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P E N T A G L O T T O N , 

H e b r a i c ü m > C h a l e k i c u m > S y r i á c ü m i T ' á m ü d i G ó ^ 

R a b b i n i c u m , & A r a b i c u n i : 

Í Ñ O V Ó Ó M N E S V O C E S H E . É K J E ^ t n k l ' Ú A M ^ 
S y r x , Rabbinicíc&Arabicae^adje^fcis híí lcindc Períicisi ^ t h i o p i e i s &: Turcicisi 
órc lmcÁlphabet ico , fub fuis íingula: Radicibus digeft? cúntinientur: É a r u m ^ $ i -
gmi ica t íoncs , Ufus ac Elegancia,ex SS. H e b r ¿ i s B i b l i í s i h o r ü m Cl ia ldaíds Para-
phraí ibus5 Teftamcricó N ; Syriacoj utroq^ Babylonico & Hiierofolymitant) Ta l -
m u d o j M i d r a f c h i m j R a b b i n o r u m C ó m m é n t a t o r i b u s i T h é ó l o &c Piiiloiopx .s-y 
Arábica V ; & NJnf t rumenciTrans lac ionesAlkoránOiÁviceni iá j&e. uc & Grsecá 

L x x. Interpretum,& ó m n i b u s Lacinis Bibl iorum ver í ionibus,doeleianiplci 
ac dilucidé p r o p o n ú n t u r &t cxplicáncur; -

F A R I O R F M Í T E M I Ñ t E R P % E T F M 1 ) t F F Í C i L E ¿y 
áipr¿yantes.fintentM covfermtwri & ixaminantur. 

G b L L É C T Ü k j Éf CONCINNATUM 
á 

Clariflífho & d o í i i m n i o vifój 
^ i r . f^Á ¿ E N T I N Ó S C H I X D L E t Ó Ó É ti t i A W'®} 

Liaguarum Oriéitialium i» cdéforrims Wüem^ge»j í^í^i f iM&e>^<j / ícd' 

ídpüsnóvumjñuhcpóftÁuthonsobitümjCxipfoÁut:^ dfc^nptuiai 
& in locis dubiis cum Biblüs Regiis c o \ \ ú m T í i Í ^ f i f $ f i ^ a ^ 0 f 0 f 0 ^ y 

i . AbbreviatutánimHebríeanun copioílísimd. 
i . NomihYimprtíprioramhocLÉXICO atatbnim; 

Omriiüm Vociim Latinárum ĵuibús dida Idiomara expíicaníur, locüpletíísuhé: 

I 

C u i i i priViIegiisS.CíEÍ*Majeft.5c R e g i ¿ Gall ianim¿ 

H Á N Ó V í ^ 

T j p i s J o a n n i s J a c o b i H e n n é i . 

A— 

M D C X I I . 
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N e vero quisAvelTypographorum,vel Bibliopolarumjeoíumpra^íert l íf t i 
qui contra oranem & pietat¡Sj& asquitaris rarionenijex aliorum Iabore>&impendió íiium compendium, cum 
illoram gravi dilpendio,fecere iatagunt,Edi6k)rum feu Privilegioru S.CsC & Rcgiae Majeftatis ignorantiam 
prKren(^t,eomndemííimmamhicíubjidendainduximuSi 

S u m m a T n y i l e g ü ^ J e U E d i S i i Ctfarei* 

y{ i) pjL v ó i 11.«Î Qĵ anorum Impetatoris ícmper Aû uftiDiplomaté cautuin,&ediflum eft.ne quis aliuf 
inuniverlo'RomanoImperio,pra:ter RULANDIOS.IIOC LEXICÓN PENTAGLOTTON, VAIENTI-
NI SCHINDLERI, intra annosdecem,abejuseditionenuinerandos,imprimat,autiniprimicucc.t,ne-
— alibi, hac, vel alia forma excufum, venales habeat, vcl tjuovis modo diftrahat, fub pcena in Diplómate 

rê nfâ ^onfífayoneornniumejufmodilibrorum. IncujusreifidemipfaCsíMajeft.DipIomati 
^ii&ífe^lnn imperialc a p P | ^ j ^ | ^ J j ^ ( ^ 

s S u m m a feu tenor E d i f í i T^egii, 

O ui s ptrlagracedeDieiî oyileFranée.&deNauairtj &e, ÜoUsaüonspermii,cttreyi,&Aceorde,femetunti 
cttroyons,(¡f "tcordonsparcesprefentes atu Rahn¿s,quepartels librainsqueben leurftmblertt, apres 1'imprejfionde 
ce Uurcjintitulé. Lexicónpentaglonon^c. ValentiniSchindleri &c. il Upuijfmtfahevendre.miiiftribHeren 
cefluynoiireRtyanme, piiis ¡(Aterres de nofire obeyjfdkce, fttns quepar aucuvs Libraires, ou ImprimtHrsy%itr>eurans,fi 

M D c z. £; 

non cetdx qui auront pounoir tfeulx.dwant dix annees confecutiues,h commencerdu iourftueftrafini la diííe imprenten, 
ilpuijfe eftre imprimé¡ny misen vente. Ce quenstu leur defendons tresexprejfement, a peine de confifemiw des exemplai-

•mimdet&detew depens,domaiges}&iyer$std($i8sVi\AzpA f̂a& Hfiiiob/iant oppofi' 
iĉ cfntrmesfcurtelejlnofireplâ r. Dc^fíiíqrkl£tz. imd^enemb} t'dn degracê  

•A -, • Wí.̂ ^e'J^«^»V^^««f9» '̂«^«^OTW^/é»<&«¿* depenŝ niaigeSj&iVeriihtd&UisjkdzatiŜ &t. UpÁobftant eppojh 
tiohSyf^Appii^on^im^^&^ríiic,'' 

:ezneM¡rem¡erf\ ^ 

f i a r l e Roŷ  enfoTiConíciL 

Verdín fls. 



Generojis , ¿ M d g n i f í c ü & N ó b i l i j j t m ü t v i m , 

D N . T H O M i E A K N E S E B E C K , 

E l e ó t o r a l i c o n f i l i a r i o i n t i n l O í V e t e r i s M a r -

cKiaí praríidi, & c . 

D N . K U N R A D O A B O R S T E U 

p r i n c i p i s A n h a l d i n i C o n f i l i a r i o p r x c i p u o . p r x -

feóto i n Be rnbürg , 6¿ "Warmftorf^ & c . 

D N . L E V I N O A B O R S T E L 3 

D o m i n o h e r e d i t a r i o i n W e f t e r e g e l n . 

D N . I V L I O á M A R E N H O L T Z , 

D o m i n o h e r e d i t a r i o m S t e i m b k e n > & c i 

D o m i n ü t $ p a t r o ñ ü m é ü c o l e n d ü , 

E n e r o f i , M a g n i f í c i , n o b i l i í s i m í q j v í -

r i , patroni p l u r i m ú m h o n o r a ñ d i . Véftra virtüs exi­
mia facit, príeíercim ea, qua: íumínaef t i n ó m n i b u s ; 
quae uniuer ío generi humano ,{1 qu i i n hoc incumn 
bant^a Deo opt imoj m á x i m o , íapient i í l imó conceíla 
funtrUtfapient i i f imos vos pr£Edio«ntii3qui totos fe 

T- adc í ixá l ' e i lud io íap ien t ias ,&hoc negotium í ive /o l i j 
s í ivepra; aliis intel l igunt . Q u o r u m ego, c ú m pJ ires^ 

q u i m a n t i mei anua fuere, confulcrem, q u i b u s p o t i í l i m ú m hoc ipfius o p ü s 
infcriberem3aud:oresmihi eííe non d u b i t á r u n t , i d i p f u m ad vos mi t t endum 
cíTepotiffimúm. I n hoc eoSjVirtutej&dodirina p r e ñ a n t e s , c ú m non aberra^ 
re crederem,feci,quodjubebant. A j e b a n t a u t e m } p r i m ú m vos é quamplu-
n m i s , & primis equeftris o rd in i s ,h íec o m n i u m b p t i m é intelligere: fcire c-
ninv, quantum referatin Repúb l i caChr i f t i ana j l i n^ua rumjquás hoc Léxico 
pub l icéexpI ican tur , cogni t ionemconfervar i ,qua :q j i l la rnm fie & udlitas, & 
nece í l i t a s : a l t e rum?quoddevef t r ae rgaaudro rem (u t inami l lev ivar ) ejúsque 
v iduam, & iiberos benevolencia, n i h i l dubitarent, qua? eífet o m n i occa-
í ione beneficentia. H o c addir, qu i h^c fer ibi t , al iorum j ad vos, nomine : 
beneficentiam eíTe d iv inum h o m i n u m generis non fo lúm vinculum, íed i n 
rebus humanis beatitudinem, ab altera vero, et iamíi longo intervallo, p rox i -
m a m . Ñ e q u e enim alia ratione vir tutem exercenc, & probant, quibus e x fa-. 

* z culca-r 



D E D I C A T I O . 
culcá.tes í í in t : & hocpa&o cgentioreSjbeñeficoSjíive munificois colunt fecün-
d u m i p í u m N u m e n . Ipía autem v i d ü a , m e i ^ l iberi , vos r o g a m ü s , ut hoc mu* 
nus,vobis d i g n u m e x i f t i m a t u m ^ q u o animo accepcetis, & patroni nobis eííc 
d i g n c m i n L D e m a r í t o m e o V A L E N T I N O S C H I N D E L E R O , V e f t r a : M a g n i -
ficentias á multis abhinc annis cogno ver in t} 8>Cyfi per negotia vobis liccat, co-
gnofcet exali is3déqueipíiüs p o t i í í i m u m i l u d i ó juvandi Sacrarum li t terarum 
i n c e l l i g e n t i a m j q u a m v i r i d o ó t i a b s q u e l i n g u a r u m j quas ipfeinterfe contu l i t 
i n h o c Opere.,cognitione mut i l am mancam^ efle judicant . U n u m rogo, & 
o b í e c r a n t m e i l i b e r i j U t h o c m u n u s anobislibenteraccipiatis, & nos i n clien­
tela veftra pro bonitate vef t ra ípem a i i q ü a m p o n e r é jubeatis: quod pro ve-
ftra fumma virtute faceré n o n dedignabimini . Válete V i r i a m p l i m m i , 5¿ 
me, m c ó s q u c liberos veftra hu ínan i t a t e c o m p l c ¿ t i m i n i , & í ingular i , q u ^ ve­
ftra cft,erga bonos & litteras benevolencia. Helmasftadij i n Acad.JuLVn* Idus 
Q u i n d i l . c í a I D c x i . 

V e í l r i s M a g n i f í c e n t i i s 

V i e u A , & L i B E k i 
Valendni Sciiindeleri. 



P R O O E M T TT M 

C I D l o CXI . 

Scienitatis,& Celfitudinis veftra: 

Objeqmnttjpmus. 

JOAN. C A S E L I U S 



E N G E L B E R T U S E N G E L S 

M A R C O D U R A N U S J U L I A C E N S I S , 
L E C T O R I S T U P I O S O S. P. D . 

U A M deploranda in humano genere calamitas , humaniífimc Leétdri 
quámque ináftimábile damnum linguarum íir, vel confufio, vcl diviíío, E-
picurei certé,Miíanchropi,Ciclopcs 6L c^ceii,omiuafulque dequehabea-
'es,vc! noninrelliguntjvelnoncurant. Veiúm fanioris judicij hominc, 
ij máxime, qui cáufamejus in Verbo Dei revelacamconíiderant, oprime, 
&quidem máximoanimidolore,animadvertunt, evidcntiífimumilLmj 

c-fe ira: divina: fignum ;horribilemgravifíimorumpeccatorunij. Tupe, bise videliccc/cea-
ri caris, coniemprus Dei, & Ecclefiíe, poenam: cauíam irem eriamnum hoHie manif. íliíli-
mam diíTocianonis animorura, nec non mntarionls cúm íngeniorum, tnm iludiorum, & 
morum. Eapropter, quanruméconrrábonumíít,resquampríEftans,quám prectoí.u & 
urilis,linguarumcognitio,patet&hinc,&exeo, qnód D.Apoftolus Paulus i.Corinrh.iií 
v. lo.intei aliaSpirirus S. ^«^íV^tS> quxabimmenfa Dei, per Chriftumunicum Salvato-
rt m noftrum nobis recopciliari, Hemgnicatein commuaem cotius humanigenerisíaluté, 
Ap oftolis in pr imi s funt con ceíTa, Sapientum puta iJcientiamifiJem, fumtioveu efficmáf potentia-
rumyprepheúam, & diferetiones fpirttmminuro erara quoque íunt 7» r yÁaorm •fáy . E t q uidem 1 in-
gviarümgéx.éfa,quam utiliaíint hominíbus, quámneceíTarialuTheologia, i'oliciajimó in 
ómnibus feicntijs, & facultatibus, dici TuíEcienter vix poteft. Nam uchodie,ad procuran-
damaliarumquoqucnatiónumjíeugentiumfalutemjlinguíE veimáximelequiruntür; ira 

oiiai Eu^ngeiij dodnaa, in qua ramea asceraa totius mifndi íalus conftitit, per Orbeñi, 
abfquelinguarum notitia, divulgan non potuít. Unde&Salvatormiraculo, 8¿:quídem-. 
tanto, qiiamiminVetcriTeítamentoaccidiíreuípiamnonlegitur, Apoftolis fuisvaria-
rum,diveifiíiíimarumqueliaguarumcognitionemdedic. Ipfamnaturaaihominis,&civi-
lem ejusconverfarionera quodatriner, ctvdguir&mXtTtyJvisi, n&i&imnxsv^mv. Ur aurem-. 
TetAsywi/aliaalijs forma, naruríeq; íímilitudineconcilianrur,itahomiñeshominibustum 
rarioncrum velmaxirneurufermonis: fedfermonisuriobiqueinteili^ibüis. Etiiauccnij 
qua£libetaatiopropriumhabeatferaaonisgenus,íicquec^.o^&)^íe;, ^«pyAíü«ro<amiciriaftL# 
inft^r fe contrahere, nec non de rcbüs ad communcm vitie uí umpertinentibus, familiari-
tei^a» ucilicer fermones conferre poíííñt, ut non modo non neceflarium, fed etiam fnper. 
vacaneum alicuivideaturlinguisperegrmisrempusaiiquod, &operamimpenderé Quia 
tamen vel legarionum obeu ndarum caufá, vel ftudiorum quorumcunque gratiá, ve! mer-
caturx exercendae ergó in execras regiones faepeinftiruenda funt itinera,non luííicir undi-
que vernaculalingua, fed & exoticarum comparandaeft cognirio; fivearrium liberalium 
ftudiofus quisfuerit,íívemercator,íiveaulicus:cuilibettamenproíuavocatione. Imóo-
n,1-qui in quolibetvirn? genere fuiordmis hominíbus anteceilereconcupierit, folalin-
guamaterna non poteft, nec debet eíTe contentas. Atque idpartim ob allatas modo cau-
fas: partim item^ ut in v ira coa^aiuni, vel ex converfationc cum peregrínis, vel ex libroríí 
idiomate peregrinó coñfcriptorum, ledionc augmentum capiat eruditionis, prudentiíB, 
fapientia:, caíterarumq; ad piam, & tranquillam hujus vita: traníailionem, aecciíariarum 
v irtutum. Adhaec ut noftri idiomátis ignaros, & noftravel inftruélionc, vel ope indigen­
tes (quod md̂ ies feré accidere folet;) auxilio eíTe pofíimus. Hanc vero cauíam, non eft ut 
quifquam tanquamfrivolamleviorísve momenticxfibilet. Deusenim,Exod.z5.verf4.fe-
veriffimémandar, utvel cumjaéturaproprij commoáiybovem&dJinHmikiqaiácmtmmici 
noJiri,errantes»detNnducamftí, Quódíianimantiirrationali,quantomagisineodemcafu,ho-
minicujufcunquevelregionis, vel religionis, hoccharitatis officiumeftexhibendunu. 
Hxc , nequidde volupcate, quxeitra controverfiam máxima eft, dícam, cúmfit vulga-

rium 



vulgáriumlinguarú utilitas)&: ncceííítas; Hebrjesc profeftó lingusj&cognatarumjlongc 
major eil-Hac eriim ipfa Deus revelavit.hac cadem & Prophetx confcripí'erunt ea omnia, 
qnxad falutemhominis «terna funtncceíTaria. Eamq; ob caufam unicahíec eft,ad quam 
in religionis contro verfiis, quotiefcunq; ad illarum dijudicationem aliquid ex Veteri Te-
ftamento adduciturjtánquam ad facram anchora cuto nos recipere poíTumus, & deberaus. 
Unde & j urc prse casteris linguis ómnibus,fanaitatis nomine ut indigitaretur,obt¡nuit.Ea 
propter íahda híec lingua, ut non modo confervaretur, fed & ftudioíis adolcícentibus, 5C 
ÍnterhosvelinprimisS.S.Theologicetirombusfubindefamiliariorreddereturjquotquoc , 
do¿tiorum,atq; exercitatiorum curam aliquam adhibuerun^tjdigni profedó íunt.quos re-
vcreamur,honoremusjeorumque labores grati exoículemur: neo non, fiquid utile, fiquid 

" prxclarum, adcoq; luce dignum meditati fint, id, quantü per vires noftras licet,ab iqf eritu 
vindicemustmaximé methodum nobis íi monftrárunc ejufmodi, qua &: minimam p r e t i b í f ^ V - ^ 
tcmporisjafturam faciamus,& frudum laboris uberrimum reportemus. 

Interhosautempoftremum iocumminiméoccupat dodiffimus, Scclarifílmusvir, 
VALENTINUS SCHINDLEKUS p. m. Hiceninu,utmaximoftudioforumemoIumenro, 
ita & eximia laude, cúm viva vocc, tum fcriptis quibufdam.,, & in lucem editis libellis ante 
aiiquotannos,primúm quidemin celebérrima "^itebergeníiuniveríitate^einde&inju-
lialeu Helmftadienfi ('ubi & Naturx debitum reddidit;; Academia,literas Hebraicas do-
cuit. Licet autem,ut in Grseca & Latinalingua,íic in Hebraica quoque varia Didionaria, 
non íblüm á Chrillianis, fed & ab ipíiímetjudzorum Rabbinis cvulgataíint: nibilominus 

"tamehl$tíí&&p* SCHINDLERUS utin Grammaticis prxceptionibusid, quod íuimune-
ris eíTc ratus eft:,príBftitit: ficin íingularum quoq; vocum íigniíicationibus explicandis,de-
clarandisve majori etiam nifu íibi elaborandú elle ftatuic. -£am itaq; ob caufam perplures 
annos, quibus publicé docuit, ex varijs diveríbru Authorum diverfarumq; linguarü libris, 
ex Alcorano, Avicenna,Libello precationü Turcico, Geographia Arábica, Genelí item-., 
Pralterio,6¿:N.T.Arabicéveríis:ExjpriisRabbinorumfcriptis;maximéautemex authen-

"tico Bibliorum códice, quicquid ad amplificationé & propagationem fandíe HebiíEíE l in-
gux, 6¿ declarationem facrofandx ,Veteris prxfernmTeftamenti Scripturse faceré viíum 
fuit,in unum comportavit. Opus autem ad umbilicum ecíi perduxit, & femei atq? iterum, 
ut ipfius Adyerfaria teftantur,relegerit:ob mortem tamenprasmaturam, ut non fatis teco-
gnofcercSí elimare,ita nec in congruentem ordinem omnia ubique redigerepotuit. Híc 
vero defedus,ut ab aliis fuppleretur,quidam ex Dn. SCHIN D L ER r familiarib.operis hujus 
utilitaté honeftiffimis quibufdam viris, & rem literariam quoque modo promoveré unicé 
cupientibus,coramendárunt,8cfcetuihuicpofthumo,utproviderenc,dei;s, quiobftetri-
candi munus obirent,iníliterunt.Illi itaquepro fuá erga Muías Hebrxas affedione,locum 
honefta:horumpetitionirelinquentes,ipíii'm AutographúViro cuidam dodifíimo,ea fpe 
freti,utquámpnmúmpublicijurisfíeret,deícribendumcommiferunt. Provinciamhanc 
primó quidem ille fatis prompté in fe recepit: Verum íive laborem in deferibendo fugiens, 
íivemoleftiamindigerendoj&revol vendo pr2Efagiens,manum,operi non admovír.llndc 
fadumut ad meos tándem devolutum íit humeros. Quanquam autem & ego obla.u onus 
cúm ob alias caufas recufarepotuerim,tum quód,Regio Bibliorú opere excepto, ómnibus 
feré libris,exquibus Lexicón noftrumcongeftum eft,fuerim deftitutus:tamenóperisper-
pendens utilitatem,& eorum,qui laborem hunc á me requiílvére, prompram erga me be-
ne volentiam,grato animo acceptans, AutographüS CHINDLER i,plurimis in locis confu-
'fum,& intricatu ad manus fumpfi, ac deferibendo in eumiquem Ledor benevolus híc fpé-
dat, ordinem, labore profedó haudjnediocri, íiepe etiam magno cum tíedio, redegi. Sed 
hocftudiummeum licommendationembonorum commeruerit, &linguarum ftudioíis 
fperatum attulerit frudum.., non peenitebit meinfumpd laboris, non devorad txdii: Deo 
Opt.Maximo granas agens,iplius benignitate opus jam tándem ad finem eíTe perdiidum. 
Hifce itapr(gmiffis,núc porró,ut Ledor candidus frudu,quam fieri poteft,maximo ipfum-
met opus evolvat,oper^pretium me fadurumexiftimojfi.quid Autor nofterhoc inDidio-
nario prxftare animú intenderit paucis explicavei o. Hoc vero eft,lingu^ Onentales,qu£e 
quidem adgenuinumS. Sripturae fenfjm eliciendum aliquod afferre poíTuntadjumentu, 
Hebraicaminquam.&huiccognatas.Chaldaicam, Syriacamj Arabicam,Rabbinicam,&: 
Talmudicam,uná &; eádem quodammodo opera docere: & íimul pluribus in médium ad-
dudis exemplis monftraré viam, qua & verus Sacrarú literarum fenfus erui, 8.: caufx, pro­
pter quas interpretes, non Latinus modó, &c hoc recentior Gcrmanus, fed & Chaidxi, & 

GríBci 



Cvxcialicubifueantalíucinati,inveftigarípoífint. Propoíitum vero fuuutaiTcqueretur, 
diverfam ácommuni, &í vulgo ha&cnus receptajingreíTus eft doccndimethodum. Cum e-
nim caíteri Ae£;>!ê <*(p¿í linguas modo commemoratas fuis inDi(9:ionariiSj& quidé Hebrai-
caín exHebriEis)pr£eter alios David Kimh;, 6¿:Jofeph Cafpi: ex Ladnis Pagninus,Forfte-
rus, AvenariusjMarcus Marinus:Chaldaicam,ut & Rabbinicam EliasLevitaiTalmudica, 
R.Nathan;Etdeniq;Syríacam,AndreasMafius5feparatimtradárint; Autor nofteriinguas 
illas íimulomnes, ubicunq} id fieri potuit, uno intuitu Ledori contemplandas,atq; animo 
comprehedendas proponit.Fundamentilocoomniü primó Hebraicacollocavit. Etme-
ricóríxaícenimomniumprimajUtprsEternoftrostettatur&TargumHieroí'ol. Gen. n.v. i . 
hiíce ver bis rNn^ nanií npi j ' ^po un NWiipiW'Sa 'n» «nn n^yi nn V^opi in iW^.N^i^ i^ap l í l ! 
Ní;nt5í )t3:Ejufdemrententia: &Talmudiii:iefunt,&i AbenEzra: quorum ceftimoniainRad. 
TIDC;citantur. Quódíiprima,ergó &mater,origOj &fons,undereliqua?,máximepropin-
quiores illas, tanquam rivuli fuere dcd\id:x,5c propagatíE. Secundo deinde loco coilocavit 
Chaldaicam: tertio Syriacam: quartOjIicetSyriacáantiquiorem^rabicam-.Rabbinicám, 
¿¿Talmudicam, loco cuiq; congruente.Ex hac collocatione,íinguIx hxhngu&erxímv ad fe 
invicem quam habeant, cúm ómnibus conípicuum íit, nemo non videt, compendio tem-
^>oris, & laboris longc majori, quam unquam alias linguas hafce cognatas á quolibet, mo-
do(ptÁo[^soyÁoúaTM;pofíczdd.i(ci. Utquoq;obiterinnueretvoceshabereCrsecosquidem 
Í5c Latinos origine Hebrazas: Rabbinos vero contra, origine Gradeas, vel Latinas, nomini 
Hebreo explicationé immediaté íubjügit cognata: utjD üwg^yp mx.̂  vel cnxf̂ e,i3 yf t^ . l in 

non ut á Pagnino ,juxta verborum,8¿ nominumaccidentia, fed juxta lignificationü varie-
tatém funt difpoíita:: non itemadearum explicationes RabbinorumCómentana,redfa-
croíanfta divini Spiritus adhibita funteloquia. Significationcs enim & propria2,& figúra­
te vel inter fe conferutur, vel íimilium in lacro Textu locorum collatione illuftrantur, vel 
exantecedentibus auteónfequentibus eruuntur, V^.a^Qítf^lignificareDEUM, non Rab-
tinis tantüiTL., de quo Elias in Tifchbi: fed etiam Prophetis,& Euangeliftis, oftenditur ex 
Dan.4.v.zj. Matth.ii .v.n. Luc.ij.v.iS.Videin Rad.niDi^.Efa.p.v.ii.nD-S33,Lxx.íignifica-
tionereddunt communiori; ó/A«T«To/*«t&. Hosfecuti Hieron. toteare:Et Germanusinter-
pres rjuttwümtmaul. forte propter verbü praícedens iSaiOlíVerüm cúm vcrb.b36í aliis quoq; 
rebus,ut gladiojigni, &c. per Metaphorá tribuatur,Sc HIN D L E RUS interprctibus ínemo-
ratispríeponitChaldíEum, quihabetinx ^yimommUicOy atque id quiapríeceditimmedia-
'tz,Syri aipp,^ PhiUJihijm linND. Vide pag. 14 25,d. Efa, 4 2. v. 2 i . pro nan, Lxx. habent TO^Í f,Hie-
ron.¿i^aí«í;quódpundisdeftitutilegerint nsn. atexeo^ príeceditj^DÜiríaaj?} SCHIN-
DLEKUS rcddit,^/^t«/«r,hoceft>cutemnuntur,pag.i42<í,e. Lev.ip.v.ij.nVyanonopusfeu 
aftionem ipfam, ut quidem alias, & proprié, fed &¿Ííomsfruftum íignificare,manifeftu eft ex 
Deut 24.v.ij.ibienimproeohabetur"DíP. Pfalm.ji.v.p. & alibi, 3Ui< non íignificarchyífo-
pumjütplíEriqueinterpretum^roptervocum convenientiamfuntarbitrathfcdr«A«»/w»-
rtfmw/.monftraturpag^S.ex i.Reg.4.v.52. 

PríeterpiDS autem,íiveipfa Scripturaí vcrba,quód ubique feré interpretes allegat Au-
thor,facit id primó quidem,utlinguas,Hebraicam & Chaldaicam inVetcri.Syriacamvfri 
ró,& Arabicam inNovo Teftamcnto conferat,deinde ut füam interpretationem aliorum 
fuffragio confirmet, tertió, ut íícubi aberrárint, caufas allucinationis indaget. Cüm vero 
jucundifíimum íit & utílííjimú videre cur quifq; ínterpretumhinc inde áfeopo aberráriti 
totam Dn.ScHiNDLERi hac de re dodrinam, & quidem cxemplis fuíficientibus illuftra-
tam,ingratiamLeftoríshícinbrev¡(7Kfo;|^ fubijeiam. Sunt ítaque interpretes allucinati, 
vel quód Biblia ñadí fuerint pundis carentia, ve^quód literas pro literis propter íimilitu-
dinem.éamq; vel íiguríe, vel loni acceperint, vel quód didionem pro didioncob vocis i t i -
dem íímílitudinem,literam aut omittentes, aut íníérentes,aut traníponentes legcrint,vel 
quód unam di£tionem in duas difcerpferint,& contra duas in unam cótraxerint, vel quód 
propria appellativé, & contra appellativa proprié acceperint, vel deníq; quód ad vocunu 
quarundamfigmhcationes noninSan¿talingua/edinaliis,maximéChaldaica,uíitatas re-
fpcxerint. 

Equidem oh pundorum abfentiam interpretes nunquá non á veritate deflexiíTe, evi-
dentiffimum eftex fequentibuS:Eccl.i2.v.7.1Niy/zw^«»/, Lxx.o^o^r^, q. 
y.iy.a^pnS/trietes, Lxx.Jtr^mrffloieffreJp: q. D^^^.Efa.i/.v.ii. iyuKaiíDl,Lxx.é«V^'"í^1'-' 



^«Vii:q.IfiMJM3^55.Pfalm.SS.y.u.Sia'^S1)mortuirefurgem, Lxx.«»<í4t?fo<avet^a-sunmediáfufá~ 
u h m n o ^ Y ' ^ ^ ? ' H 0 Í 4 .v.i8.n»|.ab fprincipes; Í/»Í, LXX.O» 4)€We*W*w''W: q.n»|ao. 
Pfalm. 1 z o.v.j.^WQ Wihabitavi (cuta) Mefich, Lxx.^^o^^^Mex^^tq .^ t&O^a. Efa. 8.v.^. 
WjLxx.rSafar^q-^^-iic contra, Plalm.pi.v.íí.nnia^^Lxx.WOT^^ííTaff^q.'iaiO. Hoíl 
,3.v,i.y*in3inK<i»><íW«? {z)fic(o,L-x.x.et}ct7r£imvOT^^q.yimdum. Gen. 15.v. 11. Dnxa^ijLxx.OTwg-
xoi$z<rtv UVTSIS:q. Qriií . i . Reg. i o. v. i.9 .VáJ? rotundum,Lxx.f¿ó<r%;aiv:q. 

Sunt multixlodtiílimi clariííimiqj v i i i , quiideojquód quidamjudigorüm Rabbiñi loh-
.gépoftzz.Alphabethiliteraspundaabhominibus invétaeíreaflerancunoeódémqjcuiU 
confonantibus tempere Hebraiorum vocales non extitiíTe, exiftimant. Verum loca Scrú 
pturcjémultispaucamodó enumerata,íi attentiús confiderétur,perípicuum evadet,pun-
.£ta uña cum z 2. literis,aut orta efíV; aut Scripturam olim cerei inftar,nunc in hanc partem, 
nunc in illamfuifleflexibilem-.. Et fi punftaab hominibus funt inventa, fequitur neceíTar 
rió.Scripturam hoc noftro tempoie authoriíatem habere,non divinam,fed humanam^. 

Similitudo porro liteiarum,quoad%uram,multiplexeft.Eaquea)iitfimilíor,autdiíl 
limilior. Interliterasquxllmilioresfunc, primumlocumoccupantT&T: harumenimfi-
militudointerpretibus impofuit,cúm inaliislocis,tuminhis: Ezech.ir.verf.i7.Hyfemur 
#«W»,LXX.T¿/) ^«g^í ̂ q .qT. Job.5 5.uk.i3^ muli¿pücak¿tX*K.@apu¿i¡q.i2pyAmos 4.ver. j.nnííi 
cenfeJpoxeiLxx.vófMr.q.nyn. Ho£7.v.í4.nni3ny0»gr¿ga¿^^ 
jnian'. Efa. 19. verf.3.nra.Cficut)Jphaní, Lxx. c¿s%a$ij[: q.nn?. 1. Sam. 19. vetCj6,vn$puhi~ 
mr>Lxx. íf m-|i )^ftf^#tWtfySlf^r1^^f'ER-us:íedCpmplut ?poyyúxoúy.ot.rvzixMvjlragulfimpi~ 
iorum. G c n t í ^ . v c t t i A r . V ^ ^ ñ n a J i n u s H . n&nt 
Job 50. verf.i. rhsJemtfmyLxx. amníheta.: q. n)3. Jerem.itf.verf 7.anSlD"|0^»gí'»/í//¿,Lxx. 
KXoL&yiÍQT&frmgeturpmU-. q.nDnV Pfalm zp. vc t í . z . t i iyryy i^mdecoref in í ímt i sy Lxx .» 
aoA? á^WaJr^rq.nnn vel .^nn^mw. Genef 49.7-hw, Viittonyxíx.qmmtttenduieíi: q.ánb^» 
I I I . Job.j.verf j . a r ,T1ía3T'^mí&/. Etinvelvatur<immíudimi\eg\t&y^yz> 
stpflm Ecclef.y. v . i^ .S^Vf lwf^Lxx.^c i /^ 'v^ iq .abVaí í^Mí . I V . a&D:Genef.49. 
verf 14. aia^jj/í, Lxx.dJ^^'jt*^^ (\*D'\ydeJíd.rivit. Efa.50. vcrf4.D3niíím: nomenurbiSi 
hxx.pá-dw : q. a a a V. 16¿ 1. Pfalm. j o. verf 11. n i &fera , Lxx. úpeMopispulchritudo: q.^t. 
V I . l&|:Pfálm.ii4.verf.i5.}í^j«3<í«ítf/í<!/«¿»w,Lxx.¿arsTíf«VrÍTO^.líVííHp. V I I . 
Zach.14. verf 6̂ . r^rvfcjplendons, Lxx. xa<^'^©^ &frig*u: q. rninj?!. Genef 49. verf j . 'Sax/*. 

ySjLxx.OT^WAeOTM/̂ .n?. Thren.z.inMem: CD^fícutmarc^fLxx.MTiíqicv: q.Dfo. hocinexi 
empIo&DproDlegerunt. C a n t 7 . v e r f ^ . a p l l L x x . < x a * i ^ @ > ' : q . , 7 . V I I I . t&jé. 
Efa.30.veri.ii. \h\\&perverJoyhxx.Kcuo7i\}¿yyva-oLí&qitMm Wietovi.Etmmulm-.c^ 

Quazfequunturliterse, difíimilioresmeaopinionefunt, quámut Lcdoribus, nedi* 
caminterpretibus attentis, dubiumaliquod moveré potuiflent: fed cum á Hffif. SCHIN^ 
D L ER o adhanc quoque claífém referanrur,ego earum etiam exempla príecedentibus ad-
junganv- Inter has primumlocum tribuo literis 3 &a: Deuter.ii . ©pan impingas^ut &Tarí-
gumhabet:at Lxx. ck^T>;V>)?^»?>^.-q.^j?3Pi. I I . ü&ttf: Ezech.i^.v.jo.rniiWi^m^Si 
L.xx.i^ios-ustriplidter: q.müSltf.- I I I . O&D. Pfalm.^o. verf.9. manXcüjícatfermmem,t.xx>, 
¿ r a afcíxvtilptÁtmvJicutaratieamedifáhmtur: Iegerunt1ü3, &acceperuntpro Chald rn>{\1is<t-
rane/t. I V . 1 & I:-Efa. 18. verf 15. ^V£mandatumadmandátum,hxx. S-KtyisSJri&Ktyni q . l í 
•írS. Pfalm.ijp.verf.ij. ^Tfficontextuíknformatuijum, Lxx. xeujxjzirófxaíípii&Jiaturamea: 
legeruntWDpl. 1.Sam.14. verf 47.V-̂ VÍWZ»Í>W¿(Í/j LXX. (O-U^TBfilvalMtur-.lcgemntyWP: 
V. 3 & a : Éxpd.^S.verf 8 .1N3nK/«n i»3 ínw^»/W/»^^ Lxx.r^T^aíSir^aíC*^-
trdiiamjejunmtiUm qutjejumbAnt: q. áalxjejumvit. V I . m & O : G enef 1 .ve; fic.^ .IĴ J congre-
genturmtemaqutejubcaloadxztiyQ, Lxx. atwcvywylu)congregátionem: q. nii?p. V I L 3 8¿:Q t Malach» 
i.verficuloj.l^lS/^i"^» Lxx. ¡¡wepovventriculttm: legerunt^ns. Jerem 48. veríic.4j. D^Q^ 
r ^ v , H i c r o n . i ? ^ » ^ ; q nsp. V I I I . i ^ i & a : Hofexij . verf 8. X ^ 1 ^ f i c u t L e o , L x x . 
tnívpmcatuli: q.cun^. I X . 3&ID: Job.13. verf 15. ^X^occldetme, Lxx . x^átmteuceperit 
lK£.•q.,3V3|?^ X . C3&1: Zachar.15. verf.i. 1ipay¿»í, Lxx. TOV@-: q. QlpCI. X I . *)&nt 
Efaix S.verf ü.lKíp, Targum^Br^f/Zw: liga, at Lxx,í7xA^ov¿/«r««w:q.ntt^, Job. 5?. verf 
i^.mmmvibmr^tcupiditiiús:cupidiseundi. L x x . yxv^Svfortihm:q.abiaN. H^cdeí imU 
litudineliterarum quoadfiguram... 

Literas quoad íonum fimiles aríiquo modo funtex, quíeeodeminfttumentoprofe-' 
run^ur. Quomodoautemhacliterarumíimilitudine,velcognationeinterpretesíintdc-
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ceptipatefiet exfequentíbuS. Prbftunciátionis inftrumenta fecundúm Authorem Libri 
f y f ó * funt qaítique; pía guttur^ ipn paUtum püh lingua, Q'SEí dentes, CD*r\BÍÜlabia. Gutturis 
adminiculo quaeproferuilturfuntliteraeyhnbír jeremiíE 17. Q^nadufla: Targum nSlííVa 
abjqueliberisr<!{}xzíi apyvffteriks. Zophon. 1. veríiculoi^.anhi/íi/?/^, LXX.X^^XÉ?, Vulg. 
r orv^í: quaíi 3^y. 1. Samuel. 23. verficulo 11. DFftpn mifetti eíiis-, Lx x. bmówTí: quaíi CDnVpV. 
Hofe£8 .^}30»¿¿^ Lxx.áv^aAa^^^ i .Reg.ii . ver­
ficulo i ^ - míí7 vide: provide. Lxx.jQocrxe fafcc^j: quaii njjfl. I I . QuacPalati, íunt pa'S: 
Hofeíep.veríiculop.lp^flUnprofundarunt, h-x.-x..x.cm7n¡^outconfixerunt! quaíiO'ypn.inhacvo-
ce D & y funt tranrpoíica. 1. Regump. veríic. i t . bttCabul, Lxx. ¿qwvterminum: quaíi Vn?, 
Píalm.z. veríic. itAyvSlofculamim, Lxx. ^getcB-t •zs-cuSeías apprehendttedifáplmam: quaíi í3ia?3. 
Zacharia: 5. verficulo j . r ^ v a c i t m , Targum'p1?percujfm: quaíi ri33. I I I . Quíelinguáí, 
fn^üT: Pfalm. 6"o.verficulo^. dediftitmentibUi)&.c. L x x . í̂ uxoî 7ng(^o^fdi/íoif<rsafifjiAu(nvTH 
(pvySv'bsm'z^trodTñiTÓ^is: accepcrunt nitfpprolOlfiD: Et infuperDDlannbDa fignum adexaítan-
dtim.yxoD13/«g^- i.SamueLtf.verficulo L8.n^an S^ítcampummagmm-, Targum to-íro? í<311» 
lapidem magnwn. I V . Qua: dentium,!yiyDT; Job 55. verficulo i o. n n ^ i pfdmos, L x x . (pv-
A(*xa? cufiodias: quafinlVDÜ. EfaiíBío. verficulo 4. ¿"«^nytoiw,Hieronym adubera: acee-
pitpro il£í «¿f. EíaiaE35. verficulo 18. vshfortem, Lxx. OT«/g€»A€wiTOi'S'quaíi á yû  confulmt, 
V. (^afiabiorum,^ni3:Eraix4o.^D3fy/^»rjLxx.AJTT^:quafii^ny^^/^^^^z.Samuelis 
I . verficulo i ^ . ^yntf^f^^f/^jHieronymuSjfi^^fr^T/rtfi/; quaíi T^tXjpeculatUíeít. ti Sam. 
15. verficulo zí. n r r a AW, L x x r^v -̂mg vindemta: ^afi^^yá^Etéüífefeí'éjnomii 1. vcr£ 15: 
XZzyv'léltribubítsveftris> Lxx . wTfx^i^^ai/rq. QyvbV)h.Efa.9.y.6.ñ2^nbmultiplkam^^^ 
vyíncucbvTSé'finitAtemipJt^.^^^famvit. Ezech.io; v.ió".^yí'voluptasveXgloria, Lxx .x^Uv . 
q.a^ixy*^^. i.Reg.io. v.iS.tysnn^^^wff^w^jLxx.^ quaíi tyan/zgííw/. 

Di£tiones pro diítionibus icidem, propter aliquam ad fe inviceroj, quam habent, fo-
ni íimilitudinem-., funt expofitx. Et hic quidem interpretes primó literam neglexerunt: 
idquevelinmediodi£tionis,velinfine. IN fine: Proverbiorum7. verficulo 17.Z^^nx/í»-
dalis, Lxx . rd^ou&vpx'- IcgcmnfhriNtabernaculitmmeum. Pfalm.jH. verficuloí).nWK7£i3«¿-
ertivusmulieris, Lxx . i.TnwTmp: qUaíi EW^M cecidit ignis. Proverbior.z4. verficulo 2z^^li^» 
ÍX̂ WW, Targum ^niaDi^tó¿<í; quaíi ^ai^^í. IN medio i joel 1. veríic, 17 .^1^3^»«, Lxx. 
Sapcchis:quaíiñns-, Eíais4j.Verficulo 16.abieruntinignominiatty*^yrsfabricatoresidolorum, 
Lx x. í-yKcyvífyS-t's&sftívfiw innovamini ad me infuU: iegerunt ¡n"ril^in. Hic prsterquarrL. 
quód 1 in CD'TS negledum, litctíe quoque T & ' in nomine ̂ in ,mutat íe funt n 8¿ \ JeremiíB 
\i.7^rpr\yfrperdamMarborem^zxQkvvL*tt 

Deinde, modo contrario literam Iegerunt abíentem, & ad di£tionem exponendam 
nonpertinentem,fimilitervelinmediodi£tionis,velinfine. IN fine:Hofe2ei5. veríic.10. 
>n¡< uhi? id^|} quod rT'y; per metathefin-.. at Hieron. ero : quaíi rpnt*. IN medio : Efaiai Z7. 
/»gWw/»íni^n^«WjLxx.7¿wá^'av:quafi r n ü ^ Eccléfiaft. S.verfiz. Eífacitmalum 
r~\'¿ticeatfím, Lxx. ^TOTI: quaíi r^nynexhocmnc: hic quoque liter^gutturalesK &y invi-
cem funt commutatíe. 

Tertiódeniqueliterasintcrlegendumtranfpofuerunr :ut, z. Samuelis z^. verfic.7. 
tt'&'Zinfiffime(eu.manjtene, hy.x.Hgcu(r^uúlwinpudorem: quafinitf33. Jud.20.verfic.45.nri3 
cmxermijLxx.icMTi^TpaHnteremerunt^nzfizn^abJcidit. Zachar.5.verf,^. n.nnannsn/culpo 

Jculpturamejtts, Lxx.iqóas-u&ofyovfodiofoveam: quaíinna/cw^.ut&Mich.y.veríic.y.rn'hnaa 
in oftijs-, Vel ingkdijs feu armisejus: juxta Pfalm; y y. veríic. z z. Et quia ^r:xccá\x.,Etpafeentterram 
•^síJptrgUdio. At Lxx. iVTSTci(pp(i>a.v'il¡g: quafinnE). Efaiae J7. verficp. "^rtf^pigmentatua, Lxx. 
¡JMX&V '¿¡rn a-a: quaíi Q'pnr Pial, z o. Vi")} 'uexiüab'mm, L x x. [MpiXofyczpijzi i quaíi Viai, Prov. 
zo.-oypa tran/ í t ,Tzrgnm üSnnb immifcetfi: legit 3l^np. Amos 9. "m£DJuperBminarey L x x . 
IÁOLWPÍW : quaíi rn33. 

Pro didíoneunaduas fuiíTeleftas conftat: Ezech. Z7. veríic.5. a^nínV tabulasCivcna~ 
veSyHieron.tabulatummaris: quaíiC3>nln5?. P f a l m . ^ . v c r ü c . } . n&Ssh^foSgloriameamigmmi-
niani, hxx.(iet,pv)cápJíoi- hctij0,̂ x71x71 fiuTMioiy'̂ ,: legeruntnQVaVnpS^''^^ corde, quare&Cc, 
Hic &I/terarumS'SÍimilitudo, &abfentia punftorum malse interpi'etationis.caufa fuit. 
Cantic.7. veríic.9. videpag.553 D. Pr0verb.z3.verf z9.,i3K1pVff^'«f^i.'>Hieron. cujuspatri 
V A ? quafi,^3K,tíS. Gene f . 49 . / »^P^ r j3K^¿^f / ,hocef t ,un ive i íusI f raé l .Targum^ 
^ ^ / « i ^ ^ p a ^ i j n s y ^ w ^ / i / t f i ; quafi3N ¿¿p. CONTRARIUM animadvertitur, Geneí. 
z8.verfic.15. \hxi^m\&vereLuz>. Lxx.¿A«íM./*6tíí?: Al i i úXa^Kú^. Zaehar.n. verfn. Etco~ 
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g»Wtf«»/|Kíft^5)fJ^ pag.i^jzE. Amos4.veri? 15. 
Intí-riDqu* (fit) cegiutio ÍÜÍUS, Lx x. T^,<$Bi'UVTS: q.ln^a. 2. Reg.z.veríic. 14. í>íin-»)6íenamtpfi, 
hxx.¿7r(p¿¡.Al.dcpá. 

Antccedentiaautem, S^confequentia, atc[ueadcototaorationisftruétiira,facisac-
curatc quód non- vcl coníiderata, vel cum aliis limilibus Scripturas locis. collata fuerit, 
caufaquoque extitit, ut interpretes non leviter fuerint lapíi,&: propriaappeilativé alicubi 
reddiderint,8¿:contra,ap^ellativaproprié. Illudcontigit, Pfalm.60. veríic 8. ttafíemttíÉp 
Succothmettar, Lxx.rcrol^wytahernaculorum. Amos 7.vEtdefoUbunturexcelfApn©' jfmcy Lxx . 
¿íÁoúr&rifia. Verúmpropnumeírefequentiadeclarant. ] \ x á . ^ ^ i í c i e s JnriWttinZMmn-
»i?w,Targum ItWXtfuteorum: accep.pro Rabb. D^r3 cifiern*. z.Reg.j. veríic. 1 o. Percujfttcum 
tty-h'SpjUholami'tztgum>f.ip^J^y\^corampopule&c. COKTRA>appellativapropriéfuntex-
poíita: Amos i .y . i$ .d¿hürexe0rurt t , Hicton.CWelchom. z.Sa.tn.zi.y.zo.piQWtjlwrmefiJfe-
r<«,Lxx. dvfyÓKfMtbáy. fedproprium noneíTe, colligitur ex 1. Paralip. zo. ubihabétur,ts;^ 
.niD: quíelocutioreperituiv Numer. 15. V.3Z. Jerem. 4S. y . 4 . r \ ^ ^ p a r v u l i e j í t í : Targum 
Ymteh&bUHemtymn* ¿tLxx.eigloycytadZegora. H k y , utaliás.per^feugexprimitur. 
Jetem.zp.^d'ühnjommatorem,TzrgnmCDbnjmquieftexHalem, i . Sam.zo. v.zo.nTüa'jí» 

^gmmyhxx.ei í ' i iu) c¿¡Mt'Tleî f.,&CC. 
Cauíishucuíquequas receniui, mérito annumerandumy: quód interpretes reipexe-

runtalicubi adverborumquorundam> fenvocum ílgnificationes, nonlnSaníta iinguai 
íedin Chaldaica,& forte aliis uíitatas; ut, Hofex 4. verílculo 18.10 recefit potas eommyhxx. 
xmccu^, ita & TargumÜN^/ÍP/^. acceperunt pro Chaldaico n p ^ a / í . Deuter.n. verficu-
lo 16. neforte r^lfo\f>erfuadeaturcortuum:Lxx."srKariwQy dilatetur. acceperuntpro Chaldaico 
i<v&ktHífttit. Pfalm.é'o.veríiculo 10. OlU ^ryüotíommeít. Lxx . i^ítÁm^^^a :pro Chalda:!^ 
coXTyyconfiJmeB,¡perAvit. Eíaiíe verílculo 10. DeusvoluitS^yicontundereitum' Lxx.xvJfcc^í-
trcuctvr: pro Chaldaicoí>¿31 zw*W^;>. Ecclefiaft.iz. v . j . EtdtJftpaturr^S^ncupiditiUjicúi' 
cet Vcneris:Hieronymus,«/^<ír«.- Rabbinismlil^íí^rí-rff^Amdicuntut. Píalm.jS. vcr-
í í c . 9 . r^ptíh&abortivum mulieris: T a r g u m ^ n í ^ l ^ S ^ ^ n ^ r » / ¡ « ¿ ^ / ^ « Í ^<Í. accepít 
r^^Kpro Chald.8¿ Rabb r^WíC í^á.-Eti copulativumaddiditde fuo. 

Quód quandoque non ipía Scrip'turíB verba -ZJOS Aeltv/eujUt Hebrxi loquunturj.-lVa 
nSp3 redduntur, fedtantúm fenfus cxprimitur: Etcontra,figuraté in textu quod dicitar, 
idinTranslationi^us alicubi proprié vertitufjetíi minoris ík momenti,cúm co modoScri-
pttíríBfenfus nonpericlitctur,utile tameneft, ut&hocobfervetur. Exemplahabentur, 
z. Samuelis z i . verílculo z. ^TVUexrejiduo: reliquiis. Lxx. ¿K&áífMr®*. Eíaix48. verílculo 
jo.^yvttiftcamiftoignis: Metaphora. Tzvgnmtittpfln^inprejfitrapaupertatis. Deuterono-
Taní.yexÍAp.QshWilt<2Vexercitumceelor(im: Lxx.rxsrftov, Hierónymus, Etommaa/traaelf. 
Jeiemix jo. verílculo Z7. Occidite omnes T^V^jwOencosejm: Metaphora. N\x\g. fortesejm. 1» 
Samuelis difrupitDavidvirosjkoiverbisjuis: Targ; DW&perJuaft; i tz&chxx. y j j t -
Tracrt. Job.iy.Curretadillum^H\líZmcello)íci\icetcxtenzo:\^xx.& Híecinquanij 
& ejus gcncris íimilia, levioris funt ponderis,& tamcn notanda. Praíftataliquando negle-
dápropriáverbi alicujus íignificatione fenfumtantúmexprimí. NamcumD. Hieróny­
mus, vel quicunqueVulgatseeditionis authoreft, Exodi 34'. veríiculo Z9,&c 50. verbumpp 
non per radiare, corufcare, autglorificatum eíTe, fed ^?rí>r»»/»/w (quod proprié denotar) 
interpretatus íit, fadum eft, ut Mofes vulgo &pi£tus cornutus, & creditus fubrit. Melius 
ergóLxx.^/|ít5-a<»7í\^?5,^;/»íWT05: EtTarg. i ^ y v v i ü multiplicatui e m Jplendor ghri^ 

Hxc feré funtjLedor Chriftiane,qu£E de cauíis errorum,ab Interpretibus commiifo-
rum, hincinde pertotum librumrecenfentur. Etquidemab Authoretantiillafiunt, uc 
non dubitáritjin quafcunque verííones Scripturíe, ex hoc fundamento animadveríiones 
inílituerc&caftigationes, feuemendationes. EquidemSeptuaginta, &quihospluribus 
inlocis.fecutuseft, Hieronymúm, &Targumiftasquódattinet, quámpluriumerrorum, 
obiterlicer, Authornofterreoscgerit, patetéfuperioribus,&ampliús patcbit ómnibus, 
quibus ledio hujusDiátioftarij grata fuerit. Alicubi autem ídem ex profeífo faceré non_* 
veretur:ut,Geneí.38.v.5.eratfjudas)n^p?inCefih: Lxx.avi^QLJiv%eiir@iipfáautemeratin 
Chashi. HacverfioneSeptuagintavolunt,Thamar,cum SelapareretjfuiíTeinCeííb. Sed 
fallantur: quiavcrbumn^nmafcul. nonpoteílreferri ad nomenfcem. videpag.8jjD.qu0 
loco & Vulgatarefellitur,quód propriumnnaacceperit pro appellativo DT3. 

His omiffis ad Germanum interpretera veniamus, nam & hic omnia vidiíTe non fuic 
y (**) 3 cxifti-
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cxiftimatus: ut^Efaia^.verffi.quodelocofuprá. Deut.ji . verf zí.ubipróOn^bMinter-
pres GermanusHieronymumfecutus, habet,wofinbfúi AtSCHINDLERUS,*»^»/^^; 
angulacíi^rofligabo: Pagii+i^G^ 
guemó'foriemdifierdeim: contrarium fenfum exprimunt L x x , qui habent^aiwW^ovipu-

«ni N^ÚíCíl/ Decepti íimilitudine literarum l ' i , legerunt l'pWN: contra quám fecit Chál-
díEus, qui habet, ̂ " " E W n ! l í " ^ ^ " ^ & m^m&pcc&torescmfumtim: Vide in Radice "tDlfif. 
Vide item p. i ^ B. & p . n 82b. & alibi. 

In emendatione pP^ca: Hoíiandri dúo notat Sc H 1 ND t ERU s. Prius eíl,quód Edi-
tionem Vulgatam fepifíimé non correxerit, ubi corrigi debuit: Pofterius, quód multis in 
locis malé correxerit. Male autem, vel quód non tam juxta veritatem HebraicanL., quám 
verfionem Lutheri Germanicam, Vulgatam emendaverit: vel quód ipfe dcceptus, íuis 
quibuídam rationibus, &ávulgata, & Luthero,atqueadeo ab ipíífmctfacris fontibus re-
ceíTeiit. Primigenerisexemplahabentur, Efaia; 1. verf.ip. tyhHüpropterterebinihos: Vulg. 
ahido :̂ yide p a g i n a & L 6 % h . Hofex7.verá 14.íYÑíirv congregabuntar: Hicron.rumma-
hant: pag. Í 9 9 £,& 3 o o A. Zoph. i . v.14. ^pv/iftitaí: Yulg.corvuí: pag. 647 D. Efaiíe 55. verH 
iKAtylfortem: Vulg.imprudenfem:pa.g.ySoAS¿B. VidequoqueÉzech.34.verf 25.pag.818 
B. GeneCso. verf. j . pag. 85» 5 D. &c. Secundi generis locaíunt, Efaix5 z.ver^i4. pag. 1254 
B & C . Amos7.verii1.pag.301 A. Exod.38.verf8.pag.Ki75 A. Jerem.yo. verfy7. pagina 
1473 C i.Sam.i7.verf 18.pag.1383D.&cc. Tertiidenique:Eiaia: 10.verí!33.pagina 1417D. 
Job i . v . í t . ultimo,mVan)n3-NSi drnondeditinfulfum. hunc fenfum exprimir & Vulgata,iV^ 
JiultumquidlocutmeH; EtLutherus, »nbffiefiu4f6t&príic^. Hoíianderverócorrexit: Ñeque 
orationem locutus eít. Verúm aliud eílnVan, aliUdnVsn. H^EC N UNC hoc de argumento 
íufficiant:plura qui deíideratipfum Lexicón evolvat. Quidveró, ChriftiancLe¿tor,quid 
inquam ftatuendum de Authore hoc noftro, quod nulli tam veterum, quám recentiorumi 
non Targumiftis, non Septuaginta ('horüm fi modó eft, quam príe manibus habuit, veríío 
Gradea) nonvulgatíe,nonLuthero,nonHoliandro, noniremaliispeperccrit? Equidem.. 
ínterferibendumeacúm ufusfitmoderatíone, utne quidem duriusaliquod-vcrbulum-., 
vel Contra perfonamj, vel contra rem ipfamL., in toto opere,quod feiam.», ufpiam reperia-
tur^non aliorum vel labores fuggillandi, vel E^pwallatrandi-libidine, fed veritatem inJ 
locis diverfimodé expoíitis inveíligandi amore & ftudio, illumjnterpretes & inter fe con-
tuliíTe, & ad examen ían£t^ Hebrxíe lingux revocáfíe exiftimo. Interim tamen & ipfe ho-: 
mo cüm fuerit, omnia iplius dida,ijs in locis, in quíbus in vocábuloruni-., ííve Grammati-
carefolutione, íiveexplicatione abaliisdiíl'entit, prooraculisnonfunthabenda: quiñi-
mó de hoc ipfo Operejudicandi eam íibi quilibet vendicabit libertatem &modum_., qui-
busilleinveríionibusaliorumexaminandis'eftüfus. Utporróea,quíeveritatiminuscon^ 
fentanea fuere vifa, reípedu nullo, vel perfona;, vel autoritatis habito, hic liberé feribun-
tur: Sicécontrá, íüumcuique uttribuatur. Et locaquíe inlnterpretibus, vel temporis 
injuria, velinjuria fcribarumfuntdepravara, hincindefuajquoqueintegritatireftituun-
tur. UtinSeptuaginta, Proverb^.verf^.niS/áW»; Sept. ^¿-r^Utitudine: IcgcsrÁcíxss, 
Pfalm. 3. verf. 8. "rhmaxiüam: Seipt.[¿aTu¡a¡gfífíecaufí: lege ¡¿áfyocímaxd/af. Ezcch.2,0. veril 
z6.C2Ttiir\'Ü3Íftffímeril/f4íJu¡s: Sept. cv rstg ó̂-yf̂ aaiv AVTUV : lege cvfig ^¿¡MÍOIV. HoíeíE 4, ÍyjJ3*» 
ligno: Lxx.bai'jU.ScAof?: legewpQéÁcugmccnJi/'iís: acceperuntenimproniíj ; . Pfálm.31. ver-
üc.i6.̂ n\r\̂ temporamea, Lxx.xA^oi^rlegejc^o/. Jerem 50 verfic.8.CTTinp, Lxx.¿Ws^ 
^í)omí:legeT^^)¡,&c, InTargum:Efaix37. vetiic.tz.riyyhfuh/amatiotfhí: Tafg.í^i^yq 
tribuUvítte:\cgti<^jyqderidet. Efaix^. vctii9-ttnyi<>bfcurataett: Tzrgumr^linvajiafaefi: 
lege r"ü*in aduJlueH. Proverb. r. verf.i). Iy"i2ri1 érinmnífeáfiis: Targum \\T?li®\&rnuttiHis: 
lege \\WVVÍ\&JpreviJlis. Proverb. 15.verf. 18» yy$(permm:TzrgumVyi^legtW^ncomukavit, 
&c. In vulgata: Zachar. i i . verf (i.n^sS, Vulg./ií7>«!f¿«?í: lege faceni. Exod.17.verfiiy.Dtf-
minu-s^, Hieronym. Exultatio mea: lege exaltarlo. Jud.i^. veríicp. r r i p n S*r&j¡lum tor~ 
tumfíup¿,YvL\g.Ji¿umdeJlupatortíímJputamine:lcgc,RlumtoTtum 
v.¿.ommtranJiettsns?l¡>ST]^Vadmmem:Ya\gadn0mcft:lege,num 

Jicutligan:íege, lina,&c. ANALYSIN vocabulorumGrammaticam, (ut&de hocLeftor 
admoneaturjj Author hoc in libro ex profeíTo quidem, ut Pagninus fecit, Se alii, non tra-
£tat,neqj etiam prorfus negligit.Negligit quidem vulgaria illa,feu regularia,de quibus ipfe 
Author fuccin6Í:é, & perfpicué in^ Grammatica füa Hebraica, & tabulis Syro-Chaldaicis 

Merceri 
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Merceriáfe evulgatis: fedi^jw%A«'ií^^^<^,®^iti-ra.6ÍQin é veftigio non 
innotcrcit,paíIimfatis diligcnte^&fedÜló^X'plfc'atmtjProverb.^v.zi.n^proir^ 7. 
v.8/mpsiproinp,vJer.i8.'nDnpronDn:-Pf^(í8..vrf8qo jm«. Hof, 
f|^.I2,,n^E^Pl^^^c,^9{»ligir)gif locorumq-u/3i'undamd^clarationem,&nojninum 

* 'quorumcun^qfpropriorum expiclt'ionem ab A^ífK'óre hiftorice'áíferfítur c^'^-S'eriptüraj 
^Ifcriptis R"^Íil.ífdífeñi, S^wíkií'ílam Arabui^íi^iris fuper^á^a-n^m eíTe exjlj^ftio uUanx 
^ ¡ e r e men^p j^g^^c i a lq^ , ^^ enim omnia^maxima & volujptatqj & utilitatc feleílu-

W Et hxc^ii iS^haaeiW^Siftrfmo loco ^de'íingua A ' ^ ^ ^ ü i d ' d ' i t - e f ^ . H a n e 
*' ' .*%íiis forre ^ í i ^ ^ i i i l i t a f f j ^ ^ i j f í g a v e i i t , ^jucundit^J#;ja^q^um^9c 1̂1 ̂ cxico s 

•• • .auod id príBcipué pro Jheologise ftudfbíis íit adorjiatum; no,n méreatur, íicqíé'eidem a* 

'^qripicuum^ 
calínt.vel Chva;3.aica.: ira qüícfe'rh,5¿ n quis dua^nraice imguás' 

íS&í,fi non qádáá^éMnaiff^®ñ.üHtfi&tionena^ enim &Mll^^[^ ,6qÍé i^^io£jcrc- . 
^irur,quám q , t^y^rurn ^ l j ^ ^ - r n honnnibu^,;v,^addirci ao/Cc^el 

inteiligen.ciam*.facilimQjiegócio fibi poffit .redeiere far 
' t ^ e t í i p a r u t ó ^ ^ f e n p r ^ , e 
•k'^^dc Étyn*®y@giía:¿cem, S^^iy^axi ftarui poá^Vjpoteftc 

ev^djiE^am innjimqra Arabutn vocabula leni t íarum inflexioncíveTHebrai-
iVláaica.: ira qüi^e t t i^ íi quis duafŝ frafce linguá^áffiuí/Pit cogn'r'áV,^ Arabi-

eiUtionenaî lji&c enim &^jítóf¿e]|e,&íÍci^lQ^iorvCre-. 
lominibu^yj^addifci ,^^t^el^exprimi)ymen quo-
ribipoíTit .redclere familiarern_.f Hoc ífíiíSem ex l i -

i i w , q u ^ ^ r o p e l i n -

cabuth , r,aux,al?»i 
&c 

Mmnonur 
. Er in Hiftorijs ur; i^áMir, Carthwo, ÉMxn ílve 

Elifvulgofa* icunr,i] fa,C¡tdiy 

lingua vjermanusavocabularepenuntur ongine.Arat5ica;ur, 
P^eíe cuivis arbitré^ííVel m^xíM&Wik^ax Kt^m^cb^aLmot 

líK^jiídem ini^fiílibro tradíc.íi*rVniifíii4ii afFer^polKrftudi^ÍM^^íirenus ((^^gmTheo-
l^ i íe opera i i | ¡H^^ ,ad ju i^Mu^; ramen & ob^ufam modo aílaram, 8¿ ̂ uqcU-ftbraicas 
aidmodú íír cognaca, mcriró qiidqucpríerer cacteras^Híaledos^liocín Opere*^jflfníebt£Ba 

•jftis hujusling^p^fijcis p r s ^ ^ ^ j ^ r a m m á t i c g s ^ ^ abfolur^ numerisjev^ulgareruri & 
Lexicón ferib^rerur undiquaq'rptífedum, ira ur íus mediis inftruafíblidam aRqu'am hac 

• iftdingua cogilitKÍi^fi fibi compare poífinr iíty^ftibus ad fífMí'^fdfa, norfHÁé'tííáíolúrñ 
ŝia Poíiria, 5a5^eclÉ«na, fe4#jsí;»,̂ pfa:/etiam T h ^ l o g í a a f c ^ ^ ^ i a n i m u s ^ ^ l ^ u a m 

Arabicam eífejóefimanis eriam fururam utiliifimam , & honorificendífimam, neuri-

••1»*̂  Arque hÍEÍ;^ÍIrffe,Le£to^yaí*evole3quíB pro^jpiiloc^hijáfc^Qíico p r í e m i j ^ d a duxi. 
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L I T E R A 

K A l e p h . 

R I M A Alphabcci litera 
diciturHebríeis tfyfydeph: 
Ohz\<ix is t tshü, aípa: Syris 
t^K, okph: Árabibus ^Vx, 
í"^: Graicis, <»A^<t.fignifi-
catautcm fjVx W r w , cujus 

quandam fimilitudinem figura K ha-
bet. Vcl certé bovis nomine litera 
híeciníignitur,quia, ut armenti quaíi 
dux bos eít, fie & a rcliquas literas o-
mnes antecedit. 

Poteftas ejus alia in orthographia 
cft y alia in Etymologia. In orthogra­
phia valet Spiritum tenuem, quem ini-
tio diótionis, ante vocales, Latini fub-
intclligunt: Órxci per (') notant: utj 
XZQX dSafx,, Adam, In Etymologia,mo­
do radicaliseft, modófervilis: S¿ qui-
demfervitin principio , medio & fine. 

In principio, ut Hebrjcis, ita Chal-
díeis, Syris & Arabibus, formar aut 
primamfuturi perfonam; ut á nn3 he-
braicé fit¿n?>^, Chald. nn??^, Syr. 
Dirqtf, Arabicc 3npi< feribam. aut no-
men verbale; ut á ySr fit Hebraico y^ríf, 
Chald. & Syr. JDrK, Arab.^fK, ¿íb|¿, 
áigttHs. ^ Apud ThalmudicosNreperi-
turloco b f̂, ut, NiaS^^cor, NW'ixJuper 
caput. ^ Pro n item fervili Hebra;orum 
ufurpant Chaldxi, Syri, & Arabes lite-
ramN. primó pro n Charaíterifticaco-
jugationum tertiíe & quartse, nimirum 
hiphil & hithpael, v. g. á hebr. fit 
Viqn,Chald. 8¿:Syr. , Árab. bi3tS 
í i ij lmxíí.a.im Chald, ñt^mitpluit. á % ^ 

bo arábico ifiy galas,Jedit,iit übiit agías,coi-
locavit. Et in H i x Hpacl pro hebraico 
^lsnr^jChaldxi dicunt'Jian^ J Syr. 
h^T}^, Kv^hcsh^n^feparamfuit. Se-
cüdóufurpatur pron articulo empha-
tico, fedá Chaldíeis,& Syris in fine; ab 
Arabibus vero in principio,idq; vcl fo-
lúmjvel cum ^Kal. U t hebr. ̂ Son, Chai. 
& Syr. NDSD , Arab. i h Q S m k , le ŜDVÍÍ 
tbnebcrex i l l a . 

I n fine eft pro n foeminino, ut pro 
hebr. naVo, ¿¿Arab. nabü W^M, Chald. 
&Syr. diciturNaVa regina. 

Infine itempluralem numerumge-
ncris mafeulini format aliquando: ut a K&níi.tW&Kreges. 

In medio verborum quieíccntidm 
in Ainpoal, conftituit participium 
praerens; ut ŷ judicanŝyv. rever' 
tefís,a2n reverjtes eFL 

Arabes peculiariterper N formant, 
primó, initionominum adje£Uvorum> 
comparativum, \xfDyJtccus, D^NJÍCCÍOK magnm, 133» major. n̂yparvm, lyrNí 
az,ger,minornamiodcadit. ^ Secundó^ 
initio verborum imperativum primas 
conjugationis, ut ̂ TQXjcribe. ^ Tertió 
poftprimam radiéis íiteram, participi­
um prjcfcns,primas conjugationis; ut h'î fiparans, hebr. "jila. ^ Quar tópoí t 
fecundara radiéis Iiteram innominum 
medio, K format numerum pluralem, 
utj Vpy opus, SNüg & 'HÍDJ?» opera, ^ip cml̂ âcual̂ labor̂ m̂ labores.̂ ŷ 
plur. ""tSNpa- VKXandar̂itoXanadar. I n 
HEEManticis veró per initio for-
matis,poft primara; ut,á nmo,fit n3Kna; 
áSwi^fitSifiúa, domicilia. p rM digiíus, yziKX digiti. poa plur. pSNDa pauperes* 
inde fitíctmjyy^o^wendica. nnpn, plur. 
D^íípn. &naiin,plur. c m i n . á^ i an^ -
grih, experientia, •veleximenSx plur. 31X30» 
anV3Ta,fitplur. S3í<Ta.ánam fitiaKTa.a •013 fit ̂ DN^- KhlSú}namlacha,regnunit 
^Vfcíaa regna. vrhn talmid,difcipulus,̂ \\xu •vtühr\tdimid. n a ^ a p l u r a l . ^ a » 
Jjtongix. Quadrilitera, vnnporcus, v w n forci. ibyp ,plur. n2K3p. á nriaioa mathacha* 
fitplur. niiMümatabichcoqua. án^OSn/^l cit, fit plur. TDííSn tfifacit ,commentHm, 1 n̂ ntarbiâ ufritioffit'lit'intarabi. A 
duplicato 3,3ü fabib, fit XSVtístibbe.yypp 
4tc^,plur.3lKpy akarab. ] Quin tóKin 
nominum fincadverbiaconííituit; ut, I3iífeculum, XMXinficubtm. ^ Sexto in 
fine verbi,tertiac,aut fecundsepcrfóna:» 

A gene-
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geíeh rcfolvunt ín literam 3 epcnthecu 
cam.Inplur.ergó diGitura^X, Ghald. 

in^X^fnfruffiihiisvallis. Hict.pomAcon-
vallium. Kimchi ''SJJD in lignk, Rvcdrhufio. 
Etíing. cumafíixo Chald-n^bípro 
TVZXfruBuí ejta. Job. 8. v. \ z . E U XSÁ^infru. 
ctu (uóyérnonclumevelhtur, dranteomnegra-
men arefcit; fciücet juncus, aquarum rigatione 
defiitutus. Targ. n,rii'l53. L x x. S m ^ ? . 
Hier. in fhre.Dzni. 4 . V . 9 . n33Ni frtféfus 

jimmdahit temprefuo. Pial. 67. v.jpenult. 
Tírr<i ¿/<?íaS/ ihp? , Targ. nBíífrucfum fuum. 

Sccundó anK vel N3i3N,Chald. & 
Syv.Jíftula-, ex novarumfrugum cálamo confe-
Ba, xahapis, cithara, infirumentum mujicum. 
plur. J'^Qil.l. Sam. 10. v. j . Tympanuin 
VVni ,Targ. NlKWdr/fltda. Job. jo.v.51. 
^ l i y i j Targ. ^ m t ) Afluía, fivc orgamm 
meum.i.Cox. x^ . j . f ive^y^f i f iuk . A-
rabesveró loco dagefch literam3 pro-
fcruntjdicentes ttitemhuh, tibia, üvc in-

Jlrumentummujicum.\\inc 3)218ambuha-
j * , tibicines. Sneton iusdcÑcTonc^Mfer 
fcortorum totiws urbis^mbubajarum^ mtnifle-
ria. Sc>Ambubaja.rum^collegia,i3î \xA Hora-
tium. Deinde Arab. y ^ x / u n é b u l u m íi-
gniíícatycanmm^elcafzakmjnfírumevtum 
nimirum qtto liquores velin vajk i/ifunduntitry 
•velexeifdemextrahutur. plur. Z&\<y&¡míbiby 
inftmdibuk. Fcem. ttmtt a'abuba,camula. 
hinc 11303X3 XTV2'' )K, utjtigaturper cmmla. 

TertiÓ3n{< vel 313X, Rabb. &: Tal­
mud, quicquid ca.la.mi fimiUtudinem habet, 
ut Piljl 313K, Arab. 313« ^¿r^ ÍÍA 
raiica.kmitspajlom eft herbaunicaulis,^ 
frumenti cálamo íimilis > qu£E Chald. 
^ 1 " ! iopin wr^^4/?tfránuncupatur,¿¿-
fpicia i cardum fullonum. iK ni',Vpl>Ü313« 
piíSp cdamm toflionis: Eftcalamus, vel 
baculus ferreus, quo aliquid torren-
dum igni adhibeturjaut etiam} quoi-
gnis accenditur. 

Chald. N3í<W«¿A Efl;a.idemquod 
hebraicum n3«j ut Deucz^.v. j . n3« th\ 
nin^Targ. mutato n in K aleph: üh] 
drmluit Dominus. Veruntamen non u-
biqj pro n3N Chaldsus habet K3K, fed 
in libris nax ^edditur per DVSjquod eft, 
interprete Elia in mathurgemanj jiXT 
31D bona "voluntas. 

ftG^S pater, quiere in rotf. ( c d a ^ f r í ^ m , 
in33N. 

Í35N?,Chald. n3N. Syr. -QK. Arab. ̂ 8 abad. 
Dicitur primó de re, quam aliquis a-

3 W / 
mittit. Secundó de omnímoda reiper, 
ditione. reperitur autem nunc abíb-
lutepofitum, nuncconftrudum cul i -
teris DV3. Et quidem dúo príccipué íl-
gnificar. ^VximOiperijtjJublatmyelamo-
_tmfuit. item, ^/fr/^^^í^Z/jíldicatur de 
homine. InPiel 13N,Chald. iSN.InHi-
phil n,3í<n,Chald.n3ll!<,vel etiam n3in, 
pr^fertim in Job, & Pfalterio. Syr. nsiM 
perdidit, amifu y fuftulit, ahjlulityaholevit. de 
hom.incyoccidit,interfecit. Paílivum,íive 
Hophaleít i3inper n inDaniele, & i a 
Targumnóí<,h. e. Job,Proverbiorií, & 
Pfalmorum. Chald. Deut. 5 o. v.i 8. ni3» 
jTi3ln , Targ. in^rn I3,p, peremdoperibitis, 
Jer. 18. v. 18. Non I2iir\j>erihit dottrina de 
Sacerdote. Targ. pDDn cejfabit. E zech. 1 Í . V. 
2.2. n3N^ peribit omnisvifio. Targ.Vü3ni 
& abolebitur. Jer. 4.V. 9.^2^peribit cor re' 
gis. Targ. ̂ wfrangetur.]^. 5>.v.i2N. Qua-
re n"j3K perijt térra ? Targ. n3*in devajiata 
ett? Efa. 57. v. 1. luftmyiKperyt y&nonejty 
quiponatjuper ftfr. Targ. Itifti y tp , ^?Srim-
tur. Sic in N . T. Matth. 2 6. v. yz.lhnhSv 
rm, peribunt. Syr. yn'Wümorieñtür. Luc. 11, 
v. 51. 'Í¡W?ÍO$JÍS, quiperijt ínter altare, & ¿e-
dem. Syr. Sppnín in, qtiiinterfettm eft. Jer. 
y<j. v. ó". OnjesnSyyütpereuntesfuertmtpopu--
Immem. Targ. G>r.v. N̂ T 3p dtfperJits.Dcut. 
2.6. v. y, UN l3li<1pTN ^ywíperdens (erat) 
pater meus. Targ;Ni3^l7 NU3 nNaiX13,> 

i O - -r r T: XX—-:JTT-
Laban Syms qmrebat perderé OK IVpatrent 
meum. Hier. Syrmperjequebaturpatremme-
um. Laban enim,qui dicitur Geneíl 28. 
verf. y.^rnKjideft, Syrms durafervitute 
premebat jacobum, & perfequebatur 
in patriam redeuntem, ut a Mofe,Gen» 
51. v. 25. írefertur. Eft autem hocloco 
"i3lK,idem quod iSNO/'í'r^jj.traníiti-
vum: permutata conjugatio-íium figni« 
ficatione. Quidamexponuntr^r/íf^-
ter measperibat. h. e. Jacob pater meus, 
cum in Syria eíTetl, mifer, &paupere-
rat. fed conjungi ^ntf &- ON non poí^. 
íuttt, quiainterpofito i3iií dirimuntur. 
Deut.32.v.?.8.niyyi3ltc1i3^»í/>m>»írtf»-. 

flifs.h.oc in exéplo patach,eft loco zerc. 
Syr.Joh. 10. v. 28.£/w»)n3X3 peribuntin. 
¿termm. Arab. Pfal.p. v. 7. mitíperierunt 

framex. Pfal. 1. v- Iterimpiorum i o n tabit* 
peribit. Piel. x. Reg. n. v. i.^SíCrild" 
ferdebat omneJemenregium,\\. e. trucida-
bat. Ezechielis 28. v. 16. rp2X\&per~ 
damte. proij-iSNNi, neduo^^coACur» 
rant. abjicitur íí rad. ejus^; punOium 
patach adiíf /^transfertur . H iph i l 
Deut. 7. y.24. A73Nni,Targ. nDln? Etper-
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desS^t^holehls nomen eorumpibfile. Dan. 
z. v. 16. F t m n ^lliiS? perderentyYcXmterfi-
rerentDmielé.Syt. Matth.i.v. i | . 'ninaoi 
utperdat, íwcücádateum. Jer, 4<?. verf. 8. 
TWlXWíperdíim urbem,dr habitantes inea.iptOy 
TiTax^ ,miitacur x in i ad formam C hal-
tlaicara, ne duo K concurrant. H o -
phal. Chald. Dan. y .w. i i .^rw&jí ib la -
tumfuiuorfusejus.Vtú. I^Í.V. $.$Ú$fierift 
fuga a me. Targ. nDin 4¿¿Í^ ¿i?. Pfal. ¿. v. 
ult. Et iíer impiorum n3Nn peribit. Targ. 
^ inn^^rf ía r . ubi in codicibus Vcnetis 
Win per Holem,perperam ícribitur. 

N o Men , Chaldaicé iNjp^, 
perdita , amiffa, ablata. Jl̂ X & n3^> 

item & nun final. abjedcñinK. 
Chald. pÍN, Syria. fnK, Rabb. nraií 
. wperektio, amipo, mors. Levit. j . z z.-. Vel 
¿wwtfV n^tf ,Targ. KrnnK amiftonem, & 
wgaveriteam. REGÍITI. Deut. zz. v. 5. 

ITî K SáV ¿»7«»; m ferdita fratrU tui. 
Pfal. 88, v. ix.veritastua ynyÁ'iinferdaio-
j £ ? [ n fepulchro, ubi corpoia pcreunt 
&confumuntur. Proverb. IJ.V. 11. /»-

firaus jnn W,Targ. tsap^l & perditfo^koc 
tamen loco á Judadspro Gchennaac-
cipicuf. Num. 14. v. zo. &; zj.1nnnK| 
^jftf^Vjd* fnis ejus ad perditionem. Targ. 
^ ^ í f DVJÍ'? n'SlDl,&finU ejui in atermm per." 
ik t . Deinde jn3if cacod&monis nomen 
Rabbinis cíl. nomeneniniGrsecum*-
«í^tíwy, cumajípcllationehebraica, a -
€*<5á¿v,rignificatione prorfus convenir. 

Talmud. JpK mmen ctijufdam Rabbini, 
compoíirum ex pater, & ]1 judex. 
^ Altera hujus verbi íígnificatio pri« 
maria, Arabum eft^illis enirmDífJeculum 
fignificat. plural. iNlit fécula. 6c ̂ ÍC 
D̂KVÍÍ in jeculum ; in ¿ternum. "hit Kirv) 

*Ctihx&vivat in &termm. ^ naííVxnN^n 
vita tter.na.'fa ̂ ISN* & ysfojnvariabiliijt.ter* 
ñus, continum. Foem. nn^ i í ^ / í ^ , nK^n^ 
•fl̂ SNbfef w t ó < e / f ^ 131P, ¿ternm. 

8 

I T D N ^ Chald. w^z/ , cuptjt , dejide* 
ravit, propenjks, per(ua/Us, delecíatut fuity 
fropenjoanimofuit. Deut. Z5.v. j.NecTQtíy 
Targ. t/tf&íí Bominus Bttu mus. 
Deut. i .v .zó.Non DrraK, Targ. inray-í/^ 
luiftisJurgere.Proycih. i .v . io . Sifuajeruní 
tibi peccatom, ne iínln ( pro rnÑn ) w/á-, 
T a r g . o a p n ^ » / / ^ . Gen. 14. v. S.Etfí 
non nbíín,Targ. voluerit muHer fequi 
me. P roverb. 5. v. 3 5. ivr<ff n3ií^ , f i 
mubipltces muñera. Targ. D*2np, perfuade-
turyplacatur. Prov. 1.v.¿o.iViwQtfjTarg. 
83̂  y vpluerunt confilium meum. 

C^nftru^um cumVlignificac, 

jí/confenfit, atquievit, oht&nperavit, P íal. • 
81. v. 1 z. ifraelnon ̂  HDX Í/^/Z L x x. 
•zsOíe^é jt*« intendit mihi. Deut. 13 v. 8. 
ibnníín-ic^Targ. n V z m ^ ne velis iili. 
L x x. ÍÍ (riui&eÁrtc-etscujju, ne confentias ilíi. 

NoMen.npíí voluntas, cupiditas, defide-
m w , corumícilcet, qui voluntceleri-
terire. Job. 9 . v. T^ranfienmtdiesmei, 
cumnambmTVZ î c»piditat¡Sy\\oz eft, cupi-
dis euhdí ceíeriter ad locum ad quem 
tendunt , ad eumq; properantibus. 
Targ. iWapl^JiDT, ¿¡m onerat&funtpomis. 
íriiex. Naves poma portantes. Acceperunt -
TlSiíjjp I t i f r ik ímác quo fupra in rad.336f 
diximus. L x x . i ^ a v fortibus-, legerunt 
"DN literarum % fimilitudine decepti, 

3N ,Chald.8¿: Syr.3N,Arab.3X eb,pater: 
ab affeóhi &c propenííonc in filios. plur. 
nnK,Chald. & Syr. jriDK, raroJ-TOK. A-
rab. n&fUN, heterocliton numero, pa~ 
tres. íingulare inREGÍmine,& cum af-
fixis,locon tertia: radicalis,¿afllimita-
pud Hebneos 1, apud Chald. & Syr. 1 
quiefeens, & apud Arabes K. u^Matt l^^-
^JUX, Chald. WtíííjSyr.pK , A r a b . f ^ * N 
cundum Poftellum N3N3K,abana^4/í?r 
nojler. Apud Arabes infuper hoc vo-
cabulum, ih R E G imine i , & cum affixis 
ííngul. numeri, 6í aflumit, ut nQrnSxniC 
pater mifericordu. ^l^patermem. ilii2ilpa­
ter ejíts. Efther z. v. 7. ^ura noneratei 3ií , 
Xm&lpatter, aut mater. In REGiminemu-
tatiir^in-jUtíGen. 17.V. 5. •Majinn^N, 
pater multitudintsgentium. Targ. inpa-
trem. verum idhoc tantumin loco, & 
paücis nominibus proprijs inde com-
ipoütis,ntliyvzxpaterexcelfi, •n'in^pater 
mnltitudinis. alias femperin REcimine, 
& cum affixis N habe t ,u t Gen. 54. 
veri. 6. Hemor CDlp -«n^Targum ^13^ 
d ^ " } pater Sichem. Et cum , affixo 
primae perfonaí, alterum s abjicitura-
pud Hebrseos; apud Chald. vero & Sy-
ros, Kpro 1 affixoufurpatur.ut, Gen. 
z j . $i.Surgati2X,Tzxg. iíSíjf pater meas. 
G en, f o. v. 5. ,3ií, Targ. í<3Kpateradjura-
-vitme, ubi obíerves Chaldxis & Syris 
tfSK interdum eíTe idem, quodíimplex 

, vel emphaticum 3Nn; interdum 
idem quod , pater mem: prolocixa-
-tionc. ut Pfal, i o j , v. 13. Sicut miferetur 
3ií,Targ. HZXpaterfuperfilios. Job. 34. v. 
36. "litpatermupróbeturlok -Eftoratioad 
Deum, quem honoris caufaitaappel-
lat:Et quidé hoc íenfujEffice qu2Efo,mi 
pater,ut lobprobctur.Targ. ,voh 
íg<?,.accepitpron3X "jolmtas, Dicütetia 

Syri 
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S y r i A r a b e s antcm^Ü^patermem. 
Inde cíl in N . T. apud Marcum 14. v. 
$6. & ad Rom. 8. v. 15. & Galat. 4. v. 6. 
<¿£Qcí¿ TnnyjQ > nominativo pro vocativo, 
utfepefit i n N . T . Jbhapater,relí)pater', 
ac grxcum quidcm loco interpretatio-
nis adjicitur. Arab. ñnK ópater: cafu 
vocandi. Innominibus proprijs exlltf 
^¡í^,compoíitis, manet etiam-=fubN; 
ut, ^VlTliX pater rex. quod erat nomén 
eommune ómnibus regibus Philifti-
norum, qui tamcn finguli fuá quoqí ha-
bcbant nomina; ut^/wf/ff^temporc 
Davidis vocabatur Achis. unde quod 
Pfal 4. dicitur,C««? mutaret gefinm fuum 
corcim-^vfy^^xo eohabetur, 1.Sam. i i . 
Et timuit valde afacie W^ií Achís,regís Gath: 
& mtítavit geftum fmm in octtlis eorum* 

. Arab. 133 'i2,'$Ab»beker,aiUfa.,JeuJuccejfor 
Muhamedií. 

Hinc & 3X112 dicitur Cen. ip. quaíl 
expatre. 

Metaphor icéDX^í^díc i tu r^ /^ í -
. er, major, magifter, {xvcpraceptor, dominus, 

princeps, gubermtor, patronus, mtricim, in-
ventorjprimmdicujuireiautor•téf'origo. pa­
ter enim tempore&setate, auto rítate 
& dignitate fiiium antecedit, fuaq; cu­
ra nutrir, docet, regit,defendit. Jud.17. 
v. 10. Sis mihi inpatrem, drin ftcerclo~ 
tem. in patrem, h. e. ipSaV in doáorem. 1. 
Paral. 6. |ipn pater Teha , h. e. prin­
ceps, al. conditor. Job. 25?. v. K?. 2$ pater 
egoegenis. 1, Sam. 24. v. 11. ^ W &jmipater, 
•vide. Targum, ^ i ^ " ! ! ó1 domine mi. í. 
Sam. 1 z. v. ry. Eratefe manus Dominiinvo-
^DD^inxni érinputrihíis, h. c.principibftSi 
v e 1 magnatibus ve [iris. L x x. ^ cRti •nvfiA-
aiXÍa vjjuav. R.D. Inregemagnatibiisve-

Jlrk. i . Paral, z. v. j z. anv" nnp níf /jri/"/, 
¿ ̂ «Í» Í ¿«ftfZí ejus originem habent. G en. 
10. v. t i . de Sem dicitur, l ^ a á : ^ DN. 
z. Reg. j . v. 15. dicunt fervi ad Ñaaman 
Syrum, ?3íf, Targ. '•'iQ, domine. 1. Coiv 4 
Paulus vocat fe patrem Corinthiorumi 
quorum preceptor erat. T)cus , pater, 
vocatur; Deut. 5Z. v. 6. Annonipft ejf, 
qnx, Targ. ^DN patertuus? nt& Chñ- ' 
ftusin oxztionc, pater nofíer. 1. Reg. 2. 
v. iz . Et ElifiusvidenSijlatimipfeeicclamdtt 
^it ^ p a t e r mi,pater mi. Targ. ^ V i n 
magiftermi, magijiermi, vel mi preceptor.,ü~ 
cut difcipuli vocantur, Q W i i n ^ J i l i f 
prophetarttmidequihns 1. Sam. 10. v. 12. 

n i ^ K ipfirum ? Targ. ]in3"i 
magijlerî forum Hieron. Cts,paterejtts. 
L x x.TjféíjK^acTí/j ¿xÁiíiEt íjuispaiet 

CÁr.? G en. 4 J. v. 8. I><?«Í ̂ ¿M»/¡S-
3NV,Targ. NZiihinpatrem Tharao-

n. 4. v. 20. /yfj?fuithratyp'1 ¿ k l & 

'deptis dtharam, & orgañón. Targ. 

^¿/wr lítdmtin nablo,& no~ 
veruntiantum^&c. L x x. o MtiuSeífa ipaX* 
IÍ^IOVÍK^ XÍQÚ^LV, quiojlendit pjalterium^ 
citbaram.Hiet.Pater canentium dthara.KCiL. 
5>. v. y. "IJT"r3̂ p*ter aternitatís,autoritierñ& 
vita, Targ. N^p^S CD̂J? t/iww ^y?f»¿í. 
Ce & Horatius: llrbis > Romulum: 8¿ 
rerum, Deum vocat paren tem. Job. 8. 
V..44. Diabolus eft mendax, & pater 
^mendaeij,h. e. autor. Rom. 4. yerf.iu 
Abraham dicitur pater omnium ere-
dentium, & pater circumciílonis. 

Apudjudxos ^N, Chald.K3i<,hónO' 
ris caufa dicitur de magiftrisjamfeíii-
bus.indeChriftusjMatth. 25.. v. 8.. 
Ne quis vocetur Xabbi,necpater.^fjj0Qkin. 
monafterijs Abbas, quaíi monachorú 
pater. K^ítjfsíwaffavus, vel proayus 3bf 
dicitur; ut Éxod. 2.v. 18. Etvencrunt 
zd]y2Nhx)yTRei(elpatrem,h. c. avumjtt-
um. fuit enim Réuel pater Jethronis. 

Porro Arabibus 3íf ^íignificatá^/w 
repr£ditum,z\xcexcellentem,', ut DKT )3W ah'. 
u-ras ,capito, cui caputmagnumeft. Dtf 
nn3a abu~gebhe, cuifroni eíi ardua-franfo. "QX 
nnD ahu-jete, qui finos habet digrtoŝ fedigituŝ  
^illK 13K abu-udini3logis aurib9 pr£ditiii,flatt? > 

Syr.nin3>f, Arab. nuiiabavah,^/^* 
nitas, cognatioyfamilk. 

Ab hac radice derivátur & íiomea 
jl'DK cupidos, per metalcplín,^f»^ir,w-. 
^,W(SÍ?/'^«'. ita a cupiditate rerum ad 
vivendum neceíTariarum, tjuibüs defti-
tuitur,di(3:us.Jer. 22. v. 16. ludicajudicu 
«zwji'PX, Targ. } W n pauperis. Indc Ebi~ 
on, ha:reticus, quaíi méntis, & intelii-
gétííBinopS. plur. D^i^ií égeniipaupérés,. 

NpM.fcem. 1^\^'cupidiias,Ulmd,vé^ 
ms. Eccl. 12. v. j . E t ¿UppéturrWiXñ tu* 
piditas. appetitusperibitj totumq;rérií 
caraaíiu m deíiderium ábóí cbitür. fehu 

~ri. libido frigefeit. Lxx. ^ií¿*m-ot,^i. Hic-* 
ron. cappara.iegtmt, nirnK, cujus plur» 
in ufu eft Rabb. niai^K bactíetappafis, qu^ 
cümcibi appetitumirritant; tüm etiá) 
juxta Avicennam, inftigant venerem. 

ParticükMPKidém quod^K/ '^ .m» 
terj.e¿tio obílupefcentisj, ob évcntuni 
malum. Prov. 2^. v. 19. CuieFív£,^H 
*\2i(,cuieftpap£? Ebrioíi enimmorbis VÉI-» 
rijs ®bnoxij)praj dolorc, v<e ¿cpapéiclá-

A 5 mitant. 
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rnitant. Lxx.typuQi&tumaltuí. HieT.CHjuf 
fatrfvx? f to 'pV accepit. 

2XAb, quincus Hebrgorummcníis, 
noftro pl^runqj Julio reíponde^mVtyn 
3X3,nonus hujus menfis dies, quo Ju-
dxi fervant wyjnjejunium dcfolationis 
Hierufalem, fa<áxá Ghaldxis vcfpcri 
vero ante hunc diem> & quidé ad 3"nS0, 
íive preces vejpertinas fe accingentes> cal­
ceos exuunc, candelas omnesjprzteru-
nam,quam )in, id eft, Uffor habet,rcrao-
vent, fic^j nudis pedibus in pavimento 
erant,ncc non Thrcnos Jercmia: legut. 
3N3 ItoV n^an dies decmusqumtus in Ab, 
quo convivantur, & credunt mitiga-
«am fuiíTe capcivitatem Babylonicam. 

Rabbinis praeterea omAntenti gentu 
»^,expluTibus conftans ípeciebus. 

Chaldxis XPto fmt vomeres. Efa. i . v. 
4. Et contmdent gúdios juos n?T\i*S, Targ. 
Xyysh in vomeres. ^ TVJM.nomeneíiloci, 
$$Í$£fednm. "fa cognomen R. 
Nachmanni. 13K Chaid. milviJpeci-
«.Levit-n. v.i7.nw$fn|, Targ. 13N) & 

. iBfhitsjnxtaJpeciemjMm. 
Apud Arabes verbum "»3» fignifica-

tionem habet Hebraica: contraríam, 
nolurt^renuit. Matth. 18. v. 50. ^Di ^Nl & 
nolmty&tbijt. 

h l N t Dúo fignificata habet. I . Hebr. 
TVKüfirejñtUí ,JujurrM4. Ezcch.il, v.ij.fu-
fer onmes portas ejfts dedi 310 nn3K ftrepi' 
tum glady. Tztg . X^ntyi fr interfidentes 
gladio,zccepit itmttpro nxysú mdiatiot 
per alphabetum nít)if, quo Npro ü po-
nitur. aut olim per ü legebatur. Hier. 
(onturbationem. 

I I . Arab. n3dC thtchy litera npundulo no-
cata. In H i P hil aubach, arguit, con-
viciatus efi ydehonefiAvittfrebrís Ajfecit.VCú. 
j o. v. 8. Nonpropter Jacrifcia ^npiií, Arab. 

aubachach, arguam /Í. joh. 8. v. 4 6, 
ÍVBn 'DnSV r x a a JO quis ex vobü argu-
etmefiperpecctío? i . Cor. iz. verf. 7. Jgu* 
•â 3̂ , percutm me colapkis. ñ3ia muab-
hzchydehoneJlatuSfprobr-isafftíius. 

Sus ft. n3in taubach 

ÉMNí Dúo fignificata habet. 1. Rabb. 
133« matula. inde dicuntur niKü3íí, h. c. 
Vby&Ucmie, quíe fiuntindorao balnei. 

I I . Arab.i33K ibt,«x^.plur.DK3Kibat,<»;^ 
¿«,4¿e.düalefi33ie Inde vivhvtyr) 
arac alibt,y#iw AXÍII*. a3íC,7if riim natu-
nachabbtyitcüitíhK ñrvit'iodoraxi/U.Avic. 

i*Í3í*< Hebr.in Hrxhphael 13Xnn ekvd-
ttufuif. Efa.^.v. iB.nmDsyn' j drelev*-

ñ f m t (ficut) ekvamfumi.pToTblty}Jicat 
tkvtaio, ut Caph fimilitudinis íubintel-
ligatur. Judaei, fie tPtrDffl ^ofiTmig». 

" j ^ í ^ Dúo habet íígnificata.Primó.pro-
prié de hominibus dicitur^N. Chald. 
73í<. Syr. ^mluxit ob rei chata: amiflio-
ncm, aut quodeunq; adverfum 3 doluit, 
trifiisfftit, & animo & externa forma, ftf-

^//^/«w/WZ/ííjianvuItUji.invcftitu, 5. 
injejunío,4.invoGefcufletu.InHiTh. 
pael^sKnrijCal.SsKnx, Syr.SsNriN vtU 
de laxit. Et.ha:c fignificatio explicatur, 
Exod.33.v.4. iSsxnnjTarg. i^KnN) & 
lugebmt, necponebantullus injj ornatumfuum 

foperJe,Taxg.T\y}])fR ornatum armorítfuo-
ritm, h. c. utebantur veftibus lugubri-

o bus, in fignumdoloris, &poenitentia». 
2. Sam. 14. v. 2̂ . 7> (ómuliei )/»^^/?-
ntuia, ̂ SKnrt & indttere, ^ÍM/O. , vejiibw 
luftus, nec ungtrü oleo. Dan. 10. y. z. Ego 
Danidfui Ssxnp lugens,tríhu¿hebdomAdihuí 
dierum , cibum fmvem non comedí, & caro 
drvinumnon venit ad os meitm, necun-
£im fui ungüento. Luc. v. zí.pVs^m 
&iugebitis. Hof 10. v. j . ^«MS3K laxitfu-
fereumpopultaejus. Efther 6. v. 12. S3K/»-
gens é r epertus capta. Job. 14. v. 18. Et ani­
ma ejusfuper ipJum^XTi lugebit, Targum 
K^Kíip/^Wj h. cipfoadhuc vivo,Iu-
gcbat anima, ob interitum corporis. 

'£.zcc\í.j.y.i2..Etemensnongaude4t3o- ven^ 
densnon ̂ Xn"» lugeat. Targ. ',\y doleaticon-
rrijletun *¡ Deindc,permetaphoráátri-
ftiípecie externi iudus hominiá, tranf. 
fertur ad res inanimatas, ut funt regio­
nes , urbes, muniriones, agri, fegetes, 
fruges,fruétus,aliaq; ejus generis, qua: 
inculta jacent; quic dcvaftata,dcpopu-
lata, coilapfa, peífundata j corrupta ac 
perdí ta íunt, fieqjpríE trifti ípecie fuá, 
iugentium inftar, íq«alcnt}& horrent: 
Contraj«Aífc» ridere, &la:taridicútpoé-
ta:,de rebus crfdem florentibus, Efa i 4. 
y.^. vh'Mlttxit tena. Tzvg.nyyndevaftaU 
eft, & v. 7 ?S3K íuxit mujium. E fa. 5. v. i 7. 
hh^W&lugebantport&Tztg. y&D^&per-
ibunt.Kmo(.\.\.x.h^\drhgebi*tpafiuapar~ 

jlorum. Tzxg. ^ V \ & vajlíihmtur,fierile-
fcet. Jcr.i 1.̂ .4. M^rndith^HT\íugehinerrat 
dr vramen omnisagriarefietftztg. 3"irrn va~ 

JfabiturfEzcch. $l . \ . t^.Indieq»o defiendit 
in infernum^rh^KT} inlutfüredegi, peflün-
dcd¡,fcilicctabyflum.Thrcn.2.verC8. 
VrS3tn é ' i n k ñ u m redegtt (dcftruxitfi-
ve vctdidit)proMgxaculum,zatmml Eft 
n. ?3í<: cum vafconverfivo.Hier.¿/x/^. 
Rcpcricur pr«tcrca hacíígnificationc 

- Efa. 
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«J 3 « 
Ef^.55.v.í>Jer.4.v.i8.Etii,.v.4.8¿i4.v1 

.zi.8C2.}.y. lo.Hof.4.v.j.Joel. i .v. 10-
N o Mina. Adjea:.1??», Chal.^i í , Syn 

•j^K.Foem. rhzytlugeMsjriftis. Gen. 57. v. 
5 5. J9»f< dejcendam ddfiüum meum VnK i i^ / f 
inwfermm. noh definamlugcre, donec 
moriar. Pfal^ j .v . 14. UX-^XSfitutluges 
matris, nigef mcurvabat. Targ. K n̂K 
rrBKVv ^KnpT ficutUigens>qm luget juper 
matrejuay incujusutcrofontiatusfuit,a 
quageftacusjladacus, & involutus. In 
RE G im. primó retinctur Zerc, dcindc 
ob maccaph, in vercitur. plur. a^Dif, 
C h a l j ^ ^ S y r . i ' V ^ N / ^ / ^ í M e t a p h o -
ricc, devaJiau.Thtc. i.y.^.VixZion niVa« 
lugenteSy eoquod mUiveniuntadfefium, h. c. 
vafl:ie,defert«,folitariaE: quianon funt 
amplius, qui tria illa fefta anniverfaria 
frequentent. 

Eft ixemhj^nmepropriumUcir^. luitu 
fic vocati. Jud.ii.v. j j . 
Targ. N̂ p73 l^D pkniciem vineamm. Lo­
cas crac vineisabundas, ubijcphtcde-
vicit Ammonitas. 1. Sam.tf. y.i%.EiuJ% 
WnVnan h^RcampUm magntim. Targ. «1?» 
Xnyiiaptdem magnit. aut lcgit ]3X ¿í̂ Af l i -
teris linguic jV, pcrmutatis. vcrfu n. i £ . 
príBcedéte habetur Ĵ K lapümagnus: aut 
accepit^p nomine proprio lapidisma-
gnijcui aliquando arcam impofucraht; 
quiqj ab h^ht, l e. Iu5ttt>ihi ob Bethfami-
tarum carde fado,íic appcllabatur.Jud. 
7. v. z z. <Í¿/ termimm nSlnp Vaíí f4»ẑ ¿ 
Mehok. urbs, qux Elifxum prophetá tu-
lit , medio interjordane, & Sichemiti-* 
nercfita. Etin hisVa^nonmutatpun-
¿"ta,quia nomen cft proprium loci. pro-
pria etcnim nomina in regimine non 
mutantur. Gen. yo. v. i j .cnrp V5K Abel 
Aegyptiorum, qui ibi feptem dicsJacobú 
luxerunt. o ^ n Vaxlocus ubi id genus 

- arboris copióse proveniebat. 
SUBÍI. Ŝ ÍÍ, ChalVnN. Fccm. ni^vf 

ííuijmaror^rijlmaioh morté altcrius.Gc. 
17. v. 41. AppropinquAveruntdies, ^{í Spíí, 
Targ. vby^kcíuípa.tristnñy & occida 
heobfratrem rneum. quaíl dicat: Tempus 
adveniet, quo pater mcus lugebitur. h. 
c. quo prx nimia triftitia, ob parricidiú 
amepfirpetratumjmoriaturjcr.^.v.ió-. 

y ™ Snx luttum mlgemti (ideft> quo uni-
genicuslugetur ̂  Targ. n̂ n;? h t̂ít 
kcíttmficut unigénito, h. e. lu£tú hominis, 
cui morruus merit fílius,qucm habet u-
nicüm, ideoq; chariíTimum. capropter 
hic ílgnificatur luftüs graviflimüSi &: 
yehementiífimus. Gen. y o.v. 11. &J¡¡(tí 

a . w 
fatr i jh Sílüi kftumfcptediehus. tot dies, 8¿ 
nuptijs > & ludui poíceacóftituit Mo­
fes. Inde Judith 6. v. ^^. LuxitilUm (Ju-
&\x\x^oinnüpopulw dies feptem: & Jud. 14* 
v. ii.duraíTe íegütur Samfonis nú'ptiaj 
feptem díebus. Deut. ;4> v. 8. &irapleú 
erantdiesTWQ hit* ^fíetusiutfusMofís.h.c. 
quibüs Mofen flentes lugebant. Ezéch. 
¿4. v. 17. SaKcrnp (ptoD^na Vnx) Iw 
¿fum mmuorum n e f a t i f o . S ^ ^ d i í m f U 
íutfus. locus ubi conveniunt, qm ítior-
tuoslugcant, & ad fepulchrum dedu-
cant; aut iugentes confolentur, Stfuz 
fe immortalitatis invicem admoneant. 
Eccl. 7» v. 4. Meliuí eB iré ad V?K ĥ a do* 
mumlucítit, tpmmindomum tónvwy. ibid. 
V. 6. cor fapkntum e ñ ^ax n^S in domo lux 

hoc eft> fíepe de mortis die cogi-
tantj &:femortaléseíre,recOí,dantur. 

Talmud.N^aií ^.vh^dorntu bdiw. 
tit eum d i c u n t / ^ ú l ^ í í V ü N ^ q u o c í 
exponitur 13 n^Dltf ^ í y i ^ 
t\ünexdomolttáuSy& tdfepukhrUmtCmca* 
daver imluditur. Item, Libery in quo de 
ludutraótatur. ^ Particula^K expo-
niturjuxtafententiamloci: at}umtaen, 

fedy tantümy 'ventntamen, nti^, certh) perfefto. 
Gen. 17. v. 19. & dicehat D e t t í ^ x , Tárg. 
í<p»P3 certe Sara uxor tmpariet tihiflium* 

731^ Dan. i.pro V311 yflumen in regione 
^ ü u l a i . ^ p")̂ 1] ^VsiN vas fuUommy 'vx 
inquovefteslavant. ^ h\2*<gramrium, 
quarrein radiceVs^. 

Arab. V3N ib i l , camelus davs habens ph* 
hos. Matth. 5. v. 4, eSr veftimentamejm yñ 
^KVK ^ i m i n vabar alibil, expiliscarne-
lorum. 

p l N t Quinqj habet ligftificata. I . ad o-
mnes lapides univeríale nomen eft ptf* 
Chald. |3» lapü,fixum.p\ut. D^K, Chai. 

lapides y ex quibus flis ¿dipcat qais 
domum.Eía. ü.vÁ^éreritinfitáfuaríun* 
]3íi%Tzrg.^2)\drínlapidemfuina.Há.gt 

, z. v. 1 y. Priujquam poneretur]2it Sj; )3̂ ^ lapú 
~ juper lapidem in templo Doipini. Targ. ^aií 

1)5i5*Víy?^«j^^j^^.fcilicet,lápidum 
conftrudorü. Num.5 y. v. ly.&Ji'v, j3íO 

" inUptdemanw&tmorutureDypercuíJeritéümi 
Targ. Kl"1? n3C)irin") N23N3 w íapidequima* 
mcapitur. í. Reg. «f. v. y.drikmmmmtdu 

f caMUrKp} yDSTipSlO' p $ lapidepérfetto* 
translaHone adi/ícafatít. Taxg. ppV© p33^ 
'iSníí D]?Í5Ü Upidibm integrü farationis ex* 
tmBaeft. h. é. lapidibus integrís> qualcs 
affercbantut ex hionte, ubi prius diite. 
bántíjíí ac párabáhtur. Slü ĴK bo~ 

n^;\iHUpispmiápts.utroq;cnim. 
4 4 generi 
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n 2 K 
genere ufurpatur, jrrptf lapü gratu, 
ideft ,gemmíí.]oíio. vcrf. 11, EtDomintis 
frojecitfitfer eos O^HK ¿Í^Í'J .magnos, €x 
cíelo, uftfe <td Afeex: & mortuifunt piares, qui 
morttd fuerunt il^ri'aDNa in lapidihusgran-
dinis, qmm qms occiderunt filij Jfrael gíadio. 
grando autem aqua concreta eft. Ex-
od. 2 j . v.7. •"'NVp & lapides plenitu-
dmum. Ezech. Í % . \ . 1 4 . ^ « ? | 9 ^ i n | W 
medio Upidum ignis. 2 achar. 5.15. Vtŷ Dí 

. yhT>>}2X &fubjuient UpiMwfuneLe. 
Threnorum4. ver£ 1. víipii^lapides 

fanftitatis live/anffi-.dicunturduces, & pri­
mates. 

>Quia ítem lapis, ut inquit K . D. u-
jnum corpus eftj ]3N quandoq; perme-
taphoram, omne^ ycíuniverfum figni-
fícat; ut Gen.49.v.i4.Tndepafíor]2íSlapií 
ifiael, id eft, univerfut ifrael. Targ. qui ver-

. hoJito pavit y m ]Vi2btpatres, &Jilíos,Jemen 
Jfraelis. )3K in Zütpater, é"$fiüus, diyillt. -

Propr. 1. Sam.7. v. iz.ljJjnpK/?rt^-
mene?k 

Rabb. nnkIW Idpisattrahens, ferrum 
feilicet, magnes. nplpn ystt. lapisrejürre-
¿íionis-, gemmajquam in coílogcftantes 
\gravidíe mulieres fe nonabortire cre-

- debant.T^i^]2^UpüpercuJJoriuí,iáeft, 
grando. Kppp \2it lapis pojitus, obmagni-
tudinem immo bilis, pjjlisnpíí lapis er-
rantium. Lapis erat magnus Hieroíbly-
mis, adquem feconferebant, qui ali-
quid perdiderant, vcl invencrant: Et 
híquidem, ibi ftantes, proclamabant 
res inventas; illiveró,dato indicio, éas 
recipiebant.nibvp ií{nlj;^pK,Chal.j3K 
WWkpishorarum jhorologium lapidi in-
cifum. K^ntyjpií lapis fundamentheentrum. 

'jria ^ i t lapideshumeri; quos obgravi-
tatem humero geftare oportet, quod 
unamanu,íicutT ]2tt,dc quo fupra,fer-
r i nequeant. Itf'W p ^ f lapides mannoris, 
marmora. lapides domasKolisy 
iát&ytempliMercurij. 

11. |pN Upis, per fynecdochcn fignifi-
car rem lapideam, Uve rem fadam 
ex lapide. ^ Primó i//»-̂ «í><sllr«»̂ . Exod. 
7. v. 15». Fuitfa fartguis per totam Aegyptum, 
& in ügniíy a^nxni & in lapidihus. Targ. 

'aa^l drinvaJisUpidU,(e\xkpideis,y¿xl. 
bus cótinebatur aquain domibus. bares 
¡apidel^S ecundó laolum ex lapdefeulptum. 
Jer. i . v. z<).Dicentesadlignum,fater meus 
esttt^lhy&aákpidemjugenuijHme^vxg. 
ÍÍ3pN]p laynp-inpSl&adid,qMdfa¿}üest ex 
kpide.Jci.j.v.^Ermachataefttupvn lapide 
é-ligno. Targ. ícnN ViVa cttltoribus Upáis, 

3 K % 
^ Ttxúópond(fs,tihr¿,z. Sam. 14.v. z6 . 
pondewvit ¿apíllitium rapitis Jitiy ducentisJi-
clis ipKp in lapide regis. Targ. ííS]?np3 in 
pondere. Dcut . 25.V. 15. Non erif tifa in fie-
culo tuo pííi yiVtkpisdr lapis, magnus &par-
-vus. Targ. 7j?npib]?,np pondus & pondus. 
L x X. súQfMy ^ ÍKQ/ÁOY , ¡Ájx $ [MX^CV pon~ 
dus &pondm, magnum velparvum. idem 
Levit, 1^. verf. lé". Proverb. 11. verf. 
1. ^ Quartó pondus perpendiculiy á fila 
pendens, lapideamj veletiamftanne-
um, autplumbeum: quocementarius 
ftruóluríe reditudine explorat,adeoqj 
ipfumpcrpendiculum. 2achar.4.verf 
l o . E t videhunt ]r!̂ *} pondas ftanni 
in mam Zorohahel. Targum KnVpüp /tf»-
<&<f. perpendiculum. Zach. 5. v. 8. pi í 
V T é ^ lapidemplumhi, hoc eft, plumbe-r 
um. E fa. 3 4. v. 1 í. Bxtenditfuper etmfilum 
inanitatis, nimapKl & lapides 'vacuitatis. 
Targum, tfnVp^pl drperpendiculum. 

I I I . Indc duale , D 5 | ^ injlru-
ntentumfiguü, fuper quo formar teftas 
ex argüía, quam manu tenet. Rotafguby 
qux in locis orientalibus, duobüs con-
ftabat lapidibus,quaíi molaribus, quo­
rum fuperior, &minormovebatur; in­
ferior vero, &: major immobilis per-
manebat. Jerem. 8. v.5. Ipjefaciebatopits 

JuperCZ^lXyTarg.itiyDrota. 

Metaphoricé , filia parturiemis xotx 
figulari íímilis, cui parturientes iníi-
dent. locusinquem cadit infansex útero ma-
/rAr.Exod. 1. verf 16. Cümvidebitisfitper 
n.^nií, Targ, N^np//^-

l Y . wiy^ymilvifsJ 
V. \01H Arab. id eft, in quo aqua balnei 

decurrit parva. 
J3X^ji;tf, quiere in n33. 

O í í ^ Indc Paul Kal. DDK faginatus, 
finguefattus. plural. d^üU^jaginati,pin-
guefáti , qui íemperfuntjuxtaprxfepe. 
Prov- iy. v. 17. DDK,Targ. tDKSpySg/-
nattís. 

SuBftant. D̂ 3N prxfipe. indc plural. 
&p)2itpr<sfipia. VUN idem.locus ubi fagi-
na.nt\itpecorz)figinarium,prafipe,inqno 
pabulum ipíis apponitur. Prov. 14. v. 
4. Cüm non fint boves, OlSií pmfepe eft pu~ 
rum,íÍ.tñ.,'vacmm. Efa 1. v.5.DDK,Tar­
gum, KniNprsfipe deminifii. 

D^iDfcfp locus ubi frumentum colli-
gitur, & reponitur,^4»rfr¿í,¿í?rmí.Jer. 
5,0. v. z 6 . 4 p n t x 0 p p ^ ú , Targ. KnVo» 
granaría ejtts. Hier. Aperite,utexeant,qui 
conculcentetm. á DO abfq; dubio deflexit, 
quodcalcare figniíicat. 



y3J*«í Hebr. niDK conmrbatio > & niyayi^ 
puftuU, inradicenyareperies. 

Chaid. K p ^ y / ^ » / ^ , inradice^yj 
quxre. 

p3N5 In Ñiphal pHNp, idem quod y>^§, 
quialiter^ npriií permutantur: luchtmy 
colluBatuí ftüt y uc congruac cum pnn 
complextxfhit; ludantes enim , fe bra-
chijs inviccmcompleduntur, & aitcr 
alterum piofternere nititur. iicut Ho-
merus Iliad. defcribitludam Ajacis, 
& Ulyilis: Accinch mtem hiiuerunt inme~ 
dium agmenyVílnis verb cornpuerimt,mambu4' 
validis&c. Gen. j i . V. Z4.ÍJ.&ÍÓp. pDN'J, 
Tarff. ^int/NI ó-lucÍAtmestvir cum eo. 

SUBÍI. nom. "pnxpuhis cotnpücatfís, & 
coharens. Efa, 2.5). v. ^.Eterit^^JicutpfU-
vistenuis mdtitudo hofliunituorum. quifci-
licecflatuoris diíijcitur. ccleritercon-
fumentur. Exod. 9. verf.i?. Erit^ pSxV) 
Targ. Np3ííV puherem fupcr omnem ter~ 
ram Aegypti. Ex favilla fiebat pulvis, qui 
decidens in homines, & animalia, efíi-
ciebat ulcera. Ezech. 2.6. v. 10. Operiet 
te üygZüpulvis eorum. quem fc. irmlti e-
qui excitantj uc íítquaíí nubes obfcu-
ransterram. REGÍITI. Nah. 1. v. 5. Et 
mhesefi VSJT p3K pulvi-spcdumejus. ^ Fce-
min. TVfflXpidvis aromatictis> aromata in\ 
pulverem redada. Cant. 5. v. 6, E x 0-
mni VDH np3Xpuherepigmentarij. 
• Rabb. p^N líg{ivit¿ollígíivit,complícavít. 

npnxn yicíídekcolligAuSxs. funibus colli-
gatis,& cera cófans-cereHífumle. ?^p3!!í 
¡ig&menjíguk. ^ rñ^XTXi} lucía Juttatio. 

p'Daxbií Avicen. Alembicum. 
y&c&ndls acju£. Et > 
tcpitíperforatum, in pi3 inveniuntur. 

Quinqj ílgnificata habec. I . V3K 
fortü, robujlm, validus, magnificus, excellem 
fortitudine. pluraliter XZPysüfortesyvetü-
d¿. dicitur autem de ómnibus rebus ro-
buftis. ^ PrimódeDeo.)ob.34. v. 20. 

- Et/emovebunt T3Í<fortem verbis,mn mam; 
quaidprasftarenequeunc. Targ. W^li"1 
ducem. removebuntáfe fortem, dicen-
tes ad Deum; recede a nobis, de notiti-
amviarum tuarum non deíideramus. 

In alia {otmzVZXfortü. In REcim, 
Gen. 4p. v. 24. Exmanibas i^yy^Xpo-
tentis lacob. Targ. KŜ pri Deifortis. Pial. 
131. v. i . vovit Úpy^VlK'jpotefíti lacolí. 
L x x. rS&tcS Deo lacob. ̂  Secundó de an-
gelis.Pfal. 78.v. z j .UPyiXttrhpanem 
robuftermn comedit homo, vel panem qui 
defeendit ex coelis : h i enimá robore 

vocantur. Targ. Hiaa finil }iia 
XiDithndbumqd defeendit exhabitationean* 
gelorü. h'x.x.juvdypíÁuv, ^ Ter t iódeho-
minibus.E fa. 1 o. v. 13. Etdeyciam ceit 
robufim,fedet€s. pro TaNS. pundum enim 
literas N ad praícedentem transfertur. r. 
Sam. zi . verf. 7. Boeg idunum n^aií ro-
huflus pafiorum. Targ. magifltr. Jer. 46'. 
v. 15. giyre fubverJUs elt qn'nN fortes tm f 
L xx. ó amg. Ex T3X fecer unt ¿777?, litera 
ivelnegledaj vel in ? terminationem 
Gr2ecam,mutata. &;intellexeruntDcíz 
JEgyptiorum, qui voce non admodum 
abludentejdicitur^^r.licut Deus 4íci-
xyixh^wy^Xfortislfraelis. Efa. 4(?. v. iz . 
^« /̂1? ad me 37 ys&robtífli carde, h. e.per-
úmccs.híicx.durícorde. hxx.thTtt.uÁíx»" 
^•du)Kct^díou, quiperdidiflscor. literaruni 

íimilitudine decepti, legeruntn^N.* 
abinK^tfr^SN^^ir/.^Quarto de bru-
tis,equis,&tauns.DeequisJer.yo.v.ir. 
Ethinmetü Qn^iO tanquamfortes. T a t g . 
ttllltefcutgigantes.]ev. 8.verf IÍ.ntbnya 
vy'ZXhmmtmequorüejm.]\xá..j.y. zz. C*?/-
cationesvy2i(fortiumejm.]et. 47. v.^.utu 
gula ^TZIK robuflorum ¿7»í. Dctauris>Eía. 
34. v. 7. D'TSNoy W^juvenci cum taurts. 
Pial. jo . v. 1$. AncomeMcarnem Dn^^w-
hu{lorüX,x x. raí' mv^av taurorü.VCú. z z. v. 
13. )Ü3 fortes Bafancinxerutme. Lxx^ 
TZiSqoiTiíovts tauripingues. quodtauriiftius 
regionis eífent pinguiores.Pfal. 68.v. 
Si.ceptusCzyZtifortium, íive taurorum. 

I I . l^X, Focmin. rnijy, nomen colledi-
vum,iignificans^»^f,remiges avium, 
quas expandunt, 6¿: in quibus earun .̂ 
dem robur confiftit. Pfal. JJ. verf 7, 
^^«¿r dabit mihi^mtyTzrgum ^¿tw 
í̂ /?íír columba. I)cut. jz. verf, n.fortabií 
eum fuper 1rn3N <Í¿Íy«/í. Pfal. ^z. verf 4. 
ln"l3K3 rf¿í fuá te proteget. Targum Ŝ ; 
,nn3ííf)ipn fortitudine alarumfmrum. Aves 
namq; alis fefe defendíit, & in fublimc 
feruntur. Piural. fcem.nn3íf, cúaífix» 
Pfal. <?8.v. 14. n,nil3{>{l& ala ejm inflave* 
dineauri. in alis enim columbarupa. qua-
runda pennae minores inflar auri ípfen-
defeunt. L x x . ̂  ta. fit!c¿<p̂ ívet etv7Í¡g ó * 
terga ejm. ala: etenim avium funtterga^ 

Ab hac íignificatione hebraicum 
verbum derivatur in Hiphil n^XH, 6c 
verbum Chald. in Piel*t3N; & paíÜ 
^xrMalatíisfuit, alas expandit, & vokvit, 
Job. 3j?.v. ZÍ>. ^T'X^ldaUturNifus. hoc 
cft, vokhit. nam immediaté ibi fequituc 
VSaatynQ' expandetalasfu*K. 

Talmud, ̂ IDK, avts< 



I I L Rabb. y^membrum fpdendum. piur. 
a n n X j C h a l d . p ^ K w m ^ . Pfal.jj . v. 
io. omnia. ̂ niDij;,Targ. n?^ memhra mea. 
lud. i^.y. Z 9 . EfdíJpcavííea7}yÜ*yh}T2.Tg. 
ttniZiih m membra. fua. induodecimCD^nni, 
T a t g . ^ i i m e m h r a . E t i n n ú i t femper 
membrumlignificans,periné redditur. 

D^'n ^ \ r \ membrafeminis, id eft, vafafemi-
naria. qmfunt, virga, teftkuli, dr v u , qu& vo-
cantur,fU iefikulorum. D"G3'il Q n ^ i í 
ns2™memhracompoJíta.D^W$)iiQ>i'}p} 
Jimfücia. CD^Kinprindpalia. >nn JQ135* 
¿rw/» de vivo, unum de feptcm prjece-

• ptis Noc : dc quibus in niy vidc. rHDS 
h^KndiJJefliomembrorum: anatomiá. dc 
quovideinnní. Talmud. annN nÓT 
tty&'Z) í^ü.membrajíintinhomme.^oh. z. 
veri 4. lijnyipiy pe/lis pro pelle.. Targ, 
tî aNVllOpNlpK membrumpromembro. 

I V . Árab. 1. f i l ^ ibra^actts, aculeus , liruU. 
^[xxt.^^ibaryitculei. "iKDN^ zhybfibera-
ctmm,!igularm. ^yiit ibriyaculeatus. Marci 
10. v. i^.FaciliuseÚ a*)n ^ VDJVÍÍ ^ fn }« 
Tfí^VhVtutingrediatur camehs j> forameMUi. 

z. iv\Zitibra,acicUlayaculeatííspífiís. 
3. VTftX ámbaryjticcimm. 

y . JMmnKChald. & Rabb. j^íráf ¿JÜ /̂.* 
qnxtc inryiéyplumbum. 

W2t<t Per mecathdin á un de ver-
bum íyriacum W2XnxdiJ]>¡ket ,fcetuit, for-
duit. metap hor í c z,odioJus,\c\ molejlmfuit. 
Match, zi. v.ij.pnVttDKriK difplicuit illk. 
indignabantur. vide 1¡?N3faetuit. 

Talmud. j^^ i iV funt, per metathcíín, 
tSy)ÜtiZkbrufi£.it\W2itJpíc&hordeirecentes. 

S N J Efthcr.S.y.3.vi3Nn,Targ.Din1 }pn 
ex familia Agag. <J ProeoquodexThrc-
nis citat Baal Aruch, D îivitfKT jn» ^ f«¿ 
¿¿Í¿// caput meum aquas ? Targ. habec 
ll̂ ÜT XÜM.ihydrioí aquarum. 

Undc Arab.pwsf hydria:. Joh. z. v. 
y.ImpleteyMdtthydriasaiffía. 

lONS Talm-ítiUbarbaras. Aruch. jwh 
cmnis linguay qux non eH hebr&a: quaz tamen 
alijsJ1jJ7)iü7á^»«fubfannationis dicitur. 

H^r i f &TTi<?N S¿niminterula. 
ÍÜiSi Chald. & Talm. 33« eft uâ N 

:tw,juxtá ifecundum. pr o enim Talmu-
dici S ufurpantiSí^aeft^ryww, coHai 
érlatm. sliitjuxtame.]oh. 30.V. 18. »33, 
Targ. SiXjecundum tunicam meam accinget 
me. In333 vide, 

^JlNI Triafigniíicat. L rmNírollettio (ma­
ní pulus ) calligatio,fafcis,fAfckulminumm 
tolleftwi&cQlligatM. %\\xun\iy&fafcs,fafcu 

20 
culi- In REGim.Exod.ii.v.iz, Etac-
cipietis 3iijf n^X ,Targ. X3níí mpKfafii-
aiium ifop. Amos $>. v. 6.\7WlXidrfafeicu~ 
lum ftiperterram fundavit eam. íic vocaní 
reliqua tria elementa, ignem nimi-
rum, aerem &aquam, fuper térra in u-
num fafciculis colligata. Targ. rPFitópi. 
L X X. >C3V 7¿¡) ÍTmyyíÁtoui cart?, &proraif 

fionem ejm. ref^exit ad Tan annunciavit-, 
IJv }Áeta.photice,Congregatío} fa?//^,quaíi 

colligatio hominum, globm. z. Sam. z. 
V. z j . faór i fmtni l i jh infa/ciculumumm.ü-' 
cut Terentius Manipulus furum. Targ. 
K y z h i n ficietatem jcatum, aginen. L x X,-
atwávoim. Hinc 

Rabb. verbum ')Vl&co!legít)colligavit.]o-
fephus ben Gorionlib. 1. cap. 14. vnxn} 
& coüigetis divitias. 13 colligatmfuit. 

^yütt fafc i s olerisl 
I I I . Rabb. -13̂ , Syr. n3K, ícem. rn3K ^ á - . 

plur. r-i3íf ̂ f í . Matrh. 4. jnjK'is 
zieftium-, qui veftibus incedit, & vefti-
tur. 2. Sam. 3. v. 2,5). Jpprehendens 
báculo. Targ. 13X3«? ^ ^ Í , ob podagram 
& corporis debilitacem_.. 

ni3X traBatas, quxre i n m 
n^NJ ^x..V\Vííperm6tavit.'L\xc.6.y.\z. Et 

ibi ~\VApernoBabat. 
Talmudicum eft, íígnificans 

agrum, vel, ut quidam voXxMsXtfukos. 
Airab. aN' inírabit. Johan.3. 
Alcor, zy . & v e n ü tlli men-

flruum. 

Hebr. 1Í3K nux , arbor & fruólus. 
Cant. 6. v. lo . JdÜlítnnhortum nucísde-

f end i ; hoc tantum loco reperitur. 
Rabb. o n u t í S¿:jni3!íí C3!2/3n nlai* 
nuces odorat£>unguentarm. 

Arab.nnigeufe, nux}]uglans-y arbor, 
& fruéhis. plur. 113 g a i s , nuces. ^üKílJ 
geus zzih,nux odor ata, myrijíica. 

'DtinácViWgurgulio, a figura juglan-
dis: autpotius tonftlla. quíe glándula; & 
amygdálx Latinis. 

lUX \üytlmaagun ageusjiuxmufcata: vel 
potius eleBuarium de nucibtts. Aruch 

Dúo íigmficat. I . Rabb. hiitgutta, 
Jiilla. plur. hebr. zn'hwiguttte íiveJiilU,*. 
rotunditate íic appellatz, ut conveni-

. ac cum 'ihi vohit, devolvit. In R E G im. 
Job. 3 8, veri 2,8. Autquis genuit bu r 'Vatí, 
Targ. NV» wpiguttasrorts. forte eft íícuc 

'•Sa, ut N fit heemanthi. In fcriptu-
ra autemhoc nomen alibi,quámhíc, 
non reperitur. 



V . 5 « 
'tñtyünomen'locí, Eía. if, v. 8. -
Rabb. thltínomen D// , cujus quxli-

bet litera cli<5tionem valet, videlicet 
'i^K aSiV^^inriK, Tuetptmsmrtermm 
Dominuí. 

I l i Arab. & htihprepter. h lUp de. ]Q 
rtaif ¿/f tpfiyropteripfumrp-i ̂ JN JD propteretL 
rnxppropterme. Gen. 5. verf. 14. VjKJQ 
«in "ĵ JÍS p pwpterea quodfecifii hoc. 

^ppp hsjÁterminmnominatus. 

t D N t Quatuor íignificata habec. I . D3K 
'¿¿jlDSK/w/w pdudisy (lagmm , ¿tr^, /¿f/̂ -
m,¡ñfcina,Tp\\xx. D^líí ,Chal. ppjf^i, Arab. 
OKa{C/<^»4,aquíEper feipfas ex pluvijs 
vclimbribusinuno loco COWCSÍX, ter-
YA limofa j paludes, pifcim. Pfal. 114. verf. 
8. ^ m convertit petram ( in) jlagnum 
üqmrum. Targ. NnnxS inflamen. Eía. 15. 
v.^. facientes ohturaúonem ©23 '''C&Xjlagm 
mima. Targ. ¡rWg&^í N^pptüJDi, £ÍCÍÍ/-
Uguntaquas quilihetpro animaJua. h. e.pro 
libitufuo. accepit animam pro vo­
lúntate, pociusaccipiendum eítpro v i ­
ta : uc(lagna vita íint vivaria,pijcifi£. Job. 
41. v. YL.ficut lehes férvens jlDa&M ^y?^-
gmm: quodfcilicet multos emittit va­
pores in asílate. Targ. i t p ^ ^ n q u i f a c i í 
fumam. adlebetem retulir. 

I I . Synecdochice 03K & }103«, idcra 
quodííúa, tranfpoíítis literis, jmcusm 
palude, autjuxtaflumencrefcens.Eía. 
58. verf j.Numincuwet^nWtiJicutjurictti 
( qui non haber caput eredum ) cafttt 

jimm ? Lugentes enim non edunt, non 
bibunt, íed caput incurvant. Q¿u-
bufdam J1D3N hoc loco olla: fpecics cft. 

I I I . Metaphoricéj iD^^/»^, ferrurain-
ftarjunci recurvum, quo pifcesinfta-
gno capiuntur. Job. 40. v. z6. Numpo­
nes )iQ3K hamum innare ejtts ? Targum 
i h ^ i w ímcinum. ferrum aduncum.Hanc 
hujus loci éíTe interpretationcm,con-
firmat fequenSji'nVdpn nin^i, érh/mo 
perforahis maxiüam.ejm? L x x . Q O ^ M O M , 
•capifírum:3.\it rejiis íly efunü ex j unco p.lc-

- xusjíicutGrsecis^oTy^. 
I V . Chafd. a3í í idem quodhebr.DSy, l i ­

teris yx permutasis. Pfalm. np. v. 2.8. 
íiph^díJlíHavitanimamea. Targ. VtolXtriJiis 
fuit. EíD3na3Nfillicitudo animéi. feddehac 
íignificationein Divide. 

R abb. •,í33íí & J,Di36f, vade, amhuk: funt 
ex Crsco ayo/w, vddOfduco, 

hebr.J^ i Chald. |3«> Syriac. ¡pÑ 8c 
^MtaSi^.phiakycratertfiyphmyhydriai 
pelvis, plur. a,33K. fsem. 1ÍÍ33N, Chald. 
\ Í i * } ? $ * t cratms, fyhi,pelves, hj/dri& 

Arab. JJWNí vafi rotunda. Exodv ¿4, Y> 6". 
t̂f/S/V nl33K3,Targ. K* |^3 wpelvihm* 

Cant. 7. v. z. umhilictí* tuas ly.pn ̂ Níy?y-
^¿«Í ¿(¿e, vel ¿¡¡«x: five rotundus, 
aut lunaris. Targ. K n̂pn xiuio ficut ár~ 
culmlunií. Efa. zz. verf. ¿4. ̂  vafisTi\l\\K\ 
fbialarum, uffy ad vafi nahlorum. L x^c, r 
ymüib. retinuerunt hebraicüm. Jud. 4. 
v -H. /^ /ae ín^^OoTarg . lacmn^ 
fovesaquis plenx.- metaphoricé. Job. 
z. v. (í. autemihi vtyíaj.Syx. i<33N^. 
drulapidexjex. 

)$$,mfa,manubrium> ora vafculi. 
Syriac. WUií, ¿-ym,certamen,flttdmmi 

diligentui. 

Rabb. D3X & D^Nsití. Arab.e<c:3ií¿»-
gafaypyrm &^r«/». plur. lZ3,p3K&pp3W';* 
Arab.D33N,w^,^>&/>'>'«- ' ' y, 

5|Jlt**i Hinc a 'pai í jChald.fp^/am^í^w. 
/aw; quódpeditestégant aiarum vice, 
exercitm. Ezech. iz . v. 14. Btomnes vpi3« 
das ejas dijpergam. Targ. TWypftexercmts 
(¡US. L X X.' ¿pvyxSelcet curi/. H i e r. agmina, 
hoc vocabulum folus Ezech. haberfe-
xies; loco videlicet modó'allégate, &: 
17. v. zi . ítem 5^. veríibus 6) $3 t i , 6¿ 
deni^5í>.v. 4. 

Arab. Tteinflutum pafmm. 

y jNÍ Arab. agaz/^»»«. plur. pruna* 

TJUSi Dúo habet íignificata. I . ^NjChai. 
njíí deproventu proprié ¿icitm,trAxit, 
atíraxit, contraxit, congregavit, collegit, ¿on-
gefót, conqmfivit, compojuit. Prov. v. 8., 
Tftiyt collegit in <ejlate áhum Juum. Targ. 
KttttSi & congregans. Deüt. z8. v. $9*Vi~ 
num non bibes,nec ̂ ífin ,Targ. W13pn coüiges* 

SuBÍlant. m?K & m3X, Chaid-ííiííf 
epiflola, in qua multx literscj verba & res . 
lunt congeílx Se coníignata:. Nehern. 
6.v.ij.n')iii]é'eptflola aperia.liikh.Ci: 4; V. 
S.flripfiruni ¡iyi^t epi/Iolam. umm. plural» 
nn3N,Chald. piitepiflvle. z. Paral.}o.v:6* 
JBt ibant curjoresnmitzcum literis. z. Reg^ 

. 10. v. í* Etfcripfitkhn CDnsp>Targ. x iw 
, epiflolas. 

ml3K,eft moneiayobfílus. x t & \ v t c » 
manthi. i . S am. z. Verf. 5-í. ^03 rvnlJKV> 
Targ. P̂PT ^yj^- ^ obttlum argenti. 

lUK Agitr. Nomen proprium viri ía-
picntisj cujusfententias aliquottrañíl 
tulit in libxumíuum Salomo.;Proverb» 
jo.V. ív 

Chald. m Syr. 138. Arab. 
tefium. plur. pW. Syr. jnJ^- Arab. nK36e 
tecla. Prov. zo. v. ^.fuperangub 33 jTarg, 
KTfflteffj, Match. ¿4 . v. 17. ííT3típ^«i 
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^ 3 
eUintefto. Match. ío. v. i j . Pudkatejk-

'HM.ara idolorum, cuqjuli inflar con-
gefta./^»r.pi2N<ir<e. i.Reg. 15, v. z. E t 
clamahat contra n̂ Tlon ,Targ. tiyiX altara, 

iniJN Rabb. zdificiumforte. 

'ÜXLumticuí. 
í% Mctaphoricé, Chald. Syr. Í3K, 

Arab. '̂ 3 f̂rfg ,̂ r»»? «Í̂ W cóntraxit, coñve-
mt,pa6ittsett, mercede conduxit. PaíT. Chai, 
•«ntf,Arab. "WNriDKaftagar,mercede con-
duáusfuit.. Jud. p. v. 4. látyM, Targ. IJN] 
^ coduxiteis Abimelech viros inanes. Match, 
¿o.verf.i. Syr.nniDVN^yaniaNn.Arab. 
nD^̂ Ŝ bŷ •laNĴ O, conduceret operarios 

1 « a4' 

¿•j^ ^ iñ -vineamfuam. 
Adjea. Chald. TJtf. Arabicn^Kwír-

cedecendufíuiy mercenariftSyjervus ^mcip i ' 
um, mites. plur. Arab. "iXJN ugar, 
mercemrtjyprvi-y Fcem. Arab. ñywancilk) 
plur. nTíí3K<í»r//¿e. 

SuBftañt. Arab. m^z».nn3^l i ­
gar a^íTffí yfaíarmm ,Jlipendium, pramium. 
Syr.Nni5Kn»«r«xExod. ZÍ. vcrf. 14. 
T:3t£;,Targ. ityiX mercenmm eft, venit, 
íist^a, Ta rg .n^g í - azwí r r^^Mat th . 
y. v. IÍ. ycniíQquodnjerces vejlramulta eít. 

Chald. VHHpertinax Cv/cimpudensfu-
it. InThrenisjcitante Aruch,habetur: 
yyiQX]mVlXobfrmajitsfacies vejlras. alia 
ledio, \W®f$induríijlis. Se ̂ SK ippaKí^r-
maflifaiemtuam. 

" J Í X -Thalm. NiyN, penna,pluma, ¡ana: 
quicquid pul vinar implet. 

tíTiNduooflain eolio pifeis. 
S l Ñ Í Dúo íignificata habet. I . idem 

quod^KT^/a//. permetatheíín. H i -
vhil^nttTjdoloreaffectf. 1. Sam. i . v. ¡ 6 . 
D^NS ad dolore ajpciendum ammam tuam. 
pro nnxn1?. Targ. x y ü r h ad contriftan-
úfew. hoc tantum loco reperitur. 

11. Arab. SiK adab,^f«//, erudivit,informa-
vit ycafiiganjit, flagellavit, corripuit. Pfalm. 
117. 'ODUí N2"iíí cajligando cajligavit me. 
Pial. 6. Nec in iratuamDNncompiafme. 
Pfalm. z.mxmc^ erudiminijuebeesterr*. 
Luc. 25. v. 16̂ . npVüNi nmiK NiNijd" ̂  frf-
Jligabo eum, & dimittam eum. 3linií acue-
deb, caftigatuífuit. an^n injiitutus, doftus 

fuit. A£tor. 7. v. x z . ^ X ^ é 1 injiitutusíx-
yceruditmeít MofesomniJapientia Aegyptio-
rum: y_2iXrtojn¡lituti. 

3̂ 1D muedib. doffer, ludimagifter, p£. 
dagogus,naucUm. plur. p"j)D muedibin, 
defieres. 

y ^ e d e h y ^ y w v c á c h y bedib, 
difcipUnatdofirina^xercitium, urbanitds, cor~ 
reptio,plaga. 

mío t í V n b i l é m u e d d e b , ^ ^ ^ ^ ^ 
imrbanus. 

3,̂ f̂ adib, erudituí^dofiuSiJapiens.^hxT, 
iímK udibe, dofii. 

m Ñ Í Dúo figniíicata habet. I . Chald. 
Nnniíf, velNn^víf^w». Jcrem. 51, Ee 
^»wniDn^n,Targ.NnniK«rz/ANnni</a-
fiuSjWtdumaris. 

I I . Arab. nnN^i^w/f. Marc. 14. vcrf. 6. 
iínanin aV, nemolefietiseam. 

ñx & n^n molefiia, necumentum, 
vrm&iX ecce. 
K\c .z .vrh^Xi¿TEtn0nnocét i [ lk 

* _ . ..• _ .— ,— , . i , , , . . 

Talm.rjlKjidemquodiijni-Arft»^/. 
dtM linea adificij, vcl duomuri. 

Rabb. 'OiK, , adhuc. 

V l l ^ T a l m . ^ T S n í í j i ^ í ^ . 
Axab.blití übidines. 

C I N J Dúo íignificata habet. I . OiK 
rubuitfuffiisfmt. Piel, D|K. H i p Hil, D^NH 
rubefecit: &abfoluté, r«¿«¿/. Hixnpael, 
CDjitr\rivalde rubuit. Thren. 4. v. 7. 
nr^Targ.n'n ^voruffijunt. Nahum. 2. 
v. 5. clypeus fmiumejm.^Xñrubefafius-jO^ 
magnificentiam & terrorem. Sic Urica 
^»gw/»w,apud Virgilium. Hicr. ignitus. 
L x X; É| a¿9fÚ7rav: deftituti pun¿tís> 
DiNOlegerunt.Efa.iiiS.^' innN:, Targ. 
yrppWrubuerunt ut ceccinum. Prov. 15. Ne 
videos vimm,quod OytWrttbeJcit. 

Rabb. riSlDnxn rubuit facies ejus3ertt-
i>uit,pudore affefim eH. 

O^KDc^ííírí, planeta prx exteris ru-
bens: & juxta Aftrologiam, rubicun-
dosgignens;5n^o«?» Grxcis. 

NOM. •nKr»^f.plur.a,aiyr«^'. Fcem. 
TüPf&ruffa. Cant. y. Dilefiits meuscandidas 

- t¡r\Ü)& rubicmduí. Gen. 25. v. 50. Ciba 
m e d e ú ^ n DiNn,Targ. ifgtoü íí^lDp 
rufo ijlo. Erat pulmentum ex lentibus 
ruífis, aut rubedine conditis, Efaui-
gnorans quid eflet , ruffum appel-
labar. 5 Etinterd*a>]fn^ubftanttve-,r«^-
do, Eía. 6}.cur rubedofuper vefiimento 
tuo? 

^\Tmrubicundus, Gen. 25. v. 25. Egref 
fus eH primtts ^IDIX. Targum pIQO rubi-
cundttí. 

ryva% valde tuffus. Fcem. nniDiii r»/^ 
/ Í . plur.nlD^plíír/^. 

Rabb. ^mvpxpulvis ex fungís rubets fa-
Sta adnecandas mufeas. ^ TüWVy&rubedo. 



% n a 
nonií cholera, nthrahilü', $ f O"?? fir-

• á. colore íanguinco. 
11. ri3]>f, Chald. NTyiii humus, urra efm to~ 

üti4r\ íic dida quod iHta¿l:a& vera cerra 
ruheat. plur. nia"ii< humiyterrtt. Gen. 4. 
veri. z. & Kán ertit non» naiy cultor tena. 
Targum KynKa nba 133 vir colens m tena, 
í. Sam. 4: verCiz. & vejles ejus erantfiljfe 
I^XT-Vy nmxi & tenafufer carite í jm.Xzr -
giíin Kiayi ¿rpulvis. pulvis capin afper-
ius erar. Ñehem. «>. vcrf. i . ansl?y nniio 

/írra / ^ f r illis. caput cerra infperge-
bant 3 fuam vel alicnam Galamitatem lu-
gcnces. i . Reg. 5. veri! 17. í)f/«r 

y^rw tuo opns paris muhrum HD̂ K tena. 
Targum NnOiK nDUO ¿¿rpuhere tena, hoc 
eft, tantum térra: faníbx, quantum dúo 
muii geftarc poíTunt, ut al^ortem in ur-
hcm meam, indeq; aram extruam; & 
nonidplisj fed vero Deo in eo facriíi-
cera. Exod. 5. vctí.j.LocusJuperquo tujias, 
tt/ií? Tfo'Ktenafancíitatü (íanóta) Targ. 
"inx louts. Gen. 47. v. 19. S>mre moriemur 
a3iteocubstHos,etiamnos,etiamKt)Tpit tenano-

Jird. térra dicitur mori, cum non colitur. 
cnxhomo: rvcTMftextena rubra forma-

T T T T — i V 

tus, quaíi terrenus. Gen, %. & formabat 
pommus Dw^nmxrrp nay ry^rymhomt-
nsm yukjerem ex tena. h o ( ^ | , ex pulverc 
terríB. 1. Cor. xy. veri! 4.7.primushomo¿ic 
yvjg xeiws ex tena terrenus. Se hoc quidem 
nomen, quando habet n articulum, 
íemper appcllativum eft .• abfq; hoemo-
-do proprium, modo appellativum. Gen. 
y. verf. z. ¿r vocavít nomen eorum Ct i iho­
rno.Gen. 4. v. 1. cfrcognovitlorMAdamfi-
xoremfuam. Ibid. v. 2 5. ni &homo cogm-
nituxoremfuam. Deut. zo. v. 19. Sima Q̂ Nn 
homo est ügmm agri. h. Cv arbor eft vitaho-
minisj&vi^tus ejus. Gen.^iV. D'iKS per 
hominemjanguis ejus ejfundetur.ttict.omiíxt. 
Targ. "ip-'P'Vy pno? cum tejiibmper 
verbum {(c\x íententiam ) judicumjanguis 
ejusfundetur.]o(. 14. v . i j . drnomen Hébro-
nis erat olim JÍSl» rrip urbs Arba, D'iNn ilfeho' 
mo ( Arba feil.) magnus inter Gigantes erat. 
Tar^.^i hamo mágnus. Hie.r. Adamma-

yttfs eBi Aliqui pütát 
laíc Dniín eíTe proprium, &:indecolI;güc 
Adamum in Hebfon eíTe fepulram. Sed 
hoc refutar cum n articulüs, tum accen-
tus,qui hanc vocem áprzeedentibus di-
ftinguit, ¿¿curnTequentibus conjungit. 
L x x .pjTf a?» A»? r 'cvctKíip, e¿vl>] metrópolis Éna~ 
chn ipja. Job. 16. & difyutaUt vir cum Deo, 
Í3"ií{"|11 fílius hominis cum próximofuo. Jer. . 
45, v. j o. Nonperegrinahituria u ZFürQfiÜM 

- 1 
úomnif ¡pxohomine. ItaGhriftusdeíe-
ipío locjucns,0Mm homints fe vocat, ut 
verum ie homincm ex Ínfima forte na-
tüm^cíie oftendat. Matth. v6. JgtgKtdi-
cunt hommes effe jilium hominis? pro quo 
Marci 8, &: Luc. 15). ^uemmedicunt ejjeho-
mines? PfaL n . dr palpebra ejus probant "•OD 
xyyiR filios hominis ? h.. e. univerfiun ^enus 
humanum.y^wz/iivz/^^/tfi, cumopponi-
•turü'N ^yilysviri. vídein rDZl. ^ O^iívo-
catur ctizm famim. Efa. 44. v-1$. luxta. 
decorem uyihominisyadhabitandumin domo. 
Targ. Knnfrn fcemmayquahahjtattndomo. 

Pkopr. D"ii|f Adam: urbs vieina Tibc-
riadis ftagno. Jof. 5. vcrf. \ 6 . procul valdk 
Q^'p «¿ ¿̂¿ÍT» urbe, qua: eft 
Zarthan. Lxx.¿SctiM. HicxJE^/: 

'm»/ valdk 

mentem venent lilis viris, qm fécra Biblia m 
Germanicam ünguam traduxerunt, CrLutheri 
mmineinfiripfirunt jUtverbuüyA hic non ur* 
hemfedhominesfignificare exifiimarent, nefiio. 

Rabb. 0^ f̂pifeis alhus , altero potiffi-
múm,quocaptus fuerit, dierubefecns. 
^CDTIN Jemenfeemina rubrum: un de cu­
tis, caro, fanguis, pilus 7 &¿ nigrum oculi. 

QnN^^WjdiiíusfuitEfau, ápulmc-
to ruíFo, quo primogenituram vendidic 
Gen. jíí. v. ult.iJieesiEfiupater DViÍ!? Edom, ^ ^ , 
Targ. ^tím-\ldumaorum. ^ UndcOnK ^ - « Í M t f j l V 

urbs,quaminmonte Scircxtruxitj • ~ ^ 
& tota rcgio,quampoíredit, Idumefea 
i^í«<t/¿&WAí,finitima JudseíB verfus me-
ridié, & Arabia:,atqv^Égypto. 5 Rabb* 
DnK m37ür^«««z Édom, eft imperiü Ro-
manum, cujus caputlíphAwzw;quod6r 
fepe in facrisliterisper Edo intelligüt j» 
cú ipforú opinione Titus Vcípaítanus, 
Romani & Chriftiani áb Dliií ílnt propa-
gati. Thré. 4.V. z i . DliK n37Í/w£^,Targ. 
K l ' ^ V p n Roma impia. ^ idumaus, 
plur.D^QiN Tdumai. ' 

Arab. ""mííadamí^w/^^plur. ya i te 
SLdzmijnhumani. DnN idim pulmentum> 

ferculum, edulium; ítem, pdlis. P L ür. o i i i i i 
idamfercula. 

Chz\á.Q'rtfJangm, 'iQ npTvidc. 
Qu^atuoríignificatahabet.I.JiKbajtsp 

autfí?/a»í!»4,cuialiqüidiníiftit,innititur, 
imponitur, ,ab eaq; geftatur. Germ. cín 
f^Wéfl. item,Jpira quafiapofubjicitur. plur. 
V a h a j e s . Exoá . iS .y . zy .&ta len tumKih , 
Távg. N3ppV adbafm. i bid. v. 17. D 'inKni 
bajes ad columnas. Exod. %6. v. z i . Dua¿ 
T^y^'bafes fuhtabula una. Bafes cráritcávae 
ííve perfórate, & in illas nn' tabulariára 
inícrebantux, íicut &: columnse qua$-fu-

B ftinc-
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ftincbant. Job.58. v. G.Juper n\3'JX f̂ -

ejusimmerjk Jimt. 
I I . jntí tancum de hominibus dicitur; «¡¿7-

mintu, qui bañs inftar, fuftentat&regit 
domumj aut politiam. plur. Xl^i^do-
mini. Gcn. 45. drpojuitmepatrem Pharaoni, 
jnxV'j Targ. jlS"?̂  w dominum w i do-
muiiffm. Gcnei! 18. 'yiNi, Targ. "31311 
dominus meusfenex. ii>de 1. Pet. 3. v. 5. i ^ -

obedivit Ahraha., KV ÎOV dominum eum vo-
cans. Nec ufurpacur iingularc cum 
lijs, prieter iod, aifixis: fedfcmperplu-
ralc, honoris gratia. Gen. 24. ver£ 9. 
dr foftit firvus mammfuxmjhbfamore Ahr<t* 
''ami Î ÍN demmfaí .Ts i ígum n3l3T domL 

Se veril ^x.&Jit u x o r f i l i o , Tar-
I|313̂ £MWW/̂ Í¿ Jud. 19. v. 2.7. 7« -̂

cratuxorcjusíimpíicitcr,Tcdancilla, & 
concumbcbatcumca; fellex. Ufurpatur 
criara de Dco,qui cft CuSlvn ]Si$DomMM 
Mundi, eumque condUdirj fuftenrar & gu-
bernacExod. £5. Affarehit omnismaJctdM 
tum coram l^xn Domino lehova. Targum 
WpVy Jfcn Domino Mundi. Jof. 5. ecccarca,fx~ 
deris xyfxS^ |nif Bomini univerji terr*. 

Er cx hoc appellarivo formarur Dci 
PRoprium, ícuepirheton, per lireram 
»infine addiram, prsecedenrc Cametz j 
%TIVÍ Domnttst ut eadem qua: nin;, pun-
í tahabcar; drdijferat zh cum Chi-
xdüy dominus meus •, ScWxdemmmehcnra 
Parach. Genef ip . vcr£ z. & 4iceb¡tt,ecce 
qutfo *t%y Targum ^lan domini mei, defU' 
¿tite qmjoin domamfirvi vejlri: profanum 
cft. fed facrum, Gcn. 18. veri. 5 o. & 5 i . 

¡ <^ duebtt i ne qtufi exxrdefcít ira ^N^» 
Targum Domini. Ibídcm vcrC 11. ó* 
yíbrMamaSuefi*hatciram r]\7Y>ti Targum 
»*• Domino. & ver^j j . efrabift Tvppominus. 
Triniracis teftimonium cvidcmiílimu. 
•v.^.&Jicebat nin* Dominm yji-invenerom 
Sodoma, 5 o.juJlM. Ibidcm v. I . é'Apparttitipfi 
njrvyw pUnkuMamre. íccpivit v. i . &ecce 

. tret-viriJiabantjaxía ijfom. Ibid. v. j , •ilíf, 
T?zig.*D<mtinefimveaiff6t'Mminocultstu¿s, 
v . iy*ñ\tv \&Dominus dkelM.&dicebit nin» 
p(?/»/»^íibis.v.io.fi¿ itf. Ibid. v. t / . ccepi 
loqui ad , Targ. *»Dí;»;»«;». In No­
vo Tcftamento vocatur, «J^i^. Dominui 
cab&terrx. Luc. 10. v. ti .&7nív¡u* kú^®* 
fimniumDeminus. A d . 1 o. Horat. lib. i.od. 
t.Terrtrumdomimstvehitaddeos. 

t i l . Arab.adánperri i f i tyConceJít .Mztúu 
9. veri*. 8. liK 1 ^ ñ p ^ Siíí |Q D̂íO 
£3DS Mojes fropter dur'tciem cordium veftre-
rumjwmffttvobfs.lMC* 8. veri. j i .pK^íf 

n a iS 
d r h tttpermitteretillü. Matth. 7. vcrf. 2.1. 
»3K ISnííl ü W "iipN )y ^ JÍN permitte mihi, 
utvadafnpriuSj&fyeliAmpatremmeum.ycf-ln. 

^ Geograph. rh^ít ]1it2 permjfít Dei, Deo 
permittente. 

I V . Chald. & Arab.pN^r/ár.- in)Tltf quxrc. 
p« vero, atque jñK /«/?r, in mjíí in-

vcnies. 
Talm. homines agrefíes. jnxt* 

aliquos, befíi* hominifimiUst cercepithecuf, 
*nzfirnM.fe*tn\Hbalneum,therm£. §̂-N*3Tiít 
tahernaculum, tentarium. 

p l í*4 Rabb. pnK, Chald. pm, cft p3T ^ 
j í / , tdhAfit y tjfomtus five conjunftus futt. 
Thrcn. 4. 8. nar, Targump^A^/e/í/ca­
tó ¡r^mw/S^y^/w wrazw. y'THnit adgütúnaíuí 

fítit.joh. 41. vcrf. ¿uilibet infi-airefio 
ípa"!», Targ. ppWlV idglutinahuntur. con-
íociantur. 

Rabb. ñ ira? pnN tdhxrensfrtceptis y ou 
etqttusinyr&ceftis, 

^z\m.yy&,clej>Jídra,harj)iigmm. 
^"^Vt ajpexityin^ & pT̂  repcricntur. 

•i"JNj Tria fignificata haber. L *nN 
fitUytaniUtSyfortisym^nificuifmt. N i rha l 
ywiroboratm, mAgnificatusfuit Exod. I J. 
veril 6. DextrAtm lehova, niiO magnifica-
tmes* Tarara iH^ÍÍ magnifica eíi robore. 
& veri! xi. ^ u k ficta tu TIW magnifim in 

fanftitate. prius ilíud cft pro TJW cum' pa-
ragogico: &referturad Deum. Hiphi l 
injín magnificavif, amplificavit. Eía. 4Z,, v. 
t i . Tnagmficabit Ugem VlSf^,^ ampiificahiú 

NOM. Aojcá. ynto amplttíyingensyprA* 
J í m s > pr&claxuSy infignü, grandis, exceUens, 
fihUmiíypotens. ad quandtatcm & qualir 
tatcm refercur. plural. D,T"?K magnificu 
Pfalm. 8. verf. 2.. ^ m m nn», Targ. hhn 
magnificum nomen tmm. Efa. 10. verf. ult. 
& Libanum t^Na firtiy feilicet manu; q. 

T3.Jercm. i j . v. 54.Jiír "TWprtjlan-
tesgregis^ idem quod praecedens, na'V'"} 
faftores. Pfalm. 15 .̂ verf. 18. ArgwO,Tli'» 
.Targum J ' a n i ^ ^ ^ í ' í . f Rabb. Tiíi, 
unumcx Deinominibus uveatrributis j 
cx Píáim. ^3. v. 4.nin» DÍTBa -v^xmagni* 

fiem fivcforustn ^ S ^ f f g l t Í 1 g í i 0 k ¥ 0 <««• ^ 
Susftant. & rrn^ dúo fignifícat* 

P ximoymagnificentioy magnitudo, rohur,poten* 
/w.Zach.ii.v.13. Trojkeeaadfigulu "j^n "ñfií 
magnitudinemprecij. Ezcch. 17. v. 8. utfiaí 
riiK^aaS w vitem magnificentiit. Targ. jajS 
*^v\ in vitemfortem. Zachar. ir . verf. 3, 
guia vafiataeíiGPTñii magnificentia eorumt 
feilicet íedificiorum. ^ S e c u n d ó , ^ 

jpitmgli imagnifiu &%ravfsi]>allmm. Micbu 
i.Ycr£ 

M U 



^ 1 » 
z. vcxf. 9. Tlii fAllmm exuent tr&nfitmt&iiS 

fecttre. priecedit VŜ fQ veftis, ]o£\xx 7. v. 
z i . vidit inter jpoHa, nj?^ rmif fnllium 
Sfftear,Ta.rgum ^33 ^VXXJlolamBitbybni-
•ctm. veilcm preciofam, fadam. in B̂a-
bylonc, quie Sinear dicitur. veftispilo-
fa ex Babylonia. Erat autem Babylo-
iiica veftis varijs coloribus intexta. 
Plinius libr. 8. capit. 48. aut ptrpura. 
Audor Concord. Hebr.nrWO nn 
CDnnaS veftis proprU Chrijliaffis. hoc eft, 
monachis,&inonialibus. Gen. vcrH 
z j . egrejfui eB frimus ruffus > erMtfo totus 
lyi? mix?, Targ. •Wten Q , , ? ? 3 f d l m m 
f]li. hoc eít, pilofuSíhiípidus, inftar pallij 
ex lana fadti. Expiicacur Gen. 17. eff̂  
EfmfrAter mem y m , Targura ffy^3? 
virpilo/its, hirJutftSy hijpidas, jon. 5. verf, 6. 
íurvens rex de throno (uoy ó" removit i m i s 
pa/Uum Juum a Je. Targum TVî , ̂ D? vejies 
fuaspreciofas. 1. Reg. i^.wcxC l^.&eperuit 
faciem fmm ^crm^ , Targum nS'lfiWa/tf/-
íítf y»^. Zachar. 15. verf. 4. confundentur 
ProfheU umtsquistfe oh vifionem Jiiam in 'vati­
cinando ipfi, nec induent ^fiB TSTjlt pallium 
piliyUt mentiantur. hoc eft, pilofam. Sole-
bant falfi Prophetae induerc faccos & 
veftes pilofas, inftar lugentium ob fua 
peccata, &Deoiervientmm, utplus fi-
dei habercnt, nec etiam nofcerentur, 
atq; ka homines feducerent. Targuxn 
•jjjjtf nlj? 11350? pradicent amflius faljum. 

ÍProprium y\Ví Adar,á\xoáccim\is He-
braíorum mcníisí, Februario noftro re-
fpondens. cclebrantjudiei hujus men-
fis die 15. inpN n^yn jejmium Efther, Efth. 
4. v. \6. dic 14. & 1 j . fortes, de qui-
bus in mv & 113 vide. 

T T 
I I . Chald. r ix horreum. PLural.pntf horrea. 

z. Reg. 6. An pan, Targ. íílnK heneo, 
m ex torcukri? Dan. 2. vevf. tf.ficut pa­
lea D.^TW |a exhorreis aftatis. Joei. 2. veril 
24. érimplebmtur n i i 'ún , Targum Kn*]» 
horrea. "fe ^yiti: penetróle, cubiculum. plu­
ral. VIS"™penetraba. Genef. 45. verf. 50. 
& ingrejfa eíiT\yinr\ in penetróle. Targum 
yi^/Q n ^ ^ a ^ i g wmtrde cubkttU fui: 

^ ^ ^ ü ^ p P m ^ W i n penetróle, literis 
tí'K pcrmutatis. vide fuoloco. 
fír¿¿-¿ fpccies , & arbor ferens lanam. 

if^lW velum nav¿s ;2k) amplitudine. 
^ K^"1^ & "TWípellü, uteratris. Cant. 7. 

I I I . Arab. fniií odra ¿er»w ex venis turne-
) Jcentibfis.PzvLt.nimitodxa.them¿*. fá yitt 

adar nmex. 

idera quod iffil trituravit* Efa. 18, 

n ^ ^ 
verííc. 28. ton^ W\T$ triturando triturabií 
leum. 

Syr. N̂ TÍÍ fruBm. Ram. 7. vcrf. 21, 
NüiKfruclMS,íc\xc¡uodem)lumentumerit 

'vobis? 
n n í ^ i , 6c per aphíerefin Fin, interjeiiio 

dolentis, mcefti fi¿: pra; dolore claman-
tis, heu. Joel. 1. v. i j . nnK/raífcj. Ezech. 
^o.v.t.nnheudiei. 

'HK ídem quod rríí «¿¿; per metathe-
fin. HoíT 15. veri! 10. "•níí «fo r^v /««Í? 6¿ 
Verf. 14. ^ubipeftestux Jmorsf L xx. -srí. 
ficut&Pauluscitat 1. Corinth. ly. verf. 
5 5. Hier. m> mors tm. accepit pro iTnK, p er 
apocopeiij. 

I3nís{ & 2rw contrarium eft verbcw^ 
amovit, diíéxit, chamm habuit. C O 
t u r^ ivRr^^^p l l l ^e r / i . ^aSi nií , íeu-
Accufativo nominis, aut pronominis» 
Gen. 22. v. 2. Totlefiliumtmm unigenitum, 
quem Mntf, Targ. Nripn"! diligü, ifaacum. 
Niphal inmamatus,éleBusfuit. Piel 3rií* 
vaíde dilexit. Proverbior. i . verfic. 22. 
^3 ipnNn díligetU Jimphcitatem. Zere pro 
Parach. 2. cum 7 five Dativo , dilekio* 
ñem erga aliquem exercuit. Levit. 19. V. 18^ 
ŷ")V V1$V$] & dileftionem prafiabis próximo 

tuo. 5. abiblute, voluit, cupifí, appetijt, ¿le* 
leffatuí fuit. Genef, 27. verfic. ^ . f a c m ü 
hicibos yficut ^priK, Targum nnrnV-f/w. 
quibus deleítor, libentervefcor. Amos 
4. verf. y. ^tdajic ttnyqx dikxijiii 7Jilif 
ijraeí. f 

N o M . ADJ eft. "STk amans, amiem, aólÑ 
ve. plur. QUntí amici, amantes. 3iní¡f ama­
tus, amicus, paifivé. plural. CrpiriK amiciy 
amati. Hof. 3. verf. 1. vade, amamulierem 
U"! npiriK omotam a focio, ab altero. L x x. 
ayzTrSrow wvtiyi diligentem maU. quafij/l 
malum. 

&3nK, fcemin. ronií amor,dileBio9 
charitaí, amkitia. plur. Q^n^.s & D ^ n t f 
amores. Hof. 9- verf 9, ¿rfaflifuntabemi* 
nationes QZinK? ficut amor eorum. hoc eft» 
tam abominabiles redditi funt, quám 
idola , qux ipíi amant. Provetbrór. 7» 
verf 18. exultabimut C^DrlNZi in amoréueJ 
Proverbior. y.verf. 19. tZJ'OTií? fh'iicerv* 
amomm^hoc eft, amabilis, quam ama* 
mus j & gratiifimamhabemus. Deut. i^v 
v. p.nini-ntí nnnx1? ut diHgai DominumDe* 
itmttmm. nomen verbalejprolniinativcs, 
videin Grammadca. 

Quatuor fignificata habet. I . 
tentorium , tabernaculum,^ vciis tenfis ía* 
^ u m , ^ mutabijej quo4,ut l ibevmoi 



* n ^ 
veri i¡)ozcft.,tabernaculum amhulatorium ,do-
mus vaga. plur. a^*? ^ Q^n& '•> in-
uíicata forma ^riK tentoria. Í . Sam. 16, 
¿"tendehantAhfaioni iv^tentormm, Targ. 
^Dirp cwft^fti. Ab Hebrícis ita defcribi-
tur: Eriguntur quatuor pali , iive co-
Jumnx ligneie, Sc ponuntur fupra, & 
circa has cortina:. £xod . \6 . verf. j * & 

facies cortinas (apr¿rum bnííS 3 Targum 
íípnQS <ti/ tentorium. Exod. 40. verf. i ^ . 
^nNn-nN ariiSM, Targum KinQ n> DiSid' 
exfandit tentorium. Gen. 4. veri. zo. ^Sif 
Vnx 3̂ £f, faterhahitantk (in) tentmo. Targ. 

1 l̂ aiffpT ^ n n JlnaT magifier inhahmnt^um 
tabermcuk. primus enim Jabel paftoriti-

^^minven i t : atq;adeó iprepecudumpa-
I H m r i n defertofuit. paftores autem, uno 

in locd'^ifcuo al^|mío^Hlkl?er|iacula 
fuaj una cum armento transferunt ad 
alium. Efa. 38. verf. iz . Habitatio mea. 
trmslata eñ3 & ablata ett, ĵp VnN? ficut ten-
tor'um fdftom* quod feilicet uno in loco 
non perílftit. Gen. zj . verf 27. ¿r toob 
vir integer Q^HK 3©^ habitms ( i n ) tén-
torijs. hoc eft, exercens pecuariam & 
rem domefticam- L x x . OIXMV CV o'uctcc ha~ 
hitans in domo. Hebr. 11. de Abrahamo 
dicicur: cv (najvcus •xM73tKi¡a-oís cumlfaaco 
& Jacobo. Cant. 1. verf y. Nigra Jum, 

Jedformofi, Jilie lerufalem ••> "np T̂VS& ficut 
tentorh Kedar; Soli feilicet, &: tem-
peftatibus , azftui diurno , & gelu no­
cturno femper expofita. Jud. 8. y .u .d f 
afcendit Gideon in vio, Q^nKa ^DEH habi-
íantium in tentorijs. Targum WŜ V. r r w a 
ííl^O? )̂ 13^3 )"it¡í7 tarmamm Arabum, qui 
habitant in tabernaculis in Aeferío. Sunc 
autem Scxnitas, qui vo^íí?alibi vocan-
tur , populi Arabiée defertac, inter Ju-
dícám Se ̂ Egyptum, vagi, & a tento­
rijs, inquíbus viditant, cognominatL 
Exod. 35. verf. 7, & iMoJes accipiat Snfcfrt, 
Targum Watóp tentorium, 7\ay\ & teten~ 
dit illudextra cafira, frácula caftris , affella-
ntitefe ittud ltftú Sntf tabernactdam tejlimonij. 
Targum ^^r i^rn^'y t íh tabernaculum Jo-
ÍKHSdoBrina. Lxx . ox)?̂  ¡ M ^ i a taher-
naculum tefiimony. & ita citat Stephanus, 
Adorum 7. ut fit nyio, idemquod nny 
teftimonium : radicibus liy & 1\P, quoad 
lignificationem, permutatis. ficut di-
citur Numer. 9. verf 14. nnyn bnNV ad 
tentorium téfiimonij. quod ibi efíet arca, 
qux mny jilK rfrr* teflimonij yoczhitm', 
ob rñny tejlimonium. hoc eft, legem,cu-
jus tabulíE ih ea erant repofítíe. Erat 
autem «edificiunij , templi inflar, ex 

lignis confe£tum, atque ita conftitu-
tum 3 ut diífolvi in partes, ac rurfus 
compingi, ac, quocunq; iiberet, deferri 
poíTer. 

Vnk ídem, plural. •'•Vnií tentoria. 1. 
Reg. i x . verf. 16. y h ñ i h ad tentoria tuaj 
Ifrael feilicet, 'fcvade. ^ Síepé ufurpa-
tur'pro^wütf, feu quaticunfa domicilio. Jud. 
7. verf 9. & totum ijraelem dimifit-, quemli-r 
bet V̂ nN1? ¿d tabernacula faa. i . Sam. 17. 
& arma ejm pfiat iVntfa in tabernáculo •> íi-
\ c i n domo fuá. Maiach. z. verf. iz.excin-
det Dominus virum,qui hoc fecerit, vigilan- , 
tem érrefpondentem, Dpŷ  'VnNp ex taber­
naculis lacok Targum ¿pyil Mlpp ex urhi-
hnslacob. 

Inde verbum Srw tetendit, exfanditf fi~ 
xittentorium, habitavit. Gen. 13. verf. 
''ÜW'JjTarg. DIDI & tetendit uf^ ad Sodo-
mam. tabernaculum pofuit. L x x. ^ 
taxqvum Ó" habitavit. Joh. 1. ÉCTX̂WOTV C* >J-
JMV habitavit innobü. Sic Virg. z. J E n . H i c 
Dolefum manus, Me tendebat Achilles. H i -
phil.Vnxn. Efa. 13. zp. NecSrPtendet ibi 
Arabs, & paftores non cubabuntibi. Targ. Día* 
n?3E>Ü ^"ly jan expandet ibi Arabs tentorium 

Juum. pro Sr\Hi, litera K deficiente. Ara-
bes enim folent eX uno loco in alium 
transferre tentoria. Eft autem » cum*, 
ut diíferatáVp, Job 31. v. zG.Jplendefiet: 
abVVn.job. z j . v. 5. ecceuf^ adlunam non 

exfandet, ytl.habitabit. hoc eft, non 
cr i t in tentorio fub, quod eft y y \ firma-
mentum. fed Targum haber VMTsp in:* lu-
ubitSol. hxx.^n^ieívínci illucet.acceperunt 
pro Vrv, radicibus SnN habitavit, & SSn 
luxit , quoad íignificationem, permu­
tatis. 

I L Plural. Q^brití , feemin. ni'yníí aro­
ma, quod Arabes yocznt Sandal. 
Numero. 24. verf. 7. tD^ntiSfícutfanda-
¿Í, íive arbores aromática, quaspkntavitDo-
minus. fequitur : Jicut cedri, qua plántate 
funt adaquas. & praíeedie: ficut horti ju-. 
xta ^uvium irrigui. Targum ti^vyys fi­
cut aromata. Judíei; ^CDu^gfllffin/ viri-
daña. Lxx. ¿c-ii (7x>¡mLHier. & Pagn. 

tabernacula. B V M M M M C F 
Germanicé:, b K ^ ^ ^ U í f í t l j legerunt 
n^Sn^ tabernacula vel tentoria. Provcrb. 
7. verf. \y . AJperfi cubile meum myrrha, 
tthnNjandalfs, & cinnamomo. L x x . nv 
owy domum autem meam. litera Q 
negleítá, legerunt ^ntf tabernaculum me* 
um: & malé diftinxerunt. aut Anagno-
ftes legit crVníf, &" interpres 'Vníí perce-
pit.PfaL45.v.j?.i^rr^rii,?r!«icf «í/í'f'.Targ. 



j ^ i ^ H ^pp», quodeft, teftcEUa, aromatis 
nomen, Grarcá linguá itavocatum, ni-
mirum, |ÜAÍ«A9^ Canc. 4, v. 14. Myrrhx 
mbnNi & fandak, cum omnihm capitibm aro~ 
neatunf.Lxx. áÁoij. Hier.ví/<7í.Targ.^DpKl 
yxhxdrhgnHW aloinyfwe alo'és. 

I I I . KVHK Chald./rf^, quo veftes, & manus 
lavantur. Job. 9 . \ . }o . & mundavero^y 
Targ. ihnx-zfapone mmnsmeas, 

I V . Arab ^nK duo fignificaca habet. 1. nVw 
ahcli familia, congregatiOiVeetuStincoUygem. 
plural.SnNahil^w^. Pfal. 4<>.pNV Vnfif 

/Wi i , terrigem. iVtoxVy Vnx incoUGa-
lati^Galatx. ^ 'SnNahli,&Snii]D/fW/^ 
tUidomefiicus. ^ TiV.^^J}'»[octetos lihri. 
Qui Alcoranurii ample£tuntur. Alc. 

wetiífdt. Ador.-y^v. 41. Jgmd ifhnX iit. 
gnifuijjenthahitiy utpaterentur. z. Corinth. 
2. verf. i i . ĝftf tílSnK dignos effecit nos. x, 
Thef. 1. v. 11. ut wVnr dignetur nosijiavo-
tatione. 1. Tim. 4. v. ,9. Vî pSíf Vníínon di-
gnus d i acceptione. Marc. 1. v. 7. ftfSnN no Vl 

»w 7«w digntts. pQJJ Snx ahal gofran 
dignus venia, venialis. ^ bnió biahcl 
digne. 

| n í < Rabb. JHK (pecies herbó acerba. ^ ^n» 
& twntf ffuftiispalmAimmaturíís: Sc in ge-
nercfrucfftsimmaturus. 

*\r\i*£ Talm. înfrf canijlrum, vzljpina magna 
qna pifies ca]>imtur}najfa. $ f *yyiT\xftabulA~ 
rius. 

Arab. XynXhorreum. Matth. 6.v. 16. KVI 
fiínnxVií '3 ]lT\r\neccongregantmhorreum. 

ÍJSí , Arab. IN*?- partícula disjunda; 4«/, 
veljive. Lcvit. 1. Etfidegrege obktioejus jp 
D^yn jo 1i< CD'tefD̂ n ^ ^ « / á - , d e cauris. 
Levit. y. v. i .y^ 1N HNT S&autvidityoutcon^ 

fiimeH. 
Syr. ifcf adverbium vocandi, ¡C recipic 

affixa; ut, )lSf o vos. 

habet. I -^WRipé­
eles divinationis, íívc magiaí^?(^T»?<t-
gus, habcns fpiritum reiponfa danccm. 

' plüf. ni3N ftmohes. Lcvit. zo. y . u l t . v i r 
autMttlierrfifiwit in illis n ^ , Targumpa 
fythoa. 1. Samu. ^uaremihi mulierem 
3'.» nSiJ:3 habeniempythonem,pythoniffim, 
Targ. pi3 N̂ pK*? Nyrn ^ adducere, 
fae evocare pythones. mulicres enim \y}<6-
^pp^si manes evocabant. 1. Reg. t í . v. 
2,7 .&fedt 31» pythonem.Lxx.fyteTijj vohn-
tarium. acceperunt pro3K,abn3*fw¿*?>. 
Talm. É̂ DO K3iíí, Nomca V m o n i s 

íponía dantis, quem quídam colebanr. 
velctíam ipíccidtftsdfaboü reípondentis; 
atq, adeó ípecíes quídam IdololatriíB. 
ad verbum exponitur, Pythonimmun^ 
dus: ^ « f paar D»p̂ Dn p imon ni six Sya 
Wfythonkns. Efa.. 25?. v. ^.drerit 31K37/Í-«Í 
Pyíé^irx/íTríí "̂ Vlp voxtua,drexpídverefer>n» 
tuttsgarriet. quia príetenuis eft,&: fubmijf 
favoxpythQnis.Levít. 15.51. Nerefyiáatít 
ad ni3lKn, Targ. jn3 pythones. 

I I . Tñ'iXutrestlagüm,quibusvinumcontínc-
tur, deporcatur, aut aflervatur. femelrc-
peritur in feriptura > Job. 52. v. 19. tect 
venter meus, jicut vinum, (quod) non aperie-
tur : CS^TTi ni3i<3_/ílr«í utres novi, rumpetur, 
Targ. j'VaV IJ'H7?f»/ lagena. tyva-w^ %CCÁ)CÍ~ 
«?Jícutfo/íüfabriferrarif. literarum ^ifiaii^ 
litudin^decqpti|¿egerunt O'ü'in, a vnn 

faber-, 6¿:nl3K expofucrunt^//^expelli-. 
' bus fadum,ad utris íimílítudinem. f In-

devidetur dicí 3^^; /^ , quodobfeflivc-
luti utres inflad turgefeant, & ípiritu» 
immundus ex illorum ventre, de prxtc-
ritis, prasíentibus & futurís interrogatus 
rcfpondeat. undeetiam i.yyoí^oiMidaven^ 
triloqui,á.ic\xntm. 

X\6*3> Taim.íiií &3ií<ír¿í?r, qux Arabicédi-
citur pDioVx n^En. Hujusarboris folijs, 
qux ut & frudus, cadem, qua ipfa arbor, 
appellationevcniuntj príeparant pelles 
albas, quasbordabanvocant j eifdem ítem 
coriaríj ad coria ípiíTandautuntur; un-
de &c Rhus coriaria dicítur. Folia ruben.c 
ad fanguinis colorem. Fru¿lus ejus íími» 
lis cftcoccino: &:cumcoquitur,codio-
nem acidam & rubram emeit. &: eft l i -
cutiemen mufeanahis, i^íinf. 

" 1 1 ^ Quatuor íignificata habet. 1. nniíí» 
principia, caufc, occafiones alicuj us rei feu ne-
gocij.nniK'Vy tf¿fá«/2a-,h. c. propter.Gen. 
x i . verf. 2 j . &arguit Abrahamm Abimeiech 

nMN-^ypropfércauJasputei. Targ. poy ^ 
KV3 propter negocium putei. L x x. «zjfev ráV 
tyowrm de puteis. Exod. 18, veri". 8. & 
narravit Mofes focéro fuo omnia , qua feeerat 
Dens Pharaoni , & Aegjpto ^"Jt^; DilN-S^ 
propter caufts jfraelis. L x x. ÉVSXÍC ^ íV^ÍA 
propter ifraelem. Jof. 14. verf. 6. ^nl"ií 
q-'nniíf-SyvTarg. ^ 0 pny Vyi poy VJÍ 
propter negocium meum, & propter negocium 
tmm. L x x. •ZJ© 6̂ 5" w ^ Mti ó" te. 

I L Hebr. & Chald.nK/tfrr/sf, titioifiijlkylu 
gnumardens, quod a'b igne removetur» 
ne ajrdcat ampliu$, onN'aobf. Amos 4 . 
verf. 11. d° futfti* Hi<3 y»-»/ ereptus 
*x incendie* vos qui pauci eftis i d i q u i j 



ss 1 ^ 
«ftis fimilcstitioiii, qui cx ignc rcmovc-
tur, nc amplius aduratur. 2achv5. v. z. 
JíonneiJleeBlWt titioereptttsexigne. hoceft, 
liberatus ex captivitace, ucveniatjero-
folymam, inftaurec templum, &: in eo 
fimgatur íacerdorio. Joma fumm-us fa-
cerdos. Job iz. v. 5.TSiVjTarg.N^K(ut) 
lampasvcítmodejpecíimü. plur. n i ^ X m i o -
nes.ECz. 7, v. 4. Netmeas7ne^m0llefcittcor 
tutm, aduahus frf«¿/¿' •"'•llKn mionumfuman-
tium ijlorum. Targum N^Sp p n ••Ĵ :]Q 
^11X3 ŷ 'üpt A duohiis regibus, qtafuntJimiles 
tiúonibm. íuntíimiles titioni 3 qui fumat, 
fednópoteft ádurere. alibi no repcritur. 

I I L "JK fine ̂  quiefcente , vífor. exhalado 
calida ¿¿frígida,undegencraturpluvia, 
nehuUy nubes-, ¿rfug. Bis: Gen. Í . V. ó'.iNl 

^CTVtiporafcendebat e t&ra, irrigansuniverfam 
Juperfídem térra, aliqui repetunt j ^ w » ; 
necvapor ajcendebat: íed) í̂< cum verbo non 
conftruitur. vapor autem hic in rorem 
convertebatur,terramqiirrigabac.Targ. 

drmbes. L x x. ê. Hier. drfons, 
a.cceipcmnt'vapwem, pro illis, qua: ex eo 
generantur: uc íiint nébula, nubes, plu-
via,fons. Job. 3 6~ v. ty.Decolabuntpbíviam 
•jlfcf1? ad vAporem ejuá. Targ. n33^ adnubem 
tjits. L x x. ntp&ío mbem. Alijs vero in 
locis ómnibus cum'rclibiturTN.Rabb. 
rypy Tit vAporfumofm. \ 

Per metaphoram autemi^íí, ílcut & 
nubes & fumus, fignificarr4¿2zw//4?í«z,/r¿-

jlem rerumfiatum, tempusmalumér caUtAito^ 
Jkm,infortumum,permcíem, interítum. qux o-
mnianubis Sí pluvia: inftar repente ob-
oriuntur, atqjhominibus funt molefta. 
íicut dicitur, Ezech. 54: v. 12. drliberAho 
eos ex ómnibus locis, in qu* difyerfifuermttiVli 
bsiyi.)^ indienubis &cAÜginls. & Latinis: 
Temperafifuerint nubila ¡folus cris. Jcr. 48. v. 
I<J. PropinquAettVit calamitas Moab, ut veni-
at: inynié'malumejusproperat'valde.xxhx po-
llcrius membrum dcclarat pnus. Job. 
18. v. I Í . TNl & calamitasparAtA lateri ejtts. 
Targ. Nnuri & dolor. L x x . y J i TÜuput & 
cajus.joh. t i . v. 17. é"venietJttpereos CDyit 
calamitas eorum. Targ. )in")3n interitus eo-
rum. hxx.ÜTrÚÁsicoperditio. praztcreaDeut. 
32. v. 55.1. Sam. 22.v. 15. Job21.v.3o. 
cap. 30. v. J2. cap.3i.v. 3. & 23. Pfal. i8.v. 
ip.Prov. i.v. 25,&2<S". cap.6.v. 1 j . cap. 
ij.v.5.cap,24.v.22.cap.27.v.io.Jer.i8. 
v. I7 .cap.4í .v . 21. cap. 49. v. 8. &3X. 
Ezcch. 3y.v.<f. Obad.i .&i3. 

I V . lalm.VNfeJlífm Idololatrarum, quafi ca­
lamitas ; íicut Kan Hebrazis. 

n iS4 Quatuor Cgnificata habet. L Piel 

1 be ^ 
n̂ K cupijt, defideravit, concitpdvit,4ffe^Avit, 
tptavtt, Pfal. 132. v. 15. Slunniam ekgitDo-
minusZÍ0fh7\lit,Taxg. 3JT concupiviteamje-
dimfibi. H i T hpael niiínn valdecupijtjmax'u 
medefideravit. Num. 11. v. 4. & vulguipro-
mifcuum, quod erat in medio ipfirum llfcfnn 
T\)XT\ concupifcebat concupifeentiam. Targum 
KnStíp h x v petebAM petitionem. Prov. 21. 
v. z6. rnfcm niiínn,Targ. «nn 3Í<T concupi-

feitcencupifcentiamyíc. ^"plpiger; de quoin 
ver fu precedente: njNn concuplfientU 
figrioccideteum. Pfal. 45. v. 12. lífrn, Targ. 
iaiM & deJtderAbit rex pulchritudinem tuAm. 
Árab. -mmataaffu. Rom. 8. IINHO concupu 

Jcimtts inanimAbtts nojlris. 
NOM. SuBft.r|iK, 5¿:njKri cupiditas, con~ 

cupifientÍA,deJíd€rium. 
Q"iKn defidertA. Pfal. 140. y. 9. Neper-

mittasjDomine,^^ ÎKD deJideriAimpij. 
Syr. NiNriD benevoú*s. $5* concón. 
nriíf confenfuí. 

Rabb. noiKnn itfMn 4 » / ^ appetitivA. 
I I . NiPhalmK3,&frequentiusNquiefcéte, 

rnw defiderabilis. &permetalepíin,/'«áw> 
decorus, conveniensfuit7 decuit; EftHKí,& íl 
geminatur. Pfal. .93. v. 5. Domuitua njW 
decorAelifanftitas. Eía. 52. v. 7. JgtMneKXi, 
Targ. yü^pulcriJüntJupermontibaspedesan~ 
mneiantis. BENoni niW pulcer> decorus y de-
cens.Fcem.TÚNlpulcrA, decora. Pial. 33. v. I . 
nVnn niX3 a n w V reftisdecorA eít, íive 
'veait laudatio. 

T\WT\ decus. Prov. 1,9. v. 2 2. DIKn ¿í» 
eushominis, ettpietasejus. Rcólius autem, ut 
& modo didum, hsec referuntur ad radi-
cem nK3 pulcerfuii, ut n geminetur, & pri-
usimmutetur. 

I I I . nwri idem cpLoá.terminuí, comp oíltum 
cxnNn, & nin terminavitj dejignavit. Gen. 
49. v. 2 C.ufyad O^iy nijpa niNO terminucoU 
Uumjeculi.h..e. quádiumanetjit terminus 
colliü mundi.Targ. jin1? ivünnquasexpeti-
veruntjibimagnates, quífuntafeculo. reípexit 
i&XWtdefiderAvit. Hicr.doñeeveniretdejidé-
rium collium aternorum. ijtff&Hifmmjt'* 
4*m0tk> Num.3 4, v. 1 o. anMknn) drdefi-
gnabitis vobis Ad terminum. Targ. habet 

diñgetis. deferibetis, termina' 
bitis, 

I V . Arab. VM & divertit,hoJJ>itfoufusfmf, 
manfit, habitavit. Luc. 8 rv. 27. N i r a ^ ^Nt 
(¡rnon habitabat domum, vúnonmanebatdo-
mi. Pfalm. 5J. n^lííl & manfi in folitudine, 
Matth. 2y. v. 35. ÎDTIMÍÍQ naí inñjn & 
hojpesfui, drrecepijlisme. Pfal. 27. Dominu* 
•iKWfiifcepit me. Pfal. 17. ñ^K Snc/Síí Vrá 
n*ñh 'ia "WjimUuncHlus qmhabítAtinabfcon-

ditis. 
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áivertmt. ^ prótrnum. 
Ale. W1W applicAvtmiís adhpídem. 

X S X Rabb. TW. Arab. níí Pmr. JMiK 
anjeres. íltf y^filius mfiris. anas. 

iRlNi •WX reperitur femel: Efa. 13.V. z i . 
& replehuntur domuí ejus Q^níK dracónihui. 
Quibufdam germ. ^(ti^» 

Arab. piriíí zchvcndraco, in Avie. 
' í i ^ i . MK, & cumHparagogico íTlK,iriter" 

jc£tio dolentis, w . idem feré quod^n 
Num-ii .^) ^'vatihi MoítkVCú.12.0* 

n̂ iX mihi, quh habito in Mefech. 
Dúo ílgnificat. I . Adjeót. b>)Hjultus. 

plur. Q ^ M Í Í H o £ v. y .S^f tu l tu í 
fropheta. & cum1 heemanthi, ^)itfiolid^ 
2ach. 11. v. ii.baipaftoris "h îtftoiidi, 

SuBftant.rnbix/«¿f/«<í. Prov. 19. rtblií 
D^Xflultitia hominispervertit vmm ejm. ^ E t 
femel Ai>je£tivé,7?»//f/í. Prov. 14. riblKi 

y?«¿f<í (mulier) mumhut fuisdeflruet ilkm.jc. 
domum. 

hwfomtudo. Pfal.75. 4.é'pffíguffchi\té 
fortitudoeorum. huc autem referri poíTunc 
omnia, qua; funt in VK. 

I I . Chald.7,lK& h^imtiumyprincipium.cón--
gruit cum hebríeo S^jncepit. Eía. 1 o. Indi* 
ees //wn:ittfK*i33, Targ. i íW p ^ f m t d i n u 
tio. Ezcch. 16. Ipfa r<f<//¿«»/|nQipV,Targ. 
^ h ^ h a d principiumfmm. 

Arab. SiK avil initiumiprincipium, primu 
tu. plur. j^ iK avilin initia. ^ '•Viíí bx al 
avili hora tertix. ^ K îSÍ-avle tnitio i prius. 
h\H*iiíiprincipio. ^ 'S^ííavili^rm^í. plur. 
j"Vlíí ^ / « » , ĉ - pVlK Síri^lK prÍmi>primo~ 
res^primates, antiqui. "fe ty)\<zvi\znprimu 
pulís, "fa b^Nn interpretatio. 

pí>5 Dúo íigniíicac. I . ^doluit^ejittsfuity 
indignatus ett^gre tulit^um dolare gemuit, id© 
quodjíX. I té dolare affeftusfmí.JLÍz. 19. v. 8. 
toi<\&do[ehmt pifeatores: cu accentu in ul-
timajobiconveríivura^Targ.)^) drob-

jíupejcent.a.dmira.h\intnt,zl. deíblabuntun 
. • Lxx.¿&vd%x(nydrwgémiJcet.}iiet.&m(Ere~ 

Í>unt.ECá.,$.Y.z6. Mit) drdokhuntydrlugehiint 
foruejffs.Tzrg. |nyM ¿rdcvaftabmtur.ciL^M-
cat metaphoram. HiTHpacl |alKnn ¿¿7-
Utit, moeftusfuit, drpra animi doloré feettm muf-

Jitavit, quxjluífuitymurmuravit. Ñum. i 1. v. 
1. & faUm eíipopulm CD^lINnp^Targ. 13 
pspnpp qmji murmurantes, erant mcfcíii & 
muífitabant invicem, nec apertc dicc-
bant: SUmd faciemt4¿ & mde vivemusf íi-
cutmoefti folent. unde & 11* iEm Jrlent 
mefti,mujfantífcpatres. Thren.5. v.j^.^wW 
JjlKn^ mumttnbithome vivensf 

1 K 58 
Arab. plañan^zw»/i. ^ ' ^ K a n i n 

mitus. 
NOM. SuBftant.jiKplurafignificat. L 

í^/pr, maflicia,hñuí,$¿{(\£. Pmr. Q'MX ¿¿7». 
lores, Udim. Deut. zó". v. 14. Non<omed% 

Targ. in iuciumeo, exilio. latíA 
me contaminavi. iugentes enim ifa^ 
mundifuntobcadavera. L x x . cvo<iuv*)filí 
in dolare meo. Gen, ^y, v. 18. drvocavitno*. 
menejuí^S^-^,Tzxg .^T^f l ius dobriímeit 

Jed pater ejus 'vocavit etím ppoa Benjamith 
Mater vocavit eüm ftliumdoloris^ ob paf* 
tus difficultatem: fed pater >filium dexiríi* 
hoccftjíoboris.quiain dextta róbur &!: 
felicitas coníiftit. & )ií¡f íignificatetiarft 
rohur, ut infeqüentibusdicetur. O í c Í)W 
v. 4. facrificiumeorum CD^^ CDnbi)ficutcib}ti 
dolorum, ideft, ludus.Targ. \Sth p n i Q ^ 
ominahilis ipfis. L x x. «^7®- -TiivUus(icut pank 
htítis. Hier. lugentium. cibus lugéntium 
crat i ftimundus^ quia Ingentes ímmuiidi 
erantobmortuos, ideoq; abominabiles» 
Eft autemf<e»<í Ingentium, GraeciS VÍK^Á^-

wa^rí"»/^** .* épulum,quod in paren* 
tum áut propinquorum funere exhibe^-
batur. Undcin eplílolajerémiíé: Rugí* 
untckmantes tficut quídam ov a&fretTivvnx.fiit 
in circumpotationei Vel in tana móriui. Job» 
Í A . v.tp. DeusahfeondetflysejushSit, Targw 
TiWtdolofem ejus. í x p é etiam JlXjungituí 
cumSüU labor, idem feré íigníficans: ita 
lame s ut modo príeponatur > modo pófl> 
ponatur: Jerem. ZOÍ Ad videndutn htí$ 
im^zTg.^YnhpyUbore&dolorem. f z. 
i tcm fobur fignificat, &r vim. plur. D'Oiíí 
vires. Gen. 4^. v. 3. Subenprimógenitusmé'-
us njirtusmea, & principium 'ólíf, Targ. ''¿Jprt 
toborismei. L x x . TÍXVWV filiorum rneorúm* 
Wizt. dobrisméi. Deut. z i . v. 17» S>uia ipje 
principium 13 íií, Targ. nspn roberis ejm, L ^ jf» 
T •nWw ¡̂ TS/1filiorum ejm. Hof. iz. v. 3. Sb 

, Targ. napífal & in robore Juo princeps 
fuit tum Déo. Pfal. 1 o j , V. 5 6. dfpercujfitó^ 
mne primogenitum Áegypti, principium omnis 
tZiltK, Targ. jinspn roboris eorum. Efá; 40» 
V. Z 5. pr& multitudineQ^IK, Targ. )Tüavi-* 
tium. ibidem v. z8. ¿ki í f j>fcíVi & tui nm 
jiint Dires, robur multipliccU. LXX. t^Ttíij^i 
¿fiiivu/tyjots &non dólentibm. H. ict ié 'hüqui 
nonjunt¡fortitudinem. Prov. i i . v. 7. &j}e$. 
tH^Mtvinunfperibit, Pfal. 78. v. j i . & p é u 
tupt omneprunogenitum Aegypti; principiim 
t^i^viriumintabernáculos Cham.^ ^.j'fXin 
malum fumitur i robur violentumi ^iókiiU 
tiai rapiña,, adive, injuria, & injuftitia,qu¿ 
dolare afficit. injuriaalijsper'vimillata, iñíqüu 
tasiperuerjitás, mtjeriai ajflitfioi molejiia afu­

fe 4 nma. 



mfia. Job. i i . v. X4.Jiett]Wimqmtafinm/í-
nu tm, remove eam: nec habitare fmas in ta-
beraaculis tuis nViy injujlitiam. Prov. 5 o. v. 
2.0. abjiirgitosjuumidrdicit^on IIN^VS"-
ferata Jum tniquitatem. Pial. odifti omnes 
J1S 'by.á oferatoresiniquitims. Lx x. £^«¿ó/*s-
m T^JJ itiofiícív 5 íbelerati, fiagitiaíi. Pial. 
5 6', v- 7. y ü'typropter iniquitntem eijct eos. 
Tzrv.j^biljn-fijverfajfttatem. Lxx. -üzrM 
%f¿$iYos pro nihih. Icgerant |JK non^nihU, 
<leccpti ¿milicudinc litetarum ^ > .quae 
íolamagnitudine diífcrunt, punólis in -
íuper deílit-uta;. Ainos. j.v-. 5. Sethekrit 
lltf 7 ¿» vanitatem. Tacgum pVy Jtrhiluf». 
Lxx.&J? ííí? O^ra^a» quafinmejjet* Hier. 
^«///¿.-quali^Nb. Jcr. 4.^. 14. ^muf^ma-
wehmtin medio tui cfgitationes "QMtvíoUntU 
tm? Accipitur & pro idoioiatria* Num. 
2,5, v. z 5. ÍV<?» wV// pK iniqmtattm in lacob. 
Targ.jvlVa Ti'ja cultores idohrum. Proverb-
I I . V. 7. &Jpesr3^\H jniíjumttm-peryí.hoc 

cft, nnnaipíoVtf?- 5 4..)ÍS^W»,&IIKO^> 
tirt>scfti£gypti, quseoi/iiKy jj^iiwAjf Cc '̂-
Caf, quam ultimus rcx, Bullrisnomine, 
condidit. Ezech. 50. verf. 17, |.)Knina, 
Targ. n̂'j.y juvenes Aven & Phibefit itt 
^gladfocadent.GtVi. ^i .v.jo.Fil iam Pottphari 
jiK jn!3, Targ. ]iN7}rp piincipis On. L x x . 

AHaformaílíi^r». Indc plural.'ma-
ícul .a^INn^&m: £zech. 14. verf. 12. 
ttWfodoloribMS íívc molefiijs defatigata eít. 
i n ^Egypto: fe enimdcfatigavit, facien­
do opera iniquitatis. 

]ÍX invenitur etiam pro ]in, literis rííí 
jpcTma.za.tis, opulenfta, divitüt. Hof. 12. 
v. 8. Invem]^ opulentiam mihi. praíccdit 
cnim Wffiy ditatusjum. Hier. jdohmhx i . 

• a i a ^ u ^ réquiem. Job. 20. w.io.&maftfís 
ejusreddent mst opulentiam ejus. 

I I . Rabbin. ^i i f ^«Í . ^ nomenloci. 
•. Chald. & Syr. jttf locuspublktts, ut diver-

íbrium, baliteum, habitario, manilo. 
P Lural. hahitationes,manJiones. Eía. 10. 
^ . 5 2 . ^ tranfijt tria piN diverfiria. Joh. 14-
T. 25. *f3 W mwfionem apudeum faciemtts, 

Syr.]}N Interjc£tio exclamantis, -v̂ A, 
¿tbfecro. 

Ava.h.]NVitprxtori/m. ^ ^(Mtíempus. 
Particulam.J^í»c»; fuo infra invcni-

<es loco-

DT^i . DINTalm. radix olivartm. 

Dúo íignificata habct. I . f I6f aagafiíts 
fuit, arSfatus vel coattusfutí. Jof. -17. v. 15. 
gui í i y ü , Ta^g. p.y arfímyixyc angtJltatU 

1 ^ 4o 
tibi mons Éphraim. Jer. 17. v. i<?. ^ mn 

angujtus fui a paftore, post te. q. d. non 
. anxius aut triftis fui, proptereá quod de-
bcain elle paftor poft te. Targ. n3?y tar­
das fui. hebraeo contrarium, quod mira-
tur Elias. ACTivé arftavit, coept, urfit, 
injlit.it, impuUtjinanguflias redegit. Exod. 5. 
v. i .c^A^iraftD^K , Targ. ffirncogebant, 
urgebant. 

I I . yí<!^/?i»^/^uicnimimpelliturvelco-
gitur, feílirut & properat. Jof. 10. v. 15. 

Jietit Sol, nec\#fefiimvit occidere, Prov. 28. 
y. 20. drfeftinans ditefeere. Targ. ün'JIl 
rhwiZ&qui curritininiquitate ditefeere. H i -
vhilpitijproperarejujfit^r/it, impulit. Gen. 
19. v. 15. i r ^ i , Targ. ipnni & urgebantan~ 

f eli in Lotho. inftabanc. ^ EtAESoluté, 
• fa. 22. v. 4. Ne «^tm, Targ. \nx¡ix\T\feJH-

netisconfoiarime. Hier. incumbatis. 
tí̂ N damnum. 

T T • . s 
Arabice NrN etiam. 

p i í < Rabb. ií^iíí. Arab.pií<«»£-w. ' 
Tlí*^ t)uo íignificata habet. I . HK&nNad 

formambiysper Holem: luxit,illsíxit, lu~ 
cidtts fuit. Gen. 44. v. 5. it/4w HK, Targ. 
TPQilíuxit, Scviri dimijjt funt. 1. Sam. 14. v, 
xp.iñdete qmsoquia níí lucidi fafíi funt oculi 
mei. qui fcilicet prx fame & laílitudinc 
caligaverant; recread íunt,quidefece-
rant.Lxx.«íev viderunt. acccperuntpro 
?NT> á nNn i;A!¿/; aut fenfum expreíTe-
runt. ibidcm. v, 27. nrilNrn,Hieron. dr 

Muminatifiint omüejut. Lxx. ^ acsfiAe^o» 
& vtfum receperunt. legerunt n̂ fcf "^nj, á n^T 
i/¿a!f>;juxtaliteras. Eftenim diverfale-
ftio niñKril in margine, & roNirn in textu, 
Niphal "iailucidusfaSifu, illuminatuíeíL 2. 
S am, 2. v. 3 2. Tíí^ & lucidum facium eH illis 

s in Hebron. Targ.ina illuxit. Pfal. y 6. v. y. 
iMfilucidtts tu, dr illujiris. eft Benoni. H i -
phil lucidum fecit, illuminavit, illujlra' 
tdt. PíaL 5>7. v. ^Ayifíyilluminaveruntful-
guraejmorbem. Exod. 14. v. z o . & e r á t m -
éesdreaUgo')it',J\dfilluminavitno£}em, Targ. 
^reratnubes ¿r caligo Aegjiptijs,JedlJraeli nna 
illuxit tota notie. Pfal. 51. v. 17. q̂ Q nTtíñ 
illuminafaciem tuamjitper feruum tmm. hoc 
cft, reípice ad fervumtuum; ofteadetc 
ipi l faverc: ipil favcas. ABSoluté,E-
zech. 45. v. x. &terra HT^n Uluminabaturk 
gkriaejus.Gen.i .y. i¿. l^n^Targ.iínnjNV 
jidlucendumfuper térra. 

.Nx)Min. Susftant. liK pima ílgnifi-
«at. 1. ^ü{a¿m.nyitl»x>hmen,Jj>knd»r,cla-
r i m . Gen. 1. v. 2. DictbatDeus: Jiatitjtt, 
Tar^. ií'jina ^*. 2. yathmimirie, corpus 

lucidum, 
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htcUumy 6c, addita mentione lunse, 
fons lucis. unde &: Apollo, Orus dicirur, 
vel Horus. Job 51. v. iS.Sividereliit Solem, 
qmndo Jplendet, & lumm predvjam. h x x . 
yXíov Solem illucefcéntem. Targ. *innt?y Afirti. 
plur. QniN lurninaria. V&Xm. 156. Fadens 
XZpSxhminmxmagm. \ 5.1K ¡ux matuti-
níi->diluculum-,mme. Nenem. 8. verf. 4. 
n i ' n rvynn iy iiKn")P «luce ufó ad médium 
diei. hoc eft, ab orcu Solis,ufq;adme.ri-
diem. ^ 4. nlN lux, per inetaphoram> 
Utitu, omnis genens bona: íicut é contra 
tenebrje, cakmitates: S d m , liberarlo ex 
calamitatibus, tanquám ex tenebris. 
Pfal.^y.liíí luxortaeítjujlis: & rettis corde, 
¿f?z>¿i. pofterius hocprioris eft declara-
tio. Eía. ó'o. verf. 1. S Í B * venit lyxluxtua. 
Targ. ̂ P^IS JQt temptisliberationistu£. Efth. 
8. Tudtü fuít Tr\\it lux & ktitiít. ^ j . Tlíi 
fltwia. Job. 57. v. 11. Dijppahit nuhem hiíí) 
Targ. rnüp fhwk ejus. Job. 5^ y.$2..fuper 
nubihm operit UN, Targ. üysppluvkm. R. 
David. ViH'V tihw UN HDD m i i y i operit fu 
vc /^V/w^ide f t , Solem. ^ 6. iza^lHK 
/«ATfaciei, hiUritas, gravitas,favor, ̂ rrf/w. D e 
DtOiprovidentia, auxilium. Proverb. i<?.v. 
ly. ^Vn^ia-lIN? In luce faciei regis efi vita, 
Job. 2p. v. 2.4. liiíi /«cfzw faciá mea 
nondejicient. Pial. 4. v. 7. Levajuper nos 

/«rf»?faciei tu<í,t> omine* 
nlNO luminare, lumintsreceptaculum,corpm 

lumine refertum ílve lucidum. plur. CD^^p. 
fccm. nniXD luminaria, Exod. AJ. oleum 
IÍÍÍQV, Targ. KnnniNb ¿d? ¿íww/ím Gen. 
1.16. &fecit duonftimn, Targ. Knin? Itt-
minaria magna, videlicet quoad lucem. 
"iixan-nx, Targum Niin3-n> kmimre ma~ 
gnum,indominium diei-, ¿-llKDn, Targum 
N'Jina luminare parvum, in dominium núftis, 
Quando jungitur Soli, íignificat/fe^w. 
Pfal. 74. v. 16. Tu confirmaJliVfty}) ilxn/»-
minare & Solem. Targ. ííinp lunam.. St inter» 
dum^««% ^^«oípríetcrfoleni & lunam 
flanetas íuper tcrram luccntes. Ezech. 
52,. v. 8. omnia nlií ^l^p luminaria lucís incoe* 
loohfcurahofitperte. prascedit: Sol&lunayScC. 
Interdum & íimpliciter lumen denotat. 
Pfal. po. y. 8. Pojuijli iniquitates nojíras co~ 
ram te, ahfcondita noflra ̂ 3̂3 HKpV, Targum 
Un? coram lumine faciei tu*. 

XSWifc foramen, per quod lux illabitur inlo-
cum abquem. Efa. 11. v, 8. &fuper ̂ ypí n îNp 
foramine Reguliablaclatusmamm juam exten~ 
<s¡?/.Reguli foramen dicitur, in quod Re-
gulus ingreditur. 

nliix erucz, íicdi¿t«, quod oculorum 
claritati confcrant. i . Reg. 4. v. ip . & 

1 W ^ 
egrejfus eft mus in agrum, ut tolligeret níllíí 
erticas. Targ. ^ I n J olera. Lxx. CV¡I\M(Í. Efa» 

v. 15. j |»/*nhi» Vü mherbarum , rosta* 
us. ficut ros recreat & vivificar herbas^itá 
tumortuos. Targ. "nm/óíví. 

I I . Per metalepíin Tbtn íucere fecit, nccehdit̂  
Jitccendit. accenfa enim lucent, fulgo-
remq-, atq; íplendorem emittunt. unde j 
Nirg.ü.JSitíxollucentignes. hoc eíl>fuccen-
íl funt. Malach. t: v. 1 o. n ^ ñ ííffí»« 
^/¿r 4/í4r<? ̂ fww gr4í¿-. Targum 7̂  
>n3ia offeretis fuper altan meo. Efa. ¿7. V. It* 
mulieresvenientes (&:) nniN niT'iíprffffWí'»» 
teseam. Lxx . ¿̂ra ĉê  ^DTI 4 jpeciacido acce* 
dite. acceperuntpro nlxnpp. Hier. ĉ4 
docentes eam. accepit pro nilin, a HT do* 

• - ruit: í: <•'•••— •• ü ' '-I 
NOM. Susftant. *ilX 1. ^«¿r accenfus 

& lucens: Et per fyhecdochenfocas ia 
quoignis lucet. Efa. 4 . ^ , 1 6 . Incalui, vi^ 
di^Xignem. Lxx.77vp. Efa. ^i.v. u l t . T ^ 
íS cuieltfocus in Zion, ó'furnusintíkru-
falem. Targ. NfK Efa. 50. v. l i . niíí3 
O i ^ X m ̂ « /¿»¿f vejlri. PLural. CD^líí 
ignes. 

Inde D p̂ni CP^íX urim & thymmimi tu* 
ees & reBitudines in pe£toraIi ; non lapi» 
des > fed aliud qüippiam. Quid autetn 
fuerit, & quando Deus per illud refpon-
fadederit, non traditurinferipeuraian-
éla. íícut alia multa ad templi appará-
cum pertinencia > non deferibuntur» 
Rabbini fentiuht) fuiífe quandám ícrí» 
pturam pedorali duplo infertatn, vel 
nominis niil>, vel rei alterius. R.; D . 
Kimchi in 2. Sam. 2y. fentit, fummum 
facerdotem, hoc pedorali indutumjfpi-
ritu fando oceupatum fuiífe, & hoc fu^-
gerente , reípondiífc ad interrogatá. 
Exod. 28. & dahis ad peBorak judi'df 
CD^nn-nN) enn^n-nx, Targ. pj\ x^ixn» ^ 
Éi»pri urim&thymmim. 2. Sam. 2 8.v. 6 . ^ no» 
reJ¡>ondit ei Dominus, neeperfomnia, ñec&y\H% ^ 
perurim, necperpropheías. E 2 r x z . d c Ne» 
hem. 7. Quoadftaret facerdos Q^pn) ÍB^^^ 
ad urim & ihjmmim. hic locus íntelli-
gendus eft de futuro feculo \ Cum ift 
templo fecundo urim & thjimmim non. 
fuerint; vel de facerdote digno, qulurin* 
& thymmim geftarct. ^ 2. HX valles, & 
urbs in valle fita. Gen. íy. v. 7. Jigo tehova, 
qui eduxi /íHKp ex valle ChaLUorúm^h^x. 
OK Tíjsxúfiíxíexregione. Targ.K-fíit&exlXra* 
tanquam propriumurbis, in qua Abra-
ham natus. TargumJerofol.)innii )ínNQ 
^•iiyaT ex fornace ignis Chald&orum* quod 
&ipfumnomenloci eírepoteft.Dehoc 

jof. 
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Joíl 2 4. i . Transfiwvmm (EsipliTatcm) 
hnbitarnntfiares njefiñ^a,fecule (olim) Terah 
fater Ahrahami, & fnter Mahw •> ó ' coluemnt 
déos aliems-, ó'accepi fAtremveJlrum Abraha-
mum citra flwvmm, -ó* traduxi eumpertotam 
terram Chmiuin-, dr<. Eia. z^ . I^mmia^ui 
iliS eripuit Abrahamum? fcilicet^cx impio-
rum coníortie. JüditJá. j . y. 6. popuUuhic 
frimum m MefopotunÚA hubitavit, quoniam no~ 
herunt fiqui déos fatrum Juorum, quierant in 
iterra-Ck&ldiiiomin. deferentesigitur c&remonias 
fatrum fuorum, qua in multitudine deorum 
erant-, mum I>eum<:celicoluerunt.: qui &prAce-
p t e U & exirentindey&hiihitiirentin Chaman. 
P-Lur. D^fcí valles. Efa. 24. vcri! 15. Ideo 
C^K^l i» vaUihus glorifícate Dominum. quia 
plures funt urbes in vallibuSí quám in 
mondbus. 

Tn*»*&nin»,!Chald. pr£jepia>\xhi 
cqui pafcuncur. 1. Bleg, 4. v. z6.,dr fa~ 
runt Salomoni quadraginta millia mllN fraje-
fiaeqfmum. proquo, z. Paral. <?. vcrf, 25. 
habetur : guatuor millia a^DiO ní^'i^ pr&-
fefiaequomm, ut^unum príefepc dccem e-
quoi eontinuerit. Benjamín inltincra» 
r io: lerofolymis in domo, qus. fuit Salomonisyvi-. 

fmtur prxjepia equoruma Salomone"conJlru¿ía> 
.fidificium firmiftmum, lapicUbutífeconJlans ma~ 
mmUxujufínodifahric&nullumintota térra v'u 

fitur exemplum. 1. Paral. 52,. v, i p . milNI 
drprafepia^ pro jumento & jumento ,drgreges 
nni^S adfepta. per transpoíltioncm. Ela. 
s. y. 5. , Targ. ^"iiN pwfepe dominifui. 
quae autem hujusfuncíignificacionis,ad 
JinKpotius referuntur. 

Talm. TiK^r lucidus.plu.C^TW aéres. 
í f n ^ eccidens. Perílcum. 

1011^ Rabb. fomit , refomit, ^ mxfo-
nusvocis,YUgitus. 

A!b hac,licct alias inufitata, radice deriyari 
potcft ^ t f w ; quod tamen yocatmlum 
congmit & cumlff^Mfirmus íiivc robuflus 

fuit-. ficut etiam Latinis vir ab animi & 
corporis viribtff, robore aut fbxtitudine 
dickur-

Varié autcrñaccipitur. 1 ¿ í ^ g c -
néralitcr complcdens mafculum & füe-
minam. Exod. i ^ . Jivejumentum,five^¡^y 
Targ. SiülNhomo. Lx x. a^Ú^uTr^. Hof. n . 

Deus ego Jum , & non Wtt homo. 
Targ. tiriQ^ caro. Gen. £. Relinquet vir 
fatrem fiium, & mairem fuam. L x x. cu6^a~ 
TT^. ^ z. qu¿s,yuilibet, aíiquü, ullm. 
Exod. z . v . i . ^ ^ r w ^ T a r g . N i n a w d S » 
domo LevL L x x. fisquídam. Ho£z . v. 10. 
Wity&virnoneripieteamexmammea. L x x . 
^ pn êts & m ü m eruet eam. 1. Paral. 16, 

1 K 
iVb« pemifít W\!h ulli opprimerem. ^ro quo 
habetur,Pfal. lo^.NonJivit üyv^hcminem 
nocereillis. Eía. A í̂. éredite WiivirvitemJu-
am.hxx/vutrigh quilibet. Jud. itf. v. 1,9. 
dripfi vocabat WSth adquendam. L x x . Tav 
xiíp£<t tonforem, raíbrem. Genef. 25. tĈW, 
Targ. lülit homo exnobisjepulchrumtmmnon 
prohibebit a t e . h x x . ¿Seisnemoi G en. z 6 . & 
juraverunt vrtií1? i^isr, Targ. ^mvh nna w 
fratrifm. Lxx. a*̂ &)̂ -@- T« ^Mjínov oum? 
Mnttsquisfy próximo jm. unus alceri. i.Reg. 
a-o. y. zo.- c^ percuJJerunt\WX, virvirum 

Jmm. hoc eft? quilibet íibvocqurrenrem. 
Leyit* 20. v. 2. ty^Kiy1» w virdefílijsljra-
fl . quicunq;, L x x . i e ú n í f quis. Gen. 41. 
v. 12.. cuiühet juxta-fitfmium fuum expo~ 

proü^.-príEceditenim iiV. ^ 
fexus mafeulus in qualibec animantium 
fpecic, cum menrio fceminíe addirur.-
ut j WN) ly»». Gen. 7. verf. 2. Accipias tibi 

feptem feptem in^NI , Targ. N3j?)3) f i i l 
mafeulum drfeminam. Gen. 24. y. \6. Ü^l, 
Targ. ^3:1 cognoverateam. ^ 4, 
Wit maritus, cúm confertur cum uxore. 
Gen. 3. y. 7. 4<-fdefrutiu ejus,ér come-' 
St,&deditetiam Targ. rhvzhmarü 
fojuo. ^ y. ttf'Kw^virili animo príeditus, 
homo magnus &cclzms,fírenuus,magna-
ni'/nm, eximittSyfortis. 'PCal.^.y.^.Filqho-
minis, WVt &filqviri. hoc eft, plebeí & 
magnates. 1. Sam. 26'. y. 15. &dicebat Da~ 
vidadAbneryionne WXvirtues,érquisfimi-
iístuiinijraelfh. e. ftrenuus magnus. Jer. 
j . y. l . Dijcurriteper vias lerufaíem, & 'videte, 
quxfó, ac cognofeite, & qmrite in plateü ejufy 

fiinveneritis WXvirum, Targ. jnpy n1?-! "»33 
pDü -virum, cuijunthona opera, fequiturcxr 
plicatio; fíeBfaciensjttdícium,qu£rensfide}ti, 
C¡rc. 1. Sam. 2. y. 2. drfortiseJlo,drfsWtihi» 
virum.Tzrgum pNEJn VnT l l i b in -virum ti~ 
mentempeccata. ^ 6. excellens•,pr&jlans7exi' 
7»/«Í, peritus in aliqua facúltate, arte,yir-
tuteyelyitio. 1. Sam. 17^.54. nonVa^íí 
virbelliyajwventutefuá. Lxx. mAtfjupjí bellâ  
tor. Targ. j^^]? "QU1321 virfaciens (gerens) 

1. Saín. 16̂ . y. 18. ̂ i<n tff'N forma. 
Lxx.o «*'Í;̂  oiytfyoq TZ w bonusforma. 
Elfa.jj.y.j. nl3íípa w dolorum. Lxx. ó» 
«rA^p ¿V in plaga exiftens. Job. 11. y. 2. tt^íf 
Donato •virlabiorum, aut qui ore lo quitur, 
.& cor ejus cum eo,juftiJ¡cabitur. Lxx. soA*-

eloquens. loquax, facundus. Gen- 9* 
y. 2. Noc erat nai« WK vir térra. Targum 
•IcyiK? nSa nna w colens terram. L x x. 
6(3U7r(§h ?íuqtvs rfts homo agrüo/atérra, agri-
culturíE deditus/wperitus. Exod. 4.y. 
J.& :E5n¿1 ttí'N f¿r aterhram, Targum 121 



b^a iñr eloqaens. L x x . MMOÍ ekqttens. i , 
Rcg. 2. v. Í 6 . n)D vir mortis. Targum 
blüp "̂ ? 'virmerittts nmtem. dignus uc 
interficiatur. z. Sam. 13. ycxí.^Jfágittarij 
nwpa D^aK viriínarcu. Targ. ppi in jn?! 
4{n ¡̂?3 nip? «w» artífices adjacuUndum arc». 
x .Szm. 18. v.2.0. iVb» n n l £ ; 3 v i r m n c i j 

.VitJt /w«. Targ. N t̂snV 1̂ 3 aptíísitdmnciandum. 
•'^ T i . Proverb. 1 j . veri". i'8^nan E?̂  ^rzr.e; ira-

' r ^ ; % cun<ias- Sam. 16̂ . v. 8. CŜ pT WXvirfm-
guimm. quimultum fanguinis effundit. 

Ê N virDei. Propheta, Dei inter-
pres, &: fpiritu Dci gubcrnatus. 1. Rcg. 
15. v. 4. &ecceCZ)fh6t ^Cf w Dei venit ex 
Juda.Tzvg. »n «»33 Prepheta Domm. l n ve­
ten Teílamento idecem hoc nomine ap-
pcllati fucrúnt: M5fes,^lkana, Samuel, 
David, Samajas, Iddó, Elias, Elifíeus, 
Micha, Amoz. In Novo bis ita vocat 
Timotheum Paulus, x. Timoth. cap 
«•. verf. 11. &:z.Timoth. cap. j . verf. 17. 
^ 7. Ô K v ir , incoU, poíTcflor, auc domi­
nas alicujus loci. Jud. 10. v. 1. "jpte?^©^ 
vir Jfafchar, Targ. "I3tffto: n^n N03©Q NTM 
w w dfczw»* ifijchar. íicni^p tt^K Tjfá-
Wo/, dicebatur Judas, Chrifti proditor, á 
patrianrip oppidozxLt vico intrtbu luda. ]o£. 
15. ad differentiam alterius Judx Thad-
daei. Luc. 11. v. 52. eufyts vmm viri Ninives, 
Ninivitai. ^ 8. dicituretiam<!¿?¿r»/¿fi& 
dijs rebtts. VhX. 80. v. 18. Sit matttts tuaJú-
fer qrn) ^% virumdextrtetfMjidefavitem, 
quam plantafti. 

Interdum fcribitur VtM abfquc litera 
iod , &accipitur pro V)*ens}exijlem;\itt~ 
ris,ií permutatis. z. Sam. 19. v. 19. Dfce 
IS?M, Targ. IVfcf. L x x. « Jiettdeclinare 
«ddextram autfinifiram. In margine anno-
taturttf'Ki/»". & cx^oxúx.m,JiquisaliuíjuJpt 
mtydecünareaddextram,autfinifiram, Mieh. 
6. v. lo.Adhuc tŜKH aneíidomuiimpij.Tzxgj 
Vtwm n'33 n ^ a n e í í m d o m o i m p i f . P z t z c h 
indicar eíTe n intorrogativum. His an-
numerant Maíbrita:, Proverb. 18. v. zj . 
n i y i i f f ^ ^ g f ^ f td conficiandum. fequi-
tur 3ntí & eíi amiatf. fed hoc plcné 
fcribitur. P L ur. í//r/,reperitur tan-
tum ter. Pfal. 141. v. 4. cum D,iy,K, Targ. 
j^sa viris operatoribits iniqmtatis. & prxte-
rca, Prov. 8.V.4.& Eía. 55. v . j . Acpro 
co ufitatius eft a^a*? ym* homines, ab 
tt?l3K homo, quod in r a i üaKquaerc. 

Rabb. t^K individutan, r\jn WH fdem. 
d^itindiiadua. ^ Wttfinguiarisjpropriíff. 

FoEm. nfíf, Chaid. í<riK,& NWÍÍ,& 
kínriw,& & m i s , Syr. «naif /Arab; 
^ K u n t h c ^ , f e m n 4 , m u l k r , tcíolviiur 
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Chirek raagnum inparvum & dagcích, 
ut diíferat ab 'nWitmantasejus. Gen, z. v. 
Z3:. /íef vocabitur , Targ. Knnííf vira^ 
quia CT̂ D devirofitmptaest. Targ. Thv'Zpde 
marttofita, ^ Sequentc GENÍCÍVO, n^Sí 
mutat n in n , induit formam quinq; 
punétorum, quíepoílcacum affixismu-
tantur, íicut in ymliber: utnte^i 
rem íignificat, feu conjugmm denotar. Pro-
verb.18. v. 2.íAnvemensTW\it.uxoremiinve~ 
nit bonum. Deut. Z5. v. 1. Non accipiat quis 
r3K niy», Targ. ̂ 3 » nnK uxorempatrisfui. 
Gen. i z . v. 18. ê " ̂ c-f̂ ; /¿¡/Sw nwx1?. 
Targ. inN1? in uxorem. verf. ip. &n»ncecce 
7\TWHj Targ. "̂ nnN «wr Gen. 4. v. 1. 
¿- ¿Í»»?<; cognovit Evam iniyíí, Targ. nnnx 
uxoremjuam. Proverb. 6.v. z^.ut ctfiodiat 
te })T Wtíp <Í¿ »Arí?r̂  proximi, vel alterim. 
L x x . T̂TO j w i a » ^ \zsreui¿)>ii a mullere riu-

ptaj qux maritumhaber. EÍIcnimVi vci 
yy idem, quod U") vel nyi fioc'tWi proximus. 
& idem cum fequente : jSjui ingrediiur ad 
•inyi nEtof uxorem proximifid. Hicr . a mullere 
mala, accepit pro y i mahtSy-ut yT 'EttK w i 
^¿f. Prov. z8.v. <).non inteüigentjndicium. 
itemjcr. ¿.vcvC. i y . y'i~'i'}2,'} verba mala; 

' cum HWK íit fcemininum. vocatur autem 
niCW uxor,fionfia, & Ü1^ maritus ,JponJUs, oh 
fponíaliade futuro conjugio.Deut. zz. 
v. Z4. Jüttiafiupravit iny*» nK.'̂  uxoremfiocij 

fui. depuellaviro deíponfata. Sic í^atth. 
1. v. z o. iVi? timeas accipere Mariam yvvcCÍKcí ¡ra 
uxorem tuam. qux erat ipíi defponfata. 
Ibidem, Tofiph vero ctvtjp dvjíís maritws ejus. 
& Apocal. z.ficutfionjam ornatamz¿cu/^i 
tuilñsmaritoejus. ^ tirurpatur tamen nt?.̂  
etiam extra conftrudionem. Pial. ^ v . 
p.nttíN 'jaa abortivum muUeris. Targum^?n 
W}\VX\#SySnficut ahortivuí dftalpa. Acce­
pit nitfK,proniKN*, quod Chald. & Rabb. 
íignificat talpam, &vafcopulamaddidit, 
L x x . tinas 7w% cecidit ignis. legerunt SSD ce~ 
cidit, irruit, & ignis \ litera n negleóta. 

Tribuitur etiam/»«w/«z4í¿r: Exod. x 6 . 
v. 5. Quinqué cortina erunt conjunSía TWVi 
TininX'1?̂  viraadfiororemfuam. Targ. Dy r m 
tfin umcumaltera. unaadaltcram,duíEres 
fimilcs,autcoherentes dicuntur Q^n^f 

fratreSt&.rftriXforores. Ptur.niBfcfjArab. 
liSíaif vird,fcemin£. Ufurpaturtantumfc-
m e l . í zech. Z3. v. 44. noín ñvíif: mulieret 
fceleris, zutfieúrafáy percontemtum.uíí-
tatius t ñ ^ p i m u ü e r e s } quodinrad. n^J 
eblitus eff yinyenics, 

\vú^pupiliaocfdi, foramen inmediao-
culi túnica, quamwvfti?» vocant: nigrum. 
iilud i n medio o culi 3 in quo omnis ví-

dendi 
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dendi facultas coníiític. itaautévocatur, 
quia imago t̂ ENí viri zathomminmct i ' 
tiapparct: íicucGrxciscu>^tov,ea>^t<rxí^, 
í&l vŝ n > cande oh caufam appeliatur.Ter 
rcperitur. Pxoucrb. 7. veif. i> Sc 9» 
tuHodimxndaU mex, ut viuai: & docínmm 
tneam ^ a ^ ' ^ N á i Targ. íín?3 ̂ r i 

^if*/- pupilUm liue foramen oculorum tuô  
rttr». Pfalm. 17. verf. 8. cuHodime]W^ 
Vy. n? pupillam fiüam (foramen) ocu~ 
U. Targ, ^VU ntV^pn ViiVa? / f«/ firf«-
hmmedij oculi. PupillamoculiDeus hu-
moribus, tunicis S¡c paipebris munivit» 
nc facilé Ixderctur. Dcutcron.31. vcrf, 
4o. cmtodieteum ^ü'N?, Targ. fiZpa 
|in,,rJí ftcutpupilUm eculi iffius. Sunt qui pu-
pi l iamitadiáamvclincab jll^K& Ji©^, 
Chald. jirfii nigreda , ohjcuritaf 1 de quo 
infra. 

fTO1^ Indc ni t>i , Chald. ry>4 Jigmm 
nudum. Syr. fcemin. Is inw. Genef 4, 
vcrf. 14. Et pfuit Domtnits Jhper Ccdn 
xsy>t> , Targum svíní^í Jigmm. Hoc 
qualc fucrit, fcriptura non exprimir. 
Quod fueric condnuum fuipirium & 
tremor > convinccre quidam conantur 

jex verfionc Grxca & U qívm w t%i~ 
fim gemens & tremens ; vbi in fontc, c i l 
121 mohilis &VAgiis. Et quidem L x 

de pcdoris feu thoracis , 13 veró 
„ xicmembrorum exrernorum motu ac-

ceperunt. Gencf. 17. verf 11. Et cir* 
cumcidetis cnmem -fs^ut^vffh-iryn^ ¿rif 
T^ÍKS, Targum r^vS i» figmm /ceder¿s* 
Jniege triafuerunt, qua: vocantur foe-
deris íigna : 1. n V o círcumeifio. 2. r y x ú 

fáhhuthum. 3. Ĵ Dí» phiU&erU. Et híec qui­
dem Judaismifigna.pLur.niniíí,Chald. 
J'TlSi, &Syr. I j r i ^ figntxrerumfuturorum, 
aut venturarum: vt congruat cum 
wenit. tirodigU, fortenu. cujuímodi funt 
Eclipícs. Genef. 1. vcrf. 14. cruntqu» 
flnxS, Targum yúvh infigm, Numer. 
á,. verf. guilibet iuxta vexillum fuum 
liníí3, Targum Jinxa in[tgnísdomuspatrum 
juorum. In quolibet vexillo fuít íignura 
fcu imago, iuxta Talmúdicos.in vexil­
lo Rubén , hominis. ludah, leonis, E-
phraim,bouis. Dan, aquilai, &c. ^ 
Kabb. n ln i» meteorn. £ t mlniK nsp ¡u 
ker meteorornm. ^ nils< liten , quje eft íi-
gnumvocis prolatíe.pLural.mvniK fae* 
r ¿ ; cum iod heemanthi. Inde apud Gra­
máticos rDpün ni» litera addititix. íii'nlíí 

, niD^nna liter* permutabiles &c. 

t ^ í i S t Chaid. Siji^i facceadit) in nj?< in-
ucnics. 

3?>4. 3lííf efoh, fpecies , vel nomen her-
quara plxrique volunt clTe Hyjfc 

fum 3 oh vocabulorum conuenientiam, 
fed hyífopus in lingua SyriacaSc Arabi- . 
ca Z«/adicitur, diuerfo prorfusvo^f/* 
«abulo. Et efle exiguum humilemque^J ff* 

^ fruticulum, ex parietibus erumpentem, ¿ i t M Á ' 
conftatex r. Reg. 4. verf. 52. Et dijfê - ^¿J^m 
rebat de arhoribw; a cedro y qm eB inLibano, 
*vf(¡fte ad DllKH efob, qtti egreditur in pariete* 
hoceftjáílirpc fublimi adhumilem, E-
ri t igitur pmetma fetfruta muraría; fea 
*diantúmf capittm Venerií. de quo Diofco-
tides 4. cz^ifiY^umbroJís &pakttribus > 
área pmetum ajpergines, fontiunt Jpecut e~ 
mfeitur. Arab. y & X "OOn cufbar al­
bir, fm^Wr»»? putei. Ex hoc fiebat a-
fpergillumfcuaípcrforium, ira vt fafei-
culus Efob, tribus caulibus conftans, fi-» 
lo coccineo ad baculum ecdrinum 5 a l -^^. 
ligaretur. Et baculus cedrinus cubi- ^ 
t i , fafeieulus Efob vero palmi vnius Ion-
gitudmem habebat. Hoc afpergillo 
afpergebatur cúm fanguis vidimarum, 
tum aqualuftrationis. Exod. 12. verf 
z i . Etaccipietis niíK ni?tí, Targum KnD^ 
ÍNÍ31W fafciculum efob, dr tingetis in fangui-
mm y quifutrit inpek)i,ér admovebitü adJu-
ferUmmarz^, &c. Leuitíc. 14. verf 4. 
Avem vivam accipiet eam, & Ugnum cedri, 
& coecum, dr 31ií<n efob, & tinget ea, & 
tvemvivam infanguine avismaftate k c . dr 
tjpergety &c. Quia autem aíperílo hxc 
in mundatione erat vltimum,ide6 Da­
vid, idque in íignum impétrate pecea-
torum remiííionis, ita orat , Pfalm. 51. 
Verf. 9. 3lT^3 ^NtJnn expiabis y c \ ¿ x -
pamecum efobyérmundabor. LxX. peuméte 
ft¿ verúmrt* conjpergesme hyjfopo. Targum 
<1D iOKpp Sj;. tínn^a npn í<:n3 "pn Ŝv 
Kmin Düj? )13 xnwi* AJperges fuper me yficut 

facer dos y quiajpergit cum efob fuper immundumy 
tqmsajjierfionüjx ciñere vacca. ExpliqathiA 
ccParaphraftes alluíionem Prophet^ ad 
vaccaruffá, Nu.ip.v.i 8.Ex. i4.v. %.Etac~ 
tepitMojes i[lumjanguine{ taurorú madato-
rum) & ¿Jp&fofrptrpoputíí. Jd explicatur 
Hcbr.j? Mojes cum omnia mandatafecun-
dunilegem recitaffet totipopulo ,Jumptofanguine 
vitulorum & hircorum¿um aqua&lana coccinat 
(¡¡rhyffopOyfimuldripfumlihrumy&totumpopU' 
itimaJperfUydkens:hiceftJanguiíteJlamenti. In 
hifccautcm&fimilibus 3nN ^¿,perfyn. 
•cdochca^^^í r¿ /¿^ l ign i f ica t : f icuc 
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inNovoT. Joh.i^. v. vero implentes 

JpongiaAcetOydrvc&uTra) circuponentes admove-
rütonejuSih.e. afpergulo. Syr. &pofuerút 
íuper NEm hyíTopo.pro quo eft aecÁcípai ca-
lawojMztth. z y . y . 48. &;Marc. 15. v.^ií. 

Talra. hyjjopus. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
lUV Chald.-nK, idé quod h\Xabytyexijt,frodijt. 

Dan.i.v.j . & 8. verbum a me ityitííbijt, exijt. 
ÍITÍ^ Hebr. fiiK, Chald. NtK jitcteíMit, 

Mcendít,nrfit,ujfít,íidujJ¡t. Deut. 52..V. ^4. Mí? 
yjIadttfíifame.iTztg. }D3 m ^ mfíatifdme,, 

' tuniicíi. ut nformet participiumvelno-
men, N abjefto. aut potiusániO, fitmn. 
píur. DMia. R.Egim. MO. R. Levi tamenac-
cipit pro ^DüliquejcentesylitcnsW permu-
tatis: quód fame corp9 liquefcat. Chald. 
Dan.5 ,v. 18. &pjfit WpSfuccendereformcem 

feptHflum, qmm digmm emt T\yth]ticcendere 
eum. & v. 2.1 .&formx niKJuccenfm erat mtgis. 
pro ntK, ad diiatandam literam guttura-
lé. Efa. 44.v. 18. etiam pn£^,Targ.KliSUr-
cendity&coquitpmem. Hoí!7.V. ó'.iunsficut 
formx,coreoru. Targ. KDlnn3nV.,,!Í!f1 Nnian? 
y?r«/ formx qmmpiccendit fibi piflor. 

Partic. TK, & mutato n i h ' Chald. í mu-
tato in 1, cumq; Nun paragogico pNjfre-
quetius jntíSjSyr.^Tn Sc-irn, Arab.lK ad, 
&pK adan/^w^tfíÉ'»^'^: depriterito & 
futuro uíurpatur. Gen. 4. v. ult. Vmn 
/«/?r inceptum eH •voca.re in nomine Domini. 
Targ. "íliQi^ )?3 tmcindiebus ejus. Pf. IZ<J. 
v. z. NVQ̂  ÍN implebitur rifu os nofirum. 
Exód. i j .v . i .Tt i^ MitunccecinitMoJes.com.-
munitcr autcm ĥ ec partícula futurum, 
cuijungitur, in príeteritü mutat.Idé etiá 
in impcrfe£tum mutat, feníu id indícate. 
E fa. 3 5. «í. ^ tu™fahet-, ut cervm-, claudus. 
]oh.}8. \ . i i .Jcivi / i i ^ quod tune najeiturus 
es. pro ^ tune, quodmjciturmes. Pfal. 1 z4. 
v. 5. 'IK tune vivos degluíivijfent nos. D an. z. 
v.14. y ] í i$ tune D aniel deditconfíBum. 6ÍV.17. 
ffittuncDanielindomuJuam abift. ^ Etcum 
|Q vel D príepoíitionc, IX jp,vel \itT2 ex tune, 
ab eo tempere ,poítp Jer. 4 4. v. 18. wb^rntf )b1 
& ex quo cejfAvimmfujfire regina cceli. Exod. 
^.y.-ip.etiam q'inn iKp,Targ. NnSSpi J1VÜ a 
tempore,quoloeutus fuiflicumfervotuo. Exod. 
j:.V.z5-,nií3 íNQ^Targ.n^i X^WÓ-atem-
fore, quo ingrejfmftm adPharaonem. P fal. 7 
v.8. gtdsflAhiteoram te'tfM. TNp, Targ .jnub 
•^un^pn^i tempore, quo invalefiet ira tua. 
^ ABfoíut.pofitummrtf<í¿?4notaty?f»¿í, & 
idé valet, quod/̂ w? olim,aprincipio,ah interno. 

. Prov. S.v.zz. Dominuspoffedit meinitiovu 
fit<e,mte operaJüaWft ex tune, Targ. lün]p¿¿ 
initio.VC. 95. v. z. ^r/í/rf Jedestua ÍNQ ex tune. 
Targ.itzhy]UaJeatk, L x x . WW-n exinde. 

Arah.Uiiiquando, ubi. 

^ N i T r i a fignificat. I . Chai, buv, Syr. 
^Jíí ambulavit,abijt,reeefí¡t,profe£íus eñ, iterfe-

: «>. 1. Sam.s». v. 7 .«¿«Í ex vafisnojirts. 
h.e. ceífavit. Hier. defecit. Deutr 5 z. v.3 

- videbit,quodT rh}iiabift manus. deficiunt v i -
res,pro nWjformaChald.HicrJ^íma/íí 
¿y?, fign i fi c at. a. h o c lo c o T w^Vír/wtó'au t 
robur. Job. 14. v.7. iSlN, Targ. abierunt 
aqutexmari.evanucvnnt. Dan. z.v.iy.tunc 
Danielindomumfuam^Vüabijt. Luc. 1. v. 17. 

VttT ibit ante eos. Gen. 51, v. zi. rVOM, 
Targ. VíNl ĉ - abijt ip/e. ibid. v. 50. &nunc 
ppVn^lbn, Targ. nSíxVrp ^ « W s ari^íV 
Prov.zo.v.14. i1? ^}\K]&abitipfi,tuneUudat. 
Hier. eureeejprit.jcr. z.v. 5 ^«Í»? >bp 
¿tó vehementer, admutandum viam tuam. pro 
»Vyxn(«¿/¿¿r, í< deficiente. Hier. £>mmvilís 

fa^aes .ácáux i t^h lvUis fu i t . S Matth, 5. 
V. 15. adnihiítih)H prodett. 

NoM.SuBft.V]i!< abitio,profecíio,iter. i S t . 
zo.v.ist.ó*fideblsjuícta lapidemSíKnitineríst 
TzrgMn^Jigni. quia lapis ille índex erat 
itinerísj velíignum iter facientíbus. aut 
quod crebrx ad illum lapidem fierent 
profeóliones & conventus. Lxx. -ai2^ -n 

¿KHvojuxta ergabilbtd. Ezech. Z7.V. 
19. & Dan S|Wp ]V}dr Graciaprofeóítís,h.. e. 
ex uno loco in alium proficífeens. Targ. 
I^K/p ineaftr¿s;2.\xt perpetuó in caftris ver-
íans.pro 7WP, Paul ex Piel. 

'VzSm.'fiwretiaexjilU contexa. ^ 
glomuífitt crajjioris neti: ábSli; nevit: literis 

- y se p <m>wwiÉin'M-
I I . Q u o d W hebraicé per metalepíin íi-

gnííicat,id Arabibus idé verbú íignificat 
proprié: undeVlK a^alArah.eñiypau/uce/^ 

Javit,defecit, dejijt,evanuit,peryt.(^\xi.n.st.hity 
evanefeit. Pf.5). v. 7.ThltMérpertjtmemoria, 
éorum. A£t. 41. & non hlH eejfavit perjequi. 
^•nSlNazlc eeJJatio.fl.TwhMi azlet cejfatimes. 

I I L Per contraríumjWyzul, &SíKn tizul 
continuMí,<eternm. ^vhu^mcn^lizvilconti-
nue,femper, omnitempore. 'hMt z.zlidura-
hilis, expersprineipij &fiñi í , antiqum, xtemus. 
Fcenf. ri^iíí azlijah ¿terna. 

JINÍ IndePiel JÍK, Hiphil.^Tíín audivití au~ 
feultavit, attendit, aure advertit, inclinavit, ac~ 
comodavit,auribm percepit;ohte.pcvzy)X: pon-
deravit ,unum cu altero contuüt.%cc\, 1 z.v.i o. 
Docuitfáentiampopulú, jlN*! audtvit{xve.in~ 
tenditydrmvefíigavit.Ta.fg. K p̂̂ nSp1? n'yKt 

attendit vocífapientum. h x x . K ¿ ídr w i f . 
legerütj^.Deut.jz.v.i.mNn.Ta g.irrr* 
attendtte [yve audite cceli. }oh. 31. v. iz.fltf, 
Targ. n^rx attendamadintelligentias veji/as. 
pro JMKK audiam Prov. 17. v. 4. üffW^x-jMp 

C attendit 
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ittendit ad Un^tt/tmfalhcisrum. pro ^iiO nif* 
diens. conílruitur primó abíbíuce,deinde 
cum partícula nií. 

NOM. SuBft.}úf, Chald.Tinl mutato 
jllíí, Arab. pK aikfycixaqaum -y auditus or-
ganura.Dual.D^jíf, ChaldpmSyr. pitf , 
Arab. p3"ÍN eíiemn, &plur. ¡Wíta.diíiaum. 
Lev. 8. v. z } . |Tbí,Targ. HVWauris Ahuronde-
xtra. Vi . 115. v. 6. D^W, Targum piiW Íiv0 
itiyyiitmresillisydrno audiút. ^ PHRafes;i, 
mre revelare y eft, indicare aliquid. 1. Sam. 
a o. v. 2. *??N"nK nV^ revelahit mrem met. 
Targ. ̂  *\n\indkíthit mihi. ibid. v, iz. ^n^JÍ 
^VÁ'T^&revehbomretmm. Targ.^SvinKT 
&indicíihoúhL\.Szxs\.s> .y.i^.&Hominttíth^ 
pN'D 6í revelavit mre Samuelis. Targ. ¿ DÍ/-
zww lüitnitdíétumfuítSamueü.job.} 6.\.io. 
üytit, hv) & reveUvit mre ipforum,ad difeipli-
mm, & v. í j . & revelahit in oppreJJioneUW 
mremit>forum.h&únnc&,mmredkere. ^ z. 
Jnmrihw alterim toqui, h.e. anteipfum, co-
ram, ipfoaudiente.Jud.7. v. xz.etia.mdi~ 
xifíiWXZ mauríbwmeis. Targ. corante. 
Ezech. 10. v. i$.vocatur rota Wit im auribus 
«neis. Targ. ypü iíiNíi & egoaudio, me audie-
£C. G en. 2.3. v. 16". ^ reJj>ondit Eyhron Abra* 
hamo nn "03 OT̂ í̂  inmribusfUorüHet. Gen, 
2̂ 5. v. 13. érlocutm eítadEfhron DV 

auribuspopuli terrx. Vulg. circumftantepobu* 
loejus. Exod. 17. v. 1 o. pone ^TV? auribm 
/^«.in 'mcmoriam revoca. Jer, z.y.z.abi 
& frsdica. D̂ Vvfifn) OIX? auribm lerufalem* 
Tarp;. D ^ n ^ n ÜüyQygcoram populo,quieíí 

\ . \út.^updnonlegit lopa^yo] ̂ np-bs ia3rtf-
raw fa"/» T/r^/. particuíam 133 coram, 
Lxx. hic reddunt «V TK ¿ja/» aures. Luc 4, 
v. z 1. ífó<!¿f<rimpletaeíi h&cferiptura hi TUSuci* 
v¡jú¡vin auribm vejirü,\. e..vobis audiétibus, 

HEEtnant. D . ^ D , Chald. p w a & 
l^nNb,Syr. ÍÍ3DND, Arab. ymümuafm, & 
jítlKD w/^», & }Krü libra, lancem utramq;, 
tanquam aurem utrinq; habens, bilanx. 

Rabb. Bbra Zodtaci. V í . 6z . v. 10. DOtNba 
Targ. i<nhpi53 in bilance ad afcendendum. fi 
imponantur bilanci,leviores erunt vani-
tatc. Prov. 11. v. 1. nena rnSíb Ubrafaliacite, 
thominatio Domini. 

ÜWNarma, injií reperies. 
Arab. vazan pondm. yhüt idem, 
hwva.znz.libellaveljelibra. fá, yidnpon-

deratmfuit.&Llümponderatio. 

l í S * Piel tlií. Hiph i l r i m cinxity accinxit. 
AB Soluté, cm£íits,accincíus eñvelfuit^Ni-
PHallJW. Hixhpael ^ttW* accinxit fe. ac-
cingimur autemparantes aut expedien-

• tes nos ad iter, aut res gerendas. Prx-

eingunt item fequ i ad miriiftrandum fe 
parant: Inde per metaphoram accingi, 
eíi parare, aut expediréJe ad aliquid agendum. 
Job. 38. v. z.XTVXaccinge¡qmfi, velutivir7 
tumbos tuos. Targ. wyexjiedi, Jer. 1. v. 17. 
«̂nlTKri accinges tubos tuos. Targ. ̂ pnri cofor* 

tabis.i.SztaiZ.v.^.&übaJc&esTj} ntKaccin^ 
¿íijuntrobore.ULfa. 4 y. v. j . ^Kbf accingáte, & 
mnoviftime. Targ. ^n"iyDy^¿rm/í,juvite. 
Lxx . evi^ymatroboravi te. qui cincti funt 
expeditiores füt, atq; etiá fortiores. Job. 
5 o. v. 18. Jitper tunkam mea. OllN^ accinget me, 
Indcapparet, unde translatasílntphra-
fes precedentes. Pfal. $ 3. v. 1. Vomi^m ro­
bore ^ n T } accinxit ík^>. 

IT- ; • J 
NOM. t^Sicingulu.EliL.^. y.zj.necaperie* 

furV "úlücingulum lumboru eju¿,i. c.robtiTé 
Arab. i rK linteumyJindon.plur.THK linteai 

^ VíKuzajar tinteolum. 
Rabb. "yWA cingulu prinfi mobiltSy Zodiacus. 

Nn^*í Chald. NnKftf»/»//,innníí reperies. 
N n N i Arab.nmííuchuby?»^/^. 
nnt*»í Dúo íignificata habet. I . irtíí mitm, 

conjuníím, copulatmfuit. HzxhpaelinNnri 
univttfeyunicusyfolitariusfuit. Gen. 45».y. 5. 
In ccetu ipforum ne nl33 *inn uniatur gloria mea, 
ideík,anima, ipto^nitn. Efa. 14. v. zo. noa 
On̂ f inri uniaris cum ipjis inJepultura.Ezech, 
Zi.v.iÉT.^nKnn m i te. íis folitariain alie-
noloco. 

N o Men inif, in pauíanníí, & rinN,per 
aphaercílmn. Chald. i n , Arab. inttahad, 
6 níín unas. Gen. 1. v. 5. '¿rfafimettdies nníí, 
Targ. in unus. pro in» , in paufa. Ezech. 
5 3. v. 3 o. d" locutm eft init ntiirt unus cum uno, 
i.e. altero. Ezech.18. v. 10. drfecerit inKp nfcj 
unudeaUquoexillis. abjeóloTveln.Malach. 
z. v. 1 y. d" f ^ ^ ^ ^ ^ unus. Lxx. á/¿«<!/, 
quaíinhK; ob íimilitudiné l i terarum^ 
Deut. 6.y. 4. audilJraelyDominm Deuínojler, 
Dominuí nníí,Targ.nn «¿mf.ubi"? magnum 
notat quatuormundi plagas, in quibus 
habet Deus imperium. fed quid notar J| 
magnú in yDK?pra:cedente ? feptuaginta 
nomina líraclis, & Legis interprctatio-
nes. Macr o b. lib. 1. Saturn. c. 2 5. J^rjr Dw, 
quemfummu maximua^ veneranturyAdadmmt 
dederunt. ejus nominis interpretatio fignificat 
unus. verú Ahhadpotius dicendüfuerat.]oh, 13« 
v. ult. Ĵ JMÍ dabit mundüexcotaminatof'sr^ 
non unus. Lxx. «ú^ ¿^ng fed nullus. nemo. 
^ Varié autéaccipitur; 1. pro quoda.Gen. 
z 6 . \ . lo.PenecubuiffetUVVi'¡ntiurnapopuli,cié 
uxoretua. Lxx. lítaliquispopuli. ^ z. pvoalter, 
eúm repetí tur. 2.Sam. 14.V. j .&percu(ferut 
inKrrníí '\n^unmunu, h..c. alterum. f Í. t<V 
InK, Arab.inií ^ m u s i t o mllo.Exod.^. 
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V. 6. de fecorefilioramljraelnon mortitwmfmt 
inNumm. h x x . ¿(í& quiccfuam. Job. 15. v. 
ult. <juocl cft fupra allegatum. ^ 4. pro 
primo.Num. íy.y.x.&inmenfefeftimo^xStí.'S 
^ r b i n mo mcnfis, hoc eft, primo menfis 
die. Lxx,^.k2 £¡ju\vosummenJís. Marc. 16. 
V. i . T? /¿tas atiGGcÍTm tmx fabbathorum. ^ y. 
ííRtó, Chald. & Syr. ^ r o S¿ fcírinaK f « f̂ «-
««i, id eft, um,JimuL Eía. <S" j . v. z 5. ĉ* 
^ « ^ ^ « / « r i n N ^ w ^ - p a r i t e r . m N 1 ? 
"xmfigillatim. Efa. Z7. vcrf. 11. ^-WÍ f<?//̂ -
wz/»? "inii ^nvhjigillatim,fitj. ifrael. Pmral. 
DnnXjChalcí.pn»»/. Gen. 11. v - i -e f1^ / 
emnUterrítUhiwnufium-, (^"verhat^^Wí um, 
hoc eft j j qu^ab univerfís 6¿: lingu-
lis intclligcrentur. Targ. í ingmum érfer-
mo unas. G en. 2,7. v. 4 4. mmehis cum ipfo 
tjnnN diesmos. Targ. ptfy ^"ú^diespau-
w. Lxx . mAgaliquos. Gen. zp.v. zo &ftte-
rmtinoctdisejm&Tntt D^O^Targum J'p^S 
y - j W d i e s p m c i . L xx. ¿Aí^ pauchEzcch. 
37. v. 17. ¿•w»/ DnniíSí// »m. h. c. «»//4 d« 
^«/««^f icutresuna. . 

FoEm.nnNjprorrinifjclifo 1, Chald. 
fcm, in Danicle mn. Arab. ''^^^f &mnsf 
4hada»;w. Gen. i . verf. i i .c^^f í -^nní í , 
Targ. Vtrsn mam de cofiis ejuí.Jcr. 10. v. 8. 
nnsf?! fimul ftultefeent. h. e. nni<3 DVDÍ-
mnesficutunuí. ^ ABSolutépofitum, de-
not2.tunar»vclremvcl DVQvicem. Pfal. z j . 
veri! 4. nnK mam petijaDomino. h. e. umm. 
Job. 39. v. 35. T\r\XummlocutHíJum3drnon 
rejpondebo. Targ. K3)lp? ííin vice, femel. 
Exod. 5 o. v. 1 o> érexpiabit Abaronjuper cor-

. nua ejm rttCQ ñ nN femelin mno. Z ach. 8. v. 
zi.é-ibunt nnN-Vií nnK fcilicet ¿<t-1 
hitatom mius ( urbis ) ^ alterias, fcilicet 
habitatores. 

K3hh.^nH\^n\iimusqulsfe,quilibet,Jtngtt-
ü. yfy Tüiryxunitas. fe nwnxr\r\tmio¿tmtio. 

Chald. K"inS, Arab. Nnn & Kih 
mam, uniceyjíngukriter? valde. fe linS &: 
^rh^Sv^^Th^tantum. fe Wtíyrhjeorjím, 
per je. fe TVXWnfingukritewumeroJíngulari. 

Ninp ilico Jjiatim. fe in nn ̂ / ¿ t o . oy in 
^ninvicem. 

Arab. Triahsuftusquúfe fe '*tirnr\primus. 
fe niníO um vice, ftntel. fe Di}init\uní*s 
ipfirum. 

I I . Chald.nní í ,Arab. inKachad^r^W// , 
/^»//,¿»TriK;&alia,imn^, &nn invcnies. 

J lnNÍ Dúo fignificat. L Rabb. nnK,ChaW. 
K m . Syr. Piel. n,n>f. Chald.TKnN/ík-
Uconfuit,concinnavit7 refircivitvejles laceras, 
HiTHpael f̂̂ í̂nn confarcinatusfuit. Eccl. 
3. v. 7. íempus iisn1?, Targ. í w n níinN1?, al. 
^ i m h a d confinadme. 

n >e h 
^Xtexturajpeciesjconjaranatio. fe NnX 

fbuk. 
No M. hebr. nif, Chald. mf, Arab.íímf 

¿hofrater: áconjundioneíiveconíbcia-
tione. Gen. 14. v. ÍÍ>. drRebecca erat nw, 
Chald. Kntf/rá/ír. Irí REcimine, &cum 
aííixis pro ti tercia radiéis litera recipit 
apudHebrseos S apud Chald. SrSyros l , 
apud Arabes K quiefeens; ut rriN', Chald. 
*niníf, Syr. VTinK, Arab. riNDíí ahohufrater 
ejm. Gen.i4.v. 13^5« ^m-hyux 'nKjTarg. 
n^VniniO ^xS\mfraterFfioí>&frater 
Aner. G en, 4. V. 7 .furrexit, Caín contra Hebei 
rnK, Targ. ^tymxfratrem fuum. & v. 8. ubi 
Hele lym, Targ. ^mfrater tuus ? I^umcu* 

fios^mj Targ. ^TSüfratris mei egofum? Luc. 
z o. v. 2 8. Accipiet WTbtfrater ejus uxorem iU 
Um. ^ Per Mctaphoram, nií frater, pro 
Jimili. Job. 30. v. z ? . Vtefraterfuidracombuít 
yil &fociusfiltahmflruihionis. h. cjimilis^o-
ce fcilicet lugubri Se fiebili. Prov. i8.y.^. , 
etiam remijfuí in opereJuo,T\üfratereítdomine 
difftfanti. hoc zVcfimilis. Targ. Npn foáus, 
^ Rabb. nK rh pi< non efi ei frater: de di-
á:ione, cui ílmilis non oceurrit in Biblijs. 
Sic Eccl. 3 .̂ £>m effmdit fanguinem, drqui 

fraudat mercenarium,fratresJunt. &L Hcliod. 
in Theogonia. VTTUÍ cLh'Atyogc favai©*fomni 

frater,mors. unde Oviá .Jhlte , qd-esifomniiSy 
gélidanijimortisimago? Pmr. •"'HK, Chaíd. 
I^níí, Arab. ninK ihnztfratres. Prov. 6. y. 
9. mittem dijfídiainter&nüfratres. Dcut. 1. 
v. 28. •la^K,Targ. tíinxfratresnoftri liquefe-
cermtcornoftrum. i . Paral..i2. ver£ z. ,riKa s 
SlKiy de fratribm írve propinquis Saults. D i -
cuntur autemfratres in Sacris literis qua-
tuormbdis. ^ i'N&tm3i,qúiJuntejuJdem 
parentUj germani. ^ z. Cognatione; cogmtL 
agnati,propinqui. Gen. i4.v.i4.>í«^w/ 
Abraham quodcaptusejfet vmfraterfuus.)!.^.. 
nepos. C?en. 13. v. 8. Ñam viri CTriK, Targ. 
yr\Hfratres nosJumm. h.e. cognati, amici. 

' ita Matth. 13. v. ^.fratris Chrifti dicuntur 
lacobws, & lofei&cSimon^ ludas, h; cconfan-
guinei. ^ 3. Gente,gentiles, unde omnes 
Ifraelitíe dicuntur DTIKfratres. Num. zf. 
V. 18. Coz,bifli¿principHMadianítarumüI\Sr\& 

fororts {xvepopularisipforum. ^ Item resinter 
fe convenientes feu fmiles, ut diétum íuperi-
us -, &: confociata; feu coherentes inani-
matselícet,fratres dicuntur, vel etiamfi~ 
ffW.uicExod. ze.y. iy.gíánfacortimerunt 
'confociatít, nrrinK~Ví>í n^K qudibetadfororem 
Jui.Ta.tg.wn OU Nnnmacualtera.SicLcvit. 
i8.v.i8. nrilní?-,7>r mtjn&uxorem adforere 
ejus non duces. quidaift exponunt ««4»? ad 
tlteram. verü non de digamia, fed de con-
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íánguinitatc ibi agitur: ncc prícccdít ali-
quid de duobus,utinalijs.FoEMiníriK, 
fnurata n tercia radicaliiní. Chald.nn^. 
Syr. nn. Arab. nnN ochtJoror.Pum. rirnK, 
Chald. ^nK, Syr.jinií, Arab. niriKfirores. 
Gen. i i . v. 13. D«- ^««eí^nlrtSí^arg. wiNj 

forormeatu* 
ninif ,Arab. ñ1n̂ f ochuva/94/fm/^-,fra-

trum coetus & cónjundio. Zach. n.v.14. 
AdkhefdÍmimtVf0& frAternitatem. Lxx . 
T¿Ü SfeíOÍKlwfieduí in luditm dr ijraekm. 
" Chald. & Syr. ^nK cogmtui, fropnqtms.̂  
plur. yyrMcogmti.Ko.v.v.i. pro ^nN) 

JrátñbHsmeisi&cogniitismeis, ^ n^ñNf í -

Rabb. n^nKr^wftf. 
11. r̂tfií, Talm. nintí locusgrAminis, ubi pafcu-

tur pécora, gnminetum ,pratum, careffum. 
Gen, 41.v. 18. (fr-fafiebant Wti&inprato. 
Targ. NJOla ÜSinmedio careciorum. Lxx.ó» 
T»4í?5RET̂ NUERUNTVOCEM'IÊ RÂ CAM Ĉ~ 
gcruntq; ^níí; lirailirudinc literarum '>'• 

• deccjpti. atineditione Baííliéílhabetur: 
an^ox^inripai ]ób. 8.V. n.JutcreJcetmít, 
Targ.Nj^iycareííumAbJfcaqua?VLm. D^tf 
frata. Hoí! 15. v.iy. interU^careSíafrtdíifi-
cahit. alialediohabccD'ÍIN/rdíreí. 

nx-vasin quo ignis zcccnáit\ir,cam/nffí. 
Jer.5 (í.v. 2,2. VM f̂octts eratfacenjkí coram 
to. h. e. lignain foco ardebant.Targ. K^lí 
ignts. Ibid. v. 2.$. Jupef igne>quier4tJuper n^n 
^ro. Targ* ylüftcarbonibHí. 

DKn Inter] e£tio gaudentis 6£ exultan^ 
tis,eug¿. PfaL jy. v. z^.ó'dilataveruntfuper 
tneosJ¡iu,df dixerunt HKH ntín euge eHge.Tztg. 
tor\T\gaudium. ^nyEzech.zi.y.ic.íígnift-

/ czth^^i£}UZ,nXich,fattAesimfulgiir. 
t n K Tn6í,Chald. 1 in i mutato^nKjSyr.-iritf, 

Arab. iriKprxhendit, comprehendit, apprehen-
&titenmti»btimitfetintát)Cont'muiticUufitide-
timií, cohercmtyCepititccepityeccupavityexpu-
gnavit,potitü¿fmt,poJJedítj)íibuit. Hebr. con-
ílruitur dupliciter t í . cu Accufativo no-

'minis,áut proiiominisjExod. 1 y. y. 14.Tif-
mor Wto dpprefiendít íncolas Vdejlim. Targ. 
\&Tp$Üitpfrehendit tos. íbid. v. ly. Principes 
AfM^iDin^, Tztv.]\N)Xitpprehendit eos tre­
mor, i . Ileg. 6:\. lo .^^ércomprehendebat 
domúm Ugnis cedrints. h. e. contigñabat íi-
vc conneétabat trabes inter fe, aut pa-
rietibus utrínq; adjungebat. Targ. S'JDI 
<^ operuit. z. cum Ablativo mediantf 3 
prjepoíitione. Exod. 4.V. 4 .extendemanum 
tmm 13313 in^i , Targ. n33]2 in«1 & apre­
hende in caudit ejtts. Pial. 75. v. z j . T3 riTPiSt 
WWapprehendijliithniínudextrameít. h.e. me 
¿cfendiSjgubcruaSi&cí.Gant.j.v.S.^^j 

n a 5# 
^ f n n k tf^rehenfigUéoii^. eft̂ , áccindi. 
"Hché.-j.v.^.IpfiJhntes JŜ aj claudent jmuasr 
^rt&X&continete. ^ Chald.Gen.ip.v.y.d" 
oftiumiyo, Targ.nntí f/^/í>. Amos 5. v. y. 
"jaV K1? náV), Targ. inK K*? "in^ai capiend» 
noncapiet. Gen. zo. v. 18. J ^ i í y ' t o V í 
Targ. nníí nn̂ p cohibendo cohibuit Bominus 
Bmnemwatricem. ^ Syr.Matth.<3.v.<í.iiníft 
&claudejítnuamtH<m. r. Gor.7. v. i . Propter 

JcortationemquilibetuxoremjíMm Tiüit* habeafi 
& fcemim mArftum juum^\nitT\habeat. Luc. 
y.v.y. Nóffemtotam Ubormtes nihil^Rcepu, 
mus.Joh. zo.v. zz . &fipihííri retinueritis, 
f y m retentaemnt. ^ Arab.PÍfal. iS.'ainK 
<tí-f̂ >// Pfal. 5 j . DHiriNn apprehendat eos. 
Gen. 5. í¿w<r /» ímw» Kri3Q TiVíf 
^rttííexqmfumtuses. Alc.i^.aNna^K iháí--
cipeiibmm. Ibid. K3iían onan jo nirin Kad-
accepitAbillispeplum. K \ c . j o . *)nri KVI Nnin 
«pprehendeillum&ec timeas. Nipbal.?nN3 6¿ 
¡ñitiprehenjus, comprehenfiu, detentusfuiti» 
f'óJft]p0ne,poJje£'t.Axzh. ihK. Jofuaí 2 z.v. .9. 
W/írr<í«?DrHnNj Tar^. ¡innppnfcf pojftjfwnis 
earum ,quamm~\ÍT}iÍliTa.rg, H^lvpnN ^̂ /C 
^(^««í.ibidem V.IÍ). nnNnj, Targ. ironNi 
{jrpojfidete ínter eos. P1 E 11 ni¡} apprehendit, & a 
Job. 25. y. iftíiQ tenensfaciem folij. Hi» 
philrn^n, Syr. nñw, Arab. nni¡< ««Í-^ 
Hebr. ex Pyal: 2, Paral .^^.18.^/»^«^ 
^ t h r o m m U ^ ñ i i ^ apprehenJt, ideft, affixi. 
pro quo habetur i . Reg. 10. y. 19. l^riNQ 
poft illum. retro. Syr, Matth. 21. verííjj. 
niniKi 'ef* elocavit eam agrícola. Arab. Pial. 
io,^T\V comprehendentur. Matth. 5. y, 21. 
«¿'i "irwn habueris thefiumm tuum. Hixhp . 

• Chald.innK, Syr. nnrirjN, Arab.-irinK at-
' chuáprehenjus, captasfnit. Qhaid. Num. y. 

y. 15. non n&ñnj1, Targ. ITinriN comprehenfi; 
fuit. Syr. A¿t. ii.y.$o.&flatimnr\nntiicUu-
fo funtporte. Ador1. 2. y. 24; non'fieripotuit, 
inf íñy ut tenéretur fuñibus Inferni. Arab. 
Matth. 22. Nnin^id" duxitilUmfraterejus 

ficundm. &: mox; omnesürw^tlMi habuemne 
iliam. ^^n, xhnon capitur. 

No M. Tin» & mM retenm,poj¡€j[m. Efth. 
s. y. 6. íinfct comprehenjits fumbus byjjinis.x. 
Paral. 24. y. 6Arti$retentumproI.Ua¡ar. hoc 
cft, poíTeflio. 

Fo Em.nin^Chald.i íTn^r/w^rí1^--
fa , respojfejfa, pojjejfw yfundm,hg,reditas^T^ 
rlV)?"lp_l domus&fundí.QQn. 23 .y.^.Datemi-
fáhqft, m\%\. e.mi3pn nnV jpyrmüpojfef . 
Jíon¿re\portionífmdiprojepulchro.c6^tch.é-
dit bónaimobiIia,domos & fúdos,quorufc 
poíTeíTio cftppetuaGé.47.y.i i .dl '^^f¿ 
^}r}H,T^rg.^üniXpoJpJponéinJegypto.Ch^L 
Ley.ip. verí^ ío.AncílU nanmjTárg.K^ntó 



17 n K 
iiefyoñfítta viró. ^ Deindcj a 'nprehenjío ho-
mimm, cwttu. Gcn. t6 .y . í6ATV¡^a riínN], 
Targ. ^ríinrnp ny^i dr catusex amkis ejus, 
piovyinin^. Eftáutemcóftruítio, qua-
4is, Pfal. 8 o .V; 14. IPQ Tin aperde fylví. Lxx. 

nuhm ejm. Hier. drOchozatamkíííejus.z.c-
ceperuntn];r)fcí pro-i'rí'/'W. & wyjpA-ywyos 
pro ¿WZ/Í-Í». fpecies pro genere. 

Rabb. NJinx congektio. p i n]nK congek-
tiofangtiinis. morbus lethalis, nili fanguis 
ftatim educatar. fleuritís. 

Syr. n̂ nN & n,nK S¿ )TnK fotem,fortís,do. 
mimtor, Tn&f continem omma.Dcns,-z¡rcui-

IPK&TU)^. "pcf nniX potentia. 
Arab. mnK achdá apprehenfío. Plural. 

TMtiriX a.chdctapprehenjímes. "iriN achd 
retentio, contrario. "ilñXD machud ÍWÍ-

Jlriciui .ny^it^tit achid aleneb congek--
tum«w, íuccus UVÍEinfpiíTatus. 

Qhald. J'vnK ̂ »/2 f̂ecretx. Dan. 5. 
•^ní^ ^nitpreces,petitiones > ut congruat cum 

rhnoravtt. PLur. •"'Vnií. RE cim. z. Re?. 
1 5. v. 3. 'nViiipreces domini meiyjintcomm 

Prophetít.ythitimm, domine mi. L x x . ocpg-
ÁOV ut'mam. Targum ^itopeto a domino 
meo, ut veniat. vel, heatw dominas meta: 
ílcuc beatas. Pfal. 115». veri! j . '•Snrs 
preces rnétn funt ut> id eft , utinam d'irigan-
turvUmete. {icut ^Vfit beatas ego. 

Talm. ^ n i i e í í ¿grns ojjium. h. e. febris 
memhrovumyfebrühetfica. 

tJHNÍ Arab. a h K a.cha.mdehonefíavit,con'vi-
ciatas eft. DinííD machum dehonejiatas. 
Plur. ^D^ñ^O raachumin dehonejlati. 

Talm. jD^nN*, nomeA. 
jn5>< Arab.pnK i>r4^. Avie. 
QT\p*Z kxzh. i tvm úteros. 

nriK, Arab. "inií mo/atas ^'cuncíatasfuit, 
urdavit, moramfecit, cejfavit, commoratas 

fuit, dtfiulit. Gen. 5z. v. 4. C»wz Lahm Jja-
hitavi, nnyi , Targum rnnlKI & moratas 

jum hucujcfe. pro inNíí^utíí radicáte omif-
fum quiefcat in Zere. z. Sam. zo. v. 5. 
'Vnvidr morabatur uj^adtempas,quoddixerat 
«.pro ")ní<s mutato K in i.Piel.nníí,Chald. 
nnx moram traxit. Gen. 54. v. 15»• "inK 
cunchtásfuit adoleJcens,fac€re rem ijiam. P fal. 
izy. v. z. vanum eít vobis,omme[urgentes, 
T ^ ^rwfcmoriimfacientesfedendo. h. e. qui 
oceupati eftis in opere veftro totum di-
em ad vefperam uíq;?L x x. ¡¿i-m. -n xaérjídtxj 
fojiquamfederitis. acceperunt pro ^nNp, 
poH,poftqmm; abfentibus pundis Prov.z^. 
v. 3 o. DnnNoS moram trahentibas apud vinu. 
qui totum diem? ad vefperam ufq;, potác 

vittum. Habacuc. z. v. 3. JZuiavemendove-
nietinon'WWtiardabit. Targ. 33yn\ Gen. 
¿4. verf. j ó . d r dkebat adeos^crix nntfn, 
Targ. ^ jnrtKn r^r^/^r WÍ". n? detinca-
tis. L x x.xMTtwn ¡¿i. Jud. 5. v. z 8. cur nnií> 
Targ. jnníí tardavérunt pedes quadrigarum 
ejasl eft cum propter n, quod eft cum •. 
H i p HÍI Chald. y M i Exod. 3 z. v. 1. £>uod 
IC^ia, Targ. "¡nw moramfaceret Mofes defien-
dendoexmonte. Syr. i n i ^ Arab. nrilK mora-
tas fuit. Syr.Heb. \ o .'venietiquiventuras eH, 
nec^rwtardabit. Match, z5. Cum autem iniK 
morafaceretjponfas. Arab.Pfal. z o . N e c ^ n 
moreris. Hixhp. Arab. imrw atvachar. Se 
inKníf tardatasfuit,fuitpoJierior,ceJfavit, mort 
traxit,reliciasfuit. Syr.p profth eíin i r w . lu ­
de paíT. i n m ^ & "innttfK: Aft. z o. v. 1 í. Ne 
^T\\j\Wmorareturibi. Rom. n . v. 3.&ego filas 
TnvmjtiíreUttmfum. 1. Thcf 4.}3,*inrilQKi 
quod pofteriores non erimm in adventuejas. 

N o M . forma dageífata, inftar bpp : uc 
alias. Plur. DnnK alif. Fcem. r n m alia, 

Plur.nhnx afa. G e n . 4 ¿ . Y . \ $ . & dimittat 
mbiifratrem njeftrum n HK j Targ. pnN alteru. 
Lxx . •nv'íva.umm. legerunt i rw, oblitera-
rumil íimilitudinem. Yulg.quemtenetm 
•vinculis fenfum reddidit. Pfal.ró". verf 4. 
Muhiplicetur dolores eorumTíPfc nnií. h. e. Dntí 
TTIN 7 •'•inQO quifeftinant addeum aüum* 
quam fanftos, &: •"'TIK, de quibus v.3. 
Targ. p nn3 "¡Wé-poff h x c . L x x . (¿ÍTZÍ. mv-m 
poftea. legerunt inü poftea , abfentibus 
punétis. Pfal. 108.v. 14. TngenerationariNl 
altera,deleáturnomenipforum. Lxx . ¡¿M una, 
legeruntiniíjoblit. ^ íimilitudinem. 

^\nX,Q\iz\á.^\nXfinís,pofterfypojlremitas* 
^ Adver. Pfal.j^.v. 10. tune converteturho~ 

fes mei ymx fetrorfum. Targ. Snp nina 
vertentescervicem.tetgavertcntes,£ugien~' 
tes. Pfal.7 8. v. 66. rf-percujfthofesejas nin^ 
(in ypoferiork Targ.)lnn1nN3 «nlnip?»/^-
ribas Cive ficubasin pojlerioribas eorum. CüV, 
utlinN1? adpofieri9,retro,retrorJum. Pfal. 114. 
v. j . ^uidtibi mare quodfugias: lordane, quod 
covertarisnln^V retrorJum.]tt. 7. v. z (í. rn^l 
•''jpV NVI IÍHKV & fuerunt retro, dr non ante. 
R. Uaviá.malediffiodrnon benedicto. Targ. 

obverterüt in cultu meo cervice, necpofuerunt ti~ 
more metíantefaciemfuam. ^ Efa. 41, v. z z. 
mdiet "lirtNVjTarg. ÍÍQIDV adfnem.tzndc, iit 
finedier¿.Efa.4i.v.z3.nfnKS ni^ni í ínmn. 
Hieron. annunciate ,qu£venturajuritinfutu* 
r«.Targ.NDiDS^nNi \\X\anmnciate qmven-* 
tura funt tándem.ÍLX. \\xh fubintelleda,Gen. 
49.v. \j.&cecidit equesejasy\nx, Targum 
trwNhretmsu. &: cu 3 Prov, v. 11. 
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omnemfyiritum Jüum frofert Jíultus • at fmem 
^nxiinjineiivctmdemcompefieteam. ^ Si­
gnificar item linií ocádentem. Job. zj. v. 
S-ft-arCDip , Targ.NnV"!^ ad orkntem iho y 
& non iffe adesh ^i^6{1, Targ. Knnyobi drad 
ocádentem•, necintelligAm eum. Efa. 5). v. 12. 
íyrw cnpp , TargumKnD^Qp^ onente^ó" 
fhiüftm "íinNü , Targ.K^yaü^tfmáí?»^. 
L x x . acp' JJAÍÍÍ (iva-puv a Solis occafit: quera 
quidem vocabuluraiinKÍignificat3quia 
hominís facics ad ortum convcrtitur. 
^PLui.&yr)KpoJlemra,poJtremitates.i.Keg. 
7. v. z j . ó " omnia. Q n n n t í pofleriora eorum 
ermt intrarjum. de pofterioribus duode-
cim boum. Ezech. %. y.16. DyynNpofíe-
rtora eorum adtemplum Domini, ó'filies eorum 
adortum. ü g n i ñ c z t i t z q i "linN, ut ex allc-
gatis videreeíl, triaprascipué; x.fnem. 2. 
pofieriorem fxrtemhominis. 5. partem mundi 
pojleriorem, hoc eíl, occidentem. 

Heemant. Jiiníí, Chald. p n l i i , &pT1n 
fofterior-ypoftremws, ultimus. P L ural. DOnn^ 
Chald.pnnííí,&),2i"in/'c/?rí«z/. FoEmin. 
rijnnxpojlrema. Efa. 48; v. íí, ego fum pru 
muí, etiam ego JitnK, Targ. nN"in3pojlremus. 
Deut. 11. v. zAc.dr.uffaadmare^nxVipoJlre-
jnum, Targ. nsni^O eccidentaie, erittermintu 
vejler. 2. Sam. 25. veri! 1. verba Banjidis 
d^fynxnpojlrema, fcilicet omniumPíal-
morum,quxdixit. Dcut. i j .v . io.^-«?<t-
tim totmpopuü n innxs , Targ. Nnnnns^ 
foflrema , fcilicet üj!a vice, hoc e í l , po-
íiremó. 

n^llnw retrorfitm. Gen. «>. v. 25. drahte* 
funt rvaiintf, Targ. p'iina averfi, mditatem 

. fatrisJuinonviderunt. ti Reg. 18. v. ¿ j . d r t u 
converíijlicoripforumn^yún^ retrorjum. fci­
licet a cultu Baal, quem falfum eíle co-
gnoverunt. z.Kcg.zo.v.io.drreduxttumT 
vram in gradibus, qm defcenderat ingradibus 
AchafTVXSnfyTzxg. 'nhinK1? retrorfum, de-
<emgradm. Rcdijt Solretrorfu-m, Srum-
bra qusedeccm gradus defcenderat, ad 
primum gradum rcdijt. 

nnmf, Syr. nnn , & Nri"in poftremitas, 
triaíignificat: ^ i.jfwew.Deut. 4.V.30. 
r^inxa, Targ. *pD3 infinedierum,&conver-
téris adDomimm Deumtmm. Gen. 45). v. í. 
& anmnciaho vobis, qux evenient vobit 
Q^^n^nnnK?, Targ. irni> >]ip3 /» 
y«w/. Ubicunq- autem íinisdierum, de­
notar extremos dies five tempus Meífiaí, 
quod eíl finis dierum mundi. Si enim 
mundusdurabit fexannorü miilia, dúo 
poílrema milienaria funt tempus, quo 
exhibitus eíl mundo Meífias,ufq;adfi-
nem mundi. Num. 25, v. i o. &fot ^n^n», 

n K p 
Targ. ^SIDfínls wem,Jicut Ulitis, príecedit 
cnim, Moriatur anima mea. L x x. T» caríq-
ftá fía[emen meum. acceperunr íignifica-
tionc tertia. Deut. 18.V. 16. ut henefaciat 
tibí ^nnnK33Targum^DlD3;/?/í»í/«í', ran­
dera. ^ z, mercedem, qux in fine operis 
perfolvitur,j>r/«»«w«.Jer.25).v. 10. utdem 
vohis nnnN mercedem , dr expettationem. 
mercedem bonam, qualcm expeftaris. 
Targ.lip/^/w. Proverb. 23. v. iS.Jedeíí 
nnnK merces. Targ. iínsiD NnnnN finís bo~ 
Km, drexpeffatiotuanonexcindetur.Sic i.Pe-
t r i j . verf. 5). TS TÍA(^ mercedemfideivejlr<t. 
^ ^.pofteritas,flij,iiberi, nepotes, Q̂ CÁ. poíl 
parenres relinquunrur. Pfal. 105). v. 15. 

Jif*/ irvini*pojleritas ÍÜÍHS in excidium. Lxx. 
7» TIXVO. «¿TÍ/ //¿m ejm. Ambs 4. verf. 2. 
pnnnw, Targ. )i3na3i veftras Jpinit 
fijcntorijs. ^ ílgnificat item rejídmm, reU-
quum,re¿iquias.Ezcchi. 2 .5 .7 .Zj .^n^Xl^ 
rejiduum tmm gladio cadet. Tzvg.̂ ftypopul/M 
íufíí.]crem. jo . verf 12. fwDMi nnnítyw. 
jíremumgentium. gens conterntillima, í n ­
fima. 

Arab. V^XŜ  alterumfectdum. Alcor. 
Partic. inK^*/?. rao do mo do tempe* 

ris. Gen. 22. v. 1. drfdíum on^in iníf 
foíí verba illa. Exod.5.v. 1. drduxitoves'irjH 
nananpoftdefertum. Gen. p. v. 28. WA;// 
JVbAlZipn nni<,Targ. ^ p o í l diluvi-
um. ^ Cura verbo valer adverbium,^-
flea,poftqH(im, eílq;temporis. Gen, 35. v. 

hnNl,Targ. |3 ^vm&pofieaaccef. 
Jitlofeph. G en. 2 2. v. 13. dr vidit, dr eccéari-, 
eŝ ryxpofleadetentas infyerplexitate. cúmpri-
us nullura conípexifíer, &uz,pofíquamd.i-
xerat ei Angelus, ne mittas manutuam, &c. 
zut,poíl, hoc eíl, retro, five innx poíí 
ipfím.T&rg. ttiri. Lxx . ^ unta, legerunt 
inK, literarum fimilitudine decepti, 
Hier. poB tergum.Vtoycth. 24. v. 27. iníí 
poftea,& ddificabisdomum tuam. Efa. ^6Vv. 
i7.nnK iní!f^/"/»»«»z.ccetusunuspoílali-
um. &cumQ 4, ab. ^nsnaposljpoíltergum. 
Pfal. 7 8. v. 71. niVy nnxn ¿ pofl kffantes ad-
duxit eum. hoc eíl, ála¿tantibus,quasfe-
quebatur , & relinquerc cogebatur. 

Ssepiusaurem conílrudura cura cafu 
No Minis,& femper cura Pronoraine af-
fixo,aírurait • plurale nominuraraafeu-
linorura, & formara norainis pluralis 
mafeuliní induit, cadera, qua fuperius, 
fignificatione. €en. 32. y. 20. ómnibus 
imhulantibus D n i y r i nnK, Targ.íínny "ina 
poSgreges. ibid. v. zi. eccefirvus-tuuslaacob 
winK, Targ.K3nn3^//»w. Hof 5. verf. 8. 
^nriNpott te Benjamín, fcilicet, eílhoftis. 

Etfcquen» 



Et fequcntibm particulis J3, Sí'Nffífjfe-
paratim&coniuridim. Gen.5z.verf.z0. 
p-nnNijTarg.JS-in^i drpoHea. videbo faci-
enieim. Joij.vérí 8. ̂ an Wíí ^nK /e//-
á'áá/» verti^fiiulcerukem, coram hoHibmfuis. 
Gen. í.veríij.wa; lütfp-nnKi EtpoH-

. quam ingrejft funtfilij'Deladfiliashominif.^oL 
i . veri. 7. iNr WN*? nnN pottqmm egrejfi 

fmtferfequentes r z ^ m p o j l illos. 2. Sam. 
zo. veri! z. Etafiendit omnis vir ]Jrael 
^nnnííp apoFtDavtd^V nníf poUSehafibu 
Bíchn. h.e.relido Davidcquempriüs í'e-
quebanrur. Gen.icj.verf.zó'. Etrejpexit u-
xor chis vin^p deposiillutn.Yi.t.sh Kngeio 
autLoto,quemíequebatur. z. Sam. z. v. 

• zj . Etpercujjtt eum^áhner r^^nn^ntía in 
pojihajtam. h.e.cumpoftenori haft^ par­
te , aut ftimuio pófteriori, quo facilé in-
tcríici poruit, W cum haílilijíivehaftíe 
ligno.Gen.jo. veril 14. nnp nníf foftfepe-
lire emn. Targum 15p"i pojiquam Jepê  
líuitfíítremfmm. yoí.i. veri', 1. Etfaclum e(i 
OÍD Wflít post mori C^Aofin. h.e. poftquam 
Moíestuitmortuus. Leuit.id. verf. 1. Et 
kaituífuit E>ommu4 adCMofin niO ̂ HN posi 
mori dmsfilias ^íharonis. Targ. in^T Trn 
poflcjuammortüiejjent. Pialm. 49, veirf. 14. 
CDrnnK) érpofleri-, ímcfilij ipforum-.in orei-
pforum voknt. h. e. eorum deieótabuntur 
mandacis. 

nnx Apoffata, atheus, tmpitti, hareticuí; 1 
linN iIDi Kl"©, alienuí, rebellis, quiá reger 
6:Deoeítalienus.unde&Efa.yo.verr.j. 
dicitur/nuiD? N1? reírorfumnona5tm 

y&w, non fui rebellis, cum Dominusmi-
hiaperiretaurem, ̂  nntí í tem^í ' r dici-
xvMjardus-iprocraHimtor. Prpv.z8.verf. z j . 
K^yírguens nhN ¡plfrsí j Targum pniN naa 
hotmnemtardmn (pigrum^alienum)^^»» 
inveniet.'Jodcít heemanthij & accentus 
cum precedente conneétit, non cum fe-
quente.Nonigitur nnx eft/'tf^^vtqui-
dem vult Hieron. qui vertir; Gratiampojl-
ekinveniet. Lxx . ¿tÁÍyxuyeuS^ú-íTívo^íqui 
corrijdt homints vias. 

Kabh.yn^moraytarditas. fe pmf ¿Z», 
hxretici. 'fa nniNp fuhfequens. ^Tunniío/-
pigneratio , obligatio ad defenfionem rei -ven­
dí tx. 

Arab. T̂ntf iich\úuhimtn,poftremíis,ex-
tremns. Prur. ĵ n'riN achirijn,»///'»«, 
T̂ÍKVK alachiri ¿or/í nona. ^ in» ^«Í , 

Piur. jnriK á/y. TnN achir,^t7mxfi~ 
nisjerminws-textremitas, margo, meta,conclufío 
oratienis. ,̂̂ f̂ v h l hile íLchir:,mfinituí. p 
vriN1?!* mínalchir ,¿/w. imn mua-
char,^^¿-,pars nayis poílerior.^n'nNrj 

mora: ñ v n m tardatio. IrtKnO' tarfans. "fe 
Irtí 7i0\2Xypofipofuit>pofihabmi. "¡fe Ale. z. 
T^ry&nouijfmuí dies. ^ •)ni> dilatabit, frolon-' 
gabit. 

Syr. )nnsf ^ « r . n^*3"iní< ediuerfi', 
contra. . 

Rabb.inlN coitmeameli, qui fit conuer-
fispofterionbuSiVelretroríum.Arift.lib. 
é̂ .de hiftor. animal, cap.3 z. de lepofibus 
quoq; dicit: Lepores mares auerfi coeunteum 

fwmiñis. Retro enim illis genitale mem-
- brum á natura datura eft7vtapparet,dum 

urrnam reddunt. AtTalmudici: Cw»»/, 
folnscamelm linK 1333 tresverhihomo, 
pifcii&ferpens Q^S nv323 C3y}%: at reliquaa-
nimaüa omnia 1333 CDOS. Alia imn* 
vide. 

t^l lNJ Arab. w m achafch fuffocatmfuit,\X3k. 
Auicen. 

Rabbin. Wntf magnuí. 

n n í S Arab. IjíaSií ñnK fiercwuaccinum. 

ü b S í hiirc bN), Et Slffibintciréí¿p'j ¿Níi 
pro üptí, ̂ «¿fí, ̂ «/f/e ifinjim, lemter>pedete* 
tim. Efa. 8.verf j . Propterea quodjprettitpo~ 
pulas iñe aquas Siloah cuntes lOfefV cumfikntio. 
pedetentim,placidé. Job.15.verf. 11. 
verbum üK1? /ÍY»?». Targum n^S 
quiete'videturejfeapudte. z.Sam. 18. verf.y. 
BN1? ílue ptacide mihi,puero Kyíbf^lon. 
Targum.nanp f̂̂ •<í«f/¿,. Lxx . ^«WjíHjttai 
paróte mihi.qnia. v.i z.repetitur 1̂ 33 ̂ "nptí 

' Hieron. cufíodite mihi puerum. Tzrg . pro 
% haber V̂. h.e. non veniatis cumira &: 
furoread percutiendum eum,vt dignus 
eft/ed obferuate eum piropter mci.Reg. 
zi. verf z / . Et iacebat infacco}& incedehat 

pedetentim. fine ftrepitu & Ímpetu ,ut 
mceftus.Targumf)n» ^ ^ f w ^ n u d i p e s . 
Lxx . KaCKi¡^@oinflexu4 {cxxinclinatus.Gé. 
35.verf 15. Etegodeducam^'úihfTa.vg. rV33 
^ « ^ . placidéjVt1 íit paragogicum : áuc 
&{ñx\im;iuxtaquietemmeam. ^Pmr . D^íí 
quietes, maleficia , quas in quiete fiebant. 
Eía. 19. verf. 5. Et quarent ad idola , ó" id 
irj^Nn, Targum ĵ Enn ZW Í̂. Nomen 
j doli iEgyptiorum. 

Talm. tf3t?ií lignum^quotenetur v.olumét 
'velfihedaivelpagina,nejevertat. 

Püíí Jiriéíura, qu£fit onerato iumento. 

•Jüfî TüK, Chald. IDK., Syr. ü̂ n fpecies 
fpinarum,fW»»í,r^4^»í. Piur. Chald. 
jniDK cardalt tribuli. Rabb. myrtíjj>ecies. 
Gen. jo. verf 10. Etvenemt adaream lüXrt 

( rW»/. Targ. "ÍBKI h.e. carduis circum-
feptam. 
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» « 
Cl^Ni CDVitclaufit. Prov.i7.verf.28. C2V)it 

clatdensUbkJuíiymtelligens ett. Targum^Vp^ 
t̂tixohercet.COVÍZXXX^XX.-, cohibet. Prouerb. 

• zi^verfij.CDpiK, Targum ̂ Oi^^uiocdu-
iiit aurem fmm a clamare paupem. Efa. 55. 
verf. 15. CDlpiK j Targum CDpppp ohthit-
ram auremfoam, ne audiatJmguines. 1. R eg. 
6. v. ¿f.Etfeátdomui O^plüKCya^ .̂iVn 

feneHras frojpeóíuum claujks , hoc eft, ex 
quibus profpicitur. Targum jn^pj^D 
«"l̂ Vp Jp^Dl l̂ Vp feneHretsapertaíintHí->ó' 
-ckufasforls. hoc eft,amplas intus& angu­
ilas foris. Ezech^i.v.ii.niDpxna^iSnni 
& feneHra clmfi. ho G cft, anguftx. H1 p hil. 
O^pKn ohthurAvit, ohftruxit ,ckujit ,occluJit. 
Pfalm. 58. vcrf." 4. Sicut ájpisfurdw (qui) 
opN*,Targ.DtDppQi ohthumhit auremfmm 
íc.cauda. 

R a b b i n . n p W í ^ t o . KpüX k m 
muri. 

IDtf jlDK, Chald. PLur. Chald. 
• piiüSy^wí. Proverb. 7. verf. IÓ'. ^///«íí?^ 

jllOíí funeK^áegjfti. hoc eft, parata funibus 
lineis fadis in ̂ Egypto, qui funt pulchri. 
Chal'd. Jofz.verf i j . Etdemifiteos^yyi-, 

. Tzr:g.itl)VS3perfímem. Exod.35).verf. 40. 
é" vyyp) Targ.^n hwttfmes ñus. 

I D N ^üK, P1 el IISN ckufit, condufit, obthurcivit. 
Pfalm. 69. verf 16, ne Wn ckuckt(uper me 
futemosfaum, 

N o m."lU)K ckufm^ontracím. Jud. 5. veri*. 
x6, Virtm "ítJK, Targ. l̂ pa impeditum mmtt 
-</(?Ar/r<z/«<í,h.e.quimanufua dextrautino 

. poterat3fed íiniftra-,qui crat fcseva. Sc-
quitur y . í i .Et mifit Ehud mmúfmmfinijlra, 
& accipiehatgkdium a ktere dextrajtidi. 

• X Hebr. ^«¿^^¿«/«^j inn 'Nhabes . At 
^non,inyit invenies. 

yXímmicatusett,odit}aduerf(ttU'sfmtJLxoá. 
zj.verf.zz.q^K-níí "npwjTarg.rv ^pN] 
^N3p odio projeqmr efores tuos. 

Nom.y^yüofor,mimícuí. Pmr. O ^ l K 
ojoresjmmiá. FOEm.mpMK¿^¿M.Pfalm. 
^ .v. 7 .yyAT\omimice, conjumpufmtv&Hatio-
nes.̂ Xit). 15. verf.24. Etreptufiime'fi'y'yih 
in mimicum vel hoftem tibí, nomen meum 
3Í»t<in2Méí mutafti. L x x. x̂ aríve/Jlíov m, 
tontmriumtibi. 

n^K, Syr. T^^kinimkitia,^ odmm.Gen.$. 
v. i^ .n^Ni , Targ. -"OTM & mimmHamponam 
Ínter te érmulierem. Num.^y. v. Z2. Abfque 
T\2*tí,Tzrgum)22iíMmkítía ílve odio. 

Hinc Volüc dici3i^/^,quodoforjm-
piarum,& his invifus ac odiofus fucrit. 
íobi fit mencio Ezech. 14. v. 14.B ermt tm 

uiniftiinmdtoe'miW) S^l m.Mentioné 
facittriú iftorum juíioru, quia quilibet 
corú vidit tres mudos, xdificatü, deftru-
d u & reftauratü, Noc in diluvio: Daniel 
Sanduarium; Job feipfum in liberis.Fit 
&IobimentioJacob.5.verf 11. Infineli-
bri Job , Lxx. habentjquíE nonfuntin 
hebríeo:quódvidclicet /«^J^jíitnpi'1 ioo-
CítCfilius Zcra,ex Bozra, Efau íiliorum 
iilius,quintus ab Abraham. Itanamque 

- {cxihnnt;Ethifunt reges,regmtesin Edom,cui 
& ipfe imperttvií regioni-.primm Bálach,qui Beor, 

nomen urbi eius Dennaba. BofiveroBdaeh-, 
\u&i&oKaK¿fJ^(&\¿¡$ &c. Et Gcn.}6.1jtt 
fant reges , qui regnarunt in térra, Edom-yunte-
quam rex regmret fuperjilios ijrael. Et regmvit 
in Edom 'irzfilius Beór; & eo mortuo "yypfílifU 
Zerah &c. Putatur fepultus elTe Conftan-
tinopoli,ubi porta cft,quíeindeí. lobipor-
//ivocatur. fcdlobibifepultus, fuit Sa-
racenorum dux, qui cum magno exerci-
tu oppugnás urbemjfuít ibioccifus, Au­
no Chrifti 675. &ibiáTurciscolitur. 

*V\A hebr. T^imiNinvenietur. 
Alca- .n^x 

jTN Quatuor íígnificata habet. i.n*K mihust 
iuxtaAbcnezram,in infulis certishabi-
tansjutcongruatcum^N/^/a/ií. lob. 2.8.V. 
7. Semita, quarn nulk cognovit avis,ñeque a~ 

Jpexit eam ocultis r v í ^ i , Targ. nn^SllD mihi. 
11. rPK&perapocopen, quxíitivum 

loci. Job.iy. verf. 2.3. vagaturipje pro pane 
^itubi?Gen. 18. verf n^,Targum |í>í 
ubi Sarauxor tua ? Gen. 4.verf ^ , Targ.jK 
ubiHabelfratertuus? ^ Cum PRO Nomine 
demóftrativo, eoq; íeparato ni; vt, ni , 
Chald. ^TK5drubiijte,vc\ubieJIfÉcel. 
i.vex'C¿.tnpX ,TzigyVit ubibonumjiliis ho-
min/s?, i . Sam. ip. verf. 18. ludica qiufo mihi 
nPi< ubieftdommvident/sfi.Keg.zi. v.24. 
Tn ^ , Targ.n^Ü xyit qua hera tranfiit a me fpi-
ritttsDomini. Eft auteNTfcffoemin.,Chald. 
ubiijla? ^ EtcumliterisSERvilibus D^b 
i.Reg.15. verf iz. nr^p, Targ. aytt^. qua 
viaabí/tflcrem. ^.j . t i í irJ ^/uperquopar-
camtibtfKuth.z.v.^.. ,pl7,Targ.pT!!<S cujits 
e/ipuellaijta? nip^N, Chald. )np ' X & ' p ^ a 

Gen.ií.verf.8. méP&f, TzigjpQtínde 
veniJlifoM),Tavg.]xh)&qubibü?^CnmA£~ 
fixis,iodmovetur. Genef j . v . ^ . Etdicebat 
ipft n3^,Targ.^í|f JK»¿z/«í'í.''Efa.í).verf 11. 

ubi i/li nuncjapientestui? Exod.z.YQrC. 
zo. Et dicebat adfilias juas r K I , Targum 
Wpi-)y;)fidubiille? Et intercedentedici-
turi^N^w^^fc.erit .?Eccl.4.verf. 4. 
hw&ubiipJierityUnmcucítdet&Lc. Eccl.io. 
V.ií.^V1^ iéitibí erit terrâ quodrex tumeft 

puer? 
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jWir^AliiSjMW^i 5 Etcum?teyclííD htc: 
&ctvfic, fiunt na^ &; i i i s ^ & i s i ^ litc-
ris i % permutatis. Et HD^ fíve nD̂ NT, 
Chald. Jí^N&Kai* «^. Genef. 57. verf. 
16. Indicamihi ñ&ü , T ^ g n m ü T ^ uhtíUi 
fafeunt. Gener.2,7. yctCtf. NiŜ fct '9, pro 
KIDW "'P quis & ubi eFi^Mvenatusett vena* ^ 
tioneml i.Reg.^.verf.i^. Itedrvidete ria^ 
t<\r\ uht ille. Cant. 1. verf. 7. n ^ t S 

I I I . "» ^tó/íí-Wjflumine aut mari circúmda-
tú.yinfula. Icrem. 47.V. 4. ^^Targ. n i » 
ÍnfulaCaphtor. lob.zi.veríijo. LiherahinX 
p-ovinciaminnocens. Efa.zo., veri (í. J?/tííf-
cetincok 'Kf!, Targ. ^p^ //?/ff¿« ittiuí. P L ur. 
G ^ i n J u U . Era.4i.verr.j. viderunt uD̂ N> 
Targum Knwa /^¿e. Permetapho-
tzraM^ficcd. Efa.4i.ve.rii15. Ztpommjlu-
mim D^NV ?»¿>f4/ff<í, ^Perfynccdoché, 
beítUininJitlisdegentes. Efa.ij.verf. zz. E t 
habitabttnt • " K , Targum pVinn ¿-^ ^¿Í-
/jfV/*^ Judans, SOífeifíl^n. ulukzntfeles. 
ab ^ ttfjfiveá clamore fie diftíe. 

I V . Arabicri^N nota ,Jígmfn, miraculuni;dijlin~ 
¿íio,p(iragraj}hus,peñodus, verfus. F L u r . n ^ í í 
notx,Jtgm,miracula. Matth. ̂ Non tranftbitde 
Lége &?rofhetUj\y$i\ tvitnota um. Pfal. 8 ó'. 
n^xVíC ^ yaww miracula. n̂ NW DKn 
itiumpartgrapht. G cogr.nS1?̂  n̂ f̂ ií JD n'N zw/-

> tacukm (UmiraculisDei, Alc.n'fifpUDni^Dn 
ecíodntomginup/trtgraphi. Alcor. z . ^ í S 
Kan Jigna. noHm. Alcotzn. ^tfit Jignum 
tmm. 

^N, Syr. ^ a l ^ ^ j C h a l d . p ^ K j h e -
braicéitcmcumn paragogicon5,K , &3 
gcminatOj ^3^, W quomodo,qm¡iter ? quser en-
tis de rei qualitate;autadmirantis. Gen. 
39. veríi ̂ .^N), Targum yiyiiy&quomoíia 

faciamhoc maknrmiignum íThrcn. 1. verf 1. 
n^í í quómodofifótfoktyvitmmagnítfopulo í 
Et ab hac pri¡ma didione Threni Jerc-
miíCjnaNKvpcantur. Cant. 5. verf. 5. Éxui 

• iunicam^nm , T^y1^ quemado induameam? 
Rabb. TVyüqmlitasymodítíypradicamen-

tum SiuaíiitAtis: fed ipNÍ fr&dkamentu ̂ mnti-
tatis. m.V^íí qúalitates. f iVpp.ni '^y?-^ 
©3^ QH) qmtuor Junt qúalitates fiigidum, & 
humidum-i&caUdumi&Jiccum. -

Syr. JicutyVelutiy.mxtayficundum. A£t. 
15.V.ZZ. iuxtacor meum, 1>iQyit,Sc 
j^l^íy?f«/, quemadmodum. Matth. IÍ. Re-
fepdet ünicuiquiLj'yi< iuxta opera fuá. Mat-
thí&i xy. Jplendmtficies eitts ^í^i7/^/ ÍÍ»/. 

Quatuor fignificatahabet. 1. VíS, 
•& » quiefceñte, > vel abfeondito,. 
VNÍ,^ Vlíf. I;Qzm,r)h$wrpMÍsfímit<&^ 

robur, firtitudo y potentia, foculttts, Pralm, 
88. verf. 5.^«/ vir abfque W,Targum 
«Vn w ^ . : Gen.3. i.verf. Z5>, n^N.^W» 
EIí ad rohur manus mex ,adfaciendum tibima^ 

Targum explicar hypallagen ;n,?< 
^ S í í ^ n efi roburinmanumea: hoceíljpof-
fem tibi malefacere. pro vr1? bfS W eft 
roburmami.nie£ íeu admmum meam: auc 
5 abundar. Mich. z. verf 1. gtúa. eít 

VNS,Targum jin'Ta ií^n. hoc eft, 
lnT3 nsi^!' eit potentia in. manibtu eorum; 
Pfalm- ^2" veri. zo. Et tu y ]ehovah 7 non 

. Jisproad TllVrS robur meum , ad anxilium 
meum fiftina. Pfalm. 73. verf 4. í/yfr-
mum CZJVIÍÍ robar ipforum. Targum Jlna^ 
cor ipforum^ ^ Deinde ADiEdivé -, V'rs 
6 i>< fortís ,potens.E.zech..$i. verf. i ' i i 
Et dáhoeuminmanum C3)13 ^'íví fortügen-
tium. quieft Nebucadnetzar. ^ Peran-
tonomaíiam,DEV s omnium potentit 
fimus. Genef 14. verf zz. Levavi ma~ 

• nummeam ad lyominum VíS Deum excelfum. 
Genef. %i. verf, 33. Etpr&dicabit ibi inno~ 
7nin< ĵ Bomini aViy Srs, Targum Knbrf 
tfflby. Z)fm«»<!¿. Etcum folo iodaffixou-
furpatar,.Pfalm.zz. verf z. 'hii'htt Den* 
'ntetis, Dem mem, quare me dereliquifti. Hie^ 
ron;inEpifl:olaadMarcellam: EL,LXX. 
fyw, Aquila iTufioXo í̂ou eius exprimens» 
íe^e i^ r / íw, interpretatur. Efa. 31. veril 

. 2. i^yíegyptasejt homo, & non h>t Deus.zn* 
• gelus. Efa. 9, verf .ó". bí>í Deui 

fortií. accentus indicar cohasrentiam.-82: 
1Í33 adjedivé ufurpatur. Gen. 31. veril 

. 13. Egofum Stf-^a Sftfn líleDeus, (Dcus> 
í f / tó ; jíubintellige bí^í. ^ Tribuituret-
iam idolis. Efa. 44. verf. IJ. Etiamfaciet 

DÍ»»Z. Targum t>:Srn idokm,drad­
or avit. Ibidem verf 10. Jguis formavifi 
btí, fculptile fudit i Targum t^íVm idokm * 

. ^ Deinde, tribuitur rebus , quse á Deo 
crearíe funt $<r confervantur. Pfalm. 36̂  
verf-tf. luftkia tua ficut montes h t < Dei* 

. .Targum ><*&ffi'fortes. íítrm. Pfalm.8o. 
, ycxí.il.Etramiejiis,cedrix)><Det. quodex-

, plicatuE, Pfalm^ 104. v. i6.Satíabuntur^^ 
.. ntm arbores Domini. Targ. £ tnyy ÉTjVíÉ' 

arbores, creavit Vomiaw. res enim na-
- rurales , qux narura,non arre exiftunr, 
, dicuntur í̂ /s» Dw. ^ Pmn a 'hit fortes, 

potentes,dicútnx angelí &c principes. Exod.iy. 
Verf. 11. Jguisfcuttu TD'hít'Z interdeoSyDo* 

. mine? Ta.rg.non efíprater te, tu es ísínVíSf 
Deus. Angeli auremimprimís hi per whijí 

„ intelligürur, qui á Deo cognominantur, 
ut^yüMichael , ^Í^ÍU Gabriel,Scc. íicut SC 

; ChriAus dicitur Vl5aV£ww^Pf.zí).v .K 
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*7 ^ 
AfferteT)omino,filytthü deorum. hoc eft, 
pocentum,principum. Pfalm. 85.verii7. 

'333 inter flios fortium. Targum 

Job. 4i.verf. 17. xjíb ektioneeiuitimebunt 
CZ^X fortes.homincs. Ezech.ji.vcrf. 2,1. 
Loquenturei i~3ni33 potentes beroum ex 
medio ]nferm. Targum "'S^n fortes. 

I I . V^rfr^ouiummafculus.PLur.D^KjA-
rab.S^'K ¿ir/V/í'í. Gen. 1 y .ver£p .V^i d " ^ -
íem triplicem. Targum KriVn }ñ3l1 & arie­
tes tres. Gen. 3i.v. 1 Q^Vií), Targ. p s i j 
Ó"arietesviginti. i .Reg.j . v.4. &hismille 
ya\Z^V}í . arietes (cum) ¿i»*, lana príediti, 
intoníi. Targum N̂ V.ni pi?"? rfw/ifjfafcui. 
Gen. j 1.Verf. 5 8. qiiíy ^'ííi,Targum^37» 

arietesgregistuinon comedí, pro ^VífDI 
fl!^¿ríg;;¿«í.ElIipíis.^Rabb. na3QnVí< artes 
ymf»/.machinabcllica.^i.Metaphoncé 
dux,princeps. Ezcch. 51. verf 11. Ettradam 

' tumin manum bí? arietisgentium. h.c 
Nabuchdonoforis ; yclfortis inter gentes. 
Exod-ij.vcrf.iy. 3X10 'TK arietes CMoab, 
tpprehendit eos tremor. Targ.3»íln 'S'pPl^r-
tesLMoab. Lxx . a^x^Ttíf^oaQiTuv principes 
Moahitarum.z.Kcg.z^.vcTÍ.i^.EtX^tt^ 
«r/V/w / w * <Í¿ /̂/ W captivitatem. Targ. îb*? 
magnates. Eía.tí'i.v.j. Etvocatumeíieü ^ i t 
p^n,TzTgum^y)y^principesjujliciít. ^ 5, 
Juperliminare tfrontijpiciumycpxoá. poftibu* 
íuftinetur. 1. :R.cg.6.v.$ihSl)<T\Jttperliminafe. 
Ezech. 4o.vcríjo. Etmenfurauni dh^bh 

Juperliminaribusutrinifa. Ibidcmv.p.l^Njc^* 
Juperüminaria eiuí,duo cubiti. 

I I.Vfcf j F&m.ThSjdrrhu ferebinthffs. fed hec 
mant. Jlbtf , &J1,7,K , ¿¿yS^robur^uercM. 
P L urale, ab illo quidem nomine, CTSM 
fít jab^ioc vero npjhvt, & Q ^ h ^ S c ou1?» 
robora,quercus,ilices. Gena^.v-ó". jiña 
vJqueadqttercumTaran.hxx. 'íosvis nfíGív-
(ta vfa adterebinthum. G cn.5 5; .verf. 4. Et ab~. 

Jconditeos íacobjub nSiín, Targ. KpüV3,L xx, 
Tefí&yfyvterebinthoyqtoeeratinSichem. Efa. S» 
verfi j . |6x3ln)K3,Targ.ieoiS33l fciat?D3. 
Lxx , ásTtfiíGivd©*yjq«V/S*Aíai@-fieuttere-
binthuSi&jKiftquercM. Jof. 14. verf. zi.y&^ 
xhünterebintho) qtueratmfintíitario Domini. 
^ x x . n ê&î oy. 1. Paral. 10. verf. u,. £f 

ppeliermt ojfa eorumfub nSiín terebintho, in IA* 

bes. Lxx . \^rttüfymjabquercu. proquo 
habetur i.Sam.31.verf.i^.yS^'jüSínarbore. 
L x x . aqayívanv. Gen.5j.verf. 8. EtJépuL 
tafute infra BethelJub }lVí<n qaercu: é" vocavi» 
nomneius)hxqHercumJkm.Tttgum]etQ~ 
fol.fob btmil quercu. Lxx. \jzsvrlev fiáiar-
m Jftbquerca. Efa i.verf 2<>. ^tUapttdefient 
Kyh^üjrropíerterebintlw. Targ.fcniyü'aTNSi 

•frepterarboresidolorum. Lxx. \ z s i TUI áSd»-
*.m eturm oh idolif fuis. Vulg. ab idolis. Ac-
ceperunt pro Si* deus, idolum. aut fen-r 
fum expreíTerunt.. Idautem quodfcquii 
tur,Tbi&VXiobhortos,priusdeclarar. Hofi-
andernon correxit. Ezech.51. verf 14. 
Etnonjlabunt dX\^\t.iliceseoru,mineminentut 

[ua. Jud.^. v. 37. Exvia^hxquercosarioío-
rum. h x x . SÜUOS. Gen. 13. verf. i S . Et ha-
bitauit KTOP̂ SSNS?» quercúhfis Mamn^qu/ie-. 
rant in Sichem. Lxx,•zrSf rlw fytw rkt) {xctf¿~ 
Gpíj iuxtaquercttm Mambre. Erat quercetura 
iuxta Hebron urbcm,á Mamrc Amorr^o 
itaappellatü. Alijs Mamrc cft locusfex 
ftadiis diftans Hebronc. 

Porro ex hebraEo)̂ 1!* jíitChald, iVtí 
srbor. Dan. 4. verf 7. Et ecce^Titarborm 
medio térra. Pial. 1. v. 5. erit fj;3 ,Targ.}W3 
Jtcttt arhorplantata iuxta rivosaquarum. P L ur. 
p^N^r^m. Ezech.i7.v.vltimo.n7ton;rc, 
Targ.tfSpn^VNár^w^r/. Rxbb. >3W 
plDH urbores imtiles, ^5- n^l^W <írW 

JleriUs. 
I I I , Arab.^N iilcervus. PLur .a^M, A . 
. rab.^N'fií «r-w. FoEm. nVíC, & n W r^*.^ 

Pmr. ni'T.íífm/tf. Pfal. 42.v. z.3nynS^K| 
. JicutceWttstUmatebjluentaaquarum. Con-

ftruitür cum verbo fceminino , quia eft 
íiomen ípeciei. ideoque communis ge-

. ncris. Cervi autem aquas expetunt, i ; 
quiafuntindeferto,loco aquis carente, 
l.corpus expurgandorenovaturiyferpc-
tes ex cavernis narium fpiritu extrah 
eofque mandunt, & inde caleícunt,8¿ 
expetunt aquas , quibus refrigerentur. 
3. Qjaando canes infeótantur eos, ingre-
diúntur ilumina,utabijslint tuti. Gen, 
4P.V.21. T\fiTÜTh*XcervadimiJfa.Q\ix.ce\c-
ris eft curfus. LxX. tÍKix¡<&> <MH[J}¿09 
tfirgulíum refobttum. legerunt arbor. 
Prov. y. v. 19. DpHN nV.K cerva amorum. 
Hier. charijjima. m&vsx. 21. verf. 1. nVw 
^X&ftcervaauror*. feu maíutmtfqu£ mane ex 
tubilijm prodit ádpaftum. nec aliud,qui cer-
r̂am hic ligniheari , oftendit dagefeh. 

Píalm. 18. verf 34. fmempedesmeosnhw* 
feuteervarum. Targ.fifriSjNspV^^ibr/,^ 
cervarum.Czm.z.\erC.y. niürnotV'NS inter 
cervMsagri. L x X-CHIC^VOICJ inforíitudfnib.agrif 
acccpcrút pro b%fortitftdo:{mc^xoT\v}^ 
^r///«¿/<f»«.abfcntibuspun¿tis. 

Kahh.hthwcervMsIigneítttqMHtHtartMff*, 
^ bthytp nomen<Kcef}tf*í,cvii\xs figura, cor« 
nua cervi refere. 

in^,Vo^m.7mitembil is i formidabiUít 
reverendt*. Hih,J.vorf.j.CS\'>^terriinlüc^ 
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ñmendus. Canr.tf.v.8. T&üterr'Mu¡mv** 

Susft. Q^íí, fcem.nn^jChald.ND^ Í<T-
rorjimor/ormidoseverenÜA. PLur.C3',p,6{ 6c 
b'py&nto,íí terroresyformidines. Efa.jj.v. 
IS.ÍW tmmmeditabmrr-\WH terroreA.c.xes 
formidabiles.TarguiTiJ^'l^^.Exocl. 
ly.verf.ií . Cadetftpereosr\r\p^terror&ti-
ynor. neftparagogicum. lob.p. verf. 34. 

terrorejmneterreAtme.Xoh. 10 . v. 
i 5, y*/»^ Í̂ /W' • "'Ü^ terrores. Targ. K;1?W 
terrikles. Pfalm. y y.veríj.rMD^ljTargum 
WlVrni terrores mortis ceddermtfuferme. 
^Deindeper metonymiama^^CT^^-
/w,cerribiies inuíitatalua magnitudinc, 
<;azterifque aípicientibus formidabilesj 
feuad quorum afpedum homines terré-
tur. Gen. 14. veri! y.d^Q^Nn, Targum 
pnlTK gigantes in Save Kiriathaim. L xx. 
\¡¿f¿cúiss- Hier.Emim* hebraicum retinue-
riint. Dcut. z.verjC 10. Gigantesreputantur, 
& ipfíficutx^dmcim^dr CMoabiu vocant eos 
O ^ K j T a r g u m p n a ^ , L x x . ^ ^ f A . ^Et 
per contemtum a ^ ' » terrores, (pcSqrx ter-
riculajerricalamenta, dicuntur Tdok. 1er. 5 o. 
v.jS.Q'p^ni,Targ.KniJJülii & in idolisglo-
riantur. quas íígnificatio explicatur i n E -
piftolaJeremi«.y?<r«/?» cucumerario -^/S*-
maim terriculamentum nihilcuíiodiemfa dij i-
pforumfuntligneiér argentei. L x x . ^ ai rd/.g 
vñws &ininfulis. acceperunt prolI3',íNw-
fuk.YÍ\tx..&in portentis, 

Ab np̂ N terror formát Chald^i |np,í<J & 
\nw;terrihilis ,fortis. P L ur. pnB'íí terribiles, 
gigantesfortes.fe Etverbum a*í< terruit. 

K.2ihh.rvp',Xreverentia)autoritas. 

^t*^ partícula eft negativa, & privativa; 
ídem quod W», »^/, nullum. G en. 3 o.v. 

• 1. I)amihifliosy&fi\X^2X%.\!hnon-,morior 
egoJoh.f.v.p.Expeffabitíucéyxydrno.Cc.eñ:, 
velvenit. CoNÍlruítur tantumcumno-
minibus, participas & aliis particulis: 
atq>tü iod in zere quiefcit. Gen.11. verf. 
30. Eratífr SaraJlerilisnVlpííjTarg.n"?n^V 
m e i n a t m l o h . í . y . uk.inTvVxnpn p w ^ W 
loquemadeumverbum. h. e.non erat,quilo-
queretur.Exod. J.V.I o .)nÍ3 WiUnonegodans 
vobispaleas.lcvcm.sS.v.<) .Jtmahsv "̂ San 
nonrexpoteritvobijcttmverhuni. hoc eft, non 
eft,qui poflit quicquá faceré contravos, 
& abíqjvoluntate veftra.ubi futurum pro 
benoni ufurpatur. Targ. )l3n; N^TINS 
poteJlreJponderevobisverbum.i.Szm.y.v .¿{.Et 
tranfierutper terrA Saalim ĵ Nl & nonato Di'íí 1 
C^»íW^,fc.afini ibi erát.Era.i5>.v.7.l3yiíi, 
Vuig.^w^f^/.Targ. nSrN1? nonprojj)er(u 

bitur.z.Par.iS.v. y.HSXpftyitnon ipjepro-
phetansipvo eo^.Reg.zz.v.j.eft, N33n> 
vonprophetabit.Hzggqi z.v. 17. 'Víí Cbriíí 
&non vosadme!Yztg*lxh\th y reverten-
tesadctdtummeum. Lxx.'tTn^píipa.'n. Hice. 
converJifmffá.Efz.w.y.io.n&pii D^yyy&yi 
drtanquamcarensoculíspalpabimM,1^ Cum af-
fixis dicitur de iis, de quib. non certó co-
ftat,an adhuc vivant necne, aut quo per-
venerint. Proverb . i t .v . j-Evertunturimpij-, 
Xr&W&non ipfiXxíg. jirqniM NVI&non in~ 
'venientur.lcxc.^i.y.i^.RachelpbratfliosJms, 
quiaSWXnmipfeSc. XNpopidüs. Targ. 64 mi-

graverunt. luda Benjamin redierüt qui-
dem ex captivitate prima Babylonica; ac 
deccm tribus non redicrunt,nec'conftac 
ubi manferint. Gen. y.verf. iz .deEnoch 
dicitur, WVNi ó'nonipJe.Lxx.yigíi ¿ ŝúp/ínce-
n&non in-veniebatur. Hcbr. 11. verf. y .Enoch 
fuit transíate, ne videret mor te, necftdt inven-
tus.De lofepho G en. 4 z .v.3 2.. i3rK non ipje. 
Prov. io.v.25. Cumtraníierit tempeftas 
J)©"!)̂ ) non impitis.Lxx.d<peu/¡^tToci deletur. 
Mutatur etiam zerein chirek, ut J'tf. 1. 
Sam. Í I . Y.%.WVit]&mhiletthícjubmanié 
/««.Etfemelper apocopeneum - jUtj'fS1' 
Viov.$i.y.i.XWyXnonJicera. Semelite pee 
apocópenliteríE Nun,cüchireG:i .Sami 
4. veríupenult. EtvocavitpuerulfoS siS.nor» 
gloria :quia translata esigloria ab ifrael. Rabb. 
"ippifbi impojjtbile, ^ Prxponuntur infu-
per particulx J'iíjliter^ ferviles aVán.ut, 1. 
j^Sw^w.h.e.dumnoneft.Prov.z^.v.ií», 
|3"13 Di in nonfujurrare, quiefiet lis. z. ybt* 
qmjinoniquaji nihiUpropemodum. E fa. 4 i.v. 11, 
Erunt 1^3 quafi mhil,crperibunt litigatores tuu 
Pfal.7 3 .v. 2.. J1K3,Targ. Npba propemodiím ef-

fufífantgrejfmmei. f.yithadnon,ab/%.i. Par, 
zz .y .^.Et ligna cedrina "iapp abjeĵ  numero. 
4 .fNp «^, . lercm. 18.v. 11. CDipn yiínpropter 
nofrlocumadJepeliendum.Jío quod non íit lo-
cüs.ler.io.v.6.tfU3ytiTZnonefíJímiltstui,po-
tnine.U abundat.aut idem íignificat,quocl 
j^ttíin^? propterea,Ye\eb quod non. 1er. 3 o.v. 
7. J^amagnweBdiesifleJTSVteyÜfoadeo utno 

Jit f¿^wzz/¿if.Efa.4i.v. 2.4. Eccevosyiíüexnihi-
¿0. ^ ytip cum verbo conftruétum, idé eft, 

^ quod ̂ p mde?u.t y Vi permutétur.Iud-
i5>.v.i7. Ninn y m i Ŝn ña^ quo ibis y&jtnde 
vériis? Pfal.i2i.v.i.,,iiyya,TfNpundeveniat 
auxiüum meum. 

Targ.prolNIpjhabetiaprpro j ^ p vero, 
j^p. ^ Rabí), j^p uríde. ex ¡p,& JK. 6¿ JN1?, 
Arab.VKp. 

Rabbin. ]% , pro j'JJ vide , confídera% 
in habes. rN,pro / j i n pDí í 
vide. 
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f\yH n&it £pha, efb menfurarum omnium 
communiírima;ideóxíí.T'g|o^¿<)pro me/u-
ra ufurpatur: tantum autem in aridis co-
t inct , quantum r*>3 batas in liquidis. 
Deut. i j . verf.14. Nonjitindomo-tmr\*?ii 
naWjTargumK'rpDl NV'Dip. Lxx . ¡¿í^ov 
affj'¡Át^ov menfhra ó " menjura, magnx&par-
va. Levit. ip. v. jó", p-iy ,Targum 
tDiüpi NVDD menfura j i iUku. Eft autem 
n|3',K, genus menfurse aridorum, conti-
nens tria •"'Npfata^xoc eft,451. ovâ nKO 
Satum, fex a^i? « ^ i . DJP r^/^, quatuor 
XZ^lh. albjfexOTnwíí. L o g , e í i h e m í m , 
TGTÓÁ*}, (in fyíbflopd- ^ i < r ( ^ femifexta-
ritts. Era.5. verf. 10. Etfemim Homerfaciet 
n a ^ Targum ^KD nSn fatafcx 

• femine igicur decima pars produce-
tur. Exod.itf.verf.ult. G^ÉT na^ii ñnts^."" 
décima pars Ephae í t .Tztgmrirhni iOPJJ jO^n 
J'NP â ww ÍA: decem in tribuí fifis. Lxx; oí-
}ut,mré¿vt^tcav¡jíÍT^uv. quantum 43 j ovoru 
jteíkecapiunt. 7 } cotylsE Artico.Ezech. 
4ÍÍ. verf.14. HD^nn^W fixtaparsEpha.de 
Homer tritici,eft dimidium Sati. 

Aliansw, ScNiD^, S ^ i a ^ ^ i n n ^ i n -
venies. 

Arab. manens. 

Arab. SNí^ií etiam. y cum punftulo. 
TK Hebr2Eorumw<?^/í"í,noítro 

i^fr i l i refpondens. 
tlí^N vir , fupra in ÜlK habes. 
J T ^ Chald. n^fw^inn^quxr i to . 
•|Díf 1$p'ofetto-¡certejantum. Gen. 26".v.,9. 

^I^TargumDiayf^irfff uxortua eB. 

^OK VD^Chald.^ií.Syr.^XjArab.Vaií ^ / í , 
comedit.lÁctz^h.orícé,perdídit,cormpit1absu-

J¡t,c0jum/it,roJít,arroJít.Ya.úé aüt exponitur, 
pro agétis íeupatientis diveríítate.^ Pri­
mó dicitur,atqjidproprieji/(?tf»z^. 
mantibus. Exod.5 4 .verf. 2 S.panem non VDÍÍ, 
T a r g u m í á f e / . Gen.i.verílitf. Beomni 
arborehorti SüN, Chald.ba^nVp'p^-
doedes. Eccl.j. v.16.ómnibusdiebmjuisinca­
lígine h^Wcomedet.lsXX.K&cvTrivúet &inlu~ 
¿?«:.iegerüt SllKi, ob liter. 33 íimilitudiné. 
Gen.j.v.iy. I n d o h r e T & S Ü ^ T z r g . T & ^ n 
comedesea.ñuges eius.vel r\l^fruc?umejus; 
per metonymia.Syr. Mut^NéJitesJo/üciti, 
^«¿/pb3íín efuúfitis.kxúi^íA.Gj.Zelmdo-
tnustíia ^rhsit comeditme.PCú.ij. íílVpNjS 
ut comedant carnet» meam. ^^:edamh^fde}m 
Ale. Deut. 7. verí^ 16. riSpKl comedes. 
Targum IQini confumes omnes populos. 
lob. 15. veri! 28. h^conjumfiteumtinea. 
Targum iTiM^w. lerem. ij.verfoó", /»-

3 ^ f 
vertta Juntverba tua DSpKl ércomediea. tám 
grata & acceptamihi fuerür, quám mel, 
vel res dulcis alia comedenti. Sequitur 
declaratió: érfuitnjerbumtuummihiinhti-
tiam>drgaudiumcord¿smei. Lxx . <ruinÍMm 
duTisg. quaíianVp confumpJít,ye\ confumptus 
f í / . Plaut. in Aliñaría: Aufcultatc &verba. 
mea devórate, atque operam date 8cc.E t in Au-
lularia.- Nimiúm lihenter edifermonem tuum. 
Ezech.iS.v.n .fupermontibus Ŝ ií edit.Ta.rg. 
ííni^üV nbpfirvijt idolis. fequitur vc iC . i z .Et 
vculosjiíoselevavitadidola. Ezech. zi.veríit?. 
& fupermontibus ibp» comederunt in te. 
Targum tflniy.toS inSp fervierunt idolis. In 
montibus cpulabanturcoramidolispoít 
facriíicia. Malacli.5. y t x í . w . Et increpabó 
vobis SiliO in comedente.T2.t2.ViTa. nD3 
corrumpete.hoc eft^iocuftas & erucas, qu^ 
corrumpuntvel confumuntfruges Evi ­
tes veftras. Lxx . sisfB^mv mcibum.üccc-
pcmntpro^itc ibus. ^ z.de^K^^meta-
pihoricé dicitur. lob í.vcrf.id, IgnisDeide-
ciditex coeloi&arfit in grege¿rpurrüxh'ZiiW, 
Targum y ^ y ^ & c o n f i m f i t eos. Nahum 
3.ver£ 15. ibi ^SpNncomedetteignisríiiXgVLVíx 
^X^Vrsperdet t^ ^dcymgladio. z . Sam. 
2. verf ¿ 6 . Numperpetuo Zinblitncomedet 
gladíus?Tzvgum ^ p n interfciettlcxcm. 2. v. 
25). nSpW comedit. gíadius veñerprophetas ve-

Jiros. Targum Th®$_ interfecit. Adhxc 
tribuitur/í-rr*. Num.i5.y.'5 2. Terra nVpi» 
comedensÍncolas vclhabitatoresfios. Niphal. 
SpííD,Chald. ^piínNj S ^ t . h ^ m comeBus» 
abjumtusfuit.Jcr.50. v e r i 16. omnes ^ p k 
•iSpX̂  comedentestecomedetur. Targum "̂ patf 
jiDiN'í)^ diripientes te diripientur. Piel Vpí>:> 
Qki'Aá.h'^voravitydeveravit. PUAIVpií^-
voratus,abJumtusfuit. Eía. i.verf. zo.cfglt-
dio iVp^ri devorabimini.Tzrgnm JibtDpnn 
/^^w^.HiphiLS^p^n, Ghald.bptNj Syr. 
h^Xfecitcomedere,cibavit,pavit. Exod.Kí.v; 
5 z.utvideantpanemttr\X>ihy8r\ W^Targ. 
IDmnVplKT quo cibavivos , in deferto. Syr. 
Rom.iz/H^pltf/'ií/fff//;». ; 

Nom.SuBft. teiií, Chald.Spí^nSpK, &: 
VpK. Fccm. n Vp^Chald.iVVpN. HE Emár. 
bpN;a,GhaId.7pia,vel17pííO,Árab.,7pí<p.Fce-
min.nVpKpjChald. & Syr. NVISKQ, Arab. 
riVpiíp efea, cibus, pabubtm, edulium, ferculum> 
daps,ahmentum} vi¿Íus,annona, frumentum 
quod mandipoteft. Gen. 41. verf. 3 & 
congregent omnem h^cibum. Targum nny 
frumentum annorum bonorum. G en. 4 2. v. 7. 
6C 10. ademendum bpK efeam. Targ.iíiuj)' 

frumetum. Et íic omniain hiftoria Joícph^ 
Pfalm.io7.v.i8. omnemh2it,Tzvg. N^p â 
cibumabominabitur anima ipforum. Habacuc 

i.V.KÍ. 
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j .v . ! 6. Eíagernonfeáth^cibum^áck^tion 
produxit íramentum. loel í. v. 16. Nome 
mteoaibífioíh-osiyÁcihus. Targ. Nni3y/>'»-
mentum cxctfim eftli. Reg.5. v. 1 i.vigmtimille 
comtrina rhbpyTzxg. ^ 3 ^ ^ ( i n ) 
cihim vel -vióíumprodomoejm. PronbDNDjli-
tera t< dcficiente.Pro hoc rcnbitur,z.Par. 
z.v.p.niBp.-quoddepravatumeftexnVáQ, 
litera S muratain 1, librarioru incuria.Ea 
propter in hunc locuKimchi fcribit ni3p 
nS3ala3.Quidáadnn3referunt,vercétes 
p€rcujjwnemtrmci,ye\tnticiexcujji. Efa 5>.Y. 
18. drfitt pop11? nVbNppficut cibm ignis.Tzxg. 

HTp^ ficutincendiumignis. 
T nbDND culter dicitur?Hl»3ri HK nVDiií i^ñ^ 

carne edit:vc\quu eo editur. P L ur.niVDXO 
cultri. Gen.zz.v.io.d" ̂  w/»^ nSDKnrijTarg. 
my^ü ctdtrum,ut macíaretfiliumfimm. 

Chald. VDIK cthuídigeffus, Sc ejns fxczs 
jninteíliniscolle Qcx.-J¡mu¿, excrementa.. Ex. 
Í 9 .v . i^.Ó' carnemjuvenci, drpelle eju4,W'\*i'\, 
Targum ÍIVDIKI drfimumejuf comhttresigni. 
P L u r. pV l̂K excrementa,. 

Rabb. h^Xherpes exedens,ulcíiídepafcens. 
'fe nVbXÜ alimentum , fanguis ex cibo' & , 
potu generatus, quo corpus nutritur. 1-
tcmrfulex íanguinem exugens. 

Syr. ViDK (páy®* ¿"Ahorno vorax, bírct?, 
qui per luxuria confumit omnia.^ N^Díf 
tmea,vcñ.cs abrumes. ̂ NSaiK, Ar.rnpíí «A 
cfMcorrod&saceryipu^ajm.tffSyx.iibzitnn, 
Ar.VDND quodcomedíturicomeñilis. VOKH 
corrofio. W n̂Stf S^XN comejlor hohiinum, ai- ' 
ü^oú-mtyá.y&.'fe ^mpruritus. ^ n̂ DK 
¿?̂ f. pluraliternKSpK^»?^. ^ lijjVtf^ií 
detraxit. Alcor. 13Í;DS tíOQ K i ^ r i í<Sl 
Tfhyjtyü&VX & non ceféedatis ex eo , fiiper 
cjuonbn mcmoratum íive invócatumfuent ña­
men Dei. 

C : 3 Í Í Chald. XI^yAnigerfuitydenigrAtmefi. 
«/g;^. Mctaphoncejristisymcetfm. 

PLU r. ppplX wgrz, /wa"///. Fccm.NDDlK , 
/^¿•.PLur.JtiplKwigríe. Lev.15. y.$i.&pilus 
liniüjTarg. C33iXw¿m lob. y. v. 11. Dnipi 
¿rni'griexalfatíJunt{zd)filutem.Tzi:g. pp^líí 
XnttVfctriflesobpaupertatem. lob.3o-v. z-8. 
TÍp,Targ. TZyy^nigerincejftahf^Sole. 

tiaMuroraitcvnybcadokJcentia., EcchiLverf. 
ultimo. P«w/wnnn©ni,Targ. niMiX]^ 
<ldolefcentia7funtva.mtai. 

Rabb. }p3lí< cardinalis,princeps. 
, Arab. D3í<acam íW/fe. PLur. QNSXa-

cimcolles,montes. ^ 

p í { idemquod }3icertesvefe.Geiii z8. v. 
I í -J^^Targ. Nüüíp3't'í,rí,í,/i? Dommuíinloco 
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Í/?Í?. Exodiz.v.iz. )3KJTarg. t i ja^p3f^ 
innotüit hoc 'verhum. In )13 vi d e. 

fjUX r]3K idem quod ^33,cwvíwitjncurvavít, 
coegityflexitjnflexlt. Prov.iíT.v. ZÓ'.̂ MM8]?̂  

- Vl^curvavitfiípereoosjuum.i.e.innit^tmi-píl. 
NoM.f|3í<idera quodf)3 vola, curvitas 

manus.Iob.55.v.7.'ia3Xid?' mmm meafuper 
te nongraz/ísent.h.c.pinga, mcx Targ. îtDl 
&oni4¿meHm. 

Rabb.t]3ií<,& N|i3N, & Í)13ÍÍ fella equi vel 
aílnicurva, ephippimn : aut pars anterior 
fell^quafetenetfeHor.PLur, físéiík. 

Syt.^Xfiticitus,curiofii¿,fidulm,dílígem,Jín-' 
cerm. faitpSKcurayfidulitas.^r^wpiitcurí-
ose,feduío,diítgenter ,fincere. ex animo. 

*Í3ÍC n3í<,Syr. T2iiagrko¿a,arator.a.l3sger.V'L. 
an3X,Chal¿jn3K.Syr.)n3X.Arab.n"iN3^ 
a.cca.Txagricoí<e. Amos j . Y . i ó . & v o c a b m t 
ISÜagricolamadhiclim. loel 1. v.n. Pudefacii 
Juntd^StíagrtcoU. 

T ? S QuatuorfigniHcatahabet. l.Vi*, Arab. 
"?í<al non,ne: prolnbendi, dchortandi &€• 

, depreeádiparticula.Et cú futuro fecun­
da; perfoníeconílruitur. Gen. 451. v. 6̂ . 
ccetuipjoru ît non uniatur anima mea. Prov.31. 
v.i.Qoba1?^ ne regib.hiberevinum.non di-
gnüeílidregib.Ex.iz.v.í).1?^, Tzvg .ühna 
comedatis ex eo crudu. Pial. 6.Y .z.Dómine, 
ne in furaré arguas me,hi() nec in ira tua corripias 
WÍ. geminara intendit deprecationem.z. 
Reg. 4. v. 1 Í.VN nê domine miyvir £)d,3l3n VNÍ 

-. ne mentiarií. 1. S am. z.v. z 4 .VK nefiltj mei^uia. 
^nonejibonafamarfuamaudio. Pf 1 zi.5.biinoft 

. detin como nonem pede tuü fU^l hitnondormiaí 
cujiostuus. Pfal.zj.v.z. )̂#. non confundar ̂ lü 

.. ^agaudeantinmicimet/uperme.z.Kcg.^.v.i^. 
¿rdicebatadeürexlfra.ehxne.ic. dicas nun.c 
nobis verba ifta. ^ Stíi,ncut N1?) drnon, Va-
Ictpotiúsquam. Prov. 8. v. 1 o. Acápitedifeipli-
mmmeam}lX.\&nonargmtum. h.e. potius 

, quam árgentú.íequitur: &fcientiaauroele-
gibilior. Pro,v.i7-v.iz. occurrereturfmorbatus 
inaliquembw&non.Jlultusinftultitiafiia. h.e. 
potius quam. Prov. z^.Y.t^rueritatememe, 

nec vendas.h.e.potius quá védas.Deut. 
53. v.6. Fivat fiubenbiil&ne moriatur-y&fii 
coetm ejm numerm. ^ 1. vSam. z j . v. IO.1?̂ , 
lL2LX.g.\^qiwexcurnfiishodiehxpto^A,\\t&~ 
ris lingu^Nun &Lamedpmutatis:autl7» 
pro Vo, & fubintelledo '•pquis. p̂ contra, 
^Kí?feqtur refponiio^W"^. Aur deniq; |> 
interrogationéj»^ excurriflis hodie?% P ro v. 
1 z. v. z 8. ê "wwfemitx n ID Sx ad morte:^ r o 
q, in margine annotatur:aut proSv,literis 
j;"íf per muta tís.z.S am. 13. v. 1 j .j?/ dicebat ad 
eum niiii hitpropter malumagnuiflud. probjj 

; D propter t 
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propfer.ücut & Targ.habet.^ Job. z^.v.z y. 
Etponet hüh in nih'tkmfermonem meum, i . e. in 
neg^doné.negabiteíTeverú. Prov.jo. v. 
¿l.Etrextt^itnonfurgem cumeo. 

ll7Nproll?aX,utEccl.(f;V.6'. hx]&fifu-
erint mille annu 

I I . S^í^ab mhíl,xcs non exiftens, nihilü, in-
utilts-ttcs quaznihíl prodeft, W / ^ . Job. 13. 
v.4. WShmedici mhHoesvoseJlis^iácíí, 
nullius momcnti,inuciles,inopes, opitu-
lari n o n p o teíli s. J er. 14. v. 14. vifio menddcij 
érdivimtio, V^KI c£'nihílum,drfíí/¿acia coráis 
ipfiram. Zach.n.v.i/.^wpxHon S^KH nihili 
{ir\o î)deJerentigregem. 

Inde O^/W tíiola:quq no,vel nihil func, 
nec opitulantur aut profuncficut dicitur 
i.Cor.8.v.4. fcimus'óu ¿(kv quodmhüidolum 
in mundo,dr quodntdlî s e(lDem,nifi mfts.itcm 
ler, z. v .j.Etpofl l ^ l * bfl non prodermt,iá. eít, 
poJlidolaambulariít.ycX etiá,quod idolú non 
fit Deus:juxta lDc\it.$z.Ipfíad zelumprovo-
carunt mehvt'üh^ ineo,quodnoneííDeus. z. 
Par. 15. v .^ . eratífeficerdos ttñbKiih^idolo. 
Lev.i9.v.4, nerejpiciatisadC3,V,W.n>Targ. 

• E fa. p. v. 1 o. Sicut invenit mmm mea. 
Juper regm'ThitTl idoli. 

"hSit eft MDX interjedtio dolentis , v<e. 
y i i c h . y . v t y H v x m i h i . 

h)hNjexíU4H.ehtxoi\ímen/is,vcfponden.s 
noftró K^íugufio. 

Rabb.Q'S^Nr^m^g/wí'í. 
I I I . Chald. hSxexplorctvit. Iob.35). v. 8.1in;, 

Tztg.bS^explorabitmoíes.loí.z.v.z. 'isnS, 
Tarí̂ .iíSVí< V adexpiarandum terram. 

S îV, ScSSmexplorator. Pmr. yh'hti&c 
pSVNü exploratores. G en.4 2. v.^. & 5 o. &: 3 4. 
Q^a^p , Targ. exploratores vos ejlis. 
Deut. 1.v. z4. iVaTj,Targ. iSVwVi explor*.-
runt eam. 

I V.Arab.bx^/, firproStf interdumrolú 
empha.ticM.fm\iihi& alard/mv?. S^VK al-

ragel w . Etiam cum proprüs. Alcor. 
Jiyia"?» ̂ y¡\£\ftihmerfirnm Pharaonem. 

^f^ÑCha!d.í<W.Arab.ií,7^í,eftgr^cum«»^, 
fcd,niji.\rhxnifi.úi3iin7hü quxre. 

n1?^ Tría íio-nificata habet.LnbííjChal.^K. 
S y r. &Í7ÍÍ ejuUtusJmientíitu* eñ,plmxit, C on-
gruir cum, ululavit.Yotli.y.ftshitUmen-
tare (icut virgo accinffa,(acco, ob maritii juventu-
iüfde.Tztg.bí^ii ^l^Jkcplancium.L x x.ú^-
vfjm lametare.nec alibi rcperitur in Bibliis. 
Sed ufurpaturin Targ. p í o jfpplanxit. z. 
Sam.i.v.i^.n^j?n-niínn).3lpM, Targ. KVÍ<I 

^ líififplanxitDavidplancíu ijlü.} u d. 11. 
v. 4. o. Anmatim ihmtfilia ifiaelnl3nS, Targ. 
n K V adlametandii. L x x. (¡(¡twéiv adflorandü. 

Ñou.Ch&lM^iLSyv.nfyxplaffus&mentu. 

1 H 76 
y¡f Chal.pVí*) Syr. lamentatrkes, pr&ficA-
Luc. z ?. v. z j .̂ VNI ¿rlametantetfuper íf. Mat* 
11. JüSpVKI ¿rlamentatifumusvohUy&non 
pUnxiliis. Yoh^.Flebitisjyhnn] dr lamentaba 
mim. 

11. nStf juravit,pejeravit. Ind. 17.v. z.Ettu n^K, 
Targ.n^Dlií '̂«ríi/?;, etüdixifii inaurib.meis. 

i Ofea^4.v. z.nŜ f7«r<ír¿, Targ.|p^ 
fpyhjurabuntfalso. Hiphi l . 7\hit7}juravit,ad-
juravit, maledixit ,imprecatmfmt:cpxiz male-
didio fit cum juramento &c obteílatione 
Dei.i.Reg. 8.V.31. \ThxThadadjHrandñeum. 
L x x . rSu^au^mimprecari. 

NOM. thttjuramenttm, 8¿:quíBcühocfir, 
malediciio íive imprecatio.V L ur.niVN maledi-
cíiones. Z.zch.^.v.^.lfiudefirhii^'tztgVíVa. 
tínniSjuramentum. Deut. z5).v. 1 z.&: 14. & 
n 7íftn,Targ. NnpiQ juramentu G en. z 4. v.41. 
Tuncimmtmü erls 'riVxQjTarg^nplap a jura­
mento meo. non mutat punfta cum afíixis. 
Num. j . v. z 1 adjurabit Sacerdos mulieremju­
ramento nhitnyTzvg.Kvfomalediffionis. Pial 
1 o.v. 7 .nVx imprccatiMe os ejusplenueJi.Ts.ig. 
YphmaledicÍíonihu¿. 

HEEmant. rhitn imprecatio , malediciio. 
Thren.3. v. «íf .íjnVNn malediciio tuaftper illis. 

n̂ V*?» Chald. whit cauda ariet¿sa.ntagni* 
Exod.z^.v. zz. adipemrif?xn],Ta.rg.ttn'hii] 
&caudam. 

Arab.pivVtfjMteí. 
Chald.)V,pií/'f//w. Ptur. Rabb. 

"d^shjÁpollices. Lcvit. 8.V.Z3. &faper 
Tárg. p,l7l|f pollicem manm eitts dextr<e. 

& •hyt.forteftfortefortajfts. Gen. 18. v. 
31. •'Wfortaffis invenientur ibi viginti. Targ. 
C^Wp forte. loL^.y.j.'hwfortaJfeinmedio 
meituhabitas. Lxx.'¿^(.vide,nemmehabites. 

'ViK^^e^fluviusin Media. Amnis eft 
in Medis ortus, Diana: templum, ac Su-
farum arcem circuir. Plin.ir.z7. 

Partícula VK^ad dííFerentianominiS' 
hitDeus, ~h¡t ad,apud,juxta,Juper,propter, co~ 
nw^jpro natura contextus. Gen.iz. v. 1. Et 
dixit Dominas ttii-hbC ,Tztg. Qyi i thadJ. 
bramum. Pfal. z.w.j.drnanaboyh~h$Juper,. 
vel deflatuto.VÍ69.\.zy.Z\l<?K-^X\&Juper* 
yelde dolorevulnerator» tuorümrrabunt.Cjetu 
^.y.z^.Jepeliteme îpit̂ hstapud, yeljuxte 
patresmeos. | j Cu cafu nominis interdum ̂  
cumaffixis fcmper aflumit litera W , pro 
nradicali,&formánominis pluralis ma-
fculíniinduit.Iob^.v.zz.^wí^ii/arS^ 
Jupertumub. Iob.zi>. v.19. Radix meaaperta 
W^h^juxtaaquaf. Pial. zS.y.i.cuclamaver0 
yhitadte.Gcn. Z4.V.30 D^hitadeos. Gen. 
iS .v . í J . f /^^ / i^KjTarg . nhadipjum.nhi 
triapunétanotácemphafin. Ex. 5 z.v. z(£. 

http://Plin.ir.z7
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T.17. EtnonvoshxAdme. Targ. ^n^r^^Fi 
y^/¿-*2?fwZfa^«.Inde Rabb. rbíía ífeipfo. 
ün^itZaJeipiis. &c. Arab. ^Hilcad.Habitad 
nos.hxad me.^Jer. 51 .y.j.^i^-?» fíe calcet cal-
cator arcufuu, 7yn,-l7í<l necexdtetur.Vxo hitne, 
velN1? non.cpLoá & in margine annotatur. 

hit cum n paragogico, T\iit, comunis ge-
nens3/7//,veí"/&.Chal.j^6úiVkV.Gen.i5).v. 
8. untuyiris SiCT, Targ. p Víí n ̂ , ne faciatií 
qukqua. itarepenturtantuo(Sies.Gen.z. 
v.4. nSií,Targ. yhüifttjtmtgenerationescali. 
ler. 2.V.55. Í^N33~ ,^ | quia. propteromniai-

- Ha. cohxrec cum Tequentis verfus initio; 
^IDfiínj&dixiHi, quUinnocemfum.^otcík et-
iam partícula hxc ad Vy* referri. 

Chú.huecceJ^zn.^.w.j.'h^Xdreccearbor. 
11L Arab^SK infirttmetum. P L ur. nt<V¡!í i»/?r»-

^ » / 4 , vafi.ybhxrhv. injlrumentum mufiam. 
^ ñ'hainftrumentdís. 

pftít mappic Iicera;n immutabilé denotar. 
D E R ivatur aút ab hac radice nomenDei 

cu Víí articulo emphatico,nVN,7N¡íMí¿, .& 
concisénWN allah.Dmf. árobore feupo-
tentiajvt cu bit Dem congruat.Deut.3 2. v. 
15. &dímífítnhN{qm)fec(t eum. Targ.jn^íD 
*fnVfií cuMDeí. ib. v .¿rfacrificarunt cUmo-
nijhxih qu£ nonftmt Deus. Targ. jínarim 
^Syiinqmb.mlUeJlutiUtas.nxAl9 ufus.Semel 
cu AF fixo: Habac. 1. v. n.Hxc virfeim 
Deoejm. Arab.Pr.lS.v.jz. mSKSíVKnSNN1? 
^\tNonefiBeíM,mfiDominmDemmem. Er. 
fymbolú Mahumctanü T-hS\t it̂ M rhit ¡jh 

; nS^K^iOl IQHD la alah alia allahMuhámed 
raful z\\zh.non eJlDeuí,mJi Beta Ule (unus & 
verus) MuhtmednuncimDei. Hoc cogütur 
credo manus pollice recitarccu no dies, 
íed annos "odo demú nati^ &: fernionis pi-
tiipforüpueri,circúcidunturj &puellíBj 
fed a circumciíione libera: ad hoc initio 
gentes quoq; cogebantur gladio : hoc 
morientes pronuhciant; príBÜones ante 
orationé in templis fuis hoc proclamant: 
hoc in funerib. facerdotes, illa comitan-
tes,itentidem concinunt. Turcíe item in 
exercitu,cum cubitü eunt,aut caílramo-
vent,autpugna ineunt^altavocetercla-
mant mih^Thbttnhhiit a/lah a/Iah allahu. Et 
hunc clamorem militarcm, vocant 

" n33K<i//<í magnu. Suis infuper precationib. 
fepe inferunt nVVíí W r i ^ i f nbSK Ny 
jea!Uh, ']eallíih, '}e d/Z^/riSNalahi Deusmeus, 
it^rhüDemno/ier.nhhpro nVKVlialahZ)^. 

P L ur.D^nb«,Chaí ̂ n^Syr.j^nSií, Arab. 
Tin^alahidel,di/. Uíurpaturaüt ^Primó 
proveroDeo. Gen.i. v.z. Etjpiritm&rhyí 
^ f - r b -/TI-'-TT-'- Yiib rr-'T r|¡iPÍWt 

¿ tyMNajCW ^Tar g . y" m i p k Dómino. 
Ac cu íingulari verbójadjedivojautjpno-
mine coftruitur,obTrinitatis myfteriü,ut 
numero plurali Períbnarü Trinitas,í in-
gulari,Ell'enti^ vnitas innuatur.Gen.i.v.i» 
In principio D'nbN it^crea-vit Deus. T a r g / \ q, 

~ eft nomen veriDei,^i^, abbreviatú;éc ^ii* 
legitur,vtver9DeusJehovaintelligatur, 
no angeli:licut Mofes feipsü explicat, c. 
2. v. 4. die,quofecit • '•nSíf V^pominuiDeus 
térra ¿rccelos.ícá tamé huj uímodi conftru-
dio repitür etiá,Nü.3 Z.V.ÍJ.IJ OlISN-'ii' 
dixitfly'Gtá&filif Rubén. AxLtfi pluraíe épi-
theton additui-jpdicatú eft íingularejoíl 
2 8 .v. 18. guiaitm D^np D "'nVíí Deas faníim U 
pJe.Dent.f.v.2S.^maudivir-^oceU^n Ô nVí̂  
*)3iD Dei vivi loquentis ex medioignis.Y zxñ ta­
mé deDeo cóftrudio h^c ubiq; no obfer-
vatur. G c n . z o & f a ó í i i e f i p o f l q u a wnri 
Cnbít 'HXfeduxerunt rnedij,exdomo patris mei. 
J^xx.ítypxyépióytoseduxitmeDeífis. Gen.5 y. 
v.7. quiaibiD^rhitJ} Wtt hyirevelati erantipfi 
dij. ^ Ac lubjugitur alijs vocabulis,f es di-
vinasj aut Dei pfentia &í operib. illuftjes 
denotantib. Scriptura.n.rem excellenté 
íignificatura, jungit ei unú ex Dei nomi-
nihn^velVííjvel •,|n,7i<;ut,DinVN wUvirDei» 
áicitnrpropheM.ác(\\xo in didionc Wtívir , 
ride.D^íihitplHarcaDei: q, De9 ipíi pr^fens 
cíTet. 1. Sam, 5. v. 5. ubi efafQifhti filít arcA 
Dei.qu$ &c íimpliciter D^nVxDmjp meto-
nymiá. 1. Par. 15.V. 10. érmoriebaturibi^sh 
wrhitcoram Deo.pxo quo,i.Sam.6. |nxQJJ 
crhitncum arca vclapud arca Dei. Exod.4.y. 

• zo.Et accejiit MoJes&thitnTmubáculÜDeima-
' mJua.Targ. *i a^ . jp yü2 na n'níntn KyDm 

haculüquofa£íaftmtftgm aDomino.YLx.j.Y. 1. be 
1. Reg. 151.V. 8.^- venietad D^rhit^T^monterfi 
Deidad Horeb.Tzvg.^in^ why/bmwttyvh 
admontemfuper qm revelatafuit gloria Dominh. 
q, Lex ibi data. a.Petri i.v. 18. dicitur mons 

fancíus, in qúo trasíiguratus fuit Chriftus> 
&: Tbabor cr editur, 1. S am. 1 o. v. ̂ .poftea ve~ 
niesad&rfjitr} ny^S GibeaDei, Targ. ̂  Nn^ai 
Ĵ fK35%n3 Gibeainquaejlarca DeiAicMarci 
z . f ü x i á . dommDei, lo cus dicitur in quo 
crat arca Dei.Fuit aüt área Dei inGibea, 
ab eo die,quo reftituerunt eam Philiftaei, 
quoad David illa inde aufferrec. Qen.5 o. 
v. S.Q-'ribsf ̂ npicolluBaHonesDei.ldk.G.w.^, 
Tb&wy^terroresDéi. i.Sam.i4.y. 16. Etfa-
clumeU ü2^#T\y\rhmtrepidationemDei. id 
eft,máximam. ^ 2. pro idolis: lof 23 .verf. 
16.Etfer'vietü CD^níí O^Stf^í rffcw.Taig. 

M^^js^yhidolisgentium. Ét fie femper in. 
Targ.redditur,eXceptoDecalogo:Ex.ix3. 
v.3.&:Deut. j.v.j.Noerittibiu^nK OvilVK, 
Targ.pn-lÜ XThxDem alim prater zw .̂Iud. 17. 
v.l.ipfieratdonmttThitdeoru. Targ.ííniyt) 

D x *¿oh' 
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delorum. Exoazz. v.i^jiSjf/^ 
diis. Targ.KjDO^niypV-Efa.jíí.v.iS. Aneri-
fuermt CD Man ̂ nSíí dijgentiu, quiUbet terrajuá 
exmmttregis /f^y.Targ.^apj? Thn^idokfo-
^«&r».Deut.io.v.i7.WKVin da^K-nin^ ^ 

, D ^ N . n BommusBeHsvefier^ffeefiDe-
w deorum. prius Tacrum, pofterius pro-
phanumeft. 5. pro ««g^j quorú opera 
Deiís uriturin operib.íuisperítciédis.Pí! 
%6. v.8. Nonejljímiltstuiuyfhti^mterdeos. 
Targ.NnliJp hiy&intermgelosexcelfos. lob. 
1. V. . & 2. v . I .£/ venemt CD,n,7l*,33//j1 D«. 

; Targ.N^KVo 'n^fo"^ mgeloru. i.Sam.2,8.t 
! v, 13. D n̂Visr afiendentes. hominem 

magnú 6¿: honorabilé. Targ. ̂ TKaifVo^-
geium Dommi. ̂  4. pro hominib.magnis & di-
w^digni ta te pr^ftantib.notitiáDei ha^ 
bentib. cj ufqj in térra vicarijs, ucfrinciyei 
íunt,utpropheUyntjudíce^quih.Dens adeft 
iniudicij negotiis, quiq; Deijudiciü ad-
miniftrat.Unde &: Mofes ciicic,Deut. i .v. 
ly-JHujtjudiciftm Deiejl. & lofaphat, z.Par. 
I5>.v.d. Non homini}udicabitis,fidDomino: & 
quodcuncfa'}udíca!veritts,in vosredudabit.Ex. z z. 
v. zy .CD f̂hit, déos non vilipendes, Targ, N̂ J1? 
judices. Ex. 21. v, tf. Adducet eum Dominus ejus 
ZZPThx-hti rfí/^í.Targ.^l^i DipS coram ju-
dices.uSum. z.y.z¿. ludicahitipjum D ^ í f 
dy.Tzrg.£yudex.Gen.6.Y .z. Etvidermtji-
/j'a'nVwn deorumfilias ^^^¿r .Targ .N^W 
magnaíum. íílii magnatumvidebant filias 
plebanorü.Exod.4. v.i <í. Tueris ipfi&fhih 
(ndeum.Tatg.ybinprincipetn.loh..io.y.}<í, 

s fiillosdixitdeos>admosJermoDeifafím.zS&m' 
7. v. 25. Q'n^N nVn ̂ Wüquodiverunt dijudü^ 
bermdüftbipopulu. Ta.vg^uodiveruntyn'hp 
^Qy^pniiJJíaDominoSc. Moíés & Aharó. 
proquoJi.Par.i7.v.2i. ü,n,7K'!]Sn1^'^/ 
Z ) ^ . 2. Sam. 7 .v. 23 >£>uefedemijU tibi D.̂ SSO 
Í^hi(\C2yi ex Jegjpto gentes & déos ejus. h.e. 
Mofen & Aharóné,qui inExodo dicütur 
dii.i.Sain.28.v. i^ttnhtideosvidia/cenden-

. fes ho minem magnum ¿C honorabilcm. 
Targ. ÍWKSO angélam. 

Syr.KnbK.Arab. rin^« zlihz dea. nnVse 
mrinVíí alihet albacht¿ír<íj^//,forcuna.Sy-

, ric. Adorumip. v. 37> Nec conviciatijunt 
|nnSííS detriojlr*. 

Rabb. ̂ rtSw, Arab.NUtSíí alahi^o/íw^í.ur, 
. ifítihtityzvnamradivina. PLur. rabb.D^niSií 
. ^!ww.-ut,Q^nV^¡a,3T,^m4w»<e.Ar. p^niíbK 

divini. 
Rabb.rtnl7«,Syr.flínS«,Arab.ílintíStía-

lahutj&n'hSNalahijah^/^^ww^.Rab-
. bin.mnSií D3n theologus. mniV^ nppnfipien-

tüdivinitat¿f,metaphyfíca. 
TfoKNifhzinbttlcomputmit/mmt.Mctapho-

ricé cormpttiíjContminíitttsfuit.VÍ. 14. v .5. & 

55. v.4. fintuhrílH}, Targ-teltoU contaminad 
Junt.Yenetjh^nH diffolutijunt.loh. 1 j . v. 16. 
abomimbiliseJlyThwdrcorruptm. 

Ü^KArab .muña. 

CDVi*fQ2a-tuo.ríignificatahabet.I.DVK,Pieí 
xhiíligAvii-iColligavit. Gen.57.v.7. Ecceno* 
a^aStí.a^DbNpjTarg. ^píf y^mnügmtesfa-

Jcicubsinagro. tantum hoc loco reperinm 
NoM.oVií colügatio homimmycongregatioy 

muítitudojoetus.Víj S.y.z.An veré rhs multi-
tudojuílkiamloqueniini. Pfalm.y(í.v.i.-Dffí?-
¡umbavhitmultitudinis longinqm. 

HE E mant.naVN ^é^^/^^j/^/í"»/^?»^-
. ges,manipulusJpicaru.PL.^Jlhs,Chz\.Y1p^iti 

Tcem.T)ÍQhxfafíes,faJctculi,manipuli.Gen.$ y, 
v.jsnühNiTztgsrnDKmanipulwmeusy&et-
jamerigebatttr,drecce convertebatur Dp^niD^, 
Targ. ^T^VXmanipuliveHr^drincurvaban' 
tur^Tti&ibadmanipMlummeum. 

tfyxporticifSyveftihulú.itz dicitur pars te-
pliextenor,in qua crat domüs port^. Ve-
ítibulüinftarfornicis.i.Reg.ó'.v.j.DSlNní 
&porticmjuxtapaktiumdomM. In hoc tépli 
porticu erat altare <£neu,in quo hoiocau-
ílaofFcrebatur.&fuíile.Ioh. lo.y.z^.Porti-
cusSalomonis dicitur , quod ibi rex Salo-
mofoieretorare. ^Yyzixi&txhsüfrofeBo, 
certe,vermtamen. Gen.28. v.i^.ílVDVINI 
certe Luz, nomen urbisprifts.Targ. D^ni d" certe. 
L x x . ^ ¿KafiXx .̂ aliiSj^í/ «AfiY*^?.aliis)^ 
¿Xafiftays, ctztnomenurbi. Ex dúo bus vo-
cabuiis fecerunt unumproprium. ^ 

DS^jEoem-naSlí: P L. Q,QVw,Fcem.nlab^ 
fornices. Ezech. 40. lé". 21/22.25. & ¿OÍ 

Rabb. QIVK aroma quoddamjquod cum 
fale tunditur, ahmen. 

II.D^W,Chald.DSKnw¿^^3í¿/i^^^«V,lin-
gua fc.per metonymia. obmutuity tacüittoti-
m/;cumvideLlingua,ncrvis eámovétib. 
obthuratis vel obftrudis,ita ligatur & im-
pediturjVtloq., aliquis nopoflit-quemad-
inodú illed? quoMa.tc.c.y.y.tf.&Joluttiefi 
iñnculülinguéeitMyérloquebaturrette. ité illc» 
de quo Iuft.hift.l.5.Cui noméBatto,jppter 
linguíe obligationemjfuit.'AyxüAflyAíaoj-o/ 
Graséis eft Ungm obligatio. h.e. impedimétíí 
& vinculü. ÍLz.s.y.zG^Etlinguatmadhxrere 

faciaadpalatü tm, npSíU) & obmutefees. Targ. 
pnüni &fikbU.\>b!i\.$x.y.\9. napVKn, Targ. 
líjpsnn obmutefiantyCiyc obthurenturlahiamen-
dacia.JLfa.. ^,y.j.Jicutovts>quxcoratonfirib.fii¿s 
nnViíi obmutuit.Tztg.^TW conticefcet.PCj?. 
v. lo/npSKí^arg.np^KnKtf^a/^.Ezech. 
24.v.ult.&55.v.2i.Dan.io.v,i4. 
NoM.DWiChaLipVíí/^'.cui obligatacft . 

lingua, utloq.ncqueatí7w«/«í,ft«'^.Pi.ur. 

lingm 



Ungmmuti.Ta.vg. n2>[7ir\\m ^mlingmer-
rumtfit£ e(i confirió A. E fa. J <í. v. I o. illi canes 

Prov.51.v. •dperíostuu D ¡ r e m u t o , h.e. 
quinocílidoncus addicendu caufam 

íuam.Habacuc z.y.\̂ >.Adfmendum vhhtt, 
V'VhxidolamutaSici. Cor. i i . vcrf. i . 
tu ¿tfruÁct TU cLtypnoti. 

HE Emant. jnS^ChalASDIií, Arab.bmíí 
armul vidum , r'acitus & moeftus. Foem. 
ranbííjChal.ií'ypnií, Arab.n^ü-iK armila 
^ j t a c i t a &:moefta,PLur.nl3pbK, Chald. 
jSDnN,Arab-VDKlKaramilw¿/«íí.Quia.a.vi-> 
duus ppetuó defertus eftab uxore í'ua,in-
de pro deferto & inope uíurpatujr. Jcr. 51 .y. j . 
^ujano Jpvfduitse¡l]fiael ¿rludita, Deofao. 
Targ. ppOE/ defertijunt. Efa. 47. v. S.NoJede-
bo njaVe* vidHa.Cum. moritur rex eius,urbs 
eft, quaíi vidua.rcx.n.urbi ejft quodmari-
tusuxori. Gen.38. y.ii.Scde^thitiXzvg. 

vidua. 
^nSKSínupV^Chald.nibpnN^^^.EÍa. 

47.v. j.Etvenient tibiiftadmJubito vno die, 
^¿/VííifjJiDbiíljTarg.'lSp'iKl drviduitas.Qcn. 
58.1 ^.Etremovit veJiesT^ych^viduitatisfix. 
i . S am. z o. 5. frrf»/ conclufit ufa addiem 
mortUfus. nvn nilpVí* viduiute vite. Targ. 
D̂ P Jln^jn ,T| f))y}Hviduie/}uAru mariti vivunt. 
Quia eranc pellices regisjnec cum illis 
rcm habere co'nveniebat alteri. 

nlip^K pro niip^/wtow.Ezech.i^.v^.r/ 
SJlinxit vnüpbtipaUtia ejuí.Efxi^.w.zi. Et 
h/ibitabuntcati iTáp^Ka m viduisejm. h.e. in 
urbibus devaftatis, íicut dicitur Thren. 1. 
v. i . urbsmagmfopuhifaffaettTwbtoSjicut vi-
dm. Et 8. M n . Multüvidu'ajjet civibusurbem. 
S ed Targ.habet )inr¡i,;i*p3 in mcenijseoru.&c 
fie cíTet jp rnüp")í<3, literis S Tpermutatis. 

^bVKqua^iiDSyjiterisyVpermútatis.*-
Uquis; cujus nomé ignoratur^nee quis íir, 
exprimitur. Semper aúc iunguntur dúo 
hxcvocabuía/atPK'oSs. Ruth, .̂.y.i.fede 
huc ̂ aStf quicunfa es, aut quocunê  vocaris 
iwmne.TiLTg.nnmit fami-
lesfuntvix. Etexhis duobus cpmponitur 
*3bV3:dc quo in rs'jñ. 

Árab, ^DNin taramul-wfetf^. 
Rabb.)pV«n3,Arab.Vpnriíí atramalw^/^ 

facíasejiyin viduitatevixit. Luc. z. ver£37. 
xhti^&vidmfaííafuit. 

Rabb.l{pVí< utcmfaftt. 
I I I . Chald. DW robufiusfuit.Dcut.$i.v.í^.con~ 
. feriare VpNi,Targ. óVxj dretfo robufius. 

robuUm Syriacé contumax. \0h.9 . 
v^.'fp^ijTarg. n ^ N l ê* robufiíMptenti*. 
^nQVv &aVnvide» TmhKroburforti-

mentí** 

IV.Arab.CsVfct alam doluit,doleré a.jfeBm¿tfjli~ 
ttitSypajfasfuit.K&.i.v.s. foliqukm Xzbltfaf 
fusfuerat. Pfalm. \o6. aV^niafflicfttsefé 
Mofes. Matth.i7.v. iz.oVíín^tíüJííVNpN* 
ttT\y&filiushomini¿-patietur abéis. Luc.4. v. 
55. \\yhvr2h\ó'nonnocebitei. Marp, %.f~ 
Uus hoministzbv patieturmulta. Matth. z6. 
riD^Nnpajjafuni obipjummulta. Rom. 8. Si 
Xiühit patimurcu&jiipfo. 

•Walm dolor,pajjto. P L ur. n ̂ blí dvlores,paf 
fienes. ^ dolorofm. 

^Kj í^T&pK terebmthuí,querctts. inh^ü, aut 
SIN quiere. > 

Syx.ybxlatus; inpSi quiere, 
fj1?^ Triafignificatahabet. I . ^ i í , C h a l d . 

Syr. fĵ N & Í ] ^ aj[uefa¿fmfuit,ftuduit,di-
dicit.Prov. z z.v.i^.Neforte *]Siíri,TarguScn 
tl^n ¿ŝ /f̂  WÍÍW Syr. A¿t. z5.v.z7.Cüm 
rshídidiciffem, ipJumeJJeRemamm.Viú fjW, 
Chald.^V|!<,Syr. ^V^Arab. Ajfuefeáty 
doeuit,oífendit,mttitmt,inffruxit.loh. 55. verí¡ 
\\Úm.tfhxi<X& decebo tefeientiam. Chald. 

:,. Exod.ij.v.zj. inivijTargumnsVKíef ¿/Í-
cuitipfum T>ominuólignum.h.oc eíl, oftendic 
ei.Syr. Luc. ii .v. 1. ^shK doce nos orare ¡feut 

, etiamTeÍMnnes^XdecuíídifipulesJues.loh.iS. 
YcrLzo. femper V\*h)tdocuiinfymgeyi. Luc. 

. xz.y.ii.fyiritmfanttus^sh^docebitvos. I n 
- fecundaconjugationeNabjicitur , ejuf-

que pundum patach ad literas ferviíes 
, precedentes transfertur. Arab.z.Cor. 4 , 

v . 15». a^DVxn^wfewípírwí.^-fiSiifp, 
. Chald. &; Syr. t]SQ & IpSo ,prxcepor, 

delhr. P L ur.psVp doctores. 
íjlVi* do£{or,magifter,preceptor i duttor,prin~ 

ceps,dux,qm non eílcoronatus,ut rex. Píl 
5 5. y. 14. íf^í» ¿^»2^ ordinis mei, whitdof/er 

.me/is,8¿notuimeus. Tavg. ĥnshit̂ yy prece­
ptor,qui docuiFii me. h x x . riyípúvpx. Prur. 

. rD^phit docíores îuces,principes. Gen.56. v. 
1 j JíhJuntWy '33 'S^N, Targ. lt£$ >?3 ^ l ^ l 

. íafefí'í flierum Ejau ,flij Elipha&primogeniti E -
yS«i]^ii,Targ. #y\duxTheman, í]iVí<Ta"rg. 

,. dux Ornar&c.Prov.z.veríi 1 Derelin-
quensíjiSíí ífeí-m adolefcentUmaritu, cui 
puellanupíit.Ier.5. v.4.»]lVí<¿»x adelefcen-
tume&tues.\ioct&,xv&xit\!LS. ^ Metapho-
ricer]iS{< ^w,armenti dux 8¿dudor. Icr. 
11. v.is». Ege autem ̂ lSx VX^tfeut agnu4,{z\xt) 
besquiducituradmaóíandum. ut vafper ecli-
pfm fubintclligatur. K\xt,ficutagnusman-
fietus, affuetm. quia accentus conjuneit. 
P L ur.a^iVx W^.Pfal. 144. v.14. la1?^, 

. Targ. nyiiT) beves noíiri oñerati. alibi non 
reperitur. 

^N.Inde a ^ S x ^ « . P f a l m . 8. v.8. ^ « 
O 'p^i, Targ.jnini & beves. ̂  Indc ité fjV^ 
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ñomen prím^ in Alphabetó lítcrsejcujus 
ügutq ,bovcs íimilituciiné quandá ha-
bét. ChaLtíaSíí. inde Grácil a>4>í*.t>:a^ 
Kn,3 Jfyhabetum. ^ itshit primíu,pr£cipuus. 
Ap o c. i . v. 8. Egofum dpha & umega. Mart. 
'Alpha penulatorum. 

Chald. & Syr.lñbiK &iaVv scnnaSo, A-
rab. risSK doBnna>dífáphm¿ofiliú. N3£)VlK 
domftsdo¿Írin<e,fihola. Prov.j. v. u.nln; IDID, 
Targ.^n w&wdiJcipUnaDomini.Kd:. j .v. 17. 
^«^e¿y?áípcngSaddwtáorum. Syr.N^ni"!i<3S71* 
doftrímSítdducaortm. 

Chald.*)^, Syr.í]Si< «^¿jquaeducitur 
aut gubernatur á nautis.P L ur.j'sVK^wí. 
lon.i.y.^.EtmveitTVM, Tzrg.típhitttavem. 
Pfal. 104. v. z(?./&ni'3»,Targ.i<^iC 
Amhulabunt. 

Syt. "'Ehtt Alphxus, do£tor,doEitis. 
nl'SiSó quaíi nraSífri documenta, tmrc$ 

zltx, qux viatores docent iter.Cant.4.v. 
4 .adificíita, r \ i "fiVnV dd documenta, 

I t^Wchald.»]bk,Afab.*)Síe w/^.numerorü 
pr^nccps.DuAl.a^S^Arab.^iii/jww/^ 

/ r i^ & ^NSK WÍ/ZW . G en. z o. v. I <J , £Í-Í^ tibi 

ille,cujusin hac traditioneTalmúdica, 
de fex annorü mundi millenariis, metió 
fit,nó fuit Prophcta,red quidáRabbi,qui 
vixit annoCreationisjjóo. téplifecundi 
15 i;ex cjus familia vel fcholahoc didum 
^)pagatú fuit. Sex milleaütannosdura-
turumundü conjeccrüt ex primo Gene-
feos^-fu,In principio creavitDeus.in quo 
decreationemüdiagitur,& Texies repi-
tur litera ií,millenarij nota in numeris.In 
fecúdo aút verfu, in quo ponitur nm inn, 
femelrepitureadé litera N; quavoluntfi-
gníficari vnú millenariií,& q.dé feptimú, 
in quo Mundus erit devaftatus, & poftea 
reftituetur. Neander: Et uno millenario 
vaftatio:i.e.fabbathúDomini.PctrusGa-
lat.I.j.c.zo.Tra^itio difcipulorüEli^:Et 
iterü deftruetur.Roll.Jud^i interpretan-
tur dies Meífi^íDa^ cr ttt Om erf íen íaufcnf 
2f arm fdfcfí tín tvdtUcíw ^dntg fcp <m<f ̂ r -
t m ^ n Uñtm t a u í m i a v m abcti Den ^ u U n 

Cerinthus íc§rcí: <i^nfiu$t»átt>(mc^m 
<íuff<r|íe^mi3 U v X r t t m i m )it)ifcí}8om$-
retc^ anrid f̂en, índe Chiliafta;,dequibus 
videin Apócale, z o. &ii^[rena2o. 

j j i • , i n ^X3wmi¿tem0tíb,h..c.multis.Lxx. 
W &ótg & boves. acceperun€>rP D'^íí hoves. 

^ ^v^n taalif compofit 
Uhri. mm^Sxn /Wji/w. ^vé l^compofu io . 

^iíO muallaf compofituí,conditus. 
DeindenStf w ^ n ñ ü m a n u s - , miOe v i ñ : , —.- . — . • — — - — 

populus.n.judaicus oppidatim diftribu- W ? ñ ^ W & t m * * * ^ ™ ^ * * ' gityimpulity compuüt^fflixit, moleBa-vit, crucia* 
vit. Pafs. Syt.ySttmcoaílHtfuit. Hebr.Iud. 

v. 1 (í.iny^Nni, Targ. T^rpx&anxitemn* 
moleftavit. Syr. f-W. Gal. ó'.v.iz.^rVií 
gentes vouifcumcidi. L uc. 4 z. v. 2 p. 'HirSíí 1 r<?-
egeruní sum. Luc. 14.̂ lVN1 ó-cogeutingreeüan-
/«r.Luc.i^. •D313f,?̂ ?,'' ó'angentteexomniloco. 
Matt. 14. ySximpubídiJcipubsJuoSiUtaJcende-
rentminm. A d . 8. TwSxriitcoaflitsfui. 

N o M . Chald. jóifnecejfitas, angufífa,wff-
Jefíía.per metonymiam^wfí meleHijJima^-
geftas.Vfal. 54. Etutcanftrwteos^yr^fTzrg. 

*»fame.loh.ipJn defeftu jD33l,Targ. 
» ^ \ V í ' y \ & infame. 

Syv-X'hit anguftts, coacíusjieceJJariíts.'Lu.i^ 
iñüpSw&cogoregoexiredt' iddere. neccífo 
tíkmihx.ltazmMvhitangufa.M^zt.'jJngredi-
miniperporta XvSitangtfta. P2f- XTlhitanguJiia,. 
uaftio,necejJitaí. Ró. 15. v. y irpiiepertet nos. 

Rabb. ytthit genusfruffuum. 

101X1 Kinn DVD raV^aawjl nüK3l!?3in ODí< Inde nomina: l.Qíty Arab.Díf om mater*. 
b^üf]Síí'3 nTOinaüiSawDvSnnünpvVn^ Pí.ur.niaK,Chal,jnBK,Rabb. ninaN, Arab. 
TnW'shit nm? in^N f̂3nSlDr̂ fi< ovai^ya nNnoKumehetwrf/m.Jof z . v . i ^ . ^ V n ^ ^ 
'^Síímina^kf min D^VNnnmnioSiynMn Targ.t{0Kn;Tíí3K patremeit^é-matremmea* 
im'VTtoy*v\2Vü r nDip i n'üflnniaílias X^r.i^. y. f. ¿tfuper Dniaí<,Targ.|innnQí*^ 

í tres 

tus erat, in chiliades íive millenarios,ÍIc-
ut Romanus in céturiones.Iud.5.v.ij.£r-
ce ̂ ^millenarim meas exhauftusejiinManaffe. 
h. e. inter chiliarchas tribus ManaíTcs. 
Tzvg.Wy'iilfamliamea. Lxx.̂ iA«tfjM*. chi-
lias,ad quá domus patns mei numeratur. 
pLnt .a^phH chiliades. Mich, f. v. i . Et i» 
Bethkhe Ephrataparvas es y utfts nnin̂  in 
miüih.Iuda. Targ. T r m > j \ ^ y t ^ ^ i n m Ú l t b . 
domus luda.\-.xy.,bii xitáctm inchiliadib. Mac. 
í.y.6.cvmgtiyt¡júim interducesScnsú. expref-
íit.Ex: 18. v. z y. E t ponesJuperillos p'ñVií. ntfif 

principes millenariorum. qui millc viris im-
pcrant,^íA^^íe(. 

Inde verbü^Síín «j/^j/fírrfwVjmillecuplá 
íbbole^ptoduxit.Pfal.i44.v.i3.j5íwí«^/r<« 
nia^KO^arg. ««aSiijn^lD parientes miUê  
hxx.mÁuTíitcifietofé, multipar*. Talm. tra-
ftatu Sáhcdrin, capite ii.Dinm1? »*133̂ 31 
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$resJítastfu&fepnerHnt.Gcn.i.v;zú.£mdipjA 
ejjet aN,Targ. KQK mater cmfíivjventú.Syt. 
Mat. i . i^rwnDKzw^r^.Arab.n^nn 0« 

, om ruhaniá materMritudü.^3X.úmz.]\xAi-
cum j . v. 7. <%Hodfurrexit CDüí materin ífia-
f/.fcilicetauthoricate. ^ Deinde trans-
fertur,i. zd hmta. Deut. z z .y . e. non'au-

feras OXHmtitremftperfílijs: de avibus. Sic 
Gen. 32,. V.II. é 'percmaímeüD^-bvai i 
maíremfítperfílijs. provcrbialicer: m á t n'thil 

fit reliqmm. ^ z. Ad «rfcí, &: dicitur 
wrf/^, metrópolis, urbs , ex qua mulca: 
alise natse & produdíe funt, tanquam co-

^ lopíx, & ad ditionem illius pcrtinent, 
quíE& inde nii3jíí^nuncupantur. Laci-
nis matrix, Gxxcis fMi-TfómÁií metrópolis, 
provinciae capuf. i . Sam. zo . v. 15-

. ^«í£r¿- interficere utbem, DN1 mxtrem in ifia-
et.hxx. KM¡¿tiTfómÁiv. ^ j . z á v í a s y & d i c i -
tur O N w^^r, hivium, ex <juo aliae vias tan­
quam ní33yíEe oriuntur, ad illudqjreípi-
ciunc. Ezech. zi. v. 2.6. JguiaJietit rex Ba~ 

MMrem VÍA, incApite&yc principio duwuinvfa-
rum: ubi pofterius cxplicat prius. ^ 4. 
adhomines, Se dicitur XZi$mater?cigtushotni~ 
num , ad coctum unum tanquam matrem 
pertinentium. Jer. 15. v. 8. áddMxieisfitper 
1in3 DK matrem adolefientis, five metrópoli» 
jwvenis, vaftatorem in meridie. Targum ny^ 
lin^Vv caetum juvtnum ipforum ; quamvis 
íímpliciter pro matrejuvenum accipi 
poíle contextus indicet. ^ Rabb, Q K 
matriXiCaput cepét, unde & femen colligi-
tur. principóle cujus^ rei. ^ CDIDif / y ^ , 

formA. 

I I . DK, & per prothefinliterasV, r ^ h m t i o r 
gen$,populus. exeademmatre propagatus^ 
regnum. Vim.Uyfctihpopuli. Gen. z¿ .V. i$ . 
DtíSp DÍfVl drpopultts pra populo rohujlus erit. 
Tatgum üVlQP 'O1?'? regmm pra regno. ^to 
tíícVp; dagefchex lamed fchevato per di-
tur. Gen. z j . y . í 9 . Sefvient tihipopuli,dr' 
incurvabuntur tibi U^vh, Targ. jl̂ Vp ̂ ¿«rf. 
^ Arab. DOX 6¿: OiN , populus, plebf. 
"fa plebejas. ^ püDK , ^«/f/. 

- ^ F o E m . nSK, Chald. KQX , Arab. rUDil 
umme. Plur.D^^Chald. j ^ A r a b . •WpM 
umem. F o E m . niQiífamilu. Gen. i j . v. 1 ó". 

• huodecimprincipes bñfixV, Targ. jin^xS^r 
, famiUasfaas. Num. z j . v.15. PrincepsTtilXtty 

Targ. J'Híí familinrum domaspatrls in Midim. 
L x x. ¿¿fz0d(& tQws priricipis gentis 
Omoth. interpretadoni ipfum vocabu-
lum hebrasum addiderunt: vel hoo ex 
aliaveríIone,idretinente,irrepíit. 

íeu ulna, loñgitudo, quanta efta brachij 
flexu íeu prominentia exteriori ufq; ad 
medij digiti ^ftimitatcm. DUAI. p̂ DSK 
dúo cuhiti. PLUV. niaaf, Chald. yptt cubttL 
continct autem PQX cubitus, fex ü*r\S®pal­
mos, &: PIDE palmus quatuor ñ l ^ r x 
dígitos in pollke. & hic éft cubitus Moíai-
cus; quod eo menfus fuit Mofes taber-
naculum. Atq; hic di¿lus fuit minn npx 
cubitusLegis, Se )^3n naxcubit9 ¿dijkij, quod 
Lexejus in aedificiorú aut ílruíhirarum 
deferiptionementionem faciat. Prjeter 
huno Hebrxi tradunt fuiíTe quoq; cubi-
tum commmem, quem vocantO^an nQX 
cubitum vaforum, quo vafa &: omnem íu^ 
pelle¿^ilem metiebantur: quiq; palmos 
taíitum quinq; contincbat. Fuit S¿: cubi­
tus hujus,qui &m7Zflrvocabatur, reípe-
¿tu, Major didus, qui Mofaicum uno dí­
gito excedebat. Gen. 6.y. 16. nsx-bxi, 
Targ. NppxVl & ad cubitum perficks eam de~ 

Juptr. Num. n . v. ji.D^nfiXíijTarg. 03131 
l'P» yryrn&juxta altitudinem duorum cubito-
rum. Jos. 5. v. 3. tantum (paciumfit ínter m i 
& ínter eam (arcam) npx D^VíO quafi duo 
millia cuhitorum in menfiira. Targ. j^bx j'Hro 
pQX circíter bis mille cubítorum. Quantum 
intervailum poftea fecerurítiter Sabba-
thi. Deut.5.v. 11.NovemVtitM, Targ. pBtf 
cubiti longitudo ejus, quatuor niQX, Targ. 
ptDX ctéitilatitudo eJus,WítnQl!3juxtttcubttum 
<virí. hoceft, cujusq; bominis, Targum 
"̂ Sn nQX3 jttxta cubitum regís, regium. U t 
autem n2,iíf Bphx, ita & nnx cubitus, pro 
menfura accipitur iiaT^lo^^.Jerem. J r.V. 
15. venítfnis tuus y i t ' l T ^ menfura rapin*. 
tm. hoc eíl^ eadem menfura,qua diri-
puifti urbem Jerofolymám,tibi remetic-
tur á Deo. Targ. }nW3 )nij;p yvitemptuvi-

fitationts malitu tu£. & z, Sarp. 8. v. I , & 
David tulitnpNíi frenum cuhiti de mam. 
Philiflínorum. Targ. Jbfnax [ipn direttionem 
cubiti. pto quo habetur 1. Paral. 18. v. u 
Gad, & viculos ejus. vocatur igitur ita Gad 
Philiftinorum metrópolis. ^ Deinde 
niax fignificat pofies janm. Efa. 6. v. 4. & 
motí funt p̂ ppn niax, Targ. X̂QO ni^X/(fl-

jlesfuperüminarium. feilicet in templo.func 
fornices intus & foris impoíiti íupcrli-

x minaribus. 

Rabb. TfoX dígitas medmflongijpmus.^l 
Tfo\!LT\ nervus digiulis. ^ nax item Rabb. 
penem ílgnifícat, {tvcmembrumvfrik-j. 

Particula pXcon^"onahseft, 8¿:interro­
gativa. Chald. )X, Arab. ) X / , an ? Exod. 
1. y.16. QX fifilins eB, tune interjíciteillum, 
C^\QrfiJiliatviv4t*]oh. 7. v. iz . D^n num 
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mareego, l^ñ ¿¿rrffi» .<* fepc idcm quod 
X\m?vh Qíjf idcmquodÑbnrf»»f»f> Eía.8. 
v. io.líVoK dicent ptmdum verhum 
hoc? Eft cumn interrogativo. Job. ^.v. 
i j . UV.T\anfinoneB attxiüümeuminme? fíepe 
fubintelligitur. Exod.41 v. ij.jKbnijpro 
|iíDn DNI d"recitjkbis dimitteré eum. ^ In 
juramentis, imprecationibus &obliga-
tionibus affirmativis DKfi imporrat ne~ 
gationem; in negativis K1? 7? , affr-
rnationem. \ . Reg. 1. v. 51. luret mihi hodie 
rex Satomon ttxjiinterficiet/ervumfoumgk-
Jifo.Targ.i<,?1.Lxx.aii.quod non velitin-
tcrficere. Sic yiztc.K.v.iz.Ame dico vobls,J$ 
dabiturgeneratiomijiijignü; pro quo Matth, 
i6 .y . ^.Jigmm non dabitur ei. Gen. i 6 . y. 
z 8 .Jit qiMso Thtijuramentum internos &inter 
te, &feriar/i(isfcedustecum, fifeceris nohif-
cum mdilm. L x x . Tni^Hv nonfacere,Scc, 
P fai. p j . v. 11. luraví in ira me A ZDitJí intra-
buntinrequiemTfíeAm. Targ. tih^quodnonde-
beant ingredi. 1. Reg. zo. v. i j . piniNS.DKÍ 
Dnp riifip&vde&mmeis. iih~UVt^non,zíñv-
mat. Efa. 14. v. 24. luravit Dominm Zeba-
fith, dicendo, ííS-QKfinon,Jicut cogitAviy ita, 
fet . \ \Qc eft, certé, profeóló, ficut cogi­
ta vi $ ita fiet. Eft autem, ut Rabbinilo-
quuntur ai o K p i pn^n^ ifiiVDnyn^juffV, 
h . cjurUjurundiformula, qua maledictio ¿r im~ 
freettio omittitur^onditionetmttim ptfitA-fihoc 
mt illudfecero, m t nonfecero; hoc •velilludmihi 
contingat. Interdumiraprecatio exprimi-
tur.utx.Reg. 20.V. 10.SicfaciatmihiBeuíy 
(fcjicmihiaddat ,JiJu0¡ciet pulvis SamarU. fed 
tamefninhoe quoqj exemplo apofiope-
fis eft, quaaliquid retiectur. ^ Repcri-
tur vocula C36{ cum alijs quoq; particuHs 
príepoíitivis; ut J-lti^sJed, at, verüm.P&l. 
tí veri 4. aN"^fedjtcut palea, quampropellit 
venttts. Gen. 47. v. 18. QHi^quodverecon-
jítmtaettpecunia, jp nDií3m veritate. ^ 
quóad, doñee. G en. 2 4. v. 5 5 .non edam OK^ü 
*Íri3T, Targ. SSQÍÍT doñee locutus fuero 
'verbamea. &interdum n^K iV; Eía. 6. 
Vi 11. -IÍÍW n^Kny , Targ. jñ^Tiy ¿fc^f 
vajlentur urbes. 

Arab. Q^üW facerdos, clericus, vicarius. 
ííQií umme ficerdotes. "fa nDNQií imema 

Jacerdotium 3 ftyAttts, curaEccUJí£. a^QK 
cum 1, apud^ante, coram.-p^t^coramteyin 
confpeffutuo. 

i<Dísí Chald. Np^ 4(/?«/¿í; in v m mox fe-
quentc,habes-

í f i í S Rabb. npN ídem quod nin, ZWÍ-»/»̂ . 
vi t i &ftimavit>confidera'vitimenfmfuit. prx-
«epto lé^j. negativo j Csnplif metiuntur 

domuí judicij dtitudinem loci3 mdeetmproje* 
cerunt. 

Árab. Ale. TO^f terminm. ^ 
n a S í nnK, Chald. i<aif 6¿ inciN, Arab. riñi^ 

3Lmit.ancilU, fámula. V'Lwx. niriDN, Chald. 
|npX ^«//<e. n heemant. eft, &: rádicale ab-
jedum. Exod.. i . v. y. mittébatnnptían-
úllam fuam, ĉ " accipiebat eam, Targ. ntOÜiNi 
n n p í f n ^ extendit brachiumfuum. accepit 
pronQK, quod dagelTaturn eft, neo niíi 
cubitum aut menfuram denotat. Gen. 

. v e r i 24. érdeditLabanipftZilpa InnS^, 
Targ. nnOK antiilamfuam LedfiÜAfuATXWÜ, 
Targ. \7\t^')manátla^Í2L\\6.w.\6.Seritm 
tuas ego , ^CMrpfiÜM ancilUtüx. íilius an-
clllíC, eftdonú hatus St educatusin í lnu 
dojnini fui. fum natus & educatus in E c-
clefia, matrepia 6c religiofa, quae te pu­
ré colit. f. 

ülflí*^. Chald. caligo, tenebr&. Exod. 
zp. v. zo. & Mofes accejftt S|n$r7Ki Targ. 

, ttnWBit TVxhadcaliginem. Efa. 6. v. 4. /w/'/f-
. l?itur]W\}fumo. Targ. fifnK^DÍí calígine. 

bDÍ>«< Dúo íígnificata haber. I. n^ntí pro 
7bfoXinfirma,debil¿s,imbeciUa. Ezech. 16. v. 
30. ĝ̂ /w n̂a1? HVDK infrmum eHcortuum. 
& tertia radiéis litera geminatur ad au-

; gendam íignificationem, Q^Vpíí/^/«í» 
imbecilles, debñes. Nehcrh. 4. v. z. £>uam I»-
dd ifti •"'SVpNn infirmi ¡ fradi laboribus. 
ob onerum multitudinera. PUAI. VSqíí 
infirmatus, debilitatusfuit: pro Vüií, utpro 
dagefch b geminetur. Pfaí, 6. v . j . b^pK o 
^N , Targ. iUK KíSnT ^©p ^ 4 infirma ego. 
In plíerifq; libris cumpatach, fedreótius 
per cametz feribitur. ^ .Metaphoricé3 
excijusydevaílatttí, diminutusfuit. Efa. id. v. 
Z.namarvaTfüitexciJumett: infoceundura 
evaíit. Hof. 4. v. 3. hhpvt\, Targ. n r i ^ f c . 

Jlupefcetomnis incolaejíts. ]oc\. 1. v. iz. ^/f» 
cturhhpXexcifaett. Targ. üyüdefluxit. ibi-
dem verfu 1 o. SVpK excifum eH oleum. L x x. 
¿Puyúéy dimimtumett. Eía. 24. v. 4. nV^pííl 
exafaeHvttis. Targ. Dnarifcf 4 / / ^ funt v i ­
tes. Thren. z. v. 8. é'luxitantemuraU&mu-
m , / ^ / Í T i^pN, Targumna£)naíáty?r«á?A 

11. Arab. Vpfcf cogitavit, conftderavit, attendity 
ferjpexi^ohjervavityexpettavit. Matth. 6. v. 
z8. ^pn^lífnt K^PNn confiderate ¡ilia agri. 
Luc. iz. v. Z4. jKDty^ riKis NIVDKH ̂ »/?-
derate pullos corvorum, Galat. j . pVDKm 
a N ^ K objervetü dieí. 'PCú. zy. r. y. 
rhüitexpeéíavitotadie. ohfcrvzvi. 

bmit negocia, fá. hitDHcogitationes,fpes. 

IQ^Triaf ign iácatahabec: I . |aK,Chald 
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ÍP«, Syr. pit. inde Nirhal . j n ^ , Syr. 
|ÜKn^ vérax y vems ,Jídu* yfídelü, cerm,fir-
muSiConjldnSyftahiUsjferfetuttí, dttrabü¿ssatust 

fecurus, conúnimfuih duravit,ferduravit, per-
feveravií , prmmfit ferfim, res, autfirmo. 

. E fa. 7. v. 5>. non irpKn, Targ. l^D'nn ere-

. detis, quianon 12nNn,Targ. )lD'j?nnpermane-
hitis. 1. R'cg. 8. w..%6. ^W verwfitrfu&fó, 

firmo tuas. Targ. ^^jy frmi i j in t verba tifa. 
confirmentur, rataíínt. Gen. 41. ÍO. 
WipXV.j Targ. J l ^ n i r i &fidelia. erunt, five 
confirmabuntur verba vefira. vera depr eh e n-
dentur. Lxx. 7nt?u¡üi\wrm[ credentur. 2. Sam. 

\ j , y . \ 6 . J0N31., Targ. D^lfiabiliseritdo-
mustua, & regnum tmminficulum.^tt. ty. 

, verf. 18. erismihificHfy^mendaciumiaquA 
. {qüx)fíon MpW^e^x7«»/. non funtpere­

nes. ubi3TD, &JáNopponuntur.Era.5 j .v. 
5. mifiricordiie Bavidis O^DNan durabiles. fta-
biles. H o £ 5. v.5. in tribubusifraelmanife-

. Jtavirvip$}remcertamvevum.Targ.Nnnl» 
ií^f»?. Deut. 28.' ver£ jp. / •¿Í^ magnas 

. ni3pN3i, Targ. pp^npi fideles -> & morbos 
malos Q ^ p K ^ T a r g . J'ip^npl c^í¿¿?¿?í.ftabi-

. les,c5ftantes,durabilcs,pcrpetuoSjincu-
rabiles. Sy r. Aft. 1. v. 14. iin JO'pK ferdurabut 
inoratione. ColoíT. 4. v. 2. WpKnK perfivera-
te in orañone. H i P hil pptín, Chald. |p>n, 
Syr. jp̂ n ,fidele,ftabile, certum futavity 
certo credidityfdit, confidit,J¡dem habuit. vari c 
conftruitur. 1. Abíbluté ponitur. Pial. 

- 11 <J. verf. 1 o. WpKn credfdi, ideo locutmfum. 
Job. 9. y. 16. nen J'PKN credam, quodaudiat 
vocem meam. Syr. Match. 8. verf. i$.Jicut 
tftWKcredidiflijiattibi.i. c u m l i n . Gen. 1 

, 6. nin»3 j^pKni, Targ. ínp^pa ]i?T)\ & 
. crediditinPív.Exod. 14. v. ult. nirra 13''PK.,] 
. íiny n ic te Targ. mNníarnNnp'pau^^ni 
. niDy TWfcdr frediderunt in Domino, & Mofe 
firvo ejtts. 5. cumSDat. Gen. 4 j . v. 26̂ . 

- vacillabat cor ejtts, quianon V s h ppxn, Ta^g. < 
Jln1? ppvi credebat illís. 4. cum nN femel, 6í 

v in cotum complexum fertur. Jud. 11. v. 
ip. & non J'pKn credebat Sihon h ü ^ r n t í 
jjraelem tranfireper terminumfmm. L x x. é-

voluit. non tantum credidit Ifraeli, 
ut eum íincrct tranfire per íuam patriam. 
Syr. Luc. 20.v. j . S^arenonW^VüVPVitre-

- didifUsei. Joh. \. v. 7. utomnü]Wr\} crederet 
feripjum. PAÍT. Jp'nnN credibilisfuit. Rom. 
5. v. z.nwnhWutveri/icentttr verbaDei. Al ­
cor. iwSuN nSíí n a ^ i nVian nSV^n Niapx 
creditein Deum^nunciumejuSjérAkoranum 
quemdemtfimm. 

N O M . |QK &:.|P& FoEm.n3p^,8¿riptí, 
&n3pNJ&: n3raK,&npí<. Chaíd" nyp^n. 
Arah. tüüüitjides yfdebtM, veritas^certitudo. 

frmitas., conflantia. Efa. ó'j. V; itf. ^mjurat 
in tetra ,juret JpN 'nViía w veritatls. E Ta. 

, 24. v. i . conjiliae hnginquopü n3iaN/^i(& ) 
veritas. ut vaf fubintelligatur. Confilia, 
qux dixifti á tempore longinquo per 
Prophetas tuos, certa S¿: firma funt. Ger* 
20. v. 12. etiam n3pN, Targ. NDlÜip3 
veritateforor mea eU. Gen. 24. v. 48. 
deduxit me in via nptf, Targ. 'oW'p veritatü* 
^ De npN autem dúo íunt obíervanda -
1. quod dicitur pro nspiíí, abjeóta litera 
Nun", qujecumaííixisper dagefeheom-
penfatur. Pfal. pr. v. 4. feutum & clypeus 
\mttveritasejui. 2. QuóddiíFertabn3iDíe 

fíde. nam npíí veritas, notzt promijfionem. 
Jer. 14. v. npt* DlSlff̂ K-m veritatisdaba 
illis. hoc eft,certam,íírmam,conílantem> 
ftabilem. Gen. ^ 2. v. 1 o. fum ómnibus 
pietatibus, &omniT[t^tX\ veritate, Targ. ]nD 
¿<?»¿f, ̂ »<e fecifti cum fir^vo tuo. in ipn vide 
phrafin. Exod. 17. v. 12. drfuerunt manus 
ejus (in) nilÜNwr/Atff, uf^adoccajúm Solis. 
Targ. I70 ^ / « ^ or añone. L x x . 
t&î yftyjouijuftentata. Vulg. utnonlafjarentur. 
erant firm;e, ftabiles & confiantes in ele-
vatione. Pfal. $j.y.$.&pafiere (in) n3l0íí 

Jide. Lxx.zRnTu-zirKxTU) avnjíindivitijsejm. 
quaíi n eíTet effixum. divitijs enim fidunc 
homines, eisq; nituntur. ^ Unde vide-
turdiciJlop, quafi|lDXp divitu, inquibus 
confidunt homines. Hab. 2. v. 4. j u -

fiuí\r\y\U^infidefuavivet. ^ n3lON Rabb. 
quoq;fides eíl, íeureligio, ut ex hoc Judíeo-
rü SymbolopatetjnpnN1? npbnna mío» 

- o b i p D'K^sa n3inN- nnP'nn n3iDN â pVrt 

Ab npN-ym/^formant Rabbiniver-
bum npx veruí fuit. npN verumfecit, confir-
mavit.vü^confirmatttsfuit. ^ nnpN ro /̂fr-
matio. nripK1? /t¿/ confirmationem rei. 
^ 'npN & npKp verax. O^pNp veraces. 
^ n3pK¿>^<«yí^«.creditiva. ^npNn3w-
rificatmett. ^ ninpN3 W Í . 

PLural. UyiyaVtveritates,fideUtates. Prov. 
20. verf. a^iQX ^Nl drvirumfdeütatum 
quis inveniet? hoc eft> fidum& conftan-
tem in amicitia. ^ Ter accipitur adje­
t i v é , Pfal. 31. v. 24. a^IDÍ*fideles cujlodit 
Dominus.ScPfal. 12. v* 2. ¿ c i . Sam. 20. 
verf 19. 

JiDK & Jpy, Chald. ]Qitarñfex, opifex, in 
fuá arte, aut opificio certus, cxcellens &: 
probatus , architefíus. Prov. 8. v. 30. d* 
er/i»/ ^«¿sí ipjum )iDN orchitefifts. Targum 
Kn3p,npfídelis. L x x . a%fA,o§s<m comfofitrix. 
Jerem. 48. v. 25. ecceegovifoo]\TDlti,hitJuper 
artifee de No. hoC cít , principe aut rege 

iftius 
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iflríusürbisin ^Bgypto. Targ. ¿«n^iainK 
Jlrepita. tumuku. accepit pro }lnnftrepitm: 
iíteris .-í» permutatis; íicut aécipiturJer. 
y i . v. i^.crreíiqmm'fi'ÚXTl multítuatnístrems-
tulit Nebn&aradm i pro |lQn. Lxx.7dvap[4&)v> 
Jicbraicum retinuerunt. Cantic. 7. v. i> 
Opas m m m m y 8 £ *rítf cis. Exod. 28. v. 6. 

ZiiSln, Targ. ja^ artifcls. Ibid. v. 12.0/w 
![?in7TargN. «rrW¿?¿PLur.Chaldaic. 

^artificesyurchitecti. , 
imaDiíChald. «rí, artifcittm¡architeflura. 

PLUE-AL. ] K m artificia. Syr. j^aif 
fiudia. 

.̂ ÜK artificiojúífuít. jaiK anifex, • unde 
idicitur,lni3ü1i< ID WI^^QÍ» h'Somnismifex 
W^/ i ía^h . c. difcipulum artificijjui. 

PRopr.jiDK. i . K c g . z i . y . iS.&dormi-
vitMamjfs cumfatrihmfm •> ¿rfefultiufuitin 
horto dommJm -, in horto \Jz,z,a: ¿r regmvit 
j lQ^ Amonfílmejmproeo. Lxx. A ' ^ j j l i t e -
tarum r & ] íimilitudinc decepti. 
' |l3aíí & \\yüX frater Abfalonis. 2. Sam. 
13. ]í3,Q^ri amon Aminonfrater ttimfuit tecum. 
L x x. ̂  ¿Á?¡QSS ejlne üa. acceperunt, pra 
\C!&certe yvere. 

aspN & LD3Ü^f«'ÍÍ, wrí-ifrofecíb. Gen. 
j8. v. 15. a» ¿•^wB^üííiTarg.NüWp^vfré' 

fañam, & egofenui. 
Jpy,Jcr.ii. v. 5:.ó're(pondidrdixi?\)T\'', ]tí& 

jMnen,Ddmine. Hac voceutuncurHebra:! 
poft preces & bcíiedi¿tiones, optantes 
narum veritatem, con.firmauonem,fuc-' 
ccíTum & adimpletioné. íígnificat ergó, 

fax i í Dem, vérumfit hoc-, certofat ve 1 eveniat. 
Dcüt. 27. v. IJ . &c. Mofe Dei mandata 
& maledi£tiones proponente, populus 
tcHfonácZpAmen. Malediíítts quiñón confir-
maverit verbaLegishujuí, utfaciatea,dfdicat 
miverjuípopulas |ÜK Amen. L x x. jÁvo^ofíat. 
Intcrdum geminatur ad majorem con-
íirmationem. Num. 5. 7. 22. & dicat mu~ 
íier }üSÍ jpM amen amen. Pofteá etiam in 
primitiva Eccleíla poft preces & alia, 
quíc recitabantur, populus refpondebat, 
Amen.i. Cor.i4.v.i(5'. Slmmododket-n ciprii 

foítgratiarum attionem? 2. Cor. 1. v. 20. 
fromijjtones Dei in ipfi •nvcu^ó' w ipfi ™ ¿ptu). 
iioceft,rat£É& certas. Apocal.i. v.y.Noí 

conjunguntur. Explicado habetur, 
Jer. 28. v. 6 .0* dixitleremias Fropheta JpX 
Amen, fiefaciat Dom'mus-, confírmet Dominm 
'uerbatm,qmprophetaJli. In Novo Tefta-
anento: Amen, amen dico vohis. 

Arab.|QK aman credidit ̂ fídit ifdejujjitt 
Jpojpondtt. Gal. 5. riVVín wrr&XpXcredidíi 
Ahraham in T>eo. Pfal. 1 o 6". íí 1 zniO.ó'efedide-
rmf m v¿rhej,m. Galat. 4. drillis piDi» 

a K m 
¿redent in eum. Matth. 21. n3 ííwüin D1?^ 
mncredetls ineum. Ale. Jüíf f̂Q3 ymüt.ancre-
demm ficut credidit ? ^ jDlD m u m i n ^ í ' -
¿¿f, qui credit. plural, mumininfi-
deksjCredentes.^o-EyL.TMt^QVyfidelii. ^ )p¡K 
umn, & ]XftXj¡des ;,vmtas, creduli-
tas3Jecuritas, niü&(3 biemene jideliter-, legi­
time. ífDKH taimin comeatm, fdum 
(onducíw. "fa püpfdejujfor. ^ ymfde-
jujjio, vádimonium: í t e m examen libra, & 
menjurx. liaííQK depofitum , fdecam-

v mijfum. • 
Syr. paíf ftabilis, perfaverans, ajftdum* 

^ TVWpítJideliter,Jedulocontimoycrebro, 
perpetuo ¡plañe, jp^nn fidelts: ScEumchus, a fi-
delitate. Aét 8. v. 27. occurht ei kivSx®^> 
Syr.itlfrnpEmtktfús. ^ ]Wr,m créditu/» 

fuit . ^ veré. 
I I . Jplfif mtri tm, altor, áíídc.-quiín 

fidem fuam recepit alterius pucrum. iti-
tor, pitdagogm, curatór, procurator, dijpenjk-
tar , cecommut. Num. u . v . tx. fícut portat 
ipljín, Targum íí^3liri mtritiw la¿íentem. 
Lxx . 'ÁQf¡v(& nutritim, Eííh. 2. verf. 7. 
î /? e^/ JPiN, Targ. ^ p nutriens Hadajfamy 
qu&eUEfiher. L x x. 'zx^s^x.^'. Quidam 
referunt etiam huc, vel certe ad )iDtf, 
illudProv, 8. v. 50. fupracitatum: eramcfc 

jipudeum JlQN alumnm. PLural, Q'Oplíf nn-
tritíj,cHratores.'z. Reg. 10. verf 1. 8̂  5. & ad 
D^piKn nutritios K-Achab. qui nufriebant , 
cjusfilios. Targ. Isí^annV) é'ftütritiosiíc-
quitur quod feptuaginta íilij Achab fue-
rint cum magnatibusurbis,n3nN •^" l ip 
educAntibmillós. Eíá. 4p. v.23. &erunt reges 
^ytyM, Targ. ^ I ^ i n nutritores fui. L x x. 
t%o<poi. FoEm. n:pií »«/nAr,Ruth. 4. v. 6", 
Ó'fattaeHeiv^yitihinnutricem, 2. Sam. 4. v. 
4. tollensfa eum inipií nutrix ejm. ^ Piur, 
T\\lfcSüpofies,columm, quíefuntfulera^dú 
£cij; quíé xdificium vel domum fuften-
tant. 2. Reg. 18. v.16. In illo temporeabrajit , 
Hiskia fores templi, & nilpxn,Targ. ^ñipp 
pojles. 

l^tMnutñtm, almnnus. plur. uD^DM m~ 
triti,alumni.Thren. 4, v. y. D^pNn, Targ. 
UC^^niiT qui educati vcl mtriti funt Juper 
purpura. 

TOpíí & nopK mtritio, aUmeUfÍo,cura, tute-
.¿«.Efther 2. v. zo.pojlquani fuerat nDpífp i » 
tutela cum ipJo.Nehcm. u.'v. z^. ̂ upniapra-
<eptum regísfuper eos: ¡Tiptf 1 alimentatio fo* 
per cantores quotidiam.h.c.cyi theíauro regis 
cantores accipiebant alimenta diurna. 
^ 2. niDií fcedus. Nehem. 9.y. 58. p:mi3' • 
napy ferientes fcedus. íignificat fcedus fi-
dum.firmum & verum > ex íígnificationc 

, prima 
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prima, Tcrtíó m a » , & litcris á'apcr-
mutatis nj^N mons, érf lwvm in Syria. ver-
b u m N i P hil. mtritm,educatus, cuutus 

fuit. Efa. 60. v. 4/&fU<ttu<tJtiperUtmmmT\ 
edftcabmtur. Targ. pfoTV j ' p p r V y l a t e ­
ra, pertabuntur. Lxx. e7r' upuv ¿xQ'lwny w 
hmnerisportabuntur, pro n3?pKn. 

I I I , Per Antiphrafin, Syr. ] m urdui,Je-
gnis>cmftatu¿ygrwis,molejiu4, udiofafuit. 
Luc. 18. v. i.nec\STh yiitnfegnefceretiiwcte-
diofmnejfetillú. 

DDtS Arab. DQy, in VWü qugre. 
y S S i \iy&rohufiuíyfortisfuit. Pfai. 142.v. 7. 

^ ¿ m Q ^ T a r g . iVnriX rohuftiftmt pr* me. 
Gen. z j . v. 25. fopulus fr* fopulp 
Targ.^pni robu[}merit.]oí 1. v. cenforta-
^D^I,TargumoSui ^"f/?* robnftut. Piel 
yatf. H i P hilpOHn róboravutorifortavít/or-
temreddidit. Pfal. 80. v. 18. fuperfilmmhomi-
/?¿,^zwn2faX)Targ.r)l7:n roborafti. Deut. 
2. v.30. nP^I' Targ. ^pnKi roboravitcor 
tjm. Zaeh. 12. v. 5. TV£V¡Xcorroboramhihabi-
mores lerufilem. Lxx. ÍU^OV/^/J mveniemus 
in eis. legcrunt KVfiX invemam; a NrD z » ^ -

! HIT Hpael Xüitnnroboravít feipjum. 

NoMen Aojed. ^Q*? robufitts, fortis. 
Amos 2.v. 1 13^^mtydrfirtiicordejuoÍn­
ter héroes. L x x. ̂  ív̂ eóy & invenietur cor U~ 
Zf^.accepirproNiiDiitcristranspoiltis. 

Susft. ^DK. fccm. nray. itcm y m n f i r -
titudo ¡robur. 7 

D ^ r D X j p r o D ^ n n / / » ^ , colorati: literis 
li'Kpermuratis. Zachar. ó". Y .$ .& in qua-
driga quarta equi maculofi D^XENI & tinffi. 
Targ. y ^ ^ y é r cinerei. quorum coloreft 
í imilis cincri. Lxx , ^xpa^ot &JturnmL 

yiQKD, inde&XUittiroborit. Job.5é". v. i ^ . 
tf«?»<?í n3 ^QNQ robora fortitudinis. 
Chald.yniN &NrQlN f r » ^ ctro,frustum 

carnis. 

i D i ^ Tria iignificata haber, 1 . C h a l d . 
ipitdíxit , cum altero locutus eFf. varié coh-

. ilruitur. 1. abfolutc ponitur. Gcn. 20. v-

. 5. etiam ipfi mpK, Targ. nnaK dixitifrater 
meus eU. Gen. 41, v. 54. ércorpermtJeptem 
anmfantis advenire,JicutnDK, Targ. "íptí dír-
xeratlofeph. 2. Cum^K, vel^<t^. Gen. 41.V. 
5 .̂ & 41. tipl> VK ñy-lS liaNM, Targum"íp^fl 
>)P1,V nj;ia¿-í¿Vífto Pharaoad Tojephum. Ibi-
dem v, 5 5, Cnyp" VnS IpN'l érdkebat Pharao 
«d omnem Aegyptum : ite ad lojephum, quod 
D?S -ipsr, Targ. ]Ül7 ^a,, dicet advos/aciatis. 
j.cumVyvel hjiiper. hoccfkde. Ezech^*?. 
v. 2. pVl^n^- by l i Vnm.dixitTyrmfuperlerU' 
filem, ecce deJlrmiaeH\ hoccft, de Jerufo-
lyma. Gen. 20. v. 13. 'Snp^' Targ.naw 

<Vy¿¿V7»̂ r me^fraiermem eíí. hoc cíl, de 
me. & pro by. Gen. 20, v. 2. dicebat 
AbrahamTVÍü-hx, Targ. nyü'hv feper Sara 
uxorefita, firor mea ipja ett. 4. per ellipíin 
hvfaper. Efa. j . v. 10. pnr rvaxdiáte (íuper) 

^/W ^/;«Í Jit. Pfal. 155». v. 20. Slui 
qnpi^ ¿¿í-f»/ ( fuper ) teadfcelut, pro npN* 
^Sy. iNFinitivus íiio vel alteri yerbo 
{nhj\xndi\xs,Jingukremanimíaffe£ium<icño-
tac. Gen. z i . v. 22.np ,̂_i drdicebat Abime-
Uch, dr Pichol dux exercitus ejusDVi^Scbitad 
Abrahamum "iüih dicendo. hoceft, hisver-^ 
bis, inhanc fentendam. Num. 6. v. 25. 
nŝ i loqtteread Aharonem, & ndfilios ejm IIDN'? 
dicendo: fie benedketlsfilios ijraelürh di-
cendo ad tl/os. ]ud. 16. verf z.Gazxts'iUnh, 
Targ. l&üh ¿ndicatum eít his verbii. 
Efa. 57. v. 15. & orabat E&echias ad Domtnum 
"Sú^hdicendo. pro quo habetur, 2. Reg. 15). 
'V2ii''ldr dicebat. Deut. y. v. y. & non afcen-
difiú inmontemyoxh dicendo. ipfo dicente. 
cum ipfe defeenderec in montem, di-
cens.-EgOj &:c. ^ DeindcOpK^m/jfvaír-
xit, prxcepit, jujfit, imperauit. ] o n x 2. v. 11. 
y h nln^ "ipKM dr dixit Dominus adpifcem,& 
evomuit lonam. L x x . Ts&mta.yvi pr^cepit, 
Efth. 1. v. 10. &: 11. Rex npK dixit adducere 
Vafihi reginam. hoc eít, juílit. 1 Paral. 20. 
v. 17. ego ^Tnux.dixi numerarepopulum.hoc 
eftjjuíTi. i.Rcg, i i .v . 18. h^t i&rh]drc i -
bumjujpt (daré) ipfi. Targ. Npsp1? SÚÚ jlTpi 
Th&cibumjujfttjuppeditare ipfi. fie Márci 
v. ult. dixitdarifideft.,jujftt. Matth. 4. y. 3. 
Bkutlapides ifiifiantpanes, Maximus autem 
hujusyerbi ufushacin íignificationceft 
apud Arabes. ^D f̂ enimillis eft mandavit, 
decrevit, ordinavitylicentiamdedit. jttffus 

fmíi Matth. 1. v. 21, "yaSp tmu KQ? p n 
Ifhx &fecitficutjujferatipfum angelas Domi-
ni. Pfal. 7. mQN IDSK mandatum qttod 
mdndafii. A£t. 6.Y.i<).iHT<Q\<jufferunte()sex~ 
iré. DD-iDX: nSS.V ]XfiDeasjufferit vos. Ale. 2. 
jnpin ühySíX. facite quod jujp fueritis. 
^ Tertió, ^¿VÍ/, cogitayit,jecumlocutus 
eft,fenfityfiatuit, conftituit, decrevit, voluit. 2. 
Sam. 21. y. 16. ip í^ l ^ f ^ / percutere Da-
videm. Lxx. ̂  ¿íméirs & cogitabat. Exod. 2» 
v. 14. an occidere me ipK nny tudicis? id eftx 
cogitas. L x x.m^Xeistavis ? Marc. j . y. 
28. tAgj/f diccbatenim,five¡lmenta ejus atti-
gero. i . Reg. 7. y. 12. DomínWSüX dixit ha­
bitare in caligine. Targ. 'Utní* voluit. Máxi­
me autem cum additur a^p corde, auc 
^hadeor. Gen. 27. y. 41. ¿- ¿//re^/ £/S« 
laSpwz cordejuo. Efth. ó", y. 6̂ . & dicebatHa-
man w y*"- Targ. 3tt?m cogitábate 
Hof. 7. y. 2. 03:1^7 npiT dicentadcorfmm. 

Targ, 
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Targ. jíniba J.̂ Wnn cogitmtei m corde fm. 
Eccl . TL v. i. ,3i73 'imDX Í/W ego, id eft, 
cogitzviyiifcordemeo. NIP hal. HOiO, Chal. 
"íDNnií, Sy r. Q̂K̂ 1̂ f dicímfuit. Gen.zz.v.14. 
Jdeb itíW dicetm hodie. dicifolet, proverbi-
um eft. Jof. z. v. 2. ̂ D̂ {.,̂  érdicíumfuitregile-
rkhfi^ECa.. 6 i . v . j . ^ yo¡$ldketur. tihum-
fhm derelictí., rjnNVi ION̂  ¿¿_ 
¿•¿•/«r ampliuí vafiata. h. e. appellabem. Syr. 
Matth. 1. nOKriN'?, quoddittumesia Domino. 
HIThpael "iDWin ¿/¿A://. Pfal.54. v. 4. Ztf-
quentur veterx-, WzXTy eloquentur operatores 
imquttíttis. Targ. | % yyaxdkmt ver­
ba, ignomimojk. tk ü mucatur injod. Efa. 61. 
v. 6. ingloria ipfirum \yyj\r\loquemm. Targ. 
|ip33nn deliciahimmi. 

Ñ o Men mN. Fcem. mütc. &iníí. hec-
mant. Chald. y n ^ diciumredi5ium, 
mandatum, verhum,Jermo :.PLviral. •"'ipN. 
Fcem. nhpii diBa^erha^fermones. Gen.4.v. 
z^.audúe ''müit , Turg- ^ ^ v e r b u m meum. 
QhzlA.^yi^QverbumDommL ^ InTarg. 
í x y z ufurpacur pro t\ST\\Dominít¿, pe ÜPijbtf 
Deusidcnotzns MejJ¡am{ivcChri/¡umy QUÍ 
jCÍl íeternum Dei verbumj, quo omnia, iit 
condidit, ka confervat. unde & JoH. 1. 
AÓy(&h appellatur. Efa. 1. v. 13. Neomenia 
veftra, dr fefla *vejlra odit ^£33 anima mea. 
Targ. ntrQ verhummeum. Jer. 1. y. 8. ^«/^ 
tecum Targ. ^ID^ verhum meum. 
Eía. 45. v. 17. Ijraelfihamefi nin-BperDo-
minumfalute&terna. Targ. ni "iQ^a wr-

y ¿»»2 Domini. Pfal. no. v. I.^.V/ZOIKS nin^ 
Dominm adDo?nimm meum,fide adextrismelí. 
Targ. rniraV " Bominus ad verbum fuum. 

Ktzh.^ftüdicÍHm,edi¿ítim,pr£ceptum,man~ 
datum, licentia-, autoritas,poteJ¡as. itera res fe-
cium, negoemm. íjiamr <?¿ rew ,propter. 
Pmr . liDíí edifía, mandata. ítem m , «¿̂ Í?-

• í » t HQKVK JPD? tfw^/ m , negocia. 
nnPSüStf ^yenhu res naturales, nnny HDií m 
extrañen. ^ piDN ¿/«¿e m . "íOíí /3 umm-
(¡uodfa. Iféf TüXprínceps:PLU..it')Uttprincipes, 
reguü. N^pNn^K rex regum pp'pWT-p^ 
r^x credentium, CÍ^ . IpNp hcentia-
tus. cui data eíl licentia, ordmatus, ^ 
•ipWttpracepta, 

Rabb. nip^Q priedicamentum. V L m a l . 
TVfíO^hpradicamenta. ^ nTpíí Í/¿¿?»ÍW , 

fententias colÍegitautdixit,mTalmud. 
PLur. •'•N'jinxyf^w/wr^.quorum primus 
fuit Rabba, ultimi Rabena , & Rabí 
Afche, qui compofuit Talmud. 

Talmud. npK]? ¿/¿x/í. ^ npiV, pro 
•iPK1? dicere. "fot) nrn ¿s/íí-fr̂ , hoc ett. 
^ KD^talmudicé, proniDíí KpN?3, 

3 « ^ 
pto^ÜÜ^ufdicemu-s. ^ y¡$i)üficutdiclmiett. 

^yotopopulm ab Amoríeo filio Canaan 
íic didus. poftea ponitur pro Canamis, 
quorum potentiíTimifuerüt Amorrhsei. 

I I . VpX.ramus,Jummitas rami, ramm excelfas_, 
frons[rondís, ex arbore, tanquam verbum 
vel cogitatio ex corde proveniens 6¿ 
prominens. Efa^ 17. v. 6. 6c9. Dítaauttres 
vaccteincapifé-iiUit, Targ. NSWrami&utfron-
di¿. Lxx.^AawVv^In^verbun^Knewii/-
nere iXiX.prominercfecit,rami au rfiondu inflart 
exaltavit, extulit, evexit. Deut. í 6 . V. 17. 
ipptm Dqminum rripxn extulifli hodie. Targ. 
r q ü n elegifli. Lxx. ¡Áha elegijli. & v. 18 .'Telw-
va quocfc ?lTpNn evexit te. Targ. l|3í?n. L x x. 
«AÍTS ÍTF í"/^/ te hodie, ut(¡spopulm eipeculiar¿s. 
R. L . Tu Deumpojuifti exceljumjuperte', utfit 
tibi Deuí, & regat temandatisfuü: ér Dominus 
evexit teJuper gentes, érelegitteex reliqulspo-
pulis, Pf. ^4. v. 4.\yzitT\\exaltabuntHropera-
toresiniquitatis. fuperbient licut frons, íive 
ramus altus. Job. 20. v. 25). ¿rhareditas 
Sya&elationisejuspriii Deo. quod cogitavitíe 
efferre contra Deum,fcientiáfuá. 

I I I . Arab. "ipK vir. fcem. HKIDX 3 & rnQtf 
^«6>rj«xí?r.nnKiüK«^írf/W.DuAl.j,riiV'ta¡!C 
du& muüeres. ^ "ffiNin confultavit. j^DNiriD 
confultantes. 

Chald. IQÍíwir: in Ĵ3r habes. 

UDJSÍ. ©Dií, Arab. VTMnox,qu&pr&tertjt,pr&-. 
terita nóffe, hejternanocíe, herí. Gen. 19. v. 
34. concubui C*pN ^r<? ŵ tf. 
Targ. NttfD"] vejperi. L x x . ^íe? heri. Gen. 

. 51. v. 21. ¿rBempatris vejlri tüpfií heri dixit 
adme. Targ. XWVriveJperi. k r z h . DÜNVK 
vefperi. DpN TiKmidimiertms. 

Verb. KDp^ amíi advejperafiit, nocíejeit. 
Kpp mefecrepufeulum,vejpera. poflet ad 

Cf©p^^w/,'rcferri, 
Syr.' NW p̂X n/'á, ager. 

flDNÍ. Rabb. npK certtficavit: ab np^í 
tar.-injpK quiere. 

JDNÍ. Chald. má^k. kr- íh .^Xgemitm, quiri-
tatus,dolor, lutlus. ut cum hebreo )iK con-
gruat. Chald: Prov. z^y.i.Quianty vafta~ 
tionem meditabiturcorejtis.Tzxg. XftWMdo-
brem.]oh.i%.\. iz.fit famelicmM\X,Tzrg. 
nnnox? m dolorefuo. Arab. Gen, 5. v. 16. 
^WKyyttmit p m ü h multiplicabo dolores tuos 
& qemitum tmm. 

Verbum Arab. }3K genuit cum dolare, 
J^Kp lemebundué, quiritans. ^ |ií an ut,quia. 
Mat. Tip' }K JílD"' ífi3 incepit lefm, utdiceret. 
Dm^ ]K *\$ntimídtutiretilluc. pro,coepit lo-
qui: timuitire. ^ bian quando. 
ola naif anhu ipje. ¡K1? ̂ «¿Í/, ̂  f«¿Í/. 

Rabb. 
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'Rabb. , &;f3K triflísymzíiuí lugens 

mortuum. • • • ' 
ChalH. i<3?Kproií3^ frkcÍHs:ín SDíí 

quiere. 

n í̂*^ dúo íiímiíicata habet. I. n̂ K deno-
tat nn^Di i ^ i n Dl i occafionem vel cmfam reí: 
&c iignificat; impuljhs fuit, occurrit, accidit. 
P i el niK occajtonem vel caujkmprkbuitjohuUt-l 

'mtidít,impulififatóquodíimindídít. Exod. z i . 
v. i}-fid Dominm n3í< ohuditin mmumejus. 
Targ. ¿ Domino "ippriíí tradituífuit. Lxx. TO-
qífraiKív tradídá. PUAL T\W impuifa , ohlaius 
fuit. Wñ'0.v.xo.no»VüXV\mpelleturadtema~ 
lü. Targ. fwvidceidértihf. eveniec.HiTh-

~ paeln3ífnn«»/2¡%! & occafionem quxfvvitife--
ípjim impulit. 2. FLeg. j . ' V; 7. i / ^ ^ quomodo 
ipfeT^TSQoccAfionem vclcaufam qmrit contra, 
me. poffculat á me, quodnequeofaceré. 
Targ. »3 HN n̂N1? ^3 NpjPDin occafiomm 
hmcqmrit,íitrixeturmecum. 

NOM. W y V o T í m . ^ X m v i s qus in 
mariímpellitur&fertur. i. Reg.í>. v. 2,6. 
'JKl dr navim fecit rexSalomo. Efa. 55. v. 21. 
Wyj-^Xnarois remi. navis minor; quaz re-
mis impellitur. Jon. \ .y .&invemtTyyR, • 
Targ. itzhit navim. PL ur. ni "JK naves, qua-
rum ufus eíl in mcrcatura, bello, &pi-
fcatione. 

n^if & iV^r i & naNn caufi, occafío, qua 
quis impellitur, cuentmfortuitus. Jud. 14. 
v¿4. ^uodx\VÁV\, Targ, Xifppw ocujionem 
qu&reret contra Philiflttos. L x x. cuTzvmoopot, 
vindiflam. Thren. 2. y. 5. & multíplicdfti in 

filia luda rP3Nl fl'íiíri caufam ó* occafiomm, 
Targ. Knii'OKl Xn'h'ZHluBumdrdolorem.zc-
.cepitvílgoi^catione , de quo íiio loco. 

^jf&Ó3K, Chald. ÍOK, Syr. ^r-ab. 
fcfíK anaígí. Pxur. Chald. )3Kwí.uíi-
tatius plura^e habes inmi í . Eccl . 8. v. 2. 
Ŝií ego, os'regis cuflodi. fcilicet horror te, ut 

os regis obferyes. 
nsíí & fcttt^&per aphíere^iO qmso,objecro. 

Ab hac rad. deduci etiam poteft parcicu-
la hebn &: Chald. Jí<,quódaííeaú ílgni-
ficet,&impetum. Arab. yNuhii interro-
gativumdeloco.i.Sam.io.v.ij.JK»^?»-

. bulaftis? Gen. 4. v. 5>. Targ. bnn}» 
«¿¿ Habelfrater tum f Gcn . i 8.V.5?. ?Vi<,Targ. 
|í<«Í'/<S'^»X(7r^.? ^ Cumnlocalípríece-
denteT, accentu in penúltima. n3j>}, 
C h ú d : ] x h quo,quor/um,inquem locum? Gen . 
5 7. v. 5 o. ¿gtf n3K, Targ. jiíV qm vadam ? 
dúo habent accentum in ultima. Deut. 
1. v. 2 8.f]3N,-Targ. JícS^ ajcendimus? 
Pfal. i$9.v. 7.T\tequoiboaJpintírfúo?&in-
terdymptsceiíSegQl i . Reg- i - v. jó-. 

y * * s>% 
nec exibis inde ruKi n3K ó"quo. b. e.¿«£ 
dr 'illuc. ^ Cum príEpoíítione "ly eft tém-
po r i s rfimper. J o b. 8. v. 2. }K "Ty quouffo loque-
ns illa? Pial. 15. v. 2. nsX"!? '^»/^ , ponam 
confilia in anima mea. ^ Cum prsepoíitione 
5Q.- |NQ /Wi? 2. Reg. 5. v. 25. dicebat ad 
ipjum Elija, unde Gehazi? pro quo ta-
men in margine fcribitur, &¿ uíitatius cft 
l'^pjUt 1 media radicis exprimatur. 
Apb.]K ^ doñee. ^ ]ithq.uomam. 

I I . Arab. n3íí ana vas in genere. Pfalm. 2. 
nnpnornífnsW roK SnQ ficurwasfigult con-

fringeseos. r\^bi inizvas,patera,cráter,ur'-
ceusi dolium. P Lural. ^NIN avinif á/S, frá/í-
res. S'rbü fî fc} inia alchall vas aceti. n^K 
3ünVíí vaíligneum. ]"itoitduo vafi. 

Deinde nií3í< /^¿/^r. ntu^bíí D*Dy ¿7«-
ganim 'ts. , • 

fWNt Inde Nrphal n3íf3, Chald. n3KnK.&; 
nsntí, Syr. ronnK gémuit ,ingemuit,pr& dolare 

fiufiiravit. Exod. 2, v. 21. ináKfi, Targ. irüntf * 
¿r mgemuemntfily ifiael. rY\\ten.í.'v.^..Jacer-
dotes •>n3N3, Targ. pmK í̂WíOítf. fufpirant. 

;Syr. Marci 7. v. 34. rwnnbn &'ingemHit. 
NOM. SuBÍlant. nmx, Chald. nvn 8¿: 

Il3in. FoEmin. Kp^n , Syr, ^rp^gemituíy 
fiufiirium. 

>mVÁ, & per aphíereíin I3n3, Chald, 
N3mí>í ¿íNira, Syr, p_n, Arab. )n3 nahanwí. 

"pí"1̂ . ^ysplumhum^Tptx. íynccdochen^r-
pendiculum, plumbumfilo appenfum,quo 
cxploraturftrudurx re¿l;itudomaltum. 
Amos 7. v. 7.Jlabatjuxtamurum ^Wperpen-
diculi, ó* w mam ejm "^perpendiculum. Lxx. 
a^apau; adamas. ^ Arab "|3K anach plum-
bum. item calx plumbi, cerujfa. "píf îí ̂ muhat 
alabar zlunzch. pulvis plumbi. 

'piK^jinniNvide, 
l̂ í* onyx, 

Oií^ dúo fignificatahabet. I, D3Kj Chald. 
DW.aJflixit, opprejjit, coegit, compulit,vimfecit y 
rapuit, diripuit: Efth, 1, v. 8. {¡rcompotatioju-
xta mandatÜ,necératu^\^,Tzxg. üWicogens. 
impellens,urgens. dicitur auté proprie 
DÑit quivicómprimit aliquem. Chald. Dan. 
¿b&í&fik'*^''**)! nonafflixitte. nonefttibi 
diíncile. Gen. t i ; v. 25. Quem hqpjjg&g. 
IDSK rapuerantfervíAbtmelech. N1 Ph. Chai. 
D3Nn̂  j Syr. üiXF-.Kcoactmfuit. Gal. 2, v.3. 
mn Dixnit coacítisfuit, uteircumeideretur. 

NOM. Rabb.Dl3ií,Chald.WMcoaflm. 
PLUT. pTJl3K5 Chald. pp^K coañt, opprejp, 
afflitti.' 

Chald, NDUtf, SíniD^.V, & DVftviolentfa, 
rapiña. 

11. Arab. D3í< anas homo ; in ic*3í< reperies. 



H^NJ. *pxfymvit,fliivUmnhm¿ Síper mcto-
nymiam,^/^ commottts, trattiífuit.^mmz-
lia n. commotafpirant vehementius, & 
nariá flatií iram indicant) &: diduótis na-
ribus ringere videntur. CoNÍlr. bifari-
am.-1. abí'oluté ponitur. Pí~ z.v. i z. neforte 
íjíN',Targ. ^yirajcatítr,&fereatísmvia. 

• 7 ' 9 ^ h Q&ufyt ^>omine*^Á7\, Targ. ̂ prin 
irajceris. 2. c n m l i n . 1. Rcg. 8.v. 4(j.ri?3Nl. 
Dnd- irafieris in eos, Targ. )in3 rjun Vin1) dr 
manebitira tmineis. Pf. 85.V. 6.Nummfecu~ 
lumV3 t]3Nn,Targ. tfijyn irajceris in nos. 
Hixhpael ̂ SKnn ira commotmfuit. D eut. 1. 
v. 5 7. etiam in me. ^ K n n ira commotmfuiiDo-
minus. Targ. <» Q^JonTHin/^// iraaDomi-
no. 1. Rcg. 11. v. p. ^ÜV\s\&irAcommotuífuit 
Dominus in Salomonem. Targ. ÎĴ J-11"1 ^pní 
&im>aluitira Domini. 

NoM.^Kjpro^Njtriafigniíícat. 1. 
J^»?. Pfal. 115. v. ó". *$mfmillist&non odora-
bunt,Tzxg. yyr})nares.]oh.zj.v.}. cfaftiri-
tus Dei ^SiO, Targum nTO 3 naribtts meis. 
Ezech. 25. v. 2.J. ^Üinafumtuudr aurestiuts 
mferent. Eft autem nafus ornamentum 
faciei. Cant. 7.V.4. 'ySRnafmtüusficutturris 
Libani. Nura. 11. v. i o. DDíWa Wegredietur 
exnafiuefiro. Targ.na jinpnfajiidietisineo. 
odor eft in naribuSjindcq; egrcditur eva-
ncfcens. DUAI. D^K, Chald. pax ¿c^S?», 
Arab. *|i0^f cnifn/tres. Gen. 2.v. 7. &Jpira~ 
*vit , Targ. ̂ HlSK? in nares ejmffiritum 
vita, per nares vivir homo, attrahens aé-
íem,&emittenslfuliginescordis. ^ 2.»]W 
itam íignificat. Vi . 6. y. i.Domine,ne^A^, 
Targ. 'yyn'Ziniratm arguas me. Job. 40. v. 
€ . dijperge qaK njinv furores ir¿ tux. Targ. 
TTn^^OJ^*1 faroremnariütaamm. per me-
tonymiám: in naíbenim ira apparet ex 
vchemcntiori ípiratione. 5 3-^facies-, 
cujus pars cminencior,eft nafus, per íyn-
ccdoch. Pf. 10.V.4. í/»/¿^íl3Kn523 ficun-
dii aUitudirúfíicieiju* rio requiret. Targ. niD35 
nnn/» crajfitie íxvzektionejjriritiisjiii. fuper-' 
biainíacieelataapparct. Deut.55. v. 10. 
fonent foffitum. ̂ 3X3?» facie trn. Targ. ijaip. 
aníete .Lxx, cvÚTnóvrxcorxmte. Hier. infú-

•qmvmt- Germ. t>or Dcíneiiafcn. unde & 
hicpro accipipoteft. i.Sam. i.v. j.c^» 
Hamxdabatporúonemamü^itfaciei. Targ. 
yn^eíeéfam. optinum,djgnam,quíe hilari 
vultu acciperetur. Quid.D^Dyñ ̂ ©¿¿^¿í/». 
AL utrinfc carnofim. Deut. 2 5. v.p. d^expuet 
í^M» Targ. ''ni3?fcí3 infaciéejus. Thren. 4. 
v. 20. Jpiritu* I3>a5< narium nojírarum. h. e. 
vitanoftra.i.Sam. 25. v. zy.&cadebat 'SxV 
•ni coram pxvide fyerfmem fuam. pro ^D^ 
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coram. 2. Sam. 24- v. io.&incwviíhatur regf 
VStíJuper faciemjuam in terram. pro I^K.Sy, 
^ Arab. ms^N f]cnifa l faras »4^« 
ftellainnare Pegaíi. 

nSiX mthm.z.vis, qu^ facilé irafcirur. 
Lev. 11. v. ip. 033^1? Targ. Ssw&míhHw. 
Talm. dicunt: n^un nnnnaaN mihus e& 
avis iracunda. 

pJÍ*^. piN, Chald. ^ykgemuityingemuitf ut fo-
lent morientes, qui cum ílnguku fonitu-
veanimam efflant. rddjlftt. Ezech. 2(S'.v. 
I5.p3ií3í"»»z ingemiftit vu/nerafífs.JcT. j l . v. 
¿z.drinomniíerraejíis yiwingemetvulnera-
tus. Niphal. pawa, Chald. piíW ingemuit 
frequenter.^Lzcch. 24. v. 17.piNH,Targum 
fyiltgemejjile, mortuisluciumnefados, lile a 
gemendo & clamando, ubi p;nií, pro 
pantc fcribi videtuf. 

npiK, Chald. i\'PT3ií, &n9^í í ,&Kp;2^ 
»yx,@ogemitHsmorientM. opprejfío, interfeciio. 

Item Tifeüreptile, a clamore perpetuo 
ÍIcdióhim.Levit.ii. v. 50. 

Rabb. pi3X angujlia. ^ p3X^v . 
^ i S ^ . Wüt dobUty ¡egerfuítigraviteré-defiérate 

xqrotAiÁt y calanntofmfuit. ^ Inde!C?l2K<fgrí?-
calamitojus; cujus falus eft defperata. 

Efa. 17. v. 11. ZMm&ficuídolor defpera-
tus. Job. 34.v. (í. deJperataeHjagittamea. 
abjfatransgrejjione. h. e. plagamea eft dolo-
ribus plena. ^ Per metaphoram trans-
fertur ad cogitationes cordis malas &: 
perverfas. Jer. i-y.y.y.perverjumesicorftper 
omnia^tí^in/anabile üvcdejperatu. Targ. 
íl'pnw/'/^ífWf.pertinax. L x x.y^txíú^u'm 
i v é r homoeít. íegcruntttfí3N^w«*. Jer. 17. 
v. 16. dr diem ülDíí miferum non deJidcYavi 
L x x . w á hatfhominis. 

¿FoEm. T\p)iit dejperkta. Jer. 1 y. v. 
18. Quare faclus eft delor meusperpetuas-, dr 
plaga mea TWÍVHdejperkta. üycinJanabilis.Pfa\. 
€%.y. 21.opprohriumfregitcor metí,7WMü\dr 
debüitatusjum.yxoTWlVitW, futurum Cal* 
proprasterito. & i n NiphalttfaNJ^w/^ 
dr defiérate tgrotavit. 2. Sam.i 2.V. 15 .percujjtt 
Dominusjílium, quempepereratuxor t lris ipji 
David, m m , Targ. ]WH\ & debilitatus fuit. 

Wli^Chal. 6¿: Syr.üaÑ, &: per aph^ref tt^a^ 
Arab.DK3K&DN3nis homo varijs morbis, 
íerumnis & calamitatib. obnoxius, quaíi 
caUmitoJíís,¿rumnoJus.c5pTehcndithomineí 
viles, quorü dies femper funtin dolorib, 
Pf.^.y.ii.cognofiantgetes (quod) ptitihoma 
ipfTzrg . W3 "Xyiquodjilim homintsfint. h. c 
miferi &calamitoíi. Triumphantibus in 
curru retro comes adhxrebat,per íingu-
lasacclamationcs civiu dicens: Hominete 
ejjememento. Chald, W3 "tefiUmhemmis^XQ 

hernia 
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hamme. PLnr. r^mv, Chald.jnWN. Arab. 
DÜAI. |KD3if inran homincsi vtri. Nam 

ufutpaturpro D^Npluralinomi-
•nis -zz/r j eifdcm cum hoc phralibus. 
Num. 15. v. 4. omnesifti D''!tf2^,Targ.pD3 
wV¿ fequitur:principesfliorum ijrael. 1. Sam. 
x. v. 35. omnes educan in domo tm morientur 
CPCüK viri. h. e. juvenes. prjecedit enim; ne 
fafenexindomotm. i.Sam.i.v.xi. drdabüan-
cillttu&femen Wp^it/virorumyid. eil, prolenl 
mafculam. fequitur: dabo illudDomino 
cmmhmdichasvitAejus. Exod. KJ.V. 2.0.dr 
reUquermt WVÍ'lX'viriexeoinmane. LXX.TT-
)i\gqiddam. Ezech. 2,4. v. 17. d" cihüm D ^ i * 
^virorum mncomedes. Targ. pbDiSt Ittgentium* 
defcribitur enim híc lugentium geílus. 
Jun.«//i3r»?».lugentes.n, aliorum cibis ve-
fcebantur. & Hos.p. v. 4.L1,|3ÍÍÍ BnS cibmh-
gentium, injltívide. REGim. z. Sam. i^tv. 

• ZP- íS /̂'4 fat domm pa.trismei, mfi^itlM 
Día viri monis apuddomimm metim. Tafg. 
^ \ ^ ^ r \ \ ^ \ v i n r e i m o n i s . Gen. 4^. v. 
l^.V^y^^VÁ-viripecmrij. Targ. na n^J 
^n^wVí dominipecoru. 1. Sam.^i.v.^. D^^íí 
ntffps viri marcu. Targ. nanV J^O^? 
Kr\Üp3 errf»/ exercitAtiin tcndendoar-
cu. Gen. ip.v. 4. Dnp ^'ittviriSodom. L xx. 
nSo/xíiat. Gen. 24. v.i3.^f/¿cTyn '•pwvi-
forttmurbis. L xx. T&ÍV ¿íxai'ríai' TÍÍ) •ZS-O'Â ¿«¿¿Í-
hitítntmurbem* Gen.5^.v.l4. clamavit ''plitb 
nn^ advirosdomusjiíx. hKX.vocavit TXS OV-

exigentes in domo fm. Eía. 41. v. 11. ̂ Jirf 
wy¿á!í¿'/«¡c. LXX.OÍ óuíluteífĵ joi m ij qui 

gd-verftnturtibLJob.^.v.iOi&c^.^^y 
viricordií, id eft, cordati. Targ. ̂ "an '•Walrf 

f/w Jkpientes corde. Lxx. aiwini KaqJía. 
conjulticorde. Píl n^án 1C/»?̂ /.- w y ^ií í w-
Yiconfúijfnei. h. e. mei confiliarij. z. Sam. 
20. v. 7. HKi^titttf w ¿ loah. fortes' cum 
Joabire foíiti. FoEm. Q^a, Chald. 
Syr. pEíij Talmud. niW3 mulieres. per aphae-
reíinliteríE ií, ut congruat cum ntW Í?¿¿/̂ Í 
ef/j quia fceminíE nomen familiíe amit-
tunt.-ficut contra maJcultMteünet. Efa. 
3, v. 12. D t̂tttl mulieres dominahuntur ei. 
Hier. effceminati. Lxx.o* ¿TTMT̂ VJÍC exacto­
res, legerunt D W , án^í-x-^/. Efa. 15». v. 
IJ . AegyptHS erit DWttJicuf mulieres, Targ. 
1^33 J^Sn , ut mulieres. imbelles> 
ignavi, Et per profopopceiam mulieres 
dicuntur urbes majares, íicut Grxcis nynt' 

ph<e,puell£, matrom. Efa. i i . v . y . d W i m f -
üeresquietXyjurgite. \ 

Arab. KD3 &c >03 nifi muÜer. Piur. niD3 
nifivah mulieres. "fa VKD3 nifívi mujiebris. 

mznneü i t humanitas. ^ îéfDSíí enfe-
ni humanas 3 domejlkití* 

Rabb. ^Wtf, Syr. WÜl humanas* 
á îfeSif humani. D'^ÜX C±,3;3V ̂  humana* 
"fe TvmX i Syr. mtÜ3K/'¿•¿Í j ̂ r ^ i 
^ R a b b . ^ ^ / « Í . ^ Ywüí) mptü* 
matrimonium. Hp} focer. ^ N ^ n 
uxofem dedit. ut: jplb 'ina Hypüftqui fíXorem 
datfiliam Jtiam JeüL 

ÍVINi Chald. ñ3tf /»j in nntf, & nnix/amu 
^ , i n ^ i < invenietur; 

ODÑí. Chald. KDN. Arab. DK myrtüTfloi 
rida, in Avicen. Piur. Chald.ppKwjrrti 
in Targum Eílher. 

Í^DÍ^ innpKquasrc. 

^D^< Dúo íignificáta habet. I . Chald* 
Syr. cervicalypuhinar.V-Luv. piOíí, 

Syr, jnlaK & jnDK cervicatia.. Gen. 28.' ^ 
18. &accepit lapidem, quempoJtferatvViWii^i 
Targ. n̂iTOK cervicalia Jua. Joh. 20. v. I24 
mumex 'ílIlBíif cervicalibus ejus. 

Rabb. Tilüit rafes ¿ignorum* 
II . Arab. IDN PLUI-. DDK /¿ww, Fcern» 

nnpx IDNSK n-ia, 6¿: no^Sií iw catulus 
leonis. f ^p^{b f̂ ¿?Í? , íígnum Zodiaci in 
ccelo. ^ IDKVN NI leonina lepra. 

nD?< Chald. & Syr. npK, & tfDfcf, & 'Dtf. 
'S>ic\.>'D#fanavit,medicatt*sfuit. PAÍT. Chai. 

•' «DriNjpro 'pfiííSf. Syr. xmTütfanátus fuit* 
i G en. 2 o. v. 17. SfSTj > Targ. ^pííl fanavit 

DeusAbimelechum.itvtin. 17.V. 14. ^ffSI, 
Targ. ^DNfanameDomine. Jerem, y 1. v.p* ^ 
^ííaT, Targ. fifS^Ofcf fanavimut Babyloniam* 
drmn nn^Q^, Targ. fcrtenayS»^ ¿-i?. Le-
vit, 13. v. 18. Af|)"i31, Targ. 'DfiNI ó1 fanatui 

fuit. Syr. Luc.4T. v. 23. ̂ 3 jrpK¿mfc. 
¿e^fana teipjum.joh. 4. v. 47. déjcéndefét 
NDÜ^c^" fanaretfiliumfuum. Matth. 8. v. 8. 
bfBH^drfanabiturfUas meus. 

N o M / p k &c>vXümedicHS. ^ ¡Vüfanta. 

»Í><ÍÍ, remediumi medicina. Pxur. jipaf reme* 
dia,drmedici. 

Rabb. IDÍÍ : dicunt fternutanti. 
^ fcíj'piiííííníi. Alia inttWtf vide. 

ÜONi. Rabb. ^péf eía-úl®* comejfator. 
VVitcontemfítyOjfendit, 

' -Arab.JllDDíif/^^f^í.^^iíDií^wír^* 

^Oi^ l̂Die, in ÎD invenies.. 
DDÑt Hinc O^pi? , femarix*, apo* 

thece, horrea. Vtovcxh. 5. verf. 10. ^ /w-
plebuntur :p)apK, Targum ^ylSí thefaurituk 
fatietate. L x x . ra ra^ííá «TÍÍ pemaria tua. 
Deut. 28. veril 8, TpDKS, Targ. 
inthefauristuis. 

Chald. japílí eíl tó^flv argentum nonJi-, 
vnatum) infettum j rWi?. 
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|Dí^i- JioSíperímbtm, mfortunium-, exitium, mors 
pcrhominemaut Deum. Gen. 4z. v. 4. 
neaccidat ei }lDtf,Targ. ünSftmors. ne forte 
in itinere patiatur aliquid mali. L x x . 
fM^ctMci languor invia. Exod. 11. y. t í , & 
non erat JiDK, Targ. NnlD mors. Hier. fed 
^/SwArmV.admatremrefert. L x x . ^ í |a-
KoviíTf̂ iovnonfiznatum. rctulcruntadabor-
tivum imperfedum. & acceperunt pro 
DiDK aatipov non Jignatum. cnim ia 
fcriptis Rabbinorum eft Gríecum. ani 
JÍQ̂ DK xgvaíov a,n¡¡jbovaurum nonjtgmtum. 

Syr.jOXin|NDvidc. 
^ 0 í < T r i a fignific.habct. I . ^pK,Chal. f\m 

. collegit,cogreffíivh aliquid,utvcl aflervetur, 
vt\nonc6l^iciz.t\iT,ínuníiredegít confer-
vandivel auferendi caufa. Permetalepf. 
rcpojuittcofirvavit, ahjlulit, removit, occultavitp 
amovityperdidit. Prov. 5 o. v. 4. SUms Í]PN col-
legit ventumanihusfuis? Tar g. n n X comprehen* 
áit. Gen. ^v.M.nDDKbTarg. W33n] &coU 
Ugesadíe^utjitnbiindbií. Gen.jo.v.zj.^Dftfi 
laxg.lüyscollegitDetM opprobriumeutn.Lxx. 
¿(péiÁtvabfíulit. ne inter homines ípargad 
1. Sam.i4.v. iv.^^Vitcoiligeniíimmtmm* 
nc amplius intuearis Urim &;Tymmim. 
Pf. l í í . v . p . w ^ b ^ T a r g . Víiyncollígascum 
feccatorihwanimammecim: Lx x. aiuja,w>Kt<n¡i 
perdaí. 2. Rcg. j ; v. 5. tunc*piPcolligeteum* 
lepra ejm. Targ. p̂̂  fimbit. oh lepram ab 
alijs hominibus exclufus, ubi fanarus 
fucrit, ad hos recolligitur, ílve in eorum 
confortium rccipitur.íic v. 6 ,̂7,& ii.Jocl. 
2. v. I d,^flelU ISDK collegermtjplendorejuum, 
ícil. intra fe, uc non conípiciatur: non 
ípargunt luccm. Jud. 18. v. 2 y. nriSDKi & 
colügaí animam tuam, & animam domm tm, 
Targ. f|pni érperdaí. Sophon. i.v. 2.t]b^ 
*jPK, Targum n^frW perdendoperdam r 
omniaafadeterrx, ait Domnm.Jcr.iS. v. 15. 
O^pK^DN, Targ. pvpbt nNrttf perdenda 
ferdaeos. confumáeos. undeapparet^DM 
poni,pro tjlDfinem ̂ «¿«í/,permütatá ordi-
num fignificatione. N i Phal t^xicollecím 

fuit. Gen. zp.y. S.^upadiSp^.Targ. )iB'23n^ 
congregenturomnesgreges. Gen.49.verf.55. 
í]bíí.M, Targ. ttfMl crcollegit pedesJuosAdlettüi 
trekfir'avit; «IPN'I, Targ. ©33nNi & <:oHecÍHs 
fuitadpopmlosjuos. h. e. mortuus eft. Orig. 
nemo colligitur ad eos-quiñónftnt. Ergo eBpopu­
las cuipij morientes adjunguníur.Joh. 27.7.15. 
Dives 3 3 ^ morietur, dr non f]PNí colligetur, 
ícilicet in fepulchruni. YíoC ^.y.$.pijce$ 
morís ISpsĉ  colügentur. Targ. jny V minueru 
tur. Lxx. ¿kK^hot, deficient. Num. 12. v. 1 y. 
nonprofettusefi í^piín ny, Targ. n .̂psnK^ i? 
timad eollefia tfi Mirjam, L x x . ¿Kerfafn 

Q Ü 104 
mundatafmt.n am revocatanonfuiíret,ní-
íi mundata.Piel Í]PK collegit. inde ^BMp 
tolligens, collecior. P L ural. D̂ apfcfp colletlores, 
Num. 1 o .v. 2 y. érproficijcehutur •vexillumca-

firorumftiorumDan *)pí<p,Targ. Ü33p collu 
genscajlraadexercitusjuos. Inde tribus Dan, 
quai crat poftrcma in vexillis, jnníC 
hhttultimacaJlrorHacieSy&icchztm^XIlXy 
<o!le¿ior. ignavos enimac tardiores colíi-
gcbantDanitae, quiagmcn claudebant. 
Jof v.5). & 15. ^pNpni & coUeffor ibatpolí 
auam. Ti rg . n'pT NÜ3Ü1 & tribm domm 
Dan.hxx. oiW ĉyívTif. Yíicr. reliquum imU 
gus. Etad hos locos alluditEfa. 52. v. 12. 
OSñDKpi & collefior vefter BeuslfrAel. ince-
dens poftvos, utcuftodiat vos ab omni 
pcrfequente:fiGUt,Num. 10. v. 25. í]piíg 
rianpn-VsVjpraieedit.-^w D^ppS^in^-
4it ante vos Domimts^xít deducat vos in via, 
tit vobis monftret viam. ficEfa. j8 . v..8. 
ÍJSDK: nin; 1133 qpir q'aa1? ijSni, Hier. &an~ 
teibitfaciem tuamjuJlicMtm, &gloritDoinini 
(olligette.VMKXt^VtcolleftMfutt. Efa. 24. v. 
22. nspN ISDSí) &¿ongregabuntur congrega* 
tieneVW (ílcut) captivmadcarcerem. íicut 
node congrcgantur captivi ad carce-
rem, qui die operantur; Se claudunt car-
cercm uíq; ad mané , & tiinc educunc 
eos ad operas ipforumdiurnas. HiphiL 
1. Sam 15. v. G.nefotteripiDityipro ^üi t t í , 
perdam te cumeo. Hixhpael. í]eiínn, Rabbr 
^Btíni collegitJeipJum,co¿lefífíífuit. / 

N o M.íjDK, & «jW. Fcem. n&Vitcolle» 
Uto. PLur. D^pií colleBiones. Efa. 5 2. v. 10. 
conjumpta eH vindemia, f]pi< collettio non ve-
niet. tempus quo fruges colliguntur ex 
agrodomum. Mich. 7.V. i.víemihij quia 
faótus fum "f '1]? 'SPK^Jficut collecíiones ¿Jlatis, 
íxvtxjiivorumfruííuum. Exod. 54.V. 22, Jnj 
í^pNn, Targ. ífttíapi K2ni &feftum collecíio-
nis. fie appellatur feftum tabernaculo-
rumjqüo íruges calore Solis íiccatas do-
mum colligebant &: condebant,proptcc 
pluvias >fub finem anni. Arift. adNico-
mach. lib. 8. cap. 11. Prifia ficrifíck & con" 
ventHívidentur •msTuvKoípTrm wyxsfti^cíS 
poff fruBuum colleóíiones, quajlprimitit qu£~ 
damjieri confuevijje. 

^pSpy colleffie magna & numereja,íurha col-
k£ía,vulguscollecíu. Qui colleéli fuerunt ad 
Ifraelem,&: non fueruntlfraelitx,fedpe-
regrini, feü adven», hi fuerunt omnium 
malorum Scrixarum autores. Num. n.v. 
4.r|D2piín]^fí//ifí:7w, qux erat in medio ejus. 
Targ. pznpnyi (^^/.««ríe .proquOjExod. 
12. v. 5 8. etiam 3'131V mixtura magna afcendit 
<amipfis.TiX§. f ^ i D |%T0Í3 extranei muíti. 
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t^iSticoflecíut. Indc CBVif coi/e&iy Coffeĝ . 
FoEm.nlapíí co/ktfte, collegia. i . Par. 2.6. v. 
15. fw filijs ejv/S D^ONn IT| domm collecio-

' rum. &: v. 17. O^Ctíbl&collettisbini. Nehé. 
iz. v. 25. ••'"lUE/n ''apx? incollectkportmmt. 
ü heemant. cujiodesportmim íigniíicantur. 
íed Ezech. 34. v 19. & non eruntamflm 
^UT'SDtí coüettifame in tena,. Lxx. ¿•m'Ñsú-
¡j&puperdiiu confumti. Eccl. 12. v. 11. ,l7y5 
niSDíí mAgifiri colleclionum. h. e. dominus 
difcipulorum colleitorum in fchola. vel 
autores pande¿l:aru,qui multa hinc inde 
excepta irí unum volumen conférunt. 
^ Rabb.^DXrtf//^?^-,^'plDíí co'lettaneus, 
áicitmexpojitmmycpíi no novit patrem 8¿ 
raatrem. íkut dicitur Pf. 27. V. 10. Quia 
patermeus&mater mea ÔDTO dejerueruntrney 
& Dominm '33p6{ytf//fg///w£,.pulchra paro-
nomalla. ^ m S D D&VSt bíbliotheca. 

I I . ipifjidéquod^D conJummsfmt,peryt.^zx-
mutata ordinum íígniíicátione.- ut fupra. 

I I I . Arab. t^Xpcenituit. Gen. <j.n20tf pcemtyt 
mefecijfehominem. i^pünquerimonia, 

p D í ^ . Arab. pDN ammoniacum. 
•JDN? Triaíignificatahabet. I . "ipK,Chal. 

IDíí, Syr. IDK, A r a b . l D K ^ ^ / , alligaiJíty 
vmcivit,conJirmxit. i.Sam.6.v.7. • n i D K i ^ ' 
ligabítüvaccafinplaujlro. Nehem. 4, v. 18. 
guiíihet gladiojuo XpyfcüUgatifuperiumhisjiiis. 
accindi gladio.Pfal.118. v. 2 7. npy,Targ. 
jrvñ3 Ugate agmmfunihm. J er. 4 ó', v. 4. np!>í 
Ugateec¡uos,&aJcendíte, equites. Targ. iDpp 
párate. 1. Reg. 18. v. ¿t\,'\ü^,liga&defeende. 
Targ. ni]!» accingere. {/Wttaíjtt. Exod.14. v. 
6 . \ Z i ^ \ ó ' UgA'vit currumjtmm. h.. e. equos 
ad currum. Targ. Ppüi drmftruxitícilictt 
aciem.antiquitus enimin bello curribus 
utebátur.i. Reg. zo.y.i^.Jgm'iVWligabit 
bellum fTarg. Dp^' ¿fíjlruet.hxx.tnwá^i con-
ne£íet, feil. currus ad bellum. Pf. 105. v. 
22^ b̂ 1? adligandu principes ejm in anima fuá. 
Lxx.J*'zrctihva-cíi aderudiendum.zccépcmnt 
pto^ülerudi/t. Hos. 10. v. 10. WTD^dumü-
gatet eos oh duas iniquitates Juas. i.e. cu cafti-
gantur ob dúos vítulos. Kl.Jicutligatboves, 
utarentdmsfalces. PUAI. Eía. 22. v.$.abarca 
r}üXligatiJimt,omnesinventi[in)te.r\V!itligati 
fant una.i.Q..C2ü¡)ÚYÍ abdudi fút.Syr.Matth. 
12. v. t^.jiprius ̂ inpN^ ligaverit eum.Kxzh. 
Pf.7 8.•TOitt &'vincivitele£íos ifraells. N1 P h. 
IpW, Chai. IPXPN, Syr. ipxriK , Arab. 
TDÑnif ataíar/ü^í^í, vinttmfuit. Gen. 42. 
v. i9.fraier vefíerunuslüW,Targ.noNfr;/?-
gabitar in domo cuflodu veJirA. 

No M.Aüjed.nDK, &TpK, Chal.Tp^, 
Syr.l'pK, Arab. ̂ "O^ligatmyWncimycapti-
^ . P m r . Dni^K, Chai. ífypÑ, Syr. 

D K ^ 
Arab.^Pií Bgat^vinffiycaptivi.liLCz. 24. v. 
zz.drcongregabuntítr congregatione 'Vüjü (íi-
cut) capthiHíadcarcere. pro TDND, fubintel-
leótoDÍlmilitudinis. licut cbngregantur 
cap ti vi, qui interdiu operantu r, n ode in 
carcerem; mané auté ad operas fuas rur-
fus educiirur-fequitur: n3Dp Vy naDl,Hie-
lon.érclaudenturibiincarcere. Zachar. t?. v. 
12. nipn 'TD^ ^,?. Targum K'^Dí* 
íí2p"11Db j^sppT vintti >quijperant liheratione. 
Efa.14. v. i 8. VTDN' vincioseju-Sfmaperuitdo-
mum.h.c. non folvit, ut irent domum, fo-
lutosnondimiíitdomü. Eccl. 4. v. i4.í,x' 
domo DTÜDri nj'mciorum. pro DniDiín. Jud. 
15.V. \^.&liquefaga funt rilDK 'vincula ejm 
de manibus ejus. 

SUBII. >1DN, Clrald. "JlD^, Arab. 1DM 
ligamen, vincalum, captivitaí^carcer. 

Chai. npN, feem. N^Pi^ Syrínnpííg¿?¿r 
mpulu¿/aJciculíM.J?l.u.]y3ü,8c]l^V81^ 

mbo pro rnÓNp abijeitur enim if, & 
per dagefch cÓ^cnfamr.vinculum.YLzcch.. 

. 2.0.V.^j.&adducavos TnZi'aiíinvinculofwde~ 
r(s.\jxx.ai ¿(¡¿¡¿Si in numero.legerunt iQpbp. 

• Chald. jn-'p^n1?, Syr. NTpx rv^dommea-
ptivorum,carcer. Matth. n . v. 2. 

Arab. ^ K aifer y f^4 , manu dextrá 
vindus. ^ fnüXgrabbathaJeñi. 

Syr. IBUtcingulum, zona.' 
I I . npK, Chald > ip6{ obligavit, obflrinxit ad 

obedientiam aut pcenam, obnoxium reddi-
dit, cohercuit, reprejpt, cohibuit 7 prohibait ne 
quidfieret, CoNftr, cum prsep. byjuper. 
Num.i i.v. zS.Domine miMofes DííV3jTarg. 
y™)*, prohibe illos. Num. 3 ó- v. 5. nptf ^bK7 

-^y, Targ. niWU'Vs "ipí< Wthutobligef 
cbligationemftiper animam fuam. 

ip«, FoEm.niDitobligatio.Piur.Dnpíf 
cbHiationes. 

Chald. HDi* prohibitio, res prohibirá. 
P L ur. )niDi< prohibitiones. 

R.&hh.^VXvetuu>prohibuit.y\'ütiprohibi~ 
tmyvetitm. R. David in Pfal. i¿. David é* 
Ezecbiel non npi* prohibuerunt ̂  nifi rrip^tsí 
quodprohibuitLex.&cinprxccpto 275). ne-

. gztivofimen non 10X3frohibitum esl,fedfatio. 
I I I . Chald.IPX«^Mf /^^.Lev. i^ .v .4.Lina 

l i n i j Targ. ^"cingetur. Nehem. 4. v. 12. 
& edificantes finguli gladio fuo DniDN accincíi 

' JuperlUmhos fuos. 
nDNí . Rabb. Nn^N mortarium-, mola tunfilis. 

^ N^pi* irritatrix. ^ }npK Septentrio : á 
Chald. Klpp quod hyemem fígnificat. h. e. 
á tempeftatibus & pluvijs, íicut dicitur 
Prov.2 5.v. 23. a SSinri liar nn, Rieron. 
ventm Aquilo dtjjtpatpluvias, vel á Chaldai-
coKniDK/Sw/^í'; quiaeílfalubris. 

£ 5 
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167 S « 
y t < . Chald. ytlignum: in ya invehie^ 
nj?2»< Avicen. íi^íí kjfitudo. ^ N^N 

^ ^N^K laffktivM. 

íjyí^t. Syr.KDU^ Luc- % • & non accipiat 
NSysn ¿» dupUtibuí. n^Q^K dupliciter, 
gemínate, congruitcumt|lj?,quocl vide. 

v. 5 . ^lbll^, Targ. ^lDpNamhkwni me aqm 
uffy ad animnm. 

Partic. C h a l d . S c ^ t t í veI*T|Ñf/-
jam^ídhtíc, ampÜHS.Lev. 2, <J . v. 4 i . d?- recorda-
horfcederismei (cum) f|N| dretiam fce~ 
derümei{c\im) ifaac, ̂  dretiamfaderismei 
(cñ)Ahrahamrec0rdahor.S£v.44. DNrar^Xl 
dretiam quofahoccum fuerint in térra hofiium 

y»^r»w.Judxivocanthancpenodam.,au-
ream Simiam, í)en gulOcnm dffcil/ quod 
Germanis r]í< aff / í it limia. Inde cnim 
pollicentur íibicertam ex hodierna fer* 
vitute liberationem. EthancSimiámc-
ricó aureis liceris feribendam eíTe fta-
timnt.Gen. 18. v. 25. ^rjanettamperdesju-

Jtumcunf impio? Targ. ^ i n a n iñira? acce-
pit pro nomine fi^/r^. Pf. 18. v. ̂ .S.'eripient 
fne ab hofiibm meis 'p^^jp etiam ab infur-
gentibuí (contra) me, epcaltabisme. pro quo 
habetur, z. Sam. 22. v. 45). & ab in-

jurgentibus (contra) me. Lxx. &; hít .abiní-
mkis meis iracundis. acceperunt pro 
ira: négleólá diftindione^quam accentus 
fífacit. 2. Reg. 2. ver£ 14. ubiesf Deas EÜA 
) ^ T * ^ á i a m ipfe. L x x . ¿Tr^a,hebraicare-
tinuerunt. Hier.etianmc. ex GríEco,quod 
áccepit j pro riS etiam nunc: "TS 

fiquod-, verumne d i quod. Gen. 5. veri, i . * ]^ 
yüR'^ etiam quoddixit Deu*. Targ. tíniyip3 
T IOS? veritate qmd dixit Dominus. Lxx. 
Zóítqmre. übiaccentu duíEhíEparticula: 
dirimuntur. & interrogado eíl exfenfu 
autgeílüproftunciantis intelligéda.pro 
^nanetiamitaeí^quod, &c. verumneeíi?nx. 
íiz admirantis. ^ Et incollationcrerum 

;, affirmativa, valet» quantomagis: innega-
ti va;, qumto minm. Pr O v. 15-. v. 11. Infernm & 
ferditio corar» DominO) "'S Í]^. id eíl , püSa 
qaantomagiscórdafiücrumhominis. Deut. j i . 
V. 2 7. ecce me adhuc vívente vobiscum hodie,re-
heíles fuifité cum Domino, "s3 *$ \& etiam, quix 
poítmórtemmeam.'Lxx.'srúúíquomodo riof 
1. Reg. 8. v. 27. caeli ccelorum non capiuñt te, 
r,3 ^etiam quoddomm ifia. h. t. multo minus. 
te interdum \3 déficit. Job. 4. v. ip. t|5< 
quanto magls habitates indomibuíluteü. ^ E x -

. tracollationem,^*]^ eoquod. ProV. 21.v. 
íj.Jacrificmm impiorumabom'matio,̂ 3 t]Ní ffl 
^uod in fcelere adducet illud. Chald. jnbíí í|tí 

qaaniómagis. Gen.5.V. drdeditUl, Targ. 
t^etiamvirojuofecum. ^ Syr. JDíí, pro JN 
etiamfi. KSSK,pro *\Xe/iamnon. ^ Rabb. 
*Í%*|áí & árVy etiamfi, licet, quamvis. r|K 
J3 'ñ-7y quam-viífic. ^ íVaíí, pro iVtf ^«Z» 

t\ti.najuí, i r a ; i n h a b e s . 

N S ^ S í Chald. XÜüpinJiíit; inn26í quiere. 
ipNoperuit, induit,fiperinduit. Exod. 

29.V. j . l ^ rpsü'ió'fiiperinduesei. Targ, ]pnril 
• riS drapplicabif eL Lev. 8. v. 7.'ÍDN,i,Targ. 

Iftnw&operuitipjumeo. applicavit. 
NoMen SusítUSií , FoEm. TnpXepe-

rimentum, Juperindumentum, humerale, ami~ 
culum: amiiiws, qui tergum &: humeros te-
gebat^ac peótorali fuperinduebarur.crat 
autem dúplex Ephod. unum fummi faccr-
dotis ex áureo filo; alterüomnium alio' 
rum facerdotum ex lino confedum. li-
ncum hoc leveerat & tenue veílimen-
tumjfín^Uíd. 1. Sam. 14.V.5. erat ficerdos 
ipJiusIehovainSilo,partans^\t*!iEphod.i. Sam. 
2. verf. 18. puer accincíta 1^ HQtí Ephadlint. 
Targum p^WTftamiculobyjfmo. 1. Sam. 
é.V. 14. accintíus iziisyamiculolineo.yeíii-
tus erat David non utrex, fed ut facer-
dos miniílrans coram Arca. Hoc autem 
nomine interdum omnes veíles facer-
dotales intelliguntur. Jud. 8.V.27. déficit 
ilUUGideon^füfhin Ephod. EttJpecies di-vim-
Wtf»^r,iimilisfacro Ephod. Exod. 28. v. 8. 
& jp. v. j.&artifciofum\Vr\pK,Tzx§.T^T\ 
ornamentiejits. 

fiSit aukum, operimentum. Dan.11. v. 45". 
dr fget 1313̂  hjy i tentoria auUi fui inter ma-
ría. Jer. 45. v. 10. ér tetenditW^^-XÍ^. 
7\y]̂ it auUumJitum Juperillos. 

n £ 5 < Dúo fignificat. I. ns^Chald. í í2Nf¿ 
'x//,depane & ílmilibus tant\im.pin/uit,co~ 
x/Vinhirno,frixitin fartagine feu frixo-
rio. Lev, 24. v. ¿.draccipiesfarinam, IVpW, 
Targ. '•BTIl & coques eam. NlPhal n3Na> 
Chald. 'SKnií coffusfuit. Lev. 6. v. 10. m * 
nSKFl, Targ, 'ñfctfiri coqueturfermentum. 

N O M . naN/í?/?¿)r.plur. XPmpiftores.fevfx, 
ümpiftrix. pIur,niñN,Chald. ]^pijhices. 

Hecmát.TlZXü,Chzl.Xptij3co¿?io,pi/?ura. 
J'Sn decofíio. plural. QÚ'SH , Rabb. , -

XPTSfiftdecocíiones. 
Rabb. $1$$ numen. ^StüradixpabnXt 

<iut codex. Ifa f̂ilK opium. 
11. Arab. n3íí vénil, advenit. Matth. 2. v. 2. 

nS fi^SKJ &'vemmfts,utadoremoseum. 
ibid. Hmw&veneruntex Oriente. 

Avicen. fsSHnocumentum, UJto. plural. 
neettmenta, UJlones, 
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•^SJX Chald. ^xfugit; ex hebriEo ^sn ver-
//Apermetathelin. r. Sam. 4. verC i / .DD, 
Tzrg.^SitfugítJjracL Pfalm. 1551. v.7. afa* 
cie tud rnilKfugiam.Targnm idem. 

E m a n t . bDSíD5plus eft quám 
"̂ USn̂ caligOjobJcuntas, tenebr<e,nebuU. Iob.3 o. 
y.2.6. fyercivi inhicem, & venit Vípií caligo. J o f. 
záf.v'.p. Etpojuit VñNn, Targum N n̂p /i'-

vos ¿r interiLyfegyptm* H b̂â p r4-
Ugámagm.W iritend.it íigmíicationem. le-
rcm. z.verí^ 50. autterraT\h^pcaligínis,iá. 
eft̂ in qua omniaíunt infoscunda ob So-
lis dcfeduni. 

A o i E d . bñíí caUgmoJui,ohJcurm,tenebri-
cofu4,nebulofm. Amos y. v. xvh^W&cdigi-
nofmy&nonjpkndetipfi. FoEm. xhtMccdtgi-
nofa. ^ hhlolxxte caligo. P m r . rti^S^Sr 
n h ^ X calígines. Exod. IO.T.ZÍ. Etfa£i(tefr 
tenebrarhz&t,, Targ.S^p caliginisin totaterru 
K^íegypú. Exod.^.v . j i . Ettrittcum&jjielta, 
nonfuermtpercujfa^uia ni^SK, Targ. ̂ fnV̂ íf 
calígines erant. latebant adhucfub térra, 
neo apparebant. L xx.o^yw«,h.e,nnnKriD, 

ferotina. 
^ Syr. ^SK ferotim. 

)Q1li¿-á(̂ í¿«í per fynecdochen,/m-if, quo 
rotíe extrertlitates yincmntnr ,rota,curr(ts. 
Ph.&ipiitkQV&tírou.f iUíckm.indeDuA' 
le a,3ax¿/»<ew/<e.Exod. i4.v.2y. &remo-
vit ^rGSnp )Dií< curruum ejus. Targum. 
\\rvyTr\ Chirotascurruumejm. ^ Prov. 20. 
v. zó'. dijpergit impiosrexJaj)iens,éryeducitju' 
per eos ||)i¿í,Targum h-h\ rotam,hoc eil ,cau-
fam. rependitillisjuxta opera ipíbrum, 
& JSWn quam fecerunt cum aiijs , fie 
facitipíis ; menfurapro menfura : poe-
na talionis. Sicut enim rota circumvo-
Ivitur , ita redit malum in fuum audo-

" rem. Non igitur intelligendum íuppli-
ciümrotíe,Judiéisinuíitatum. Efa-zS-v. 
^ 7 • n ̂ X l?̂  ̂  1 & rotíl fatáM foptf cimimm 
^BV circumducetur. Prov. Z5. v. 11. Verbum 
diBum r3QK~,7j7 fuper rotis fuís. hoe eft, 
circumftantijs fuis , quibus obfervatis, 
quisfermonem moderatur, inflar auri-
gae. eft itaque hoc in loco metaphorica 
locutio. ^ Rabb. }3iíí circumHanúayrno-
dm, formaycauja. HtfN jSiKa fropterea qüod.. 
^ iMH^n^Mt^uaíor, canthus. niSl)3n|SlK 
Zodiacus. W^m7SpMHonz.on. "•ItsinjDlX Cir-
culusdeclinationis. ^ CD^^^f&;CD',3p í̂yí̂ &.• 
exi.cap^Ezechielis. ^ CDOISN áceres. 

Syr. |Sí¡{ eft idem , q u o d ^ etiamfi. 
^ ^xhcirca^circiter. 

Arab. JKaiC tempm. 

OSfi»? DSK fmtmjerminams; abjumtm > coñfum-

/«Ífuit,defecit,cejfavit. Gen. 47. verfij. & 
16. JÜuiaüSit, Targ. 3̂ "hp confimtum efiar-
gentim.\?ÍA.jj .yDDNHanjinitaejl inper.' 
petmmpíetasejuíi 

NOM. VpXfíntSyterminMSidefeBm, confunt' 
tiOjceJfatio.Yzxie aute ufurpatur.^ i.abíblu-
té> D35< ni(¡,filüm,tantüm,tantummodo. Num. 
z z. verf.3 5 .̂ W<? f v i r i s ¿//¿•jDSKijTargum 
l in^i drtantüm verbam->quod dixerotibijdli)-
quaris. z. Sam.iz. v.14. Dp{<,Targ. 0-13 
iantüm, qwdblajphemasfi. Efa. 4 7. v. 8. 
*paN]drtantümegoamplius. Targumipn^»! 

é*null9prieterme.'H\x. 13. v. z p.DD^Targ. 
"ñxhfolummodo qmdfortis eftpopulfeíX)e\it.i^r 
verl.4. Dpií, Targum linS tantum quodno» 
eratintepauper. Efa. y 4. v, 1 y. £ w congregan­
do congregabmtur ^ K p D36Í rf^, C z. 
Oí3K,pro yti,zntlh,non,mkl,mllm,nemo. E -
fa.4i.verf.z^. Ecceomnesilli iniquitas> Dpi* 
mhiloperaipfirum. ibidemveríaz. DpírfpJ ĉ"-
velutnihilvirituibellicoji, z. Sam.5;, v e r í ^ 
& dicebatrex DSKn nullm amplius virdo-. 
mui Saulis ? pro, ífVn 5 Targ.n^n íf/rEfa. 
yz.verf 4. érAftfur DpK3 innihile opprejfit 
eum. hoc eft,line caufajimmeritó. Targ. 
whllinnihib. Víictori.abjque ullacauJa.loW 
y.YCvC.6. & confumtifunt nipn 0pN3 á^atf 
expeffatione. Efa. 40. verf. 17. vsxn plus 
quam nihil& inane reputantur apudipfum. DIDS 
DSKp vilim quam nihil. Eía.34. verf iz. £ -
r«»/ OSN, proDp^VjTargum típV? innihi-
bm. Efa. 5. verf 8. Dlpp Dpí< n}; «/^«Í «Í» lo-
cum. quoadnullus íit locus. Hicron. ufque 
adterminumloá. pLür. ttpptii fines,termi-
n i , extremitates. Efa. 45. verf. zz. Omnes 
Pfcnpptf extrenétates térra. L x x . s\ í-
¿¿ÁTX'ñíírfí qui eHis in extremo térra. Pfalm. 
z. verf. 8. &pojfejjtonem mam pi<r ̂ ppisf ter~ 
minos terrte.homincs in exrremis terrepar-
tibus habitantes.príEcedit nD)i3.^ DUAI. 
&ü£íittaliduo, qui íünt crurum termini. E -
zech. 47. verf 3. ¿r traduxit me per aquas, 
D^pp^ 'D,Targum j^Dlp 'P aquas talorum. 
hoc eft, in quas quis ingreditur-ufque ad 
talos. 

Rabb.np^K^c?^. 
Kxsh.VipXafflixitjpprejJit, 

ypXnihilynihiltim. idem quod Efa. 
41. verf z 4. d" opm veHrum yp^p exnihilo. 
Targum ttWüth nonqukqmm. L x x . ¿x 
v̂¡g ex térra, acceperunt pro IpNp excinel 

re izut i sy pulvere. Hieron. exeo, quod no» 
eft. legit DSKp. 

y2K Rabb .^ .PLur . a^pK^/ /* . 
yptí opprejft, in fSJJ quxre. 

p£í< pDK inde HixHpaelppNrin c<?w¿í)r4-
E 4 m 
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/ v í t , ¿rvimjihiifjtfecií ycontimitfi ,xic facíat 
quod velic, autpolíit. abttimit,patiemfuit. 
1L(Z.6A2..AnfoperiUay%tínT\contínebis te-, 
uc fc.non miferearis noftri? Efa, 4 2,. v. 14. 
Ucebo pSKnií me ccltmeh.íubigá. i r n . coh er-
cebo affcdus. Gen. 45.v.31.p2NnM,Targ. 
|DnnKl corrohoravitje, cotinuit fe. 1. Sam. 
15. Y.IZ. pSKnN^.Targ .nDDnnx]^^^*. 
tus Jum. 

NoM.fpNfirtk PLÚr. zy^íMfortes,™» 
hutyi.loh.iz.Y.zi. & cmgulutt^pxfortiun* 
remiJfumfadt.Tz.ng. ©b̂ n̂ fr!,5l?Qt]ipn1 &ro-
hurregum (cufortiüdehilít/tt. ^ Deindep'Sil 
^»ííy9r/¿-,violeñca &impetuofa, qu^ fluit 
cum vi &-impetu,/tfrrí»í.Iob. .p'Qífa 
C'Vnpficuttorrens liaUium trmfibunt. PÍi.z 6. 
vi¿r{.^..L3^pV:3jicuttorrentesin meridie íive 

ficcitate. ^ £ t per fynecdochcn niveas in 
. quo torrens decurritJ& coliigitur, aut¿í-
f/ífquéaqua decurrens efficit.Ez.3j.v.8. 
colkstuhdr valles tuatdromnes'tf^b'tíiilveituf, 
vulneratigladio cadent ineis. I o b. 4 o. v. 13. of. 

fiejm TWm} ^p^N nvi&ris. Targ. ''Tíf rivi, 
íunt vedes ferrei. 

Geogr.pa{£/wmwi. pNaN horizontes. 

*1fiíC tria íigniíícata habet. I . ^iteinis¡pul-
vis in quem materia ufta redigitur. Num. 
xy.vS.&colligetvirmMm^K-, Targ. KDüj? 
cineremvacctt. Nomine autem âí< cineris 
trianotantur in Sacris literis. i.fragili-
tasScvilitas. G e n . i S . v . z y . d - ^ i a K I naĵ j 

v Targum n x s y ^ y j u l v i s dreinü. hbceft, 
fragilis &:vilis. ^ z.luffíís&mcjeror-,affíiéiiey 
calamitas,trijiitia. z. Sam. i^.v.iS.d^accipie-
hat Thamar^tt cineremJuper caputfmm. Sic 
OdyíTíadcLaerte: K^ímbabusautemmani-
btis fumens «SVÍV cuJaÁÓiosrcu; cinerem fuligino-
Jum,infuditcapiti cano,crebro ingemifiens. -K-
puLlib.p. Aílniaurei: éfdifcerptitcom&fi-
mican&yfordentes injperfu cinerú..Ef!L.6i.Y.}. 
uídetiUis ^a^Jn^n^Kaftfw»^ pro ciñere, oleum 
Letitupro /«¿?«.paranomalia.Iob. z.v. S-éf i ' 
debat in medio "laNH cineris. L x x.odn lijgxs^i-

É^U 7555 mKioús in fimo extra urbem. Ion. 5. v. 
6. & induitfaecum, &feditfuper laNn cinerem. 
jficMatth.11. v. %z. amfaccoó' ciñerepoeni-
tentiam egijfent. ^ 5. Vanuskbor. Efa.44. v. 
z o .latí njppafeit ciñere cor fiultum, h. e. in va-
num laboratjoccupatur rebus, qux nihil 
profunt. ficut: pafiere ventum. 

11. laK eft $a,q<§*pallium,&capitis velum, vittay 
fudarium ypeplum. Velum quo caput &fa-
cicstegitur,príeteroculosfoios. 1. Reg. 
zo.v.jS.nssKa^annM & nudavitfeinfudaria. 
mutavit feipíum ponendo fuper faciem 
e^ixtiaram feu mitra, y el aliud aliquod ve­
lamen. Targ. 'nirú ííTa^n? 115] & mvolvk 1 

Jttdariooculosfuos:nt Ic.árege agnofeeretur. 
eft autem Chaldxis NTayb, Talm;nnajíD-
velamenfacieiyZ pulvere díftííjquo uteban^ 
tur,utoculosmiinirétadverfuspulvcré. 

edrri/'& ligavit in vitta oculosfaos. legerunt 
^fü^iiatónUgavítj oba'acognationem. 
Hier.^- mutavit ajperfionepulvem os & oculos 

fuos. pro 13N ciñere, accepit, "mSft&H^bx 
< « M $ f t ^ ? 3 & K ita& lunius. Et'mox 
iterumjV.41. drremovit^ifnfiidarium abo-
culis fuis. Tztg . xypyhjudarium. L x x . -nv 
TI AetytuyvebVittam. 

III.T'aiK O/'/'/rjfiliusIedanjCxpofteris Scm. 
undeTaiK ophíreyc\offra.,rcgio Indi^ au ,̂ 
ro abundans, nomen accepit; qua: ScAu-
r^/frr^tefteJofcphojlib.S. Antiquit. I i i -
de quoq; aurum Ophir, quodinde aftertur, 
corrupté obryzum, quaíl ophirizum, aurum 
bonumjdef^catum.pro quo auro nomerk 
regionis ufurpatur.Iob.zz. v.z4.Pí«(fjr/?f-
utpulvere aurum,&, utjilicemfluviorum, 
Ophir. aurum quodvenitex Ophir.itaixc 
Ophir &c Infula nomen dederit & auro ibi 

"cffbíTo. 
NoJ»i. prop. ma^ Ephrat. Sic dida 

fuit olim urbs Bcthlehem in tribu lu­
da, cnmnlocali, nn̂ aNÁ* Hiño 
Ephrat a, Gen.5j.&48.didaab D'jaN uxo r e 
Caleb.i. Paral. 4. Poft mortem He&ron 3^55 
nma^;» Caleb Ephrat a. 

^Dí»? Syr. ̂ at<7 eft "|yan voluntas mea. 
Arab .Krrx vastejlaceumfrattumjvel/?-«-

Bumtejlaceum. 
*!?J?Ñi dúo íignificat. I . VíX apud veljuxtaJe 

pojuit , reliquit, fiparavit , fegregavit ,fersua~, 
vit,alJervavit. Gen. 27. v.5<5". Jnnonphxü 
ajjervaflimihibeneditfioneml Targ.^pas^^-
üquifíi i Num. '1 r.v. 17. ^vhliW&fegregabo de 

Jpiritu,quiettfuper te,érponamJttpra eos. Targ. 
»35íí] & atígebo. Niphal \\Vt}jegregatus ,fep&~ 
ratuó,fe^oJitaí,a(fervatMsfuit. Ézech^z.v.é", 
Propterea SrauJeparatumfuit abinferioribm. h. 
c.relidum fuit apud eos. Hiphil. S^Kriyí"-, 
paravit. Num, 11. y.i^.bvn^&feparavit de 
Jpiritu,quieratfíiperillo. pro patach &C 
-• contrahuntur in T,poft quod quiefeit tit; 
&•• muta'tur in - , accentu afcendente ad 
penultimam,ob váf converíivum. Targ, 

d-̂ AT/V. inaugura vit. 
ÑOM. D',l7,iííí feparati á multitudine ho-

min ü j excellentes, magnates, optimates^ut fu­
per quos eft feparatus fpiritus prophetiej 
íicdicúturNadabjAbihu.&jo.Seniores. 
EX .Z4 .V ix.Etadhüyú^ ̂ h^Xmagmtesji* 
liorü ifraelnonmijit manujuam. Targ. ^"Q'lVr 

magnatib.jiliorü ijraelnon fuit damnü. L x x. 
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gif. EÍ3..y.i.y.9.Jj>prehe»dí teexfnibmterr&t 
n,V,^l?1 &exmagniitib.ejUi'uoca.vite.T3LXg. 

feparata cfl; gloria in regno. 
Alia forma Q^Vsií , Fcem. r\\h^m axill*. 

Ezech.ij.v.iS.w conjttentib.puhimrk fyer 
emnes n? ^ ^ i i axillai mmmmmearum.Ta.vg. 

iv^iftjmciuras.lcr. $%.\.it.ponemncin-
uetemos & detritos pannos fub niS^KjTarg. 
'paiO axilla* mamum tuar/m.Ezcch.^. i.v.S. 
Jexcubitiadrh^ axt/lam uffa cubitimagni. 

J?zxticnl&bi:Kjuxta,apud,penes. i . Sam. y. 
y .X.&collocaverunt hwjuxta Dagon. Targ. 
^p^inlatereDagonis.Ezcch.io.y.16. Non 
convertentur rot& oS^íín, Targ. jlnVnpn *ere. 
gioneipfarum. 1. Reg.3.v.zi. &accepitfilium 
meiimh'i\i^ex]uxtame. Lxx. OKTCOV ayx.cer 
huvpaex ulnismeis.acceperunt pro D"7,3:6? 
axiiU. Hier. delateremeo. accépit pro ybr 

Srtfnomenloci. 2ach . i4. v.y. 
Rabb.SsK: emanavit.'^ mVí K emanatio. 

I I . Arab. Vxíí radixygermen-sarbor. 1 .Tim. 5.v. 1 o. 
biíabií 3n Nn1?? nn^Víí VrKr4í¿> matorumo-
tnniumamorpecunu. Pmr. h^radiceSyger-
mna,arbom. ÎVSK SwüradfcesJerpentarMÜ-
vedracunculí. (?V^ ^IS^ra&wf^i»»^. Geo-
graph. VnJ Ssfct radix montts. ^ ^liitradi-
calisygenüinuí,naturalü. PLur.J^VrKradicx-
Us&aturales.fáiihxitradkítusjpenituí. ^ Per 

. metaphoram,'73ít</?rw«/'/!»»? PLural.SlíK 
frincipía,ekménta. npSN hví^principia medici­
na, b r í ^ j ü aprincipio. ^ Qnztuoxbwite-
¿ementa: J ^ S K XthiiaqtM. mnVíí *ír. 
nN^K^Af. ^ • ' 

" l i irKjChald.nyií repoJhit,recondidit,reclu-
Jit,íidconjervandumconclufit. i.Reg.zo.v.ij. 
^ m ^ ^ T a v g ^ l r e p o ^ r u n t p a t r e s t u i . l ^ í X . 
vtwñyx.ytv congregárunt.'Niph.ú líNi, Chald. 
iXJ&T\XrepoJitusfeconditmfuit. Efa. zj. v. 18. 
»í?»*iyK;, Targ. "iJfíín; recondetur. Hiphi l . 
TyNn recondidit, thejaurarium conttituit. Ne-
hem. 15.V. 13. Tw\K\dr conBituitheJaurários, 

fuperthejkuros. Kradicis; mutato invaf, ne 
dúo K concurrant. & "HrtK > pro i^riíf, cum 
rparagogico,zereinfcheva. 

NoM.nsiií,Chald. IXIN, Syr. WNjheJau-
rm,res recóndita:; horreum, repoJitorium,pe-
nm¿ella. deloco dici'tur,&dere.Hof.i5.v, 
15. Ipfediripiet VaiSlK thefmrum omnis fupeU 
Ucíilis. Lxx . T¿M) (wfjterramipfim. lege-
runt 1níf,ab )nií</¿rr,*: ob vocumlimilitu-
dinem.Joruas^.v.i^.ninnYiiiiin)^^^^ 
Dominiveniat. Targ,^NKhpnrvaiylKSm 
thefaurumdomftsfanciuarij Domini.mtzher:-
^aculumtcítírQQnijíUbi erat fpoliüMi^ 

diánitarum. PLur.nny1K,Chald.),,)rlN,& 
|ns^,Syr.jnyiK thefauri, horrea.Joel 1.V.Í7. 
Devajlata¡untnSyi l6f, Lat .horrea,zt Lxx. 7» o-
^oi tauri. lege^auv^oi thejauri.,Prov. 8. v. z i . 
pn^nmíKijTarg. \ \Tym^]& thefaumipfi^ 
rüimplebo.E{a..4<j.v.$.drdabo //'¿/'^nnhsilf 
thefiuros ediginís. hoc eft, qui in tenebris 
latitant.Iob.?8.v.zz. ̂ AnijenifHadnSyiS^ 

thefauros nivis, ^3nnrlK1 & thefaurot 
grandinis vidiíii ? h. e. locum ubi generan-
tur,in aere medio.Pfalm.15 ^.y.j .Profe^i 
•ventum vn\^SXftex thefaurüjuis. Tria Ele-
meca reliqua cernuntur oculis;vencus, a. 
non cernitur, tanquam res in thefauro 
poíítajauc recóndita. 

f i p Ñ i inde ípí*, Chald.NP^ Syr. 6fp^C^ÍÍ. 
D eut. I 4. v. f. 1 , Targ. xyp) capream. 
Judazi exponunt ¿ílt^orttj unkórmm. 

Ky3b.7\yXidtmfuit)vindicavit.V&\.iiZ .y. 

ü p í ^ í üpKftí/íWíexladlecongelato-Avícen. 
C2p5< IndeChald.í<ppK4r4»^. 

Arab. •p^f manfit. Gal.i. v. 18 .^n:jjnDpíí! 
& manfi apudeam. 

| pK Rabb. ypytrevimit. feXVfK'viror,vigor, 
'fa ^Kinftrumentumfifcatorium.'fa jipw «-

KMV imago. 

"SOt*^ Kxíh.ü'ftXtempfiifnenJirtti. 
T I N "inN & "IK maledixit, obbcutmfait ydetraxif 

alicui, 'vituperavtty male precattafmt. CON-
ftruiturcum Accufativo. Gen.n.v.j . ó* 
maledicentfm fe nííJí ,Targ.tDlVí< maledica.Má-
lach. 2.,v. z/ani^Targ.üibííi & maledicam 
benedicliones veftras, & etia Ĥ n hif maledicam 
eum.lób.^.y. 7. maledicant eum niíí vitu-
^^ /^«^ .h . e .p r^ í i c i j ad ludumconda-
dá.hxnMkJiratj)resdÍ€Í.({m illuñrant diem; 
Niphal TK 3 maíediSímfuit. Mal. 3. v.p .fTjKa^ 

CDñN m malediSiionevosmaledicíi eÜis. 
zere pro fche va. L x x.̂ e/ ^GAsOTm? J/wts 
>OTI£AÍ!7Í7? rehuientes vos rejpicitis. aece-̂  
perunt, pfo rWT Piel "níí maledixit. 
G en. j . v. .Di' /frrí nni» n^Targ.n^üS n 
^»4»? maledixit Dominas. Num. j . v. 18. . z z. 
Z4,8¿: z ^ . ^ ^ ^ í í ^ w D n ^ a n ^ a r g u n í 
N̂ tap1?!? maledicentibus.h. e.qu^ maledi&am. 
reddebant mulierem. Hophalntíin 7»^~ 
dicluífuit.Nnm. z z. v. ó'.'wnifn niyiíi,Tar2:<. 
D1? tonni)&c¡uem maledixem^maledícímerit. 

No M .nnK makdiclus. P L ur. c a n n » 
dicli.T\yriiimaledi¿ía. 

#HE Emant.m^Chal. í í lNa maledicím 
execratio^emm omniu penuria & inopia, 
ílenlitas,defe£bus, diminutio,ablatio bo-
»i,egeftaS;infortuniu. P L ur.nn^ü makdi-* 

times. 

/ 

http://mmmmmearum.Ta.vg
http://medio.Pfalm.15


fliones. Malach.i.vcrf. x. ^mrttamiftvos 
mKDn -f^^f mdédiciionem. 

ytitprojpexit, obferuAVítyJpecuktaíjnfidi-
nmfuit. Assolute. lob.j i .verf .p.d"^-
xtxoHitim froximimei ^ri^ijr, Targ. ODM 
infidutusfui. Mich.7. verf.2. omnespropter 
fmguinem OiN*) Targum yytt mjidiantur. 
L x x , hxÁ ôvToî mjtts vocant. acceperunt 
pro Utigxvit. Conftrudum cum. 
Deut . .verf . 11. i S , Targum nV jMM 
&infídkbiturei,drjurget contra eum,&J>ercu-
tkteum.Picl yiNmJuíiatuífuit.lvid.p.Y.íi . 
é'pofuerunt ipjiviri Sichem n3,n*iN?3,Targuni 
j^aa infidutores Juper verticihm montium. 1. 
S am. 1 y. v. 1 (?. Saulad urbem x̂ yimtL-
Uc,^\&infidiaspofiiitmvalle, pro intOijUt 
tí abijciaturj&punétum eius-transfera-

" tur ad literam p r í E c e d e n t e m . Targum 
nnntOO 0¡?ül & ordimvit exerátumjuum. a-
cieminftruxit. 

N o u . y y x infídiator. P L u r . Q ^ I ^ / ^ / ? -
•̂ Atoresycollocatt ininfidiis. lof. 8,v. 2,. 
í;^'!l^lK,Targum ií3p3infidiatorem. verf. 7. 

,(írvosfmgetis yy\Ví7\tiexmJídils.h.clocóin-
fidiarum. lerem. j 1. v. 1 o. Párate Q^nlKrj 
injidiatores. Targum N^^'m mfídiaí&utexcu-
hias extra muros urbis. 

3*!y,H E E mant. rnfrfü injidm, S¿ mjidiarum 
£>r/fcf.latebra,latibuluin. 

3líf indePLur.nD' i i í , i n REgim. niTiíf 
ixilU. Efa. l y . v . n . & humitiabitfuperbiam 
ejtüycum niDi^ <««///»• manmmjuarum. quia 
robur natantis cftin axillis manuum. ita 
cxpandet lírael manus íuas in medio 
Moabj&humiliabitfuperbiá ejus. Tar­
gum ^nlT n^lltíéí OJJ r»w impofitione manu­
um foarunti 

Alia forma & íígnificátio. nsiN1 y»ríí-
nte» in pariere ex quo proípicitur^wey?^. 
V\.\it.t\\y}üfeneBr<e. Hoílij .veri5. &ficut 

fumus T^Á'aex foramme. quifc.per fene-
ftram egreíTus citó evancfcit. Targum 
íílO f^yz exfeneúra ignis, Lxx . ^raajt^ 
¿av alocuflis. legerunt nS"ií< /l7f«/?rf. Et in 
quibusdam libris pro "¿vn ¿¿^"(Lvjhabetur 
5 ^ ^«x^Jdyi/^^f^w^fj per metatheíin.Ec-
clef.i2,.verÍ5. -videntes nSyyü'ZperfeneJlras. 
ideft,oculi- z.'K.cg.j.y.i.EcceDominHtfa-
ciet ni3*)tf fenejlrasin coelo. utpluat velde-
mittat tríticum & hordeum, inftar man-
n«. íicut manna defcendit. Efa.ío.verr. 
8. ut mhesvolant , ^ tan^uam columba ad 
üwrñyjNfeneJlrasfats.uhi fcil.ruos habent 
nidos. % 

Rabbin. 3*$ vas parvu?» argenteum ,m~ 
Jl.drmvxul£.faxy2yK(¡>(n¿J¡>ecíes.fá7\in$ 
fijlrimmi tabula i» qua placéate paxaix« 

1 ^ M 
tur. a ^ a i í r n m i K inguin*. Ifc Arab. 
^ h 1 ^ ^ inguina. 

JHNÍ texuitycontexuü. lud . i t f .verf . i j . Si 
^"ixri , Targum pntín texesjeptem cincinnos 
capitis meicumücio. Efa. j ^ . v e r í 5. ¿'telasa-
ranei Xtsvt̂ , Tzvg.&mtexunt. Éfa.i5>.v.^. 
D^i.ií] drtexentesretia. 

NOM. a")Ítí/fAr/¿;A pLur . a^lW/í-Ar^-
m. Foem. rrüytittexmces. Efa.58.verf. 12. 
Pnecidi XiXZjicut textor vitam meam, quifc. 
abfcindittelam. Exod. 2 8.verf ^2.. &:55;. 
verf. 27, opuíTúüi Targum Hierof. n ía 
textoris. Exod. 5 j . verf. 5 j , . In byjfo ailííi, 
Targum ^nQi & textura, ubi pro ipfo opijí-
cio accipitur. 2. Reg. 25. v. 7. «¿^ muüeres 
nwniN texebant domos pro luco, ho c eft, cor-
tinas^ex quibus in circuitu iucifuípeníis 
fiebat domus. 

atK radias textor is. inftrumentum, quo 
íubregmen ftamini mediü inferitur. lob. 
7. verf. 6. Dies mei cekriores fuerunt cjuam 
3*1̂  radius. quem fe. textor celerrime S¿: 
fine intermiffionc nunc ad dextrá, nunc 
ad íiniftram transmittir. ^ Item textura, 
lud. IÓ'. v.14. & removiti^ürs^vjy^TMcla-
'vum textura* h.e. liciatorium, quod eft 
lignum,circa quodliciainvolvuntur. vel 
jugumjquodlignumcft,quo textores te-
lamconvolvunt,tcres &: oblongum. Te­
la, quod texendoconficitur. Targ. 'jüíl 
j^inirr )D3Kn2 & évnlfit jagurntextorum. 

Rabb. nrnN textura. 
n i N i TiK in •nyhabes. — 

mí^« i nnií carpjitydecerpjit,dijcerpjít,ahfiulit} a~ 
vulfit. Pfal. 8o.v.i5.nnK), Targ. ^npatil 
niv decerpunt eam omnes pr£tere»ntes "viam. 
Cant. 5. v. 1. ^^Sí decerpfi mjrrham meam, 
cumarómate meo. Lxx.it^vytja-a vmdemiavL 
Efa. 27. v . i i . 

. NOM. VISÍS HE Em.nnN,Chald.iíníf, & 
ílí^N/^ráWúírí/r, quijamprxdam capit& 
difeerpit. & eft rex beftiarum ob robur 
fuum. PLur. a^ftfjFcem.r-iiníí.Chal-
daicé ^ i í leones. Sunt autem fex apud 
Hebríeos leonis nomina Juxtagradus ÍE-
tatis,quibus roburcjusaugetur: á Vpp. 
i . n « . 5. u v ) . 4. tí^S. j . bn??. rníí. Et rntf 
a quibufdam confertur c u m n ^ - y ^ í j & 
A{V/;«z«//.-&cxponitur: ^ V i n t í í n ^ v r ^ 
•tíap tfzw»¿- videns eum, timet ab eo. reliqua. 
fuis in locis vide. Qva..4r9.v.9.caiulm nnié 
leonisluda. ob robur fe. Ap o cal. j . verf. 7, 
Vicitleo illeextribti luda, hoc eft, Chriftus. 
Pfalm. z2. verf 21. Salva meexúrevcptoleo* 
m . 2. Tim.4. v. 17. Ereptutfuiex ere leonis. 
hoc eftíNeronis» 
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nkur leofortis. i.Sam. z $ . \ . t o . tyfe 
• -percuffitáuosSviy&.leonesfortesMoab. h.e.dúos 

Meabitas forrilíimos inftarleonum.Tar-
^\im''y\'y\ principes. ^ Per metaphoram 
aüccm hoc nomine appellatur: mbsHie-
rofolyínn^ Era.25).ver£i.w,7KnN AñeUAriely 
civitasjnqmmmfitDavid, y .z.drmgujli^m 

• faciam hw")^ ipJiAriel,dr erit mccror& mcefti-
tMyeritfcmihi^X^XZjicutt^irieL h.e. red-
dam urbem ficuc altare, fuper quo fpar-
gitur fan^uis: itatotaurbs eritplenafan-
guinis, q uia interiftcientur in piareis. ̂  I -
temalureholocausti, inquo,adleonis finii-
Iitudinem,jacebatignis facer, qui ex cíe­
lo defcenderat. Ezech. 45.v. ^.SKnNn&t 
cfcabJriei,&/'fra.E t cúm altare ílgnificat, 

• proeodicitur^Síin, eodemverfu: VN^nni 
(IrHarrel ¿¡Hatuorcubitorum. 

r\ftX,&ír\v'\i!prj:Jépia. z.Paral.52,,v. i p . 
m n x i prxfipia projumcntísfingulií. Regim. 
1. R eg. 4. veri. i <>. CTDID nlní^prdfipiít equo-
rtm. z. Par.p. v. 2 5.0,DI1D nv^prdjepinequo-
rum. de hac lignificatione in HÍNÍ quoq; 
vidc. 

Chald. r\$en,ecce> D i n . y v . y . ^ ' i & e c -
ceqmtmrbeJliA.fa^XquM. Gen. i.^Taírg. 
^lk quiiibonum. ^ 

Arab. nníf zxyz laqueu¿jCorrigM. Pmr. 
n^nKarvat^^' . 

^^f nK,Chald.ni<,Arab.nniíztz^cedruí,pi. 
f<frf.PLur.anVN,Chald.jn7K,Arab.nK arz 
cedri.EA z.cedrusarbor om niumprocerií-
íima, abietis ípecies,junípero nonabíí-
milis,in Syrialudazaqueprovcniensjma-
ximé in monte Líbano, perpetuó virens: 
rcíinam fundir laudatiífimam; lignum e-

• jusjucundiodoris,&diu durans. i.Reg. 
4. v. loeutwettde arboribus^xn^pa 
cedrOiqmeHinLibmOi&ufque sd 3il!<n ejop> 
quxegreditur de pártete. Amos í . v c t C i . d r e -
góperdidi K í̂morAum a facie ipfomm, cujuí alti-
tttdoeratjícuteiltitudo DM'jN1 cedrorum. Píalm. 
8 o. v. 11. & rami ejm SKniKcedri Dei. h.e. 
quas Deus plantavit. ^ z. ^Afferes ex ce* 
drofacii,pej: fynccdochcn. i . Rcg. í .v . i í . 
Totádomus erat cedrus, nec lapis conjpiáeba-
tur. TargumNjIííTinpVñn obdutfa ajjeribus 
cedrinis. Z ach. 11. v, 1. comedet ignis ̂ "'nií 3 
incedristuis. hoceft, in parietibus cedro 
obdudis. ^ 3. Permctaphorarn,¿í?»20/¿-
Ux,magnu4,potem, robuíim, fkblimUjn digni-
Uteconñitutus. Zach. 11. vcrf 2. ululaAbies, 
quia cecidit V\$ cedrm. potentiorú ruinam 
denotar. Efa. 2. y. i$.drcontra omnes M"ii< 
l^hncedrosLibani. h.e.reges populorum. 
pr^cedit: comra ommm emnentem&dtum. 

ŷ ;vHEEmane. Hníí cedratum , cedrinum 
tabula tum , conr ignat io d o m o r u m ce-
dris t e d a r u m , d o m u s c e d d s rcdla.Zoph. 
2. v. 14. £>uia nnx cedratum evacuavit, Targ. 
ppin ligna myrtina. 

• M l K ^ p r o ^ ^ n n moniliaexgutturepen-
dentia. l i teris n°if permutat is . Ezech.27. 
V. 2 4 . a & monilia in negociatione tua* 

Chald. jnK cedrinas > procerus, ut ce-
drus. 

mfi<Duolignificata habet. L mK, Chald. 
DIK ivitjambulavitjterfecitiprofeóímett. lob. 
3 4. verf 8. rnw dr iwit adfocietatem cum ope* 
rantibm iniquitatem. 

NÓM.miN, Chald. n i í j i / t ó / ^ ^ u i iter 
facit ex uno loco in alium. hoJJ>es> Piur. 
£13 ̂ niíí viatores^ojfiites.lud. 15). v. 17. vidit 
"Virum n"liín viatorem in platea wtó.Targum 
XT^\qmiterfaciebat. lerem. 14. v.S.^uare e* 

• rk ut peregrinas in térra, r n í O l quaji 'viatorJ 
qui dedinavit adpernottandum. Targ. n p l 
XVtiit&Jicutviator. Viator,quidivertitin 
urbem aliquam, ut in ea tantum perno-
<Stet;ille traníir viam, quia non eft follici-
tus de bono aut malo ejus: non curat íive 
bonus, íive malus ílt urbis ftatus. 

SUBÍI. nníí, Chald. mií<^/<í,^,pLur. 
T\\rm: Sínirm*, Chald. jmififw. lob.Kí.v. 
2 2. rnNl dr via-, qua non revertar,abibo.lo b.3 r» 
V.5 2. ojlium meum XT^ihadviamaperia* Targ. 
K^ppN^ hojpitibm. Lxx. 'srcuíi sA '̂m omni 
venienti. Lat. viatori. accentus eft M i l -
leí. Gen.4p. v. 17. vipera juxtavrss viam* 
Gen.3. v. ultim. ^"i^Targummiif wrf/» 
trborisviu. Ind. j.v.<?. cejfauerunt niniN w^. 
hoc eft, nirntf n^llU tranjeuntes v iam^ Per 
meraphorá, rí?»/«í'/«¿/í?, mos,conJílium. Gen. 
18. verf 11. Cejfaverat ejfe Sam Dlií viajuxtx 
mulkres. Lxx . •myiwetix.éicc. Hieron. mu~ 
liebria. non amplius fluebant ipil menfes, 
cum quibus deíinit concipiendi facul­
tas. Gen.31.vcrf3 5. w c a t u r Q ^ ^ T t / w i 
?nulierum.vide íuoloco, 

nirw viatorium, mthzCempet iterfaci-
ens.qujehodie Cííw¿<i»rf vocatur. Gen.37. 
verf 24. crecce tthxypp* ryi^itcomitattes 
ijmaelitarum venit ex Giliad. Targum V\yví 
'NZnjí. turma ^Arabum. Lxx. Ô OITIÍ̂ OI viato* 
res. qui fe.ex Giliad in TEgyptumaíferre 
folebantreíínam& aromara. Efa. 21.V.13. 
Cryn niniK. 2.Re^.25.verf3o.Ierem.y2. 
verf 34. 

nrnK viatícum,cihus aut pecunia,quam 
iter facienres fecum circumferunr, de-
menfum cibi; omnis itetncibuSiConviviunti . 
prandium,mna,expenfa. lerem. 40. v. 5. dr 
dabat ipfi princeps coquorum nrní¡f viaticum. 

Targ. 
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Targ.pnü dom. Prov.iy. V.IJ. CMéliorett 
pTT nn'jX ítfTM , dtkcíto ibiy^mm hosfa-
g i m t m & odium in eo. Targ. NjTVI itfnTB? 
íonviviumolerk. 

Chald. n n ^ P L ur. wc?^, a 
mobilitate. Exod.27. v .^.drfiaes'Q^, 

' Targ. N^nnií veBespro dtari. 
I I . Arab.rinNrijquod Rabbini fcribút^nííri, 

tarich &ra,chromcon->chronolo'riíi> cdendánum-, 
diarium,amales, hisioria, cele bris nota tem-

• pórisjundcfupputari confuevit.Suppu-
. cát aüt Arabes ab bií rinjn hagirá al na-

bi^^r^É '/ííjíeuMuhammcdiSjquíEin-
ciditinannumChnfti .52 2. utiu rad.iart 
habes. ̂  Eft ítem rinND/»^. P L ur-nn^in, 

, Rabb.CD^nNn^j chromlogu,calenddriat 

n i x a - , chromlogm^hifiorum ,poéta. Px.ur. 

. muarrichafci/'mfíí. Rabb. inSivn "l'^Híe-
ra mundi-, qû e áCreatione mundi vulgo 
fupputatur. 

•JÍK dúo figniíicata habet. I . ̂  Chai. ^ % 
Syr.̂ nX /ÍÍ»^«Íy^//, vclfacím ejl ,frolongatíiSy 
froducímeflywc\.yk'/.-dequantitate conti­
nua feu lo„ngitudine dicitur, & de difcre-
ta,feunumero Sítempore.Gen. i^.v.8•.t^• 

faííWñ'eft cummit prolongati ejfent eiihi dies. 
Targ.vJD multipiicatiejjent.cxim aliquandiu 
íbi moratus eíTet. L x x.fuit-autem mÁv^ó-

longo tempore ibi.Ezcch. 51. v. 5. npn Ñni 
¿rprologatijuntramiejuí. Syr.Marc^.viy. 

! crefcet^i.y\&longumfiet. Eph. 6. v.5. 
&prolongabuntur dies tuifiiper terram. H1 p H i 1. 

• "l^Nn, C hald. ̂ ITÍíjSyr.^lN prolongavit y pro-
duxit. i.Reg.5.v.i4. ̂ ÓliÍPivTarg.^"ilíf 1 
prolongubodiestms. Efa. 48, N.9. Propterña­
men meum ^piKK prolongaho irnm meam.Targ. 
ffiiitremovehoAonga.nimis erojnon ftatim 
puniam.^ EtabfolutéEx.zo.v.iz. Hono-
rapaírem tuudrmafrem tmm utpD^N^Targ. 
Y^y^proíottgentur dvestuifuper tena.ut quám 
diutiífimé vivas.Eadempromiflio Deut. 
2. z.v.j.de avib.extat; utbenefittihiV\^Xy\\y 
Targ.^iini drprobngesdies. h l i i ¡prolongent 
te diestui.NiLm abfolutum cum V conftrui-
tur.fedaliaexemplarefellunt. Syr. Mat. 
x^.v.^.y^tíó' pyoloKgantesjimbriasfiaf. 

NOM. ADieót.^iK longuí. Exodi 34^.6". 
C^SNTiiílongusirarum, quinec facilé ira-
f c i t u r 8 ¿ : i r a m p r o d u c i t 5 n e c ftatim punity 
ubipeccaverimus,á forte poeniteamus. 
Targ.Uipnnaremovensiram. Et cu h,Ion-, 
gitudo. lerem. lyv.i^.ne'^lt']')^11^^^-
tudinemirxtmtoüasme. 

^%Chz\&.xnxlongimdo,&multitudo. 
\ m , Q\iú&yy*)on¡iíís,frolixm. Foem. 

^ i r • 
TOIliif,& rü'líílong^proíixa. 2. Sam.j.verf 1. 
cjrfiíit beUumTíyfttlongum. Iob.11. v.i?. na îy 
longapr<x. térra menfwa ejus. lerem. 25». v. 2 8. 
propterea mifit adnos in Babyloniam , dicendo: 
TyyyVl longum eft : edifícate domos , ¿ r habitate. 
diutuma fcil. futura eft captivitas , ílve 
r~\iSa,ideft,m/w»z. t Deinde abfoluté, 
longitudo,empkJlrum /¿wgww, quodvulneri-^ 
bus imponitur, ut curentur &: fanentur, 
remedium , medicina, prorogatio, medicamen-
/»w?,quovita vel fanitas producitur aut 
prorogatur.lerem. 5o.v. 17. "^-niniín^tf 

' imponam empla ftrum tibi, & a plagis tuis fanabo -
te. Targ. IjS ^WTVXafferam medicinam tibi.-
lerem. 8. v. 2 z. quare non impofitum eft mpnií 
*piTfo emplaftrum filia populi mei*. Targ. iDíí 
medicina. Lxx . Mtnsjanitas. Lat. obducía. 
ejlcicatrix. Efa. 5 8. v. 8. ^ronan & medela 
tmcitocrefcet. Targum'jnnDmBKl & medi-
cinaplagx tu*. Lxx . M^Am,(ra medicamento 
tua: ^ Per metaphoram,Nehem. 4.V.I. 
^u ia impofttA eft TW^H medicina muris lerufa-
lem. z. Paral. 24. v. i}.&impofttaeft 'rr\yn# 
medicim operi per manm ipforum. inftau-i 
ratio. 

Chald KSytlongitudo.Dan. 7. eritHsiif 
hngitudofelicitatittMy dr^n'^x.'Ti^longituds 
invita. 

yiíire£{H$,conveniem¿ommoduí. Ezrse 4. 
"V. 14. Non íf}1}") ''"IK confenit nobif videre. 

Rabb. nDnN3^/ /xf .^^nXQ, Chald. 
NDTp ^frí-^accentus. 

11. nnisin, Chald. ^SiN, Syr. i ^ é longumficit, 
prolixm-y tardut y mpratm-, commoratusfuiíytar*- ^ 
davit,expec}avit,ftemvit:Nü.s>.yAS>.T^tt¡]2)y. / 
Targ. nD"jlK!l l cum morantur nubes fuper 
tabernáculo diesmultos. Eccleíiaft. 7. v. 1 j . Eft; 
juHm quiperit in iuftitiafuá y&eft i-mpim ^"IN Q 
commormsinmalitiajua. Chald.Gen.8.v.i2. 
SnM jTarg. "̂ nlXl drexpeííavit iterum feptem 
dtesalios.loCio.v.ii. Solin Gibeonünftftluit. 
Tzrg.lfiittcoítnmoratuieft. Pfalm. 145». v.<?. 
C3,l7niDn3 Targ.yi^mquiexpecíant bonita-
temejm. z.Rcg^.v.si.W^nljTarg.JDliQl 
fcUrntf drexpettamusuffyadlucem. 

Ño M. C h zláxuyyxjpessxpettatio. 
C l í ^ dúo íignificata habet. I . d ^ x ^ r a m . 

filius Sem quintus: á quo regio Alix ma-
j oris Schur, quod eft 1̂t̂ í̂ ¿ss-v^ia, 
m,detra£tá fyllabá > & confuíis nominib. 
iw /̂ít íjymjAramappellata eft. HujusÍn­
cola incontinente habitantes dlcuntur 
SyriScá. maritini Jud^is conterminijqup-
rum urbes príecipusTyrus & SidonjPV-
nices. Inde Marci 7. v. z 6. Sy'rophaenijfa.Syr. 
^"llD") ^p '̂S |p ex PhceniciaSyru. Joíephus 
lib. tí Antiq^ cap. 7. x^íramaosi^íramuíte* 

nrnty 
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141 , n ^ 
nmttfues Gr<sci Syros amellare tnalunt. Itcm 
Strabo lib. 15. ^mdim SyrosfroArimtsacci-

ptintrfuos nuncAramos vocant. contingit A-
rabia vcríus meridiem j Euphratc verfus 
orientéjmaremediterraneüverfus occi-
dentem. Amos 1. v .5».&abducent CnN CDJJ 
Xyŷ poptdum SyrUin Cyremm.cpxod impletú 
fcr i'bitur, 2. Reg. 1 ó', v .5». ajcendit re* Ajfy-
rícZcontruDamafcum (SyriíEmetropolin) & 
cepiteamidztbduxitMm (ejus íncolas) Cjre-
mm.Krwos p.v. j . Nonne ijraeladduxi ex tér­
ra Aegyf ti VhúiflhAOsex Cafhthor-, •"IKI & 
SyrosexKírllnd.io.v. 6. dreolueruntBaalim 
& Ajíar0th,& Xl^rh^deosSyrix. nomine 

, deaSyrí£ culta fuit luno in Oriente, & tem-
plumejusfuit Hierapoli, Syrixoppido; 
exq;piícibusfuit facrificatum.Iob.jz.v.' 
i . ex familia W\Syri<e,Tpxo p^.( Fuit&alius 
D i N ^ r ^ e x filijs Nachor. Gcn. i i .v .z i . 
Kemuelfater D̂ K KyíramX. x x. w^m Syrorum. 
confuditeurapríecedente. 

Gentile. 'pntf, & WN, Syr/nn^Chald. 
»D,)Í<J& nXQiK Aram&ui^rm.Q en. z 8. v. 51. 
drmifitlfaac Iacob,&abijtm Pádan\y\^Syn£, 
adLahanflium Bethueí*&jitrySymm. pro quo 
fimpli citetj D eut; z ó', v. 5'. Syrm perde-
hatpafremmeum. Targ.nND^íf]3S LabanSy-
rta. P L ur.D^liK Syri. z. P ar al. 2 z. v. 5. per-
cujfcnmt CD^"]!! Syri ipfím]oram. pro D^r^H 
Lxx . TujíÓToíiJagittarij. ^ Accipitur autem 
Chald. 6¿ Syr. •'piN pro gentili üyc ethnico, 
qui nunqua fadus fuit.profelytus.Chald. 
Lev.z5. v.47.y&tf ipv.^Targ. Wüeihmco, 
ex familia profelyti. Syr-Ád. v. 1. Cneterum 
fatre"í8\!w@* Grxco. Syr. NWK barbarme 
nonHebr^üs.Gal.j.v. z^.noneftjudaui^íe^ 

'Gracus.Syr.ttWiiSyrus. ̂  ^ ^ ^ ^ ^ Q ! l ^ ^ p 
tiltsAtem, idoloíatra: quod p'ri.mi i dololatra; 
iñ Sacris literis commemorentur Syri,ut 
Thare , pater AbrahíE, Laban Syrus, & 
Naamá Syrusr&c. ^NnT 'b iX i ; ? ; ? / ^^ . ^ 
D'Hmitgentiliter.^ A ma ícubp^ , íit Fa-
min. n^")^, & ab alia forma rvpnK Sjrá!, 

Jyriace, Efdríe 4. y.7. & feriptura Epijlckfcri-
'pawmxjyriace,& expofíta^WXjyriace: Et 
feriptura & lingua erat Syriaca > ut fine 
interprete in aula regís íntelligeretur. z. 
Rcg. 18. verf. z 6. Lcquere quxfi aa fervostuos 
Wttlbíjyriace7quia nos mtelügimHs}neckqíiaris 
nobiJcumTpy\T\* judaice. 

Porro U^Syriawt longa &:lataeft5 ita 
diílinda eft in plures partes, regiones fi-
ve províncías,que ab urbibus íingularura 
iníignioribus denominantur. ^ K d^?^ 
p&pT Syria Damafci feu J)amaícene,c\x] us me-
tropoíiseft D ^ ^ í f . ^ i . r^ríTn^ Syna 
£0 ¿4,Plinioi velMcl9*S0//.wz£',cuj ÜS metro-

polis efat urbsZ^,poftea d ida^nf íá -
leb. EH dutem Ínter Libanum&^ántilibanum., 
ut tradit Benjamín i n IxinQr-iriQycampeftrti 
& humil¿s7tanqudm in valle fita, regio: unde & 
n9iXy¡<w í̂ci, & trv̂ ia, JOÍXJ? Cxlejyria & Syria ccele, 

feucavaSyria vocatur.npn Antiochiam'com* 
pledtitur, atq; inde etiam Antiochia dici-
tur. ^ 5. CD^n3 Q'lií Syria duorumfiwviorumy 
G raecis iiim-rnTu îa, mediamnts, Ínteramna vel 
ÍnteramnisiOpod ínter amnes Euphratem 
& Tygrin concludítur medía, unde Sí 
MeíTena : & quodelsdem rigata, vel certeoh 

frequentiam oceurrentiu f!uminu,transíntmka~ 
beat diffjeilem, Adíabene appellatur. víde 1n.\ 
Chald. rrtá'TJJ n ¿)rw qtueíljuxta ¿u* 

fhratem. Grcecis ¿C'íp^cxTíw.Tygrís oriétale 
ejus latus alluit, occídentale vero & fe-
•ptentrionale Euphrates. dieítur & )ia 
XorM campeJlrü Syria. Gen. z8. v. j . érabijt 
OIK fQ|2i, Targum CHK n )ipS it» P á í / ^ ^r/*. 

• V ulgo Botan. Lxx. «V rlw {mvTnTupúou; wfÁou; 
ínMefopotamíam Syrk. jHkijus metrópolis 

Rages feu Edeffa. Et interdum íatius ac­
cipitur pro Ajjyria^xxx Chaldxam & Me-
fopotamiam fuperiorem contínet. ^ 4. 
r̂i3J¡(pn^X Sj'm cJW^r^feu Comagem, extra 

"''Kphratenjá metrópoli A/^f^;autá^í^-
'¿•¿rf filio NaHor. Gen. z z.veríli uituno*.*^ ^ 
Pin*) irp É aírH Chif i>rw beth Rechob.i.Szml 
1 OÍ v.ó".ubi addíturquoq; 31P WHlftob. 

11. pQ-jífi & }lmn,literis n"i< permutatís 
, <c¿/j/f««»í!magnum & altu, ut conve-

níateumon ^//^j^z>.PL.ni3iQ"i^6¿:nnp'i» 
• palatia. i . R eg. 1 j . v. z 5. érpercujftt eum in Sama~ 

rk JiO'lKpjTarg. ynXZÍnpalatio domm regís. 
in cónclavi. Amos i.v.y.&Lio.&devorabit 
Vfntyyitpalatia ejm. 

pNduo figníficatahabet. t pNSChald.piNI 
ww^íí^mjqu^juxtaquofdamjArabicé 
lüny vocatur. Eft autem Arabíbusipíáí 
fonobar^iw*í. Efá. 44^14. Plantdvirpü, 
TútgMiyiipinu,qUampluvíaenutrivit.'Lxx. 
'zrírvvpmum. Sunt qüilegunt ni'í per ¿aín> 

• rcd,utínmargine notatar, eftnaop jw»^ 
jtóm¿»2,cujufmodi tríá Maforitx obfervá-
runt. pLur .a , |3 , i í</ '^ . 

I I . JliÉj Chald. 3 Arab.inRorcn cifa> 
firmium, thecalignea capfk, ad res ínanima-
tas aíTervandas parata, nomen eft comu* 
nis generí s.P L. Ar. fWfá aravin Gen. 
5 o. v. z6. ércondierunt cum,érpofuerunteurrt 
|n«3,Targ.K3nK3 marcainAegypto. Targ. 
Hicroí^pppi^p: quod eft G 
H9/^sv/íoW^?/^^^3^f*/^qui SíLátinis ar­
ca. Porródue ejufmodi areseraiatinte-
pió Hierofolymitano. Una in parte tepli 

F Dea 
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Dco facra, h.c.imui.vel SancíoSancíorttm 
crat collocata;fa¿\a ex lignis p ^ ^ / í í / m . 
h.c.cednnü:rñQXcubitos longazj,lata i j- , 
& alta i i , intrinfecus & extriníecus la-
minis aureis obdudiajn^a^ri-w/ihabens 
cjurdem lógitudinis & latitudinis, ex fo-
lido puro ve dudum aurcidqj tabula^in-
llar are^impoíítum, ut nunqua aperire-
tur.Craífitiesnoncxprimiturjverüjuxta 
Rabbinos unius erat palmi. 11 córomvcl 
peripkena,qvia. fuperius cingebatur, quazq; 
operculumimpofitumj utejus cum arca 
commilTuram tegcret, excedebat, áurea 
erat. Supra aútem duoQnn^ Cherubim, 
ex quorum medio Deus loqucbatur,érát 
colloCari. Deniq; quatuorhabebatnlU3p 
id eOĉ inmlos aureosjin utroq; latere dúos, 
quibus p^wc/fo exlignoíittimauro ob-
du¿ii,ut iis arca portan pofletjinfereban-
tur.Adeum autem uíum eratconcinna-
ta, ut duasnin1? tibuLtsUpideasym quibus 
Decalogus, Legis epitome, defcriptus e-
rat; ttrnam teflAceam feu <e«^»2,inqua Co­
mer Mannaz Deus refervari juíTerat} bacu-
lum yírfr<w¿-,florib. & amygdalis flor efe en-
tib.prasditü, contineret. hasc enim triain 
ca tantum fuiflerepoíitaj teftaturjBBR 

|fcl|feadHebríeos,cap.5).v.4.¿/¿¿r ve­
ro ^¿rá Moíé fGriptus,/<í¿«&a. Mofe/rví-
{ííe^&cthuribulum extrinfecus juxtaarcam, 
& tabernaculü teftimoníj in arcis peculi-
arib.repoíítafucrunt: quemadmodu ha-
betur,Deut.3i.v.z<3.Eth^cdicitur,Jof.5. 
V.15.&4.V.J.&11. &:c.nlrv\r\it ArcA Dominu 
%. S arrirj. v. 5. C3 \r(Vii jilif arca Del. 1. Par. 1 (í. v. 
i .a^n^n arcxij>fiuíDeLi.^zr.i^.y.^. Se 
1 é*. v. i . C D ^ í í Df^per metonyrniamjerat 
n.Deifedes in térra: Nu.io. yl^.n^a 
arcafcedem.ExQd.z5.v.zz.nnyn yitiarcaTe-
Jlmoní}.quódDecalogum, qui eratfcedus . 
& teftimoniü interDeu & irraelitas,con-
t ineret .Nú. i / .v . 25. alias lo.nnjpjaSfení 
teftimonio feu decálogo in arca. 2,. Par. j .x.^.Ni-
hil erat aüudin arca}nifidu<t tabuU,S¿. c. z. Par. (S-. 
v.4.i.ni.n) 15? \\^XarcafortitudinüDomm.i. Par. 
1 v. i o.n jrp. lyfortitudo Domini. quod per cá 
Dei fortitudo appareret in bello, inquit 
n. David; ^ í M r i t e ^ ^ j v D o m m m é ' f o r -
titudinémejtií. h.e.af cam. z.Par. 5 5. v .5. jhtí 
Ttfttfnarcafhifíitatis.'NovcxQ.n hoc mafeulini 
generis eftjfed tamen,raró licetjin fcemi-
ninoquoq;rcperitur;ut,i. Sam. 4. V.17. 
nn]?^ a^riSíín ]\'\N'í&arca Dei capta eff. Sic , 
V JhN QH^SN n^a.Ália fuir jufíu regis loas 
fa6ta,atq; ante templi fores collocata, in 
quampecunicE, & volütariíe oblationes, 
ad farra tecta curaada inferebancur, z. 

1 K ^ 
Reg. 1 z.v. 1 o. Etaccepit]ehojada Sacerdos |1"iSÍ 
inXarcamumuí ( \ i ú ) érfodit foramen inejuá 
januarn, & dedit ipfamjuxta altare, a dextra cum 
ingrederetur quis domum Domini, drpojucrunt. 
illue cudodes íiminum omne argentu, quodinfe^ 
rebaturin domü Domini. In Teftamento no-
vojíive tempore Chrifi:i,h^c eadam arca, 
feu xrarium facrum, in quo muñera Deo 
oblata aíTervabantur, i&fiovS, dicebatur, 
feup«¿á(pvAax»oy.Rabb. njbá^^SK Syriacé 
Waiip n^. Corbona autem venit ab hebr. 
^r^vs^oCí, quod mtinus fignificat,vel do-
^«w.donabatur enimpecuniain Corbo­
na aírervanda,ad ornatum templi,& pau-
perumalimoniam. 

triaíignificatahabet. I.Chal. vrVAyene-
num. Pfal. 5 8. v. 5. npnjTarg.KDlK venenum 
íllorum,ficut npn,Targ. NDIN venenüferpentis* 

^"iK venefcus/venenaíHs. 
11. Qh.ú.Zi'VXdeJponfavit, in ifiny mox fequen-

te,invcnies. 
I I L C h a l d . DnNjRabb^ny, Arab.mKVw/Zf-

cttSihortulanus. ^ m O ^ N hortulaniars. 
Arabicé mutarurKiny cu pundo,Dij; 

gatnsplantavit, tranjjtlantavit, infevitfiircu-
los,confevif,infixit. Gen.z.nWMí'znbNDiyi 

• JTy '3 ^fDm£j dr plantavit Dominus Dem ^ r ^ -
^^^/«Ji^.Pial.ioj .DnaSKKiDnpc?'/ '^-
taruntvineas. PAfs.D*iy3t< angarasplantatus^ 
trajj)kntatMjnfixits4ernerfii¿fmt.V{.9.T\Zrtyytk 
demerfk funt gentes in fovea. P íal. <> p. »<f D"iy 2 >í 
infgAr in eo. ̂ -tnygar s plAtafurculus^alea. P L . 
Dny goros planu.'fa mKi; agricolajrjortulíintis, 
^ DXiyií egras infitio.^f\vr^garfapaUis, 
ad quem vites religantur. ^ rimy goría 
punBminfxHs. PLui .cnygorospunf í i . 
DiiyD magxusplantatns. 

V I N dúo íignificata habet. % Chald.UiX, Syr. 
y liíj & Niy obviavit, obvmfuit, occurrit,acci~ 
dit¿venit¿ontigit.ChiLl(i Pfal.8 j . v .n . /'/e-
taé ¿rveritas Wte}, Targ. yyiii obviarunt. 

, lob.v.v. zo. j^repoJuflimeyzsuhiTzig. 
yiKla? in oceurfm tibi? Ru th. z. v. z. fíjgá ip*j> 
Targ.Nniyiíí yyt)é"venit eventusejm. Syr. 
ioh.4. v. 51. 'niyiK oceurrerunt eifirviejm. 
Mat. 8. v. ultimo. Exivit nyiwV in oceurfum 
ejm. atq; ita perN feribitur in Hagiogra-
phis.In Lege & Prophctis autépery ícri-
hitVity'Sr^ occHrrit. Exod.4.v. Z4.inW3a,7, 
Targ. na^TVi &oecurritineum.cpxzmvis Ex-
emplaria varient, 8c quíedam K,qua;dam 
y initio habeant. 

py-W, & myiK, St y wy event/^cafeSyOccL 
4ens,ñtalum. 

n^lU c-r^wvcli /^hominiadvcríans. 
^ ¿ ^ S ^ - í ^ qttodftcafiyVulgíi:'et 

contin~ 
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tontwgeñt. ^ ^ " i ^ fer accidenSydrcker. 
j;"]'va concurfm, conventm ,Jolennitas.'^ yniü1? 
i» occurfum. 

11. Chald. yyÁterrci, in fequentchabcs. 

y i í *^ dúo lignificatahabet.I.píí, Chald. & 
Syr. jntf,mutato yiny3ob figura límilitu-
dinem. Gr^cée^c. Arabicéf^ard.Ara-
bes autem tzadecum pudulo notatum, 
íicyjiit 1 proferunc. G exm.trb.Telluíjena, 
íí c di¿ta,quod currant animalia in ea; cir-
ca vero eam eleméta alia, corporaq; coe-
leftia. ut congruat cumfnf«í-«m/. Sicuc 
Latinis/m-rf, quod animaliü pedibus te-
ratur.Inde eft,quodBeroíus aíTeritjNoah 
terram vocaíTe Aretiam.Yzúzt autem hoc 
nomen, cam quoad formam & conftru-
¿tionem, quám quoadíígnifícationé. In 
diftinótione, ut 6c precedente aliqua ex 
literis fervilibus nV'DDi camezata,pí<fcn-
bitur. Utriufq; generis eft. Eía. 54. v. i . 

jut. Maíc. E fa.5). v. 15. /»furore Domini Ze-
haothy^KIlinyiobfiurata eft térra. Sedraró. 
Gen. 13. v.6. drnomo^n^n^^i tuliteos 
terraadhahitandumunL Ec genere utroq^.E-
fa.5 5. v .f j .p» nV^D^Vn^. Hieron. luxit&e-
UngdtterraNzxih accipitur: i.Quandojú-
gitur cum •^nüfa'/?, ügmficíLtglobumter-
renwm fcu elementarem,x.cx.x.'í. habitabilem. 
& inhabitabilé aut defertam. Gen.i.v.i. 
Infrmcipio creavit Deus pNnnNi Q^DC/n ntf, 
Targ.KUi^ É l n^Ár. pítSíf iriNiDob^ 
ccelum&terram. quod confirmar fequens 
deferiptio, veríu z .nri^n f l i in i tena autem e-
rat inanis & vacua. E fa. 1. v. í.K^íudité D̂ p 
oca;li,& aufcultayy&óterra. Gen. 2.V.4. D/V 
quo fecit Deus CTElstt p K terram &coelfim. i-
tcgi qüando A B s olure ponitur, ut G en. 1. 
v. 11. Germinet p t f n tena germen. &í ver í««»tf. 
Injumento ér inomni pNntena. h. e. beília 
tcrríE.notat animalia, quazno funtin tér­
ra habitabili. ^ z. fartemterr£mhabitabile> 
quandojungitur Snri^fó; Pfalm. 14. v.r. 
DominieH p ^ n terrajó' flenitjido ejm: 
orb¿s,&habitantes meo. ^ partem terraha-
hitabilem , quando hominum inhabitan-
tiummentioadditur. Gen. i%.y .lü.drbe-
nedicentur in eo omnes p^r? ".Ü gentes térra. 

4.certamtérrahabitabilispartem,{eu regio-
nem,territorium,provinciam,autcerto-
rum hominum patria: cum jungitur ho­
minum aut locorum nominib. Ruth.r.v. 
y.utrediret ^jW^pK"^?» terram]uda. h.e. 
in]ná.^z.m.Ge.rí^i.v .$0. Et oblivionitrade-
turomnisfatietas DníQ pN3,Targum í<V*iN3 
Dni'pT intenaJegypti.h.c.in ^Egypto. Éfa. 
5 4- v. 6.miKÍatio magna QilN pX3 rírr<i Edo. 

1 K ^ 
h. e.Jdum^a. Gen. 3 6.v.6.^uacomparaverat 
yy^TOtt^interra Chanaanydr abijfOit-httad 
terra,afacie lacobfratrisfui. Targ. nnljí ííyiK1? 
interramaliam. Hier. alteram regione.Gen. 
11, v. i.̂ W<? ^yi^Q tena /«¿.Gen. 2, o. v. 
Í y .Ecce ̂ r i i i^arg . ^ iK /irrd córate. ̂  S i c 
terraviventium, m qua homines vivunt,íi-
gni(icztpr<eJensJeculum,prxCcntcm hanc & 
mortalem vitam. Pf. 27. v,i$. credo videre 
honitatem DomimC'ir\ p{>í3 /<?r̂  viventiü. 
Eía. y 5 .y.y.AbfcijfmeJirz^p, pXQ exterravi-
ventium.ler. ii.v.19 .érexciñdemus eum pKQ 
CD^n ÍAT / f r^ viventiü, nomen ejus non me~ 
morabituramplim. ^ Et tena oblivionis^xofi-
fulchro.Pia.LSS.v.il.&juiiitia tmr\*m p í o 
in térra oblivionis-, quód mortui oblivioni 
tradantur. Targ. Nnri xmpxficcitatis &de-

filationts.^ yipfis unim regionts Íncolas¡•zax.pa-
triieumtíscives,pct íynecdochen,vel etiam 
metonymiam. Gen. ̂ .z.v.ij.&Jicutpifies 
maris^nultiplicentur piNnnipa in medio tena. 
Targ. Ny"if!r-l7y.i{^ ,̂:l.3i:l3z'» mediofiliorum 
hominlsjuper tena. hty. iü.y. i^i ixtaopmyMi 
tena Aegypti. Targ. iíjitfTNfly populi térra. 
G en. 41. v. j 7. omnüyjNT} tena, venerunt 
in Aegyptum. Targ.NyiK n^i habitat ores tena. 
i . Sam. i4.v.2,y. w n p í í n ^ ] &omnis tenx 
veneruntinJylvam.Tzxg. NJJIN í»í-tf¿g ^ r -
y^.Deut. p. v. z neforte dtcant píen /¿rrá, un­
denas eduxifti. Targ. NJHKnn incok tena, 
L x x.o» zdTdtxstújTtí TIW ylúu habitantes terram. 
Eía. 5 7 .v. 18. Fere>Domine> devajlarmt reges 
^Aftyria omnes DnK HKI n1X"lKn tenas, & ter-
ramipforum. pro quo habetur,2,.Reg.ip.v. 
i j .Uí^üT[$)U)SÜ}"niit gentes, & terram ipforu. 
Yíivi.térras & regiones ipjorum. hxx.rlu} otaa-
f^jUv ohlu) }(gif TIW xú(>¡p.v dmüv. Luth. <l((C 
iSi$t\\$Xiicfy. ^ 6. regionem zntprovinciam, de 
qua agitur aut fermoeít: quandojungi­
tur particulícVa tfw^/^.Gen^i.v. ^7.' 
X^Tyh^ó'omnisterraveneruntinK^íegyptUy 
fe. Jfrael. Eía.^.v.y. drpérdantx^^-i^o-
mnemterram. fe. Babyloniam. ^7-Agerm 
tena. Exod.25.v.ío.&feresqrtíítenamtm. 
Targ.*)Spn agrumtuum. PLur .n lnx, Chai. 
& Syr. IJHfcí, Arabicé pMt urud tena, regio~ 
nes,provincia. Pial. 107. \ . ^ . r S \ V W ^ & e x 
tenis collegit eos. L x x. G« ex Kg}0™-
hm. Ez.zo.v.(¡.DecuseíiipjaómnibusU^itJJ 
terris.Tzrg.itnWüprovincits. PC. ioy.v.44. 
dr dedit eis •M3nl2f"tií tenas gmtium. L x x. 

•^¿e^-iregiones. Syr.Johan.4.v.j^.&videtc 
t<nj;")í< agrostfuodalhefiunt. 

Arabicé priNI p N aró vatic Wr^ fir­
ma, [olida, continens. n r a ^ a p ^ y p ü ^/TÍÍ 
angufta inter dúo maria. Syriacé 
isthmm. ^ '•ñfvi terrem & terrenus, 
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. 1 ^ ^ 
terreñris. P L ur.]^¿^^f ardij n, & n^ilN ardie 
/^^«^^ymj^n-^í/rí'/, Foem.nN''i'iiiardiach 

I I . Per metaphoram , C h a l d - V ^ ^ ^ ^ ^ 
infentts-thumikjmum aut infimum: iicut ter-
raeftinfimumelementorum.Ezech.i.v. 
i j . for rtfí^ í/»íi í*1?^?termiuxta animaUa, 
Targ.ynVpB inferim; rcfpedu rocaram fu-
periorum. Pfalm. 159. v. 1 j . fornutusJum 

nrnnro í« infenorib. tena. Targ. Npn?3 
NQxi, h.e. üDmn j eft auté uvr\ vel Dnn^a/-
va, leu matrtXilocns imus & caliginoius, 
íicut inferiora terrf.Chaldaicc hac l igni-
íiGacione máxime accipitur.Dan.2.V.5P. 

exurgef regnum altud'^'^y^infra íí"; vel, 
mferii-isíxvchunnlmste. 

Chal .^iKjg^ñN'V^^n^-PLur.j^ynX 
inferiores. Gen. ó'.v.ió'. ttnnn inferior afaci-
w.Targum yxy^X]^fthabitationes irnos.'fa 
VCy^infmmiyfmdmfolumtf^ 
6. v. i f . nonpertigerunt Tyynvhjtdftmdum 

fove¿ .Ezcch.}z .v . 19.intena, nrnnn, Targ. 
N n ^ K ^ w r i ? » ? . in f imá .^ Chal.U^pro 
yixS/»/r/í.6¿:yiba inferioŝ deorfum. Eccl.j.v. 
l í ; n^DV>Targumy'lS^/fr>'1í,/>?/rá/í'rr¿»?. 
Gen. 1. v. 7. nnnQ, Targ. jrVpp ?»/9áfirma-
fneñtum. ^ I n d e Grammaticis JpSü^7-
y^accentus in ultima. 

jpn^ dúo íigniíicata haber. I. Chald. p1t<,i-
dem quodjnx^rrá.-literisp'y, ob íímilem 
fonum permutatis. ufurpatur feinel. 1er. 

- lo.V. i 1. l-qjJ.iíV NjTliíl N;,ÜS»,-1 Nirhxdif,í}ui 
coelum & terram non fecerunt,pereant K l̂NTO ^ 
/fraí. ExcmplarEpiftolíe, quam miíic le-
remias ad captivos Babyloniíe. 

I I . Arab. Npiíí ixcu-vigilufuferfim > infom-
riéitaí. 
Avic.hpftNporticus. 

W^1>Z'mdcnpyXeíocutío,expq/itio.P{al.íi.v.$. 
vnpp TW^wdr elocutionem labiorum ejmnon 
prohibuifíi.h.c.ca.quxpícca.ms fuit,ci non 
denegafti: Targ. expoftionem. 

l£n^r¿ñx,Chald. Dníí. Pielm^Chald .D-)« 
- & D^íí dejpoñdit^dejponfkvityjponfionepromifit. 

Deut. i i . v . y . JSuiitntt, Targum D"iK^-
Jponfuvitmulierem. z.Sam. 5. v.15.Dauxorem 
meamMkhalrfmm^niDySjTzrg.npwdeJpoK-
fivimihi. PnAl.toSxdeJponfiitusfuit. Exod. 
2.1. v. xy. Siperfmferitaliquisvirginem^quét 

• non n'ttn^Targ.Kp'WZp defyonftta eft, dr cuhu-
-erüturnea. Deut.z2.v. 15. Cuntfuentpuelk 

'virgo ntyiNDjTarg.^pnKpi^ dejponfat/tejh 
viro. 

Rabbin. npnK, &: r-ipníKO defponfau, 
fpofifa. 

Arab. litera fiíinv mutata, ony zxism* 

' iz/fef mpttiíflonfwsjdejponfittm, neogamus F ce-
min.nDny arósa^¿'«/S >»fw nupta.itcmnu-
rm .p6í£57K nony arófatalfirin fponfinmri-
um,mafteU.vy) pN aben 2iX2sjdem. P L . 0''i<̂ y 
aráis, ó^O^iy araíis Jponfi&ftonfa. my urs 

, convivium. P L ur. DN^y aras convivia, 
ccen<e. D*1yl7̂ f0,"» rais alurs princep con-vroij. 
^ ^ ^ y arall pmis nupúalisjdvrjmmycpxoá. 
poftridienuptiarum íiebat apudnovura 
maritum. ^ riDNny uraivaía pipa. 

r n S i Chzlr^^Xjtuviifs.jftagnu. PLur.J'nnse 
yfeT/jr.Pfalm.io/. v. 3 5. ¿/i?/maw DSKVTarg. 
tstri^ithinfagmimaquarum. Exod. j . v . t i . / u -
perfíuminaeorum, &Juper EZJn^iti /?/íg»á eo-
ram.lLZ.rg. {in^n^N?flwvios eorum. 

^l^Kduo íignificata habet.I.t£?üK/tfrí¿r3r<?¿«-
Jíwfuit. lnde HIT hpaelE/^IKnn,^ ©i£/iínn> 
Rabb. iC^Nna roboratus, confortutus ¡firmatus 

fuit. Efa. 46'. y.S.Mementote hocWpjxnmt 
Targ.lDpnKl &confortemni.hxx. tnvcifyraji 
ingemifeite. Hieron. confundamini. refpéxit 
adWitignts, pudor. 
NoMina. Wptífunda/nnentu, gftmbfcfi, q» 

eft robur xdificii,illudqj fuftinet. PLur, 
CZWpitfundamenta.Eiz. 16.y.y. ^ ^ ^ V , 
T^npropterfundamentaKir-Harefeth gemetis. 
Hieron. his,qmUtanturfaper muroscoíli¡ate­
rís, legitper punétum finiftrum^^&f 

Utatttsfuit: deindepropriü urbisMo-
abitic3E,accepit pro appellativo>Tp?»«-
r«í,6¿: ntüin, pro enn tefta Solé vel igni co­
da, f Deinde ü ' ^ , Fcem.nETÜKfeyphos, 
calix,poculum.V Lur.Q^^K^Fccm. nWttW 
fcyphiypccukyCalices.Woí^. v.i , (^diligentes 
a^tyWpit fyfhos uvarum. h. e. lagenas 
plenas vino uvarum. L x x. 'vripua.-m condi­
menta, co&iones.z.Sa.m.ó.v.ip.Fortíonem 
(carnis) mam,nWpVíl &Jcyphumunuxzi- fe. 

'«f fflo plenu. Cant. z. v. i.Refcitemeni&pNZ 
fiyphü. fc.plenis vino. L x x . cv fcv̂ otg un-
guentis. . ' 

Üi<,Chal(iFcem.N»K. emphat.NíiEttí/-
^»Ar, magnum habés robur,aut vira uren-
di, calefaciendi & abfumédi. Berofus af-
ferit,NoahvocafleignemEílhaí<n^X: & 
i n d e é ^ & v e f t a . Gen. 22.v.7. EcceWtiXV, 
Targ^niyW igni¿ & ligna. 1er. 2 5. v. 19. ver-
httmmeum MÍVfsfcut ignis; qui fc.celeriter e-
greditur & comburit quicquid invenir. 
Num. 18. v. 5». Hoc erit tihi exfanffofmttorum' 
tyi ínjp^ igne. Targ. Kn©íír)p iniD reliquuab 
igne. Lev.(í. v. 25.^K3,Targ.Xy^ignecam­
bur etur. L e v. 2. v. 14. fyiea ufa. t̂ íf 3, Targum 
yxzigni. Eía. 66. v. vlt. n*jDn Q ^ K I & 
ignis eorum non extinguetur.VÍA. 1 o4.verr4. 
toniS Vfitign/sardens.ín Mofe aute fit mét ia 
duplicis ignis:Unus dicitur^.lpnt^íí^wí 
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Jantttiswúfacer, quiccelitus delapíüs^pri-
ma AharonisSacriíiciacorripuit,&quo 
perpetuó inde faccrdotes uíquc adBaby-
lonicum exilium hoftias incenderunc: 
quiq; in alcari-holocauítorum in medio 
tépli atrio confervatus fuit, appoíitis or-
dine lign is, unde & ®Ü ignis ordinis 
íive ordmationis vocatur: & î pn C/K ignís 

ferpetim. Alter dicitur n i r^N ignü alie-
nuí.hcv .10 .y .x- ó" dederunf inillisTHXignem, 
& fofnerunt Tvhyjuper eum fujfitttm, & obtitk-
runt coram Domino 7\1Wit ig»emaliefííf,tjuem 
tionf/rtceperat ipfis, intulerunt igncm abfqj 
ftjiíitu, quem poftea impofuerunt. lob. 1. 
v. 1 (Í.C3,n17í¿ ignis Bei. eíl fulgur,íi cut blp 

•voxDei,tonitr\i. Ezcch.S.v.z.fícutaJpeffas 
&Hignis.Lxx.ow<fyosviri.lcger:útttf1^. Nah. 
l.Y.6.Ira ejus diffufk eft&its/¿cut ignis. L x x. li-
qtiefacit c^x^frmc^atm- legerút ©rfi caput. 
Deindepermetaphoram,c?N í g ^ n o t a t , 
1, affli¿ííonem,perkulumycalamitatem>ultíonem, 
txitlum, vaflationeMipernicíer», interitumSic-
ut ignis urit& coníümir. Amos z.v.j. & 
mittamiÜVt ignem inluda, dr devorabitpa/atia 
JemJalem.l)La.lm.66.v .12.. IfjceJpKUít£)íit3per 
ignem &per aquam. E fa. 4 5. v. z .fitranfierisper 

ignem,nonureris. Pfal. 78.V.ZI. Vity&i-
gnií accenfu* eñ in Ucob. ^ z. hoítem, bellum. 
£ zcch.5 o. v. %.cumdedero ̂  ignem in Aegy-
fto. Targ. fiínitftó fsm^i popidos qui 
funt fortes inflar ignis. Píalm. 78.\.6$. juve-
nesejusdevoraviívydgnis. bellum. Sic,ícr. 
4 8 .v. 4 5 .£>tda n*f P ignis egrejfm ejl exHef-
honió'flammt ex Sihon, dr devora/uit mgulum 
CM.oab,ó"verticemfliorum Saon. 1er.JI.V. J 8. 
(^poptiliViVi^ per ignem dijperibimt. Lxx.c* 
cofxftm principio.logcxant i£fKi3,una didio-
j a ^ ^ ^ventumcalidfjjimumdr urentem. locl 
2. v. y. J^uia tfit ignis devoravii habitatíf/^-

Jerti.Tzvg. HVtb(3̂ YfT\ an]? ventus orientalis 
fortisutignis. ^ 4. pudórem. Efa. z í . v .n . 
videhunt \ ÜDM &pttdefient, zeluspop/di: etiam 
Vfttignishostium tttorum druorahiteos. h.eille 
ipfeignis,quidevoravk boíles túos,de-
vorabit & illos. Quando quis erubcfcit, 
facies ejus in ignem vertitu^aut inflama^ 
tur. ^ 5. eXamen,probationem.Zíich.i$.v.9. 
¿rdifcárntertiampartem lWí3 perignem^con-

Jiíiboeos,fícutcmflatitra.rgentum. 
TWVtobUtio,\gm deftinata>qu2 tota igni 

abfumi debct in honoréDomini: Pmr. , 
r y & K obktimes. Exod.2.9. v. 18. & z ^tt&üi 
Targ.K^np obLttio coram Dominoefi. Lev. 6. 
v . i 1.niri; ̂ KD.Targ.̂ nfcf?3,3*i(?§de ohlatieni-
husBomim. ibidemverf. 10. portionem ipfi~ 
rumdedi eAm ̂ KD , Targ. <k «blíaimi-

Chaldaicé]Wbifundamenta. E z t x 4.V 
11.Ó* fundamenta refirciet. i- Reg. 6. y 
i<).drn*3ny^p_pavimentum.TaTg.WWptfu. 
damentadomusobduxitamo. ' ' ~ 

Syriacé ^XW^febris^vqi-nq, calor nati-
vus in igné converíus. Ion. 4. v. 5- z. reltqmt 
eumxrmxj Tw^-nsfebris. Talm.Knbn tín^K 
tertiana.itnTUli continua. NQrnSNntiW febril 

fliadiei. hoce)Lt,unius dieifebris)<3í/í̂ w_/É,-
bris, ephimera. 

I I . Arab.itf in D mutato3t)Dií z.kis.fundavit ,<edi-
fcanjitycementavityradicesegit. Pfalm. 8<?.T>< 
nDDN fundalH terram. Pfalm. 78,DDN xdijica-
i>itfuper excelfofanciuariumfmim-. Pial. 4 8,1)^ 

- minwXTyOTmfmdavtteam.. 
DNDií aíisfundamentum, cementum, radix. 

P L ur.DlDM ufus, & müaCNfundamenta. 
DDKQ muefesfundator,cementator.'$§.'Q'',DüT\ 
taaílsfundatio,radicat¿o.'$f DDiínDK uftaaíis • 
elementum.ffy^DüXnDXuíluíüíí elementaris. 

"Jl$K iVXfufio,effi{fio. Num. 21. v.16. Itffííl, 
Targ. ijlDltíl é* éjfufio torrenthim. tradus a-
mniumab Arnonuíq; ad A r . P L u r . n n ^ 
effuJiones,fluxm. ] o ( v \ x i o . y p U n i t i r / r i . -
T\\^^X\\^&ejfuftones. h.e. decliva vel diva. 
Eft autcm aivum montís vel collis, id, per 
q, aqujemontis auc collis deíiuunt. Targ. 
«nDia^a^pi&dtfufíonisexalntudme.T)tViU 
^ . y . ^ S t i b r s m m m ü x - , Targ.Nnp^a ijjsjéSs 
ejfufionemexcollíbrts^Locxxs ubi Jordanis ex 
mari Genezareth effunditur in térra pla-
niciei,&pofl:eamarefalis eííicit. Lxx.̂ Vra 
.daifruB-TUV (páo-px: hebraica retinuerunc 
WietorL.ad rapices wontis Pafa. 
. Chz\á.iW%^yt.imfud¡t>efudit)Ac\n\-
midis,ut aqua 6¿ fanguinejdicitur. izépro-
jecit-, fedhpcdearidis, .Ioh.z.v.iy.T¿*ii{í^ 
effuditpecuniamipfoYum. Titum5. v.4. ntiW 
quem effudufuper nos. Rom. $.y .Xj .^Wthzd 
effundendumfanguinem. PAsíivum Chalcl. 
^ m m & r m s , S y v . i m m effufmfuit. M ¿t. 
S!y>iJ-&vtnum n»KP,0effunditur.Mat.25. 
v. jy, mnisfinguis ^V#m-\qmejfufasesí fuper 
terram.Gcn.c).v<6.fingukejm]SW,Tar:gnin 
ytfWejfundeiur.Nnm.y^.v.'tf.Nonexpiabitur 

Janguü, quh&p, Targ. ip i im effufus ejíin ea> 
nifi infanguine d3iW}Targum ví^effstnden-
tisillum. 

NoM, l^'p effufioyprojettio. Chald. 
XMKcUvh ]%• n'3 bcthEfda. fafaS* 
Joh. y.v.z. / ( jr^^/w^.-áfanguinevidi-
marumjqui ibi eííundebatur, íic didus. 

TWÜ, iáemcíuo(Í W'®Xrob¿ravit. 
• I n d e n V ^ ^ C h a í ^ . i ^ ^ W ^ í ' ^ q u í t 
funt robur xdificíf; Jer. y o. v. 1 y .ceciderunt̂  
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íUmenuejuí. ^ Item muru* aut parietes do-
murnTuítinentes. lob. z^ . i i an terürmü, 
Targ. pniVtt/K f Arietes feu w»my«<?i expri-
ment oleum. 

indc "itCtef tfX'ww jetticulus. Lev. 21. v, 2 o. 
w/contufu* Targ.]in3 tesüculo. Rabb. 
n^VHteJikuli. 

• ¿ W dúo íigoiíícat. I.V^K,Arab. ^ in n mu-
tato, SnN a.zh.cdarhor,arl;oretum,nemMs. no-
men genérale ad omnes arbores. Gen.2 i . 
v. 53. plantavit hpX, Targ. ií3V3. plantam 
\e\arborem in Berfeba: ita habetur in Com-
pluteníijícdin Véneto NaS,N r̂¿(?^«?. cu-
jus fc. umbra puteum obtegerctj& fub 
quaxftivotempore pranderetur. cnjuC-
modi etiaarboi;em tentorio vicinamha-
buitinEIoneMamre.Gen.ij.V.ult.Lxx. 
aqxytvagrum. t. Sam. 22. y .6 . &Saulfidebat 

'. inGíheahJubhpxnarboretn Rama.lhidcm}!. 
v. 15. é*Jepeliebant fub Sltftín arhore in labes. 
pro quo habetur,i.Paral.io.v.i2:/»¿nbi</í-

' rebintho. unde quídam accipiuntproar-
bore, qux Arabicé dicitur, húüt athel,sSic$ 
tamarici íimilis, aut tamarifei ípecies. • 

I I . Chald. hmfunls.V-Lm. \hmfunes loh. 
40. v 25. V^n^TargumN^Nni fuñe 

fubmerges. 

DÍC?Í< dúo habet íi raificata. I. CDEttí, Arab. 
in ri mutato, EDñK inique egit, i?npiasfMt, 

jieccATjitydeliqmtyretisfaBus eHjn culpa fuit.Le-
v i t^ .v . i j . mVW&pKctbunt. Targ.|n^nM 
reiermt. Prov.3 o. 1 maledicattibiifípptt] 
¿rreusfias. lud. 21. v. 2 2.iQt£ftfri, Targ.joinn 
peccabitís.Tercm. 5o. v . 7 ^ hoíies ejusdixe-
runt,non tDViilpeccabmui. Targ.ínihtfíVjf. 
fupermspeccatum. Hoí}^. V.IJ. lbo&rever~ 
taradlocummeum,donec mViiPpeccent ñverei 

fant. Targum nr r i Jiŷ "; agnofeant feu «»/f-
temturpeccatufuum. coníítcantur quod rei 
fint,quodpcccaverint. Hiphil. Q'tyíifn 
tttlpAvii,arguit, reum fec 'tt aut egit. Pfal. y. v. 11. 
DQ^Kn, Targ. llnV^'n reos age tilos,ó Bem. 
Arabicé Pfalm. lofi". tiitifiWdriniqueegi-
mus. PCa.L4.dr non ttlüñünpeccetts. ~ 

NOM. adjed. a © » , A r a b . Q ^ ñ t í r ^ , 
peccAtor,ímpm.PL.a*üpx,Krzh.f>uñKmpy, 
peccatores. z.Szih.iq.y.ij.&loquiturrexver-
bu iJludCD VfK?,Targ. niopa tanqnAm vir 
ñu*. Gen.42. v.2j. O^p^K rei nosfumpuob 
frAtrem nojlrum. 

Susftant.D^, ChaI.Dttf«.Foem.nms«í. 
Arab.tDíiN & CD'ñKnpeccAtHmydeli¿íum,rea-
títs,culpa. PLur. Fcem. nlDWíf, Arab.QKiiíe 
feccAtAidelififa, «-«^. G en. 2 ó", v.i cd* adduxi-
ftiJupernosUV}ü,Tzrg.ü^\npeccatum. Lev. 4. 
v.^SiSacerdos^mm^meJljpemyefit l^í^í 

Dj>f3,Tar^.i<av T\y\rhadculpAmpsp*&.VC6<>. 
y .6sr\M2pN)ó'pwtA mea abs tenon funtab-

feondtta.^ DeindepermetonymiaDWsreft 
faertficium quod pro peccato oíFertur,^-
JIÍApeccatifAcrifiaumpropeccAto,píaculum, quo 
peccatu faccrdotis,principis,aut privati, 
expiatur. 1.Sam. 6. v. 3. Reddetüipft QÜN, 
Targ.NQÜK ysypfacrificium deliffi.mnnns ad 
expiationcm pcccati,quod quis dat ei, 
eontra quem pcccavít.Efa. ^.v.ro .Stpefii-
eritUVXhoJliapeccAtiianimaftmn.Sic 2. Cor. 
j.y.ii.Fecitpronobtspeccatu. ^ Tertió notat 
debitum.h.cscm. dolo aut furto vel rapiná 
ablatam, quíereftituideber. Num.j.v.7. 
&reddet , Targ.nri3lni!/^>» ejusinca* 
fui ejus quintam ejuspartemaddetfitper eOy 
drddbiteí V ü D p t i W i h , Targ.nVDnnVeiquí 
debetei.^ R.S.eft Sors, feu pecunia prima 
adlucrumcollata,de quajuravit. ibidem 
v.'8.«/ reddat aitfNn.Targ.HieroíoLíü-^ 
firtemipfi. 

K.zhh.>ltüVXculpabilis,Jlolidiís,bArdtiS,in* 
defítts. Elias Levita in Tifchbi putatde-
fumptü ex 2. Rcg. 17.V.50. érviriHamath 

feceruntHWVMi,, quod vult íignificarefimia. 
fed redius defnmitur exGcn.47.v.i5).^* 
^rM»tí»atün,proaB>Nn, Targ.mRwi"/* 

/ / . defolabitur. " m ^ Ú ^ f i n e s f a m . 
11 nim>c&. n m ü & a^vAf ía t t^ , devAjlAtus, 

dejertíísfuitipermiita.ta. ordinü lignificati-
onejautpermetaphora. Gen.47^.19.^ 
terrAKonClpfypvoClpNniTztg.^undevA-

/^«r.Efa.42.v.^.^D^NM,Targ.v^r^^•¿¿•^3-
JÍAtiJunt hAbitatomejuí.Ni P hal deva-
Jlatusfuit. loel. i.v.18. etiigreges ovinSOXiVíX 
devAUaufunt. Targ. nan* obflupefatis funt. 
P fal .5 4. v. 2 2 .^ aforesjufii iDK'íí* 'i'afi$bunmr. 
defl:ruenturjperibunt.Lat.í¿/íff^ff|»A^jpt» 
^gg^reiernut. Germ.t»crDenfc^u(t ^aktt-
Num. 21. v.5 o. a ^ j i pro CTlOKl dr •vafia-
vimui uffeAdNopliAch. L x x . ¡yq cu ywucuíttí. 
uumv & uxores ipfirnm. accep erunt 
mulieres. 

p m . IndePLur. üz^m^loca defería & 
inhabitabiliafepulchra. Efa. J5>. v.i o.D'apltfiía 
D^np3,Targ. í-sí>nD '£«»3 6í nnp p̂ >̂ ê̂  nD¿ 

Rabb. Np^K htreus éfala»** calvus, & 
albus. 

^CÑ* dúo fignificat.I.Iit^íí , C b a l . ) ^ ^ 
mgredoJbJcHrit/ts. Vtoy.j .y . y.tfyh Jlü'fiía /»' 
obfcuritateno£i¿s)&calígine. Targ. fiOí^rn iw 
caligtnc.Vxoy. 2 o. v 2̂ o. extinguetur lucerna e~ 
jwl^yVX'ZmobfiuritAte ealiginis. pro quo 
liltí'íía eft in margine. 

Rabb. & Chald . )^» & á t a r ^ i a 
crepufeulo matutino apparens. 

Hzht-lHSPitpftpUlawtlti in BTN habetur^ 
U , Chald 
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I I , Chald. ]\WNtempM, terminus-, loctu confti-
tutmataprsfixíts-, menfwrA^ inTarg. Jerofor 
iym. Gen. i p . v . j . «^¿•//nUjTarg. Jero-
{o\.\>Wtttcntpnsutcongregentur oves. 

t p > < Habet íignificaca duo. I. fhib-
fiphits, aftronomus & medicus. PLural. 
D ^ K , Chald. yptiiX phihfophh aftronomi 
&: medíci apud ChaId«os: de quihms 
Strabo lib.i <í. ConflítuUeítqutdamhabttatio 
in Bíihybnix, Philofophis indigenis plurimum 
circa Philefophiam ver/mtihus, quiChaldd ap-
pellmtur. Y)zn. z . v . i o .omnümagui tyüwé ' 
phtlofophu*. ibidem v. 2. jujftt rex vocare 

. magosttpVJtihy &philof iphos.mtáicos^m 
ex pulfu & urina judicare poíTunt, de 
corporis palfionibus, quas fomnia imi-
rantujr. 

I I . T\SWpharetra. Job. 55». v. t6 . Juper ipfum 
crepabitr&ÚHpharetra. Jer. j . v. Kí.'inD^K, 
pháretrA ejusfuutfepulchrum Apertum. quia fa-
gittse pharetrae interficiunt, quos cetigc-

- rint; & omnes quaíi íepulta¿ íünt ín pna-
rctra. Targ. n^MN rvzpharetraejni. Eia.zz.. 
v. 6. & P-lamportms nsitfN, Targ. j1! arma. 

rti3ÜN, Talm. fimetum, fterqmíU 
nium. Pfal. 115. v. 7. DlSEWO, Targum 
Kn1?̂ 1?]?» exfimo exaltahit pauperem. folent 
enim pauper-^'ín fimojacere, utincale-
fcant in frigore. Nehem. 5. verf. i4.*)y^ 
niSEWn, 6¿: v. 15. abje£to nlatyn jamafimi, 
perquamfimus efferebatur. Etquidem 
ex ifta abjediífima condicione Adagi-
um eft ortum hoc: fimocontemtior.Vl.m. 
rmspx. Thren. 4.v.y. amplexijunt ninstyN 
fiercom. 

^y¡3T>i. Kxzh^Vitammomacum. Avicen. 

" t^iS i dúo lignificata habet. I . "Wii. Piel 
t̂y^̂  retía incejftt, ambulavit, retío pede ingref-

fus eBygrejfum direxit i ut congr uac cum 
retfusfuit. C AI. Prov. 9 . V . 6 . VNtfKI, Targ. 

1 üVni ¿5- amhulate in via inteiligentU. Piel. 
•Prov. Z3. v. 19. ll^Nl & incede in via cordis 
tui. Targ. pni, drdtreóiusfis.re&z cometi­
das. Prov. 4. v. 15. nec "llSttfn incedas in via 
malorunt. Targ. }ün<e/»*¿?r/ir.iníiftas.Lxx. 
glXÚcryí. Efa. i.v. ij.YWiX dirigiíeCwcreóii-
ficate opprejjum. Targ. ̂ ljujiificate. pro nic^, 
literis' K permutatis. L x x. pvacce&tífberaíe. 
fie, Éía. 3. v. i z . y ' i m p p x o y w m qui 
debebantte (popule mi) dirigere. K x z h . V i 
tiS>. in beth.-rnñitifígrejjfuijumviammaftda-
torumtuorum. 

NOM. y\V}# ingrejfus, progrejjhs, incejfm; 
fes, via. metaphoricé, vita. PLur. Dnite/̂  
pedes,vu,greffus.]oh. 25. v. mvia 
ejus apprehenditpes mem- Job- 51. y. j . ftde-
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cRnabit syt}Ü grejfus mem a via. Prov. 14. v. 
ly . ajlutus intetltgit hE í̂í1? de ingrejftt fuo. 
Targ. debmitatejua. quaíi ex lccun-
da ilgnificatione. Pfal. 17. v. fufienta 
^WXgrejfmmeosin verblstuis. Targ. ninpx 
grejjm meos. Pfal. 37. v. jf. non rnovebitur 
VIWNpedesejus. h, e. unus pedum ejus. 

I I . Metaphoricé "WK incejft fe l íc i ter , fe lkem 
rerumjticcejfitm habiét, projperattíí estfortuna-
tm,beam>felix¡projperfuit. IndePreliK;K 
heavit,proJperavity beatHm,proJperum acfelicem 

fecit; re aut ver bis beatum ac felicem reddidit 
autdixit,omniafeliciaprecatuseH. Malach. j . 
v.,i2. nií^ií] & beatos dkent vos omnes gentes. 
Targ. proty'j & laudabunt. L x x. ¡¿ajcctgS-
«nv. Job. 2.9. veril 11. Jguando auris audtebat, 
^ y W ^ ^ é f beabat me. Targ. ^ Trya^ di-
cebatbommmihi. Pfal. 72. v. 17. omnesgen-

inniy^ ¿f^»/¿//«w; beatitudinern i l l i 
precabuntur. Prov. 31. v. 28. Surrexermt 

• f/>íí nnt£/Nn & beatam pr<icdicarunt illam, 
. Lxx . ^ vzrXÚ-niom & divitesfa¿li funt. ac-

ceperuntproliyy divesfuit. VnA.l'MHbea-
tus prnedicattts fuit. Pfal. 41. v. 3. n&if felix 
diceturin térra. 

l^K beatitudo,felicitas, rerumfuccejjus^pr*. 
dicattO) laus. "fa Ec inde lüN Ajer, filius 
L e x , a felicitare. Gen. 30, y. i^.^dicebat * 
teah, ^lüitlmbeatitudtnemea. Targ, íín3OT , 
"h Ty\l}lauífa£tae!imihi. Ibidem, quia ̂ ntyx, 
Targ. w n y U ] laudabunt mefili&ob liberorum 
multitudinem: & vocavit nomen ejus "iiyjí 
A/er.&cindctribus Afer. Hier. in epift. ad 
Galat.^Mktftae; quaíi "lüu fcriberetur. 

Particula '"tl^N eft adverb. quia pun-
£ta cum diverfis affixis eadem habet , &r 
jod plurale aíTumit in Conftrudione & 
affixis, licut nriKpoff, ad difFercntiam 
"l̂ Sf. Exponitur, beate, bene, febciter. & 
ufurpatur licut apud Latinos : Bene vos, 
bene nos, bene te, bene me, benenojlrametiam 
Stephanium, bibe,fibibis. Plautus in Sticho. 
Pfal. 1. v. 1. l y^n 'S$¡é bene vel beate illum 
virum. Targ. nniti beatitudo viri. hoc 
eft, beatus vir ille. pro quo,Jerem. 17. v. 
17.132n "^m benedictas Ule vir. & PLural. 
1. Reg. 10. v. 8. rp-ny nitíNi ,̂,tt?3K n^N ^ 
ne , \ t \ beate vir os tuos, & beateJervos tuos. 
Targ: ^iny îto "̂ ina 'ai» beatitudo virorum 
tuorum,& beatitudofervorum tuorum. h o c eft, 
beativiri tui. vel nomine fubintelledo:-
Prov. 8. verf. 32. «^6^1 & beaü v 'mmeas 
(qui) cuftodierit. Pfal. 6*). V. innn nüíf 
^á/í-(quem) f ^ w . Cum affixis. Deut. 
33. v. 29. yi'JJitbenete, o ljrael,quistmj¡mü 
lis? Targ. felicitastua, o lfrael,nemotui 

fimilü. Prov. 14. v. z i . Jgui miferetur affli-
F 4 ttorum, 



Borum, fií^íf hene illum. Ecclef. ro^r. 17. 
yysxhenetibi, ¿tena, quodrextuusjñmno~ 
iiíttm. fcnbitur^")^N,& legirur^^íí.Et 
unicum hoc cum affixis caret jod plur. 

rn#K, Chald. lOttfX ehmisarhor, qu* m 
httwrem alicujus deiplatitatur, jttxta xltareaut 
deluhrum; fie di¿la quódefl'et TTtyK-yMjid 
populo oftendens. appellatur ctiamiic, 
íi quíe colitur, arbor. Ptural. Q^tÜif, 
Chald. jnfctof. Fcem. Vb'WKká. Dcut.\6. 
v. n . non plantabis tibi TfWX btcumomnisar­
bor ¿sjuxta, altare Demini. Jud. 6". v. zy. &de~ 

Jirues altare BmUfatris tui, & TS'ittünlucumy 
qui eH juxta illud, excindes. R. \.. fokbant 
liobUtr&yUntarearborem juxta altarla fud, ut 
íbi congregaretur populus. cujus rei veftigia 
etiam. in tilijs noftris in coemeterijs 
plantacis adhuc videre eft. Et quidem 
quodldololatrse arborem plantavcrint 
ctiam inhorti medio, eamq; coluerint, 
manifcftum cfh cxillo,Efa. 66. v. 17. San­
tificantes & inundantes fe nlaan^íí ad hartosj, 
p s t mam in medio, hoc cft, poft unam ex 
arboribus, quíe crant in medio, fcilicet 
horti. 

•itfií pronomcn rclativum; em^ qu*, 
quod. utriufq; gencris S¿: numeri. certum 
autem ejus genus,numerum & cafum in­
dicar contextus , vel fequens affixum. 
Pfal. i . v . i . Beatus v i r , "WX.quiñón ambu-
Uwitin concilio imporum. íbidem v. p. ó* 
erit ficut arbor flántata juxta rivos aquarum, 

qux frucíum fuum dahit in tempore Juo. 
ibidem, & omneyüü quodfecerif^ihi&cm* 
veri! áf.fedficut palea UBin qux impeL 
Uteamventus. hoceí l , quam.Num. i j . r . 
16. viri 'MUqmí miferat Mofes. Gen. 1. v. íi, 
X^S^yü^quodfemenejmineo. hoceft, cu-
jus fcmen. ^ SíEpiíTimé aurcm per elli-
píin fubintelligitur. Efa. jy. v. 15. &ent 
Domino in nomen, infignum ¿ternum, n")3 vfií 
pon excindetur. Targ. ppa1* NVI quod non J¡~ 
metur. Efa. veri. %. Beatus homo nWV̂  
Targ. ^SPI"! qui faciet hoc-, &filifts hominis 
P^tl-' Targ. ̂ Wquiapprehendetinee. Gen. 
3^, v. 4. omne hrW dedit in manum ejus. 
mox verf. 5. fcquitur; in omni íV't^n^iif 
quoderat ipfiin domo érin agro. Gen. 38. v. 
x6. iíVp-Ty , pro tf t^KJTVj propteren 
quod non dediillam SeUfilio meo. ^ Ssepiíli-
mé in Pfalmis , Proverbijs, 6c Job ; &: 
apud Arabes feré femper corttrá po-
nitur, fubintelledo verbo. 1. Reg. 11. v. 
Z). mahm it^tí quod Hadad•, Targ. nngT 
quodfecerat. ^ Interdum ufurpacurpro 
ronjundionibus. 1, projyü1?^- Deur, 4. 

.¡f. 4o.qV DDV », Targ. ng^i.»/ benefit 

ü k j &fity$tHÍsprfite,^At\y$él\, Targum 
•̂)1rn Vnní & ut prolonges dies fitper térra. 

GeneC 11. v, 7. & confundemm ibi labium 
tpferum>')llfN,Ta.Tg. ,r) uínon audiant unas 
labium alterius. Gen. 24. v. 5. ó"adjurábate 
in Demino Deo cali, & Deo térra, tíh "VÜN'i 
Targ. ithl ut non accipias uxorem filio meo, 

z. pro '¡3 quod, quia, propterea quod. 1. 
Reg. IJ . veri! 15. ¿* removit eum a regn» 
llWí qmd fecijjet idolum luco, propterea 
quódfeciflet. Pfal, 51. v. %.exultabo 
sabor in honitate tua, llCttf qmd vidifti affiu 
¿iioñem meam. ^ 5 . pro QlSÍ/?, cum, quan-
do. Lcvit. 4. v. Z2. W ü f i princeps pecca-
•verit .Targ.ditfi .Lxx. uw&fivero,quod 

fi. Dcut. íi. v. 27. Bcnediffionem'i&tilftobe-
diveris pr&ceptis Domini. Targum ttü fi. 1. 
Reg. 8.v.5i.Kipon^6mif,pro quohabe-
tur, z. Paral. 6 . \ . z z . Ví^btitm^Dilfipecca-
nterit quis contra proximum fmm. ^ 4. pro 
Tpfic.) ita,tmo. í. Sam. 15. v. 20. & dixit 
Saúl ad Samuelem fie audivi in voce Do­
mini. ^ y., pro var copula. Ho£ 12. v. 
p. non invenient apudmeiüzfy'Wtit ]\- îniqui-
tatem & peccatum. Eccíeíí 5. verf. 17. ec-
ce quod vidt ego Hñ* IpN 3lt5 bomm & puL 
chrum, edere & hibere. <[ Dcinde recipit 
ab initio partículas & .literas ferviles; 
i . n*í articulum Accufativi cafus. Pro-
verb. 5. v. 12. ^ma W^itquemdiJigetDo-
minHí,arguet.Gcn. 44. v . i . ó'jujfmp^rtMix 
Targum Vl ,JV ̂ «2», qui erat fuper doma ejm^ 
^ 2. Sííjveiby, vel h ad. Gen. 44. v. 4. & 
lofeph dicebat^pghadeum, quierat fiiper domt 
ejm. Haggsei it v. n . ̂ x i h n ^ ^ l ^ fi-
peromne quodproducet tena. Efa. 8. verf 12. 
^n f̂, Slh 'ad quemcun^ dixerit populm 
ifie, coñjuratio. ^ 5.1 ficta ,juxt<r, fecundum. ' 
Levit. S .y.^.^pil^juxta quod/m/jllcut, 
quemadmodum. Gen. 44. verf. 1. W í í a , 
Targ. »5 üpp ficítt poterant portare, quan-
,tum. Exod. 1. v. 12. niarttoijTarg.nKTQl 
Ó" ficut affligebant eum i i$ fic multiflicabatur. 
L xx. y-adín quanto, •na-¿Tm tanto. Interdum 
3 fubintelligitur; ut, Exod. 14. v. 13. 
a r ^ i r ) 1 ^ , Targ. «b&n ü l ^ ficut vidijus 
Aegyptiashedie,nonaddetts videre eos. Jcrem, 
33. v. 22, pro IWiía ficut non numera* 
hitur exercitus coeli, nec menfurab 'ttur arem 
maris: fíe multiplicaba femen David f r v i mei, 
Grencf. 30. verf. 3^. Tiif», pro 'WüypoB-
quam iverunt aves ad bibendum. Targ. intii 
¡Vt^ubiveniebant. ^ 4.3in¿b,prapter.Gcü 
59. v. p. I!>í<ntt̂ n, Targ. PiNnh'''}2 eb quodt 
tuuxorejfts. pro l^íí noy?, ibidem v. ult. 
TsSTVypViZquodlehavacHeo. ^ y. 12ex,a,pro~ 
pter.Efa. 43 ,y.4. UtfKDproptereaquod r̂eciofus 
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fuijiíinoculismeü.1^ Etcurti hifceliteris íer-
vilibusoVn'fepG denotat GlpQ hcurrí, aut 

' ny temfus. Eccl. 4. v. ij.cujiodtpedemiuutn 
n^K3, Targ. ^ tempere,qHowem addo-
•mum Dei. ] oL 1. v.16. 

SDVI (idomnem íocum, qno mittes nos, 
ibimns. L x x . cig'srcúi'Q.Ti'mvinomnembcum. 
ad qucmcunq; locum miíeris nos. z. 
Rcg. iz. v. i . Tvy.K SiSTarg. n iny ^1?^ 
omnem bcmt ,Hbunvenkturrma.]\.\á. 17. v. 

- K.üthmuret ííro1 iDtf?,Targ. nD^iTirix? 
inlocorfueminveniret. Ruth. í. v. i j . lüNa 
«é/morieris, morur. Et aliquándo ltüi< fub-

" intelligitur.i.Reg.8.v.5i.DX-ipjV33,Targ. 
pSíQ JISNIJIV? ''P? ^ tempere, qiiQ j l l i 
orant. ^ <í. n interrogativum. 2,. Reg. 6. v. 
i 2. m quos cepifn gladio tm ¿r arcu tm, 
percutisfu ? ubi n eñe intercogativum con-
firmat pundum patach: narti n emplla-
ticum cametz haberet. 

Et pro di£tione^X,litera ty ufurpa-
tur, eadem íigniíicatione, fed raró; uf> 
BeatUíhxVJcujHS Dem lacob. VísX. 146. v. 5. 
& Eccl. 7. v. i4.NSiy7proN,7'iüi>ff«ww«. 
vcl eó quodnoninveniet, &c. 

nt^íín myrtus, huxm. E fa. 41. v. 15». Ahies 
IH^Kril Ezech. 27. v. 6". Tabak-
tiim tuítm fecermt dentém D^l^NTia, Targ. 
pynBtyxn ¡"'ST 5 quum eíTet una diítio 
onfNiia. . . 

Wí íy í ^ r , filiusSem; &,cujushicau-
torfuit, Ajjyria, qux attingit Mcíbpota-
miam, Medos & Armenios. Hunc Xe-
nophon in sequivocis Nimm, id eft, Jo-
vem cognominatum elle feribit. Gen. 
1 o. v. 11. exterrailU (Sinar) egrejfm ^f/n^íí 
Affur-, & adifiafvit n i ^ i Niniven. Targüm 
nxllDK Afíyrim. yoteias-xqfilij Ajfur> in libro 
Judithi dicuntur AíTyrij. z. Reg. 18. v.p. 
ymx-^ft rexAjjyri£. S trabo lib. 16". Perfo 
& Sujíamjtmcíijimt A(Jyrij:Jicemm Babyloni-
am & maximamcircumjlantis regienis partem 
vocmt, cujuseúcim AturiaeB, in queijunt I f u 
nm Apollomatis, Elim<ei, &c. item , Nimm 
TXtnm in Aturia, condidit. ^ linií, W in n 
m u t a t o j ^ m . ^ nit^N, Chaíd. nin», 
ve ln^ inK^n^f . 

' W ^ Ajfur, magnamnchra^Mofil,chitas 
magna ad occidentalem fluminis Tigridis ri-
pam fita. Ínter qmm & Niniven antiquam ,pom 
tantum interest. In ea tres Sjnagog& propheta-
Yumtr'mm,AbdÍ£, lom&Nahum, Benjamin 
i n Itinerario. 

Kx^.\irvn\ifc,Eryfipila¿. 

T^ft^i,. Syr. íínEÍNfex, in quxre. 
Hebr. rn£?K»2»6 :̂ inti^N reperies. 
Chald.iíni!£/N?^. Levit. 11. v. 2.5. 

n « i5§ 
^xna^ inn i , Targ. KT\\m\ é-taba. Pial. 
58. veri. y.nüxViip ahortm muíieris. Tar^. 
Nnjt^fl N îB? abortas,&tdpa. 

nní^J Inde nx j ferrum in aratro, 
quod liras facit. Pmral. Q'níí vomeres. l . 
Sam. 13. v. zo. «/ acuerent quisfc aratrum fu-
um,dr}r]i<,Targ.T\}iSvomeremf¡ifm. v. zi . 
d?"/i¿?4 Í// obínjio acierum arat^is; D̂ nN'Sl ^« 

- vomeribm. Eía. z. v. 4. contimdcntvjadioí 
Jimwrwhmvomeres. pax. Contra, jocl.3. 
v. 1 o. contundite •D,ri X vomeres vejlros ingk-
•Í¿W. beiluhv-

/ Deinde ntí, Chald. rv, literis ^per-
mntzús,articHlm aecujativicajm, quem ver­
ba traníltiva ílve adiva regunt, íimulqj 
emphaticus. Gen. 1. y. 1. in principio creavit 
Deus x ^ á m ) ^ p f n m ^ Targ. iTiNWn; 
KytK ccelum & terram. Notat rem patien-
tem, &eonon opuseft7übiagens&;pa-
tiens manifefta funt. ut Gen. Z4. v. 56̂ . 
& peperit Sara uxor domini mei }3 fiüum doniino 

' meo- í Quando jüngitur verbispaíTivis, 
denotit Nominativum rci patienris. [e-

•• rem. 50. v. z o. biniír Jiy-nK ©p_3'requ-tretur 
ipfiiniquitasjfiael. Gcn.. 21. verf. j . 1^Jl3 
pnx"1 r«»? nafceretur ipfiífaac. G en. r 7, v; ^. 
non K'ip"1 vocabitur amplim qpü'nx nomen 
tmm Abram. ^ Quando jungitur verr-
Jbo intranííti vo, aut HIT hpael, idem va-
let, quod üyjcum. Exod. r. v. 1. ¿pyinK 
íX3cumlacobueneruntin Aegyptum. Gen. y. 
v. zz. D^Sx nií iVnnn ambukvit cum Dto. 
Gen. 34. v. 7. 3py: n3n5<33íüt7, Targ. Qy 
utdormiret cum filia lacob. ^ Quando inter 
dúo nomina ponitur, illaperappoíltio-
nem conjungit. Gen. 4. v. i . Acquifivi 
nin^DN WXvirttm ipfum Dominum. Ibidem 
v. z. perre'xitparere b3n"ní< VnN'níí fratrem 
ejmipfumHabel.]os. Z4. v. 3. Dp^N'-nií npNI 
bnT.3N'níí <íff^ patrem vejirum ipjum 
Abrahamum. Ezech. 4. v. 1. ó'figurabisfuper 
eo CpSltfn^nK 'VVurbemlerofolymam. ^ Cum 
AFFÍXÍS quando mutat zerein cholem, 
eft ardculus Accufativicafus. Gen. zo.; 
v. 1$. posíquamerrarefecit T̂lSf, Targ. W me 
Deus. Gen. z 1. v. 4.Jicutjufferat\t\a, Targ. > 
nn^ ipjum Dominas. Gen. 17. v. z. 
^/?«^^nii,Targ. •̂ nyd'. Ibid. v. zo. henedí-
cam i^iN,Targ.nnv)>/¿»?.& Gen. 54. v. z. df* 
^iiif/ nrWjTarg. nn̂  ipftm Sichem.i.ztch.^. 
v. 1 o, nonpafient amplimpajíores mxStt feipfis. 
lî !Lr:g.]\T\V¡p} animasJuas. ^ Q u a n d o vero 
mutat zere in chirek & dageích, valen 
uyjcum. Gen. 17. v. 3. & loquehatur inK, 
Targ. nay f«w ipfi Deus. ibidem. v. ^.ecce 
fxdm meum Targ. ^Wítecum. ibidem 

erigam fosdus meum intf, Targ. noy 

cum 



^ 9 n K 
cum ch. Gant. 4. v. 8. 'HX memmex Líbano 
Jpojtfi, '•ntc mecum ex Lihano veniaí. Lxx. SÍVQO 
vem de Líbano, legerunc TiK, ab nni< •vcnit: 
abfentibuspunólis. Prov. 5.V. 28. "̂ nN'W\ 
&esitecum. Lxx.^iwá]¿a-al^l^tvmiéivcum 
pojjts benefacere. 2. Rcg. i?, v. 5 2 . ^ r i X 
quís mecum> qnis ? Targ. ^rril V? ̂  auxilio meo. 

• Gen. ^4. 10. -wriN], Targ. xywiydrnohi-
Jcum habitabitis. ibidem v. \6. ó" habitabi-
»?«íDpni!í,Targ. )iDQy vobtfcum. Exod. 20. 
v. 22. nonfaciatis ^rdi mecum, hoc eft, ad 
meum c\i\.tim\,deos argenti-, & déos auri. 
^ Sxpe tamen etiamcum cholcmvalet 
DVí»»z.Jerem. 16". v.j.ttXTS'yihfidfeden-
dumcumipjis. Jof. 14. v. iz.fortajjisDommus 
^Viitmecum. Tare-. ^W^inauxiltomeo. undc 
&L Hagg. 2. v. 4. pro, ego ¡D^n», Targ. ha-
¿etjJbiüpBin auxilio vejiro. 5 etiam no-
minativi articulus. Hagg. 2. verf. 17. 

V Z W V ^ & non 'vosadme. Targ. rnTl 
^nVia? adcukum meum. ^ Et cumQ 
príEpolitione,nNDidem, quodQ íimplex, 
i . Rcg. 22. v. 6. & inquiramus In^D abipfi. 
Num. 16. verfu ult. egrejfits erat 
-nin.TlKltp a Domino. ^ Rabb. iniK ¿//(fj 
7\rxilk.r3milli>ifti. 

nN> Chald. ní<, & , reíbluto dagefch in 
3 epentheticum, m^f, Arab.DDííanta tu. 
communis generis; íedmafculinumhac 
forma riif, uíurpatur tribus tantúm in 
locis. Deut. 5. v. i j .^"^PiWdrtuíoquaris 
Aáms. Num. 11. v. 1 fific ntí/y í^f/if 
mihi. Ezech. 28. v. 14. unansí tuCherub. 
Alias femper ei additur, hoc modo; 
nntf. Gen. 5. v. 19. ^uiafuh¿s7\V\Htu. Pfal, 
| . v. 4. npKl > I)omine,clypew escircame. 
Targ. rutfi. Dan. 3. ri2K « ejus. 
Ruth. 3. rtNj Targ. tu filia mi. 
Piur. prÍN, Ghald. ¡mx &)m3N, Arab. 
ori3«antam .FoEm. )ni<, Ghald, )n2Kwí. 

• Efa.27.v. ií.tít\it,\drvoscolligetis. Ezech. 
3 4. v. 31. JHKI ê - -vos oves meis. 

Syr.xnmií^A:. 

NriNi. Ghald. « n x venit ; in fequente nhx 
habes. 

n n K nníf & KnK, Ghald. íínN,Syr. xnx , 
Arab. K^nK ati ivit, abijt, venit, advenityju-
fervenit. Deut. 33. v. 2.nriNi drvenitamy-
riadibas fanttitatis. ibidem v. 21. K r n , pro 
rinK"!, Targ. byi & venit ( i n ) capitibuspo-
puli.ECa.. 21. Y . i z . itrití venit mane. Efa. 
y 6̂ . verf 9. vr\ít, pro inK venite ad comeden-
dumomnesbefiia f y h a . Q h ú ó . . Gen. 27. v. 
55. i<3, Targum NnK venit frater tum cum 
fraude. Genef. 37. verf 13. npV, Targum 
XnR/ueni,& mittamteadeos. ibidem v. 20. 
U1?, Targum inN venite & occidemm eum. 

Syr. Matth; 2. v. 2. pn^l 'venimítí ad 
adorandum. Arab. Pfal. 55. 'nN"1 venia fu* 
fer eos mors. Pfalm. 118. TlíÓvV IH "pXIia 

benedicím veniens in nomine Do~ 
mini. A¿tor. 38. verf t$.pofteaXyT\it veni-
mwRhodum. 1. Cor. i^.v. \o.ft CUDifntfrfí/-
veneritvobisTimothení. ^ Interdum tranf. 
itivé. A¿tor. 43, verf 19. poftridie Nin» 
duxerunt ad Cafarem. Pfalm. ^8. ynW offe-
rent tibi muñera. Ale. 2. •'DID Jí^nN n^S) 
^̂ fnpV̂ f &ideo dedimrn Mofilibrum. ünífynx 
dedimus Hits. Alcor. 25». ppnVíjl riK^nN] 

Ó" dedimrn illijudicium adhuepuero. )inr 
dábmt. H i v h i l nriNn, Ghald. T T l ^ i n D a -
niele K m , & Wn. Syr. WN. Arab. *ni« 
adduxit, attulit, obtulit. Jerem. 12. v. 5 . rnn 
adduciteadtfcam^xo l'ntfn, quiaprsecedit, 
oapíí. Ghald. Gen. 4. v. ̂ & H a b e l t i ^ , 
Targ. 'rptf attulit etiam ipje ex prhnogenitis 
gregis. Pan. 5. v. 13. ^Tyr\adduxitrex 

pater metts^Syr. Matth. 14. v. 11. Vi 1 ^ 
íulit caput in patina. Arab. Matth. 7. 
»nin adducet adperditionem. Pf 14 J . DDTnn1? 
ut afferas illis efeam. Gal. 2. airmíí accepijlis 
Spiritum Sanñum. l.Cor. í. v. 4. NHinn^lX 
accepiffetü eam. Niphal, Ghald. 'nnx 
€tmfuit. Gen. 33. v. 11. ̂ «¡e rtfcfpn, Targ. 
Wnmaddufta eft tibi. 

NoM .nrnlN-vi^rii . Eía. 41. v. 23.^»-
nunciate nl'niiín ventura poflea. Targum 

S yr. n ^ n , & n^nKp, & & t<7ii<a .• 
Arab. lírnK itien adventm, prafentia. 

^HÑi. Arab. bñK athal arbor, & tamarifei 
fpecies^nS^K habes. 

0112^5, Arab. •r^^f peccavit,inique egit,in Dpit 
reperitur. 

JHÍ í̂ íigniíícata quatuor habet. l i )lnK, 
Ghald. jnx, Arabicé ]T\üafna.]itr\itafnus. 
PLural. nialnx, Ghald. )3nt<, c^pin i í , 
Arab. jtínií Num. 22. v. i^.&vidit 

• |1ni«n)Targ. Noníí afina Angelum. Gen. 4^. 
verf. \ \ . &adpalmitemÚinKfiliumafina 

fu&. Gen. 12. v. itf. niiñx afina. Zachar. <>. 
v. p. pullum ni3inN"")37?//»«? rf/?»^-
r»»?. hoc eft, uniusalicujusaílníejumus 
ex aíinabus. JinKfiemina eft, fediiDn 
Afemina. 

11. jrptf , durabilis , perennis, ajper, ve-
hemens , intracíabilis , dijjicilis , pertinax. 
PtuRaliter a ^ H ' í S fortes , pertinaces. 
Num. 24. v. 21. jrvtf, Targ.t^pnysmir íí-
yeperennis habitatio tua. Amos 5. v. 24. d1* 
juflitia ficut torrens jn'K, Targ. ^̂ ap 
mens. Deut. 21. v. 4. jn^N^ní vallisEthan, 
qu^ ob duritiem nequitcoli.^ ufurpatur 

etiam 

file:///o.ft


»4i n & 
c t i z m f a h f a n ú v c p r o f t m t u í l í / í e f i v e v e -
hementk. Exod. 14. v. z/ . & reverfum eB 
mare lan '^, Targ. nsgmh ad vehcmentiam 

' fuam.i. Reg. .8. v. t. Q ^ h ^ n VK^inmenfe 
fortiuminfeflo, ijleeftmenjisfeftimw^ Targ. 

nky^?? KHT Nin JV31 menft veterum, 
t-^f/í»? meñfem primum m fefio , & mmc ett 
menfisfepimus. Menlis^quo colliguatur,& 
ín horrca rcponuntur fruges & fruétus, 
quíE funt robur & vita hominis. in eo et-
jam menic celebratum fuit íĵ Díín fe-
fium colleciionis. Is olim ante exitum ex fiL-
gyptoj erat primas anni menfis, quod 
eo, juxta Judíeos, fitconditus mundus:' 
nunc eft feptimus, September; & Nifan, 
primus. 

jjn^X w <̂a£«i. Ezech. 40. verC i¿.porta 
^ n w , Targ.nNy^pwe^. 

I I I . Chald.jinK, Árab. ]-\uVtfornax,'clibmMí. 
Gen, 15?. v. 28.Jicutfumus^^ fTzxgvLm 
NlinKi forméis. 

I V . Arab. pnK balneator. Avicen. 

pn?"1̂ . Árab. "pntthonoravtti Rom. 2. Wpnül 
honorárunt creaturam. ,.. 

TÍTÍ^, ^^ntiexploratoreSyin'i'inieTpcñcs. 
Chald' &c Syr. nnK^c^f .* P L ur. )nriy & 

\l*\r\iiloca. Gen. i.v. 5>. congregentur aqmjub 
cceío • i p t rb i* , Targ. nnx^ /íraw umm. 

. Deut. 12. v- z.perdetis omnianWptiT}, Targ. 
t ínn^/fw. ^ Syr.inNubi,quomloco.Mztth.. 
tí.v. zo. ^nüubitineAériertigo. Rom. 11. v. 
zy.S^]? inx p exloco parvo, ex parte. 

Particula i n n p r o ">nM3 in loco., poít. 
Gen. 2z. v. 1. & fitftumeñyyti.-, Targ.ina 
poH verba illa. Gen. 55. v. 7. inKI , Targ. 

- \5TI\3\&pofleaacceJJitIoJeph.Gen. i5).v.34. 
mnap,Targ. >nhri3"! btü^pftdie^uipoíiil-
lum. hoc eft, poftridie. Gen, y. v. 4. ó"fue-
fmt dies Adam iT'Sin nnK, Targ. nVíiíT ̂ 3 
foftquam genuiffet Seth, oBingenti anni. in3 
'XSXZpoñpoít. hoc eft,unumpofl:altcrum, 
ílgillatim j ordine. ^ r Inde Aojcd. 
^ina, & nNnropoJlerior,poJlremus. Pmral. 
^Üytepojlremi. Dcüt. 24. v, 3,autfimorietur 
maritm )nnNn, Targ, nxyyzpoftremuí.Gen. 
53. v. 2, Z'í,<í»?dt/^fw^/^rO,?iin^>Targ. 
iwnipojiremos. , 

Arab. ^ú^zxhztincejfttyingrejfmfuit. Pfal. 115». 
in Beth. mhi< ingreffus Jum viam mandato-
rumtuorum. Rom, z.ficati^TX^h^ó'^dha-
ferttnt illi. ^ "imíí authar imprefpt vejiigi-
um. ií<nK,Foem. i^XÚüfignum, vejii-
gium pedis, cicatrix, impréjjto, ingrejfuí. P L ur. 
"MíiN & n^hN vefiigiaycicatrices. ^ N^nK^ 
f ^ g w . ^ I^NPI imprejjto. ^ ysmpoí t . 

i n « i4¿ 
&nnN «3 inveftigio. ^MttMi foB te, iíilñK ^ 

«w. Hebr, iz, veri 14. inx ^-NiyDKi 
rtaSií ambukte poít pacem. omnia au-
tem h x c referri poterunt ad IEÍK incef 

f u t. literis n'ty permutatis. Alia in "irv» 
quaerito. 

V O C A B U L A 
Q J I A T U O R L I T E ­

R A R u M . 

í^HNÍ . o n í í balthem, zona, cingulum fcemu 
num, pyqocíí-m. refcrtur á quibufdam ad 

cingebantur facerdotes hoc cingu-
lo ne veíle? difHuerent; & redderentur 
adopusperagendum expedidores, Erat 
autem dúplex : Unus preciofus, byf-
fmeus, latus quatuor digitos, intus in-
anis, ita contextos, ut ícrpentis exuvi-
um videri políit; quo fummus facerdos 
accingebatur, alterlineus, quouteban-
tur facerdotes reliqui. Plural. ¡ZTl^tf , 
Exod. z8. v, 40, & facieseis Q 'e^X baL 
theos. Ghald. £bn< Inde Jofephus lib, 3. 
Antiq. cap. 8. Mofes nominavit^^w/Á; 
nos, vocabulo á Babylonijs mutuato, 
Emian dicimus, ^ Per metalepfm 
fumitur pro fortitttdine. Eía. z z . verC z \ . 
qüWNÍ, Targ, "irpm & baltheo tuo corrobo-
raboillum. 

legatus. Eía. 33.. v. 7. ecce D^íínS 
legatm eorum > clamarunt foris. 

U l i ^ . U-IX^M. r, Sam. v. 8, & n. 

V O C A B U L A 
QJLI I N QJLI E L I T E ­

R A R u M . 

Ind« Ezras 1. v. 9. ^tOIJfcf/tó-
Uauri, quibus colligitur fanguisagnipa-
íchalis,. vel ctiam vafa fie dicuntur, qui­
bus aqua colligitur. compoíltum ex "U^ 
collegit y&Sibros. 

p i l Ñ i , Inde, 1. Paral, 25), y. 7, &E2ríE 8. 
y. z j . t t t e y w , drachmt. 

JDHIJÑÍ. TfesptÁpurpura, colorrubeus. Exod. 
zy. v. 4. &z8.v. 5, &3y.v.3(í, v. 1. 
z. Paral, z, v, 7,8¿ 14. • _ 

W J I i ^ í . ri33níí, Chald. íínatK, in 33T vide. 
V O C A -



V O C A B U L A 
SEX L I T E R A R U M . 

pr\^nt,,«^. Inde a^nrr^nN muli^ dromedarij. 
EftherS.v.^. 

W ^ ^ h ^ wiihNgrmdo.EzccKi}. v.ii) & 

V O C A B U L U M 
/ S E P T E M L I T E-

R A R U M» ^ 

pofitum ex mitmagftusy^manem, & CD^Q 
facies. principes itiagni, qui femper nia-
nentapudregem, ejufq; vident faciein. 

^ 1 K .H4 
Efthcr f.v.iz. &8 . v. 9, 8C9. y, 5. Ezri& 
8.v. 

P E R E G R I N A . 
©nî nî  i^íchaJverifs,Eñher i.v.% com-

pofitum eftex l&nK magnm, &cv}ih\c^ca^ 
fut. quaíi magnus capitaneus; vel pótius 
magnus princeps. 

OTTí^í Lsirmenia. Gen. 8.v. 4. & qmefcebat 
arca, ^c.Jupermontibm^yy^ Armmia.Tsi.^. v 
n^Gír^«. íuntautemmontes Gordasiin 
Armenia. 

iVbw^¿j«,inquorepultus eftSech, 
íílius pirimi hominis. 

dúplex, 1. unta qui Jerem. 48. 
vénit cum Dario. 2.. ,cujus mentio £c 
in Mofe. 

V O C A B O L O R LT M A B 
í»í I N C I P I E N T I U M , 

F I N I S . 

L I T E -



L I T E R A 
BE T H. 

B 

É c u N D A Álphabeti íite- A 
ra dicirur Hebneis, Chal-
díeis & .Syris rr1? beth, Ara-
bibus t(2i>e, per apocoperi; 

ir Grazcis ¡ 3 ^ ; Latinis. Be* 
^ Significat aucerrí vel 

XV^domum: cujus parres praicipuas^fun^ 
damentum, parierem & te&um (cujuf-
modi Paleftina habuit) planum, figura 
n refert. ^ Poteílas ejus, aliain Orího-
graphia eft, alia in Etymologia. In Or-
thographia valet/S , b. ^ InErymologia 
modo radicalis eft, modo fervilis. Servit 
autem tantúmin principio: ubi Hebraí-
is,Chaldíeis,Syris 5c Arabibus valer prse-
pofitioné/», inter•, intra,; ex Ĵ Sínter defum-
ta. Ecinprincipio verborurri, infinitivo 
importar fignificatiónem temporisprxr Q 
teriti, aut futuri: pro natura orationis. 
Gen.4.verr. S.&faBumesinnvn'Zj'Tz.xg. 
jln^np^i» ejje tilos in agro, hoc cít, cúm 
eíTent. GeneíT z. v c x í q.iftxfuntgeneratio-
nesccelidf terrxUR^ttm creari ea. Targüm 
•IKnanK "O qmnáo creataJunt. ^ In princi^ 
pió nominum notat cafum ablativüm: 
quoinftrumentumjcaufa, modusagen-
di , tempus, locus, pret ium^c. fignifi- j ) 
catur. Et pro natura orationis j in,cum, 
pr,fro^roper3 exponitur, Geneí! I.V.-I. 
n^N*!? in principio crearuit Deas coeUm & 
terram. Taígum pü^j?? in mtiquis, olim. 
Genef. L verf. zo. & avis 'uolitet n^? ' 
Targ. NVI^?- Arab. "̂iNn biard m territ* 
Genef. 3. verf. 15»,^^nví?,Targ.Nnuo 
^SK^j Arab. ini l piya in. fudore vultm 
edespanemtuum. ^ Aut conílituit Adver- E 
bia qualitatis. Genef. 34. vei£ 13. drre*. 
jbonderunt filíj lacob ipji Sichenf^r Hemor 
f&tri ejtts nDi.pa 3 Targum Nnpsna in do~ 
lo. dolóse, fraudulenter. Arab. "milbigud 
inhonitate.h.oc.&y bené. ^ Etfoletrepc-
t i ita, ut duas fententiasjquse convertun-
tur,in unam contrahat. HofeíB v. p. 
quia. q"iTy-i ^ i n me in auxilio tuo, pro »3 
H^V?» ( eft ) auxüium tmm: &c ego i» 

auxilio tuó íuiii. Job. 18. v. S.tom mm^ 
Junt V 1 ? ^ np^lin rete in pedibm ejus. hoc 
eft, in rete pedes ej us: pro 1̂ 31 T\\IF)% in re­
te yedes ejus 5 ut fit rete in pedibus, & pedes 
inreté. ^ Deinde fiepe ex jprxccdenti-
bus repetitur; vel, unum 3 pro duobüs 
ponitur. Exod. verf. 3. & apparui Abrá¿ 
hamo i ifaaco &U<:oho V{!Í3 in Deo Onrnipoten-
t i : D̂íC'l fed nomine meo lehova non inmtui 
ipjis. pro ^DK/ai & in nomine meo. Efa. 48» 
verf. i/\..facietvoluntatem meam h ^ ^ i n B a -
bylonia , dr brachium ejus (in) C r i t O Chai* 
dais. Jerem. 27. verf. 18. f?p IVDI n m 
in domo Domini, & ( i n ) domo regís luda. 
unum 3 pro duobus, emphafeos caufa» 
^ In principio particularum, fignifica­
tiónem earum varíat; ut, "WHl in ejuo,e9 
quod. üh^in non, abf̂ f̂me. yVí'lin non y dum 
non, enm non efi. ny3 in ad, pro. Quas fu o 
loco in iftis particulis vide. ^ Inter-
dum, ut didiones conftituat, aífumit 
fyllabas expletivas in &: n nihil fignifi-
Gantes. Pfalm. 11. verf i . ut jaculentur 
bají-iD? incaügine.Joh. 3pk v. ¿.5. IDI© na 
inbuccinadicetiheach. Pf 141. v. G.dejettifmt 
ybv^yz inpetra, judicés eorum. ^ Aííi>mic 
&literamjodj ac conftituit Adverbiuiñ 
precandi,quxsó,obfecró.Gen. 43. v.zoi 
^"iN iiquteWjdomine. Tzrg. )}}2$obj£cro> 
domine* L X x. hóf4,t(la,oramus. Jud. .V. 1 y. 3̂ 
^ÍK qmso,Domine. L x x.cv'ífiotinme. aecc-
perunt literamjod, pro affixo. de quo vi-
de radicemiirn, ad qüam referri poteík 

23 . 33 C h ú d . jama,porta.!?ozm. T\^2púpiU 
¿ í , in3 i3 invcn ie s . 

%i<2. Talm. 5K3 ager, vicos. ^ ^ « 3 ágrkoU) 
ruflicus. 

W 3 . Aráb.tí{3/a/f<?: in í i3videi 
"JÍOInde PicilXZexpreffitverbü auitharacié* 

ribuSideclaravitjelucidavitiexpoJuitiexplanifViti 
explicavit; purum & clarum reddidit, ut con-» 
gruat cú-TiSpurgavittDeutAiV. j.carpitMo* 
y&rninn-nK nK3- Targ. | D V i K n ^ n ñ ^ ^ ¿ 
£egemi/la.Dé\iZ. ty .y , %.[cribesJuper lapida 

G buso* 



H 7 N 3 
hw emnia verba Ugis Targ, tíhñ 
exprimendobene.Hik). z.y. z.jcribevtjiiinem, 
•JK î & exprime fuper uhulis. Targ. n ^ a ü l 
& exponen* eam. 

NOM. Chald. ^ & T 3 , Syr. 13, 
Arab. T2 bir puteut, cujusaquazex tcrríE 
venís mariantatqj fcaturiút.PLur.ni1{<3, 
Chald. p i n > Arab. "WXtputei. l í O 
autem & 113 in eo tantúm 'diíFerunt, 
quod 1K3 eft in fovea íine edificio; 113 
vero cum edificio.-Gen. z i . v. $o.quiíi 

fodi iN3n, T a r g . - p u t e u m iflum. Benja­
mín in Itinerario; Un Afidon náva, qm 
ab mtiqua, Pakftinorurh quatuor parajangis di~ 

Jlttt, ab Ez,rafacer dote in maris litare condíta,me~ 
dia esíputeuí-, quem ijfndélitica lingua incoU vo-
cam ^¡h^lX, ombíí ^puteum -Abrahami ma-
ximi; ab Abrahamo aperfm Valefiinorum tem-
fore. Gen. í6 . V. IS. Ŝ QÍI niíí3, Targum 
xyyi yy^ptaeosaquarum. Gen. 14. v. 10. dr 
njállis Siddim erat ton m ^ | n Í N 3 putei putei bi-
tuminis. S¿ hicin REGÍmine punda mu­
lar. Targ. iOiyn ](?DD p3 p3 puteiputeipro-
ducentes bitumen. Multi erant ibi putei l i -
mi,unde fumebat terram adlutum jedi-
ficij. 2. Saih. z o. v. 14.^ o»?»^ P^ü^Targ. 

. yysputei. pro DnX3: loca puteis vicina, 
quíE erant tribus Benjamín. ̂  Deinde 
per mctaphoram 1{í3 puteus norat infídias, 
penculum jperniciem, miferiam. Pf. j j . v. 24. 
Reduces eos nnttf INS1? puteum perditionls. 
Targ. KOp̂ py DaruSwz Gehenmmprofundam. 
P£ ŝ>. v. 16".necclaudatjuperme'Mt'^puteuíos 

Targ. Díini Gehenna. ^ Paopr. Gen. 
Kí.v. i^.proptereavocavitputeumiilrs 'nVnN3 
puteum vivividentis: & ecce efi Ínter Cades & 
Bared. Targ. nSy nnnK fiíD'J? fN^sl i íT3 
teum , ubi Angelus viventú,viJmeH íive ̂ ¡ í -

///4. Ifmaelitíe quotannis apud 
puteum iílum celebrant feftum: &; YO ca-
tmhoáic&S'N'lilt'Zputefíspatientiíe. Gcn.zi, 
v. 31. prepterea vocavit locum ifium ysp'M'Z 
futeum jurameti: quia ibi 1JJ3103juraverunt am­
bo. Fuitautéita appellatus principio pu-
ceus:poftea urbs ibi condita, in divifione 
TerríE íandx atcributa trbuí Simeonís, 
Jofuae ip. v. z.dicitur tamé Berfabca Juda', 
quod hxc civitas filiorú Simeonís tribuí 
Judae annumevaretur.- i.Reg, ip.v.^.Erat 
autem propc Chebroné ulrimus longi-
tudínis limes terraí promifTae ad meridié, 
íícuturbs Dan ad fepcentríoné 5 unde a 
Dan ufqj ad Berfabea, pro, á feptcntrío-
nead meridícm; quodfuit intervallum 
i6o.millium,juxta Híeronymü. Ptolo-
fníEO Berzana dicebatur: nunc Gyblin. 
San¿tiíicata eft peregrinatione Abrahá 

^ 1 HS 
&Iíaac: indeq; orta profe¿üoin Beria-
bcam, idololatriíc ibi vigentís caufa; 
quamreprchcndit Amos ,5. v. y. JD© "iKZlt 
& Beerfiba netranfiatls. ubi monetdecem 
tríbus,ut fuis idolis in Bethel Se Dan co-
tenti, in Beríabam,ubí Judainterdu Ido-
la colebat, non divertajnt. ibid. 8. v. ult. 
guijurantperpeccatfíSamarU, érdicunt-.vvvit 
BettstuftsinBan^yD 1N3 I j ^ 'ni&'vivitvia. 
Berfiba. vívitvitulus quiinDan colitur& 
idololatria, quas in Berfaba viget. 

Rabb. nK'S explicatio, declaratio,expoJítio. 
I K n n declaratus}expoJítuí. ^ ?3l»?3 l ^ a n -

B teadeclaravimm. ^ Item 11K3 complexio. 
Syr. TN3 in "in quaíre. 

^ i < 3 . Tria ílgníficata habet. I . í?tí3fcetuii, 
maleoluit:forduit, per metaiepíin.Exod. 7. 
v.i 8. ¿rpifeisin/luminemorietur,TÜN2\,TzTg. 
^yD^.&f&tebitfluvim. malé olebit. ibid. v. 
21.^pifels % erat in flumine, moriebatur&X'yi, 
Targ. %$\ ó'fcetebatfiuvim. Exod. 8. v. 14. 
ÜN3ni&putuitterra. Exod.\6. v. 20.C?^??'» 
&putmtmanna.lLÍ7i. yo.v.2. WN3nfcetebitpi-

£ fclseorum abf^aqua. Hiph. Wü^putidü-xvx. 
fcetidum, zsxtmaleoknsredduüt. Eccl. 10. v . i . 
MufcA mortm W^p^ putidum reddet ( & ) exha­
lare faciet.unguentumpigmentarij. AB s oluté, 
fcetuit, computruit. Exod.\6. v. 24. dr non 
ty^N^n,Targ. npfcetuit-,nec-vermiseratiñeo. 
Pfaím. 38. v, 6. -lET^n, Targ. vyüfatue-
runtycontabuerwnt livoresmei. 

NOM. ÜK3 & ÜÍO putor, malus odorfeetor, 
graveolentia. Efa. 5 4 ^ . 5 . ^ cadavera eorut» 
afcendet Dt^tf 3jfe(?r mw».Targ:J1n33rifümus 

D ^»»2.Joei. 2. v. 2o. afcendet H36í3 fastor 
ejtis. Lxx. $ au^ta, airtf putredo ejtts. alia for­
ma. Amos 4.V.10.&adduxiV}it3, Targum 
nnp foetorem cafirorum vefirorum 033X31 in 
nafum veflrusn. Lxx. cv •m^inignecaflrd'ue-

Jlraj cv TJ o ^ í í m ¿r̂  mea. legerunt íW<3 «? 
¿^w, & t]íinajum, pro ¿ra acceperunt. 

I I . Permetaphoram^K3/«,^>,Chald.»6e3 
trifíüjnJuavü,aífíerús,gravM,ingratmfuitau-
ribu¿,maÍhaudivit} difílicuit, odiojusfive malus 

£ y»//, uta naribus tran^feratur ad aures,ab 
olfaótuad audítum. íicutquis abborret,, . 

' abomínatur íive averfatur rem maic óic-
tem, nec illam afpicit. Latinís fordere 
& íbttl^:ere,cft difplicerctxdiofum c C 
fe. GnBIs tm^s.EphcC^.y.íp.AÓy^xicír-
"Z3t!9? Jermo putidus. Dan, <r. v. 14. valde 
TÜttZimalttsfuit erga illum, malcaíFeóius.in-
dignatus fuit. Gen. 21. v. 11. jrvi , Targ. 
Itfi<31 & mala fuit res illa valdein oculis Abra-
ham. dííplicuit. Arab. Matth. 4. v. 24: ̂ 3t 
SíínN1DK3 ^&omnesqui malehabebant lan-
guoribus. N i r h . WX33, S y t . m m K f á t i d u s , 



itívtffífatfíis ttt.% Sam.i^.Y.^.Xí^fatidas ^ 
faUus eH Jjrael ceram PhiliJlhm. Targ. nanfcf 
jnoleftusfutí, invifus faftus eft. L x x. i^yjj-
Qr¡(reu/ roboratijimt. lcge q^wjQrjireui pudefaíti 

funt: ut acceperint pro 1̂ 13 fudefaSimeH. t. 
- • Sam. i o. v. qtiM Wit^y, Targ. vtanx odwfí 

fueruntcoramDavide. z.Sám.ií. v. X\.&ÍÍH~-
dtittoninis ífrael quod ̂ ^ - m TWXTi odiofum . 
reddidifti fatremtuum.Tmg.n^init invtfum 
reMdifti. ubi adivéponitur. Syr. Maftjbr 
í6 .y . 8. ttttnnNl ó'dijplicuitillis.ite.rx). 
permerathef. Matrh.. n .v . ly-jinS lú'Zii-ínK 
difplicebateü. indignabátur. Hiph. Ü^'^n, 
Chald. VXIX, Syx.pNlítfcediMmjngmumyB 
invifitm reddidit: mde fecit, milis affectí, mde 
trañAvit , malum intulit. item abfoluté > mde 
egit. Exo. 5. v. 21, videat Dominus¡itfer vos & 
judicet, DnüK^ntÜiVjTarg. ]VtópA^imod 
fa!tidumreddídyi¿s\iT\% Targ. ̂ n^odffreko- y 
JiruminoculisPharaonis. ubi mecaphora éx-
plicatur , & odor pro fama ponitur. mala 
n. bonaq; hominu fada pcrinde latü de 
fe fparguat rumore, ut res odors aut fce-
tidxodorediffundunt.Gen.j^v.jo./tór-
baftis me^KT} W i t i r h reddendo mefce-
tUu inter hdiitiUorem terrái. Targ. lin") jDD1? 
KUIN bn? jUl Hadandomimicitiam ihter me 
drhttbtíatores térra, i , Sam..Z7. v. iz. 
Ü^an,Targ.n3^í< nNnanN molefiado molepis 

fuitpfuloífrael. ^ Chai. Ruth.i.v.21. 
nm J)in, Targ.ÜK?^ matefecitmihiSyc. Aft. 
I z . Y . i . V K y y utmalefaceretillis. Aít. j . y . 6 . 
JIlCftíllM drmíilefocietex. H i x hp.W&f^nrifatí-
dtonfeiftjumeffecit. 1. Par. 15». v. 6.'vtdentesf¡lij 
Ammon,g> WXinnfwtidvsfefeciffentcuBeroide. D 

NOM. nm3. Rabb. l^nN, literis 
ttzns^oúx.is yfridiusfeetidus.,{. c. infuayis, 
aufterus, contemtus,abominabilis,tam 
in frumento,ut lolium; quám in uvis, ut 
labrufca. PLU. Q^K?,Rabb.pj^DNlabru-

Jca. D ^ ^ l ^ n D ^ U wüie. acerba. Job. 31. v. 40. 
fro tritico egredietur. cardum , & pro hordeo 
7MXZhlímn,Tzvg.)U}ñJpm- Efa. y, v. z,& 
4. expettavi, utfaceret uvas, &fecit w W ^ l a -
hruJcas.'LyiY..<ÍKoui^oiíJpmas. £ 

Chai. teíí3 & tí^a. Arab. 
Jlífs,míJer,pauper.Arah. D2ijl peior P Lu.Chal. 
| ^ | | Má^^, Arab.D''^ mali,míferi,paupe-
res, iegroti,mJirmi. FoEm. XW^mMa. PLur. 
yp^mtiU. E z t x ^ . i z . urbsrebmsyiinvfittlli 
dr mala. 

Syr. xxm? , 6¿: í-c nittf^, &; 
ll¡í,3j Arab. Dn maliüa, molejlta, miferia, 
inopia. T\WX2XtriJima. $ ¡ fW3 nideaffettm, 
« f f i t t m . ^ rvxw-zmaie. ^ T d m K©>S<3 
tgritudo,morbos. ^ Arab, ^ÍÍDbisnapellus. 

Í I I . VK^idcm quod píídefcíctmfuit: per-

m u t a t i S j t j u o a d í i g m í i c a t i o n e m ^ v e r b o i ü 
ordinibus .BisinHiph .abloluté .Prov.15; 
v.j.&impi/isWXSl, Targ. nn32pudejíet ijr 
erube/cet.Efa.} o .v.^.omnis tíj^ftii pad///} fuper 
popuioyquinonprofiint tllis. Targ. rnaD1?},;: ríí 
aheunt utpudefiant. p u d c t illos conrugili'e 
a d p o p u l u m , qui nequi t opituian.ícnbi-
t u r ^ K n h , & legitur ^ i i n . 

33. llcibwjejca', innninvenies. 

1JÍ3 duoíignificatahabet. I. ^3perfdmfuit^ 
velfaciitsest,perfdeegít, violavitfcedits ícupa-
cíum-,fdemfregit-fefedit, decepit, menthmpitt. 
ufurpatur tripliciter: r. abfol. 1. Sam. 14. 
v. 35. &dixit an7J3, Targ. jwnpjtf perfide egu 

Jiis. J ob. 6". v. 1 j .fratres rnei n̂ J 3 perfide egermty 
ficuttorrens. Turg.m^diriptfermt., PG78, v; 
j 7 .aóíijufitretrorfim, nj^'l ó"perfde egermty 

ficutpatres ipfirü. Tzxg. ty'p'iwé' impi/fue-
runt. Efa. 24. v. 16. nj3 ̂ 3)3 tb-l, Targ. 
JMSnp Nili j.^inS] &dtreptorthus,qmaeccedi-
ripientur.Gcn.^o.Y.n. "iJ3,in margine n o -
tatur/legendum eíTe na ííf'f; &: ita habct 
Targ. na xnK/uemtturma, fcil. l i b e r o r ü . uc 
iídeííciat, &i2idéíit>quodnn3í//r<w^, ¿vc-
ercitHS; ac gratuletur íibi Lea, de pro l i s 
hocfilio autta:, & ejufdem fubfecutur íE 
multitudine. íicut Lxx. ivmxy in fortuna. 
Hici-on. felidter. acceperuntpro3w, & 
afortuna, bonumfydusjíícutEfa. (Ty.v.n. 
i-aV. Lxx.Tu $cuf¿pvi. Hicvonfortunie. 3 2.' 
cum 3 ^ . Malach. 2. y. l o i^r^t t /5» "¡335 
vnü'Zperfidi erimm fratrem fuum? 
Targ."ip.Ü3 mentiemur ? Exod. 21^'erf. 8. 
non potejiatem habebitvendendi eam n31^233 
cüm perfide egerit cum eá. Targ. n3 rfübülpa 
cumdominatusfueritei.\\iá. 9. Y. Z¿. Í-I^I-, 
Targ. np^ l & perfidi fwerunt viri Stchem 
^&lNlmAbimelech: ^ 3. cumCii, | á Jer. 
?, v. 20. f^nunnrit^iK mas, Targ-. NTpro 
n 7y 3b pérfida facía esi u 'xor a fodalifuq: 

• íic, p onías , Targ. perfide egijlis 
mecum,dommlfrael mulicr enim pérfida in 
maritum fum, ab eo difcedit. 

NOM. itilperfide agens,pérfidas, deveptory 
mendax. Vl^.U^lteperfidi,mendaces. Fo'Ém. 
nn^Üpérfida. P L . nn? t3pérfida i item, menda-
cia. VtoY.zi.Y.i^.RedemtiojuJHimpi^&pr» 

• reBis -\y\-zperfidm. ^ nla3, fit nnl33 pérfida. 
NOM. Susbíi ia3,duo íignifícat.L 133, 

Chald. perfidia ,falfitas, mendacium. Bis 
cum fuo verbo: Efa. 24. y. 16.1331 drpra* 
varicatioftepravaricatores pravaricatifiint.ytu 
iz .Y. l . qükre viapeccatorumprojpera eH, felices 

funt omnes 133 n3l3 perfide agentes perfidu 
am ? ^ 2.133pannus conteXtus ex quavis 
materia,lanaycllino, &inde,pcr mctb-
sxymizmiConfetfaveJtes.PLm. Dna^jEcem»' 

' G 2 "T" nma 
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TvnyifmnhvefteSyVepmmtA.Lcv. 15.V.47. A 
^y^Jízrg.&Wzhl&veJitífífueritiri eaptagit 
lepr<e ipr •»333 in vejle lmx, D'rilÜD "UM 
invefte ími. utrumq; eft in Rtg . ut &: hoc, 
Num.4.v.7.& ix.&fupermenfimexpííndent 
nVpn 133, Targ. K^n ¿Vá? ^/ÍT« hyaciníhi. 
Gen. i8.v. ÍO. 1331,Targ. vy^ &'veftisad 
tnduendum. 1. Reg. i z. v.^. Indutin^}^ vejli-
hm.T\rmr\ D ^ . E c c l . p . v. 8./»/ qnnw-

jlestu&dháí. h.e. femper íls hilaris .-in con-
vivijs n. albis induebanturftolis. Exod. 
z8.v. 2. & fmes iyip-n33 vefies fincliiatis 
Aharomfratri tuo, &fd^s ejm>ut nun'tjlrenimi-
hi. veftes autem facra; erant duplicesA- B 
lias erantfDron ^^wjlesfacerdouUs,(^xi\3. 
facerdotes índuebantur fungétes mini-
í lerio, hoc ordinc; 1. X^X\r\ip^tunkaocel-
Uta. z. t:33N baltheii-s.$. ^UQ fallium. 4. 1ÍQ» 
epomis. ¿.]pupeñorale. 6. nSirQ w>^. 7. j"1* 
díadema.Z.&VttftJiibligacula. His ofto vefti-
bus induebaónan ]f\3ficerdos magma: fed 
üínn jriafacer dos vulgarts in duebatur tantú 
hilcequatuor:i./«»¿"¿i.2. baltheo.^.vitta. 4. 

Jublígaculo.&chx quatuor erat linex feu hyC-
íiníe:cíBterxveróauroincertextx. alise e- ^ 
rafnfcjn ^yivejlesmmjlerij, videl. tapctia, 
quibus arcajinenfa, cadelabru & reliqua 
Yafa openebant^ involvebatur.Exo. 51. 
V.IO.&5Í».V. 41. deíingulisvidefuolocoí 

T\y^.lnác^2e(ca,cíhí*s.\n R E c i m . Danielis 
1. v. 5. confiituit illis rex demenfum diei quo-
tidiedeporHone^UT\ 33«¿/Vif^¿r.fequitur dc-
claratio v. 10. Timeoegodomimmmeumre-
gem, qui conftituit U^^wcrnxcihumveflrum. 
Q\xmKí^iyi,Dzn.i . \ . i6.&eratMelz,arfor- ] ) 
tañs portionem 033 cibi eorum. D an. 11. v. 2 ó", 
dr comedentes portione 133 cibi ejws. c um h o c 
congruit &VÍ vel (¿ÍKÍCOSpañis, Phrygibus. 
Hinc Herodoti narrado eít de duobus 
pueris, qui Pfammetichi regis ^Egypti, 
quíenam prima humarii gcncris lingua 
fuerit, expcriméto Gognofccrc cupiétis, 
juíTujin fylvis, ubi nullam vocé humana 
audirent,educati,&: poft triennium ante 
rcgem produdi, cibum poílulantes, (Six. 
clamárunt. Indeveró,íiquidunivoculíE E 
tribuendum, linguam Hebr. omniu fuiíl 
fe prima, cur non probaretur? ^ Ezech. 
z 5. v. 7, ecce ego extendam manum meamfiper 
te,& tradam te 33*? in cibumgentib. Targ. T3V 
inpr&dam: quia in margine notatur, 1c-

. gendumeírení7/»/'rí«¿¿í«».& idem eft fen-
fus : quia cibus metaphoricé prxdam 
denotat. príEterea litera; ú invicem per-
mutanturinAlphabeto n3Béf;quodcu-
juímodi íit, vide in vocabulis peregrinis. 

P3 . Syr. Ri el }33 vociferatm eíi, clamavif., apj?el~ 
kvit,provociivih A¿t. 1 i.v. z 8. tune pasí? cla~ 

mantes,dixerunt. Talm. H i p h. p33n iderv. at 
inTradatujejunij.-n^Vs W ' ^ni 1K3 ^ Í W -
runt, &clama'uemntnocie. 

No M. Syr. j33 8¿TlU^S appellatid7jpyocatio. 
PL u .p.iSS appellationesiprovocationes. A d . z 8. 
v. xy.utpeterennvf) ]l̂ appeUationern Cafaris. 

Arzh.pitzhitcucurbiu. 
Rabbin. yi^propter: u n á c ^ y ^ p r o p t e r -

ea', ad p3 pertinet. 
113. T a l m . ftlitemalijer , íetate grandiorpu-

ella. ^ nnjs ¡etas malieris major. 
Verb. n3y nbrp Twyx m33i nSia xrevit 

érgranduit, &faéla eFi voxejuscrajfior. 
T13 quinqj haber lignifíc. I . '\T$unní,umcu4y 

foitiSifolitarimfmtyfolitarievixit. Inde P A R -
ticip. T1Í3 unuíyUnicuSyfingularis\jeparatm,fo-
lus agens,folitdrie vwensjfolttanmfolwagus^-

Jertm. Pf. loz. v. %. fañmfumftaitpajferyyft 
folitariusfupertetto. abfq; nimirú conforte 
vel compare.Targ.rnin1^ T3) vrspiqtiivo-
ütat&vagaturfolm^oí&.Y.s .h^S^X^ona-
gerfiUvaguiJibi. Eía. x^.v.^i.nonefii^fili-
tarius intemporib. illis. nullus eft , qui velit 
folus in bellü prbficifci, fed omnes ílraul 
ad príelium venient téporibus coftitutis. 
Targ. iriitm quimoretur. qui velit eífe ulti-
mus. R.D. inl . Rad.citatnnNnpi.^Rabb. 
1'ii3 ^yfoverbum yí?/¿/4n», dicitur abfolutú, 
intraníltivum. Verb. Hixhp. yfiSffiéfii 

foli reiJluduit, (cn ihcubuit.ui cum dicunt, 
• np3n3i rnins D,7il3nQri quifili docírim & 
• faftentidíjludioincubunt. ^'nn',73&nnil3nn 

folttado: Scjiudium, cp.\oá folitudinemre-
quirit. ^ Arab.veró n 3 badadfilm -vaga-
m e H , dí(perfihfuit. Ad. 11. v. !<?. K n ^ i ^ -
difperfi Junt omnes per oppida Iud¿. Piel 113 

• hzdánzjparjit, difperfit: de howis; prodegit, 
frofüdity abligurivít.Mztth.. iz. v.5o. 2<V|nj 
1^3, inp ^0 ypv & quinan colliget mecum-,úi-

Jperget. Luc. 1 j . v. i i . nhxfcll2\drdijjtpavit 
^fí/»^.profudit,prodegit.Pf.44.v. iz . 
& ínter gentes tímmdfjperjifíinos. PC 106. 

• v. j j . Dnil3,l ó - dijperget eos intergentes. '$¡* 
inttdiJperfirfprofuJuSyprodtgm.PAft. ii3nK 
diJper/fesfuit.Pfa.lm. <?8.v. z. ó'odienteseum 
\mmdijpergentur. " 

NOM. Susft. 1 1 3 , & 1 3 , media radiéis 
litera abjeda •.filitttdo,filitas. ufurpatur cu 

, litera V, adverbialiter, ii3S & -\?hfilitm,Jo-
Utaríe yjeftrjim, tantüm,Jingulariter. Exod. 5 o. 
v. 54.13313 filitudo in folitudine erit: alias 

. femperiD^.Pfal^.v.^./«2)^/^113^73-
lumfaciesytttjecure ¿¿egam. Targ . ^rh^fi lus. 
Mich.7,v. r4. habítins linVfi/üm. Zach. 1 z. 
v. iz. dornas Davidl2hjeorJim,&uxoresipfi-
rum -i^hfeorjim.TíLtcr. lirhjeorfím.Exod.zf, 
v. 9. quinfy. cortim in1?, Targ. linS tantim.' 
5 Et litera Sinterdu fubinteliigitur. Lev. 

j^.v. 4<r. 
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m 1 3 
13 .y. 4$. Ttefolúm ílve foUtmehabitihittxtra. X 
r^rrf.Targ^nnin1??fiífu. Thren. i.v. 1. qm-
modofedet Vtefolum. {cóxfim.ctvifás ? Targ* 
Nmin1??^? Jer.i j . v . 17. Prvptermaniítuam 
T&folitariefedi. Targ.ti^Jeparam^cr:. 49* 
v.j 1 .T13folitaríe vel^/w» hamahiU. fecur é: g. 
.n.fecurus habitat, folus mañet,nec opus 
habetjUtalios l¡biad.jiingatauxilij caufa. 
Targ.jinninV^á. Deut^ i .v .n . Domintts 
*r\^jolHmduceteü. Deut.53. •v.iK.&habitavit 
jjfaeh^ nppjecureJolüm.cxp\icztio.Exod. 
j o . y . ^ . i ^ ^ f i h m c u j o l o e f í t . Quodlibec -
de aromatibus iftis féoríim contudcturj 
poftea miícebitur reliquis. Targ. ^np ^ 
n^VtO^podtiíin podereerit.iicctpit ácxcpxz-
litatc iftorú aromatum,quoadpondus.^. 
Porro "n*? cu cafu fequente, femper ante 
autpoft fe habetDprxpolitionéji^í'.-ac 
sz\et,pr<iiter,fr<!eterqm,excepto.Gcí\>í6. v. r. ' 
nyin npVpjTarg. NJSpQ praterfamemprio- -
r?. Jcjni/.y.y.pw? na^Targ.Nynftfa na/'r.e-
terterram Giíead&Biifiin.líLyioá..\z.y.$7. ^1? 
Pil3p,Tai;g.t<^Sp )p pr/iterpiiryulos. ¿.Reg. 
xi.v.37. ínfcítínp lálprAterpeccAtumejustfuo Q 
peccarefecitluíUm. excepto peccato. & ali­
bi : VH "WUÜ ThpYAterm-yquifiieruntcttm Da-s 
vkk. Efth. 4.v.ii^V}NQiy?excepto,cuípor-
rexerit rexfceptru. Semel D fubintelligiturj 
Efa.i^.v. 15. T3U igr^^xAg.tmtuminte 
recordemur noministm. ^ Curtí affixis vero 
litera abjedá compenfat dagefch ̂  & ex-
ponitur nominalitcr,yí/»í,^«»í: ut afíixa 
certúgenus, numerúac períbnáimpor-
tent. Gcn.i.yA%.noeHbom,utfithomoin,íh, 
Targ.*7\\^\Th^tanumipJe7\x.cSo\ns,(Q\itíi- D 

1 rius.Gen. ^.i.y.^.qutatpje^^jfilusef^relí-
^»«í.Exod.i 8.v. 14. qmretufedes ̂ DV^Targ. 
"pjrhzfolfís tu? Efa. j . v. ó- collocatifutáis 
03737y2^.x.Sam.io.v.8. ÚTh foli inagro. 1. 
R eg. 15. v. 1 o, & 14. reHquusfum ego nnb 

Deut. 4, v. 55. Dominm ipfe esi 
Deus j i'/"/ tmpituí l^pSp, Targ. nap 13 
freteripfitm. 

Arab. in3n tzháxádíJ]>erJío,profufto >pro-
tügalitdi. •í „ 

Rabb.Tn*?;!/*»/*/». yvzfoUts, fotitm- ^ 
m , eremita, «ti <ínflí)<(. 

} L Transfertur ad res qux fcoríim ííve folas 
crefeunt aut geftant; atq; ílc 13 ílgni-
ficat linum, quod feorfum á caule excre-, 
ícit, necinramos fpargitur. denotatau-
lemCpcciélímcandidiJfímíi cujus uíusfuit 
in. facris veftibus: ideo in Targ. pro eo 

. c&\\3bjJfu*.t.Szm.t.\A%.IndutmEphodi,£ 
fi«i.Targ.^i3¿^//.L xx./S6 :̂ decepti litera-
rumS'ilimilitudine, legerunt"i3, &:reti-

- üuerunc .^Pi -ur .Dni i^&pcf ínc tony-
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íhiám, jfemper veftesline^ R. D .0^3 funt 
vefiesüne£,pdiU&kvígitu.1$Lzcch.S).y*2,,& 
t/it unas in medio ipforum indutus ona ímishi 
e. linciSi Targ. j^lS1? vejUbus. rcilícet li» 
ncis.ideft,eratlinteatus-. 

I I I . ana w t ? ^ , qiü íbli aliquid gcftaxlt auÉ 
p ortant. Exod. 2 7. v. é.&fuetes Dna , Targ. 
KjrpN ( lege^nm) vecles. Num.,4. v. 6$* 
l i , & 14. &ponent rT^Targ. ,,nin'l"iK vettes 
ejm. fed & híc pro Klegendum eft 3. Ex-
od. 2 y. v. 1 j.d"facies na vecíes lignorum Sittim* 
^ Item per metaphoram,»?^4/fí,qui ve* 
ftium inflar rempublica fuftinent. Hoí¡ 
11. v. C.gUdim irruet in cwitates ejm, & confu-
met 1^3 veftesejus. Targ. ^rfr\^\ fortes ejttíi 
héroes, poteft exponi r4/»tfí Í/«Í; u tpe í ( 
metaphorá intelligantür VíllíEjVÍci,pagi» 
qui fehabenf ad urbem, üt rami ad arbo^ 
rem. nam & alias D^arborum lígnificanfi 
ramos, befrondesgrandiores: Ezech. 17.V. (5"» 
&fa£laeU vitls, qm fecit Qng ramos. Targ* 
ppgiyjlegcJ'^iy^ww^/w/^/.Job. 17. V4 
rí.VNty ng (in) ramosinfemidefcendat.Ómz. 
loci íubtcrranei latera, quaíi cjus rami 
íunt. aut eíl pro #2. Jer, 4 8. v.5 o. in3 
ciesejusnonreciilfecermt.TiLtg* jl/l^j?? ^«f-
rabilesejus. Job. 18. v.15. devorabifnW^ve* 
fíes cutis ejus.h.e.mcbia.. ^ Permetapho-
ram quoq;7f/y, qui ex paren ti bus tanqua 
rami exarboribuspropaganrurj dicun-
tur^ons. Job. 18. v. t}. eomedet^li ramos 
ejfts primogénitas mortis. Targ. ^ 133 fiüos cjus*. 

IV. D1")̂ , Ghald. fmuíachra v el Vates, qui 
futuraprxdicunt&mentiuntur: uteon-* 
gruat cum verbo fequente, ^ 3 & ni3 
mentitMsfuit,pcr:m\xx.zti$, quoad íigniáca-
tionem, verborum ordinibus.Jcr. JÓ. v« 
5 6. gladimfuper Dnsn, Targ. ̂ pp¡? dhinato* 
res,drjlultefcent. Chald. i.Sam. z8. v. 5. 
ni3ÍKn. Targ. p p pythones & gnofias. Efa. 
44.v. irritafaáensjtgna^^, Targ. pía 
divinorum. ^ Item íimpliciter mendacia, 
Job.ii.v.5. ^np , Targ. 1̂ 31373 'viendaciatitiL 
viros compefeent. Efa. 16, v. 6'. non-WS )3 wr/* 
tasmendaciaejm.]oh, ^i.v, .̂noncompefcarOi 
Vj2,Tzvg. nimimendacia'ej/tí. 

V. Talmud, tp, Árab. 13 bedd t^^iy-, qua 
tor^ular circumagitur , / ^ / « 7 » , &ipfüm 
torcular,id eft, ipnn'p / r ^ í , mola olea­
ria, qü^ veótibus pfemitür, ut oleum 
ex olivis exprimatur. PiURál. Cháld* 
p p , Arab. 1113 budud7frf»¿ím. Joel.2,4 
V. z^.. current torcularia mufíotiftv], Targ* 
í^nEto K'nai torcularia oteo, ubi inalé in^ 

T . • T - — ^ 

editione venata iínpl habetur. ^ j 'T^i 
vecliarij, qui torculafia prcmvmt Ve­
ftibus. 
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Arab. nK3 bcdid exprejfor olei. P iur . ^ 

pma bcdidin exprejfores oki. in3 
Pmr.yviTi/igofíes. itcm,perca. 

Verbum ^Chald. nn? /r^/// / , exprejftt. 
Mich. v. I J . /« l ^ n , Tzrg.ilinpremes 
olivam, df non ungeris oleo, ita enim lege, 
non vero Ti?^, per i . \ . 

Ñ1D dúo lignificara habet. I. ííi33 C h a l i 
Talm. niT3, Arab. bedi protulit, 

frAcHcavít, pronunckvit. ut cum 'Ktps eon* 
gruat: femper in ma\um , protuüt faifa, 
meníkasfuit. & cordi tribuicur, quód 
mendacia primúm in corde cogicentur „ 
& fingantur , poftea ore profcrantür.-

finxit, effinxit, excogitavit. ti Reg. iz. verf 
tf.m menfe quem náSp Knn menútus erat ex 
corde Juo:' cxcogitaverat, finxerat. Tár-
gum nnipp íOVi quem confiituerat ex fm^ 

fententia. ita quidem notaturin margine 
efle legendum : fed intra contextüm 
fcribicur, nn^P frtterea, prxter feíla a Deo 
conílituta. L x x. íTrÁelaujo finxerat. Ne-
hcm. 6". v. 8. nonfattum eH juxta 'verba illa, 
qu* m dicis, quia DN-Jia nÓK ^pVp ex tuo C 
tit proferens ea. pro U W M mentiens illa ; aut 
pro D i b , ¿íTiln radiéis fequentis. hxXiav 
fyvfy tu mentiris Talm. nn3nn menti-
tftsfuit. ^ ^ííiD, quod legitur na, mendax: 
FLu.ytiiZmendaces. ^-Mi^lquod legitur 
*m,wendacium. in traétatu Benedi£fcio-
num: mnnn KÜW ^ ^ t í IDIS i3itüS inS 
ínKíll doc€ Ünguam tuamdicere, ego nefcio> ne 

forte mentiarisi &dtpreheiularts. in tradtatu 
Sanhedrin; nniK IVDK ^nn W lEttiy p 
íS ^rm^T^iftaéUpanamendacis^quoddi- D 
censveritafemnonauditur. ^ Arab. ufurpát 
ín bonum. Pí! diesdiei^yindicabit 
toerba. G z l . i . \ . 9. &ficut TSitroJigmficavi. 
A£t. z . v. 2, o .n^Naprxdicaviprmüm eis, qui 
erant Damafei. KStox. 5. v. i t . ^ y i & n u n -
ciaverat per os Prophetarum.Cic Talm. mj3 
froferens. 

Rabb. virf&mattA ex fcirpis contexta. 
11. Arab, ^"Q & n 3 b e d í incepit, initiumfecit, 

inchoavit, erjuí íive exorfus eíi :Jírenam dedit. ^ 
Matth. v. 74. mn' i í i n i n n tune 
incepitut execraretur drpejeraret. A£t. i. v. í. 
q m n j carpie Dominusnojlerfaceré. Matth:}. 
.verí̂  5>. er non f̂ n2^l incipiatis dicere. PAÍT. 
{<nn3fcí ebtedi incepmfuit,eUorfu¿, exórjus 
ett,incepit,züivé.l>Ca\.74.mncT\ii']2nit in-
cepi. Luc. 5. v. 8.ayyvsnincipiatisdicere. 
i . Cor. 8. v. lo.vosenimQTMtmitincepiJíif. 
Gen.z.v. 5. nSKtíwy'oapnNnnDií n̂ snaNV 

nSbií ínn^K TI?» ^«w ^ quievit ab 
ómnibus operibmfitis, qu* caperat Deasfacerzs. 

NOM. na budi, & 113 budu, & na. & 

îrpfcf ibtide, & .NinQ, & íínnDD mimm> 
principium, exordium, origo;initiatio,inirodu~ 
¿Íio,enccenia-Jirenaim.\xn\xs qupd initio anni 
á z t m i Vi.m.^ü'Saprmcipia. ^ n^D mu-

, baddi, & nnaü mubtadi, ineipiens in ali-
quaarte, «w/rt^inaliquo collcgio, no-
vus miles,tyra. P Lur. j^iaDmubaddyn in­
cipientes. ^-^nK^D mubiada primum, ori-
ginale in feriptura. ^ f̂,̂ ^DD mubtede 
nominativm. iD^fi budi in principio, 
i ^ K min albudi ab initio. ^ ^Hi^primi-
tü . 'fa i(l2 hedifírenam dedit. 

m 3 . T^lm. nía protuUt, pronunciavitcum 
fuis derivatis, in radice Sflapxíecedente 
habes. 

m 3 . Chald. nip r//5> príe líetitia, gavifa, ex~ 
hilaratm, Utatusfuit, Thren. 1. v. z 1 . ¿udive-
runt malum meum, -1W, Targ. i n ^ garvifi 

^««/ .Pfal .p .v . j .^ í /^n^y^l 'Targ .n ipNl 
& Utabor, T h ren. 4. v, z 1. gaud? ^nüp], 
Tztg.^nryi&Utare. 

NOM. ma mnra^Ww/w, hilaritas, 
exhilaratio. Arah. ¡TDÜ,5? vita hilar¿s: in 
malum, luxariofa. litera n cum pundo. 
LUC.IJ. 

^ 3 dúo lignificara habet. I . Sia. IndeNi-
p hal, bippfeparatuí, divifm, dijiinciw,dijcre-
tusfuit. í l Paral, iz . v. 8. Gaditis •iVina 
feparatijunt ad Davidem. Nehem. 9. v. z. 
•l̂ iaM &feparatifuerunt femen ifraelab omni-
bMfilijsnothx.ttivhú^XlT} divífiíydijiirixit, 
dilcrevitijeparavit¡Jegregavit. Efa. jd. v. 5. 
^f*?^ Vnp^Targ. ^I^Sl t t^gfeparando 

feparabitme. Gen. i.v.4. Sp^^Targ. OnDKT 
dijlinxit Beus inter lucem & Ínter caligmem. 

Num. 8. v. 14. n'riDrn, Targ. ^%n\&fepa-
rabisLevitás emediofitiorumlfrael. Jof, 16. v. 
9. Disipan feparau. pro a i Paul. 

NOM. Si3 auricula exterior, cartilago zn-
rem ambiens; á capite feparata. Amos 5. 
y. iz.ficut eripitpafler ex ere leonts dúo cruray 
««/jl^-^p^arg. Dinpn extremitatem 
auris-, ficeripienturfilqlfaeL M í ñ c u h . exte­
rior, quiacarnofa non eft, aleone relin-
quiturfie non liberabuntur ex filijs Ifra-
ei, qui funt in Samaría, nifi pauei ifti, 
quos non curar hoílis,quód íint asgroti 
in ledis decumbentes. 

bna Jlanmm : 'ab argento feparatum 
in fornace ignis : PLUr. O^np, Chald. 
pVnpy^wá.Num. ji .v.zz. ¿¿b^pn^Tárg. 
t{X2Xfíannum. ^ Per metonymiam, 
pendiculum ex ftanno faftum. Zach. 4. v-
10. drvideruntlapide Snpn, Targ. NriblptDa 
perpendiculiinmanuZorobabeL 

Ra^b. n^pn candela: quíc accenía di-
ftinguit fabbathum á feptimana nova: 

, &:ipra ' 
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& ipfa SftinBio. 7i3n, Chald.Ma^af/- A ' r a b a d a 0fa,j>dpa,caroexojps. 

p^n rabada fA^r^mw. [crimen, differentict. ^Tt^lJefntratits1, dijUn-
tim, diverfus, alienui. a^iai mdiverf:. 

Chaí.Vna propiér conftat ex ^inSi'qúbd, 
. & Wf icucHebr .V?cx l in j l iquodh¿d 

I I . Arab. Vb badal, litera T cum piTnfto, 
mutavit, trmsmHtavít, commutíivit, perniii-
tavtt, unumpro altero dedít,tradid;it;tóc-
hibuit. Pial, i o í . y. 2. o. X ^ y \ & nmtfóe-
rmtgloriam ejtts infimiJiiüdihemviUdi.'^óh.. 
i o. v. i i . ^x-iribfí nos: W nSíerVK B 

paHorhomisdíibitanimAmJkamproovíb;m.]ah. 
5. v. i fT .b in daretfliumf¡iHm.Gz\.i.YetOj. 
xh^^utmutentEvmgeliiim ChriHi. ibid. 
v. 4. K3tí^Dn jn noDa ^ f«¿ tradidíije-
ipjiimpropeccatií noflris.V K fs.^lNnx etbedfel, 
&V^npK eftabdelmutatusfuit. Hebr.i.v. 
ií.velutanñfíummutabt¿,\hÍ2TV\&mutiibun-
tw. Ale.4. ̂ iStíianóN.Pielbia.Ale. z. jai 

ér qdmHtAwriteum. Ibidcm. JLtqui 
n̂ 1"Ŝ a, mutahunt illud._ Ale. a^^n^Maa 
mHUbimuíformas vesífas/Klc.^hriX}. w 

NOM. 7nabidel, SíbiiabudiU'^^aK y 
abdil j & Snan tabdil mutatio, commutmo , 
tnttauríttid. ^ Siann mútebedil mmabílifi 
mobilis. 

Vzxúch^proM^inpronobü. 
Dcinde Snantí edbedel, mutatus fuit 

: prx metu^//«//. 
^n^ marcmt,tabmt. ^ Vo^ ebdul,6¿: 

b^aaií inbedul ^rrtfr.^^f.^Vnanmab-
dul m<irctdm,tiibidm,flíiccidm. j ) 

Item,Sia badaljmutavit locum aút do-
mieilium jw/gr^wA Omniamutatiónem 
íignificant. 

Syi.hyiperperamegit. 

J13 dúo lignificata haber. I . yi^Bedan, quaíi 
|T ]afíliits Dan j dicirur Simfon, cujus pa-
renres,ut Iud.15.v.z. feribitur,fuerunr 
wnnnppQpexfamíBaDan. Et,uribidein 
verCuult.h&hetur,quemccepítJ¡>mtfísDomínt 
impeliere ]ir\^nü2in cafírüDan. i.Sam.iz.v. £ 
11. Et mijit Dominitsjerubal ] l ^ n i t ] ó ' Sedan, 
dr Iephíe,é' SamueUm, & Uberavit vos ex ma-
nuinimicorumvejlrorum. Lxx. n&iTvvfiu&ix. 
tíicrón. Badan-,a.ddit: SamJondrBarac. 

I I . Arab.pabadán wr^.Pi-ur . ^incorpo­
ra, '•na badni corpóreas. Pmr. rl^lá 
bádnie corporei. \ittní<hit corpas huma-
num. Avicen. 

0 1 3 Rabb.]'pia¿r»/f«, leftifternia. 

Arab. ijna ekgans,pulcer, poUtm,jubnlisy 
gracillsybonas. Pmr. yKia bida elegantes. 
Gcograph. Krqp p^N non ett elegan-
tmilla. 

p l D yi^Chz\d.^i2rima,fiJJtira,JciJJ¡ira, ruptu­
ra: proprié muri in ardificio, quam inqui- ' 
rere neceíTe eft: qux indi^etinquiíirio-
ne. z.Reg. iz.v.ó". Non roborarant jacerdotes 
p^a, Targ. Np^a rhn.tmdomHS. ubi in gene­
re agirur de inílaurandis rempli muris 
ruptís&diruris. Ezéch. 27. v.5). Confor-

' tmtés *¡pna rzwaw ¡?«/i«2 j Targum ̂ mr necef. 
fitatemtuam. defedum tuum. Cha!d.Gen. 
44. v. 5). utvidcatísyykT\t\\y)nuditatemter-

" r¿,i'eriittis. Targ. K'^Kf ^ n a W^Í» /m-ic. 
Hinc verbum pi3, Chald. pía f**-

, inquifivit, perquijivit ,rimatus ,firüia-
tm eji, inveftigavit, expiaravit, rimas gratia 

farciendi inquifivit. z. P aral. 5 4. v. 1 o. p naS 
IT'an pTnVl Wfirutandum & roborandum do-

fe.Dómini.pro quo haberur,i.Reg. 
iz. v. 15. nin^n^apna-nNpTnVrfí/r^^»-
dumrnpturamdomm Vomini. 

Chaíd. Deur. 15. verCi4. riiprti nü?ií,, 
Targum piapi ysnni ¿ - inquires é'firntabe-
rü. lud. I8,V.Z.//Í? npn,Targum ipia 
quinte. Picl.Chalá.fl2dí¿fgeKíerÍnqui/¡vit. 
Gen. 44. v. j . ¿r ip /eu E-TD1 üno,Targum 
ttyinptt^isinquirendoinquiritineo. ^ Syr. 
p^a notumfecit ,Jignificavit, indicavit, demon-

Jiravit. Luc .zo .v . j j . Derejurreéíionemor-
tuorumetiamCMofes "pî Jignificavit. loh. 16, 
v., i^.fedmanifeHo yyi\tfignifícabo vobis de 
Patre. PATS. Syr. p^áníí innotuityJignificatitSy 
indicatnsfuit. A¿t.^.v.z4. "piznti indicatum 
vero fuit Paulo. * 

No M. pna j Rabb. npna inquiftio,Jcruta-
tio. irpnn npna inquifitiofermenti, dicirur 
npan aij? vejperaPafehatis feuparaícevejin 
qu a "UrniNV fOnn riN^pnla inquiruntfermen-
tatumad lumen candela ; '\á.a¿ ómnibus rimis 
& domibus efferunr ac comburunr j uxra 
Legem: Exod. 1 z.v. 1 o. & v, 1 j . Tantüm tn 
die primo abolebitis fermentatum ex domibus 
veHris. 

pnia inveftigator i qui forrilcgia explo­
raban bonum lir, opus aliquod inchoare. 
irem, qui ma£tári pecudis membra ex­
plorar inrerioraran quidvirij habeanr>& 
prohibirá finr. Inlibris medicorumjpna 
í>iin T\ü}Wexploratum &tentatumest. 

113 dúo fignificara haber. I . Chald. Syr. & 
Arab. nijparfit ,dij}erjit: inradice nía in-
venies. ; 

11. Arab.nNa hadar cacurrit,fettinavit.Mztc. 
j.v.í.nS i:iD3 "nmfejlina-vitidradoraviteum. 
•nfi<a', feHtmndum eji, 

G 4 nicao 



w n u 
•)*ik20 convmibHif. Avic. ^ l i t f r u m w - A 

dis. KyiC.fayyzhcAilurni media,. plena.PL. 

fff\2 Indeín¿,Chald.nn3 &í*ri2ifíamtas,vit~ 
cHftas,filitudt,vxHitds, tanta fc.ut quis eam 
intuens, íiiípiret & ingemifcat; inane 
quiddam &vacuum, vaftum.Gcn.i.v.z. 
Ttrra. mtem er*t m i irin vacuitas & inmi-" 
taí. fubftantiva pro adjeftivis. Targuní 
^ J ? ^ } N^r vajla&'vacux. hoc eílj in terra 
primúm creata,nulla erat habitatio,quia 
teda aquis: nihil plantarú, niHil anima-
lium, qüib. poílea ornata Sí repleta fuít. g 
Targ. Hiero r.><B?JK '33 ¡o nri N;n5i ^ n n 
n^sbaa K p̂.,"!l. & vacm ereLtifilijs hominumy 
(¡rimnis nh omnianimali. L x x. 
xara.aKdjevrt&inviJibflis érincomfofitA. Sen-
fum expreíl'erunt.aquis.n.operta non vi-
debatur, nec crat ornata germinib. flori-
bus,nemonb.pratis,capis &:c.Etadhanc 
primam teirr^ vaílitaté alluduntProphe-
tíe, Eía.54.v. I I . Extendhfupr eam inh~1]? 
inñ-^Wfmicidum inanüat¿s,&lapdesvacu-
ifatü.Tzvg. « n r i n Hibyvw ^ y ^ l wnji- Q 
íuvasíationis, érperpendiadudefilationis. 1er. 
^•.y.í^.Fídfterra^ecceievzt) inill intivacui-
tes&inamtas. Targ.^Si?""!! wysvajla&va-
tfia.ncc alibi, nec line miñ adjüao,repitur. 

'3 ^íü^frtf,^^.-precadi particula. G en. 
45.V.20. O'iK 'S,Targ. î3"t lj?33ftf-<w,l>*-
mme.hxx.$í¿f¿túa.oramftí. Gen. 44.v, 18.'3 
îN1. J Targ. ,3i3T ij!33 yuAfiydomwe. L x x . 

Síofjbeu oro. 

^ T \ 2 KTzh.^T^Jpecks,JpUndor,honos,ghria. 1̂3 J-J 
& wryi(}eciofrs,(p¡endídHs. P L ur. nTD^m<?-

fhjplendidi. Pfaí. 45.v.5.)Dn,7í<,3,n3fieciofus 
forma.Unde &Phyíícipríceedes in | forma, 
& inñ »s4/mi(interpretantur: ex quib. có-
j údis crcatio müdi extiteritDei vol átate. 

. 2n3 bahag^i/z/Aiij UtatufygratHlattts 
^«z>.Píalm.8i.v.2. KimittUtammtnDom-
»^P Aslivumann3í< abtahag kfífcatuí,ex-
hiUratuífuit. Píalm. 6"o.v.8.3nn3i< Utlfica-
bor->&dwidam Sichimam. Pf.55. v.i.í<iann3tí 
UtificamimjuíH.VÍú. 85. v. 1 ó". J1:̂ n3,exulta- E 
¿«»/.Hi p hil..,)n31í abhag /<<tt/fcii///.Pfal.2i. 
v, 6̂ . nnan3ií UtificaHi enm. 

NoM.tiinnUttti*. "faVT&formoffis. 

•tni3TaIm.nn3 mecum,apHdme. idem quod 
••I3J3, literis j;°n p ermutatis. 

Arab. ̂ 3 r ^ ^ / . Aviccn. 

lOrQ lon3m dura; áut lapis quídam durus, 
marmori perfimilis,/'^^. Tátúm Efther 
1.w. 6.foperpavimento tottparij. 

'HS quatuor fignificatahabct.I.Niph.Vn^ 
fHUtmoffuitctrforeiCela'yprxce^ftitt^efimií^ 

wA^/if^f^-iinporta^atci; i d vcl máxime 
in Pie l&Hiphi l , cü a&ione celeritaté. 
Prov. 2 8, v.2 i.Vn^^Targ.snnñppi qfefiinat 
(feftin9 vcljpp erans )addi'vitias,ejl mali oculi. 
Ke.qui feftinat colligere divitias,vocabi-. 
turinviduSjparcus.Piel^nla-Hiph.^npn 

fejlmarejujpt^cceleravitfudpitavit, urjit, im~ 
fulitjncitavit: cü additur vel rerú, vel p íb-
narü nominib. Abfolutcfefiinavit:• ité,te­
meré & inconjulii egtt. E fth. z. v. 5> .Sn^i ¿r-
celeravit jttundkieejuí.Tzvg. K^nsnxS "Jp2i & 

j»jfit&celerare.la.t.eclcxitct dare-Assoluté» 
Efth.V. v. 14.lVri3»1,Targ. Vliíf 1 & festinar un f 
introducere Haman adeonviviu. P ro v. 2 9. v. i 1. 
Btreditas nbnijpjTarg.K^nipm acceUrata in 
frinápiop&f ojlremuejusnon henedicetur. h. e. 
jescélcritcíacquiíítas,aut nullo labore 
partas minus curáth^rcdeSi&facilius jp-
digunt. Atq; ita quidé elfe íegendumjno-
tatur,in margine J n cótextu aút feribitur 
nbniip abormnahilü.i.ciná\czt\xx ejufmodi 
h^reditaté cfCcThi^^ahminationecovíDeo. 

No M. Chal.lVriS Se t m $ § f t fejtinatiosele-
ritas. Eccl .4. v.iz.w^ninpSjTarg.iyn^a 
cumceleritaterumpetur. h.c.celeriterj citó. 

I I.Niphal,bn33,Chald.Sn3ni<fuhtto tnomfiát 
animOyterrititSyterroreferculJUs, turhatwfuit, 
favitjexpavitjtrepidavit. i. Sa. z 8. v. zi.&vidit 
qubd VnsJ territm eljet valde. Exod. 1 j . v. 1J. 
Tune TSn33,Targ.nn3nfcf territiíuntducesEdo. 
Piel hniy Chalan?, & H i p h. Vri3n, C haL 
httXtemdtyperterrefecitjturhavityConturbavit. 
Pfal.i.v. t .é ' inirafua\rbni] ,TzTg.]m |fl3» 
terrebit eos . ]oh. í^ . i6 .dr omnipotens 'iVnpn, 
Targ.',;3l7n3/<'rmVzw¿>. 

NOM .nSn3,Char.í<Sin3 terror,pavor.Vi.. 
ipi 7n3 terrores,pavores. 

I I I . Syr.7ri3 ceJfavit,dettitit,qmevit:Tj)úoxi con-
trariü. Á d . z 1. v. 5 í.hVfZ cejfaverunt verbertí-
rePaulu.lh^y.i^m cejfavimus, é-diximw.» 

I V . Arab. ^713« abtehal celeriter converfm 
fuit,direxit,levavit. Pf.86 .̂ v.4. Animameam 
xh7\r\2í<kvaviadte?Bomine. Pfalm. ¿ z . y . ? . 

.: MbnTsSüeffunditecaramillo eordaveUra. 
SiínnaN abthehel wAr,^«//r«.^ Sn3tfe& 

^TV&X haccA juniperi. ^ Thmü abheleTS^». 
»tf.-herba. 

0n3Indenpn3&nnri3.Arab. hnTObehime 
i>rutu,pecns majus,animal terreftre, cicu-
rü & ferú, vel domefticü & fylveftrc.Pi:. 
nian3.Ar.D}fiín3beheim pecoramajora, ani-
maliaquadrupedia,dóeftica & íylveftria. 
G é. 1. v. 2,6. drdommetur in pifias máris,&in vo-
i í«^npn331 & m a n i m a l . ' T ^ . t i ^ ^ & i » 
¡enimalia. ̂  Quádo aüt j ungütur nfn &npn3 
fera ̂ -rfwwd^iignificát^llud^nimal fylve-s 
Rrc feu feru: hoc >domefticü feu cicurü, 

Latinis 
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no 
jiimentum,\yomim ad edendum & & 

vchendum datum , quod farcinas gerit, 
currusautaratra trahit,utequus,mulus, . 
•arinus,camelus,bos. Gen. i .v . i f . &feat 
Deus psnnj'nj'TargumN^iV TCXsferám ter-

' rsjuxtajjrecíemfmm,& nanan,- Targ.-NTy3 
" <í»/>wá/;jumentuin. Deut.zS.v.i^. &mt 
• cada-ver tuumábíís ómmbtiáavihusc(eU,r\im?h\ 

pi<n ^ / w ^ / ^ r f : beftijs,fens; namju-
mentanonedunrcarnem. Ibb. 4o.v,io. 
fOTriianajTai-g.N^'yaáwzw^ qtufecfte-
ci{m,fcemmiitboscomedét. ubi verbumÍWWÍ"-

" det, ad quodlibet peeorüm aut ferarum 
refcrcur. Süríc qui de animalium terre-
ftrium máximo interpretantur. Juxta 
Oppianum vero hsec tria ex minimis e-
vadunt máxima animalia i Ex aquatili-
bus, crocodilus; ex volucribus, ftrúthio; 
exquadrupedibusjEíephantus. uridc& 
Latinis xdt lfyxlw belüa vocatur. Et ve-
fcitur cruncis ac frudibus palmarum, at-r 
que in horum defedtu ^ quas effoditjtadi-
cibus. Et tune fenfus erit: nuraElephas 
omnium quadrupedummaximus, inílar 
bovis domefticijibénum comedet ? 

Rabb.'ipna.Syr/nná. Arab.^^nabehi--
mi AnimalUthrutaliSiheHialii•>helmnm. P tu-
rale Arabicl^p'n^behimijn heluini. Foe-
min .n^ í ia V^animahrutdls, vegetativa. 
PLur. rn^DnanniWn appetitiones mímales; 
quae runtjCÍbi,potus 6c veneris. 

Arab. Drpp mubhem pecuinut. ^ n í 
C l ^ n a zahib hóx^irxiftudiofmfecorum,^^ 
cuarius, armentarius. J^CJKrnN ibheim 

NOM. yTyickrmyjpkndidí4s,mtidMS. PL. 
^P^nn f¿ír¿. Fcem .jp^na clar^lendidx. ̂  Rab-
bin.pnnp y&'üfigmmclaru.m ,illuHre. 

Talm.jj^np¡cahiofui. Ptur. |s:pnnfcabio-
ft.Vo-EMininum n i ^ p n ó ^ ^ ^ a l b i s m a -
culis inícÜtx. 

i n 3 Inde Tn3,Chald. rn^Rabb.n 
rm,albu¿ut fiix,candídm, mtiduíyperjpictm, lu-
cidus. Vi.nr.Chald.vyíl3aíb(,carJ/dí,mtid(.-
Iob.37. v .z i . Non videruntItKem^V&niti-
daminternubes, 

SuBft.mn?, C h a l d ^ n a ^ ^ ^ j W í ^ -
^^jplagacandida &nitida inflar nivis, 
PLur .nhna iCha ld . ^na^^ í -W^ . Lev. 
15. v. i .nnn?, Targum Hieroí! ̂ ^.plagaalr 
bicans &JplendeJcens. 

Talm.pufiafplendoresmbium. 
Arab. IHín lummofks?Jp[endídtts. Prur. 

Rabb. rmr\ ISipLíberperJ¡>ícufes,Ca.hz-
Ix fcil. 

Syr.lttpMffdumjJpleftdidum reddidit, illu-
ftravit Mudavit, glanjicavit. PAÍS. inan^W 
glonatftiyUtatusfuityfuperbijt. i .Cor . i .v . ip . 
nê Tŷ TW'1 glorietur omnis caro. Joh.y. v.jy. 
Vosautem cupitü [nnaniynT ut Utemini in lu­
ce epa. 

No M ghriojusyfuperbm. 
SUBÍI. N^fip^, &NSlnfítf, & NShám j &: 

pn^ltií j &í D U^nni ttf gloriatio, fuperbia> laus,ho­
nor ̂ decor. 

Arab. "im bahar dijpma j atthma. Ifiítt 
buphthalmtti. 

follex-.kvic. fár27\lh\xh.empellicantis. D r^nüduoíignificata habet.I. Chal.&Syn • ^ 3 behim pedica 

j n 3 l n d e j n 3 . A r a b . | n í 3 b u h a n digitorum craf 
Jijfmus , pollex manus aut pedis. PLur. 
niilna ^ / / i r« ;a ) in3 inu í ) ta to .Exod . rp . v. 
i o. j ró jTargum JÍ>SNpolücem manus 
eorumdextr£;drJuper\7\^, Targum ]\hvtpollf-
cempedtseorumdextri. L x x . -n AK^OV (urnmi-
tatem. Jud. i.v.tf. drtbfifderunt XWrtttpolli-
ces manmm ejus,&pedum ejus. Targ. ta­
los.'L.-x. x.724 axg t̂. Irlier.Jíimmitates. 

p n a i n d e p u É j C h a l d . pno&m^pn3. Arab. 
fXVlmaculaalhicans, plaga clara & í p l e n d e -
fcensjícabiei ípeqies , morphsea. Gr.Ad^-

vitiligo. Reperitur tantú ín femel. L e -
vit. 15. v . pn3 , Targum iípnia wwr-

• ^ifcí fi?. Arab. HDSK pn37i< morphdanigra. 
Chald. pn3 canduit ímiun>Jplenduit. H i -

phil. yn'SMcandidumreddidit. i'.Sam.^z.v. 
^Kyülajplendorecoramipfi. Targ . nipM^a 
i<:nw ̂ DW X^TKüaJfrUndoré glomipjiíísmtiá 

fttntcceUccelorum, 

PM13 puduitipudefattmfuit, erubtdt,veritus ejl: 
utfiat ex HebreoÜi3 , l i ter i s1 inn3&; Win 
nmutatis. Chald.Jer . i . v . 5 ^ Etkmpro-
pter^yíegypíum ^1311, Targum pfinsn pu~ 

- defiesfficutV^Hi Targ . rVTte pudefaéim es ob 
Afjyriam. Syr.Rom.p.v.55. ^»? creditineum 
non TWypudefiet. Mat. i 1.3 7. )1n^3,. í r » ^ -
fient obfliummeumiytithVLtvtút. H i p h i l . 
Syr. ftr\2típudefectt3confudít. 1. C o r . i.v. z/* 
T)pp^quipudtfackeJapientes.Kom.<}.\ctf.<¡. 
Sp€sautemmnT\7yyúconfundít. 

NOM . nna.Foem. xnn?&i<n»n3/'»^r}í-
gnomínia,opprobrmm* 

pnn3,F cem. jnns pudenda,podexjtates. 
Kvú).]ür\r\ydéjpe£ÍÍ0. 

I I . Arab. rin3bahat5 l i t e r a H c u m p u n é l u l o , 
JlupuityobJlupmtimiratuSiadmiratítsfuit. Pfal. 
48. v. tí". Ipfividermtme K1ñn31 dradmirati 

Junt. Pfalm. 4 o.v. 1 ̂ . |ll;jn3,i confundantur 
- cith. LUC.4.V. 5Í. wnrvyi&fttipuerunt dedo* 

¿írinaejuí; mirad runt.Matth .7 .v .z8 .nn3 
Ha V̂yn p y n b t t m í m a ejl turba úbdotfrmant 
ejas. nin3Q fiupefaBm. 
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mimit. H i phil. ̂ infeckirezutvemre, dtt-
xitjulityíidduxit, attulity introduxit. HorhaL 
X^duButyadducíUs&lUtusfmt. Ufurpatur 
primó, abfolíaté. Gen. r j . v.5j.K3,Targ. 
%y venitfrater tum cum dolo. Ibidem v. 5 5 .pri-
ufqmm NlDn, Targ. ^ r t venim.ET.ech. 3 z. 
V.p. ^^7\7icumadduxerocontrítionemtmm 
ínter gentes, cúmadduxeroin aurcs genti-
um vocem contritionis tuij.lM P Erativus 
infervit cohortationibus: ut, venite. 
•[ DeindeCoNÍtruitur:i.cumSK,velV<í<¿ 
Gen.í . v. i8.n3nnb^ní<ni,Targum V>tnf 
K n O ^ V ^ ^ ^ ^ ^ i i n g r e d i e r i s . Gen. 
43. v. i 1. p^Dn-bif« Targum «vn» 
itttUvemmmmhoJpitium. ibidemverf. 2,3. 
{^ArgentumveHrumHii^, Targum í^inií 
*Vif)venitadme. i.Sam.zj.v.8. ^gatóD^Sg 
WlZWsfuferdkmhommvenmtis. pro WSf3. 
i.Reg.13. V.ÍZ. Non X'Sn'uemet cadávertu-
um hii jnJepulchrumpatrumtuoruTn.TaTgum. 
tüiann coI/igetur.Lev. z 6". v. z 5. DS"1^ ̂ ¡¡f árn, 
Targum )i3,by 'n^Nl adducam Juper lios 
gUdium.Gcn.^. \ . Í6 . iViK^i,Targum Q 

Wy&attulerunt adeummumu. Gen.33. 
v. 11. Accife, qfMs'Oybenedíffionem meAin níí3(J 

_/ qa£ ddduBa eíi tibí, pro nK3ln: ut n F oem. 
mutetur in n,& prxcedat camctz,K quie-
fcente. ^ Cumnominibus loeorum,pro 
b ufurpatur n lócale. Gen. iz . verf.y. )K3^1 

' JJ;3^^n^í)Targum}J;33•? XV^SnW&vene-
runt in terum Chaman. Gen. 1 o. 15». .&fuit -
terminus Cañando, Zidon miirDíip venirete 
in Gerar. Targum TtaS^Dpertingens adGe-
yrfr. Lxx . "uostKQéiv doñee veniatur. quáíí u- D 
ñus alteri dicat; quoad veneris ad Gerar. 
z.Sam.y.v. ukim. Etpercujfit Philisfaos a Ce­
ba inq^3iy_ quoadveneru{zá.) Gaz,er. pro 
quohabetur,i. Paral. 14, \ .tá.aGibeon'yS 
IW^- tifiad Gazer. 1. Reg. 1 .̂ v . i . &curre-
hat ante ¿Jcháb nbiíyiV n3ÍÍ3 venire te in tez-. 

• m7. hoc eft, ufqs adjezrcel. ^ Etpríepo-
íitio htoady vel hy_Jiiper, fepe per ellipíín 
lubintelligitur. Eía. 41. verf. 25. N3M 
C303D,pro C S ^ J l ? ^ tó^l &venietJuper pía- . 
gmtes,Jicutfuperlutum. Píalm.44. v.18. <?-
m n e i í i u d x ^ ^ ^ o bhyjM'Z'venitJupernoSy 
& non oblitijumm /«/. G en. 43.18. lif 3irT, 
Targum n^S iS^n 5«? introdutfijunt in domum 
]ofeph. Jerem. z8. verf. 3. ,S33 DK,3Mj pro 

. h'xhtranñulit eain B.abel. Efa. z8. verf 15. 
£umtranfibit,mn ISKÍS^pro irSiíiíb^ wwwí 

Í̂/WÍ. ^ z. cum3 m. z.Reg. 13.verf. zo. 
&turm&<JMoab y"lK3 3̂  veniebxntin terram, 
Gen.ip.v. 8.Sr3 WZvenerúnt inumbramha-
bitationis mea. ^ 3. cum QJ?, vel n í f fww. 

* Ccn.zs>'V.9,£cccI{achelJflf/í ^ jN3fnDj;nf<3 

venienscum ovíbus. É x o d . I . V . I . D^ííSfl 
ingreffijunt in Aegjptum W. , Targ. a y cum 
Taacob.Dcnt. 31, v./.^wíaD^n-nN^f13^l 
yiNrr-Sw mn mgrediem cum populo iHointqr-
i r ^ : pro nK.Targ.habet C3yr«/w. 

Ufurpatur autem hoc verbum de va­
ras rebus:i.de ttfQf .frár occidentejqui vé-
íperi mate ingredi,in aquas mergi, auc 
terram fubire videcur,ficut contra inde 
egredi (tír')cum mané oritur. Gen. z 8. v. 
\x. &pernp&abat ibi^qmatt^Q^ri6í3 ingrejjus 
tn íSol . Targum Hierofolym. nj)Dü occide-
rat. Amos 8. v. 5. tfntfn ^nKani ocádere 
faciam SoUmin meridie.Ta.rg. 'MK] dropeñ-
am: tegam, oceultabo. Grjeci quoq; Poé-
tx de Solé dicunt úa - ycáoui. In Scri-
ptura autem, quando additur yiKn 
fer terram^. contra ortum Solis íignificat. 

Z. denWKwafiwjad quam venire ve-
recundé dicitur , qui c a m i n i t , feu qui 
r e m c u m e a h a b e t j C o i t j C o n c u m b i t : í í c u t 
Gr2CÍ7s/3í«W,& Latini,iniredeanima-
l i u m co i tu ufurpant. Gen.(í.v.4. Pojlquam 
ííí3\Targ. J'VV}? venirent vel irentflij Dei Si? 
adjilfas homínü.Gcn.ip ,v.31. vfrnonejiin 
térra. U>(7j;r NÍlblveniatfuper nos, juxta viam 
\c\morem miverfa térra. Pfal. 51.V.Z. Pe!í~ 
quam "bií 4̂ 3 rf»^ ̂  Bérfabeam. Targum 
DJJ lyütt? concubuit cum Berfibea. Etphraíis 
hxccxplicaturJud.ij.v.i.^m-VKnhtiiii 
n^nn veniam aduxorem meamincubiculum.. 
Targum N^DK/pn^ )ñ"!KV cubiculum^b-
cumconcubüits. Latinisinirecubilejeft co-
cumbere. ^ 3. deCD'p^zV^jin quos ve-
nire,aut in quibus proceíTiíTe dicitur, qui 
prove¿txeftxtaci«,quiconfenuit. Gen. 
Z4, v . i . Abraham erat fenex iZJ^p^NS vene-
ratindies.ltzdetZi^pM vim. 1. Sam. 17.V. 
i i . Et vir Ule in diebm Saúl fenex erat, ><3 
rypXHZveneratinviros. ^ 4. detZD^Twr-
b¿s,{xwcdf£í¿s, autpromiJJiSyC^xx vcmiccáx-
cuntur cúm cveniunt aut príeftantur, 
certaacrataíiunt. Jerem.17.verf 15. wr-
bumDomíniüy veniat,qmso. 1. Sam. 5. verC 
6. omne qmd loquetur JNÍÍT N3 veniendo ve-
niet: certó cvenict. Targum ísíp^ntj 
D^nN certo certim ejl, Gen. 18. Verf 19, 
NJ^njJTnV»/ adducat. Dominm fuper K^íhra-
hamum y omnia quA locutui eH ad illum. hoG 
eft,evenire fmat, impleat, prseílet- Ez. 

xz4 v. Z4. ]uxtaomnequodfecit,fadatkT\it33 
cümvenietillud: quodfcil.prardixi. 5̂  de 

frugibuí&fructibíts, qui venire dicúntur, 
cúm colliguntur, Hag. 1. v. 6. Seminafiis 
nmltumi VCiT ŷér intuüfikparum. z. Sam.5)-
verf. 10. & coles ipfi terram •, tu&filijtui-, 
<& fervi mi y TnitZi}] inferes, & eritfilio 

/ '. domini 
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dentim tuipmis, utedatillum. Cplliges exa­
gro indomunij &erit inde filio Mephi-
bofeth alimentum : ipfe vero Mephibo-
fethedet inmenfa mea. Hinc nNnn an-
9tom> de quo ínter nomina. 6 Á c ̂ Ttyxoe-
tUi aut ny populo ad quem venire, eíl cum 
,eo mirccri,admitti & recipi ad religio-
nem,conjugium,ofíÍcium publicum, aur 
quodcunq; commercium.commercium 
habere,utendo ejus jure ac magiftratu, 
contrahendo connubia3diicendoJírae-
litidem. Deut. 2.5. v.5. Non t iy veniatAm^ 
monites & CMoxhites nrn*Vnp3^ caetum Do-
mtm.hoc eftjnon habcbitur pro membro 
ccetus Domini , uc ducat Ifraclitidem. 
Q u ó d autem Ruth Moabitis duda fuit 
ab j Traelita, id percgrinationi eft adfcri-
bendum. Ibidem verf. i . Non H^veniat 

JpurmTÚ^hiypliincíEtum Domini. Jof . i j .v . 
7. utnon K13 veniaíü inter gentes illas. Targ. 
N n^ntíV mifceamini. Deut.7.v.5.dereptem 
gentibus dicitur: non ^rpfoaffinitiitemcon-
tHhes cum eis :fiüim tmm non dabisfilio ejm, & 

JiliíimejMnon ducesfilio tuo.hvtyy NiaS )mDíf 

a r n SDX a b r N 'non n̂ n j a n \nD 
iDMl^ 1. Reg. 11. v. 1 .d ' / íx Salomo amabatipu-
¡̂ieres alienígenas multas ¡¡¿c.Y.z.ex getibüí, de 
ejtiib. dixeratDominítsadfiios7jrael}no OH! 1 K3n 
vematk inter eosidripfi non DpDlKT veniatin-
ter w^Targ. jmynn comifeeamini, & jO'iyn1. 
commifieantur. ^ 7. dcnna/iPi/^jinquod 
venire,eft foedus inire, pacifci. 1er. 54.V. 
10. audiverunt omnesprincipes,&omnüpo~ 

fulm,qui n^331K3 venerant in fcedus. hoc 
eftjfcedus feu padum inierant. Ezech. 16. 
V / 8. ^nNmn33Ki35(| & inivifasdmtecum. 
^ 8. de ni3Kpatribuí, ad quos ire,eft mori. 
Gen. 1 y. v. 15. ^ ^ ^ " V K K b n ibisadpatres 
tuos. hoc eft,morieris,ut majores tui,pla-
cidé. Targ. ̂ nn^íc niVtt^nn coüigeris adpa­
tres tuos. ^ 9 . «z/m'-w/jungitur verbo 

exivit: Se illis duobus verbis íignifica-
turpublici muneris adminiftratio j cum 
agitur de illis j qui publicum munüs ge-
runt: fumpta, metaphora á paftoribus, 
qui ^nte gregem domo egrediuntur,& e-
andem ingrediuntur,ut apparet exNum. 
l j . v . i 6 . l k 17. ConJlituatDominHsDemJpi-
ritmmomnis carnis-¡virumJuper ccetum ijlum: 
quiHV egrediatur ante eos, drqut tiyingredia-
turante_ eos,^ qui Dií^i1 educat eos, & qui Díín» 
introducat eos: necfit ccetm Domini, utgrex, cui 
nonejlpajlor.z. Paral, i.v. 10. Sapientiamér 

feientiam da mihi nKíNI ut egrediar antepopu-
htm hunc, V&\y&\&ingreMar-., quis enimjudi-
cabitpopulum tmm magmm? Deut.ji. v.2. 

J 3 166 
^ Nonpojfumamphui Ndbl nüxhegredi &ingfe~ 

di. ^ Deinde etiam ad privatam vit^m 
pertínet. Deuter. i8. v. 6. Benedicinstu 
^ITí in ingred i tuo^bened i t ius tu^ü^ine -
gredituo. hoc eft,in toto vitSE curncuíoj in 
ómnibus tuis negociisjadionibus 8¿:c. 

No M . & it2, Fcem. ^^í, 3, H E E mant» 
Kl3p adventuíjntroituíjngrejfaá.j? L .D^iifcfc, 

- 'Fcem.niitnpingrcjfa. 2. Reg. 15.v. 2.0. 
, turm<e CMoab veniebmt 7\WifZ, Targ. b y a ? 

ttW"} in adventuanni.h.oc eft,ineunte aupo. 
ut3rubintelligatur.SedquiaiW3w«;/, de 
TWüanno nunquam ufurpatur, redtiús H ü 

^ ctonjnipfoannotVLtTponzxvitX-Zyxonzmea 
ipJo,litcnsr\'K permutatis. íicut contra n3 
ufurpatur pro venit: Ezech. 14. verC4,n3 
venit in muítitudine idolorum fuorum. ubi in 
margine notatur legendum eñe i n venit. 
Ezech. 8. v. 5. Viiittiningrejfu. i.Paral. v. 
i^.f^^íNl30n¿»/w//^.Qjuiobíervabant 
ne quis ingrederetur. ^ Porro i<l3nintro* 
itmdicSolCiOccafns-ylocvLS auttempus. Lo-
cus,cúmfitmentio ortus. Pfalm. 115^.5. 

Q Ab ortu Solis ufcfe á^lN Í3D introttum ejm. Targ. 
TWhVUoccaJumejm. Tempus>Pfalm.io4.V. 
19. Solnovit ÍUfoQ introttumJuum. Targum 
njínito ^tempus occafmfui. Ezech. 27. v. 5. 
]uxta Q ) nií{i3n ingrejftones marts. hoc pft, 
loca, ubi congregantur juxta mare, & 
funt m i ^ í i 'Sin W \hmportm, ubi congre­
gantur naves. 

ntfnn fruttus agri &: vinex, quem do* 
mxim^^imferuntícu.co/ligunt: ficut habe* 
tur,z.Sam. <>. v. 1 o. nN3ni drinfer'es,creritfi-

D lio domini tui cibui, coliiges ex agro domü. 
Num. 18. v.50.3p;rnNi3n3] rm^vsficta 
fruBmarea,&ficutjrufttts torcularis. lob, 5 r. 
y . i z . & i n omni ̂ nNDH, Targum ̂ y&frucit* 
meoeradicabit.Kc fruétus agri comprehen-
dit quinqj ípecies:nDn triticum^yjtü horde~ 
um iiyytürhlXiJpkam vulpis j ]lS^,al. JlS'D a~ 
venam, & yxx&líjpeltas íxyt triticum íylve-
llre. v el dux íunt fpecics primari^,& n^n 
comprehendit fub fe pera?, at vrvpü reli^ 
quasípeciesminus principales. 

; E Rabb. H K ^ A r a b . ^ 3 hizinitfts, coitus 
non niíl primus. primus mariti cum uxo-
re congreíTus: ut cum dicunt, 
uxor acquiritur^p^ nK,33 *)P33 argento, coi-
tudrliterts feufiheda. hoc eíbdote, concu-
bitUjinftrumentofeupaóio. ^ KSriw»-
turt*s. n3»i ^SyTlmundusventuruiyíutxixum. 
feculum.p^ 7M<\^bubo,no£Íua. 

313 Inde part.NiPhal 3132,pro 3Í33, punftis 
í & 1 permutatis, perforatuí^xaivatusicavfff, 
concarvmsvacuuí. Jerem. JZ.V.ZI. cujuslibet 
ex ododecim columnis «neis deníitas, 

ícri-
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fcribitur fuiflc quatuor digitorum 3133, ^ 
Chald. hhncíevx. lioceft3columníEÍíÍ3E 
intus facrünt concavae, non foiidíe , & 
ÍES ipfarumpalmideníitatcmhabuit.Ex-
od. í j . veri: 8. 6¿: jB^verí!^ minSstíJ, 
Targuml^niV'J^n vacuam tihúlis fecitilludi, 
Lxx. ' wihov (TxvícIutÍv toftcavam tctbuUtum. 
de altari ligneo > quód conftabat qua­
tuor tabulis , quinqué cubitos iüngis ,8c 
tres latis, ut ellet quadratum, & quinqué 
cubitos tamin latitudiné, quam inlon-
gitudine,tresautcmcubitos in altitudi-
ne haberet: intus vero erax cavum ad ci-
ftíe limilitudinem: non habebat operen- " 
lum,necfundum>fed terráimplebatur, . 
quando'erat fuper illo in caftris facíiíi-
cartdum. Etillud efl:,quod dicitur, Ex-
od. zo. verf. zj. ^Altare terr<tfaciesmihí>dr 

facrificabüfuper ee> lob. ít . verf. it. & vir 
3133 vacuttsjcordatmfíet. hoc ert:,qui eft abf-

" que omni feientia & fapientía (amens, 
infenfatus) tanquam cáput íineccrebro, 
illc debet erudiri, ac cor, hoc eft/apien-
tiamíibi comparare.Targ.nsbDsnrrtpn Q 
mitu¿,fíifiemfincorejm. 

NOM. 33,FcEmin.n33. Chald. ÍNÍ33. 
Talmud. n^S ctivitas •ant foramen ocuUin 
uvea túnica, per quod tanquamjanuam 
autporramres vifibiles inferuntur: ficut 
oculi dicuntur.'z.ní^otf poru folis. pupa,pu­
pila, nigttin o exúo circulus foraminíre-
fpondens.In CoNftru¿t.n33,&pofte^o-
r i 3 abj efto, n3pupilla. ^ach.z. verf: 8. 
tangtt vos i tangit 13^ T\'yyiin pupilla oculi fui. 
Targum ,ni3,y ^ ^ i S orbes íive arados bcu- D 
lorum fuorum. hoc eftjfeipíum líedit. foiv 
tiori enim contaftu lasduntur oculi, aut 
etiameruuntur. Pfalm. 17. verf 8. aiHo-
ái me PJjrQ Jití'tó tanquam nigrum pupilU 0-
culi. Nihil enim natura magis munivit; 
quinqué nimirum tunicis , palpebns & 
fuperciliis : nihil ctiam homines carius 
habent, nihil majori cura & ftudio cu-
ftodiunt. Ac idem íignificant ji^^K ni-
grum , &n3 í - áW^, oculividelicetpupil-
lam; hoc á figura, illud á. colore. Deu- ^ 
tcr.5z.verf. 10. cuíiodieteumSyy^WVtSftc-
ntnigrum oculiejm. Targum Jln^^ns^TÍf-

" uteavitatemoeulorumfuorum. Thren.2. v . i 8. 
Neccjuiefcatrpyr&pupilkocíiütui. Targ.^^y, 
ypy&üoculuftuttsalachrymando.pL.Chzld. 
^22 pupilU. Eccl . iz . veri. 3. o^rniant & 
JielUpriusquam obfiurentur. Targ. "î JJ ^ ^ I 
¿rpupill* oculorum iuorum : quíeíunt ílellis 
íimiles. 

Chald. &Talm. 33. Arab. 3N3 & 33 
beb ojlium, foramenjanu£e,^/<íj janua 

domusautuíbis. PLur. ^33. Aráb.3ND^ 
buab.DuAl, Arab. )íí3íí3 bebin^w^j^r-

. u . Chald. Targum in 6. Efther, ÜÍ33 ^ 
'^sn^) HQ'iiTrî T jítxta ojlium domus ejmfan-
guisejmeffundatur. Metaphoricé>TaIm, 
33. Arab.3^?3 hchcapímlumlibri, tradatuSi 
^ 2 N33 trdtattis prior. i<ln3 ÍC33 traclam 

•pojierior. ficut Grammaticis "tyyiportaycíí 
tradatu^pofitio. J Tahn. 33íf,eft 33 
adjanuam,mjama. ^ Arabibus 13D,7N 3X3 

•portahepatis, vena. ^3*7X3X3 beb aíbahar. 
oHiummaris. 

3KO bau vi b pilorm-, oftiarim yjanitor, ktri-
enjis. PLur.jn^O hzayih'm ofiiarij,janito-
rei. t\2Hi2h3iVÍha.jamírix,ofliaria. PLural. 
nN3Kn bzuvihit janitrices. CD£nn 3!>íl3l7i< 
baoSií mjíD^K pylorM,eH orifeium •ventriculi 
mferim.Kviccrv. 

Tal m. 3'l3 cavitas,foramen, canalií, aut ¿7-
• jlium,^tv quod eftunduntür aqus, utin 

balneis: aut fordes vcl excrementa. latri-
na, cloaca, €miffanum,JiHula, occuitus aqux 
meátus. Piur. \'2>2cloac£. In Geneíi ma­
jori: S2uod in adificiis'deformitatempareretyiL 
ludin homine vemttatem conciliat -¡quod vide-
Ucetpo/ifa ejl 1nn3 SjJ Í3,3 cloaca ejm fuper jama, 
ejHs.hoccñ,T]5n7][Ovirina/usJuperos. 

Atzh.n2Í!t2lfmax,Jaliv*.ittm,Papa. 
Talm. n^áia & n w m q u a m fui 

ípfius quis cernir inaqua,íicutin altcri-
us pupilla. 

J13 Arab. ñ3l3buga/f¿?^. PLur. n^f3J3bugec 
. /(?<í?¿. ri^y •'Sy, naD buga ale agele letfuífüper 

rof.tf,cu.vms. 

T D Arab. itO recognovií ingilios. ^ n^a 
periens. 

I P dúo fignifícata habet. I. rá & ?3 dejpexit, 
contemfit^revityirrifit. Prov. ^o.v.i/.TOni, 

• Targum np'ttfl & dejpiciesfeneffutem matris 
' /«««.CoNsxruiturcúV. Zach.4.io.Ol1lVí3 

dejpexit diemparvarum.Tzrg.')^ jprevit. pro 
i3percametz.Efa.57. verf zz. & z.Reg. 
19. v.z'z. qVni^cftkenonijTarg. N1D3D 

' :dejj?icitte (fubfannat te) virgojiüa Zion. 
Verba Prophetíe ad Scnnacherib cu jpû  
doreabeuntcm. Prov. zj .v. zz. ABSÓIU-
té ponitur:, iV(?fVl3r),Targum VWPideJpi-
xiasycumjemeritmatertua. Semelcurriac-
cufativo. Prov.i.v.7. fapientiam drdifciprlí* 
namflulti IT 3 contemferunt. 

NOM. M3 , Fcemin. ntí3 deJpeBmjCon-
temtus, irriftOi ópprobrium. Genéf 38. verf 

'. 25. Nefortefiamuí inb,Targum^inWr/-
fam. L x x . KA-iuyiKetQcZfJfyjdendeamur. 

I L Syr. ?13 > idemquodn3)i/r^»//.Matth.,iz. 
verf. z^. 
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Aráb. tttt bíñfalto, ácciptrefy&iágtnm 

avésrapaces,quibu5 álíaí avesVcftántun 
P Lur . jmbí íbnf i éonés . fá -Wl bieíí ,Per-
ficé Vntf3 bil&kft(lconirí(ts,accipíífaritís} au-
cepiPiutiil J^Tíí^biezijh, Petficép^WO 
acdpilrartjfatcomrij.fa^itZ S í é mefdcomr^ 

6¿: ̂ Geminortmjignttmin Zoáiz-
c o . ^ - m í a n ba¿bozazwtfWf////<.^nr3]3 
hizhizsfíe/ficiilum 

"JlíllñdeÑiphaU ^'iifttncam,perplexuíitttr^ ' 
batttí, confufmfuit. turbatur autem quiA 
pianijcum mente fuait:aconfunditur,ut, g 
libi quidfaciendum, nefciat. loeLi-verf. 
18. Di33>Targum i S ^ n a perplexifuntgre-
gesarmeníorum. hoc eíí:, oberrantin fylvis' 
& defertis, nefciunt quo fe convertanr* 
L x x. •zrhouiconom errant. Hieronymus 3 
gterunt. Efthct 
3. veri i jT&urbs Sufm n3l33perpkxafuin 
Exod. ^ .verí i j . apD3,Targum pVs-iynp 
intricatifunt interna; concluíi íunt in defer-
to>,nefciunt inde exire, nefciunt quid a- . 
gant.proa^lnípundisV&lpermutatis . C 

NQM.T\1fi2ümtrícatío ,perplexiías,duhium. 
E fa. i i . verf.5. ^»?* dies tanmltus dr concttl-
utionis, K^yav&perplexitatis. Hieron.e^* 

fletmm. deduxit á r m flevit. Hoíiander 
non correxit. Sic Micheíe 7 vei:f.4. & 
nmc mt ar)3l3Qperplexitas ipforum. L x x. 
KXcwúfutavñSvflettis ipforum. Hieron. 'vaHi' 
tas ipforum^ PLur. Rabbin. niDna ¿/«¿M, 
duh'múones. crpann pa nVii? nánq ni hoc 
esi dubium magmminterjipientes. ^ "jn^ dtir _ 
¿/«Í. P LUÍ. m p á S í Foera-. nS^^ dubiâ per- ^ 
pirxá , intricata, óbfiara. CaplD3 ITliD ¿/ÍC?^ 
ferpkxorum: Liber,queni Rabbi dodorju-
ftitiíe de rcbus obfcuris edidit. 

n^a bqmx, vociferans, quidloquatur> 
ncfcia. 

Aral). ̂ 20 mortak peccatum. 

tria fignificatahabet. I. Sia ,idcni quod 
hyi , emarcuit. Inde H i phil.V^íl emarcuit-, 
abfoluté. Efa.ó'if. ver£ y. bzyidremarcui-
fnusjicutfúliumnosomnes. TargumNi'ínai ^ E 
deflux'mus. 

h)2germen,fru¿ííM:mhyh.zbes> 
II. ArzhfolprofuftyUulisfuít. Matth.zi.v.t(f. 

TnKâ ViíDn K')'inecutilitatemhabesmmo\i.e* 
non curas quenquam. Matth. 2 o.v. 6̂ . 

- C^Siía quidprodeíi vohisf 
hxZi\>ü.notitu. 

I I I . Sn bu^&bíínbil minxityunnívvit. Ayic« 
^ i a S i i >a Sl3* pquimingitiri k¿ro.h)tt2 be-
vel perminxit álterum. Slíf̂ Q mebivil 
¿¡w. P Lur. ̂  Jííaa mebivil mmgentes* 

1 D . >^ 
n^D beülé/í«í%í.PLur.Via beul&ni íSa 

beulit «rí»<e. 
ñVNUD mabuéla -V^vi urim, pLúral» 

nií^NObmebuelit vejk& -

£313 quatuor fignificatahabet. IJTté&abitM* 
do7celfitudo,exceptas, emwmia, füblimitas 
reicujufcunque. Piur . nia3,Chald.j&3i 
abitueUnesseminentix. Pfalin. 18. v .54.^» 

JuperVyfoS abitudines meascoBocabit me. h.Ck 
in locis altioribus,quam ut hoftes eo poí* 
fint pcrtingere,& ubi tutus perfiílá.Targk 
«ñpm n'a locum robarU mú. D eut.5 i.verf. 15» 
& invexit eum fupcr 'nba dtittnknester*. 
remontes altiflimos. h.e.in terram C h a -
ftaan, quaí eft orbis habitabilis médium^ 
& reliquis tcrris eminencior. Targum 
ÉíjjTO ^Wftrúboraterrx. Amos 4. v. 15. CoU 
cmsfoper \yi~*nic&excieffi teru: h. e. mon­
tes altiflimos,. Hos Deus conculcat fie 
difíj cit íft térra: motü , aere inclufo ipíbs 
rumpente. M.ich.ií.\cxC$.&cakabitjupet 
XW*nü2excelfiterr£. Ezech.^iT. v.z'.nina» 
oSlJíjTarg. O'TJJ nna exceí/a mundifaffajunt 
nobtsinhArtditatem. Sic Vocantur iñbntcs 
Jfrael, propterea quod térra Jfíael fit e* 

- minentior ómnibus terris,ficqj eminen* 
tiaaedecus mundi. lób. v.ü.drince* 
deñs Jííper Z3l~*t\£& altitudines maris. hoe 
cftjfludus» undas. Targ. ííQí'ppft a n ¿Iti* 
íudinemroborismaris. Eía. .i^.Ajcendaj^ 

jkper *ní33 exteljk mbis^ five altitudinei 
nubium.hoc eft, ccelum, quod efl: fupra 
nubes, in quibus locis \ in t: mutatutj fa«. 
cilioris ponunciationis grátía: quia jod 
plur. maículinum etiam in Regimine aC-
lumtum augec numerum íyilabamnu 
Deuter.^. v. ultim. <& tufúper lú'niaa ex-
cel(a eorum culcabis. Targ.lin^Sa ''INií p̂̂ ia 
nodoscer-vicumregum ipfirtm. Jerem.t6. y . 
18. 8¿: Mich.> veri! 12. &monsdomw feu 
tempUefii 1 ^ ^ dtitudinesJylvx. hoC 
eftjiníylvamaltiífimam. Targum n^nS 
íf tñ ftlentiAjyh*, vel in ármdinetÜjklíui*. 

II . n03» Chald. fcíKi3, Rabbin. íin̂ 33 /3^« 
exceljiim> xdificium quodeunque á teírá 
exaltatumjáutin loco excellentíoripo* 

' íitum extrudumve't cujuímodi íunt > i* 
j8«pí coltis altuSi Ara aut altare, in qUo ík* 
crificabatur, 8c quod gentes folebant ex* 
trueréin coílibus. Se íub arboribüs viri-
dibusjficut dercribitur, Ezcch. io . vérít 
i 8 .&videbaintomnem MDT í̂ ísa cóílem dtUm% 
& omnem arbotem denfam , & farijícabant 
ihifacrifeiaJitay &c. verflc. 2.9. Etdicebam 
ad tos ¡ quid eft HDSn attum illud, quo i t ü i 
& vvcattm vH mmm ilbus nzj^, Taígüm 

H 
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l>íril33 Exceijitm, ad hmc ujque diem. i j . d. A 
quis juílit vos extruerc aras, & ido lis mo­
re gcntium {aerificare ? i, Rcg. 3. v crC 4. 
guia erat mbiian nnan excelfitm magmm, 
In Gebcona crac exceirum, quod alia ex-
cellebát: quiaibi crac altare áljezalielc 
faftum , & a Mofe eolio catum in Silo: 
vaftata fuit Silo > 6¿: translatum fuit in 
Nob: vaftataeftNob temporeSaulis,& 
pervenit i n Gibeon. Jerem. 48. verf. 
55. Excindam omnem n t i3 nVya offerenttm 
(in) excelfa. Targum fsinaa 1^ 3*!pp 
offerentem munusfufer altíin. Ezech.i^. v. 
16* & accipiebas de vestibus mis, faiebas B 
tibi nlN^p. niD3 excelja macuhfi. hoc eft, 
ex veftibus diverílcoloribus , una altarí 
iñftratiSjC'onfecifti excelfa leu aras. ^ z. 

facellumydeluhrum, feu donius dijs confe-
crata, & in edito monte aut colle extru-
¿ta,ubiíácri conventus liebant. 1. Sam. 
9. verf. i i . quiA r&ifacrificium eft hodie^po­
pulo. n^33 inexcélfi. Targ. NnnnpK n ^ ? 
in domo convivif. Ex facrificiorum cnim 
pacificorum, poftquam adipem adoie- A 
verant & fanguinera fparferant, carne . 
parabant conviviumin domoexcelíaad 
idconftruéla: quofruebantur& exhila-
rabantur omnes urbii incolx , ut ex i l ­
la narratione apparet. Fuerunt autem 
& ara?, & his adjunda facella in locis 
editioribus, vetita quidem in Legejfed 
conceíTa toto ifto tempore, quod inter 
tabernacülum Siloh d e f l r u d u m , & tem-
plum Salomonis extrudum interceíTit, 
ut quicunque yellet^difiGaret aram, p 
facrificia pácificorum o f í e r r e t , atque 
ex his epulas cum ñ a s inftitueret. Ita 
legitur Samuel xdificalle altare in Ra-
matha,ubi domicilium habebat. 1. Sam. 
7. verf. ultimo, poftquam á Philiftaris 
capta fuit arca: qüje in Silo 58^. &: an­
tea inGilgal 14. annos fuerat in taber­
náculo teftimonij.. Poftquam vero ex-
truéhim fuit templumá Salomone, aríe 
& facella ifta fuerunt prohibita, & p a U ' 
larim a püs regibus everfa ac fublata. ^ 
^ j . sedificium fepulchro ahcujus im-
pofitum , monimentum , epitaphium , tumû  
Im: tumens tellus. Efa. 55. verf. 5». drde-
dit cum impys fepukhrum fmm , & cum divL 
te lTib3 excelfa.Jüa. hoc e í l , monumenta 
fuá. prorniDS, mutato Tin fcheva, prx-
ter morcm : ideo in margine Maforita: 
annotant, non extare íimile (quod feil. 
ícheva habeat) & vaf quiefeens defice-
re. Idem igitur funt 13j? (epulchrum , & 
TnbS mommenu. Rieron. & divitem pro 

ID ^ 
mortefuá. accepit pro niü mors. ^ 4. Syr. & 
Arab. C3'3. Foem. Talm. na^ . Chald. 
Nü'S. Arab. riDQ, /S?/t«t,locus editior, un-
defermo ad populum habeturrnconci-
oneautjudicio y ft̂ geHum ypulpitum,tribus 
nal yjudicisfdes editior. Matth. 27. verf 19. 
fedente eo fuper TS &r¡fMt,T@*} Syr.CD,3 tribu-
»/í¿'.Rom.i4. v.io. coram tt2tribumliChri~ 
///.Talm. VharaoaddHxittJVLofen Tt&^&dtri-
hunal, utoccidereteum. Item w y s ü ^^103 
: n^y 3cnwni nniysiry nó?3 h j'cny in 
exitu anni feptimi faciebant ipfi fuggeñum li~ 
gneumy&fedebatfupereo. Temporeregum, 
feprimoquo<|fce anno cxeunte,inanno 
remiífionis , in fefto tabernaculorum , 
primo ejus die, buccinis convocabatur 

• populus in tota Jerufalem : n n ^ p N ^ D l 
• 5>rD«3 n n i N a n ^ p m XV ^ i^^i T-iVns 

; iDiinBiatridnyautQm^muiiiftum erar ca-
paciflimum. Rex autem ipíelegcbat non 
quidem univerfam legem y fed precipua 
qu ídam capita ex Deuteronomio. 

{13 dúo ílgnificata habet. I.}i3 6¿:i3. Arab. 
jN3 bin intellcxity expenditydijudicavit. Deut. 
3 2. verf 7.13*3 intelligite annos ¿tatú & &ta-
//í.Targum iVsnpK f^í¿r4/<r.Píalm.i3^. 
verf 2. nms intellexiíti cogitationem meam. 
Jercm.49.verf7. perijt confliumCPiya ah 
intelligentibm. AraD.Ad.3í.verf7. |N3Vc^ 
intellexitcatus^wUorum. NiPhal.|l33/»/^-
gensfatfuíeíi, intelleffupr/tditmfuit. E fa. 1 o. 
verf. 13. (futa *T\\yQintclligentia prtdittts fui. 
Piel- pl3 wtel/igentemreddidit.Dem.$í.y. 
10. iniili» intelligetttem reddet eum. Tar­
gum t>ínnl!í ̂ paiial̂ a1?» docuit eos 'verba, 
Eegts.klc.z. ^T\i<ht<h\^\ ^3"!ívíJ1?yn« 
ora pro nobts domimm tufim , uterudiat nosy 
quidfit. 

Hiphil . j^n inteííigentem fecit, erudijt. 
zhíolnté , inte/lexit, dijudicavit. ^ Yariéi 
autem conftruitur. 1. abfoluté ponitur. 
% Sam. 5. verf. 8. J3;i, Targum 1301 & 
intellexit Eli y qued Dominus vocaret puerum. 
Pfalm. 58. verf 10. Triwquam W ^ intelli-
gant olU 'vefirA IIOK rhamnum. hoceft,pri-
uíquam ffcnriant calorem rhamni arden-
tisfubiliiís. ^ 2. cum r~iK aecuíativi ar­
ticulo. Pfalm. 9 2. yérf. 7. é'fiultus non 
n W " ^ intelliget iHud. Efa. 28. verf 
p. n^íOttí ^Q-nN] & quem faciet intel-
ligere rumorem. Nehem, 8. verf 7. Et Le-
v i u minV ayn-níí a^'3a ermüentes po­
pulum de Lege. Síepe autem hic articuíus 
per ellipfin intelligitur. lob. 28. verf 
áj. Bew mri J^n intelUxitviamejus. Pfai 

119. v. 
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iip.verf ^lSin erftSme,t$t cuñodiAm ^ 
legemtHiim. ^ 5- cum*??^ ^,1?}; Juper,yci 
h ad. Pfalm. i 8. veri 5. ^«w «tf» 
ñVjfS intelligent fiper eperihus Dei, Sr^ii 
foyer operen miinmtmejm Deuter.ji. verf. 

_ zp. annnN1? 13^ intelligentfupernovijfi-
mofuo. Dan . i i .vcrf^/ . |>3» n^X 

¿/^ »Í?» inteUiget. ^ 4. Cum 
3 Dan. 1. vcri^ 17. D^w/ "333 jnri 
|iTn intellexitm omni vifwnc^. hoceft,pc-
ritus fuit. 1. Paral. 15. yvcí. j . omms 
pnQn intelligens: peritus muiices. Sequi-
tur verf. 8. T & n - t t y ] ^ faciem imelligere 
cum difciptilo. Hixphael. )3l3nn, Chaíd. 
J'ariN perpendit, míe/ligerea fludmt, comías 
eU. confideravit. Efa. 52. verf. I J . & 
qm non audivermí, 13ii3nn iníelligereftudue-
runí. Targum h^J^itconfideriruni.Vi-Am. 
57.v-crf. 5. inipa Sj; naaianni & confideríi-
bis locum ejiis, dr non etts Pfalm. 1̂ 5». verf. 
z. 'yiS mn33 mfellextjli fufer cogiíafiories 
meaelonginqtii). Targum "'nn^nS n3^3nKm-
tellexiJlificietAíem meam in ecclefia. de longe. P í. 
53.V.1J. ,?3-S^s pan ,Targum \%p Q 
inteUígensJaperomniaoperAípforum.ifii in n"DX 
ufurpatur. 

NOM.]3 & |Í33 infelligem-¡periíw. Piiir. 
O^S & 0^133 infelligeníes,feriíi. Jerem. 
49. v. 7. Peryf confdmm ttttU ab inielli-
genúbus. 

nr33 Chai. ííV3,&NM^, & ^313. HE E m. 
n313n. Rabbin. r^\ZX\ míelligeníia:¡pruden-
tia:deeo quodquisnon didicit. Plural. 
m3,3. HEEm. rmnn míelligeníM. Hof 15. 
verf. z. Teceruníftbiidolumex argenfoüyyns D 
juxfamfelligentiamJuam. pro C3n3i3n,Targ. -
]ST\T\}Tl^AdJímiUíudinemJua,m. quaíí eíTet á 
n31Dn Jimliíudo: unde & L xx. xar ««sva 
ÍÍMAÍI»'fecmdum imaginem idolorum. 

P3, conftfud. 8¿: aíTumpto, vel n i 
plural. »3f3 & ni3,3, Chald. n r s . Syr. 
n^S. Arab.p3 bein/«/ ír^mt,/». Genef. 
i j . verf 17. íranjiif ¡zanjan ^ w/fr 

parfesilUf. Gen. z í . verf. z8. Stíquafo jura-
meníum^y^t ^JíQ I3,rii3,3 iníerno^iníernos 
(¿riníeríe.iprius eftgenérale,quoddiftri- ^ 
buitur in dúo fequentia. Targum ) ^ 
Í>í3nn3í< iníerpaires nojlros. Genef. 3; vetf. 
15. & inimidíias pomm y i ) riE/íín j ^ l 
^JT)!?^ */^ír í<? ^ mulierem , & fi-
mentmm & fefnen illius. ^ Si vero alia: 
prxpoíitiones ? ut , vel D, vel 3 par-
ticulíe ^3 prsepoñantur , tune nomi-
nis íignificationem habet , idem va-
lens quod^in médium. Ezech. 19. verf 11. 
Crnnj? ] ^ 737 ad médium frondittrn. Pfalm. 
IO4.Y.IZ. Q^S^ . psD }mediofrondium da-
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buntvocem. Efa.44. verí!4. ¿rgerminabunt 
T'ín ^33 ^ medio graminis. Num. 7. verf. 
89. CD.Oian pan Í medio duorum Cheru-
bim. E t infuperS fubijcit^r,ílcq;imme-
diaf e S &con)unguntur. Ezech. 10.v. 
z. Ss^S nlS^"'?^ ad médium roí* Ahidem v. 
<í. VsSsS nó^p e medio roía. Quando duas 
res diftinguit;velgeminatur: ut,Geneí. 
1. verf. 4. Bivifit Betts ^aín j ^ n i N n p3 tn-
ter kcemé'iníer caUginem.he.yit. 1 o.verf. 1 o. 
nnan p3i NDDÍI i n n n n pSM fi?ipn )>3 

fanttum ó- profanum , /«ífr pollutumó1 mun-
dum. Vel fecundo loco V ufurpatur : ut, 
Genef.i. verf. á". drdividat CD^nSa^a j a 
Ínter aquas adaquaí. Ezech. 44. v. 15. 
hth_ l&lp ¿«/ír (anftum ¿rprofanum. Deut. 
17. verf 8. j;33 p31 P7S pvp3 Oí1? ¿ÍJ.Tfpp 
yss1? ¿/?/ír fanguinem & fanguinem , interjudi-
cium ó'jttdicium , & Ínter plagam & phgam* 
^Rabb. geminatüíine 1 copula,ValetT?-
ve:\\x,rmK \^WX]^Jívevir/ivemuker.*y33. 
intra. ̂  Syr.j^n W Ŝ w/ír^ *f medtetas 
interduo. unde Goliath Philiftíeus , qui 
quotidie ad duellium prodiens , medio 
inter duas acicsjfraelitarum &: PhiliftiE-

- orum conílílebat, D^^n tf^N vtr medieta-
tts. i.Sam. 17.verf. 4.dicitur. Targ.pn^^p 
ex medio ipfirum. L x x . îwcnie poíens. 

Rabb.,3i3,3 medius¡medíocris^ccmnmnís\ 
Fcem, ri^iS'S media. Piur . ni,3Í3>3 medix̂  
mediocres.̂  Grammaticis , médium 
inter prasteritum & futurum tempus, 
participium prafens. ^ Talm. C3,n313 íem-
pm iníer anni ipitium, & diem propitiationis 
médium. 

)̂ 3 hajlaylancea. 
I I . Arab.p3 declaravitjkgií dfclaréido , oUen~ 

dify demonjiravit 3 illuflravit, glojjavit, iníer-
preíafm efi , approbauií. Ador. verf 
I^"' erudiebat eos ex firiptts: dcmonftrabat 
illis. Euclid. p33 jK Í>Í3T1ÍC r<a ^ 1 & 
hoceH yquodvoluimM áemonflrare^?. z. T i -
moth.i.v.io.^ldrpaíefecií viíam. Alcor. 
anj? pa\b uídeclamill/s. PAsfiv. p3rí,&: 
J^riN atbaian deckraíut, paíefacius fuií, 
imoíuií j inclamií , legibilis fuit. Ador. 6, 
veríic. 10. P3IVST & exphratumfiívobts. L 
lohan. 5. verf 10. In hoc yDSxrMttamfeJhfunt 

filqVei. 
NOM. j K ^ beicn clarim, declaratioyin-

teliigeníia. Plural. ntoífO beienit decla-
raíiones. Alcor, z. riiwa intelügenm. ^ 
JK^n tebün declíiraíio. p5<3a mu-
beien decUratorf legibilis. ^ ní<3,3 media-
t ores y íeft es. 

DT3 tria fumifícata habet. I . Di3 6¿: D3. 
Piel. Dpi3. Hiphil. íP3n cakavítyCúncuí' 
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aivityfrotrwit, peíTundedit. CA!. Eia. 14. 
v erf. 2 5. érfitper montibns meis I3pni<. Tar-
gum naWnK conculcabo eum. Piel. Efa. 
^.verf. 18. i^Adverfartjmjiri Targ. 
•l^i^i. conailcárimtSítn¿Íímnumtuttm.]cvcm. 
ii.vctCio. 1003 concukírunt Agellummeum. 
Hiphil. Era:i4. verf 19 SicutcadaverV'yi'Qy 

. Targum ©ii£?na conculcatum. Efa. 63. verf. 
DO^fl & conculcabo populas iniramea. Vo-

lutabo in fanguine , & calcabo pedibus. 
H i T P h ; VütenucotzculcaviíJetpJum.Ezcch. 
16.v. 6. drvidite nppianp conculcmtem tet-
pjuminfmgumibnituis. 

NOM. HEEmant . n o a o &: n D i a n , ^ 
Chald. NODn calcittioyconcukatio ,mixtfo. 

Rabb. jp^/w/a^quod calcatur, 
I I . Di3cakavit, per metalcplinfuhegttyjiibjecit, 

iHCít,opprejJit. Pialm. 44. vcrf. 6. In nomi­
ne tuo ODD calcahimui injurgentes adverfum 
nos. Targum ü̂ JD? ̂ ¿/¿fw^.-nobisíubij-
ciemus. Pfalm. ^o.vetf.ult.e^^OOVíí/-
cabitinimicos nojlros. Targum Vi^r fubiget: 
opprimet. 

I I I . Vfo.Y>ic\vv\'Zcaka'vítCí\eprocukavit>vcic~ C 
taphoricé figni&cztneglexiticontemjityjpre-
vit, contumelia affecit, contumeliose trattavit. 
CAI. Proverb. 27, verf. 7. ^ínintafaturí 
DOn concitkabitfavum.(ci\.^rx faílidio & 
concemtu j contemnct tanquam ama-
rum, quod eíl duiciífimum. Targ. NK/n 
concukat. L x x . íim-cú^t illudit. Piel. A-
mos y. v. 11. C33p^i3jy^ propter concukare 
•vospauperem. propterea quod contume­
lia 6¿: injuria aíficitispauperem. Targum „ 
\\2}3t& injpernere vos. pro D3ppl3 , literis 
D"ty permutacis: lícut interdumo'typer-
mutantunaut eft compoíltum expi3 cott̂ . 
culcavit, & Ü O pudefaclusfuit. 

V13 dúo íignificacahabet.I. Chald.yo &p3 
vociferatuseft prae gaudio , gavifasy Utcttus 

fuif:Cic\it Gtxcis fioeca. Eía. 12. veril 6. 
••Sn* hínni& exulta habffatrtxZíon.Tavgum 
*m2gaude. Efa.25)^v.i^. & inSantto ifraelis 
h^l exdtabunt. Targ. jiy^'' ktabuntur. p 

ÑOM.JJ^, &:JJ^ ,& /<eWM ygaudtum. • 
I I Afab. y W & W bi , & j j i m abi vendidit. 

Pfalm. 44.verf.i5.j£3ñ>>i,7n ")3yüny3w»-
cUdifiipopulumtmmabfqueprecio. Hebr. 12. v. 
i<3. quiyitltt vendiditprimogenituram Juam. 

vendetur. Mattn. 10. verf. 25). D^X 

dunturtjfe? Marcii i .verf . i^.&fidiliañDaz 
tDWmiitvendentium columbasJubvemt.A£k. 
7.verf. p, i i i^Di^" vendiderunt eumin Ae-
gjptum. Matth. 26,.v.p. utyny venderetur, 
illud unguentum. yNU bi fcbarab w » -

1 Ü . 17^ 
diditvinum : cauponatus eft. ^ yKn^K 
abatí emit •> comparavit. Matth. 27. v. 7. 
ÜtyitTXlW & emermt agrumfguü. Marc. 6. 
vcrf.}6. Xiyitrwb ut emantJibipanem. Ibi-
demverf.57! ibimns yi<n33l ér ememmpA-
nem. 1. Cor.7.v. 25. o^yNnnií « « ^ ^ 4 1 / ^ 
I / Í Í preció. 

NOM. ny^a ba ia í^r»^ , ubi quid ven-
ditur: ítem Synagoga, templum, eccUJia, cae-
tm. Pmr . ní<y,!l baiat taberm. Matth. 
18. verf 17. dic ñy^Vx ecckfix. Pfalm. ^3. 
verf j . ^ny^S templo tuo convenit Jknciitas. 
^ yND venditor , mercator. Fcem. riy^a 
venditrix. ^ y í o n taba mompolium. ^> 
y ^ forum. 

yK3 hzpafjuiy menfura quinq* pedum. 
PLur.yNOK abzva. paffus. 

yi3 Indeps Hebr. Chald. & S y r . ^ ^ í , g e -
ñus lini optimi, tenuilllmi, mollillimi d¿ 
candidiííimi: quod tantúm in yEgypto, 
príefertim circa oppidum Sombatjíeri-
tur.ac copióse provenir, indeque per to-
tum orbem diílrahitur, 6¿: ex eoveí les , 
prítfertim facrx , vela & conopea íive 
retia conficiuntur. ac nomen habeta co­
lore, quod íítalbiíTimum. Eílher S.V.IJ. 
érinvolucrumX's'zbyJfí. t. Paral. 4. Vomus 
V r̂UTilDy. operationtslini. domus,inqua o-

• perabantur linum, & texebant cortin as 
pro domo fanduarij. Chald. Gen. 41.v. 
42. vejles VVÍ , Targum ppri byjjí. Exod. 
28.V.42. Tunical2,Ta.rgumitW2ilini. E -
zech. 44. verf 18. mtitr* ^nwByTzrg. 
yn"? line£ erant m capitibusipforum. Efa. 43. 
verf.17. nnE/33,Targ. priD^yífw/ lina extin-
¿íijunt. Syr.Luc.Kí.verf 1.9. induebatxwz 
byfum. 

cfa^^jChal^ J^y^literis fy permuta-
úsyova-.z colore albo. Deut.2 2. verf. 6.puL 
^í/tw/Q^rSjTargum yyzova. Efa.55». v. 
5. ^iypy'yn ovaaJpid¿sruperunty&telas ara-
nei texent: comedens OiTriip ex ovts fo-
rum y morietur: &f i comprejjum fuerií, erum-
petbafilifcM. Oyum alpidis pede compref. 
füm rumpitur, 5¿ exit Uve prodit aípis 
prementem interimens: fic qui aíTociat 
le impijs^n ómnibus rebus,quibus illis 
afíbciatur,abipíis interficietur. Eía. 10. 
verf 14. nlany a-'r^jTargum xyys® 
ova dcrelicia. ^ Rabbin. nrn. Chald. 
Arab.ny^baidaJitcrarcumpunótulo ut 
T profertur: ovumy hiteHiculusy ovo períi -
milis. Ptur. ni^a. Arab. ^3 baid ovAy 
tefliculi. Inde Tomurlibrorum Talmudi-
corum inferibitur, n r a ovurn, ab exor­
dio, feu prima ejusvocc. Rabb. n r a 



chmüxuw. :.% n i ^ b a i - A 
da alofch 5 ñidale. 

f b i.d ovapepem. 
Deihde, Arab. f"'D b a i á d albuityaíy^tm 

fuit. Pialm.51. verf. 9- LAvtmeSm^iM* 
jSh^N & dhborficut nix. ^ fl2 báiad> 5¿: 
f^nx abiad dbavi t ,dedbavi t^zúetcm auc 
quodvis aliud. Marcp. v.5. 1 ^ ^ 
1713 |K pKSíí ̂ Sy f potesifullo 
fyerterradbareita. y*2\álkficíibit. 

p3K abiad albui,candidas. f N ^ ba-
i a d r f / ^ ^ ^ í-fra^S; eft calx: uda3qua deálba-
tur paries. pé)0W&<á albumen ovi. ^ 
pDQ mnhzizddealbatuijcerujfatiis. ^ ^ ^ n 
tabíjd dealbatio, & teflorium, iive calx pari-
eci induda.Item/w//i?r.P L u r . j ^ n n tabi-
idit dealbationes.^^Zgalea. 

pl3 pi3 &: p3 vacuavit, evacuavit fpoliando 
6¿: diripiendo , ut cum p]?3 conveniac. 
Nahum. z.verf, 10. npUDT npi3 vacuata 
& enjícuata. Targum t^itnnpi KVO ^ / i -
&ta& dtrepta. ucrumque c í t Paul , prius 
CaUpoftciius Hiphil. ledrcribiturnpan, n 
pro nP3lD, obcorrerpondentifam.veleil: 
nomcn, evacuatio, Niphal pn3 evacuatus 

Jmt. Efa. z4.Yerf.5w pi3n pon evacuando e-
vacuabitur tena. 

Rabbin.-6<p3K omne ĵ Vacmm & perfo- 1 
ratum , in quod aliud quippiarri'iníen-^ 
tur; foramenpoFiis,in quod inícrkur car­
do januae. 

pmn V p n x j Arab. pOíxVíf alembi-̂  
cum i foramen per quod aqux ex balneo 
efíluunt; vel etiam fftulx Uve canna, per D 
quamaqua: influuntin balneum. 

Arab. pía 6¿:p3 tuba, ütuus* PL . pNV Í̂í 
abuac tub<e. ^ Match. 6. vcrf. i . Nec 
pnVxn ̂ QKip mrn canas ante te tuba."fc^Wl 
bavac tubicen. po bavac tuba cecimt* 
t Á í t t h . 6. ne'pun tuba canas ante te. 

típ3bacaí-«^.PL.p5 culices. 

"VD índc 1i3 fbvea varié a c c e p t a M . 113 S¿ 
nK3,f>i pro l ,Chald. S¿ Syr. T 3 . Arab. 
no bir fiffa ,fovea, in quá aquas pluvia ^ 
colliguntur , m o d o aquis p l e n a f m o d o 
cxháufta; cijlerna, aquae pluvise recepta-

• culum intraterram. PLur .ñni3 6«:nnK3, 
Chald. p o . Aráb. iKOíí cifterm. Smg. 
Levit..ii. verf $6. Verumfons lO)^ Targ4 
aiil drcifterna-,collecíwaqmrum. Gen-jjiV. 

• ̂ 4- drp'oijcíehant ipfum niiirijTarg. NSU1? 
cifiernam: l O n i , Targum Í-NÍ^U) 

^ ¿ m í (fr^/ i / ^ a : nulix inerant aqux. 
Proverb. j . verf. 15. Bibc^ aqmm -gjj^a, 
Targum ^313 ¡a Í-//?^4 Í»4 , A jinen--

tó' (f*1 /»<?^ q^3 , Targum ^ O tuü 
. ubi difcrimen ixketk^.ciMemfm, aqua; 
pluviíe receptaculum^ & inter é s pute-
um, cujus aqua: fcaturiunc & promananti 
indicatur. £Í;L yi. vcrf 1. Réjpicite ad Pe-
tram undeexcífí efiis-, & adcavernam *\^ fo-
Vete ., ex qua emtiejiis. Petram vocat A-
brahamum ; & foveam > uterum Saras» 
i . Sam. 25. verf zo. Et percujfit leonem 
in medio nK3n difcme. z. Reg. 18» vcrf 
31. & btbite quilibet aquas ñ 3 ciflerm fudi-* 
quíe funt extra urbem in hortis. Jerenii 
6. verf. 7. Sicuterutfat ^3 > Targum 313 a-

aquaxjuas: ita fcaturit malicia eju-s. íic-
ut aqux putei fcaturiunt femper & in-
delinenter, ita malicia ejus augetuí & 
innovatur. Ex quo tamen loco T3, i-
dem cum "íW eíleapparet. PLural.Deu^ 
teron. 6. verf 11. n h i 3 i , Targum )Oi3l 
& cifternas,quasnonfodiftis. Jerem* z . w r f 
15. utexándant 011K3, Targum jO^ 
tternas frailas , qux. non contmere pojfmt a~ 
quas. eX cifternis ruptis aqua egredi-
tur , íicut ingrclía eil:, & fallit opinio ^ 
nem hominum. Arab. in Geographia: 

; iKen^Sií nx^a 3rn ^ n ^ v i np-'aj; i o ci-
íterna profunda , & in illam eífunduntur a~ 
qm pluviarum. jD^X T3 bir afchcfen fin^-
tina navis. 

113 bur. Syr. 1^3 & I O foffa puteorim) 
térra inculta, ager.puteoíüs , qui non 
C o i i t u r . ^ S y r . n n ^ 3 Jleril itas.^ Aráb» 
*n3n>^ atbavar fterilem effecit. ^ z. "ii3 
fovea adid cíFofla j ut in eam incidant &: 
capiantur ferjeí qua in Sacris l itcris, /^ 

Jidu ypericulum) miferia, permcies, exitium íl-
gnificantur. Pfalm. 7. verf iC- ^¿jf// 
113, Targum nity foveam, ê" ^ ¿ f o ^»? ̂  
&inciditineam, q. d. mihiftruxit iníidi-
as, mihique paravit exitium, quo ipfe 
periit. Píálm. 40. verf 5, Eduxitme "W p̂i 
Targum 3i:a ex fovea tumuüus. hoc eít , 
liberavie me ex malis, quibuspremeban 
Pfalm. SSwverf 7. Pofitíti me Mil i Tar­
gum 3133 w fovea inferiori. denotat afíii^ 
¿tionum & calamitatum multitudinemi 
^ 3* "ii3 /¿i/ftí, metaphijricé > in quacu^ 
ftodiuntur captivi, ergafiulum, carcer pu­
teo íimilis, Exod. iz . v.zp, ujqueadpri-
mogenüum captiva , qu& eli in domo ion fo­
vea. Targum pTDisi vintterum. L x x. cv 
T« ÁCIXXM in carcere^j. Genef. 40. verfu* 
quia pofuerunt me 1133 in fovea. Targum 
("'TpiNí m 0 3 in domo vinttorum. jerem^ 
57. verf. 16. quia venit jeremías ad domum 
1i3n fovea. Targum jn^DX captivorum. f 4* 
^vafoveajiñ quamortui conduntur 3jepd* 
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chfum,V(úm.$o. veri! 4. Domine.eduxifti ^ 
StKl^^lP ÍAT fepulchro mintam meam, vivifi-

• cattime, nl3ni*í5, Targum wisVnnD1? jü 
nedefcendereminfoveam. hoc eft, ne fepeli-
rer. Pfal. z 8. v. 1. ^jfimilatus live camparA-
tusfumcum "liinnv defiendentibus infoveam. 
hoceftjiisquifepeliuncur. Ela.14. verf. 
ip. d e f c e n d e n t e s a d ^ - ^ ü ad lapidesfovety 

Jicut cadáver concidcatum. Targum Û1? 
Í>i2i3íí m^p^nN in fpveam Upidum domm 
perditionis. hoc eft, in foveam pi ofundam, 
iríqüam lapides incidunt: aur quxintus 
cfi:excru¿talapidibus. 

Chald. fttdm, in nys invenies. B 
HTS , Chald. NT3 & »3^3 ̂ dti , rfrAT, 

fpajilica. nl 'JTa , hajílic£. ^ J^TS 

dúo fignificata habet. I . Víháfiidltít'Uí-
qüem rci, vel faóti, pudefacíus, cor/fufas, re-
*veritm fuit, eruhttit. Varié autem CÓN-
ftruitur: i.abrolutéponitur.Jereraia: 50. 
ver£ 1 z. nttf3 pidefatta est mater uestra valde. 
JLzrx 8. verf. z 2. W'&lrfveritfíí fum pefere a 
rege. z. cumüa,abypropter. ]c\:cm. i.verC Q 
55. ^ m N o n ^ B W ^ B ^ n n o n r a p ab Aegy-
pto pudejies, Jicut pudefaSta es ab K í̂jfur, E-
fa. 1.v. Z5>. quia CD'̂ ND IWD;' fudefient propter ^ 
Arbores.,quas defideraftis: pudebit eos arbo-
rum. In futurOiliterje j n ^ habent zere: 
íicut in verbis quieícentibus pe jod : ut 
íit forma compoílta ex tí3^ exdruit, Se 
Wfopudefacíeís ef¿: & gemina íignificacio. 
HoC 15. verf. i j . nippütovl & exjiccabt-
turfcaturigoejtts. E tHof 10. verf. (í. SflbM 
tnyj;pbNníy^ &pudefietlfrael propter confilium D . 
Juum : pudebit Jfraelem fui conlilij. Je-
rem. 1. verf. 3<5. propter K^íegjptum 'ttfzir! 
pidefes. Etjerem. j i .verf 47. ¿r tota ten a 
ejus ü n n , Targum 3")nn exjiccabitur: va-
ftabitur. Hiphi l . Itf'hn pudefecit •> pudore 
affecit. Pfal. 44. v.K.&oforesnoshosnSp^n 
fudefecisii. Targum sonría ]\rvhy ^rv i r t t 
adduxifli Juper eos pudorem : ignominiam. 
HiTphael. WK/lann fui fepuduit. Genef. z. 
verf. zy. Brantamboiílimdii^ídam&uxor „ 
ejHSytiec 1Wl3n» pudebateos. Targ.ppVanp 
ignominia afficiebantur. Targum Hierofol. 
^nnng^nnppjrn iin^Si & nefiiebam 
quidejjetpudor. Inllatu enim innocencia: 
opus procreationis ; íicut opus edendi 
&bibendi: &membra genitalia,íicutos, 
manus &pedes,fehabebant. 

NÓM. WzpudefacítK. Piur. D^i3/>«-
defteii. SiNg. Jerem.48. verf^p. quomodo 
vertitcervicemCMoab ltfl3 pfdefa¿iíis?Vi.uv. 
Ezech.3z.verf.30. obroburipfirum a^WiS 
pudefaffi. 
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0103, & cum 3 epenthetico n3^3 pudor y 
res turpis yfoedaypudenda^probrum,ignominia. 
Ezech. 7. verf 18. Etinornnibpu faciebm 
(erit) riK^o pudoris indicium eft 
rubor faciei. Obad. 1. verf. 10. Operiet te 
rn£M3 pudor. Pfalm. 44. verf. 16. n m i ^ ' 
pudor faciei me* openet me. Hof. icverfó". 
712̂ 3 pudorem Ephraim accipiet. ^ Dcinde 
nty3 pudor, per metonymiam,efl; ^ 3 / -
dolum, cujuspudet cultorem, poftquam 
ab eoinpericulisdeftitutusjnec adjutus 
fuerit. Sicutdicitur, lerem. 48. verf 13. 
Üia3p 3N1D1031 & pudejíent CMoabitA pro-

'pter Cantos, Jicut W3 pudefaeli funt Jilij ijiael 
Ttf-O^P propter Bethel, fduciam ipforum. 
hoc eft, Moabitas pudebit Idoli Gamos, 
íicut Jfraelitas puduit viculi in Bethel, 
in quo íiduciam pofuerant. Et in Epifto-
lajeremiíedeidolis : colenteséÁy KdTcoA^w-
'tfmroLi pudefient. '«D1? HD1^! IWcá %3 
:npDyn",w Jerem.3. verf ¿4. ri^i3nvc^¿-
dolum devoravit laborem patrum nostrorum a. 
juventute^j mitra, oves ipforum, & boves ipfo-
rumy&Jilios ipforum, &Jilitts ipforum. Naih 
propter idololatriam, fruges in campis 
grandine perierunt, & pécora atquefi-
lij pefteinterierunt. Hof.^. verf.io. Ve-
nerunt ( ad) "lya^:! Baal-Peor, & feparati 

funt ntt̂ jS adidolum. Jerem. 11. v.13. Pofú-
Jlis altaria 11103*? Ídolo , altaria ad fuffiendtim 
hy^hjpji Baal. 

Inde rn03T, qui 8¿: busT jerubaal, idem 
videlicet qui proprio nomine Gideon di-
¿tus fuit. z. Sam. 11. verf. zi . Jgjdspercufftt 
Abimelechempüum nt^gT ]erubbefchet. Lxx. 
tí(>oZa.ciX ]erobaal.lu.d.9. verf 1. AhijixJdbi-
mcíechj/üítshyiyjerubbaat &cc. 1. Reg. 18. 
Frophet£ Baal, L x x . ijjg cu^úy7¡g 

. turpitudinis. 1. Sam. zo. verf 30. Nonnefcio 
quod tu diligis flium ]ejje T \ T W ^ in 
pitdorem tui , é r i n pudorem nuditatis matris 
tm. q. d. quia diligis, quem egoodi, vi-
deris non elfe meus fiiius , & mater tua 
adultera. 

CD^np pudenda, nates ¡podex. D eut. i y. 
verf 11. Et apprehenderit Vtópa in pu-
dendisejus. Lxx . rm fríoú/xuv axrcil'tefiiculise-
jw- ^ Rabb. nt03 rszlocu-spudendorum.Grq-
CÍS > 9 cwítúg. 

Svr. 10»3. Rabb. J10M3 /'«¿^rí' affecíus^e-
tecmdm , molejluí, ^ n^K/'S , i r -
récunda. 

11.1013 puduit, per metalepíin uíurpaturpro 
omnib.quorumpudet &; tíedethomines. 
cujufmodi funt,i.moralonga&: expeda-
tioj uc bisin PicUWfomoratíts ett.Exod. 
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5 z.v.i. drvidebatfojHilustfiiodWÚ pudeface-
ret Mofes-, defcendendo ex monte. Targ, nnlif 
moramfitceret:x.zx&iiKZX.. L x X-xE^oi/m/ár-
íaífwV. Jüd. 5. v. z 8. ^«á^f fiidefeatcur-
rns ejm venire? Targ. moram f e á t f 
L x x. jj^á^íTs moratusest'. Hiphil.Prov. 
1 o. v. y. dormit temporemejfts ÜUp ^fiümfu-
defaciens. hoceíl,qui tardus ac piger cít, 
ignavus. Lx x. •arA£clivo/¿(& iniqtms. Prov. 
17. v. z. Jervm jrrudens dommabitur In filio 
V^ppudefaciente. hoc eft, tardo, ignavo. , 
Prov. 1 z. v. 4. MulierJlrema, corona mariti 
fii; & quajtputredo inojféiMejwTW^Zfoigna-
va. L x x. Kawmik maléfica, k W2. Judie. B 
3.V. 2 j - expecíartmt SCíla TVadpudorem: ad tx-
dium, ut ipfospuderct diutius expeda-
re. Targum '30 iy multúm: diu, temporc 
multo. 5 rpei,expe¿tationis fruftratio, 
petidonis den egatio 1 fententix, coníilij 

vori fucceíTus malus: poenitentiaitem 
malefadorum. illum enim , qui aliquid 
faceré cogitar, &: nonfuccedít, pudet: 
pudet item illum, qui petit aliquid, & 
non impetrar illud. Ela. 19. v. 9. W ^ d r £ 
fudefentfacientes linum. hoc eft, illos, qui 
juxta líumen ferunr linum,fruftrabirur 
fpes, quam de copioío hujus provenru 
conceperanr. Hxc phraíis explicatur, ¿ 

' Pial. 115). v. \ \6. &ne vĵ tefá ''W^pudefa-
ciasmeobjpemmeam. hoceft,nepermirtas 
ut mcaz me ípei pudeat. Pial, i z . v. 6. in te 
confiderunt, á'nonVÜS'^pudefaBifunt: ípe&: 
fiducia auxilij non funt fallí. 

ITQ. Chald. & Syr. nl3 velna&n'B. Arab. 
nNZpernocJavit. Chald. Dan. 6. v. ip>t\^ D 
drpernofíavit (pernodemmanfitjdiver-
t i t ) jejunus. Syr. Joh. ip. v. j i . non jinn^ 
yernociaburit cadáver a ijla Juper cruce. Matth. 
xt. v. 17. ̂ jjwAíúS-íj.Syr. n3 manfitibi.kx'^o. 
Matth. ¿i. v. 17. K^y irn ̂  -jin nN3i ef/w-
nociavit ibi in Bethania. Luc. z 1. verf 5 7. 
SnaSíí WSK fernociem manebant in 
monte. Geograph. n^Vba'apn^n^^w-
^w/^r/í/rf/» noffem. 

Ab hac radiceeftnomenrva, Chald. 
n*3,Syr.n'3, &pcrapocopen'3,&:mp"i3. 
Arab. n'1?, manlionis locus, <edés, ¿dificium, 
domttí, domictüumy manfio, hojpitium, ubi ho-
mines pernoftanf, aut no£tu manent; 

Itempenetrale, cmaculum,gymceum. Ptur. 
D^na, Chald. pn^Arab. TWldomm,domi­
cilia, ubi ante dagefch, quod * abjedtum 
indicat, prxtermorem ponitur*,utdif-
ferataOTO bathi, menfura. SiNg. Deut. 
ÍZ.V. 8. quando ¿dificabisVíirinQTzrgum 
Nmn ííD'a domum novam. Efa. IÍ. verf. z. 
tfienditrrtt domum, & Dibo» excelfit adfie-

1 n 
ad domumidoli fui. Piur. Jen 29. 

v. 5, & 27. ¿dificate&T}^ > Ta.vg.ynidomos, 
& inhabitate^ ^ Figuraré autem accipi-
rur , i . per fynecdochcn , pro ómnibus 
qui domo continentur: ut ílm'c,í̂ '/Wi'f///f¿ 
leufamilia, lk.res domefúct ícuhimüiarisí 
liberi, rribus, gens, populas ex familia 
alicujus ortus.- bona, racultaccs, opes, 
&c. Gen.7. v. r. ingrederetu-, &ommi qrva 
dommtuain arcarn. Targ. 10^ VWbomodo-
mmtu£. v. Paral, ro.v. 6. c r ornnii ^rvzdo-
mwsejmjimidmortui funt. pro quo haberur, 
I. .Sam.51. v. 6. vmxhominesi//¿s. Exod. 1. 
v. 2 Í. J^uia timebant óbfietrices Deum, drfkcie-

. bat a'na Xnrfl, Targ. pn3 ^htpfisdomos, hoc 
eft, familias, ur CZinb referatur , Juxtá 
Chaldaicum interpretem, ad obftetri-
ces,perenallagengeneris. 2. Sam. 7. v. 
II. ^ma rfa domum tibifaciet Bominw. Targ. 
C3,¡?, isVp TVldomum regnijlabiliet. hoc elt, 
dabit tibí prolem, qux dignirarcm regú 
amaccipiat, 6¿coníerver. Pfal. 68. v. 7. 
¿>ui habitarefacitmicosVXV^domu-sn: famili-
am, utcrefcántfií mukipiiccnrur. Res 
familiaris. Gen.3o. v.5o. qumdofaciiunét-
jamegoW'&proc^nomea 'i hoc eft, faciam 
rem pro mea familia, parabo divitias ad 
alenda familiam \ Gen. 4j.v.i(í. crdtcebat 
adeum quierat^D^Sv Juper domo fita. Targ. 
nn^ Vy K3Dp conftitutmfiper domo fita, hoc 
eft, qui toram rem familiarem admini-
ftrabar. Efa. 56". v. 5. egrefim est adeum 
Eliakim,filias Hilkiab, n^n-Vy Sttííí qui erat 

1 fiiperdomum. hoc eft, auLc modcraror,ma-
gifter auliE. L x x. ¿ixsvcfii^ ceconomus. 
^ Genívelpopulus.Ezech.j.v. 1. loquere 
a d ^ X ^ T V l domum ifiael. Targ. ^íOtcr •03 

flioslfiael. Ezech. 27. v. 14. h'nü ex dama 
Togarma. Targ. nynapfx regione: provin­
cia. Ezech. 2. v. y. quia '"Ip XVZdomusrebel-
lionis fiunt. Targum )3"ip TZNpopulm rebellis. 
^ Tribus. Exod. 2. v. 1. ¿r abijt quidam 
íl̂ aQ ex domo Levi. L x x. ÁKT^S (puÁyg ex 
tribu. ^ ii.permetaphoram,pro anima-
liumfoveis, &aviumnido. Pfalm. 84. v. 
4. etiampafjef invenitWldomum. íequirur: 
dr hirundo nidumfibi. unde 8£ Virgii. 2. 
Georg. Antiquasfo domos avium, cumfiirpi-
btuimis Eruit. Prov.3o. v. z6. cuniculipopu-
Im non validm, érpofiierunt inpetra D n ' a do-
mumfitam.]oh. 8. v. 14.001 &domusaranei 

fíduciaejus. Pfalm. 104.v. \j.ciconiainabie-
tibus niva dommejw. 5 fepulchrum, 
Job.5o. v.23.TVy^drdommconflitutio-
nis eH omni vivo. Targ. ]p;p Nri"ll3p fepul-
chrumparatum. Eccl.i2.verí!j. quiaabitho-
moad inSly domumficulijui. hoc eft,do-
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mum fuam perpctu^m : ex- qua non A 
transfertur/edin ea manet ufq; ad refur-
rcdioncm mortuorum. Targ. ñmopy?-
fulchrumfutm. Efa. 14. v- i^.cubantcumglo­
ria, quilibet in^B indomofud. Targumnn^ 
npVy w ̂ ?w<?7?f»/!i ftd. fequitur v. i5>. ^I/Í-
roprojeóiui futfli /epulchro tuo. & 3510 
(ubuit > de mortuis dicitur. ^ m i . Per 
metaphoram quoq; fumitur, pro loco, 
vafe aut fpacio , quo aliquid recipitur 
aut continetur: aut etiam inftrumen-
to , ,quo aliquid perficitur. Exod. 25. 
verf. 2.7. erunt annuli D'roV in domos vetíi-
um. hoc eí t , quibus vedes inferantur. ^ 
Targ. bî nxV in locum. z. Sam, 15. v. 17. d* 
(onftitnemnt pniQn n1? in domo remotionis. 
Tacgump^T iriKS ^ /1?« remoto. hoc eft, 
iongiiis diftante a Hierufalem. 1. Reg. 
18. v. 5 i . dr fecit aquxducíum > '1̂ 2$ qtiafido-
mum dnormn Jatorum feminis, área altare. 
hoceíl , fecit circaaltare foveam,inqua 
dccurrerentaquíE. Ec laticudo iftius a-
qua^duttus , erat juxta menfuram loci 
iemmis duorum fatorum : ejus autem £ 
menfura eft quinquaginta cubitorura 
in quadro. Et in hac iignificatione fre-
quentiíTimum eft ChaldiEis. Genef. 18. 
verf 7. npiin ^X) & ad armentum cucurrit 
Abralum. Targum p i n tvdhf} & ad do~ 
mumboum: bubile. Genef. 15. verf. 10. 
¿rvidittoHm regtonem lordanis-, quod totaef. 

. fet np,!£/p irrigatio. Targum ^ y i v ^ d o m m 
rigationis. hoc eft, locus irriguus. Exod. 
28. v. 3 8. eritJuper |nnK fronte Abt-
ronis. Targum }nní|n ^niru domo oculo- D 
n m ejm Aharonts. Genef 1. v. 10. nippVi^-
congrcgationem aqmrumvocaiitmaria. Targ. 
n n ^ S l & domum congregatiom aqtia-
rum. hoc eft, locum in quo aqu^ con­
gregara: crant. Exod. \. y. 10. & &difica-
bat urbes ni33Pp thefaurorum. Targum ITp 
X ^ p i t domum thejaurorum. Exod. 54. y. 
55. Cí?- dabat Juper faciem ejus nipp -velum. 
Targum ĵ SK n1? domumfaciei. Genef. 42. 
verf. x j . & dedit eos IDlffp-^ incujlodiam 
tridmm. Tar^umNitsüm^V.hoceíl,^?*- ^ 
cerem. Ibidem verf 27. ut daret pabulum 
afmo fuol^TXh in diverfario. Targum 
í^npp in domo permñationis. & id genus 
quám plurima. ^ linde & pro adver-
bijs loci ufurpatur. Cum nlocalijnn'S 
in domum, & introrfum. Efa. 14. verf. 17. 
vintios fuos non filvit r~\T\^ in domum. hoc 

~ c í l , ut domum irent. vel: necdimifit do­
mum. 2. Sam. Í. verf o. aCMilloXwrix, 
Targum &introrfum. Exod. 28. v. 2<5'. 
fuper £f>h0dnr\]2,Tíxvg. vih interm. L x x. 
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t<ru6i¥ffttrinjecífs. ^ WZUinteriusjntrinfecm, 
intus.^Gen. 6. y. 14. & oblinies eam n^Pp* 
Targum vap foris bitumine* Num* 
18. verf 7. n^pVb Targum vapVic^ 
trinfecus advelum. ^ Etpropríepoíitionqj 
Hebr. Syr. & Talmud. TV^wter, mtra\ \ 
Hcbr. Proverb. 8. v. 2, nln1^? ¡V2infemitis ' 

Jletit. L x X. ¡¿íatv ifi medio femitarum. 
Ezech. 1. v. zj.JicutaJpettwignuTh-TV^in-
tra illam in circuitu. Targum rap in me~ 
dioejuí. Syr. Matth. 6. verf 50. projüi-
tur Nn^K n̂ p in ignem-, al. Nlianp in cúba-
mm. A6l:or. 7. v. 2. f̂ e/ N-ina n'p, al. 
pna w/f/-fluvios. l inde & litera fervilis , 
3 iny originem habere poteft. ^ ultimo 
loco rP3 lignificat per fynecdoclien,T3T 
Sanffumfanfforum. 1. Reg, 6. v. ip. "i^li, 
Targum J^'ñp W ^ d r domu* propiciationum 
inmjedioTP^ydomm. h. e. ter^pli. ^ COM-
plexa. nin^n^ domus Bomini. & crriV r^P 
domas Dei. Rabb. O'pSiy irp domus ficulo-
rum. hoc eft, perpetua, dicitur templum: 
& íimplicircr W tfrxlu)yWin illa domus. 
2. Reg. 11. v. 10. (¡m érant n i n ^ n m / » ^ - . 
mo Bomini. verf 11. drfiabant curfores, quiUM^ 
bet, & arma ejus in mam ejus-, a latere n^3Q* 
domus (hoc eft, templi) dextro3 ad latus "'• 
n̂ pn domm fipifirum, ad altare, rvpVi é -
ad domum. Targum p^23 n^Si & td 
domum propiciatiomm. ^ Rabbin. n'p 
Jlltfiínn domus prima, id eft, templum pri-
mum. pltfnirp domus fecunda : tempium 
pofterius quod & )hni?n rrp dicitur. 

^'Í^P domus Bei. Mons^ & urbs in 
finibus tribuum Benjamin & Ephraim: 
cui Jacob id nomen impofuic , cüm 
anteViVz»^ diceretur. Gen. 28. verf ip. 
¿r- vocavit nomen loci illius V^Tl̂ p Beth-el: 
dr antea Luz nomen iftius urbis: quod non 
eíTetibijniíi XrvTh'SXV'Z domus Bei, obfca-
lam. v. 20. Dovit Jacob votum, dicens:fi 

fuerit Bet4í mecum, 8CQ. Gen. 31. v. 13, eg» 
Ule Beus bx-nn ^ í / t ó Targum "jVy. f f ^ m 
"WTI^p qui apparui tibi in Bcthel. L x x. c* 
ra wVo) 9i i in loco Bei. ob votum autem Se 
ftatuam Jacobi, locus illc facer fuitjSc re-
ligiofus.Jud. 2.0. v.18. in Becheí Ifraclita: 
Deum confulunt, quisprior debeatpu­
gnare cumBenjamitis.l.Sam.io. v. 3.tres 
viriafcendunt in Bethelcum facrificijs. 
Poftea autem unus vitulus ibi collocatus-
á Jeroboam. 1. Reg. 12. v. 1 9 . Amos j . 
verf. 5. Bethel erit flühininiquitatem. T z r g . 
f̂pV,? i» nihilum: vanitatem. legit-],tí»/-

hil , literarum M fimilitudine deceptus. 
Hof. 4. v. I j . ne afcendatis ^ i n ) ) ! ^ ^ Be-
/^ww.Quaravis &Bethavenurbs fueritx ' 
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*»5 l 2 i n tribu Benjamin. Jof. 7. v. i . & hujus & 
nomen uíurpaíTe videtur Propheta p rx 
indignationc, nolens nominare.bKTPZi. 
Lxx. «V liv cw* vv in domum On. jiX lege-
runt3&rctinuerunt. Fuitetiam inilgnis 
fepulchro Deborx , nutricis R ebcccac. 
Gen. 58. v. 15. diítat ab Ael iam prtum, 
iz .m.paíC ^ n^^domttsfopultÍLiyc'VHl-
¿/,eftdomus publica: ur,np:3nrvzdomfts 
congregationisyíynzgogiiy í cho la j e r . 39. v. 
8. & domum regís, & CDUn n^l domun? vtdgi 
(populi)comhuJferuntChaldteiigne. hocelt, 
domos publicas.. 

Chald. n^l^ernoBitio.^ShXS^-domm B 
fernotfationis, horpitium , diverforium. 
^ Grammaticis i n ratione carminum 
n^a, Arab. hzitdijiichon, verfus^ carme., 

Arab. nmnn butbuta cochlea domifera. 
jry^palatmm, domus magna & honor í ­

fica. Efth. 7. v. ü.&rexprodijtexhorto^yni 
palatt/ad domum convhij. Targ. PINja inicrio-
r?. L x x. 5" 'Ua domus. 

nn3 defoktio, vaftitas. P L ural. nina, pro 
nina ^^ /^w»«> ^ ^ ^ Í - Í . refoluta longa 

[ vocali ínbrevem &dagefch. Eía. j . v : 6. 
^ éryomm eam VX\2defolationem. Efa. 7.:v. 19, 

^ venient, dr conftdehmt illi omnes ,l?ro3 
USTG^in vallibtts defilatiomm. 

IDduo fignificata babee. I . i n . Chald.,& 
Syr. n3 & ̂ diripuit, Jpoliiivit, prtdatUs fuit. 
Ezech. z6. v. IÍ. nHT ^ diripent merces 
tuas. Targ. Ĵ 3l&,̂  & ahducent. Jof. 8. v. z. 
érfecta ejus líán dirifietis vohis, hoc efti i n 
ufum veftrum, ut n ih i l inde i n thefau- ^ 
rumDominiredeat , í icut in direptionc 
Jericho. Chald. 1. Sam. láf .y .^&.emmu 
•inplty,Targ.]ín,nl3¿¿w/>/í,»//»»zm.Efa. 21. 

, v. 2. Ti1iyni,Targ.íí'nül & dirifientes. Jud. 
i . v. 14. Dnií i D ^ i , Targ. jinn^ «51 & diri-
puerunteos. Syr. Mat th . xz. v. ¿p . & armA 
ejuiVCP.dmfiet. 

NOM. O , FoEm.m3,Chald. Kjá dire-
pío:í])r<ed<t,(polium.Vi.m.Syt.]yzJpolia. 

Chald. \V1 director j^rxdo. PLur. JMU3<#-
reptores ,j>ríídones. | £ 

Rabb. *n>í3 cochlear. ^ ^mamma.y]^ 
mummilU. ̂  VOÜ fiphyrm. 

11. n idem quod 1̂3 & TWZjprevit, contemfity 
; d c q u o i n í i 3 . ^ 

fc<Q. 6M3idemcumN3 precedente, diripuit, 
. frgdatusfuit. Efa-18. v. 2. 1Ní3 diripuermt 
jlumim térram ejus. 

Chald. Í<J3Jprevitj contemfity i n nn fe-
quente habes. 

^O. Arab. anb mabzag fulprum chtrurgkumy 

.fialpellus, fhlehotomum. Pxur. J^Nanmaba-
zigph/ebotoma. 

HD duó figniíícata habet. I . rit3, Chald. 
i<T3, idem quod 113Jprcuit, contemfit, //^í'-
xityillufity turpe aut indeeprum dixit. z. 
Sam. 12. v.9. ^«rfrfn'n, Targ. TpV^Jprevi-

Jiiverbum Domini? Eí lh . 3. v, 6. , Targ. 
vusydrdejpcxit ocuUsfutí. 1. Sam. 10. v. 27. 
inn,1 ,1 arg. ^nilOül dr dejpexerpnt eum, «ÍT 
attuíerunt ei mmm. Efa. 451. v. 7. rÍTa1? 
ad contemptum a,n 'm&. Hier. /Í¿/ contemptibi-
lem animam. N1 P bal nn3 dejpefíus, contem-
ptmfuit. 1. Sam.i5.v.p.^^«^f«^.n3í<S)3¡1 
nppa Í>/>»Í dejpectum & knguidum. contem-
ptibile. Targ. VViquodem dejpetfum. hoc 
compoí l tum e í l exnna &npD£w/í7»/«í: 
vel cer té nomen e í l , cumduabusliteris 
heemanthi 3'a Piel. Chald. N13 Jprevit, 
contemfity S¿c. Pfal. 22. v. IS.'SIK'V/»//^-
¿«»/«r wf. Targ. v? }í3p illudunt mihi. H i -
phil . nnn/ie/». Efth. 1. v. ij.r\W^rhittdejpi-
ciant mantos fiiosin oculisfim. 

NOM. ]r i3 contemtusydejpetfus, iilufioyir-* 
rifioilüdíbnum. 

11. Chald. í3T3contemfitfitasfacultates, expendit 
plusquam convenityprodegtty prodigm-, liberalis, 
munifiemfuit. Eccl. 3. in Targ. 13Í3PN3X 
ittftíp ego prodigo pecuniam. 

NOM. nyiiai &: n3p3 krgitio, munuŝ do-
num; PLural. j j pn : , & : j 3 ; 3 q , & | p p : ^ / / ^ 
expenfie. 

T3p prafetlm veftigdium, trlonarius. 
Kú>b.X}V]2rima,foramen, "IVtefiif 

fifs. cumyis & j;y3 íequcnte,convenit . 

rU3.Syr,m3,idem quodprsecedens TÍVZyfirc-
vit, contemfit, illufit: literis n h p ermu tatis. 
Piel nviidem. Matth. 20, v. 19. pnjpyc^ 
illudent ei. PAA'. msnttiüítfus, derifiis,turp/s, 
indecorasftát. Mat th . 2. v. l é . U ^ r ^ a u o d 
illufuíeffet a Magis. 1, Cor. 7. v. 3 6.fiqutspH-
tó/npnpT quodfiretm fimob virginitatem. 

NOM. Nnn ^^m^contemm^lkfioylu-
dibrium, res ludiera, feurrilitas. 

•JD. Chald. "i^S cochlear y phiak. P m r . pp^S 
cochlearia, mortariok. 

DO. Arab. 013 bizim/"¿«¿i. PLUI. ab-
zam fibuU. 

J D Arabic. p3, inde |NT3N Avicen. 
y?3. Chald. & Syr. y n idem e / t q u o d y r s / í -

dityfidity dtkcerdvitylitcns&^txmvLtztis. 
Chald. Gen. 37. v.34. ^P ' i jTarg .ynr¿ í* 

fciditlacobveftes. Pfal. 78. v. I3.j;j?3, Targ. 
yvzjciditmarey&tradifxiteos.hcv. 21. v; lo . 
utefiimenta fita non añ^ jTa rg .yp^ / r fmv t . 
bit. pAclyvzidem, Levit. 10. v* 6.vefiimen-

tave-



u veftrA ne lan&n,. Targum^nn jcindatií. 
Syr. Matth. j . v. 6.&converfi\Kyywdik~ 
cerentvos. 

p Q dúo íígnificata habet. L ^ftdgur^ wT 
rufcatio. Ezech. £ v. i^.fícutaJpeffuiVVZn, 
Targ. NJ?13fulguris. 

^a f f jnomenlociinterraChana-
an. jud. i . v. 4. percujferunt eos piD3 
ír^f . Inde ejus loci dominus pO ' i i í í 
Adoni Befech. ibid. v. j . invenerunt ^ i i i 
pn3 pn ví^»/ Befecin Befec. 

Rabb. pj3^4^>, dtjperftt ,frerit. N i P hal 

Chal. NpT3fragmenjragmentum,frujlum. 
Talmud. p]3^»«í. 
n p p K / / » ^ , vermis corrodens veftes: 

item, ftitredo ojfmm. 
I I . Arab.pn baíac, ídem qnodpm'bazac, 

Jpuit, expuif , confiuit. ripN'T̂  expuitio. itcm 
ptyas, afpidisgenus , q u o d f p u t u m h a b e c 
lecalc,& in homihú oculos expuit. Avic. 
^ pjínbufaCji^»/». Máfth. BuJach,Bez,ach. 

I D . Chald. S¿ Syr. t i m mutatoOl?. 
Arab. TÍn,cum ñpxxn&zto ,J¡>arJ¡í,dij¡>er~ 

J i t , diflraxit, femimvit, dijftpavit, predegit. 
Dan. 11. v. zjf.Jpolium dr jithpanüam fpfi~ 
rtm dijperget. hoc in loco tantum 
repcricur. Piel -»3,Chald. &c Syr. 113. 
Arab. T^idem. Hebr. Píalm. <í8.v. 51.133, 
Targam 113 diJj)erfitp>ofulos>qui helUvolmt-, 
Chald. Dan. 4. v. 11. nizn drdijpergitefrtt-
ciumejus. Gen. 11. v. 9.&indearan,Targ. 
yftli'Z díjjípavit eos. Levit. Z<J. v. 35. nijK, 
T ^xg-^^dijpergítm Ínter gentes. Jerem. 51. 
v. z o. 'rirSJl j Targ. Ti3iíl dijpergam in te. 
z.Sam. 14. v. i^.VWpropelletahipfoprropid-

jtim. Targum KTO? ad dijpergendum. Syr. 
Luc. 1. verf. yi. 1131 & difperjit fupierbos. 
Arab. Matth. z j . verf. 2.4. ñ ' n p y w n i 
m3n aV » w fy^fifti- Píalm. 
i zG.s . á.yy^yijpargentfemimfuA. Cap.filij 
Ifrael.-NTi^n ni3ri vhi&non dtjfms dijfípx-
tionem : ne íls prodigas. PAÍI. Chald. 
•)i3nK. Syr. "niinN dtjperfm fuit. Chald. 
Gen. P- v- 15). TKSüdifierJkfuit totater-
ra. Targum ^^Widifperjifunt. Syr. Marc. 
14, v. z/. jnisnM^^^r^w/w-ww. 

NOM, Chald. ms. Arab.T-i3n tabdir 
Jp-tr/io, difperfto, dijjipatio, deflrucHo ,profufi9, 

. prodigditas-, ütxns. 
A.xzh.yilQdíJppíitor, prodigm. Plural. 

'fQR^fftfagi ^ 1 1 1 3 fementís. ^ 
granum. ^ yy^ area. ^ in3 frumentum. 
^ i n femen quodjpíirgitur. |Xn3113, Talm. 
IfanOTityiJemenlm.PLm. T a l m . p o & : 
l ^ i O j í a » ^ . Arabib. Tna nT3 bezer gar-

- n D iss 
git. Talm. fch>3T.:n-6nt3 fimpertu:*. Arab. 
•Jll 1j3 bezer vztdfimen rofi. ̂ f̂ HDp inJP^/-
¿ « « Í . Matth. Ba%arachatom: Be¿erchotume. 
^ ^ytV^Ácondimentíioüít. 

nn3. Arab. ra hahraucuí fuit, velya^?«ir 
Píalm. (ít). verf. 4, p̂Sn nn3ió1 rau. 

cÁfaBA funt fauces mea. PÁÍI' n3n tabah, &: 
r3n3nN zthzhhzh raucutt ,raucítsfa¿íffs eft. 
nsna babah raucum fecit. n3n3a mubah-
bah rauettí. 

nriin3, & íina, 6¿: ni3nan tabahboh rau­
cedo, tujfts. 

_i Rabb. nn^ ídenu. 
B - — 

JlTD. Arab. 3n3 impulit, compulity coégit.í^nc. 
14. v. 23. toSriT n̂n DH^JÍ nn3i compel-
le eos) ut mtroeiint. 

HTSí. Arab. in3Jprevit, contemfit. Joh. 1 z. v, 

non accipitfermonem meum. 

^?n3 dúo íígnificata habet. I . Vns abomina-
tuseH^bhorruit.Zzchmx. 11. y. 8. animaipji-
rum^rhr)2abhorruit in me. Targum mp 
*3nVl33 WÍÍ««/ meo. Pro ver b. 

^ zo. veri! z i . Hoereditas rhr\2ü ahominabilís. 
cujus loci declarationem in Snshabes?** 

Talm. hr\2maturuit, coftmfuit: de firu-
dibus. 

I I . Arab. S r̂n bachij inhabiUs% ineptm :pir-
cut, avarw. litera ñcum pundo. 

Srábochl inhabilitas: avaritia. j f a Thñl 
' háchala'j idem. ' •" N 

Item rhñ^ hacbulz faba. Plural. Wi3 
faba. 

D Alcor, T}üp^])}h^defcieta.nimajua: non. 
faciet. 

_ . • .' . •• 

| nD dúo íígnificata habet. I . )n3. Chald. 
jn3 periculum fecit, expertm eñ , tentavit, 
probavit, examinavh, expiaravit, arguit, ar-
gumentatuí eíi. Zachar. 13. v. p. D^naribl, 
Targum p3"in3X| & probaba tos, Jin33, 
Targ. pinrn Xú^ficutprobantamum. I^ía-
lach. 3. verf. 1 y. etiam I2n3,Targum líCDa 
tentaverunt Veum, & überatifunt. N i Phal. 
jrqí, Chald! )n3nx prabatus, tentat^s fuit. 
Gen. 4z. y. 1 y,, in hoc onm Targ. pnnsrin 
probabiwini. 

NOM. mil, Syr. Sí3m3 ,Rabbin .nrn3 
próbatio, examinatio, confideratio, contempU-
tio }argumentaíio. 

]1n3 &)n3 W«»///Í> probata,íirma & for-
tis,<ír.v, turris,propugnacukm. Prur. D,>in3 
munitiones. Eía. Z3. v. 13.erigitel^lDSjTarg. 
itvswrjjpeculasejm: munitiones ejus. 

OrD. Avzhicé üñ^X parum ¿fíimAvit. Pfalm. 
6z. veri? 10. ]iDn3»^r»»» ¿Jlimabunturia.-

Jlaterü. 



i85> n n 
1̂13 tria fignijScata haber. I . ina, Chald. • & 

&Syt>^^]robavit>examim'vit,elegit,dele-
git, confideraruit, animadvertity vidit. *j G on-
ftruitur dupliciter. i< cum accufativo. 
Gen. 6.y.z. ó'^cce^eruntfibiuxores,ex omni-
¿íÉí nnB W^f, Targ. i"is;-)níí ^ f r ^ / . Efa. 
48. v. ¿p. ípnina ̂ ohavi te in formce nffii-
Bionk: míferias. único in hoc loco kiem. 
íigniácat^uod )n3, literis "ía permutatis. 
Efa. 1. v^zp, oh hartos qms üri"!n3 ekgiftis. 
Targ. j^npp jmx vosinitmim. ^ 2.. cum 

.1 3m. Deut. 7. v. 6. *in3 teelegitiyemi-
nuíDensttm. Targk ^teelegit.Prov. 
5. v. 31. Vp? irpri eligasin ommhmvijs ^ 
(T/'̂ Í. Targ. âyn w/zá-. 2. Sam. ip. v. jS.eil 
CumVy. fl^f quod V̂y inan elegeris Juper 
mcfaciarntibi. Ta.rg.',p'\ñmpí>fíesmht: ele-

, geris príecipere mihi. Syr. Rom. 11. v. 8. 
Cr ocult, qmbus no'a]\^Kl\conJiderabHnt. k.di. 
z8. v- 2.6. wrjnrnn animadvertetis. Matth. 
7. v. 5. traheminoculotuo nonltllanimadver-
tens. Niphal. "irm Chald. inank. Syr. 
^yZTteekBuiidekttuSyCorifideratmfmt. Prov. 
¿I. v. 3. faceré jufticiam drjudtcitim^n^ele-- ^ 
BtimeU T)omino prte facrifim. Syr. Matth. 
7. v. j . pojlea V̂ in^n^ confideretur tihi (cu­
rie i i t ) extrahas fefiucnm. PuAl.*)n3/¿^w. 
Eccl. v. 4. ^«M quisquís "TÍ^ eligetur ad 
omnes vivos, in margine notatur, Icgen-
dum eiTeoam ̂ rfczfe/ftr. 

i m ^ ^ V P L u r . n n i n a ^ í ? / . ^ nina, 
pLur .aninaj^^.i.Sam. 8. v . i ^ . oanina -
adolefientes vejlros. L x x. TK /3SKÍAÍ£* ÜJI*¿¡V 
armentavejlra. quaíl Q*"!̂ . Aliud. "l^a, 
Chald.i^ng,Piur.D^Tn?,FoEm. Chajd. D 
|Tn3,íisíf/w. z, Sam. 2,1. verf. ó". Gibeath 

' nln^ TTISeUfíuiDomim. hoccft, quem De-
us elegit in regem. ^ Per metalepíin 
•Mná juvenís ad miíitiam & negocia ele-
ftus & idoneus: íicut dicitur,Exod. 17. 
v. 9. iri2 f/gí viroSy & egredere ad pu-
gmndum contra Amalee. Deut. 31. v. 25; 
nSin3"D3 iin3y«ví7z¿ w ^ . T a r g . *|K 
|innpSy Jlnô y tamjuvenis eorum , quam 
virgoeomm. z. Sam. 6 .v . i . &collegitporro 
David omnem lina ektíum in ifrael. L x x. E 
víeLvícui adolefeentem. 

E3nn3> i . Sam. 5. v . i^ . nomen cfturbis 
i n térra Bcríjamin. In Joíuadicitur jinSy, 
in Paralip. npVyjíícut idem funt adóle-
ícentia &juventus. 

Dnin3, FoEm. Tp}n%, ChaL&Rabb. 
TW^n^juventus, íetas ad militiam deleita 
& apta. Num. m v. z8. & rejpondtt Jojua 

filius Nun-, minifter Mofis VXWOtí a juventute 
. faa. Targ. Nito^vp exjtivenibus ejm. L x x. 
. « ¿KMKTVS WJÜ?etettw ejus. Hier. & eUftttí ̂  

f M h j g . Lutla. íDcn frn)(5§írt ^ f t c o-
mnes accepeñint adjedivé. 

Rabb. nnnsn /Í»»¿ juventutú , a:ta$ 
juventutis. ^ ninan 120 Z-/¿^ ekcins, in 
ufumjuventutis conferiptus. Gramma-
ticaEliíeLevitíe. 

SuBÍlañt. ^n'^'Oprdjlam^rmpuum. P L U . 
U^n^p eleó^iones. Genef. ¿5. v. nnapa 
U^ap inelettione Jepulchrorumnojtrortmjepeli 
mortuum tuum. Targ. iQiy3 w pulchritudine. 
hoc eil, in eleátiflimo fepulcnro. 

Hn3Ü, Syr. praa idem. 1. Reg. 3.v. ijP. 
& omnem urbem*\\KlXieteciionis. hoceft,le-
¿tam, pr^cipuam,prxftantem. 

Rabb. nTnan n ñ domut eleBionts. fie 
vocant templum,ex illo, Deut. iz. v. f. 
eritfalocw, quem"ina'eligetDominmDettsve-

Jler. ubi tria jubentur racere Iíraeiira:,tcr-
ram iandam ingrelíi: 1. conílituere re­
gem. z. extirpare femen Amalee. 5. ex-
truere domum Dei. 

Arab . J^na r^ í . Pmr. Avie.nN5N")n3 
crifes. ^ Eidem, ^li^TQcriticfts. 

I I . Arab. ina báhar mare. PLural. üina. Sí 
iNna, S¿: tN'naíí, & niÑnaN^m, Gen.' ir. v. 
|o. Knma m ^ S x y m i m & congregationem 
aquarum , mare. TlpUpV^ ^naVx marecongela-

occanusglacialis, ícythicus. ^naSiií 
D^pSN ambiens , oceanus. Geo-
grapLiSn^ -¡nzhit mare dulce.ohm inajSc 
rKabbVKw^if^^Wi^^Euxinus.nriaVM 
innNSx^á^^r^/pNüSKinawaríí^r/rf-
f»w. *nphü^Ty&X marebituminojumiajphal-
tites.^X "Temareangufium, fretum. 

ri^\na idem, lacuí,pifcma) vivarium.fy^V^ 
inSnp lacusfeetiduó. nn^V^ HTna lacm mor-. 
/«»if,velmare mortuuirt.. 

I I I . Arab.inabachar,literancumpundoj 
fumigavit yfudavit, evaperavit, fifftft, crema-
mit thura, vaporem emiftt iinfumavit, in fumv 
ficcavit. 

•JPtap fumigator, fuffumigdns , fajfitor. ̂ < 
INnafumm, infitmatio, halitus, exhalattOy odor y 
vapor,fiffitus, incenfum. Piur. "liria i / ^ r f / , 
odores. ^ "srofoetor oris. "fe lorian odor per 
fumum. Plural, intían odorestJi(j¡f}tu¿. p̂ » 
íiN^wa vapores: m i m ^ vapores 
corporis. fiiijap thuribulum. Plural, 
in^ap thuribukf jfy Dyühit INña vapor Ma-
rw,capnufa, ciclamen, pañis porcinus, 
pomum terríE , rapura. Matth. Bucharma-
rieny Buthermarien •, Botharmaru. "fe ^Nlja 
vaporalis. 

t ü m Talm. Iffna manibus trafhvit:^tx fyn-
ecdochen, mifcuitxommifcuit: í t em ex-
fbravitmanuumcontreBationeiqmJivityinve-
fiigavit. congtmtcum&snfírutatusfuit. 



ÍTfD dúo íignificata habet. I Arab. tina 
& nn3íf, liteíraTi cum puncbo ; quAfivit, 
inquiíívít, vefligaívit , mvejlígavit i jcrutA-
títs, perfiruutusjuit, intuifmfuhy vidit^ ut 
congruat cum precedente tSr&, litc-
ris D"© permutatis. Avie. KíTD ]inn^ jíf 
ut inquirunt in ea* Log. Wna 023 anima. fcru~ 
tatñx. Avie. ííin ]V prinVap^ P ^fe D^, 
NSip^N & ftmtmulúex fcrütmtihmhmclocú, 

N o M e n ñ n N 2 báchith qtMjitor, inquiji-
tor, firutator, ojpcialis, prafeflus rerum, caj/i-
Uneus. g 

Jln3 Jcrutmiumy inquifitio de malis, intui-
tm, refidenÚA aíicujfts offidalis. nnDin ex-

. <quijffe. 
r\nti2.p qu<efíf0»es, inquifítiones, ferfirut*' 

ñones. 
í I. Arab. nnp, litera ri cum pundo, ch va» 

lens; bomfortttna,felkitasybeatitudú3 fatum. 
Prur. ninn buchut^iSa^to. \ 

rnnnNbnbile bacht infeliximijer. '^f 
nri^nbp quillat bacht infeltcitas mifiria. 

r^iyybfortmamy felixy beam. PLuraL¿ 
ynn-yQbeathfirtunati,felices, "fa rinrtpa/^^ 
citas. Í^LU. nñNIQfelicitates. ^ fin^K 
infortmatus, infelix? mifer. 

nripVíínnV» deafati, fortuna, nh3Q 
mubachit fatidtem. 

t3D3 dúo íígnificata habet. I . Talm. ü ü 3 
fcmtillavityemicuityjpknduit. 

No Men X ^ v n fcintilk, favillx. ^ipl3 
Hyyijcíntill<i ignis. 

l^ípa(pehnca. I*Lur . J^ü^p^Jpelunc*. 
11. 10133 hzxixfecuitydiffecmt¡yerforavit. ksiQ. 

T p y yerforabiteum. 
mmfeBor,anatomice, fa v^teño i f i -

ciio, apertioyferforatio. Avie. JííltnN ¡Q 
Külqui volet fecare ficiionem. hac 

Ífp3. Inde promlit, fromneiavity 
orevel labijs expreflit, locutus, oblacu-
tus fuit, multúm^arrivit. Levit. j . verH 
4. omne quod littoy* proferet homo juramento. 
Targum Ü")^ exprimet. Pfalm. lofi'. v.55. E 
V^¡y.\&fronUnciav'ttlabijsJuis. tantúm. 

N o M. Nü3Qprolatioyfronunciatio, locutio. 
Num. 50. v. 7. aut iípnüpromneiatiolabio-
rum ejus. Targ. t^n^ exprejfio. 

nü3 dúo íígnificata habet. I . rwa idem 
cum príEcedente: protulit, pronuncia-
uit. Prov. i-z. y. 18. nüi3 WeUpronunciam 
tramfojpones gladij. Targ. ppKT n̂ N y»»/ ̂ r/» 
dicunt. loquuntur. 

NOM. Rabbin. prolatu, promneia-
tio 3 locutio. Talm. D.'nat» Mea pronumiatio 

íabiomm: quod tantum labia Tonant, cor 
autem ignorar , aut non coníiderat. 

nyi3l!? juramentum promneiatients jrin-
toníideratum, temerarium/noh neceí^ 
íariunu. 

%p)3pauper. ^> ¡plSc'Vltt íacffSybalneum. 
I I . Arab. ni33 bata/&'133 bati, & Ki03« 

íardavity retardavit, tardus, moratttsycuntta-
tttsfuitymoramfeát. Luc-12. veri. 45'. D̂n» 
tardabitadventm ejus. Matth. 24.ver£48. 
«M1 ^'D ̂  »/ dominas meuf moram facial. 
A¿torum 41. verC \6. non 'CN^nn cun-
iieris. 1. Timoth.j.vcríT "̂ hy nND3{< 
tardm tul te venero. Matth. z j . v. j . cum au­
tem 'lUt̂ iit moram faceretjponfas. Joh. ~8. v.7v 

fi{ilS3^D^f Hths ó" cum moramfacérent 
interrogando ipfum. 

NOM; '•133 & í<'üN3ni3 tardits. ^ 1D3, 
& n^^, & H0K3n tarditas, mora. 

.ntD3 dúo fignificata habet. I. TXXZfidUyCon-
Jídit y Jperavit, Jpém dr fiduciam pojuii ,fecu-
rus fuit. CoNstruitur quadrupliciter.-
i . abíbluté ponitur. Eía. 12. ver£ z. ecce 
T>em falus mea , inpíf ífV) confiddmy 
drnonformidabo, paranomaíia. ^ z. cum 
3 in. Píalmr. 15. veríi 6. ego autem íppna 
•nriüS in bonitate tua confidi. Targ. m m n t í 

Jperavi. Pfalm. 9. v. 11. qa inü^V, Targ. 
Î̂ Ü̂ ÜS lirninM & confídent in verbo tuo f i ­

emes nomen tuum. ^ 5. cumSííf/» Pfalm. 
51. verf 7. fgí» nin^VN ^ntJ^ /» D^-
ipinum confidi. Targ. ^Tih^ fperavi. Com-
plut. TKVnnx conjifus fum. Pvovcvh. 3. v. 
5. njn] W np3 ««/ftíí? «z Domimm. Targ; 

, !13p j^frá. ^ 4. cum hvjuper. Efa. 56'. v. i?. 
D n í p Vy np3ni & confidi/ti tibifíper Ae-
gjptum. Hiphil. ^^3^ confidentemy fecurum 
reddidityjpemfecit,promift.Efa.5<r. v.ij.c^* 
ne OpnK np3^ confidere faciat vos Ezechias 
ttiTV hxin Domimm. L x x . 'sroi>i<raj tÁTiífra 
faciat Jpem. 

N o M . n,pl3 confidens,Jecurus. 
np3& nD3. FoEm. nni33 heem. nt33a 

& |inp3 Jducia, Jpes yfecuritas. ^ L Ü r a l i t . 
D^np^p & nSnm ficuritates. ^ cum, V ady 
adj/erbiafeit. ripih adjecuritatem, Cccnxéy 
tuto, confidenter. Píalm. 4. vc iüc . 9. 
quia tu Domine tantum np3S adfiduciam f i -
nes me habitare. Targum w p p a in Jpe. Le­
vit. z j . verf. 1 p. ¿rhabitabitis rmV, Targ. 
jrnnS ficure fuper ea. ^ Sepe autem per 
cllipíin S fubintelligitur. Gen. 54. v. z j . 
ér veneruntfuper urbem np3ficure: L- x x. 
aa-cpaÁMí ficure. Hieren, confidenter. a d íí-
lios Jacob refcrt,quod ad Sichemitas 
T)ertinet. Targum jyrtlV Kárri qmhabita-
wtficure. nihil inde cogitantem autme-

tuen-



tuentem. Deut. i t . v c v í i o . d r hahitahit̂  
noa, Targ. Jfnip^ .'&'.~-}tter. L x x. 
ttrcpctPwxíCum/eairúíile.iccuicé.Ezech.. }o. 
yerf 5>. uttsrreant Aetmopiam DOB, Targum 
jynnV ^ '̂̂ 7 qtu habitat fecure. ^Ethiopes 
íecuré habitantes terrebic populus fubi-
tó illos invadens. Ezech. 55).v. 6 .&min-
coks infuUmm XVQ^ , Targ, jrrriV q»i 
hahitant Jecure. 

na'ñ'üiK, Chald. i^n^Piy^^w.Nutn. 
ii . ver£ 5. comedehmms in Aegjpto gratis cu-
ameres, & D^niDnNn, Targ. ^jn^^pepones. 
melones. 

Arab. n^p?, cum n pundato, w<?//?,pe- B 
po. PLur. nnpn batích, Rambanyun^í"-
¿wes, pepones, ^ ' h ü rvpn batich alrechi 
melones Indi. 

Kshh.^n^Jalvtiiconduíiíts. ^ nii33 /2-
nativus-, de quo ípes eft. CD^lüD faiubres. 
^ HüZiX fenefira, intus lata& foriíangu-
fta. ^ HDB hdneum. ^ noiDn additamen-', 
trnthcui trabs incumbit. 

1\. Arab. nni?3, n finepundo: campmplanus-, 
<t^ír.Matth. Batheca, iatiech.PLui:zl. nfi<K)3 
agri,camt)i. Geograph. 

nmb^ ¿íf«í. Plural. rvKEo & r-iNn^n 

rm^prejüpinus. "fa fíNtollitreftpinaM. 

^03 dúo fignificata habet. I . Chald. 
&: Syr. Sp3j Ktzh.httcejfavíiiquievitiva-
cavitab opere & labore •, ociofas ,deJidiofus yirn? 
nis, irritas, abolitíís,Jublatíísfuit,per^t,?7e^í-
,v¿. hcbr. femeltantúm. Eccl . rzrTerí. 3. 
íVoni & ociojterunt molares.ccffahu nr. C hal. 
G ên. 8. v. Z Í . diesérnoxnon in^' jTarg . D 
yh\s>'ycejfabunt. Arab. I . Cor. 15.V. S. Prtf-
pheti£ 7!33n abolebuntur: peribunt, ceíTa-

, bunt. Piel. Rabb. bl?3.Chald. & Syr.bi33. 
A r ab. ,7B3 cej¡arefecit, abolevit, ociojttm reddi-
ditjmtumfecitjmpeSvitirrfutavitidijppavif, 
dejlrttxit, cajfavit, derogavit, hebetavit, retra-
¿íavit, exclujit ¡falfavit, UJít^erdidit, acutum 
retudit. Chald. Ezrae y. v. ^.nech^impedi-
verunt eos. Num. 5o. ver£ i^.&JilSpipn, 
Targum h$yh®2 irritumfaciet. Syr. Rota. 
5. vcr£ 3. ̂ f¿&/» p^l?? irritam fecermt: 
ociofam reddidcrunt. Rom. 3. yerf.-ji. 
íegem 13̂ 1330 abolemus. Ador. j . verf. 3^. 
¡Tyih&tt'lut deftrmtü eam. Arab. Luc.,13. 
v. 7, intfbK V^3n ut non ociofam reddat 
terram; fruftra occupet. Pfalm. 33. v. 10. 
^Ü3^ irrita faciet confiüii gentium. Hiphil. 
Chald. ^^3«. Arab. SD3K idem. Chald. 
Efa. 24. verf. 5. isVn mutaverunt (latutum. 
Tzvg.ihipiN: abolevermtr. Arab. Matth. i j . 
verf. 6. nSSif DfcíSpnn^ÜlW&irritumfeci-
Jiis verbttm D ú . Píal.'S^. v. 4J- oVp3K<¿f-

firuxijli mundiLicm ejus. Alcor. tílSp3ñ per-
detts. PAÍT C a l , Chald. ^ n K . Arab. 
SppnK. PicljSyr.'jpariK irritusfacías, aboli-
tHsffublatnsfuit. Chald.Eccl.iz. v.3. iVpni, 
Targ. [ibpsnM & ociofierunt molmtes. Syr. 
Rom. 4. omnis ghria b^SJlíí abolita eíf. 

NOM. R a b b . C h a í d a i c . jVtp^Syr. 
SKI3. Arab. ^ütta ocio fus, defidiofus, vacans, 
inanis, cajjks, inutilis,vantts,vilis,mllmpre-
cij, irritmi falfus, gratuitas.]?zmal. D'Sips. 
Chai. f&of. Syr. p̂ ea. Arab.i^^ífaí?^, 
inútiles. FoEm. n7i?3. Syr. Íf7p3. Árab. 
rhüit^ocio/a, vacua. PLVLT. Syr. |bKi3 

SuBftant. Rabb. Visa & nbea Chald. 
ieVt33 8¿: NVÜÍ3. Arab. l ^ ü D burlan f<$á-
tio, ocium, defcUa, inanitas ,refutatio, retra-
¿iatio, Ufo 3 dejlruttio, aboüfio, vilitas, he-
betudo. 

Chald. )^13 leftuá, ubi quis ocioííis 
decumbit.Exod. t i . v. 18. é'cadet'^ú'ály 
Tzrg.flVfthjuper lettum. rcilicetob dolo-
rem,quiipíumreddicociofum, ne ope­
ran poílxt. 

Arabibus ^ y ^ ) ] ^ ^ cejfaíio proijetiio-
nis faz motus yparaltfis. l7llD3p mabtul 
lófiis, mancas, contratas, obtufas. ^ 3 0 
mubattil falfarias. ^ K^ei<3 batilayr^/ri, 
grdtis, invanum, temeré, ^nr iD eremita. 

SpKSw^/ifjannonai laxitas. 
I I . Per contrarium Syriae.SpB.!5AÍT. /p3ri^ 

cura fuit , curaviti fiilicitas, alicujas reí (hi-
dio.deditas, in re aliqua occupatas fuit. M.ar-
ci 4._verí! 38. non ^hh^Vlcumett tibi,quod 
perimas? Rom. \í.^.\j^fedy^h'0,^V\icur& 
ftvobis. 

NOM en, mVpa wra, diligentia,follicitudo, 
fludium. 

rP^®^diUgenter,feUkite,fem,curiose ,ftu~ 
diose. 

0Ü3. Chald. DD13. Syr. KDipa. Arab. Díípa 
botim/í'rf/'^/^.arbor & frudüs.'Macth. 
Baton, Botón, Botin. Chald. Gene£ 35. v. 
^..fub rhitT}, Ta.rg.Kpü)lterebintho. Arab. 
D N ^ K ^ V C S K alhalah albotim gluten al-
botim? terebinthina. 

|133 quatuoríignificatahabet. I. }ü3.ChaI. 
& Syr. )ip3. Arabicé ]p3 venter, ventri-
culas,ftomachas. Prural. Arabicé Jil33w/z-
tres, ventriculi. Job. 1. veri! i í . |p3p ,Tar-
g u m X V ^ p e x ventre matris me¿. Jon. 2. 
verf. 3. hxp]V2pex ventrejepulchri ¡{ in-
ferni) 'vociferatas fum: clamavi. Targum 
KQinn T ^ ^ n ex fundo abyjf. 

Chald. Jü)3 corylas. fá* O^üa avellam. 
Arab. Fi'3*p3 piflacium. ^ Ipi<3batin, 

ventricofas. Pmr .Taio^w^cfl/?. 
- I Indc 
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IndeverbumChald.&Syrja3V»w»- A N O . Syr. voctferatw eB pvz gand ió , ga~ 
vifits, Umus est. Inde Piel exhiiaravity 
confolatm esi. Ador. 2.0. verf. 1. Paului njo-
cttvit difcijmhs N ^ l & confoktus eU illos. i . 
TheiTal. z. verfic. 17. confoletur terda, 
vejlra. PAÍT N^3riN exhikratui , conJoUtione 
ajjfcBus fuit , confoktionem accepit. Matth, 
i . verf. 18. necimlt W^nthexhilárarhcon-
folatiohem accipere. Matth. y. veri 4. 
ipji ̂ lK^n.l confohtione afjldentuY. 

NoMen. xyftgauditm-y ConfDUtio. Adto-
rum4. verf. 36'. qui cognomimaui eB 0a^-
váQus ab K^fpofhlis , âí>¿/ eH •, fi interprete-
ris, yoe vret&KÁ-ítrcus, Syr. KK^Oi «"33///«» 
covfoiatimfs. 

W2p S c 3 p confolator. 
Talm. 5̂ 3 & nN1? r^jw^r pra: gaudio 

áut tríftitia. 

tre concef it, gejtvutt, uterum gejpt, grávida, 
fuit , pepertt: íicüt mulier grávida G t x -
cisdicitur cv fcispt Chald. Prov. i y . 
v. 25. bblnn Targ. ityoiparit pluviam. Syr. 
Luc. I . verf. 24. napa concepit Élifiheth. 
Matth. 1. veri*. z$.ecce virgo ^2V\'concipi-
ety &pAnetfiUum. PAÍÍ Syr. yQ'^ÁconceptiM 

f u í t . L u c . z. veri 21. p r i u í ^ ^ q u a m c o n -
ciperettir. Hiphi l Chald. jüDiC gravidam 
reddidit) impregmvit •., ex venire eduxitypa-
rereceégit. Job. 21. verf. 10. Bos ejus isy, 
Targumjpnp impregmt. Pfalm. 25»• veri 
<>. vox Domini , Targum ]ip:ia parere S 
r^/V cervas. 

, N ó M. K3E)3 grávida. P L ur. JDK)3 gravi-
de. conceptio. 

I I . )ü3 per fynecdochenj^//?^ feu ^^?/-
quíe ventre continentur, fignificat. 

Num. y. verf. 22. intuntejcat |p2 venter. 
Targ. pyü vifeera. 

Atzh.yipiintejlinum.plnr. yoxyimteftina. 
I I I . Per inetaphoram,¿9f«í mediusfen inter­

ior. 1. Reg. 7. V. zo.eregione )ü3n ventris. Q 
Targ. i<i?3'tí'̂ <«r£'»/íie. hoceft, loci medij 
ubi cohícrent columníe. 

Ar ab. JE!)̂f 3 intrirtfecw, interior. 
Indeverbum Arabicum '^intusoccul-

tavit: ittvn. pelle obduxit. yc^O pelle obdu-
¿ím. JK)3Ü DK^S vejlis obduttt. P AÍT. }ü3np^ 
cbduftm fuit. Aviceu- )ü3nDDl:íf N'̂ iíSíf 
yvhxvhvtpanhiculuíobdufíuí roftis. 

TiMlpeltisobdutfa. Vhn. yNVZobduffiones. 
tf? Alcor, phlcirca. 

i n 313 invemes . 
r3 inYi3-

t3,3inD13. p3 i n j a . 

" I ^ i n m í i a i n n o . 

Í03. Chald.N33/m>3 & Kttmoms: inn33 
fequentehabes. 

ignominia. 133. Arab. 
¡133. ro3. Chald. & Syr. to3. Arabicé m 

bequifievit^ix. dolore aut lu£tu, delide-
rio aut gaudio , ploravit •> vagivit. ad vo- . 
cem refertur. Ufurpatur autem tripliT-
citer. ^ 1. abfoluté, de mceílicia& gau­
dio. Job. i . veri. 12. tollebant vocemfmm 

&^"¿rf/zA feilicer prse dolore. Gen. 
21. verf \6. & levabat vocem fmm^Vft, 

„ • , . . Targ. n33i &flebdt. Hof. 12. verf rD3 ^ E É ^ ^ B ^ ^ ^ ^ S É D flevity& frpplicwit ipfi. feilicet Angelus 
Jacobo. dixitenim, Gen. 52. verf, z6. di-ventri applicant artífices, ne veftes ma­

culen t , femicincfum,fuccm¿íormm. item )t33 
vel cerré )13Ü3 «^r<í,qu2 ventriculofam 
habet ííguram, c^etiam ventri applica-
tur,cúm pulfatur. 

Rabb. ^isiavis qu&dam. 

plD3. Arab. n ^ r i bitaca epituphium. PLur. 
p^üp bataic epitaphia. 

1103 . Talm. tnipi menfüra quatuor digitomm. 
Arab. Itsa baitar veterinariM, equa-

r m mediem. PLur. Ita^a bajatar equarij 
medid, rilí33 hitara equaria medicina, vete­
rinaria. 

"WZH decaudatus. pLUra l *)i{iá3 butar 
decaudati. ., 

l£?D3. Rabb. W®2pede talcavit,calcftravit. 
Arab. batafch properavit, fejlina. 

v i t , celeravit, acceleravit y urfit, injiitit. 
ttpV2 Jubito. 

Deinde 1^03 battafch pugionepercujpt* 
©toa batcafch/'«gw. 

mittemeyquiaafcenditaurora. Gen. 25írV. 11. 
ofculHmpf&buit lacob Rachebdr ekvavit vo­

cemfirnm, HTJ flevit,ipxx defiderio. Gen. 
5 3. v erf. 4. d- ofculatus eíi eum 133?]^flebant. 
Jerem. jo . verf 4.13b; 1331 "¡ibri eundo. & 
flendo ibmt, prx gaudio fclicetj quod iñ 
patriara revertantur. Gen. 4J. v. 14. & 
ruit fuper collum Benjamin fratris fui, ^3^, 
Targ. ^yy^&fievit, ^BenjaminT]^, Tar­
gum Vtyzflebat fufer eolio ejm. feilicet pras 
gaudio. Plaut. in Sticho: utpra Utitia la-
chrjmz práfiliunt mihi'. Jixod. 2. verf 6, & 
eccepiier n3Í3^«í.vagiens. ^ 2. cum 
aecufativo. Deuter. 21. verf 15. n r m » 
naK-niif, Targum NnQK-n^ >33ni &flebit 
pa.tremfuum& matremfmm. Gen. 57, verf., 
$6. intí ̂ 3^ ér flevitipfumpater ejm. Gen. 
25. verf 2. & venit Abraham adplangendum 

fúper. Sara, nna^Sl & ad flendttm eam. ^[3. 
cura hitvtnyjitper,de. z. Sam.i. verf. 24. 

f l i a ifrael T \ } ^ SllíE? fhpcr Saulum ( de 
Saulo) 

http://pa.tr
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Saulo ) flete. Genejf. 45. verf. rf. &ofcHk- ^ 
tus eU emnes fratres fuos OflVy ^1! & flevit 

• fapereos.jud. it. wcrf^y. n ^ f n i ^ y ^ i ^ 
flevit de virginitatejua. Syr. Joh. 16. veri. 
2o.]l33nflebitü dr plorabitis. Arab. Pfalm. 
7 8. verii 64- »on "Î nflehunt vidux. tpforúm. 
Macth. 2. verf. 18. tfcvia ^ onn ^rtxn 
RAchelflehitfuferflios. Piel n33i^7». Jerem. 
31. v. 15. n^nVynanpbnT Rachelflem faper 

filios JtiOS. 
NOM. nD3 5¿: 'Sai heem. noa &: n b i 

Arab. Kp3 fletm,-ploratus, vagtMs. Jc\:cax 
* i . veril Í>. ""p̂ a Í"«»? ̂ /íi?/» vement. prx ni­
mio gaudioilebunc, cúm venient in ter- ^ 
ramíuamj unde diu abfuerunt. Efa. IJ. 
veri", j . ^ttl in fleta afcendet in eo: prx do-
lore & luáu. Eía. 1 j . verf. 3. '335 TV Í¿?/? -̂
áehsinfleta. Jerem. 31. v. \6.prohibe vocem 
tuam^^Oafletu. ^ Permetaphoram,d¡ci-
twpifletiis, gütta inílar lachrymae ftil-
lans live decurrens. Job. 18. v. 11. 'ppQ 
ex fletu flumimm colhgtt. Targum. 'nS] jp* 

CD'saa fletns. Job. 38, verf xe.anvenifti 
«^, ¿ i 033 fletus maris f fluftus, quî  ex 
piaris profunditatibus currunc, ut la-
chrymíE ex oculis. Targum 1̂ap ,l?3nyp 
NP2 uffc mixtiones cUtijUra maris. acce-
pic pro C3",313D perplexi, mixti. funt etiam 
qui 2 radicale faciunt , & exponunc 
a,,3i3nflentes. nomen loci íic appella-
ti afletu Ifraelitarum> qui ad concionem 
Angeli ipiis delida exprobrantis, fleve-
runt. Jud. z. v. 1 > 4, & j . 

fcí33 morm, arbor. PLur. Q'N?? mori. S I N - D 
gul. Pfalm. 84. verf. 7. trmfeuntesper vaL 
U m t < ^ \ mori-, fontemponent ipfm. hoc 
eft j per vallem ubi funt mori arbores 
in loco ílcco & arido crefcentes: quam 
ad fefta afcendentes Hierofolymam 
ita fodient, aquas educendi gracia, uc 
tota quaíi vallis in fontem abeat. L x x . 
5̂  ¡cka.vú^uv^' Uchrymafum , quaíi 7133. 
Aiij:flrepítttsaqmcurrent(s:ü.ent,loh. z8. 
verf i i . *22Üex flettf (guttis, ííillis)flif~ 
minum. VLutal. z. Sam. y. verf z^.e regio- & 
ne Q'fcípa mororum. Targum Ñ^b'N arbo-
rum. ibidem verf 24. cüm audieris vocem 
inceflUs, in upitibm C3'K33n mororum Tar­
gum ií^V'ií arborum. hoc eft, cüm vene-
rit ventus & moverit mororum cacu-
mina, atq; ita ftrepitum incedentium ef-
feccrit:prx quo Philiftlíxi non pote-
runt percipcre ftrepitum Davidis cum 
exercitu ádventantis, atq;itadeimpro-
vifo caedentur.' 

Talm. r»n^i33 ekgu: ex r m flevit, te 

25 
Vltf cmticum. ^ ao i s n iü agerflentium: ubi 
íün t mortui. 

Arab. 'a^pmubequi^íT^wtf/^f.^§-'3^3 
flens: alijs idem quod "̂ 2 Jlrepituí,qucta 
eduntaqua: currentes. 

033. Arab. D33 bacam mutuit, obmumit, 
mutmfañmett¡mutomm moretacuit. Pfalm. 
31. verf 15). nmyha t\mvhx £=133^1 & 
utobmutefcantUbiadolofi.Picl D33 baccam. 
Hiphil. CD33Kabcam «?«í«7waut ̂ « /«w 
reddidit. Matth. .̂2. verf. 34. CD33ií ru¡C 
npiNííVfií quod ille mutos feciflefSZdducAos : 
filentium ipfis impofuiftet, PAÍfivum. 
^333^^f atbacam fattttsefí ,JubriJít. 

NoMen. C333 becem muttfí, elinguis, 
Ptur. C3D3 bucum muti. Mz íc .9 . v. 17, 
D33Nnn n3l dr in eofliiritm mutm. F o E m . 
nD33becma muta. Prur. ní<D33 beemit 
mutd. ^ - n o s a b u c u m a , &p'33n tabeim 
obmutefientia. 

|33. Arab. p3boconyamf,infedum. 
"J33. Inde 1133. Chald. T33 & *1313. Syr. 

1T33. Arab icé l33bac ir primogenitus, qui 
omnes alios fratres fuos antevertit, in 
hominibus & animalibus. Gen. 27. v. 

ego fttmfilim tuuf^yyz, Targ. "^px^pri-
mogenitm tum Efiu. Exod. 4. v. 21. iflaelfi^ 
Ummem ^yo&jprimogenitm mem. Deut. 1 j . 
v. ip. o m n e ^ ^ y T z í g . t i ^ ^ q u o d m J c e t u r 
inarmentotuo&ingregetuo. Ptural. D,ll33, 
Chald. p-i'33 & jn3i3, Arab. nN335< abear 

frimogeniti. 
SuBft.n"j33, Chald.nn33. Arab.rvnm 

bacuriah primogenitura. Gen. 25'. verf. 31. 
vende hodie Í)rn33, Targum "^rinpp primo-
genituram tuam mihi. ibidem verf 32. f̂ * 
fropterquidvrpft, Targ. i(r\'\')22primogénita 
ra? eft autem, ut Deut. 21. verf 17. de-
•feribitur, jus primogeniturse, ut primo-
genitus ex facultatibus patris fui 'p, 
Targ. ppVn jnn ^«r/w duas accipiat. hoc 
eft, íi fuerint tresfiUj,dividitur híercdi-
tasin partes quatuor, & harum duas ca-
pit primogenitus. Deinde adprimoge-
nitum pertinebant noSan regmm, & 
nansn facerdotium: in quibus patri fucce-
debat: uthabetur,2. Paral. 21. y.$.Iofa-
fhatrexlfraeldeditfílijsjuisreliquis dona multa, 
de argentoyauro, & rebmpreciofls cum urbi-
bu¿ munitis luda: fedr^TGBT} regnum dedit 

ipfi l0ra,quiaifle erat^^primogeni­
tus. Aharoni mortuoinfacerdotio fum-
mofucceditEleazer,Num. 20. v. 28. & 
huic Phinees.De Rubén, Ifraelis primo­
génito , Gen. 45. v. 3. dicitar: nK^nn* 
1U w\excellens muñereidrexcellensfortitudine: 

l 2 ijfqi 
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ijfq; facerdotium &: regnum, denotan- ^ 
tur. Targum. jv)1? nppS mn: $ 

\ tínoVpl Nnana Nnnpn acceptttru* eras partes 
\ tres, prmogemti{ramJcilicet,ó'f(icerdoHurft,dr 

regmm. lítae autcm tres dignitates á Ru­
bén ob inceftum fuerunt transíate, & 
datíe, rriDnnpúmogemturit]ofe^\xo-¡ÓXÍ-
pia ícilicet por t io , duobus hujus iilijs: 
ruron Jkcerdotium magpum tribui Levi: & 
ni^pn regnum ipii Jehudx. ut habetur, 
i. Paral, y. veri, i , 6r 2. Rubéneratprimoge-
nitm-, OT qui<i polluit lcclum patrió fin, data 
fuit primogenituraejusflijs lofeph flijlfrael:& 
nonrecenfitiiseBadprimogenituram. ¿¡¿Main- 5 
da prkvdluit inter fratresfuos, dr in frincipem 
prleillo:drprmogeníturalojepho. Gen. z j . 
verf. 34. & dejpexit Bpiu íTjbpn primogeni-
ttiram. Plural. Deut. i z . verf. 17. nnbpl 
& primogenitur* bovisdr ovis. ^ Indeme-
taphorieé,nD3 primogenituí, ufurpatúr; 
1. pro principe, duce, domino, príeci-
puo,magnate,excelleiite; quiaprimoge-
nitus maximus,- & princeps erat inter 
fratres j duxfamilix. Pfalm. 89. verf. 2,8. Q 
etiam ego primogenitum dabo eum: ji^V 
excelfum fuper regesterr*. Sic Chriftus, Co-
loíT. i.verf. IJ. vocztxycprimogemtMomnis 
creatura. hoc e í l , dominus. Job. 18. v. 15. 
abfumet robur ejus 1133 primogenitm monís. 
Targum Angelusmortis. hoc eft. An­
gelus morti prsepoíítus. Efa. 14. v. 50. 
dr pafcentur •''VT ,"1D3 primogeniti inopttm , 
Q^vpKI (fr-pauperesficure cubahmt. hoceft, 
homines paupertate priEcelientes,pau-
perrimi. ^ z. pro charo ¿¿ preciólo, íí- D 
cut primogenitus e í tpa t r i chariflimus. 
Exod. 4. veri! ±z . fie dicu Vommm , f ü m 
mem ,*il33j Targ. nDl3 primogenituí memeH 
ifirael. hoc eft, tam charus mihi, quam 
primogenitus patri: áut, mihi debetur, 
íleut omne primogenitum eft níihi fa-
crum.Jercm.31. v. 9.£lfdafaftmfiumlfirae-
Uin patrem, ó" Ephraim ,"ll33 primogenitus 
memest. Targum ^ ^ W K ^ n d i l e i i u s eH 
coramme, ^ 3. pro feniori,aut natu ma-
jori, per metaphoram, quod primoge- ^ 
nitusíit major alijs. Gen. 43. v. 33. ó'fe-
derant coram ipfio jnyitt'lfcsn primogenitus 
juxta primogenituram fiiam , <& parvus juxta 
parnjttatemjuam. Targ. nnVSlS KST magnu» 
juxta magnitudinemfuam. I^XK.primogenitus 

m ^ îcr^ÉtA cuá^ juxta antiquitatem fit-
am. Genef. ip. verC $1. & dicebat iTrp3n 
ffimogenita adminorem. Targ. Nnzn major. 
L X x. i\ •zr/Jsa-QvTÍgyí -ar&í TÍ/J ytwrî etv fintor 
adjmiorem. Job. x. verf 13, & lü.Jilij tui 
dr fiü* tu& edebant de bibfhmt vimm in domo 

fratrisfui 1lD3n primogeniti. L x x .^^«tr^vn-
fenitris. 
"»133. Chald. T33. Arab. 13X3 bacir 

fruciusprimus ami , fed eorum, quos térra 
Tprodncit,primitiv»m, frudus qui primum 
matureícit. Prur. C3ni33, Chald. p m 
primitiva y primitü^ á c frugibus, 8¿:fru¿tiT 
bus. F o E m . rni33,Chald. Í í i p 3 : plural. 
nni33^»iz.Exod.23. verf. 19,&34.veri! 
z6. ^nQlSf nDpn^NT!primitiasfrugum ter-
r* tuó^ofiferes m donum Domini. Levit zy. 
verf. 17. C3ni33, Targum p i33 primitias 
Domino, ofterebantur autem •ni;33í>r¿-
mitu in templo detrít ico, bordeo, uvis, 

. ficubus, malogranatis > olivis, palmis: 
. & fuper his legebatur illud Deut. z6. 

veri, 3. annuncio hodk qued venerím in ter~ 
ram, qmm jurarvit Dominas patribus nofirts 
fiedaturum illis. ac olim non crant ípecia-
li numero definitaí, fed oíferendum ar­
bitrio relidaí 5 propter avaritiam vero 
íacerdotum, magiftri poftea conftitue-
runt atq; tradiderunt, ut qui pluri m úm, 
quadrageílmam partem daret íacerdo-
tibus; qui mínimum , C3,©iyD "inií fexa-
gefimam. inter quadrageílmam Stfexage-
llmam licebat offerre , quodeunq; vo-
luiííent. Ethnici quoq; íüis dijs oiícre-
bant frudtnum primitias, quas voca-
bant ¿mx.̂ xfi'S- Jcrem. 14. verf z. ficut 

feus nSVttn primitiarum-, qux gratíe funt 
invenientibuseas. Num. z8. verf ií". • i ' 
Q^22T}diesprimitiarum-, feftum penteco-
ftes, quo primitia: eorum, qux térra pro­
ducir, ofterebantur. Lcvit- 23. v. ic.DnV 
WlttTlpañisprimitiarum: ex bordeo, quod 
primum demetitur initiomefíls. z. Reg. 
4. v erf. 4 2. D^Dp Qrhpanüprimitiarum: de 
bordeo primo,quod demefluerant, quia 
erat meílis hordei. ^ Per metaph. nii33 
primitivum, denotat rem gratiílimam ac 
fuaviífimam, íicut funt primi fruftus an-
ni, qui máxime expetuntur. Mich. 7. 
j . T\y\53 primitivmm defideravit anima mea., 
Efa. 28. verf. ^.^yGb^ficutprimusannifru-
¿íus ante afiatem, quam videbit videns, dum 
adhuc in mam ejus devorakit eam. ubi n 
non mappic eft , fed dagefch eupho-
niae. Sicut ficus in principio proveni-
cns, quam omnes cupiunt accipere. 
Hof. 9. verf. ro. quafi wuasin dejerto tnveni 
ifraeUm, rriisp? ficut primitwum in ficu, i » 
principio ejus vidipatresvefiros. íignificat íi-
cumpríecocem,prodromumfive pro-
thericam. 

133, F o Emin. ^ 3 3 dromedarius, came­
las fcemina, juvenis & parva, adeó ve-

lox,ut-
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lox, ut maiculúm antcvertat. qudfc ma- ,̂-
fculó cítius ¿urrit: atq; hinc inde difcur-
rereamac. Piur. mafcul.b^i? dromedarif. 
SiNg. Jerem. x M i j - nSj? np3, Targ. 
tiVVp dromedariuf velox, ánumfleeíem vi as 
fias. Ptur. Efiu IÍD. V. j^Ó Targ» 
{na ^fodromednrij Midim. 

V E R b u m Piel "133. Chald. ^aduoí i -
gniíicat. i . primogemtumfecit (cn conjimit, 
frimogeniturd domvh. Dcut. i-ii \ \ \6. ñcn 
fotertt nan), Targum prmogemtum 
faceré filtton dilecta-, coramfaciefilij odiofepri-
megemti. Tantúm. ^ z. Primos fruBns 
tnfu autprabuit. Ezech. 47. veri! n . ^ B 

fmgulos menjes 133^, Targ. )nD n3U m> 
faácnsfruclus. tantúm. PUAI nss, Chald. 
y ^ S R primogemtus confiitutits aui dattts fuit> 
Levit. 17. verf. x6. vsruntwienprimcgem-
tum, q u a d y ^ y Tatgum ^^3n^ primógena 
tttm dabitur coram Domino. Tantum. Hr-
v)xi\T^2T}primogemíH}npeperit. Jer. 4. v. 51. 
angtiJliiiTXy^^quafiprimtpera. Targ.íínN'3 
•1Í33 i^D? « H ^ i Jicut mulier , qua i'ncipit 
parere primogenitum. cujüs fcilicet dolo- Q 
res íiint graviores, qüam aliarum fosnii-
naturfL.. 

Arab. 133 bacar antevertit, pr&vemí, 
mane venit. Pfalm. 6%: m33 pr&venenmt 
principes. Pfal. 119. V^T\'5Xpr£veni mane, & 
ckmavi. Pfalm. 78."rvl7K Nn33l & maneve-
neruntadeum. Ador. 4.V. 4. ^y^mánéob-^ 
Jervabam. 

"Mldilucalum> mane. In Alcorano. rh:n 
N̂ Wyi mane & vejperi. Ale. 5. ^ V K ^ n3D 
^yyth^\Uitdavejperi é* mane. ^ ni33 hta- D 
nicatio, matutina firreéíio. 

rn33 bzcovz frucíwpracox,J¡cuspr£cox, 
tempejliva. item morbm, marifia, tubenulum 
in ano. Pmr. 1X33 bicar fru&tis pracoces. 
^ ni33N abearaprunus, Seprumm. 

"133 i/í>g^. Pmr. 1K33N virgines. 
virginalts. ^ m i 3 3 virginitds. 

*13KÍ3 bevicir hamorrhoií. ^ D i i l S ^ r¿tf<«. 
Rabb.Ki33primas muri circuitm. ̂  N'^? 

herbaquadam. . 
J I M . Arab. m i corripuit, arguit, redarguit} 

reprehendit. Pfalm. 6". v. 2.. N̂ S*) ^ 
,3n33n ¿ Domine, non in ira tm arguas me. 
Marc. IÓ". V..14. o m í r a ^ nSpS Dnn33l & 
teprehendit iüos ob parvitatem fidei ipforum. 
Lúe-5.v. xv.&IohAnneswyrtrhix )Dnn33* ' 
teprehenderateumpropter Herodiadem. Joh. 3. 
ve ninarguanturipfttis opera. 

N o M. n^^n reprehenjio, ignominiá. 
mtjcuit, commifcuit, permifeuiti 

fudity confudit, perfudit, conjperfit, per tur ba-
vit. P i ^ C t¿d , hftiidem. Gen. u.v. 7. 

h 3 102, 
defieñdeynus l f o ú \ , Targ. ^ b í í ^«/«»-
l̂f»?/̂  labium ipforum. pro nViia dageílatOi 

mutato cholem in fchévaj, pofr quod ne-
quit collocari dagefeh. ibidem vérf. 5»j 
ideo vocav'it nomen ejas ( ürbis ) Babeb 
quiaibi ^ 3 , Tztg.^'j^confúditDomínm¡a-
biumtotimtérra. Jud. 15). v. i i . &introduxii 
eumtndomítmjuam, ^3Md" mifcuitafints. fei-
iicetpabulum. Targum^fnD^ííbH ¿^«-f-

Jecit{pxxhmt)pabMlum: ex avena &: bordeo 
niixtum. ABSoluté, perfitfa fuit^ Pfalm. 
jpi. verf. 11. ^ 3 mixtus fumtum oleo^iridii 
perfufus fum. q. ^SV^i. Targ. ^ ^ # 3 1 
inauguraJHme: unxifti me. Exod. 2.9. v. 2» 
placentas íftV)|, Targ. jf^Üi per fufas oleo, 
Levit. i , verf. 5, 7h\%perfufioíeo. ^ Atqj 
íta ufurpant Arabes bellel perfudit> 
htmettavü, maceravit, tinxit, intinxit,riga-
njit, madefecit, intrivit* Pfalm. 6. ^ID'-^I 
^WH'fo SZÍH ó" hcrymü mets rigabo íeffum 
meum. Luc. 7. v. 44.ynD,7N3 ̂  nVi tfim 
¿rhacrigavitpedesmeoslachrymis. Luc. 18. v* 
14. Np3flJJ33fNí)1üV3^ »/ intingat extre-
mitatem digttifui in aqua. Joh. 15. cuiSlit 
intingatn panem,ll} & infinxit, P AÍÍl hSyiti! 
anbelel humeÜatmfuit. Hixhpaei SSlsnr» 
commixtitsfuit. OCcx 7. verf. ü.merpopdoi 
ipfe V>Í3IV commifcebitur. Targ. I3iyníí mi-
fcentur. 

NOM.. V^Spabulitm pecorisi ex áVeñá, 
& bordeo mixtum, abfqj palea. Tcr * 
Job. 6. v. J. anmugietbosh'h'l Vufuperpábu­
lo fuof Targ. JlnVl NVIQ propterea qmd non 
eft ipfi. legitji1? ^3 nonipfi. Job. 24. v. (í. 
agro h h l pabtdum jmm metent.hoc eft, pro-
ventum fuum) quo pafeitur. Efa. 50. v. 
24. pabulum acidum eomedent. 

ĥ T) confufo illicita, permixtio feminis 
príEternaturalis , cum femen hominis 
& beftise mifeetur; aut pater & filius 
cum una & cadem rem habent. Levit» 
20. v. I i . 

^ ( e t f i fl íit radicale, á quibufdanl 
tamen huc refertur ) orb¿s habitabilis, in 
quo omnia funt mixta, hominesj anima-
lia^arbores, herbse, fontes, flumina, 6¿ 
alias creaturíE. Pfalm. 24. verf 1. "7311 
orbis ¿'habitantes M3 in eo. femper eft fce-
mininum, excepto uno loco; Efa. 14. 
verf ly.pofutt Vpn orbem ficut defirtum, 
urbes ejus ( orbis ) dejhuxit. aut recipro-
cum: urbes fuas loca terrx habitabilia, 
in defertum rediget. 

Vnn confufio feu macula in óculo -, albu­
go oculicumnígro pupillx mixta: cúm 
videlicet ex albugine oóulí veluti fi-
lum álbum ducitur periridem &pupiU 

I j lam. 



i93 h n 
lam- Lcvit . i i . v . i o . ^ ^ ^ T a r g - t ^ n A 
albuginem hahens m. oculojho. 

Rabb. ViVnn confufio quatuor. elemento-
rum,x<*-<&- ?^ îS1?? confufio. p1?^^-
»<f//r<€, catardíz. ^ nV^nn /tff^ w»/ri 
•^hireshahensconcA'vitates. 

Arab. SlSnD mablul, & Srofi humeciit-
m , tntincim. ̂  bal, ScnV ,̂ 8¿:bNSn3tf 
hífme¿íatio,maceratío. 

PROpr . "733 Babel, Babilonia; quafi 
Ŝ V? > uno 'j eliío: nomen turris , urbis & 
regionis , ubi SSa cqnfudit Deus labium 

- totms cerra:. Gen. 11. v.^. 'voCAtm/i eHno-
menejush'yi. L x x. wyxpm; confufio. Arift. B 
lib. 5. polit. cap. 2. Babylon capta cum effet 
ah hofitbiis,fet:tmt fartemaljquam ejm civrta-
tis, tcrtia die nondum. aüquid fenfiffe. Anti-
qua Babel íita fuit in va l l e , 5¿aDeo, fi-
cut Sodoma & Gomorrha, fubverfa, an-x 
j io fecundo Darij , qui novam ibidem 
c o n d i d i t , q u s E C Í i h o d i e . 

.ba Belus-, idolum Babilonicü, vel quod 
in Babilonia colebant; ad Sy3 pcrtinet. 

N^a. Chald. tíVn mveteravit •, in moxfe- ^ 
quente,habes. 

Ji'ja dúo íígnificata habet. I . Hiphi^i^nrt 
rohoravit, confortavit; abfoluté, roboratut, 
corroboratuí, recreatm fuit , rejpiravit, vires 
coliegit.]oh.9.Y. 16. relinquamfaciemmeam,-
nrVllW, Targ. ^mW&roborahornccvcTL-
bor. Amos 5. verf.^. a^Dfin, Targ. láam 
^«i roborat debilem fufer fortem. L x x. s 24̂ ,-
ŵv ^»/ dividit. quaíi l^SD , ob liter. 23 co-
gnationem. Hieron. qui fubridét, quaíi -P 
rySp. Job. 10. verf. i,or..ra)V3Kl & recrea-
horfaulüm. Targum nwKt & quiefiam: re-
ípirabo. 

NOM.n'^Ssficonfortatio, recreatio. 
Rabb. ruS? nomen cufiodu, vel familia 

faccrdotalis ad cuílodiam deputatíc. 
-fe KrVp^legeKV^N avellana. 

I I . Kxzh.^^eloquenSifacundusfuit. QSo^fi'?3 
balag afalimi falutavit. ^ rijS^ balága 
eloquentia,facundia, rhetorica. ríaS^K 3 ^ 0 £ 
muedib al balága magifter eloquentu, rhe-
tor ,oratQr. ^ a6eS3 ballagiim.JNSsVJ 
gáir hz\{cgn0nficundíis,minorennis,pupilíus. 

riai1?^ buluga ciconia. P i u R a l . aiV^ bu-
lug ciconm. nar73 nis farch buluga ^»//«Í 
ciconu. 

b 

Arab. nS3beled,FoEm. vrh^orbisyter^ 
ra, regio, urbs, oppidum, locm. P L ur. bi-
l id , SílNiSs bildan regiones, urbes. $5* 
H^1?^ huleid3.oppidulum. P L u r . n K T ^ b u -
icidct ofjpidula. ^Sn beledi urbanm, in 
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urbe cducatus, civilis, politicus. PLur , 
|,vi,73 beledijn,»r¿íí»í.lb3S^ ^ly^incoíe ur-
b¿s,c<etui civium, ^ ñj^hz hebetudo. 

dúo íi^nificata habet. I . nSs. Chald. 
fi£ Syr. iÓ3. Arab. ^ 3 belí fimit, confie-
mit. per metaphoram , de inanimatis , 

> veteravit, inveteravit, vetus faótus eíl; vel 
fuit, vctuftate attritus vel corruprus fuit. 
Genef. 18. verf. iz. 7ilS3 nn.íí, Targum 
J—D̂ pi ^n3 pofiqmm confenui. L x x. ŝ r/» 
[j¡$ nondum quidem. acceperunt pro 
non. Jof. 9. v. i j . calceamenta noftra 1̂ 3, 
Targum W^Sa^w^/ií/fi!»/.- atcritafunr. 
Pfalm. 102. verf 27. omnesficut veflimen-
tum Targum ^l73n\ Syr. Hebr. 1. v. 
ir. p^1 . Arab. \ h y inveterafcent. Pf, 32. 
v . j . d?' omhiaoJJamea^^fT^vg.yh^. Arab. 
Vihlinveterarunt. Arab. i . Peer. r. v. 5. ¿» 

j^fw, non h^P feribit. 
NOM. nSar Syr* ^3. Arab. ^ « 3 beli 

vetm, vetuflus, inveteratm, annofin.PLur. 
trV3. Syr. }Wá. Arab. ^KO bavili W/Í--
w , vetufii, inveteran, annofi. FoEm. xh'Z. 
Syríac. i<^3. Arab. vetulia, annofk. 
PLur. niSi. Chald. 1)3. S ^ T . ] ^ vetujU, 
annofk. Ezech. 25. v. 4 5 . ^ ^ . « nSsS ¿a/w-

: vetttUficortationes? an feortum vetu-
lum mcechatur/' 

Susftanr. ^3. Chald. xwh^ & íí,S3ri 
vetufiaf. Efa. 58. v, xj.fiedtu defiderafii ani-
mammeam y\^T\TWU exfoveavetuflatis.^xoc 
eft, magno deíiderio liberafti corpuS 
meum ex fepulchro. infcpulchro enim 
Corpus hominis vel cadáver invetera-
fcit&corrumpitur. Efa. io .v .2f . &con-

fiumetur indignatio & irameafiuperXSTjh^at-
tritione ipforum. 

vil73. indepIuraleCPiS:?, in mu-
tato, D^iSs, Chaldaicé \^T^pannnnvete^ 

vetuftate attriti & corrupti; vete-
res, laceri panni, frufta, iumpett. Je> 
rem. 5 8. verf 11. (fraccepit inde nünpn >h% 
pannos inveteratos traclarum, D^Sp ' i ^ i ^ * 
pannos veteres corruptarum. ícilicet HSnaa 
veflium. frufta veteris panni, qua: hinc 
inde in térra trahuntur , ruptantur & 
eomputrefeunt. in margine notatur le-
gendum cífe cum jod plurali ex-
preíTo. Chald. x^h^frufiumpanniveterif. 

PW^S, pro ThT\2 terrorfitbitfís,& perdith, 
literis ríS granspoíitis. Plur.nin1??/^w-
res. Efa. 17. verf. x^.adtempmvejpertinumy 
.& ecce T\rhz terror. Targum HIH KVIS qua-
fi non fuiffet; ficut fequitur : antequam ef­
fet mane, non ipfe. Ezech, 2<í. verf 
21. r-ilnV? terrores dabo te. Targ. nnn 6í^3 
quafí non fuijjes. Hier. in nihikm. fequitur 

enim. 
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cnim^VAfl drwn tu. & quarenite,&non in- ^ 
vénierii. 

P A R T icula,V3, & cü jod acldicitio/1?^ 
&: 'nS? ríeqmqmm.,netttíqum ,mhU omnino. 
Arab.Vabaly?<¿ V(z\m.\6.ver£8.Dommtts 
adextris miht ,^ nequáquam dmovcbor. Ibi-
dem v. 2. Bonum meum ^ nequaqmmjitper 

• /^. 2. Sam. i . vcrf. z i . Clyfem Semlis ne­
quáquam mttus oleo. Efa. 14. v erf. <?../'ir/?-
cutionem fitjjum ^3 nequáquam frohihuit. 1. ' 

- Sam. 20. v.ztf. ^^neqmqummumWy 
quiatih mnmundm ett. f Ulurpanturau-

v tem ?f3 & ' r i ^ p r o particulis excluiiyis, 
abf%/inerfr£ier,tmtum#ifi. loh.tf .v.p.mu- B 
dmfitm ypS-^Zah/ifr tramgreJJrone.Eia.ix 14. 
v. 6. pkgarvto in,?3T&Í" declxnxtione. Num. 
52.verf. 12. 'Tta, Targ. j n W ^ í Et 
aíTumit duas partículas Vy. &; ̂ ,aut literas 
ferviles aVn.-ut^Va-b]; propterea quod non. 
sS3-*t$,& ^^-^quoadmn^donecnon. ^33«» 
non,abfyr'h'£) &^Th'^adnonyUtno^ne.'h^ & 

• *nV3D frofter non y ^ f 3 propterea quod 
nonfit: caufam includit. Deut.4. verf.4 2. 
gdoccideritfocmmJuum^h^Tzxgxxrñih'l ^ 
dhffefcientia: infcienter. lob. 4. v. 11. X« 
pertfhlU abjfrpmda. Lxx. -ZB^S TS /A^ i%etv 
jSô «* eaquodnon habeat efiam. Hoi.4. v.6. 
Excififuntpopulusmeui "ĥ Qahfq̂ Jcientia. Lxx. 
¿K'ÍXW yvutnv non hábensjcientiam. lud. 
8.v.i. riNip TtaVjTarg. Ñnnp Í-SÍV nn V73 
quarenonvocaíünos ? loC. 10. v.55. ^ri/S-ny 
n̂ KWn quoadnonreiinqueretipji.jetcm.ij.y. 
14. nitf TtaV » ^ recUrent quilibet a malí-
tía jua. 

I I . Metaphoricé nSs, Chald. tih^ dttrim, £> 
eonfumptm^mminutm-ideHruEius-^erditusfmtt 
fertjt: iicut fenes paulatitn debilitantur 
& confumuntur j, aut veftes vel vetu-
ftateatteruntur.PielnVn, Chald. ^Sj in 
D aniel e iiVs attrivit, conjumfit, cormpit, de-

Jlruxitjperdfdit. Ch.3.\d.Dan.j.v. 15. & fin-
tíos exceljorum btS^perdet: deftruet.^-He-
braic. lob. 21.v. 15. iV^^Targum Jílp?^Al. 
jioVt£?,. conjumenün bono diesfms. ubi tamen 
in margine notaturper3legcndum eiTe, 
hy, confament. Thren.5. verí!4.nV3 confum- E 
pfitcarnem meam &cutem meam,contrivitofi 
Jamea. Eía.6'j.v.22. éropuímanuumjudrum 
íV^' confument eleBi mei. priec,edit: non&di-

jicabunt, & inhabitabit non plantabunt, 
dralm comedet. 1. Paral. 17. veríip. & non 
addent f l i j iniquitatis STs'h'^fconjumerc^eum: ' 
perderé. ProquohabeturJ2. Sam.7.. v . 
1 o. Srfoyhaffligereeum: opprimcre. 

Itauíurpant Arabes tihl hc\iafflixit,tor-
Jltjormentüjubjecit,examinavit, tentavit ,fro~ 
bavit. P f. 1 j 5 .Domine ran f)2probafti me.Vfal. 

T6. &frobame. Pfal. 66. i<iniS3i & 
examimjii nos. PC 1 o j .eloqmum tmm i\^bx\ytít 
examinavit eum.H.cbr. 2. v.iS.exeoquodpafi 
fus ,l7n3K1 drtentatmeJl>potesiJuccurrereillisy 
quiyhfty tentantur. 

NS3 & affli&io,tentatu>,pericutum> 
experimentum. Plural. n,l?3j &; K^N^, 82: 
Wtt^lafflifíiones,periada. Luc. 16. veriic. 
z^.Ó" Lazarus ^1^73^2 líl fuitinaffiiclioni-
bus fuis. 

Arab.rtabeleh moria, ̂ ftuliitia ̂ fatuitai^ 
infinta. 

rhltt ebleh morui,fiultu*, bardus. P L ur. 
nN,73 hulehmoriyfiulti. 

n^3riX atballah infatuatm fuit. 
Avie. brtt^K xh^daciyli immaturi. 

dúo íignificata habet. I . Rabb. i:S3. 
Chald. ü^S eminuitiprominuit. npVl3 fn^ii 

j^«r/í eminens. nlDVi3 oculi prominen­
tes : prse copia pinguedinis fcil. iicut ma--
cilentorum o culi funt depreífi. 

I I . NOM. Chald.loi^.Arab.nüib^bolóta, 
eft nbií quercm Scglans-, arbór &frudus. 
Matth. Belutb, Hullet, Chullot. PLur. rpiba. 
Arab.ü^bolot^Wí- / . Chald. Ela.^. v. 
xúzim.Jiciítterebinthus, |lW3l,Targ. NDlVsp) 
&Jicutquercu(. Arab. 1ipi1p boloti^W-
difer. ^ n^plb^bolotia drjinus , quemnus 
Jerpens.^ nitf íchach boIot,quod Rab-
bini ÜI73 1$ feribunt, ri per3 exprimen-
tes. Matth. íichxíXot rexglandium,cajlanea. 

}p guida min bolot quercetum. 
Arabibus itemto^ ballat, ab eminen-

tia yjiernere lapidibm íignificat. 
n^X¡73 , ÁtyspúCTtv pavimentum lapidibus 

Jíratum.PLUt. rWüN^pavimenta Jithosiro-
ta. Gcogr. v m \ m m b ^ ^ ) l j l letfttspavi­
mentas meis. 

C ' r a a b . C h a l d . ZcSyt.th-zdaufít, OCclúfity 
jigavit^colligavityjirinxi^conttrinxit. Pfalm. 
32. v ír í lp . Hahenaérfreno os eorum otaV, 
Targum Xfcünnxh ad conjiringendum, neac-
cedantadte. hoc eíl,conftringere, aut con-
ftringi oportet,ne in te faciantimpetum. 
Syr. 1. Cor. p. veríp. osbovis triturantisnon 
o t a n obügabü. Tal. ra'ia nj?ü3 tory. 0^13 

conjlringens feipfum in hora litigationis. h o c eft, 
qui fe continet, tacet,nihil reípondet. 
Chald. C3,l73 conJlricííM lingua^utus, bal-
bus. Efa.5 5. v. <í. drjubilabit lingua D^ííjTarg. 
'dh^muti. 

No M. n!Q,V3 confrifiio, colligatio, centrum 
terrx , quo quaíi conftrida íenetur. lob. 
t6. veri! j.fufjtendenstenamnrxh^hvfiper 
centro. Hebrxi legunt duas didiones 
nn qmdnon eft aliquidi quod per fe non fub-

1 4 fiftit: 
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zo7 ^ 2 
fiftit:quocltérra inmedio corporum cce- ^ 
lcíliirfn,a quibus undiqjdiftat longiífifné, 
fufpcnfaíit,nullD fulciminenixa. 

fiZ Talm7)S3J&,3173, ̂ r t t S ^ i balneator, baL 
neiaut thermarum dominus. 

Jigilkmamuli.^^yb^fihmmargaritarum. 
fcvhtefcuh®*gleba, fcfllvermiíj&coper-, 
tulumdolíf.fá' Arab. ¡N̂ D h\úni albumen ovi. 
iteM fplendor.. 

, t h 2 bSsjChald. zh^mícMt, commifruit,fer-
mifcuit. Amos 7. veri. ip. DSO mifiemjyca-
'mma,fcil. cum alijs rebus, in ufum fea pa-
bulum boum. Aliqui conferunt cu Chai- g 
daico vhzqutjivitjcoriquifivit: & exponüt, 
vhteconqtiirens -tcolligcns íycamina in ci-

. b u m bo um fuor um-Talm-Dlba mixtm^er-
mixtm.V L .l'piV? wix/i. Fcem-r-ipi^ «MX/<Í. 

OlVlZl & NpVl3 jp^cultim vitreum, autf^-
JhUimm. 

Alc.yühipdejperanies. ^Th^ydejperabit. 
5/73 quatuoríigniíicatahaber,!. y^Chal» 

yb?, Arab. yVuforbuit, ábforbuít,glutivit, de*-
gluiiv/tidevwavitJurcavif.Exod. 7. Verf. 12. 
yVa^ijTargumJlbni ĉ " deglutivitbaculumA- ^ 
harones. Num. 16̂ . ver£ 5 2 .yVlini, Targum 
t v h y d r deglutivit eos tena. Ñiphai. 
Syr. J^ltré. Arab. yhTyMabfirpm7degluti-
tuíidevoratmfuít. Hebr. Efa. 28. v.7.lj;V33, 
Targ\im)QyinüliabJorpt/J/ínfavino. Syr. 2. 
Cor. 2. veri? 7. »£• Agritudine nimia ^TlV^ab-

forbeatur: perdacur. 1. Cor. 1 y. v. j 4.y1?3riK"it, 
Arab. ySnnti quodabforpta eH mors in vitte-
ria. S Ufurpant etiam Arabes adivé.Mat. 

, 25. veri! 24. ^Qibíí )lpL'n3,1 & degktient ca- Q 
melum.V{alm.io6.i¿¿fpertaettterra,r\yhri3itl 
& deglutivit Bathan. Piel,J!V3j Arab.j;Vn,i-
demquodinCal.Iob. 2. v. j . lyVnbjTarg. 
T\T\\rtypzhutabforberem (perdercm) ÍWWZ. E-
fa. 2 5 .verf. 8. J?V3 deglutivit (Do minus)*wr-
tem omnino. íicut Jonarñ. deglutivit qe-
cus. Jon.i.v.i. 

N o M . ySs abfirptio, deglutitio. Pfal. j 2. v!. 
6. dilexijli omnia verba ySa abjorptionü. hoc 
eíl, perditionis. quibus perdidiftí Achi-
melechum cum familia. ler. y i.v.44. E 
educanAVhZiabforptiommejus exoreiyfius. hoc 
eíl,id quodabforbuit. 

Rabbinis njr1?̂  «fophagus, quo cibus de-
glutitur, gula. P^J?^ rvzdomtadegktituj-
nis, idem. 

Chald.& Syr. ityhihamus, quempifeis 
deglutir. njjVripnlíf litera abforpta pro-

. nunciando. 
Arab. ViíSa baila ^«¿Í &gubfus, comedo, 

manduem. plural. pyK^á balláin gulofi, lur-
cones^^lZi vorax. ^yVáa mabla^attw, 

x gu¡a}deg¡uííierium. 

h 2 i o 8 
yhlhallzgurges^ortex. ^-y^pmubai 

XigHrgiteJitSjVorticofoi. 
I LMetaphoricé, y^a. P1 e l ^ a corrupitideflru^ 

xit ,j>erdidit, cojfjumjh, abjumjit, abolevit, oc-
tultavit^abjcendiditífefellitidecepit. quia^quo d 
deglutiturjabfeónditur, abfumitur, per-
ditur. lob.2o.v.18. Reddenslaborem, &non 
JlSn^Targum ID^. conjumet.VÍAxa..̂  5 • v. 2 5. 
Wisfazdeglutivimits eum. Targ. nrVN3"iaa 
ferdídimuseum: confumfimus.Num. 4.V. 
20. yVn?,Targum JDDQ "yspojlquam abfeon-
deruntfanftum: vafa íacra.Thren. 2 .verf. 2. 
yS^Targum WVíperdidit Dominm, (&) non 
fepercít. Efa.5.v.i2. &femitamviarum tm-
rumtyS^^zv%.h^$_contemfirüt. Prov. 19-
v. 2 8. dresimpiorum ybn1 abfiondet iniquitate. 
lob.io.v.S.^yVnnic^ degkties me. Lxx.^g 
tTucucrexsmejtcujpJiiNivh.. Hof 8,v.8.yS33j 
Targ. Vl3nK (peliatus eft ifrael: devaftatus. 
VnAl.yh^corruptus,perditusfuit. z. Sam.17. 
y.i6.neyS3],TavgsmWnoceaturregi.loh.3y. 
y . i o . h o m o j i l f a y j T z i g . y ) ® ^ arguetur. al. 
abjeondetur. 

Í I I . Syr.yb^iper-cuj/tt,nocuit:abfoluté)^/«¿í-
'vit^ciijusfuit. Luc.22.v.5i-d' accepit aftreyhyi 
qHapercufferat:zmputa.vetzt. Luc. 12. v. 47. 
yh^lvapttlabitmtíUts. 2. Cor.ii.Y.24.my73 
vapulavi. 

I V . Arab.^VabalagjIitcray cu pundlo, venit, 
¿¡venitypertigit-Accejfttyappropinquavit. Pf 107. 
Vt\^yy[&venerütuf^adportasmortls.KGt. 10.N 
v.5 z.a/w ante y V3 appropinquaret tepm. loh. j . 
T\$Tl\&venietmejfts. Qtn.i\.\.^.;jl'2t\per-
tinget culmen ejftí adca?lu.H.cht.i z .v.^.nond» 
Niybnn reJlitiJiis.ySy^ veniet,perveniet.Hi P h. 
y^Zitadduxit,attulit} dedttxit, Pf. 6̂ 0. autquis 
^y^d¿ducetmeinJdum¿am.K\c.tt^rÑi^tí 

nxViípi vobü epijlolas domini me'u 
^ Avie. j^íQ^baligin^»/ pervenerunt ad 
Atatem.'^f y Jpermatts emijfw. 

y 73 Syr.f^jide quodtoV3, literis '(V pmuta-
tis.emimit,prominuit. Marc. 4.V. j . & i n mo~ 
meto fyz eminuitAz femine mox enafce te. 

3 evacuavit,evacuando dejlruxit. E ía. 2 4. 
v. 1 .evacúas terram, n ¡pVni ĉ " defiruens ea: ex-
cindens eam ex orbehabitabili.Nah. 2. 
v. 11. Evacuata n¡?S3Ql dr deftrufía: defería, 
abfq; incolis. 

I1?!!! Arab. n*l73 bucara beryllus, chrysiallus. P1,. 
"iK'n bular bery/li.iNhl p W fchei min bu­
lar cryHallinns. 

^¿Chal . iyVs & m^mqm[ivit,inqiiifivit{cru-
tatitsfuit. Gen.5i.v.5 5. t£?3nM, Targ.a^3i ó ' 
quajtvity&noninvenit. Zoph. r . v.iz.S/sníí 

JcrutaborieruJ^lucernis.Targ.conj^ituayplh^ 
l'ifitan Np3 &VW\m^}fimtat6res,érfiruta~ 
bmturlerttfalem/ictttquijcrutanmr, 8¿;c. 

_ Î abbv 



Rabb. V ^ y i e x e r a t m i V i r t m . ^ I ^ ' d l ^ A 
Ídem. 

Arab.ttwVD belifch cijlaadfrmnentum. 
nSIi nns, Cbald. Ka3 exceljum, xn a i 3 in­

ventes. 

B 

kii.b.y^henmfipidus^cotneftHis. Plural. 
(N33bineny2^/!í¿". 

nsinbinna calyx, echtmts. 
N33 Chaki. N i B * ^ ^ / 1 , i n m o x iequence 

mshabes. • 
kxüa.y^hyufqmíimw albw. Avic. Matth. 

Bengi. 
Arab."i35bendy/V«»?»)'yí,x///«wz. Hifpa-

nis,pendón: PLural. nun bunud_/%»4 j•vc-

n¿3 n23,Chald.6¿:Syr.í^33,Arab.í>«3 be-
ni Adificavit-.firuxit •> extmxit, construxit do-
mum vel urbem,pofuit,cofiHituít,condfdít.cpi2i-
cunq-,operafabdcavit. i.Reg. io .verÍ4. 
e[mmr\}^yTzTgnmX}^£difícavit:í:cyLSúo~ . 
mo.Ezech. 2,4. yerf. 4. "^^ítrehitecíihíi 
confummaruntf/ulchritudmem tuam. Lxx. tf pí 
tmfilijtm. Syr.Aftor.7. v.45». ¿jmmdopitm Q 
p23n ¿¡difcabhismihi. Arab. Píalm. 28. ^ff 

' czjrronn xdtfiaihiseos. Pfaljn. y i .px id-<«^ 
muros]erufalem. Matth. 1 ó", v. 18. NÍn ,l7J?1 

^njrn ''D̂ N nirirVx y^^r hancpetram adijí-
cabo Ecclejiammeam. L u c í i . verf.18. Diníí 
Wn^nxi deHrmm horreum meum, 
Adtpcaboillttd. N iphal .n^ , Chald.K23nx, 
Syr.N33níf, Arab, ^nriN atbeni, & ^nnx 
abteni ¿dificatus, éxtruBusfuit. Num. 15. v. 
23. Hehronfeptem mnis nn333j Targ. n^SHK 
étdifícatafmt ante ¿ c a n . Ezrx ^..vcrCi^.Jíurbs ^ 
///4 N33nn xdificabitur. Syr. Eph. 2. ver i l o. 
JirnsnKl ó" edifican eUisfuperfundamenta A' 
foftolorum. Arab. 1. Petri i .veríl y. vosetiam 
ifmnit¿difícemini. Ad ivé , Genef 4. ,:n3N1 
iyWft dr xdificavit urbem. ^ Permetapho-
ram vero ufurpatur, 1. Acprocreatione yfa-
(ceptione, d^educationeliberorum-, qui ex pa-
rentibus quafi extruuntur, & quibus fa-
miliae, tanquam domus, acdificantur,in-
ftaurantur & confervantur: ut filius «edi- £ 
ficij>pater fundamenti inftarfchabeat: ( 
ita quidem, ut qui non habeat liberos, 
quaíideftruótusíit. Gen. i^.verf. 2.Ingre-
dere ad anállam meam -yfortajjts »133^, Targ. 
^vxt ixdíficaborexilU. hoc eft3rufcipiámex 
illaliberos.Ruth.4.verf.ii. qua. i:3,Targ. 
133 &dificavermt amb* domumJJraeLTzrgam, 
domum ]Jraelü patris jiíi in duodeám tribubus. 
Deuter.zj.v.p. SkfíatviroyquinonVM n33̂  
VHNIT3 Adificabit domumfratris j id . h. e. qui 
noluerit íufcitare femé fratri íuo.^ i .De 
leparationcinftaurationejampliatione. 

munitione aut coníervatione edificio* 
rum : qux ¿edificando inftaurantur & 
confervanrur.i.Reg.iz.v.zj.VNiSSntí pM 

Adificavit PemeL inftauravit muros ur-
bis,&extruxitinea palatium regium. t. 
Reg.\6. v. i^.^nn^y&itdtficiniumontem* 
hoc eft, urbem, qua montcm illum auxit 
& cxornavit. 1. Paral. 16. verf. 1. jy i 
nnin & Adificavit Rima--, ut non daret egredten-
tem dringredíentemi^íferegí ]udah. hoceít> 
munivit. ^ 5. Metaphoricé de procura-
tione, inílauratione> reftitutioncrcfe-
dlione, exaltatione, confervarione, in­
cremento, profperitate, ftabilitate ílve 
durabilitate hominum 8<:aliarum rerum. 
Jerem. 51. v. 4. LAdhuc n^nil "^mAdifcabo 
te, & Ádifcaherli. Targum j^pnfll ^Q^ií 

jtitbilumtet&jiiibiliseris. Ccetus diíperíus, 
íimiliseft ¿edificio diruto,cujusdirperfa 
funt lapides & ligna, & quando inftau-
rantur,recolliguntur. Malach.j.verf.ij. 
etiam 1333 Adifcntijunt facientes iniquitatem. 
Targum itt^nK Jlabilitatijunt. Jerem. 12,. 
VCTÍ.16. 1333) Adificahuntur in mediopopttli 
mei. Targum JlD^riM &jiabdientur. lo b. z 2. 
verf 23. Si converfus fuerü ad omnipotentem 
?i33n ^¿/fr^w.vprofper eris. 

NOM.|3, A r a b . | 3 K / ¿ ^ . Piur. 0^33, 
Chald. p33, Arab. )33 benu, & J133 benun, 
&: N33N ebnefilij. Fcem. n3, pron33, eliío 
3. Chald. i<33, Arab. n33K ebne, te m33 
benty^f4. PLur.ní33jChald.(33,Arabicé 
nN33benít///rf. DUAI. Arab. (N33 benaa 
dúo filij. Diciturautem ^filius, quodíkex 
parentibus extrudus: quodíitíedificium 
& ftru¿l:uraparentíum, quoadgeneratio-
nem & íeducadonem. iicuc Plaut.in Mo-
ílell. A£tu 1. Novarum ejfe adium arbitrar fu 
mikm ego hominem, quando hit natas eH. E t 
pauló ^ofc.Parentesfabriliberümfunt, drfitn-

. damentumfubíirmnt überorum, extollunt ¡pa-
rant feduío infirmitatem, ut & in uftm bonî  & 
infjteciempopulo fmt¿ fibique aut materu nepar-
cunt,necfumtw ibifumtut ejfe duemt: expoliunti 
docent Uteros fura^r leges ,Jumptu fuo & labore 
nituntur. E fa. 7. v. 14. Ecce 'virgo grávida efh 
&pariens \\filiu, vocabit nomen ejus Víí 13ají 
]mmanuel. Gen. 4 j . v. 25). & vidit Benja* 
min fratrem fuum , iQ^^p fiüum matrls fuá. 
L x x . ¿ftupriTqioyuterimm.Gen.4<f.verf.25. 
C^icm | i •*}y\&filij Dan Hufm. expluribus 
filijs hic folus fuit fuperiícs. Ibidem, v. 
7. de lacobo. vnS^filias ejus. fuerunt Di -
na,& Serah filia Aíer:auc ali^ puell^ cum 
Dina educatíe loco filiarum.Efa.4í).v. 17. 
3̂T3 nrip, Targum ^ ^ S j m r acceUrabuntfi-

^//«w. íc. Ní,3,nS4í¿/«fí'rí'. celeriter addu-
cent: 
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cent: íkutfequitur.v. zz.'Vn IN^ñl A 
ihcentJílíosíMsmJím.EtSiCccntusAthnzch 
dirimir áfequeritibus. Omncs interprci 
tes accepcruntptoy'itetdt/iciítorestui. id­
eo reddiderunc L x x . KM 7U%,V ^vah^yíg 
& cito Adifícñtaes. Hieron. veneruntfiruíío-
restui. ^ Per S Y N E c d o c h e n j i a ^ w í j & n a 

filia ufurpantur. I. pro nepotihut drpoHeris: 
qui enim pacrém genuit, etíam íilium 
hujusgenuiíTe videtur. Gen. zf>. verf. 5. 
nostisne Lahan ^ y - ^ f i l i u m Nahon hoceft, 
nepotcm.fuit Bathuelis filius, frater Re- v 
bccc^. 2. Sam. 15». v, 2.4. OMephihofchet ]3 
filiwSmlis dicitur,cum fuerit filius Joña- ^ 
than,filij Saulis.Sicl7^í^^;, ^filijifrael: cpú 
crant exfilijs autnepotibus jfraeli-s. Ex-
od. i .v. i . Abijt quidam de domo L e v í , & duxit 
n3filiamLevt. h . e.cx pofteritate Levi or-
tamdJ ro v. 13. v. i 2.5^«/^ ¿^r^'/íí^V 

filiosfliiorum.hoceft-3nepotcs. Jer.zj.v.^. 
133 PTfáíyíZ^y/s^.-N'ebucadnezaris.Tobiae 
4. Ftlij profhetarumJumUs:Noe, Al>raham,ljaac, 
íítcobpairesnottriab¿temoi Aítor.j.vérf. 2 j . 
voseftisJilijpropheUrHm. Pfalm.157. v e r í j . ^ 
LMemento,Domine>X^Vî '̂̂ }fiUis Edom diera 
]erufalem. Targum NQnNT HQ^ populo Idu-
mxA. Gen.ii.v.5. utvideret urbemér turrim-, 
ÍJUM ¿di f idrant t txn rn, Targum ^3 

füjhominis. ^ 2. 'PxofiUisadoptivis.i.Sz.m. 
21. vcrí^S. & quinfa ba'D ^J¡líosLMichal,J¡~ 
lixScuilisrfuospeperit^Adneü. Fuit autem da­
ta Adrieli filia Saulis , non Michal, fed 
Merob.i.Sam.i8.verCi8. Ethis utrifque 
mortuisjfilios illorum quinq; í ib i adopta-
vit, & educavitMicha!, alias fterilis. E - D 
ílhcr. 2. v. 7 .Mardochaipoji mortemfiatri* ejus, 
& ma.trU ejus accepit illam¡ibi raV infiliar». E x-
od. 2. v. 10. & attu\iteumfdi<e Pharaonis,& 
fuitipft]dbinf(lium. Exod 4. v. 22. "ttfílttts 
metuprimogénitasifiael. Ezech. 2i.vcrf. i j . 
gaudebimus virga ̂ f i l i j mei, averfiris omne U-
gnum. q u a ego percutió filium m e u m L 
íraelem,uteumcaftigem? ^ ^.Proliberis, 
íiíinecollationefcxusponitur. Gen.^.v. 
j 6.in dolareparks^}2filios.hoc efl:,liberos. . 
Eía.if.v.i8.y«/'«'a,33/}/wínonparcetoculus ^ 
/j)/tfr»«?.h.e.liDeros.Pfalm.i27. v.^.Ecceh^ 
reditas Dominijunt Cl^f i l i j . h.e.liberi.^ 4. 
Profexu,cum fine collationc patrisaut 
matrisponitur.Proy. 7^ .7 .^333 í»/fr/9-
liospuer defteiens corde.h.c.intct adolefeétes. 
Gen.50. v.13. Laudabuntmenbsf/lít.Tzrg. 
lí'Üi mulieres. L x x . cuyiujcuKtí mulieres. 
Cant. 2. v. 5, Jtcut Iilium interjpinaífic unicx 
í»<?<í/»/frní)3/í¿W.h.e.puellas.Gen.54.v.i. 
ut videret yTiKn ri333 infiliabuí ten A. h.e.ut 
paellas ípe&arct. ^ Deinde per meta-

3 a 
phoram ad varia transfertur; 1. ad difei-
pulos,quorum pr2eceptores,vocant Hc-
brsrinDK/'íí/r^íjmenas videl. quá infor-
mant.2.Reg.2.v.5.^^^y»«í0,ií,33n-'>33 

Jilij prophetarum.TíiT^ita. t<̂ 33 níD^ri diJcL 
fulffrophetarum-.dcqmbus diciturji. Sam. 
10, verfi 12. ^ quis Q í ) ' 1 ^ pater ipftrum. 
Targum )ln3'] magiHer ipfirum : funtque 
juxtaHcbrjEosLevitaE. 2. Reg.4.ver£58. 
D ' i í ^ S i l ' p i ó"filijfrophetarum fedebant co-, 
rameo. Efa.7. verf. 5. é'Searlajub "^filim 
tutu. Targ. ^TpSn difcipulus tum. fie Sapi-
entia apudSalomonem difcipulos fuos, 
vocat fiiios. Prpv.i.v. S .x^iudi^mifi l i , 
dijciplinampatristui. Prov.j .y.y.&í L^.&níic 
CPi3filij,obedit£mihi. Pfalm. 3 4. verfii o. w-
nite filij ,obedite mihi: timorem Domini 
docebovos.Sic Matth. n.v.ip. ]uflificataejlfa-
pientiaafiliisfuis. h. e. Pharifei á luis difei-
pulis. lie I\ÍÍ lA^uvftlijmedieorum. hoc eft, 
áifcipuU.artes enim per manus tradeban-
tur. 2. AdurbiSjlociautpopulialicujus 
€Íves,incolas, alumnos, quorú quali ma-
ter eftloeus nativitatis aut educationis, 
quando illispneponítur.Era.ii. verCi4. 
C3"ip ^ f i l i j orientis; populi orientales.Ee-
cl. 2. v. 7. n^3,331 & ftüjdomwfueruntmíhi. 
h.e.familia.Gen.23.v. 11. oculis'fiy '33fi~ 
liorum populi mei. L x x . cvouZovTrcúiTmTSvm-
Xnuv fia coram ómnibus civibtts meü. 2. Paral. 
35.verf. i^.omnibm. QJjn ^filiispopuli.]\iá. 
14. v. 1 IÍ. enigmapropofuiUi 'Qj; ̂ ^b1filils populi 
zm.h.e.civibusíive popularibusmcis. 2. 
Reg. 15». v. 21. T&rhw&virgoftlia Zionis. 
Targ. IfaW^tvthft regnum congregaiionls: 
ccerus. Thren. 2.V.1 é'mov'ent caputfitper 
n i filia lerufilem. Targ. oViynn NnK,"33 ^j; 

Jupercatumlerufilem. Pralm.i45).v.2. JÍ'X '33 
frlijZion exubant in r^.Jerem. 2. v. 16.Etiam 
13 ^fthjNoph. h.e.Memphitíe.Zophon, 
3 .v. 1 o.n3 ftlÍA?uz,ai afferent muñera. Za.ch. 
2.V.7. hoiZion, evade, habitans{in]r\2filiaBa-
bel .h.e . ínter Babylonios. Targ.rantná* 
regione: urbe. Pfalm. 4 y. v. 13. *iy n3i dr-filia 
Tyrictm muñere fiiciem tuam quarent-J Targ. 
nlri i m a nnM & habitatores arcis Tyr l E-
zeeh.i6'.v.28. %izfilij\j^trjh.c.po-
pulus AíTyriíB. Gcn.i y. v . j . ' n ^ - i l / ^ á f c -
mm mea . h x x . olxsfyi? /AX vernaculm meta. I -
bidv. 2.',rr3 ^p-yy^&fdit^procuratordomus 
med. Targ. ,,ri,|33i jnn ND31S-131 é-ftliítspro-
curatoriJle,quiindomo meaejl.^3-adres quat 
cunq;,loeo quocunq; cótentas. Iob.4i.v. 
i9-nofugabiteum)2-]2fiHmarcMs.Tzvg.Urnsy 
ttnut'lpjagittaarcus. Thren. $.y.i$.Imrnifítiri 
renes meos ÍViSWit "nfiltos pharetrx Jua. h. e. 

vliui are A 
íW6<.E.e, 

íagittas fuas. Efa. a L v - i o . ' ^ 
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vie/e. -hoc efl;, ñumentum quod in arca 
mea ventilatur & relinquitur. ^ 4. Ad 
homines alicui rci incumbentesjftuden-
tcs, inhíErenres,deditos, addidos, defti^ 
natos, t. Sam.2,. v.7. Séfá ^n-^n1? mj/kas 
rohrü.Tzi-gumzn'p TSJ}̂ 33 virumfmentem 
he//tm:milizzré. i.Rcg. 1. v. 5 z. // m> ~pV 
infilimn rohoris., Targ. pKipn ĤT 133. ti-
mens peccaía.D eutér.5. v. 18. Ftlif ifraei^mnei 
Vn ^ f l i j rohoris. Targum 
¿^¿ÍW.-expedid. i.Sam. 20. v.51. ĝowt 

virdignuimorte: reus mortis. Deuc. zj.v. 
z. mDH p ^"¿«í fercujjionis. Targum 13 B 
riKp î*1?fihmdigntis qd fercutiatiir: quadra-
gintavicibus} unaminus.Inn33 vide. Píl 
102. veri! zi.utfolvatVFüVfo^JiÜMmúrtií. 
Targum xnin^p1? pirtH?? xyzflíosrfuitríidi-
tifunt admonem. Rabbin. r v y z ^ J í l i j f e e -
derUiid eíl,circumcifijíraelit£e, cum qui-
busDeusinijtfoedusper circumciíioné. 
JLtrvyzyzfiliuífcederiSyipTokhjtm circüm-
cifus>&:totius Legis fervator.Aít.j.v.zj. 
vosettisjilijprophetíirumdrfcedem. contra, )3 
b^^ftlmimquifatis.Dcut.i^.v.i^.egr-eJpfifif 
viri Sy^n ^BjTarg. Nj;iÜV33j% impietatú. 
L x x . 'ẑ ĉ vofxoi imqui. ^ y.Adbrutorü ca-
tuloS) aut pullos.Lev.i.v.i^nmn ^ | jp¿¿f 

JiHiscoltíba.l^yiX. "¿Tnrm '5&«ríi>i(íímdepipio-
nib. colúbulis. G en. 4p. v. 11. e?" ¿dvitem '33 
laflíí^/f&wajtmjua. L x x . •zsSKovputlum. * 
eft paragogicum: fed Hieron. pro affixox 
accipit;reddens > oflimi. Levit.i.v. j . 
•maciahit l]?3n''J3 ^ ' « « Í afmenñ : boVis. 
L x x . ftóa^owitulum. Gen. 18. V ^ . ^ Í K Y Í - j ) 
¿̂f "i]?3 ]3, Targum J^lñ ^ f ü u m uurorum: 

vituium. L x x . IMJ¿C¿(IÍOV a-srahov Vftulunt 
tenemm. Pfalm. i5>.verf. é̂ . 'S icút fp^^yi 

ftiusmicornium. Levit. 12. verf. 6. ajfvret 
agmm in3l̂ ~J3fitmm annifuiin húlocimHunt̂  
V^-yy^&filiumcolumhx. Pfalm.147. verf. 
5>. quidnt jumentis efcam ipjorum^zr^i ^y^lfi-
lyscorvit quiclamant. hoc eftjpullis. Pfalm. 
114. v. 4. & <í. montes exiliermt ut arietes: & 
calles Jicutfdtjgregis. hoc eft, íicut a-
gni&hcedU. Prov.50.veri ij.&comedent E 
r«w(ocülum) nttf3 ^3 filijaquíU.'ECii.i^.vtxC. 
xx. &hMtabuntilñr~\\^ r \̂'i'2. filiaflruthio-

Adres inanimatasjurbesminores^-
caílella, villas, vicos & pagos, quiadur-
bem aíiquam m aj orem, tanquam n3K ma-
trem,aut metropolin pertinent,ejüfque 
íunt colonix; quando videlicet his íub~ 
jungitur. íicut é contra metrópolis vo-
catur a N ^ í r . loC 17. verí.tér. InBefh-
fian rî nl33i é-ftUis ejus. Targum t<n3"iMl & 
victsejfts. filüs ejus, aut oppidulis vicinís> 
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illi tanquam metrópoli íubditis» Ezech. 
52. veri". 16. & i 8. DM3r!nl33 jili&gentium 
píangenteam. Targum "̂IDS villa. ^ 7. Ad 
ramosj furculos.palmitesjpfopagines, &: 
fruétus arborum & Vitiüm,qüi ex his tan--
quampatribus nafcuntur. Gen.49. V.2. i . 
^filimfruBipcitns (crefcens) íofeph > y^film 
jruciifitansjuxtAfentem: ni33/f//<í mcedunt fu-
per maro, ramus live rami,propagines)paU 
mites. J3 ramas , f\S^palmtíesi dux tri­
bus Ephraim & ManaíTc, ex loíepho ot-
tíe. Pfalm. 80. verf. 16. &Juper ]^flíum-y 

.. quemroboraHitibi. hoceft/paímitem. ^ 8. 
Ad illa,qua: ex alijs coní lant , aut faéta 
funt. Efa. 27. verf. 6. tzn^pNr^lJj l iaL^f 

Jyrm.íz&iiexiftis arboribus. Cant.7. v. 
adportam tZlpvnSjfZr* fnagnatum. potiús> 
plurium. hbc eft, frequentem. Efa. 5. verf. 
i.yiyü-^yp^incornufliopingüedinis. Cornü 
vocat terram promifTaín > laéte & mellé 
fluentem. ^ 5». Ad xtatem & tempüs» 

' Gen. 17. verf. 12. Cpp» n á ^ j a i &jiüíis -o-
Slodierumcircumcidaturapudnjos. L x x . •zsrcéí-
<)íov infans o¿Ío dierum. Ibidem verf 1. & 
Abraham Vn^W yc?rn r\W Ca^ün |3filtmm-
mginta & novem 4/?wr»«z; cum circumci" 
deretur.Exod.12. verf. 5. agnmintegerm^ 

JcuUa ns^-JS jilius mni erit vobis. L XX. cj/i-
avmvanmculus. t. Sam. i j . v.i. T\W-]^fiíifii 
anni erat Smlctim regnaret; dubs autern annos hf 
gmvitjiiper Jjraeiem. anno primo regni fui» 
Gen. 5 o. verf. 2.ÍT. m m u m e ñ íofiphpfliui 
mnorumcentum &detem. L x x . exisiens* 
Genef.17.verf.17. y^iJ\anfilio centurhanno^ 
Yttnt eritproles ? &fiSara, rpri anfilia nonagintd 
annorum pariet / 'Num.j.verfij . ncenfefilias 
Levi ¡juxtapatresjuos érjuxta. familiasJÍMS^O-
mnem majcukm, lyin-jSp afiliomenfis^fu. 
prajrecenfebiseos. Gen.57.v.5. ^ « w o ^ p i - p 
filifís(enetfutis erit ipf. S enex, natus annos 
¡fi. ipfumgenuerat. Sic,Pfalm.ii7.vcfn 
4 .a^iy3n ^filijjuventutis*. quos quisju-
venisgenuit. Ion.4.verf.io. n^nnr1?-)^ 
•OX nVS-jpT quétfilm núSíis fuity &filmno-
éfspeñit. Targum í ^ ^ V ^ I ilin pn tihh'Z n 
*í3N KSnnM quA notteijla fa¿ÍaeH)& mttealm 
periit. Efa. 14. verf 15. quandocecidifliexcee-
lo> lucifer, yiW afil ias aurora. Lxx . ¿ % f a -
vemTKmmaneoriens.^io.Sinetacnúonc^z-
tris aut matris, aliove genitivo fcquente* 
aut affixo pronomine,J3ftlitíí, ]\ú$p>arvumt 
& Ty^filia^iQ^parvam denotar. Exod. 21.V. 
$i.mt pfilium cprnupetetyaut Ttefiliam torm 

feriet.^ CS^N "ttfilijhominis, ultimo loco 
venit obfervandú> dicünturplebei,plcbs 
infima,vulgus Í ^ f i l i i w¿,honeft io-
res,magnates» dignitate aliqua pollen^ 

tes.Pfal, 
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tes. Píalm.45.verf.j.ü,fií,35D3D1K «3 ^ 
eÚAmflijhoniim,etkmJilijviri. fi.c,aX,?3/-
Ujpopuli,^\chs. Gen. 5. vcrC z. ^ vükbttnt 
jE3?r6í¡fFJ'3? filijDei&y&\\Vfo^VMfilias homi-
«¿f.Targ. K'?"i?T ^7 '̂ magmtum, naa jn} 
í<p}itjilias hominis: filias plebis, plcbeias. 
lo b. i.verf. (i. Faéíum effquadam die^dr vene-
runt CD'phíín »33filifDei., ut fúierent fe coram 
Domino i'uemtque Sutm in medioipforum. L x x. 
o'iuy^oi y fyS- Targum N*3N7D ,n,3 ĉ /atf 
angchritm. angelí boni: quod fatis intelli-
giturex 1. Reg. Z2,. verf.ic). &omnisexer-
citmcxüfixhAt cor aillo S e c ó ' exivit fpirituí, & 

Jleíit coram Domino Síc. loh.fi.vctC.y.Iubi- B 
Ubmt onrnes íZD^bíín filij Pf/.- angeli.Ho-
reíEi.v.i. hwiíJiltjDei'vivi. Targum nají 
tíTpii'i populuí Dei. 

Arabes pro ]3, cum tt articulo empha-
cico dicunt p^. Píalm. yy .pií /Waliabn 
Afilioregüjuíiiciam tmm. Matth. 1. vertí. 
Q^m^K p niNT pNrfDaW 0̂"« lefasChrifiM, 

film David-,filij ̂ íhrahim. Matth. l í , veril 
i^.^nVKnVVNpKn^DDVii.innoii/wi-iC^Mr, 

fiÜHsDeiv'vui. Et ita fe a familia cognomi-
nare folent do£ti,cum ArabesjtumJudxi 
Hiípani, in Arabia ftudiorum gratia ali-
quandiu verfati, & linguaz Arabieas peri-
ti. Arabes, ut ODpN Abnfenet_xí'i'/í-í,^»<í, 
medicus ̂ 0 familia: cognomen eft: nam 
pater Avicenna: didtus fuit "h) Hali. ]36f 
"JíCíi aben tz(ch.eáK^íverrhois.]\xáxi Hifpa-
n i , u t K ^ ) 3 i < ^ » £ ^ , v e l p i < • m n t í p i 
fcnty Rabbi Abraham Aben Ez,ra: cujus pater 
fmWXKMeirhSV^^KAbenGabiroh&c^ 
^lT3apKnoVl0 Rabbi Sahmoh ¡filim Gabiroli j ) 
cuj us pater fuit rmrp. luda, bhpa autemj ut 
be N̂ lJJ nomen familias feu cognomen. Et 
pro pK feribitur ' | ; ut,') a m a » " 1 Rab­
bi AbrahaAben Ezra. ^Nnn p « Aben ráuha-
nifiliu* jpiritualü. rpiKnnruabentrauha-
rxizfiUaJpiritHalis-. 

V E R b u m ,33n f̂ etbenifiliftmfecit3mfi-
liumadoptavit. ^."•aanomutebcni/fS^íáísi?-
pivtts.ygf ri33n tcheneadoptatto. 

•1037VÍÍ33X ebne albafar filijhomimm. 
C&WlitfilijvefM. ^ 

133 buniy&WQadficium. Prur . |ni<33 
adíficia. benni xdificatoriarchiteBus. 
^ ^ í l S mubniíeí¿/íf4/^. 

SUBsrant. Hebr.rm&]í33> Syr. };33 
diüficittm^idificatfOiarchiteiíura.Pi. ur.Chald. 

T^yaadificium. Ezech.4o.v.i.Vj?-n33p3 
ficut&dificiumurbis. 

Grammaticis ^33 conjugatio: in qua ex 
radicefeu themate extruütur varia tem­
pera, íicuc & verbum n33 cenjugwit, ex 
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thematcreliqua témpora extruxit. 

«1330 & rvxmdijpofítio ¿dificij ,exemplar i 
typm,figura,for)na. Exod. z y.v erf5». n^Dn, 
Targum miyiexemplartabernaculi. 

n33 Arab. n33N abnáh vetuit,frohibuit>im-
pedivit. , y 

IBDlnde l033N,quod habes in quadratis if. 
Arab. ñüN^Síí compaHum > amufeum, cir-

cimtumtympamm-.itcniii^íHronomia. 
613 Qhz\á.VttindigmtM4,iratusfuit.Y¡)2.n. z. v. 

ix.rexVttindignatHsfmt. Efther z. veri." z i . 
«)yp,Targ. 3D33 indignatifuerunt Bigthm df 
Theres. 

No M .0^33 iratus. S unt tamen qui ad Dp3 
refer unt, & 3 fervile faciunt. 

pD3 Arab.»n]?''33 banica caUntka: P'W^ ba-
naiq calanticái. 

p>33 bancfcamnum 1 p^S bunu cfcamna. 
Arab.ISs'pK arbor}in qua crejemt cappares. 

n S S C h a l d . njp crinis¡capillus. Ptur. pnap 
crinesicaptÜi. 

0D3 Chald. Dp3&:03,idemquodDi3,íví¿*-
<vit7concukavit. 

0^3 PLur.pp'P^j bafes,fundamenta. 
K&hh.yüüZúgenuí/rufíuscedri. ^-031/^ 

quoddam. 'fá'W'ZgenuíJpinarum. 
Arab. n0i<3D3 z«<if¿r. 
Arab. inpulverem redaftttsfuit. Ale, 

KP3 bN^aVií np?i ¿- montes reda¿lifuerint i» 
pulverem. 

ND3Syr. Npsfw/^innpsfequente habes. 

nD3 Arab.nD3 hcsAcoralliumrubrum, álbum dr 
nigrum, rami. 

Rabb. nT1D3, idem quodnTlDD^msfo¿. 
1103 V(0^£y¡x..\iyzcaUavit,concuka'vit-. meta-

phoricé, contemfityjprevit, defl>exit,neglexu3 
nuüo loco habuit. Hebr. Zach. 1 o. verf j . e-
mntfijicutfortes C3,pi3, Targ. p0n calcantes 
in luto, quod tamen aliqui ad Di3 referunt. 
Syr. Matth. z z. v. j . Ipfivero Ip3fpreverunt. 
Hebr. z. v.5. i<p33 contemnemm. tanta. H i -
phil. Syr. Nttitidem. Matth.18. \ . zo~ne 
^^¡coMemnatis quenquam. 

NoM'.Syr. NP3 contemtm^retta^iUs. 
S UB ft. DU'DSp contetm, deJj?e£tio,negle£í}o. 

ÜD3 Arab. IDD3 in üí^D habetur. 

0D3 Chald. & Syr. UD^ duktíyjucundmfuit t 
& quae inde derivantur, in DÜ3 quiere. 

pD3 Alcor, n̂ f]?p̂ <3 procera. 

T b 3 dúo lignificata habetrl. ^p3.Chal.^pl3 
fructmimmaiurm&acerbm,\XV3L livelabru-
ícaja/t(pít|;aut oliva, dentibus comeden-
tisftuporeminducensjer. $i.y .2.9 TfüyÁ 
n r n p n a ^ ^ t f i - m hy&jpatres comedenmt 

labru[cam> 
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labrufcimyé' dentesjiuommjlupejcunt. Targ. \ 
pVN^ni)pnKrin?í< paires feccaverunt^&fiij 
vapulan t, 

no^Chald.nMÁsífzw.Job.ij.v.jj.v^jr-
detutvitis ftttlahrufiúmfaam. 

Chald.& Syr.nD?. Viclivyfrreviticon-
temfit, neglexit, vilivendit, averfitu* ett,repre-
hendit,mmfecít,nwilifecit: ufum enim 1D3, 
undc hxc fignificatio transfertur,aver-
ranturhomines,nihilifaciunt> acq} con-
temnunt. ChaLNum. i j .v . j i . i /^^Dtf -
mininvi, Targ. ^ t t contemf i tuzaúfec i t , 
quanti uvam acerbam, quam omnes a-
verfantur. Syt . i . loh. . .zo*Sicermfirum ^ 
103 reprehendit nos. 

Nou.VDZ&tVülcontemtuSiJfrrettiS. P L . 
p r p a P i z l . u p . y . i - i i . p A r v f a e g e np3i;> 
Targ^'O^i frconterntui. 

SuBft.mTiD?,& nwpaj&nipn, &ni3"iD3, 
4eJ]>eciíts,contemtuáseprehenJ¡o. 

]n53D contemtor. PLural. I^'IOSD 
tenttotep. 

I I , Chald. &: Syr. WSnmciavtt, 8¿quxhinc 
denvantur,iin^3invenies. Q 

Arab.niDií3 &c "VVWZfisitilahemorrhoides. 
nVai nD3bcí lervabelha palma dacíylim-

maturi. 
¡T̂ Oa Rabb.jnp^i, Arab.jKnpnW^, 

rium.V L ur. Arab. J,n̂ f 03 bufeíin horthviri-
¿¿ím.Geogr.nN:^icSiíili2K3Dnva)onjxn03 
^í>r/»ípulcer,j>lantatHSfpeckbuí arhorum. Oliín 
|í<no3?i< f ^ í ^ r ^ h o r t u l a n u s . ^ ^ n p n 
buftam¿íW,/«?/&. 

ts tyS Chald. Ny3 qutfivitÁn ny3 habes. ^ 
Syr .^3, Arab.ip hazdabjensfuit, dtjcejjit 

adtempm^ievíavit,recejfit; remotmiexpulfmie* 
je¿imfuityfugittaí(fugit,exulAvit. Arab.Luc. 
j . v. S .n^ ^3K di[cedeame,o Dominen 
mi. Pfal.j4. v . i j . n^nbíf yiyNi it^Sx jy ̂ V3̂ f 
dijeedeamaloydrfahomm.VfaLio.v.1. quare 
mprecejpHilongei Pfalm.zz.v.ii.neIJOTI 
dijeedas a me. Aót, i 2. v. 11. iJÍX3n difcejfit an-
gelttíab eo. A£t. z 8. v. 2 y. Nnyíán,l7 abUine-
ani afaaificijsidobrÜ. i.P er. 2. v. 11.»? t<ny3non 
abJlineatlsacupiditaHbuí carnis. Hiphil. Syr. £ 
IJIS^ j Arab. iy 3íí abad repulit, removit, ejeci^ 
rekgavit¿bngavit,abercuit)yrehibmjeparavity 
diflinxit idbaliemvit: abfoluté, abfuit. Syr. 
Luc. 2 o.v. 1 o. "ly3Í<J feregre abfuit tempus 
muüum. Arab.PÍ.43.v. z.qttare '«my 3t< rej>u~ 
UJli me?J?[. 1 o 5. v. 12.ny33l drjuxta difíantiam, 
mus ab occafu íoy Ty 3É< longefecit a nobis iniqui-
tatesnoflras. 

iy 3 baad, & Ty3n tabaid bnginquiías, di-
fiantiatlegatiOidimiJJiOiJeparatio jdisjmcíioy alie-
rfatioyobaliemtio.fcvyi baid3&: iyfiC3D remo-
tM,longinqMií,proculabJens. 
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fciniys baad hada/^f/ htc. iy3 p pott-

quam.iyyftt'hNaddi/lantiam,pxoc\il. X Ú i t 
ny3pojlquam. fá, ipK3na ¿¿//^í. 

ny3 tria íignífícatahabet. I. ny3, Chald.8c 
Syr.Kyj?, Arab.^ySjCum y pundato, quod 
\xtl^To£cxmt.qtMjivit yinquifivityreqiiijhit > 
petijt, rogavit, oravit yprecatm ejl, pestulavit, 
firutatusyperfcrutatuí eU, dijudicavit. Hebr. E -
ía. 21. ver f. 12. dixitatftoSy venümane atqtuL^ 
tíiamnox Jivy^ jrypn quaretüyqmrite,redi-
te y-venite. Chald. i.Reg.i. ver í j , Ií¡?p3*l> 
Targum Iy31 &qttítfiveruntpuellamíi.Keg. 
8. verf. 59. i ^ ^ r m n n n , Targum r ^^a 
precaíttíjum. Dan. 2. verf. n.lyái ó-qnitre^ 
bant Danielem, /ír/w ibidem, veri! 1 ¿ . 
t{y31 &petytArege. Syr. Matth. veril 5). 
iy3qmriteprimumregmm J>eu Rom.8.veríZ 
34. Ny3l crerms pro nobis. Matth.iS.n^ys"» 
quodpetiiftiatne. loh. 14̂  verf. i^ . nysiitpo-
Jlulabo a Paire meo. N i P hal. ny^?, Sy r.NjJsn^, 
Arab. »yn3ií abtegi, & 'y33N anbegi qmji-
tusy inquifitm ,requifitusfmt. Obad. verf.í . 
lysa quxfitifítermt thefauri fui. Targ. J^nt* 
revelatijunt. Efa. 30. verf 13. ruptura iiyaa 
qu&fitayttt murui ahm. íi enim ruptura fue-
rit in muro alto , ingrediuntur, & inde 
quíerunt. R. D. Syr. lohan. 13. verf 29. 
Ny.snpT quodrequirebaturadfejlum:neceíla-
rium erar. Arab. Pfalm. 9. yynyqudret 
te. Pfalm. 6t. nec NiynDn concupifeatts r^/-
»<«Í. Ador. 2. v y'SVoponuitimplenSpiri-
/«yS»¿?í;requiíltüm,neceírefuit. Pfalm. 
^y. ,y33,̂ b tedecet hynmusinZion. Rom. 2. 
*y3:P tih NU quod non opor/et.-nonvequititm. 
Col.4.y.6./icut n337 ̂ yoportetvos; con­
venir vobis. Matth. 3. v. %. facitefruttas 
*y2ydignospcenitentia: qui requiruntur ad 
pcenitentiam. AvicemíTibipn )íí 
quidexpediat,utdicatüillud:qnid opus î t. A l -
votsyypttecejfefuit: opus fui^decuit, con-
venit,utile fuit. 

No M . ̂ 3pelitio. lob. 3 o. verf 24. Verun-
tamennon{in) ^3 petitipne-jymittetrmmm. 
Targum í ^nn i s mferwre-. ex íignificati-
one fecunda. 

, Chald.my 3 & iy3 quxjlioy petitio yfrecathy 
difpuíatio. ^ cum 3 príepoíltione adverbía-
fcit,-iy 33 quáifoydbfecrk 

|y3 &n\*yy&,qu£j}iones, inq«tfttmes._ 
,y3p,&Ny3nD,&K'yníí requifitmnynecef. 

Jariumyfcrutabile. 
Il.nySjChal.ysyS calefaSíasfuityferbait^efferbuit, 

ebullivityintumuit. Eía. 6̂ 4. v. i . njísn 
talefaciet ignis. Targ. ^nVfl inflammat. 

NOM .y.i3y3N ¿«//dji/íZ/fií.PLur.niysysv, 
Chald^yay?» ^»//*, vefic&ypujlukyUUeray a-

pojlemataymorbusgallkuí. 
K ' C h a l d 
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Chald.t<yi3, &: ^ tumor^oftema. A 

I I I . C h a l d . N J í i H i p h ü . ^ - PAÍsiv.^nN 
fettimvit,j>ro¡>era.vit: metaphoraabaqua 
bulliente.Num.5 i .v . i / . fx^^wara^n, 
Targ.^jrnnfettinantés. 1. Sam. z 5. v. 2 <í.T|jn3, 
Targ. ^VfofesHmnsahire. 

NOM' n-i3J3riK Scnvyinxfe&inatio. ^ 
njpX contfttbatio. 

Árab. ^^ld^orqueant. ltr^^&diftor-
quenteam.Klcox:. z . t tyi ínvídia. 

tü3 ̂ 4z..- vir dives^otés & pius,qui du-
xicRuth uxore.Ruth.4.v.ij.Hebrqit:ra-
dunteundemeíTejquialio nomine voca- g 
tur )r3íí Abefirt; te fui t j udex Jfrael, prpxi-
musaJephte.Jud.ii.v.S.UndeChald^us 
intcrpresRuth i.v.i.pro v'cvJ W'Zmdiehus, 
quib.^W/f/ztóyW/r^habetjnpriQT ij/p 'Qra 
J2py diebus Bonz-tqui vecatur Ahefan. E t v. 6". 
quii v i f i t ív i t Dominus populumfuum, dando ijs 
fmem-Mditihw n n ^ p ^ T ^ f f ^ ^ i ^ 3 ^ 3 
Kypn Xin « U ^ jropterjufiiaa. Ahefan du-
cis,drproj>ter orationem ejus,quam orAvitcoram 
Dommo-jpfe eft Boaz, UUpius.' 

. . \ - c 
toy^,Chald. & Syr. 12^3cdcavit, concuka-

vitycÁitra.'vitJa.fcivmfuit: per metalepfin, 
iontemfit. Deurer. jz.v. iy. Etimpngmtus 
€si]ejyrum, 13JJ3M, Targ. lDj;3l calcitravit: 

jfff/^ícontemnitis.qui enim aliquid con-
temnit,idpedib.conculcat.L x x-Wé^Ae-
ylic^mjpext/it.lcgctút ll^3n, ab ü^h ajpexit. 
Chal.Pfal.^i.v.i^. Leonem& bafihjcu^xrrt,' 
Tzig.vy^ncalcabis. VííLl.iS.v.^.Jicutlutum D 
fUtearum^yi evacuaba eos. Targum flDJIS 
^hcalcavi in illis. legit commimam 

, per T dalcth j quod habetur, z. Sam. 
ii.verC45. 

Rabbin. ¿rrfí/Aftf. ^< nü^3 r ^ / w 
lajciva. 

Chaldaicé Nrnr¿a3 cys «¿r^í /^r-
cukri. 

Arab. riioysbüte í.vf»^. PLur.nNüya 
bÍEÍtíA;f«¿/<f. „ 

.. E 
^JD tria fignificata haber. 1. Vy33ChaId. ^ 3 

maritmfmt,amiwtt, adamavit, amhijt, nxorem 
duxit,€0¿vit, concubuit, rem habuit cum jua, aut 
etiamaltermuxorefobagíUvií.Deut.z^. v.i. 
SiacceperitquüuxoremThy^}Tzxg.T\byy']& 

fubagítaveritilla.]ex.$.\. 1 ̂ .quia egoQtt 'nSys,. 
Targ. ]i33 ̂ n^nnXif^wí.-adamavi vos,ut 
maritusuxoré.jcr.ji.v.ji.c^^DS'nVyja, 
Targ. pn^Wjnntf elegi eos ,dicü Bominm. 
Malach. z. v. 1 \.quia, amavittyll &¿tda.míi'vit 

fl'tamDeiaUeni. L x x . jpt&qmdile&t. Efa. 

JJ 2 ^ 
^z.v.¿-Ji^yy*. adamabtt adokfienspuella^tyy* 
Atnabmttefilij tui. Deut. z 1,v. 1 j .^" ingredie-
rüadeam7\rpyy!i,Tz.vg.m^pni érerismañ-
tuíejm. L x x . woMi&yay auTrí &fímul 
dormiescumea. i.Pet. 5. v.y.vinjimilttermy-
oixsuvne cohabitantes juxta feientiam. NiPhal 
byZüadamatHSiduóíusfmt.Prov.50.V.Z5. pro 
ediofaiym ^fidutfafueritJTzvg. JÉ^fí^BTI 
quxdataejiviro. L x x . toe*rvxyaifyoíjtnafta 
fuerit maritum .ECz.óz.v.+.dr térra ttta. *7JQn, 
Targ. sri.̂ nn inhabitabitur. Lxx . «««¡ '̂oiwf 
habitabitur. 

11. Per metzphovzmjbysdominatítsefipoffedit, 
habuityCicut maritus uxorcm. Eía. z í . v.15. 
Í36yT3 j Targ. N33 lüW dominanttir nobisdo-
mini,prieterte. i.Par. 4. v.zz. drloasdrSa-
raph-yquiHtSch ̂ JJS dominatifmt fuperMoab. 
L x x.o< t^a<náamní qui dominattjunt. 

No M. nSiy3, Syr. N^VS aclimata-, nupta, in 
uxorem du£ta}maritata. E fa. ̂  z. v e r í! 4. £/ /tr-
ratutivocabitu^PhtySmarita. Lxx . sfef/i^'l 
habitata. Eft enim térra habitara ílmilis 
mulierimaritumhabenti.Eía.54.v.i.^«/<í 
phresfuntjilij deferta-, quamfilij nSíJD maritatx. 
L x x . txiítníf TS 1/ cuiSzp. habentis maritum. Gen. 
zo. v.5. BU e n i m ^ ^ T ^ l maritata marito. 
Targ.n3a nn!)f «wr-t/w. LXX.OTK;6)XJÍX <̂6 W-
tycohabitansviro. 

Syo dominix ipojjejftr. Eía. 54. v.y. ^«r* 
l^y.? pojfejjores tui, faftores tui, Bominus 

- Zebaoth. 
5?X3 , Chald. & Syr. VjD, Arab. ^ 3 

báal. 1. Domwuí,cui ferviturjUtapud Vir-
gil. ^Enei. 4. dominumque ĵ K^Aeneam inre^ 
gna recepit. Item marittts. PLural, 'cji^g.' 
Chald. & Syr. r%3. Arab. ,7iV3 buAl 
mariti. Exod. z i .ver¿5. / mrí<Sy3,Tar­
gum tNínnKVyg maritus uxoris ejh uxo­
rem haber. Joel 1. verr.8. Lngc_jtanqu¿;m 
virgo accintfajaccojiiper nnjjí maritoado-
lefcentufa*: íponfo , cui adolefcentula 
deíponfatafuit. Deuterom. Z4. verC 4. 
nonpoterit nVjD maritm ejusprimut, qui dimi-

Jit eam , iterum eam duceres. i . Sam. ¿í, 
ycx{.2.6. ¿rluxitfuper i ty^ maritofuo. Syr. 
Matth. i . ver£ 15). ]ofeph autem nbgg. «wá-

Rabbin. nb1J?3 copdattomañs&fominx, 
concubituí. 1 

Dcin.de per metaphoram, ^ Í¿>«»¿.-
magifter, poíTeuor, autor, peritas 

rei cujuícunque, habens rem aliquam, 
realiqua potitus,autpraíditus. Focmin. 
nSy_3 domina. L-evit. zr. verf. 4. non con-
taminetur ^3 , Targum í^ígi dominus in 
populofiw. Proverb. 1. verf. 19. animar» 
r7yT3,Targum jinnQT domiperumipjiusca-

piet. 



azi y n 
culis l^p?, Targ, nb bp^T {Q ejusquíaccipitil-
iud.Vtow. ¿.v-fj .ne cohíbetohonum i.̂ Jf?!? ¿ 
</í7»?í:«¿<?/'»í.fc.bonhab cis,qui opus habét. 
Jud . ip .v .ü . n>39 ^jTarg.íNín^TrTin 
dominmdomu¿: paterfamiliás.i. Reg.í7. v. 
17. rfan nbys, Targum wh^ nna ^w/»/í 
demás: materfamiliás. Exod. u . vcrH ÍÍ?. 
etkm Targum nnn dominm ejus in^ 
terfcUtur. Exod. 24. verf. 14. • n ^ J D -
doniinwverhorum: ncgociorum. Targum 
ttyirhj-sW cui efi lis. i . Reg. K veri; 8. 
njltc; SjP httbenspilum: pilolus. Prov.i. v.17. 
frujiraJpargitur retein oculisomnis*^ ^^iha,-' ̂  
bentisaUs-.avis. Dan. 8.v. é"venitadariete 
O^.^pn ^yidommtm (poireílbrem)twvía-

Hieron. cormtum.l̂  x x. ra jcég^» inoras 
corma hítbentem. Gen.57.v. ifj.niD'Vnn ($13, y 
Targ. N̂ D̂ n no dominas fomniorum. L x x. 
cvvvmcí&eisfimniator. Prov. Z Í . v. 24. 
commifieara í"««»,t]K Sj>3, Targ. Knnna na 
dominoitA: habcnte iram. Nehem.5. v; 18. 
Na?»muíñift]uda7\y)2p ^ 2 virijuramemii-

conjurad. lud. p. v. 2.5. 6". &e. ,l?V3,£ 
D?!^ Sichem. Targ. ODK/ hab:mo-
res Sichem .i.Sam.28.v.7. confulite mihi mulie-
rem Zi\^rh}¡jí_dominamfythonis^\. e. py th o-
na habcncem, pythonifíam. Targ. KJJTT 
jn^ NjpexV ̂ ««e/rw/ educen pythonem.l̂ Cx^y-
yaípípvfywentrilociuam. Num.zi.V-zS.^a 
niD3 virosexcelfirum Arnon.Wizt. habitatores 
excelforum Arnon. Lxx.̂ pt/ Karnim SK^OU; drde-
glutivitcolumnas. Acceperunc pro ty'/"??* 
ySadeglutivit. Gen.i4.v.i5.cf iffierant 
DinN-nnn , Tarjí. D-Qín n^n^p-'^'K-wr/ D 

y¡iPí/í'r¿,^¿'r<iwí!;confcederatiAbrahami,qui 
cum ipfo fcedus ferierant. L x x. trnutofúizq 
conjurati: confoedcrati. Nahum^.vcrf^. 
tt^VSthyzha.bentem-pmttigias. Targum . 
J^in KjíT jcientemfr&jiigias. Prov.5.v.z7. 
neprohibeas vSŷ p 3iü bonum a dominis ejm 
amantibus illud. Lxx . cvStíjindigeníi.Elz. 
41. v. 15. Eccepjtd te intrahamdentatam m-
-vam nra^ hyzhahentemroftra. Targum ^0 
jniSüp plenam dentibm. lof. 11. veri! 17. ufque 
4dli-h)l2,TargnmiiW'13 planiciem Gad. 1. ^ 
Paral.15. veri! 6. dr afcendit Daviddromnis 
ifraelv^yj^ in Baelah. nomen proprium. 
Rabb. 3lt5 ̂ 3 qui beneficium dat 'ueUcdpit. 

(^-undevERb.\jl^mlitifeobtu-
Uttaufamproaliquojufiepit) 5¿:,lDD^aS^3 ha-
bens caufam coram judice difiutiendam: uterq; 
lirigatorum. 3in bys creditor vel debitar. 
DI by3 prodigij autor; v el cujas gratia fitprodL 
gium. y-^h^-Autorlibri^yíruch. n-]bn iS'ij3 
Autores Maforeth, Maforitx. ñ2n hy f̂) min 
kxoretenui tradita. Chald. O^t? bjJS, Syr. 

jía^w/^f^/^jConííliarius.íDp'i bj;3 
habens mimicitiam , hoftis. ^ Terció | j | 3 , 
Chald. Sj?̂  : illud colentium do-
minusautpatronus. Pluraliter a^ j jzu-
<sfc¿í. P aulus expr cíTi t, 1. C o r. 8. v. y'Smt dij 
multis&wjqíoidomímmulti. Jercm.z. v. 8. 
Prophttarunt ^SS, Targ, Nniyü aiW^in a~ 
lií¡¡Ho{nomi n e )idolom: &pojl eos, qtti nonfro-
/unt,ambuIarunt.Num.-±z.vcrfn ulc.al. 2 5 .v. 
4. &&duxiteumjííper exceda h]l3,Ta.rgura. ^ 
T\rhrnidolifii. Hoí! i.v. i^.d^vijiíabocontrít 
illam diesCyh^yy idokrum¡quibasjuffitñfecit 
&:c.Ibid. v. 16 ó ' er i t in die illô dicit V ominas y 
•vocabit me ^it.marite mi'.necvocabtí meam-

' fUas^JJ3idolummeum.lhid.Y.ij.d-remoi/e-
bonomina Qtyznido/omm exoreil¿iaí\é-noít 
mentio ipforum fet amplias mminibas coruml . 
^ Poftea funt Idolorum certorü nomina.^ 
3i3^y3,Chal.3i3TSy35^7^¿«¿.Lxx./3<!«tA 
pvjou; Baal mufit: deus Ekr o n. z, Reg. 1. v. z. 
Sí (í.Erat idolu^quod Íncola urbis Ekron 
in Paleftina colebant, illudq; imperium 
in muícas perniciofas habere, & has ex 
fuaregioneabigere credebant. Erataüc 
JupiterjE thnicis diólus ¡¿v¡di@* auc ¡MM^ÜÍ 

. mujcarias:itcm'2&nif¿í¡(&> ^'ikwpijcu&mu-
fcaram depulforx St/tviu^©* de ¡Mfo^r,^ míb-
Jcas capiens. Idem deus vocabatur ¿xao, 
ex. Ekron feu Accaron urbis nomine. 
Pliri.io. cap. 28. Invocant CyrenaicicAcho~ 
rfm deum, mujearum multitudinepefitlentiaaf-

férente: quxprotinas intereunt •> qrnndo litatum 
e/?z/7¿ Dftf.Et JudíEÍ,Mat.i z.v. 24.Marci 5. v.-
22.Luc.11, v.i j . calúnianturChriftüeij-» 
cere da'moniaper/BseA^jSíí/S, Syr^iSibya 
principem ddmoniorum: quipoteftatem ba­
bear in da:moniaj&: h¿ec ex obfeiTis diíce-
derejubeatcogatqj. Acitavocant eñ, q» 
díemoniorú examina, mufearú inflar, cií 
principefuo in aere, &; quidé hujus regi- / 
onib.media &fuprcma, tenebricoíis,cir-
cüvolicenc.quemadmodü SíPaulus dicic, 
JL^))\.6.Y .lí.Mundt dóminos,rec}orc's tenebram 
feculí hujus, drfpiritttaks malicias in ccelejiib. ( ) -
biter aút híc obfervadu (¿nXtíQG, in No-
voTeílamcto in /SegA é̂SííAefle depravatú. 
^ liy^Sys 5^/P^<?r,idolú Moabitarum. 
Lxx. y ain ^CTygamma^roícttntésy habét 
/SeAcpe^YiradiftiialiysPi-^moreinregi-
óneMoab,in quo domü íeu téplu habúir, 
& cuitus íuic. 5 nns'Sys Baal berith^ww9 

^¿/ír/^idolú cujus réplix olim fuit in more 
Gebal.IdAlexádri réporc reftitutú,facer-
dotes qda fedirioíijovi olympio horpicali 
córecrárunr.^Rehqua funt locorú nomi-
liá^pnnpjqu^ &n17y3,&Di"iy':nnp,urbs it^ 
tribuJuda.z.Sá. 6.v .x. & omnis populas qerat 
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cum eo j niirr ^313 ^ ^ « ^ lueU. Pro quo ^ 
habetu r,r. Par. \ i .y .6.& afiendtt David & o-
tnnislpid nn Ĵ|3 in BaalayadWffc rvnp Kirnth 
]eanm,qu£erat]ucU. íof . i í .v .^. &defcnffit 

KiriAih]earm. 
y s t ^ y i BaalZephon. Exod. 14. v. i . ^ 

Jlyp hy^BaalMeon. Num.ji .v.jS.^ JiDn Vjia 
Badhamon. Cant. 8.V.11. ^ilbysBaaiGad, 
mons: pars Libani incipientis iub Tyro> 
poftea dióta, Gibel. ^ Ipn Vŷ  AWT««i/tr. 
Ta rg. i iTT nü^D planicies íerichó. lud. z o. 
v .^. ^IndeSyST Ierubbalá.\á.\xsímtGi-
dcon, abyBn 1331^ ütiget cum iffo Baaí^uia B 
dettruxttaltareeju*. lud-ó". v.jz.Etquia^Va 
¿<iíí/, & W3 hofchet, idem funt, idólu m vi-
delicct: ideovocatur & TW^y lerubbeféth. 
z. Sam.11. v. zi.dc quo irt ü i i vide. 

lII .Afab. ^ynbagaljiceray púdatauti p.ro-
(cnutyfnulUs. Pmr. '•JNynKabgaL&^Np 
muli.Fo£m.fhv2 bada W«¿Í. PLur.m^bvs 
baglic VCz\m.^z.Noliteferificute<¡uu* 
SyD/Ki drmulos, "fe 7^3 bugaial mulmytar-, 
t/w,diminut. 

S ed b'yn baalficcitas. P L ur. Siyñ buul/r-
,,. citates. , 

k^yi3tria fignificatahabet.L Cbald.l'ya 
mm.Ezcc . Z Í . V . I S.VnnijTarg.l'Vni ¿f/?<í»-
nítm-,érferrum.,&plumbum. Num.j i .v .z i . -
^-anfianmm. Targ.Ieroíbk Kyy.3;fed On-
kGlos,Nr3X,literis transpoíicis. 

I I . Arab. vy3bagad,literíe irVpun£tatx utni 
proferuntur, odít, malevoluit,afpernatíís,abo-
minatm eH-fattidivit, abhorruit, Mar. 5. v. 4 5. 
^ny j 'p í f ipnp mrííí dilige amicunituum> & D 
odiinimicumtmm.\?Ci$9. fryub nyy^K 
egoodiodientette. Pfalm. ^s.myiiodrodi/l i 
iniquitatem. 

NOM. yyKn bágidjfií fpD mubagid 
dienstofjrsaalevolm-yinorojus.Vi. ur. J^yto ba-
gidin malevolí. "fa ny3D mabgud <7-
^y^/w^i/Xíí.pluraliter, j-'jripo mabgudift 
odioft. ̂ r iry^bógda odium^abomimtiOimale-
'volerítia,faJHdíum,moroJitíts) inimicitií. P L ur. 

ÍII. Arab.niiynbaudaraírAr. Piur. pynbood 
. adices. Matth.25.v.2.4.ninyn'7K)mn,,]nW , 

SoaSíf pŷ nn̂  ̂ »/ relinqmnt culicem}dr deglu^ 
tiunt camelum. 

fy3 baadpíirs,alic¡uis> quidam^ilim. CDHjry3 
farseomm, quidam ipíorum. fynS Qnxy^ 
j>ars ewum adpartem,z\x.cvalteri, invicetn. 

-• ^^T&yy^hzzAmctzxaliavice. 

Syr. 'pyzpalpitavií. Marci^. py^nQ' é-pal 
pitans erat. 

m^p, tria íignificata haber. í. iy3, Chald.iy3 
(crfit̂ exarfit, Hft^adujius, cobustmfuit. C O N -

5? n 224 
ftruiturdupHcirer} 1. abfolutc.2.cum3í*. 
Num.ii.v.i.iy3rii> Targ. npSii érexarfitin 
eü ignis Domini. Pfal. 2. verf. 1 z ^ y n ^ T a r g . 
"wniexardejcetpaululumiraejm. lob. 1. v , \6 . 
lynn], Targ. nrplNI drarftt in ovtbm &ptic-
rtSydrabjumJiteos. Efth. 1. verf. iz. &irae]tu 
n^y^jTarg. nnrn accenfafuit. Icrem. zo. v.p. 
& erit in cor de meo rny 13 3ficut ignis ardens. 
Quem'totis viribus ftudeo emittere. Eía. 
45. v. z. érflamma non "yz "tŷ n ardebit míe. 
Efa42. v.24. teyj^TMdr arjit ineo,crnon 
¡>onetJupercor.N\iV[i.u.y.$. CD3vny'Sarfirat 
tn illlsignis Domini. Piel ,ny3.Chald.Ty3 ac-
cedit, aduJJtt.combHjfit. Exod 3 j . v .3 ny 
ÜN,Targ. KlWit jhynn non accendetisiqnem 
momnibmhabitafiombmveftrisjndieSabhathü 

, H i Phil.n^nidem.lnd. 1 j . v . 5 . iy3^, Targ. 
pVwi ó" accenditigneinfacibusiCritífíantesJe-
getes Phtliflinorum.oh tardiorem & impcdi-
tumvulpecularum inceíTum, ignis com-
burebat omniaubicunqjtraníirent. Ex-
odi 2 2. v. 5. Tysan, Targ. ptei^q quiaccendit 
áccenfum. 

No M.n^y3 incendiares combusta. ̂ "PB. o-
prium¡Tiynri Tabera.'H\xva..\\.v.$.&vccatu 
eíi nomen loci Ulim nnyan T<ibera3eo quddrnyz 
grjerat in eis ignis Domini. 

Chald.1iy3 lampas.V-Lur.^liys Umpades. 
Efa. 6z. v. i. -IJD» TñVajTarg.-iy3> iiyna *Í 
lampas ardebit.fá^yiü tncendtÜ.fá vy212/0-
r/^,in quoaccenditurignis. Efa^o. V;i4. 
ut demat ígriem np^p, Targ. ny^Qp exfoco. 

I I . Metaphoricé iy3. Pieliy3 ignis instar ab-
fumfit ,perdidií,excidit,removit, ex rñedlo fufta-
lit jtfokvit. 1. Rcg. 14. v. 1 o. 'rílypi, T a rg um 
,l/3K1 & tollam po'st domum kroboam ,j!cHt ̂ y 3* 
tolletquisjlerciií, doñee confimaiur. Targ. np3 
X^y^Jicutqui removent ¡lercus^qtwuf^finumt. 
L X X. ̂  cJrnÁÍ̂ a)\î o<ooa.[A,xci,̂ ui cRztMyinii & 
colligjtm Hteroboamjicntcolligitur jimus. Dcut. 
i5.v.y.n")y3ljTarg. "«Varn & talles mahtm ex 
medio tui. L x x. ¿(pcunn-n aufereíis. Deut. z6̂ . 
v.15. Tnys, Targ. ^vh^tuli fanclumdedornoi 
&rfadidi illudLevitis'. Ibidem y . i ^ . & n o ñ 
^rriypjTarg.néSntuli decoadmunduiem., , 

I I I . "ty3 quando diciturde agris &c vineis, ít-
gnificat d^rf/f/. Efa. 5. v.14. &"voseftisqd 
Dnnypdepajlieftis vineam. H1P h i 1.Î y3n depa~. 

fcerefivit zvxfecit. Exod. 22. v . j . í/"!^, 
Targ. depafeereftverit agrumaufvmeaniy 
&miferitpecm[uum Tyzn, Targum bn̂ .n ut 
depafeatinagroalterius. Chald.Gencíl4y.y. 
19. & térra non Qt^Fl, Targum "ibadefole-
/«r.yabforpto,autan3. 

'NoM.iiyzperdítio, defolatio, depopulatiode-
prteMtio. Eía. j . v. j . Removejepemejm,&erít 

• l y ^ , T a r g u m %Úb, L x x . « V í t a ^ y É i n 
direptiv* 
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direptiomm* in depaftionctn t jumenta K j^-
beftiíe in ea pafcentur. Eia. 4. v. 4 . ^ i n V » 
judicij-t&injptritu ̂ 3 ,Targum NT»? conjitm-
tionis.EftauteminíinicivusPiel loco no-
minis pofitus. 

Arab. ^ f t e r c m ^ o ^ eijcitur. DDyVNip 
ipíín^NI jiercus bvimm & caprimm. nya 
IKmVftfJiercus animalium. 

'vy^jumentum, animalj hrutum^ pccus a-
gros depafccns.PLur.on^, Chal. 
^«wvtExod.ü.v.y. wi/?rrfnrj;3,Targ. 
TWy^fecusfm-, nynt, T árg.^D^ utdepafiatw 
agro 4//ír?«í.Chald.Levit. 2 5. qrinri37i>Tar-

Ija.CKaidaice >l3,Iitcra jjabforpta: & 
per profthelin yw &T3^,Syr.-n5;3 & i n ? 
homofecumus,hmto iimilis: qui nihilfcit 
aut incélligit, íicut Deus bruta creavit j 
JtupidM,rudis, imperítuiyfatuusfíelidm,ftuhus, 
PLur. Chald.)ni3 8¿: j n ^ , Syr. pnnyj /»/-
tiyfatui. Prov. 12. v. 1. odiens correftionem 
iy3,Targumtty^fatuttsest. hxx.a.tpoavia-
Jifiens. Pfalm. 49. V. n . / w / ^ i j n i , Targ. 
^W¡i \&fatuwsfenhit . Prov.50. v.2. ^ 
•)JI3 ¿r«//*í <̂ tf viro, «ff 'intelligentia ho-
miniseHmihi. L x x . nrlwú^ng brutíts. al. 
<j5̂ ov£5"«tr@-' p<¿̂  ireuTU)/ TCZV otiQ^ans-mjlul-
tijjimusenimfitmomniumhominu. Syr.Hebr. 
5.verr.i3. Nn3lÜT quoniaminfanseft. i .Cor. 
\IM.6.egofum N>13¡loüdmin fermonibm meis. 

Inde verbum iy3. Chald. 113 &-I3B? 
hrutuit, obbrutuit, brutus, flolidus jfatausfuit. 
íemelJerem. 1 o.v. 8. ¿rin unarev^y1 brü-
tefcent &(lultefcent. Targ. Ĵ 31 ,̂ reierunt. Pf. 
í>4.v.8.IntelligiteCZ^y^bruteJcentesmpopu- J) 
lo. Tzvg.yjowi qui ftultifant. L x x . oi<p̂ ons 
inficientes. Ezech. 21. v.j<í. tradamteinma-. 
num Q'njáfatuorum. Qui fc.rubito intcrfi-
ciunt.Targum ĵ WT ^ « r » » / . Príet. Efa. 

.v. 11. Pfalm.f) 2. v. 7. NiPhal. 1}Í33 
- tuatasjfttdtusfattMsett.icicm.io. v.14. 

Jlultusfaffus eH omnis homo a fiientia. L x x . «-
¡¿uzepfyí in (lulticiam converfas ejl. ibidem v. 
21.11X33 j Targ. maDX flubifattijunt pafto-
res.h x x. rt^ovdjmvn defipueruní. _ 

N0M.Chald.mn3 &nmtf,Syr.rinny_3 E 
(lupiditasjftulticia. ; 

rny3duo íigúificata habct. I .nj;3jChaíd. 
n53. Inde NiPhal ny33 territus ,exterritus 

f u i í . E ñ h c t 7.y. 6. drHaman nyyiexterritut 
fuitafacieregts. Targum Onuni^K obsiupuitv 
timui t. P1 el nU3 terruit,exterruit. 2. S am. 2 2. 
verf. j . Torrentes Belial terrebuntme.i. 
Sam 16". verf. i ¡ . fliritus beimalns qnjí3a 
terrette. 

NOM. nnyT3, Chald. Kny3/í-rrír,/»^^-
, .^-Jercin.14, verCi^. ^-WÍ nn};3 /fwr. 

C3'rnj;3,Chald. rniVS/frr^A 
í I. Arab. hjD baath cum ñ pun¿lato, mifit > í« 

mfáitrufitjrnpulitjlegavitiexatavit.Klcov.t* 
P"}^1 jn^Pl^pi^nVSNripl drexcitavit 
Deusprophetaspredicantes & predicentes. Al c. 
C3rop NVIDT J^^VN rij;3 nSx m ^ 
quifufiitavitinprophetismnciumex ///¿. Cap. 
Jonas^NlipJlDjptíiliys JO f«í> expergefaciet 
nosexfomno noHro? QvX.!. rvOD^K piDs ^3 
níílDNVíí )̂ 3 )D riñy3 3K*7N H^ifl qui 
excitavit eum ex mortuis. P fal m. 1 o 4. ri j;3 mi-

Jitfaníemfitperterram.Klc.t. ipDpwnj/DíDn 
Dpnip TJ| 3 pojíea excitavimus vos ex mor te ve-

Jira. Pfalm.78. érnontty'P. exátabitommm 
iramfuam^K&.oT. j . verf. zo .T^y\dr mittat 
tumadvos. PAssivum riy33>f anbaath or-
fui^xortus^xcitatusftiit. 1. C orinth. 1 j . v.i 5 .yí 
mortuinon\ii\yyp excitabuntur. 1. Corinth. 
15. verf 4. ny33i<l & excitatuífdttertiodie. 
Geogr. S3: JD rihysio HN̂ O aqm defienden* 
tes (ortx) ex monte.t^yÁ excitabor. ̂ y3, excl* 
tabitur, rurget.^-mypp dimijfa.ffi-nyi & 
ri,yX3D/«^>«iíjimpetuofus. 

ñy3 baath excitatiomortuoru, extremum 
judicium. n í í i D ^ riyt<3 n1?1?» ja ailah 
baith alamvat ó Deus excitator mortuorum. 

j l n d e 3̂ coemm, lutum, locus aenojuŝ lacuna^ 
falutfiagmm. nr33Chald.ííy3^w. PLUr. 
rííS3,pro nií 3 palndesyvalles ccenofa.]&t. 5 8. v, 
2 2- demerfifunt VSS ¿» fa'/w ̂ fí/fí , recefle-
runtretrorfum.Incccno & lutodemeríi 
funt pedes tui,ut non ppíTint antroríum 
progredijfed retrocedant. Impedimen tu 
ligniíicatur.Targ. Knn33 ̂ /i«^r(f.acccp te 
pro iyi3 pudor,oh limilem literarum ©"r ío-
num.Iob.8^v-ii. ^Angrandefcetjuncus ahjfo 
n2f3^/WfíTarg.Nip^cano. L x x . v ^ a r ^ a . 
^«ÍÍ. Iob.40. v. ti.Inabfionfionecakmi ny31> 
Targ.NJPiyi ¿rcceno. 

Chald. )r3S3 fiaturivityforhemifit. 
Arah.yvijplendor.fc 1*8X3Jplenédia. 

nSDBaíTad.Besd.Mattli.í-W/w»?. 
HMSyr. Nr3 qu£fivitimquif'vit)Jcrutatusfttít) 

invefiigavitfervefiigavit-yidcm quodny3,li=^-
tcris fypermuratis, ob figutíe íimilitudi-
nem. Pro v. 2 j . v. 1 ."ipnTarg. ^ 3T |a ^«//rrf-
taturverbum. loh. 5.V. 59. WsfirutaminiScri* 
f turas.loh.y.v. 5 2.^3 (cruure&vide.i.Qou 
2.v. i o. Jpiritusenim onrnk n^S pervefiigai.t, 
Qox.^.v.j.quisenim ^ílfirutatur te'. N i f h . 
\M^TMqH*fitmmvefrtgAt9fuit.i.Q.vx.iq.y > 24 
V^rfoinvefiigatur ab ommb. Píel^íS inveftu 
gavi tÜíov . 28. furgunt impij t ^ r r jTarg. 
ytyiinvefiigaturhomo. fa^zm JcrutabilU. 

' C h ú á . p t t & ^ V ^ r m o j u s . -
/ K 5 
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" 7 _ X 2 
3̂?3 Inde a ^ p ^ h a l . ^ S p f^ .Num. i i!v. 5. 

Zü'h^&cepM. Rab. Q^np cep¿ ca-
í t rau^nxnon feruntfemen. Chald.Vro. 
Ptural. j ^ f i i idem. Arab. ñV^ bazála, 
Matth. baíil, baíTal, cepa domestica. P L . 
ha.zú cep<e domeftic*. nND1?^^? 
qu^ mures interficit.rpnVN nVy? bazálat 
alchanzir cepajuü, iquillaautrdlla,bul-
bus . ^nV^ buzaila f^»¿í. PLur. H^XÍ l 
buzailet cepuU: diminutiyum. Sr^X n^í 
zareatal bazalfí^/»^ j lócus cepis cóíltus. 
pr^N ^3- Matth. Bafar alzir bulhus ejculen-
/»í,eftcepamuns,cepxíimilis. 

Rabb.VlíSrSraphanus. zlijycepaparva. 
^2Tiúm.üy*'lcandela exüncía. 

VJ?3 quatuor íígniíicata habet.I. X^fregit, 
rtipit,Jcidit, infruftaconcidityincidüylaceravit, 
fauciaruitsuulniraruitynocmt. Amos ^.verf. 1. 
t £ ^ 3 -Qj^pi & confimdet eos in capite omnium 

facerdotum autpatrum. pro CDy^a, ob vicini-
tatem altériusjaccentus ex ultima ad pe-
tiultimamarcendit,8¿: ultima corripitur: 
eftqj prstéritum cum vaf cóueríivo.Ioel. 
2.v. 8. é'permijftle cadentynonty*^ vulnera-
¿««/«^.ábfoluté. Piel, yí3/í¿f?w. Iob.(í.v. 
9. & exeret mamm fuam ̂ JÍíD^i ¿rconfcindet 
»zf;dilacerabit.Targum £P "^yditabitme: 
ex fecunda íignifícatione. Efa.j 8. veríii 2. 
Pratenuitate excindetme. Thren.z.v. 
i7.Zach.4.v.5). 

KoM.Rabbin.j;ri3 /níífor.dicitur fie pa-
terfamiliás, quia in convivio primus fra-
git pañem ílve cibum, illumq-, benedicit 
& diftribuit convivis. ficut de Samuele 
feribitur, í. S am .5?. v 15 .^ma ipfe^p^ benedi-
cetfacrificium. Targ. i<:HD rhÚ frañgit cibum: 
& ATsrahaGen.iS.v.j.dicitsEZinVnDnnpx 
aectpiam huccellampañis, drfrkite corda vejira, 
fojiea transibiiií. 

11. Per metaphoramy3f3 avaruíykerifludiofus 
ac cupidta fuit, defraudavit, opprejpt aberum: 
avaritia enim & ufufa,ut gladius vulne-
rant. lob. 27. verf. 8. guia qm eH expe-
Batio hypecriu , J i y£2] avarus erit: lucri-
faciet. Targum ^W]\ iybV?y colliget ma-
monemmendacij:ávfiúzs injuíias. Prov.15. 
v.27. turbatdomumfamVX2yxi2,Ts.Tgu.m 
•J t̂yTjlíao t̂ aap eolligens mamonem mendacij.. 
Ezech.z2-.vi27. V ^ ^ ^ n ^ T a r g . Sn3 
n̂ ltfn \\^^y^7,propter accipere.mamone men­
dacij :ini(^x\tzús. Jer . í .v. i j . omnisejl 
yya, Targum JlDD Wttrapientes mamonem. 
Piel, y%2idem. Ezech. 2 2. v.i z.Wimdrop-
frejjtjlifociosíuos. Targum n^nsí i & nocui-
Jli: oppreííifti. 

NOM. ^ria avaras, kcricuptdíís, defrauda-' 

A tor,opprejjor. Píalm. 1 o. v.5, XP. & ava-
rum benedixit. Targ. KDlSlO Npa p n o i qm 
benedicit virum iniqmm. 

yx'Z avaricia, & res qu£avariciaparantur ,lU' 
crum,x,í^®*, quxjlus3c0mmodum, utiiitas,divi~ 
tu,oppreJpoy defraudatio. Mich. 4. v.i^.coram 
Domino U ^ " ! , Targ. yTVXmdivitiéí eorum. 
Gen.57. veri! 25.y}f3 np quodlucrumyfiocá-
derimusfratrem noflrum ?Targ. ^nna |tep no 
Vrhquodlucrumparabimmnobis? Lxx. •nxqí-
(nfiov quodutilefP&lm.j o. v .p. • quteysTl utili-
fasinfinguinemeoiTzrg. JiQa.Lxx. d¡(pí>.&íac. 
militas. Exod.iS.v.ii. Jiya^É? oforeslucri. 

B Targum )lDp xVajpHjapi qui oderuntaccipere 
pecuniam. Iud.j. v. i ^ . t\tty*3. frtijtum ar^ 
gentinonaccipient: lucrum. L xx. TrÁtrn^íav. 
non accipient argentum aurumvc pro 
redéptionecaptivorü,fed occidenteos. 

Arzb.yif¿2 pecunia. 
I I I . Picl yra perfeat, confecitydbfohü ¡fóihit , 

complevit: Cicut avarus eftreiperficiendíz 
cupidus. Efa. 10. veri! 12. cumys^,Targ. 
WWperficietBominus omneopasfmm. L x x. 

^ nuníXioT}. Ibidé v.io.étrnanmejusna^X^Fl) 
Targ. X)flhyt3V\complebunt. Zach. 4..X.9. & 
manm ejus n3j;spnperfkient, Targ. ruiSVpW* 
complebunteam. Thren. 2. v.17. yr3, Targ. 
Ip?perfecit verbumfitum. L x yi.<ruvtTíKíaz.]c-
rem. 51. v. 1 j . venitftnis tuus •¡yra npK í-»te«f 
avaricutm. quodoppreífifti & defrauda-
fti alios, nunc venit pcena fuper te. Targ. 
"^rW^ pyjD \\y tempiisvifttationismalxciditux. 
Quidampro menfura: fedR.D. accipit 
^ioyyw brachio: quia brachio, hoceft, vi 

D oppreííifti &c. ' 1 
Arab. yrznegociatmfuit. 
7\y*2artifícmm,ntgociaíio: Prural. JPKO 

artificia. 
IV . Arab. i>r3, cum 5;pundato, hzzzgpkle^ 

botomavit. 
yrna phlebotommyfcalpellum.fcf J;Í3 bazag 

phlebotomia. 
pí3 dúo fignificata habet. I . prn tummty 

intumuit. Deuter. 8. verf. 4. & pestuusnon 
np̂ 3 intumuit. Targum larv >¿S ^i^ppi & . 
calceituinondenudatiJunt. Nehem. 9. veril 
21. érpedeseorum non\yQintumuerunt. Pe­
des iter facientium nudi intumefeunty 
fermenti in modpm. 

No M. fariña Jubafta, maJJa,paFta, qua: 
intumefeit.Exod.12.verf54. &tuhtpopu-
Im ipr3, Targum Jin,W,17 maj[amfuam,ante-
quamfermentaretur. Ibidemverf 35».^-^/»- • 

fuermt 3n, Targ.Niy^ majjam, quam extule-
rant ex K^íegypto. 

II . Arab. p2f3 bazac,idemquodpT3 baíac, 
• Jpuitycxpuityfilivam emiJityjaUvavit. Matt. 2 6. 

verf. 6 
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x n 
v. 67. nnai *a Klpr? B^tn /««c exfaertmt in A 

faciem ejm. Piel, p o bazzac confpuit alte-
rum: de nxctzWo, liquefecit yfudit,coKfl(ivit. 

nj/rn bazcaJputum, faliva om. PLural. 
pxrn buzac P???5 mubazat JA-
livojüs: ' 

^ ¥ 3 tria %nificata habet. I. ^ 3 , Chalcf. 
&: Syr. nr i hreviavtt, abrupit, ademit, decer-
/̂5>, proprié uvas & frudus, w » ^ ^ / / ; 
7n'muit)immmuit,frohibuit-. abfolute, -w/»»-
/«w, irnmimtum, dejtitutum fuit, indiguit. L e-
vit. z 5. verf. j . uvas Nazareninon IXDH, x 
Targ. 1̂3?1? decerpes. }ud. t). v. 2,7. np1!, ^ 
Targ. -iDOpl dr decerpferum vineaí. Jercm. 
4. v. 9.(1 •" 'DP v'mdemiatores veneruntjuper 
te. Targ. pspps a ^ l ü n D̂ QU pr&dones 
inftar vindemiatorum.Vfalm.j 6.y. 15. i r ^ , 
Targ. ivr mimet Jpiritum principum. .Syt. 
Joh. 5. v.>3o. illum oportetcnfcere) meautem 
ISSpWwz/w: deíícere. Job. z. affert:'V.*'p_ 
quod minus eH: dcterius. Niphaiir33 fro-
hibitus, defiitutm fuit. Gen. rii v. 6. nía», 
Targ. y3pn, prohihehitur oh illis omne quod 
cogitáruntfaceré. Job. 42. v. z.fiio quodtti Q 
omnia pojjis, wrirB^Targ. ŷ QW prohibehi-
tur a te ulla cogitatio. Piel. Syr. "¡liZmdiguít. 
Philip, i.v. 3 o. ynysyiquod indiguiftis. PaíT. 
^inxdefíitutfísfiíit. i . Corinth. i.v. 6. no» 
\\T\^2T\^deJlitummí ullo. 

N O M . Tr3 tempus, quo UVÍB decer-
^xmxSiXyV'mdemia. Levit. t6 .y .^.é'appre-
hendet vohis trituratio T2f 3, Targ. NSppf vin-
demiam-, T*31, Targ. ííSüpl ér vindemta fc* 
mentem. 

n*)S3, Chald. tni-rs/ca/^prohibitio D 
pluviarum, &, qu^ hanc fequitur ¡fru,-
gum, annona caritas, inopia,penuria,fames: 
PLur.nns3Jiccitates. SiNg. Jerem. 17. y, 
8, in amo rnr3ficcitatís non dolebit. L x x. 
¿ Q ^ U Í . Pmr. Jer. 14. v. 1. ob verba nníSíT 

Jiccitatum. 
Syr. nn^rs resparva, parüm. 

11. "»̂ 3. P1 el l o contra rapiñas munivit, robora* 
vit , defendit, «rr«^.prohibuit a direptio-

' nibus, ne quis accedat & noceat.* ut fit ^ 
íignificatiofuperiori contraria, per anti-
phraíín : aut dicitur de urbibus > quíe 
muris includuntur, ut uva; in cophinó. 
Efa. zi.. v. io.1*3V)Targ. NSprhadmuni' 
endummurum.Jcrem. 51.v. ^.J¡afienderit 
Babel in ccelum, aut J i yí^n , Targ. "̂pn mu* 

. nieris in exceljum potentiam ejus. L x x. 

"KSftmunitiOjmunimentum. PLU. D^lfSD. 
F o E m . vñyryamunitiones. Efa. 17. v. 3. 
cejfabit i p p mmitio ex Ephraim. Targ. )üVi !tf 
dominmm. Habac. 1. vcrf. \o.Juper omnem 

^yipmunitionemridebtt. 2. Sam; 2,4. v. 7. & 
venerunt ad 1X3p munitionempetra. hoc 
eft, arcem , quas erat in rupe excelfa. 
Luther. Qifim <SíaDí, alij, Tyri. ^ ) n p 
idem. 

níí3munitus. FoEm.íriiriimunita. P L U . 
Tüy\Vlmumt&. Zach. 11. v. i . quia defcendit 
ny3n y^ijylvammita. In margine notatur 
eíTe legendum l^sn: fed eadem fígnifi-
cationé.Efa. 2.14. drjuperomnem rniiQ nph 
murum mmitum. Nnm. 15. v. 18. urbes 
n i n o , Targ. jp*1*)̂  munita. lerem. 55^.3. 

annunciabo tibi magna nn^3l & munitd> 
qmnonnovifii: abftrüfa, ihtelledü diffici-
lia.Targ.yvmcaftodita. legit hiiiyai, lite-
rarum^íimil i tudine deceptüs. 

nr3 & ir swawrobüf tum ¿¿validúm, 
quo muniunturhomines contrahóíles í 
vel gruma auri decerpta & colleda: ex 
íignificatione prima. lob. 22. v. Í4'. & 
pones Juper pulverem "1̂ 3 aurum. Targ. "pa 

•̂•pn arcem munitam. Accepitpro *i*3bmu-
nitio. Piur. XD^ys^ aurum. lob. 22,. v. 2f. 
£7- erit omnipotens "̂'"ip aurum tuum. omnia 
poíTent promunitione accipi. 

Rabb.iy3^/«z«. Una item ex urbibus 
refugij. 

PRopr. vr&'Z, $o%ra, metrópolis íive 
urbs regia in Idumaca. propter coníini^ 
um autem tribuitur nunc IdumíEíSjnunú 
Moabitís. Mich. z. V. iz.jímtdponamipjum 
tanquam gregem iTJÍÍI Bozra. quia in térra 
Moabmultapecora alébancur. Targum 
ÍOñin 1J3 inmediocaula. Wict. inovili. acce-
perunt pro V^t^mimitione. ícilicet, ovi-
um, hoc eft, caula> &3?» fubintellexe-
runt. L x x. cv 3-xí\pt( in affliciione. lege-
runt,rn3í3. lerem. 4r9-&in malediEíionem 
eritt\y£2Sozra.contraIdumxam. Efa.38* 
Jacrificium Domino nystt in Bozra, famatta-L 
tio magna in térra Edonti ^ Füit &}Tiy3urbs 
(AíTyriíE) ad Tigrim flumeníitá; incu-
jus porta Muhamedifta: habuerunt má­
ximum templum, quod precum cauía 
ingreíTus ,(7y Hali, Muhamedisgenerin-
terfedus fuit per iníidias, anno Chri-' 
fti 6^9^ 

II1. Arab.^3 lazar. HiphihnW W*/: me-
taphoricé, advertit. Matth. 4. v. 16.popu­
las qui fedebat in tenebris ííD'Dy i<112 nr3{< 
dit lumen magnum. Matth. 2. v. 2,. iOlX3íf 
plWüV^ 'P ^"3^ vidimusfiellam ejusin orien­
te. Pfalm. 69. ohfiurentur oculi ipfirum, ne 
\my_videant. Pfalm. 77. rjmy3Kl & vtde-
runt te. Piel 1S3 bazzar,metaphoncé,íi-
cut yrñyadmonuit. ColoíT í . y . 2 8.12C331 & 
admonemus omnem hominem, 

K 4 N O M , 
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ecH¿uí,YÍ&is organon. P L . iKrSíf abzartf<-«-
U. fe I^Qbuíir verbafiití. ^ I^KO f j lu l* . 

pp3. pí?3 & p3 vacuavit, evacudvit, evacmn-
de depr&tktm etf. Jerem. i^. v. 6̂ . ^ijPSld* 
evAcuabo confitium. Targ. ^pS^NI drUvereíL 
cUm. Nahum. z.v. 5". D ^ p i a D i p p ? ^ ^ ^ -

eos evacuantes. Targ. j îTa J131T3 deprnt-
datijunt illosyr¿dones. Eía. Z4. v. i.etce Do~ 
mmpwffil evacnansterram. u t i l t yacua ab 
habicatoribus. Hof. 10. v. i.vitemypfo 
evacuans ijrael. Targ. vitls KJM^ direpta ei i 
iJraeLittxiht ad J33 v i tü: contra Gramma- 5 
t icam: quia JDSfccmininum ci l . N ipha l 
Efa. 19. v. 3. npzill ĉ - evacuatm eit Jpiritus 
Aegypti. pro np33. N o n relida eftin ip i r i -
t u ejus fapicntia & intelligentia. Piel 
ppi3^w.Jer. jr. v. i . ippoM^Targ.ppiTt 

-drevacuahuntterram ejm. 
NoM.pi3p3juxtaHcbrxoseftvas aut 

poculum ligneum,vitreum auc teftaceü, 
anguíli o r i í , quodbibenteaut fundente 

NJhomine, íbnat bacbuc: Bombyüuíy baucali-

jv 3 
i típ5 baca rmqmm,rejidmni, remamnt'ta> 

infimtaSiimmortaütas. "fa f̂¡233 bibaca J ir-
miter, conftanter. 

rtjpa h&cizreJidutmireliquUjuhmenfitana' 
ieBa. plur. nüí^p? baciicf' refidm, c<etera* 

Arab. n^p3 bacla bUta, oltisjjerba, ncetarL 
um. í t em aconitum. plur. nN'ppn badlat & 
VpD olerajjerb*. ̂  Sp? bacal,P L ur. Vlpn b u-
cuí/^/».Pr. 57. n in^K VpabN albacal ala-
c h d a r ^ ^ ^ . N p j D n S t í riVpD bacala alba­
ca. Matth.Backleancha,Bachele alhani-
cha olusfatmm ^ fortukca. K^ i r nVp? baca-
la j emenia. Mat th . B achalia j a menia. B a-
chale a d é m a m e , olusjamenum, blitum, betx 
agreJHs. 

^pMlocus ubi olera nafcunrur, olito. 
ñum, horttts. P L ur. Vpif30 olitoria. 

^KSp^f3bachelaJMatth. Bachale, Ha-
chille, Haballe faba. 

Deinde VpK? bacal tabermrius, frepola ¿njli-
/¿r. P lura l . pbpNS bacalin injiitores. 
hVpíí3 bicala tt?/?*/tfm. 

um. (£mFUnrfcí@ía^ Autfimplicitereft C'Dp .̂ Arab. Cjpn b a c a m ^ f t « m i n u t a , 
vas, á vacuitate íic appellatum. Jer. i^. 
v. 1. vade&eme'p'Sfli'uasJiguli tejlaceum. 

i<p3 dúo lignificata habet. I. Syr. Nps & 
'PIlferutatm esi, invejligavit, objervavit, confi-
derarüit, frebavit, exfloravit yexperttts eH, ex-
ercuit. Prov. 17. v. 5. j n ü i , Targ. "ft^fid 
frobatcordaDominttf. Mattb. 16.y.$0. pp3rn 
utfcrutemim. Luc. 14. ó"vado ü^ii^utpro-
bem ees. PAÍE 'PinN frobatmfuit. 1. Pet. 1. 

^mww.-quodab autore Geograph. Arab. 
deferibitur i ta: nK33 nnN33 ̂ 3», Dp3Sfif 

- Tto^Thwy^XBrafMifmilUeUfkntaejus 
fiante palm* nigredine, & lignum ejus rubrumy 
dr radices ejm Junt remedium contra •venenum 
'viperarumdrfirpentum. i tem: •p3S}f brajili-
umyproven'itinmJulaiüH'l Rami. 

|p3. Arab. )lp3 bocónfucm, infeélum. 

A u m r t ^ X i q u o d p í o b a t u m e t t i g n e . i . T i m . D 0p3. Arab.riop^ bacra¿«Ar^eíli£;n3.plur. 
5.V. 10. \^^X\\probentur frimüm PICIPAÍT. 

J, ViJ^confidericvtt. Mat th . 6̂ . v. x8. ip3ri« 
tonjlderate liliaagri. 

í^pS, & 'ps, Np3probatus, exerc'mtuSy 
feritus artü(eu reialicujus.Vt u. Rabb.DWpS, 
Chald. yWflexeratatiyjterm. ^ m K ^ p 3 & 
Íí̂ pi3 experientia, exercitatio,prax¿s,probatío. 

tC^culex. ^ p̂3 cimices. 
I I . Arab. Np3 bací manjit, remanfit,pertnan-

Jlt, reftdum, reliquttsfuit. 1. TheíT. 4. verf. 17. £ 
, qui^lreliquierimw: yiyi. t. Petr. i . v . 15. 
íVp3 "hvquamdiu maneo inhoctabernáculo. 
Mat th . 24. w/? Í<p32 relinquetur Lipis Juper 
lapide. Hebr. 15. v. 1. p3^l drutmaneatfra­
terna charitas. H iph ihp^Kabc i r^az / , ^ -

fervavit. Rom. 9. V. 191 nifi Bominus 
ITp3 \ i h reliquijíet nobis reliquias. Joh. z. v. 
10. l'aV» 3ÍfWSNIvp3t< TfMl&turefervajli 
vimm bonum hucuffa. 

^H^manens,permanens,fiabilü^rmus^ott-
fisns, injinim. plural. |"pi<3 baciin fiabiles. 
1. Pet. 1. v. z^. 13NSif 'pN3 nVVM ríp)? 
verhmj>mm m m t w t t t r m » . 

Pp3 bacs ¿«x/. 
Dp3 bacs mutilus. ^ ^Dp3 bacififervtts. 

Vp3. VP5, Chald. ^•p^fdít,fdditJdtfcidit,rupitt 
fecuitin dúos partes, dijfecuit, ehvuljit, evuljit. 
Pial. 7 8. v. Í5. yp3,Targ. yili/ciditmare.Efa* 
34. v. 14. ibiindflcabitericiusy &efni/fhnyvst 
drdijjecuit. feilicet ova: excluíit pullos, 
ovis ruptis aut fiífis. denotatur nN^t 
nran pnns^n. 1. Paral. 11. v. 18. irruendo 
fertranjierunt, IJJp3, i ruperunt tres illiperca~ 
jiraPhilifíinoru.-pcrmpcmm. P£ 141.v.7. 
Jicut franges irpfcl érfíndensinterrayítajijperfi 
/untoffamea.cnmqnisdnáit l igna, partes 
disjcóiíE hinc inde fparguntur & diífili-
unt. NiPba l . yp_33 rupttts, fjfus,jcij[us,£f 

fitftu fuit. Genef! 7. veri! n . íj;p33, Tar-
gum. y^ttXruptifuntoTn/tesfontes.íLzcch. 
f o . y . i ó . d r N o erit ypsnS ad disrumpendum: 

, utrumpantur muriejus.Eía.58.v. 8./«»f 
yfWrumpeturquafí aurora lux tua.ücnt auro-. 
raper nubes crumpit. Targ. ¿nnyevelabi' 
tur; apparebit. h Reg. 1. v. 40. Jlpanj^ 

rúpt* 
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rupta eU terra. in voce eorum. Targ. ny^ & A 
tommotAeU.x. Reg. z^. v. 4.J?j?3r)i5 Tiirg. 
nunn^i drruptaeBurbs. ChaljdiEi ruperunc 
murum urbis P i el .yj?3 rupit, fadt t , fidit. 
Gen. iz .v. }.yf2'],Targ.rh*]dr/ditlig»<i 
hoiocitujti. Eia. 5:5?. v. ovcixfytdís iyp3 rw/'í'-
r»«^ quibus fcilifecruptis erumpit bafi-
lifcus. qui fcindic ova, íicut pullus avis 
roiho l'uo perforar & fcindir putamen 
paulatim, quoadegrediatur. Ezech. z6. 
v, i o. jjtxtA mgrejfimes urhis ny]?3Q rupt&. in 
urbem ruptam patet introitus abíqi la­
bore S¿ bello, Lxx. OKTffi^ae^ cAmpô  le- „ 
gerunt, nypsa, anyp3 W/¿f. deftitutipun-
¿iis. Hiphi l U'pin ídem, z . Heg. 3, v.. zó". 
y 'pDnV adpermmpendífm adregem ¡ f e d n m f o -
tuem/it. Targ. nNiSK'V 4^ pneparandttm: ut 
locumtraníeundi tacerent: uc deílrue-
rent Sí perdercnc exercitum regis, atq; 
itaad rcgcm pcrveriirent. Efa. 7. veri 6. 
7\iyyy>yi)drperrumpemuf eamadnos. Hop.hal 
yyj^Mrxuptúi,fuit. Jercm. 55». v. z. nyp.̂ n, 
Targ. T^r\Xrupiaeslurbs. íriuriejusdirru-
ptiíuncvi jaculorum,& vi irrupitexerci- Q 
tas. Hixhpael yp3nn ¿/^?f7^íy«í/. 

NOM. y?j>3di£ecíio,0JJto,Jci]fura.. Rabb. 

fajfu™. . . . 
yi¿3../?>•/?«• 5 íeu dimidium Sicli facr i : fie di-

¿lum, quod ílt íieli fradi five diírupti, aut 
etiam fcóti pars media. EratautemTa ^'-
fyaxpw-} íeu quadratis uncix, five loachi-
mici ín argento, ficut exponitur,Exod. 
38. v. yp3, Tzrg.tíh'pndídrachmiimpro 
capite: dímidíumj¡cli,injicbfin£iuarij: decía- D 
ratio. Ejufmodi fieli facri dimidium 
pendebant viritim annos viginti nati, ad 
quinquagefimum. Judíea autem fubada, 
id exegerunt Romani in qualibet urbe, 
tanquam tributü annuum.Unde Matth. 
17. v. z4. ejui accipiebant TU. Jifya,xp<*" Syr. 
KC^n ym p n )nri binas drachmas pecu-
m&capitií. hoc eft,Chriftus pro fe &Petro 
folvit faeiJ^J}aterem,q\ii erat tíl^tJ^a-
^í^.,velficlusintcgerj Joachimici un- p 
cialis dimidium Et de hoc quxftio eft 
Chrifto propofita, Matth. 2,2. v. 17. L t -
cetnedarexvivm cenjttm Ctefiri? Syr. Ntt?1"} ^03 
pecunum expitis: hoc eft, quíe in capita aut 
viritimfolvitur. Gen. z4. v. 2,2. yp3 dmi~ 
áiumficü pondus ejtii. 

nyp3, Arab. ñyp3 bacaa, locus ubi nul-
íum ofFendiculum, campus,plamcíes,vA[lU 
inter dúos montes quafi disjedos inter­
ceda: juxta illud Zachar. 14. v. 4. yp33i 
CT erumpetítr mons olivarum e medio fui ador-
tamé'occiifum, t̂ S VAlliímdgmvalde. PLur. 

n í y p j , Arab.yNp3bací vnHes, campi.ECa. 
yerC 1$. ficutpectan^^in njAÜedefeen-

¿í?/. pecus quoddcrcendit invallepede-
tentim, placidc. 

PR opr. yp3 Sí Vtft^utbesmmoniibiisfiu. 
Amos 1. v. j . excindAm hAbitAtorem nyp3p 
I^AexBtkAth-A'uen. hoc eft, valleimquita-
tis. Eft nomen urbis in Syria, ficut Beth-
a ven in Judaea. L x x . ¿K^i^iamexcAm-
po On. Hier. de cAmpo idoli. appellativéac-
ceperunt. 

Rabb. WfZ Apernó. ^-^fciJJurAyrimd'y 
fotAmen. Plural. Syriacum xy^fovex, 
lujira. 

ryrwyzjcijfio mAris, tempere Mofis. 
\TT. WY^fcijfto Aqmrum loreUnis: inqua> 
temporejofiiíe, aquxprimó divifieíunt, 

j deindeutcumulusfteterunt;itaquidcm 
utduo fuerint miracula. 

í jpa . Arab.^pííSpmabiquifíTtf/^wir. 
Rabb. ̂ eDp13/W/¿<?»ft4, «í-fí?^//^. 

^p3. Árab. Nrp3 buchida«//»«i4 

•1p3 dúo fignificata haber. L. Inde Piel 
1p3j Chdd^fZ&^YV^quxfivitjinquifivit, 
requifivit¡AnimAdrvertit. Levit. i$ .y .¿6. non 
Ipb"!,Targ.VÍSV&quíeret: fcrutabitur.Le-
yit. Z7. v. 33. non^p3, quaret inter bonum& 
mdum: difeernct. Pfalm. Z7. v. 4. ^p3l?1 

ut matutino tempere verfer in templo ejtts. 
tantúm. Chald. Ezne 4. v. 1 j . 'ip3v,T! ut 
quarAtin libromemoriali, PAÍI! Chaldaicum 
^finitqutfitffífuit. 

NOM. np3, Arab. n"ip3 bucra manir, di-
luculum, lucis matutiníBprimordium,pri-
malux, primumdiluculum, vigilia ma­
tutina , tempus matutinum , matuta ; 
tempus ob exortum 8¿: hicem folis ad 
res j quíe nodurnis tenebris tedx late-
bant, quíerendaSj agnofeendas & difeer-
nendas idoneumatq; aptiífimum. Gen. 
1. v. 5. & fuit refiera, ¿-yw/VnpbjTarg. iSí 
mane, d'usunm. Ex dieSí nodeartificiali 
fadus eft dies naturalis. utper fynccdo-
chen 1p3 mAne, diei artificialis initium, 
pro ipfo die accipiatur. ^ Cum ptíepo-
fitione 3 in adverbiafeit, & fignificat WA-
ture^tempeflivetceleriter. Vemm 3 in,fi'^% 
verbis jungatur, ííepíus fubintelligitur. 
i . Sam. ii). v. 11. drutoccidereteum^^mA-
ne. Pfal. 5.^4. Domine ip3 mAne audies vo~ 
cem meAm: ip i l mAne prdinabor tibi, c&Jpecu-
labor. matutinum tempus, anrequam ho­
mo oceupatur rebus mundanis, preca-
tionibus eft quam máxime idoneum. 
Exod. 14. v. Z7. & reverjum eíi mareXV^J 
ipil ad rejpiciendum mane, in locum fmm. 

Targ. 



Targ. Kn& l̂'iyV tempui mitutinum: im- A 
mincncc folis cxortu. Pfalm. 4(5'. verf. 6. 
jwvabiteitm Bent ^Jit\S)*h ad rejpicieridunt 
mane. Targum NI?* ^̂ vV ad temporttmatu-
/w^; maturé, cclericer. ^ Quando ge-* 
minatur, ettmxncquoiidie. Exod. 16. ver£ 
z i . & colligekmtillHd ipz? Ipil? in mmein 
mane, quotidicmané. ^.Hincnp^Arab. 
^p3bacar»^<í«^ Cenante lucemjurrexit. Pfal. 
7 ^ . y z t L ^ . ^ ^ & u t matutino temforever-

fer in temploeju¿. f Deinde accipitur pro 
diecraftmo. Exod. l í . verf. 7. i p i l W4-
ne videbitü gbriam Domini. crzs. ibidcmv. „ 
19. ne reünqmt de eo Ip3 «/̂ «r in 
craftimim, Jud. í í . verí. i . i p z n n l N n y ^ 
iucem matutinam, ¿f- occidcmm illum. (cili-
cet expedrabimus. brevis oratio. Indc 
Arab. nip? bucara cms. ^ npji ad hiec 
¿wc-/wngniíícat. Job. . \ . j . cumkudarent 
fariteryfc ^y&jhlUkcis. iz^ttm. planeta:. 
Amos 5. v. 8. qui tonverút ipiS tn matuti-
nmn, umhrammortis. in f í late cúm longif-
íimus eíl dies. Sequitur •,ó'dieminno£iem. 
inhyemecúm longifíima eíl nox. Q 

ip3 ídem quod npii. Inde Pmrale 
O^p^l dilucula. cum S, adverbiafeit: 0,7|73^ 
^ /̂«f/z/í?. hoc eftj diluculó. Et impor­
tar diftributionem: niane quotidie, ómni 
die, per rynccdochen. Efa. 55. v. x. Efto 
hrachium ipferum JDnps? dilucula. Targum 
Di1 Vp3omnidieJ]oh.7.vtxí. 18. érvifítafii 
i l k m & ^ b quotidie. VCú. 101. v. 8. ¡3:%3^ 

dilucula confiringam omnes impíos tena: 
quotidie, paulatim. 

Ip3, S yr. ip? armenium ,grex armentorum, ^ 
utíuntboves,vaccx, vituli: qux magna 
infpedionc &: cura paftoris indigent, 
juxtaillud,Ezech. 34. verf. \ \ . & qmfivi 
gregem meum Q^nnpai ^ inquijivi eos. fe-
quitur: Iny nyS nipr33 ficut inquiñt pajlor 
gregem Jitum. Prur. Q^i?3> Chald. jnpa 
armenta, boves. 1. Sam. 11. verf. j . ¿- ffíí • 
^ « / 'veniehat poU tpan armentum ex agro. 
poft armenti adventum. L x x. 79 
Z»Í«W.- quaíi ip3. Gen. 18. v. j - i p s n £ 
ad^rmentum cucurrit. Targ . jnln n^bl ^ 
domumboum. ad bubilc. Gen. Ü . V . K J . ^ -
fr^»/ iffigrex, np3l armentum. Targ. JKV 
pinifwi d-¿fwx. ^ Syr. Matth. 8. Nnp̂ 1? 

gregem porcorum. 
Inde npí3 armentarius, bubulcus. Amos 

7. v. i^.quia -)'pi2armentarmego.Tzvg,r)T2 
YTVl dominas pecorum. 

Rabb.nnp3¿«^/ír. ^ n"!p3^w. 
Arab. ^ " i h u c z ú - b o s , taurus. Prural. 

|Mip3 bucariin boves> tauri. ¥ov -min in . 
mp3 b a c a r á A l c o r . 2. Niñrrhps 
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vaccaruffa. Pmral . ips b a c a r á n í ñ p a 
maect. 

Diminut. ñl^pS hucairavaccula, bucula. 
PLur. riKTp3 bucairit •vaccuUybucuk. ^ 
^p3baccar bubulcus. Ptural. jnp^ bacca-
rin bubulci. np3 |£3 JH3p cata min bacar ar­
mentum. Dm7íí ip3 bacar al vahs bosferm, 
eervHí. 

rnp3 & n"ip3. Rabb. 1lp3 inquifltio, in-* 
Jfrefíio, infitatio. per fynccdochen, mimad-
•verjiOtpunitiojverberatio. Lcvit; 15. veril2,o. 
2~í"ip3 inquifitioerit,nonmmentur. animad-
verlioj vapulatio. Judxi interpretan-
tur, (gút mmeni kífc^C, hoc eft, de per-, 
cuífione fíve verberationc, qux fiát fla-
gello , verbero aut loro *¡!(yp2 bubido 3 
feu fado excorio bubulo.- íicut Plautus 
in Sticho : mommentis vos commonefaciam 
bubulis. 

Inde verbum Chai. Ip3 verberavit, ani~ 
madvertit. 

11. Chald. np3 überavit, dimijit. 
ip3 & "ip3n libertas, dimijfío. cum npa 

congruit, literis 2 3 permutatis. 
mnp3 &: nw"jp3 audacia, temeritas,pr£~' 

fumptio. i.Sam. i j . ycr f . zS.egonovi ^iTt, 
Targ. inii'ip? Juperbi*m tuam. Jud. p-. Y- 4. 
& conduxit illis Abimelech viros vacuos D^niav 
Targ. j ^ p ^ l & temerarios. 

ICpS. Inde Piel Wp3 qmfivit, acquijivit, re-, 
quijivit, comparavit y pofiulavit, petijt, cupijt3 
voluit, fluduit, conatusest. Icem,qu2airera 
eft hujus rerbi fignificatio primaria, 
vindicarvit. CoNÍlruitur cum n̂ f & )Q. I . 
Reg. 1. v. z. I!típ3^, Targ. 1̂ 31 &qiujive-
runt (zcquiCivezunt) puellam. 1. Sam. 2, 
verf IÓ'. 10^2)& requifívitDomimísrsuama-
puhojlinm Davidis. Targum nSynsnyi 
vmdicavit ipfum. Inquiíitio vindicatio-
nem, executionem feu pcenam com-
pleftitur. quíeftiones enim exercentur, 
ut meritíe poíTmt pceníe tueri. Jof. 2,z, 
verf. 23. Dominas ipje Vp^i Targ. Jjsny^-
quiret: vindicabit. i; Par. 21. v, 3; quare 
hoc ^ 3 ' quaret dominm meus? pro quo ha-
bet'ur', 2. Sam. 24, v. 3, f£5n defiderat:CVL-
pit, vult. 2, Reg. p. verf. 23. & tota térra 
r^^p^yú qusrentes faciem Salomonis. Tar­
gum MnüS )y3 quatrentes videre. renebatur 
Salomoncm videndi defiderio. 1. Sa-
muelis 2 2. verf 23. qui £̂/23, quiretanimam 
meamy Üp^^ quxret animam tuam. Targum 
^eppV ^3 1 Stopp1? ̂ 3 qu&rens occidrre me\ 
qtuerit occiderete. 1. Reg. 19. verf. 10. Sí 14. 
WpSM qu&finjerunt animam mcam nnnpV 

W tollendum eam. Targ. nSüppV ^ interfici-
endum eam. Sic, Matth. 2. v. 2o. qui qiure-

bant 



bmt tnimampuri. Exod. 55. veri. 7.' oñtnts & 
niiT VfyQqmrem Dominum egredietur adia-
hernactikm tejlimonij. Targ. JD )DViK J??ni 
*&rpqm(¡u¿ritdo£írimm a Domino: volens 

, coníulercDominü. Í . Sam. 21,v. 1. ty^J 
qmjívit Davidfaciem Domini. confuluit 

Dominum: Domirti auxiliumimplora-
vit.Efther 4. v. 8. W p ^ é r adqHtreridum 
ab eode populo fuo. Targ. r m Vy pnvunáVl 
& ad qmrenditm mifertcordias fuper poptdum 
Jtíum. PUAI quáfim^ reqmjttusfuit.}.^. 
50. v. 20. ttfi?3, quareturiniqttitasijrneliiidr 
nonipfi. fequitur.- quiapropitim eroilUs, quos 
reüquero* 

N o M . nE?]?3 qmftiojnqmfitiOiComtusflit-
dium,petftfO.E{íhcr <¡.v.}. ^«^n^ljCí'-
t/tio íua, ufó addimidium regni ? 

JTj>D. Talm. XPfp^commuatio. 
Arab. np3 \)z.cz.tunxit,gktmAVit, congk-

timvit ¡fermmimvit yfilidavit. npnü muba-
cat congltttimtus. 

n^Dn tabcicfenimen^fenuminatioyeon' 
glutimtio. itcm.,plícatura, curvatiO) injléxio. 

T)3 dúo figniíicata haber. I. 1̂ 3 & 13, 
Chald. T13 purum, ckrum, mundumdrpw-

Jpicmm reddidit, purgavit, expurgavit, terjit, 
deterjitypoüvit, declaravittddwidavitjtiijcre-
'vltijeparavit, examimvit selegít,Jelegit. Ezc-
chielis 20. v.38. ,,nh3l ó - expurgabakvohis 
rehelles. Targ. tthSKl &feparaho. Eccl. 5). v. 
1.113̂ 1 & ad declarandum omne ijlud. Targ. 
Ü ^ p S adjcrutandum. proñsV; punftis1&: 
í permuraris. L x x. ^i/ xa^cc^a OV̂TTCUI 
«de T^TJ omxe vidít hoc. quaíi D 
ntfT »^»|. Eccl . 5. v. 18. D^S adpurgandum 
eosDeum. quod difcrevireosDcus abalijs 
crearuris. vel, ur difcernar Deus juftos 
ab impijs. pro O^V, aut DN^ Piel 
l^fdem. Dan. 11, v. jj.Tl^bl & adpurgan-
dum}dr dealhandum: ^o í i^nánm. Hiphil 
•»3n¿/(?w. Jerem. 4. v. 11. adventilandum,^ 
non^hadpurgandum. Targ. ttrrzhadJpar-
gendum.^10 ""Grh: tzere in patach ob pau-
fara. Jerem. 51. v. n. n3n púrgatefagittas: 
«crgite, polire. Targ. acuite. NiPbal * 
•135, Hixhpaeliisnri purgatus, purm fuit. 
Rabb. clamm, manifefturhett ,patet. Pfalnu 
18. v. 25. ^3nn 133 Dy cumpurgatopurgatus 
ertí. pro quoji. Sam. 22. v.ió'.i^rtnfcribi-
tur: fecunda radiéis lireraabjeda^pun-. 
^ a retroagunrur, 8¿ Scheva n íua fede 
pulfum, in dagefch traniit. 

NoM.mSpurgatm, expurgatus, poBtui, 
furtíí, clarui, elecluí,filecítts. PLur. Q ^ m 
feUcii. FoEm. m m 7 ? ^ . P L u r . n n n s / l 
^-e- Efa. 4^. v. 2. &pofuitmein fagtttam 
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•tirspuram: terfam, politam.i. Paral, IÓ". 
v. 41. & reliqui Dnnsn feletti. Zoph. 3. v. 

vertam ad popules labium T\yr\Zeleóium. 
L x x. «V ytnou aorijs in &tatem ejus. iege-
runcrníns, á n n : ob literarum Siíimi-
litudinenij. 

"Xlpuruf, clarta. Plural, wy^puriyclari. 
FoEm. nns pura, clara. P L ur. nh3 pur^mun-
dAydarit. Job. 11. v. 4. yy^ó'purmfuünocuíis 
tuis. ^ Deindc fubftantivé 13frumentum 
á paleis & aceribus purgatum ventila­
bro : juxta illud Jerem.y 4. v. n . advemi-
landum,&nonysh:adpurgandum. Gen. 41. 
v. 3 j . coacervavit lofiph 13, Targ. f̂ nny 

frumentum i ficut arenam rharis, multum valde. 
Gen. 45.portantes "y^frumentüm &cibum: 
frumentum pro afinis. Jerem. 23. verf. 
28, "íSH Díí |3riV np quid palea cum fru­
mento? Kmos S.&aperiemusiz frumentum. 
Targ. J^yiK granaría: fynecdoche. J ó k 
3í). multiplicahuntur'tt, Targ. ywi^infru­
mento, vel, ob frumentum. ut quxrant ci-
bum. vel; multtplkabuntur ysz foris.cxtrz. 
k q n i m r : egreéuntur & non redeunt adeos. 
Amos j . v. 11. munusyzfrumentiacápitis 
abeo.Lxx.&dona COCMKTU eleéía. 

^puritas. Píalm. 18. v. 24. érreddidit 
mihijuxtajujikiam meam, 'T 'ihsjuxtapurtta-
ternmanuummearum anteoculosejm.pro quo 
habetur, 2. Sam. 22.v. í^.^yxijuxtapuri-
tatem mearp. ^ Deindc "¡3 res repurgans 
argentum á fcorijs,ut relinquatur pu­
rum. Efa I . v. 25. confiaba "133 tanquam 
borfcoriastuaí. ^ Tert ió in&nnr í resqu íB 
vim habet purgandi veftesáfprdibus & 
maculis, qualis eíl fapo, herba fulionumy 

fmegma. Job. 5. v. ^o.filotusfueronive, & 
mundavero "̂X Ĵapone manas meas. Malach. 
3. v. 2. Ĉ D̂ DP nn33l é-ficutfapo fullomm. 
Jerem. 2. v. I Í .JÍ lavem te nitro, ¿rmulti-
plicavem tibi nni faponem. Targum Nñ̂ Tr 
akmen. 

EDnsiS aves caftratse & faginatíe, capo­
nes. 1. Reg. 4.22. Q^yy^é'capones fagina-
ti. Targ.Nñijjid-rf^í. In apologistamen 
Hebraicis "rans, &nD3vocatur üyspavo. 

Arzb. V T } ^ lana cameli. Avie. 
Rabb.nn-'s, & ttns, &nm3 /m¿¿f , 

daritas,Jerenitas. 
C h ald. radiusfilis, a claritate. 

tiyizntf cecitas: p er antiphraíin. 
Chald. ítem 13, emphat. N13, Arab. 

N")3barra extra,for¿s,prieter¿ excepto. Exod. 
12. v. 3 7. ^ p 13 ,̂ Tairg. íi^pü ]p ^ p m e r 
párvulos. 1. Sam. 2. v. 2.noneÚ ̂ nVp, Targ. 

13pmerte. Eccl . z. verf. 25. ^pp pn, 
Targ. 'ap 13 / ^ r r me. Hinc |ap 13 

nes: 



i n 
nos: abíitánobis.dicunc aá mcnclonem 
rei mzlx •, tttórbi aut mortis cruentíe. 
ü^hforas; Gen. i j . v . é'eduxiteumt\\\T\t 
Targ. NinSforas. i n a ü deforis, quaíi expur-
gatum. N'p'pp ^ Arab. ÍTQ ]Q min 
barayiim. ^ Deindel3> eiílpnat. «"13, 
Arab.n3,quicquid eft forisvel extra ur-
bem: ut, ager, fylva, defcrtum. Píalm., 
jo. verf. 16. ammaüa^^-^\yy^in montihm 
mille. Targ. ^ ' \ t i \ \ é ' ttiurui agrejtis: ferus, 
íylveftris, quidepafciturquotidicmon­
tes mille. Gen. z. v. i^.BeJikvn^n-, Tar-
eum í e i a ^ í . Dan. 4. v. i í . ara n n^ma 
in gramine agri. Syriac. Matth.5. w f / N ^ I 0 
Jylveflre. 

A rab. riña & Tía defimmydefolatio.V L u. 
"Wnfolitudines. , . 

'"la barrí Jylvejlriifirus^xterftuiijolivagtis, 
^ barra/^w. ^ E t VERb.na w/rií-
muífuit. Luc. 18. y. "Dn *h<hnefitextr4~ 
neaame. Item Ghald. Gen. 47. V. i^ .^* 
térra non D$ri,Targ. yQSbdefoletur. 

Syr. 13, & na , 8c nNij , Arab. r i i m bar- . | 
r an i exíerm, exterior, extraneus,j>eregnnmyad- Q 
vena, ácoetif populiDeifeuGhriftialie­
nas , gentilU. Pmr . Arab. n^Xin &)V3^3 
barraniin exteriores. ^ *xhüexcidium,ex~ 
tennimtio. F o E m. Sy r. tfna extrañen, aliena., 

"̂13*15 barbarHSy extraneus. Col. z. v. 11, 
inuj^í Scyta, Syt.WyST&barharHí. 

Rabb. i<n3 fchoüum extra textum in 
margine poíitum; quicquid extra te­
xtum tra&atur. ittmexpofitio extra Jeru-
falem ín exilio editaáRabbinis. 

I L Per metaphoram, Arab. Ti3barar/>«r«í, D 
juJlHSyveraxfitit. 1. Cor. 6. veri! 11. Drnrani 
é - furijicati efiis. Pfalm. <í8. míí3nDÍ< fur-
gantur. Matth. n . veri! 37. r o n "pnhl p 
exfermonetmjufttfícaheris. Luc.7 .verf .3j. 
Kn^a ya: p naan^ rmsni & juftificataett 

fapientia afltjsjuis. Galat. z, verf. i(í.K3í{V 

n̂ DDVtí J)1D» IND^V^ "73 OtótO1?»propterea. 
Jciendum e ñ , quodnonjuJHficatur homo operibus 
Legts,fedJ¡deIeJuChriJii.Kom. j.quiircpju-

Jlifícat circtintcijionem. Ale. ]\^rsjujliciamad~ ^ 
minijirahitis. 

N o M . n3 barr, ̂ 3 bara, barara, 
S m a n tabrar^/fw.^i-n 6¿ ^a^juJF.V L . 
iKinKabrar//^'. ^ ^hzúpurui^nnocens. 

triaílgnificatahabet. I. ^03,Ghald. 
i<n3 & creavit ex nihilo aliquid, quod 
prius non erat; vcl ex alio novum & exi-
miumquiddamproduxit. Gen. 1. verf 1. 
in principio « 1 3 , Targum «13 creavit Deut 
coekm & terram. L x yi.hn>ír,m fecit. Hebr. 
u: ver£ 5. conjiruftum fuijfe mmdum ver-

"1 3 
loDei, ut qm cernimos 3J¡ntfa¿ía exmnappa* 
yí,»/^^í.h.e.exnihilo.i.Machab. j.ca:km 
df terram,drqmjuntinels, é | dnc oí¡m ÍOT»J-
ctvewTuofyois ex non exiJlenttbttsfeciteaDem. 
Genef. 1. verf 27. ÍTOM, Targum in3i 
& creavit Deus hominem in imagine f i a , m 
imagine Dei N13, Targ. N13 creavit eum,ma~ 
feulum drf<eminam\xy^,Tztg. fíl3 creavit eoŝ  
X^uod explicatur, Genef z. v. 7. i r M e f 
formavit Dominas Deus hominem, pulverem 
vx térra. Targ. Éfni & creavit. Scv. 2i .}3n 
dr adificavit Dominus Deus coJlam,qmm acce* 
perat ex homine, infa¡minam. ita. Gen. 1. v, 
z i . KT3M, Targ. t íp i ér creavit Deus dracones 
magnos omnem animam vivam repentem 
quamproduxerantaqmjuxta Jpecies fuas ,éro-
mnem avem alatam. A qua: inditam vim na-
turalem Deus adjuvit. Quod explicatur. 
Gen. z. v. 1^. é-firmavitDominusDeus 
tx térra omnem bejliam agri, dromnemavem 
cceB, SícPíal . ji'.v.í2,. cormundumvr^crex 
mihiDeui^cquimv: drjpiritumfrmum Win 
innovaintrame. N i ph. i<T32,Chald. ífisn», 
Syr. n s n N e x nihilo, aut ex alio 
novus produótus fuit. Gen. z. verf. 4. ifi¿t 

Juntgeneraticnes ccelidrtérra Q ^ 3 n 3 , Tar­
gum INnsnK 13 citrn creatafuerunt. Pfalm. 
l o z . Y . i ^ . é ' populus N133 creatus, laudabit 
Dominum.Targ. niil3IlKS vnyiquiyfutumm 
*B,utcreetur. qui creabitur,naícetur.Píal. 
104. vérf. 51. mittes (piritum tmm |1N13» 
creabuntur. fequitur: ttttnni drrenovabisfa-
dem térra. Syr. Luc. ir. verf ¿o .ab (eo) 
nsniin quo creattufuitmundus.Hivhil N^^n, 
in rad. r m quíerito. 

N113, Arab. ''*«<3 bari, Syr. ^113 creator. 
Rabbin. nVyn̂  Nlün creator, qui exaketur. 
Deus. 

n«>Í3} Chai. n)13, Syt.Ü^creatura. PL. 
Chald. )n3, Arab.íí,fi<l3 baraij creatura. 

Rabbin. Hi^S creatura ííve homines. ut 
cumdicúntininsn rw piV ̂ fn, ns'pn^»-
¿fusbenediBus Ule veniet ad judicandum crea^ 
turas: homines. fie, Marci 16. verf. 1 y .prt-
dicate Evangeüumomnicreatura. pro quo ha-
betur, Matth. i8. doceteomnesgentes. 

N^S ex'mius ex alio fadüs > 
pinguís, obefus, crájjus, corpulentus, robuflus. 
PLur. nwt^l i pingues. FoEmin. nKn3 & 
mn3^yS , crajja. Ptur. TÜWyzobefe^rajfe, 
pingues. Jná. 4. verf. 17. & Egíonvir W y s , 
Targ. D^Spinguüvalde. L x x. ct<r«©^ «r^í-
/MÍÍ.I. Reg. 4.V. 23. ¿¿ffí"»? bovesDWUpin' 

fues .Ezech .w.v . } . ni<^3npinguemmatta-
ittí. ícilic ovem. Habacuc. ís v. 16. drei-

busejusTSW'tepinguis. feilic. ntSff^r. vt\,pm-
guequiddam. Ezech. 34̂  v. zo.//?/írn^3 Rt¡? 

ovsm 



M I i n 
wmpngttm, & wterr\y\ Tt®ovemmiu'üen- ^ 
um. pronKn3. Gen. 41. v. z.JepíemvAccas • 
fulchw ajpettu nitínni, Targ. \U^\¡&pn~ 
gues tarm. ibid. v. j .&deg¡uúebant Jpict te-

eUñás. reípexcrunt ad r r a ekgityfélegit. 
ÍT"?? res nova & mJig>i(s.~Num. 16. v. j o. 

& H N n a , Targum nna creaturam 
mabií Dominus: aliquid novi, & iníignc 
faciet. Lx-x..ai<f>á<rj¿a,2i Sáfymjpe&roojktt-
derit. acceperunt pro riNT vidiu 

Rabb. n;n3_/í¿?tfrcilic. opinio. ^ K i n a 
forma ,Ji¿íio, • ^ 

\ l . Piel Nn? e&iritexpurgawt, repurgavit, 
removityfujlulitydejiruxityexddityyjitcon-
gruat cum 1^3purgavit; aut íignificatio-
ncm habcat primse contrariara. Ezech. 
2?. v. 47. Nini & excindere ea* gladijs fuis. 
Targum \^y\drfcMd€nt.]oC 17. verCij. 
rf/ff»^? //¿Í injyhani, rW"Ol&expurgabistibi 

excindes fylvas ílve arborcsj &aediíi-
cabisibiurbes, atq; ita tcrram tuamdi- Q 
latabis. Targum NnnX ]an ^>t̂ \ & pa-
rabis tibí ibi locum. ibidera v. i8< qmajjha 
eñ lnK*Ul & expurgabk illum,. & erunt tibi 
exitu* ejm. Ezech. z i . veri! 24. Kns 
mantón expurga in vértice, ver fus urbem Ni 3 
excedí?. Targ. ipnN NVINI ĉ " locumprapara. 
Sunt quiconferunt cum niSf/egi/, inter­
pretantes : mamm (locum) Nl̂ e/ẑ if. 

I I I . Arabicé ífin bari & na heii finarjit;** 
Matth. 4. veri". 2,5. ^ JíJl VD] p.a v»3 npM 
DV & fanabat omnem morbum, dolorem D 

populo. Luc. ó", v.7. vbjervahanteum 
ropbK ^ 4» finaret in fibbatho. Luc. 7. 
jamUHfanatuífuerat. imKabn Áét. 
49. v. 2(J. riNI 3XÜ fanavit ctim. \r\üyM 
curavit eos. Joh. 5. ^tnilí* fanavit me. : 
P A s s ivum N13ni< zibenfinatusfuit. 

113 & nn3 finitas, finatio. ^ ^ bcrí 

3*13. Arab. Íí3n3ií/'f/?^. 
J l i ^ Arab. 513 barg furris. P iur . :W13K ab- £ 

ragíarm. DiMínutivum n3n3 baraiga//w-
ricuU. Plural. nK3,i3baraigit/»mf«/!k.3i3 

. DK)pnbarghamim/»rr^ri-tf&«?^r«»?; locus 
ubi aluntur columba, columbarium. 

1 ^ 3133 mubarrag/»m^. P L . jsaibs mu-
barragin/»m«. Matth. zi.v. 33. n^a^l 
ÍÍJ13 ^ &difícavit im'ea turrim. Geográph. 
•ny rps IÍKON T̂ piV yiara rni<:nbi<3 ^3Q 313 , 

N O M . aliud, nai3 barga villa, rd/S. P L ü. 
rií{2")3 bargat villa, cafi. item, crepida. 

r£koigJígmm,fídits, conjldktio. Plural. 

TI y . ¿ 4 2 
Íih3 borog&:Mn3í? abriLg0gnd>Jidera. n m 

,, Ki^Níñ^N^^ww^^.-zodiaeusrquifit 
ámpliciter K)n2 vel an3 dicitur. Prec.Ni 

, Íí2n3 NppVN ̂  bVíi p b quipafutt inccelofíderal 
.ni"i3 ha.tg2.marjupium,pera viatoria, bujgat 

PLur. 3*53 borág.¿»^. 
dúo íigniácata faabet.í, Inde l"i3jChaI. 

1 - 113, Arab. nnn3&Nii3 barda^r^ir, piu­
ría frigoreaéris concreta. Exod. p. v. 19. 

defcendit fuper eos 11351, Targ. b(T)2grando> 
drmortuifint. 

trn^idem. Eía. 32. v. 20. nii31131 & 
grmdinabitgrmdinejylvafa.z.lvy, &grandina» 
hit in defienju Jylv&t 

"113. inde Pmr , íD îllS w^fató^tó^-
Jfierji: quihabent maculas albas ad gran-
dinis fimilitudinem, in medio' nigri auc 
alterius colorís. Cen.^i.ycvCio.punóíati 
DniasTarg.pn^aic^ w^f»/^; reípcríi. 

V E R b . i i S , Arab. 113 barad g^íWww-~ 
vit, degrandinavit. Efa. 32. verjC zo.li^l^* 
grandinabit; utfuprá. 

Arab. il3barádigríí»1!/£', t̂í-Ací̂ of tuber-
culuni durum fuperiori ferme pálpebrx 
innafcés. ^Deinde Arab.nabard/ríg/íiC 

1̂113 buruda refrigeratio. ^ in3n ta-
^ t i d frigiditas, refrigerium. ^ 11ÍÍ3 barid 
frigidus, tepidus. 

VEkb. 113 hwzáfriguit,frigidus, infrigi' 
datusfuit, alfit. P1 el 113 infrigefecit, refrigerar-
vit,infrigidav'ít.Luc, 16.^üül ¡13 li^1 refrU 
gereteo linguam meam. 

ni3 bardi/w^mr. ^ 71113 barrada 
culum duabm anfis. . 

1,,13 birid infacetus, infejlivus. ^ 
birida infejlivitas. 

11. Arabicé 113 Umavit ferrum.' Kyic. TfoTS 
Tftrhxslimetur lima. 

113D mabrad /z>»a. PiuriTlíesOmabá-
rid lima. ^ rhn3 baruda limatUra-¡fcobs. P L . 
nNiii3 bamdát limatura. ^ n n borad 

: idem. nsr^N 113 barad alíidda limatura ar~ 
r geti. 3nil7íí 113 buradal deheb UmaturaaurL 

iTO tria lignificata habet. í. Tvrz elegit,fele~ 
gitydekgit. 1. Sam. 17. v. 8; 113,Targ, l in? 
eligitevobisvirum. 'Lxx.cnhi^uS-t. 

Hinc yzfdius deleclus, dile£íus. Pfálm. 
2,. verf. iz. 13 ip©3 ofculaminiflium, Targ. 
iíisbií lbsp acápite docirinam. Proverb. 31̂  
v. 3 z.'^DS 13 npt *m: HÜ qmdflimh&quidfli 
uteri mei ? tantum. Ufitatiífim u eft autem 
Chald. & Syris 13 / /^ . Plural. Jilij. 
FoEm .Nl3 / / ík Pluralit.j13/&c. Gen. z i . 

' v. 10. eijceancilkmhanc,T^,yztg.T\^~V\l\ 
&jiliumfejus: fjuianonhareserit^jUzxg. 13 

flius ancilU ijiius, cum *33, Targum n3 
filio meo. Matth. 4. lacobttm 13 filiumZebedai. 

L f W e 
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^ Inde fun^tómina propria iri NovoTe-
ftamento. Match. 6. aíf/Mv /3^ Ima,: pro 
quohabetur,Joh.\i.Simónfilimlom. A£b. 
4. -vocatus &a4vá&ou; quodeHfiliusconfi-
lañonista^^confiktítsfuít. Matth. 10./3«^-
flohoyMí@* fiüm falmai , Ptolomíei; 
Marci io.@etfíi¿c¿¡(8h fhfisTijnMj&cc. 

T '̂O. res quam dúo eligunt, de ea 
cotivcrxmntyconventüypacium,fceduí.Gtn. 
15. v. \%.indieilloferijt Dominmcum Abraha-

nns, Targ. a^p fcedu¿.]cxcm. 54. v. 10. 
11̂ 35 lt<3 t^íí qut inierunt fcedm. Ezech. 
50, veríf 8. nnnn rni / / j ' - ^ ^ ? -
y*r.*>£gyptij,cum quibus fuitípfis fcedus. 
Jof. 5. Vi e . n ^ ^ i m y k f e r i t e n o b ü . f r d u s . 

. ibidcm v. 7. & qumdo nna^S v r \ ^ ferUm 
tihifcédui* <J Per metonymiamjnin) njn^ 
fcedmDomini, dicitur decalogus, quo pa-
dus fuit Deus cum líraelitis: ScrP"!} nin1? 
tahuUfoederisy in quibus decalogus con-
fcriptus erat: ítem V^J\\T\^T\ ^^¡irca,f<£-
derir Domini, in qua cabulas eranc 
repoíicas. 1. Reg. 8. verf. 5). nihil in áx-
at j tanttm Q ^ ^ K ninS dua tabula la-
fidea, quas collocavit ihi Mojes in Horeb, qui-
éus nía ferqt ( fcedus: paítus efl:) Domi-
.ñus cum filijs ijrael, cüm egrederentur ex térra. 
Aegypti. Targum, Juper quibm [cripta erant 
«Kp̂ p Q̂anS Nntüy dec'em verba federis, quod 
fer 'ijt Dpminus cum flijs ifrael. ibidem verf. 
z i . & pofuit ibi locum ( TQT ) pro arca, ubi 
erat Hlrp ri1*!? fcedus Domini quod ferijt cum 
patribw nojirif , cüm educeret eos ex térra Ae­
gypti. Tzvgnm,inqua repofu erant 'niV^in 
I^^D^ dux tabuU lapiden fuper quibm KCPp' 

fcedus Dómini, &c. Deuc 5). veri! 9. & rt. 
dedit Dominus mihi duastabulas lapideasTV^h 
ñn^ri) Targüm >*íQ̂ p n̂iV tabulas foederií.. 
Deuc. 51. verf. z6. Sacerdotes portantes jnK 
nln^ nna arcam fcederis lehovah. Deücr.) 
4. verf.-15. & mnciavit vohis ST^")̂  fcedus 

Juum,quodjuJJitvob¿scum faceré, G^inn n*iüy 
decem mandata, & fcripfit ea fuper duabusta-
bulls lapidéis. ^ Item nna ctrcumcifiOy quse 
cracfignum fcederis. Gen. 17. verf 11. & 
circumcides carnem praputij vejiriidr eritTúüh 
n̂ ü̂l i'nfignumfcederis-, inter me dr inter vos. 
inde n,"i3 J3 quieU circumfijus. 

.11. Tsyiparum, modicum edit, aut carpílt 
cibo quocunq;, cibum carpííc, pran-

fus, convivatus e í t z. Sam. iz. verf. 17, 
nili, Targum ^ f»»? mpanem. L x x. 
mwittiiTnqtjBv. i . Sam. 15. v. i .rri^X), Targ. 
hlW&comedamexmanuillim. HiPhi lmnn, 
(jhald. X*??^ cibavit, paviti adconv 'wium 
invitavit. z. Sam. 13. verf. j . ̂ §39).> Tar­
gum ^ ^ i n i & cibetme pane., z. Sam. 4. 

^ ^ M 4 
A. ' verf ^y.fli^nVjTargumN^INSa/f^rfzz/ 

D^/i^zw. 1. Sám. z. verf. 29. C22&^0jut 
edatis tu & fity' AI. ad impinguandum vos. 
Targum Jüni73NS ut edatis vos ex primiiijs o-
mnis oblationis ifrael'is.vx accipiatur incranf-
icivé , & literíe permucencur. vel ad 
cibandum vos % aélivé. L x x. \vKoyü£^ ut 

• benedicerettir.zcce.v>tx\xnt,^to ^ 3 benedtxit. 
NoMen ni3 epa, cibus. PLÜX. nñ3 ef<e, 

cibi. Thren. 4. v. 1 o. manus mulierum miferi-
cordiumcoxeruntnatosfwsrfuifattiJuntT^'Zh, 
Targ.nypbV^ cibum. 

riftlidem. Pfalm. 69. VCTC zz. & dede-
B runt ^nnn^, Targ. 'rniVCa in cibum meum 

fel. ^ L . xvyiidem. z. Sam. 13. v. y. ó-faciat 
in eculis meis nnsriyTarg. Nnnyp cibum. -

Porro á n i3«¿»* dicicur, Gen. j f . v. 
i6. 6¿: 48. verf 7. & erat adhucyyxv, m33 
quaftportio (pauxillum ) terre, ad venien-
duminEphrata,&peperitRachel. ucíícDmen-
furaí, circiter-, &, n"l3 portio feu exigtmmjpa-
cium. fyifíc aütem nomcn menfuríg.eo 
tempore notas, eique cribucum Vpmil 

Q milliare ItaUcum , ceftacur Mofes Gerun-
deníis, qui fe aliquando Jerofolymam 
profeftum, oculis id fuis vidiíTe fcribit, 
in^y. Genefeos. (j-m^cffrífti^/ ein $eít)tí 
Ví>($e. Targ. ívíy-lN 3113 quaf milliare. Lxx. 

•Za&ty&ií-. recinuerunc vocemHebrasám, 
& omiferunt. Hierony. venitvernó 
temporeádterram. fécucus fuic Judíeos qui 
accipiunc rn33 pro rn33 cribrum ; & in-

*' terprecancur illudcempus,quo cerrahi-
fcic foraminibus inflar cribri, ob jdlum 

D vernum fcil. 
I I I . . Arab. )rn3 barban rationatus efl. jmsn* 

rationdbitur. 
)iín*i3 bnrhznexperimentum^xperientia, 

proba,probatiojdemon/lratio.J? L UT. pnKlíñ ba-
rahih experimenta , argumenta , demonfVa-
tiones. 

m3 barahfcheda,jyngrapha, apecha.]? L ur. 
HKVn baravat fcheda. JXiaV^ }D rh3 bara. 
min algofran fcheda ^¿/«^«íw,'bulla. ^> 
m3 boreh publicatio legis. 

E Rabb. jn^O infírmitas* 

n 3 duoíigniücatahabet.I. Chald.̂ /fortf,*/̂  
Jixit, transfixit,perforavii. 1. Sam. zóVverf. 
5). percutiam eum, quash, cum hajla p^?1 Ó* in 

• térra. Targ. NyiKS roratf] & transfigameum 
interra. 1. Sam. 18. v. 11. percutiamin David 
Vfyidr in pañete. Tárg. NbnD3 n3n3K1 & 
transfigam eum in pañete. 

NoM.^foramen. PLur. jS")3foramina. 
•• ^ n^p idem. ^ r i 3 fulcus. ^ Kn3 corri-
gta-, aluta. ^ ^JP^ afpis fernina.. ^ n>|í5>3 
menfuragenus, ^\yy&tapetia: Períicum. 

I I . Arab. 



I I . Arab.nnbaraz egrejfuífuitífrocejjit. k l c . 
z. Kin? frocejjemnt. Alcor. 4.̂ 13V JQ Kin3. 
Hiphilb3*f abraz eduxit, extraxit, egejfit. 
PAÍT. n3nK atbaraz hellumgtjftt, pugmviL 
^ 11̂ 3 bariz egrediens¡progrediemi 

WD & n^n tabraz egeftio,Jlerm* 

B 

m 3 d u o íignificata habet. I. r m , Arab. 
m3 barah, p r i m ó proprie,j%/^^«?%^ i* 
metaphor. celeritercurrendoahyt, dtjcejftttfe-
Jlimvit. 5. itidem metaphor. de inanima-
tis,penetra.vit. Pfal. i$9- V. 7- ^«^ ^/ff^ 
/ ^ V m N , Targ . ^tMtfugiam? Gcn.zy.v .^. 
fttrge n"]?, Targ. ^IK abitibiad Lahan fratrem 
meum.Gcn.ji.y. zx. nmciatumeHipJiLahan 
tertio die quodnjZyTarg. ViN abi/JJet laceb.Ex-
od. 2. v. 1 y. h W \ > Targ . yw^érfugitMefesa 

facie Pharaonü. L x x . 6wt%úqt¡cs recejptau-
/«w. Job. 14.V.1. ni^])Targ. ?y?[&fugitfi-
cut tmbra. Arab. A£í. 1 ,v.5. «í- f̂ 1 mn,J<%í,rf»/ . 
(difcederent) alocofanBo. Ale. n^'K NS»<?» 
difeedere. H i p h i l rf1*)?!! fugavit-, ahegit: me-
taph.ceknterhincindemovitytrítjectt: abfo-
luté, tranjljt, trajecíusfuit, peneíravit. 1.- Pa­
ral. 8.v.i^./jP/í'irr'pnfugarunthabitatores Gath. Q 
Tob.4i .v. io. »f» lan^D^gíí^zí eumfilius ar-
ais.JLxod. z6.v. zS.&vecítswedtitsifimedw 
tahularum, rvilip fugiens ab extremo adextre-
víum. Targ.inyopenetram-. traijciens.Arab. ^ 
mDD mubarah fugms,cogens vehementen 

nn3 fugitivus, profuguf. P L ur. Q^n1!?y^1-
^//¿w. Efa. 15. v. lo.Tywyzfugitiviejmyuffo 
T ôar: roDO D^mnn, Efa. 45. •y. 1 4 . ú í f í « -

Xpwyifugitivos omnes idos, forma dagef-
íata camez retinet. deponam, dejicia í n ­
colas Babel ex dignicatibus fuisj &: fuga D 
fibiconfulcnt,adventante Gyro. L x x . 
(pivytvioíífugientes. Targ. yvWttlreniis. quia 
fequitu^nl^Ka in mvibus. accepí t 3 pro 
fervili. 

r ins i / f t^qui celerrimc hinc indetra-
j ic i tur: repagulumy quo fores cófírmantur. 
P L ur. D n̂n̂ l vecíes, repagula. Exod. 5 6". v.55. 
t&fecitn^n-Ttitveciem médiuvn^ , Targ . 
W^V**1? ut tranfeatper médium tabularum. ad 

' penctrandum in medio aírerum,íí¿íx/r^- £ 
mitoteAdextremitatem. ad e o n n e é t e n d u m 

''vel continuandum aíTeres: ad contigna-
dum.ubirationominisoftenditur.Exod. 
í6,y.2.%.&focies OW'n, Targ . p"i3y W¿?ÍÍ, 

". T h r e n . 2. v. 5. drfregit riTi^s vecíes ejm. 
^zrg.ilfí)Tñ\Xüpoftesejits. ^Deindemetaph. , 

^¿«r fignificatjmonimentum reicu-
jufcunq;. Amos 1. v. ^d^frangam n n 3 f í -
cíem Damafci. T a r g . í|lpri rí¿«r. ^ T e r t i ó , 
rins cu camez. Job. 16. v. 13. creavit (for-
mavit) mmusejusTp^ VjTftjerpentemveSiem. 
h. e, rer^tg» 6í iubricoíuni vedis inftar: 

xnetaph.Targ. pip.N;inV V^O^JHMV ¿ ^ w -
• / t o , qui(¡milis eft ferpenti mordenti. É fa, z 7. 

v. 1. íw /nt Levinthanferpentem vrfovettem. 
h. e. vedis inftar teretem & luhricofum : 
ve l , qui ce lerr imé ab una extremitate 
maris, in altera tanquam vc¿tis defertur. 

Chald. pnn^ihirci. Pfalm. í v . 15.cum 
1 Dñiny, Targ. pn>aa ¿/r^. 

n n ^ , Arab. ^n3, jabroeia, MattK. J a -
b r obachj j ahora mandragora, radix mandra* 
gora. P i u - C h a l . yn^mandragar£.r\y-\yhx 
^^hü aliabrdha alberri madragorajjhejiris. 

R a b b i n i c é , WS^axUyveiiifimtlis. 
11. Arab . rn3 barrah pradicavit, pmcem£aruit. 

ni< 3̂ Barrah prtco. m3 borehpr¿co~ 
nium, publicatio legis. 

T a l m . WVTiSterebellum. 
Arab. 013. R. D . 1013 bfií n p í o/tóf. 

, 1—1 ' — — B ; - - --, 

^•Q tria Iignificata habet. 1. genua flede-
re. i .beneprecari. item,benefacere,be-
neficium conferre. 5. có trar ié jmalépre -
cari. I. f ia» Chald . ^ 3 , Syr. ^3 8¿: 1̂3 
fignificat ^1X3 D,3"i3n r\yte genicalatm e&, 
ingeniculavit •, gema carvavit 'genuaflexit ) m 
gemtaprocubuit, incurvatusfttitgembminter^ 
ra. Pfalm. 5»J. verf 6. veniterprpjlermmm 
nos dr incmvemm, n3"l33 ingeniculabimm. 
Targum üprn incufvabimur. h x x. JcA<»y-
trufdf imploremw. legerunt n333, litera "> 
negleda. 2. Paral. 6. v. 1 j . r;n3 by 
pmubuit Juper genua fia y coram miverja con-
gregatione jjracl. L x x . mpjfv ^ cecidit. 
í ic Paulus oratin littore, A d . 20. v. 3^. 
Chald . D a n . 6. y. ro. "^yiprocumbensfiper 
gema fia, drorans. Syr. Matth. 17. v. i4^")3T 
drprociditfupergenua. H i p h . Cha ld . 
"ipdi&gemaflettere, aut ingenmprocumberefe-
cit,fivit,jujftt. Gen. 24. y . n . y ^ i d r i n g e ' 
maprocüberejivit camelos extra urbem. T a r g . 

/ 'WNi d ' ^ / ^ w A ' m a n e r e í i y i t . T a r g . Je-
xoío\.yy)ii]&procumberefivit.Lxx. ¿>coí(M¡-
ct fwuquiefcere. folent n. cameli in genua 
procübere c ú m volunt rcquiefcerej aut 
c ú m ipíis onera imponuntur. D e quo A -
riftot.'lib. j.dehiftor, animalium: Suntca-
melis¡¡ngulaparteima,quale in dorfoytuberarfuu 
bus incumbat reliqmm cor pus, &firme tur > quo-
ties ingenua inclinantur, cüm dorfi clitells. impo­
nuntur. Gen.4i .v. ^.clamabantanteeu^y^A 
genuaflecíe. pro ^"nn, literis n'K permuta-
tis: aut forma Chaldaica. Hier . clamante 
pracone,ut omnes mte ipfimgemflecierent; ho-
norem ipli e x h i b e r e n t , & f e i p í i f u b j i e e -
rent. H o í i . HiceBpaterpatriét: huic genua.ut 

fiecÍMur convenit. Targ. x f l f h N3K p ifte 
^ ^ / ^ ^ ¿ . q u o d convenir cum eo,quod 
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dicitur. Gen. 4y. Dens fofuit nie infatrem ^ 
Pharaoni. Acccpit autcm Onkelos cum 
Rabb. pro compoíito ex pater & Tfirex: 
quod cum Latino convenit.íicutdiótum 
hiit de Herode, KDn "d INSI N3n. •\vh non 
tUrex>neceJifitimregU: quod fuiflet fervus, 
& ad regnum eveótus. R. S. "llinlingua 
Syr. ijVü. Lxx.x.fyv£j>r<ectf. acceperuntpro 

v nomine prteconem fignificante. 
NOM . ^ 3 , Chald. 313*1 &: 3i3-)N, Syr. 

^13, R a b b . n ^ N , Arab. n33Trocba, &C 
tf^^i rocube, per metath'efin: popks,gem, 
quodfleditur.fynecdochicé,rí?xií.DuAl. 

. D,3i3,Chal.j^3,^yr.p3-!n,Rabb.nl3i3'iK B 
¿¿lá^ií , Arab. fhs&i rocbatin, 8¿: 33T ro-
szbgema. itcmclaviculapedú, AvicSiNg. 
Efa. 45. verf. .̂5. Jguoniammihiip^ 
curvahitur ( fubmittetur ) ómne genu. fi-» 
gnifioatur fubjedio , cultus , adorado. 
Efa.55. verf. 5. D1?"!?! drgenm dehilia robo-' 
rate. ín genubus, velin nervis &mufcu-
lis circagenua, confiftitrobur corporis. 
Ezech.7. v. 17. & 2.1. w . i t . ó ' omnu DOlS 
^««¡Í ahthunt (ut) ¿̂ «rf. quaíi colliquefcc- Q 
rent, ut non íit in ipíis robur, prse pavore 
&c perturbatione. Homerus Odyíf. 10. 
de procis: Illorum atttem ibijolutajimígema. 
item: TmcVUjJfifoluuJtmtgenm, (jrcarum 
cor. Gen. 50. v. 5. ingredere adilkm, 
riat Juper *y\3gema mea, dr &dij¡cer etiam ego 
exipfi. pariat liberos, quos ego excipiam, 
gremio geftem, foveam & educem ut 
meos. Tzxg^yv^ ^^ó'egoeditcabo. Geij. 
5ó. v- z$. etiamfilijMachir,filijManajp>i,nati 

Juntfaper^S^^yzgenHa lofiph: ingremium E) 
ejus repofiiti. Targum '3̂ 1 & educavit lo-

Jeph.]ob.$.y. tilquareprxveneruntme D'a'lS 
genua ? quare me exceperunt, cúm in lu-

• cemederer, genua obftetricisincurvata, 
ne caderem? Efa. 66. v.ix.drjttper&yri 
genua blandiemini: fovcbimini,bIandé aípi-
ciemini,blandiifimetradabimini. Pucri 

' á fedentibus matribus, utiq; cum illis 
blandiuntur, ad gremium accipi folent. 
Targ. j13̂ rin educabimini. Infantes fuper 
genua collocanturánutricibus &matri- ^ 
busjgremio tenentur 8¿: geftantur. 

II . Permetonymiam,rn3J Chai."^is, Arab. 
p 3 berec genuflexit, accipitur pro omni-
büs ijs aélionibus in quibus genua fle-

- ¿tuntur, vel qua; ifto geílu, ingenieula- „ 
tione videlicet, fiunt; ut funt precario, 
gratulado, gratiarum a d i ó , falutatio, 
valedi£tio; &redditur uno verbo,orania 
hxccomplemente, ¿W^AT/A CoNftrui-
tur cum nftt & S: ac tripliciter ufurpa-
ltur,i. dchomine advel erga hominem. 

1 3 : M 8 
hene precattts eftyfaufta omnia éptimt A PW, 
honorem exhihmt, falutaruit, valedixit. geftus 
precantium, falutantium, honoremex^ 
nibentium.~2. de hominead Deum, fcii 
de creatis erga creatorem: oravit, adora' 
vit, laudavit, celebravit ,gratías egitpro acceptü 
heneficijs. 5. contra, de Dcoadhominemi 
hene precattts eít, benefecitjfortmavtt, omnibut 
honiscumulav'tttAuxit; bonalargitus eít: ut ex-
cmplafubjedademonftrát.Niphal ^33 
beneditttts fuit. Genef. \x, D133|,Targum 
^íyyyr^y&benetücenturinteomnes farntUatter-
r*. Piel. 113 &")>3, Chald. "T!?, Aral>.1*i6í3 
barach. Num. 2,3 .v. 2,4. ̂ 131 & benedixit,cír 
nonreducamillud. Dcus benedixit iIIos,& 
ego nonrevocabo illam benediébionem. 
Gen. 24. v. 55. & DommttíXO^y Targ.^"!3 
benedixit dominummeúvalde,honiszuxit,Ce-
quitur, dedit ei oves, koves, argentum Ó^AO-
r«/»,&:c.Pf. 45. v.i . Tfty^ky&beiKdicíim ña­
men tmm. Targ. rniMH laudaba, z. Sam. 
8. v. 10.13"13V, Targum nrvispVi benedi-
ceret illi. aíferret illi muñera. Éxod. 11. Vi 
jiz. 'flíK D3 Dn?^' & benedicetis et'tam me*. 
Targ. 'Sy Í]NÍ iSri dr orate etiam pro me. Gen. 
47Jvcrf7.&io.^-13^,Targ. \yy\ dr bene­
dixit Jacob Pharaonem. valcdixit more di-
feedentium á principibus, qui valcdi-
cunt, & veniam petunt. Eía. 66. verf. 
JiW ^Sbbenediceniidolum: oíFerens ei mü* 
ñus. ex n3"|3 benedtctiojnunm. L x x .¿f /SA<¿-
cr(ptifA,@^quafíexecrans. x. Rcg. ^.zz.ftoccur-
rerisviro, ne 13p"i3ri henedicas eum: Targum 
naScn hüpVSfalutes eum: cf/^pn^Targum 
^üSpshxw/alutabit te, non rejpondeas ipfi. 
JoíuaE Ü . v.55. O^SKyyyy^drbenedixerunt 
Deum. Targ. Pin) DnjP itfnjíOcf confijjijimt 
coram Dominoflij ifrael, gratias cgerunt. t. 
Sam. 15. v. IQ. dr exijtSaúleiobviam \y)'£ti 
Tárg. npbttft h^mhutfalutareteum. i.Sam, 
<). v. 13. tjuia ipfi n3ín X^p. benedicet facrifici* 
um. Targ. í<3líp Vtefrangitcibum. Pater. fa­
milias initio convivij cibum frangiese 
benedicit, deq; eo Dco gradas: agir.: In 
convivijs autem, quíedefacrificijspaci-
ficis parabant, ita benedicebanr : ^"»3 
rn^p3 DViyn $ a « nn» 
n3ín biííV 13iri benedieiuítu DomineDeus-fio-

Jlerjrexmundirfuijanffificajlinosprxceptistuts, 
drjujfifiinos edere facríficium. Hancvocant 
n în 03*13 benediSiionefacrifcij. Sic & C h n -
ftus. Arabic.Eph. 1. v. 5.13N n,7Sí{ *p»3n 
nND13 ^ i<m{<3 n̂ DD^K ];iD' t<33T 
^íínn benedtftus Dettspater Domini nojlrilef» 
Chrijli, qui benedixit emnibtts benediclionibus 

Jpiritualibuí.VfaL 105. SlVfií'3^3 
anima mea benedic Dominum. Pfal. ijí.infiC^ 
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M5» i n 
henedíctm Dominmn omni tentpon. Hixhp. A 
^ a n n , Chald. "j'ianx, Arabicc ^i^Dnx 
atbarach henedicítufuit, benedixítfiipfi)be-
nedichm credidit. Gen. i2. v. i8. Oianw, 
Targ. piarvi & benedkentur in femine tuo 
vmnesgentesterre.Dcwt. zp. v. iS.^^nni^' 
henedicat fe in cordefito, dicenstpAx erit mihL 
Targum ntírn & cqgttet. Arab. Galat. 4. 
imxnvbenedicenturtn Abrahamo. 

N o M . ^ i ^ C h a l d i i n ^ ^ » ^ ^ ' P L " -
Crpro , Cha'ld. ),3,')3 benediííi. F o E m i n . 
nana, Cha ld .wnaW^^. Pm.niana, 
C hald. p n a benediót*. Gen.9.v. í6 .& dice-
¿tfí i n 3 j Targ. "̂ na benediclut Domintts Deus B 
Sem: laus Deo. Inde Rabb.Nin 1113 tt/n¡?nj 
& abbreviaté napn SantfttsBenedtctusUle. 
Dcus, omni laude & prxdicatione di­
gnus. Tnrv DK/n, & 3n,'nidem. Syr. Marc. 
14. veri". ^1. T«« MeJJtaíJílitx'ívÁowlS, Syr. 
M I ^ D T benedítfi? Arab. N3nN3Ümubarra-
c í benediftits i PLural. )0*líí3n beneditti. 
Prcc. nQDN "pNan )a <? Í-«/«Í benediclum 
eUmmenejfts. 

7\TO, Chald. «313 , Syr. N3713, Arab. Q 
n?p.3 baráca benedictio. PLur.ni3^. Chai. 
piS&JS-)?, Syr.I3"vi3, Arab. ní<3"!3bara-
citixned&iones. lliiirpatuT autem dupli-
ci ter , 1. de verbis: & denotar filutationem, 

fattjlamprecatíonc,gratuUtionem,pacem. Gen. 
zy. v. 3 8. r>y\2n, Targ. ü n ^ r i a n benediBio 
maeH tibhfAtermi?^^ benedic meemm,mi 
fater. Gencf. 12,. v. 2. drjis n3l3 benedifiio. 
Targ. yofc beneditfu*. 1. Reg. 18. v. 5 i.facite 
mecum n3"i3 benedicíionem : pacem. afterte 
mihi munus pacis : dr egredimini ad me. D 
Targ. ttühvipacem: r e c o n c i l i a t i o n é . Prov. 
10. v. 7. nrnaS pny ^memoriajujliin bene­
dicíionem. L x x . [¿ff'tyKUfúuv cum laudibfts. 
Hoc Rabb. ufurpantdepijSj&abbrevi'-
Anthocmodo -.hwlatuiaumemorite. ^ 2.de 
rebus: & denocat benefícium, domm, bena, 
quie Dei benignitate contigerunt. Ma-
lach.?.v. 10. (1313 benedi¿fienemvobüdemit~ 
tam.Targ.Hl'wbvnum.i. Sam.jo.v. i6.ec-
cevobis r o í ? benediÜiodejpolio. Targ. N3riQ 
donum.i.Sam.2j.v.27.TOyinbenecUttionem ^ 
i//4w, quamaffert. Targ. Nrnnpn munus. 2. 
Reg. 5 • v. 15 .rff«/«Í ̂ «<CÍ¿ n3i3,Targ. í<n3ni?n 
munus kfervotuo. Jud. J. v. i j . Da mihi nsna 
¿«^(¡^¿wiw.-donum.Targ. ^yonHpojJep 
Jionem. Gen. 53. v. 11. accipequaso ̂ Tyyŷ  bene­
dicíionem meam, qua adérfla. est tibi. Targ. 
^ttffimunusmeum. 

Hinc Yerbum,Efa. 66.v.$. jii* l i ^ p fcw-
dicensidolum: afFerens munus ídolo. 1. Pa-
ra l . 18. v. 1 o.«/ interrogaret eum depace, i3"nVl 
é'tffmetij'JimHnw* ejuíinodifcilic. quod 

1 3 
quisdatexbonis fuis. fie Chald.Hof.2. 
v. 1 o. quia ego nS ^nnjdediflli. Targ. npis ¿Í-
nedixi. 

Rabb. DWn n s i s Benedictonomin¿s:Co-
rinth. éüAa^'a.unum ex íepcem príecepns 
íiliorum Noe;dequibusin njrvide.nsia 
m^Sn benedictio í u m , quíeíicincipit:"in3 
'ni D^nw Nía nnND3 II^N;1 nníí ^«fí//-

(es) tuDomine^quiinverbotuocreajitcá-
ioSiScc. quamrecitantubi novamlunam 
conípexerint. Ejus finís eft, mnü Va 
D^Win benediílus fis tu Domine,qui renovas 
menfes.TWaî T} n313 beneditlioaz,ymorum.ny')2 
niTñn benediBio fruBnum. n^'rn n3i3, eft; 

D^noan n313 benediBio agnórupafchaimm^íki 
npan SÜN1? i3"pi< nVijín ivnV» 'N"3 fc-
nediBusJts tu Domine Deusnejier, qui JanBi/:-
cavitnosprficeptU/u^drpr/eeepitnobis, ut edx-
muspafeba , &c. nnin n313,eftjl3"pK ^ 3 
n3inSi3NVn3m n3i3,in funeribus, eft; 
; ennon n^nn Benedidiones, quas Ju-
daeiin folennioribus cóvivijs obfervant> 
feré hx funt: t.]\Xtíí\ ^zh n313 benediBio 
vtniy quíe fieri íblet ante benedidíonem. 
cibi,hocmodo: WinhvipaterfamíliasyZüt 
honoratior aliquis ínter convivas 3cúni 
mcnfiEaccurtibitcum convivís fuis, po-
culum vino plenum dextra manu apprc-
hendit> ac mox ita orat: "̂ Vp M^bíí "'N'b 
jaan "•na Nnia •Vlyn benediBusfa tu Domine 
Deus nojler, rex mundi, quiéreosfruBumvu 
tis. hoc didojprimus omnium vinum de-
guftat: poftea ómnibus menfx aecum-
bentibus porrigit & diftribuit. ^ 2. 
CanVn nsia benediBio pañis, poft calicis 
benediítionem accipit - panem inte-
grum, eumque utraque manu tenens, 
itaorat: xxb N^ian D^iyn iSn u^nSíí^a 
yiKn JD benediBus fis tu Domine Deus no-, 
fier, rex mundi, qui producís panem ex tér­
ra Hoc d i d o , ^ •;-i3Qi anSn yzsipmem 
frangit,á.cc^to paululum edit,poftea buc-
cellam de eodem diftribuit fingulis men-
í x aecumbentibus. Panem autem fein-
dunt,fednon abfeindunt: poftea récitác 
hanc benediftione & frangunt. quo fa­
do, reliquisepulis manus injiciunt. Hís 
duabus bénedidionibus etiam Chriftus 
facram ccenam fuit exorfus. In Emaus 
folum panem benedíxit, &exfradione 
pañis niit agnítusádircípulis.Luc.24.v. 
y 2. dum aecumberet cum eis, accepit panem & 
benedixitydrporrigebateis. i .T im. 4.V. y. ci-
bus dicitur fanBifícari Verbo & oratione, 
Judxi quoq; in alijs, quám folenníbus 
convivijs, tancüm panem benedícunt. 
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5- )?D ^ I"5?? fefll benedicto cihi. fumpto 
cibo rurfumpoculum vino plenum utra-
que manu tenens, iic orat: «bDKK/ Ipai 
M^n íaibil iVüp henediatmus eum, cujmfue-
runtquA comedimuf, & cujut bonitate mvi-
-mus. Hoc dif to , rerpondent convivx: 
•̂ "n imtD?i iVtyp wVí^tí Nin ^na benediQus 
fit ipfi ctijui faermt, qux comedimm-, & cujus 
bomute vivimuí. ©CÍofcCÍ fíp ^5 O X 2 fCÍ 
vw í§uf / ^ f l N trtntífii/ionDaMc^as 
Xê íll» Atqj hoccftpoculum, quoChri-
ftas 1 poena fuá, myfterium fanguinis fui 
commendavit difcipuiis. Poft hazc am-
plius orat: ISI? 1̂31 Kin benediBmfit B 
ipje,&benedi£iumfitmménejus. Hinceon-
í equenter longamdiGitorat ionem .Pof t 
hiec omnia , Jiran nriN }í»n na-ia henedi-
{tionem wini repetir. Et poft gratiarum 
adionempro íumptiscibis dicuntniTDí 
cAnútenas. Et Chriftus quoq; peradacoe-
nahymnum dixitcum fuisdifcipuiis. 

n:n3, Chald. miz &c Kmn , Arab. naia 
& N313 barca pifiina, kvacrum,Jlagmm ,pa-
htsMcus, lacum,VLhi aqua ex pluvia colle- Q 
¿ta, aut ex fonte derivara ftare confue-
vit ; balneum, cujus aquíe funt á Deo be-
nediftsB. á copia §¿: multitudine aqua-
rum; vcl quód aquis abunder. PLural . 
TsSyúi Chald. p ía &c j r i n , Arab. ̂ nn birac 
pifám,faludes. Nah. i . v t t í ^ . & N m w e e f i 
VPTS U^Xyv^yy^ficutpfcim aquarum a die-_ 
busipfa, Targum N̂D r\p»3| n>33/r«/ ̂ »Z«Í 
cengregationis aquarum. U t pifeina aquis, 
qux non moventur loco fuo, lie ipfa 
ómnibus bonis plena fuit ab andquo. D 
Duaz autem propc Jerofolymam erant 
ejufmodi pifeinaz in ambitu montis Mo-
riah feu templi. una verfus ortum, ma-
j o r , quae á l i tu diecbatur nainnn inferior: 
altera minor ad portam gregis, qux di-
citur fuperior. z. Reg. 18. verf. i j . & f i e -
teruntin aquaduciu nivSyn Tfoizn pijcin£ Ju-
perioris. Hxc pifeina habebat foramen 
obftrudum, quodaperiebant, &aquas 
in >""6w aqu&duBum emittebant, quoti-
cs aut irrigare aut veftes lavare vellent. ^ 
In hac pifeina fuperiori mergebantur 
Srlavabantur oves in templo immolan-
daí; abluebantur &; earundem infefti-
na: Theophil. Ideó dicitur ^QOÍIÍX^ 
vsXvjjiZ^^.pecuaria,pifiim.]oh.. 5. verf. z. 
& Benjamín in Itinerario: ly rwn Dül 
anTOT na ponte; vrw nanan mn arn 
rVnDnbyanüa^ma DmnNnVDih. c w -
íat hacienuípifcimilla,m qua antiqui vittimas 
macíahant: atfy JucLtifingub fuum nomen tllic in 
murofiribunt. Prsetereain urbe Jeruíalem 

1 D 
erat pifeina, quam Nehemias vócat Se~ 
lah, &: FaBam-, inter occafum & aquilo 
nem, Nehem. 5. verf. 15. drmunmv\y\ i 

* nSttfn pifiina Selah adhortum regü : ex qua 
horti regis rigabantur. i b i d e m , ^ ad 
HMtüyn 7\213T\pifánam Faciam. poíSlan nD"l33 
n'my na errapno a^Dw: "ai nyaia n^an 

Pro npia ufurpatur ctiam,mutatis no-
minum formis, T\y\2 pifeina. Piur. nbna 
pifiinie. Jud. ti verf 1 j . Damihi nana pifei-
nam,quía terramficcitatísdediftimihi:&dabis 
mihi D,Q nl̂ a fiaturigines aquarum. Targum 
iíropnK pojjejjíonem. al. donum. L x x. ío-
Áoyiou/ benedióíionem. acceperunt íígnifi^ 
cationepriori. Pfalm. 84. v, Ü.Túyrzpifei­
na* operietpluvia. 

Talmud. nDnanidus, pnlliaviumtnnido. 
PLural. nDha nidi. ^ y\1nidificavit. <[ 
¡san nN^nan, & ̂ l̂ >n -¡nao quipalmitem de-
fodit,utaliundeenafeatur. 

Arab. rDÍOaboraca anas,fúlica, querque-
dula. P L u r . ^üljlhotzcanafes. 

n3na barvaca afphodeltts. 
I I I , Per antiphraíin, rjna íignificat fjiTn 

PpVMmaledixit, blajphemavit. Job. ti verf. j . 
fortajjispeccaveruntfilijmei )y\y\ benedixe-
runt Deum in corde fuo. Targ. 1V31̂ 1 drirrL 
taverunt (ad iram cammoverunt) Deum. 
Alia lc¿Ho: DW? iVy xh\ & non onvrmt in 
nomtne Dommi. ti Reg. 21. verf. 10. ri3"i3 
benedixifii Deum. Targ. ^nijPnQia bUjphe-
majlicoram Domino, ibid. v. ij.yyzberwdixit 
Naboth Deum. Pfal. lo. v. dr avaruí^fiZ 
blajphemavit. Job. l . v, 10.6¿: z. v. j.finonad 

faciem tuam ^aia^ benedicet te. Targ. "^nv 
irritabit te. ibidem v. 5>. p.3 maledic Deum,dr 
morere. L x x. ÁmTi^^a. •arejf XU Í̂OH ditali-
quodverbum ad Deum. 

D'IS dúo lignificata habet. I. inde ta'Dna 
vejlesnobilesdrpreciofe. Ezech. Z7, verf 24. 
Capaila ^2231 drinarculisvefliumpreciofarum. 
arculaex pellibusfadain qua reponun-
turveftes preciofe. 

Arab.^a^3 barma ahenum,lebes>caldari~ 
um. Ptur. •^f^3 baram lebetesy caldaria. "fá* 
013 barram qui ea facitfaber tararim. 

Cm3 murmuravit. mun murmuratio. 
f ^ c n 3 a m a b r a m cordón. Plural. anN30 
mabarim. D m i n . DT3a mubairam. Ale. 
:}ÍÍ3Í3a N3ND NIDN ttta^K • » 

I I . Chald. Uysuticfciprofetfo, verum, verunta-
men,etiam. Dan. 4.V.12. D12 veruntame» 
radicem ejm. 

Syr. ttyimucus ymucidHS,pañis qui m u -
corem contraxit, 

1*1 interim* 
P3 



• • : ' t 2 _ _ _ _ _ 
|13 Araií. pihcncnterebriivit^erterebriivity A 

l^yihvíxm-xterehrsi. PLur.nW^D bar-
Tin i t/m$r<e. 

pnn bernen bombikvit,JiiJitrravu \xt a-
pcs .p^ )l3n3n tabernun bombas, fufurrm. 

Chalda ic .n i^r^i fiUtiA. ^ N ^ T O m-
remes. 

yh3 duo fignificata habct. I . Chald. 
efflicxit jfuperfluumfuit, exuberavit: cum p 3 

' congruic. f^l^lp exuberttm ¡fuferflutis. 
j^snoy fmbrtA. ^ )jrvv3 ¿íp;^ 

preciqfi. B 
11 Arab. y^hzxzzleprawiüligo ,fordictes, 'fa 

XHitabízzleprofa. 

p13 p ñ ^ Chald. 6¿: Syr. pin, Arab. p-Q ba-
racfttlfit,(plenduii, corufcAvitfolguravitifHlgo-
remedidtt. Pralm.i44.v 6. piB pi^^rab. 
KpnD "piltífu/gurafulgur^dr dtjperge eos. tan-
tum. H i phil. Chald. & Syr. p"t3K, Arab. 
p̂ iny abraci</(fw. Syr.,Luc.p. yy^W&ful-
gebant. Luc. 17. v. 2 4 .ftdgur p"l3 corufians. A-
rab. Aftor.i j . v.15. Luxewloyxiii abrac 
cornfciivitcorameo. ^ Rabb. p ^ n vibravit 
gladíum. 

NoM.p,i3)Chal.p"!3,Arab.pi3barcy/</-
gurjgnis, qui aquá non extinguitur;fylen-
dormagnas,corujcatio. Pmr . !Z3,p'i3,Chald. 
pp.^A-irab. pK^birac//</^«rrf. i.Sam. i i . 
verfij . famifufagutati&dijftycwit eos^yz 
fulmr-t&turbanjueos. Ezech.i.v.i*. drexi-

f.v/wí p'ia, TargumNpT"i3fulgur. Arab. 
Match. i ^ . Jtcut p"iT pinSííffdgttr,qHodco-
rufcat. Pfalm.p7. v. 4. illumimrunt rpna j ) 
ftdguraejusorbem. FulminibusDeus tefta-
tus fuit fuam benevolentiam Davidi: iic-
ut fupplicantibus Júpiter apud Poetas. 
^ Permctaphor^pi^ lamina lancu ̂ oMtZy 
autgladij acies micansjquas fulguris mo­
re fplendct & terret. Nahum. 3. ver^ . 
rn^npSai & fulgur lancea. Targum ni3fhsi 
& jpiendor: polities. Deuter. j 2. v.41. Sia. 
cuero ̂ "ih p^a aciem gladtj mei. L x x . ¿¡g d-
T^TÍo.hí icron. utfulgurgkdiummeum. 

np")3 ecnp-ig , ChzXA.yfnzkpfspreciofa, E 
lucensut fulgur,&: illuminans inftarlu-
ccxnx,CArbunculas. 

•"OjmXhaldaícé ^y^Jpinx, tribuli, e-
^««/f/.-ájpiaíingulari. Judie. K.v.y.&tri-
turabo carnem veHram cumIpints deferti,&atm 
D^pnnrijTargumN^p^^a/arrequuleis., ' 
L x x . @oti}&vvei[¿. EtV.IíS". /Sat^xií/eí^Hc-
brazumretinuerunt. Pct&MvqJpim. 

Arab. pna baric,&: pnnn tzhncJ}lendor. 
^ üyKjpiendídas. 

piu baurach »í>r«OT,ípuraa vitri. 

te; a M4 
nph3 borrucaverruca. PLural . probo-

x\xcverrHc&. ^ piDO muberrec w?r»fí/«í. 
Piur . j'piDQ muberrecinwr?"«í-tf/?. 

Alc .pnanDi í /»^»^.^ . pipía 

©(13Indctt?m^/«. P L u r . a ^ l n ^ / V / í x E -
fa.áfi.v.ly.fommin defirtoWS^abiete. HoC 
14.V.p. fgtf t£/nil3fictttabiesviridis. Targum 
n^^imajíaí/rffeííw/frrf.-altusScfublimis, 
nullirubje(ftus.PíaIm.io4.veríi8, Ciconia, 
O^t'na abietes domas ejus. Ciconiíe nidifi-
cant in abietibus,tanquam excelíis arbo-
ribus. Lxx.^y«7ztf «ÍA&IV dux eji eorum.ltgc-
runt dpXilivcaptte^if/orum; obvocum 
íimilitudiné. E zech. 27. v. 5. î to'p D ^ h ? 
abietibaf deSanirconftruxermt tibi,&cc. quia 
in monte ifto erant abietes magníe.^ Per 
fynecdochen,quod exabietino ligno co-
ficitur. i./agitt/ejhaffavcllafíceie. Nahum.2. 
Y.4. a ^ n a n i ér abietes comutiuntur:\2.n-
ceíEjaut íimpliciter, abietes. L xx. ^t/0) «OT-
txrnsÓ'equitesipforumtumultuanturXe.gtxvinz 
• ^ s n j o b D ' a cognationem. Ex abieti-
busfiunt hafta: infummo acut£e,quibus 
homines transfiguntur. x.infirumentamu-

Jtca. 2.Sam. S.ycxL y. EtDavid, é^omnisdo­
mas ijraelludebant coram Domino in ómnibus li-
gnü CD^ilf l j Targum pn3 abietum. inftru-
mentismuiicis.requiturrc^-wf/y^Wjd-w 
nablis &cc. 

Kihh.yy iS nudas. 1. Sam.ií). v.24. de 
S z u i c i ^ j a c e b a t a ^ nudas. Targ. 
das. non invenitur limile: & qu ídam ex-
cmplaria )ttfv3 habent. 

Chald.í<ü")3Í candelabrum. 
A r ab. ©13 lenúgines. 

r Í 1 3 Indenita, Chald. n"i3^i:utconve-
jniatcumK/n3,litei-isn'topcrmutatis. P L . 
Cü'nWi, Chald. p n ^ 3 , & pñn-Q, 6¿: 
abietes. 

Syr. ürp&ovum. 
ry")3.f<zdas:m misinvenies. 

Chald. ÜÜ3 omniscibusquifruftulmme-
ditur. Job. 5. v . ( í .Ssn^ar^. VV^inJulJum, 
abffafale. 

Q u s r c 1^13 tardavit, in Ül3. 
Arab.WlÜS befchefch blanditaí,ajjenta' 

tas fuit. 
bl^S ^ 3 cotias fuit cibus, & ad efum paratus; 

maturuit folis calore fruftüs. dicitur de 
codionenaturali & ardíiciali. Et quidé 
ut caro non editur, niíl c o í t a : ita nec fru-
dusjnili maturus. Ioel4.verí?y. CMittite 

falcem, quia 1 ̂ p ^ 3 maturuit meffis. E z e ch. 
24.verf j.etiaml1?©^cocia funtoffaejas. Piel 
•JIÉO , Chaldaícé Vl̂ ? coxit in aqm-telixavity 
maturavit. Deuter. 14.v. 21. »f» Ví^r) co­

ta 4 «'«w 



queshaduT». I.'Kcg.ij.y.n.&inmJlrHmento 
htn/ls 1t£?3 coxitetiiamem.TpXK) DnV 
ut^fubintcíligatur. ^Scmci irnproprié, 
ajfa.vit. Deut. i ^ . v.7. nS^3l3Targ.*7Knrn 
& coques dr coméeles, dc agnopafchali, qui 
aíTabatur. PUAI. ^ 3 cocittsyelixatwfmt. 
H i p hil.Vltfín coqiterej»Jftt; maturefcerefecit, 
mamra.vit.Gcn.^o.y, 1 o.íVü^njTarg. ^IE^ 
maturAvermt botriejus uvas. 

No M. ̂ 3 ^ Rab. VilSS rtfc7/í>, fí<??*r(í, cihns 
coftm. Exocl. 1 z.v.c).D>B3bW30 
íturAm coctam in aqm,Jedalfitum igne. Hine 
apparet vera verbi íigniíicacio. 

rii^3pyi«-;,fuperquibuscoquitur,f«/;- B 

Chald. hwinpdmentem, •condimentum: 
plur.],,7,iy3n condimenta. 

Rabb.oS^^p r\2virtuicmcoquens,digc- J 
lliva. hw^coclioydigejiioimaturatio. 
Stittnn cofttKidigeUusfuit. 

CD^3 tria fignificata hab ct.I.q»3,& a^3>& 
ptoÍ3íChál.dto13,& BpV3,SfíppÍ3,&»0I)13, 
Se Q,,p3, Syr. DOS^WÍ, condimentum, odo-
ramentum. ufus ejusefttriplex: i.íimplici- C 
tcr. t.incibis condiendis. 3. in medica-
mencis,unguentis,ruffitibus. ^ Eft item 

Jj>eciesodonferAÍnhortiscrefcens.V\.\xx.. D'fitoS 
& crP^3> Chaldaicé O^ppD & 
romatit3odoramenta. i.ixeg.io. v.io.»fl» ve~ 
mttNi^Jicut Ar-omn iUud amplttfs tanta multi-
tudíne,quoddedít regina Saba. Efa. 3. v. 2 4. pro 
üp2aromate,putredoerit.C3.nt.^. v.14. gena 
ejuíjicut areola ütoznaromat/s. aromatü pre-
cioforumficmentio, Ex.zj .v.i i . t irpcpi _ 
nnüpn jpfV, Targ. fcfn337 nvflb&ti&tearo-
mata in oleum mflionis. Ex aromatibus autc 
in Sacris duo coficiebanturjoleu unftio-. 
nisj&fuffitus. nn^prijptc; oleum unftionis: 
idqs ex quatuo r, 1. nl3 myrrha. i . |1D3p cinna-
momo. 3 .nyp/alamo aromático. 4.T\yp_caJpa.n'\teT¡> 
/«^/^íimiliter ex quatuor^p?jiacíe,Thxytí 
onychs. 7ft&ngaíhano,&T\'Ü'£) thurc-j. 

Inde verbura Chald. & Syr.DDS'. Piel, 
arómatecondivitjapidumfecit. Exod.30. 

v.33. npT HtfKj Targ. ap^T quicondiet,Jicut £ 
*//<?. Gen. y o.v. z.iiD3nv.>Targ.Ieroí!iDp3i dr 

. condierunteum. Syr. Matth.i4.v. S.yf^»/-
crum arómate riQD3 condivit cvrpus meum. 

Rabb.£I3iy3n4W/»^nMí. 

11. Metaphoricé, Chald.6¿: Syt.XX&Saromatk 
aut odoramenti inflarfopidHs>dulcisy(uav¿s,ju~ 
cundus&gratusfuit, Exodiy. v.zy.lpnp^, 
yzigumhh^drdulcesfatfdjuntaquig. PAS-
fiv. apppií dukisfaBm fuit. Prov. 3. verf 
24,n3*)j;7,Targuro Dpsnpi &d*lcejcetfim-
WéttéHÍ, 

© 3 2 ^ 
No M E N .D^DS dulcís,Juavis. ̂  & 

fllD^DS dulcedo,Juavitas,amagnitas.'^' a p 3 P 
pgmentarius. 

111.Chald.& Syr. ttCnjucmdm,ktus, ebleBa-
tftSjhilarüfmitfs^ndulgensfuit: cum transfer-
turad animum. Luc. I J . verf.jz. CDp3p'? 
ehletfañ autem oportet. lohan, j . jWDps deüca-
tevixiflisjuper terram. PASÍIV. U^Q^^ohle-
¿tatHí ejl,juaviter vixtt. Aótor. r. Propterex 
QBSnfcC Utatum eji cor meum. Luc. 15. verf 
23. Edamhs^&znQy&obltffemur.Siuvitcs 
vivamus. 

NOM . 0^3fkavúidutcis&nignui.falifímxz 
& TW&ttjucunditas , ktitia, henignüasjmduL. 
gentia.'$f rVKp^DS henignejihenter ,fuavitet. 

Arab. 0 ^ 3 b a f c h á / ( / ^ w / , fatur fuit 
cü faftidio. ^Dííttft befchemj%?M««z,ía-
tietas cü faftidio j naufea. CD^pp mab-
{c)xñfajlidit(ts. plur. j'pIttQp mabfehumin 

fafliditi. ^ DW3p mubaíchira fattidiojUs, 
plur. ĵ pt^pp mubafchimin fajlidioji. 

Rabb .Q^3 naufea. ^ 
JIĈ S l&ZBaJan, regio Ogi regis, in Moabita-

ruín parte, paftionum commoditatc & 
rufticarum plantarum xnagnitudine,co-
pia8¿ laude celebris. Et animalia ibipa-
ícentia erant pinguiora , robuftiora & 
grandiora. lilis igitur comparantur ho~ 
mines potetes & divites, qui opprimunt 
pauperes: tauris quidem vir i , vaccis vero 
fccmiiiaí, íeu principum uxores maritis 
imperantes. Vi r i : Pial. 2,2. v.i3,]ü3^Tpíí 
tauriBaJancinxeruntme. Fceminse: Amos 4. 
v. 1. ^yíudite verhnm ijlud}iy3n nha vacc* Ba-

fin.Tzvg.HlVll ^ynyidivitesopibwNnm..zi. 
verf.33. Ogrex )iy3n5íí/S».Targ.j2npi.Eía. 
34. concujsaejl j¿?3. Lxx . qyoíKiKcúct GaliUa. 
Alias dicitur, CTKQ*) terra Gigtntum. 
Hanc Jairus ManaíTis ifílius appellavic 

- 1 ^ riinw///«í/á/r.Dcuteron.3z.vcrf.i4.£/ 
arietesJtü3 ^filios Bafan. natos in Bafan re-
gione pafcuoíiíTima. 

Dt̂ 3 Dtt/13, proDDiS dejpexit, in 003 invc-
nies. 

ntfiQ tria fignifí cata habet. I . inde Piel*»t»3, 
Chald. "lisa & 103 5 Syr. 130, Arab. 
bafchar nundarvitrem bonam&l&tam.QoTH-
ftruitur cum r i K . z. Sam.iS.verf. 18. cur-
ram quaso nit^pNi & nunciabo bonum n í í 
"I^pn regi.vevC 1 p.nr^pijTarg.npprn &nun-
ciabis diealio , & hodie non It^pH , Targum 
ippn nunciabis. Efa. 61. veri. 1. aMi^ltffpV 
ad nunciandum bonum affiittis mifit me. Eía. 
60. Et laudes Domini n^p1 mmnciahunt. 
Syr. lohan. zo.v.18. TrKTn ér nmeiavíti-

pjkdifcipuüf. lohan. 4. wym^&nmciarunt 



ipftdicentet. Arab. Pfalm.ifó.v^.n-itíf^»- A 
mnciav'tjuHimmtmm. Pfalm. 71. w 

mmnciaUtjuJlicidm tmm. 2. Cor. 
\ . y . \ 9 . amu?3 evangelmm audivijlts in eo. 
Gal. 1. v. 8.r)íóm jíí^aoSNia ̂ V D 
Q3N3n^3KD Mtt ángelus excceb frxdicaverit 

* 4Uud,qu¡imj>r<edicavmm vobU. i.P etr. 1 v. i y. 
Verbum illudquod Nra anT^? pr<edkatí efiü 

Q K ^ n de fuero jnnWD^ nuncMkitisjüis. 
HiTPhael nfeoiin ,Cha]d nD?nK> :Syr. 
•)3ripíí bommmmium^ccepit,audivit. u Sam. 
18. v. 5 o. V*1̂  " ' ^ H ! bonum mnáum accipat 
dommusmeMrex. 'SyrMax.úi.ii.&p<tupem B 
jngnpp Utum nuncium acáfiunt: Arab. Pral. 
zi .icbnp^ ktahitur vaUe.í?Calm.3 y.^^nDU 
dekáare^ in Domino. "W^nUQ k m , hilaris> 
promptus. 

N O M E N . li»3D ,-Ch-al. lóao-, .Syr>; n???» 
Arab. 1Ü3P mubafc hir nunáus bonmJEvm-
geüfta. P Lur. d n ^ n p , Chald. ppnp, % r . 
J^napp, Arab. pncf3P «««^. F. cem. n i ^ D 

- ««««á-PLur. TfríOl^nmciét. Sam. 18.y. 
zo. EtiamiJíeeJl-iiBlü bonusmncim. Pfalm. Q. 
éS . Bominusdabit verbum, nftW2B7\.annUn' 

1 ciantiumexercitummagnum.DQmians coh-
firmabic verba anmmciantium bella 
multa. 

Arab. ni£f3 heCtiEvangelium. ^ 1tí3P 
Evangelitta. fá> T 'ran tabfchir pr<ed¿catio. 

n n t ó bufchara/^«<í. plural, "iW3 
bafchairy?r(?»<«, Í W » ^ ^ . 

•1W3 bufchr diétiim,Ev<íngelium,nmcium. 
Hebr.miB;33Chald.i{,)iD3> Syr. íS^bp, 

Arab. n^N©? nuncium bomm? Evangetium. z. 0 
Sam. 18. v.19. T r t i ^ W i t virboninmcytu 
es. Targum N^SSv^tya idonetu ad mncian-
dum. y.z^.JifilmeffsVttTftW'zbomm nynci-
umeH inore tjus. bonum nunciumatfíert. 

• y .ze.virbonwefi,értidTfyM T\yü}2 nuncium 
bonum ̂ mí/.^Deindeper metonymiam, 
Íigniíicatnniíy3 Evangelium,ipx:qm.iú,quod 

- bona & optara nunciantí datur: quod rei 
bonae nuncio exhibetur. z.Sam.4 v-io. • 
utdáremegot ib irrt toZiTzrg .nnyüttNim 
donumbonituinuncif. L x x . Suyyíbjta.Viic- ^ 
ron.mercedempronuncio.z.Ssim.iS.y.^.S' 

- tibi non OXXQ n^ltüS evangelium inventum. 
Targum 3n,np l&yiDZ Evangelium datur. z. 
Reg . j .v.p. nyD^~n$> diesEvangelij. dies, 
quo accipíemus prsemium boni nuncij. 
E t non niíi de bono nuncio &: verbum & 
nomen uíurpari ex citatis exemplis ap-
paret,excepto illo unico,i. Sam.4. v.7. 
&reJpondit'\'p,2l2¡y\nmciusy&dixit-.fugit ifrael 
toram Philifltis, ctiant ptkga magnafa^i ett 
inpopulo. 

U . ^ ^ C h a l d ^ m & c i p 2 c a r o . Piar.CD^Y¿?33 
Chald. pps Gencíl z. os de ojjthfts 
meis, ntettp ntü3i, Targum nfrpptnteñi & 
caro de carne mea. Prov,i4. v.50. Q ^ ^ ^ n 
vitacarmum,corJanum. ^ PerfyneGdoch.en 
autem varié accipitur. i.pro corporehuma--
«fljquod carne conílat. Gen. z.v. z^.dre-

. runt ̂ to3V, Targ. Nnp^b in carnem unam: u-
numcorpus.Píal.58.v.4.&8.«É)Wf/?ainEJ 

. ^&22integritasincarnemea.TatgSüVíK2 IDK 
fanitasincorpore meo. ^ 2. pro omm anmaliy 

: cumadditurparticula ^^«¿- .Gen^.v . 
16. maJculm&fiemim^vi-hspyTaiVg.-hsii 
X'W'Zexvmm carne venerüt. Gen. %.y.\j.omnis 
heñía qm ejl tecum "líM-VapjTarg. VCW^ -^Stí 
deomnicarne.ícquixur: in ave &jumento, dr 
inomnireptiUfSiCc. ^ 5. pro/wwww.Dcut.^. 
v.ztf, ^maquis ejl omnis pÍ^3,Targ.í<^p3f<í-
ro-,qm mdivit vocém T>ei vivi. ptíecedit v. 
z4.qu0ctldcutmeJtbemcumnyAV1hemine.Le-
vit. 13. v. 18. t̂̂ 31 & carofífuerit in ea,, in cutz^s 
ejmukm.Tzvg.WMl&homo.ipixcedit Qys 
homoJifueritincutecamisejm, S)Cc. loh, 1. v. 

t i^.verbumcarofaffumeft. ^ Inde apud A-
rabes "Wl bafchar non niíi hominem figni-

.. ficat. Gen.i.v. Z4. r ^ i m i r V ^ m V a p S 
fcfibiíriülfaciamm homine ad imaginem nojlray 
&fimilitudinem noUram. "11̂3 S ^ ^ i f i i m he-* 
minisrwzhx "ttfílij hominis.^-yfz bafcha-
rí humanm. ^ nnü.3 bafcharía humanitas. 
*["álabb.Di)^3r<íro drfinguü. homo. íie 
Chriftus adPetrumjMatth.i^.Crfrtf^/S»-
guisnonrevelavittibiifidpatermemice. nonv 
homo/ed DeuSi EGcleriaft.i4.v.i9./ir^í-

• neratio carnis ó" fanguinis. ^ 4. pro totoho~ 
minumgenerecxirah^omnls. Gen. <>. verí!^. 
fnis "ito3 Va, Targum N ^ 3 73^^*r carnis 
venitanteme. L x x. cU^&iynv hominis. íequi-
tur v.11. quiarepletaejltérra violentiaafacie i~ 

pfirum.Vüdm.J4^.v.zi.Etbenedketomnücar 
ro nomenfancluatis ejm. homines tantúm 8c 
non rcliquaanimalia. loel. i.y.i.dreffun-
damIpiritum meum fuper liü3n 73 omnem car-

. «íw.fequitur: drprophetabuntfílij veflruflky 
fines bcc. ^ ^ . -^q cognato ó ' conjanguineo, 
affine,propinquo. Gcix .^j .y .zj .quiajra-
ternofter 131^3, Targ. N3̂ P3 caro nofiraejl. 
lud.^. v.2. quiaos veftrum D ^ l ^ T &caro ve-

Jiraego¡um. Eía. 5 8.v. 7. ^ ^ t b éracarnetm 
neahfcondas te. Targ. l̂t̂ 33")pTP a propiñquo 
carnts tu&. L x x . ruv^ljíetuv rS aar̂ [M,7Bg a-a do-
meflicisfeminis tm. G en. 2Í> . v. 14, fí meü n ^ t , 
'Yzxg.^'ü'^&caromeatues. ^ 6. permeta-
phoram,pro refragili&debib: imbecillitas 
humana. 1er. 17. v. ^&pofuit j ü ^ n ^ car-
nem brachiumfuum.Tz.^g. narriT H^ttcarnem 

fduciamfíeam.P&ím.j S.y.jp.EtrecordatmeJl 

http://www.Dcut.%5e
http://z4.qu0ctldcutmeJtbemcumnyAV1hemine.Le-
http://tur
http://v.11


y. • z. 

qmd^lcaroipfujfent. Eía.ji .v.j . drequii-
fforum Itto curo -, & nonJpintM. Pfalm. j 6. 
v.j . in Deoconfidi, non umehotfaidfmaf l i o 
(aromihi. ^ 7. ^tomoUi&tr<i3a.bilís obfe-
quentc. Ezech.5ó". y . í 6 .&dahovobi s & 
l&Scorcarnü. carneum,mollejtradabile, 
obfequens. Targ. 'niyinayn1? ^ ¿ V m «-
mens coram me ndfAciendum volunt&íem meam, 
* .8.pro viciata live mala hontinisnatura,ipeC' 
cato &mornobnoxia;proaffe¿tib. Gén. 
í . v, 5 .nonjudicabitIpiritus mem in homine in *-

• térmm^ropterea^uodipjeeñlip^caro. Targ. 

r o,ó* opera ipforum mala. ̂  p .pro pudendo maris 
^/aw/»^; quodeíl membrü prorfus car-
neum. Gen. 17. v. z 3 .c^ cinumcidetis's^'^ rií 
MH^I^jTarg. jlínbliyn ai^nicarnempr^-
putij 'veJln-yVÓpr^putiumcarnfs vcjlrte.\hiá.ttíx 
v. 13. dreritfccdusmeum u y w y z , Targum 

carnet vefírainfcedm xteritum. in 
membro genitali,quo eonfervatur fpeci-
es:ut monear de perperuitare foederis ad 
poderos. Levit.15. v.2. vir-,[1 fueritfluem 
ínt&^Q, Targ.niiynp decarpejua. Ibidem v. 
19. ó" femina,Jifueritflueris,finguiíeritfltixus 

'í/«ífTii&333 Targ. Trysyi in carne ÍIUHS. Ao. 
fanguine menftruo. Ezech. \6. v.zG* & 

feortataettapudjilios <^íégypíi vicinoS tms'h'ii 
'tiDZmagnoscarnes, magna carne livcma-
gnopencpríeditos.Ezech .ij .v. zo. 1^3 
cnt93 •'nfa n caro afinorumicaro ipfirum é(i. in-
fatiabilis libido denotatur.multus in coi-
tueftaíinusjminus tamen equo. ira inE-
piftolajudíe: carnem aüenámfittau. ^ 10. 
prof^.'qnia cutis hominis eít earo; nec 
poteft cagii detrahi, ut in animalib. Pial. 
I o z.v. 6.Adh&fn os meum ̂ "W^ad carne meam. 
^ Contra, cutis pro carne, iob.18. v.15'. 
comedet vecies 1"rtJ? cutís ejm.czxxixs ej us. 

III.Arab.ltttt bafchar rafitex libro,erafit,fcaL 
pfitjfrkavit. ^ P1 el UStt befeher vibravit > a-
gttavit. 

"i^an tabfehir vibratio^gitatioyprdludium. 
v Itcttigeftatiojugi. 

nn^K5p rvDO qmUtds operatrix.in Avie 
Jnn3 Inde r)3 bathw, meñfura li'quidorü, de-

cimaparschomer.PLur.Q^n^^^. Efa. 
5.V.1 ú.decemjúgera vinetufacientbatunum. 
íc.vini. i.Reg. 7.V. 2<í. naa^Kí/wem//^» 
bathorumeapiebat. de mari feu vafe capacií-
íimo,quód Salomón in templo dicave-
rat.pro quo haberur,2, Paral.^v.j. ní^W 
CpSíí tria milliahathorum. hoc de aridis, i l -
lud vero de liquidis intelligendum.árida 
cnim aceumulantur. 

QhA&.y'RZcadiva. 
Áráb jmlnde Jin:/WK*. Ale. 4.íf ruü n?j 

fcíDSliíT^ig N̂ W*) &pofuit e$ ea v i m multoi 
&mulkres: Alcor, z. fiatíiS^ipífn^nai 

• niliaa mabthuth^^í/»í.^. nnn'JN omnim' 
nina í^¿í/w»fÍ .• in nia^invenies. 

71113 Arab.n^nabutiáfa^vas vinarium.PL.' 
níí'na butütí-»^. 

Inde nSm^ChaLN^n?, Arab.n'jina ba-
tulaw^zw^/^jtempeftivavirojnubilis, 
foemina nondüm corrupta. P L ur.niVina, 
Chald.}bin3 ScjáSína, Arab. ri^ina bata-

''lia.virgines.Gcn.i^.. yti&íWijgi ó'puellaijlii 
' tratpulcbra á{]>e£iu ̂ ¿/fjnVma, Targ. NnVina 

** ' yirgo,&virnonc4gnoverateam. \ot\ . i . 
•' ̂ FlangC-j TtyTQSjicut virgo-, accinfiafacco yjüper 
''''ty^mariíjadolefientUfa. quse amiíit fpon-
: fumfuum,cui adolefcentula fuit defpon-

íata.narn íponfus etiambjjja ?»4r/> í̂ dici- ' 
tür:utinrad.Sjl3 6¿: W^habes. i.Reg.i.v. 
i.quierant domino meo regi nVína n^í. puellam 
virgiiiemydrjletcoram rege. ̂ Permctapho-
iCiBifí^na w^dici tururbs autgens in-
tada & inGorrupta,indomita3libera3nui-

Q lis legibus íubjefta inflar virginis, quíe 
nondum nupfit, & pervenitin poteftatc 
mariti.Era.Z3.v.ix.»í» addes amptim Utañt 

'<>ppreJfa\\^l£T\^ThvX^virgo^li(e Ziden. Targ. 
¡n^r a ^ XByV populo qui efi in Zidon. E fa. 4 7. y. 
í.defcende&jectefuperpuheremh'yz na nbmá 
virgofik& Babel. Targ. VaaiNn^a i^Ü rf-

' gnum congregationis Babel.] erem. 18.v. 13 .hor* 
ritiliafecitvalde^^nb^virgoJfiael.T^g. 

• iiri^oa.Jer em,31. v. 4 .K^dhuc ¡edificabo te}dr 
adtfcaberüh^W*Th}m,Tzt^^ 

D congregatio Ijraelis. ^Rabb. enam,nVina w -
gtrtem vocant terram incultam,nunquain 
aratro profrilíám: Scrofamclaufamíivc 
nondum apertam. 

cabina, C hal. j^ina, Syr. ni Vina virgini-
tds. lud. 11. v. 3 C'tffnper ihwsvirginitate mea, 
^Deinde per metonymiam,fignavirgÍ-
nitatisjíeüjUt Hebraei vocantjCa^Vina caí 

fangtdsvirginitatü. Dcxit.zz.y;.is¡.drprod»-
cent ri^Jían ""Vina virginitates puella, adjeniores 

_, úrbUinportam.Yhiátmv . \ j .drijl#fantyhft\3 
*T\l±virginitatesfU&me&:.& expmdentyh^Q 
veíiem. Tzrg.tt&TüW linteum coramfinipri-
hmurbis. Hincquodíigna virginitatisvo-
cantur veftis,8c expandí jubentur, colli-
gunt Hebrxi, ea fuiíTelinteum infedum 
fánguinein primo cqitu, quodparentes 
a teftib.acceptum aííervarint.traduntin-
fuper olim in Jfrael introdudos fuiíTe 
íponfura &: fponfamin thalamum,6¿ eos 
foris obfcrvaíTe teíles , qui vocabantur 
p^aKW amici, /ocif: & poílquam fepara-
$Í haircnc , ingrcíTos ceftes. accepifíe 

Yeílcm 



m nn rv 3 ^ 
' veftcraiuper.<juacÓcubiiiflenr,&inqua A 

nilDfudarmmylmteolum^mmm. Adhocal-
ludere vidcrur loihannes Baptiftajoh.j. 
.v.25). ^ ^ habetJponfamJpmfî eJl:amiciMMi-
temfponfi, quifiat & audtt eum, gaudto gnuclet 
froptcrvocemjponfi. 

V O C A B U L A 
Q _ U A T U O R L I -

T E R A R U M. 

D r O ui Geographia Arábica: onn^N. . 
ytte^ah.ynifrofecututfutt.&di. z 5 .y-i^nD 

profecutifimíPaulum. Alc. z.NiynDn 

pI13.ddo íigíiificata habet. I. inde Prel pn3 

é'transfgent te. Targ^aipn^ dr dijfeca&unt 
tegladiisjim. 

Rabb.pin^ dillorfio. 
II.Arab.pñD,c\xmi\^\xnQ&x.o,wocefltt. loh. 

15.-v. z (í. pn^i' DNVK )D ̂ SSf qui a Fztreproce-
<¿!/.inp33quarre. 

^3crialignifícatahabetJ.nn3.Pier 'ir)3¡!//-
njifit in funes,fartituífuit. C A 1. G e n. 15. v. 1 o. 
¿ravemnon^nz, Targ. hüdivif í t .Picl . Ibi-
dem •in3,i, Targ. >̂Di di wf^». 
Targ.Jeroiol^Daie^/iiir/zy^i/aii. Anima-
lia, vitulum.caprum Sianetem biparti-
tus'fuit.is enimmos feriendifoedus erat. 
Rem quamcunq; induas partes divide-
bant, &: per has transibantad judican-
dum , quod reda£ti funt quaii in unum 
corpus, ad ftabiliendamamicitiam, quie.. 
inter illos intercederet. 

No M. 3 dlvifo ypars; P L ur. D par­
tes. Sing.Cant.z.Y.iy^na^ri meriíibíis di-
vifionis. P L ur. Jerem, 3 4. v . 15: .quiñón confir­
mar unt verbafwderis, quodferierunt coram tye, 
vitulum, quem hipartitijtmt, & trahfiermt l"1̂  
Yyrftinterpartesejm. ubi ritus ille defcribi-
t m lhiáe.mv.\9.transe»ntesh}yj\ nn3 ^ Í n ­
ter partes Tjituli. 

Propr.in^ Biter; cujus excidium in 3313 
vide. 

Kshhyw^incifio, divifio. 
11. Chald. & Syr. nnspofi.)? nns/wtfy&vpoft-

quam3poftea.n3 ir\3idem. in3JÜ poHquam. 
J3 in3 )D poBea.^m i n3 , & •in3'iri3 ummpoH 
dltemmyordme. 

ív íoM.nns SínNiriS pofierior ,pottremus. 
P L ur. I^^ns poHeriores,poflremi. r"V"in3yo-

ftremtmyultimum.^T^T1^ ívíQl1 diespofitllumy 
dies craftinus, cras. dicitur autcm in3 
pro inK3in loco,-pojl:\i abjedo,ex -& -: con-
flatur cametz:ficut fupra in rad.nnKrepe-. 
ries.ibi vide. 

I I.I. Arab. in3 bothar,cumñ pun£tato ,pujlu-
la. Pznt.Vh^hothor puJlufavarioU. 

Kin3 bathara incifíe, anthraxpeUifer. 

B 

D 

hdellim , margaritus albi colorís, vel 
cnftallum. Num. 11. v.7. Et man eratjtcut 

femenconandn.,&afyectiM {co\oi)eju4 ,Jicuta-
^ f^n^l sr i jTarg^n^lS bedellij. L x x. x.qi-
ttíykiá. Manna figura rotunda coriandrü, 
colore vero albo margantumaut criffal-
lum referebat. Et quia manna bedel-
lio íimile'fuiíTe dicitur, inde bcdelliüm 
margaritum elTe cognofcitur. Et de be-
dellioitafcribit Benjamin in Itinerario: 
|D03 crupjn y3ii<3i ní7n3n NJCD̂  QIÜ rmip 
Kinmonn C3',,73pcn a^nn iion D D TÍ» 
^wntyn^^itiD^njipnpiunVpVsuiQnjDii 
D^pbm •^3n3 ízpn jipipV ¡ z j n N ^ ^ ü n i c ; 
anix •,yp3m aniN i^^icn C3nn a^n^n nií 

" ilSVn C3,D3í<C33inn ClWwmTnKathtphabe-
de/üus invenitur. Et in njigefima quarta menfis 
NiJan,ros in aquas quidadecidit, quem colleílum 
incoU invohuptjér conclufitm in mare conyciut, 
fuáfronte demcrgendum ad fundum uf^ maris. 
(JMedio autem rnenfe Tijri , dúo homines funibus 
in mare adfundum ufĝ  demift, reptiüa qtudam 
collecíajn auras deferunt, e quibusfffis ¿r ruptis 

•, lapides Uliproferuntur. 

Componitur ex ^3 ahfy, 8¿: by ̂  utHitas: 
kbyiprofuit,uti¿isfuít.dcnota.z hominem a,-
^pei^mutilem: qui ad rem nullam utilis efl: 
aut coínmodus : hominem nihili 6¿:ne-
quam>qui nec íibi, necalijs prodeft. 1. 
Sám.z j . v.z j . ne, quaso,ponat dorntrnu meus 
cor fmm ad bjT^nffiftK virum Belial ifium ad 

r Nabal. Tavg.WVWfíultum.Dcut.ii .v.i}. e-
grejfifunt viri ^^J^y^flijEeUaL Targ. îa 
WyV'sfilijimpietatisemediotui. i.Sam. 2. v.iz. 

' &filijEli erant b jP^ ^ filij Belia^mnnove-
rant Dominum. Targ. N^tthp'p? pifó impij. 
^ Transfertur poílea ad res alias inuti-
les,noxias,impias. Deut.i y.^.nefortefit 
l^i verbum cum cor de tuo Sjíl^ belial •> dicendo: 
appropinquat annus fepúmm &c. Targ.3Jiy*i3 
cumimpietate. Pfalm. 41.V.5). VJJ1S3 *)3T -ver-
bum belialadhójitineo. Targ. Naibü injuíium. 
Píalm.iS.v.y. b^^^nD) & torrentes Belial 
terrebuntme.Tzxg. ^Ql^ün^p] ó 'catúsin-
jusiorum. In Novo Teftamento hoc no­
mine vocatur&^/^í, nequam peflimus. 
2. C o r. 6". v. 1 y. jQm concordia Chriflo cum /2(~ 
Á(ct,?\. Syr. Nppp Sathana. E t quidam libri 
habent,/3gA/^,Iitens pcrmutacis. 

'jn? Chal.bnSjliteris a'3 perniutads.Gen. 
4. Y.22. 



4. v. z t.Expolientem omne artifcium ^wVn?^ 
Targ^VnDi &fem. L evit. z ó", v. ip. ¿¿t¿* 
'7n33D31D8í ¿"«'¿'X veUrosficutferrum. Targ'. 

hscjuifunt Jtipra vos duros utferrum ynedemit-. 
untplwvkm. ^ Perfynecdochenjíígnifi-
catcxfcrrofada. i,yíí-«r¿»z. z.Rcg. v.y. 
^•Sl^nferrum cecidit in aqmm. fecuris. i,ca-
tenam. Pfalm. 105. v. íü.affixertmtSysz in 
vintukfedUejush^y&infenumnjenit (mimn 
ejus. Tar^. ^ S 3 Í ĥ 5n$1 ̂  catemfer-
reaingrefftettmmimcimejus. in nervum fer-
reumvcnít corpus ejus. ^ Per metapho-
ram, dura, fignificat &: dtjpcilia. 

4^4 

B 

^^f^5í3 Arab. Bagdad, primaria Mefopota-
mix urbs adTigrim verfus occafum lita; 
quam edificare ccepit yxydiit ^i?2 ON>i-
bugafir almanzur, diícnteriamortuus > an­
uo Chrifti 774. Calipharum Babiloni-
corum ícdcs rcgia:diftans á Capha quin­
qué ^ninD. Benjaminltin. Bagdadmagm 
urbSiimtiumregm Califa t̂** pjmnVK TDtC 
»DN3y imperator credentium ^yibajjkfts: expro-
genie-j illiut, quem ijmaeliu prdfhetamJuum 
vocant, qui toti dottnn* ér fett* ijmaelitarum ~ 
frxeíti atfa hoc nomine^ eateris ómnibus ifmae-
litis regibui jujpiciendtis 3 venerabilif^ habetur; 
Fraefi enim ómnibus i 3 ¿ , « / jammus omnium 
pntifex. 

F I N I S 
• L I T - E R ^ B E T H . 
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L I T E R A 
3 G l M E L . 

T i A Alphabeti litera di- A 
citur H.ebrxish^iGime/, Sy-
xishniGomal, Arabibus per a-
pocopen CD^ Gim, Gríecis 

I Latinis Ge. Signiíícac 
1 Vp^ five Sp3 camelum , quem 

gibbo &CO11G oblongo príeditum, figura 
3 rcfeirt-Poteílas ejus alia in orthographia 
eíl:,alia in Etymologia. In orthographia 
valet y g. In Etymologia perpetuó eft 
radicalis. , 

B 
j l J i Inde ja /^«Wjfupcrior pars domus,qux 

in Paleftina erat plana íub dio, &: quibuíl 
dam eminentijs íic munita, ne ^uis inde 
decideret: fraífMt,filarium, quo jedesinte-
gcbantur. Plur. nlaa í f^-ut longavoca-
lis in cognatam brevem Se dagefch refol-
yatur. Smg. lof. i i . v. 8. Et ipfiajcendehat 
^///^aan-S^jTarg. NiaNb fitpertecfum. Ibi-
-dem verf.ó". & ipfi. addaxerai eos rúan in te-
í?«»?.CoNftru¿l:.Iud.^.v.48. Et nfcendermt 

JuperhlteT] aateñumturrü,utihiejjénttutiores. 
Targ.naíí ^i?^)». Chriílus: quieU intecio, _ 
nondefcendut. z.Sani.II.V.Í.^"deambulabat 

Jitperr\*2 aa teffe domm regís, in te£to íole-
bant ambulare , príecipué po í l cecnam. 
Deut. 2 i . v .8. drperibokmfacies^bteffo 
ttto. Piut; Pfalm. i i 9 . v e r [ . 6 . / m í v m 3 
TiaaJicutherba teciorum. herbain tc£to crc-
í e e n s , non durat; ftatim ubi enata fuerit, 
arefeit ob asftum Tolis , cui eft expoíita. 
Jerem. 48. \ e x í fuper omnia TYüiíeffa 
UMoib > dr in flateis ejus, totus ipje planttus. 
plan ¿tus apertus & publicusjin tc£tis,ubí 
ab ómnibus confpiciuntur & exaudiun- D 
tur. E fa. 12. y. 1. LAfcendifii tota niaaS Juper 
tecía. 

ÍWO Syriac. NKa emimút: in fequente ÍINa 
habes. 

ni<Í riKa, Cha ld . nNf, Sy^mielat í fS) eleva-
tusfuit^emimit. In boilum, magnm,(peci^bL 
lis ,J¡>lendidftí ¡ mAgnijkns, ¡Iremm fmt, -

nue egitsexceílttít. I n malum, inmmuiisju* 
- ' perbift3arr0gamfuit.De inanimatis,fr^//j 

autfítsfuit¿floruit* Exod. I J . ver£ i . cantaba 
T>ommo,quia TMil JlNa eminendo emimit: ftre-
nuéegit. Ezéch. 47, v e r í ^ qma Wí\emu 
nuerunt aqm: intumuerunt, creverunt* 
lob.io. veri! IJS. TMii]) &eminebit: ut kopar-¿ 
duSiVenaberisme. augebitur feil. morbus. 
Job. 8. veri. 11. HKrn an eminebitjmcusabj^ 
ceeno? crefeet ? PASC Chald. ''NSn^ eleva-
vit je. 

NoM.nN^&nabjedio.Nij^/f-rW Pt . 
t^^JiíperbL 

H E E Mant.n in jod mutato^^ftía: P i.ur4 
tt^midem* 

Susftant. fixa, & flINa , & flliía, & }ÍK3. 
C h a L n i K ^ &h$flelatio. In bonum^/if»-
iiorydecor)magnificentia,excellentia. In malumj 
fuperbiafaftm-,arrogantia. Exód.ij.v.y.c^'^ 
multittidine^\^\magnijictntiix. tm. Targurn 
•̂ Qpin roboris /K¿. j erema 2. v. j.quomodofadet 

yM^inJupérbia Jordanis. cumjordanis 
crefeitj exundat.Zachar. n.y.^.vafiataesi 
pv |Ü<áftperhia]ordmis. P fal. 4 7 . v. j . Eliget 
njobis hereditatemjuamy^^iil magmfícewtiit 
]acobi,quam dilexit. Targ.nrvin N^ip^n^ n» 
Sp]¡[\domumJantfuarifdo?nus]acob.]ei:cm,4.p, 
\exí. ij .Ecceutíeo afcendet )lTn jlKapexelatp-
me]ordanisadhabitationem Ethan. afcendcC 
S¿invalefcet) íicutinvalefcuntaquíe Jor-
danis cxundantis.Targ.QlIfí exaltitudine* 
Auteftlocusleunculorü & leonü.Nunv 
%6. v. I J . Et confringam )1Na magnificéntiant 

fortitudmisveBrie.TatgtLtn^ gloriam.Vfa.L 
lo.verCz. yiB^nWlSinJuperbiampif perjecu-̂  
tionem patiturpauper* luñ . JaperbiaJuaimpius 
fervideperjequiturpauperem. Ezech. é". Verf.3. 
torrentibt^&X^^h-^nhityivn^ijTJallibHSi 
& legitur ñi'NaS fuperbijs. metaphora de 
fluviis creícentibus,quam prazcedeñtia 
confirmánt. 

Chai, \x\v\ fuperbus'. Ptur. ^ T ^ l fuperbi. 
"Talm. -n^nn rnfcf "D^iya ^anva n^míí 
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^ 7 K y 
aSaaüV^í í in iü^ qutfwr juntJúperbi in & 
mumio.LfomterferáSi has Ínter jumenta; «qui' 
la Ínter volucres;homo 'verofuferomnUyis^qma o~ 
mmhusmferatMDememitiet^erHmvÉrfaJ^ 
TümVífaperhia. 

*?>fji dúo fighiíicatahabet.I.Viía,Chaldaic. 
bííJ rem aut perfonam venditam redemit, CA-
ftam libéravit} intererntam vincUcavit, aut «A 
tusfuit. K:nth.z.vA9 .yn^propinqumeji nohis 
•vir t/Ie jtáitfá ex rederntorihui noftris ejl. de-
cíijodplur. Lévit. z j.v^ z j.&venerit î bíj, 
Targ.nplS redemtor ejtís3bíti], Targ.pia^i 
rédemertt venditionemfratrísy^/.lbidenl V.jj» 
C^-f»/ jTargum pía* Iredimel aLevitis. e-
met:llcüt Latiñis.Eía^S. v.io^^fa, Tar-
gum yferedemitDominui fervum fmî aaceb. 
Ruth. 4. v.é.&dicébat Vííán redemtor; nonpo-
tero^ifhredimere, TargumNFinníí3DpV^-
ciperefeüdtim mihi, neperdam nomen haredita-
t 'u mea, Vtí 3 redimen tibí tu ^ redemtionem 
meam, e¡uia non patero bifjS redimere. N i P hal 
hiQiredemtnsfuit. Levit. zy. v.50. &finon 
SwsTargumpiSny^^/tór. Efa. ^z. v.5. 
tbjífo argento iSKjn, Targum Jipis^n 
vneminu 

NoM.ViíajChald.VNa redemtor Jiberator, 
vindexiultor.yietzlepticcypropinquu-ssogna* 
tus-, qucm frátris aut proximi cognati res 
Venditas redimere, eundem captivum l i -
berárcjinterFeélum. vindicare vel ulcifeij 
& defun£ti uxorem ducere oportebat. 
P L ur. C3',l7^, Chai d.̂ ^NJ redemtoreŝ propin* 
^«¿.Levit.z y. Vi z y.&venmt Tárgum 
npiSr^zw/íirf/^í.'propinquüs ejus. Gen. 
4 8. v. 1 <í. Angéíu* Síí^n^Targ. p^an ̂ «Í rede-1> 

. w > r f ¿ o m n i m a l o * . z j . &egofeto> 
»bi<a,Targum^")& redemtor mewvivit. ílci 
vocat Chriílüm > qui carnem noftram aí̂  
lumens, f a d ü s éft nofter frater j coníaft-
g u i n e u S j U t ñ o s fcX potéílate diáboliredi-
mendijusadipfumpertinerét. Eíá. yp.v. 
i.6.ó"venÍetddZionbiiy, Targ.pi^ redemtort 
& adconUerfores iransgrejfionü in lacob. A. E. 
tVVñnftUríeeftCMejJias. Num.55;. v.zí.Ví<á 
difijTárgum Ñpf7N2 redemtor fangumii > Í ^ ? ^ 
occidethomicidam. cognatüsinterfe¿ti)]qui 
ejüs ¡neccmviñdicabat. Ibidemv.iz. C^Í-
ruñtVobisurbes ad refugiumh^p ¡i redemtore. 
Tavg.XWhUiüaredemtoreJangrmü. 1. Rég. 
i V. 1 i.Non relinques ex ea mingentem idpárte­
te™ >^\&\&fedemtoresejus. Targ.'«Ilánpt 
drftopinquosejui. p^-VlNJredemtusi'Pi.xxxú. 
tD'bmredemtk 

rhiiiredemtíOijusreáimeñdu Levit. zy. 
¿4. n^jTargum ayp^Qredemtionemdabi-
tis térra. Ibidem: reddet inVífí» Targum 
'T\}$y&red€mttemm ejui> precium quo em« 

D i u ^ 
ptus fuit: proportionc prcerj & tempo-
risfervata. Jerem-^z. v.7. £>uiatibiesivcf 
Thxmredemtionlsademendum. íivendideris 
alteri,tibi eftjus redemtionis. tu redimes 
cumabillo. Ezech.n.y.i^fílíhominísfra-
tres tuifratres tui ^n^NV^Nw* redemtimu 
tua.Tztg.^'typropmquitui. Lxx . £ cá f̂tetr 
Áutnocsíris captivitatis /«.e. Acceperunt pro 
rviVaf^/i/^í.Rabb.nSífa y-ssliber redemtio­
nis. Exodus, in quo deferibitur redemtio 
líraelitarum ab ^Egyptiis. 

I I.^W polluit, tnquinavity contaminffvit: ut con-
gruat cum ^Vj W^;>, "qû od res in cceno 
volutatíeinquinentur. lob.j.v^. inbNA.V 
Targ.nJi^ y&y®\contaminenteum tenebraN 1-
yjhzXhünpoliutfisfujt. Zophon.^. v. 1.' v* 
defatdau (deformi) nVííJil drpollut¿urb«pr£-
dAtrici. L x x. 1^ '¡¿mMKvT^uifyjq ¿rredemt*. 
acceperuntiníignificationeprima. Piel 
hxiidem.M.úzchA.v.j.é'dkiti¿ei:quo^Sttll 
polluimuéte?\hiácm veril rz. afferentesfuper 
altari meo biÓD Dn1? panempoüutum, Targum 
yiyfo^rp oblationem abominabile. PUAI Síííl 
pollutasfuit. Nehcm. 7.V. 64.hü'P\drpolluti 
Junta/áff^/w.tanquapolluti dejefti funt. 
Et ex Niphal ^Nia, & ex Pual copofi-
tumhünpollutfiíftiit. Threñ.4.v.ii. íVtóQ, 
TzxgAÜVSÜpoUtitiJuntfangtdnc-j. Efa. y^; v. 
5. Ji^níammanui vefírtehiityTa.rg. panití 
contamimt&fmtfanguine. Hiphi l V'N3n /»0/-
&//.' Eía.^5. ver í j . ¿- vejlintenta mea. 
*th$}Xp0llui. pro 'nV^arí, n pro K more 
Chald2orum,S¿: pro chirec. Hixhpacl, 
hsimpol/uifje. Dzn.i.y.S.Etpafiít Daniel/u-
pertorJuum} qwdnonSxxrffy vellet polluifrusii 
cibiregis. 

D3¿ Indei i altitudo,eminentia,j)xqmin.cn.tiá 
eujufqj rei fuper alias partes,jító«¿: P Lur* 
CD^jGhald.)^?; Fcem.nüS eminentU.Di. 
citur autem de Varijs febusii.de sediíiciis. 
E zech. 16. v. í^.&AdificaJtitibi 35 altitudinem. 
xdificium altum. altareraltaria fiquidem 
sedificabantur in eminentiis & turribus 
aitis in urbe. Ezech. 43. verf. 15. & ifla efi 
f}3ran33 altitudoaliar¿s. Ezech.IÓ". v. 58, & 
dejíruent^y altitudinem tuam. altare tuum. 
T^xgp^Wmurumtuum. ^ z* deeminentia 
feuftátüira hóminis incurvati) deq; alio-
rum étiam animalium corporis párt^e-
minentiore , & íignificat dorfum. Pfalm. 
Izp.vern^. fuper dorfo meo araveruntara~ 
tores. Targum ^pü^corporemeó. Ezech.10. 
verf. iz. Et omnis caro ipfirum, t^T}^] é" 
dorfa ipforum. lob. iy.verf. %6. Indenfitfitê ) 
VíiD ^ Jorfirum tlypeorum ejus. Per Tynec-
dochen, cofia * qu» eíl in dorio ; & latus. 

% 3. de 
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^ 3. de oculis, & úgniñcat/tiperalk, vcl $ 
ccrte camem premineHtem , in qua funt fu-
percilia. Levic. 14. v. p. c^riisajTarg.^na 

" ftifenüinGaúommejtti. ^ ^ A c t Q Ú s , & h p \ \ -
fxcztcanthos, ycipartempronñnentemíin qua 
funt canchi. 1. K t p y . v . ^.&opasrotarUmy 

Jicnt opi-ü rot& curms, dx'es i'pfmim, a n ^ w d ' 
canthtipfcnftir»:. ^ 5.dcterra,&iignincat/«-
ZW«¿Í,7¿. íob. 15. v. 12.. a^aa non ^ h f y e r 
dorfi.liiúydorfíi vcítra. tumulus. Targ.aaN^ -
]>¿2 feníus ídem: 5 ^-de leaodiciturj & 

" ^ra^lignificac. ^ Chald.a?, Syr.3D3, A-
rab.naágenb latus.Syn.lAt.^y. z.KEil ?aa^ 
juxt&UtninMris. ^ Demqj uílirpacur aa pro. 
^/.v/^,ÍÍ/W. Píalm. '^'.vttí.t^.peregrfauíego 

• ^sy, Targum ̂ aa ítpudté. ^ Talm. a^N pro 
33 ktMf: iuxta, fecundum,poft. Icb. 
^o.v.l8.'lB3jTa.rg. pxta tumcam medm 
^ai^x^^.^Rabb.aa V-'l̂  etkmfhqmm' 
'visjicet. 

Syr.N'naa locmediúorJ-ApiMhmjhcitM, i 
aa imdihws njwn (iernerc^'. 
Chald. & Syr. aaa levavit, exe07accepit, 

congregavittr'tbuturasMtmulBamiCenJhhytnul- Q 
S'ÍWÍ? Exod. j .v. iz.WlpSTarg.iiaaaV^ 
c0/¡igendumJíipuUsAhiácmv.jJWy],TiZtg.'^ 

& colligentfibi. 
'33, Arab.̂ aNa colleciortrihutoram^vksXi-

canus, muldatorj exactor, tortor, P L U I ' . 
I^aa puhlkmi. pKaa-^n princeps pubüca-
norum. 

Rabb.xaa cakmm, qüo vinum elevatur 
& extrahirur: ltemcájeu¿, ab emincntia. 

Arab.nKaif3J f ^ ? ^ . ^ riaNaa telonmm, 
vettigal. D 

; aa gubb cijlerm, & cmerin agro. P L ural. 
aKaa» agbab cifiernA. 

'n3agubbef»f«¿!W. Plur. 3X35 gibcb c»-
f«///. 

dúo íignificata habet. I . X^lacufiatfo-
veain quaaqux coll iguntur^r^locus 
inquo parum aqux colligitur,^fra;per 
antiphrafín ílc di¿ta,quod non íít conve-
xaj& zyemínem,Ccd concava. P Lur. 0^33. 
lacum,f0ve<e.Sing.E&.¿o.v.i4. CAdhauri- J: 
endamaquam&'ZSñex Ucum. Ptur. Ezech. 
41. v. 1 i.paludes ejws, nN321 lacum ejm.. 

II.VERbum Chald.tfilcollegit,infequehtc 
ri3a habes. 

Arab. "t3agebed r̂< r̂f¿íi'y¿í vites pampi-
navit. Item, intendit arcum&gavifm éjl. • 

n^aagébde propagovittsjríidux. PmraL 
n^iaa gebdi t^r^^»^, 

3̂naa mogtabid^vi/^i. ^ r n a i i guibda 
gaudium. 

^^g^hhi¿cmgukm.^^igú)Q¿hÍ[cerer 
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rPi l ChaM. & Syr. n3a &«aa3 Arab.tíaa gabí 
•elegitiCoUegit, exegit cénfim, mbutumznffHuL 
íia,m)cenfuitymuWíavit. Chald. Prov. x \ . y , 

\ 3.130, Targum 133 coüigite fioriaí ahargenta. 
Syr. Marc. j . Íf33l ér^kgit^odeam^ut-ejfent 

- cumipfo. jol izn. is). fMp vos ^aain^a elegiñis 
me,fedego yisvititkgiws. PAíLSyr.KZiariií, 

^ Arab. ií3n3Nagtabir¿'f?í«^í;/. Syr.Aftor. 
, . lo .^/ i^^paanN^^^^^-Arab-Matth. 

'7.ver£i<í. atüi^K p \ 3ay •JWVNJD ^ana: hr\ 
Ĵ n an colligentur exfcinü «w, ér ex rhamnofi~ 
cusfz. Thefl'. 2. verf. i3.CD3ííanaí<^i/wj 
tbinitio, Vielmi&c^Uo!¿egít,exegif. MAV. 
I3.ver.iz8. vtsibimuiUSHco/lígemíísea. Ibi-
<iem, verí!4 8.1 ̂ 33 co/Iigunté'proijciunt.PA.s-

• fiv. Syr.133nK)Arab.,'an3Xagtabbifí///í>¿?^f 
fuit. Chald. Exod. 2,1. ver£ z i . W ^ ^ M ^ 

- Targum ^wntiSyniS multando múiÜabi-
tur. Syr. Matth. 13. y.40.^Ij^colligmtuf 
Ziaania. ' 

NOM . 33 & tín^aap colle£ía> tnhtiunhmd-
' z. Reg. 17^.32^3^ jíiM, Targum Non* 

^rt^aa^ i ^ ^ V m^/^w^/^y ifryii»?.. 
^eleciusycolletfm. ' 

n,|33 & V\VZ\eleBio>vokrJa*,ekcH{)mbíUk 
P L ür.^a?. elecíiones. 

it21c&ma,pars,'latffí:aá 33 pertmet. 

•inDJ na3,Qhz\á:r\^ahm,excellm,fiihlmüyek^ 
- twfmt3emtnmtíexcellHÍt:T¡)£.t metonymiam, 

•fuperbmiu x.San! 1 o.v»24.rDa^Targ.aT* 
& dtus eratfuper omnempopulum humerojko: e-
minebat.Pfalm. 13 i.v. 1. mn n33',Targ.n3a 

1 •elatHmeficormeufn. íuperbiit.Jerem. i;3-. v-. 
i j . -«¿• •inaari 'ejferamini¿quia Dominm locutm 
d i . Targ.panannnj^/^to^v H i p-h i 1. ̂ rém 
exaltavit7eUvavit:<xh(ol\ixc,exdtatusfmt<!E'-

. zech. 17.vcruk.'nnaan exaltaviügnum hm 
. mile.. Eía.7.v.ii. y^T\eleVíiredorfum.Targ. 
.- íí̂ SWa JTííl1? ^TS^videatur tibiJignumin cos-

ío .Ohaá.yztL 4. Si-tV^R exdtaUísfuerÜ4tt 

NOM. n3a & riia3,Qhald.n33 altm^x-
£elfa,(ublmis procerüí, elatm-, fuperbm PLUT. 
Q,naa ̂ >j;fí '^. F-Qemin,rinl33 alta^xc-elfa: 
V\.\xzl\\i^alu>€xcelfA. Pfalm* 101. veríij-. 

• o ^ y n a 3 ^ ^ í f » & , c ^ ^ ^ f W í , ? / ^ ^ ^ ^ 
femm. Prov. 16. v.4. ¡^Abomimtio BomintO' 
mnls n33 etatus corde. 

nai3,Ghaldaicv 1^ydfmd&,fublimitas,e^ 
Um^perbi^Vi.mX^^ dtitudmes-,fublimi* 
jteftfí.Prov.itf.v.iS. \^íntermmmr\T\ fíalas 
fe/^/'m^.-füperbia. Pfalm.io. v. 4.ñ3áa 
Í2X«Z éktione nafifui. propter fuperbiam, 
quam pra; fe fert Fáciev Targ. nnn niDaa 
in arroganmJfriritusfui. 

H * n̂ naa 
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nm:» ¿¿mnmsj ocalieM. x 
Arab.nnna gebhcy9tf»y5 ab cmincntiai 

P L ur.nKai gibeh. frontes, nn3J HK abilv 
gcbhe/9^/tf. 

ro) gubh^.PLur. nK35gibah tyes.fái 

najjabbah aptaritts. ̂  rinâ D magbaha <i-
' j>iarfum,alveartum. Plur. n3Naa magábih al* 

'veark. 
TV2y n2Acah>fts, cujusíynciput nunquápro-

duxic capillos ,recalvafíer , cni calva frons 
cft. Lcvit. 13.v.41, naa,Targ. whirecalva-

Jlereít. ' ' 
nnaa calviciesfyncifitis, Lcvit. 15. v • 2. y • ¿f- « 

fragermimns innaa^Targ.nn^lÜ^n ÍVÍ/-
vicieejm, 

tria lígnificata habct. I. Vna termmaviti 
determinAvit ,termimm conHituit ,Jinmm t.er-
minusfmt. Dcutxp. v.14. Nonyetroag^sh^ 
terininumfroxmitui,quem h^i, Targ. ip.̂ npl 
terntimrmtpriores. Za.ch.9. y.Í . Seddr JJa-
*nathT\2-b2ifítermift*bitmeií.loCi%.v.zo.Et 
]oríUm^T\)Hb\2ytermi/iakiteum. Targum 

, .T\\^\r\n terminas iffierit. Hrphil S^an/-
¿/íw.Exod. ip. v. 11. n^aani, Targ.trannrn ^ 

terminabis populum circum circa. 
NoM.Vnaterminus, confiniumjimes. PL. 

nb'Siaaíw'w»/. ^nVna: Pmr. niViaa^w. 
s ni1??? termimtio. 

ni^aQjpro ni^aa termimtt.ipxmGás chi-
rec&kibbutspcrmutatis. Exod.zS.v. i j . 
Arduas cátenos auripuri nh^ya, Targ.-)Dnr)9 
terminal as fuetes eos. 

Rabb.Soa calcatio hominü intracerrum 
T / 

terminum vellineam. Pmr. yhyy\ Ĉ UA- -Q 
tiones. 

rtaapraUcamentum. "fahteUrifis: Pmr. 
ttSrñcrifes. 

11.Per metonymiamjSyr.'jna, Arab. Va? ga-
hz\formíivit,J¡nxit,ef}inxit,J¡gttravit, figu-
ram certam induxit: quia figura cft, quae 
termino autterminis clauditur. Syr.Ioh. 
^.V.C.hlXidrformiivit lutumex(puto. Rom. 
5>.v. to.Mcet Hvh l̂figmentttm adeum nSai* 
quifnxit illadiqmrejic ^rhzijinxifti me. Á -
rab.Gen.i.v.i5».N3iíin |i<D3NbN nSV^Snai E 
pxVií p érformavit Deus hominem puherem 
terr£. Pfalm. 119 Án lod. Manus tuttfecerunt 
«zf, ^tfn^ai &formáruntme. DUAIC.PAS-
ílv. Syr.^aJ^K, Arab. ^ gubilform&tmftiit. 

• i .Tim.i .v. i j . i í inpTniDnpiS^anNDnNjA-
rab. Nin n i ^ N S ^ S a a D l N ^ / w ^ m á / a t f 
eBprmusi&poBHeva. 

NoM.Syr.>n3,Arab.^agabil/>/í/2w<í/!(>r, 
fftorjreator. 

Syr. fiíSn?, Arab. rtaa gzhlzfigmentum, 
miifjk,materia ex qua aliquid forraatur. I -
temfomatio, creat/o. 

. 3 i 
Rabb. Vaa formavit panes êx fariña, 

ptn/uit. ̂ Sna / ^ ? ^ . 
Hebr.1??? Gebal, Gabak-, Syriar urbs, Tub 

Líbano monte>ubi erant lapicidacjíita, 
cujus incolxdicuntur • , )33¿Í /Í»Z / , quia 
poterant lapides dolare, & certam illis fi-
guraminduccrc: Et circumjacens regio 
GabalcncEzech. zj.y.^.Jenes^^Gehdy 
drfipientesejuifueruntinte. Targum 'N^ia, 
L x x. ̂ A/lMK.lege yt̂ Klav Gabdenorum. l i n ­
de corrupté vocatur BybUts, aut Bybliunt. 

Alia porro fuit'na Gebd, filiorum Am-
mon terminus. Pfalm.85.v.S.,73| Gebd& 
K îmmon. 

311. Arab.^agébel monsahm 1 pLür.Sfct33 gí-
hilmontes.ln Geographia; ̂ VN lúyhx V31 
ÜfinDiíVií ion "pfomons lttm,qui ejl Jitb linea. <t-
qftationisJMtyiit ^a monsignü,JEzna. ^̂ aSx 
iry WypSsaVií KTlp Nilas exijlo monte3ex 
decemfontibusSnDit Via gébel achal tmnsni-
¿w; in Hiípania. 

gebeli ti? monuntts. i , montana íus, 
¿per.},vitis montana, JlaphyJagriaiPL.yiil* 
gebeliín montani. . 

p j j3a,Chald. J,33J;/¿¿«Í)33^^«;/W curvum & 
eminens. Levit. zi .v. zo. 4«í )33,Targ. jna 
gibbus. Targ. Hierofolym.Ma,,y^2n'l3,33,i 
cHjusJupercilíateguntoculosejMSyCmin utroc^ 

, oculorum finu, fuperciliorum pili deníi-
us & deformius excrefeunt, Juperciliojus. 

Kzhh.nwngihbofttas. 
na>bia.j Chald.)3ia3 Arab. na33 gubna ca-

jem, maífa ladis coa£li,ab eminentia fie 
appcllará. 

Vcrbum Rabb.)3ann, Syr.p3riN, Arab. 
)33ni< atgabbanfí4^»¿í//<í/^// inflar cafei. 
^ Arabic. p3nü coaguUttts:l?\.ni.tb2'>ríQ 
coagulati. v 

Chal.p?,Arab. ]S3gefnliteris D'aper-
nmtzüs:ci¡ium,fipercilÍHm,palpebra:P L . J 1 ^ ^ 
Arab.jSíaax agfin palpebr*. 

Vcrbum Arab. |Da geífen niftavit^zl-
pebrisinnuit. 

Syr. Mâ a &nwnj cacumen montis:ltem 
frons. Lu c. 4. v. 2^ .«/^. ado(pqv&>> Sy r. Na^aS 
Jüperíjliummont/sjtnttopon. 2. Gcorg. Ecce 
fuptrcilio clivojt tramitis undim. íummitate 
terrarum. 

Arab.p^geben eruftatio. ^-na^a gabi­
na 

C3",a33a gibberofi montes, excelfí próptef 
gibbos í eu vértices. Pial, eü.montestt t t} 
gibberoJi.Tzxg.^jyoi excelfi. 

3í3Ji yp^Foem.njp?, Chald.i<j;33ftf/Z¿r, monti-
ctdusjumuluSiútnilis quidem montijfed eo 
minor. P L ur.niy33 coHes. lerem. i . y . zo .ó" 
omnis n^ajTarg. KDin colli* altus. 1. Sam. 14. 

veríz. 
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y.z.drSndfedebatin exmmitatenjjñancollk, A 

Jiti? mdovranMo. P fal m. ó" j . v. i j . &exulmio-

Indenomen pto^rium urbisjJDa Gehci* 
& nyai (7/^>&: jî n.a c?^/?, in colie cxtru-
¿tx. R,, D. in lo.JbiíaiíE; &: i i p i dax urbes 

Jitntin terra Benjamín. Verum ejus nominis 
unatantúmin tribu Benjamin, altera in ^ 
tribu luda. i . Sam. ij.v.ió'. h a k u n í e s y m 
P í Ú i » Ceba Benjamín. i.Sam.i4.v.'?. drv i -
(Ú/antJpeculatorcs.Saulis $ ^ $ ¡ 0 ^ inGiheah 
Benjamtn.lnáicm-a 19. y.í^.&occidtiipJisSol 
juxta Ty^Gibeá,quA£tínet )p^?V aiBenjurinn. 
adhanc reípicitvHof.p. \ .9. córmptifitnt ^ 
ny^jn 'l0,3ficutdieb'M Gibeab. in ea enim ftu-
prata fuit pellcx Levitíe. i . Sam.15. v . i j . 
&afcenditexGilgalpl^n^{m)GweaBenja-
min. Ibidem v.id. haUtantesp^r^'y^inGi'-
hea Benjamín. Dicitur h&ccpíOCfrGíheaSau-
/¿•,qu,odSaulis eíTet patria, quodqs ibi re­
gían) fuam cxtruxerat. i.Sam.n. y .¿r .& 
venertmtmncyhwVn^iinjGíheaSaulis. I . 
Samuel. 1J. v ̂  Saulafcenéttn domumfu-
amh\H%s!)V\'^{m)GíheaSiul¿s. Efa.lo. V-zp. Q 

\ ViN^njníGV^í-iííWá-y^/V.vocaturinfupcr 
•n^nnpnyp i i.Sam./. v . i . Sd-Paral.!. 
v. 4' Itemiza^nSíínjDJ ¿7^P« . ' quod in 
caeíletarcafcederis. i.Sam.io.v.j. pottet 
veniesadü^rhxjyny^lGíbeaDeí.Tzxg.Xn^^^ 
^TNahhínBn Gibea, in qua erat arca Domini. 
llcutfcribitur, z.Paral, i.v. 3. dríbantSalo­
mo ó" totta cetus populi ejus ad excelfum, quode-
rat ^^yninGabam:quíaibíerat tabernaculum 
tettimonijrfuodfecerat CMofes fervits Domini in 

\ deferto. i.Reg.j. verf. 4. érabijtrex TftSyiZ D 
i?t Gibeon, ut facrifícaret ibi ,quia erat excelfum 
tnagnam.hoc eft, altare, quod fecerat Be-
zaleel.8¿:dic¡tur magnumjquia reliqúas 
excelfas príEÍtabat. Ante templum Salo-
monis extruótum tabernaculum magnu 
crat,i.in Gilgal.z.in Siloh.5.inNob.4.in 
Gibeon. z. Sam. ó", v.5. értulermteam{zx.'-
cam) ex domo x^ábínadab ,qm eratin njp3 in 
(7^^ .^ Illa vero qu^ in tribu Iuda,íimplí-> 
citerdicitury5a,&:ny3a,6c liy^a.z.Satn.y. p 
v.z5. Et percujjit Philifíaosyiyü a Geba ufyad 
Gazer. pro quo habetur,i. Paral. 14. verf, 
16. )iy:nn¿ Gibeon. Efa.io. verf. 19. yna 
ílV Geba díverfirium nobis. lof. p. verf 
5. ¿5" habitatores Jiyna Gibeon audiverunt. hi 
crant ex poíleris Hivxi. fequitur enim 
vaí . j .&dicebanfuir ijraelad ^J)^ Hivmm. 
z. Sam. zi. verf. 1. Vropterea quodinterfecif. 

fet CrsiyDan Giheonitas. Nob urbem facer-
dotalem percuífit gladio: Et ibi habita-
bant Q^iyua cscdentes ligna, & hauri-
cntesaquasadaltare. lof.j.verf.3. 

3 JÍ .^74 
' cümádit fños ifraeí n h y n nyaa-Vií, Tar-S 

gum KnSvr njíaa nb ÍC^I ünyzn m <*ibea, 
¿rvocaviíeam Gtbeah pr<epunoruín. Ind. 7. 
verf. ti afeptentrionz^j rrilGn nyUJQ a Gibea. 
dotterk Targum Sranip? ^fiy^ap a-Gt* 
beaQeculatienis. fortaífis erat ibi ípecula-
tor monftrans vias: autindicansíncoíis 

^exercitus hoftilis adventum. ^ ym in 
monte Libani íbi fepultus Zophonias 
propheta. 

yj-Sifcyphm: P l m . d ^ ^ J c y p h í . Gencf 
44. verf z. d-T^».Targum ^hzfcyphum 
meum ĉyphum argentcum. 

r ^ y ^ g a l e r í . Exod. zS.vcrf 40. Rtfo-
des ̂ <¿f nlysaa, Targum yy^galeros. 

y3J Arab. gyp/us. Verbum. '(ügypja 
obduxtt* 

*13J *na, Chald. 135 W«¿/ viribus, virtute, 
fortitudinejautofitate; prievaluítjnvaluit y 

Jíiperavít yexuperavit ¡vicitvitihus Ceutoho-
re,6¿: potenciafeu autoritate,^Ar?V,^»^-
navit, adminijíravit, domirntus eji; rohuUus íi-
ytfortU fuit. z. Sam. H , V. Z5. miprwalue* 
runtfupranosviri. Targ.\^T\robu¡tifuerunt. 
Piel 133, Cbal. 135 roboravit, confortauit. A-
fab. 133gabbar inBauravitjfanavit* Hebr. 
Zach. 10. verf ó̂ . & roboraba domum 
Iu(Ui&domum lofeph: falvabo. Arab. Pfal. 
<J8. Infirmataeft>&Vfoy& roboraJiieam.PfaL 
147.133^ drconfortabít contritionesejm. Prc-
cat. TCO^N QlóyVN 13t<3 i<> o fanans ojfafra-
Ba. PAsf.Arab.1333^ angabbar¿»/^»m»á'> 
fanatuifuit. Hiphil.T33n3 Arab. 133̂ f*:<aí?«> 
quodPiel. Pfal.iz.v. j.quidicunt•> Unguam 
noftram^Z&\roborahim»s.¥íir v hael.135nn, 
Syr.133rií<, Arab. 133ntí ztgzhhzx conforta-
'vitfeipfum,robuftusfuit. loh.i¿.v.z¿.drJuper , 
tmnipotentem ISarr;robuflm erit. Syr. 1. Co-
rinth. \6. UsariK confortamwi. Arabicéí 
Genefis 10. 133IV ejfet robuttm fupet 
terru* 

NOM. 133,Chald.&:Synac. 13̂  & 13Í3 
*vir qui viribus prá:ftat; qui habet pote-
ftatcm in uxorem : vir magnus & honora-
bilis. PLural. Qn33 , Chaldaicé pi33 6£ 
jn33 víri. Deuteron. zz. verf y. nonfit 
in'strumentum 133, Targum 1331 virifupet 
fcemina,, & non tnduetur 133 > Targum 1331 
vir vefíefwmin<e. Efa. zz. verf. 17. Ecccs 
Dominus proijciet te projecíione-j 133t O v í r : 
& operiet tê > operíendo. vocativum eífe 
apparet ex accentu > & forma abfolu-
ta diótionis ribp'pt) pr^cedentis. Hic-
ronym. Ecce^>, Dominus afportari te faciety 

ficut ajportatur gallm gallinacem : fcut hic 
humero portitoris de loco in locum, 

M j trans-
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cransfertur. E t in commcntariis fcriDit, ^ 
ica fuum Hebra;um expofuiffe. Rabbinis 
cnimiaa c{íga¡/fiíga/Imaceffs,g&üinzvü. qua. 
fi maritus. f Per metaphoram dicitur 
dcUcuftts. loclz. v.8. riiqmlibetinviafm 
ambtiUbunt. Syr.Mztih.iJacohgemitlojeph, 

' ^UdemScmcl,PCIS .Y .x6.Cum12lviro 
integro integereris.^xo quo legitur, i,- Sam. 

"í̂ Sdomintis,herus,gubernator. Foem.nT33, 
& n"!33 domimyherayhereis, illuftris fcemina> 
uxor regis. Differunt tamen h.xc duo vo-
cabula:quodnT33propriéütuxorregia:át B 
TW^iquacunfematerfamilias. Gen. 27. v.37. 
£<-Í-Í T'nJjTargum 31 dominum iffumfofuifíi-
yerte,&or/mesfriitresejuidedtei infervos. Ibi-
dem, /x lU^, Targum 3") dominasJuperfra-
trestmsy&íidorenttefiíiimcitrktm. 2.Reg.j. 
v.3. (¡pdixit nn^í-^N>Targ. ^rry&j addo-
mimmfiam. i.Keg.ij. v . i j . &removüeAm 
fíVZiU a domina: ne eílet domina. Targum 
T\n\&TSüaregnoipfiíís: ne amplius eíTct re­
gina. Jerem.13. verf.17. ¿¿fr^nTaaSid" 
domtm. Targum NnaSoSi & regim. Gen. ^ 
x6. v. 4. ^4/nn"133, Targum 
nri3131 domina ejm in oculis ejus. 

" ÍI33, Chald. 133 i Arab.nN33 gibbar/tfy-
tis irobuítus ypotens yherosyhcWicz. virtute & 
autoritatepr2dítus,vir iíluftris, dynafta, 
vir aut princeps potés,Gigas:P L . C3',"ii33, 
Chaldaic. )n33, Arab. nTK33 gigantes-,po­
tentes, héroes. Ioel4.verí. 10. iújirmus dicat 
ii33,Targum^,pny¿'r//á,í'^y«?». Genef.io. 
veri. 9. Cufch genuit Nimrod, hicccepit ejfc^j j ) 
•tiyifortisin tena. Targum íVpri virfor-
tís. Jerem.14. quare eris'TfoysJtcutfortis,qui 
non poterit opitukri? fíepc enim accidit ut 
heros fuá rortitudine fervare nequear. 
Genefo.y.4. a n ^ n , Targ.Nn33 
fortesyquifiieruntinfeculo, vir i nominís. L x x. 
c( ¿¿yetimí. nam Chaldads )n33 Junt gi­
gantes. 

nina, Chaldaicé fcflDa, Arab. nnna ga-
bmz robar ,fortitudo corporis & animi, 
^tf/(?^:pLural.nii03,Chald.]ni33,Arab. E 
nn33 gab ar utpotentite. z.Rcg.iS.v.zo. con-

' Jílium fri)ttyy&fortitudo adbellum. P fal. 14 7.v. 
1 o.non DIBn n"il333 inforíitudine equi volunta*,, 
iemhabebit.\ncoc[\íiconíí¿LÍtin robore e-
quiadfugiendum ex bello. Ind. Y .51. 

jicut ortrnfilis ]n^2i2infortitudineejus.in me-
ridie fortior cíl folis xñus. Rabb. KAT 
i£o%ltí), in forma emphatica, rni33nfumma 
fotejlas, Deus in fortitudine &potentia 
quam habet.nnnw in foríitudine: in Deo. 
^TSy'SiRexttberantia. 

1 Í 27<r 
Chald.135Dfortiíyvehemem. 
Syr. nn?3 prodigium: Pmral. JV133 pro-

digia. 
Arab.lKSaVií algibbarOrw» in ccelo. 
133 §L 1N333ÍÍ jngebar injtauratio Janatio. 

^'n33gebar,&l33Dmagbar^;». ^"I33a» 
inftaurabitur. 

rin^a guheirzpulegium. 

Wllgemmaqutdam alba, cryjlallm ex a-
quaconcrctus. lob. z8. v.'i8. coralliumdr 
Xí^\cryflallusnonprxdicabitur. L x x . ^ ¿á&ir. 
hebracum r e t i n e t . ^ l ü n ^ K ^ » ^ . q.̂ W 
potensWll cryHallfts. 

Arab. ^33gubifch fuffufio. ^ ^33 ge-
befch¿//í:írc--'.x 

llJicriaíignifícatahabec.I.Ti3 &13 ajfodatus, 
confociatm, colleftmycongregatmfmt,turmatim 
cucurrit yexercitumcollegit, cum exercituinva-

Jit; tumultuatusy depr&datus, latrocinatiiffuit; 
ut cumTWcongruat. Pfalm.p4. veif. zi, 

congregabuntur contra animamjujíi. Targ. 
JlBi,3jm33, coacervabunt mala. HiTHpael 
nnunn idem.]cvcm. j . v. j .&{\.n)domum mere-
triéis n i ú n ' , Targ. p^npD turmatim congre-
gantur. Mich.4. v.14. nunc ̂ Mimturmatim 
concurres,filia turmx. 

nna turma^exercituSiCettis, turba y copia mi-
é tkarisycafiraycohers: PLur.anifclturm£,cater-

w.Iob. z^. v. z 5 .dfhabitabam qmfi rex 11133, 
Targ. N^nií» exercitu. z. Sam.3. v. z z.^- ioab 
vsnti 11130 e turma.Tatg. Hn^yjp )p ex cajlns. 
2.. Sam. z z. v. j o. In te conteram 1113 exercitum. 
1.Reg.ii.v.z4.ma i'^Targum tfn'nEto'31 
prmapsexercim. z.Reg. 13.V.zo.3Nia nn3i 
& turma 'JMoab vtniebant in terram. Targ. 
3KÍD1 n l̂ttíp exercitusMoabitarum. lob. 19.v. 
iz . fimulvenient rin^Targ.MD^iíí popu-
U ejus. 

iS.eftD^iyn Tni exercitus cwliy aut duode-
cimjignaZodiaci. Efa. 6 .̂ v. 11. Etvósderelin-
quentes^ehova yoblivifcimini montisfinciitatU 
mezyinfiruitis 13S exercitui (cceli) menfam. 
Targum ii^Db/í/ctó-. utnotet turbam feu 
exercitum idolorum,quíepríE multitudi-
ne numferari vix poífent. Lxx . rf^ct/pj-
ñm. Hieron. EstincmBis urbihusy & máxi­
me in K^íegjpto & in ^ílexandriayidololatrU 
vetus confietudo, ut ultimo die anni & menfis e-
jusy qui extremm ejl, ponant menfam refertam 
trarijgenerisepulis ydr pectdum mulfo mixtumy 
velpráíteritiannivelfuluriferttlitatemaufiican-
tes. Hoc&Iudmifaciebant. ^ Indcpv^g»-

^ resydivini.einde 13 coriandrumiEyioá. 16. 
v. 51. vecaverunt domw ifrael nomen ejm 
CMany&erat quafifemenil yTavg. micorian-
dricandidum.totntidnxn, ut coriandrum. 

Rabb. 
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Rabb. nYy]yiicerafi,a.coviandrí figura. A 
wzjuvenis ad miliciana aptus, homorm-

Utaris: PLur.)nnay»w»a. 
HVinlifíteum-imiippít. 
Prop. na Crfúf; quo natOiLea habuic in? 

D"1^ tttrmxm feu exerátumJíliorum. Gen. 
50. v. i i . ¿/¿xw ¿ ^ n j a , quodlegitur la ífB, 
Targ. "Ú NnK w»// tó^rf feu exercitus : 
vocavit nomen ejm na exercitus. liberorum 
multitudo. 

II . E x ufu Chaldxorum nna, Chald. "na íí-
gnificat Sanano D̂ aan nu;3D nonic;; ind. 

' dtt, coHcidit,JíKCÍdit,excídit,kceravit: uc con- g 
gruat cum na,literis n pcrmutatis. Dan. 
4. veril 11. n5 fucciéie arborem. Hifhpael 
irñixyninciditfeipjum ufq; ad fanguinís efFu-
íionem, fcalpfit, laceravit in ludu car-
nem. Jerem. \ 6 . \ . G.neciiürp incidetur.i. 
•Rcg. 18. v. 18. W\ITV\& imtdebantfijuxtit 
moremjuum, cumgladijs df lancéis. Targum 
jlDOnnNl drturbati íive tumultuntifunt, accc-
pit íignificatione prascedente. Deur. 
14. veri 1. non mlann incidamini: non ha-
beatis incifuram in carne veftra ob ali- Q 
quem mortuum, gencium more. Targ. 
papnnn tumulttiemini. Jerem. 41. v. j . rtfi 
barba, ¿rjcijjtveftibusy ZlP^Sinwdrinciden­
tes fe. Targ. ^ppnnpi^ tumultuantes, inci-
derant inciíiones in carne fuá ob luótum 
propterdevaftationem templi. 

nlma incifiones. Jerem. 48. v. 57. omntí 
barba rafa.} fuper ómnibus mambís Dinia incifio­
nes: Jacerationes carnis. 

o n n a funtmtffnn »yp3 incifatteru $ 1 
ci, lacuníB vomerc faótx, tanquam inci-
furaz. Pfalm. í j . v. 11. deprimen''-}}^fíleos 
ejm: lacunasvomerefa£tas. 

Rabb. nana angufia femita, íicut íulcus. 
^ ^mangujltuvm. 

I I I . Arab. Vic\ir\lze<iá.c&novavitjimova-
— O 

vit , renovavit, reformavit. Pfal. 104. Ttall 
érrenovabisfaciemterrx. PA/T. nnanNetged-
Ac&renovatusfuit. Píalm. l ó j . TKWreno-
vabitur, utaquikfuventustua. Pial. 51, TiKai 
& innova Jpiritum refíum intra me. E 

Tía gidid novuf, novicius, tyro. Plural, 
'ina gudud novi. F o E m . rirna gedida no? 
va: Piur. nNTna gedidic nova. i . Peer. 5. 
v. 13. rinnaNrixrnmaDnNiDD cceli novi d f 
térra nova. 

nía gedda^ñnnj gudeide rf/Ár/sw/w, 
novitas. nna^bigidda noviter, denuo. 

Tian tagdid, & rindan tzgáiázrenovatio, 
enecenia. ^ Hiyvalde,nimü. 

n a g e d d á ^ : Ptu.nnagudud,&^N,^a^f 
agdad avi. nía gedda avia: Plural, m i l 1 

n a 1 ? « 
g e d d é t 4 w . ñWrna ged úiúith./ivuster~ 
tius ,abavíís. 

íSTJl. Arab.Kia^o-^inmahabcs. 

211 Arab. ma gaddab, S^^inaiíagcaddab, 
cum n p u nGíxzo,tyaxit, attraxtt, provocavit, 
eücuik Pial. 10. ttilatíríihiteum.Víú.'.y'i. 
n^nnax 1 ¿r tmxiteum degrcgibtu ovinm. G al. 
y. innaai & provocemus. In Geographia 
íí^N -inn^N nia: nb^DD^a^n^xnan Upüma* 
gnetes qui trahitferrtimad fe. ibidem, Nin^KI 
f̂n17 rntía rti?r trahitaquam Joh. 12. v. 5 i . 

cum elevatusfuero a térra nnN K n m a / ^ -
/̂ zw 4^ ummquodfe. P AÍT. Diaaíí angad-
dab provocatmfuit. Avie. Dnaâ  provocatur, 
elicitur. 

riaiííabíí nipSií ^>/«í f/Zd^;. jíe^ 
rilitas. 

TTiy. I n d e n a , Chald. F o E m . i<na,Arab. 
Nnagidi AíráWcaprarum&ovium. Piur. 
ca^ia, F o E m . nina, Chald. jna , Arab. 
JNna gidien W / . nn» mipan na ony p^Va 
Va^nVj?. ^ Rabb:na, Arab. XiaWalgidi 
capricornus in Zodiaco. ^ ^IVKKIS gidi 
alvaal ^/»»a/^,cervusjuvenis. 

NnariK atgadi meridiavit > merendavit. ^ 
nagadiw/frí-»^. 

na ripa, Hitus: PLur.ninar/^e,////^. Jof 
4. veri. ly. érlordanis plenus eratfuperomnitt 
vnina, Targum ,ni2''3 littoraepts. exundac 
enim cempore mcífis, íicut Nilus nivi-
bus montiumhquefcentibus. 

Vtá triafi^niíicatahabet. L SñaTChald. 'jnj 
magnmfuit, vel^tíT/^ ¿'f/. refertur ad quan-
titatem Sí qualicatem. Et quidem quoad 
qtiantitatem, vel magnitudinem deno-
cat,-vel numerum: íí magnitudinem.; íí-
gniíícat crevit ¿ adolevit > nutrituí, enutru 
tuí,altus,educatHsfuit: puerienimdumnu-
triuntur, augmentum capiunt. íl nume­
rum; multiplicatus, auctus fuit. Quo vero 
ad qualitacem, denotac dignitatem, prx-
ftantiam rci zut^trfonx¡exjjHmationemdf' 
honorem-, fi gniíí catq; excellens, honorabilis 1¡-
\chonoratmfuit, ad honores eveóluseít. Gen. 
2,5. v. 27. b^V^&magnifattifuntpueri. Tar­
gum iN'pni & crevermt:. adoleverunt.Lxx. 
^•/¡v^iia-cuicreveruntautem.]oh. j i . v. 18. 
quia a puritia mea âbna crevit mecum, ficut 
( cum ) patre. pro 7na. L x-x. t%,t%i.<pc* 
emtrtvi utpater. Pore í l & traníltivé expo-
n i , enutrivit me. Genef 41. v. ^..tantum 
throno qpp ViaK major te ero. Targum Nn^ 
ypi ero honorabilis. L xx. xszrí^u) a-afupera* 
bote. 1. Saml 16. v. 2,4. quemadmodumT&ü 
magna fuit. Targ. V^preciofa fuit anima tm 
hodie in oculis meU: fici^Vñ magna erit anima. 
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meain oculis DOmini. Targ. yp^hprechfierit. ^ 
Piel Sn? magnum fecit, aut reddidit, vel 
quantitate; ut magnitudine, nutrivit^e-
nutriruit, educítvít, crefiereftvit: Ccu numero, 
Auxit, multiplicavit: vel qualitate, ndhonores 
ruexit¿ndignitcitemcolloca.'un. Efa. i . v. .̂ fi­
lias "'nSi? emtriv 't, & exdwvi. z. Reg. i o. v. 
6, cummagmtibuí urhis Dnltí D^iSQeducanti-
bmeos. Efa. 44. v. i j .fknta.wtpmm, drptu-
v i a h w faciet crefiere. Hof. 5).,v. iz. ^ « / ^ 
libias Targ. jlBiyí//^^»»?filmfiuos&orhaho 
eos. L xx. ¿KÚqtxl/cúmenutrient. Gen. 12.. v. z. 
nVia^l, Targ. ^nNi & mugnü reddamnomen 
íuum.Nnm.ó.y.^.hi^míricomamcapiBca- B 
ptistui. Targ. •ana mtriens.]oí 4. v. 14. 
¿Üf Í/¿O b̂ i, magnifiaívitDommw lofimmRdoh. 
SiSian xppotentia mgmentativA. Hiph. Vijin 
wagnificanjit-, magnÜreddidit, aux'tt. abfoluté, 
magnifiu egit, magna, locutus ,gloríatU4fm, fit-
ferbijt. i . Sam. iz. v. 14. videfeidquod Snjn 
rnagnifícdvitvobifitm.Tzxg. î V.pV ^ X m u l -
tiplicavitfaceré.Efa.9.V. z.iffii^y$\magnifi~ 
cafiigaudium: fubindc majus reddidiíli. 1. 
Szm.2.0.v.^.érfleveruntuntiícualtero,quO' Q 
nd DAvichs}iy\ magntficavit. fcil.flere,fuper-

' avit. O bad. v. 11. »f íl"? .̂JQ magnifices os 
?««.Targ.p*l5n NVSnb KnupK multiplícafti b-
quifitperha.^ Ét cu hvcofítra¿%os,z\it\(éhlin~ 

. gua íubintelligitur,& lígnificat contumelio-
_/?^»nnaliqué,convician,verbisinfole-
{ccvc,fitperbire,cmtemnere.Pí.38. v. 17-
«Vían contrame magnificarunt: magna locuti 
funtjcontumelioíifuerunt.jer. 48. v. x6. 
& 4z.qukcontraDominub^inyliivp;. STWK 
magnificatasett.VCsi.v.i$.ofi)rmem S^an^y D 
céntrame tnagnificavit: os fcil. autlinguam. 
2opbon. z. v. 8.oVn; by iVniM^ magnifi-
cáruntcontraterminoseoru.]oh. i5».v. j . f i v e -
re iViin b̂y f^/m »ze magnificaveñtis, H1 x h-
pací biinn magnificavitfie Dan.i 1. v.57. ^«w 
^>^r omne Viaiv magnificabitur: eííerctur. 

NoM.bíiJwMg»^ quantitate vel qua­
litate : magnitudine, numcxo, annis,ho-
nore,exiftimatione,autoritate.PL.D^na 
rna^m.Yo^m.^S^\magna^'L.vhy\lmagníi. 
Gen.44.v . iz .¿"^«^¿^btojTarg . í ía ia ^ 
i» magno incept: ^x^S-, Tapg. iH^ypi & in 
farvoperfecit. z. Sam^.v.^.SnJle^w^»»* 
cecidit. Targ. l^Vtf ] & princeps.] cr. 3 z.v. 15. 
nrynbTnawág^rtfw/Síí'.Lxx. xJ^©- ^píí-
hrtfixXyjgdommmmagniconJilij. Indetrans-
latú eíl in Eía. 5). v. 6". magniconfilijAngebu, 
quodinHebraío non habetur. 1. Reg. z. 

ipfifratermem ^Qü^iymagnttspritme: 
me raaj or. Targ. Wtypy^wtfr. z. Reg. 1 o. v. 
jzz. apudl^n b̂n? magnates urbis: quorum 
magna eftpoteñtia &autoritas. Jer. j z . 

1 i . i8o 
v. 13. omnem Viiann^ domum magnatis 
cobujfitigm. T^rg. yiS <̂?»?̂ f magna-
tum. i.Reg.8. v. í.narramthiomma mVnan 
magna, qm fecitElifiew. Pf 1 z. v̂  4. lingua lo-
queníemTW^M} magna: fuperba, arrogantia, 
contemtum prx fe fer entia.Jcr.4 j.v^j . & 
tu qu<eres tibi nibna magna: Prophetias; íi-
cinarra, quxsh, mihi omnia DiSnan magna. 

Vía: Pmr. ü'h'iidem. t, Sam. z. v. ZÍT. 
«¿/>»Í &m.agnm.Ezcch. x6. v. zz. h^h, 
"VOllmagm carne. 

713, Chald. bita magnitudo ,magnificentía} 
majefiaí. Efa. 10. v. iz.vifitabofiuyerfiruclum 
"̂ SQ Vía magnitudinis cor dio regís: fuper-
biíe,arrogantiíe. 

nbia ídem. P Lur. DlVia magnitudines, 
Heem. biap, Chai. Sian, ri ¡uy^m ¿difi-

ciummagnu, tmrís: Plural. •"'Viap, F O E M . 
nibiapj Ctial.pVifn/wfw. Gen.ii.v. ^xdi-

ficenm nobis urbe, ̂ ianiTarg. N îapi & tur-
rim. Efa. ^3. v. 18. ubiest numerans •"'Viapn 
/«rm.?annotans domos iníigniorcs. Lxx. 
T¿f (mut%í(po¡Jtyi¡g eos qtti nutriunt. iegerunt 
D^iapn, á Vía mttrwit. Hieron. ubi doBor 
parvuloruflcgitO^inneducati.HoCfibifiri-
b&magnifici? ̂  Turris autem vocabuloy. 
íigniticantur. i.pr&fidiftm.]\iá. p.verf. 51, 
Tjj-ViapjTarg. pj>pn turrisfiortitudinis e-
ratin medio urbis, dreonfugerant eoomnesviri 
&mülieres,&omnesincoUurbisTebez.. Prov. 
18. v. 10. Viap turrisfioríitudinis esi mmefr 
BominhmeacurretjufimCrexaltabiiuriXwg. 
Nat^^i X^Üturrisfortitudinis. ^ z. Cufto-
dia,[pecula. z. Reg. 17.v.5>. 8¿ 18. v. 18. Viaaa 
Dnxi a turre cufiodum uffo ad urbem munitionis. 
Targ. ff^nforti: ín qua cuftodes feufpe-
culatores confiftebant. ^ 3. Thefiaurus. í. 
Paral.z7.v.zj.ef'/«/'¿'r thefiauros in agrojn ci-
vitatibm&invillis,X\h'iyQ,yi &inturribns. ^ 
4. Torcular, adexprimendas uvas.Efa.5.v, 
z. ¿dificavit Vi^p turrim in medio ejus. ^ j . i / i ^ , 
gefium, vulpitum. Neh. 8.v. 4. &fiabatEzra> 
juper VV îap turri lignea, quam adid/ecerant̂ ut 
ejfetfitggefium. cujufmodi faciuntJudasi in 
íynagogishodie. fequiturv. ¿.draperiebat 
Ez,ra librum coram oculistotimpopuU,qmah t̂i 
fuper omnempopukm erat: eminebat. inde 
fuggefta innoftris téplis&fcholis. Ezra 
igitur fuit primus quiccepit concionari 
fuper fuggefto feu loco eminentióri^ut 
ab ómnibus videretur & audiretur: ut & 
Salomo fuper"rlia! z. Paral. 5. v. 13. ante 
Ezrá rex feptimo quoquo anno, primo 
die fefti tabernáculorú Legem recitabat 
populo in fuggeftu. Unde & Talm.7^3 
m̂ Sy miy noaDn pni urüio nM3D fp.biü v i -
de in racima. 
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Exod. 14. v. 7 .mterh^yCiMigdoldr Ínter mu­
re. Num. 5J. v. j . & cajlrametAti funt ante 
Sijp Migdol. Jer. 44. v.\. habmntes\''\lV& 
in Migdoléf in Tachfanches. EftautemMag-
dalum, ad quam eonícderunc Judxi fu­
rientes Chaldxos Hierofolyma,procul 
aPcluiio 14. m. paiT. 

Eft etiamSi2D, Syi1. V^O nomenurbism 
littorcmaris Galil2aí,in tribu Nephtali: 
unde Maria ¡Miy^cL^m Magdalenx cogno-
minatafuit. 

Rabb. };]?•>]? ^mterranajcentia. 
nSnSn majarpropojitio in fyl logiím o. 
SiiS pollex,cpxi Gríccis ¡Áyccí. 'fa SiaflflnS) 

vis augmentativa iiLCcrcCcniyz. 
I L crSnjjChald. FoiM.jSnajíXíWrfj;»/*in 

panno textorefidua, indeq; dependen-
tia; fila dependentia ex texturis. NX^ bnJ 

üNin. ^ Metaphoricé Q ^ i : font cm~ 
cinni ,fttniculi,fmbrU. Deut. zi.verf. 12. 
CrV"i3filafocies tibijuper quatuor alis oferimen-
titui. Targ. y^'QY^fimbrias^ 

Syr. ^ia Jikvitynexuiijrivdvit, retorjit, in-
tricavtt, imodavit. Joh. v. iz. iSna cem-
flicarunt coronam. 

íVlá nexio,retorfio, mfticatio. 'fa NSnj 
/̂¿•(í/Wjíicut crines torquenturincincin-

nos. ^ KaSna / í ^ r . ^ ^Vn? tmicrines. 
I I I . Arab. Su gadal reprehenfitsfuit. Piel bi^ 

geddel> & SnííJ refrehendit, 4ygw> j redarguity 
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T^yw//. Jercm. 48. v. zy. nym^ Tárgum 
DStjpnWfacifum eU corm Moab. Piel jna idem 
quod in Cal. Efa. 4 j . verf. 2. veáesferri 
f á & l Targ. \i^Hjíccidam. PUAI yi\fitcd~ 

futfuit* 
NoMen.prop.|ip7aGvii/f^ quafi iucci-

Tor, miles. 
Arab. y i ibuncuíarlorü.Alc . 1$. V73 Ŝtó 

nSniVKywx/á trmcumfalm*. & Pturaí . ynjv 
bnab̂  trmci palmarum. 

í j í i dúo fignificata habct. LPiel tji^Syr. 
rpa, Arab. ̂ "13 gaddaf blajphemavit, convu 
ciatus eii verhis, probris affecit, exprobravit* 
Efa. 57. v. (S-. )tetmeasobverba7qttitaudwifti> 
quibMte")}, Targ. itDPi blajj/hemarunt fueri 
regisme. Nuin. xy. v.^o. D o m i m m ^ h bla-

Jphemans. Targ. tina adiram frovocans. Syr. 
Matth. 2fiff^^ihlajphefttavit. Luc. 12.v. 
10. ^«Í contra Spiritum SanBufn ^a? bU/phe-
mabit. Arab. Matth.27. v.55). iOnnniiaiJ» 
Dnpn blajphemabant & movebant capita JfMt 
PAÍT. Syr. ^m&Yrobris affeftutfuit. Rom, 
2. v. 2 4. nomen Dei *)linpprobriá ajficitur, \ * 

nana, Syr, Árab. «pan tagdif tó. 
jphemia, conviáum,ot)f)robrium: P L ur. D̂ M Ŝ, 
F O E m. mana blajpnemia, convicta, opprobrk, 

Syr. laiap blafihemw. ^ Chald. f̂3̂ a 
in í̂ aa invcnies. 

I I . í ] ^aa rm/ ; Ramban. \ *plremigavit,m-
vigavit. Ale. 2. DN îí f\rhn DN>y DS )at. 

dtfputavit, argamentatus eB. A¿t. 54- V. i j . D n j i dúo fignificata habct. I. r ü f e f i v i t : l i -
ipp^iiiiyedarguebat Judíos. Azora. <s8. 'ñb^ 
Knan 'a íjV^n qtuconquellatibifaeritdema-
rite fno. Alcor. CDai^níía^ ut dijeeptent vo-
bijeum. 

'íNia gidel, & nViaOmugcdcla redargu* 
tío, contentiO) argumentum, dijputatio^ dialogué: 
Plur. nKStJD mugedelit ^ « / ^ w m . SNIJ 
Ŝ ]? gidel calil dtfputatioparva» diíputati-
uncula. 

Ŝ tap mugedil dijputator, argumentator: 
Prur. pSian mugedilin^w/^rw. fabll E 
lumen. 

C I J i dúo íignificata habet. I . Rabbinis 
n^a inciffs manm, trmcattts, mutilm. 

tfDlia ramus» ab arbore refe&us. 
Syr. ma mutilaviti truncavit» frevit, dif-

fipavit. 
I I . Arab, DNia gedem, cümñ pundato, 

/»r<í. item eryfipelas, facerignis. 
cnnaD magdum leprofa. ^ onan tag-

dim leproptas. 

p i . Chald, j'aiTarjv^flucntaaquarum. 

gno, lapide autquavis materia vallavir, 
maceriacircumdedit. Job, !<>. v. 8.1^1«» 
meamiii, Ta.rg.hionjepivit. Thren. 5, v. tf. 
•jn a fipivit circa me ut non pojfim egredi. Targ. 
^yQckuJit: impedivít, remoratus cíL 2. 
Rcg. 12.V, u.n^^&JepientibHíjé' lapfcU 
dis. Targ. xh^wh^&cementarijs:iilis,qui 
extruebant parieres lapideos. 
o 11a, Fo Emin. rriia &: n n i j / ^ f e p t u m 

hortiautyineaí. Item ^^r^nonrobuíhis 
in xdificijs: maceria ex lapidibus conge-
ftis fine calceautluto. PLur.onia,FoE-
min. r\\y$Jepess macerU,Jépta. Pfalm. 61. V. 
4. ^fipes impulfa: parata ad ópprimen-
dum hominem. Efa\ 5. v. j . dijmmpendo 
lina fepem ejus, utfiat in conculcationem. Na-
hum 5.V. \ j.ficut locufixqu&jaceñtr\\y\)^m 
Jepibus. feilicet villarum, ubi vagi, difperíí 
&; inopes commorantur, Targ. Nrrn1? 
per agres. ficLuc x^.v. í$ .exi invias drfi* 
pes, & compelle intrate. ^ nma etiamw//^ 
figniíícant nonhabentes murumnifife. 
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pcm: ín caqj íignificacionc &pr2EÍéns lo-
cus poteft cxponi. Pfal. 85. v. ^ i . rtifijii 
emna vniVilJepes ejtti. Tatg. raí? mmiti*-
nes ejuí. 

Sñi idem.V^.wyvifepta. Prov.Z4,v.5r. 
1131 ¿rfeputmla.pidum ejusdirutumerat. ̂  Per 
metonym. autem vSy^JepU-, accipiuntur 
pro locis feptis, ubi oves cohercentur, 
evUibus,aifdis. Num. 3 z. v. 16. )iíj: rñrnifiptít 
ovíÍiextruemmpropecorenoJlro:&2h\i\dí,cz\x~ 
lasaovilia. Targ.-pipriM»/^. ^ Eft&nlTU 
CAderoth,nomenmhis. z.Paral. z8.v.i8. 
Hinc Gades, dua; Hifpanix infulíe; & in 
his oppidum, quodPhoenices corid|dc-

• runt, &fua lingua Gadir nominárunt. 
«nde Rufus Avienusin deferipcioneur-
bis Pcenusquippe locum Gadir vocat mdifa fe-
p/«w.Eft autem in lingua Púnica feü Ará­
bica IK-U gadir feptum ,pmes :V\\xtd.^y\\ 
gadiran pañetes. 

zv&zzftupefccit, ferruit. P AÍT, Ti32Nf 
fiupefdímeU. in Avie. ^ ^ i h Jlupefafíi-
'vum. ^ ' ''m varioU. 

Verb. ll?ríí< atgaddarr<ff<?//(r̂ >.Eph. 1. 
v. lo. TMTphuirecolligeretin Chñjiotmneu 

I I . Rabb. per metaphorarn,nn3^^m>,de-
finitione aliquid defcripíit. 

NOM. 1"t2 defímtio, dejeriptio, terminus. Tía 
! nKIS")definitiomedicwA. ^ 7\y\y dyfenteria. 

"̂7-1 dúo íignificat. I . Inde ü n ^ Chal.Wia 
cumuluí &c congeries, acervíisfrugum demef-
farum in modum pyramidis, frugü me­
ta; PL .Cha l . pü^ i^r i / / . Exod. 2 2 . V . 5.JÍ 
egrejfusftierit ignis, & inveneritfpinas^ ahfí-
metur Ü,")3 acervus in teporefuo: íic ut au fe rr u r 
acervus frugumdemeífarü, 6¿:in horre-
um reponitur, morierisin extrema ma-
turitate. ̂  Deindeper metaphor.¡f»w«/«í 
feucumulusterríe, vel mommentumfepid-
chroimpo(itum:Jepulchmm,in quo caro mor-
tui eftquaíi acervus vermibus. Job. "zi. v. 
32. ó'ipfeadfepulchrAadducetur, &fuper íiyci 
juxtA tt^ní tumuluni vigilahit: erit vi gil ut 
ílet fupcrfepulchro. Autílmpliciter,y«-

• xtancervum ex agro erit locus ejtts. 
Chald. VKcoacervavit, aggregavit, colle-

git. Prov. 6. v. 8. iruK,Targ. Kmicongfegat 
innefíate. 

Rabb. Wlredundavit.favmco/kciiojag. 
gregatio, appofitio. ^ Wyfil idem. 

I I . Syr.Vüaccidit¡evenit, contigit.Luc. io . \ . 
51. ©pll & accidit utfacer dos quidampr&teriret. 
Luc. 24. colloquebantur Í n t e r d e ifs ómnibus 
SlCfU;» qua evenerant. 

SXQ^ accidens, quod forte evenir. 
r rÜ. Arab. rn : gadath, cumíi pundato ,fo~ 

vea,7fipukhrHm,mommentHm¡VXMi. ñ N ] ^ 

fovedtyjépulchra. Marci. I J . vi 
rinriy ̂  1̂p̂ Q infepulchro exeifi inpeirs, 
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nnjl dúo fignificara habet. I . pru, Chald. 
KTSlkvavit morbumyrelevavityfimvit. Hof. 
5. v. 13 * non nn^ levabtta 'uob¿s coínprejpo-
nem. Targ. .n>^ quiejeerefaciet avobü.dobrem* 

Syr. KiTJK declinavit, recejftt. 
NOM en. nna reíevatio, fanatio, vdetudo. 

Prov. 17.V. 2 2. corUtum benediJj>onit ñna ^4-
kfudinem. al. benefacitficut medieamentum: ut 
ílt elíipíis 2̂ 3 íimilit. Targ. « r ^ . 

ni pro ni j/?í". literis juxta alphabe-
tum natptf permutatis. Ezech. 47. v. 13. 
DI, Targ. ¡T i/te eñ terminm, in quopojfidebitü 
terram. Quod autem fit Alphabetum 

^ níüKinperegrinisvocabulisquíerito. 
Deinde per metaphoram,Rabb. nna 

emendavittüncorrexítlibrum. quodtamen 
adrUapotiuspcrtinet. "^HT^ypifcina.1 

í I . Arab. nm gihe ^rí.-Pi-úral. nfcínj gihít 
partes.T)VLA\. jTina du&parteSi dúo modt. riña ID 
min giheexparte: per. Galat. t. riña p bh) 
jtíD3N neífr ex parte hominis: per hominem. 

C nna^Dp min culi giheixiw^rfr^undiq; 
PXnaVíí )b ex ómnibus partibm. Geogr. 
nNnaVtí ^3 p ÍCDSK^ ô n̂  NinVif circüdat 
aqu^m ex ómnibuspartibus. nna í̂/, njerjiií. 

í ^ f U , Chald. & Syr. Nna, in príceedente 
nnahabes. 

inj. Arab, nna gahad, 6¿: inaif, & innaN agta-
had certavit, pugnavityMntendityftuduitjCona-
tuffuit, diUgentiam adhibuit. Luc. 13. v. 24. 

j ) periníroituporu anguji*. V i 1 op. 'annfcíai dr 
oppugnaruntmejine caufi. Pfalm. i/.^annaíí 
oppugnurmit me. Philip. 1. veri. 30. pinnani 
"itínaVíí & certatiscertamen. 1. Tim. 6. y. 12.. 
*inKa) ^ certa prxclarum certamenfidei. Hebr. 
3. v. n.inaaVa fludeamusergo ingrediinréqui­
em. Ale r i ^ N Soo pugnaveritm 
viaDei. \Tff}ayr\pugnabitis. 

NoMen. irn gudh, & ̂ na gehid, & 
"iKnnaíe ígtihed, & niícni, & íonnax ̂ » - -
gnatio, certamen ,fíudium , diligentia. .̂ i<̂ nâ f3 

E f*«z diligentia, diligenter. Item cum dolore-, 
asgré. nnaSNa /^w. ^ intían & innata «r-
t.ins,ftudens ydiligens. . ' 

TTU. Arab. Tnagahazf^W//, dotavit) expedi-
uit. P AÍT. inan^ atgahaz dotatuí, ditatusfuit. 
)l tnan^ ditabuntur. panp dotatus, ditatut.Qzo. 
Jopíu DnTKnag onina ¿fa^j. 

*7nJí. Árab. Sna vz\\2Xobtorpmt,nefcivit,infipuity 
infanivit}Jlupidu¿,ftulfm,ineptm,fímpkx,mno-
cénsfuít. 2. Cor.4.v.$.Kbr\te&ftultiJumus 
Veo. Precat. W ^ N D S i í y ^ í ^ w , ^ 
nw nefiiat', 
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**$ n a 
Vntó gahü infifiem yfiulttíí, ftufidm, ne- & 

tcim> iners, inepm,Jimfkx^ imecens:Vi.m. 
7Nn2 guhily?»//*. 

Snl géhel, 6¿ ríVlSni gehilá infípiemia, 
ptdntía,Jimplicitaí, inmüentiá, totpor. • 

^ 1 0 maghnl igñbtm, incertm. Snj i 
b i g é h e l ^ Deinde VnN? gahil, & 
JNQ^VN? VnííJ yM/^/'w/f'^inefedulusjin-
íidelis,paganus)gendiis. n^njgehi-
X'xinfídeíttaSigent'tütaí. 

Ónji. Arab. a n a gaham tenihilisfuit, terruit, 
•nííJ gahim tenihilis. in Geograph. 

DilNy ,̂3J,? f̂ '̂pV^ fluvm magnm & ter- ^ 

|njl. Syr. )na incurvtwit, inclimvit fe: utcon-
gruat cum Chald. jm, literis n"n permu- , 
taris. PAÍTIV. ftinii incurvaTus fuit. Mar-
ci i.nonjum dígnm\T\^\i<^ ut incwver & fel' 
'vam,Scc. 

ĵ nj. Rabb. fru terfityfoU'VftyUviga.'vit. tlpSs 
ysmViarmapolifa. 

^#2 terfo, Uvigatio vejlium > ^íeff«t t>tt 
Rkifyt' inluduintermirtiturjo.diebus. 

fnameraphoricé,/'/¿«'¿^«>. ^ 
Krah.XTftdimifit. 

pHJl. Rabb. p n i r ^ w í , eruñavit. ^ pin>2 
lículatio* 

*in3 cTuo fignificata hábet. \.y\$procubuuto~ 
tocorpore, totumcorpm expandit, inclimvitfe-, 
incUmtHsfuit. i . Reg. i8.v. 4i.*in5n,Targ. 
jn?1 & procuhuit ad terram, & pojuit faciem 
jmmintergenm. i . Reg. 4. v.54.8¿: 3 5« 
drindimvitjeJuperpuero. Targ. nn^Kl^úí?-

fítügAfm fuit, vel defatigavit fe fuper iÜum. D 
Rabb. in^ cft iDJíy tpz incuruavit feipfttm. 
Arab. ^Jíí aghar incuhuit, incurvatm fuit. 
1̂̂ 2D maghur incurvatm. Ale. tílinjn iíSl 

SIPVNII Thnec ipfim acckmate, 
XI. Arab. iT\iSc^r\)ygeuhztexifíentia,Jub/}añ-

tia, natura i fropriUm: P L ural. inNil geuáhir 
fubftántU. Matth. 1. rinn n̂ DQ îí iViar 

n̂2b̂ { nativitas autem Chrijlijuxta hanc exi-
fientiiim, ita fe hahet. Galat. í . nosJudtei\ti 

a natura ndfíra. « 
i ru gohztvivarium, in quofera* aluii-

tur: PLur . l i ímíí aghar w w w . 
rnniagáuhara^w^j margarita: PLUÍ» 

mía gauhar, & inKia gauahir ntargariu,' 
íinnD iy^r^gemm^ preciofi. -

Avie. inaS^ algehar f¿7# quis nón videt 
interdiu, ^ rnNnaKingihara crotalum. 

,̂̂ a gahii-yZ»^. ^> tOTKfortiterJihere* 

ll-k-vicMconcavitas: &¿Chzld.Mme¿lium,iti 
nía habetur. 

^"tU dúo fignificata haber, 1. inde írapro 

n i 
í̂ 3> & N abjeao, ja & Q W/zár. Deut. 3. v. 
zp. fedtfnw íf^o JOÍUÍE 8. v. n . 
^jni ê " w/Z/ár inter illum> Ai. 2aeh. 
14, v. 4. N1? w//^ ^j ;»^ ^¿¿f. Efa. ÍX. v, 1. 
\v\r}W}vallestvífonis. urbs Hierofólymain 
valle fita, loeüs Prophcriaí Í Vel> contra 
quam vaticinad fuñtProphetEB. Efa. zS. 
v. 1. Q^aatüú vallis pingitedimfo. Targuhi 
•&}Vp xS> n vallüpinguijfm*: foífe.Eíln-iip, 
cu)us frudus fuñt dulces. PLur. 6¿ 
nrKa valles. Ezech. 7. v. ié .f ícut rolumbx 
ni*Nan vallium. L x x. jUsAe??̂  meditantes i 
quaíi eíTet ab nan. jof. 15. v. 8. n3n-p,|SL 
njallisflijHinmm, D3i1 N^á, &: una cii£tioue> 
dart1?, QhzXii.üyn^'VallisHinnomi GráEcis, 
elisáaípiratione,j*£vv)j & êw<¿> Syt^ahi 
Gihanna, Arab. D^a gehim, & baña ge-
hennem j Ale. z. Dana w^fe urbi Hierofo* 
lymx vicina, atnoena & Cedronis aqüis 
rigua: cujus dominus fuit olim Hin^ 
homj aut hujus filius. Inilla valle erat 
loeus nomine nñn Topheth, ubi fííios 8£ fi^ 
lias oíFerebant idolo Moloch, íiciít Eth-
nici Saturno, itautpater filium fuurh. 
traduceret perduas pyras, doñee coiñ-
buftus moreretur. Ad hanc idololatriata 
abolcndam Joílas rex locum iftum nari 
contaminavit, príecipiendo, Ut in curri 
cquorum & mulorum aliorumqj ániiná-
lium cadávera & íbrdes projícerentur* 
ne quis áfnplius comburere íbi liberúi 
fuos cuperet. Eratq; ibi igñis pcrpétuüS* 
quo fordes Síofla cadaverumcombüfe-
bantur. 1. Reg. ±5. v . i o . Ü t í t y é r contami­
navit Tophet, quodeHinvaliejílíf Hinnom, n& 

, quk tramceret jilium fuúm, dut filiam íuamper 
ignemipft Moloch. ^ Inde peí'metaphóram> 
locus íupplicij impiorum poft morteíñ, 
tanquam viliflimus j tnfernw videlic. Vo* 
catur ab Hebríeis, Dan̂ a Gehenna, in Nové? 
Teílamento yw/w, S¿ ad illum ignem per-
petuum allufit Sexvator, Mattn. 5. comba-
reí igni inextinguibili.. & Marcip. ite in Ge-* 
hennam, ó* in ignem inextinguibilem: quod 
nullus ílt futurus ruppliciorum . finis. 
Scribitur autem ter í l n e p : Jof. 1 j . v. 18. 
& i8. v.i<í.& Nehem. 11. v.50. dreafíra-
rpetati funt a Berfaba ufa ad Dán vallen* 
Binnom. Jac. 5. verf. 6.0" inflammata ŝta ^ 
yívivra a gehenna. Syr. ^nia? in igne. Rabb. 
Infernm infixm in térra feptem habitationibm: 
unde 6¿ fequentibus locus damnatorum 
venit appellationibus: fiQñ Tophet,^y^¡!ti 
ferditio, rnoSr umhra mortis, TPtficcitas, 7)ttVJ 
infernm, & rvnnn f nií tena inferior: de qui-
bus videfuislocis. Contra, locus beato-
íum vocátur )ny ]á hortus Edén» tanquam 

locU5 



locus fclcaiífimus: de quo in J32 vide. ^ & 
Arah.wmgchenemitnferítaUf. 

II . Arab. N3gi ww/> advemt,Jí(pe)yemt,accef-
fit. Matth. 4. v. 5. manV» iOl accejfitten-
tator. Gen. 14. Ki njemt Chodorkhomer. z. 
Joh. 1. \ciíio.Jíqutíü2Hliícceditvos: venir 
a.dvos.5. Joh. 1. v. lo.JiTXiyvenero^indicaho. 
Matth. y. tmc 'iD Ŵ V̂Í munus 
tmm. Matth. 16. Vbtotlaccejfitfmnim. H l -
phil agí obtutiti ndduxit, produxit. 
UííD ndducens. 

'20, F o E m. ñ'Sa mcgia adventm^ 

S U dúo íignificata habet. I . 313 locufln̂  hru- g 
Pmr. aniJ&D'aa/or^-e.Nahum.^. 

v. 17. érprivcipestui^i iS^íicutbruchHsbru-
(horum, refidentium infepbm in diefrigoris, fol 
ertm esi & díjfugit,& non cognofiiíur locm ejas, 
uhtipJiSolcnt IOCUÍIÍB in frigore cogregári 
magna multitudine> & circa urbem fe­
dere in fcpibus íivemurisurbis, & ínca-
lefcente fuper íllis íble. difFugere. Po-
nitur autcm Ula pro a n l a ^ c r apoco-
pen , cum único pluralis numeri figno. 
Efa.33. verf ^.Jicut colleciWWll bruchorum Q 
turrens in eo. ^«.Deindc 3S, Chald. 313, 
Arab. 33 gubb, idem quod N33fovea,ia. 
qua colligituraqua, cifterm. PLur. Q^S, 
Chald. p3l3 & pií3l3 , Arab.3N33fcí*gbí̂ î •J»•-

v (ifierm.^cttm. 14. yctC$.veneruntad&23¡, 
Targ.K^^a ciflernás, noHiwvenermt íiqmm. 
z. Rcg. 5. v. 1 fmte vallcm iflam n3,33 • '33 

fojfafejfas: foífas cifternis íímiles. 1. Reg. 
6. v . p . ó ' obduxit domum fojfa.- fene-
ftras inftar foíTarum incifas: aut aíTeres 
abictinos: utaccipiáturjproQ^J Utern-, ^ 
<ofi&. Efa. 10. v. 30. habitatores D^mfijja-
rum: vallium. 

Ale. 3̂ 3 finta. i)3^ 'S SriiXS & tnfer 
manum tmm in fimm tuum. 

11. Arab. 3i<3 & 3,3 gib, & 3»í3 geuib referir? 
pfit, retulity retribmt, rejpondit. Item.abfens 
fuit. 3K3K & 3,|3N agib, &: 3,'3nDi< aftagib, ín 
mzlum •, re/ponfivityoblocutuífuit,contraali-
quem mtirmHraruit. Píalm. $\. ra^ií) & re-

Jponditei. Co\.4.\.6.HtX'\yix\reJpondeatisfm- g 
gulis. 1. Pet. y.v. y. ^f 131X3' rejpondebmt: red-
dent rationem. Aft. 6 .v. 9. 3X3K1 & re­

jpondit Simón. Pfalfn. 20. ií3V linvaremon­
de nobá-, exaudí nos. Pial. 115). in Gimel: 
linZMretribffeJervotuo. Ad. 54. v.7.ni3ÍC3K 
rejpondertmtei, dicentes. Matth. 6.v. S.quod 
in multiloqaio anV 3̂ Í3Ĵ D,* rejpondeatur ipfií : 
exaudiantur. Pfalm. 54. Niyn I N I ^ K 
zrhtt DnV 3N3npNS/«/?¿ clamaverunt & re­

jpondit eis Vominus. Ale. S^DO' rejpondebit. 
3,3np^Kl2 non rejpondebit ei. p^ViDVi re-

jpendebitis. Dn36{3t< rejpondit eis. Johan. 2. 

1 X ^ 
TXy^^treJpondii eis lohames. PC. y y. ''33X3K 
exaudivit me. Precat. níínnViV 3,3a o ex-

t audienspreces. ^Kd:.^.y.^.utT\yyadducat 
eum nanos. Aét. 10. v. 7. n3N3 duxiteamfe-
ctm. ^ Á d o r . 4. v. 8. 33,^• ett ut dicamM. 
Matth. 5. V. 1 y. ^ l7M3 ]X ttih 33> con-
njenitnobisutimpleamm omnemjuftitiAm: de-
cetnos. Galat. i . w h y i i N debitorefttotius 
legis. 

NoMcn.3N13géuib3&ií3Nl3gcviba,^ 
fftXiÜ rejponjitm, relatio: P L . nK3K3Q rejpon-

Ja. 3,3gaib rejponfator,oblocutor. ^ 3,3Q 
mxxgih relator,rejpondens. 

Deindc3,3 gihabjensfuit. 
3'N3 gáib abfens'. ^ rosa gaiba abjentia, 

ingrejjffí, accejfuí, ambulatio t PLural . ní<3,3 
gaibat accejftones. ^ 3^ gib chirotheca. 
3ÍÍI3 fo^e. 

Avie. VOÜtM rejpondentia, aptitude, con-
venientia. 

513, 3Í39 Magog, fílius Japhet. Gen. 10. v. t . 
&filifjaprtet Comer, 313Ü1 d" Magog, & c. l i n ­
de ortíE funt duíe gentes, Gog & Magog; 
&abhis SeythíE,qui & Magogi dicütur. 
MarcusPaulus Venetuslib. 1. cap. 64.in 
Tirtaria funt regiones Cog & Magog^uas ilü no-
minat Tugtfr Mungug.lcgc Gug.Sunta.Gog 
& Magogfratresjavan, ex íilijs Japhet. 

niÍ5duo íignifícata habet. 1.113 idem quod 
T13 co/lefíus, confeciatíisfuit} concurrit. Gen. 
4Í>. y. 15). jafli' 111313 Gadexercitm concurret 
(contra) eum, &ip/eiy concurret ( in) fne. 
Veniet contra eum exercitus, fed i llc 
vincet tándem. 

i n e r v a s érmufculus: Plur. •'"'SjChald. 
yyinervi. Gen. ¿z.v.* ¿z.ideo non comedunt 

f l i j Ijrael nmr} T i , Targ. Vf¡éy\ tiVlnervum 
ebliviofim, quiétt fuper concaviute fcemom. 
Nervum, qui locomotus, ejufq; oblitus 
fuit. Eíl primus é quatuor neryis in foe-
mur progredientibus, qui in externam 
fomoris eutem per ramos dilfeminatus 
abfumitur in mufeulis illis, qui exterius 
fcemoris latus oceupant. Quem quia de-
prehendere diíficileeft, Judíei totamil-
lam carnemmufeulofamno comedunt. 
Ezech. 57. v. 8. vidi, &eccefuper illis D'TJ 
ner-vi. quia funt initium formationis foe-
tus. Rambam: Q'3i'J?ni D'puyn bsn jn'i 
píííübyi D^onnan^n Sy jni^pmjnrro 
^ D n p n byi p'psn Rabb. n^3?n'3 Jfchias, 
dolor tfchiaticus, Sciatka: Et Árabibus piy 
»D3VN irq dXniüinervusoblitítí; 5c qua:in i l -
lo contingir, ifhias, coxendicus morbus. 
f R a b b . n ^ » ^ , íícutjuvenali»»"!/^. -

Sy r. Ta ñervos incidit, enerwvit. 
Item, Chai. T 3 4 ^ ^ ; « Í W . Amos %Ly.f. 

qui 
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aui vertunt Twi'h, Targ. N^aV^ ahfjnthittm 
judidttm. 

Chald. n«7?//««?, NT?rantus. ^ N T I J 
cohors, cxtus. Itemuíerexcorio* 

I I . Arab.iUgud^f»^, ¿M*^. T3gáid 
honus> fuavis, dulcis^ mundus: PLural. 
gicd j & sî a koni. honum. lian bigud 
mbwttateybene* 

i. Cor. tii v. 15. NTtNJn honifítü¡yítos 
pr£Ebetevos: " -

iTU Inde nn, Chaldaie. nu & Kli eft idem 
quod rtXJ, eminentia, excellentia,, eUtio}Jttfer^ ) 
wa; literis i'típcrmutatis.Jerem. ij.verf. 
17. yfif̂ // itttinfA mea propter níafuperbiam. ]o b. 
2 i . v. i ^ . qttUhumftmi fmt> & dixit T\\ljk* 
perbiamjoh. 55. nui,Targ. Nni3niUid-y«-
•perbkm a viro ttbfcondam: demam. Indc 
Chzld.^yifiperbfts. nnnyijf(j>erbia.dc 
quo &: in nw. 

u,FoEm. nía ScDMadíor^»» in animan-
tibus cinincns,tergum: per íynecdochen, 
f v i v u m , aut mortuum íive cadáver. 
VLxii-.-TiVKcorpora. Efa. yo. verf. S.^idor-

fummeumdedi (prxbui) percuíientib/isTEía.. Q 
58. verC 17. ^«wprojeciJlipoHyü tergumtu-, 
um omnm, peccatn, mea. Targ. ^ÜI^ jD ripri'lX 
removijli ex conJpeSÍ» tuo: inftar hominis 
projiciends poft tergum aliquíd, ne id 
vidcat, aut ejus rccórdetur. Nchem. 6. v. 
z <J . C "̂projecerunt Legem tuam poH XDXytergum 
ipforum. dages eftpro quiete. Proverbior. 
10. verf. 15. virga \ h fttper dorfitm dejici-
entiscorde: caftigatio. Job. io. verC z j . 
extraxit ( extrada fuit) & exivit niaQ ex 
corpore. Targ. n^nn fx/¿<fí-4."ex pharctraj P 
qux eft velut corpus fagirtsc. Nahum.5: 
vcrf. 3. non finís H'iaS cadaverts. L x x. wí 
Stíi'ecrj <wi%ggentibus ejus: q. Ma. t. Reg. 14. 
veril $. & meprojecifiipoH qia tergum tuum: 
neglc£tio íignilicatur. Targum 'anSia 
â'U V3]?p ííripniK f«¿«»» meum removijli ex 

oculistuis. Efa. j 1. verf. 5. drpojui/íitttterram 
HKcorptts tmm.' vi&ovix perpeífio ílgnifí-
catur: fervirus. L x x. 7» jttéaa <rn media tuai 
íicut la Chald. Jud. 14. v. drecceexamen ^ 
apum n^Nn n»i33 in corpore leonis. Targum 
Vnitt in cadavere. ri Samjr. v. it. &acci-
piebant ^33 n'la DXI VlJíünM.a: pro quo ha-
beturjirPar. 10. v. n . rmia nxi^itmnaia 
^33 corpus Saídií, é^corporafilioram ejus. PfaL 
110. v. 6. ]udkabit ingentibus^ implebit n l ' l l 
cadaveribus. J ^ Rabb. nj'JS membrum virileJ 
riMan WiíTfrf/wí wr^glans. ^ Deindeper 
mctaphoram,l3, Chald. Nía, & 13, & 13»^-
diitm,intertus: íicut dorfum eft animalis 
médium. Job. j o. r. j . 13 )p ex medio expel-
lentur: ex medio urbis ej icientur. Gháld. 

1 i 
£ x o d . 14. v. 24. "}ln ^íí, Targ. laV inmedi-
ummaris. Gen. 18. v. 2 ^ i n a , Targ. 133 
medio urbis. Levit. ir, v. tf. ex illU I3ln Síí, 

s Targ. nía1? in médium ejut. < Chald. lap &: 
wp ex medio, intra, mus. tria? 6: la1?, jaVa 
intra^mtus. <[ Rabb, Día médium ipjsrum. 

• V} J 3 d i ^ j & NU intejiina-, vtfera. 
Ma & rwi3 interior-: raccalepdcc,^»»» 

, chus^cubicularius, qui eñ regi intímus, & in 
ejus cubiculo : Pmr. pNU emuchí Quú , 
bufdam tamen vidcturlegendum eíTeMU 
cvulfits. 

Syr. 4íi^ qaodeUmm€dio^yx\<g3iXt,coXíí~ 
muñe. 

Í1J tria íígnificat. I. íl3 & 13 evulfit yextuxit > 
abfiiditttotondit-: utcumii3 congruat. Job. 
I . V. 20. m i ó " evul/ft vafutjiium: capiilum 
eapitis fui. Targ. i^pi^/tf/wW». L x x , * ^ 

dítcómmcapitiifui.cQL^'úhitíi autem velle-
re moerorem atq; indignationcm indi­
car. Efdra: <). v. 5. Evuljiplóscapita &barb^ 
&fedi cogitabundus & mosfim. lie, Odyfl; 2, 
Sedentes auiem iliigemebant vellebat comas* 
.̂ E neid.5>. érfeemineo uhdatu-fcijfutomñm-smu^ 
ros, &c. Primapetit, mater Eiiryali. Apu-
leus 5 .metamorpfa. comamtrahe»tes,&,per~ 

^^fd^HFñí'érebanfHr, ora kcer-antes ̂ mulatos re-> 
dintegrantfietuí. Pf. 71. v.<s\ ex •$ijt($$%s:m*' 
tris me£, tu es Mía 3 Targ. ̂ psp eductor meus, 

11. Hebr. Chald. & Syr. m, Arab. TNa giz, 8í 
113 guz, & TtíníN agraz tranjijt, tr&}ecit-)pene~ 
travit: zdiiyc^triinstulitytradaxitytransfixit^ 
Pf 5>o.V. 10. quia^tran(íjtceíeríter,dravoia*. 

%mus. Targ. iiv tránftermt. Num. ir. veri 
31. W & transtuiit commices. Targ. fnstfl 
& volarefivit. Chald. Efa. 53. v. 21. iaÍ3ü^ 
Targ. ñapan tranfibit eum. Syr. Luc. 12. v. 
15. Thefaures > »Í?» Nra tranfeunt in cfátis: 
deficiunt. ^ Arab. iNniK per metapho-

>: ram ftransgre/j^ífuit ,prxtni¡t. IHIK agí z/m-
duxit. W13 gevez /¿/ÍW. li_N3 transveBm'fút. 
Matth. 9. •̂ Nan 'jQ JÍID'1 WWW NQSI •& poíL 
qním tranfijt ]efus inde, Marci 14, verf 5^. 
OKb Hñn 13X transfer a me iftum cali-
cem. Matth. 5. v. í 8. NSI pííWi 
onn 'ñn nmNi oiDNabíí p na* 
Í-ÍP¿WW & térra trañfihmt ,fid non tranfibit de 
hege&frophetisfignum itmm, doñee impíean-
tur. Pfal. 88.1X3] & tranjijt fuperme'iratua. 
Pfál. lod. CDniNa» traduxit eos. t. Joh^. v. 
Í4. Nailfíar1» transíanfumusex morteinvitam, 
Luc. i i . Why^drpertranfijtper Iota. rN3 trans^ 

fixit. ítem abfolute, & quidem in alia íi«. 
gnificatione, rransvedus fuit. 

NoM, Arab, Wap megistranpusyporti-
N CUSi 
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m 1 i 
cuí^mbuUcrumfibdiaUjXyJlum.^'Tnn'Qmt-
gmnprocejjio. ^ VV\ amhulms. 'fc ^^nai? 
pratereuntes. ̂  porte, fé-ñttüütraje&u*, 
traduffut, iransverjut. 

I I I . Arab. ücuit, concejjum fuit. lohan. 8. 
KinN Snp3 |K «3*7 tú* D$ nonücet nobüutin-
terfoixmui quenquitm. Matth. zz, V. 17 .^ 
0̂,pS rntiViC'üp XúanUcetnobüutde^ 

mwctnfum Cxfin? Piel gcvLtzcóncejJtt, 
erdimiAt adficrd, cánoniíaviÉi 

NÓM. VNageiis ¡icituí. 'fe tKiafi» mugc-
yesordimtufy clericus. "(faiHftexamen. 

njngCuze m x , arbor& frudus,g¿«w: 
PLUfal. 1» gcüz fupra iñ Wií vidc. ̂  
^ Í1*Í5K 113 geuz atib nux odor Ata. > myri-
fticá. í ín 113 geuz buá muJfchatci. 113 
SnKí3 geuz raetel nux fhetel. ^nS» hll3 
geüzi alhcnd»»^ Wíafe--*. 'p^NiiSgeuz al­
ie ei m x vomkd. ^Üll 113 geuz rumi ntlx Ro* 
mátiái *C\vhü 113 m x cuprejft. ^ DeindeTH.iJ 
geüze tonfilU: a figura glandis > glan» 
dula:* 

niÍ. 1113 j Chald. n5 exhit, erupftcnmitíipc-
tu>Jluxity effluxit-, vel e^w/̂  j^/í. Ezech. (3 
5Z. verí̂  z. é r t u fkut eetein m&rihus, n_3ni 

exivijli iñ fiiiminibus iuis. L x x. ^ ¿K&~ 
Zpíí̂ eg, Hieron. ¿"ventilabas corm. acce-
perunt n}ft\,zVb\cormferijt. ISpiM^MÜ -̂
I ^ M M ^ Mich. 4. veri! 10. ¿tó *ni3i & 
€mitte,jíliaZion,JÍcutj>ariurÍemt emítte ípi-
rítum, ingeniifcej fuípira; quia gemi-
tüs eft exieñs ípiricus. Pfalm. i z. verf. i o» 
quktusr&, Targum ^npSNI qui eduxijíi me 
ex ventre matris me<e; aftivé. Hiphil n^n, 
Chaíd. n^K eduxit, emidt * extrujit, extra- D 
xit. Job. 40. veril 18. quia f}̂ », Tar^um 
"itiéxtrahetiordanem adosfottm. Etabíolu-
té,Job. 58, V. ÜATVl'Zcum erumpetexmatri-
ffjegredictur. Jud. zo. v. 55. rvyaerum-
peni tx locojuo:ipxobpiciens. Chald. Dan. 
7. verf. z. quatuor ventt erumpentes i# 
tnafe* 

NoMen. |in'a Gihon, ñomen fluvij ex 
Paradyfo egredicntis. Gcneif z. verf. i j . 
é r nomen fecundífluvij Gihon, U circuit g 
totam terram AethioptA. L x x. yiSiv Geort* 
Eft autem Nilus, qui ex Lunae monte 
füb ^Equatore fíto, exdeccm fbntibus 
orítur, & ex ̂ Echiopia dclapfus, medi-
am ^€gyptum feeat, & feptem oílijs 
grartdibus in mare Mediterraneura ef-
funditur : ita appellatus, quod femel 
quotannis exuberet, extra ripas erum-
patj & totam terram ^gyptio|>eriatac 
riget; menfe videlicet Julio j cum tem­
pere folílitij nives in monte Lunxlíque-
feunt,'& in ^Ethiopiavehementérpiuit. 

1 Ji \ n 
atq; ita fummopere augetur, Unde Ec-
clcíiafticus cap. Z4. ut ĝ ay in dte vinde-
mid. ^ Dicituf etiam }lrP3 flwv'm ]eroJo~ 
lyma vicitíUí, féd párvus, qui horros trans-
currebat Se rigabat, Nili inftar»quique 
in tórrentem Kedron defluebat, arque 
alio nomine nfap Siloe appellabatur. 1. 
Reg. i. verf deducite eum |in3 ad 
Cihon, TargumiíniS^V ad Sibah. Aut pn3 
eftfifis i ex quo erumpit rivus hh^p Si-
loé, Zi ParaL 5Z. Vérf 30. ó* tile Ezechias 
obturavii exitum aquarum lin^ Gihon fupe-
fiorem injra planiciem adurbem David. Inde 
Talmud. Tm fedtEzechiasjiVíp nN DnD 
i yMH i ? t h aiym ôinn mnSn j-rp : jirvs 'D 

eruptiú, projpefiits: vel eft nomen loci. 
i> Sam* z. verf Z4» & wneruntadGibeath-
amma,qu¿eñjuxtafaciefn IT? eruptionii (pro-
ípeduS) verfa defirtUmGibeen.lítz Gibe-
ah eratad proíjpedum viae. 

Arab.ñh^gayhaf^^ww//^; Plur. nKn^ 
gáihatf<i^^/^í. 

ülJl. Kx2Lb.Wígtyztfflulator,utrkuUriM,aJcau~ 
/¡fí.-Plur. l'b^agajatin utricularij. 

jilDÚ gaytaj^/«¿í utriadaris: Plur. n̂ ftD,3 
gaytatfftuU. 

'üi ^MgenSynatiey populus. multitudo homi-
num. Plural. CDM3, pro gentes, 
Efa. 5. verf. z. multifücafli M̂T̂  iflamgentem. 
Targum V K ^ ^ V\^\\Xm popultmi domus 
iflddis. Genef. 17. verf zo. & daho éum 
MsS > Targum QV1? inpopulum magnum. Ibi-
dem verf 4. ^ eris in patrem multitudinis 
tpMa, Targum \Tti$ipopulorum. Ibidcmv. 
16. &erit DM3V ingentes. Targum jüapV*» 
(ongregatiottes.JoC 3. verf. 17,6^4. v. í. do~ 
nec confummaffet tottts^i, Targ. ül^Jpopulas 
tranflre ]ordanem. Ibidem verf 10. doñee 
vindicaretur Ma gens (ab ) hoftibtts fuU. Tar­
gum VísniC/* Nfly populas Iflael Ezech. z. v. 
Z. Mitto ego te adfilios ijrael > ddZD^igentes 
rebelles. gentes vocatgentem unam,quod 
divila efletj aut in tribus & familias, 
aut in diverfa opera aut ftudia. Ex lo-
cís cicatis appaíet, hoc vocabulo ('15 
gens) etiam Judíeos comprehendi. Sed 
cum Judiéis opponitur, denotat popu­
lum extra Judaifmum, & diverfasáMo-
faicareligionis, non circümcifum. Pial. 
II j . verf. z. quare dicent d ^ i í ) gentes, ubi, 
quaso, Detts ipjdrum ? l?£úm. i z6 . verf. z. 
tune dkent DMJ? Ínter gentes, magnifice egit 
Dóminíti cumiilis. Zophon. z. v. 9. refidu-
Ufn &̂y pepulm mem diripient, dr retiquum Mi 
gensméapojjidehunt. pro *ri3, utjod affixum 

poft 



poft hircc omittatur. In Novo quoquc 
Teílamcnto tOn®-* quo hebraicum flo-
mcn redditur,<r«w, aut gentilis voca-
tur^«//*f, quicunquc extra Judaifmura, 
-auc ex feminc AbrahíE non cílprtus: bc 

mifangentes> cieccri populi in Dei 
fcedcre non compreheníi, qui tempo-
re Apoftolorum didi funt Í ^ V Í S Grxct, 
quod inter gentes Gríeci eíTent prarci-
pui j & máxima pars Orientis grasce lo-
queretur. Rom. i . ]ttíkoprimüm,fimulo' 
Gr&co. Ibidem, 6y<ef¿ fiml& harharls. Et 
hodie ludiei ^gentilem vocant, qui eft 
de alia quám líraelitica gente, Chri-
ftianumquemlibct. FOEmin.TVhgemilii, 
pagana. 

r\v\ gentiUtas, paganifmuí. VERb. 
, jní'sa cüm gentilizárent, gentes cíTcnt, vel 

ia gentilitate ipforum. ^ Deinde per 
metaphoram, etiam de brutis dici-
tur. Joel. i . quia Mi gens afcendit fuper ftr-
rpm meam: magna iocuftarum multitu-
do. Zophon. i . verf. 14. omnts hejlia. Ma 
gentis. Targum agri: agreftis, exter­
na, féra. Sic Virg. 4. Georg. de apibus: 
Magmnimosífc duces, totmfy ex ordinegentis 
Mores y & fiudia, & fof tilos, & j>r<e!ia áisam. 

quatuor íignificatahabet. ÍTVíavelS^, 
literis Mpermutatis, fx*//^//, geftijt in 
gaudio & líctitia, animi Ixtitiam geílu 
corporisexpreífit,exilivitgaudio, laeta-
tusfuit: cüm quis íubita fxlicitate exhi-
laratus, nimio corporis motu prxter 
confuetudinem,exultat. Proverbior. z j . 
verf. Z4. VlJ exultando exultabitpaterju-

Jli. ubi tamen legendum elTe S'S in 
margine notatur. IJfitatius cft cnim in 
Hiphii Van exttltavit. Joel. i . verf. t i . 
•Vá, Targum gf"^' & : jubila. 
Habac. 5. verf. 17. Letahor nVaM, Targum 
pitíexultabo: gaudebo. Pfalm. 15, verf. 6. 
Sav, Targ. p y jubilabtt (exultabit) carme-
um. Pfalm. 5J. verf 8. ó" anima meaban 
exultabit. Targum nnn gaudehit. Pfalm. 2. 
verf 11. h^\é'exultatecumtremore. ^ Per 
metaphoram dicitur etiam de rebus in-
animatis. Pfalm. J I . Viio.xvhynexultabunt 
cJJa,qu*contrivifti. Efa. j j . v . 1. ilT\\drexul' 
tabit campas. 

N o Mi VaijF o E m. nVá exultatioygaudium, 
Hof. 9. V. i.ne kteris ijraelS^y^ adexulta-
úortem. Pial. 43. v. 4. gaudium ̂ 'a, Targum 

Utitid me*. L x x. qui Utificat ih) VÍOHI-
n¿ (¿a jwuéntutem meam. acceperunt íieni-
ficatione fecunda. Efa. 5y. v. z. ̂ "San? 
n^a & exultabit etiam exulíatione. pro nVa, 
conílru¿tumpro abfpluto. 

1 i ^ 4 
A U . Deinde Va, Arab. Va gi l , & fcfVa xtas, 

wúm i ingenium igeneratio,/ecuíum;{pacium 
centum annorum: Ptural. Arab. hüKtf 
agiel generationes, ficula. Daniel i . expue-
ris quijunt Dlh^Sjuxta Atatem'uefiram: co-
JEVÍ,pares.Pfalm- nz. ptfn^ Va 
generatio jujiorum benedicetur. Pfalm>7f). 
T'a 'Sx ]a a generatione in generaiionem 
Minunciahimus laudem tuam. Genef. 6. Noe 
nVa 3̂ ¡ND d ^ P integer erat in generatione 

jita. Matth^i.tJieJuntlWlitgenerationes,8£c. 
. í i l . Arab. Va^Vxa^SNiageueU&bNiaí* 

eguel circuivit, peragravit, terram aberra-
B vit,peregrinatftsfuit. Matth. 23. pVan «r-

cuitis mare dr aridam: peragratis. Ador, 
iz . vcr£ z. JlVâ  peragrabant &pr&dicabant 
EvungeUum. Hebr. 11. verf. 37. alij K f̂cfa 
fiberrarunt. 

V í̂ao mugevúperambulaíor mundi> per-
egrinator. 

I V . Rabb. Vía lapis rudís, non cíefus, te oh 
molemvolutandus. 

Chald. V?panntts, cpLÍ ín ftamine cir-
Q cumvolvitur,. Efa. 58. v. ix.abfiidffiiT\)iC2 

ut textor vitam meam. Targ. j^pa V ?3 
pannum textorum. 

h ŷ itcmpaílium, &c membrana quz ali-
^ quid involvitur. cmnia congruunteum 

• y&vohit. 
OW. Rabb, Día, Si Da , & Dmfacidit, incu!itK 

putavit. ^ V i c l d ^ f i b i l a t t t , ^-oapai? bk-
fitst balbui, mutm, qui habet iucifam lin-
guam. ^ Diana balbuúes. 

íflQ^apaJpritw immundus, quos obfede-
D rit,reddcns muros. 

Dapan f̂ difieptavit, injlitit, verfatus eíf,x 
pji. Chald. i iar^. -PLur, j^aia, Rabb. D^ñ 

colores.Efth. \.v.6. lin,Targ. l in p c ^ r 4/-
¿/ÍÍ. ^ Deinde per metaphoram, |ia color 
alicujus rci ,Jt}mlítHdo,modní. Pial. 5 8. v. 
íliQ"!?» Targ. jia^^x/^fimilitudinem veneni 
firpentis. Ruth. ^.w.6.ttm',iíB^juxtai/¿unf 
fsodumnonpojjum redimere. 

Rabbin. )ia3, Chald, Il?3//^/4modum^ 
£ quemadmodum,JíCut. 

yyz propter. 3̂ j ' n propterea. ^ Per fyn-
necdochen , m , negocium , oceupatio: 
Eccl . 1. v. 15. I ^ T a r g . jiam^/rf. 

Syx. K3ia quod in medio eH, communej 
univerfale. ^ n'tíaia univerfiíiter. 

Arab. Matth. z í . Nab pâ  ahmñlicetno-
non convenir. 

OU. Syr. Día. PÁÍTIV. oían» , cenfugity 
recepitfi. Á£tor. 14. verf 6.}tVty*tco«fuge-
rmtinurbes. Hebr. G .Y. iü .^ inWquicon-

fíigimuíad wm. 
N z n̂ a 



KDla n̂ a í / i f ^ ¿ 5 / , aíylen. 
Deindc, Chald. &Syr. o:3, Arab.WVa 

gyn[chexerc(fus,mles, turma, Utro. 
Arab.ttfK^ geifch M». p^miJ geucfch 

ntmivit. ^ miksmcásló > Oúon . 

Rább. & Syr. D̂ á m&Htusfororls vcifra-
ier uxóris. D,p,3 m'ariti duarum fororum. ^ 
ncra uxor fratfisy vel¡oror uxoris, '$¡> KD^O 

fiuteüa. 
dúo figniíícata habec. t. yi2 expiravit, 

animarneffíavit, ohijt) lenitcr mortuus fu-
it > íifte morbo & dolóre diuturniore: 
quando quis facilé moritur, ita üt non 
diu decumbat. fignificát éxitum fpiri-
tus ex corpofé tino momento abfque 
mora & aíniélionc. Jof. i r . veri i c d» 
ipfe vir mus, non yii expiravit i» tniquitate 
pía. rciíicet nnV filus* Targ. non IVÓ mor­
tuus fuitin peccatojuo.]oh, 15. veri! íp. tacé-

' ¿tf y UNI efrexpirah. Targ.i imw&defti-
tm. Genef. 7. vérf. ü . yu|1, Targ. n̂ üi 
mortua ett oteñti caro. Píalm. 88. veri 16. 
yW&expiransahadoleJcentia: mOribunánSi 
L x x. >(ge/ ct wmig dr in laborihus. accepe-' 
runtprojli^ lahoravit. ^ Rabb.nü\lá expt-
ratió, evanefeentia. 

11. Arabic. yu vel jWa í/^rj'/, jejunatní* 
Pfalm. 57. í̂" rtW ejuriero. Píalm. 1Ó7. 
NlJJiííñ ÍT̂ WA Pfalm. yp. ]lpyejurient 
uteanes. Matth. iy. verf. ¿4. fiya ^tihquu 
egoejurivii &cibajltsme. PAff.)f):D^famela­
horavit. 

yKiScyWigw&JurknSyjejunUs. Nyii 
goi/ames, inedia, yljn nNp meit bigo Mor* 
tuúsf(tme. Vl^fi fafnelicusi 

Pjtj dúo fignifícata habet. L f)ú & Í]3. HI-
P hil ̂ in > Chald. f , occluftt, obfira* 
vi t , óbftruxit, Néhem. 7. vérf. | . ifiĵ * Í-¿Í«-
dentojlia. Chald. i4 Rég. 4. v. i i . lapñj, 
Targ. flQUK} dr cíaudebat pro ipfo, ¿rexibat* 
ibid. Vi 3 3. iiOM, Targ. ̂ ^ c r cíaudebat ofti-
um. Malach. í. v. 10. *)ap?i} Tárg. Í)1IM & 
claudet januam. 

N O M . nau, Chaldaíc. M&ia, Arab. 
gñfarpust undiq; claufum. Pmr. niñiá 
corpóra. 1. Paral. 10. verf. iz . & tuleruni 
VlN^tlSia córpus Saulü y ñ iSÚI^ f̂ /tf-
r<í filiorum ejtts. Rabb. per íyttecdo-
chent)ia tottts homo i Ccuper/ona: ? L m z l . 
O^Diai Chald. pñia corporai hominesiperfi-
n*. ita CrxCis (rw/wi pérfiña: éc irufia-n-
xusperfonaliter. 1. Córihtn. 6. -n fufMcor-
pus nonJlupro.SCiColofC. z. in quo habitat 0-
mniíflenitudo divinitatis rüfjUiUiúúSperfinali-
ter. Tob. 1 o. v. 1 o. dimidium honorHtnttrupta.' 
f&perjonas^jumenta, cfrargentum. 

Rabb.^iSla corporeusjcorporalis: PLurab 
afasia corporales. "hyO isPñ 'aaia rescorpo-
ralis & res inteUeóíudis. 

Cháld. KDiaü optrctdum,tegumentum. 
Arab. *yi in corpore, intrá. ^ Deindc 

Arab. í|ia geufí/í»/ír> ventriculus,Jlomachm. 
"hfiit fjia venterfuperior. 

1̂3 guf, & ^ian tagvif cavitas, concavi-
tas: Ptur. t̂ Mtyn teg&vifcavitates yforamt-
na. ^ 1̂3 & í]uaconcAvus. ñSKüconcavt. ^ 
fj13Kx'í»4r4ií'á. • 

^igcviíívéntttsfiptentnonalis. 
ñau gifa mortkina: Plur. íjíCU gicf 

^ carnes morticim. 
í L Chald. 1̂3 & p)3 corporavit, corporamifcuit̂  , 

CorpusVulgaVitfive proítimitjmeechatus, 
adulteratusfuit. non diqitur,niíi de conju-
gatis. Exod- i o. verf. i4.w»f|N3ri,Targ. 
í]un moechaberU. 

NOM.*]U adultér. V o E m. tí&i adultera. 
yi,J. Chald. fia, F Ó É M . Ktta ¿ r ^ . Job. 13. 

v. 17. trp; ^rp, Tárg. pn̂  brevü dkruiH. 

^ ¡PU. Arab. Üfnlegionis. "~ 

m i quatuor fignificata habet. I. 1i3 & S3, 
peregrinatus fuit alibi, quám ubi quis na-
tus fuerit, modicítm habitavit, vel etiam 
íimpliciter, habitavit, verfatus, commo-
ratus fuit. CoNSTRuitur cum3/», oy, 
t]iteum,&c DW^': utexfequentibus exem-
plis videre. Efa. 1 r. 13], Targ. "inr) drhabita-
bitagnuscumlupo. Deut. 16. verf y. Dtí? irt, 
Targ. Til & habitavit ibi. Pfal. v. y. 
Targ. ̂ ay ^tñTtithahitabittetummalm. Píaú 

D i j . v. i.Vomine^quU^whabitahit in taberna, 
ttdo tuo? Targ. llp^? '•prr ¿¿¿«w »/ ¿4-
bitét. Gen. 2i. verf. z$.terram inquaViFniy 
Targ. NFpninN habitajli. Gen. 32. verf 4. 
Wa DV tum taban habiiavi: peregrina­
tus fum. Targ. fíVihabitavi. 8¿:per ellipíín 
prxpofitionis; Píalm.120. verf y. vtmi-
hi quia ^Üp ''nía habitavi ( cum ) Mefich. 
Targum 'WIN DV rnnintf habitavi cum Or 
nai. quazdam tamen Exemplariahabent, 

JJ' *KP1N CDU Áfixticis. L X X. •zir̂ oix/í» 
t̂t» kpaxjiiíéii incolatui meus prolongatus eH. 

legerunt ^ p »nna, abfentibus pundis. 
H i r h p . "«'llann habitavit. 1. Rcg. 17. v. 20. 
apudquam ego Í"p3nP, Targ. IT ¿áteí». 

N ó M. 13 habitador: F o E m. nía habitatrixí 
13, Chald. ira , Syr.nu, Grsec. p4f®¿tf 

bojpes, ¿idvenAfperegrinus, quialibi, quám 
übi natus eft, habitat; Íncola, accola,ví-
cihus i PLür. •'•la, Chald. jnlUperegrinh 
Graice ^éíu^i?, 6c yeiuqui advena, profilyti. 
C en. i y .V. 15.13peregrinum erit jemen tuum i» 
tena 3 qtU non ett ipforum, Targ. jn^i incoU 

erunt 
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erantfilij tui. Exod. 2. v. 2i> & 18. v. $. *\íy 
Targ. peregrmftsfuiifíterraaliena. Exod. 
25. v. p. 131, Targ. Hi^ó"peregrimmíto» 
deprtidabimm>necaffíigétis, quia Dnj, Targ. 
yyiperegrimfidftts in tetra Aegypti, z. Sam. 
1. veri! ix.fíHus viri")}peregrmt Amalecit* 

fum: cujus pater venit ex térra Amalee, 
& habitavit in térra Ifracl. Jerem. 14. 
veríi y. quare eris 133 quafi peregrinuí m ter-

. ra? Ezechielis 14. veri- 6. qmlihet ex domo 
ifracl, "UnQI & exprofilyto, qui hahitahit 
in iJraeL ^ Rabbin.ní, Grascé yfí^.Sc^jw-
^f, qui habitat in térra Ifracl, &: in fe 
leccpit, quód nolit colere idola: profi- ^ 
lytiíSi qui ex gentibus in populumlírae-
liticum rccipiebatur,velacceírerat.p,Q-
pulus enim ííraeliticus duplici homi-

^num genere con&zhztittryyxindigenis. 
Se ana aiienigem, profclytis feu adve­
nís. íicut dicitur, Levitic, 17. verf. jy. 

. i n i nnttis, Targum Nnl^^ N^ ' r ^ de m-
digenis vei advenís. & quidem íTiíX indige-
m erat abAbrahamo, &: porro ab lírac-
le ortus: At 11 alienígena ex gentibus pro- Q 
creatus, &: judaiírnum amplexus. IJ alie-
nigenaxnrfas erat dúplex: Alius circum-
cifus & totamLegemlíraelis amplexus, 
íicut apud Muhamedanos Mamluchi, 
ficquc Judxo prorfus ílmilis. tales fue-

. runt Sichimitíc, Urias Hcttxus, Achi-
or; de quo Judith 14. Achior credidit Dea 
naide, ¿r circumeidit carnem pr&putij Juii ér 
appojkus eli ad dúmum ijrael ttjque in diem 
hanc. tales etiám fuerunt Herodes Idu-
masus, Gnkelus ian, Nicolaus, Aétor.ó". D 

. & hic dicitur pny 13 profeljtus juftictUy ve­
ri tatis , verus; & Tvyz il.projelytus foederk. 
Targum, Ruth. 1. Ruth cupienti NTanaS 
frofelytamjieri, dicit Noémi, quod cogan-

. tur, i. obfervarefabbathum. 2. non per­
notare apud gentes, j . obfervare 115. 

Erjecepta. 4. non colere idola. y. quód 
abeántquatuor fupplicia. 6. quod ha-

beánt domum fepulturíe. Alius tantúm 
feptem praecepta filiorum Noe, feuDei 
veritatem amplexus idolis &:horUmcul- ^ 
tui renunciabat: quia idololatr^ inter 
Judíeos habitare nonlicebat. Hicdice-

. hz tvu iWl lprofe ly twporU^tyxt . i^ .y . 
29. "uní drperegrinas, & orphanus r & vidua, 

nii?» qu* f m t inportis tais, & DWin 13 
frofilytus incala, inter Judíeos habitans. 
Hi non circumeidebantur, nec Legem 
recipiebant, fed féptem prxcepta filio-

. rum Noe, qux in radie. T\V£ invenies. 
Deut, 14. verf. 21. Tlb profelyto dabis illud. 
Targum VnyaninVw^ wf/r^wj/S. AHj 

1 a ^ 8 
porro illipopulo fe ad)ungebant,miífis 
inremplum donis, utmulti reges & po-. 
puli percgrinl Ex quorum numero et-
iam ruére Naeman Syrus, Eunuchus, 
Corneiius , &c. qui A¿i:. .2.v, y.dicuntur 
euJ^tí ivAciQSg viri religifi/i, h. e. Qrj^pn, 
tveíQéts, •ZTCJOT;At/wi, <nF£o(t4f«.,Proíclytiau-
cem íiebant de ómnibus gentibus,in pri-
mis de iEgyptijs &; Idum^is. Deut. 25. 
mn ahomineris Aegyptium , qmniam advena 
eratk in térra Aegjpti, nec idumaum, quia frater 
tuateít. Fuerunt 5c fceminíE piaj profe-
lytas; Hagar ancilla Sarx. I-ODK uxor 
Jofephi. Zippora, Moíis uxor. Siphra 
&Puahobftetrices. Suhauxorjudx, Fi­
lia Pharaonis. Rahab. Ruth. Jaci, uxor 
Hebcr cenjtíe. Sic tempore Apoílolo-
rum qui in, Chriftum crediderunt, fue­
runt Juda;iaut gentes, Et cúm aliquíe 
gentes ci'rcijmcidj,& Legem íervare vel-
ient, Apoftóh & íeníores hóceos jugo 
liberárunt, & príecepta quídam ,prx-
ceptisfiliorum NoehauddiíTimilia, im-
p o fuerunt :- quaz in radie, flíi emmic-
rantur. . -

T\X\i.peregñnatioi babitaiio. Jerem. 41. v. 
16. dr ahiermt & habitarmt ípnD3 nni3 in 
habiíatione Kinham -¡qua eH juxu Bethlehem: 
in loco ubi habitabat Kinham , filius 
Barlilai. Targum ^Sra ^3 CDriDsV nnn 
qmmdedit D a-vidipfi Cimhamjílío Barftllai, qui 
illam inftatiravit* 

HEEmant, ^lllhaUtAUOidomicilmm,in 
quo quis ranquam peregrinus habitat; 
Pluvalitcr pnwp hahitationes. Inde jua t̂-
dov humile&difcium>Q2ifa3villa: &:magalia. 
ííidorus iib. ry. cap. 12. Magalia quaft ma-
gario* quiamagar Punid mnjanwillam dicunt i 
1. pro r. Pfalm. yy. v. i j . quia ?nala.\rñ^X^ 
in habitat'tem eorum. Job. 18. verf. ip. ^ 
non eíi refíduus inijpa inhabitaticnibus ipfe-
rum. Targum nnírr? in tabernáculo fuo: ^ 
Deinde m^yüperegrinmones. Genef. 17. 
verf. 8. dabo übi érfemini tuo pqíi te terram 
qnsn peregrinationum tuarum. Targ. ^nnnin 
habitapionü tux. L x x. í;V "Srccpazeií qmm 
inhabitas. Gen. ^ j . v c x í y. dr dicebatlacob 
ad Pbaraonjem i dies mnomm ^ÚQ peregrina-
tionummearum trigtnta dreentúm anni: qui-
bus ego peregrinus fum in hoc mundo. 
^zrgnm>M2T\\r\peregrin4tionesme£. L x X. 

fyyqS {¿a aeTs-cĉ otxM vita mete, qmbm per-
egrinor. linde Levitic. 2y." verf. 52. mea 
eíi térra •> qtúa tt^Xperegrini & ccdvem^OÍ 
ejlis apud .me. Homo in hoc mundo eíl 
tanquam in térra non fuá, &, perpe­
tuó proficifeitur ex uno loco in alium; 

. N 3 nec 
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ncc haber ccrtam fcdcm in c c ícd quo t i -
dic cft in itinére, uc irídc difcedat in coe-
leílcm patriam, nec novit diem fuum. 
Sic Placo : urctpmhfMa, ns &í(&peregrint-
tio qmdam vita. Se, i , Pctt.i.7r<tfomusmco-
Utusvejiritempore. 

Chald. y i profelytum fecit, ad una ha-
bitandum infticuendum aíTumpíit. 
PaíTl^nN, Rabb. vmsprofelytusfatfui ett. 

T\yvipítgamjmus. 
núp,Chald. Arab.iKJ vclTígir 

& W Q f ^ « í . - PLur. anu^Chald-pTaD, 
Arab.jK"i,l girin, &:"iW2a& iniNJO-wr^ 
propinqui. Thren. z.v¿ í í .vocij i i tmquam 
diem filennem vicinos meos ex circuitu. 
Chald. Dcut. i . v e r i 7.&*domnesvyypy 
Targ. VrtvaQ vicinos ejui. FoEtnin. KV3Q. 
Arab. ñl^J gira victm^ 

Arab. rnis gura, niií<3C mugavara, 
& ntun vidmtas* fe nnn^K yv&y f m t v k u 

pimarü. 
Hebr.líJ, Arab. M^zmcatuba beflixcu-

jufcunfy, VM¡ Í|O^¿¿ plzerunq; leonis, qulád-
hucdomilatccnccdumadpríEdampro- Q 
dit: PLur. gniajFoEm.nhu, Arab.N^aK 
agaráf/í/»&. 

Arabic. n^K3 giria adeUJcens, juvenis* 
pttella, ancilla.: P L ur. gavarjuvenes, fuel-

Rabb. H11UÜ cuhkula parva. 
Propr. DtfiPO Gerfom, filiüs primogeni-

tus Mofis» Caufá appellationis indica-
tur, Exod-18. 3. & z. v. 2z. (¡uiacUcebat^b 
perepinttí fui in térra aliena. 

1 3 500-
Hieronym. ruminabant. q. ma. Hofíand. 
non correxit. Jerem. 30. verí i z . /«r^ 

. TiUnp, Targum tWa^p congregatus: col-
ledus. jLuzhahitans. Jercm. 45. v. 5.Joel 1. 
v. i / .Hag. z.v. 15. 

rniJp horreum, in quod fruges congre-
gantur. Hag. z.verf. 19. anadhucfemenwt 

- mi3M,Targ. vrrvA în honeofVi.xx.Xsx^m 
cum duplici 0 hcemanci,¿wría.Joci 1. v. 
\j.dejlruBapint nñJDD horrea: in qux fru-
ges colliguntur. 

"Vlcalxycementumygypjlü. Eía. z/ . v. 5.7?-
na c4¿-¿f ^eryí'. Arab.T'Jgir Í-̂ /A:. 

Hinc VERK gajar calceobtexit. 
legajar cakarm. ^ rrvíon tagaiira ^7«?-
««Wjcalxparieti aut muro induóla: PL. 
l^^n tagair tettoria. 

fwigirzfexviniujía. 
I - I I . lú idem quod timuit, permutatís, 

quoad íigniíicationem, verborumordi-
nibus. CoNftruit. cumai.Job.41. v. 17. 
ab elevatione ejus nu^, Targ. p^m' timebunt 

fortes. 1. Sam. 18. verf. 14. "un. Targ. Smt 
é r timuit kfacieepts. Pf. 33, v' 8. <i¿/^ n í r , 
Tárg. JinnT contremifeant omnes habitatores 
trbü.l^um. zz.v.3.&Deut.i. veri". 17. tó? 
nun, Targ. (ibnin timeatítabillo. Pial. zziv. 
Z4.ni3), Targ. ijntrníO &expavefciteabeo o -
mne femen ifiael. 

No M . IÍJQ , Fo E m. nn'laa 6c mwa rtwor, 
pavor: PLUX. FoEm. nhiaa.^wreí. Pfaí,. 
31. v. 11. qmaaHdivirumoremmttltorum, iüa 
timorem undi^. \ . x x. ura^urcá înt habitan-
tium in circum. ex íigniíicatione prima. 

11 113 idem quodrjtcongKgwit^ollegit, con- D Jerem. zo. v. 4. í-rr̂  Í¿I^ te HiaV in timo-
traxit; permutatis quoad íignifícarionem 
verborum ordinibus. GoNSTRuitur 
cum aecurativo. Pfalm. j í . veri*. 7. n í ^ , 
Targum ]Wiy congregahunt & abjeondént. 
L X x. 'zs-ot,̂ outíj(ris<ninhabitaíunt'; fignifica-
tioneprima. Efa. 54. veríi 14.iu> liicon-
gregandocongregabit. Targ. J'^^n^ ^^arif tf 
congregando congregabuntur. Habac. 1. verf. 
xy. «llliH Targum rb Vtt congregat eumin 
rete fuum. Proverb. zi.verf. y.vaftatiom-
probórum C3?Í3* contrahet ¿w. Pfaím. 140. 
v e t í $. qui cogttant mala in cardeJuo tota die 
iSMl congfegabunt. Targum pi^Ó incitantes. 
Jud. veríT 17. ni ' íN rilTj congregabit na* 
ves. aut congregabitur ( in) navtbus: ad fu-
giendüm. Pfalm. veril 4. nu», Tar­
gum ptüasna congregantttr contra me robujli: 
abfóluté. Hirhpael ijíajin collegitfe.HbC. 
7. ver£ 14. propter frumentum & mufliim 
niian^ congreqabuntur. Targum Uní 
quod congregahunt. L x x. KÓliríftmTs conci-
debantttr. legerunt i rrtóiv, á ina conadit. 

rem. Targ. y x h incontritionem. Efa.ó'tf.v. 
4. DñlwaT pavores eorum adducarn m : ca 1 a-
mitates quas metuunt, gladium vidcli-
cec & famem; metaphoricé: ut 8¿: Prov. 
lo.v. Z4. yTÜ^nyiUmetHsimpijipJevenietfa' 
per eum: malum quodmetuit. 

I V . Chald. & Syr. nia & 11. Piel Ta pere-
grinus aut vagus fuit corcove,feortattíí, 
adulteratusfuiti fiupravit •> viciavit. Job. 3 .̂ 
verf z o. ne ^$11 anheles nociu excidere po­
pules, hoc cft, ne defideres uxorempro-
ximi tul. Targum yWi adulteres. Rom. z. 
verf z z. qui dicis, ut non jmaa adulterium 
committañt y í n ^ » ^ adulteras ipfe, Matth. j . 
v. z8- nía udulteravít ¿am incordefuo. Rom. 
13. v. 8. non njn mfechaberií. 

NOMEÑ va & nl'a adnlter. FoEmin. 
NiTa & Jíll̂ a adultera: Matth.; 16. genera-
tiomala ítrn^yé"adultera: peccatrix.con-
tráj, mulier adultera dicituf peccatrix, 
Luc. 8. v.37, &39. 

$yi.iirft£adultermm}yzgx libídines. 
m i 
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Joi í i 
t n ¿ ^ ^ c e n ^ a b b . n ü u ^ ^ w ^ ; PLurai . A 

Kahh.ypUg¿eh<e. lob. 7. v ^."ID^iplí) &gle-
ba (cxx frusto terrx. ramenta fcabiei > quíE 
tanquam gleba: fcalpendo decidunt, in-
telliguntur. Scribitur cumjod,&legituf 
cum vau. 

Sy r. »¡̂ 12 ,idcm quod W \ contreciavit. LuC. 
14.verf.jp contrettate me. 

Arab.hu & mu g i t h , c u m h p u n ¿ l a t o ^ 
rlít^bvemtifMcuryit,defendtt,^oteXít>mxí¡ia-' 
ms, ovituUtitífutí. 

nhiíJK \g7iúi?ifi(CHrJÍ0yíiuxiliumiproíefíi<>y 
ftppetujuhjidmm: P L ur. nKhxaK auxilia. ; g 

ÍV3 gaith/>&w<i. 

na&r iajChald.tli.Arab.Wgazaz-ya^v 
vHÍ/ít,extraxit piium vel gramen: dbfcidifila-
;ww,quíeeílíupcrpecude. Scquidemo-r 
limante invencam tondendi rationemf 
quia quae eveilebantur (unde Sea vellcn-
doveilus) nunc ea tonduncur,refecan-

v tur, abfcindunmr,autdemetuncurnoya-
cuia: ideo & « verbo tondendi reddícur.Je-
rem.7. v. 19. Mi, Targum ^^rievelle capil- ^ 
lostms. lob.i . v . i o . W&vul/ i f . Targum 
1305 dr totondit caputfuum. in luítu evelle-
bant capillos, ut in m habes.Mich.i.V. i<r. 
decdvare^y\&evélle. Gen.5\.yttíl$.&Lii-
banAbiem\\b,lL&rgAtihadveÍlendum{zon-
tcnÁnm)ovesJiia¿. Niphal > Targum 
mnHevu/fafuit. Nahum.i. v . l t . d r f r nin 
eyulfi funt dr trmfieruni. vel traníierunt> 
perruperunt: ut cum Tía congruat. H i -
v\\\\.Q\yi\<ÍAyAevulfit,extriixit>produxit. 

NOM.U, Foem.nw, Chald.KW, Arab.ma D 
QZtt&evulfiosjtdfurtiwellumenjonfwjefeÚíOi 
lanjE videlicet velgraminis , Um detonfx: 
P L ur. • , F ce ra. n 113, A r ab. nNW evulfiones. 
Dúo autem figniíicat; i. lanam ex ove vül-
famfeu demtam quorannis. Dcut. 18.V. 
4:&primitia* u,Targum "̂ ajjrvia Und 
gregistaidahismihi. L xx. ruvwuqm¿anafunf* 
hoc Rabbifti ad fexageíimam lanx par-
teni reftrinxerunt. lob.ji.v. i o . l i t t & e x 
lana agnorum meorttm calefiet. Ind. V. 5 8. ĉ* u 
compreJJttTmTy, Targum ^nú lanam > dfex' ^ 
prejfitraremexnntltTiLrgtitriülana. Étveí* 
fu preceden t i 5 7 i ECCĈ J ego colloco iDín nía 
veílu}nen(vu\{ioncm)lan<einafea. ^ í . pra~ 
tum vdfum, unde evulfa aut refeóta lune 
gramina: pratum aut gramen ita refedunb 
utradices reliítas 8¿: pluvia rigatíE germi-
nent. Píalhí; 72,. y .6. defeendetficutpluvia, 
ftpem vulfumpratum: g í z m e n . Targum 
"teniao r m K3pj! herham detonfam a locusiis. 
fequitur -Juper terram. Ifte rcxpopulo tam 
utilis & falutaris erit, quam pluvia gra-

mihi refedo \ quod ut repullulet > cffícit. 
Amos 7.verf.i. &átétfrMiti^$lS nain^ 
fojlevuijiones{tútií\onts)reg¿s, Targum i r o 
KS^pn N3ií?y ntnanxn postquam vulfom fuit 
gramen regís: poftquam evulfa erant gra-
minaad pabulum animaliumrcgis,ger-
minabat cordum. V u l g . ^ ^ ^ w g r ^ . l e ' 
gtitonjionem regts. Hofiander correxit; pojl* 
quamovesrextondendatcufajfet.kdmslé* • 1 

VUonfir:Vxuxtt\]Uonfires. í . Samá^. 
v.2,3. & erant t^itonforesi^íhfabmi. So-
lebant parare convivium,cumoves toíi-
derentur,ut & nunc ufitatum. 

Rabb.tiWw^j ^ ^ r « . ^ i^jiarif/^W-
nalan*,&. inde cotifedizin-Volucra. 

Syr. wa > Árab. ríi pizizionfir. fcífi^ 
pelkscaprind. ^ XVllfruBuín ahfcijfum yfra-
gmentuni. 

Arab.nQmtgezztonJrina.^i.Cor.i^ 
V. 5;. ISnVa & tondeaturpiltiuaptis ejus. 

fúrfures. 

N2tÍ Syr.Nia í ^ a ' / , diminum, orhatusfuit, 
r^mmorha. 

nU dúo íignificata habet. I . fijHdem quod 
V\vulft,evulJit.\n¿ery,Kvulí¡o,e'vulJ¡o. Per 
metaphoram,r<í/?'í?>¿¿?¿í//<7,¿í't//¿<í«>, cütó' ad 
faxa transfertur. Exod. 2 o. y? («//¿íríf lapidum 

Jactes tibi, non xdifícabü eos rvia vuljionem, 
Targum jV'pa dolatos. L x x. r/«}t¿f fefíoü 
WictonJeJeclislapidibm. .í.Reg. 5.V.I7. ad 

fundandum dúmum riMa lapidtbtti dolatio* 
nis. h.e.dolatis. Targum fypüdolatis: quá^ 
dris. Amos J . V. i í. fñ^á *n3 domos quadri la* 
pidisÁdtficaUiíi&nún habitabitisineis. í.Reg* 
7. y. 11. EtfuperiusUpidespredofir^y,irmy& 
juxta menjurás vulfionis: dolationis* Men-» 
fura lapidis dolati non erat ínter eos: lic-
utpoftea apud Rabbirios fuit quinq; paí-
morum. Judith.í .v.i . mururn OKAÍ^AÍ-
Xafáf&jjvv ex lapidibuíJeflis , in latítudinent 
cubiídrum trium > & in longitudinem cubito 
rum Jex. 

II.Arab. r i ^ v e l n3,velni<a gázitribuityretri* 
buit,reddiditirepeñdit,recompenfavit,re>nunera* 
vitygratpufmtjatisjeciti Ephef<j.V.8. rp'i» 
fetrmet ei Dominus. Maf. 6. v.4. ĥ N^V yxp 
nddettibi manifefio. Pfalm.4. rxftXMhutre-
tribuam illis. Pfalm. (?2. iniíl ^ n«3D ñ3S{ 
I?SKD^3 intíl turetribuens «nicui^juxtaopera 

fuá. Pfalm. j v . Ü X . retribue •vicinií nofrisfe* 
ptuplam. 

NoM. fíM3 gizia.eénjusjributum: PLUrá^T 
riK'ta g-iziat tributa. 

íaguiz &í<t3 guzipars-.Ptür.U]^agz& 
partes. '"¡^H frbttt Ü^St partesprimi cerportsl 

N 4 - ^ n a 
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je? r s 
n i gxTifmicularií. ^ '•UJ ¿¿w: P L ural. ^ 

rî na paríicukres,pamculaña. 
nnagazia triticum. gazzi fr&Uittm 

nbditoürembtem. ^^KJO mngezirem-
hHtor,defiiTnator,<^m príemia attribuit,^-

^< KJ? gize retrihutio ̂ (tmittmjnerceSt 

blj'̂ a rChaidT&Syriac. bu rapuú^iripuitvi 
&aperté,abílulit res autpct(onas,Jpolia-
vttidefraudavitfrivavitjttocuit.Gen. z i . v. . 
tluodhn,Ttt%AV\XrapMrUtfervi Ahimekch. 
Lev. ip. v. 15. wwSi^aTarg.ü^ridiripus. 
Syr.i. Cor .7. «í-f liSun (polietü mufálterum. 
^i?h.il^,Syt.bunitrapiui,d^epm,JpolfAtus 

fHÍt.Vtow.^.v.i6.7hyi}\&rapieturfomníisev-
ram. auferetur. Targ-Kr^i &fcpArAtiieft. 

NOM.VIJ, Fcem.nbu, ChaId.ifSn?^«z<t.-
PL.niVnr^»^. LeV.y. v.zz.Snn£?« n^nn, 
Targ.SjJ^NSja rapimm quamnipuit. 

tylpulluscokmbAypyiOiXzyimsohnoyAm, 
PtVr.tD^lia,GhaLj^liaptiUi,pipiones. Gen. 
\<i.y.9.drhvilpullttm. Targ. rm"1 i^filium co- Q 
btmbx. 

Syt.fnirítptor,prado. 
Sí 13 vehementUyvisydammm. S])3 

: vitjncmfuifuit.^h\Wtecorreptmfuit. 
Rabb.4?» M«fflf. 
Arab.bn: 8i but: mugaiil infignk, 

£ 3 U DUfr«f4,locufta repcns, noxia iirugib. 
Amos 4. y.9.Jíctís &'ekas veUras comedet 
DWH eritcd. loel 1. v. 4. refiduum bian emve fdif/ 
locuñu. 

Chald.&Syr.Qja, Arab.íZih gaza»«-
ixvitjtittavit •> inmitjjiatuity decrevif. in ma-
lum, adverjutuáymimtusfuit, irruit,mpetufe~ 
dt in aliquemjnvitjít. Chald. Prov. 1 v .5 o. 
ViipjTarg.aiawwwfw kbijsjuis. Iob.50. v. 
ziJnduricíemanu¿tuit*yy$t}n, Targ/aapiin 
mimherismihi: advcrfaberis. Pialm.S.v.j. 
Dpanni&ultorem,TaTg. Q n i & min&cem. 
Syr. A£t.7.v.57.1QU2 & impetumfecertmtin 
eum. Arab.Ioh. <).v.2 2.^«w /«^NIQUcon-

Jjtiraverant. z.Cor.i. v. i^.KaDUD dnninm 
Jtmpts rmrtem nobis ipfis: decrevimus.Ador. 
zó".v.j.anpjai drfiatuiiisdevobUipfis. 

Nou.ZDVlmmax, qui minatur.^KDW 
impeifti.^ CÍHUcommmtío. 

K&hb.niViímJít,Jublamavít. faQmir-
rip0,iToniz. 

i n m h y p e r h U . ^ h ^ C n V l l ^ ^ p e r h y -
perbokn. 

Arab.STaJlatutttm, decreínm.^ ^ M c r ú 
mimtio. 

D 

cantjfluvium jVtJ3D ^¿^/^«jpropterea 
quodquiefcatinSabbarho.lnTalm. Di-
xit ad Turnum rujfum impiim: flwvins Sñbba-
thionarguetdeSabbatho. fhvim Upidofas 0' k-
renofiiiidr omnibm diebus profmisfluit ,fedin 
Sabbathojlatacqmefcit.ln finepc?np,& in ,C 
4.fuppliciorum.j0Íephus de beUo Judai­
co, lib.j. cap. 2 4. Isfiuvíftsfluit medim Ínter 
Arcas & Raphamas Agrippa regm ávüates. HA-
bet antem qHoddan» pecultare miraculü.Nam cum 
Jit ? quandofluit,plurimus, nefa meíttufegnis,tA' 
me» mterpojitts jex diebm afonübus defiaens, 

jkcumexhibetlocttm videre. Deinde quaJimlU 
rmtAtionefA&Ayfepñmo diefimilis exoritur ,4% 
hunc ordinem jempereumobfervare^jyprocerte 
compertumeU.VndeetiAm SAMAHCUS Appellatus 
ejlykfarro Judxorum die¡eptimofie denomimtm. 

yTJl y}UAudex,Jlij>es}truncui,Tpzis arborís diífe-
di* fupraterram religa & eminens; íicut 
Wpradix in terrá 4elitefcit,&; ex cuj us la-
te'rc nafeuntur furculi feu rami:rynecdo-
chiicé,Jurculítí,yitgulmm inde cnatum. E -
ía. 1J. v. 1. egredietttr vírgultum jnaa w trun-
cojejJLj.loh. 14.V.4. íifemeritinterrA Ittnttf 
radix ejui,drinpulveremorietur lyia, Targura 
rsyLltruncttsejm. Eía.47. v.24. Sed&rick-
ees mnfofuit in teru ttipjiifes eorum. 

Rabb. JIU erAdicAvit. 
Arab. yu motw, commotus, turbatwfuit, 

(xpAVÍt,memt,f0rmidAvit. Píalm. 5 y. J!U1 é" 
commotum est cor meum. Pfalm. 6. AnirnA me* 
VtyMturbAtAeítvAlde. Pfúm.zj.aquoyUNU-
mebo ?V(úm.j j .emnes infipientes cordeHiyw 
turbabuntur: timebunt. Gen.5. v. 1 p. nyQO 
hjjia.l omsbK ^ ÍÍ^NQ -¡nir Audivivocemtu-
am Ambídantem in horto &timni. AlciíajITaíf 
terruimm, 

NOM. yiagaza metm,timar,formido. G eo-
gr-pao^, ayaby p nyy iap^ . 

í)Ti Tzlm.^yofervem. 

^SlTvfluvim (7<?z/í»,quem Rabbini vo= 

•JU tria fignificata habed, nia^hald.6c Syr. 
. ^nJcídit,AbJcidit,ampUtaz4t,pr£cídit,circucidit, 

excidit^jcidityficuifydijjeeuitjdivijit. i.Rcg.5. 
v. 2 <r.nu,Targ.ipp3/f/W;i<r puerum v i v u m : 

diíTecate.Pf 15 v.15. ̂ la^Targ.n^rV/^-
dentimAre r u b m z y ^ h , Targ. yryhxh infiif. 
[iones, divifum fuitmarein duodecimfe-
¿Hones, & in has ílngulas ingreíTa fuit u-
na ex duodecim tribub*. 2. Reg. e.^XwiA^ 
Targ. ir pi & cddebAM UgnA. A B sol. Hab.5. v. 
l6.-\nAbfcijJf(s efta. CAuUgrex,&noneUbosm 

JlAbuUs. L xx. 'i£tÁiwy défecit. vc l , Abfcidit A 
caukgregem.Chzl. Gen.iy.v.íS.n^Targ. 
^nJcíditDeusfedu4.Gcn.iy.v.z}.bn*),TaT<r. 

&circw»ciditcArneprtputi/. Syr.Luc.i.v. 
i».&venermtnytyn)adcircumUedum eum. 

NiPhai. 



5oj í S 
Ni phal.1!53,ChaÍd. lunií, ^xAmüfcifus, 
ihfájfui^ircumcifitsfuit. Eía. y5. v. 8. «̂w nwi 
ahfáfftu eft ex térra vive'ntium: excifus cíl. E -
zech.37. v.ii . hWtideHJiJitmmnobiíipJis. 
Targum XY)3$perm»*.VÍa.\m.$\.ytví. 2,3. 
' ^ ^ excijuífitm e conJ]>e£iu oculorum tuorum. 
TzrgniñnwnVSperílítiísJum. Chald. Da-
hielis ±.v .4j. quodex monte vr îx^abfcijfus 

fuúlapéfSjlL.LüG.z.Y.íi. "nanM utármmci-
derettir pueh 

No W .\uithfajjtu. Indc fobmininum nii? 
nhjciffa. Levit. IÓ'.V. zt-.adrérnmr\y}íibjcif 
fam. abfdfíamfcil.abhábitatióhe &ger-
minatiohc; in quá ñemo habitat > & ni-
hil crcfciti Tárguhi W3m SiV mn kabi-
tabilerü. 

rriu decijio,pdrsde'cí¡a,ór¿o. Ezech^i.v.i^. 
ÍTi^ni &p&rs & ¿dífidumi bxedra adorno 
abfciíTa. Thren. 4-. v.y-. Sápphiriís onnu 
¿bjcjjpo ipfirum: quia abrciíli énentá Sap-
phiro.-velquaíieiTent. Ptuf; mafcizania 
^4TÍ«. Genef.ij.v.i/i /»ifí>'Í3)|||>sTarg* 
wtispartes. 

nnup/^r^, quíbus ligha íecantur. i , 
Sam^ia. ultimo: é'pofiiitmfirras driñ 
raíirit ferri Sn3n mllUODI: pro quo há^ 
hetur j i» Paralip. i, ô  v crí! | . niiaaai & iri 

ferrts. 
Chai. ÍNÍII3 , Synae. 113 ¿wcíeparatus: 

. pLur.jnÚgr^í. y'ftjettm.'feyilpfeéior 
vel Ctefor lignorum. 

Rabbin. y^Jy/Iabd. fe Syriac. iclnÁ «r-
fumcijío. 

Ní"ií3, Arab. íll^i gizira ¿/?/«i<í j quam a-
quás a eontiñente abícindunt & feparát. 
Piur. I^ngazáir injitU. DuAÍ.^nTiaga-
zivztzñduamjifki Geogra.riyi3paa niMaw-' 

Juiadijjecíaipeñinlnlz. 
.1^1 j gáz zár lama, urntarim, qui carnes 

lanitjConcidit 8¿ vendit. ̂ -rnuo magza-
ra¿í^rtó«?>übi carnes conrcindtintur 8¿ 
veneunt. 

I L Per metaphoram,ijá,Chaíd.\í3^«1¿f/j/?-* 
cmtliteSidetermimvitj defínivit, condufitjrdí-
mvitidecrevityflatuiiipaéíusfmt: qtiándo e-
nim íententia fertur>omniá dífcutiuntuf 
acvelut déciduntur. Horát.lib. i. Epift. 
10. £luprnídt£mdgn<e^ficantUrjudkeUtes:ác-

1 ciduntur,terfflinantur.Idemlib.l. Satyn 
10. Et meüus magnas pUrumefe fecat res i lob* 
2,2. v. i 8. "inT̂  dr decernes verbum > & fiakli-
estibi. E fa. <>. v. 2 o. IU^I ê* decfevít contra me* 
ridiem. Tzr^am^dfpr^datmÉSÍ. accepit 
proVu^literis i'h permutatis: antpio co 
ponitur.Chald,Exod.iJ.verf.¿j. ibitzñü 
pofuit eijadicium. Targum 113 decrevit .• con-
ftituit. Ioel.i.Y.14. W-^fancíifcatejejmiü. 

n i 
^ Targum Vna decernit^ : conftituité. Ni-

phal. 1133 decretusy»*/. Efther. z. v.i. 
IJM dé&etúmfuerat ebnira Mam. 

N ó k . Ghald; toyyjententia, decretumjfid. 
tutUm 5 páfíumfíedfU 5 Verbüm ratum,quod 
non revocatürj^Á: ;PLÜ1:.J1Í3 & jnp, Rab. 
nilUdtí-r^. -

Rabb.ñTU ímpreJ¡to:PL'ui.ñHú impref 
fíoñ'es,mctcovz. 

Yyiárifologi. bah^.V.íi.Kn||,LkxVp^ 
^luiot arüjpiceL 

I I I . Arab. 113 gazar murmuravit ¡ locutus eflpa-
" r«»*, fabulatus fuit, garrivit * gannivit: 

B contra aliquem > áblatravit, állatravit ali-
quem3oblocutus fuit. 

ñVigazzvzgarru&tMjgamtuSjmumúrVti. 
•í,Kl3gazair,&nNn3 gzza.nt murmura. 

ni<3 gazir garrulm, fabulator, linguá* 
cüíüs > clamoíiis: Piural. riiKU gazara 
garruíi i 

iii]? gazara camxpitiis»daucüs. ^ -ñj, 
yLztth.gczztyjezzrdaucm&cpaJífndcai 

linjj Arab. in3 gahád oceultavit ábfióndit, cela-
(3 -y//, fécrctumretinuit,diírimulavit,men-

titüs fuit,hégavit; Congruitcum nná li-
teris b'i péfmutátis. Gen. 18. mn3Dd>-»<?-
gdbatSaHidicensynenrifi. Píalrii. <$̂ . K-mrÜ* 
negábuniéaminimicitui: diíTitñulabuht, me-
ticntur.Matth.i(?. 1̂11311 abnegabismeter. 
Ibid. ñon '^ñVÁ abnegaba te í l ohañ . 1 i . quf 
^mi négavitme: fprévit 

inX3 gzhiáñegaior: P Lur.fiñki gahidíri 
negaioreSi 

rinns gutidañégatio: Ptút.hüim guhdit 
D j^kÉjfnWffijñiÉW 

}í<l"in3 géhideñ dijpmlate: in3 góhd 
jecrétünií 

ü n j Rabb. brii defecity diminütm fuit. ^ tom 
defíciens. 

Chald. & Syx.^mrijityderifitiirrift. ChaL 
Pfalm. 2. fi'dens ip cáelo pntü^Targum'HlV ri~ 
debit. Syriac Luc. 6. Jiansnl quiá ñdekíUi 

n̂S ridens, "fa \2r\̂ derifor. ^ IjhlS rifitii 
derifiúi 

^ s7fU Vn^Fcem. nSna ̂ ««¿j carbo ignitus>vi-
vus & candénsrPtur.ca^nawr^w igniti. 
Efa. 47. v. í 4. rion eft thv& pruna adincale-
fiendum. 2.Sam.i4.v.7. &extinguentsthx\\ 
prunam meam-. quíe mihi lumen prasbet 
poft mortem mariti mei & unius filij. 
Targum iNmNi^iin^niSbpaVljpi & 
qummt occidetefihum meumunigenitum quieft 
reliqum. ut pruna ígnis > ita filius unícus 
familiíE & poíierítatis femén eft. Píalm. 
18. verf.̂ ., o^ná carbones fuccenfifunt aheot 
fulgura. P'roverb. 2 j . v. 21. quia CrSmívir-

bonei t» 
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bonestu congregas JitpercsputejuáiérDomiina 
retribuettibi. ut comburant ipfum, & pú­
dote afficiant,quocl bonum accipiá pro 
malo tibi illato.Levit.ii. v crf. i i.Üfif ^na, 
Targ.NiOT yyytl carbones ignis. 

i Kzhh.xtyT\\aviíeiu£dam. 
DrU Arab. CD^nj gahim^ffe/;^; inrád . K13 

reperies. 
ínjl flniventerrepfilium.hcvitAi.y.42.w»»c> 

ambuUnsfoper ]ihlventre. Maforitae obfcr-
várunt, hujus d i í t ionis literam ^ cfle mc-
diam literarü intoto Legis libro:&fcri- > , 
b i í longum. Gcn.3. v.i^yfywrjiiru ventre g 
tiioamhulahis. Targ. TiJjnt^rartfcí :poíitus - . 
in cerram. 

Chald.]n^ incurvatus fuit, expandir to-
rum corpuSjira ur ventre incumbar alte-
ri . Pfalm. lo.Y.9. TpfíWS, Targ.^^í ¡ncur-
vatijttntydfceciderHnt. i.Rcg.i8.v. 4i.ÍJj?M> 
Targ. jn3l & inclimtus ejl in terram. 

llftiT&hn.VTyyvalíümbeití. 
ttyrüforamim. ^ Arab. mí gahar/0-

ramen/oveaMibulum. P L ur. iKmN ahghar, 
& rnna gahara/ex/f*. Geograph.ri'n í̂f ^̂ 3 
Utibulítmjerpentis. 

Ii?njl Arab. I C ^ n J l o h . iz.fedensftpertffna 
pullo ajina. 

iDÜJi Chald. fihedaiühellmü L ur.pisa ̂ ¿¿e, 
libelüJitera.Dcnt.í^.y .1. mrvTS i5P,Targ. 
^niüS Vllibelluárepudij. 

KÚin NU: Ta in l U : Víin Vi: : D'a in DU: 8C 
deniqjTain-iUinvenie^ ' 

^Iduofignificat.!. ^Chald.1?^ Sr^aW- D 
vil ex fulnmo ad imum, dévolvit, revohit, 
convolvitycompücaviticircttmduxit. loíiy. v.5). 
hodU^j ̂ nSa devolviprobruntK^íegyptiavohls. 
Targ/nnjJN amovi.loCio. v. 18. iSá volvite 
lapides magnosadosJpelunca.Ta.rgnm 1\2'''\j? ad-
ducitS. Gen. 15). v. 5. ib̂ a), Targum jniaapi 

volvuntlapidemab oreputei. Píalm. z i . v .5>. 
â druolvit ádBomimmJíheret eum. Targum 

y d^p^^Jaudatcoram Domino. Pfalm. 57. 
•v.j.ilvolveJttperDeminuviastuas.Lxx. á-
•mKe¿Áv\¡/ov'zs&eKvfiw revelaDomino.lcgctnt, ^ 
Va pro nVa, á rhlrevelavit: abfentibus pun-
¿tis.Ni P hal.VáajChald.̂ SanK voktm, con-
'volutiís,coplicatuífuit.EC3L.^.v.4. iSty&voL 
ventar, utliber,ceeü: convolventutjcompli-
cabiíntur.Amos ^.v.z^.h^dfvohetu^ut . 
aqua ĵudicium: fcaturiet. Yiizt .dr revelabi-
/«r.Tatg.̂ San'wá!?»?.• tefpexetunt ad m^a 
revelavit. PxelSSia ScSaSajChald. Sp\voh~ 
tavit.Jer. y 1. v. z5.̂ 'ir)Va.Sai devoham te ex 
petris. Efa.9. v.5. &ve(lis ThhSltivolutatain 
fañgmnib.Hivlbhmide- Gen. ly.y.^.drac-

Jrff»¿vSa*t,Targ.ni3a1 drvdvit lapidem ab 
oreputei.Wi t héael VSiann & VaSann voltaa-
ví/y?.G é. 43. v. {7 .nosintrodu&ifumtthhnrírh 
advolutandumfuper nos. Targ. Np^inííV ad 
dominandum. L x x. avrŝ icuiTncrâ  t\̂ S,g utea-
¡umnietur nos : ut in nos aliquid infamia: 
devolvatur, quod acceperimuspccuni-
am: metaphora a rebus gravioribus, qux, 
exalto devolvuntur. z.Sam. 20. v.iz.d-
í^mafahhSlTyavolutahaturinfanguine. Targ. 
tfttopritptabatur:)Zcch3Lt.. Iob.50. w.i^.Jub 
Ímpetu ibaSann volutatifitnt. 

NoM.^SaA Sba, 5c ViVa, Chald.*7 l̂after-
CHsaridi/M,qaod convolvitur, volvendove 
^geritür,aut in cgeftione devolvirur: v el 
quod removetur,&exconfpe¿hihomi-
num proijcitur:fXfr«»í';#«»/. PLur.Q'SVa 
&C2fy%Chúd.vY)\iJlercora, excrementa, 

firdes. i.Reg.i4.v.io.&auferampostdomum 
Jeroboam ¡Jicutaufertur^hljl fiercm^uoadeon-
fumatnr. Targ. l'S'paT lyp^Vlagjn-iaaüi/f-
ut velvutinfiercoribftf,quoadJiniatur.íob. z o. 
v.7 .iSSaa, Targ. rryi ftcutflercu* ejtts, 0-
nínino auferetur.Z* ophon. 1. v.pen ult. Effm-
deturfinguis eorum,ut pubvis-.^r corpuseorum 
XZ^rr^iutftercora. Targ. ^ r y o ^ utjiercni: 
fordes,purgamentum.£zech.4.v.ij. 
//¿ñpr3n ""yar, Targ.Nnin hlfiercoraboum, 
froDlNT} ̂ Va^Targ. amH 'hyjlercorib. homi-
nis.^ Deindeper contemtumja^iVafier-
¿»y4,vocantur¿¿>¿í.i.Reg.iy.v,ii. &remo~ 
vittttympLaíg.t íniypJdoU. 2.. Rc^. 17.v. i 
iz.árJervieruntCDtyiT), Targ.NniyiD? idolis. 
z.Rcg.17. v.iz. &coluerunt a,(7Va,Targ. 

; Baelim. 
^S^Fcem. nŜ ba circumferentia, limes, ter-

rninm-iConfinium regionts,\k. regio:V L ur.ni^Sa 
terminüconfinia^egiones. i.Reg.ip.v.n. Tune 
dedit rex Salomoh ipfi Hiram , viginti urbes in 
/írrííS^anftf^/f^.juxtaTyfumj^idonem 
& CaefareamPhilippi.Efa.S.verf 24.W-

fus mare^j, trans Jordanem crian b h i , Tar­
gum mnnconfniumgentium. Hasc eft Ga-
lilíeagentium, Matth. 4. íicdida,quod 
eam diverfas gentes, yEgyptij, Arabes & 
Phcenices incolerent. vclquodTyris& 
Sidomjs aiiiíq; gentibus vicina eíl'et ad 
AqiuIonemjS¿: in eaparte Salomón con-
celfiíTet Tyriorum regi viginti urbes. Eâ  
dem dicitur GaliUa juperior, in tribu Ne-
phtaliíita. alia fuit Inferior, in tribu Za­
bulón, circaTiberiadem & ftagnum Ge-
nefareth.Et hasduas Galilíeas Phcenice 
& Syria cingebant. Ezech.47.v.8.o^«« 
illa egredientes «laiaip.n n^Van-V» ad regio-
nem anteriorem. lof. 13. verf. z. & omnes 
niV^^Targum'ninri termmPhiliftimrum. 

Ioel.4. 
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IoeI.4.v.4. Tirm&Zydonydr ómnesVih'h} ^ 
r w ^ regiones Pakíihina. Targum 'DNi^ tér­
minos. L x x. yKKiKeúa, íi?K6<pÚÁ<k)v GaüLea alie-
nigenarum. EamPhiliftíeiincolebant.có-
muaeoninium gentium nomé prppro-

. pr icpcr lynecdochen. ^ ni^l^annult, 
circuU>rot*. Cant. j i \ ^.manu-s ejwznyhh} 
annuli mru 

Va cumultt* jzcttyns lapidum convolu^ 
torum:dicituiautem i.delapidibusjáfír- 1 
vas. t i de mari yflit¿ÍMs> de tempeftate, 
turbo* 4. de f o n t e , ^ ? » ^ . PLuraLLD"11?̂  
Chz ld ySiafmulíidcervi. Gen.5i.v. 
tcceperunt lapides, &fecerunt Sa, Targ. ^ ' l iS l B 
Acervunti Ibid. Vi 48. &dicehat LÚanSlV^ 
Targum Nnial ucervut iíie iy, Targufn "ino 
tefits Ínter me dr ínter te hodie :pr9f>tered voca-
vitnomenejiisiyhi Gií/e^Ibid-V^^. é'voca-
vií eum Laban Nnnnty 11̂  cumulum teHimoniji 
lob. 8. v .17. juxta1)} áterVHm, redicesejmim^ v 
pbcahntur. (eqmtmt dvmu» lapidum. HoC 
lí.v.it.etiamaluria. eorumCD^JSficútacervi 

Juperfidcesagri. LxX. aV í̂AíVo/ (icut tejludi-
m:qua:acervosreferunt. Jerém.p. v.ió* ' 
dAbo]mtfdemttSbiTztg\xm. pé^Mfcer^ ^ 
vos: in acervos lapidum ex dómibus be 
murisdirutis auc deftruélis* Jereni. 51. v. 
37.^" mt Babel CD",,?3t?, Targum yyvh in <*-
cervos. ^Deindeper metaphoramjO'Vaí 
Chald. & Syr. J^V: <ír«-w^»áy»w , qux 
in mari volvuntur,j?«¿?«í,»»í¿e. Eía. 48. v. 
18. é-'juttitiatmnyn •«Vaaficutfluftus marts: 
qui nunquam ceíTant: iicutunda; maris. 
Pfalm. 6j.v. 8. (jiiicompefcitfuperbiammari-
um/ihtionem XZXyhlfluftmmeorum. Signifi- TJ 
cat &:iiiSiKgulari numero%fontem,(c^ 
turiginemaquarum. Cant.4. v.iz.SiyaVá 

fcatebra bbferata. fequitur : fons objtgníttus. 
L x x. K!¡T¡r(̂ > hortuí. legérunt j3,ut prx-
cedens. 

bijFoem.nSíjChald.ííVj ftaturigo tfiate-
¿r4,unde aqua volvicur & promanar: P L . 
níVjJcaturigines; E c c l . l i . \ . 6 . & quajfetur 
nm Thlfiaturigo aur'í.vetha.hegis,cpix auro 
comparatur. Jof. i j .v. i . &Iud.i.v.i5.í¿í-
his mihi quoefe CD̂ D írhl Jcaturigines aqmrum. E 
TairgumN^QT N ^ ^ n ' ^ , ^TMlocumdúmmri' 
gationis aqmrum. L x x.Xvt^wnvredemtionem. 
refpexerunt ad Vxa redemit. •[ Per meta-
phoram,4?^ & nSaphiala,lenticula,pelvü. un* 
de tanquam ex fcarebra quid eíFunditur. 
2 ach. 4. v. 2,. & (cce candelabrum auream tO" 
tum,Thl\ ó*phiala ejusjupercapiteejus. Ibid. 
v. 5. una a dextra nVín phiaLe. Vas erac am-
plum, concavum &: rotundum , in for-
mam lenticularem ^ perforatum , é quo 
defluebat oleumin lucernas pér ihfufo-

fia. 1. Reg: 17 i v. 41. W tegendum duas v h y , 
Targ.^aK phialas • pelves. 

n?ip volumen-, membrana aüc tharta , in 
quaquisrcribit)& poftquam fcripfit íu-
pereajfcripturam convolvit > aut ih ro­
tundum complicar. Complicabant ah-
tiquitus libros ín cylihdri morem , ut 
nunc quoq5 Judaei Legem habent deícri-
ptamirtfuisfyliagogis; Luc.4. ó -^v^íxt 
complicanslibrumUeditmímflro. Et pauló an­
te : d" aiauTrlv̂ cis expiiedni Ubrilín. ̂  P L . Si,y-
tiac. ySlüvoluminaycharu.jcvem.^ 6.V.Í. ac* 
upe tibí IDD r^SiD volumen libri, dr/cribe(iiper 
illudomtokverha*lhiáemv. 6. eW^whVíEn 
in v0Íumine,quódJcripJítfL Pfal m^ 4 o. ver í. 7, 
IQD nSapá invohminé UbrifcríptUméfideme: 
in libro Legis.Targ. quandójludüefo in volu-
mine libri Legis¡quodpropter meferiptü eH.\j¡aít 
ai Kitpethih incapiteUbri. Acceperunt H îO 
pro Thbicraniujaput.lLtfic citatur j Hebn 
io.Ezech.i.v.5». &éyatin ió^tiD T^hlpvo-
lumenlibri, toñaM eXpandit iüüdcoram me* 
'Lxx.Kttycttiícapitulumi Zach^.v.i. egavu 
deoThva volumen vokns. Lxx. fyíTreuibvfaU 
tem. q. 'jap falx. ^ Rab. niSap l£?pn quinqué 
volumina feu ¿¿f///; quos ita deferiptos feu 
complicatos habént in membranis j atqí 
certo anni tempore, in fynagogis tdtos 
perlegunt. 1. tPn^ rn ' i y cantkum tamicoru 
in fefto pafchatis , in ultimo feu oétavd 
fefti die, iñ memoriam exitus ¿x vEgy-
ptOj& coínmonefadioilem libérátionis 
futuríB per Meífiám: quia in illo de amo-
re Dci erga populuhi Jud aicum agitur. u 
nn.Rw/^jin fefto feptimaharum féüpen^ 
tecoíiesj fecundo feítidieí obgériealo^ 
giam Davidisprimi regis. ri$8Wfaeni 
Jeremía, die nono menfis quinti feu Jiiliji 
obcáptivitatemBabylónicamj&: templi 
devaftatioftem. 4.ñSn^ Ecclefiajles, infefto 
tabernaculorum > tertio féfti die: inme-
moriam nubium, qux operíébáfit tabér-» 
naculum : 8¿: fanftuarium, qüód taber-
naculum voc atur. Y el in memóriám pro-
tedionis divinac in deferto. Quiavideli-
cet in ifto libro de providentia Dei mul­
ta difputantur. y. inpN nVap volumen 

Jíher.-vel limpliciterjn'jjp w&ww.-die 14. 
&íy. menlis Adar five Fcbruarij,obpa-
tefadas Hamanimolitiones. 

îSa&baSa quicquid ín círcului^.yol-
vitur , aut circumvolvitur, rotunditas: 
pLuraLn^aba, Chald. p^Va rotunditates. 
Primó hpc nomine íignificatur rotaplau-

j l r i . ^ S y t . Nbyiide.EcclAí.v.e&eontere' 
turhlhwrotajupraputeum. Ezech. 15.V. 24. 
& vemnt contra tecum TÍ}eda3curru,^^\ & 

• rota i 
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rtfAf.-plauftrcpcríynecdochen.Efa. 18.v. ^ 
zp. &turbalMe0s)&iyhb}roUflauftri ejta. 
Eía. 5. v. z %^\b\\&rouejmutturbo.zh ab-
folutoa^VaSa m̂ e. <j z.fph<tn,erbii,ccelumy 
quod rotíEinílarcircumagitur. Píal.77. 
v.p en xút.vóxtonkrui tui infyhtn.coe-
lojaere, horizonte. Rabb.fj^Qn blhlJpM-
raambiem, riona fphxra, primum mobilc. 
nielan Siba ̂ tó/^»tfr«,2 odiacus/?V© ̂ iVa 
I-üS orbesfeptemftellmtm tmbulantium'. 

, planetarum. Item ^Va circukseccentrkus. 
|ito|? hh\epícyclií¿. ^VuSa orbkúlfts ecult',pn~ 

fí/Ia. ^ 3 .jhpula,fettuca,paiea}c[ux veto volu-
tatur j rapitur & circumagitur ob levita- B 
tem. P falm. 85. v. 14, ?oneeos VaVa? fuutfejlu-
cam.&quitur,vfp3jícutjhpulam coramvento. 
E ía. 17, v. 15. Vabâ id"'ficutjiupa coram turbine. 

• Tii:xccdit,XQ3jicutpalea. Syria.c. itblfeítuea. 
Matth 7.quidairtemvidesth&festucam ine~ 
c»[0frairts tai? 

nVi^^Chal.Kbabarr^w^á figura fphas-
rica3rotunditas capitis: per íyuecdoché, 
caput)drhomo,&faMw*-'PLUi:;nShii}\,Cha.l. 
$i%crmia. i.Reg.p. &von invenermtnijt 
r6&lj\ 'cramttñt, drpedes , & volff memmm. ^ 
Jud.p.V.4p. drcontrivitSrhbl craniumejus* 
h.ccaput. Exod. 16̂ . v. i<í. OmerThbjh) 
Targ. Kn^aVuVpro cramo:capite. h. e. pro 
hominC;veíj pro íingulis perfonis. L xx. 

xKpah&o jHxtacAput.:Num.$.v .47 . E t m i -
pies quittcfc quinfa fictos nVáSa1? pro capite^j: p ro 
íinguliscapitibusjviritim. Num.i. v. 18, 
&.Ío.knato'vigintiannos érfuprk, IZ3^6i,?a,?, 
Targ.)\T\rhíh?}jttxta capitaipfirum. ^ Hinc 
Rabbini vocant ni,l?a^ íribtfta perfonaUa, j ) 

' ceníusjuxtacapita.f^Abhocetiamno­
mine eft illud Matth. 27. ^oA^o^pro^A-
jíA^a, Syriacé KnViaa quodeítrni^^rw; 
íic diótus á craniis hominum, dequibus 
fumptum eflet fupplicium > ibi jacend-
bus: non á capite primi hominis ibi con­
dito > ut veteribus quibufdamplacuit. 

Rabb. niVnp Viaba vobttatio cavermrum: 
qua fingunt extra terram Jíracl íepultos, 
in refurredione per cavernas terraí volu-
latum irij doñee in terram Jfrael perve^ E 
niant,ibiq; revivifeant. ^niD^an t̂aVa-f*-
lutaíioanimarum, qua fingunt quamq; ani-
mam perjtíeTí/̂ tl/tí̂ wffTv quandam, per tria, 
corpora volvi. ut animam primi homi-
nis,dicurtt volutatam in corpus Davidis, 
& inde reverfuratn in corpus MeíTue: 
ficut in voce CDiX íiint tres litcr2E,qua-
rúm prima caiN, fecunda "»13, tertia n'itfa 

P K. o P R . Vâ a Gilgal, locus ínter Jor-
danem & urbem Jericho, i u appellatus 

7% 
aremotioncopprobrij fa€!;apercircum-
cifionem. Jof 5:. verf.í». EtítíxitDominwad 
]oJuam ; hodieThi removi opprobrium K ^ í e ^ -
pti a vobis: ¿r vecnvit nomen loci ill'm S h l 
Gilgd ujfa addiem hunc. In illo locó taber-
naculum Domini fuit politum,poftin-
greífum in terram fanáam. Et ibiinco-
lae iftius loci poftea coluerunt idola, in 
honorem iplius Dommi; quod reprĉ -
tenderunt Propheriac, Hoíeas S¿ Amos. 
Amos y. veril j . nVa^n^aVaVán: paro-
nomafia. 

nySa mmen collis j de quo fuprá. ^ Alius 
Vero mons eft nj;^ Gikad, collibus Liba-
ní junótus: &: in eo fita urbs, ita appella-
taá n̂ ba Gilead filio Machir, filij Mana£ 
íe,filij^[ofeph, quieam olimpugnando 
cepit. Num. zí. Ab urbe hac metrópo­
l i , Gilead di&z £uit regio transjordancm 
ad Oricntcm fita,qua: terram Sihon & 
O g , & totam Bafan compleétebatur. 
Fuit pafcuofa & odbrifera. In Gilfead 
namq; crefcebant arbores, pinus, tere-
binthus ^cupreíTusj & planta: etiam, ex 
4̂ uibus refinas Se frudus ad medicinam 
eolligebantur. Unde Jerem. 8. v.zz. an 
refina non eíi iJjSaa in Gilead,fi medietts non eíi 
ibifltem Jerem. 46. v. 11. a/cende (in) iyhi 
Gilead, (ir accip<L¿ refinam, virgo filia ̂ yíegy-
fti. Genel. 57. Ifmaélita: veniunt ex Gi­
lead, unde refinam & aromara in^Egy-
ptum afFerre folebant. Jerem. zz. v. 7. 
"Rjhl: Gilead /« { es) mihi caput Libani,finen po-
juero tedefertum. Sicut Gilead^qux fuit ca­
put térra: Sihon & Og: fie eritJerufalem 
caput terríE Ifrael. Hof. tf. v. 8. lyh* Gi-
ieadarhs opermtium iniquitatem , conculcata a 
Janguinzs. ' 

PARticula: ^ 3 3 , Arab. bubiipropter, 
Gcn.$9.y .¿ . &benedixit DominusdomüAe-
gyptyrftiiliztg. propter ]ofeph»m.Gcn. 
1 z. 15. &vivat anima mea "$712, Targum 
Wrnnpipropferte.-tni caufá-Chald.1?^ p 
propterea quod. 

Rabb. iby lapides marmoris, ex qui-
busmolíepiftrinorum fiunt óptima:: Ex 
Ezra: 6. v.4. SVa Tp&lapismarmoris: zutla-
pisvolubilis, quemobmagnitudinem vol­
vi oportet. fáhhiioperculum/epulchri. 

I I . A rab. VVa galal invohit,operyt,veF{tjt,abfion-
dit^hyúoperiens,ve/liens.Pí<tl.yz. quia 
vperuit me in tabernáculo fuo: abfeo ndit. Pía!. 
io4.nl7,?ani & amiBus fuiHi lamineyficutve­
ste. Pfalm. ̂ ^.hhyinvolvitfiea: pra:cingit. 
Matth. 2.6. niSVa) & induerunt e»m chU-
mide^>. Vfal.i^j.yiVoperit coslum mbihm. 

t^hnhjh^cingulfm, 
Chald. 
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Chald.i*^ íoga. ̂ ia Numcr. i j . 
ferfmbrkm a n n ^ T a r g . Jerofol. ¡inma 
veHiomipJorum. 

Rabbin.VVla mvekcrum^hiCCZ. 
Arabibus infuper galal iignificat, 

tnagnwfuit aut quantitate, craffia înguisy 
corfulentuî carnoffis, ¿Í/«Í; aut qualitate, hô  
mrabilisjCelebriSigloriofitSydecorftSymundití. ^ I -
tem Sbl galal honoravit,glorificavit. Mat th. 
tí", v. 14. mN1?» ipnin nnxi^ií Vi* honoubit 
umm,drcontemnet alterttm. Avicen.pV f̂̂ ^b f̂ 
I^VNSJ hlCreator,gUrifcetiir gloria ejus. G eogr. 
nDDX 3̂ PhhtiDe/tf ,glonJiceturnoinenejuí. 

NoM.Va galj&Wa galil,de quantitate, 
magnits, crajfui, corpuíentus, finguis; P L ural. 
biíVa gilel magni, crAjft. de qualitate, V â 
galil decoruí, honorAUUS , pulcer. Matth. 6. 
ycrC.z6. übtlbhn pSlit iDlVií corpus majffi 
eHtfHkmveítest 

fhl ̂ illa pinguedo, adepSiCrujpcies, corpulen-
tia. ^Tyynincrajjatio. 

hahlg\\t\decor,gloria,honer. 
N^Ji Chaldaicé r̂ Va revelarvit: in nVa re-

r í T T 
peries. 

a'jj dúo íignificata habet. I. nVa, Chald.nVa 
rafirMrbifonJor.P-Lur. O'DS? , Chald.p^a 
ponfores. Ezech. j . v. 1. novaculam Q^Va, 
Turg.H^hitonJorum, accipiesesmtibi.̂ . • 

^ald.D1?? & nV^pfremm, corrigia, lorum: 
Vwr.X^yífabraJlagella. Pfal.jz. v.p.anDI, 
Tzxg.^ymdrfremm afino. 

ynijpelu. 
\\ .Ktzh.?hlgz\zh adduxit,mraxit. i.Pet. i . 

v . z accerfentfuper fejudicium.lzcoh. 1. 
v.2o. non ̂ li" adducitjuHüiam. Geograph. 
KH^Íí y^Vadducmtadeam. 

SK^a galchpotto.fa Ŝ ap maglab/tf///r«-
/w. ¡Tir'W gúihizbulgajteges. ^riaVí 
galba/S^. 

^hyimdavit. 
I ^ j i triafignificat. í.nVa,,Ghald,^3, Arab.nba 

geld,& rnSa geldc i-«//ir, ̂ //¿r, cm»»?, pellis 
animalis fine pilis,fy»f/á; P Lural. Arabic. 
llbagulud^Z/if/. lob.ió". y.l^.faccumconfuí 
fuper ̂ ba,Targum ^Üp cutem meam\qu« fe. ^ 
obducitur vulneribus. tantúm. Avicen. 
nVinjJD1?» f\'hlcuttsvoUteperatx\\¿br. 
11. v. J7. toanSKî â paN1? pellibuso-
vium. V^^^nhygc\<iz\cthíchpellisarietís. 
p̂ jjVtínVa geld alaticheftfrtów vetut: coria 
veteramentaria. p̂ -rn̂ Va guleida cuticula-, 
pellicula: PL.niín^aguleidit cutkuU ypellkuU. 
PV"1 ^cicpellisfubtilis. 

VErb. Atab. nVígelled pelleobduxit̂ oper-
wt̂ imruftavit. 

Rab.^iVa, Arab.l^a gellidpellio,coriarm: 
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P L ur.pT'Va gellidia pe/I(ones}coria.vij. ^ p n 
DnVViíi ben ajeld vaIiaham/»/ífrf«/í,»í! 

frfr»^ .• iñtcrcus. 
mbagaludi pe/Iiceui-.pLnr.Wihi petticeL 

Genefj. ri^iVa Va^onnani oi^nb^yan 
tíQrHXDDI & fecit JDeus Adamo & uxori ejm 
nicas pelliceasy&operkbaí eos, 

Avicenna,l7a pruritw. 
I I . Per metaphorá. Chai. fVa, Arab. 1̂ 3 ge-

l id^^ / f í , aqua con,creta,qua tanq uá pel-
le aut cruílá aqua obduci tur^/^m^.o-
mniafiquidemcongelantia,cutemquaíi 
induunt. Gen.ji. v.40. rnpi, Targ. KrVai 
drgekinnotfe.Exod. i<í. v. 14. /wa¿niD33, 
Targ. Nybttfeutpluvia. 2ach.i4. )iNapl, 
Targ.ííi^ai S'glacies.-gelu. Arab. Gen.i.v. 

- y.nfií^VNjUíDDinD^a \rahfitfirmamentum 
médium inter aquas: firmamentum inflar 
glaciei aut cruftae. 

VErb. Chal.lSa congelavif, congelatmfuit) 
condenfavity kgglomeravit. Rabb.iVaa congelâ -
tttsfrigoreafrtttusfmt-toncrevit. 

-htiglomiíSyCorjins rotijndumjquale fe-
rcefteepa. 

NaiS"1 a pifets quídam magnus. ^ KT^a filea > 
pars calcei inferior. 

I I I . Arab. ibaflagrum, flagell um ex corio, lo» 
rumy vírga:- • 

VErb.iVagallad cecidityflagellavit > Piel. 
Mat. 1 o. v. 1 j.DDanVa* anyDNaa ̂ 1 & infjm-
gogis feu concíbahulis fuisflagelkbunt vos. J o h. 
19 • rn̂ â  &flagellavit fa. Pí. 1 z 9 <jupra dorfum 
meü^vhlcecuütnie. Ad.z .̂NanSa ceáderunt 
nos. z.Cor.n.v^.rnVasd'c&fmfumquadra-
gíes. Alcor. Lux. ttnSaKñ ''M'hm n*3N?bNÍ 
n^an^pKprup-inefl adulter é - adultera 'fia-
gelientur ftnguü ex ipfis centumflagrts. 

t^lpkgajttMypmuJpo.'fá' j^K^a vírgato-* 
res, licores. 

n*7Ji dúo fignificat. I . r h \ , Chald. & Syr. xh* 
& V̂a apertufy detettHs, revelatus ymanifesius 

ftdt,apparuit. Prov. 27. V. 2,5. nV^Targum 
T\W apparuítfeenum. cutti aecufati vo, aperuíf, 
revelavíi. Amos 3. v. 7. non facíetDominas, 
Tbeus quicquam, ñifiThl, Targ.fcíVa aperuerít 
fecretum füum fervis Juis prophetis: revelave-
rit. 1.Sam.io.v.z.&, zz.v.8. Thyreve-
labit Demínus aurem meam. qux phraíis in 
\\H explicatur. Syr. Matth. 11. nfftidrreve-
lañí ea puerts. Ibidcm: utnon vvaiSlia maní-

feUarent eum. N i P hal. n^á?, Chaldaicé 
^anN apertus ¡revelatus, difeoopertm fuit. 1. 
S am.5. v erf. z o. quía n ?̂a revelatusfuit Do~ 
mínm Samueliin Silo. Piel mVa, Chaldai­
cé 'V? revelavit, denudavit. Num. zz. verf' 
31. Va)], Targum ííbai & revelavit Dominas 

0 ocuíos 
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ocalosBileam.P&.lm.np.in Giniel,S3,Targ. ^ vagtuem.Targum'Vx Ezcch.ii.v. 5.nbji 
*Va rfw t̂ vcufos meoSi & videbo. Ibidem 
Targum yryii removeameopprobrium & de~ 

Jpettum. habet iignificationcm ^Vj vol-
vit ,devohit. PUAI. rhl ,• S¿ Hixhpael 
rhiníy, Syriacé tihinit revekm, denudam 

fiát. Náhum. i . v. 8. & Huzzah Ttiñi re-
velataejl. GenéC<).verf.ii. VanM,Targum 
^SinKl dr rcueUtus fuit in medio tentorijfui: . 
denudatus (mt.Ynlg.dmudat/íí jacitip&yt. 
Match. 1 o. mhilef} occultum, quodnon í<Vin3 
revelabitur: manifeílabitur. Arab. Marc. 
$. ''Vjm ó" ap-paruUgbnefuicflram eo. 

N O M . i1,Vlidemquodn(7J5,̂ '<?/«wí,»; B 
á ílírnificatione voivit • membrana, aut 
charta in qua aliquid fcribitur, 6¿ quae 
poftea convolvicur feu complicatur. E -
fa. 8. verfi. accípe^> tibí p^l volumen md~ 
gnum, & [criben fuperillo. TargumniS ta-
bulam. 

X^lSh^Jpecuhva quibus intuentium fa-
cies apparent: aut vejlestenuesy-^ct quas 
caro confpicitur. 

Rabb. Foem. nürba margines Ubrorum, 
rcripturíB expertes. ^ 

Chald. manifeftm,apertfts,evidens: 
Syr. jíb?-, & nrVa»& 5<??o> Arab.̂ Van te-

geli, ¿¿K^iDíí ingile revelatio.̂  manifeftatio, 
apparitio, evidentía,argumentum. X § ü rnvVa 
revelatio faciei.: &C y ^ x h i revelaüo ocuü , i i -
ducia, libertas altcrum aípjciendi &al-
loqucndi. 

Rabb. M̂ a revelatio. nr-iJJ. ̂ hlrevelationu-
ditatum: pudendorum,incellus. ^lVip, 
&^)7a3,Syr.^l7:33 &i<^33 S í n ^ a a - ^ 
perte^nmiifeíie^evidentert 

I L m ^ j QhAáz\c.t<hlinexiliumabift,diJceJJity 
migravityexuUvitytranslatmfuit: quieñim. 
migrat apparet tanquam antea latitans. 
Diciturautem primó >acque id utpluri-
mum > de capti vis, qui capta urbe depor-
tantur. Amos y. ver£ y. quia nVa* nba âVan 
Gilgalmigyandomigrabit. alluíio. Amos 6.y. 
7. propterea nunc tD'Sia iVy migrabunt 
in capitẑ > mtgrantium. in margine notatur 
legendum efle Q^a cumulorum. Thren. E 
l.verf.5. ryrhimigravit]uda. fequiturr^" 
habitat Íntergentes.]\xá..\'&.\ . i9.T\hl Q r njí 
"̂î n ujcfeaddiemquo transmigravit térra:in-

colceteme. Eftmigratio rh^pSilo. fequi-
tur enim : omnibtíí diebuí quibus erat domus 
Deirh^él in Silo. ̂  fecundó¡,de fponte mi-
grantibus ex uno loco in aiium, aut fe-
des mutantibus. 1. Sam. ry. v. 15». Enet-
tam n Via migrans tu in locum tuüm. Targu m 
h}itabiens:v2Lg\xs es,nullibiccrtamhabes 
maníionem. Gen.4. verf. 12. ya mobilts & 

&migrainterdiucoram eculüipforum, rv^ii¿» 
migrabisex loco tuo ad locum alium. Ni Phal. 
Eía.5 8. y. i'2i atas mea translata, nVaai (frab-
ducía'eHame^j. PuAl.rhiinexiliumabduffus 
ett. Hiphil.nSan, Chald. ""VaiíanEzra^ant 
captivum abduxit, in exilium deportavit,ina-
bamterramtranstulit: ut fiebat capta aliqua 
regionc , cum ejus populus á vidore a-
ho deduceretur. Jerem. zp. vi r. & (ído~ 
mnem populum , quem Thv\ abduxerat Nebu-
cadnezar. Ibidem v. 4. adomnemcaptivita-
tem¡qmmyT\hlT\ abduxiex ]erufalem inBaby-
loniam. i.Paral^.v.tf. líiajuntcapitapatrum 
habitantibus Geba , aSlM & transtulit eos in 
CMamhat: íine captivitatc ; traduxit. E -
í íher ^..questynabduxit Ajhappar. Hophal. 
Th¿r\abdu¿Íuifuit. Efther 2.v. 6.quínhzr},ab-
duffuseratcum nVian captivitate. Targ.1?]^ n 

- Krnban qui ierat in captivitatem ex ]erufalem, 
qutnübynabduffafuit cum]echoma regejudey 
quem nSan abduxit Nebucadnezer in BabylonL 
am. Arab. Gen.iy.^anmigr/tvitDetaab^dí-
braham. z .Cot . z . rvVai &difeejfiab eis. • 

NoM.rtya ScniVa, Arab.NVi<agele»?/-
gratioyabduciiopopuli,exilium. Jerem. 2.9. y . 
i6.fratres veUriqui non egrejft Jhnt vobiscum 
vbs^in captivitatem. Efa. 45. v. 15. n̂iVai dr 

*'' caphvitatemmeam. Targum dr ca­
ptivitatem populi mei dimfttet. Ámosi.v.é". 
nn1?© ri6a oniban-b^ eo quod abduxerit ab-
du¿Íioneperfs¿Ía. Syr. Matth. 1. v.17. ufefa ad 

, ü n h x captivitatem Babel. Prur. Syriac. ]h l 
captivitates. ^ Per fynecdochenhoc no-
mineíignifícantur captiva populus ii\ca-
ptivitatemabdudus. Ezech.5. y . u . vade 
Wnbian captivitatem, Targum Knî a ^3fi­
lies captivitatií. Jerem.2,8.v.4.^- omneT\h\ 
captivitatem^uda-, Q ^ i n qui venerant inBa-
bjloniam. Habuerunr autem Ifraelitse 
n^ba captivitates, quatuor á Sennachetib j 
quatuor á Nebucadnefar;unam á Veípa-
íiano, qui Hierofolymam ; & unami ab 
Adriano, qui urbem WD Bether, anno" 
poft vaílationem templi y ¿ . devaftavit. 
nî an l£?í<T caput captivitatis j princeps feu 
dux exulum Ilraclitarum in Babyloñia, 
&ubiq; terrarum,qui caufas dijudicat. 

I I I . Idem cpxoóhblvolvit: huc Piel pertinctj 
&)i^a, de quibus fupra. 

IV. Arabicénba abHerfit. Avicenna,)'7:, ^ 
íierget. 

^ a abfierfw. ^ ^NJ abfíergens, abjler-
fivus. Precation. 37?)« 'Va^ X'ioabHer^ 
gens dolores. 

X^ySyúzc.tynegapit^denegavit ,Jprevit 3ajper-
1 mttts 
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mtutfuit: üt cofígruat cübTJvHterís trans-
poíicis. Marc. ó", y. 1.6. nM^M"!denevx-
retei. i.Corinth.i.v.ip. ^ernMtor 
meüigentkm. Piel. íVa. PASÍIV. %iir\itcor-
reptfüfuit, t Cor. j^jt^nn dAmmm 
f atientes, 

Rabb.lSa hjofcumus. 
Arab. TlSi gilleus corylus é" avellanii. 

n*?5 Inde Piel, rb} > Chald. n^i rdfitjotondit. 
Gen. 41. v.14. n ^ i , TarguimSD] & rafits 

Juit: abfoluté. In carcere enim comam a-
lueratmifer &negleétus.2. Sam. 10. v.4. 
rhy\ dr rttftt dimidium harb¿ ipfirtim. Targum 
yyn&abjcidit. Jud. 16.V.19. dr-vocabatvi-
rum, nVam dr radebat. vocabat raforem & 
jubebatradere. vel,accipiebarforcipein 
ex mañu ejus, & radcbatipfá. PUAI. nSa 
rafusfuit. Judió". v . i7 ,& ix.frTtih\ríifus 

fítero,dr recedet ame robur meum. J e r em. 41. v. 
5.|p« n̂Vsa rajibarba. Lugcntes olim ton-
debant exfariem. H 1 x hpael xhinj}, 
Chz\d.n\initraf¡tjeípfam. Levici j .ver^j . 
nSinni drradetfeyfidfiabiemnonrhv radet. 
Targum N]?n3 >anno nV^i & radet eaejuafant 
circafiabiem. Et in hac didione nVanni eít 
médium Legis , quoad verfus, vel pe­
riodos. 

NOM. Kzhh.rhyrafuf 

ñachi. y.^Vj 
y i ! Chaldaic.pVa7?//>»¿«. 
Q^Ji oSa3 Chald.Dba glomeravit^onglomeravit, 

involvitiConvohitiComplicavit,fuferaddidit. %. 
Reg. z.v.8. AccepitElüspalliHmoSaMjTarg. 
•Nrw) drinvolvitilltul. 

NOM. nh ĝlomuSjglomeriCox̂ MS imper-
fedum & informe,«w¿r)0,»w¿í. EftmaíTa 
coagulara, anrequam in eaformara fue-
rintmembra,ur difeerni poffinr-Irem^ 

fñesjimago. Píalm. 159. v. \6 . ôVa maffam 
tneamviderunt oculitui. Targum'p^Jc^íW 
meum. 

rytíhpnvolucra; veftes, quibus involvi-
mur&operimurj^ÍM. Ezech.zy. v. 14. 
riVan *trtVa3 m fallijs hyacinthints: veftis íu-
perior. 

ChaLNp^ya^ffiww.Efíh.S. v.i4.iin3ní, 
Targ. ND^ai é-palliam byjfnum. 

tínSa rfl̂ Kr, & per anriphrafin, NítrSa t/̂ /. 
/«•;PLur.jD^af^í. Pfalm(íy.niy3a,Targ. 
KnaSa ^¿¿Í jSr»/ agnievium. lob. 3^. Todient 
pD¿3,Targ.{íQ^a3 w ̂ ¿5?. 

Rabb.caSa lighum aur metallum rade, an-
tcquaminde vas cóficitur& fiericcepir: 
aur, vas quoddam nondum efFormarum. 
Itéhmorudis & i*navns-, per raetaphora. 

yi¿7\\arm4diverfarumc£dmnt. 

O'jJIduolIgnificat. I . Arab. ühy galasJedít3af 
feditjijcttbm,fitusfuit. Pial. 15 7. (uperflumi-
na Babybnis Nap1??Jedimm drflevimíts.]? fal m. 
t. »íf ühttyjedebitin cathedrAdenjorum. Mat-
thaei 4.V.IÍ>. rinSt^íf ^ pVa^tón^ a^ü^íí 
populas quifidebat in tenebrk vidit lucern ma-
gnam. Marrh. ip. v. z 8. |í{Daííbi< oVa, 
K'Ppáltt^'ahK hy_ pî ax jioVan rnan-'D'ja ̂ Sy 
r»zwfederit filiut hominisfuper thróno gloria fm, 
fedebitkvosjuper duodecm thronis, &c. Piel 
pVagalias,& Hiphil Dbax aglas / '^v/ -

g hvavitidtfiumber^fecit. Pfalm.i43.,apSa¡!f 
cellocavit me in objcuris. Píalm. 115. npya,V 

- «tcoUoceteumcumprincipibw.Epheli.v.zo.: 
MoSaKi dr collocavit eum ad dextram fuam. 
A¿t.4.v.i9.Thyvtcollocabojuper thronotm. 

N O M . DiVagulus, & t\ü)>¿gúbifejJío>af. 
Jejjio jptuí, trilmaltfiÍMrium, coenamlum, con­
clave yMa : Plural. nNpba gúñtjejjiones. 

fhy& ma^zs Jedes ̂ lUiatrium ,cathedra. 
pLur.oSííap magalisJelk,cathedr<e,atria,c0n~ 
claviojCtPnaculâ tf̂ e.Qzn obanfedesjudicij^tx-

C torium. 
üVap mugelisfedatus,placidm. 

I I-üSa gelíes incruSiavit npvem. cVan raglis 
tefloriumnavis. J 

D^Ka galis hojpes.'fa Avicenna,0)Sa wc*. 
thipna. 

JJ^i Indeyí?anninvohit,mifiuitfe. Proy. 18.v. 
1. w omnemfortunam y7an̂  mifiebity?.Tar-
gnmi&omneconjílium ^vxfc deridet. Prov. 
2. o.v.3 .^«¿ry?»//^ yVar̂  involvetur. Targ. 

D ^vvjkbjannabitur. , 

tj1?̂  C hald. f]1??fiulpfa, exfiulpfa, defcripfa->mani' 
feñavitideclaravit \ á Gradeo yÁvcpu fiulpo. 
Exod. 28.v.p.nnnai,Targ. ^Vani dr [culpes 
funéreo. 

tjlVa & Kñ^a fculptura. ^ ^73; fadptus: 
-'• p L u r . p a ' V a ^ ^ . F a m . K D ^ a ^ ^ . - P L l i r . * 

JQ^Vafculpu. ^ tía,L?3 itemfiulptura, infigne^: 
P L ur. Iñ'Sa fiulpturX) infignia. 

Víhlrafof ,depilatui,gUberyUvkfmt.Qzn-
• tic. 4. verC 1. capillus ttm , Jtcut grex capra-

rum, ll̂ Vaiy (fu<eglabr<ejunt ex monte Gilead, u-
bi inrer arbores laníEipfarumquaíi car-
minancur & evelluntur, ut pulcra eva-
danc. 

Chald. Efi'?? ̂ « / i /^r .^ 'N^i ' ja &níffi,73 
• ' rafarajcahicies. 

n^íiySa tumulm. 

f ¡ h \ Ars.h.r\{Ji^alatrepulitirejecit. ^n iSan 
maglut repuljus. 

DDJi Inde sa r/ww. ^ P ^ 
O z Rabb. 
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Rabb. ty&UxciSt, dijfecmf. ^ f W Q l A 

fove/a. - . 
'•2)33 balhuttjt.dmya balhutiens. ^ cmipj 

halbuties. 
cia,Arab. a^p^pii**. 
Arab.riD^ gummalanugo^juha,, propen-

dulicrines, ornamentútrontis incqujs, 
elephatis,&inulicnbus. Ptural. Dfcíp2gi-
mam anii<e. 

ripapa gamgamzframum, calva: P L ur^l. 
D3ííp3 gamigim f^»M, 

Q J tnbulatio; P Lurraitta gumum tribuía- . 
taww. z. Corinth. i i . KQV dr lapidatus 
(üm fimeL < ^ B 

^«401 KpajChald/pi^Vj/w^fej ingurgita-. 
'vit,abfirbuit,(ieglutivit.lob.S9-y't4- Inflre-
ptu & ira Xpâ  abforbebit (in) terra; vcl,ier* 
ram. in curfu &: calcatione ungukrü iua-
rum facict pini naia interra. Targ. "G,^ 
Htttüftfacietfoveam. íicut quís fDvea'mqua-
í¡ facit in aqua,unde bibit,aut haurit. H i -
p h i I. >s{̂ p? ripotaptt,biberefivit. G en. i 4. v. 
ij.WWftlT\Jine me bibereparum aquadécada 
tuo.Tzrgnm^üyvxjínemegufiare. L x x . ws- Q 
tumvpotame.cpiod fervus repefensdicit, 
Wfpnpetame. 

Ñ o M.Kpay»«r«í aquje immcríus,eamq5 
femperimbibés.Iob.S. y.xi.an cre/cétNp] 

. juncusabfylimofzcpiZTñ irrigationc défti-
tutus. Efa.iS. v.a-.Npi-^nrd-i» vafísjunci 
ftperfacie aqm. Targ. paupi & in mviculis. 
Ex junéis navigia,pice oblita,ne aquain-
grederetur, conftruebant^gyptij; qija: 
eran t levia & velocia fuper aquam.PLur. 
Chald. ppiajunci,carrecla,prata. D 
f - Xtylhiatftstiflernafovea. 

Hcbr. npap defiderium,ftudium,mtentio. 
Habac.i. v.p. arvas npjp intentiofacier.um 
ipfirumantrorlum.Tztg.bzfQeregione, 

• ^CJltriaíignificatahabet.I. IndcIpSjChal- ' 
daic. tbna, literal inferta, eftymnnD» f«-
bitus,mmjuracubitalis. Eft autem nona Jifití 
f»¿z>^i(?í-«r^/»í; feucubicüs ábfq; digitis, 
vel longitudo canta, quanta eft á br áchij 
flexujuíqueaddigitorumexortumjdigi- E 
tos tantum viginti, pollíccs veíró quin-
dedm, & palmos quinc^ compleéiéns j 
E t hujuímodi quidem pollicibus alter-
nis metiuntur, & ¿4. definiunt fabri ul-
nam fabrilem. jud. 5. v. 1 fecit Ehudjibi 
gladium,cuidu& acies.TtíipTarg. fiíTp'ta cubitus 
longitudo ejus, 

Dnpa^gw^qui cubitales feré funtj& 
ternos dodranteS non excedunt. Ezech. 
¿ 7 . v.n.rD^pa pjgm&iinturribmtuis. Tárg. 
^püiS]? Cappadoces: qui tortaífis ftatura FUM 
ere breviores, quam alij homines. Stan^ 

tes infuperin altiflimis turribús viden-
tur cubitales aut pygmaíi cíTc , inferné 
confiftentibus. < 

I I . ChzláAUlcontraxit rugassugavit.VÜ} con-
jfmífoí.Jud.j.v.iy. Eratvir ntJKjTarg.TQJ 
{ontrattusm«ñuekxtrajua:ícxvo\ii. 

tnUicontráffiorfnguttia. 
^Qypanntfí^uo caput & facies involvi-

turcontta frigus. 
Syriac. impudens fuit. |mia impu-

dens., 
I I I . Arab. Kp3 gxmii&congdatwfiút,frigore^> 

concrevit zut conttriftífsfttit, friguit, alfit, 
riguit j fefrigüit, refrigeratus fuit. In 

, "Geogtaph. fepc^ ^ JSÍDVÍÍ ra im 
r\l12 riHf?1? congelajcitineo aquatnaHateobve-
hementiam frigorü. Piel "isa gammad cenge-
Uvihjrigefecit) refrigeravit. 

nDNa gamid, &L 11D3 gzvaxi&cogelatiu. Avi-
cen. lOS&üyyfenguis congelatus. Geograplj. 
l̂IDâ fií Q'NT Kn̂ KD aqua ejuí femper congek-

ta. iaap Ttefriguí congelan*. 
nD3 gañid, & lina aqua congelata, glacies, 

gelu,ftiria;^>-lí<aagumid^-/¿«í. ^ riiaa 
gemda, SMtnQa gumudafrigtditas, refrige-
vatio, fe* iKOaN. agmid congelatio. i'na 
g\miá.tepidtís,refrigeratw. ^ nD'Dagumei-

' /^i. iKDapria mauda gi-
KuTrefrígerij. ^ llpap m^mudf^-

gelatuí,dums. * TWW",II«WU! 

nüü lude •a/Sí: cum Maccaph,-oamá«?,parj 
ticulaaddendi. Gen.¿i .y. ij .&abfitmjitül 
etiam abf.im'endo argentum nojlrum. ^ Etquai 
do geminatur , denotat multiplicado-

, nemuniusfuperalterum. Exod. i i .v-j i . 
b^to^as-oa anN-D| etiam vos > etiam f l i j 
Jfrád. " ' 
\ Avicen.J1pa, abalienant. 

_ i > : i _ i J 
ID3 Talm.tpa, Arab. rirpa gumeiza,eft nppty • 

fjcomorm.: PLür.j^pa, Arab.rNpj guméis 
Jycomori. Mat. giumeizi,jumeiz,mumeiz. 
'Lnc.i^.dcaJcendebatintW^lJycomorum. ; 

ima Gammo) diCebat ur quidam nomine 
Nalium,qui quicquid accideretipíi,di-
cere folebat j nniü1? U ó a etiam hoc i» 

> bonum. 

quinqué figríificatahabet.I. Vpa, Chal-
daic. Vpa aut prior contulit in aliquem vel 
bonum , benefec'it: vel malüm , malefeáti 
Aut rependit vel rctulic , compenfavic a-
licui bonum vel maliyn, ab ipío accep tú, 
yfmtó/.CoNftruicur primó cu by fttpef,\ú 
*?; utPfalm. li<í. v. 7. Dominusbaz retribuit 

fuper tjfe T'arguiñ finita bpa retribuit bomm, 
Y^XX.S^'^'íKaíoíbenefecit tibi. Pfal.np.v. 
i^.in Q\isxt\h^% réiribaefu^erfcr%ntmttium, 

' (¡fvlvam. 



& v h a m Targum 3D aSttf retrihucs h - & 

u& anima ipfimm nnV lVD3 remhuerunt ipjis 
rndtm. Targ. rani ipjifiterunt cmfa-, qaodvene-
ritípfis malum: cauíarunt. Pral. 15. v . í . cm-
tahoDomino,míA ^y 'jpa retribuitfiiper mĉ >* 
Targ.6ín3ü hyy'teretribitít fuper mebenum. 
hyiX.^i^T^mi/Z(ÍI qui benefecit mihi. ^ z. 
cumaccuíativo.Pfalm.18. v.zi. >$m¡$re~ 
tribuet mihi Dominusfecundümjufiickm meam* 
2. Sám. 19. ver f 5 7. drquare Targum 
ĴÍpVltf1 retribuet mihi rex retributionem ijium ? 

Proverb. 5. verf. ^o. finon^ftirctribuitnbi 
m á m . Targ. ̂  -\y)_Jecit tibi. Provprb.11. B 
V. 17. Vola retribuit animx fm vir pm. .• 
Lxx. í t jx»^ OTÍ« bommfacit. Pfal,7. v. ¿.Ji 
p̂Vî  retribuípacifco meo malum. Targ. 
âS^ bypS redcúdi autoripacis mea ma­

lum. GcncC jo.y .ij.reddeneh reddet nobis0~ 
mne malum, inx «Vp? ll^K, Targum 6í^p?1 

• T^Siquodretnbuimuiipfi. 
NoM.Sma, Foem. nVioa, Chald. s^bp3: 

retributioibeneficium, zntbenejicijcompenjhtio, 
pteritum: PLur.O^lD^Fccm.niSlDajChal. 

' \bmiretributiones,betoe/cia,merita.l?Ci}7.y.8. 
beatus,quf retribuet tibi toh nVpa^ ^üiretribu-
tionemtuam, quam retribmíii nobis. initium 
malefaciendi. >: „ M j ^ . 

H E Emane. ̂ Oán ?<a!!f̂ :P LÜra'r.a^DJn 
menta. Pfalm.v\6.verf 12. quidreddamDo-
mno:omnesty:nhfoir\retributiones (omnia 
hcneñciz)ejíísJupermefpvo rViaan: forma 

s Chaldaica. 
I L Vpa la¿tationem abfohit, ablacíaziit, pro la-

de cibumfirmiorera retribuir. 1. Sama. £) 
v. 2 i . drItclavitjiliui/n fuum,doñee IflK nbpa, 
Targum nn̂  nS^bm ablaBaret eum. r. Reg. 
11. v. 2í-inSpari2,Targ. nThvnfdrablaffavii 
eum.ECz. 11. verf. 8.&,i8.verf j .&. iS .v .^ . 
Hof. 1. verf 8. Niphal Vpíi ablaciatusfuit. 
Gen.2i.v.8. Etaévitpuer,bntf'\,Ta.Tg\ím 
^DnriKi ablaéfattts fuit. 1. Sam. 1. verf 2. 

bp^, Targum VpnriNT ablafíeturpuer: 
quoadfiniatur ladatio cjus. Tempus au-
temla£tationis,juxtaR.D. funt24.men-
fes. cum quo confentit Avicenna , in- ^ 
quiens: naturales tempm laftandi, eíi tempus 
duoramannorum. fed2.Machab. 7. lacdedi 
tibi annos tres idraluitc^. 

NOM. Sma ablaciatm: fie dicitur infans^ 
ubi abfoluta fuerit ejus laótatio. Pfalm. 
131. verf 2. & compefeui animammeam, 
St^ñcut ablatfatum apudmatremJuam.-htiy? 
Jicutablacíatus apud me anima mea. repeticio 
auget íignifícationem. Sicut puer abla-
ftatus incipit paulacim intelligere res 
majores 3 & totus pendet ex marre fuá. 

quae ipfum ad incedendum aíTuefacir: 
ita anima mea pender ex dodonbus. 

SpijChaldaicboi, Arabio. Vpa gemel 
Ká[¿tiÁ@* cameltu jwvenis, recens abiada-
tus: autálade,quodfuaviilimum exiíli-
macur. Plural. a'Vpa , Chaldaic.pVpa, 
Syriac. J^pí > Arabic. bíípa gimil cameli. 
Varro lib. 4. de lingua Latina; Crntelm 

J¡tonomin<-}JyriacoiñLatium venit. In Geo-
graphia Arábica ita deferibitur ; TOíO 

r̂ n1? i^aibNi yyhvt rh^v pay^ fh^xo 
Soa^ JNÍ'H rrnn rsínnSx JJSIQ animal ha-
benslongum collum, longos pedes dr manus,, & 
in loco dorflgibhhm, ett camelm. Levit. n , 
verf 4. 7pan, Targum /NíSpa camebtm, 
qui attrahit ruminationem, fid unguíam non 
íüefindit. Eft animal bifulcum, & fupe-
riore parte dentatum, ut bos. Efa. 30. 
verf 6. & ¡uper CD p̂a Trméfr, Targum 

nN^iü^n tubere camelorum , íhefiu-
rieorum. Cameli in dorfo habent tube­
ra , quibus enera geftant; Badrij bina, 
Arabici fingula: & in pefbore alterum, 
cui incumbunt, cüm próílrati oneran-
tur. EzechieL 25. veri. j . {fr-dabo Rabba 
D^na mab, Targum ^'SDan "innb in ha-
bitationem camelorum. Camelos enim Ín­
ter armenta pafeit oriens magna co­
pia. Porro cameli fit mentio in Novo 
Teftamento. Matth. 3. & Marc. 1. ]o-
hannes erat veHitus xhpy^ roj/D? KlünV 
'vefíepili camelorum. Ex camelorum pilis 
contexitur pannus, quem inde vocant 
Hifpanicé Camelote y Italicé Zambelóto, 
unde germanicum (Sc^amíoí: Latinis 
mdulata vefi'a, quod ad undarum fimili-
tudinempida fit.Hocpanno veílicban-
tur in oriente tenuiores homines. 

Syriacé ^S^|. ^fw^. 
í>íVpa pjjpsi colantes cuUcem, & desunen-
tes camelum. c\xm minimo animálculo be-
ftia máxima confertur. Arabicé y'hvt 
S n a ^ jij)Vn>i távfü^n xsywv qui relin-
quunt culicem & degtutiunt camekm. Mat-
thíEi ip. verf 24. Syriac. TaciUmefi i h a h 
^ K n p l ^n iTra V p̂S cameb ingredi fo­
ramen acus. Arabicé nnn '3 Soâ if Sini 
^QN^ÍN: ingredi ' camelum in foramen acus. 
confertur máxima beftía cum anguftit 
íimoforamine. proquohabetur in Tal­
mud in tradatu Benedidionum: ísí'ya 
^síü^o^ xs^pa b^p; quod exponitur: 
tanon 3pa3 yaDa b'ñ ekphas ingrediens per fo­
ramen acus.íeáChúíím pro elephancc di-
xit camelum^notius injud^a animal. Ale. 
: ̂ r h v t D D 'a VpabN aŜ  n̂n naaV» p ^ p 

O j nonin-
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non ingredientftr Paradyjum, donec vetkrit ca-
tnelnifmforAmen&cai. Prastcrcain Talmud. 

• > TWl camelw qtdabijt ad qu&rendum corma y 
aum, (¡UA erant ipji, akjciderunt ab eo. quod 

. ita exponitur: Dnmi c m p n yan 70in 
r3l>«i camelui qu&ftvit cornm, ó" ábjctfjk fmt 
aures ejus. t o n ^ <̂Va2 m ^ h juxta. ume~ 
lum ontts. quod ica exponitur : DD 
niiítyDn rby pinu Vnan y » ^ rf¿«r 
¿¿I»/ fttper iffum onerA. îJ/DT •'SQÍ 
'Jaim ̂ ©O cameti fines, qui fmt onera-
ti ^etlihm juvemm. 

Arab. Vea gemmil camelarm > qui cu-
ftodit pafcicq; camelos: PLur.p^DJ gem-
milin camelar y* 

Grammat. VD^, Syr. Voa gomal̂  tiomcn 
literar. 

I I I . Per metaphoram Sna maturnit, matu-
ravit; cum transfertur ad frudus arbo-
rum, quí maturefcentes quaii ablaftan-
tur. Num. 17.verf. 15. maturabat a-
mygdalas : maturas habebat. Targ. n^Sl 
l^ytp &formatitfuntamjgdítUJLfa. 18.v. 5. Et 
labrufca SDÍ maturefiens: maturitari vicina. 

I V . Ara.h.bülgzma.lpulcerjelegansfuií. ^^D3n^f 
zigatúalpiacuit. Eph.é". y.6. DÍOVKVaan» 

flaceat honmibtts. 
NoM.'Ĵ Da gamil pukerjonvemensformo-

fm,bellHS,civÜis. Fcemin. nVDa gamila^«/-
cra. S^X&^puefpttker. Gene£ iz. níOQK 
njlSiíxh^mulierpulcrafacie^. Roman.io. 

boaK ^«ífí Evangeíiz,cíntium. 
bííDí gamal pulchritudo,forma, omatu-ŝ le-

gantia. VííDa^bigemel inpu¿cbrítudme,pul-
cré,eleganter. 

V-Arab.Smgammal computavit inuná fum-
mamredigendojffwwíríix'//. 

. fumma. Geograph .n¥Sff |^Da^///Wtf 
injularutn^ P L ur .7NDa gumel mtmerî Jummx. 
h w m bialgamla, & jlSna >3 figamla in 
fumma^omnino. 

VfiaOmugcmel numerofuf: Pmr. ĵ Vaan 
mugemelin mmerofi. 

yD5 tria fignificata habet.l. Chald.ypa,idem 
qut»d^fDa, literis y"{< permutatis,^/»//-
vittabforbuit. lob.^p. v.33.ijl^i Targ. jjjna 
deglutimtfanguinem. 

Rabbinis ri^pa deglutitio, 
11. Arab. yaa gama fo//̂ ;//, congregavit,cóégtt, 

convocavit. Matth,^. verf.iz. r-inDpymM 
l^íiriiíSíí ̂ £5 ĉ* congregabit fruníéntum fuum 

i in harrea. Mattli.ii.veríl5o. ^OJJDa'ifSiai 
insd- »f» colügit niecum>dr i¿ dijper-

• get. Pfalm. 106. de regionibm anj/Da 

D i 5^4 
A gregwit eos. Ibidem r»«f ayoáW &• congrega, 

nosde nationthus. Geneí 1. verf. 15?. )j;Qna,l7 

ganturaqmfubcoslocongregatmne^j una. PAS-
íiv.JJDnaef agrama, &: yaaaK angama con-> 
gregatas, collecius, coaffuí, convocatm, adjun-
¿líti, conjunffusy incorpor atas fuit , convenit^ 
accejftt, hiiftt > adh&fit. Pfalm. 4 8. reges ten A 
í>¿iyQnaií congreganJunt. Genef. 1. verf. i o. 
nyrKiD ^ t í nnnñSN r^a^íí yDnaxid-í-tf»-
gregata eH aqrn, quA fuit fub ccelo in loca/ua.H 1. 
vhil.yuitt agmaco/legit, co'égit. Píalm. 35. , 
XyyUMconvenerunt&UtatiJmt. 

B NoM.yaa gama, & nyNOa gumaa, &: 
yoaQ magma congregatio, cwtm, eccleda, tem~ 
plum ijynagoga, collegium, conjunólio, comppfi-
tiOy communitas yfrequentia, capitulum: P L ur. 
yNQa,&yDNiagavime3 & nNytfm, ¿¿yDNan 
mzgamicongregationes ,JynagogA. € y na gu-
ma, & riyaa, se r.yNaa, &c r-iyoabN a i^ dies 
venerií, dies feptimanas fextus, quo Ma-
humetiftíe adcultumdivinum conveni-
unt,íicutJudíEÍ die feptimo,Chriíliani 

Q primo, & IndiquartOjUtab Hebr^is &: 
Chriílianis ditferant. Eftque illis init i-
um feptimana: & anni. unde &:períyn-
ecdochen pro fiptimana ufurpatur. Sc-
ptimumdiem vocant.nno fcbt,aut/abt 

' Sabbathum: deinde numerant prímum, 
fecundum, tertium, quartum, quintum. 
lo h. 8. ny Kpâ K D V dies conventttSyáicitu r p a* 
rafceve. 

yinaa magmu, & yanaü mugtama con-
gregatus ¿onjiliarifíí. 

D yiíanaK igtima , & yaa^ igma fenatu* , 
congregatio , conciUmn , incorporatio in colle-
gium.CDDN y^anaííigtimaaíimi collecíiono-
minumMiStiotizt'mm. 

yanap mugtama conventus 3 concilium, 
communioycommunitas. 

yaagumapugnttí,colaphus: PLur. y^aatí 
pugnijcolaphi. 

yüzubivium: P Lur.yatfaa magami bivia 
dcmanicA. 

_ nytfaa3 colletfive>universe,univerfaUter.'fé' 
yl&gzmiomnes.faliyplomnino. 

yaaa mugmie colle¿íor,leguluí. 
I I I . yaa de mulieró, coívit, dormivit cum 

ea. Gcnef. 4. pnan CDntí yaxai & cegno-
vit < í̂dam uxorem Juam. Cap. Refurre¿l:. 
•lapbNi oat»Vfcí yaai & conjungentur Sol <dr 

, Luna. 
I V . Syriacé yaia vulnm,. in í*a3 fequente 

habes. 

yDJ Inde raía,Chaldaic.rttííaia, &^a ia ,& 
fpip,literis p3apermutatis,/í^'éví: PLur. 

j^raip 



j'Xpip fovea. Eccl . i o. v. 8. fóbem fplay»- ^ 
'veani-i ineamadet. Chald. £1. 24. v. i8.f<t-

ixnnsn, Targ. if$iyofovea.x. Sam. i8.v. 
18. nn2n, Targ. NíDip^i^á magm. 

VERB. Chald. \K\fodit,ejj-0dit.V{úm. 
7. v. 1 á.foveam fodit iniDn'l, Targ. nrpjl 
effocüteam. 

Syr. ypia vukfts, ex confoíTione: literis 
y'y permi4tatis' • 

"iDJi quatuoríígnificatahabet. 1. nm,Chal. 
& Sv r. ̂ p J perfeat, confecit, abfolvit, comple-
vit, tmplewt ÍJinroit. Pfalm. 13 8. v. 8. Dorni- _ 
««Í "ibr perfícietpro me. Targ. pnS Jíi^ 
{í^a rependet eismdtimpropterme. Pf* 57.V. 
3. -vocaho adDeKexcelJuntiíidVeum "ty 105 ^ r -

jicientempropterme. L x x. TiveqyeTyamnx ¡¿i 
qui hemfetü mihi. legerunt bpá, oblitera-
rumVníimilitudinem. Syr. Rom. 4. v. 21. 
quodpollicttm ejfet pereceré. R o m . i .y . 
z j . f i Legem^nmimpíeveris. Niphal Syr. 
np̂ nX perfefíw fuity vel fa&u* eU. Hcbr. j . 
v. p • &fic "ip̂ nx perfecins eftfactaí. 

N o M . Chaíd. nía: & ̂ S?perfectttz,mus, Q 
¿bfclutuS) tnteger. 

npj & KTpi, Syr.nn,pa/'^¿?¿?, 
Ezrx 7.1'pjfaktsdf pax. 

Rabb. npâ  Sí̂ p?1?» Syr. n ^ r p a / » ^ 
, integre, plañe, omnino, prorfits. ^" ntílJ ] , 

abbreviacum 'lai> integrum , totum ; 
ipio,dr catera: cum citantYerfumaliqucm 
biblicum non integrum. 

PRopr. npá Comeryñ.lm$ laphet.Gen. 
10. a quo Gomeriu, qui nunc Galatsedi-
cuntur. Alijs,Cimbri. ^ Rabb.npia Vi» ^ 
terrA Comereít^rsTurck. 

I I . Inmalum, npa, Chald. &Syr. ymconfe* ' 
confiumtm, dejlrtdítís 3abolitmfmt }defe~ 

cit. Pfalm. iz. verf. z.quiAyülconfumtttseft 
fAnciut: defecit/Rfalm. 77. v.<). tpiceJ¡A~ 
vit. Targ. D,l7iy confumtm eBjermoingenera-

, tionem &generationem. Pfalm. 7. vetf. 10. 
Ipr >Targ. wmí^dejlrmturquíeso malicia im-
piorum. Syr. Luc. 1 <?. v. p. I p i l defecerit. 
VicXQhxlá.'y^confecityConJumJítideJiruxiti ^ 
aholevit homincs vel Urbes. Deut. 20; 
Dp^nn, Targ. Jianpan defirues eos. 

NoM.NTpaconfumtio,deftrutíio. l̂ pa 
facrificium, quod totum confumebatur 

. igni, holocaufíum. Deut. 33. verf. 1 o. VSa , 
Targ. TD? kolocauftum. 

I I I . Per metaphoram,Chald. & Syr. npa 
docuit, didiát-, conclufit, decidit, decrevit. Pro v. 
1 o. np 4f^««eítf ex ore ejm legem, Targum 
^difce. 

N O M . ipa & n̂ pa doctrina,conclufto^de-
ttrminatio ydecretum. ^ Nnpa ̂ wrfr^ altera 

3 3i 
pars textus Talmudici, & hujus explica­
d o , quam compofuerunt R. Afe,&Ra-
bina. Continet autem dodrinas, con-
cluílonesfeu deciliones quíeíliohumdi-
fputabilium. N̂ pa jiüS lingua feudi¿tio in 
parte textus Talmudici uíitata. 

I V . Chald. ^fofumigavityfiijfitumfecitprunii. 
Nivhz\yax\$fumigatusfmt. Cant. 3. v.tf. 
rYlEipp.Targ.Nnpanpfumigata myrrha & thu-
re.V le í 'foyfovit, calefecit. 

Ipia <:4r¿tf: Ptur. y^pM carbones. Num. 
16.10X ^na, Targ. timvn jnpü carbones ignis. 
^ ina carbúnculo, gemma lucens inflar 
carbonis. 

ipap, Arab. nüaa mugammar thuribu-̂  
lum, in.quo ponuntur prunae & aromara. 

rnoan^K almugambra/^»^»/»:»^^. 
Arab. n̂ Da gamra prum, anthrax, car-

bunculusjPLur.iKüi gamar/^^.^nbaa 
migmarprunarius: PLUT. iDNan magimar 
prunarif. ^ iiT2lhit&lgem3Ltecarbunculus. 

"Wúlabyjjui. fátnülgxxtfxztzradixpalm*: 
V L ur. iNDa gumar ra&wpalmx. 

Rabb. noam [ujfitM i qui afferebatuf 
convivís poft epulas. Omnia autem hxc 
convenmnt cum ^ 3 adujiw fuit: literis 33 

-permutatis. 
p ¿ tria íignificata habet. I . jaa &)aíí'.v;>J•^'^ 

/íf/7, operuit: metaphoricé ,protexit, defen~ 
diti confervavit. i . Reg. 20. verf. 7. îaai* 
Targ. |at<l y&p^ cwime ifia propter 
me. Efa. 31. v. j . ] iaarí»gí^ (¿"liberando. 2. 
Reg. 151. v. 34. Efa.37.v.3y>6¿ 38. Zach. 
Í>.V.IJ, v. 8.HíphiL)an,Chald.]a« 
idem. Efa. 31. v. J . ja* teget Dominus exerci-
tmmfaper]erufalem. Chald. Gen. 7. v. ió-* 
náp^Targ. fiW&clauJifDominufproeo; te-
xit^velavit. 

N o M . ]3j Arab. p ginn hortus tam ad af-
bores quam ad herbas, fepto cindus &: 
m\initns,parady/iis: P L U . ü'l2a, Chald. pa. 
Arable Imaginen, & ttoitt agenric horti. 
F o E m . naa, Chald. Naa, Syr. Naa, Arab. 
riaa genne: Ptur. niaa, Chald.|3a, Arab. 
nxaa gennet. DUAIC : y n n h ó m . Gen. 2. 
y. 8. ¿r plantAVerat Domino Deus |a, Targ. 
Kr.tthortuminEdénab Oriente. 2. Reg. 21. V. 
47. ó'fepelivit eum'm fepukhro ejus\^3inhqr~ 
to Vízza. fepulchra quorundam regum 
&principumviroruminhortis erant. 2. 
Paral. 33. v. xo. &fipelierunteumjTVSim) 
demoTjai. de Man aíle: pro IIVS jan in horto 
domus ejus. f icjoh. 15». verf. 14. Chriftus 
adeptus cft fepulchrum in horro, &; qui-
dem novum. Efa. 65. verf. ¡aerificantes 
niaaa, Targ. Krirop naa? in hort^ idobrum. 
olim ídolorum cultibus horti confecra-

O 4 bancur. 
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bantur. Cant. 4. v. ij.fons &nhsrtorum. x 
Hic fons oricur ad pedem Libani, r i -
gans omnes hortos & totamrcgionem, 
qua: cft intcr Libanum & Tripolin* ^ 
Rabb. )"i.V |a, Chald. pyi Kn?: hortuiEdeny 
vocatur farlicitas fucuri feculi, & lo­
cas beatorum in altera vita, Paradyfus. 
Gen. j . v. 2.4. ÉNaji expulit Dominusho-
minem* Targ. Jerofolym. jai Qan^ jpONl 
|"!V (̂ * ptwvit Gehenmm & Paradyjum. 
Arab. rija Paradyfm. In Alcorano ita de-
fíribitur,Azora. z.ixroNbN Knnnn )a n?n 

nyat} )p xnan Kipn ND^D Paradyib 
bonos inducct: ubi dulcillímas aquas, ^ 
pomaqucmultimoda, frudus varios,& 
dccentiílimas atquc mundiflimas mu­
lleres , omneque bonum in xternum 
poffidebunt. Alcor. InPrecat. Arab. 31 
•JWVÍÍI naaVx rabbi al^enne vaalaar do-

- ; — : - ( O ^ 
rmvushorti drignls. Paradyli & Iiuerni. 

Syr. J33, Arab . j^Jgennin^m^»^/^-
pimui: Plur. Arab. JÛ aj genninin hortu-
íim,topfaríf. 

HEEmant. J3D, Syr. j|ü., Arab. pDf^- Q 
petfá,/cutí{m,quo corpus tegitur &defen-
ditur: Plur. 0?a|^ Syriac. jpjQ, Fo E nnin. 
nl32a dypeifíuta. z . Sam. 1. v. 21. }3p, Targ. 
HD^n clypeus Sau/Áf. 1. Reg. ip. v. 52. 
-praveniet eam |3a clypem. In oppuguatione 
urbium primum impetum faciunt cly-
pcati. Próv.íí. v. ii.driffdtgenttatua]}ati*i& 

Jicut virclypei. ilc dicitur cqucs, qui mitti-
tur cum literis & mandatis, armacus cly-
peo&lancea, &velociorefi:pedite: ve-
redsripis. f Permetaphoram,^mííf?/<7jísír- D 

fenJíOipritjtSumyauxiliumyrefugíum. Gen. 15. 
v. i.egofum ]ap clypem tibi. Targ. ^"pPirobur. 
Prov. 2. v. 7.]}$ clypeusesiambulantibfíáin­
tegre. Targ. WDWdr opítutatur: auxiliatur. 
Pfalm.7. v. 11. ^ipclypetiimefis.Lxx.y Qoir-

Jb} ¡¿a adjutormm meum. ^ Deinde/»<^¿/?r<í-
tMy quifubditos defendit, Pfalm. 47. v. 
10.px^íp^wAiíírnc; principes. Hof. 4. 
v. 18. cfyxerunt afferteignominkm n^ip clypei 
ejtts: principes íive duces ejus. Hieron. A 
froteciorestjM. Lxx.¿K(p^iy^cé](^. ctut^sex * 
fyimentoejits. legerunt rv^^lfepimentu. 

Arab- n33 v\mmdypem,fcutum: Plural. 
nií33 gunnat, & N33X egenne ^«/'^. rm 
mnn gunna mudauara roturidum. 
yraD n23 gunna mufaddadfiutuminargen-
titum. 

Fo i m . naip, Chald. Nwp Wrfw<r»,̂ w/_ 
jwf»/«?w.Thren. 5. v. Sj.d&biseislh n33pi/r-
Umen{ operimentum) ¿W/jr.Targ. niT^n 
dohrem: contritionem: ne videant male-
didionemipfis imminentem. 

3 a 
Chald. & Syr.)3p^to.ChaI. Gen. 2^. 

v. ly. é'fervies mihi a3n,Targ. ]^gratis. 
Exod. 20. v. 7. non affitmes nomen Domini 
Deitui K w h , Targum. lapb^ vanum. Syr. 
Match. 10. ]}ngratisaccepijiü})Xa gratis date. 

II . Chaid. )3a í»f»¿«//, texit? obtexit, 
Jtfpervenit, infilíjt, habitavit. E fa. /^y. y .T^ír 
omnem^orumT&ntegumentum. Targ. habi~ 
mtoquterftpipoperfensjupereo.lrlithü Syr. 
|aK Ador- 10. v. 44. SpiritHs Sanfiut 
WfK^frw/f/w»^: incubuit omnibus.Luc. 
1. vcrf. 5 j . virtusaltijjtmi]}} operiet (incurn-^ 
bet) Juper ie.^oh.. i .y.iq.fiN] &habitavti 
in nobis. 

No M. J133 & Kaua oper'mentum, thakmm, 
c^bernaculum íponfi & Iponfa:, íicut 
nan Hebr£EÍs.velum,fubquo íponíüs & 
íponfaderponfantur. Pfalm. 19. v. 6. Jicut 

Jponjiis egrediem lnanp,Targ. naiaap exthít' 
iamojuo. 

Rabb. ]^mpondttshorologij,Jphara. 
HI. Arab, jaa & ja gennfnfinivitjfuri/t.Joh. 

1 o. v. 2 o. ]a ip i jam infanit. 
N o M. ja ginn manta-,furor•, infanta ,cUme~ 

nium idiabolfts; P L U . jWa gunuri diaboli. 
^a ginni,& )l3|!p magnunmaníacffSyfurio-

fus, diabelkuí, dxmoniacM. 
yHgeninembryo. Luc. i .motuíeffynhg 

infansin útero ejm. ^ ^.frtútum carnis. 

í^ íJ i . Chald. Í<3a,inn3a invenitur. 

"D&y. 333, QhAá.'yiifabtraxityfurripuityfuratus 
eíi. Gen. 51. veri', ¿o. (¡uare^TOfofuratns es 
cUosmeos?n[zxg. f̂n3p3 accepijli: abftulifti. 
Ibidem v. 19. 333ni drfurataettRachelima-
gines. Targum n3p?i ó4 accepit. Ibidem. v. 
$2..necfciebat]acob (¡uodRachel C3n33a furat* 
ejfet eos. Targ. Jian^pa accepiffet eos. Job.. 21. 
v.\%.ficutpalea quam 10333,Targ.n3bpSpn 
abjlulit eamvenms. Exod. 20. verf. ly. non 
335rv, Targ. ^ynfuraberis. Syr. Matth. 10. 
mn ^imfardieris. 2. Cor. l í . dolo IDn33a 

furatuí frnn Ws. Rom. 2. qui predicas ut non 
ip^furentmttu^furarióipfe. ^Deperfo-
naautalicujus corde, aliquoinjcio jdamaü^ 
quem,occubealíqmdfecit. Gen. 51. veri! 20. 
|3S 3V-ni< áp^áaag f// ]acob cor 
¿aban. Targ. )3S -]p 3py;. ̂ D-S) abfiondit]a. 
cobaLaban. Ibidem v. ^.quifecifti^p^^r 

furatm es 'psS Tlíf f^r wf»»?. Targ. Nrrpjl 
'30 & abfcondffíi a me. Ibidem v. 27. 333111 
^níí ér furatm es me. Targ. âp Nn'pai 

fcondifii a me. fcquitur: Sinon indicajlimihi. 
2. Sam. 19. v. 40. quare Tpin furatijiintte 

fratres nojlri ? Targum íísap ̂ rpa abfcon-
dermttc 'anobis. Teclámtraduxerunt, ut 
te in regnum rcílituerent, quaíí nos 

noile-
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nollcmtts. Hább. QW'ttnwntilfmnsJci- ^ 
entum flierum hominis : homines fálleos: 
hominibus impones. Niphal 32;D,Chal. 
^lxyxfkmjitM* jmti furto ahUtwfiat. Exod. 
i z . v. iz. etft Dar 3135,Taig. n:;n, ND3:ní(í 

garando furto Juhíatmfuerit ex populo fio. Piel 
•3:furam est. Í . Sam. 15. v. <S: yi'sy&furci-
tmesi Ahfvlomcor virorumlfrad: mcndacijs 
devinxit ílbi ánimos Ilraelkarum, & á 
Davide abalienavic. Jerem. 25. v. ^o.etce 
ego contra propheMs,diat Demmui) f̂i.SQ 
jurantesiKrbAmeayUnttsabaltero: quipriedi-
cant ea, qua; a veris Prophctis audive-
runt. PUAIfurtofiiblaiíiífiiit. Gen. 40. P 
v. 1 j . íjuia ^333 ¿33, Targ. NŴ W ^ifuran-
dofurtofuhktus fumexterraHehr&orum. Job» 
4. v. iz. &adme verburttSW furripietur: cê  
labitur, occultabicur.Targ. Tp33"iaNni< 
diclumestocadie. Jun. clanculiimperlatumest. 
Hirhpacl ^\r\r\furripuitfeipfum. i . Sarriu 
1^. v. 3.333n,l érfibduxit fepopuímindieülo. 

NoM. 333/«r. qui clam, &ipíoinfrio,, 
alteriusres accipit: Plural, p^a?,Cnal. 
\x&Íy Syr. ymfures. Jerem. 4S. v. 2 7 . Q 
vel ¿1» DO^a /^?^ fures inventut eU ? Job. 
30. v. 5. vociferabuntur JupereoSlte tanquflm 

fure. quodridetisfuperipfo,ÍIcutridenC 
&: vociferantur fuper furem. 

71333, Chald. N3133, Syr. ni333 furtum,tts 
furrepta, furto abíatum. ^ vq^%idem, 
Gen.51. v.jp. 0̂333 Jurreptumdiei^lSy^^ & 

furreptum noflis .Tgto n3l33 in R E cimine. Et 
jod eft paragogicum, quiacum \ affixo, 
^3)33diceretur,3cum carnets. 

Chald. 3313 operimentum, quo rcs_occül- D 
tatur,j/?r^«¿ík 

Syr. & Arab. tÜl'tátM: in333habes. 
I I . Afpab.333 gahab Jeparavit confufa •>Jecrevitt. 

dUjunxit i feclufit •, Jegregavit, prohibuit, abjiu. 
nuit, rejecit. Niphal 3331*1« arganab , & 
33ri3fr{ agtanab feparatus, prohibitmfuit. Al­
cor, n 13303X3 dr abjiinete ab eo. Pfalm. 18. 
33n3N1 drprohibear ab iniquitaíe mea. A£lor, 
zp. »/ 3330' feparentur a Moje. £. Theí! j . v. 
6. ut Jepareminiab ommfratrebond. %. £ 
Tim.. Zj. 33,3m &fepares quiifliones ineptas. 
^ Deinde 333 ganab deviavit, abtrravit. 
333 gannab feduxit. 333níí atgannab fedtt-
Elmfuit^ 

1 3i3_3n tegenub feparatio, aberratio i de» . 
iiidtto. 

3i33»^/<ií.meridies,aufter. ^ 'Sia^wf-
ridionalis. 

agnabi extraneus, alienas. Pfalm. 
^9- {̂,333̂ f alienas faclm fuma fratribus meis* 
PLur.j'NO^íC extranei. 

3 a s ü o 
5?3 gunb¿Í/W; PLur . SN'^yVgnab late­

ra, "fe 3̂ 33 gunaieb latujcukm. 
Alcor. 3N33 termintií. 'fe 333 pleurifis. 

Í31<Dhald. 333 venatmetti ex Graxo JCW»}-
JÍW. 3̂ 33 venator. 

Arabt is^ganad, &imvaiganadmil i -
tavit. z. Corinthu ^.v. j-nonnoi iiiiHmli--
tamtts in carne, x. T im. tyfi 4. «ÍWÍ? n33n1 
militat &implicatur vit&negocijSi 

No M. 133 gend, & i<n33exercittis, « ¿ m í 
Pxur'. 1133 &: 1N33 exercitus,cohortes. 

nn33 gundía. Talm. K7313 /w/S/w, prxft-
,dium: PLur.nNí'i^gundijt/'ríe/ííS&A Píabn. 
103. ÍT113ÍJ JTDi V f l i ^ i<\tr& LaúdateDomL 
mim o omnes exercitm ejas. IWVK.I^K ámír 
algend prdfetiús legionis. *)npT3 l i i gend 
bidafter cafloreum. Alcor. Nnnii33 exerci-
tustorum. fcilicet Pharaonis & riemen. 
fe^nmiles. 

n33 diio fignificata haber. I. Chald» njl & 
N33. Hiphi l , cubuit, incubuit, aecubuity 
difcübuitidecubuit, dormivit i ccenatus, conviva-
tusfuit: utcum)33congruat.Eíat í ^ . v . í i i 
•̂ 301, Targ. )Í33M & ahfcondentur in carcere. 
Job.40.v. zi.fubarboribuil&p^^&Tg.^W 
cubabit. ^ Syv.Ntideclinavityjecejfit.joh:. ¿. 
v. 13. Jey/ifer f̂ /w wnit occultaveratjein turba.' 
fá'Nyy latibulum. 

I I . Rabb. n33, Syr. W vituperavit, dehonefla-
*uit,contemft, confutavitideturpavit. 

V&)X}iurpis >, inhoneflaiy incongruui, incón^ 
veniens: Pi-ur. Q îOturpes. n330131 vcr'oum 
inconveñiens. Íl331p /«r/iAf, inhonefla. ni33fi /«r-

1 í>w, inhonefla. 
^33 &: 0133, Syr. íi^l3ignominia, turpitu-

do, vituperium, con-vicium, inconveniéntiax^y^ 
Wlperignomini¿im,turpiter. 

Arab. fV3Í maleficium: P Lur. 1*1̂ 33 wá/i?-
J^¿?<Í. ^ 'tiretens. 

133, Chald. í3? thefaurus, repofitoriufn: Plun 
ÜD1^?, Chald.|v;33/^/¿«m: locus aut vas, 
ubiaurum, argentum Síveftespreciofas 
reponuntur. Efter. v. p. ad "¡San 3̂3the* 

fauresregií. Chald. Efa.3p. v. z.quodinve* 
niebatur r nn r i íO , Targ. % i ' 0 í in thefaw-
rlsejuí. 

Cháld. 133 collegit, repofuit, recondidit. Eía. 
¿9.y.6.c}u£ K, Targ. «33 recondideruni pa~> 
tres tui. Efa. 2.3.V. 18-. mneongregabituf inee 
lóns'Targ.T^íiyíf^ífár. • . 

N o M . r33 repofim, depoftM, fecondfíusr 
eccultus. Syriác. A¿lor. 17. DeiKyileccultL 
Plural. repofti, oceulti. 'fe 1V33 abfion-

jioyoccitltatío. 
Syr.N'133, inde Pcrfi^ura íiWgaza 

fmruí. 
Rabb. 



Kzbh^mce/ta:?LUÍ. DVÜicefa 
Arzh.ñvMgenizzfipulturaimorfufififo-

nus: Ptur. rííi: gcntls. féfukur& ••, fmera. % 
quíe conduntur. 

1133 tria íignificata habet. I . Rabb. T\\\tuf. 
jivitt raucuifuit. hsyvoxtriflif, voxtuh* 
inmodumtuilis.OT niMtuJpensJknguinem: 
qui cum fono tuífis eijcic íanguinem : 
DTi^mSyiiy ppVipeí^rra. In baba Ka-
rna, capíte runn: nSa ron n»n nníf n̂ on 
din-pvwiy rapn ib fvt nüNi cPKsnn httm 
¡nnntüV nnnrn nnn ly 

Rabb. nn^a Aflhma,fujpírium, anhelatio, 
fcícljctu 

11. nnca/fravit. ^ ymicajirafhemuchi.^ 
t l f . Árab. n33 ganan ak,pema. Pmr. n ââ f 

agnah al&ypenn*. ^ rinaaganha. Pmral. 
pnxaa /¿/e?». ^ man mugenah alam, ^ 
03)) )0 naa ganah min ganam grexeiñum. 
•93 ]Q naaganah min bacar^rw vaccarum. 

|D naa ganah min chail; vel, p nal 
tiVnD ganah min mahale ak exercitus, cor­
nil exercicus, ¡̂e^v t̂ov. Match. 4. rwaa 
^^HSK ganah alheikel finmtempli. Alcor. 
O^Sy.riKaaN'?. f Deinde naa ganah r//^-
r<í, ab alai íimilitudine, Hifpanis Harpa: 
nobis Cilt -^<írff / monocherdon. Vtwy JD/133 
miN ganah min afchara autar decachor-
dum. ^ naa ganah helemum}emla campana. 
Hiípan. ak. ^ riñas pedum. 

035 Chald. & Syr. 033 &iep33, Arab. PM 
ginspi&genf i íymt io: PLur. Arab.DNa^íí 
agrias genera. Gen. 1. Arab. nDas1?/».*:/^^ 
nwjiium. 

XüWfamilia, míio,progemes: Plural. jp^í 
famili<t,nationes. Pf. zz. v. 28. omnesTürippü, 
D'ia, Targ. K p̂py ViD^famtlUpopulorum. 

í{»p,a,a & K^D^a ûgoja natalts dies. 
O'aa tyjvcu&'generofits, nobilis. 
p âain eü^uijf generojui. nio^? 

rojitas. 
KxzhiczVWyCihomogeneum. "fa paagins 

gentu, Logicis. 
Avie, oaíír pertinehit. Aliquando 

D̂aa cíifctv&bortus. 
ODJ tria íígnificata habet. I . Rabbin. & 
, Chald. Dafr^¡í,<¿f^/«í.- Pmr.D^pa,Chai, 

ppa crajpfdenji. Fe Emin. noa r i * ^ , denfi: 
P Luf. niSa 3 denjk. Dan y3^K í¿ír¿/í«í 
erajftoripellex. n n m .crajjus Jpiritu, elatus 
animo, fuperbus. ^t^n Di craffiaintelligen-
«<í, qui eft craíTo ingenio, npannip^w»-

craffum. ñipa nlan? animalia crajfa, 
grandiora;utequi,boves, &c. Talm.pa 
'03 yplijivetenuiafivecrafja. 

mea crajftáes, denjitas. nrtmüy craj/icies 
JpiritHs, elatio animi, fuperbia. Pfálm. 10. 

0 í 55* 
v. q.mpittsSsUt T^M^meminentia mftjui non 
(urat. TzrgumT\nnn)Wl$mcraJJíáe~Jpirit/ís 

Pfalm. iq . v. 2. ym nwa?, Targ. niD33 
KU'lcn injuperbia impy. Pfaím. 76̂ . v. 15. n n 

jpiritumprinápum. Targ. p ^ n n niDj j/ipír-
biamjpiritmeorum. 

I I . Chald. Syr. 03fcemur.-Vhnr. popa^Sf-
moraMera. Lev. 3. v. 4.7^^0^0311, Targ. 
^pp,afiemoraJL fa. 6tf. v. 12 .y^ír i r kterepor-
tabiminiT&vg.ymikteribus. 2. Sam. 18. v. 
14./r« D'üa^Targ.pÓPa virgtin manuejut. 

I I I . Arab.003gafas/í«¿/í;inttfü3quíere. 
g^nDJi. Arab.npagcsédcorpus,caroi PLumND3»f 

" agsédcorpora. DUAI. noa gefedei dúo carpo-
r*. ̂  Diminut. TOaguséied corpttfiuhtm: 
Pmr. n^fTp3 gufeiedit corpufeuk. tí^nipa 
OKI gefed bile ras corpusJinecapite:tx\xncm. 

^03 gafdi, & jnoa, & »3Nnp3 gefedani 
camalisjCorporaUs. Galat.4. í<'aKlD3NliíVo 
nativituts car nolis. 

V E R b . 103 gaíad incorporarvit, in Umm 
twpmndegit. PAIÜ np3riíf atgafad incorpo-
ratm f m . ^ 1030 mugcfed incorporatus: 

C P L ur. pispo mufegedin incorporan. 
ñ^iDicorporal i íaf .^^myoyh^cifrpf ' . 

raliter. 

^05. Arab. "3lOtí3 urtica. " 

ODJi Arab.DOS giím corpuí.-in Qttf3 invenies. 
p D l Arab. ppu turru: Pmr. ppiíi3/»rrfí:^ 

"p'ülgzCic cometa. 

IDJ. Arab. 103 gafar <i»/2feffuif. Marci 15. v. 
45. Oiaiíbp ̂ N^nil 103 aufes fmt, & ingref-

fa est adPiktum.]oh.. 21. v. ^.ID^.oVld" 
non audehat quis eum interrogare. Rom. 10. 
^ü^levavocem. 

N O M . ipa gefer^w; Plur. H03 guíur 
^ / í í . - imwshabes . -«V 

í ^ y j . Chaldaic. Nya in njja mox fequente 
habes. 

3VJL Arab. DKya pharetra. 

"IVJi. Arabicé iJJ? gaad Í»Í7̂ <ÍWÍ. Avie. iy3* 
^phHincrtJpalnt capillos. 

n^f^yatí incrijpantia. ^ l>V3n crijpatio. "fe 
ñyyigzuázcrijpitudo. 

njM nya, Chald. & Syr. Nya mugivit, clama-
vit bosautvacca.propriédevitulis dicí-
tur. 1. Sam. í . verf 12. fwWtf iy3i & mugien­
do. Targumeuntesj^ysi drmugientes. L x x. 
Kffj ¿HA-mm drkborahant. Iegerunty3\ Job. 
tf. v. 5 .^ny3^ mugiet hos juxta pabuhim Júum. 
Syr. Gal. 4. ^l&vocaynonconcipieñs. 

Chald. Nya & toy3 « z / ^ m , ckmor. ^ 
G rammat.n^y a accentus Rheroricu*,íylhhzm 
retinens, eamq; mugitu quodam pro-
ferens. 

Chald. 
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fmt.fbrevitj 

injlatutütuisfimper. 
D^yuya delicia: ut eum dicunt Rabbini 

de Benjatnin, filio Jacob , quód fiicrit 
VDN 'yuya ^ « í e Jui. 

.' Syr. üya furjum emimit. 

tria ligniíicata habet. I . ^ya. IndeHi-
phil Syan^«/í, expuit, emijit,ejecit inma-
tricem. Job. z i . v. 10. Bosejtistrmffvit^neiL 
^Wcxpuet: cotvit é ' nonemittet. fcilicetfe-
men in matriccm. Targ. Jüp2| tn irntum 
jaciuMt fimen* 

I I . Per mctaphoramjVya r^a/V, cumíputo 
quafi rcjecic, per contemcum : ahomim-
m eUifafiidivit. Levit. 16. yerf.jo.nVyai, 
Targ.pnvi ahomimhÜHr mimit mea. Ibi-
dem. v. i i . nefr by?n, Targ. yxyv, abomimhi-
tnr/mimameAvos. Ibid. v. 44. •''n'pyajTarg. 
jijpn îK abominahor eos. Niphal. ivnproab-
ominattone hahitnsest, rejeffus eH. 1. Sam. 1. 
v. 2,1 • ibi ̂ y aa rejettits eU clypemfortium. 

NOM. 'jyia, Chald. byap abomimí'to, re~ 
jetfio. Ezech. 16. v. ¿f.hySte inabomimtione • 
anima tux. eft fanguis in partuprofluens: 
quicft rcs abominabilis. 

í 11. Syr. bya, Arab. bya gáal. Hiphil . Syafcf, 
Arab. VyaN zgzldepofatjfídeicommifitjcom-
mendavit. 2. Tim. 2. v. 2. byaN commencU 
hominibmfideübm. Niphal.^ITMcommen-
dattts,commiJJiis ,depoJituífuit. 1. Timoth. 6. 
veril 20. ^yarwi quodcommendatum esitibi. 
Luct 12. y. 48. ^V^tí^ cmcommendatumeñ 
multttm. D 

No M . jbyía depofitum. 
Arab. /ya gáal^/r//»/, impojuit,depojuitife-

^jitjjeffecit, conjiituitfdedit. Pfalm. 18. Syipo-
^[mKfflebra-slmhulu.mfmm. Pial. 21. •̂ nyyan '• 

yones eos utclibammigníí. Gcnef. l i r ia s SyJI 
tíbrD nnSbbíí p^l & pojüit Ínter eam ó'catm-
nemdijíinfiionem. Gen. 5. "pn ñlNiy jVyaíOl 
^̂ {̂ D7i< yiS &ponam inimicitiam Ínter te dr 
inter mulienm. Mattb» 4. v. 1^. KMSyaNI 
D â̂ N jxaun &pomm vel faciam vos 
(ut)j!atisptfiatores hominum. JÚc. 1. pbyâ  E 
DnaK^K DH^i^rW ponent dígitos in auribus 
fuü. Ale. 25. n^K^Vyax pone mihifigmm. 

ôfeph ^Nin ^''aVyaN poné meJuper granaría 
térra. Geñ. 5. v. iz.mulierquam ŷn nbya ¿í?-
diftimecum. A<5tor. 11. v. 11. ahyn&fecerunt 
frendorem. ^ Act. 28. v. 8. DnamiT Klbyal 

fecerunt narraaierunt eis. Arabiímus eft, 
quoverbumhoc bya alijs fuperadditur. 

Sya gualpojttio y impojitío,pcena,multaim* 
pofita-, cenfiira, donum ín bello promijjum. 

Verbum, Vya gaal multavít. 

"1VJI. Syr. ^y*íncrepavit> objurgavitiduriterre-
prehendít> durius infonuit veibis: idque 
cum crepitu. hoc eft, verborum peduto-

. que ftrepitu. CoNftruitur 1. cum D iH', 
Gen. 57.V.10. tnyaMjTarg.na^iai^^-
jurgaviteum pater ejtts. Jerem. zp.v. t j . u t 
quidnonfty}^ Targ.fiñía intrepaftir^'v^ín 
]eremíam. Zach. 3. v. 2.q3 njnnya>,Talf-
gum increpet Domínm in te Satán. Na-
hum. 1. v. 4. DJ? lyia, Targ. ypi commovens* 
Syr. 1. Timoth. j , v. i.niyan k#tó]55fi-
níoremnonebjurges. ^ 2. cumaccuifacivo, 
reale eft, maledixít, corrupit^erdídit.Vfalm. 
9. v. 6. DManiya increpajH gentes, feqüitur; 
r\i2btperdidíjlíímpium. Málach. t . v . ^ . ^ r i 
y^üD^Siyla ecceego increpans vobis femen: 
per do, corrumpo necrefeat. tnetapho-
ra. L x x.d<po(¡í(ujepar0. Hiexon.projícíam* 
legeruntIVla excutíens -. oh literarum a a fi-
militudincm.ílcMalach.j.v. 15. 'rnyái & 
increjiabo vobis in comedente. L x x. Ô 0,<̂ Á¿S 
diftríbuam. 

No vi. D^a &: niyatí mcrepatío> perdith. 
Efa.30. V. 1$. milleunumproptennUB^ ín^ 
crepatíonem unius,propternv}ur\ pr^Umrepa^ 
ttonem quinfafugíetts. L X x. (pmLuvocemt 
Deut. 28. V. 2.%.mittetDominmtnte máledu 
Bionem, ¿rtumuítum, TTiyaanjTargum 
Nn^ltD íncrepationem. 

tC-'yj. ©ya tremttit, contremuít, mottts, commo-
tw, dimotus y concujfus fuit cum "Vehementia* 
Pfalm. 18. v. 8. tyyarn concuffaeB&tremuít 
/fn-rf.PuAlüyá: HiThpael toyannexPiel, 
6rü>'ánn ex Pual, concuJJuífuit. J o b . ^ . v. 
zo. Jubito morientur, & media notfe ltt?yáS 
Targ.^sannpfijwfwrt*»/^. Pfalm. 18. v. 8. 
fundamenta montíum comtnotaJuni licúan'l & 
cencufjaJunt.]cttm. 5. v. 22. fa^tf^tfen» 
cutiebantur nec tamen pravalebant: de aquis 
commotis. Targ. psntoQi drínfanientes. fe-
rem. 2j. v. 16. m á n n i , Targ. püaritt'M & 

. conturbabuntur. 

tria íigniíícara habet. I . «laidcm quod 
^lycorpm: permutatis, quoad ííigniíica-
cionem,ordinibus. Exod. 2i.'v. j.-ft íñaa 

corpore fue veniet, w corpore fuo egredie-
tur. Targ. ̂ Hrhljo/uí .- fine corpore alte­
ro, quod eft uxor ; fine uxore, cíelebs. 
H i er o n. cum quali vejie intraverít, cum tali ex~ 
eat. fequitur: fiuxorattts eítyegredíetur uxot 
ejftscumeo.Lxx.ficv@*. 

Q^aa, idem quod D^a, emínentix ,pin' 
nacula, leca excelfa: literis S 3 permutatis. 
Proy.i?, v.3. mijitpuellasfuasyvocavitfajuper 



rnp ^pftp 'S? pi/macufó dtitudinum urhls. 
Targ. Nnpi ŷ  emnentu collium* 

I I . C h a l d ^ &f)3,Pieli)S3, H i p h i l ^ k 
claujiticonclnjiti complexu<s,ampIexuifuft.Pic\y 
Gen. 53. v. 4,inp3rvi, Targj^sai ércom-
ylexMetteum. Hiphii.i.Sam.i^.v.i7.Slj;3), 
Targ. fpw drclaudejanuim. Ecc l . 4. veri' y. 
Í?3ln, Targ. p|D3p cíaudens mmm fuas: com-
plicans. 

^34/4,qua corpus avis clauciitur &am-
bitur: Plur. pa:, Syr. pDJ, Fo Emin. i^\iiU. 
Prov. 1. verf. 17. moculüomnü habentk^ys, 
Targ, N32<i¿«w. Ezech. 15. mugnuí D^M?, 
Targ. ̂ aa t̂óf. Prov. 25. v. j .facüt ipfi&tti3 
Targ. jsa 4 ¿ * / . 

chttqlmm, periboltis. Exod. z<í. v. 2,5. iTiapp, 
Targ. Jcroíbl. ^isa coronam (clauftrum ) 
/>ÍÍ/?»/. Dcut. 25. v. 8. d^wínjWDjTarg. 
*]l3a peribolum, 

Syr. N(iir33 gabbatha hM^ulov. 
III . 'Arab.*)3a gafaf, &; tfiJiccAvit, exiccavify 

jfiewgiavit, Jpoffgiá exterjit: Jíccatus, exiccatus 
fmt,aruit^ exaruie. Pfalm. 74. tHT\-&iJicc*JH 
fíteüios. V{a\m.}j.fícutfíemm'veloater])QV 
Jíccahutttun arcfceny. Píalm, Jz9.pr¿asip(am 
eveÜAtur t]yexarejcet. Pfalm. 106.increpavit 
manruhrum *>$&&exkcatum€H. Joh. ly.^-
r«/t)a^nV f̂¡r3;7 í̂ ramuíquiarefcit. 

f]itzigcícfjicdtas. 
fiapan tagfifaJpongiatio, exterjio yJiccatM: 

Plljr. «laKan tagafif exterfiones. 
nâ aa gafifa^»¿M,ab extcrgcndo.PIu. 

«l'ííaagarai^»^*. ^aapmugefe^»-
gwfus, &fpotigia. ttbjlerfití. ^ Jiaíf a aridt. . 

|D1 }a3. Chaldaic. |ai^ Syr. Nn33w/¿-; Plur. 
p'aaa, Chald. pabia vites, in vice funt, 1. 
n"i3,2.'|'3> 5. ncójpaulatiniVcm, 4. D,33\!. 
Jud. 15. v. 14. exomniquodegreditur )̂ n jaaa 
ex vite vini. 2. Rcg. 4. v. 35. invenit |a3 
nito vi/f»» Agri. Targ. ííVj?n36í3aia vitemin 
dgn. vitem agrcftem, vitemfylveílrem: 
colochyntiden herbam, quac farmenta 

f)roferCj & folia v i t i íylveftri non diííimi-
ia: cucúrbita fylvatica. Eía. 36̂ . v. i ^ . ^ * 

edite (¡uiübet 1333 vitem Jmm : fruftum fux 
vitis. Talmud. mna ^mmy nmnbwpa 
bâ n vtíiímrea,jlamjuxta portum templi. 

Chald. F o Emin. |33i3¿í¿r»/?<e. 
Arab. 133 gefn pdpebra: Plur.}N33ií ag-

fan pdpebrx: in p? invenies. 
DeindenaWgefnaw»^,pelvis. Plur. 

Jiía? gifen conchxypeíves. 
•©Ji. o p i n a s , zutabies. G e n . 6.y. i^.factibi 

arcam lignorum 1£j3, Targ. wy^^cedri. 
nnaSjChal.nnaavelnnMjÁrab.nnaa 

quibrit. Match, cribtit, iikúcfuljihur. 

K 1 r 
A Gen/19. v. 24. DominuspkitJuper Sód$~ 

mam&GomonhAmT^J&y Tavg.ttWltüJuí-
phur df ignem. 

X)SJ( nucUí olivaram. 

yíji. Rabb. yp'ifa.viÜ&y qua: ex ferro ígnito 
íparguntur, dumin insude malleo tun-
<litur. 

hxdo.yigypfits. Gcograph. pS^fpifya 
fodin& gypji. ̂  ""X 3 gjpfitu. Hifyzn.yejjo. 

r \ i fiveTiSj&ia. IndePielTiajChald. 
&: Syr. ^mtraxit de^>rfim,Attraxit:pctmc-
tonymi3Lm, ferravit}Jerra/ecuit, diffecuit: fcr-

^ raenimdumfecatjtrahitur. 1. Rcg. 7 . V . 
^ . lapides n1*in3p,Targ. HPpp/errati: ierra fe-
¿H. Chald. Jud.S .vaí .y i lMcff^^w//»^. 
Targ. I iyí traxit: fecuit. Jer. iy.v.3. canes 
Plnp1?, Targ. NI'uV adtrahendum. Levit. 11. 
i r NS n-y Ninl, Targ. 1^3 tfV N ^ 3 Nini & 
ipfenonrumimt. ubi "»3* adiaa refertür. SyrT 
A d . 14. n3i é'traxermtferas. A£t. 8. "irwpl 
<f trahens viras &fcerninas. P A íE C h al.TUníí 
tratfusfHÍt.]cx. 22. v. iv.ZfinQíraheredrpro-

Q jicere.Tzxg.yrinyrahetur. 
No M . n^ad formam np, Chald. Nilí 

ruminatio, cibusrcvocatus, attradio cibi 
in os per xfophagum, ut denuo commi-
nuatur.Lev.11. y. 4, & yaddücemTyyiritmi-
nationem. Targ. KyüSi. Targ. Jerofol. Íí*!"i3 

nispy^r^j qua: trahítur, dumeáfeca-
tur. Plur. nn3D/írne. i . Reg. 7.y.9.lapides 

faratosvrWtt [erra. 1, Paral. 20. v. ypopulum 
vero qui erat in urbe eduxit, &ferravitX\yxxz 

D inferra & in tribulis ferréis^ niiapaid-/»y?r-
w. pro quo pófteriori habetur,2. Sam. 
12,. v. 31. Snan nni3aai^'/»/?rr¿ferréis, de 

^ u ^ í i o c fupplicij genere loquitur 
Ért|§-ad Hebr. cap. ir. cúmfcribit: quof-
damejfeferratos. & codem afFedtum eíTe E -
faiam Prophetam Juda:i tradunt3hoc ni-
mirum modo: quódEfaias ManaíTenfu-
giens in arborem quandam fe abdiderit 
feu incluferic, & hanc Maruífes fcrrá 

_ dilTecandam curaverit. 
^ K&hh.yú&c^ütraxttmjeqaelam, imita-

ttíseFi. ^ y^eruca. 
Arab. T13 gztzxtraxit,mvigavit,portavit. 
trügzxxztraffio: Plu. nKiagarrit/n»^-

nes. fá* nTi3 garrára traha. fá* nn3 garaira 
Jciurus, caudam trahens. ^ nj garrí in-
Jlrutaentum quopelitur. 

T133N angarar,S¿: ̂ 33̂ f zngzxtraxit aditery 
reludantem aut recufantcm coegit, ut 
itincris eíTet comes. Inde dyyzQtúw anga,-
riarey&angaria.Mztth. y. v. 41.JÍ quisas dyya-
f á r i te adégeritadmiHare um, ito cum ipfo dúo. 

nna 
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537 1 i 
: NOVN VKpertujJia aqux. Avie. 

"nagarrar fenculum. ^ mugarrar 
fericuíófiís. ^ y\lgztiztpefíclimtiífait,m~ 

ponUDí ignrr bifuc loripes, vaígm: "fa 
Marc. 10. «e 13nfraudemfeceris. 'fa rilí ¿Í-
gcm,z'aí. ^ nilSSf'/ítJíéíi. 

ÉOJi Chald.í<l3iñmahabe^ 

n 3i 538 

dúo íignificata hahet. I. Chald. &: 
Syr. Arab. m2 garabfcabtesjicca, léffA. . , 

Chald.]3l.3,/r^¿/í'/^. Lev. 21. v. zo, & 
Z Í . v. zz. 2'}ijcalpies> aí{tímpetíge).Ta.rg. 

Jcahiojks. Syriac. Macth. 8. mmdatafiút B 
nTU Syr. y^yleprofi. Match. 10. . 
í<3iai e?" leprofis munddt. 

A rab. rQT3 gar ába /̂S ,̂ycrf /̂Ví/errf ^ r ^ r 
ignis: Pmr. 3n3 garah pfir¿. nnjn mugar-
tab p!enifsp/ora,Jcal>iofa. Geograph. D'uVíí 
ñanSíf] fcabies drprurituí, 

Chald. 31?, Syr. Kina, Arab. iNn2/l'Y«i, 
uter¡Ugem-, hjdria: Pmral . yy^utresjage-
n&. 1. Sam. i.v. Z4. V^ i jTarg .a i í id" /^-
mvinu 

Chald. nn")a, Syr. ^piafeptentm^ Aqtti-
¿7. Chald.Proverb. z j . v. zz. ventta'^^ 
Targum VtT^^lJeptentrionis pariet pluviam. 
Syr. Luc. 15. v. zp. a meridie & * N^l^y?-
ptentriom. 
- Rabbin. ina^a longum habens mem-
brum ád genua ufq;, mentulatus. E i t 
dem^VjPnan y^Jcabiesexcorims. 

I I . Arab. ^igdLtxzhexpertusfmtypericalumfe-
cit, examimvit, tenUvít,probavit. Pfalm. z 6. 
^'yüprobame,'Domme. Pfal. 66.quia. f̂:n313 £) 
probitjiinos. Match. ^..vii/^b^aN jp,afj^«í 
tentamuradiíibob. v. 7. ^HNVÍÍI D^n ÉCV 

tentdbls Dómimmtuum, cí" Dí"»?» 
A<9??8. v. 1 j . ^Wi/)m3n tentubitis Deum? 
PAÍT. Hebr.11. v.17. Cüml^tentatmfuit. 

Siao mugara b temator, exmñmtor. ^ 
D̂ ap mugarrab examinatus, teutus, expertm, 
perituí,empiricuí,probatHS,exercitatm,pr0fejfor. 

ñp^an f3igz.úha.tentatí0, expíoratíOyexperi-
entia, examen,peritia, experimentum,proba., 
empirice.-PLu. 3^an tagarib examína,proha. 
^nnantagrib, &n:nagarába¿/<?w. 

yxúpeduk. laneuscalceusj quiplaatis 
fubfternitur. 

A T M triaílgnifícatahabet. f. Tía,Chald.Tia, 
Arab. ^lgziz¿fcdpfit,círcumjcalpjit, fimtfml 
rajit, abrafíty excortkavit, decorticavit. H r x h-
pael rj}r\njeípjumjcalpj2f. Job. z.v. S.&ac-
cepit fibi tejiam Tiann? utfefcalpereteÁ. Targ. 
i i ^ ^ m i utferaderet. 

N O M . Chald.(lia rafa, calvu¿ in capite, 
Jcabiofis. 

N"Jiar^4,quicquidabraditur. ^ "HTl 
ra/ío,abraJío. 

K&hh.iVrilJcaríJícatfo. 
Arab. mabpn hain Izgzráfaalü adrajif-

umsrajitis. ^ man magrud, & man ma-
garrad rafa. ^ inan, & TiNaD raforium. ^ 
lia gard, & rima guráda rojura, litura, ra-
mentum f̂iabies: P L ur. nííTia gur adit rafir a, 
ramento.. ̂  Tiaü magrád Jcalprum, radiola: 
Pmr . TiNap.' 

I I . Metaphor. Arabic. T)a garrad nadiwty 
denudvevit: exemit vel gladium ex vagina, 
evaginovit: vel arma, exarmavit, dearma-vit, 
inermavit: rapuit,Jpoliavitvtf\\h\xs, armis, 
calcéis. Matth. Z<J.V. y I . extendit manum 

Jiiam riQ1? Tía] & exemit (denudavit) gla­
dium fuum. n^DK Hú garrad aíilah armlsJpo-
Uavit j dearmavit. nSoNTOD mugarrad aíi­
lah dearmatm. n̂ iap muganad nudotm, de-
nudatuŝ nudm. 

NoMen. man tagrid, &:rtnan tagari-
Azdearmotio. 

PAS sivum man&f ztgznzdnudatíiSjfto* 
liatm fuit. 

rrna garada locufia: Plural. iNia garad 
/¿f/̂ ?*. Pfalm. 7 8. iNia'JXl locufiiilaborem 
ipforum. Matth. 5. v. 4. ^̂ <̂ aV̂ { noNjTD JN31 
^ era? f/W Umftx. nnn^ nna gara-
dat albachar ^o^í/»<iw,piícismarinus> 

)ma gardon ¿ifí'r/rf̂  Piur. pNia gara-
din laceru. 

I I I . Chald. Wficcavít. ^ nha/rmf. 
n ía vel 'NTia^/fr; Piur. )>Nm3/íA:/í»m. 

Exod. z 8.£'/'/%Í a"i1K3Targ.Jcrof. "̂la texmis. 
Kzhh.W-)-^ glandulx. ^ mawm¿e. 

JilJI. Chald. &: Syr. tyjufcitavityexcitavityin-
citavit, injligavit, extímuíavit ,provocavit 
iram aut rem aliam, hortatuífuit. Chald. 
Proverb. 10. v. IZ.ÁÍ¿Í««Z TiiynjTarg.anan 
excitabitrixai.Syr. AGt. 14.v.z.miextimu-
larunt gentes," 

No Men y l̂provocatto, meitamentumi ex~ 
ñtammtum. v 

£ mJtrialignificatahabet. I. rria, Chald.nia, 
Syr. Tna, cumma & laa congruitj/raw/, 
attraxityretraxit: deciho,ruminavit. Levit. 
11. v. 7. de liie,concitavit, rixatus ett: z. Par. 
zj .v . zo.Prov. ij .v. 185 zp.y.zj. Jer.^.v. 
z4.Dan. 11. v . iOj&zj .P ie l í t i a , Syr. na 
ide.Dcut. 14.V. S.&Jueñíjquiadividitungu/á 
ipfi,fednonr\Í*, attrahit. Targ. USE) ruminat: 
non retrahit cibum ex ventrículo in os, 
ut bene comminuatur & commolatur. 
Pro v. z 8. v. z j.virfuribmdm rnT ottrahet lite. 
Targ. y\yQfufeitat: concitat. Syr. Ad.'i4.v. 
j8. 'nna] ^ traxerunt eumextraurbem: pro-

P trufer 
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truferunt. A£t. v. 17. inil drtraxerunt ^ Syr.\Qy\ltribttlum, inílrumentumbcl-
contrAtllumfkbem: concitárunt. Hixh-
pael, niann, Chaídaic. /̂ xtf7?rf¿/¿f-
tem five rixas,\\t\ feadmifcuic, commo-
cusj coHcitatusfuit, rixatus e.GLiUtigxvit. 
Deut. z. v. yne^ü2^}T)T\mifieaminicumil-
lü. Targ. jin3)n3Fin/'«5»í'^í'«/»^. L x x. 
<nuje¿\¡/r¡¡t •zsSs cLu¡¿g ftrcÁtftov moveatis contra il~ 

T iosbellítm. Ibid. v. 5>. ó'^onUS^lTMniiJceitm 
cum Ulis> Targ. :np )lnBy n?ynS nann 
/fr¿r«/y^í-^ cum tllis hellum. Jer. jo. v. 24. 
«̂M c« Domino 0̂ 20(1 mijcuifii belíum-. z. Reg. 

14. veri io.qtMre rw^rninnmijceberiscum 
malo ? ? 

NoM. mJf, Chald. VrmtraBm, beüumy 
lisycontentio. Pfal. jp. v. 11. mwnatracíu 
mañustmegodefeci. 
- ÍT12 idem quod nnílíí ^/»*,eu)usmodi 

viginti íiclum faciunc. 
\c\Uollumy per quod fpiritus in trachíca 

arteria attrahitur, & redditur. Efa. jp. 
verfl. r¿ÍW?4 ingutture, non cejfa. Pfalm. 
6$. ver£ 4. ¿mí ^ i i i j Targum gut~ 
turmeum. Eía. 5. verf. \6. & wceduntnvwi Q 

^yextentit eolio.: greíTus infolefccntium, 
fuperbientium. Rabb. Jha n̂ p? extenfio col-
//,infólenda. 
- t \ \^\gutturáks üterét: ĉ x-s. 'va. gütture 
formantur. 

vnrxiguttura-, cóHa. Prov. 1. v. p. & Ur­
ques q 'ri n2TiV gutturibtts mis. 

Rabb. nnru, Chald. «ña-i?. Syriac. n^a 
/ráfW arteria. ^ 

X^gulofus, ed(ix. F o E m.n^'inJ. 
Tkren.i.V. 11.^»^[actafumnVbiTvifó.Tzvg. D 
rniana ¿« /̂2- accepit íigniíícatione VSlt 
edax,prodigu¿. 

Onjia, Chald. pi^a ^ » ^ , ¿ÍÍÍ-M, qusé 
contrahuntur & reponuntur. Efa. 17. v. 
(J-a!//̂  4«/ D î-ia in capte rami. ^ 
Rabb.anj")?/'//»/^ 

Arab, Trn genus hethxyeruca. Matth* 
giai'gir,jergir, ergir. 

agarrai aufmfuit. ^nXaudebifr Rom. 
15. v. 18. necty nnaK auftm toquiquicqmm. 

i I- Chald. & Syr. KÍl: Piel ^mifit, emifiñ ^ 
trahendo emifit, ejacuktHsfuit,fagittavit. 
Levit. iií. v. zj.^nnS^Targ.naNic^w/i-
tampeftem ínter vos. 

N ó M . yifagitta i Pmr. )̂ <a, 8¿: cum 1 
gemino,nT-'T^g^- 2^Reg. 19. v . j i .d ' 
nonjaculabituribiyVi-, Targ. ̂ figittam, Pfal. 
127. v. 4. Dvrñ3) Targ. pra?Jttutfagttt&in 
manufortis. 2. Reg. 15. verf. 15. aceitar cum 
D^ni, Targ. NvrVai faginas. Syr. *li<a 8¿ 
Nnií.a / ^ / « 4 j teíttm, obelífcus. 

Rabb. n îa fa^ttarias. 

licum. 
I I I . Arabicms, &^ia, Sc^igcnfíuxitycu-

currit, ivit , venit, éüenity accidit, ambula-
vit, vadit. Joh. 7. v. 5 8. iNnaN naD2 p na» 
ftíf'nVNNDJluent ex verítreejm flumina aqutt 
v i u . Avie. riNiaa na* KD jpna 'a 
quod eurrit curjum ejus: quod eft cjufdem 
generis. PTalm. 78. mal drfluxeruntaqm. 
Ale. 2. -wnaxbtf Knnnn ja n:n. Alcor. «j^V 
n̂ p "^shxutcunatnavtsineo. Piel, na garrí 
adeurfm infíigíevit equum. 

N O M . niíafluens, currensyturfir,ambuU~ 
tor : Ptur. nnxa fluentes. 

n^aomugari canalis, emijfarium, eíuviesy 
cloaca ,Jpiramentum, rivui aqu£: P L ur. nnaD 
mígari vine, foramina, per qux exi t aqua, r¿. 
vi . m*?» nxaD magarí aldcm meatusfangui-
»¿f,vena. 

n̂  gurí curfuíy fiuxus, ambulatie. a l na 
gurí átmfiuxuffanguinis, híemorrhagia. 
p̂p 'la gurí bikai puxus cum vpmitu, di-

arrhxa. 
nna gtúecurjm,curriculum: PLur.nNna 

geríeth curricula. 
Geograph. Arab. ^3 ^yacurjusme-

di£ diei. ^yacurfits compleftitur 100. VD 
milliariaín menfura. 

nJi. na, Chald. VXlabfeidit,prtjcidit:congruit 
cum ní'avlitejris transpoíicis. Niphal naa 
abfeijftísfuit. Pfalm. 51. v. x^.^iyiabfcijjus 

fui e coramoculistuis. Targ.n^^l^Kperditu* 
fui. tantum. 

NoM. jnainftrumentum quo lignum 
exarboribus fcinditur,^?f«r¿-. Deut. 20. 
V. 19. ut impellasJuper eam \C\\fecuript. Targ. 
\¡hv\^ferrum. 

Q ^ G a r i z i m , montis nomenr Mons 
eft cxcelfus, dúo habens cacumina. u-
num vocatur Cna mons Garizim, fontí-
bus & hortis amcenus, in quo data fuit 
benedídio. alterumVp^U "mmonaEbal3zti-
dus faxis & lapidibus plenus, in quo data 
fuit malediítio. Deuter. 27. ínter hos 
dúos montes fita fuiturbs ¿Vf^;». ütque 
Judxi montem Sion, íta Saman tañí, ob 
benediótionem íbí datam, montem Ga-
rizim íanítum habebant, & in eo ado-
rabant. in eoque habebant nivtpn n̂ p do-
mum idololatrm, phanum,quodvocabant 
tŷ ppn ñ̂ p domum fanftuarif , extrudum 
annis 4o.pofttemplumfccundum,cum 
licentía Alexandrí magní á Sanballac 
príefedo Daríj, ingratiam Manaííisgc-
nerí fui , facerdotio Jeroíblymitano, 
quod uxorcm íuam alíenigenam nollec 
abjícere, pulli, & fummi ibi facerdotís fa-

¿tí.Sed 
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v d:i. Sed ducentis póft annis dirutumab ^ 
Johanne Hyrcano, facerdote magno»& 
cuitus" omnis ad templura Domini Jero* 
folymitanumrcdudiis. Undejoh. 4. di-
cit Samaritana mulicn futres nojlriadorA~ 
vermtinhoc monte. 

m J . Arab. m : garrah, & rriJií agarah vulne* 
rwityJaucMvitypercuJJitiferiftMfit. Marc. 12. 

- v. 4. ninTll vttlnerartmt eum. 
N O M . nn")Jgarha-vulnm,plaga,HICUÍ,J>H-

JluU,p¡[inaMJÍo,cuatrix:VLVL. niínNIlgara-
hi t , & n ü^J giráh vulnera, ulcera }Jligmata. 

^n^n: chimrgi, vulnera curantes. ^ g 
nnagarih, &nnw magruh vulnerattts.'fa 
finü nn")J garha taría njulnmrecenscmnfin-
guine. 

n'iínj virtutes > miracula* 

^U. Vnli pLural.niSnll/2rí«. Varié au-
temufurpatur: t pro feu calculo y qui 
ad íbrtiendum in vas coiijicitur, Prov. 
16. y. 35. ingremium conijeiunt V'iun firtem: 

feda Domino omne judicium. Jon. 1. v. 7. 
frojiciamusrdTyüfortes,utfiíamuíprocer quem Q 
malitm ijiudfit fufer nos. EtprojiciebantnblSl 
fortes, cecidtt "̂ñlT} firs fuper]onam. ^ 2. 
per mctonymiam, pro eojquod forte de-
cernitur; quod quis íbrtitur, aut for tes 
confequitur. Sorteautem dividebantur 
hxreditatcs, diftribuebantur oííicia, & 
divinabatur. hoc eft, oceulta, pretérita, 
aut futura inveftigabantur. Inde hy\ifors, 
tíchétreditas. pars híEreditatis,quíEalicui 
obvenit. Metaphoncé> quod cuiqueobtin-
git. Pfalm. 125. v. 5. non requiefcet fieptrum D 
iniquitatisJuper Q^^rn Vnia forte jujiorjtm. 
Targum Knvüforte. Pfalm. 16.y. 5. Tufu-

jientas 'Slla firtem meam. Jud. 1. v. yafcende 
mecum ^"liaa infarte mea. Jof 21. verf. 20. 
é r fuerunt civitates oSnia fortis eomm duo-
decim. ^ K n t officium, minifterium, munus y 
dtvinimunerüparticipatio. 1. Paral. 24. verf 
5. ¿ - divifirunt mni^laa per fortes, illi cum 
illis. verf. 7. <?Arm/ ^ian jírí ^ « 2 « , írtf 
Jehojarib, Scc. TV2tt*2pro Abia octava. L x x. ^ 
TMa^ícc, lege aG/íí. Et de hac forte fuit 
Zacharias , pater Johannis Baptifta». \ 
Luc. 1. ubi cííi(p*¡[¿í(>ía clallis. ílcut, i . Pa­
ral, slgilimyftyjoi eig t(p7\¡¿t(>¡cíg dijpofitiin 
vicesdierúm. Salomo enim poft templum 
abfolutum conftituit vices. hoc eft, heb­
dómadas ; ut una familia miniftraret di-
es ofto, ab uno Sabbatho ad alterum. 
Zacharias igitur fuit ex ea facerdorum 
claíTc, qua: á principe fuo Abias, ab ór-
dine vero per fortem inftituto, odava 
appellabatur. cumqueofficía etiamfor-

te diftribuerentur,Zachanas fortitus fa-
it munus faciendi fuffitus. ^ Aut pío 
divinaüone. Efther 3. verf. 7. projeat "lia 
Vnian Nin Pur, quodesi, fortem coram Haman-y 
a die in dtem, & a menfe in menfem. forte 
inquiílvit, quo menfe & die Judíeoruni 
gens penitus deleri poíl'et. Pono dú­
plex eft fors j diviforia & diyinatoria. 
Divisoria, qua vel inquiritur ad quem 
pertineat res certa dividenda : vel mu­
nus aliquod certx idónea pcrfonx aíl 
fignatur : & híec eft licita. Sorte enim 
Ifraclitis diftributa fuit térra, juxta t r i ­
bus. Jof. iS. Fadae fuerunt duodecim 
partes aequales, ut quaelibct tribus, íiv^ 
major, live minor reliquis, unam, ííve 
bonam íive malam caperet. Baculitri-
buum, & baculi partium, ponebantur 
coram Eleazaro Urim & Thymmim 
induro. Hic una manu partium, altera 
tribuum báculos carpebat, atque ira, 
qua; pars cuilibet tribui aífignanda ef-
fet, inquirebatur. Summi item Sacer­
dotes forte deligebantur. Num. 17. de 
Virga Aharonis. Sorte mimfteria com-
mendabantur facerdotibus. 1. Paral. 2j . 
Sorte eliguntur, qui in urbe jeruíalem 
habitent. 2. Efdra; 11. Sorte Saúl rexde-
lignatur. 1. Samuel. 10. Sorté difeer-
nantur dúo hirci , qui ofteruntur Do­
mino. Levitic. l í . DiviNatoria quan-
do oceulta, pretérita aut futura in-
veftigantur : &: haec eft prohibirá , aut 
divinationum prohibitárum numero 
comprehenfa. Deut. 18. Quod autem 
forte depreheníl fuerunt jonathan, 1. 
Sam. 14. 8¿: [onas, cap. í. id fa¿tum fuit 
divinitus; & quidem peculiare, non tra-
hendum in exemplum. Etin Achan fuit 
mandatum Dci. Jof. 7. 

DHJi tria íignifícata habet. I . ¡ rn; , Chald. 
CD"ia & os offs: PLural. • 'p^Chald. 
ppia offa minora. Genef 49. verf. 14. ífi-
fchar • ' r a liDn afíntis offts: oífeus. Híeron. 
fortis. L x x. 73 xaAov gOTÍJytt̂ oii/ honum comu-
jñvit. legerunt liDn defiderium: bonum: 
& xr\y dejíderavit, Cimilkud'mc literarum 
I'T & pb decepti. 2. Reg. 9. verf 13. ó* 
fofierunt fib eo nibulan D*)? \ i i ad os gradu-
um. Targum vrh ad gradttm hora-
rum. intellexit de folario lapidi inci-
fo: in quo erant íignati gradus, ex qui-
bus difcebatur hora dici, fole fplenden-
te. Rabbi David: adgradum fupremumgra-
dtium, ut effet altior alifs ómnibus, juxta mo-
rem regis. Chaldaic. Genef 2. verf. 23. 
hocelt ^pyvDaru.íTarg. N ^ a n NQia.w de 

P i oñibus 



543 , i a 
ojftbttsmek. ^ Permetaphoram, w ^ r f d ' A 

yí/z^j ficutofle iiihildurius& robuftius. 
Proverbior. zj. verf. ij.lmgm mollts frart-
git •"la^í; iram gravem &: inftar oíTis 
durarau.. 

Iñde ViERbüm D̂ a exoffiiviti ojfafregitj 
commmitconcííiíf. Zoiphon. Jhnt 
lupi vefpertini, qui non ID"!! offa.pangunt ma­
ne: iion réliñquüftt bíla in craftinum, 
fed ftatim devofant. Piel. OIS fregit. 
Num. ±41 verfi ipfemm Df}) con-

fringet. ^ Per mctaphoram ad alias res 
transfertuf. Eiechiel. ¿5. verf. 54. &te-
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Eíá. ÍI. drj i l ímwe* mex: frumeh-
tum,quodinarea relinquitur. 

013 dúo íig-nificata habet. I. tna, Chald. 
vnlfregit,confregit,contudít}cúmminuit. Hi-
phil bnail ¿¿/1?/».' Thren.3 .V. 1 <J.0"13»I , Targ. 

commimitfihcé dentesmeos. 
N ó i í . Chald. «pna^íf/»^. ^|p"i3^!-

¿•«¿WÍ. ̂  Rabb. üníjíte p̂̂ ia /»/j/S»4 ^r^". 

cum. ^ íi^fi^iNa fórmica miliarU. Dna 
mentam xoniujurH: cbmidium grani fab<e. 
pnJi pUtienU. 

v i H i i s i c i L U i . v ^ . » - j L — c h a l d vKoccupatmfmtinre aliqua, 
te *nnan/r4»wi: teftas cahcis trañ* 0 a ' l X j - j -. ' \ i i s 

J ; ' . JtudmtjdMictt-, contrití*s,fraaMíjmt ^ i x m z -
gnitudine deíiderij , defideravit. Pfalm ges. h o c eft, calicém, qüi frádüs, in mul­

tas teftás redigitut. 
Chald. ana, íidut Hebríeis nm^fub-

fianiia, res ipfa. Job. i . veri" y. tangeitisy Sif, 
Targ. r\m\¿ladipfum. 

Rabb. D"iá, eíl zhitorpui informe, materia 
1 informé 

Arab. Día garám corpm: PluraL bííia^ 
agram corpora. ü̂ D̂  C3*ia «^«Í fimplex. 
ñ^i t tb i t DtOMi corpora elemeníaria, , ^ 

I I . Chald. & Syir. CDi? tfffrf/íi? d' ««A 
coniulit, retrihuit, auxit. 1. Sam. zzk V. 22,. 
fgtf/'npp. Targuiti rnpna Efa. 5. 
v.5). «̂¿rf ibpayTarg. ID^ retrihucrunt ipfis 
malum. ^ D̂ aa determinatus fuit. ^ Rabb. 
Ü^lciufivit^caufafuit^caufamp-dbMí. ^ Día 

fatum.'fá'Np'licauJa. 
Arab. ízaia garaíii^r^wí. 1. Corínth. 

^.v. ii»//? Chnjium yxnynpeccabitis. ^ D13K 
occafionempir&buit, injuriamfecit. z. Cor, 10. 
V. 7> iíDia niy\2itpr^buiocca/tónem. z. Cor. 5. D 
v. 17. f«/d")aN injúriamfecitf ^ tflD"))!̂ /»/?̂ -

tiQ")̂ crimen: culpabilií. ^vCiaP injuriant 
• faciens. ppiap / » 4 / / . 

I I I . Cháld.&Syr.'cy)lperfecityconjammavit. 
Syr. Rom. 9. verf. íü.firmonem r y i l con-

Juntmávit. 
npiail 70|4rw<í,filiusGomerí Inde^3 

T\p*!yhjtlt} Togarma, funt Turcíe. 
}p-ia (^mrf»«í. ^ âüia in Talmud op-

p o n i c u r W á <£ /̂tf/>/: & cxponitur,a/¿«í/»* 
Día 0//«, dé quó proprie dicitUf. 

fSi. Inde pá horreum, area: Plural. niaTí.^r-
r^, 4/-^. Num. i8. Verf; zy.fcut fumen-
tumex p3n,Targüm ity]H área. Samuel. 
6. verf. 6.&ven&untady^yühorreumpd-
ratum.liíiYgútn. )|?pp VlK locum prÁparatum. 
L x x¿ MCLX̂ -, Hieron. Nochor. Lege, va-
xw. Acceperunt paproproprio. ^ Per 
{ynecdochcn,frúmentumin hórreo con-
t e n t u m ^ ^ í . Deut. 1 y. v. 14. íj^lipl ó'ex 
hórreo tuo. L x x. a frumento tuo. 

up, v. zo. np"ia,Targ. nrri defderavit ani-
mameajudicia tua. Chald. Prov. y. v. 15». 
in amare ejm7\WV\errabisjugiter. Targ. O^ari 
occupatuíeris. "¡fe Chald. Diyfudens idi/cens. 
\vvr\ydifiimU4,legímui> 

f̂pía ¿¿Oíandijciplina)doBrina>fiudium. 

jTtá qüatuoríigliificatahabet. I. yiajChal. 
y\lminuit, dimimit) ademit,fubtraxit: pro­
hibido & defeótus. Exod. y. verf 8, non 

• Ijn^h, Targum jiyapn mimati* de lateribus 
veflris. Deut. 4. verf. z. »0» iQ^plñ addetis 
juper •verbum , qmd ego prxcipio vobis, 'nec 
•lapp-̂ "liin, Targum napiiyapn jmtrahetis 
exeo.]o\). ij.verf. 4.yian],Targ. i rpn id ' 
mimes C adimes ) fermonem coram Deo. fe-
melcumVííjJob. 15. verf S.^^iíyiani ê* 
adimes adtefapientiam i adimendo tibí com-
parabis. Niphal. y^minutm, diminutay 

Jubtrattusfuit. Exod. 5. verf I I . quia nihil 
yiaa, Targum yapipíí detraBum (diminu-
tum ) eíi a fervitute vefra. Num. 5. verf 
7. qmre ynaa, Targum yappa abftrahemur 

• ( prohibebimur) ne ojferamm úbktionem? 
Fielytiidimimit.Job. 3 6. v. Xj.quia ywdi-
tnimetJUllas aqudi. 

NoMén híy"i?ip JuhraBiones. 1. Reg. 6, 
V. 6. quia niyiap Jubtrattiones dedit Juper do~ 
mum. fuperior pars müri erat diminuta, 
be inferior erat deníior> ut in illa jace-
rent capita trabium, nec perfoderetur 
murusob iníltionemtrabium. 

Rabb. jiyia & nyiapJW»»^. 
11. yuj Chald. U Syr. y?a minuit > ¿imimit 

capillitiúm aüt barbam, rafit> abraft.Jotera. 
48. verf 57. omne caput cahitium, & omnis 

• nyna w/S; aut rafura. Chald. Jud. 
\6. verf 19. n^api, Targumny7ai#'«¿r¿/& 

feptem cincinnos capitis ej/ts. z. Sam. 10. v. 4. 
ftSj¡*},Tzxg.y^\df' rafitdimidium barbtipfi-
rum. ^y^iraf í s . Syr. A£t. z:. v. z4.}ijnaa? 
utradantcapitajm. 

I I I . Rabb. 



M Í n i 
11 I. Rabbin. jns eietraxit, cúntemfit, vili- & 

feruüt. 
NoM. yy\ vills y contmtus* ^ tyyhyer 

- Kontenttum. 

V E R b. yia granefeere, 
IV . Arab. J)ia garafirhmt,mr<txit. ^ Avi^. 

nvian^í/r^/ew/w; íorbcbic. ^ Pfalm. 85. 
^\y\^\&contHrbenturmfeculHm. 

í j l l . Chald. & Syr. convohvit.collegit, 
cumuktum ttbjluüt, amovti, Jparjít, dijj>erj¡t. 
Jud. 5. verf. xi. Totrens Ktfon Q Q ) ? traxit ^ 
eos: volutavic>abftulit. tpinKametusjabla-
tttsfuit* 

NoM. Iñaií, Arab. ññ")2gárfa pugnus: 
• Plur. Arab. «jioagirafpttgni. Exod. z i . v. 

18. ĉ " percufferit tUiquis idt&um Upide, aut 
í]naK3 /'«¿«f. Targ. Kj^pnD?^^. 

nlfnao gleba, isy nDTin frufta puhem. 
Jocl. 1. vcrf. 17. putrefiunt femina j^arfi Jub / 
orrniD'ua, Targ. j innsuo^-a- /^ . 

Kr^h.fpi.^cxígritmftiiterr£collec}io: PL. 
*)NnaKagraf^r«)w/. C 

Chald. í<2n?p /^ i í ; pLur^QlnaDj 'f^, 
pahe. Exod. 58. veril 5. ^C^yv^Targum 
HymVbfcopas. 

Rabb. f^verrityJcopAvit. 
í)na matuk, vas ftercoris. ^ n a i i a ü x ^ 

. lútea?». ^ »]nap 4y f« , capja. ^ N£),-iap /'-«¿Í, 
inftrumentum mujicum. ^ iT'ana ramw, 

plántula,. 
Avzh.fjUMimpeíuí. ^ ^ y n i d e m . 
Talm. nian nana, Arab. iNax ̂ aoma- ^ 

graf anur rutrum, batiüum, quo pruna col-
ligitur: Pmral.lííaN^ííaa magárifanar 

batilla. 
V E ab. Arabic.ípa g&xzíntpuit sjurripuit) 

eripuit. 

Chald. íttna crufiAy lagamm, placenta: 
P L ural. jjfna & pr^a f^rf, lagaña, placenta, 
torta pañis. 

Arab. pa therijlrum, 

^yTz\m.yyyiuvaímmama,omphaces. £ 

CfU. tCfia, Chald. ^ia ejecit, excujftt, expüüt. 
Exod. 34. veri*. i i .^^i^iia ,Targ."i |nnQ 
ejkiens afacie tm Amorrhaum, SíC. Efa. 57. 
verC 20. •Il̂ ta'] ejecerunt aquaejuíccemm. 
Levit. xi. verf. 7. & mulieremViVvyi expuU 

. famamarito fio : dimiflam , repudiatam. 
Targ. KD'inpl qm repdfa est. Niphal. 1̂ 123 
t^eclmfuit. jon. \ . verf. 5. 'n^naa, Targ. 
np^nííf ejeffui fum a coram oculis tais. & cce-
num ac lutum ejicit. Efa. 57. v. xo.ficut 
mare anaa ejeftum; quod fludibus agita* 

tum littüs cgreditur.Piel itfnS «/«¿V. Gen. 
3 .v. ̂ . t tnri , Targ. ̂ ini é^expultthominenu 
Exod. z. v .^ .Diüha^Targ . p ^ D i d " ^ 
pulerunt eos.Pial. 34. v. 1. inK;7.vj,Targum 
n*ilí>Dl & ejecit eum. PU AI. Wiá ejecíus fuit, 
Exod. iz.v. 3<). quiaiV)*, Targ. o^nN 

fueruntex Aegypto. 
'Nou.V\yeje¿íf0,expulJ¡o.Deüt.} 5.V. 14. 

Xyxyy ^j^ejeBia lunarum: cempus quoger-
minant & flores emictunc arbores, iuns 
vi eos quaii protrudente. Ezech. 45. v. 
$. Lévate LDD^niÜta ejeéíiones nefiraí a po­
pulo mea: tributa, q̂ uibus eum expellicis; 
quíE ipiis imponitis. Targ. ]l3nSpn offendi-
culavejlra. 
' HEEmant.^20 ejeftiô  Ezech. jiS". v. 
obyWyfo ejeUionemejm adprxdam. ^ Dein-
de IChapfitburbium : quaíi ab urbe femó-
tum : villa extra urbem,ab urbe quaii cj e-
£ta, fpacium urbium per circuitum ea? 
rum; in quo fcilicetnec domos exrruc­
re , nec agros ferere, nec vineas planeare 
liecbat, fed pécora pafcebantur. fpaci­
um quod in campo ambir urbem, ad 
zoco, cubitos porredtum ad omnem 
plagam. P L ur. O^ap, F o E m. nimap fih* 
urbiay'vilU. Num. 3 j . v. z. tnapi, Targ. nni 
&Ipacium urbium per circutíum earum. 

Talmud, ^ n i a r r ^ . 
Yk.ihh.Vw^ejeBio ̂ repudiurn. 
Arab. ©na grojfia^tútxxs non fubtiliter. 

^ mMto milia, 

tfini. t;")2, pro üna/literis t&O permutatis: 
frumentum tritum ,fraBum & contujum in nio-
k: adhuc humidum,vinde. Levit. z. v. 
14. Vp"!? to*ta frafíio frumenti. Targ. J3n3 
^yyfrumentatritatenera. \ 

HUI. Arab. ni2 garrat coaxavit. ' 

tü^Jl tria fignificata habet. I . tüm,Chald. 
¿¿Syriac. C?̂ ?, Arab, DD2gafas/f/g/A^w/-

•pavtt, manihpx traciavit, contre6lavit3 impegit. 
Piel, Wt£/2 idem, Efa. 55». verf. 10. nTO23} 
Targum WpWpa palpabimus ut cadparietem. 

^ Syr. Luc. Z4. ^y^Ú\lpalpateme,é}'cognofeite. 
i . Joh. i . V. i.yú^drpalpa'uimmmanihmno-

ftris. A d . Z7.ni£/21 é'pdpavitna'vis: impe­
git. Arab. Gen. i. verf. z. Ty n3í{:31 
nDlD2D & erat térra intraBabili*: impalpa-
bilis. Ex Grjeco cíc&l©' invifíbilis. He-
br. iz . \ed.i%.monst\üWiÜtra¿íabilis: tan-
gibilis. Niphal. Syriac. Vpinit contretfa-
tusfuit. . • JtÜPí 

NoMett. Syr. KWi, Arab.D2gas/á*?*^ 
coniacítts. 

Kzhh.iÜWilignumlo»gum>habensgradmy 
P 3 perquod 
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fer quod i» mvem cortfienduur. ^ ) ,2 / ,^ Ü- A 
gnufortes lefti conmftenm. 

í I . Permctaphoram, S y r . A r a b i c . DDl 
palpando expbravtt, confederavit, ohferva-
vit, infidiaw fuit. Gal. i . JUSW «í explora-
rent hhertatem noftram. Arab. f̂1D;,,? ÍAT-
florarent quét ejjet Ithertas nojira. PAAIV . Sy-
riac. tiftWnK expbram fuit. WWian» expbra-
rejitiduityin coníideratione álicujus rei 
occupatus fuit. 

NOM. Syr. ptcmott, Arabiccpo^pw 
ploratores. Luc. 2.0. v. zo.miJermtíyxóíUriís, 
Syr. ííl^WS infidiatores. 

|vÜi#2»á>rx,cjuiodoratures exploran t. 
NKfa calamus oblongw-, quo vini in dolió 

profundicas exploratur. 
II1. Chald. Üiy: m^nmconjermtyconflixitytor-

mpetgt.Exod.zi. v. ¿8.drfi^Vcormpetkrií. 
Targ.Jeroíbl. E/rrtf^ATiT/i. ' > 

í^«íO. Arable Nüi grojfmes, dmmes. Iccra 
eruéíaüo. 

erutíahit. ^5 erufiavit. imn <rr«-

Syr. N©?/i?»? quod ttW3 expíoravit. C 
OtC?Ji dúo íignificatahabet. I . Dm,PielD^3, 

Hiphi l iyK/3njp/wí, pluviam demifit. Jc^ 
rem. 14. v. ultimo > »«w7^»/ mter vanita-
tesgentium ^TQpyzpluentes? pluviam dan-
tes. Tairg. quipojjint Nl^p tinnyhdemitterq 
pluviam? ü c de vero Deo,A<ii. i^benefa-
ciensde cala y danspluvias & témpora fruciife-
ra. ^uKlZ^Vlpluviarigatusfuit. Ezechici 
i i . v. 14. non naitfJ complutafuit indieirt: 
non deícendirpluviaejus, Deoipíis^ra- D 
fcentc, & ccelos cohibente, pro npi^:: 
dagefch ex litera© fchevata excidit, & n 
mappic euphoniae cauía. 

NOM. d p i pluvia fortior, idtber: Ptur. 
WpWypluvu, imbres. Gen. 7. v. iz. drfuit 
Dt£í3n, Targ. pluviafitper terram. Eíá; 
44, v. í^.plantavitcedram, Dtt?3l,Targ. "itoíM 
& pluvia crefierefaciet. Ezechi 54. v. i € . ¿r 

. demittam Dí^jn imhrem in tempore fuo, ŜWa 
T)312 imbres benediffimts ermt: ciuim&xitíié 
profunt firugibus. ^ 

I I . Chald. o m & DÜla,Arab. pp? gifmíw-
pfts, caro y cadáver: PLur. Chaldaic. pptW, 
Arab. QNpiNzgCítncorporaycadavera. Dan. 
4. v. jo. riplW corpas ejus intingetur. Pfalin. 
j8. verf. 4. f/? integritas^-y^ incarne 
mea. Targum ^p Ĵ? w corpore meo. Píalm. 
i ip.v. j . fuper meaaraverunt. Tár-
gum. ^ttíu corpore meo. Dan. 5. verC 27. 

^¿»?> ignis ¡IrT'píyn W corporibíts 
eorum. 

Rabbin. , Syr. ¡ÜE?», Arab. ̂ ííüw 

guímeni corporeusy corporaUsycarndk:. oppo-
nitur fpiritualí: Pí.m.U^Upicorperei. 

Rabb.nmm corporalitas. ̂ Syr.rPíMpttMj 
corporaliter. Rabb. ni'pttfa nl3ÍD honacorpsra. 
lia. Arab. ta'Da Düicorpusfimpkx. JTnon DOJ 
corpusmixtum, ñnaD aKOa», Rabb. D^p^a 
D^BlfifS corporaJimpUcia.f^yb DND3K,Rabb. 
D^ ' ia O p̂iya corporacompofiia:. 3üT QDatw-
pushumidum. ^ a p a p mugaíam corporat(tsy 
fotidus. ^ Rabb. atüaresJolida, alten cón-
junóta. 

V E R b . c m Hirhpael , Dmpn,Syr. 
CWiViitJolidtts, quaíiunumcorpus,a>#/«». 
¿iusfuityincarnattíseByadhafit. 

fóy \m Gofen, regio ^Egypti, ubi Jacob 
cum fuishabitavit. Gen. 46". v. zS.utdo-

' cerent anteiüum nattfa, TargUm ¡WaV (7(9/?». 
Lxx.Kí»é' ^««K trcXiv ad Heroum civitatem. 
Ibidem. ^ venerunt in terram J©a G ^ w . 
L x x. «V ylw {¿¡¿ier»! in terram Ra.mejji. 
verfuultimo: uthahitetisinterra]V¡}y Lxx . 
CÍÍ yy ^aíp ¿(yíGíei; in térra Gefim Arabia 
Heropolis, prius Ñero : urbs eíl v€gy-
pti,adíinumArabicum. Alia vero eft re­
gio. JOÍUSE 10. totaín terram Gofinyufefoad 
Gibeon. 

tjWi. Talmud. *]üa altercavit, corrupit. Syr, 
tetigit. 

Talmud. & Chald. wa , Arab. noa ga-
— O £zrtrabs, tabula: perfynecdochcnyponscx 

trabibus & tabulis fadus. PLural. p©3, 
Arab. noa gufurpontes. F o E m . ywíi taht*-
U, tabulata. E zech. • 23. omnia •."•nin?, Targ. 

y W l tabulata. Arab. in Geograph. jmoa 
DííaSx Wty •nv pons ex navibuíyper 
quem tranjeunt homines. nniSíí p "Wl pons ex 

iibtts. ,' 

dúo íigñificatahabet.I.na/íirr»¿ir. Plur. 
nina torcularia.]\xá. 6.v. l í , excuiiens triti-
cum n33 > Targ. Jín^X^pB in torculari.Thren. 
tí verf. 15. na torcular calcavit Domintisvirgi-
nifüa]uíU:totc \úzx fanguinis j licUt cal* 
«antur uvas ut vinum exprimatur y ita 
calcavit homines ut exprimeret fan-

^guinem.íxgnifieatur internecio y laniena, 
clades. 

Trniinflrttmentummujícumy torculári aut 
vindemix adhiberifolitum. Píalm. 8. v. 
1, & 81. v. 1. & 84. v. 1. Pr&feBo fiperwm 
Citüth Pfalmus Bavidis. Targ. vven ií'jaa 
na ]p citharaquamattulitex Gath: quam Da­
vid attulerit ex Gath,cum apud regem 
Achis exularet. » 

pR opr. na urbs. alia D'n^Vñn na G M P A -
leftina. una ex quinqj urbibus aut íarrapis 
Philiftinorura, patria Goleathi. alia m 
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TBnnGrf/^Hej>hertmhsintraftuaucregio- A 
jieHcferfita.z.Rcg.i4,v.2j.m tribu Za-
bulon,patriaJonae propheta:. 

Chzld.nigrex, pecus minus:PLur.pnJ 
^^i,TOinorapecora,oves,capr^,&c.Ge-

^r^i^j^Jndci^awnj^fiwm butyri. locus 
a copia butyri íic appellatus ; yt6&/Muit¡. 
Matth. 2 G.Syr/Mhahetpüii Cedfimon. 

*n*U 'vii,vtoUntiíi)ftferhü. 
ILArab. üñaguttah cadciver ,truncus ¡ctox^vs 

fine capice: PLur.ñmgutheth,&Nririjívi-
davera. Pfalm.75). t^DííyD l"» }̂; liña N I T Í I 
tíQD^K n̂ üV fecerunt cadavera fervorum tuoru 
e(cam avibits cali. Marc. 6.értulerunt í^riñ J ca­
dáver ejus. 

í^nj Arab. «ñagacha, & r̂ü gathi procidit. 
Mar c. 1 o .v. 17 .rPriDDI ^JJ 'ña prociditfuférge-
»«rf/«4.Match.2.v.ii.rint<ip orar» ,l7y f̂mJ 
frpáderimtfufergenmfmcorAmeo. A£t. 17.V. 
5. Kriai drprocidit ingenuafita. Pfai. 2, z. rw-
JjKcÍuejusit\mr\procident. In globo coelefti 
»nNaSi<algathi:veln33T ^ynNa^ algechi 
ale rucabac^w^/ar'.Hercules^niwStí DtíT C 
ras algethi caputHerculif. 

HDJIJ o han. í. »5/? na "inaií traxerit eum Pater. 
CfU Arab.mñKa incuhus. 
0n3 Arab. Dna gatas natavit urinavit jmerjit, 

fubmerjitjrnmerfít jub aquAmJbaftifa.vit. P AS-
fivum,Dnaníf atgatas merfiis^bííptifitítsfuit. 

vniagzúsnataí0r,mnatíir. pilona gatfa 

3yo nrinatio. ^ cnan tagtis rntatu) Jubmerfio, 
haptijmtts. 

V O C A B U L A 
Q J J A T U O R L l -T E R. A K. U M. 

, knculmuilint.Exod.^.v.31.drli-
mmerathsii culmuŝ  TargumpVipa culmi, 
Jam crcverat & indurucrat, ut ftaret fuís 
culmis. L xx. canpfMÍifyov Jemmificans.^in 
fubintellígitun 

" D ^ thefattrmttstdijpenfitor viftuaüum domtu: 
'Plural. Chald. pian & p-iny/¿f/2«r4r^ 
Ezrx 1. v. %.permmum UWitredat 13ían the-
faurarij. indeGaípar, 

THlD4?̂  [olmrimfilus. lob. 5^.7. Eccenoxillafit 
"nthlíelifaria&en yeniat vociferatio in frf.Tar-
gum N̂ JIS tribulatio, L x x. óiJW»; uc 
nulli in ca homines obambulent, nec ul-
lius voxaudiatur. Iob.50. v.5. propterdefe-
ftumó' famem niüSa feütarius. Targ. nbi NST 
quiettfmeproles. Fcem, niiaSa folitaria,fo[a. 
Efa. 45. v. 21 .Í̂ Í? autemfieñlis riTinSa 1 y24t-
í<írw.-orba. 

Rabb. T\\syxh\joUtudo. 

O ŜJWá ?^«r/.i.Paral.2 8. v.ii.r3T3ai &the-
jauri ejm. Locus ubi thefauri facri repo-
nebantur. 

F I N I S 
L I T E R A G I M E L. 

L I T E -
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L I T E R A 
1 DALETH. 

U A R T A Alphabeti litera 
dicitur Hebríeis rhi daleth, 
Syds tífe^//', Arabibuspcr a-
pocopen^NT áW, <3 rí&crs íéA-
•neXatinis de. •[Significat au-
tcm rhiycVrhyam/im : tabu-

lam qua oftium clauditur, quam figura 1 
refert. ^ Poreílas ejus alia in orthogra-
phia cft,aliain ctymologia. Itiorthogra-
phia valct i,frd. Et apud Arabes nocatum 
punteo ñjvaletT raphatum dh, plíerunq; 
FaAumcxl Hebra£:Grum,ut*i3J > Arab.'MT 
dhacar recordatusfuit* acq) ita hoc pun£tü 
•ipUcrunqj Vocabula Arábica,ex quibus 
Hebraicis orta línt,indicac: & diverfa: íi-
gnificationis vocabula diftinguíc; ut, n2T 
danab caada: Síi dhcnhpeccatum. Vcrufft 
hacdcreplurainífuoloco. ^ In ecymo-
logia perpetuó radicalis eft Hebríeis &: 
Arabibus. Sed Chaldícis d¿ Syris modó 
radicalis,modoícrvilis. ^ Serviraiitcm 
in principio tantúm: Et ufurpaturloco 
pronominis relativi ^;cjui,quxyquod; cujus 
primaeftlitcra. Gen.i. v'. LLC?xdtfíctvít 
Dominm Deus eoííam nj?S~ll/'/̂  > Targum 
3P3"J quttm acceperatexhom'mc^. ^ Deinde, 
iitarticulas genitivi cafus. Gen. 2. v. y. 
dromnü rvvtm j Targum tíVprn t<üpy, 
hería agrL Pro quibus dicitur. Dan, z.y. 

" " 'j^.prtffcipemp^ ^KaSp n Wnsámtütum re­
gís,qui exieratad occidendumfkpíeíes Bahyloniíe. 
Sed de his in Hebrazo 7\) fuo loco,in radi-
cc nm dicetur. 

mi Inde H I T hpael minn motmfuit ,JeipJUm 
movit yfedetentiin amhukvit, incejjit.f Efa. 3 8. 
v. 1 niiy movehor omnihut annü fneUeha,' 
maritudinemanima me*. Wicton.recogitabp. 
accepirprona"». Pfalm.4i. v. j . cnyt in-
cedam (cum) eis > uffo ad domum Bel pro 

n^ní* incedam cum eis. Abijcitur n 
charaderifticonjSr fubintelligitur. 

NOM . Ti: Inde pLuraLCD^IjChaldai-
ccp"] u,hera-)mAmm&: ut vocalis longa in 
cognatam brevem 8c dagerdi refolva-

B 

tur, Provcrb, 5. veri! 1̂ . ultra ejus me* 
briabunt te omni tempere. 

i < l Arab. d i , & n du, & n di habensyojji-
dem rem ¿Hquám-, -cfr eafr-ieditm. Inde in of-
ficinisí^dialtámaron, ektfuarmm dedatty-
Us. Mare ro, v. zz.^TñaVííüíniNDniíó 
^»¿í iffcs erat habens divitias multas. nN3a n 
habensalasj ales , alatus. pnpVt* H -di alca-
txxm habens dúo corma, bicórnis: Alcxan-
dcr. vide cornu. «prbíí ' i habens oftraca: 
oftraceus. '1 habens corpus-, éorporeus . 
•Dnobif n habensJpimmfagittálem.y% 
*i non habens: ubi non eft.PLural. FceminJ 
rmihabentes.bwübbtfttiyiÓNnm habentes 
colla longa. 

Ghald. t<liftaAnr\\ habes. 

3Í<1, Chald.DN-ijSyriac.^, & :r t ,& 
y\ infrmusidebilispfatigatusfuit, doluitilabo-
ravit. Arab. í4¿«/>, contabtüt. Pfalm. 
88. verf. 10. oculusmeusnsNl doluitoboppref 

fionem. Targum ĴJDT n^Vl defiillavit lachry-
mas. Accepit pro 311, quod Chaldxisi-

C deín eft quod ^flukit.defluxit. Hieroni»-
frm'atuseíL Arab. Pfalm. 108. DDÍíi tabefee-
bmtanim&ipforumprat malis. Hiphil.a'Kin, 
Arab. I W X zázhdebilitavíWabefecit. Levit. 

verf. i(>. nünpl & debilitantesammam, 
pro n i^Kia , litera fcíabjedá,punda re-
troaguntur: aut eílá ^nejufdemfignifi-
cationis. Targum ]nyy\& efflarefacientes. 
Arab. Pralm.115). inzade: ZeltudomustuA 
,3̂ â {̂ f̂ tabefecitme. 

NOM. n3NT, & nriNi, Chai, j t t j 
& nn1")!? infrmitas, debilitas, languor, 
Jerem.ji.v.u. efw» «¿¿/f»? ttitihjabejce-
reAmplius. Targ. ítar1? í/f^rí. nomen loco 
ínfinitivi. 

JSNH aKT follicitusfmt,metuitj timuit, doluit de 
futuro. CoNftruiturj 1. cum ntf. Eía. 57. 
v.ii . mKT , TztgnmTm+quemmetui-

Jii?2..CMraSfuper. 1.Sam.5).v.y. «Va^i^-
follicitus erit propternos: de nobis: metuet 
nobis. 5.cumQ4.Píalm.38.yerí! ij>.ai<iíf 



3SJ « 1 

mea. Vel >timebe apeccato meo. Jerem.4z.r*. 
• 16. 'v&s ̂ 00 Q^NÍI melíátis aíilla.Jctctti.iy* 

v. Z.&in¿finopémrixnon WVtimebit. Tar-r 
gumnn; ¿/̂ «i?/.' folia perdet.explicat me-
taphoramk 

NoM.T\Ml/olÍíqítiíÍo,meím. Jereta. 
v.ij.mwariniH^ zwf/̂ í (follicitudo ) quie-

. fcere nonpotérit. quí eftin mariis metuit> . 
necpotefteíretranquillus.ItaDamafcus . 
coníternabituf. 

P R o I>rium3í<il2)^ jlduifiíBus. i-Re-
: gum t i . " ' 
ilNT T\&ivotavir,advolavít,ínVolai>(t,T>cnt&t. ^ 

zS.vcrC^.Jícut HNT, Targum ^Wüp ww-
laíaquila. i<ieínjeremi45>. v . z i i Píalm. iSf 
v . i i.inv! d" vola.vitjii.perdisventi. pro quo 

. habetur, z.Sam. zz.-v.li. NlMd"VÍJHÍelL 
ubi facilé corrum|íi á libradjs potuic, ob 
literaiumVTiimilitudinem.HiphiLriiinn 

. 'volarenfecif. i . Reg. 17. Y. ¿1. Kl'l & auola-
• refecit jerohoam ifraelém a Domitio: elonga-
• \it. pro quo in margine notatur legen-

dnmnv], <ih ly^n imptilitt propulit. fecuii- ¿ 
dumliteras i<iMjrecundúriipun¿l:a Hl'j. 

N o M. TMtlmihm,a volatus^ernicita-
tc. Levit.11. v.14. cfnKinjTargumtsínn 
tnihum. pro quo habetur, Deut. 14. v.15. 

• MNim^mit/»?». velávifus vigore,velob 
- literarumn'iíimilitudinem. Targ. m31 

ArabicéjílJííTw. 

dúo íígniíícata habet. 1. 357 murmurâ  
vitimujjttavitifomíttmeditatu*, locutusfuit. 

' Cant.7.v.5>. Q^ü^ní tynni i / í ' ^wí ( in )¿ -
hijsdormientiam* Vinum optimum eííicit, 
ut dormientium etiam labia moveantur, 
fonum edant, & verba quasdam murmu-
rent feu muííitent: íenfus enim excitar, 
& animum recreat. }L X Xt iyieMx/Jfyj®* cv 
XttMqí x&i o$S<nv jujficiens in Ubijs mek & 
dentibui. iegeruntCD^^I^nstya^joblite-
rarum M íímilitudiném, 8¿: primam di&i-
onemdiviferuntin duas. Hieton. Ltbytf 
quedr denúbpu iüiuí ad mmimndum. lege ad E 
tnurmurandumzcxietáynt Gr^ci. 

NOM. ni, Chaldaic.N37,Arab. ̂  dubb 
arjuí: Pmr. •'l3i,Chaldaic.p3,i, Arabicé 
flDD'i dubebe urji. Fcem. Arab. n3l dubba 
urja, ita appellatus á murmure : fameli-
cus enim, & iratus murniurat. Utitans i -
tem cum murmura qtiodumpedes ftiigt̂ tcin-* 
qmm alimenú quicqmm indepercípiat: A1 exá-
der. ^t^veJpertinuiHrcumgemiturpiSovil̂ j: 
Horatius. Efa. 55?. v.11. . a^3.nD | l i muf~ 

' vnwrahitníísutHrfiiOmñesnos. Xhren.^.V.io». 

^ 1 5^5^-
: y^urfusmjtdknseíi mihi: ürfus eftáilütus, 

cíedis avidusjperniciofus, perfidus. Pro-
yerK 17. v . 1 i . omrrere b-ófl 3 i urfum dfk* 
tuminaliqüém. urfus pto catulis pugnatj 
& his orbatus máxime fa:vit in homines 
& beftias. L x X. f¿(i>íf¿)iií eutyt v o y c u r a 
viro intelligémi. q .3Kl curai &.^2'tüprudens. 
Arab. in globo eceleíli: risi dubbe urfa 
niajonZc IÍ^NVÍÍ 31 dübb alachbar urfa. ma­
jar. ^t®t>K 31 dubb alaigar urfa minor. 31 

. In^Kw^&íí'tf/SrjVermisrolarum. 
r\Z%mwmur,fermo,famawmóf.]cttmt 

: i ©i v. í o . audtvi Sr3*3i r \ y i murmur multo* 
m*.*quodmufíitant contra me: malum 
quodcontramedicunt. Targ.^x^p 

jergonesmultorum. Ezech.^.v.^. pjy n3lt> 
Targüm NÍQjí. r-urni & vociferatio populi. 
Feré autem fígnificat fermonem malum 
& turpem, obloCutipnem, convicium > 
cóntumeliam, iníamiam díífamationé > 
detradionem. Prov. 1 j.v. í o . neconvicie-

; tur tibi ̂ nsny & infamia tua non rjevertatur* 
• Aníiotant autem Hebr^i,Kin h31 Ní^nt^ 

iptfif NÍIÍI n3i üf^iai HDK íignificari videlí-
cet íisl infamiam veram cúm í>í',3a,& 

ySwiícúm^rlD additur. Gen, 57. V.Í.NÍ1»] 
, njji ühsi í)pi' > Targum |in3i ^ r J I 
- bat]úfephfamamipforummákm adpatremipfo* 
• rum. Num.í j . v.55. j'i.yh fi3i &prú-
- tHkrUntfamamterr&áiXtmñ^qnodnoñ 

X&t.hxx.tK&etnvpaVorem. 
ChÁld.ScSyr^^inmicma^dium-Ptm. 

. p331 A mimicitm. m33T Sí 1331 idem, 

V E R b . 331 oditiinimicusfuit^ adverfatui 
ejl. Gen. 5. v. 15. ̂ 3^,Targum 1331 inmi-
citiamponám Ínter te & mülierem. Eíiher 7. \ 

- v.é". w/^/"tó3M^í1,Tatgumí<331,7y3íe^^ 
»^>«á•̂ í. T b rcn. í. v. i . Fattifmt illi Eâ l̂X1?* 

. Targ. p33i hy^hm hojíes, 
Kxzh. y^y^negocium. > 

II . Chald. 33i W»/Í:4.^ 8¿ A r a b . n ^ i / ^ / ^ i 
in337 qusere. 

í O T NSl/fw^/íjádebilitare} ut congruaC 
cum 3N1 debilis fuit; literis transpoíitis. 
Deuter.35.v.x^.é*ficutdiestui, ^ ñ j e n é * 
¿iu-stua: íicut tempus adoleícenriáJ tuíE, 
quod eft líetum & hilare. Seneftus tua 
erit robufta &;lasta,íicut fuerunt dies a-
dolefcentiíE CUÍE. Targ. ^vpm ^nBVjl ̂ pî t 
érficut dies adolefeentia tua, roburtmm. acce-
pit íignificatione contraría. 

fD'TIndejI'Ol: Pi,ur.a^^31 ftercoracojumbd* 
• rum. 2. Reg. 6. vérf. x .̂ dr quartaparscabt 

érar' in quinquéfidis. In margine, juxta 
p u n d a í O U l O i l e g i t u r : quodvolunteiTe 

compo-
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compofltum,cxc^^i, cokmb*} ^ C h a i - A 
daico3i,Hcbr.3y?»;w¿f.-quod ex colum-
bis fluit. vel ex Chaldaico '\quod, 3 w , & 
a^iv^ /w^. -quodef t in coJumbis. l i n ­
de &: Targ.tírW npan hwjerariseívjlionií 
columbamm. Juxta literas vero legitur 
D^jl^foramen columbamm^ á *vin foramen. 
&;fígnifieat,quodex columbis per fora­
men egreditur. Jofephus: F̂ ce iUa-coIum-
barum\tteb<mtnr obfeflilocofdis. Alijs,ioco l i-
gnorum ad ignem, in horum penuria: 
Alijs^eminain^W vejiculaguíturts ,(^xx e-
duecbant S ícomedebancpra; fame. 

n^l.Cliald. nn-), &: Arab. ryyyJacrificAvn: in 
n^l reperics. 

HDT Chald.13t» ordo rerum cont inué Ínter 
f e r o ü o c a t a r u m . / m . - P L u r . p ^ erdiñes, 

' Hag. i . v. 15. )3K kfís fufer Uj)ide_j, 
• Targum^Tt:) ^ erísí?/upewrdinc .̂ 

^SXlnde , Chald . fdWí», 
Jfcutpaffa, maíTa ficuum compreíTarum, 
ficGatarum> aridarum: comprc í larumin 
formam tortse vel pañis . PLur-al.tzrSin, Q 
C h a l d . ^ 1 ) , Arabio, hbtl* {ark&ijicitspajfc. 
íunt íicus tempeítivíCjqusBab arbore exi-

. muntur, antequam prorfus í i cce ícant , 
deinde exiccatíe in íifcellas recondun-
tur.Ficus, quando funt humidíe, dicútur 
D^xn, fed ficcx, i nV^i. i . Sam.3 o. v. 1 z. & 
dederunt ei nban n'ps, Targ. NnSaT DV>3 fra-
gmencaricx, i . Reg. zo. v. 7. uyíccípiterhlj 
Q^xri > Targ . Ĵ yri n̂ DT majfar^fiemm. A -
verrois '.TicusvirtHtemhabent maturativam, 
quandqfíuxeisempUíirumypropneJicca. i .Sz .& 
z 5. v.18. ducentas • , V n i carícas.Ta.r:gnTn ]}Q 
Krh^p/tríescaricarum, Rabb. nV^l Suy w /̂T 
fafíamm Jtaarum rotunda., & magna inftar 
molaris lapidis. 

V E r b . Arab.bai dú)3.\armt,exaruityjic-
catHí,exiccitfti, attenuatmfuit, marcuit, emar-
cuit ,fiacdditsfmt ,tabuit. Pfalm. 57. v e r i 2. 
jiV^rKbaiíy^sn^Sp^iíbriDi & ficut olus 
herb ĉito-exarefeent. í>íz\m.6.tb'2iexarttit 
prteiraoculmmeus.comzhmt.PCzLpo.blVl p 

• drjtccabiturvejpm. 
NoM.Vni debul ariditat ,exiccaíío,exte-

nuatio ,fíaccidítas3 mórcor, maraJhiHsJifccxxnáz 
fpecies hediex. ^ n V ^ d u b i l a ^ ^ í , 

7«3i3N indibelflacádüaíymarcor.'fahxyVQ 
mzábulfíaccidw^aradw.fahiv w fchei 
iadbulm(quse) marcefeet: marceícibi l is . 

PRopr.nnSDijpro nnVnt. Ezech . 6. v. 
14. nnV̂ T "ttlDD a defino Deblata. 

031. Arabicé DDi clava, baculus .capitatus. 

*7J?3. Arab. Jj^i dabagjcum Jj pun^ato, quod vel in junduris ioricarum. L x x 

3 % W 
Xfi lcgicur,fm^ aptavit ,conánnavit yprmpa-
ravitidepfit, mollivit, emoUimt, mollificavitco-
riavelpel/es. InGeograph.DnN^KNnavm' 
•ruStf praparatur in ta peUis boña. Ibidem, 
rirmQVfií niSaVií ^VX¡\¡dlveftesifforumpelles 
yrsparat*. 

dibag pratparatio coriorum, arspeUet 
xoncinnandi. 

yK?! dabbagrm^/^^iK^/jí/rfr^pel-
lium & coriorum concinnátor ad cal­
ceos & alia opera. Pmr. pjtíí?! dabbagin 
«lutarij. 

j|íf3"iVfií Tin dar aldibag offlcim ubi ccirix 
aptantur: Pmr. t y x y h ü i n officin* alutari*. 

nib^K conary. 
p3T p n ^ p a i , Ghald. &: Syr.pnn 

h&fitjnh&fitjunftustonjun&usfuit, «m^/, 4/̂ . 
Jíxuí,commifftíifuit. Varié CoNftruitur. 1. 
cumnw. Gen. z.v. z4.lnr^N3p3ni, Targ. 
nnnN3 &adharebit inuxorefita* Lxx. ^oxr-
i(9?ihf)i¡oiTaj¡-agglutinabítftr. Atqj itacitatur, 
Matth.i^.Marc.io.EtEph.y. z. Sam. 2,0. 
v.z. é"virj*(d¿t35hp2 IpD̂ j hitrebant in rege 

Juo. Targ. JinaV? DJ? tjftckverunt fie cum 
regefiuo. z.cumVíívcl ^ad. Jerem. 13. v. 11. 
Jíuiaficut p3T htrebit cingulum hat ad lumbos 
viriyfiwhvt ^Rpyinfiaciam harere ad me domü 
ifiaeL ubiexplicaturmetaphorajquiaad-
híererceft fequi,amare. Pfalm.44. v.Z(í. 
l'l^S np3i| hafit adterram venter noHer. qui 
cnim cadit, incumbitmanibus íuis, att^ 
ita venter terríeadhíerefcit. 5. cumay. 
Ruth. z. v. 7. rp3"in hxrebis DJ? cum paellk 
meü.4. cum ^TTtíípoíi. Pfalm.65.^.9, np^T 
hófitanimameayintipoftte. 5. cum aecuía-
tivo.Gcn.19. v. 18. «e/vr/í- ̂ p n i n ^ W ^ / 
mihimalumi& moriar. Targum ^ayiJÍBW-
cidatmihi. Syr. Matth. 'nipnü jecutifiunt 
eumexcidub. PuAl.'pl'iadglutimtwfuit.loh. 
41-verf.p. wfiratre fuo IpST, Targum 
pp^Knp adh&refiunt: adgludnantur. H i -
phil. p^nn, Chald. panií conjunxit, 
adhxrerefiecit̂ applicavit, commifit-, afiecutm eít; 
quienim alterum aífequitur, eiadhíere-
feit; prehendir, apprehendit,compre-
hendit. Genef 31. v. z j . imípaT^Targ. 
nn* p3"iK1 dr comprehenditeum in monteGilead. 

No M. p̂ T adh<erens,adhxfor,fi¿iator,ajjecla: 
PLur. m^^fieciatores. Fcemin. npDT ¿¿Z-
haerens. 

p^l, Chald p137,& ̂ pjuncíura, 
commijjura, adhÁfio, adgltttmatio .• P L. Q^pni, 
Chal.ppTlQ adhofiones. E fa. 4 i.v. j.dices p^iV 
adadh¿efione,bona í/?. 1. Reg. z z. v.3 4. percufi 

fitregelfiraelüinterC?^inadh<efiones,&inier 
loricam: inter junduras galeas 6¿: loticx. 

•> K y 
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^ ^vdlifjuiy^ inter pulmomm* Forte £3^31 ^ 
funt fquam<e, quibus foramina loricae te-
guntur. 

Chald. pp^Q axilíit, commiíTuríe brsu 
chiorum. 

Rabb. y^rpcohdrensycontinum. ^73*10 

^&wwjconjunaio. ^ npain n n i p . ^ i ' ^ 
contimayjiwíxn^ Hip^ cehArentia^ con-
ftrudiovocabulorum,regimen.^p3ian 
Ssjunfíivtt. 

Chald. í ^ p ^ j Arab.pm dabc vel di-
bic, Matth. dabach, dibachg/«/í», colla, 
víJc(fs,qno aves capiuntur. Arabic.fxíp^l B 
üibnbx dibic alboliut vijcusquemnas. 

•OTtriafigtlificatahabct. I. "yyilocutm l̂ocu* 
tus efíydixh. Pfalm. 51. v. 6. ut juíiifieerk 
Xfiy\2mloqHÍte:c\xm loquéris. G e n e í i í . 
veri! 15. c^vocabatnomenDvmmiTPbbt'iSftn 
loquentisadeam. Prov.iy. V.II ."P'nin ver-
bum diflumjtiperfaciebtu futs, NiPhal. "»513 
loctttns fuit multum, faepé , continué. Ma-
lach.3. verf i j . quidmy^i bcutijummcon­
tra, te ? Targum NSSQS KyiDK multiplicivvi- Q 
nmloqui? cum3,Plalm. np. inGimel:^ 
rmicontra me locmfant. 'K3J "yn. Piel 131 
vel IB7) leattm, elocutmfuit, geftem ordine 
mrravit. Omne 13'i cum fegol, extra Sil-
luc) Athnach& Segolta: ubi cumzerc. 
^ VARiéCoNÍlruitur.i. abfoluté poni-
tur:dixit. Gen. i i . v. i.drfecitDominus Sa­
ra yjfcuf)^ , Targum V?Q locutus fuerat. 
Num. 14.V. ego Bomintis ^"IST locutusfui. 
Targum ,*ip,Q3r*!W decreviin verbo meo. t. 
Reg .i4 .vcríii. quiaDomintM^yyJecutuiejl. D 
Targum )3 ija decrevit ita. 1. Reg.5. v. zz. 
n5"i3"ini é'loquebanturcoramregs^.Tzrgam. 

é* litigabítnt. ^ z. cum3«z:&:íígnifi-
cat vclprophetfam*, z. Sam.z^. verf. z.JJriri-
tusDomini '3131 loeutta efimme,df"verhum 
ejusjuperlinguamea. vel oblocutionemiNum. 
xi. v. <í. n3Tt drlocHtHífuitpopítlítí Q^ÍIVÍÍS 
n V b y m D e t m & f » CMofen. Targ. a^nN} 
¿rmurmuravit. Num. rz.v.i. 'íSiníd'A'fw-

f/? ¡JMiriam & ^Abaron niEíDS dMofin. 
vel/»r¿?; i.Sam.ic).v.5. ^ ^ ^ 3 ^««y 
proteadpatremtmm. i. Sam. z j . v.jp.d-

Ó*x¿¿Vy*3^3 *13T̂ 1 ê* locutusettproKyíbi-
gail. Targum VN^I d'W^w.'poftulavit. ^ 
3. cum btfj vel b Genef. 8. V . I J . nsvi 
Q'PÍVK df locutiu esi Detts hi"4?^ ¿idNoam. 
Targum ná CDJJ ^ VVQI ¿?f«í»í eft Búmi-
nuscumNoah. Exodi4.verCi6'.qSívíifnsni 

- CDyn-VK dr loquetur ipfi tibi adpopulum:pro 
te. Geneíiz4. v. 7. drqui ̂ VlST locutm ejí 
«dme. ^ 4.cumS37,vel,7y/ip<T,í¿'; % Reg. 
¿>.veril i .fimt w V j r j r o l locumfum fuper 

D 1 358 
I><K¿¿?patretuo. i .Reg.zz.verrzj. d-D*-
w / ^ ^ ^ ^ l S I kcuttuettfuperte mdum. TTLX-
gumñttWüb^idecrevitadducere. ^ y. cum 
a y cumi Gen.51. v. Z4. D y r n n 
2py:_loquaris cum ]<tcobo a bono admalum. !¡f 
6". cum nM) nunc articulo aecuíativi ca-
fus >cum lequiturnomen rci t nunc príe-
pofitione OJ? ctm, quándo fequíturho-
men perlbníE. Levit. zj .V. ultimo: ISTI 
Hin^ njjlQ-nNnitfQ ^ « / ^ f eHtMofes fulen-
mtatesDomm htí adfihos iJraeL Judicum z. 
V. 4.1313 pojlquam locutptseíi Angelus Domini 
tD^^Ti-nxverba, ifta. Jerem. 7. v. zz. quia 
non C33*rii3^ nK W31 locutm fumcumpatri-
bttívejlris. Pifalm.117.vetf y-/'fnKn3"2* 

loquentur cum inimicis in porta. Tar­
gum Uttgabant cum &c. ^ 7. pe í 
cllipíin intelligitur conveniens prxpoíí-
tio aycumi Gen.57.v.4. nonpoteranfnsi) 
Targ.nBj; üSSl^loqui cum ipfi pace.^ Porró 
phrafis eft obfervanda cum nomine 3l> 
cor, dúplex; ti ^XtvtlHad> velbpySu 
^ } V e l 3 / » j vel CDJ?/,»»? «r¿/f/«¿>j eftloquí 
inmentc fuá, fecumloqui,cogitare aut 
cóílituere apudfe.Eccl.z.v.iy.,3S3 ^1311 
Ĉ " locutusfitm in corde meo, quod etiam hoc va* 
nitas.Eccl l . v. i ^ S Oy 'ií¡f ^131 ^ / « Í 
jitmcumcorde me0.Gen.i4. v.4y. &egóail-
tequamconfummtijjetá ^"Sí t^yh, Targürtl 
^hjíVhStí^toquiadcormeum. Lxx.A^Aíviai 
cvrtjhcuioicx, ¡¿a loquiin mentes mea. 1. Sam. 
i.verf. 13. Ipfa 7&~S\Tn^ñ loquebaturfu-
per corde fuo. ^ z. Loquity/uper coraltertus, 
eft alloqui verbis amicis, blandís & leni-
bus , demulcendi aut doloris levandí 
cauíá, blandiri, confolari. Gen. 34,^3. 
éramavitpuellam dh, nSVl dr locutus eft Ju-
percorpuelU:blanditus eft. Gen. fo. v. zo. 
&con[oUmefteos)xixhh%yyv\ & locutm efi 
fupercoripfirum. Targ. ]\T\& Vy püinpn Sboi 

locutus efi confolationes fuper cor ipforum. J ud. 

i5».verf 3. ns1? nsi1?, Targ. nn1? Sy. nSSDV 
adbquendumfuper cor ejus. z.Paral. 3Z. V. 6". 
0317 by ^wbcutuíefiadcoreorum. Eía.40. 
verf z. 3,7-l?y ns"! loquimini fuper cor ]eru/a~ 
lem. prsecedit verf 1. -ifim iDm confolamíd 
confolaminipopuíemeus. Hof z.v. 13. WSit 
nsS Sy, Targum J'pmiri V?DN1 drloquar con­
folationes adcorejus.VvLAl IST dítfusfuit.Cun-
tic. S.verf 8. ysvtidiceturinea. HiThpael 
^Tfobcutusfuit. Numer.7.verf 85).^«-
¿fe'wí wfíz» 1310 loquentem adipfum. pro 
I3inp. 

No M .131 verbum,fermo, doétrina, conJiB-
um,mandatum,reigett<e narratio,hiftoria,res i-
pfa, negocium, cauja, aliquid: P L ural. C:,'13,| 
verbaffermoneSimandatatrescpaí verbis ce­

lebran-
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lebrantur,negocia., caufe. Exod. 55. verf 4. 
mdivitfypfului yyy, Targum K03^2 verbtm 
malum: lermonem. 2. Reg. i7.v.^,& 11. 
D^^jTargum pVn verhanonrefta,. iv Sam, 
lo.l^ni é"ver\mmApropheta.Tztg. ^Sni ĉ * 
confikum. Gen. 44. iitqu&reret nin^ 
¿«w T>omm. l arg. ^ D ^ lp jaSlN doftrimm 
aDomino.y^ hy propter. G e n . n . v . i j . /w-
^frflntoiaT verbum Sar&. Targum poy w -
gí?f¿«»?: caufam. L X X . 'SJ® ffKg^ftf^iy^w. 
Gen. 2,0. v. 11. 'HWX i n n - ^ L x x. ÍWV /'ri-
peruxoremmeAm. Píalm.yp.v.p. adjuva nos 
Deasftlutis nojir* ID") VjJ, Targum^üüp 
ftergloriamnominütm.z.Szmuclis u.v.19. ^ 

indicavit D&vidi emnia. nonSpn ̂ ^"i i w -
¿«í^?. Targum Hyvp^ipBynegociabe/ü. E'c-
cl. 7.verf.8. meliorejifinís n3T wr¿/. Targ. 
KjTOJÍwí̂ w .̂ Gen. 15). v. 8. tantum viris iftis 
nonfacias X^verbum. Targum oyiDQuy 
quicefuam. 1. Sam. 20. v. 21. non efi IDT wr-
tum.T¿Yg.W3C2yy2aliquid»íali. Jon.i.v. 
ti érfaftum tU TbJv yinverbftmTiorpmiad^o-
«dw.mandatum.vocatio diviná fignifica-
tur. SicyLncx^.faciumeJi verbHmDeiad]o- Q 
hmnem. Num.ji.v.Kí. EcceiJiafueruntfilijs 
ljraelü^}ll in verbo Bileam ,ut committe-
retur transgredo contra, Dominum.Tztg. DX 
in cmjilio. Dedcrac cnim ipfe coníilium, 
ut mulleres Madianitides mitterentur in 
caftralíraelitarum. Gen.24.v.5o. aDo-
mino egreJfumeH inin verbum ífiud.Lxx. 79 
'sr^iyfM. D euter. ip. v. 4. nrnn "oí verbum, 
homicida. L x x. ^ ^ K y ^ o r d o : lex. Efa.p. v. 
8. ig'i verhum mifit DominusJt(per Jacob. L x x. 
WSCÚCITBV mortem. Legeruntirn^^.-ab- D 
íentibus punftis. Exod.18. v. i6.fifueritil~ 
tólD^Targ. XV^caiifa-Ais. Exod. 24.v. 14. 
a n : n 'jjja^argum W,ri nVrPNT cuieB cau~ 

fa. 1. Rcg. 2. v. 14. "yhtt 'h ^1 verbum mihiad 
te. Targum ^ay.̂ VW? ?V^K Dana verbum 
ejlmihiquodloquartecü. i . Kcg.i.y.y.&erant 
VXy) verbaejuscum]oab: confilia ejus, con-
íultationeSjdeliberationes.i.Rcg.ij.v.i/. 

verbum admein verbo Bomini. Targum 
ÍHUmandatum. Efthcr 1. v. ii.drrenuitregi-

. » r f ^ i ? ^ ' w » ^ ^ a n Targum o i p 3 ^ 
TWftindecretoverbiregis. 1. Reg.ry.v.i. W 
^ l i juxtaverbum meum. Targ. lü^ií 13ficut 
dixero. 1. R eg. v. 5 8 .juxta omniavyyiyTzvg 
7\Tr(\l decreta ejm Exod.54.v.28. &(crip(it 
fiper tabulls verba, fxderis CDn^in TVW^ de-
cemverba.-decé pr«ceptaLegis. LXX.\T¿5 
etíKcthoyas- Inde ̂ íxÁXoy^. Híecutá Mo­
fe deferipta func, omnia ipfe Deus pro-

- tulit. Eorum initium eft: Ego Dominus 
Deus tuuá, qui eduxi te ex térra t^íegypti, &c. 
Finís, omnia, qmJltm proximi tui. Eorum 

fummam ita tradit Joíephus libr.5. An-
dq.cap. 4. Docst nospr&ceptnm: 1. Deumejft 
unum jdrhuncfolumcolendum. 2. Ñullius ani-
malisfimulachrum adorandum. 3. Non temeré 
jurandum. 4 ¿ Septimi diei ferias nullo opéreos 
profanandas. j . Parenteshenorandos. 6. A c*-
deabjlinendum. 7. Nonadulterandum. S.Non 
committendum furtum. 9. Non deponendum 
falfumtejiimonium. 10. Nihilalienumconcupi-
Jcendum. Etjuxca Hebreos quinq; priora 
ad Dcumpertinent: quiaparentes cum 
Deo communicant. Quinq; pofteriora 
adhominem. Etquidem 1. advitam.2. 
adcoñjugem. 5. ad facultares. 4. adlin-
guam. j . adcordisconcupifcentiam.Et 
nulli eft addita promifíio , nifi de paren-
tibus honorandis: nec comminatio, niíi 
de parentibus , idololatria, & nominis 

- ufurpatione. Eandcm diftributionem 
habet Origines in 2o,Exod. EtHieron. 
in caput 6. ad Ephefios.Et fie tabularum 
decalogi, quarum á n x funt, quxlibet 
quinq; prxcepta contineret. ^ Rab. 131 
inNr«<i/w,fievocantporcum corampu-
eris: ne ejus mentione appetitus carnis 
fuillae in illis excitetur. . 

IST locutio>bquela,Jermo. Jerem. j.&pro-
phetaeruntinventum, ")37rii & loqttela mneit 
Wfá-.-fermoprophcticus. Hof. i.v.z.prin-
cipium nin^lSt. locutionis Domini per Hofi-
am.Ta.rg.ttpxnSverbi.'Lxx.£Á¿yx. 

adjtum feu oraculum, pars templi in-
terior verfusoccafum,inqua crantarca 
& thuribulü. In ejus medio erat nTittf }3K, 
fuper quo coilocata erat arca in templo 
primo, deinde dúo mana vela, inter quíe 
Sacerdos ingrediebatur. Ifta autem tem­
pli pars ita fuitdi6l:a,cúmab C3n:n rnípg. 
decempr<eceptís,qux arca continebantur: 
tum quoái)2i jermo Dei inde egrederetur 
é medio Cherubim Deo relpondentc 
cum confulentibus. In eam nenio ingre­
diebatur nifi fummus Sacerdos quotan-
nis die expiationum. 1. Reg. 6. y.19. T3"]1 
Ó" oraculum in medio domus intermparavit,ut 
daretibiarcamfader¿s Domini. Targum n*3 
Yyittdomum expiationum: ^ x o ^ i t i z ú o n n m , 

" propitiatorium.-quod die expiationum 
illud ingrederetur fummus Sacerdos. 
Plalm. 2 8.v. 2. cum kvaveromamm meam ad 
'pyioraculumfintfitatistuie. 

nn3T eloquia. Deuteron.55. verf 5. acci-
piet ;pnh31D ex cotloquijs tuis: videtur ef-
fe infinitivus P ie l , cum terminatione 
nominis. 

nana ebquium,vúcelloquium. Cantic.4. 
verf. 5. ^"in colloquium tmm ejl gratum. 

L x x . 
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Lxx. YiKa,tia(n<ilecnttotui. i . Satn.4.verf. A 
8. percutientes ̂ yiegyptum omni flaga "î na3 in 
verbo: mandato íuo. Targ. érpopulofuofecít ' 
miraadii Í<̂ 3"102 in deferto. 

m m , Cháld.NHm &*nt3t > Arabicc 
him dabóra, 6¿ 1D3T^/>, a íliíurro, íicut 
GríBcisiSo^üAíof.complettitur & vcfpiu, 
Sccmbrones. Proprié,fignifícat/A?/íW/^;fi-
Sr\xtz.tc,exercitumfreqtientem. Eía. 7. veril 
18. iTiDiSi & ad. amm (exercitum) qu& eH 
m tena Cájjiir. PLuralic. a n i m : , Cháld. 
p d l & jnn t , Arabicé "im dubur , &: 
n^Wí zanabir d^í, vejpa,crabrones. Deu- g 
tcr. 1. verf. 44. & egrejfmi^imorrhxtts qui 
habitabat in mont(Lj illo obviamvobisy&fer-
fecutm etti'os, Jícutfaceré^folent IZ3'l")0"in a-
pes. Targ. NnmijFüT tiQ3ficut pmgunt{pci:-
Tequantur) apes. apes ad aivearia acce­
dentes invadunt,perrequuntur Sraculeis 
configunt; nec prius dcíillunt. Píalm. 
118. veri. iz. circítmdederuntmettyy]3/tc-
ut apes. 

Rabbin. inn lecutio, voxarticuhta ,fermo: 
xctT í£oxlu), n s i n verbum Dei: PLuraliter C 

verb* oreproUta. ^ n3iQ,& ^ S ^ lo-
quens, ratiomlts: ditíerentía homiuis. ffi 
^nni loqmx, 

I I . Hiphil. t'^nn, Chald. ISIN?» ordinem re-
degit, ordimvit ,fiihegtt ,fubjecit, gubernavit, 
rexit, duxit, deduxit, ex ufu Chaldsorutn: 
con-verfatm eH. 1. Sam. 8. verf. 21. & andi-
vitSamuslverhapopuli, , Targ. ]13^D1 
& ordimvit eos inaure^Domini. Lxx. é-
xákqm crlocumseHea. Píalm. 18. veri. 48. -Q 

drin ordinem redegit populos(ubtm mo^j. 
Lxx. ^ ÜOTTO^ /Stów.Tubijciens. 
Targum^nni ¿"^«^^«í-accepitin ma­
lura, pro quo habetur, z.Sam. zz. veril 
48. inim érdeducem : fubdens , fubijci-
cns. Pfalm. 74. verf. 4. in ordinem re-
digetpopidosfubnobts. L x x . vz r"^ fab i j -
ciet. Targum f̂3n1â  ^pp^ occídet internecio-
ne: peftc, accepit in malum, dcduccns á 

Chald. itera & Syriacé in i jPie l 131, E 
Hiphi l ISIN ^«x//, deduxit, abduxit, acce­
pit j /«///. de navi, remigavit, navigavit. 
Chald. Genef 24. v^S.^nD^Targ .^T 
duxitmeinviaveritatis. Ibideraverf.7. qui 
*?D̂V> Targum ^igíi áfí-^/ «?Í t/^o 

Ibidera verf 10. np'], Targum nn"]! -
& accepitJervusdecem camelos. Syriacé, Ga-
lat. 2. ninii & accepimecum Titum, Johan. 
l í . verf. 13, )i:n:ru ducetvosin omnem 
verhatem. Matth. 1. TTOy & accepit eamu-
xoremfnam. Matth, 4.TYer£ 18. m ^ l 

n 1 3 ^ 
Í&A;/? /áítf?» diabolas. Matth. y. / fífr«í <.e-
c u m ^ y dttxerit. Luc. y. verf 5. rundir» 
«/abducerentillam. Johan. 14.verf^.p^n^ixi 
&accipiam ves. 1. Timoth. 3. verí.4. 
¿'^«¿'í'r^w. D e navi: Johan. tí", verf i<?. 
•nDni navigarunt quafifiadia viginti. P AS-
fi v.n2^K , abdutttít, acceptusfmt. Ma t-
thxi 4. }e[m nniny ^«^w eft in defenum. 
Luc. 17. verf. 35?. «««f n ^ n : accipietur. A-
<!tor. 25. verf.i. T\^mconverfamfuman­
te Deum. 

Arabicé dabbar rexit, gubernavit, 
duxityadminifiravitipritfuit. 1. Tim.^.vcrf. 
12. -^- ¿Wtf yxv gubernet domumfitam. Gal. 
5. Nmomail duxeritis eam Jpiritu. Avi-
cenna, m n n i i v gubernetje: fitfollicitus 
de fe. 

N O M . nyyi ordo. Pfalm. 110. v.4. tues 
facerdos in xternum piraVp ',ripi~,7j; júxtít 
erdinem CMelchifedec. Jod utrobique para-
gogicum. Lxx . Ka/iit rlw ; & ita ci-
tatur, Hebr. y. Eccl. 5. verf 18. dixiegoin 
corde meo DISín ^'líjian Sj7 fuper ordineplio-
rumhominis. Targum pcy caufa: negocio. 
Job. y. verf. 8. &adDeumponam wyiordi -
nemmeum:Ccrmon.em. 

^y^gubernatio, ordinatio, reSlio: caula, ubi 
oves congregantur. Mich. 2. veri. 12.7?-
mulponam eum ficut oves Bozra ,Jícut gregem 
in medio l"D;]n ordinationlsli<£. c LI m n empha-
tico : locus ubi paílor ducit Uve guber-
natpecudes: caula, feptum. Targum KTT 
catiU. Efa. y.verf 17. &pafientarietes Z S ^ ^ 
juxta gubermíionem (coníüetudinem )///-
am. Targ. Jln^JJ VpNT Jtcut dittum efifu~ 
feréis, accepitíignificationeprima. Lxx. 
¿Í/ •ñ'sriúdfsciv: legerunt 3proD. Yulg.juxtx 
erdinemfmm; • Jñ f̂iD. 

nn3ird/«,Iignain ordinem colligata, 
trabes magnaí capitibus colligata: j & i n 
mare prójedíe , ut illis merces^fl'eran-
turríícdidíEjquódgubernentur íive du-
cantur. r. Reg. y. v. 9. & egoponamtas 
rhy&,l?zrgnraV®}yiV\ratesinmart. pro quo 
habetur, 2. Paral, z. verf itf, nnbin r*-
fodias. 

locus ubi pécora ad pabula ^u-
cuntur &; gubernantur : locus vaílus 
& defertus , ubi montes , fylVíe , & in 
his pafcua : locus minus habitabilis,& 
cultus quám alij ; aut íl habitabilis, 
non tamen cultus , fed ad pecorum 
pafcua reliótus, urbi íive propinquus íi­
ve abhac remotus. Et quidemtresfunc 
mundi inferioris partes; CD^ mare, n^a 
defertum i S¿ 2 ^ habitatio. n3"ia cutera 

locura 
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locum fignificare incultiorcm, c&Jértum \ 
ícwfilitHdmem, confirmat etiam Novum 
Teftamcntum. Matth. .̂]ejits duBmeUinr 
defertum. Marci \. erat^ cumbeHijs. Matth. 
z+.y.ze.Ji dixerint vobn-, ecce in deferto esi,ne 
egredirnini. Jerem.2. v. i.cumambukrespott 
me njjn; NV p K á n g i Q ? deferto, m térra non 
fata. Ibideiñ y.6. qm deduxit nos ̂ 3̂ B3 in de­
ferto , ín térra, plana & vatta, in térra ariditatts 
6 umbra mortis, in térra per quam non tratfjíjt 
vir, nec habitavit homo ibi. Ibidem verf; 3 o. 
I3"!nn an defertum fui lJraelí,anterracaUginisi 
ubi non invenithomoquibusindigct.at 
invénerunt, quibus indigucrúnt j o i p n i " 
temporejquopoftmé ambularunt. Ge-
nef.ié'.v.y. & invenit éam Angelm D.onfini 
TTiV&indeferto. Targum^^Dg. Efa-ií. v. 
uonttóUl^yúdeJertimaris. Tyriin defertú 
rcdígcñdse. Píalni. 78. v. jz . érduxit eos 
veüttgregem^iQZ in deferto. Pralm. lotf. v. 
$. & deduxit eosper abyjfos, l^ipa tanquam de­

fertum. pro quo haBetur, Exod. i i . ^ " ^ -
grejftfílijifiáelfer médium maris TWy'jíinári­
da. i.Sam. 4. v.8. percutientes x̂ Aegjptumo- Q 
niniplaga 13103 in deferto: pro 131)331 &in 
<&/?r^.fciI.maris rubri. Aiy.perlocutionem: 
pcrfuumitiandatum. Ioel4,v.i<?. I3in,7 
nnnw in defertum defolationis m/.^Porróo^-

y«r/««?nominaturáIocis vicinis: uc, is ip 
'yp defertumSinaî xn quo cratmons Sinai. 
yismy&Üdefertum Damafci. pxi^pü defer­
tum Zin. Matth.3. In deferto Judaa.^Deiti-
dejufürpacur pro plaga meridionali, quód 
defertum JudsEíeá meridie eíTet. Pfalm. 
7 j * V. 7. quia nonab ortu, nec ab occafu, ñeque D 
ISIBa a deferto exaltatio. alij: ex defertislocis. 
Tafgum NOllT jpi )p ex feptentrione & 
mefidié. Efa. 1 ver£ 1. mittitc^jagnumdomi-
mtmien&,t\ynp^J$q, expetrain defertum. 
nlocale eftrideononpoteftexponij^f/r* 
deferti. Ex urbe metrópoli Petra; unde A-
rabia Pétrea nomen accepit. 

Rabb. ^^p_Jylveferü.T\\^iÜ n1»n 
lî fytveftria. 

Syria¿é N131 agerjcampuí. 
ChaldWipi/ra^quxabducitur. ^ 
y l̂duceSiprxfeóíiyConfeliartf.-a. fingul. 131 

confeliarius. Dan. 5. v. 2-4. NillpinV confetia-
riisfuis. r ^ t t y * confelium. ^ - j i p i p ^ 
bernatof. 

I3ip, Arabic. 13ip müdabbif tempermi, 
dux ¡gubernator >¡atrapa .• P L ur. ri3iü, Arab* 
"̂131̂  müdabbirin düces,gubermtores iprafe-

deSifatrapÁ. Matth. i . verf 6. Ex téegredie* 
tur 13]P7t|í duxi quipafcei populüm meum U 
feael. 

l^nin t a d b i r g w ^ » ^ , polim > dijpenja~ 

2 1 
íio, admimffratio, régimen > diata, temperan-
tia. Aviccn. 31K^K1 py«üpSN3 T3inSx 
régimen in cibó,̂ -petu-, diíe ta. 

n3ih tadbira ordinatmbrdo,conjiitutio,jla-
tutum. 

1131 dubur iergum^poUerius ,podex, anm: 
J>Lnv.̂ sy]tt terga}poJieriora. -Pfalm. Í). -"bp 
T^r\^y\^feperpófterioraípfomm:tctioúnm. 
^13inD0rrtw. feynipintergOypoH. 
Alc.'Mttlpoííremuí. Ávic.nfimW alda-
bari JielU luminofee. 

Ghald. & Syr. 1311, & »131, & Kipi , & 
Tftyyxvagubernatiojdutfus, comjerfatio: P L ur. 
Syr. \iyyf\gubermtioneSy converfationes. 

"VftiU fax,candelacereata, cxfunibusor-
dine colligatis conftans. K1131 ^ y i ü faces 
ignis. 

I I I . Viel^mordinem redegit,Jubegit:in ma-
lumyperdidityjufeulit, interfecit,exádit. z. Pa­
ral, i z. v. 1 o. 13ini é" ipfa interfecit omnefe-
menregni. Lx.x.yjjebsrÚMaíó"perdidit.pro 
quo habetur, i . Reg.n. v. 1. i3Knj &ipfi. 
perSditi(nfk.\Aít. 

'Hou.'Q^peHüypejlilentia hominé per-
dens, interimens: prarfens exitium feu 
mors. Unde&áChaldsoKniaw^ í j&á. 
L x x . óíwW^redditur. Num. 14. v . i z . 
percuti'am eum 1313 pefle, dr perdam ̂ «w.Tar-
gum i<riiD3, L xx. Qcv/ára) morte ĵ: P Lural. 
anjlipejies. Hof 15. v. 14. ero qn3"|pesies 
tu<e}omors,ero7\3.lD?r exitium tuum, o Inferné. 
Itahxcduo peftis nomina junguntur: 
Pfalm.pi.verf.ó'. lyipapejle (quíe) incaligi-
neambulat^V^U abexitio (quod) vajlabit in 
meridie^.hxx.'^&i»¿yf¿ciT(&> a negocio.Ic-
geruntl3ip, pundis deftituti. 

Arab.131 á.^hhzxma¿lavitpecuí. 
n i 3 i dabára ma¿iatio: P L ur. liírn dabar 

maílationes. 
Kzhhinicé j^yipejlilentialif. 

^31.ü3i,Chald. mnmel. Deut. 5 z. verf. 13. 
drj^endumipji prabttitV'y] melex petra. Fer-
tilitás terríE & copia deliciarum fignifi-
catur. ubi apés mellificant nontantúm 
in arbótibus cavis in íylvis; led étiam in 
petrafunicavernulis. Levit.z.v.n. é*o-
mneW'&fnelynonfufjies inde oblationemDomi­
no, íignificatfruáus dulces, &juxtaHe-

/Ijrscos üyyan daííyles > quia opponitur 
pricedenti jfpn , & mel non oíFere-
batur. 

tWttgibbuí c/tmeli, qui femper fanio-
íbs^übi ruptusfuerir, melle íanatur; /«-
ber. Efa. 30.vcrf 6. portabuntJupert\r\2 feo-
pula afenorum divitias eorum; dr frper n©3i> 
Targum Díí^ilísii tubere camelorum thefeu-

rosipfo-
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ros ifforum. Cameli in dorio habenc 
tubera , Baftrij íiugula , Arabici bina: 
quibus geftanc onera , ficut aílni fca-

Jjnduoíignificatahabet. 1. Chald. JUT/?/Í-
vigium ex ícirpis ízd:u.myhaUeutíctí,n.zYÍc\x^ 
lapifcatoriabrevis & celérrima: utcon-
gruat cum pfcattu fuit. PLURaliter 
YiWmvespifcatoru. Efa. 18. verf. i . j^Qi 
Nai & in vafis jtmcf. Targum paupi & i » 
m v i g i ü fuper facie aqiix. Amos 6. verf. r. 
nan niT'pa infyinis piJcatiíwií.T&vgum p Juia 
I^TX in navigiis pifiatorum. 

11. Arab.n:X3T didiga^t/A/M.- Pmral.iNJi di-
givgallinx. NabKñaNJl digigac aími galli-
m aquatka, urinatrix. 32i<i digig gal-
limrius. ^ In globo coeleíli,Aldigag^/-

rUT njT multiplicatus inftar pifiium, ¿«¿7/0 
Gen.48.ver£i(í. n^Vi^M Augeanturmul­
tiplicando. Targ. JÜD.'KQ^ÍU?! / f«/ 
wrf w mulíiplicentur. 

N O M . 31 /'//¿¿f, á mukiplicatione fcu 
copiafeminis. PLuv.üyi lpif ies^onx i..y. 
t. drpitrxvit Dominm , Targum K3U pijcem 
magmm , deglutiret jonam; ̂ / ^ . Jo»*»' tn 
vifieribus ann, Targum ÍÍ313Í//?/»Í/'//?¿-.LXX. 

pmcepit Dominm >í»jr« fí/o magno. E t : i n 
ventre'SKYiTuqceti. Sic Chriílus,Match.l2. 
í̂ir«/ fuit Jonaí in ventrc^j £ n̂ nsg ceti: ba-
leníe.Nehem. 15. v.iS.afferentesitt^ pijcem 
& mercem: tt abundar. Habacuc 1. v. 14. 
& fecifti hominem a'n^na ficut pifies maris. 
Quibus nullus eft íeníuS)nulIusintelle-
¿tus,nullus fermo. Al i j : quos capit ho­
mo magna multitudine,nemine prohi-
bcnte.ItaNebucadnefar cepichomines 
&c. Feem. rxppificis-, colledivé. Gen. x. v. 
1.6. & dominamini n̂ n n3"i3 in pifien maris. 
Targ. aiyi^^inpifiibiíimaris. 

^Jil dúo fignificata habet. L ht], vexülum: 
PLur. Q^an w^///íí,^»<í.Numer. i . v. 15. 
Vil,Targ. D]?lD 'vextllumcafirorum]ud£. Ibi-
dem v. 2,. quilihetjuxtahy]7lLZ.tg.T\ü^ve~ 
xilíumfkum, in fignis domttspatrum ipforum. I -
bidem v.17. caJframetatifiuntüTyhyh juxtx 
'vexillafita. In vexilio habuerunt imagi-
nem: Rubén Oi i thominü; Judah nny leo-

; EphraimlítÜ^ín/^f; Damü3^«?¿e)ju-
xta Hebreos. Cant.2..v.4..Tbyi]é"vexiU 
lumejttsfitperme. Lxx . 7w|*7ior(Uñate.Viitr. 
erdinavit. pro -iSiT acceperunt> abfentibus 
punáis. 

V E R bum Val vexillavit, vexillum erexit. 
ííalm-zo. In nomine Dei nojlri Vána jTarg. 

i " I & 
A vexiUahimits.- iigna noftra erigemus. 

Lxx. pipchiwyiinfA.ify, magnificabimw. ac-
ceperuntpro Sni:, ábna magnas fuit: ob vo-
cumíimilitudinem. Canc. j.verf r o. o f -
micusmetts candidas&rubicundm, Vui ^Í-AT//-
latusprAdecem millibus: iníignitus,iníignis. 
L x x . ¿KKiktyiTi&í)©* ektttis. N1 Phal. 
Vana vexillatusfuit. Canticorum 6. v .¿.For~ 
midabilünhiynficut vexiüau i ficut formi-
dant caftra aciem inftrudam vexillis. 

11. Chaldaic. & Syriac. Sai, Piel hljnega-
v i t , falfum dixit ,fefellit, mentitusfuit. Pro-

g Terb. 1^. v e r t i ó , non ^ , Targum Vaia 
mentietur os ejus. Hebr. 5. v. 18. /» quibusfíe-
rinonfotuitiyyy\ ut mentiretur Detts. Aótor. 
5. verf 5. utmentireris Spirituifiando. 

No M . ba 3 mendax,fallax: P L ur .pVin men­
daces. 

& nftri mencUciumifaltacia.fa ^ai &: 
mSiifalfus, 

PRopr. Chald. nVa*» D^/rf/, Arab. riSan 
Díg/«. Genef.2. ver£ 14.. fiuvmtertmshv^T} 
Tigris. TargumnVai, Arab. 7hy\ Digla.vi-

Q deturautem ex iF//<¿/^/corruptum. Jo-
feph.i.antiquit. z,Tigrisatttem Diglath^quod 
interpretaturanguUusfimul&velex. Uvis •> 
njebx^nacutui. Plin.lib.ó". cap.27. Incolis 
Diglito. ubi 'videlicet tardiorfiuit > ufife adMedo-
rumfines,tum enim incipit -vocari Tigris. 

^yi.]yifmmentum, cujus quinq-, funt rpecies; 
dux videlicet tritici, ntsn tnticum, &: naD3 
ípelta: Et tres hordei, n̂ ljüto hordeumjbysé 
iywfpicavulpis, ícupanicumi d>C]i\B',VÍavena. 

D Genef z j . veri. 2. j . jai, Targum 
mentum&muUum. Efa. (34. v. j.fidedero 
^ m ^ i x g \ i v s ^ y ¿ t y frumentum tuum,cibum 
inimicis tuis. 

pRopr. ^iDagoñy deus frumenti, & a-
ratri inventor; quaíi , deus frumentari-
us Jupiter^Saturnus cum falce. Macrob. 
l ib. i . Saturn. cap. 7. ]anm a Saturno edofftis 

- peritiamruris. A Philiftxis cultus in Azo-
to,ubi & jiai rn^a temphm Dagon & idolum 
ejus>formahumanapraeditum fuit. 1. Sa. 

^ 5.V.1, Scz.EtacceperuntPhilisthieiarcamDei, 
. &intulemnt illam w$l%ps>^ domum Dagon y 

(^cóUocanmteamjuxtaDagon. V . 4 . drcaput 
&dM& vok mmuum, ejtss abfiifik ftpra limine^>-, 
tantum jíai Dagon relicíttseratfifpereo.hoc eft, 
fpa corpus, truncus ejus. v.j.propterea non 
calcabunt Jkcerdotes jiai Dagon , & omnes in­
gredientes |iairV3 domum Dagon , fiper li­
men |íaT Dagon in ^fidod. 1. Machab. 10. 
Fugerunt in Kyí&otum , & intraverunt in 
heth Dagon , fanrnn idoli fid ; ut liberaren-
tur. Ibidem , Templum Dagon , & con-

% fugien-
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fugientes m illud^Jüccendtt igni. Fuit itaquc 
tune á Jonatha Machabxo vaftatum. 
"t oh.i. Interfecerunt eum (Sennaharib )gLt-
dio, qmndo ingrejfm eH ad orandttm coram 
Dagonidobfao. proquo,4.Rcg.i9.veríÍ37. 
r n ^ de íJut . ] ]o ( \ ix i¿ . v^o.pT rvzBeth 
I>agons\oci nomen,urbs in tribu Juda. 

nJTWjChald. ^acerv/tvitjollegit ¡cengreg*-
vitjconvohitsonttaxiticalefedtfevit ova. J e-
rem. ly . v. i i . perdix congregavit,drnon 
feperit: corigregavit ova alicna,8¿: non ex-
cluíit pullos, vide N"ip^r¿//x. Eí'a. 54. v. 
14. T^yn d^congregaviíinumbrafJÍHs.Xc.to^-
Chald.tob.jp.v.ij. Etjuperpulvere CDpnn 
calefaciet: fovebit. Targ. M^n coítcervabit. 
Niphal. Chaldaicé "íâ K corígregatmyeon-
volutmfmt. Thren. 1. veri". ío.vtfceramea 
•IlDian turbatafunt. Targum nriX convolu­
ta Junt. 

NoM.Chald. y^Tiacervm^umulpts-.^im. 
puiacerviicumuli. Gen.31. v.4(j.d"fecerunt 
73,Targum m i <ÍW»«»7. 

.Q\\ú.Tl)p,gravavit->íiggrAvavít. Syr.pupu-
gtt̂ confodit. C 

Grammat. WJi gravans, pun£tum literas 
reddens graviores. P^-mü^^wV^. 

•.»"11 Inde »3Jífffiáentia. Malach.5. v. 1 o.ejfun-
dtmvobisbenediffionem, ^vS^ij; uf^nonjkf-

ficientia. R. D.»/ nonfiffidant vobis vafa ér 
harrea: receptacula, cellse, &c. non tan-
túm quod íufnciatjfed etiam quodíuper-
íit. Targ. nDQ ̂ lQ^nT ^qífoaddtcat¿s,fijficií. 
Sequen te genitivo Deut.ij .v.S.d"^ 

n i ^ 
in t émpora , quo wgrediebatur: quotie i 

ingrediebatur. Efa. 28. v. 15». nny n p i 
tranjireseumi accipieívos: quotiestraníie-
r i t : ny b33. lerem. z o. v. 5. quonkm ,:ip 
abquar,voeiferabor. Targ. NBDnp KJK? Jpl3 
in témpora quo vaticinor. Efa..66.v .íj.dre-
ritVílh^p a men/ein menfeejtts, roitf ,r)D1 & 
afabbatho infahbathoejm. Et 'Tp: Píal.r4i. 
v. 9. cuflodi me na T̂D a laqueo , quem pofue-
runt mihi. Píalm.i4o.v.5. cuflodi meyDomwe, 
yvíyvtiabimpio. Sedhíec forte funtácon-
ftru¿to *T manuí. Sed in comparatione: 
Exod. ^G.v.f.muitiplicant populm afferre ^p 
T^y.prdjwfficientia cuhm ad0pffi.T3.zg. npp 
fujficientia.^Cúlin^ügniñczt niJJSDN3: 
lercm.ji.v.iS. & kborabunt populi pn 
vano , & nationes Vítí n3 in igni, & defatiga.-
buntur. Etfcribitur 'Ta: Pial. 141 y.6. de~ 
jeBiJunt^TD^^inpetra. ^ Cumainterdú 
eft exp leti va particula. J ud. 5. v. j . & ten­
taría ipforum veniebant nsntc ficut locuTU 
multitudine ĵ. Interdum adverbium figni-
fícativum. Deut .25.V.Z. & percutiet eum co­
ramfe injjttn na, Targ. nnnín nop? juxtafuf-

fcientiamdeliftiejus. Nehem. J,. U3 ^'Ojuxta 
fujficientiam in nobis: quantum potuimus. 
^ Cmnhad. z. Paral, jo. non fincíificaúfue-

r runt^jhadfujficiemtam^to^xh. ^ Rab.na 
dignm, conveniem, quantumJkffcit, quantum 
convenit. • npj&np nni'plfts£qm,nimiumy 
injujle. 

Arab.'T habensaliquid,in ífl invenies. 
N H l Chzlá.Kmdi/folvit. 

tuum dabis ei nbnp n fufficientiamdefettm e- £) SH"! dúo fignifícata habet. I . ry^r^haurütri-
y«í.Targum nahpn npp? fecundumfufficien-
tiam defettm ejut. Lxx . oasv 01* ¿ñt^íij-nij ,yJi 
KCIS-' óm v&fjyíti] quanta rogaverit, &ficun-
dümquodindiguerit. Cum afíixis: Prov.zy. 
v. 1 á.Jiinvenerls mel,comede ̂ ^.Targ.^a j?plD 

Jufficientiamtuam. Exod. }6.v. 7. ¿ropu¿etíit 
ü^Jufficientia ipfirum: fatis. ^ Sxpéautem 
eft fyllaba ad.je£titiaJ& particula expleti­
va cum literis^SaQ: fed itaut afílduitaté 
& eycellentiam rei importet, fine celfa-
tione,omni tempere. CumQextracom-
paranonem,¿,íi¿^Ar^«í;,^¿//. 1. Sam. 1. v. 
j .&fic faciebat fingulís annis nn^J) np ab afcen-
dereeamindomum Domini. Targum )pT3 in 
temp0re,quo afcendebat: quoties afcen-
debat. 1. Sam.7. v .16. & tbat n3^ ^ftabán-
no in annum, Targum )pT3 in tempere^ anni: 
quolibetanno. 1. Sam.iS.v.zp. drfacium 
eH OHíf* np ab egredi eos. Targum jpp 
in témpora quo egrediebantur: quoties egre-
diebantur. 1. Reg.i4.verí. 28. 6f3,T!p4¿ 
ingredi regem domum Domini. Targum Jpíp 

buti ,QL\\ttrihutarium: tributum. al. urbsBahy-
/í)»/<<,auroabundans. Elu.i^.v.4..quomodo 
cejfavit exaflor, cejfabit P^nip tributum.Ta rg. 
ÍXZPn rp'pnroburdebiti.Lxx. ¿¿¡Tncansfrciwsjo-
Ucitator. R. D. intelligit de urbe Babylo-
niajquae auro plena fuerit, aut aurupi tri-
butiacceperit á regnis. nam Chaldxis, 
Syris & Arabibus DHi eft aurum; ut in nni' 
reperies. 

I I . A rab. 3nn dahab ivit, abijt, dijcejjit, ablatus 
fuit ,vadit ,fecutffs,Jecíatusfuit. Matth.8. v. 
18. ^2yhíi*hNN)2nv]it ut difeederent (ahdu-
cerent) adlattts. Pfalm. 159. quo nniitiboa 

J¡>iritutuo?Mznh. 25. X\2Vhii abite ame ma-
hdítti. Pfalm. 57. )nnT abibunt: definent, 
deftruentur. Matth. 2. cum audtvijjentre­
gem, W i n i abierunt. H i phil. 3n"ÍK adhab 
abirê > fecit, miftt, duxit. Alcor. Ang. jíí 
Z3tt7yy\mirivolet,perdetvos. Ador. 15. 
verf. 21. 3 n i ^ ut duceret eos vinftes; mitte-
ret. 1. Corinth. i i . verf 4. jnnTn/»^/^ 

•,méc»m: ..\ :\ 
3nNn 

http://ad0pffi.T3.zg


}¿9 n i 
nnKi dahib abíensferegrimu. aNn.T de- ^ 

h. ibabitio>ahlatio. 
aniQ m a d h á b opimo) h(trejis,je£fa, religié, 

fententíA: PLur.DnxiQ m a d á h i b opiniones, 
[ententiAtfeBA.^V^VhZi b i l e m a d h a b ine-
guiarii, 

arnp mudehibfetiatorjegulaYís. 

^^^.Chald.^^^r^/,^,/^¿/í^^»d^'^. Plalm. 
i . v. 4. Dominus V } ^ , Targ. ̂ nv ridebitfH-
ferillis* 

KDnn rifu tpihfmmuio, 

'jm. Arab .'jni dah al ttírhAVít ,pmitrb(ivit,c0»-
turbitvitjmpedivit. PCa.l.i.drinir*fit.i DH Vni1 . B 
contarbabieeos. Gú.ó. t t lbíVplé'quüti ir-
bavitvos/t 

OnilNiphal. terñttafíapefaBm, attoni-
tus)neJcknsqmdj:kciat.]eTCVs\.t4-V-9' quare 

, • :;fattHSesJiartvirUTpimomtm?Kxzh.UtSlter-
TW.Matth. z4. o n o m terruiteosdiluvium. 

JJTl dúo íígnificata habed. Chald. ini/'í»-
guisfuit* J?AsCftiit pinguefafíM ett. Efa.54. 
y.j .¥Y&(áb)^e^)!£?T , Targum]rn^«í-
guefiet. Ibidemv. <>. n3!£nn, Targum HimN C 
pmgttefaóÍAeíiabddipe. Piel )nTpinguefecit. E- | 
fa. 43. v. 14. non ^nMin inebrktti me. Tar­
gum , ̂ nain Vj?.íín3nT ptnguefecifii Juper aba~ 
rimeo. 

'Noú.]T]lpingHÍs. fá^^pinguedo. 
l i n ^ í ^ w ^ a l i u d q u á m o l i V a r u m : a p i n * 

guedine. 
Arab.jHT ázh.znmxit)imnxit,linlvií, illi-

nivit.VíaXm. Z}. imbinmm unxiftioUo caput 
meum. Matth. 6.v.ij.cumjeMnaí7\'DÍ!t\]'í}'}^ 
unge caput tmm. ' 

] i m a m a d h u n unftus. ^JJVi d u h e n un-
guentumyemplajlrttm: P Lur.]íírnK a d h a n m -
gttenta,€mplaflra. 

iriiV] dah in mcíor, unguenurius: P L uraL 
jinNT d a h i h i n mftores, unguentmrij. roni 
dahaná«w7/<?: Plural, n̂ f3̂ ^ d a h a n i t » » -
(iiones. 

)nT d u h n <>/«»»,aliud q u á m o l ivarum. 
piDVK)m d u h n alfufen okumüliorum. JilT 
illSK d u h n a lvard oleum rofarum. ynDjnT £ 
d u h n alcerva<7¿f«;wrá-á». 

11. jni d i h e n vel d i h n , c u m i p u n d a t o , mens, 
ratiajngenmmimemoria^tnimafentienstV L ur 1 
\HTWÜzá]\cnfinJus¿magines,piffur¿c. 

jnxi dahin/;/¿?^;Plural.piHNipitfores. 
jniRabile d i h e n memoria,obliviojtts. 
yiihunttüitLefiomentü. Luc.i4.v.45:. nna 
Dnsni aperuit mentem ipfimm, ut intelligerent 
Scripturam. 

DH"!. Arab.Dm dahas turbdtaifuit.M3Ltth.z4. 
videtenetUVDrmturbemini. 

[ m 370 
NoM Diímdihas//wx^Jc(rnum molli-

üsjquod aqux curbidíe deponunt. 
pm. Arabic. pm dahac comprehendit. pinÍQ 

madhuc comprehefífits. Match. 4. veri". 14. 
I^imn comprehenfi. 

— — ^ _ 

imdúoíigniíicatahabet. % ^Tyicafcavittcr^ 
ram,fremuitycalcitravif : dicitur de equis, 
qui terramferiuncungulis dum currunt, 
Í5¿videntur faltare. Nihmn.}.v.z.voxfre-
fitm rou, & equm irñfrtmens, & currut faU 

. tans. 
NoM.nftiJlfremitMyJIrepitffStqnos un-

^^¿gi^5g^»f^i^*fr .entes ." Jud. j . v. z i . 
rT3KnhnT nlimp afremitibns,fremíiihuie-
qmrumejm, * 

"fírifí laur/ts,Cpccies cedri. 
I I . Arab.irndahar>idem quod ^generatio, 

Jecukm,mundtííiPLm. ^mduhurj&iNmíí 
zdhzrgenerationes,fécula, lúrha naN perpetui. 
lltbtoDmgeneratfenesJempiterMe. "tivhs 'hit 
infeculum.lTrbx a ^ p ¡a oUm. 

nm <«/ír»«í; P L ur. nnm «ww. 

í ^ i n . Arabicé N11 medicina, in "*in in venies. 

311 dúo fignificata habet. I . Chald.& Ara­
bicé anjvelain, vel y\fiuxit: in^ninve-
níes. 

ÍI. Arab.aftdob, veíaiíndib repfit. Genef 1. 
v. z^dromne YlNtylVTKtf)reptileauodre-
petfipertérra. Gen. j.ann ^^"p^-h^/uper 
peílore tuo & ventre tuo repes. P íal m. ($p. omne 
quod^repetin eo* 

n3ííT diba, & K*in dubareptHe, befiia,ani 
mal P L ur.3Xn davi b, & aN1! reptilia,bejík,a~ 
nimalia. Geogr.mN3lVi<^3 f̂̂ 1 iptí lX rnin 
animalmufa&animalzibedi. Á y í c c n . 2itn 
yyyühtt quadrupedes* 

-Jin.jnvelai: HlPhil . i^n piCcatwfuit ,^\(ccs 
cepit,pifces Venatus tuit.Jerem. íó.v.itf. 
Bcceegomitto CD n̂V pifiatores multos,dicitDo-
mnffs,awi): é'pifiabtmtur eos. proCDlS^nt 
cum \ converíívo. Targum j ^ i ^ r¡0ÜJ/5. 
pepulosecci/ores^mhvj/]] é'Occidenteos.'Explí • 
cat metaphoram, qua íígnificantur,qui 
gladio pereüt: quia pifees capti moriun-
tur anrequam aquis eximantuf. 

NOM. yn&íynpifcator: P tura i .D^n& 
a^npifcatores. EIÍL.I$.V.%.&dolebunt QWl, 
Targum K̂ W ^ vemtorespifeium. iEgy-
ptij ,qui pifees capiunc Nilo inundante 
infuisfluvijs. • 

Tmpipátid. Amos 4.V. •z.&pofteritatem 
veftram in oU¿sr\ynpifiationis: navigiis pifea-
torijs ollas referentibus. 

n'Jn navispijeatoria .'í* L ur. TftVftttavespi* 
jcaterí*. 

5 Syr. 
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Syr. üynjurdmtzmuttts inftarpifcis. 

i n quatuor íignificata haber. I . mamicttiy 
dikSluíquieiinfaíimciter^rofinquM: Plural. 
O ^ n amkLamatores. Cant. i . v. i tf. ̂ i l ami-
cusmeuímthi , & egoipfi. Cant.i. v. 13 .fafii-
cidusmyrrhii^yi dileflMmeits. Cant. ̂  v . i . 
érinsbrumini üD^pamki. ^ Sxpé autem 

amores. Czñt . i.v. z. ¿Í>«¿ qnllrfwtfw 
tuipwvím. Lxx. [ict^iícriSi Hiet. uberatm. 
acceperuntjpróQ^T «¿fw: ob vocumíi-
militudinem. funt autem verba fponfa: 
ad fponfum, cui commchdatio überum 

Pro verb. 7. v. í 8. veminebriemWXZPiyidmo* 
ribas. Lxx . '¡hnXa.vo^Bjj <piÁÍoisfrmr»urtmi* 
citia. ̂  Deínde i t i patruusfatruelü: ab amo-
risaííédü. 1. Sam* ío.v. IJ. "iftpurum Sau~ 
lis. Targ/niantffrd-érpdtrlsipfifti. Lcvit. 18. 
v .14. ̂ hynamitameft. Targ. ̂ nte nisr nn» 
uxorfrutrüfatrtsm. Exod. <í. v. 2 o. K^íccefit 
«utcm K^mram]o&bed\T\yn, Targum r~inK 
'«"tlíl̂  fororemfrdiyisfuijfibi in uxorem.Jercm. 
3 z. v. 1 i . x^íntebculos Hamnielnnpatrui meu 
Tzrg.XSÜftitJratrüpaírüfMei.ECí.j.vcrC.i. Q 
canttciím nrlpatruelis mei de vinea ipfim. E-
faiasfuitfiliüs Amozprophetíc. Hicfuit 
frarer Ámazia: regis , &; ex ftirpc regia 
fuit ChriftuSjquemfuumobidvocatpa-
truelem.Sic,Syr.GoloíT4.V.10. LMarctts 
confobrinus Barmh&, Syr. tonsn nil^3yf/»*í 
fatruelis Biernabx. 

Arab .nXT did nuiritiustpidagogits. 
Paopr. ̂ )iamabilü¿micitóS)z.viátm ét-

iamprophetícvocántMelIiam, expofte-
rirateDavidisnafcitüruni:Davidisfiliü. D 
Jerem. 50.V.5». ^tokntDonúnü Deunifitum^ 
ér'vpi B'avidem fiegem tpforttm-, cjiiemfujci'tdbo i -
j?/¿-.E2ech.54.Vi z$.&p<fcit¡ib0ftper tilospa-
fionrrí nnum, &pii-fiet eas;firvü meum D A -
•videm, Ulepáfcet ees; & illt¿*> erii ipfís inpafto-
rem.v.z^. &egoDominuíeroipfíswDeum,dr 

jervPí-smeiayfS DwidyprwcepSirtmedioipJoru -, 
ego Domintislocutmjttm. Et quia celebre c-
ratapud judíos,Mefllam é reminc Davi-
dis venturum>indeMatth.5. tseci-Chrí-
íílím vocant/flium Davidis. ^ 

I I . i n oUa,kbes,cmiJlrum,caÍdarmm:V'L\xxa.\. 
D^ñ' j &ciDnn , &-CD^Tn: Fccm.'nvnn: 
Chaldaic. pnn ollk, lebetes, caniíirx. Pfalm. 
81. v. 7. & manuí ejus ^̂ p̂ ¡i¿ olk trmfibant. 
Non enim laceres tancum faeiebant in 
j£gypto, fed omne opus lüti aut argil-
lar. Targum KnnpV fii^p íÓlpV IP »ejixceret 
lraímm{ad)ollam. L X X . C V T S xaQtv® Í(Í¿X¿J-
am incophimfervierunt. q. *oy. Jercm. 2,4. 
v. 1. ofiendítmihidtiottslüft^Tr\caldaríafí-
cmm. TztgamYSv caldaria. Ibidem v. 2. 

13 37* 
•rtin cmiflrum umm jícuujn bonarum valde. 
Targum ííVp cmiftrum. Cháldaicé Exod. 
i6 .y .¿ . juxtA l̂ p tf/Kí/w cttrnU. Targum nn 
ellas. 

ttityñmandragor*. Gen. 50.V. 14. Egref 
(m Rubén in diebüs mejjis tritícea , invenit 
d'NTn mandragoras inagro. Targum pnm;; 
mandragoras: cpxx Arabicé dicunturnna* 
jabroh. Lxx . p? Aa pavfyjíyeguypoma mandra-
gorarum. MandragoríCaucempulchritu-
dine & odore commenidantur. Cancic. 
7. verí! 13. D^NW mandragora dedermt 0-
dor&H* 

í l i . Arab. i n dud, Fcem.finndudatwwwar j 
értuaimufĉ pediculm igurgubo, homhyx .• P L u-
ral.jK^li/mww. "ína^Knndud alnahar,&: 
B N ^ V K m dud alajim vermisSei)i(pr¡^^, 
i¡f¿tf>¿@ici culex vinariits non vltra dierp vi-
vensw 

r i ^ l t duaida^Wf^.'PLur.fiS*Pí<n, 
duaidi twm^/ í . 

níínti mudébed vermiculoJUs, qui ver­
mes haber. Avicennajinirt/fr/íi/ar*» 
vermes. 

i)inmcáneápr£fepi(tm : PLur.iiKipjjia. 
dividprajepia. 

IN.Syi.ynttírbavitjimpedivit. Galat. j . v . 7. 
^«¿•jlDin turbavit vos? PASÍ TnnK turbatíts 
fuit. Matth.z4.v.z. •v/ife/í »í}nnnn/«r¿í 
mini. Johannis i^.netpr\} turbeturcor ve-

firum. 

H n cria íignificaca habet. I . nn, Ghald.nn 
& ^Úokittondohitymaíími debilü,debilita-
tusfuit'Unguit. proprié dicitur demulie-
requá: menftrua pacicur: per mecapho-
ramVcró transfertur adalia. Lcvit. 12. v. 
2. ]uxta dies meñjirui DniT dehilítarieamyerit 
inunda. Ghald.Jerem.i í.v. ̂ .nec "mi^Targ. 
7\r\r\condókasillis. 

ÑóM.nñ&^ñ, Ghaldaic.}n> Arabicc, 
itn dehilü,knguidu4,majlus, wifir:^l.\ixú.^ 
r̂ ndebilesjanguidi. Fcem.Mil debiltSylangui-
da¿nfirma,cuiczpvLt & membra dolcnt,& 
graviafunc. Levitici 20. V. 18. drvirqui 
c»bueritcüm'muliere t\ft debili. Targ. N3Npp 
inimunda.Efa.|o. verí! zz.Jpatges eos nn 105 
^«/¿¿tóiwiménftruacam, qux habitat in 
loco temotáádmárito fuo. 

Mi & nnp > Ghald. « n & j n , Syr. jm & 
debilitas,dolor,mcéttitia: Plural. Q'llp» 

Syr.J^in dtbiUiates. 'Dc\xtcz.í%.y.6o.addu-
tetinte omnem O.̂ Vp T\Y\ftinJ¡rmitatem Aegy-
pti. Targ. Wfí}Ü plagas. 

Syriacé ion retes ¡fins. niMT reattts, 
culpa. 

Deinde np;p,idem quod ftp vejlis: pcr-
mutatis 
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mutatis,quoad%nificationem,radici- A ll> Arab. ^ l é i c gullús gallinaceus :Pi .mz.\ . 

^ ' W a d i é c ^ / ^ j i ^ r t . FoEm.n3ndica 
gallmtt. 

. Chald.Sl1/&/í^?r«zw: Pmr. pVn haujirán 

bus. i . Sam. lo. v. 4. frafcidit QfiMiD, 
pro Dñna, Targ. ptppnh vejtesipferum 

I I . Arabic. nn, &í<n, daia> per cón-
t r a r i u m ^ ^ w / j medicntaí e í i , curavit se* 
grotos. 

••nnmudcviw^f/fef. hvnntadviaf«*' 
riAgrotorum. 

Nn & dcvi ntédicina., femediumP L u-
^ ral.ri'nN iiámz.rei»edia)medicAmentii. n^nií 

irriZiúmedicanieKtíi jimplicia. H^DID n.MIÉíwf* 
du/tmentíi compojita,. 

Mi potens y'̂ alidu-s. 
I I I . Arab. Mi áwifimit,firepmt,homUlavit. " 

Tríí aduifonam edtdii, crepuit*jiriduit. 
MT áeMifimtus, ftrepitüs,pedís> b o m ­

bas apum* 
•rn daüia ufínaméntariuti*, 
11 ¿ ¿ ¿ « Í aliijuid: in Kihabeis» ^ NMiyí-

vitgloria, mex. congfüit cum Hebreo yil 
ganjifitífuit, literisy"ípcrrautatis. 

l i l i , niij Chald. ni impuljhs ,propulfui, repuljus C 
/ ¿ / / ; ídem quod nm. Pfalm. $6. % 15. mi 
impulfiJttnt > nec potuerantfiare. H i P hil nsl¡1 
impulít,propulit,excufftt.]cíttn. j i . 
plevit 'úentremfuum defícijs meis 'Sn'in > Targ. 
^phvprojecit (excuflitj impulit) . íicuf 
quisimpeílitvasjUtnihilin eo relinqua-
tur. Efa- 4. V. 4.fila'veritDommus firdesfili*-
YuntZion> ¿rfanguines ]efufaiem WVexcuJ/erit 
ex medio éjtts, Ézech. 40. v. ¿%.ibi innvxíw-
tiehant hoíocautflum. Targ. ytffttiprapíirAbdnt i ^ 
holocaufti intcítina excuticbant & lava-
banr. z. Paral. 4. v. (í. epUshtlocMfihXVV: 
al. irpi^ excutieni in els. cum holocaufti 
prxparant, horuminteílina excutient & • 
ablueñtin eis. Ex aquisll^lavabant ho­
locaufti inteftina: lavando iutemíbrdcs 
cxpelluntur. 

Arabic. nn ¿ú^deftruxit jperdtdii. 

^pTduoíigníficacahábec, \. ^n,Chald. 
Arab. ^ c o n t u á t . Nüm. i i . v. ^.naiM 
contundehant in tnortario. Targüm ^Kl 'Syi E 
Sin3np3 íftdvolehatjcontundébai inmortario. 
Arab. Pfalm. 44. 1̂3 contmdemttí inimicos 
nofiros. 

N O M . npiií), Chald. Npnip&rniiü pL 
la, mortarium, in quo res, ut aromara, her-
b£e,femina contunduntur. In cxemplo 
prarcedenre. 

Syr. *jnJF^Em.N3nS«x(^ lociis.Ptur. 
I^in loca. 

Rabbin. "ijlip/»//?;//^, inftrumetttum* 
quo frangunturin mortarium conjcda. 

Efa44ok v^lj.yíftógw^^lpjTarg. Vnpft* 
haufif». 

Arab. Viei dil takului. nrh VNI dil hafa 
ukuUiswfiai. Item lyncuritfá. 

deil r^oríit tefiudinis inferior i Ptüf. 
S^iduiuílf^í&. 

f i ^ l deile foSfoí ̂ lutaL h^Vn d c í l i t ^ 
Bionei. 

*%Í^i1Íáray»¿4.<#lüfaLVi<ndeil / / Á ^ 
Avie. ̂ Nii ^ w r í . 

01*1 duofignificatahabet. I . 011 velCJi/ife//. 
Jof. i&. V. í i , & i}.f0ltoCihemtíñfilHÍt>& 
k m in VilUAjalóni ftctit fphsr a folis itt lo­
co fue, nec cucurritmorefuo. Targ.^iw 
txpeffavit: moratus eft. Pfalm. j f . V. 1 j . 
perunty&nonyzriJiktírunt. Ezéch. i7kv. 31. 
qstavelHtTyrfts V^jileminntediemayisi quaf 
obmutuit,perdita.P l el Oplifiletefeátfom-
pefcuit. Pfalm. 131. v. 7..fimn*qutvvi 'Optillt 
CÍ*c«mpejchianimammear». L x x. ^ ¿ ' ^ A * 
Jedexaltavi.lcgttünt ̂ Qplli» á WialtMfuit: 
literaruml'i íimíHtudinc decepti. 

NÓM. Mailfilent'mm. Pfalm. 5)4̂  v. 17. 
hahitajfet nüll ftUntium anmawed, Tárg. 

Krnp'ñ^ m filentio. L X x. T« ¿'d»! /«/^r-. 
dicitur itafepulchrum,in quo perpe-

tuum eft mortuorum íllentium. íí cut La-
tinisfilentes j itemc&tfisj/lenmm) fuht maz­
nes. Viirg. (itetrsx ipfijitentumi, Pfalm. í i j . 
v. 17. fton mortui laudabunt bominitm, nét 0-
mnts defiendentei ílbllfiíentium : qüi fepeli-
untur.Targ. vfotpK v^y^^dmumjepuU 
turdtetrd. 

H E t m a n t . nDDÍI inJilentio, tacite. Eía. 
47» v. y. Üpll ^ty fedetacite. Hab. 2. v. Uj. 
•Vie dlcénti adligmm > expergifeere i evigila&d k-
pidemüptf tacite; tzcenth 

lnácKa.hh. ^ün^Juntlapidesdrmetal-
ÍÍ; ádóülrefer. ^ Ú^filénSitacitusymtttffs. 

V^o^t.TfoftflifísiJmael. Gert. zj.lnde 
áppéllata nfiñ Bumahj urbs Arabiíe. Éfa. 
i i . v . i i . vifioftiyñDtmah.h x Xi úajjuúoi; 
Tdumxéi. Eftitcmurbs fortisJudíCi Jof iy. 

I I . Arab. Í311 dum, vel Üífl dim mánfiti re-
manjiti permarijit, perjeveravit, frequentavit, 
duraVtt) Contimavit,perpetuaMit. Pfalm. I y. 
quifadethoCy üWpérfnanebitin ¿ternum. Pfal. 
104. pfiílam Veo meotytfr tihífuamdiuinanfe-
ro. Ale.rp)rnanft. Rom. 11.V. i.t.fi HPinOii 
permattferis in henignitate. Ephéf 6. v. 18. 
Í<1DnK£3 &perfeveratein oratione. 

D'tíl déirti perdurahilisyperennis, coñtiñítuiy 
Q _ 4 perpe-
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¿termnf .ñüwh ñNmbíivitatterKa. PC, 5,5. 
nmVíí •^Nl'yK qui t í imefécula. 

D N n devem duraíb, mor A , continuatio, 
ferjeverantüybn^tudú,refidmm. awnabidé-

< vemdtirabilitfr^contmHeifemper. 
{T'l dimajfiduuí. U^ajftduitas. ^ K O ^ 

«//Z/w. oníí dumbibor. ̂  DNT itü^uaditt? 
t\Q^1 dizma adamas. 

non deume ̂ rf/»»*Jpecf€s,fvútcx: Plun -
DlT deumfalmA.fa ^wázyxmipalmarts. 

•TXñH'názyiíXiC.trochus, turbo. 
JVI, j n , S í ^ & p j , Syr. y^ judicavityjuídtxit? 

fenientiam tuütz rexi%guhern%i%ádmiht$r(i~ ^ 
W . itenxcoramjudice > fcu injudtcio conterfditt 
difieptavit, caufim egit, ütigavit, altercatttsfuit. 
Gen. tf.v. j . ^ijudiiabitjpmtHímeuíin 
%omimferfetm: litigabit,indágiiabitur mi-
hipropterhominé. Gen. I J . v. 14. ^ « » 
geutem^cuifirvient^Judkoego.Tzxg.^judi-^ 
cms. Gcn.}&.v.6.&díxitRachehy\judícavit 
meDeüí, éretiamafuUvítinvocemeayérdedit 
fnthi^UHm,froftereavoca.vitmm€nejtis\i Dan. 
Dcac.3 z. V. 3 6". ̂ «w yyjudícabít Donfimupo- Q 
fulumjuum. E c el. <í. v. 1 o. «ff^Í/Í// piSjudie*-
recumfortiore. Targ. Wn3 X^yhftfireinjudL 
ció. Gen. 4p. v. 16. Da» ^judicabitpoPulam 

Juum. Zach.5. v. 7. etiamtuyinjudicahisdo-
mum meam: reges, gubernabis. Chald. 
Jud.\6.v.-$\. & iffeüSW,Targ.\1judicabat 
Ijratlem. Syr. Matth. J. Ijay jnai*/ litigette-
cum. Match. 15). v. 18. juduabunt 
duodeám tribus ijrael. Rom. 1. m judica-
runt apudfe. z. Cor. z. v. 1. TWjudicaviapud 
me:decrevi. Arab.Píalm. ¿.nmijfídicaeosy D 
Domine. Pfalm. 96. p>i judicabit popules. 
Matth. 6. non Nlinnjudicate,ne NUNin 
cemini. Niphal. \n\lifigavit. z. Sam. 19. v. 
10. eratifr omnispopulus \\y\litigans. Targum 
l'TOina litigantescontendences ínter fe 
de redacendo rege. Syr. pnriK judic¿tus 

fuit. Kfat.$.y.9.Y^nT\ttinjudiciumvocatus 
ett. Matth. 6. non jHnn jufaetUtneyviT<n 
judicemini. 

Ñ O M . Arab. I^idaiany»^A:,^frf-
nut: Pmr. Chald. yy^Judices. ^ 

\h & p judicium, caufijudicialis, lis, contra-
verjia. PíXifolexcommunis. Plur. Arab. jiOiK 
zdizñleges,Jlatuta. Deut. 17. v. 8, interfin-
guinem crfinguinemtf'h p i ^interjudicium 
&judicium: eauíani. Job. ip. v. zp. utfiiatis 
y'W cptthdjudkiumfit. fie feribitur, fed j n ^ 
legitur in margine. Rább. J^ l̂ injudicio, 
ju/íe, legitime, /«x/a judicium: more.í6ü 
Xy$trr*termorem. J)Tn,bl V^hnoneítjudici-
um,n€Ce&jadex.v<yyi negantium Providcn-
tiam. Chald. Kzn ityyudicium magnum: Se 
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ÍÍSTk3^Di,^íy«¿¿'rjr«M^;cxtremumju-
diciura.In Epift. J udx: «V »̂ <nv [^CÍÁÍJS tpi-
êc; in judicium magna d ie i .P iú . 50. v.^.Kb^ 

ll'nSíí w»/f/ Deusnejler. TArg\im>dicentju-
Jtitty} NVI UirzindiejudicíjmagnúvenietDeMs 
nojler. Kan \^flwsjuécij:xt\is. íon ra^f//^ 

rea. Rabb. }nn Chald. w n n̂ a 
domus judicij confiftorium, concilium, 
curia,pTjnniDflwí/íî fl», muifym, congrega-
tio, coníenfus judicum} judices,qui can­
ias dirimebantjfynedri; fenatores, quo­
rum confilio respublica adminiftratur. 
Horum prasfes , loco Mofis. Matth. 
15. v. z 1. TftirQvTígot¡eniores. Matth^y. v. z z. 
tenetur guutfyía concilio. Dnwn TV2> nnpn 
ÍJ^ííSDn.Domus autéjudicij eratdup!ex; 
ünadiecbatur n3Dp piiníD fynedriuminmi 
cratq; in omni urbe Ifraelitarum,cóftans 
2.3. fapientibus, collocatain porta urbis. 
Ruth. 4. v. i . Boazafcendit IV^n inportam. 
Targ. :imnaDT wnr ' n pnV. In urbe auté, 
in qua no erant izo. vir i , non collocaba-
tur íynedrion, fed tres Y^ijudices, oipont; 
nrmn. Inutrumq; autemfynedriumnó 
recipiebantur,nifiSacerdotes5Lcvita:,& 
Ifraelitx nobiles, íapietes, divites,magi, 
&70. linguarumperiti. Altera cóftabac 
feptuagintaunoviris.Tarj.IeroroI.j'oy 
innnDp K^p. Rabbin.pnnap yv^pí&c 

oSüiTa. Híeedicebatur nbña j'^nid^ffir-
drium five concilium majus, defeendense^ 
7Z. fenioribus Mofi adjundis. cratq; in 
urbe Hierofol. ubi tantúm jus dicere po-
terat, conftans fenioribus Ifraelitis fapi-
cntia ac fortitudine praíditis, nec non 
magix & linguarum peritis. Talm. jn 
nhyühvdommjudicyJuperior.Tñixviú{qno~' 
rumcollcgium tertia domus judicij í'pe-
cies coftituipoteft)deniaian^icattfispe-
cuniarifs,&minimisfurris irem,&injurijí 
privatis cognofecbant. Synedriüminus 
deniÜS? wyaufisgravioribus&capitalib. Ma 
jus degravilfimis,ut de Tribu integra, fu­
mo facerdotc aut pfeudoprophcta. De 
hifeeomnibus Rabb.ka loquütur: on'n» 
r n riman r y : n^TVñ JÍV naep mnaon pam 
Q^nü vvnnrnnn DipaDínSna mnao nmíí )>ai 

miKpai ^n ' t^N: nuiyi iy» imnaon 
mama^ann ton loaron; n^pw pi n^mvaV 
OKVQh&nh nwsn ^aniüñüo :mic;D3 *arni 
fmainó' 'annn^Stc?"?© pnn̂ a ja'abüpniiiba 
; nVna mnao 'asb MÍÍ-J 'jna Quoc 
mortis generaapud Hebrosos fuerint, &: 
qux, exprimiturhifee verbis: nin̂ D p i i í 
; pam ain nsniy nVpo: ptn^noaa. Affi-

cien-
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cienduiauxemaliquofupplicio adduce-
batur ad íyaedrium magnum irt Jerufa-
lem, & cuftodiebatur uiq; ad ^y\feftum}&c 
occidebatur in fefto coramroto Ifraelc. 
JoíephBen Gorion lib. j . cap. i , Heroties 
HierofoljmamaccitUrS, ohinterfeclum E&echiam 
Accufáhxtur coram fenionhuSy&fynedno majori 
¿rminori. cap. I4. Herodcs Hircanum accufat 

fediüonis coramJeftmgintafenioribm. Hcro-
dcs regnum adeptus omnes illos Judi-
ees, & regem quoq; íuftulit,excepto uno 
Sannea. lofeph. Antiq. 14. cap. i j l 

)1iDj Chald. ppjudiaum, contentWi tis, ri~ 
XA, contradicíio, reprehenjio; P L ur. CD^iDj & B 

. CU^np, Chald. \yvicontentiones,rix<t. Ptal. 
8 o. y. j.pones eos )npcontenttonem vidnisno-

• Jtris: ütnobifcumlitigent.Prov. 15.v.18. 
vir irts excitat )nQ cententionem: litem. z. 

. Sam. zi . 2.0. )n¿ tt^K, Targ . |Wpi^?w 
menftirarum. Hier. excelfus. pro quo habe-
tur, 1. Paral. n . v, ¿5. nip Wttvirnienjura. 
permutatáordinum fignificatione. Lxx. 
¿ T C f M ^ ú v . Prov. 10. v. iz.odiumexdtatZpyyQ 

. contentiones. Prov. 18. v. 18. CW"ip contentio- ^ 
«íí/tf/Zé-zy^rí.'eft mobile. 

^"iptnbuml.]\3Á. 5. v. 1 o.fedentes p p 
fuper trihumli. 

nanp, Chald. W^p, Syr. Krip, Arab. 
rbnp medinaw^íj rmtrcplis alijs Jus di-
cens, municipium)provincia, plures conti-
ncnsuthcs,regio, civitas i n genere, 
Plur. nljnp, Chald. )3nci, Syr. janp, Arab. 
pNTO medein,&pp mudunurhes,oppida,viL 
k. Arab. Oi^N nana medinat al nabi «rfc 
Propheu. 6¿SlDnV6< ririD medinat alraful D 
urhs Apo/ioli,Medim,uvbs Arab.ubi fepultus 
eft Muhammedes, ejufq; fepulchrum vi-
fitur, ut Chrifti Hierofolymis. diftat á 
Mecha 40. milliaribus germanicis. Ibi 
i n templo fepultoseíTe traduutiüniíD ^ 
Prophetam Muhammedem; TMihz '̂ DDÔ f Abu-
hecer Chalifam , qu i poft Muhammedem 
exortus cft: 8¿:,quihuic rucceflicí unus 
ex decem Muhammedis focijs) myHo-
fnar:ltem )NDñy Othman: & ND^S Fatemam, 
Muhammedis filiam , uxorem ^ j l Hali. ^ 
Lud. Rom. 

Rabb. "onp provincialis, civilis •, politicus: 
Plur .D^nn^oEm .nranp. 

Arabic. civls ̂  villanm, oppidanm: 
Plural, p ^ i n mudinin cives, villani. ^ 
^XnQmedeni civilis. ^ jvi daian vilía. ^ 

. dinjudicium. Plu. ñSN'ljudicia. ^ rtiNnQ 

. mudevena ¿¿?í"rtf/4¿?. 
Deinde, Arab. )n -dun ^ r ^ r , j & ^ , pro, 

• P^Nnbialdun deterim. KWipronobis. 
mxiproilk. 
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p deieri debuit. ^ adcien ¿/í=¿//É;r 

faítuseSL ' I r 
)niQ mudini debitúr. j ^ T déin dehitor, 

obxratus. &t debitum. P L ur. ) r i duiundebito-
res: as dienum. 

p R ó p r . |T Z)«» > fílius Jacob , quem 
Gen. 30. V. 6. marer Rachelitaappella-
Vit, dicens: j/idn^v/t we Dete. Inde 
P^unaduodccimti^buum. Scurbs. |ud. 
18, v. 2 7. ¿dijicarunt urbcm, habitarunt 
inea. & 'Vocarmtnomen ejm ]TDan,juxiano-
men )l Dan, patnstpfirum, qm natmfmt ifra-
eli,&)ühLals,nomcnurb¿spr!M. Tribus qui-
dem AíerjfedpoflcíTionis Dan.Fuiturbs 
Phienices,adradicesLibani lita: termí-
nus terr^ fanctie feu decem tnbuum ad 
feptentrionem: unde dicitur a Dan uf-
que ad Bcrfabec. In ea Danita:colloCá-
runt feulptile (ftatuam) á Micha aCce-
ptum> Si cultum inftitiierunt. Ineadem 
Jeroboam vitulum aureum collocavit. 
Ibiq; fepultus e i l n y / ^ P r o p h e t a ^ í ' u -
per túmulo ejus arbor magna, DDiD tere-
binthus. item Sabuel Molis eX Gcrlom 
nepoS: &: fuper eo arbor magna |#l2p. 
Et in monte eíliocusj ubi Abraham per 
partesttaníijt.juxtaeam cílantrumj un­
de ptodit pT ]ordanü, didus quaíí p IN'1 

fluvitU Dan: aut j^p Hji' defcendensexDm. a 
GrasCis ON^LVDPaneas, C.xíareu Panea' j 8¿ 
Cxíarea Philippi. Barbaris DivViFetenas, 
Belina. Cant. 5. v. 4. Targ. inLrfe7ndm,qu¿ 

• mcatUrD^nsPamiáí. z\.Vi{^ti%. 
T\yi Dinah, filia Jacobi. Job. x. v. s>- & 

dixitadeumMVúÜtuxorejus. Targ. níiñX fby% 
Dina uxor ejus. fed Dmam fimulin -̂ Egy-
ptum defeendiffe apparet ex Gen. 46'. 
Cr veñerunt in Aegyptítm, Jacob ér omne jemen 
ejus ctim iüo,filij ejm, &filijfiliorum éjus curn eô  

filtA ejm, & f l u Jiliorum ejus, & omne firnen 
ejm. ubi per filias. Dinavelíbla,velalia: 

• íimui puellas cum illa educatíe, intelli-
guntur. 

JTp & p p filij Abraha: ex Ketüra. Gen. 
¿5. Inde]np regio & urbs trans Arabiam, 
ad meridiem judex fitaj in deferto Sara-
certorum j contra Otientem maris rubri. 

CD^np Midianiu, qui á Moíe vocantur 
• ifmaelita. Efa. io. v. i'^.j^ip /1303, Hieron. 

juxta plagam Madian .- Midianitarum. qui 
una no¿te occifi fuerunt. 

DIT Arab. ^ comulcavityin WY^c^íXxc, 

Vllr r ia lignificata habet. V, y n v ú y ^ i n n o -
tuit, percrebuityaudttumfuit. Rom. í. cjuodfi-
desveftra ytnip innotuit: aúdita eft.Luc,4. 
ym drmnotmtfama.: divulgata eíl. A£t. 2 z. 

V . Í 4 . 
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verf. 14. Evmgeüum Dei JINT imotefcehat. ^ 

I L Arab. & JNT reliqmt/dereltquitydeferuit. 
Pfalm. 125. y^, relinquet Dominus vtr-
gampeccator/m. Píalm. $y.ywdrrelmquefu-
rorem. Job. ! o. J J T relinquet oves. Matth. ul­
timo, nyNH & mAvfithec. 

tiyirnites, mmfaeH. 
ÍH. Chald.yn&yiin Vñ invenies. 

Sjn. k r ú ^ . W dijjoaitui fuit. \ 
ttSñíkfí&pus. 

yn. Hebr. Chald. & Syr. yM Se n ^//Zw 
exu/tavit. Job. 41. v. 13. dreoram iffo 

•(rmgaudebit dobr. Cliald. Éfa. 66. v. 10. B 
!)t?<ty, Targ. Wlgaudetecum ípfi'gaudío.]tT. 
31. v. 7. iVnri hinnite in capiíe montium. 
Targ. ir ni &gmdete. Habac. 5. v. 18. ^ 
ego in Domino nV».a&? Targ. f exultaba: 
gaudebo. Syr. Luc. i.v. 41. taxífaet, Syr. 
jjrn exuttavit fcetm in útero ejus. 

" NoMen. Chald. ¿cfiirn, Syr.Nrn 
gmdinm, Utitia. 

XVlaimelopíirdits. 

pn tria íignificatahabet. I . pn, Chald. p i , Q 
idem quod ppT commimtttíjattenuatasfuit. 
Dan. 2. v. 5 j . /««f lp"j commimtei funtfimul. 
Hiphilpnn/áíw. 2,. Sam. zi .v. ^.ficutlu' 
tum platéarum Dp îK comminhdmeos: pro quo 
habeturjPfalm. iS .DpnKWííf^^m. ubi 
videtur i i m depravatum, ob figuras íi-
militudinem. Targ. |1n5 nvVScoftculcazii/t 
í¿f.-pernlegit. 

No Mea p^machina, turris lignca,quas 
extruitur contra urbem ad eam expu-
gnandam. 2. Rcg. 2). v.\.&difca.vertmtcon- D 
tra eam pn,Targ. • 1p"i3 machinam in circuitu. 

11. Rabb.Chald. & Syr. pin & pi,idem quod 
pr . Piel pn ^ p i p i - Hiphilpnn, Chald. 
pntf, S y r. p^Kfpecuíatm ef̂ projpexit-, diligen-y 
terejr aecurate injpexit, intuituseH confidera-
vit^attencUt^ntentusfuit^animad'vertit.QYi'ú. 
Efa. 14. v. 1 o. videntes te ad te y^y&i, Targ, 
yyyprojpicient: intuebuntur. Syr. i.Pet. 
z. cupierunt Angelí j lpnji ut introjpiciant. 
Johan. 20. r ^ ^ i t introjpexitinjepulchrum. 
Luc. 2. ver£ 12. ^Hl&introjpexit drvidit. 

NoMen prascedensp.^^íf^jhucrc-
ferri poteft. 

Rabb. prn & mp^ intentio-, confidera-
tio grammatica. pin?prxcise. 

IP^I»Syr. xyYimenttts, injpe&or iCorre&ory 
excubiter. 

Rabb. KpiT maximi, prAjertim. 6ípn l^S 
nonitafimplkiter,nontantum. 'fa naüni pn 
videjdr invenies. "fa pno 130 correcius. 

Chald. ^y^fimilittuio ,imago. 
pi"ij?T Grammaticat qusaccuraté&dii i -
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genter confiderat literas, pun¿l:a, didio-
nes, &harumaccidentia, ut conjugacio­
nes, tempo ra, &c. pipi?? GramñMtkm. 

Syr. ypperitw. ^ minn ' p n p v ^ ^ -
/^«w aecurau Legis-, G rammaticalia. 

I I I . Arab.pliduc, &pfcn dic guflavit, degu. 
Jiavit, Ubavit,probavil,, expertmfuit: cum T 
punétato. Pfalm. 34. Nipñ¿»/?rf/eef ^/^f. 
Aft. 43. V. 2. »f» yhü gufiabimws quicquam. 
.Matth. 16. v. 2 8.mn*>N:ppn» nongufta-
huntmortem.-expcúcntnv. 1.Pet. 2. v.3.̂ /?-
quidem ür\piguJiaft¡s,quod benignmjit Domi-
^«í.-cxpcrtieftis.Alc^.ntnVN np̂ NT psaVs 
omnis anima (homo )gHjlatmortem. 

N o M . p ñ dauc, & p̂ n dauic guftws, de-
guflatioijpecimen,proba, experimentttm. 

"pttridiiwia.cdegufater: PLur . ppi<n da-
vuacin degujiatores. 

pK"ia madaCj&ripüiD mzá.zc2igujlíts,japer. 
pn duc pafiinaca agrefils. 

HIT tria íigniíícata habet. I. i n , Chald. TJ 
erdine, continué ^•ftccejjivevixit-, habitavit, 
incoluit>manJít,dHravit. Pfal. 84. v. u.elegi 
fofiremm ejfe indomo Dei mei inp, Targ. |p 
'inzhquam habitare intabernaculü iniquitatts. 
Efa. 38. v. 12. Jer. yo.v. 2. Chald. Deut. 
2 í . v. 5. IJM, Targ. yy\ & habitavit ibi. 

N o M . 111, Chald. 11 duratio-, tetas ¡genera-
tio,Jeculum,tempnsyitx humana: &,per 
fynecdochen , homines quibufeum quis 
vivit, quám diu homo eft íncola hujus 
mundi. Plural. Dnn, Chald. p i , F o sm. 
ni l i l duratienes, *tates,generationes f̂ecukt ho­
mines quolibet feculovivetes. Gen. y.v.i.quix 
te vtdijujium coram me'yn'Z, Targ. í O p W ^ Í -
nerañoneifia. iftotépore,&interiftosho­
mines. Efa. J3.V. 8. drirtngenerationemejíts 
quis enarrabitf duratione,vi tam? C¿r//?/*f f.v-
citatusex mortuis amplias nonmoritur: Rom. 
6. v. 5). Gen. 1 J.V.KJ.HII, Targ. K ^ i &gene-
rationequartaredibunthuc.ptxccditiperegrinu 
erit femen tuum in térra non fuá, érfervienteisy 
Ó" "ffltgent eos, quadringentos annos. G en era-
tiones quatuor ab Abrahamo Hebrsei 
numerant:prímá,Ifaac,fecundamJacob, 
tertiam Jofephi & fratrum ejus^quartam 
horum m.ortcm,qu£e confecuta fiiit. íu 
cut Matth. i . ab Abrahamo adDavidem 
numerantur ^enerationes quatuorde-
cim:ab AdamoadNoa gencrationes de-
cem: ab Adamo ad Chriftú quatuor:pri-
maNox,fecundaAbrahami,tertiaDavú 
dis, quarta Chrifti. Annos vero 400. nu-
merant ab Ifaaco, qui natus fuit Abraha­
mo triginta poft exítum ex U r Chald, 
annis: & quo nato, fuit Abrahamo fe­
men. Eccumhocconvenit, A d . j . y , 6. 
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¿rmaíe acápietur mnis qmár 'mgemis. Quód ^ 
autem Exod. i¿. V .40Í ícribicur: &hithi-
taúofiüomm ijrael, qúam habitkrmt in Aégypto, 
quadringenti triginta mni. &, Gal. 3. v. 17; 
yoít qmdringeníos triginta amos fá&a eít íex. 
Ifti anni 43o.numcrantur ab exicu Aferá-
ham ex UrChaldxorum oppido,& ab có 
tempere, quo ipil iñter partes animali-
um llanti di¿tum ímt : peregrinum erii fe-
men tmm.^o. ante natum Ifaac annisi 

-&in térra non fuá; non in ¿Egypto, ubi 
annos tantúm zio. fuérunt commora-
t i i utad peregrinationem, noh ad fer-
vitutém anni 400. referantur. Ideo Lx x. ^ 
reddiderunt: ai y% A'ÍĴ TT?» jyt/ cv yy ^ay«- , 
ou/avTtiH&i fií 'ara.n^ií <w\m interra Aegyptidr 
in tena Chanaan ipfi &patres ifforum. Sean-
nos fervitutis i i o . fignificatos-volunt, 
Gen. 42,. Vi Í. cúm Jacobdiceret, mde-
fcenditeiüm: funt cnim in numeris n i 210. 
Targum tamen in z. Cant. habet: |at 

puitfnl ilííD fiíTinyiy tempusfervitutis cen-
tum & ñonagintaanni. Pfalm. ioi?. verf. 15. 
iníif 1113 géneratione altera deleátur nomen ^ 
eorum. ín géneratione tertiá deleátur no­
men patris & filij. ^ Porro geminatum 
t l i l l l i ^ ^ ^ ^ ¿ ^ f ^ W j multa fécula, 
asternitatem , pefeñnitatem denotat. 
Efa. 13. v. zó. habitahis in aternum,non 
incdlés ^n1 i n ybadgéñéraiionem &generam-
nem. L x x. 5^ •zs-oTkSii fyviSv per multas ata- s 
tes.^(i..6o.Y.i^.ó' ponam te in fuhlimitatem 
dtérñam i i i ifrWbgaíidiüM genetationis& 
générátienü: gaudium perpetunm* nuiv 
quámdeíínens;Exod. ijiy.iG.heüumerit 0 
I)omino in Amaleen ^ ñ a 'geñeratióné 'génera* 
tionis. Targ. tíD^U ̂ pajeculUaternis. Exod. 
3 * v. 1 j . iflud ett rñemonak méum i l y h inge-
neratioñeni generatio'niSi Targ. yú ll-baS 
omnem Atatem & ¿tatem, Pfalm. 4 9 . v. IÍÍ 
¿ÍW^Í ipforüm in fecitlUm 5 hábitacula ipjorum 
líil iñ? in generatiónem dr generatimemi 
PLür.Job. 41 .v . 17. drviditfiliosjuosj&fi-
UosfiüorUmJuórUmi qmtuor ñill generdiiones. 
Efa. 51. v. 8. ySíásy «ü^nnl In1? éiatem , 
atatum. Pfalm. id i . v. 2, y. Dnn nü? ingene- ^ 
rationegenerationumanniiui. ^ Deiñdé " i l ^ 
Chald. &Syr.K,in,Árab.,iN'i&Tl dar ha¿ 
bitatio, domttSy atriumi vejlibuíum,palatium, of-

ficina, villa :VtXLt. Áráb. "IN^K adiar^í¿tf-
tationes,atria,víll¿.^&.i%.\.ií.^phabjii¿u 
tio mea oblata eFi, translata eíi a me yjicúi ÍA¿ 
bernaculum pajloris: h.ah\tz.úó vel habita-
culum meum in hoc mundo. Targ. 
•̂ tir iStíinií afilqs feculi mei amí i funt dies 
f»ei. accepit priori íignificatione. áh Jfc-
nemio.^ex. 7. Y. ^9. quia rejecitDominm 

1 % , ^ 
Yeliqmt ñíñ hahitationem ira fuá: quod 
eftuditfupei: eosiram fuam, zl. :genera'tio-
nem. Syr. Lüc. ii.cuflddiet nrtî  habifatmicm 
^ ? » ; paladumfuum. Árab. jNto'bo'jíntn 
dar aliultan habitatio Sultant i au la, baí i 1 ica j 
pra:torium, palatiurii.'•D^iNT dar aíii-
íí habitatio famtnarum : gynxceum. ibíT 
JpKDpVíí dar almeíicin domm mendwtm. 
riDijibií ii<i dar algo raba dorntis pere'gritfb-
rum: hofpitale. ^rcí darazina, 
íijíííis dar zinaa dommoperü: oííi cina ̂  ubi 
naves aedificantur , navále , telohíufti. 
rPicVibií IKl kim mbunális. < v̂hit "lin dár 
álmardi^/w^^m^?w:va]etudinariumi 
WliíiKT dar aizine domas feortorum: lupa­
nar, ganea. VbJjVií "iKl dar alaméláfeztefeí&-
boris: figulina. ^ y ^ K INT dar álcádi do'müs 
judiéis: praetoriumi MiíVp'pK Súi dár alfiláh 
úomtti drtüorum: armahiéntarium. 

Ttn déif inonaflerium. fáí r imi daüriá 
fiabulum. 

Chald. Íncola,peregrinks: Syr. mona-
iht*s: Vj.m.yy^inceU. Syr.monachi.Exoá. 
18. v.3 i &, z. v. 2 2, .1a,Targ."P"] Íncola fui. Gen¿ 
i y. v. 13. IJ Wí-tf¿í (peregrínum) erii (cfrieti 
tuum. Targ.rjn jiñ^ inn/wo/.e eruntflijtui. 

T ^ F ó t m . Ntn, Sf r. N^b locüs ubi vel 
hominés vel animáíia babitaht, ^ f » ^ , 

Jlabulum,ovile,villa;nger: PLÜ. jhn,Fófem. 
pn , & ) m Exod. i j . v . 13. fib-1?», 
^zvg.xyihadhabitatioijemfanclitatistua. ±: 
Sam.>. V. %.Acciépi ieab hllñ, Targ. KV Í̂wi/iv 

Tl'T colonia, cultura: PLural. J^TÍÍ:^//^. 
' ^ . inn 6c l ia habitatio: P t ur. jnnp ^ i / ^ 
í/f^^í. ^ oppidi pt&fe&uií 

^jftiarím,jánit0r,portit0r. y ipfíabú-
larm, qüi oves cóngrégatih feptum j ut 
agrum ílercórent. 

Syr. NTin contignáiio:Vhxxz\. fyiücm-. 
iignatibnes. 

Chald. k^Tfi commitáí,péfpeimiáSi 
fcCT^há perpetuô  continué. 

Arab. niñ dora pdnicumi 
Üf'ílií nNT dar alíihi j & p|%Tj Rábbin. 

T^ll ctfimmomum. 
IÍJ ^órdinávitiftrttkít,ce'nflruxíi. Ezech. 24. 

v. 5 j ¿ ¿ ^ . ^ r ó ^ i n j Targum Dfpordina. 
ojfajuh^ 

N o i ^ ninüjChaíd. N>np ftrueS lígno-
irum fuper igni. locüs ubi ordiñe jpónun-
tur ligna, & ignis accenditürfíciM. Eía. 
30. v. ultim. 7\ny%ri)gíts (focüs) tjiis,ignis 
&ligndmulta.Tárg. liiQ habitatio i reípexit 
ád i n habitavii. Hieroñ. mtrimenia ejus, 
Ezéch. ¿4. v.p. eiúme^omagnificdbot^ySiTJj 
rogtim: iíiceridium niagniim. 

Chald. HTÍ linea, yt í jertes iémtn qua-
irumcunqj. Rabb4_ 
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Rabb. "M̂  florum perpíexio. ^ Hi & 

Ufispreciofa in oppidis raaritimis, quem 
ferunt in menfa politum, illüftrare to-
tum Gonvivium. 

I I I . nn, Chzlá.^Jphxrayglobm^iUtdrculíu, 
corona.. Efa. i z . v. i?•>.circtimvdvette circum-
voluttoneyr&jicHt globum: qui proje£tus dc-
volvitur in cerra ípacioía, ubi uullum eft 
obllaculum,doneci^veniat,quodipfum 
remoretur. Efa. í9.w.^.ó'ponamcítJirA ina 

JictitJphxram ( circulurn ) contra te. R. D . 
dicitD eíTcradicale, 6 £ 3 v e l 3 fervilcciTc 
íubincelligendum. o 

Arab. "m dur 'vohit^rotavit. daur, B 
F o E m. mn daura circulm^ahfis^ota^mthus: 
Plu.nNnfciaduar,FoEm.nKnndauratr^. 

n-fXT dayra epcjclnsypcnodm .• P L u. "Wrtit 
feriodi. ^ m dur, &: n'nntadnkmaíh}cir-
cumitio , circumgyrtitio y roumdttaí. nxn 
duarwm^i?. . 

N̂̂ D raudir volubilts. "fa inn mudavar 
totmdmfyh&rkMfjeresJangm & rotmduijor. 
^¿//¿r.Geógraph. Arab^Mins rima pN^tí 
rhs rotunda. ,Jicut rotunditasJphíír£. 

nnnoa rctmdns, drcularis, ^ mKinDK 
rotunditas. 

Vcrb. iNn davar ambijtyárcumdedít^bfi-
dit,circumfimt,reurd!itMjemoratMjfmt.V K R . 

r liinnN atdavar circumdatusfuit. 
J^nn dauran^yra/w. rhn davarar<7-

tunditas, circumferenlia, ambitm: P L ur. 
davair ciramferentu. 

© n ¿ ín , velm,vel^l.Hiphill^nn,Arab. 
Dn dus, vel Din dis, vel DnN cdctiwt, concul-
MW>;&pcrmetonymia,calcando excuf- D 
iit fruges5/m«/'4i///.Fruges n.demeíTíE có-
portabantur apud vcteres in aream quá-
da fub dio, & per hanc ipargcbancur ma-
nipuli j quos boves & bubali immifli cal-
cabant five pedibus protcrcbant, ficqj 
grana ariftis excutiebant. Varro i. de rc 
ruftica: Apud alios exteritnrgregejumentorum 
inattdt & ibi agttato ferticis, quodünguUs efpicA 
exterunturgrana. Job. 59. v. iS.&beJliaagrt 
nti^nn conculcabitea. i.Paral.zi.v. io. drAY-
non triturabat triticum. Deut. 2. y.v. ̂ .d>'no 
obthurabisosbovi iün?, pro 1t£?,"in3,Targum 
nt/nn dum triturat ipfi. Unde Talm. Nmn 
SÓíf n-'ünDjquod cft,iltfnn SDIK Htyn bosedit 
extriturafm. Cot. 9.qmtritifratdebetm 
fpefrutim triturare. Jer. jo. v. n.&lafd'vie-
'tixficutvituk íf^T /r?/«?"íí»í.*pronitfn,liceris 
nK permutatis.Targ^^TS^w^ww/i. vi-
tula n. qux triturar fcmper edit de triru-
rafua^ndeq-, faginatur.Piel Wx> 8c tsf*i,&: 
^ n , & ^ i m . Syv.Lu.c.iz.]W^utconcuí-
^mtrtmtfsdtertm. C h a l j u d . j . v . i i . w n , 
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Targ. niy5£?n cakabit anima mea robar. V i 18. 
v. 45. opniCMjTarg. j j ^ J ^ l ] ^comimam 
eosutpuherem. Jer. 48. v. ¿6 . pñDi,Targura 
\WW\¿rcalcabuntMoab invomitujito. ^ Per 
metaphor. ViWÍigmñcatyOcctdítjin/erfeaf. 
Mich. 4. v. 15 .Jurge »iyni é" tritura,JHa Zion* 
ic<^\xm\&comfnuesfofulosmultas. Habac. 
x. v. 11. in ira tm tt/nn triturabisgentes. Targ. 
7B|?nm7i&f.Jud. 8. v. 7. 'Timi, Targ. c/nNi 
& trituraba carne vejiram fpinis deferti, drfier-

pianibus: projicia vosfuperípinas nudos, 
& calcabo pedib.meis íuper vos.aut per-, 
eutra ípinisfuper carncm vcftrá. Amos 
1. v. 5. Dttfn ^ifroptereaquodtriturajiütribulis 

ferréis Gibead. Chai. 2. Reg. 7.V. ij.inpQTi, 
Targ. llSll érconculcarunteüpepuíus.líL(2i.6$. 
v.3, D311N1, Targ. ppfíWé'calcabo eos in ira 
mea. Malach. 4.V.3. DniEy],Targ. jiünnicf 
calcabitisimpias. Ruth.z. v.17. K)!nnni,Targ. 
VWydrtriturabit, epcollegerat. Dan. 7. v. z j . 
na^nni ércocukabiseam. Syr. Matth.7. y.6. 
neyWMlconcukentpedibitíJftis. Arab. Matth. 
j . v. 15. DW1?» müWl&concukabunt illudho-
mines. huc.io.itlDnrhutconcuketisJerpintes. 
P£ j ^ . inimici mei WDNicancukaruntme. Píl 
^1. Dnm canculcabis konem. NIPH. ©113, 
Chald-iyinN, Syr. WnriJINjHophaltinin 
cancukam fuit. E ía. z y. v. 1 o. 5tíin:i cakabi-
turMoabJubeo, ©nn3ficutcalcaturpakainluto. 
Efa- z8. y.xj.non.tribulk^vtriturabifurTii-
ge lia, & rotaplauftrifuper cumina circumducetur. 
ubi duaeexprimuntur triturandifpecies. 
{cc[\\it\xx*jedbacukexcutieturnigella,drcumi~ 
numvirgL Syr. Matth. y. Ü•,•̂ nnl£̂ •̂ í̂ «í•«/. 
frf¿//«r/̂ ¿ hominibm. 

Nom. tyn tritura. Levit. z^. v. j .&ap-
prehendet nobis t^T, Targ. K ^ T tritura jvin^ 
demiam. 

TWrvQidem. Eía. zi. v. lo^n^np/ri/wm» 
meamy&filiumarexmex: frumentum quod 
trituratur. 

)iWnZ)5/2»,nomé beftixjpro quo,Targ. 
tíD^ unicarnU. Lxx, srv^c^v Plagargum. 

Arab. KXP^tritieumcontritum. 
Chald. moftium-.V-LVit. i>moJiia,janu*. 

Gen. i*», v. <í. nVini, Targ. N^i]&ofiium 
claufitpoHfe. Deut.5. v. j . D^nSi/Targ-Yan 
janua* & veftes. 

WYl cenfuetudo, mos. 
AVI dúo lignificata habet. I. rn, Arab. m vel 

HKT datr^«¿t, j m , kx,ftatutum y mandatumy 
edifíum-, tributum: PLUT. Chald. pni mán­
dala. Deut. 55. v. z.vnpitigntskx eis. Targ. 
3n; Nnniíí mp&ünímedioignisLegemdedit 
í/ir. Efther z. v. 8 cümaudiretur verbumregis 
WrndrediBumejas. Ibid.yerf iz. D^anmá 

ÍHxtajHsmulkrum* Ezras 8. v. j í . &d¡derunt 
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•̂ Van ,n'i •uiinitih regü ad fitrajias regís, in ^ 
quibusCameznon mucatur, be 4. orüi-
nem indicar. 

11. Arab. níñ dec ejjentk, kuu: cum "i pun-
dato. Pmr. nxn devet ejfcntuJatera.VW 
j'D^íí liitiis dextmm. ^̂ fD,i7̂ í nXT ¿tó̂ f 

tí^líí n N ^ mlatereprimo, aníe.T\ifibit2 
per fe. nnNi »3 femetipfi, perjemetipfüw. p 
"DZi rim a me ipfo. Ale. nx-in D Ĵ) nV í̂i 
inrSíí Deusnovit ejJenÚAm pecioru. 

^n^eJfentialíSyfitbJimtialls: Pmr. riTliíT 
ejjentiales. ^ ^r^lperfonditeri 

DijSxnNT kterií'apofiémata-, pleuritis. ^ 
rin^K nici peripneumorm. 

l í m . nn-!; inde Niphal rnúmpulfúsfuit. Jer. 
13. v. 1 z. inTimpellentur ércadentinea. 

Syr. íín'nT quodimpellitur, expellitttr ,pro-
jicitur. 

Chald. yn^jmpuljiones-, commotiones. 

í* í rn . Chald. üvrijmptUit: invenies in nrrt 
íequente. 

nni. nn^Chald & Syr.Nmimpuli^expulit:, loco 
pepulit, depulit, repuíitypropulit, a7novit,propulJa- Q 
vit: Rabb.depulit^evertit,confutíivit,refutít-
vitjOppoJuit, excuftvit. Pial. 140.v. 'y.quico-
gitaverunt DiniV, Targ. îpPpV impelieregref-
Jmmeos. Pfal. 118. v. 13. 'inYril tw^impcílen-
doimptdift'i meadeádendum. Pfal. j j . v. j . d * 
Angelus Domirti nijT impellens. Pfal. (Sz. v. 4. 

• w4ffmn^ninz«z/>«^S.Chal.Num.5y. v. 2.0. 
drJiperodiumM^nj)\y Targ. ^Vpmpiditeum. 
Ibid. v. Í Í . al?j£mmicitíaiBin,Ta.V'r. Wfíi 
impuliteu.Syv. A£l. zy.v. ^ .u tNpbüSmmi l 
mpellerenteammvim.Nivhal nn"!3,&PuAl D 
nniimpulfia fuit. Benoni N i r h . Dcuc. 19. 
v. y. nrrai, Targ. ^ninni, Venet. ijbtvfy dr 
impulfifuerit munus ejm. Prov. 14. v. 51.?» 
/Wá¿fwy»<í rtn^,Targ. ^nriDiC evertitur im~ 
pim. PUAI. Pfalm; j i . v. 13. )rvsimpulfáfue~ 
runt, nec potuermtjlare. 

N O M . ^nT&nnia impulfiojmpeiuí-Upfus. 
Rabb. Hm 8¿: vm^depulfio, expulfio,refutíi-

tio, oppofitio. ^ nnnn fyzvisexpultrix. 
Chald. |inT «ZÍ/Í/S, quíe/umto cibo ar 

movetur: Pmr, Rabb.nl3inT»zf«/c.Dan. ^ 
v. 1^. Jinil & ntenfam non introduxit co~ 

ramfi. 
*?m dúo íígnificara haber. I . Chai. &Syr. 

Sni timuit,metuit, territusfuit̂ exparuit-, veritus 
eít: ut congruat cumhnubjlerritfufuit,lu 
teris I"T permuraris. Per metonyniiam, 
coluit, 'veneratmeñ: quia religio in timore 
& veneranda coníiftir. GeneC i8. v. 17. 
Éfí^i Targ. Snni & timuit, drdixit. x. Sam. 
i - v. 14. quomodo non HN*!' > Targ. ÜPhrp tL 
müjti.? ¿Q . y, j . fe/iTargnmni & ti. 

n i 
mehit, ó'diktíihitítrcor tmm. Syr. Matrh. 1. 
ne Vrnn timeas actipere Mariam uxorern ticim. 
Piel, hnjterruit,perterruit.Da.n. 4. verf zi 
'DaSnnM drterrebitme, 

NOM. timendiís,tenihiUs ,formidabi~ 
lis: permetonymiamjDf/^pCui dmor,rc-
verenda & culrus deberur. 

n i , & jribini timidus,pavidus& 

ííSrn, &NVin-i, &: N^nT, & -i^rn ¡¡mor, 
pavor, veneratio,cultiis, religio: Pmral. jVn^ 
timores: per metonymiamj^/^j qiurco-
luntur. Exod.zo.v.zj.ant ^nbíí) ^oa 'nVtf, 
Targ. arrin jSrji] ^ppT jVrn idola Argenti & 
idolaAuri. 

\hsrfí, currus ohtetíi. 
I I . Arab. Srndachai cum ñpun¿tato,r;; 

tntroivitjntrAvit ypenetrAvit, ingrejpv eñ, 
tv»//, ut congruat cum bnt repjit, irrepfit. 
literis^permutatis. Pfalm. y. Hhrtúíüho-
ihoindomumtmm. Matth. j . v.20. p^riinN1? 
riNlppVíí rua^p introibunt in regitum cce-
lorum.M'arci. 15. v. 45.Dü^p 'SNTñljérin-
grejjus eH AdPiUtum. Hiphi l bhiN adchal 
introdttxit y immijit , induxit. Pfalm. 78. 
OnbhlKI & introduxit eosin montem ftnttiía-
tisfu*. Matth. 6. verf. ÍJ. VK"P NiSnin íót 
mKin ó'neinducasnosintentationes. Marth. 
y. ^SriTl conjiciAtte in carcerem. Alcor. 
NibrnK] & immijji fmt. Idem Vn-pV 

NoMen.nVtiT dáchla introitws, ACCCJTUS: 
Ptur. nx^nn dachlat ingrejjiones. 7im 
doeholzdt»?. 

V i o mádchal: Plur. bnKip madácl i l 
idem. rhnn^^penetrAtio. VrixnD 
trinfecuí. ^ Vnintadchal/»/^???^//!?. 

iñtilingrediensi interior, intrA, interiorct,:^-
' iejiinA, vifiem. VnNT | p i n t r i n f i e m . 

^fn dzchñprojelytus,advena: Plur.Nl;fjT 
dúchale proJeljtf,adven^ 

j m dúo íígnificara habet. L )rri, Chál .^n , 
Árabic.imdochamRambanpn. Manh. 
dochon milium, panicum. Ezech. 4. v. p. 
yyi), Targ. ^ ^ ¿f milium & 'üitiam. 

11. Arab. jm dachan, cumh pundato,/»-
migAvityfimíim fetit. P íalm .104. tange raen-
tes jrnni & fumigabunt. PAÍT. /ñiníí atda-
chanfumatm,fujfimigAtmfuit. 

N O M . JNnTdochanj&w^.^^Nmdo-. 
•chani fumo/iís. ri^Nn"! d o c h a n i a / « ^ -
Jitás. 

njlll"! da.chá.na.Ín/umibulum,fumarium,cA-
minus: Plural, ysnn dacháin camni. ri^m 
TQt'&lüfuMtis odorm yincenfum. 

Áiümudá.cha.nfumoJus: Plu. J^nip fu~ 
mofi. f& jmamudachin faciens fumum. 

4 R. oni 
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O m . Arab. DVWn famritiui, nduvia, paropy- A 

chk. Avie. 
í]m.í]rn, Chald. ^nn impuBt, comptlit* expitlif, 

ejecit. Efther. 5. v. curfores e^rediebantur 
DWmcómpulfi verbo regis. Chald. Deür. 6. 
v.19. ^iin1? ad impellendum omnes hofteis tuos. 
Targ. Jerofol. r̂np*? adcompeüendum. N i -
phal^ma, Chald. ^nTntiimpulfmfuitJLñh:. 
G.v.i í , ¿rHaman ̂ rn3 compulfui tUin domum 

fuam. Targüm ^n^nNftjtimvít. L xx. azreJ-
a-otífejiinms. Chald. Dcut. ip.v. j.nnnjl, 
Targ. ijnnnni & impulfa.fuerit manm ejus. 

NOM. nlaniQ impulftonesyprmpitia. g 
K&hhin.TWrpexpulftOyejettfo. 

ym Xrzh.XtTi condermavit. Pfalm. y j . htc 
HínT tondemnabit eum. 

pní. pnT, Chald. & Syriac. prn preJftt, com-
prejfty coegit, urfit, mxlt , afflixtt: Syr. rí-
pulii, repudiAvit. Jóel. z. v. 8. virfratnm 
Juummn.^rsypremdnt. Jud. z. y:i%.propter 
conterentes mon^nni xjrprementeseoi.hxyi. 
unusqulífakpróximo j m non ¿(pí^í-mj abjiine-
¿i/. legerunt ppnT,ob fiMilit. Chald. Q 
Jof. 10. v. 15. &nonx)*,T'zxg.yn¡:mpulfm 

fuk occidere: feftinavit. i . Reg. 15. verf. 4. 
quiayrh, Targum pni afflixü eos rex Syri*. 
Pfalm. 7. v. j . nxbhÑ}, Targ. npnni 

flixihoftesmeos. Syf. Aft. y .T\yvr\mpulit (re-
pulit) í-aw ¿j?. Niphal. Chald. pninN & 
"pryiii prejfits, opprejfits, comprejfus, coaciutfuit. 
I. Saín. 15. v. t£;33 > Targ. yrnücoattMftiít 
fopulm. 

NOM. Chald. ^TnprejfuSi comprejfm, m-
gufius. ^ \̂rn bc^\r\oppreJpo,affliéio. D 

i r í T Arabic. Inldachari cumñ pundato> 
congregávit, coacer-vdvit, convohit, repojitit, 
confervavit. Pial. 35». l^rinS^Í l l i i^ congrega-
bit thefaur os. Rom. z.lhlhmreponestibithe-

Jaurum. 
NOM. rrinT dachára théfaurus: P L ural. 

Tí<mdachair¿¿^»r/,^w/¿e, Matth. z.y. 
II . DnTNn^Nlnna] aperuerunt thefmros 

Jiios. 
pan^X ri^nT repofitio filtorum i adoptio* £ 

^ iHñiNrepoJítíOyCoñJervatio. 
urnu^uiDanthi. ^ ^rneakiamentunf.'^ 

ump Ale. reptilfus. 
í ^ m . Syr. m3n\fatellites,Uclores. 
•H. in nm habes: 3n in 3í<t .• & an in 3n. 
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tn, Chald. m n , Arab. n̂ T deia", &nMi 

dcuia^íi/w^/*/» j quo feribitur. 
Syr. tíin^w^//*?, vulturi íimilis, d&mon : 

PLm.tívidemones. ^ jrl^w^tóf/íí.-PIu-
J,3],T ddmoniaci. 

nn. Inde nn. Chald. i í ^ , idem quod HNI 
vultur. Djsut. 14. verC 15. f-i^in], Targ. 
*fO!-l ^ ^ ¿ r /«A:/* fpeáem fuam. Plural, 
nvn, Chald. j n vultures. Eía. 54. verf. 1 j . 
Illic congregan ftmt ríín, Targum iínn 

|n i n j n : &pn in pn: & T T i m n : & ttín in 
tíín invenies. 

"JST Cháld. ^D"l, Vit\^-\contHdityCom-
mimity contr 'vvit: cum D̂T congruit. Pfal. 
141. v.^.N^n, Targ.^iaT contuditadterram 
'vitammeam.Pfzl. í o . v . io.T\2V,Targ.^i» 
commimet & deprimet. 

NOM. contufus. FoEm. \¡a¡*¡\cmtu-
fa. Prov. 15. v. lydrjpiritm HND?, Targuni 
ttnyyicontujfís, contritm. 

^"i contrituí) attenuattíf, mifer,pauper. P fal. 
• 7 4. v. z 1. reducás ̂ n, Targ. )3pJppauperem 

ignominia affeBum. Pfal. v. 1 o. ó 'er i tDo-
minusrefugium pauperi. 

Í^Í3T i<3T contudit, contriviticomminutt. N i -
phalN373ftf»¿r//«í/»#.Efa. ly .v . i j .advivi -

fcandum cor DWaiacontritorum. PielÍO"i 
/«áír/. Pfal. 7Z. v. 4. Targ. t ^ M 
conteret injurium. Efa. Jj. v. lo.Dewvoluit 
iNST confundere eum. L x x. Kctúct^a-cq cw-nv 
mundare eum. acceperunt pro Chaldíeo 
ííD"! mundavit. PUAÍ í<3i contritm, contufus, 
comminutusfuit. Jer. 45.v. 10. nonW2r\con-
triüfunt in hunc uftfc diem. Targ. ippp jifwtfí 

Hirhpael Na^nn &xyrncontufiísfuit. 
Job. 5. v. 4. IN?nn, Targ.jiasiwn dreontun-
dentur inporta. 

NOM. ^fSI & 131 cóntritus, contufus, tnifer: 
Pluraliter a^ai¿óntriti,tontufi. Efa. 57. v. 
1 j . cum Íí3i contufo & humilicorde. Prov; 
z^.v. z8. UnguafallaxodietVTicontritum. Pf. 
54. v. 15. n n ' N ^ contritosfyiritufahabit. 
& abftraóbé, Deut. zj. v. z o. noningredietur 
vulneratus i<yi contufone: cujus vulnerati 
aut contufi funt tefticuli. Pfal. 9o.v.$.re-
diges hominem ad N3T contritionem. Targum 
ttnSQ mortem. fequitur:. drdicis^evertimini 

flyhominum. juxra illud: térra, es, &inter~ 
ramredigeris. 

7 \ T \ dúo íigniíicata haber. I. vm. Piel ra-» 
contudit, commimit, eum N3T & ^ " i eon-
gruit. P C 10. v.xo.T\y)\comminuet: depri­
met. Piel. Pf. ¿i.y.io.exultabuntoj/a (quíe) 
ri^T contrivifti. Niphal. n3"j3 contritm fuit. 
Pfalm. 51. v. ly.corfracium PlSiai drcontri-
tum,I>em,nondeJpicies. 

N o M c n . '31, Syr. rppin contritio,contupo. 
Pfal. 55. v. 5. extolluntflumina contritio­
nemfuam: fludus, qui inter fe eolliduntur 
& eonteruntur. 

Chald. n í S i D ^ f » ; ^ 
I I C h a l i 
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JI. Chald. &Syriac. ^ mundavitAnniin-

venies. 
Af ab. nD"i correxit, reátificavit. 
nayuyiS 'D filerfia m artibws, j 

folersjfcitm. Alc. 19. Dü^puerjcttití. 
Oí dcqqui dejiruxit ¿dem, decollavit, ju-

gulavit. 

V^lTChald^cyñdffx: Plur. pp?n duces. 
f p l . rtpvngatfiifJjlve/trú. Lcvi t . 11. V.19. & 

riD'Dnn, Targ. tcyio 3̂3 ttpupam montamm. 
Arab. rii33 nagara gruculuí. 

B " D T Ghatdi W j , & Arab. "OT dacar ^iw^-
wyw/i, im3| habetur. 

duoiignificatahabec I. VrjXhald.Vn 
& bilcvatus, elevatuty extrAftm-texfrofmda 
trattm, educius: dc humorc propne,^«-
jlttŝ exhattjiftsfmt. Permetaphoram devi-
ribus^ofporibus aut opibus^f/^¿?»í, wi-
nutus, attenuatuSidebilítAtus, adinopnm reda-
ftusfuit. Efa. 58. v. 14. iSl elevatijunt ocu~ 
U mei ad exceljum. Targ. nspt elevavi eculos _ 
meos,ut veniatmihi rekxatioab eo, cujus habita-
tio ettin cceb excelfo: orantis geftus. Sic, Jph. 
11. v. 41. ]efits autem elevatis furfum ocuUs, ¿6-
xit-.fatergraúás ago ubi, &c. fob. z8. v. 4. 
^ T a r g . IQ^IN elevatiftmt,abhomineamoti 
junt. Efa. ij?. v. 6̂ . ISST exhaurientnr drjicca-
buntur rvvi munitionis. Targ. arefcent. 
Pfal. 79. v. 8. 13ÍVT exhaufitjumus.Targum 
^iüi^faupnesfaílifiimits. Pfalm. n6 .v . 
6 i TIÍST , Targ. roappntí fauperfacius fum. 
Arak \tth\<h^rhuthauriretaquamN\v\ii\, j ) 
bii exhauftus fuit. Jud. (S-. v. i?. cf^íW-
fimesi ifrael Ta.vgnmixm&hitmiliatuieft. 
Efa. 17. verf. 4. exhaurtetur gloria Jacob. 
Targ. ^NWhumiliabitur. 

N o M c n . exhauftus viribus aut ía-
cultatibus, /^«¿r, maalentHSi debiliŝ grottiSt 
fauper, tenuioris fortuna: homo: pLural . 
D'VT exhaujli, attenuati, macilenti, pmperes. 
Ruth. 5. v. IO'./W V^Targ. )3pp pauperji-
ve divts. Jud. tf. v. 1 y. m¿«í Sin, Targ. 
in,Vty'<»"wí- 2,. Sam. 13. y. ^.quaretuesitahl E 
exhaufíítsfTiLVg. ]\VjnmJer. Lxx.dS-tvéts. 
Pfaltn. 41. v. 2. ¿ ^ « Í intelligensjuperhlex-
haufto: asgroto.Targ.ííyapa v;3yS z»¿/?rtf /»4«-
/>Í«. 2. Sam. j . v. i.&ihmttsSaitlibantyUyhyf 
Tzxg.yyxm &htmilíabantur. 

nVn exhaujlio, tenmtas, paupertas,7norbm. 
Efa: 38. v. 12. T r̂vaprA temitate excindent 
me: rhr\'ahpr£morbo.]et. 4o.verf 7.^10^ 
V ^ é-de temitate térra. Targ.Nay ^Wnpi 
drdepauperihuspopuliterra. Cant. 7. verC y. 

nSii mtiitaf capitis tuijkut purpura: 

7 ^ 35 c 
coma tua, a tenuitatc pilorum. P L u. n h i 
tenuitates. Jer. j2. v. 16. OürmlViph Targ, 
KDU ^tffnai <¿? pauperibus térra reüqutt* 
& concrctivCjGen. 41. v. 19. afiendemes 
fott eos , Targum p^n exhaufa: maci­
lenta:. 

Sy r. , rana, kvis 7fadlis: item> 
flum tenueyfimis. 

í f f m repudiu. NVflTl K3ro libeüttírepttdij, 
PRopr. nV^iDrki, qu^dibiiitavitto-

bur Samfonís. 
Rabb. ViSn dehiUtavit. VrSin debiíitatas. 

11. Arab. V?T daial humiliatui, /tumífá, abje&íts, 
vifá, contemtttsfuit. Pfalm. 1 o 6. ííiSni 
miUati fitnt m fniqttftatibus. Gen. ló". ^Snnt 

humUiareJitb mam illitts. Piel VSn dallal 
hamiüavit, w¿?«w reddidit, «zwm inpreúo ha-
buit}jprevit, ajperfiatttífuit, contemfity demifit* 
Marci 2. verf. j.y^xhxxh'b&demifermt 
grabbattm. Luc y.v. 19. IDIVN nTlDJjü rtiVll 
&demifermteum letfofuoinmedium. 2. Cor. 
11. v. 8. ^STI &demíferuntmeperfemftram* 
Cap. Joñas: NnNiSVni mmfuetamfe-
cimfts: cicuravimus,domavimus. 

Dtíia^D mudelli biraso» inaltertmha-
merumeaputreelinat; obJUpM.̂ ü ̂ ia mudelli 
udenflactus-, mrihuí demifependulm. Alc.3. 

¿i«r¿, humiliabis quem voherts. P A íf. Wiiif 
andelal dejiruftusfuit. Hiphil. 
htmiüarvit, Pfalm. ii5>. injod-.drinveritate 
^rhhltthumiíiajime. Pfal. y 5. Dommusexau* 
dietUTbv\drhumiliabiteos. Pfal. 143. ^Tíí!^1 
humüavitiníerravitammeam: abjecit. 

N O M . Vi dull/»»^»^/^, abjecih, deftru~ 
ffiaifubjeffio ,JabmJJtOy, 

n!?T dilla comemtas, dísgraña. "fe dil 
tnorbuŝ dokr, 

l í l . Arab.^dalal.&Vldal,^ 
tavit 3 mdicm>it 3 noi>umfmt> mon¡travit,pablU 
tavit boha, perpraconem res vetickdk, hafafai-* 
jecit, licitatus, auUimatus fuit. Alc.DsSuy^-
gnificabevebti. Matth. 3. verf. 7. "hy tshi 

de fuga ab ir a veniente. 
NOM. V^SI ác\i\fgnHm,hdkiím^ demn-

Jimio: P L ur. b̂ íí̂ n Á^úfignafigvificamnes. 
hihlCsmfignipatio :• PI . ur. flN^VtnOK 

Jignificationes. 
bVl delel 'cogmvit. ^V^delilj^fir^w, 

quo vulnerum profunditates tentantur. 
dalil pr̂ Oy qui res ren dit > proxene-

tii,pararÍHs, dux,padagogus. Vibin cadlul 
prxconium, 

^. Chal.Nbi lev¿vit¿aujit>,\ti nS ínvenies. 

3*n. Chald. & Arabic. ñiVn dulub. Matth. 
R z dulb 
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dulb> flatmfu. alijscAjtaneaarfar. Gen. 30. 

í ? 1 dúo íignificaca habet. L 3 ^ : Piel a'r» 
filytyjuhJUijt > trmjilijt yfaltavit. CAI . 2 O -
phon.i. v. y.&vifititbojhperomnem iSlin/S-
lientemfoper limen. Targum ,p!lD,33 JpSnp'i 

r̂itt;1?̂  ambulant in riúhm ( moribus ) 
Phüifiinorum. ritus ille defcribitur,i. Safn. 
5. rrópterea, non cakabuntfacer dotes Dagon, tír* 
í̂ ŵ f/ ingredientes domum Dagon fufer limen 
Dagonin Afdod̂ uffyin huncdiem.Picl.Cznt. 
1. v. 8. aSiD, Taxg.^viJaltansJtfperfHonti-
hfiá.EíiL.$j.w.6.tímhvfiliet,utceryui,clau- g 
<feí. Pfal. 18. v. 3 o.&inBeomeo^Xtranfli-
ammurum: tanta celeritatc occupabo,aC' 
íifaltu quodam in^rediar. 

N O M . Rabb. ^faltns. 
I I . Arab. á ú z g mankavit, manejttrrfxiíy 

mane venit. Luc. 21. v. ,3^. ]uSn> 3]jtüVeí ^QJ 
n^Ñ í?w»¿rpopultfsmanuabant adeutnrmánc 
yeniebant. }oh. 8. verL z. "Sií N*1DN3 biX) 
hyrhit df mane venif diluculo in iempütm. 

ibi duíegi mjrobolani. 

n^nTf^vCh^ld . «V-i, Arab. NbTdalí: PÍTl ^ 
H1?") levafit, elevavit, traxit in altum, extraxit: 
dcaqua* haujit,exhaujit. Chal.Exod. í . v. 
19. ettam nSirm, Targ, ̂ fVi vhn^haúriendo 
haujitndbis, &potaz>itgregem.lhid.v. 16. é* 
veniebantn&in], Targ. Tiilhy&hauriebant, 
érimplebant canales. Prov. 2,0. v. .̂aqutepro-

fundá, confilium in cerde viri , at vir intelligenti& 
naSv, Targum rrVu éxhaurietillud.QhzIá. 
Exod. 2. v. 10. quiaexaquüWTyvitlylLiiXg. 
7\nfy:traxiillum> Arab.Joh.4. v.ij.)»iViNi i ) 
lto7\HT\drhauriamexhoc loco. Piel. Pfal^o.v. 
¿.¿•^//«¿tf/í'^wM^n^'ijTarg. ^r\Sii>lelevaJtf 
me i métaph. evexifti me. Prov. 16. v. 7. 
Î Vl elévatecruradeclaudo: pro, l l é v a t e . 

ÍSÍ o Men . & , Syr. ̂ V^ Arab. KlV» 
haujírumy vas ad hauriendam aquam ac-
comniodatum,»r»rf^í/«¿í.Eía. 40.V. I J . 
eccegentesficutguttahybex haujlro. gutta.cx-
iguum quiddam eft, íí cum aqua in hau-
ftro conferatur. Num. Z4.V.7. defitietaqua 
rSip exhaujlro ipfius. ^ Rabb. Arab.ibn ^ 
dalnaquarimia Zodiaco. 

Arab. hidzlnjiphon: Pmr. i<>Viií adlia 
Jiphones. 

ni'Vi rami in arborc elevati íive altio-
res ¡frondes, jet . 11. y.\6.& ma&afféfípjunt 
rni^TjTarg. Tmrtyramiejus. 

th i jama, tabula y qua oílium clauditur 
& aperitur, de cárdinibus elevara feu fu-
fpenfa.Inde&UtctuDaleth> noméhabet. 
DuAle . U^^jantut gemina, cpxx conílant 
düábüs tábulis, & véátibus occluduntur. 

Pmr. Túrfojanu*. permetaphoi'am^/k 
librlpagim, qusejanüarum inftar aperiun-
tur & claudünturJ Gen. 19. y. 6. &egref 

fiu eít ad eos Lot nnnsn, Targ. NU'inS adoftu 
um, nV^ril, Targ. \lim\&oftmmclaufttpoíife. 
ubi diferimen inter nn3 ojliumy j a -
mam apparet. Prov. 16. v. 14. Ttpíí]janm 
circumagiturjhperTryxcardineJuo. ^ Perme-
taphoram, Job.3. v. 10. quianon cldujit 'n'pi 
ŷô  jamas ventrismei. Targum'npSi T̂rfc 

'P1^ 'tÜT Jiini vaja umbilici itoei, qm jitnt ja­
nte* ventris mei. umbilieus, ex quo venit 
nutrimentum infanti antequam nafei-
tur. ne fcilicet nutritus fuiíTem in útero; 
Ezech. 2<í. v. z. confraSÍAJunt D^&ynninSl 
janua popularum. urbes > ubi tanquam per 
januas egrediebantur mercatores cum 
fuis mercibus ex ómnibus populis. Jer. 
3^. v. Z3. faftum eft cum legiffet̂ ehuditres 
nirhijanuafy & quatuor. Targ. pra, h. é. ys i 
pageüas. z. Reg. n.y.10.drexcavabaífora­
men toVa injanrn ejus: in operculo, quod 
eft arca: quafijanua. Job. 41. v. 6. na n̂Vl 
januasfaciei ejus quisaperuit; Tunt labia, qui-
bus os clauditur & aperitur. íic,Pfalm. 
141. v. 3. obferva fuper h ĵanua lahiorum meo-
rum: pro nS^per apocopen.Targ. "̂ pT/̂ ?-
i/d:/w>íf; apertione. 

Rabb.^ia4//¿Wg. ^nl^-iw/fgf. 
n̂ T dúo íignificata habet. 1. nS"], Syr. n^l 

commovity turbavit yperturbavit aquas y idq; 
calcando aut conculcando : ficut homo 
calcat in aquis non profundis.Ezech.3 2. 
v. z. r^y^dr turbafti aquas pedibustuis. Ibi-
demv. i^.non ü^h^nturbabit easpes-hominis 
amplias y ér unguU jumenti non DnSin turba-
bunt eos. Targ. jiaynn commovebit eos. Syr. 
Galat. 1. pnhn turbant vos. Piel, rh^ turba-
vit. A£tor. is.ysnbyi&turbaruntvosverbts. 
Ador. 17. v. i.wbyidr conturbarunteivita-
tem. PAÍT. rtaniV turbatus, contiirbatm fuit. 
A¿b. 17. v. 8. in̂ nni* concitatijuntautempri-
mores civitatis. 

11. Chald. nS") timuit, metuit; ut congruat 
cum "jni, per metatheíín. Pfalm. 9% v. j . 
non NTn, Targ. rhyytimebtŝ ftSQy Targum 
ürn^O a timare no¿íis. Pfalm. Z7. y; i.aqua 
inpNyTarg.rfy'itttimeboí' 

N O M . mh^timor: Pluv. ^nhitimores. 

Arab^Vidalac, cum 1 raphatOjj^rf-
vit yfricatusfuit. 

p i & ND'j'ifricatto. f n n madlae /*-
firumentum quo pohtur. "¡fa "jV"̂  mudallic 
fricans. Avie, ü^^fricentur. ^ Deinde ^1 
illud^njuxta idy ita,fíCyfmiliterr^-\1 wh no» 
» 4 . ^ 2 tan túm, 

0̂ *1 
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D*?-!. Aráb. OVT dallas commentmfuityfdfxvit, 

mijcuit mmfaljitate, cermpif. 
OifSi deles fdjitds. D̂ np mudallis 

falfarias. oVna mudallas/Í!^«í. 
Rabb. f u cucurbitxí Pmr. ^ó»** 

¿/¿«.ninaip pyiV"i cucurhitxfyhejtres. 
Arab. dillafpeciesmelom, meló india, 

mguriaicitreoins. Matth. duliaha angUrin. 
nybT cucúrbita Recles, qux non come-

diturniíi incinerara, aut ciñere voluta. 
V p l . Chald.̂ Siy//y/¿íWif, deJií/¿avit.]o\y. 

l ó . v . z o . adDeum meum HS^^Targ. V\yn de-
jlillavitanimdmea: lachrymataeft.Pf. 119. 
verfiS. in Daleth: T^J'iJiilL'vit amm&meit. 
Targ. noau trifltstH. Eccl. 10. in humilitate 
manmm TflTjh/IahitdofWftscuxov. ^ Alcor. 

NoM.fjSi, Chald. ^ftilU,gumideJhlla* 
tio. Prov. z/.v.i j . "nlD f)1?7! ftillkidmmajjidíu 
ttmindieimbrtí. gutta, quícperpetuó cadit 
de tefto temporepluviíe. Prov. 15». v. 15. 
"fp 'jWí Ó" fitllkidium ajfidHum> 

Rabb. i ^ T i jmciurAiCOfuktio. ^^11 
¿/>/»»í,cujusoculi femperdeflillant. 

p1?! dúo íignificata habet. I. pVi, Chald. 
'^T\Jecutas^nfecutuíi perjecutm, infeffatusfuity 
feflimvitpoít AÜquem : ut congruat cura 
Vllfaltavit. CoNStruitur cum ^nx ^Í»// . 
Gen.51. v. 56'.quid^eccxi'^qmd^inNripbi, 
Targ. nnn íCnD î fecutu* es poli me? L x x. 
KKTi&cú^cesperficutmes.CxxmkccViCThxcn. 
4.19.fapermontibui'''^^pcrfecHtifi'ntnos, & 
abfoiutC) Pfalm. 10. v. 1. qiundocxahdtur 
imprebus, pST perficutionem patietur pauper. 
L x x. ífiTwfáiTtcj incenditur: íignif. íecun^ 
da. Pfal. 7. v. idf.fagittasfitas o^Vh^lperfe-
quentibiMoperubitur. Targ. N̂ p̂ r ^pV^1?Z'̂ -

. cutoribtfs jujlorum. LXX.-ÍSTJ )íou\oy%joi,garden-
tibus. 6r híc fecunda acceperunt íigniíí-
catione. Chald. Thren. $.66. l̂TiFi,Tárg. 
jia'piS'in perfequeris in ira. 

11. pSi, Chald. & Syr. "ph^accenfi/sefí,arfitiex-' 
arfit: cum tribuitur igni, qui urendo pro-
greditur, & res próximas quasq; infeda-
tur & corripit. CoNÍtruitur cum D in. 
Obad. 1. v. 15. Ĉ" eritdomas ]acob VVtignis, 
drdomaslofiph flamm¿,drdomusE[auin]lipu-
Um, Dn3 ipV l̂ Ó1 exardefient ineis,dr confu-
menteos. Syr. Joh. j . Lucerm'fi^qus.ítrdet. 
Luc. 11. v. 5 6. npV Ŝ dum ardeí fulgore fuo il~ 
luminahit te. Dan. pSi ^̂3 ignis ardens. Hi-
philp^nn, Chald. pS"!N mendit, incendtt, 
fuccendit, combujfit. Ezech. ¿4. v. 10. multü 
piteando ligna "phlilfitecendendo ignem. Efa.»f. 
v. 11. ^ qui mane furgunt,ficeram JeqUentur3 
ttirdmteímcrepujcuíowmm op^T, Targum 

A IwpVlaáfí-f^m.inflammabit. Chald. 
Exod. zz. v. 5, i ^ P ^ T a r g . p ^ i N l ^ ^ 
cendií incenditm. 

N o M> np.HCMd.nipb-W incendiumm-' 
jlammms ardor. 

In Avie. p H cúm i pundato 
JVjl. rhyama> in nVlhabetur. ~ 

T^l'vútsaltaé' fijpen/a. 
0J31 dúo íignificata haber. I. Dfii & D^^I 

gnificatpnia^mnp'nty;///»^»/^»//^ 
Eft a. primó vocis & fermonis. Ezech. 
Í4.V. tj.ingemifie,0% Targ. ymfile: tace. 

B Lxx. <&vcvyfMS eufiá¡<§^gemittísfanguinis. Nr^ 
íhal D13 idem. Exod. 1 v. ítf. «yp, Targ. 
Jipnü^í?¿»»/»/¿^¿r.^Secundó,fa¿ti,ope-
ris, & motus corporis vel animi; & figni-
ficat ce$aionem,quietem,fecuriiatem¿ranquiU 
litatem, moram,commoratione, expeíiatiommy 
patientiam,jubjeftionem.Víú. 4. v. j . dicite m. 
firdibíis-vefim, )h)]&Jilete: dcíinite ab o-
peribus veftris: aut, quied &tranquilli 
íitis. Joí 10. V. 1 z. Solin Gibeon onfile. Targj 

-i commerare: expeda. ^ x x. 0¡ra>ficti 
perfiftat. fequitur, DTj &filuitfol-, & luni 

fietit. Targ. &expefíipvit. Lxx. ^ í0fé* 
Jletit. Item fietit[olinmediocaB. Sy-
rach 46". inmamejusaií'nz^m refiititfioUó° 
umdiesfiañaesHnduas. 1. Sam. 14.V. lo. lDl 

fileteydonecvenermtfsadeos. Targ. Ú'iS^tékPé-
cíate. Lxx. yimwli abfiílite.]oh. 50. v. 27'. 
wficerameacbullicndofonuenmt-, & non •'¡Gi fi-
luerunt: ceílárunt, quieverunt. jer. 47, v : 
6. recondere in w.gmam tuam, quiejee "'bll fi~ 

D k- ceíTa; degiadio. Pfal. 6z. v. •verum 
tamen adDeum 'CH^ ÍÍW/»ÍÍ mea,quiaabipJo 

Jpestua: íperá, confide; nVnin íignificatur. 
Thren. i.-v. i%tneU^nfileatpupilla oculhuit 
neccíTet lacrymari. Phyíiciresdivídunc 
in ponfilens, npy germen& rvn befiiam. íl-
lens vocant metalla 6¿: foífilía, lapides: 
in envide. ^^m^' 

NOM. Tfoipfiíentiutn. t. Reg. 15». V. ü . 
DOX rfoWfikntij ienuií: vox fubmifía íílen-
tioíimilis. Pral.Nio7.v. z^.fiatuetproceliam 

E nppi1? fúentium. Jo b. 4. v. 1 nppT, Targ. 
fileptium, & vocem audivi. 

I I . Per metonymiamjDa'ijS'a?/, ^ 
fiatus difiipattts y defiruóím, pefifundatas, exci-
fii¿i confimptHsfiuit: excili enim contice-
feunt, inq;locisdevaftatisíilentium eft, 
nec auditur vox ulla: excidium ílquidé 
& devaftatio íilentium afFert, & confu-
íionem ignominiofam. Efá. 25. v. z. iQi 
contietterunt habitat ores infitU. Targ. nanií 
cvntritifint. NiPhal 013 idem.Jercm. 5: ó. v. 
j o.d" omnes viri bellicofi tixyjilebuntin die illa i 

R 5 conti-
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conticcfcent. Targ. yn^W ferdenturreyi' A 
eindcntur. L x x.^Ú^mTzcf proijcientítr. q. 

Jerem. 51. v. 6. » Í isnnfíleatisinmqtüu-
teejus. T^vg.]h^J\V\9ccidamini. z\.]\^T\fl€-
¿?amíf}fol>i/¿iu4jcelera.]erhm. zy. v. 57. iB^t 
^Jilehmt. Targ. Jiiri dr V Ĵlahunturhabita-
cukpacis: i . Sam. 2 . v. improbiin calígine 
\trpjdehunt: peribünt. H iph i l a inve iDin 
filerefecit, infilentium redegitícom]>efcuit,vaJla-
viti exdditferdidit. J er. 8. v. 14. ̂  véniemus 
adurbes munitas npli] dffílebimmibhquoniam 
êhova Vemmfter^Tt} cemyefcmt nos. Targ. 

lan üo'W adduxtt jtiper nos calamitdtem. 
hxx.ccTiíyf^atitásabjeatms.q.zntiX 

Arab. dDT demcm Juhjefíwfüit ,fiíbmijit 
fe. nnlii admem fubiecityfubmftt. ^ Dlüna 
madmum vituferabilis. 

Ra'ob. m p - derole,<vf»tó, Dníll 
occafusfiUs. 

ÍQ1. Arab. n̂ DT áíímiLp\catara&a>porti: Plun 
a^m damaig catardt*. 

ÍIQl quatüor fígnificat. I . nnijí/w//, AÍOW/, 
(juimit, iranquillitífuit; ut cumDpTpríÉcc- ^ 
dente conveniar. Jerem. 14, v. 17. 
r e c u l i mei lacrymas ne0e & die, nec n^QW, 
Targ. jipn^l taceant. Hof. 4. v. 5. ' n ^ ] ^ 
compefeam matrem tuam. tranílt ive : ne íci-
licet ampliüs pariat. L x a&tfaoúqtv-
cu exterminaba. 

N o M.^p'i, & ÔT , & ̂ fln,&:n»áVl, & n»^ 
jilentium > e[meí3 cejjatio, expeciatto, fatientia. 
Efa. 58. v. 10. ego dixí^piimJtlcntiodierum 
meorunt.Targ.yilmwarore: miCeúá.. 

I I . ISiiAi^lnipi 'mflentiúmred^cíw ef̂ fimper, t ) 
pertft, vaftatus, excifus j interfeBus eft. Z. o-
phon. r. v. n . HOii, Targ. iifíttcontfitusett 
omnis populm Cdnaan* O bad. i . v. j . Quomodo 
nn^Dia excifus es? Lxx. ¿7n'p¡ií(pr¡sprojefíuses? 
legerunt nn^n^i, ób literarum figuram 
fimiiem ; á nni projéát. Hof. 4. v. i6. :1D13, 
Targ. lltfQKiXftuUifa£íifuntfopum meta fine 
feicritia. Efa. ly. v. 1. in notte vaftata eá Ar 
Moab̂ VXm conticuit. Lxx.^T»A«7^perijt. 
Pfal. 49. v. 15. camparatus eH,fictajumenu 
( q u x ) ID"]! contietterum: interficiuntur, é ^ 
medio coiluntur. 

I I I . PielnüT, Chald. & SyrJhjtaciteJecuni 
cogitavtt, putavit, intentm fuit, confideravit, 
obfervavit. Pial, j o. v. i 1. n^pi, Targ.KnnWn 
putafii. Num. 53. v. JÍJ. quenudtnodiim^ply 
Taxg.nywncogitavtfacereipfis. Efa. 14.V. 21. 
quemadmodum ̂ fl'pljTarg.finí^n cogitavi, ita 
facium eíi. 2. Sam. 2.i.\. & qui úVntn, 
Targ. NlS n^n cogitavitde nobis >«/ perderé-
mur.PCalm. 48. verf. 10.M>b?| cogitavimus, 
l)eia3mifericordíamtmm:vhn\V{ íígnificatur. 

TsLtg.WWiicemparavimffi.ynd. zo.v. J/ZWÍ 
IQi cogitavermt occidere: imaginati funt. 

Syr. nWflüa confideratio. fetVWWfoíon-
fiderate. ^ íiimzlum,7\Wjitfi>fcaítfsfaít}fit-
Jpeffum habuit. 

^ f̂ufpkioyinfamia. 
Chald. Gen. 37. v. 8. m regmndo fjpn 

regnabisfuper nos? Targum ^SppS'Slp nK 
tu cogitas regnare: putzs. PAÍlVSyr. 
tttendit, intenttts fuit, advertit. Tic 1. nec 
^h^intentifintfabdls ]ud<toru?a. 

I V . np^> Syir. m^JimiUs fuit, ajjtmilatus ett, 
congiátiConfenfityConformisfuit. CoNÍlrui-
VAt cum^N vel ^ad. E zech. 51. v. 18. 'a- Sí< 
IVpl cuifimilisfuifii in magnitudwe tus.? Ibi-
dem v. 8. rStí TVcnfimilisfnitilliinpulchrittt-
diñe. Ibid.v. 8. fraxininon rñsyp-bN 1DT 
fimHesfi(ntfrondibnsejus.]ctctA.^.w, z.amee-
n*&delicat^T\%^iJftmiliévifiliad Zion. ubi 
adivé pohitur,&: per ellipfm "jN fubintel-
ligitur. Pfalm. IOÍ. v. 7. IS-ip n̂ fp1? 

Jimilis faftus fum pellicano Jolifttdinis. Tárg-
n^plK affmilatwfum. Pfálm. 144. v. 4. San? 
np'] vanitatifimilis eH. Efa. 1. verf 9. nnfâ V 
M'pl Gomorrh&fimilesfumus. Chald. Dan. 5. 
v. iSv*»?*? np^/w^^/w^m/w.SynMatth. 
é1. Verf 8. »i jlO"!!! fimiles fiatis iilis. 
Nirhal npl?, Chald.Npl^ ajftmtkm fuit. 
Ezech. 52. v. 2. Leonigentium rvpii afitmi-
latusfuifii. Pielj npT, Syr. f̂p̂  ajftmtLvit, 
comparavit. Efa. 4. v. i5^K*p%lW%§k|(E^' 
cui ajfmilabitis Deum? Syr. Luc. j . \.$i.cui 
igttur HQl̂ affimilabóhomines? Hiphi l . Syr. 
•DIN djjtmilavit. Ma.tth. it> cui vero rvplM 
afiimilabó eaw ?• Hixhpael. flQ^nn, Syriac. 
fctpinN* afftmilatusfuit. Efa, 14. v. 14. nplK 
\vhy¡hfimilis ero altiffimo: pro npinií. Syric^ 
Matth. 7. Np^na afiimilahitur viro fitpienti. 
Eph. 5. v. íi. ppinp conformes Deo. Rabb. 
nplfen nSlivirtusajJimilans, phantaíia,cogi-
tatio. ^ npipa út videtur, üt exifiimo. ^ 

I l'pT imagimtio.]\yp-\T\ T^pw imagimtionem. 
NOM. Hebr. niDT, Syr. yai fimiUtudo, 

fpecies rci qux fenfui oíferturjí'rzw^ff»-
formitasjmodui, exemplum, 

)i,|p-i /¿fc/»; P L ur. Rabb. nli^PI, Syr. J)pi, 
Chald. pKpifimilitudineSyfimulacra. ^ 

Ezech. 15». v. 10. matertuaficut vitie 
r|pi3 in fimilitudine tuajuxta aquas flmtafa: 
pro qmnia. 

Deinde Di & jChald.aiK, Arab. n n 
demfanguis-ji rubedine; u t congruat cum 
tWÁrubuit-Á\Q\xt dicitur, 2. Reg.5. v. 2Z. 
aqua D13 D^iK rw f̂* fanguinis. Pmr. 

•fi^p^Cfiald. i 'pi & ]<mtfangmne?. ^ Varié 
autem ufurpatur: 1. fimplieiter pro fan-
guine feu cruore¡ExQá.j.\, zi.erit^ D^Targ. 
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Üb1!JangttísiHemmtérraAegjpti. Levit.ip.y. ^ 
x ¿T. mn comedetis ftper WW, í arg- Jangm-
ne. quia fanguis vita eft. L JC T«V opéwv 
jttper montihus. E ía.^. v. 4. vejiimentum ' 
voluutumTl^X^inftMgumbm, ^ í,»proef-
fuíione ranguinis,f<&/(? fcü homicidio ¿norte) 
aliquando culpas^aliqUandopoena;. Cul-

ipXicrimenc£dií,reattís. Deuc.17. v.S.adju-
dicium aV? Di p? Ínterfanguinem. &fanguinem: 
C2Edem:inter ca:dem volutariam & invó^ 
lütariám.Pfalm.j.V.7.0,p1W,í< virfangd-
mm. Targ. ^31 DT$gi ÜiN qmeffnnét 
fanguinem innocentem: fanguinarius» í. Sam. 
í j . y .í6.prohibuitte Dominus CDWSJtiaO^ H 
veniresin[anguines. Targ. ^iD^nñ'^aVp »f 
ejfmderesfingumeminnocentem. Deuc. ip. v. 
1 o.&eruntfuper te a,p'i[anguines. Targum 
Slopi Yin2mreatusjudtcyc<ed/s. Pfalm. J I . V . 
16. libérame X^UTaafingftinibm. Targ.pQ 
S\úp,Ajudicioc/ed(s. Efa.zd. v.zi. revelabit tef~ 
raXVtfl[anguines[uos,nec operiet amplitfs (ttptf 
rvwftinterfitfüjuis: explicado. Lévit. zo¿ 
v.p. faVEn[anguinesejtuinillo. Targ.N^p^ 
y j \ mortisreuseB. Deuc.19* va$.auféres Qi 
p̂an finguineminnoxtum. Tárg.^NátDTnttfK 

ejfufiresfangumüinnoxij. Vulg.^tfxww.-lege, 
innoxium.Ezech.5 j ; v.tf.cni &[angtiisper-
fequeturteteRxxfatcs. fangüinis. Ñum.jy.v. 
v. 2 7. iS 01 «tf» íi"/fanguis ipjii noneftreus 
fangüinis. z.Sam.i.v.i^.^TyifijiguistuMjü-
percaputtuum. Targ. ^ lüpnDln culpa u d ü 
tuafit in capuza tuo, ̂ mtin py. Jof. z. V.ii?* 
1ttf̂ "i3 ja|! [anguis ejus in capite [uo. h. e. py 
invnn. Levit^zo.v.n .MOnwy^wwa fí-
rtiminipfts. Targ. p^nxbüp esdis rei[unt. £) 
PCEIIÍC: Efa.54.v. 6̂ . ̂ ¿ / w Domiui repletus 
eji 07 [angum<^>. Ezech.^S.v.az.d- conteri-
damcum ipfi peBeWi^ é'finguine. Targum 
i iScpar^. ^ 3. proquolibetpeccaío {cufíele-
re. Hof. 4. v. z. a,p13C3,p^ drfíngmncsin 
[anguinibtti attigeruntTarg. pnln^y pnlnl 
Y^pSU&peccatafiperpeccataaddunt. ^ 4.pro 
fonguinemenjlruv.hevit. zo.v. 18. &ipfire-
velavit[ontem Iyi2n[anguinumJuornm. y. 
pro eoefuódfítnguinem colore referí, loel z.v. 
$i.Solverteturincaliginem>ife»/íDi1?i»1E 
guinem: in ecelipíi rubet lunainftarlán 
guinis> quia lux ejus propria cunirerra: 
umbra mifeetur, &: rubedinem cíHcit* 
Gen. 49. v. 11. lavahit in vino indumentum 

Juum CD^iypim & in fanguine uvafum veftem. 
[uam. Dcut.3Z.v.i4. 3iV.Dn & fanguinem u* 

bibes turhidum. Eccleíiaft. j o. Itbavit de 
fanguinem uva. vinum ob rubedinem, cu* 
julmodi fuit in cerra fanóta ( jÜIÉHW 
ftiiíi i l i y i 1 tm* 1 • • 1 ) 
Ariftoteles in quadam ad Alexandrum 
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epidoh ,voczvk[ingui0ém terr*. & apud 
Clementemjoí^tít afvmXafanguis vitis di ci-
tur. Kzhh/TyyniU^[anguis nariuTto. Arab. 
Uiácm[anguis:Vi*m.XtíS dimifanguines. a i 
íl^nVí* dem úhiidafingkismén/lram. 

*g2 demmijanguinavít, fanguine maná-
vic, infecit j crücntavit. ^ "̂p mudem-
mifanguini)Uníus,crtíentf*s:PLüt. pHalí3mu-
demmiinfinguinolenti) cruenti. 

^Üifanguinem. hmifaüguiñéitás. "fa 
ÍTp"]n tcdmizfanguinolentia. 

Rabb. D^pT, Cliáld.ppT ítfjíii precia ipé-
tunia. z. Sám.Z4. v. ¿4» cmam abste ^VtC&i 
TzTg.vprzpreció. 

Syt. W,Arab. ttWiprecioJus. 
Rabbin. W i infamia. 

^jDT CÍiáid& Syriac. ̂ p^idem quod Hebr. 
21Viil.cÚuit>diJcubuit>dec»buit>jacuÍt. z.peif 
Tactoñytnizihidórniivií. 5. Syx.mortudsfuit: 
dormiénces enim tt morcuijacec. CháU 
daic.Thren. i.v.zi. Í33ü, Tárg. ftmjacue-
funtfapifterrainplateis. Genef. z. verfit* 

immiftt Dominui DeHisfomHumJuper homi-
nem, ) \̂í,i j Tárg. 0̂71 fadormivit. lób. 3. v. 
15. 'in3^,Targ. ílapl dorftiiviytunc quies erit 
mihL Prov.io.V.y. 0113, Targ. ijpiT^«/¿¿»r-

meJJcJ. Syt- Luc. 8. v. i^.cum^natJi^ 
garent •jQ'i dormtvit \e[us. i . Con 7. y.tf.fi 
ijpii mortuHtfuerit maritmejm. t. Corinch. 
íi.verf 5o. wfuúviq, Syr. )*3ül domiunt 
muid. 

Nótá .yp l famno dppreifM* Syt, moftUw. 
pLur.p3iQ"jWí7r/»/. 

Ü^Üifomnítí. ^ ]^UÍcuU! ia .^ l^- \ td i f~ 
Cuhittts,accubiíuí. N 3 p i n r i , 3 < í ^ » ? ^ accubituŝ  
cubiculitm, dormitúrtum. 

.ín AvicbaiHamal confaüdavit.fáhüWiit 
cfinfolidaHo, 

7Kp1ií & StítnSií aldumeí carbtmcnlm> 
furuncultis. V,p̂ flp̂  demamil «/•¿««¿•tó//,^-' 
runculL ¿¿(fái^k^-' 

jbTduoíignificaca habec. I . Indejpiy/fm^. 
z.Rcg.^.v.j/. 'py^ficut jlerctU infuperfcie a* 
^r/.Targ. Iipp l'lXhficutfimmfyarfm. Pf.85. 
v. n.fatti fum )pi, Targ. íoyn /?írrMí 
conculcaci fueruntpedibus ficueftercus 
infterquilinio. Jerem.i6.v.$.nonco!iigen~ 
tur, nec(epetientur, |piS infiercusfuperfacie ter~ 
ra erunt. cadavera inhumata pucreícunt 
fuper cerrad in ccEnum convertuntur. 

napnp locus ftercoris, flerquiliniitm > fi-
metum. E fa. z 5" • v. í o. feut calcatuf[ramen 
nap-ip lD3fi Targ. nrp3¿* tufo ñus fterquili­
nio. Solet enim ftranien inijei fterquili­
nio )5¿:pedibus calcari ut fimusfiat. 

P Ropr. ¡pía w<j;</íWí»,urbsMoabitarum4 
R 4 Jer.48. 
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Jcrem. 48. v. z. eümt iÉmpXQ Madmett ex-
cindens. paronomaiia. 

11. Arabic. dáman (onUans^frmm^fliíh'tlis 
futt. Hiphil. ]n-iy admanfirmieuit,JtsMi-
vk. 1. QOÍ.%.\. iiMKW^utconfrmemini. 
ColoiT 4. v. 2.. XKQiXperdurateifzpredhtx. 
1. ThelT.z.v.13. érnes]Q13 conJ¡rmiibimi¿sce-
lebrationemDei. 

JNQT daman>& ]NmN admanfmitaf,J{&-
bííítas,ajjjd¡íiiaí. 

OD^. Chald. j^av^^-Rabb.Din,"l<«^-
ruim,Jífcns. tributi genus. ^ Item DD,,!| 
hdneum minerdc^j. 

VDTduofignificat. L JfDi, Ghald.yDT, Ara-
bicc yDl <izm2.lacrjmaiusetty kcrymas emtfit. 
Jcrem. 13. v. 17. yain^btí,Targum ycnp 
pp'in & lacrjmando [acrjmabitur, & demittet 
oculta mem PJ/D^ j Targum pyOT lacrymam. 
Arab.Johan.11. ^Ty\TW&kcrymatuieJi]efw, 

No M. nym, ChaldaiceNJIOTi Syriacé 
ífjt)7' Sírnjípi, Arabicé nynidama^f?^;»^ 
humor ex oculis flentium manans.P Lur. 
nlJJQi, Chald. )ym 6c )̂ D"!, Arabicé yiQT 
dumu/árrywüíC. Eía. i5 .v . i i .dr db/IergetDo-
minHt BÍHS njipi kcrjmam ab emnibia fitcie-
¿«f; toliet ommcm dolórcm, trifticiam & 
cakmitatem, cujus indicium funt lacry-
itiíe. hoc didum recitantjudíeij quando 
manus lavant. Pfalm. %o.y .G.faviííinos 
njíOT DnV paKekcrymx. Targum ¿'pp On1? 
IvirnjIQnp j>ane tinelo lacryma. Thrcnor. 1. 
y c ú . z. nnypil df kcryma.illmJupermaxilU 
ejm. Ezech. 24. verf. 16. & non veniat 
^nppi hcrymutua. feil. fuper maxillam tu-
am. Jerem.31.veri \6. Prohibe vocemtmm 
ajleta, dr oculos tuos njjp"ip a. Ucryma. ^ A-
rabicé ypip mudamma^rr^^íí. ¡̂ Per 
metaphoram, JJpT lacryma, maí lum} í igni ' 
ficat & oleitm, quod guttatim ad lacry-
marum modum deftillac , quandó uva: 
feu olivse calcantur aut premuntur. Ex-
od. 11. veri z8. plenitudinem tmm í)yp"í!lj 
Targum "rĵ p"]! & kerymam tuam non tarda-
¿¿•.•prímitias arestuas, &: torcularis tui: 
utíitquod habetur, Deuter. 7. v. 13. 

fruSíum térra tuá ^fmmentutn tuum , mu-
jlum tuiim & okiimiuum. Gra:cis quoque 
látex arbóris in gummi abiens(5«^uov¿í-
fry/»<ídicitur. 

I I . Arab.nyoi damaga, & j íNmdimag, cum 
y Tpw.ntkz.to , cerebrtim, cerebellum. njjQiVii 
y&yhKcerehellumgallinarum. Ptural. V^QW 
admag cerebella.^^ittn dimagi cerebralis. 

A 1 , 

nOTcriafignificat. I. Syr. imjluputtyobfíupuit, 
. miratus,^míratuseJí.Piel^l2^:Hivhil^Ty}H 

pbjiupefecitiattomtumreddidit* PASÍ. ipiriN 

A obftupefaBm e/?. Matth. 8. v. 1 o. cum audijjet 
jefa^mns: admiratítí ejl. Joh. 3. ne ^a^nn 
¿dmiremrfuoddixerm. 

NOM. top & NyT2ir\Jlupor,admtratío. 
K^pnn miraculum ̂ prodigium; P L ur. ppin 

miracukiprodigia. 
II . Arab.nm damax,& "iplnN atdammar 

muravitjndignattufuit. TBinidem. lohaíLó". 
yudai )npin^ mtrmurahant de tilo indigna-
banrur. Marci LO. V . 41. aipy^Syiínp-n 
mwmurabant contra ]acobum : indignaban-
tür. i.Cor. 11. v. io. Ne^^Wimmurfnure-
muí, ficut IfiTn murmuramnt quídam eorumi 

B NoM.imn tadmar»z»m»rií/w. 
I I I . Arab.lp"! dammar ¿/^«A-W j/^f/^a/^fr-

didit > dijjtpavit bona,frodegit,proj'udit, abli-
g«rivtt. 

ifino mudammfLvdijJipatorbonommjdecg-
¿íor^deHrucíoryprodigus. 

,̂p^n tadmir defiruffio yperditio ifrofufio, 
dijftpatio bonorumrfrodigalttas,luxtts. Alcor. 
NTpIO Dnwipil & defiruximus eos dejlruñio-
m., T'pTTl dejlrues. 

rnmbmudmiraĵ /t/̂ . 
W D midmar tonm mujícm: potiús pauját 

ceíTatio in cantu. 
t̂ DTí. Hebr. 1 z. v. 18. iiüDiín íiobio. 

t^JT dúo íignificata habet. I.Chaldaic.N':"! 
meditatmfuit, mujjitavit. Syriace nítendit, 

fillicitHífuit* Chald. Prpv. 8. v. 7. quiave-
ritatem nans Targum meditatnr cor illius. 
Niphal. Syriacé N^nK attentm ,Jiudioftis, 

folicitm fuit, attendit. Áftor. 1 o. v. 7. iípinp 
folicitMíeratdeeo. A.d i . j ,y .$9. & noluerunt 
V^nthattendereei. 

NOM.]W meditantes. ffi-K^I folicitudo, 
II . Syriacé N^, Arabicé aty\ dani acceffit̂ ap-

fropinquavit,pr<iiftofuit. Arab. Marci 13.v. 
2 8. iOT ip ^̂ r̂ K |i< quando approfinquat «¡las* 
lohan.' 6. afpropinquavit untti. Hebr. 12. 
V. ií)._/?n3T accejjerit bejiia admontem. H i -
phil. Arab.Niiííadni^»A://, loh. 
19. v . z? . TyapNrW'iWÓ' obtulerunt eamori 
ejm. Rom. 1 y.v.7. JícutD^ÍÍ3^^?ajjimfit.ves 

E Chnjlusingloriam. 
wy}d\inia.mund/is,orb¿s>terra:'P L ur.níí»3*i 

duniat»z»W¿. 
V)N>31 duniavi mundanas: PLUI. ^Mít^l 

duniaviin ZW«»</<Í»¿ 
33T dúo fignificata habet. I. Chald. & Sy­

riacé 33"J, Arabicé 331 denebr^w^jin 33? 
quarre. 

II . Arabicé331 danabjcumipundato: Hi-
%?i|s4nla37íí adnab peccavtt,jpeccatU,Jceluscom-

•mrft.- i . Pct. i : y . rv':Wn S\ttnpeccabitü 
unquam. Pfa.l 115, in Teth; n33lií/fff^ 

r mte ha-
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mhHpeccaJliscontrumé. 
NOM. najp mxíAznnih j)eccator>reií¿7flit-: 

gitiejíts: PLuralit. paañp mudannibin j>ec-
catores. 

faina y vkk. denb quibir peccaíum 
magmm. 

4o r 

"13*1.Arab. iNiTdittaf ¿¿fwn^í > floremis -¡¿Kcrie-
txaurea,auretfíafí£arfcfís:P tur. V W \ danairi 

rius auri z 5 .deñarij argenti. 

Hl.nMcerajJevum. Pfalm. 2.2. v.iy.facium 
eUcormetmiyrtey Targum ^^^ficutce-
ra , liquefattum ett in medio vijcerum meo-
rum. Michex. 1. y. 4. y^n f̂icut cenafacie^> 

OD"l. Arab. DDT daías táigh mmn, contrectavit-y 
metaphoricé 3 exfloraruit̂ crutatus efl̂  

ríriiy tatfusyatt'rectaiiciijpéciíkm i P 'ÍM f.1 
tWXlnjpecüta. 

OO^T áziCusexplorator, fíeculator i qui fcá* 
la confcendittPmr.D^DKn davifis expiar 
ratores. 

Rabbinis 331 lex> conftitutio alicujus ° C D Í . Arabicé CDpj dafam j cum h fuperne 
masnihominis. 

n31.Chaíd. & Syriac.n3"i(?y?»í,(f,vor/«í/w¿/: uc 
congruat cumn"iT,literis i'i,&:^'3pcrmu-
tatis. Ghald. Gen. 3z. mv^i, Targum nsni 

« / / « Í f// « Syr. Matth. 4. v. 16: lux 
xrn orta efi eis. Hebr. 7. ÍA- ]uda nsi ortmeíi 
Dominuí. z.Corinth. 4. neT\y\\oriaturno~ 
bisluxEvangelij. HIPHÍI. Syriacé r^Vtori-
ñjivit. Matth. j . raiQT qui oriñfinít folem 
fiítmfuper bonos ó-mabs. - C 

orieníalis* 
/Syriacé fcími Epiphank.Nn¡r\tiyyfeJluni 

Epiphama, quod Nazianzeno, »j ¿ y i e t r u v 

tyá¡Tmio^wfwEiumlumimmfefium. Tot e-
nimmultisin locis accendebant candc-
lasjquotrüéremagi. 

n^T illuliris . ¡n'^n^ manifeíte, per-
(piaté. 

Ci"!Arab.a3T accejftt. K&.zzJKUTiaccejJerant ^ 
eum Zadducd. 

No M . hQi3T danuma accejfus. 
Arab. D3T dañas polluit j inquinavit, macii-

lavit,prophanavit. Pfalm. 85). NlD3n drpro-
phamrmt judicia mea. Ibidem; drJuperter-
ram nD3lpolluiBifiníímriumejui. Pfalm. 1 o. 
'Cyvinquinataeritanmdmea. PÁSÍÍV. DSiníí 
Atáznisinqumatuífuit. Hebr. iz. verf I J . 
V'i'W'idrinquinentuymulti. 

N o M E N.D3T dzn3isp>oSutw,laJcivíayma-
cuía. í 

031D mudannas inquimíus: P L ur. j*D3ia 
mudannaíin inquinati. 

piTduofrgnificatahabet.I. Chaldaic. p3ií 
P ASÍÍV. pSTK clamanjity gemuit>ingemuit. E- , 
zech. zp. v. 43.DniüpM,Targum )ip3ini 
&gem<itíi cor améis. Ezech. Z 4 . V.ij.ppNri, 
Targum yy\)i ingemijcc^,racc-j> j^sna gí-
mentes. 

JIvArab.p3n d a n a c ^ A r ^ ^ ^ . ^ p i K I danic 
gidof&srfrvdigM., mando. 

n j?3T ázxxz.QZguLhguloJitas, cupedia: P L uf. 

ñQipi dzCuTnzpfnguedô  mtíuojitas; cói i -
gruit cum JÜ'i, literis J'D permutatis» 

yyi.Arab.ííppdagdaga agitatio, titiüatio, 
yiyl titillavitiimtaviticommovit. j/ijiin /V-

ritatar* 

Njn . Arabicé daí clamavit, vocavit, invo? 
cavit,citavit> incifavitjacatjaviti appellavits 
frovocavit,oravít ,precatmfuít, petijt. G en. 3 4 
rwn nnNioN £50» cnN Kyii &vocavitnó^ 
menuxortíJune,Fita. Matth. 1. v. z j . Sipa 
J|̂ D, OttDX vocavit ñomenejm'lefm. Píalm. 
4.9. iíiyl vocaverunt nominafiía in tenis ipfo-
rumi VüXm.xo.dieqm"|iyn3invocab'mm te. 

:Q^.^.Í^y\X\(kmabitis\^4bbítpater. Gal.i. 
^3XyTIvócavttmepergratiam. Romao.jDVa 

D"1l?̂ f CDOiíD a^omnisquivocavitin 
minz^Dúminiy'vi'vet. Pfalm* 5ó. '•a^yiSí 
^iaQm -ppató p í o OI'1 ¿«wra «ZÍ in dictn-
hulationistuá,, & liberaba te, dr glorificábis m'c. 
hXc.ym invoca. Lucar 1. '̂'TWW&prflu^ 
lavit pugillarern. Alcor, ^m^v vocabunteum. 
VAstw.aYl'vocatüsfuit. Evang. tyi vocatws 

fuit. Eph.^.v.i.fíciadecet •rvjn nVÑniyibíí 
Uocatiúnem i qua vocati ejlis. Matth. í. yiD* 
ÍTpp Nyî  ^-hitiejifiquivocatur ChriJfmMzt* 
thxi z.v.zj.&habitavttinurbe^ud ?JTljw-
caturNazareth. Cor. 1. y.$.inqm Cap^i 

' NÓM. Nyi vocatio. ñtyñciamor, oratio, 
precatio: PLural.nNiytdauet^i-iy. ^ lyTa 
vecatíis .• P L ur. JMyiD i / ^ f t . 

MNyi daaui vocatioinjaiiaccufttioiprovo* 
catiorfmjiio.fa^iu tñüddaiorator quocun-
que modo. , , 

"jy'i . ' iyi, Ghald. & Syriac. tyj extintitísfuit, 
defecit. lob. 18. v. '¡.etiam luximpiorum^yi 
Targum âp̂  extingueturt EC1.43. verf.17. 
üyl extinttifunt,ficut linumexúneli (untiNi-
phal. ^yi3 /^w. lob. 6. v. 17. I3yi3 extintti 

funtexhclsjuis: dilajpfij remoti, íuntj de a-
quis. 
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quisjquae cxtinguücur, dum cíciccantutv 

¿fi funt ficut ignisJpmarum.: ípiníE cxtingu-
uncur ecleriter, ncc inde fiunt prunar. 
Targ.~ 1 ^ trdentesnpet aiKiphralm. H i -
»hil.Chal,&: Syr.^iK extinxtt. Chaldaic. 
Pro v-1 j . v. 18 .wpül pacubit litem. Targ. ̂ P")Q 
cxtinguiu SyuMztzh.ij .{umenfumigwsno» 
ItyXiexPingueí. 

NoM.ChaI.^V^/;¿?»í. ^ S y r . ^ T 
inextinguibHü. 

•̂ yi. Arabi'Sjn dagaljcumy fupernc punda-

nonttt deifts, íin.cerus,¿tá»A(^. 
C^n. Arab.ayi daam (Uítentatuífuit.Zl^^[H-

jlentatm. 
HDfifyT Aizm&JüJlenUcukmfulcrumtferticit 

ad fulciendü parieccm:P Lur.D^Njndaáim 
fukntyertic*. 

a p a mudaam fuUttut. D]pn tadaim 

pn.Arab.JJi ázanafflixit. Pfalm, loi.NiayiM 
Ófffligen* i*1 ̂  fortittuimem ejus. Galac. y. 
pn7{<|U)/*ir« credatis veritati. 

^VT Chú.xy^Jxitjnfixit. Gen. 3 o> v.5 8.3ifM, 
Targ. jryil infixit báculos. 

pyi.Chzl.fyijreJJítiComprejfif: congruit cum 
prn,literis y'npermutatis. 

nVliSyr.ljn, Arab. np daar motM(,commotm, 
turbatítsfait, Ar. z. TheíT i.v.2.»^.Nnpn 
turbemini. 

Sy r. ̂ iyi. & n ^ i y i n commotie, mhrio. 
Arab i ce Nny i //w?tfr. 

^ ñ l Qhzlá.^afferyUbuk. Kabh.folíumlfbri, 
^if«<í;P Lural.pST rf/)?r«, tabttUyfoli/typagin*. 
^SyrJoh.i^.v.ro.iTJVTiv^T-Ae^ Syr.KaH//-
¿̂ w titulum multi ]udsorum Ugerunt. 

Arab.^T dufyorts, lignen, ex aíTeribus fa-
¿taiPLur.tiKST difcf/>tfr«. 

Dcinde*}l£3l ¿níüttympam, inf]Qn qrito. 
TÍDSÍC riST duíFet al mezq gubernamlum 

« M W : PLur.*|í<3T difcfgtfbertíacula. 
nSl.Inde 'Si, Chald.it̂ DTy^Wií «Í<I¿Í , infamia > 

probmmivícmm,convkiumiconturnelia.V(úm. 
5 ó. v. 1 o. /íiíf«/w ^rf/w /«* ¿ ¿ ¿ ¿ Í 'ñi, Targ. 

í-¿?»z/«-/«w.Rabbini interprctantur n 
duoybc ^3 f/j quod quis duplicioreloqua-
tur,aliudad praEfenté,aíiud ad abfente. 

rSl.IndeChald.n^ai atriií. Deucz.v.ij.^*-
¿ /^« /«anyna .Targ .mp?^ 

^SJT Chald. Sin , commifcuit, conjperjít. 
J!t&hhAzxin\xmdupUvityduplicavit. 

N O M . V D I conjperfui: PLur. Fcem. 
etnfperft. 

Rabb. Ji1?̂  & \b*mdu¡)lítm. 

Arab.'Vsibií <?¿?4«áí?r.Avicenna, 
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JSTduo íignificat. I . N O M . )Dri, Syriacé jai , 
F o E m. /<ÍÍ«Í > cofia, fartes, venter mulieris 
parictilimilis. Joh. ly.pnujfiteum n3Dl3 
in hiere ejm.V L ur.Rabbin.ni:^ ¿ < ^ . 

I I . Arabice]2n dafan volvityinvolvityconvolvity 
glomeravit, fojitit fub térra, humavit ,fifelivit. 
Match. 8. v. zi.fermittemihiittvadam )SiKj 
<̂ fefeUampatrem mettm. Matth. z y. ^ s i l 
fefeüvibomtuaihtérra. A¿tor.S.v.i z.^UQit 
drjepelkrnnt eum. Luc.9. mormVtfô vjefe-
üant mortuos. Pfalm. 7^. non eU jaN"!fyeli-
ens. PAsfiv.)a"j dufin, &|anní<atdafan fe-
fubttsfuit. K&ot.^.y.ü.ipjemorttmsp'ñé' 
JeptUmelt. 

No M . j a i defnfepdtwa. 
|aNT dafin quifipelit mortuosylibitimrius: 

V L ur.paaK T dafínin Ubitinarij. 
ja"iD madfanfejmlchrum:P L ur.jaíno ma-

dáfin fipplchra. Match. 23. v. 19. &ormtis 

TfSythe/aurtts abfivnditus. 

C OS1!. Chaid.DMiTtjipusyformayexempiarymago, 
modulus. 

Dai typts exprejJítjformavityodumbravit.'N 1 •» 
phaL vsni typfí excufafuit. Hiphi l . wsnj} 
imprimicuravit. 

Vüntypographuí. Qua: tamen omniaet-
iam perü fcribuncur; Diaü & DaiD/j^íw. 
oaip imprejjit. ttmimprejfafuit. 

VñTduo Íigniíicac.-I.. Arab. yaidafa impulit 
ad curfum, cucurrit, incurrit, impetumfecft yVt~ 

D vajit y commifit umm cum altero, irruit, ingruit, 
azgrejfm fuit, ador tus eíiypepulit y expulityde^ 
putít y rejlitit. Pfal.117. '3iyaT impulermt me 
utcaderem. i .Tim.i .v. i^ . d-^«/i>i*tn?siiyat 
tDTüyrepulerunt illama fe. Ador. ztflveríl3. 
kniiyam depeüens eum a vobis. A vic-yaia1 ex-
pellittt,r,evacuatur. 

NoM.yaNT dafidepellens, expeüens. In L i -
bello precat. n w h ± H y p i n í í i ó depulfórpc-
riculorum. 

typtt^Xnvphíívirtusexpul/iva. 
E yNan dzhinvafojncurjto.^ hyai: P lur . 

TÚtysnvkes. nyaib refiHentia. "fe- yííaiafif 
ináiízexpullioyjeparatiocommixtomm. 

11. yai dafa deditytradidit, concefftty commifit. 
Macch. 14. v. n . ^^r^h-^&dederuntiL 
iudptulU. Joh. 18. v.3 8. minijirimeipugnarent 
ninV^yai^ NS'1? ut non traderer}ueUis. Joh. 
1 z.yanM é'datumeflpauperibuí.KQc.io.y.zo. 
ySNdrtradiditeisfaiduscircumcifionts. 

fcutovesininfemmpypvtradétur. i.Pcc. j . v . 
i.pafeitegregemyquiriytpcommijfuseíl vobis. 

yasn ázíítradftoh proditor. 
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p£)'T.p3i,Chalcl.p3iJtmpulit,mpetumfecit,pulfi- A 
vityercujftt. G c n . ^ . \ .i^-tn^zn^drimpel-
knt easdieufto Tzrgnm papliiN D X 1 drfiim-
puler0eas.Cá.nt.¿. v.z.vexdiíeffíme/pSMpul-
fantis. fe. ottium» Hixhpael pannn vaide, 
crebrh pulfivit.]ud. 15). V. i z, circumdibánt do-
mum xz^hyp f ulfantes, Targ. lnnp1? rpni 
impeturnfaietíteis utfr&ngetmt. 

Rabb.pST Ü v^pdfm. t̂ f\%1\ p&ptit-
fui venarum. ^ aSnnp l̂ tremer cordis. ^ 
ppsltn a^Tan vem pulfintes > quás inedi-
cipalpant. 

DeihdepSTfepuIchmiti lápidibus ex-
tr udü, cippüi. ^ CD̂ pan laterit feptikhfiyK x̂i-
bus lapis i m p o n i t u r ^ K p a i ^ 

Arab. pKQl vonirdíio^ 
I D T Arab. laidaíFar/ra^/íí. ^ Avicch. "iñij 

cum i pun£tato, fcetof. 
^lAr^bVKSñdáufala 

hxi da.uCzlz,iz,ama. 
ppTp^T &pi,ChaId!ppi: Piel Cbáld.pp.n 8¿ 

pipi ; Hiphil.pin5Chald. p iK&: p^n^w-
mimit,c0nttdit,attenmvit,JuhtiUmdrtenuem ^ 
corpórea reddidit. Cal. Efa. 2 8. v. i 8. / í -
muliejuinon lapn' comwinuent illud. Efa.41. ^ 
v.iy. triturahitmonteiySyTb, ércommimetSx 
abfoluté,Deutév .zi.quoad^ commim-
tumfuitin pdverem. ExoA 5 z. v.zo. mo-
Uhatqmad^commmiieretur.Y{.\v\\A. z.Reg. 
2,5. v. IJ. & combujjtt exceljiim, pnn commu 
nuitinpdvefem. ^1^.4.^13. ' ^i.&co* 
minuéspopulas multos. z.Pa.ra.l.^.v.^-.é'f^ 
filia fregit, pTTll & commimit. Ibideni. v.74 
drjculptilia contudit ^vhcómmin/tendo. pro 
yyjh ad comminuendum* Hophal. piirifo/»^ 
mimtuifuit.íLü.. t ü.w.zj .Frumentum pi^ co-
minuetur. Chald. Dátt.z.V.^o.^ftcommi-
nuet&confymetomnia. Ibidem np in i &co-
mimit. loh.p.y.iy.inpilo ^pitys Targ. p l p l t í 

commimitmectim. Arab. Luc. 15. V. 48* 
Qniny jipi> tundebant (percutiebant) 

fitperpettord(uti. 
NOM. pl j Fcem. npl tenuls 3 comminutus-, 

res temis,gracil¡s,mímtum aíiquid: P t. Fcem* 
T\\Y[temes,restemes. Exod.ltf.V. 14. eccefu- E 
ferfack_j dejerti p'l^argufti plyi tenilê uid̂  
dam. Eia. 40. V; iy. ÍÍT̂  /̂ /«¿e ^t2*p?3ficut 
tenue{^n\vis)proijdetutAcrfztg.r\¥?) íípna 
ficutpaleaquavoíitat. R. U . ficutpulveremte-
nuemproijeiet eas. uf fubincelligatur pritf 
pulvis: íicut habetur,Eia. 15;. V.̂ .mV ,̂ p2N3 
p1! pulvis temismultiiudó éxtVaneorum tu* 
orum. L xx. ue<níA(&hquafijativaastimaburt* 
tur. legevum'p'ijaliva, literafum "l'líímí-
litudine decepti. Inde Ezr2 4. cáp.í.Ví 
5 6. Refiduas autemgentes ab x í̂damo ortos, di* 

p 1 4c<r 
xiíHmhilefiL; > /̂w-ĉ ¡wfA?í ^ i ex G ra:-
co.Hieu utptdvis exiguus'. i.Rct;.ip. v.12. 
voxfiíenttjrx^S termis. G en. 41. v. <> ./¡¿'/f* nlpin 
/e^m.Targ.NnTÓhtemfes: Inacrar. 

p i & plpeiits peiikuU tennis. Le vit. z í. V. 
t í . y\pellíatUautfuffufiowvcddem\ panni-
culus dculi iippicntis. Ela. 40.V. 20. qnl 
extendífp^2 tamitiam pellem ( cortiriato tt* 
vixxtm.)calos. Targunn\yt3/ír.v mtá$um< 
L x x. usK&paLglcvjicutformcem. 

Rabbih. nipl & nip-'pl fibtilim 3 
'nmtas. 

D > p í &ífflpellicHU, diaphragma, medid-
ttini. Q^D nN^liZD^pT t€nuia{gTa:c\\iz)&re-
liqua intejiina. 

Cháld. p^pl comminutm) PLüraL )spvp1 
comminUii. 

pipi &plll farijulus^puef : Ptur. ppipl 
& ]^yipár^uli,pueri. "ipO ¿¡ferc ^ 
fueros.ittiúydiólidñáritfm. 

Ara.h>'pvpltenuísiexflfs. fátiüht<2p),fiñ 
centufiiíi m aqu^macefatks. 

ppl dáccat infarindmredegit.^ p ^ i £¿ 
"p^farma. SISSN p '^l dequiq alfui,& p̂ pl 
^yti^itfarindfabarujomemum. 1 ^ 0 « p^pl 
dequic alfchairj^rw^/^r^. 

np̂ pT daquiqüa mvmeñtuht, minuiumá-
ítrologicumypunUHm temporisx P i ur. p'tf plda-
caitminUtíiimomentá. 

Plminutus. Itcúy, hética i córpdfisattc-
hüatio. yilWftnfebris heñicai ^ Rabbirii 

npin̂ »?. 
i ip lü mudaccapiftiltum > quó tés coñ-

tündunturí 
'?p1.Ghald.'7p1 ferbuitiebullivit.-Cnm^Tl con-

, veriíüi 
Vlpl fervor,ebuüitio. ^ Spi^á/wiíarborí 

Pmr.pVpipalm^daB^U.^ahs^i caniftruni* 

Dpi. Arab. CDp^ ducm3 8¿:c3íípi ducafñTíi 
¿«ff^tfr^írw^.PLuralit. D5Cp1{< adeaitt ír^ 
nTJía1?̂  DXpl dnczíñalmicdtorifciumven^ 
iriculi. Otiyjhx nDp cáfeh dlduGam 

f p l dúo íígnifícat.L Chald. Se Syr.)pi, Ara^ 
bic.̂ pl dácan barbaiWéntum, injpj repe-
rieii 

í I Af ab. jpT daqqüariftipavitjondenfivit, cóH~ 
firinxiti obturavit i farcivit^cónfarcivit, im~ 
plevit. . 

jlpií l f edacuií impletio, 

' ipl.npi,Syriacé'ipi foditiiransfodit, confodit3 
fupugitiiransfxitgladio. Num.z j . v . 8.npi»l, 
Targutn yni transfxitambos^ Jtíd. p. v. 
5 4. ifnpTi é'tunsfodit eum. Targum n̂ pt 
6 occidit eumpuer ejus. 2 ach. 1 i . v. i o * re-

faicient 
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[hicient ndme, quem npn transfoderunt. Targ. 
hvbftX^qtiiexpulfifwt. AbenEzra: Tune 
rejpKtmtomncs gentes Adme,uT vid£antí¡uidfa,-
cinrmfimillis, qut trmsfode/uní Mejftvnjüium 
] o f e p h . Z ¿ c h . i i . v i r a m f o d i h e u m 
faterejm&mcLierejmigenitoresejm, cum njati-
umktur. Targ.iia pin^. & UtabuntUr ineo. 
Sy r. J oh. I5>. v .5 7. videbunt npij ¡p3 w quem 
trmsfixerunt. Ad.ii . iTipii &puptigtt eumtn 

1 j . v . 1 j.omnisyquiinventmfuent^v^ transfo-
diePttr, Targ.Sepri^ oeeidetur. V i c i ^ t r a m -
y^ífo. Jerem.57. v .1 o .homines QnpiD, Tar-
gnmyiywitransfojji. 

No M .nnpiQ transfojJimeSyZ'ulnera.-
Rabb.ipTf^w^ápungendo & transfi-

gendo. 
yŷ nfureuk trmsfodiens: ítemftlendor, ex 

G r 2 c o ¿e t̂a) ^ ¿ « f . 
íílpl ¿«/«i. y^'ieongregatioá.'vmm. 
Arab. ipT daqcar ¿mporcavit , povca.i, in 

agro fecit. Tpm tadquir ¿ w ^ r ^ j q u ^ 
fitfodiendo. 

"in.nni/'wm^immiinitas ab opere aut fer-
yítme,ltbertas mutui,debici,corporis, bo-
aorum:qualisconcedebatur anno quin-
quageíimo LcgeMofaica. Lev. zy. v. 10. 
S'prtedieabis H"n,Targ. ünwnlibemtem. le-
rem. 54. v. 8. adpwdieanduraipjis V̂-oHber-
íáím.^Deinde "in"i^«W<?:íicdi¿ta quod 
libera íit ínter laominesj& inborum xá i -
bus nidificet atq; cantillet: fed capta nó 
edi^verúmmoritur. Pfalm. 84. v.4. "imi 
(¡rhirundo invenit jibi nidum. Targ. JO^atyi 
¿rturtur. Prov> z 6̂ . v * 2. "úyo fieut hirundo ad 
i/elandum.^Tcnio tribuiturw^rr^.Exod. 
30..V. z^.^m^üm^rrham liberUtis. Targ. 
Hpipuram: incorruptam. Alijs mufiíM-, qui 
percipiturex animali liberé difeurrente: 
c a p t u m e n i m p r í E b e t p a r u m & minuso-' 
dorum:VidepDü. 

•jijChald. •J1'!J pmmjwgls preciofus. 
Arab.rm darra margarita: P L ur. m mar-

gartu.Gcogr.D^tiiO-nx. 
yrh earduífs.-P L ur. Chald. J^^"], Arabic. 

earduittrihuli. 
Rabb^lTiT/w^. p̂ v itynfundamentum,o* 

rigo. 
Arab ic in datar provoeavit. "fc i m & 

^CT^provocatiojCoaBio. * Sed cumipun-
d a t c T ñ darar inpuherem redegit, Avi c .Ti» 
puherizetur.^fwti darira,& Nnni3& nni 
j/uhtsaromatices,aroma: PLur.nKim dari-
rat,8¿;nxnm pulveres. nim^K "^ealamuía-
ramatiem. 

ym exftkrmtia.'fá' ^^{^n dirdar «/w f̂. 

A fní lnde ptcni (inftarjn2T) & j l ^ n ¿hüáim* 
tio-peprohatiô eontemtm. E fa. í í. v. ui t. ertmto 
Jl X'í" abominatio omm carni. 'Hi e r . /^, adfitfc-
tateminjionü.o^. n & HN"!. 

Rabb JíH^&iín^, & p l vermis abomina-
T T- I T T -

bilu,gurgulio. 
Chald.N^^y/íVjinnnnnvcnies. 

¿ T I tria lignificat.1. Inde ja"!!/lmulfts,zcnlc-
us báculo infixus,adpungendum beftias. 
ixem,fcalpellum:Vi.m. T\\}\?mflimuli. 1. Sam. 
15. v. z \,&adftabiliendum \sr\, Tzvg.nftjti-
mulum. 

g Chald-^Tlf»^,¿/»x,prmeeps,(^m po-
pulum regit 6¿: ad oííicium impellit, íleut 
ftimulusbovem ad arandum: P L . p ^ n 
dííees,principes. lob. 54. v. zo. ó'removerunt 
"í fortem. Targ. N:3inprineipem. 

m^y^furfur. 
I I . Arab.nT]darabmrí-«tf. i.Tim.4. v.y.aini 

•̂ OW &exereet€inpi€tatcrj. ^ jnp^í* 2"nyím-
tHsfuit.^f 3»Tin tadrib exercitatio. 

ñ ^ D madraba /« /«^«»¿1, lateraria & 
cetaria: Plur. IHinpmadárib laterificinxy 

C tetari^ ^ ^l ' ia madrabi ^w/̂ rf/> /á/fm: 
PLur.p>3"}ipmadrabijn qmfaeitmt lateres. 

31T1 darub horreHm,penus. 
n^Tip muda.nahzeerviealjpuhinus, eulci' 

tra:V L ur.r-ifií^ip mudarrabit pulvini. 
I I I . C um i pundato 7Wz>, ̂ á i / , 

J l i fohtio ventrií,diarrh&a. 
ri^Tip madraba phiak,ampullax P L . ÜliíiÜ 

m a d a r i b / ^ k ^ 3*11 darb ^ « A T . 
jm.Inde n.5*ínn̂ nWi%f ,gradatioygrej[ui, incejfm: 

j ) Piural. nmingradationes. Cant. z.v. 14./» 
ktibuloTiWTQngradatimts. Chald. yyigradté: 
P Lur.ji^l^nfójW.i.Reg.iQ.v. ip^xniVyaíl, 
Tzrg.fyyigradus pro folio. 

Rabbinicé panniia gradatim. ̂  lü'iT ̂ w-
¿ior,dux. IÉ-Í' 

Arab.aniD muda VTzggradatas, 
darag ¿TW^Í : Pmral. JN^Kadrag 

grad»s,JcaU. 
ana mzdragfialakpidea,eoehlea: Plural. 

aiNia madárig/fá¿f. 
E fon darga¿ra¿%f;PLural.ní«n daragic 

gradus. 
Mzt.íj.íjmw&invohitiüud.ffi'fíri'fo 

tnzává.ga.vo/(fmen. 
T i l . Rabb. nn, Arab.nn durdifexviñ^old. 

aut unguenti:PLur.ní<nduridi/eí-irí. A-
vicen.liana^Kízn^ ^ n fiexfanguinis honi. 
Chald^>iT/2ex.-PLural.p7Tnj^í-«. 

nn inciñeravit:,m ciñeres redegit. 
í T n . Araban deri fcivit&ovit, amfcivit-,exer-

citam,folitmfiút,confuevit, aJfuefaSímfttit. Jo 
hm.s.mn^Tii novmmmdefitMatt.̂ .Y.G* 



4o9 f l 1 
«ffi )>3 óVl é ' non erat nefiiebat. Matth. i o. ^ 

NOM.1»")"! Ánúfcientia,do£írím^exeráHuml 
finT darava meSjofkiumiCmfiietudoxV % ur. 

D einde m drî rrfe|<?. ^ hnb muderi 
ferruginofu*:!? L ur.j^mü mudrij nferrttgimfi. 

nnp mudriywyf<í;P LUC.'•"in^Á^^ 
?1jiTdarva/<í*r«tfc Pmr.nndaru 

adores,commijfora. üülhttXW commtffur/eca-
pifif. 'fa m í a madruz/tricím , 
J , : : 1 i . B 

f \ l l . Arab.nmdaruGh j&: nnNTi daíarich 
canthariíles. 

*yn dúo íignificat. L ^ í , Chald. " ¡ ^ v ^ w / j 
mcejipt,ambutavit,itcr fecit pedibus.Michi 
l .v . j .^i l jTarg. DOTI é ' caicahiíjuperexcel-

Jkterr*. PÍfalm. 91. y. lyfoper leonemdr baji-
l i f c H m X ^ y T ^ . t ^ ^ c a l c a í i s . ] ^ . y . i i* 
,3,i1n,Targ, ñWVíricaícahií artimameafortes. 

• Éía. ^.v.5.a3"|lK),Targ. )l3tínw ¿ • r ^ -
hotos.^ Quatído dícitür,i. denfftarca&ut , 
CD^n^i/rójíignifieacíe^r^fx/íW^iari ^ 
«us enim quando tenditur pcdibus^de-
prirtiítur>licqjad proijciéndum fagictas 
prsparatur. Pfalm. 17.V.14. Dnî p. D^í & 
calcarunt arcum. Targ. iní)01 & tetídermt. P íl • 
5 8. v. 8. I^n calcahit jagittasfuaA, Targ., 
^&\& tetendit: calcabit arcum, ut jaciaé 
fagictasfuas. Hiphil. Jeifcih.p.v.i.DIT^ 

calcarani linguai fuá*, <írf^ fsrw»? 7^^-
tas: comparar linguam ardui ob fallaciá. 
^ i.deuvis8¿olívís,auttoreulari, lignifl- Q 
cae muflum auc Í»/?»?» cakmdo exprimere.Jná. 
9 .y . í j .mwdrca lcaWrum. Targ .n0 i_& -
exprefferurtt. Efa. ó'j. v. i , -Vefíés tMiJicui 
1133 l^S-scakmtüintorculari. Mieh.d.v .ij .w 
fn p i n calcahis oliva & non ungerü oleó. Tar* 
gumT:i3n/'^«í«.Jobii4. v.ii.D"lTED,3j5* 
torculariacétaverunt, &fmenmt. Targ. nrü. 
prejjerant. Amos y.y A9.X^\&ca^nsu'VaSl-
Jerem. i v.5 o. celeufhu afiliaftmtcakm^ 
tii¿, rejpondehit ddomnes hahitatores térfs. Tar-
gum jinS^ )»Dnm «"JXVn ^r\rs^ficutdefiende- É 
ter /»torcular, quielevant vocemfmm. qui eal-
cant in torculariielevatá vocte fe invicetri 
exhortantur ad opus facíendum. ^3. de 
área aut frugibus j íignificat íriturare,€vd-
candoexcuterégrafía. Jér. jí. v.53. fi/w 
Sabelficutarea, Hánin np^arg. nn^íÁirf 
tempué calcareea. pro nan*!!! infinitivus Hi -
Jphil. terripus eftüt cáícetur; utineatri-
furetur; Chald. Deut. 1. v.j 6. terramiñ qm 
^^ttpxmlfncalcavitinea. Syr. 1. C0F.51. 
v.io. p-jpT (¡ú tútmat inJJ>e. Hiphil .T^üi -

1 "í 4io 
Chald. ^"TK cakare^j, incederefecitjdttiicit, de-
duxit y direxit, ajfuefecit. P falm. 1 o 7. verf. <5. 
0 3 ^ 1 >Targ. 1131311 é'daxit eosinviatecla. 
JudiC'.to.v/4z.in3nin,Targumfl3niü^-
fukrunteosuffc ad Gibea. Pfalim 2 y. v. 9. p"}"* 
incederefacietéumles ínjitdício. 

NOM, Arab.pnD cariq,& ripie ̂ ¿-ÍT-
•tfO'iííiOiambulaíioyJemííyíi iter, via qüíe ealcai 
turpedibusjviatdta: PLur .QOTi, Arab, 
níípiü a//te. DUAÍ. Q ^ I I ¿W* Gen. 4 
V.ÍT. é'dedkeisxibum'^i, Targ-umiern^ 
adviam. <j'en.45>. Vs 17. Danfirpensfupc} 
íJ^1iTargum^f^^^e '̂̂ .Exod.33.V.13. 

,facnHhí,qmfiyV¡yy\ viastuas: pro ^DT!. Vul-
g&tus tfactem tuam : ex y&rbxzo.nonpoterá 
'videre^jfmem meam. Jerem. 31. v. p. rjina 
113 íW!'1 ííVl 1 ^ via refla > ^ >?Í>» imptn-
gentinea. Numi 21.V1.22,. ^ n ^ l l S í » ^ ^ -
g/ár ibimus: via publica & reótajerem. 2 y. v. 
7. I l i , pro Ij"i"t3, Targum n"iN3m viapíani-
tiei. ^ Fermcionymi3.m,íter)i0ter/va/iumi. 
Ge¡n.3o.ver^3<3.(jrpojuitl^ viamtriumdie-
rum ínter ipfum (jr^acobum. Targum 
ter. tí Reg.ip.v.y. &ipfewítinfófenoüv^ri_ 
viamdiéi.Targam^TnQit'er. ^ Deindecu 
nominibus Se adverbijs loci, idem qúod 
vérsus. Deut. 11. v. 30̂  /»tf//1[17,Targ. rni!# 
^wwtfff4/«í/?&; Verfusoccafura. 1. Rcg.8. 
y.48. &orabuntadteIjTt, Targum ver-

fus terram fmm. Ezech. 40. v. éi cujmfaáes 
^Ti,Targum rrtih advUmwieñtüt véríu,s o -
rientem.iiReg.S.v. 44. Vjtn^"n viamtivr-
^¿•.•verfuscivitatum. Jer. yo.v j .DeZioñ 
intérrogabunt nan ^" i i wr/Zíí hmc locum facies 
eorant erunt. Ezóch. 47. v. 2. ^irt ^"iij^r^i 
verfm: extra.Exod.13.y£tCi6.mndU'XÍ'teos 

Hll verfm tenám PhUift'inórum. Nu ni. 14-. 
V.iS^&it.v.i. p l (in) viamarls; qu^ ad 
maré tendit,niare Verfus. ^ Per meta^ 
phoram, flll , poyi lOEti'a vitAcurfus, w'a 
fc* inHitutitm,VíVendi ratio, dffiiplina) ¡íüdiüm) 
mos, confiietttdo,fátluni, opus^moduí, caufa j hí-
tío,ritas. Gen.18. yA$.utobJervent'T\\n) ̂ Ti 
WÍÍWZ Domink Targum v onj5.)3prn Íff\S& 
vias relias coram Domino: vivédi rationem, 
quám Deus homini pí^ícribit, ut in ea: 
ambulet. Gen. 3i.v.3y.f«w^')í,Targ. niiNí 
viamulierüefímihitmtnfcspíitior. Lxx . 
XMT tSíiryJov quodfecundumconfuétudinemulie-' 
ritmihi efí.PC^i.y.iKut cují odian t te in omnib, 
tl^iijTarg.^nnii^^i/^^quicquidegeris 
inhac vita.Prov. z%.y.6.melioreJlpauperam-
bulañs infita integritate, Q. '̂rt l^pjib quam'gver-
Jusdmrumviaru^mdicxis duab.vijs,n5 in­
tegré vives )d'^'^í'Sy rae. z.v&peccatoriin-' 

•grééenti 3dn Mo t^íZag in duas vias. i . Rcg. 1 y. 
y, 2 6. &ambulurtit r3íí inviapatris fui: 

S vixic 
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r coromujunt. Hiph.Gen.i.v.ii.ííK;iri,Tar- Á 

gum ^f^^^^l getminet ten A NEft, Targ. HKIIT 
germen. v 

Chald/KriT^r/ww^jWfw. continct 
' autcm itpi germen 2py, herham > & f y ¿r^-

ni£?T A rab/mN adafeh i ru6iavityeruciavit, re~ 
gurgitavittfxgurgitauit&ommt. 

n im áeCch.\iemtfuí:]>TL defchuit 
ruóiuí. 

Alias jí&Vm-
nérkvtt ,cinerem removtt-, ó, ciñere re^urgwit. 
Exod.zj.v.^.^-focies ollas addecmera-
dum ipfum.Targ.nnvp ''SDpbadremovendum 
dneremejMS.Tslum. 4.V. î .Wltí"» &decinera-
bunt altaren.Tzvg.ttmy jiap.M&remove~ 
huntánerem. 

í^rn .Chal.Nn^rwí '» herb&:m Kt̂ T invenies. 
ini. Arab dachary» w/,rtf^w/,aiw^v^f, 

comflexítsfuit^ricatMsfmtjnfoleverfatusfuit, 
vejlíhm operuit* PAsfivum i^nN atdathar 

fotMiConjotUí fuit. 
Iiñnn tedathur complexus,apricatiaJocus a-

fricM. iriiD mudathar apricatusi/iliexpo-
Jítíis,apricfis. 

Avicen.lñnnD^ ajpergetar. •, 

V O C A B U L A 
P L U R I U M , Q U A M T R I U M 

L I T E R A R U M. 

WÍÚiy&L litera*» inferca, p f , Syr. piDa-n, 

Jt£?n dúo íignificaca habet. I . )©i pinguisfuit, 
pinguefíiMmeJl,deUtijsafe{Ímeíi.Dent.^i.Y. ^W^.kxzh.-^^dzfchitmontofaterraymons. 
xo.&edit>&fatiatmfuii>\pl\ &pinguefdiui fi ni.mjíts>lex,mandatum:m nnlñveñies. 
eft; Pic\]m pinguefecit. Pfalm. 2,5. y. y. nit^i 
pinguefeciflioteocaput mettm. Prov. 1 y. v. 3 o. 

¿tf»4}^"]n, Targ, ÍOrnp pingmfaciet os. 
PaAl^Wnpinguefaffí^fuít.EÍA.^. v.y.&pftl-
vüeorumabaSp^y&Ty Targ.)^'^, imptngm-
bimr. Coínpoíituta ex Hophal & Hi th-

. pael. Eíá.54. v. 6. gjaditu Bominirepletuseíf 
Janguine}riw}nj\, Targ, nan impinguatm ett 

ex nitfiiin & niE,*inn: iiteran abijei-
tur3&perdagerch imcompeníatur. 

N o M ^ l t f i ^ ^ ^ . J u d . ^ . V.9.andejerani C j 
^yünpingtiedinem meAm ? Targ, ^ttfü 

• meum ? ADJ'Eftivum, Jt^ipinguis:VLuralit. 
CZ^MlpinguesimctzphoricéyOpulent^poten-
tes. V f a l m . , í z . \ . $ o . &incurvabuntJeomnes 
y^H ^tí/i pingues terr<e:qm divitijsjpotcntia, 
honorejdignitate aliosantecellunc. 

11. jtttt «»¿r,íiccus & macer: per antiphraíin. 
i . K c g . i } . y . i } . é ' effmdetur jüin «/2¿r, L x x, 
vi'sríó'nigpinguedo; exíignificatione prima. 
Jercm.j 1, v .$9.&omnem vallem cadffverum, 
Hyini &cinerU3&oMnesagros. NvXg.áneres. 
^ l m ^ i ^ ^ ^ S f m m ^ quaíi unus 
&idemíitlocus cadaverum &cinefum; 
cúm íint diveríi.Locus extra urbem Hie-
rufalem,ubi proijcíebátur cadavera, & 
effundebáturcineres.Levit.i.v.i^.d-/?rí-
ijáent eamjuxta altare verjits orientem adlocum 
|Win «^em.TargNpüp jnplfil ubicomburmt 
cinerem. 

VERb,|l^1 incinerem redegitjináneravitK 
cinifecitjn cinerem dijfolvit.Viúxa.. z o. v. 4, £ 
holocauHutn tmm TOltíT ¿» cinerem redigat. pro 

cumnparagogicojpríBcedéte, pro 
Mittat Deus ignem deccelo, &c5burat 
illud,ac in cineretn conyértatjeoq; gratü 
& acceptú id íibi eíTe declaret,Targ. / 7 ^ -
caullatm\iTT^pingítejcant\ íintpinguia, me-
dullatajideoq; gtzt&hxx.irtHvdTapingue-

fat. 1 | lll lilip)[]|1|if il r . v u l g a t u s , ^ ^ 

Arab.pDDndumaíacDá?»^/?»*; urbs con­
dita, aut nominara á ptfifcn Dammejec, di-
fpenfatore Abrahamhjuxta líidorú Ub. 
iy.cap.i,fedhpcper i&,illudper©fcribi-
tur.Gen.iy,v.z. ptoan Eliez^r^o pte?^ 
Damafienttí. Tzvg.nitffimDamaJcenw. H i -
eronymusjin ¿8, Ezechielis, interpreta-
tmfinguiném bibens.Et tradunt Hebrti camptíy 
inqm mterfetfuífuit Abelfuiffe inDamafio, & 
inde locif huncappelktum&xcttictonymus. 
Alij componunt ex fangutSybCpBfaccm: 
negledo pundorüjamin &fmoli diferi-
mine. Etper fanguinem rubrumuinitmiti-
telíigunt:quodmagna ibi fuerit rubri vi-
ni fertilitas & copia,Fuit auté metrópo­
lis SyriíBÍllius3 quas inde Damaícenavo-
catur; & quidé máxima, puleerrima,fer-
tiliífima. Terram habet rubeam, flexibi-
lem & traftabilemjceríc inftar: unde fer-
tur Adam formatus eíTc. 

O îa^ni & O^SniK drachmt. Nomen a 
Grxcis acceptum. 

P I 

L I T E R 
N I S 

D A L E T H. 
L I T E -
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U I N T A Alphabeti litera A 
dicitur HebrseíS) Gháldíeis, 
Syris & Arabibus Sin, L x x. 
j?,Latinis Ha.Exponitur au-
tcm t<r\ea,eccc_j:quod cjus 
fonus gcftum demonftran-

tis referat. ^ Poteftas ejusaliain Ortho-
gr ap h ia eft,alia inE ty m blogia.IriOr cho-
graphia valet nípirítum denfum, quem 
Graíci per notam [' ] ' , fed initio di¿tionis 
ante vocales tantúm , Latini veróper l i -
teramé ubiq; exprimunt: uc , )ün dy,**. 
Human. Indi<^ionis medio Grxcíjin fine _ 
Grícci & Latini omittunt: ut, aninK Í¿-

7 .. . -r T : ~ 

axfpccSara. ^ In Etymologiaj modóradi-
calis eíl, modo íervilis. Et fervit utrincp, 
in principio &jnedio. In principio tria 
haber ofíicia: i . In principio verborum> 
formar conjugationesjprim^ palíivíe Ni -
phal infinitivum,ip3n vi/itarutcnium Hi-
philjn^pan vijiurejujpt: & quartam Hith- . 
pael, litera n aíTumtá , ipQnn vifíuvitfei-
pjum.i.ln principio participiorum & no- Q 
minum,efl: arriculus empháticus: ̂ Táhi-

r^VjiplDn Ufe vijltam. 3.In principio ver-
borum^articipiorum, nominum 6¿: par-
ticularum efl: zdvcrbmm^afii'mmi'utrüi'm? 
Gen. ü.drmtfít columbam afe^advidendií íVpn, 
Targ. 1 Vp_ Díí m iinminutéi ejfent aqux. E fth. 5. 
y .4. & nmcwunt ipjlHttmm,advidendum 
n a y m coñHwent verba, Mardochai. Ruth. 1. 
^rdkehantrWííX ,̂ ifime ef íNaomeF^Etinin-
terrogationib. affirmativis negat, in nc-
gativis affirmat. 2.. Sam. 7. nntfru» tu mihi D 
&dífícahk domnm? ̂ to quo habetur, i.Paial. 
ly.nriKííb non tuadificabis &c. i.iParal.ti. 
tíSn nonne ego jujjt numerare fopulum, & ego 
Jumquipeccavfi pro quo habétür, z.Sa. 14. 
nmecceegopeccavi. Ezech. 18. fDnK fsryñan 
•volens voló mortempeccatorisf^to quo habe­
tur, ibidemverfuult. í'anií Oh mío mortem 
fnorfentü.Za.ch.a.T.1. Paires veíiriubifunt ? £ P 
propheta oVly Vn w inperpetum» vfventi Targ. 

tiütyhüh non perpetuo vivent.^V ex Ellipfixi 
n fxpe fubintelligitur. i.Sam.5 o-v .S.^iití 
perfequarpoJt^urmamiJlam.p\o^^T\anper~ 
Jequarñzy WNi] an cofnprehendaeam ? ̂  In fine 
haber officia,i.In fine prsteritorü,parti-
cipiorü Sínominú adjeaivorum, eft ter­
minado fceminini generis,rnp3 vifitavit, 
mpiñ vifitans foem. raiio bona. z.In fine rto-
minum fubílantivorú formar áomé foe-
mininum;á verbo ^ jujiw f m , T ^ j u j l i -
fia. j . Infine nqminülocorum,imporrac 
motü adlocum:pK/m -^nn»^/^. Ite 
infíneadverbiorumloci: Xinfom^vmfo-
ras.^.ln fine verborum, nominü & partid 
cülarum n mappic eft pronomen affixu 
terti^EperfoníEÍing. fccmin.nipTD vifitavif 
illa,r\p*it maritm ejm,Tb-£ ifjuxta jpfim. Ap U d 
Chaldseos & Syros maícul. eft cüm zerc 
n.;foem.veró cumeametz: ut, T^Svij ita-
vnilhm^^vifitxvittilam. Apud Ara;bes 
^ mafc .Nnf(£m. eft: ^pSnfrww/¿%»z,¡<n^n 
creavitiikm. y. Apud Arabes ri notatu duo-
huspunátis, terminado eft inpaiticipijs 
& nominib9, aut fcem.íingul.autmafcuíi 
pluralis: ñ̂ Nt̂ D hzCchzvaevangelium.tiirTD 
quihineficerdotes. De hisconfulantur l i -
belliGrámmadci 

WnAVn,Rak&:Chal.Nn}Arab.Kn haf» , eíYí-, 
eja,ergo,ígítur. Gé. 47 .drduebat]ofeph adpop»-
UÍJtTS, Chal.KHetceemivas hodie ,^terravs-

j lraPharam^:ii it^,T^^neKevohisfime^tfi~ 
' minetlstena, Lxx.AaCg-n icwTmgacápitevo'bis. 

Deinde.Rabb^n & ^«n hic,íííe,ille^. 
Syasiinan,mm? 

33n Tria figniíicat. I . inde rron coBa,uJtula. 
ta-,ad!uftu. HoiCS.^n^n ^\fitcrijicmcoñioníí 
W£'»r».Targ.:D2líí jp }3 JI3 ̂  quAxoüeBafunt ex 
rapinis. accepit pro 3n muntís, z^TV dedit. 
L X x.¿,ytKY¡¡Jipct,dile¿la. accepcrutpro Dni¡f 
dilexit. ^ Chai. ujfit, uflulavit, torrefecit 
igne. Ex . vi.y.9- noncomedesexeoítocrudum. 
Tatg.jcroCoLnoncomedesexeo annnp ujlu-
latum. 

S 1 Arab. 



w D n 
Arabic. 53nhabab<í^/«r/t,carofüper 

prunis aírata.^33rTQmuhababff¿?«í/«/w 

habi quitorretyzut toftum conficit. 

compíít. 
!J3n & íf 330flos^cowaarbortí: P Lur. J^an 

y^w. Jacob.i.n33ni d ' /w f/w cadit. 
Chaid.^lnfpm&rticA>]oh.$ o. v. 4.cW-

K & h W t t hyperbole, cum res nimis cx-
tollitur. 'KSil ]W\hmiohyperbolica. 

I I I . Arabic.33n habab & 3n habbfitivitypira-
v i t^ irwit . Pfalm. 10^ nnVií n3n3a/%w> B 
w eumVentm. Matth.7. v . i j . nám é'fl'we-
rmt venti.Ioh. 5. v. §. Nü' ñ̂ n SiT n^bpt'jfert-
tnsflahitubivoluerit. Geograph.Dn'VjJ,03111 
»)XNJ? m d-y?iíi/¿ ftf»^ m ventus validíH. 

N o M. 3Un hubub mJJ>irmoms,exuJifU-
tiones. 

íf3nhabbaWrf«í. iínsiD iísnviíflw^ 
Talmudic.3n3nD ^«míTf/fiiyw/. 

¿•H. Aviccn.33nn r^A^w. 
• • ^ - r ' :—•—-—1 .——— (3 
t33n. Arab. Ij3n hzhitdefcenditex alto, demffa 

feicecidittfróíimuífuityfYocubuit. Pralni.ji. r. 
^^yx&^^dantinififernumvivi. Mat- v 

. t h « i ÍÍ>v.ij.Q>mSK>bNtD3nna^d^ 
áemeiádinfermm. Luc.io.l23rin cades in ttr-
r m . Gen. i l . l03n'] '& dejcendit Domintiíy ut 
videreturbem. Piel D3n habbat: Hiphi l . 
D3nK ̂ hhztcUMifitjdejecitydeliruxítt deduxify 
frojlravitjnfniavitydeprejpt. Rom. io.l33ntf 
deduxítchriffum. 

NoM.üUi? hn}yatdeJcenJusidejníJpo,prj)- D 

?)$fSvmuit tcvanuit, innihilumreda¿tus 
fui t. Metapkóricé)/?/»/^/a¿?»í/^?/, 1er em. 
x.\.$.&afnbttUverutpoJlHlJ)T\ vaniiate^TV* 
é"Va#iíeymt. Tzrg. ttdh l)ñl faüifuntm 

V/í»//íA/¿f: ftultelcatis^Hiphil. ^'•srini '^ií-
v//j/^//rfJercm. 25. v. IÓ". t D ^ s n b ^ ^ í 

- fjfívós.Taig. jybDJeducunícvctbis fe vanxs 
&falladbus. E 

Noi^,73n&,73nJChaI<l.S3!l fiante 
mmtatyt&s vana & vilis3quar nihil eft,non 
fubfiftit>autcitó evanefeit & deílnit. Px* 
O ^ s n X h á l d a i c c )^3ri'I/<í»/^J)resva-
n ÍC. Pro v. j í. hit}] y Targ. p^p fjr •vamos eH 
fuUhrítüdo^(úfíx^9 > > Targ» «D*? 1/4«/-
tas omnis homo. Jon. i . v *S3n D^&tfd: 
pro quohabetu^Pfalm.51» V ^ . ^ ü n ^ t t f 
itWsSir\ obfervantes vatímtes mtndacij. íi-
gnificatdivinationes vanas jauguria fal­
la. ^ P€rnictonymiam,,?3ni/4»//<íírJha-

3 n 4 ^ 
litus oris hyemalis, vapor qui c i tó evane-. 
{cit,aura,exhalatÍ0yVentf&. Elá. j j.omn'es ijloŝ  
tolletnnventttíymferethlfthalftm. LxX. xo-
vstjyisterñpéftai. tiieton. aura. P'faIm.'Í44. 
han^7ÍjhhalimJimiUseJl. Jacob. 4. v. 14. 
Ji>uideft 'vita véJirafA-rfug vapor enim ejl,a¿exi-
gmmapparensypúfteaveroevamfcens. Chald. 
Pfal.^ o.V^. conjkmimuidiesnojlrosfieutklT\y 
Társ;. Kinoi 12 b3n halitum &c. 

Talm.73n tncaütíiy calefafftufutí; calefa-
¿taenimfumant, exhalant,váporem e-
mittunt. 

m ^ n calefatfio. "fc NVV3n venter intra 
calidus,aut^«/»?f,undehalicus emictitur. 

Deindebsna/áWV^dicicur ¿¿?/«zwjquod 
nihil eft,non íubfiftit, non prodeft Quic-
quamjcrcm.2.v.¿.drambularuntpojí 73nn 
vanitatem. Targ. Éíniyi? ^/<Í. fequitur: &\ 
fofteaquAnon h^prodefft~>pofluntyWermt, 
Úc\it.}i.v.ii.pr0V0cáru»tnxadiraÚT}^inp 
mvamtaHbwJtus. Targum jlnPilJDSw ¿/<?/¿ 
fots. prxiceditjVílíiÓS fheoquodnoneft Dem. 
Jercm.i4.v.az. anefi X^^^ff^invanita-
ttbuigentmmpluvíamdemittew?Tzrg.niyjQ3 
Ínteridola, Aét.i4. V - i J . abiítisfMmimvanis 
convertí adDeum vívurn, quifecit ccelum & 
tena. ^ PRopr. VanHf^^avanitatCjquod 
mater ejusncccm prxfagiret. Gen^.cf 
addídkparerz-jfratrem ejtts ípfum S3n Habel. 
Lxx . «/3íA: qüodJofephüs exponit^fv-
í©-A«í?^,q.abS3tí. 

Rabb.S^n citbymoxyiüíco. 

Ci^3n ligmm y quod Arabicé vocatur 
DiiSK-E&wtfjinftar yütlapídis durum&ni-
grüjadeo pondero fum3ut etiáin tenuiíli-
mas laminas diíTeótü, inaquamergatur, 
necfluitecExiEthiopia&Indiaaftertur; 
nulla folia, nullumfrudú fert, nec ftirps 
eftfoliexpoíita,radices tantúm in térra 
occultantur,&cruuntur.E2ech.27.v.iy. 
cornua Ebur D'Wni & Ebenum reddiderunt 
pro muñere.l^'x.x.tf^f'pls fitmye/tytjots & íntro-
duftis. acceperunt pro CPíOiíT, á KÍ3 venk. 

dúo íigsiificat.I.IndcC3n3n ajlrohgíypro-
gnojlícíy qui ex aftris prjedicunt futura. E -
Iz.^j.yA^Jlentnunc&Jklventte&mí 
afirokgiccelUnJpícientesftellas. Targ. |3pn iinn 
íí'D^ KVJDV qui contemplantur aftra cali, ut có-
gruat cum "rarUiteris n"n permutatis. 

?iT3íl eft ps iy demttsmagna',xn Efther, 
KzhhmttTinpontifces&facerdemPer-' 

firum. 
II. Chald. 130 ohfcMratusyñigrísvejlibusindHm 

fuíi. "I?*!??! obfeuravit. 
n'3n ^ » r w j f 4 ^ » ^ } / ^ ¿ . P í a l . 5 S.n"!]?, 

. Targ.l^Oc^r/^wre^/.-triftis. 



t i l i n 
Kahb. iTinn Vip vox oljcura ,jubmijja} echéi 

filiaba, i Pmraliier, nl"on vétales, pundá 
vocalia; 

t O n . Arab. hnrrhabátfltfpuitjbfiupuit. Pfalm. 
7\.confundantUrVO¡tP\&Jlupefcant. Ad. i i i 
v. 11. TfcTVjlupebat. 

Inde a^n medmtü),fermo,gemituí, mítr* 
tour: ut cum íequehte nan congfuat. Pf» 
5. v. i . intellige 'a'an meditüionem meam: gé» 
mitufn. 

K J H . Chaldaic. ^ , meáitameU,\nr\ l l \ í t^ 
quentehabes. S 

íUn dúo íigniíicata habet. 1. nan> Chald. 
Vt l̂ocutmeU. Primó; proprié ot^gemuiti 
f<muit,protulít, dijferuit, dijpuuvit > interpreta^ 
meH. Deindemetaphoricé, córde>7»^ 
ditatus, imagimtWi intenttti, occuputusy motitui 

fuit, cogitavitt didkit. Tertió de beftijs S¿ 
. avibus> ingemm,fiemmtígañivii,mttp¡tavit, 

(onquejlusfuit. ^ Ufufpatur,í. abrolu^c. 
z.cum3. 3. cum accuíativo. Píalfai. ^ é r 
populi lan^ meditabuntur ipane. Targ. pSnü ^ 
címumt* Efa. J^ . Vi5. in^tat^m^^meS-, 
taberts. Targ. n^nto cogitam. Ibidem V. í í. 
&fuut calumbd n^? nan, Targ. Naana bepns 
gemendo gemuimaŝ  Ibidem v. 15. lañi \Sr\do-
cendo & meditandó ex iotde verba merídacij. 
Targum. Tp^Pproferentes, pro inin > Ut cum 

?ríecedcntc íin conveniat. Eíá.jS. íiariKí 
'arg.Vi1S\\ingemmutcolumba. Eía.33. v. 18. 

cor ímm Tian' meditaUtur timórem: teiro-
rem. Targum pf^n áttfft* cogitabtt rtíagnx* 
Prov. 8. ^m/^wnan^/Targ.Ka'i/wí'í/tf^í-13 
/« .̂ jof. frani meditaheris m ett. Targ. 
*an ^nñi w^/4t»í.pAÍr.Syr^an^i<ffff«* 
pattísfuitrei alicttjín meditat.&fiudio. 1. Tim* 
4. v. iy. ¿» iilü ^^TyttoccupatuseJto. Hiphií 
fiann idcm quodin Cal. Eía. 8. v. i f . m u f 
fitantes ^^S&rxsét'Meditantes t loquen tes. 

prolatid igemitüi yfonits ófUi murmurjermoy Se* 
citra quem hic non profertuti ¿4¿fflaf. 
Ezech. z. drfir.ipiumíratineolameniáHones # 
nani &gemim. Targ. w n i &gemitm. PfaL E 

• ^o. v. p. confumimusannoSnoftrosTtift St&ficul 
fermónem. fermó ex oreproíátüs céléritef 
evaneícit. Targ. ^nipl NbIS Van ̂ ii /rw/ 
vapororts hiemaUs, Jac. 4. v. Í4. g ^ e l l v i i a 

. nófira ? dtfus vapor enim éíi ad epcigMm appa-
rensypoftúavero evamfát. L x x * ¿¡V« «¡^¿¿^^ 
í/téAífítti'ficut aranea mtdtíahuntur. legerünt 
lis?, & acccpcrunt pro Cháí¿ T ^ \ é ara* 
nea. Johi j y . y* i» JlJítt d" ^ ^ « í ¿xtf/í» éjUf 
egredietur. Targum ííf K twrtl ^ 
{cpú) ficut igtif. 

1 r i 
rrtan ̂ ^an.-Gonfl:. j van /^ .Thrcñ . 5, 

/«¿w infurgenúum contra mê  Oil̂ ani medita-
iio eerum tonira tote.iotadié. Plalhl. 15)» ^>aní 

. ^ &medkaiíó'cvrdts meicótatn Píálhi.^v 
opere mamum ft/tntm cómprehenjite eft im-

pmy]\^t\Tneditatio,fdah\ monee Deibtehc-
ficiámemori mente eíTé recoíénda. LicX» 
ómiferüht» Rábbin. jtoil Logm>Rh'etmcúx 
J^ann np?n <pí Rhetorm. ^ é g k m i 
rhetorydíalecíicm. 

Cháld. Sin mtenttis. 
Aráb^ ÚH hagu f4»/»í, dratio\fama, tibeh 

Im famopi i PtuíaL WlVto libelüfamcfn &t 
ínKian heguit %zww¿.. ^ ^ i í n h e g i ^ ^ . 

^annN prdnunciavit > confómii ütems\ legii 
jungendo Hieras. ^ Kan higi prónUrrcmio. 

11. illñfefndvit; amolituifuít: íícütfermoaut 
- halitüséx oré Volitat. CONftrüitüf> I. ab* 

foluté. £ fá . í y . V. 8. na»1 ambtUéfuit ventó 
forti in die Euri, 1. tUm Da. ProVi. z j . v. 4» 
Sy^remoVeteimpiumtoramyege. Tátg. inbna 
refnoveatur; expellátuf. Ibidehi V. íartfí» 
moveré fcpriás áb argentó. Targ. üa f*//^rt 
pro nin.- &: iníinitivüs pro impérátívbi 
V u k \ , nTiremoiftJfi(ii. i . Sám. ib. v. ij» 
poftqüatn igituY 7^f\amotfís fuit a Via. Tafgi 
rj^StiarnóVit eUm. Thren. i.v. .Ytforenio* 

. tHsHt ob multitudmem tramgrejfonemJañrUmi 
Cbald. svn & r\^T\Jftn£genHí. 

tofirSyr. báñ deftritxit. A¿b í j . v. 1̂ . oini 
dejlruxitfiptem gentes. 

rio 1 : ' 1 " • I - ' I - ' -T T —- T r - - - i - T " T r n a 

PH. Inde na^Orí"^, directa, detenter fafta. 
Ezecb. 41. penhelw f\f;ít\; décentef fktta. 

Rább» )ÍSb retimt aptuí, idonetts, tiettm, de* 
teñh honeftm: Pí-ür. h^Sl^reúi¡hónejlijde-
centeS. 

]an retíittido j decórum. jan? juaiadecórUni^ 
útdecet. 

pn«»/2> manübrium. ^ l ^ í ñ ^ W ^ 
\ÁT\cmeli^ minort\\V\X\parvic<ímiíi. Efa» 

5. î n nD3 i Targum j^s ^aift dromedarij 
Midmn. 

y5n. Arab. npin vigilia, cujiodta. 
yjíl expkavii. kQ.ót . 11.cufoifodixiffei hod 

i;an expirayitl eumnarlcongruit.literisj;"rl 
petmiitátiSi 

Alcot. jijíit1- vigilabuni. 
"iJln. Arab. ^a^ bagar ,fugit ,peregrmatusjuit. 

Avie, riíyibyü fî yícVíe fugiatnittrimenta 
fttim facientia. Piel l a ^ D / / ^ ^ Hípbil. 
Î ntí áhgaf fugavit, depulityrepulit. Avie. 

Kbr Í O I N nain? repellattummninodií 
ücnoéié. 

N ó k . mtfi hágirá/wí^ ^ « m a n í i a -
glraálnabij%<í/'^/'^<«.noc cftj Muhám-

. medís: quáÉ Cóñtigitannp Qhfíftí ^2.i, 
S 4 dicitf'. 

file:///Sr/do-


dícii^Julij, feriarexta,cum Muharamccl ^ 
propterin/Idias magiílratus eumcapérc 
&c occide/é ccnátis, cVi^ÜMecha, ubi dor 
gma íuum fpargebat regnumq; aftcíta-
hzz, in urbcminir Jedrib, intervallo de-
cem feré 'ynN îa 4A. mill.gcrm. fugcrct 
aucmigrarct. Poftca vero collefto excr-
citu Mecham obíiderec & caperet, cives 
máxima ex parte trucidaret, &regnum 
conftitucret. Ab hac fuga Arabes anhos 

, numerant. Eft igicurmanVií alhagiray»-
(ra.&crnirhN íeí iealhagin^»//^>ra-
dix annorum Arabicorum, sera Mahu-
metana &¿ Tur cica. Mortuus ell Mu- B 
hammed rninVíí p nnti (N'^TÍÍD 
anno undécimo zlhígh'&fugávclregmjuiyqni 
íuitannus Chrifti 6$z. 

|n;Knp peregrinantes. ^ ÜWXisdr ' fe -
regrimtifuerum. 

P R oprium. *un / / ^ r , ancilla Sara? j E -
gyptiaj Abrahíe concubina, macer Ifma-
elis; quíe vcl alteri, vel poft Sararttior-
tcm, ipíi Abrahíe nuplit, & Kcthura vo-
catafuic. L x x. ajáq. unde Baruch.j. t/íí ^ 
a^fi l i j Agar. & dju^vot Agareni, populi 
Arabix, ex Ifmacle (unde & IfmaelitíE) 
filio Agarorti; eorumq;regiaAgar. Po-
ftea di¿ti pJ^P m£pKf¡vot Saraceni ̂  qu o d ef 
fenthomines leves,rapinis ac latrocinijs 
dedici. Gen. $y. turma D^NUQ^^ ifinaelita-
rum. Targ. Jerofolym. yy^nSaracenorum. 
Eíl enim Chaldíeis pnp ^ ¿ 1 » ^ , & 
Arab. p'lXD faric/wr, Q^Ki:?! Hagrim 
ifindéliu, filij i jnj íic didi á matre. Alijs 
Xlngari, quorum térra vicina eíl terrae Si-1) 
hon 8¿: Og.'i. Paral. i.&indíehmSmlfece-
rmthellum cum Q 'K'wnri Hagarenls ¿r ceclde-
runt in manibus ejuí, & habitarunt in habitacu-
liseorum. Sed O ^ n funt Hungari. Pfalm. 
85. Tabernacuia Edom &Jfmaélharimi Meah 
CD^ni , Targum ^^\T\\ó'Hungari-, quia 
Ifmaelitas prazcedunt. Hodie Judsi vo-
cant OV^D Húngaros & nina regio- • 
nem Hagar, Hungariam. R. D, niin |it¡/7 
Ungua Arábica, quae alias p iy & ^NUa©; ¡lüS 
dicitur. 1* 

nn dúo lígnificata haber. L i l ' f l dciTjaceta-
matio, clamor diripientiumurbem, depo-

• jpulantium agros, vel calcantium uvas in 
torculari, quo unusalterum adopus ex­
citar lamtla&alacritate.íicut Grjecisxé-
Aeua-̂ a , & Latios, Elelcu ¿í//á-«í eíl 
4u:clamatio.]cx.^\.v.i^.íuravitperanimamJm: 
nifiimpknjerotehominihmJicutlecujlU^yi 139] 
^vn &clamabuntjuper teclamorem. Targum 
jinS^^i» JinnM. & elevabunt fuper te vocem 
fuam. direptio urbis. h&. iJS.y.9'fyer£fli' 

ti n 
vosttwsfrufíus-, & fuper meflem tmm Sbi "irn 
clamor cecidit. Targ: iSfiS j'^íli depopídatora 
eeciderunt. Ibid. v. 11. non calcabit caicans.ivn 
clamoremab&lebo: non erit vindemia. L xx, 
w cíapíotcant.íknam. Jer. 2 j . v.}o.yvT)clamor 
•njelut calcantium uvas canet ad omnes habitato­
res ten». Jcrem. 48. v. 55. non calcabit iTrt 
clamor i clamor •, non clamor. E z e ch. y.y. 7 .ve-. 
nutempuSi ¿rpropeeíidiesfírepitus , ut non Jí i 
D^n clamor mont'mm ; cum quis inter 
montes clamar. Echo. ílrepirus quíau-
ditur inter montes fpirantibus ventis 

• qui e í l rniinbipj&non »npí< *7)p: tpnt 

P R opr. T^IH"^ Benhadad nomenpecu-" 
liare regum Syrise, ílcut Pharao regum 
iEgypti. Amos 1. Palatia Wr̂ JS Benhadad 

jilíj Hazaelk. L xTí.tj£et$t(>Jilif Adef. leger u nt 
mn Hader, literarüm m fimilitudine de-
cepti. 

IL Arab.nn h&dzdmedítatus,minaímfMt,m. 
tentavit, Pfalm. z. mm érminatijuntpopuli 
inania. ' ' 

No Men. rnnnri tahdidzmina: Plural. 
•PiNnn tahadid, & ê̂ ^̂ n mi»<e. nVnp 
muhaddid -

TT hadd alvetts rivi: Plur. nnn hudud 
dvei. 

Dcinde "nn hadad, & mnnK athadad 
cejfavit faceré aüquid. Marci, 4. v. 39. mm 
rviStf cejjavifventm. 

iirnn hudhud/^«^Í. 

ÍNJIH Syriac. & Arab. in mn fequenteln-
venics. . 

3in. Arab. 2NlT\Jim¡>rile. ripnn hudebe 
. intybíis,cichórium.' 
mn. rnn ídem quod HT,mifityemifit^porrexit, 

extendit. Efa. 11. & in cavernam reguli puer 
ablatfatus manum fuam VT^, Targ. l3l^ÍvfAr-
/ Í»^/ ; porriget. 

Arab. VC\T\ vel nn hadi duxit,deduxititer 
íngredientem, iter oftendit, comitatm eH, indtt. 
xitj illexit jdocuityinftituit. VCú. jS.nníínní 
& deduxit eos in nube diei. Pfai. 4 j . "pinn de-

¡ ducet te dextra ejus. Píalm. j.WiMtdedftcme, 
I)omine,m jujlitiatua. Ale. «Tna nann^cf 
docehit in eo multos. Alcor. tONI^K iíiinjrf 
Q^pnppVií doce nos viamrettam. Ale. innnr» 
doceamini. Alcor. K3nnn. Alcor, anKinnf 
Q^npp UK^r 'SK: Prel. Syr. Nin, Arabl 
nn haddi, &nnN zhdíadduxft,obtulit3 dom-
vit,Jlrenamdedit. 

NóMen. nKn hadiáfo^, d$t¿íor: Plural, 
ntím difces. ^ ]innp dux itineris. nna 
muhadi deduBor, fí?/w<fí, divewPlur. |>nn¿i 
muhzdiitidocentesydoctores. 

k m 



4 M *i n 
Knn hude, & ¿üitfm, injlituño > im- ^ 

prlum. 
nnn hadia e^/w > tihamen, munUi,y?rf»<i .* 

PLUF. nirnhadijt, 8¿:6{wnhadietf¿¿í/w-
nes,muñera. ^ ]^iT\h0mm,beneJidum. 

' i nwz / i^'PLur .K^nKahdia wí/'Wf. 
nna muhaddi domton n înhudaia, 

mtmujculunt. 
Deinde cu ,ipun£tato> liíl mrtqmUitas, 
^Cnn ^¿"«í) mentís abaUemtio. 
^itydfiém ^ Hl^clar'e i dilucide. 
fin, & refoluto dagefch iñiepenthe-

ticum, Kn3n/»«!ír« JEchiopum. India me-
ridionalis; HKñVT /«áfoí. . ^ 

"Jin. "pj} contudit, contrivit. Job. 40. ^nrilj 
Targ. piV l̂ ó"contunde ímprobosjuhte. 

Din dúo figniíicata habet. I Qwn/cabeüumi 
fuper quo pedes refident,fuppedánetim. 
Efa. fo1/»/»/¿des mea, & térra "hy] •iin 
feahellumfedum meorum. Targ. ^"liP^apfca-
bellum coram me: in poteftate mea; íic> 
Matth. térrafeabellumpedumejus. Com-
paraturDeusregircdenci iníblioj &pe-

^ des eoliocartti in íu&fellio. Pfalm. 110. C 
doñee fonam inimicos tifas tfhyhuiinjcahel-
btmpropedibttstuü: in poteftatem tüam re-
digamjíiibjiciamtibi. Pfal. 99-&fiipplica* 
te \hy\ Oiin*? adfiahellum pedum ejus. Targ. 
ntcnpD nu1? ad domum fanfluarij ejus. in illo 
feííuruni fe Deus promiferat, indeq; o-
rances exauditurum.íicuthaberur, 1, Pa­
ral. 2,8. «/ éidifcarem domum requieipro arca, 

fcederií Jehova, & pro¡ubfellio pedum Dei nefiri. 
Thren. i . necrecordattiíeHYhy^ttnfiabelli n 
pedumJuorum. Targ, NttfTpD 1V3 domus fan~ 
ffmrij, qmfuit fcabeUnm pedum ejui, 

I I Chald. &: Syr. onn̂  Arab. Din hadamí 
PiehChald, D^n parntusfuit^nduodivi-
üt,díj¡ecuit>dífcidit,dijfidít, dijrupit, difierpjít, 
deflruxit, dijjípavit,perdidit, delevit. Chald» 
Jud. 14. inyp^ljTarg. r\Vr^\\&difrupiteum. 
1. Reg. 18. & elegerunt jwvencunt unum 
ínnOiM, Targ. flílQirn & diffecuerunt eum. 
Arab. Pfalm. 11. ííiain deftruxerunt quod 
jjerfeci/lLPiiLlm. z8, ur\m7\T\deJlrueseoS.Vfa\. £ 
8^. nüin deftruxijli omnes jepes ejus. PAÍT. 
Arab. Oiri hudam, &Din3Kanhadam¿!?-

Jiructusfuii. 
N O M . Arab. tpiD hedm, & rimn hed-

ma dejiruíiio. 
Chald. & Syr. DT|parS,frusium-, mem^ 

. hrum: Pmr. 1̂̂ %partes, membra. Dan. 2.4 
Ĵ pin membrd ejfiáemni. Syr. Matth. 5.»/ 
pereat unum Ü̂̂ H membrum ttium. Rom. 6". 
neprabeatüpypin membra vejira. 

ttñ.'D'vrimyrtus: P m r . D ^ i n , Chald. y^in 

tnyrtLXzchTív. uinterU^T^myrtos. L x x. 
rae ¿qím montes s quafi onnn. 

PROpr. npili myrtim, Efiher, conjunx 
AíTueri> profanis ^/^S. Eílher 2. v. 7. 
erat nutriensinüíi fci^fl t\'B^ HadnJfam, qu£i'ii 
Efiher. Targ. ñS jnip nn ñWir\HaddJ/am { A-
tpíTam) vocabant illam. 

Rabb. Din arta'Vit >feftínavit. 

*pft *)20> Chald. ^nn impultt) deptdifiHum* 
3 y. ^«Í?¿(/?yíí¿«¿ itfĉ . inimiatia iS'in»Targu m 
Wn\mpu¡it eumAkid. &fipérodium^&~j\\, 
Targ. n̂ ni impukrit eum. Deut. <?. f nVáí/ 
impelUndum hojlestuoi, Targ. isnp1? adeonte-
fendum. 

p i n . Chald. pininpmvide, . 

"nn dúo ligniííeata habet. L nn, Chald. 
Tin.4Piel. Chald. t in decoravitiorm-vitihe-
nejlavitjhonowvit. Exod. i ^ . v . j . &paupe~ 
umnon^infíiornabü (honorabis) inliteejus. 
Targ. &ftipéfpmpefemnon ttn^ñmifireherií 
in judicio ejus i in eaura. Piel. Levif. 15». v. 
1 y. innn j Targ. Iinn ornabis faciem 
fnagnails. N i P hál inn? ornatm, decorata*, ho~ 
Horatfisfuit. Thren. y. v. 12.. drfaciesfinum) 
non^y^hmomifunt. Hirhpael. "nnnn^ 
coravitje, órmvitfeipfum. ProV. zy. v. ó'.»!? 
I i n n n ^ f i commrege. Targ. innr,^n/d»-
deste: jz&ts te. 

N O M . linnhonoratus; PL ur. Dnnn ¿¿í»tf-
Efa. 4y. v. 2. ^ anteteiboyüD^ln) é* 

honorata (ornamenta,eminentiafeuvias 
obliquas) ^ « ^ . Targ. üaatftín&pi & 
planicies Jubigam* Lxx . montes, accepe-
runtpro CDninJiterarumiT íimilitudine 
decepti. 

Iin&nn, Chald. Iirt \ Rabb. inri decor, 
órnatus,honor,gloria: Plural. Dn^n ornatus. 
F o E M . fv'^íí ídem quodTifi, Pfalm.5*0^ 
"̂1"ini ornatus tumfuperfiüoseorum. Lxx , 

l io . ttfip^TirG in ornatibuí fanclitatist in fo-
cietate Sacerdotum & Leyitarum, qui 
port ant Urim, & Thymmim, & Arcam. 
Pfalm. 2,5). v. t.adórate DóminumWiy rnina 
m decore fantiitatis. L x X. c* ctvX^dyíct eurtf 
in atrioJanSío ejus. adeeperunt pro "nn 6¿: 
tvpri atrium, oh nn íimihtudinem.Prov. 
14.?» multitudinepopuli "̂ Sfin ITiirt decor regis. 
Mich. i . accipietü^yindecoremmeuminxter^ 
num. L x x . appropinquate ô ihv montibus: 
quafinnrt. Levit. 2j. draccipietunjobísindie 
primofrucíumyvr} (adjedivé) úfhoris ho~ 
norau, decoras. Targ. piinK Ktytíarborü 
citreorum. judíei intclligunt, & in feílo ta-
bernaculorum primo dieufurpantJlln^ 
malum citreum quo non eíl fru¿tus arbo-

rumor-



i n 
rumornatior &honoratior; unde Virg. 
falicümab/¡uomnfr*jhmÍMullumJíx Mat 
íyli« Provincia adüos dcfcrtuí, undc & 
Martialis ̂ « / ^ f MtJJylipoma draconkerunt* 
ufurpant autem unum l^V^ maktm citre-
ttm ^ unam dVl1? palmarttm frendem^ tres 
XZPVyftmyrti ramos••, & duasnniy [dices. SC 
ex tribus pofterioribus fpeciebus faci-
untfafciculum,&huncdextra,citrinum 
vero Tmiftia manu geftant & circumfc-
runt. de quo in^ao piurarcperies. 

11 Chald. & RaHb. Tin i/jr/, in ̂ in vidc. 
Rsrbb. lirn ¿Xp <Í̂ «<Í. 

IH. in íy<e. Amos i. w ómnibus plateií dicent ® 

I ^ I H tria íignific. habet. I . Hcbr,& Chald. 
Nin, Syr. in &: IH, Arab. IH huÁ^, is¿íle,idem: 
Plur, on &:inari,ChaId.ii3n, &pan, &]i3n, 
Syr. I^n, Arab. •nhum/'/,////Jí/?¿Fo£m. 
K^n, Chald. 'n, Syt. Si^n, Arab. hi^r, 
€¿¿11*: PluT.̂ n Señan, Chald.yan 5q3K,Syr. 
^ N , &p3n, ¿pan , Arab.nKinhunnat^, 
ttyiíLs. Arab. DUAÍ. commun. nüni/üduo, 
&ill<t dm. pílNH í&rf, Hxc autem Pro- C 
nomina uíurpaAtur de perfona, loco aut 
re abfente: & fxpiiTimé includunt ver-
bum fiibftantivum. Gen. 4. drHabeladdu-
xit Nin ipfirleprimogeniíis. Gen. 1. iíin í̂ /fi 
( eíl) circumiemtotamterramHiitjiia. Q t n . f. 
hfín hoc cmterette (in )'capifc. refertur ad 
nyit/í/wfw É/W. fcilicct mulieris $ de quo S¿r 
univerfa Scriptura interpretatur. Nam 
ufusScripturx ofténdit ejusmodi prono-
minalemperréférri adproximeantece- _ 
dentia. non igitur poteft referri admu- • 
lierem; nec pro Nin ipfi vel ipjtim femtnbegi 
it,n/^.fcilicet rftulier. íic, Gen. 4. df ña­
men frttris ejttsjubal: Kin hicfitit pater hdhitan-

* tüintentorio. Porro in quinq; libris Moy-
íis foemininum feribitur Nin,&: legitür 
K̂ n h<ec,itta,\\t cum mafculino Kin ¿/¿-jUftde 
oritur, conveniat. Gen. x.&aurum }")Nn 
Kinn /frr« iBm honum. Tredecim locaex-
cipiuntur, ubi K n̂ feribitur. 

II. Arab.Ninhava.&Mnw»^,^ . £ 
Wnaérem) nMnfcfíM̂ W. VPtixnüritas. 
il\xhvtinaniter. 
Vichaos. Geográph.KbSíín WXV ÉÍIflVií 

nxnJVíí ̂  p aér amhit aquam undüfc. 
I I I . Chald. ̂ f1 f̂mt>inmnqusre. 
3in. Arab. 3111 hub, & ÍNn hib timm t̂erritttSy 

reveritusfuit.EpheC y. v. 55. 3!<»nn riNnsSíf 
Kn,73n«xírríi/erí'/*ri//r«»«.Phili 1. v. z&nec 
ullain re itfcitnhterreamini. 

N O M . nrrn hiba timor, reverentiat 
D'nD muhib temhiks. 

i n 4^8 
Deinde'^n haubiyír^í^rtfx: Pxur. 

|V3in haubijn feri,feroces. 
TÍpin haubc feritds, ferocit^as, barbaries, 

ítairp bihaube^/í'ywwj/í'rm/ír. 
Kyic.l^aptumreddet. 

3in. Arab. 3in hug, &:iNnhig motm¡ivmmo-
tifs,c0ncitatuí,excítatusf«it. ]ohan. ^.iKm 

motum eíi mare : xftuavit. â n.» ^«¿1-

N O M . â np excitans. yttninflattts. ^ 
^^commotiOiOjluatto. 
l^fceduí. ninhaga/«/íf¿(?Ar: Pmral. 

aKin haveg fapellettilia. 
I i n . lln potentia, majejías, gloria dignitas, 

Jplendorjptdchritudo. Píalm. z 1. ^gloria» & 
decoremponesJupereum. Num. ¿j.v. 20. 
^¿ító qnlnp deserta tm fuper eum. Targuln 
^ybde jpkndore tm 1 pulchritudine tua, 
Job.jp. ilnfyUndornarisejmtimor: halitus 
fternutationis ejus, qui egreditur ex na-
tibus ejus. 

Arabic. Un havad affociavit, adjurutit fe 
Jocium. 

mno muhaved, S¿ nííin hivid foc'm, 
commiHto. 

niNinD muhaveda[octetos. $t nm haud 
idtm: PLU. nNinN zhuzd/ocietates. ^ hTKin 
Ácceptio. 

rñn dúofignific.haber. L mn&iíin,ChaI. 
njn & üyñfitityfaftuájrtiiSinatuseH: ut con-
grüat cumiar!,literis^Vpermütatis. & a-
pud Chaldaos in bmnibüs temporibus 
rijt) ufurpatür pro ívn[uit> prxter futu- . 
rum, qúod Hebraicé & Cnaldaicé eft 
n^!* ero. G en. 17. nin, Targ. \in ejlo dominas 
[uperfratrestuos. Eccl. w.ubi cecideritlignum» 
ibi Nin̂  erit. pro Nin^ut» quiefeat. Chald. 
GeneiC z6. qu* n̂ n, Tzxg.r\\7\[uitindiebtte 
jibraham. Dcüt. 27. n^m.jTarg.Kn^nya» 
¿ífts es inpopuíum. Ni phal Rabbin. nvrpr & 
nwwfaffuífifit. 

ÑoMenninquicquid ficáut fnturum 
cft, quicquid acciditautevenít,<«-rtá!f»x, 
eventfti>Ccd femper durus & malus, cahmi* 
tos, arummrfernicksjnteritttSfnoxa, dammm, 
malum. Efa. ^j.&tadetfapertetNñcaUmitas, 
nonpoterisexpiare (removeré) eam. Ezech. 
7.nin "?y t\\T\calamitas (infortunium)y^fr 
talamitdtem veniet. Tatg. 1?n l^í? contri-
tiojuper contritionem: calamitas. 

n)n idim: P L urál. ñin caíamimesi damna, \ 
Sed hoc nomen tam de feao, quámdc 
cogítacione ufurpatür. De fado: JoB. 
^.fi ponderando fondetaretur dolor meM^nmi 
& calttmitas mea, & biünce toBeretar [muí. 
Pfálíá. ji.xoqfiíktm rnubitudine divitiarum 

[uarnm¡ , 



4 ^ i n 
jíMrum^corrohorabíturSVilttmmdofuo.^oA X 
fcilicet fecit alijs. aut in divitijs fuis. ab 
H'in opu/etítia, opes. Targ. lQp3 in mammo-
nefuo. Pfalm. 5)i. ApefterS^TXcalamUiitmn: ca.-" 
lamitofa. damnorum: damnpfa, jeru-
mnofa.Prov. i9-f\^calamitatespatnjit^lias 

jlultui. De cogitatione. Mich. 7. &ma-' 
gnus bquitur \VSplTftT\pravitatem AnmxJiia. 

impellet: tycTtct.^zrv.Hy^drpoJJsjfiovem. 
L x x.K&jfyúluL:' & "viiam* accepcrurit' pi:6 
Tvnvita,, ob literarumn'nrimiiitudin.ém. 
Prov. 17. v. 4. t\\7\\^lingUiicaLxmiixtum: 
quas loquiturcalamitatesj, mala. Pfalm. ^ 
^ 8. v. 13. quí&rentes mdnrn meim, hcatifunt 
ñinpravitates. Targ. iS^yjmendacium* Pfal. 
5 z. v. 4. nlin mak cogttabitlingua tua. 

Arab. verb. Joh. 8.v. ^^..é"volnntdtem 
pitrísvejiri)linndejiderabitisfaceré. nhde-
Jidermm,vohntds, appetitta, 

Rabb. rvwgeneratio, qUa fitaliquid. 
yr\fíetuí, ulu/atui.Ezcch.. z. y . ió .kmen* . 

Utiones n:ni & fletas,¿ridulatiis. 
í^ i t e / i ' o ¿V , qui eíl & revera íubfíftit Q 
l*-at' vel exiftit j 8¿: per quem fa¿ta funt o-

mniaqux func&cxiftunt. Nomen Dei. 
proprium,quo diftinguitur-ab idolis,qu£e 
non funt, non exiñunt, fcd fingüntur. 
Johannesitaexpreffit, Apocal. L v. 4. ó 
¿V 3 ti0i ó ^ ó i^x^P ó" qui eyaty 
6 qui erit. quaíi tribus temporibus nin^ 
m>, n in^í , &nin/w/> conftet,& Dei seter-
nitatemindicet, qui unus per fe ab eter­
no exiftit. fed íímpliciter per jod hee-
manthi, íicut pnr,autnpy^fbrmaturab D 
nin fuit: vel etiam ab n^n/w/'/Tliterá ? in l 
mutatá, ut á ViWerit, differat. Hujus au-
temnominis autor íibimeteftipfeDéus. 
Exod. 3 . ^ 1 4 . ^ dicent mihi, quodefl ÍDIC? no­
men ejm, quid dicam illís ? & dicehat Demad 
Jyfojen: n^ní* I ^ N nftií ero qui ero. L x x. tyca 
tijjbi ó ¿v ego fum qui eH. ér dicehat, fie dicesjilijs 
ijrael, wnxero o ¿v qui ett,mifit meadvos. Et di-
cebatampliuí Dern adMofen :fícdícesjílijs ifráel, 
ninvJehovaj Kv^@^Deuípatrum veflrorum, 
Deus Abraham^ Beus iftac, dr Deus ]iicob mifit ^ 
metdvos: hoc eíiyftp nomen meum inxternumy 
Ó'JMC esi '"¡Di recordaiiomeciinomnemAterní-
utem. Idem igitur funt Ĥ nK fcí nviN ero 
qui ero;8¿ ílmpliciterjn^riNírf, &: TX\T\\ens. 
Porro Jud^i vocant ni^niN priK 
nomen qmtuor literarutn.: Gríeci l í j ^ y ^ J . ^ 
parvÁ literarum,quibus fcnbitur,nume-
to.nec illudlegendo autfcribendoufur-
pant quadam religione'. Sed ubicunq; 
oceurrit in Sacris literis, pro eo legunt 
* ^ quod eftjZ^wmr. á Lxx. & Apofto-

) n 450 
lis xtí̂ x©- redduur. Et punfta habet ea-
dem;nilicúm ^i^prarccditautíequitur, 
tum legunt o,n17^ quodeft, DetMi ne bis 
Adonai, quod turpe p u t a n t , dicerc c o -
gantur.Et dehocpuniiaadjeclaChirek 
íub )> & hatephíegol íub > monent. u t : 2. 
Sam. 7. cogm-vífi firvum tumn nin^j i í í : 
pro quo habetur, 1. Paral. i7.D>nbK nin> 
Domine Deus. S£ 1I.EC cíí PNnp leñio. cúm 
yero feribendum fuer i t , proco ponunt 
vel n, id eft , Dtyn tlludnomen, ac aar ífyxbv 
nomenhocDei ^^ñ,intclli^unt,deium-
ptum ex Levit. 14. aut (quodeft rnrp. ab-
breviatumjinutato 1 in \ ut magnitudi-
neconveniantj &fubjedis eifdcmpun-
¿tis) inquibusdamlibris $í • atque ira 
femperponiturinTargum.Gen. i..&for~ 
mavitrySW, Targ. ^DommHshofninem:o\[n\ 
jxonebatur & in Gn-Eeis quibusdam Bi-
blijSj &quidem Gharaótere Samarilano 

• ^^i^^í3qui adefíigiemGr^c^litera*apro­
xime accedit. quod non inteiiigentes) 
dúo TTTf ib i collocari putabant, & Pipi 
legebát: de quo Hieron.in pro logo Ga-
l ea to , & Epift. 15 6. Et varié poítea ap -
pellánt. Primó,vocantni,n'i^ yzntf up 
nomen qmtuor literarum, Gr^ci T i l ^ y i ^ . ^ 
[¿a,rv> q ü ó d q u a t u o r l i t e r i s f c r i b a t u r . De-
inde,tyT.Dnri Otó mmenexpofitum, qüando 
videlicet,ut feribitur, exprimirur, pro-
fertuífeu enunciatur; utille de quo Le­
vit. 24. DJPM,Targ. toSi&exfnmeba.t{^Mo-
ferebat)filias mulieris ifwelitidis Díyn~n{<»^ 
wen illudi & maledixit. Nomen Jehova, 
quod in monte Sinai audiverat, nnTO^ 

f i ü literis protulit, & maledixit ^iDn ¡̂ V 

inTDDñ: aejudad mentiuntur Chriftum 
edidifle miracula ^json S\ per nomen 
expreffum : quod dixerat J E H O V A fuper 
aigrotos, qui fanati fuerunt: Et fuper 
mortuos, qui reyixenmt. íicut Apoftoli 
fcceruntmiraculaper nomen JeíuChri-
fti. S¿; Benjamín ]udícus in Itinerario feri-
bit : Davidem Elni magum uno diedie-
rum decem viam confecifte tyispn attfa 
per Schemhamphoras, feu virtute nominis 
J E H o v A enunciati. Tertió,Vv£? toisón Dt» 
ni^rilií 3̂  Schemhamphoras duodecim literarum 
vocant. nomen Jehova in illa benedi-
¿tioncNum. (í. Benedkatteilln^Dominus& 
cuflodiat te. Ter e.nim poíitum literas l > 
efficit, Síafacerdotibusin templohanc 
benédidioné recirantibus enúciabacur. 
Quartó^i^nltí á'y W mQün nomeexpo-

fitum jz.literarum^VtlVf tWnomenmagnum, 
quod pbnitur, Exod. XAf.&extenditMofes 

marium 
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mttvttm fuamfufermare,drahduxit^p\ De- A ^ IH . Arab. bwnhaui> &riVinhaule, &h^Kn 

B 

mmi*s imr* vento ortentaü. Ule cnim yex-
fus <:onftat7z. litcris, ilcut &: dúo pre­
cedentes vcum quibus continua oratio-
ne cohaeret. Et ex tribus illis verfibus 
faciunt j i . . diótiones 6¿ nomina: un-
de vocant p'QK; mmen j i . d i -
¿Monum aut nommum. unde Gant. 5, quo-
adflet dies. Targum ^ U n ^ ÜlSp ND^ 

* |nQ]^ nomm magnam exfofitum fepmgintn 
nommibns. Et fabulanturhocnomen 72. 
literarum infeulptum fuifle báculo, 
«[uo Mofes mare disrupit, & petram a-
quas fundentem percuífit. Quintó, Qtf 
jnMlIN n'D Vty Ŵ £3Qri nomen exfofitum 42. 
Uterammi quod Sacerdos magnus protu-
l i t i n dic expiationum. Hoc eft,Levit.i^. 
quia. in die illo 123 ̂  expiabit Jupervos, utrnun* 
det vos ah omnibm pecatis véftris, coram njn* 
Dtfzwwíl̂ nipn mundabmmi.SAcctdotes be-
nedicebant líraelem, 1. linguá fandá. 2. 
ftantcs.j. attollentesmanus.4. voceele-
vatá. fi facie ad faciem. 6. tcnspn D ' ^ in 
nominetxpofito.y.in Santuario. Q 

Rabb. nin p'xfens témpm. ^ T^tsj) fn-
iimfmt. XZPVü1!generati, "fe vS^generA-
ta.'fa njin ejjentiit. 

Syr. iíiX tih minime. 
Hmnabjjjus, voragoihiattís. ^ Arab.rnn 

chaos. 
Hebr. Mn,&:perapocopcn,in¿£'»,w,í 

dolentis & vocantis. Efa. ^^Si^nvs 
gentipeccafrici. . 

II . Arábica nin vokit, dilexit, appetijt , defide-
ravit. Pfalm. 54, qui^TWult vitam. Pfalm. D 
j f . qm jUn1 -volent jujlitiam. Pfalm. 119. in 
Gimel: W)r\co»cupivitanima mea. Joh. 8.v. 
4 4 . ^ voluntatempatris vejlri pmn dejidera- • 
bitis faceré, 

NoM.Mn voluntas, appétitus. 
I i n . Arab. nn hus, & !Kn de(pexit, contemjit* 

Rom. 14. v. ió. dr»onVT\T\deJpiciasfratrem 
tmm, TNin hayes contemfit. PAÍHV. iNinnW 
t.úiavtscontemtftsfuit,vanuit. 

mr\üm\x\iwtsdeJ])e¿íits,J]>rem. tKln ^ 
híves contemtus. 

VtiVi heis iUuJionoffarnaypollutio nottitrna, 
Jperma. 

vryjlrepif pedM¿xph(io.^Í\\\ \ hafaflettus. 
r n JuJpiciOi fá» TnnDK¿aftahaz Jujpicátut 

_/«^ 
"pn. Ghald. "jin vel Iftivit, ambulavit. Ezrx 

7. n̂̂ V ^ eundum teettm Hierofilymam. 
• tat. Jof. 1. ubicunifc 'jVn, Targum^nn <ÍÍ%Í¿«-

laverts. 
"NoM.NyiQiterfímita. tfpttpftambuktto. 

^ ^ n h t í c ^ 

fonus jjlridor,fragor ¡fremitus, tumuUus ,flii-
Bm, tempefas, turbo: Ptural. 17̂ f iní< ahu el 

jltmm-i tempejiatcs. bitíintíciamor. 
Vííin havel verfavit ,turbavit, inquiet&v'ft3 

tvertityfubvertk. 'fcSv.Vfo muhavel ever^ 
for. 'fa nS'inn tahvila everfie. 

hwnnNethzveltffrbatftsfífit, 
Rabb. tyxy 'vhri materia. 

B i n . verán turbavit. Deuter. 7. Qpm 
npiníp,Targ. W i p umwy&títírbabiteostur-
batione magna. Jud. 4. Q n n & turbavitDo-
minm Sifaram. Targum lani & confterna-
•vit. Niphal. Qlna turbatusfmt. í . Reg; i . 
Cahrn , Targ. nW^niÜNl & tur batafuit civi-
tas. Hipbi l . D ' n n turbavit. Mich. z.Jicut 
gregem in medie caula fia nii^nn turbabts eam. 
Pfalm. ^.deducam in querela mea ryfrnw 
drturbabor: abfolutc. Targum tttntfi drtu-
multuabor. 

N o Men nafllD calamitas, turbatio, turba, 
ítumultusijeditie: Pmral. niainn turba, tu* 
multas. ^Aidh 

Arz\).Üi(Ticicoñia,heredÍMS. * 
CDNin vermes yenenofi jj&yf/tfw, rí-* N*1 

ptilid. 
iyQitftvertex: itefñ nofíua* 

|in triafignificata habet. I. )ln. lnde]sr}f\in^ 
cepit i aufits, conatm fuit , voluit, contendit. 
Deut. i . la^nni, Targum [Wi©] & incepi-

fiis ofenderé in montem. pro quo habetur, 
Num. 14.V. 44. hm^X, Targ. \ytrm&con~ 
tenderuntafenderefiperverticemmontis. 

NoM. Jin copia,poffeffio facultas,divida: 
aurum & argén tu m proprié. P L ur. O'iln 
opulentia, copia, facúltate*. Proverb. 10. pn, 
Targ. pojftjpoimpij. Proverb. 15. honor* 
Domimni Jpinp , Targ, 1)3100 ]& de dwitijs 
tuis. Pfalm. 44. v. 12. vendií fopulum tmm 
jin abs% divitijs. Targum Nalpü iíbi jaa 
gratü abffcdivitifS. Pvov. 50. verf i ^ qua-
tuornon dicunt y^fufficientia. Pfalm. 112. |in 
divhia é r opes i» domo ejus. Targum JE)for­
tuna. Proverb. 1 o. nonproderit Jin, Targum 
tnpttf mendacium* 

///«menfuraliquidorum, utvini & 
blei; continens duodecim D^iV logim,Sc 
i b log, fex ova, qua; íunt 7 2. o va. 

II. Syr. \\r\intelkxit. ^ ^\J\intellecim, judi-
cium,mens. ^ WVíiyzinteüigiiiiu. ^ i»Thef. 
5. v. tf. painai fobrjfimm. 

Chaldaicé Nain^ír»///»-. 
I I I . Arab. pn & )Nn deftexit, contemfit, afper-

natus fuitjfprevit. P f a l m . & n o n pn^ de-
Jpiciet inimicosfitoL Pfalm. 22. quia non p* 
$ermt ñeque de^ickt, Macch. I J . yerf ,57. 
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«33 í̂ í̂ , trS non contemtus ett fropheta nijiin j { 
patria. Johan. 8. veri? 49. ^ i r n n ansNI 
dr vos imenoratis me. Galat. 4. KUTin CD?! 
•102 & non efiis ajpermti expermentfim 
cnrnismedi. Hcb. 6. verf j . 7^W\y\& ludi­
brio exfonmt eum. Alcorán, i . pnn. Alcor. 
3. pna 3i<ny a n b l . Hiphi l ynnxcontemtum 
reddtdit. i .Cpx. i . verf. zo. nomeDeus\itpit 
conterfitnm reddidit (apientiamfecuü ? 

NOM. JKin haven contemtns,dedecus,lu-
dibrinm, dejpettits.lx.cm mortarium. iC3lint3 

- defornmtm. - . , «.-^^ 
J'nhein/^a/fer: Piur. j^^nheininj^r^/. 

Ale. Ic>. J'n '•by ini hocap»dmefacik^>. 5 
ri3 vn h uj unafmütasyenchiridion-imanmle. 
^nb^D falhin/irí'/f, mox,Jiatim. 

yin. Arab. nrn haida coücdfajfto. item rii^il 
hayda«ze»/?r»»»a!;PLur. pnhajad7Wí,»/?r««. 

"IIJÍ. Arab. hajar impedivit., 
iyv7\ haira impedimehtum: Pmr. nNl^n 

. h.zit2.tmpedmenfa. 
vnQmnh&jar locusoccupatus. 

fmn. Arab. nm hut, &nifn hitattuUtyinmlit, 
admovii.Joh. 2 0 . v. zJF̂ T nNn W<Í- ^ 
numttfam,&poneeaminlatusmeum. 

ITH. Arabic. TTH hazaz movit, commovii. WT} 
OÍÍISK hazaz airasmovitcafut. Pfalm. 10 <). 

OnDn mTft&moveruntcapitafmWt^XVn 
hazaz aludni movitmres. Alc. 25». 'insd' 

apudte arborem palma: ex cute. 
N O M . Di nVíí Kín commotio capitis. ^ 

hazz, & riín h.zzzz.motíís,tremor. ^-íNlnnií 
ihccíis commotio. 

Dcindc,wriha.TezmJcuityconfudit, com- £) 
mifiuit. 

nnníf ahtazaz mixtus i commixtm, r 
Jhífuit. 

nn hazza mixtura. ^ moSií in hez al-
mtir cajloreum. 

nnn haziza impetigo: Plural. J^tnha-
\zizimpetigines. "¡fe ^rSú m.whzzzczimpeti-
ginofuí. 

TertiójTTH hazaz injidiatus,jpeculatmfuit. 

níH dúo lignificata habet. I . í"nn dormtvit, £ 
dormituríjt i fomniavit, in fomno locutm fuit. -
Efa. f univerfi illi canes muti, non valentes 
latrarey Q^n , Targum l'Ü^ dormitantes: 
cubantes. L x x. c^TmA^M^oi fimniantes. 
Hieron. videntes vana, legit d ^ h a rnn 
<¿>:ob n'níimilitudinem. 

• t i , Arab. mn ScNNihazi, &6rtniíahzi 
xit y dedignatuífuit, Jprevit, contemfit ,derifit, 

PAÍT. êín̂ 0̂ í z{kz\\zi(prem,contem-
tusfuit. V&Xríx. 2 . iin:nNjnpVK ̂  pNpVtf 
Dnn habitans inccelts illudetillü. Matth. 2 0 . 

verf. i5. ¡-13 \ w m & illudent e i , &fiagella~ 
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hunteum. Luc. 15. i3)iMnnD* «f. 
Luc. 9. & qui >3 Mn> dejjtexerit me. Alcor, 
innnpn muñahízun.. Alcor. nnnD^ nVbK 
onn.1 

Ñ O M . Ntn & im huCnillufío?fabfannatio9 
deüramtntum. 

KlJinpa muftahzi neglefím, negligens. 
^ Nj^rp?* iftihzi negligentia. 

l'Mnnpp derifores. 
^ÍH. Arable, bin hazzlattematm^extematíis, 

macerfmt. 
îriíQ mazhul extematmymacer.fábwn 

& S'mn extematio, macies. 

Din. Arab. tIJín hazcm fregit, rupití PAÍT* 
OTnifií anhazamj9-4¿?«í j^rf. Hebr. n . v. 
5 4. NIDTm ef" « 2 c o n v e r t é r u n t exercitus. * 
Alcor. 2 . riSW pN3 aniDtni &fuga.verum 
tilos. Rom. 8. rytfft&tondemmvitpeccatum. 
Pfalm.78. NimrUKl fugati) 
indiebelU. \ 

N O M . ñP^nn tzhzimafraSiio, rupturaz 
Plur. DMNnn tahazimr«p/«r<e. 

QinD mahzam ¿fow. 
Rabbin. ''pin loUum. ̂  T^Utn.mantpuhs: 

potiús n. 
Hin. Chald. NlTn,potius üynfurfur. Itemg^-

nus longdjpim, quas vice veru ufurpatur. 
lODn. Syr. Npün,impN vide. 
bün. Arab. bpn hatálfiillavit,d£fiillavit,pltiit. 

Matth. 7. Spn deftillatpluvia. PAÍT. l¿jh3Nf 
anhatál deJiilUtm, coníplutusfuit. 

Spn hátal: Fo E m. riSton hatlá defiillatio* 
gutta,jlillicidium, catharrm: PLural.n^pn 
h z ú a t defíillationesjcatham. 

tVT\. n^nidemquodriin,/»//,^^?/-^ effyev."-
nit,accidit. Geneí i . térra autem nwr}, Targ. 
nin erat inane & vacmm. Deuter. 45. quut 
peregrinus rpvn, Targum Kn^in fuifiitn tér­
ra ejm. E z c c h . 16. infanguine tuon^n fui/li. 
L x x. IfyroctvixifH. legeruntn"n, ob n'h 
ílmilitudiné. 1- Sam.i.y.uk.ommbusdiehus, 

. quibtis jvn fuit ( erit) vivet. ^ O hiervan-
dum, 1. Tmfuity & v n > , oh crebrio-
rem ufum de utroq; gener"e& numero di-
cuntur.Eccl. 2 . ^ n̂ n ^ixérflijdomus 

fuerunt mihi. Gen. 1. nnííp ^fiantlumina-
riainfirmamentocoeli. Targ. jln,/"^í. Exod. 
2 0 . «^CDnnKDN'lSN ^T^7\\ermttibidÍ¡alij. 
^ 2 . additum participijs, pneteritum im-
perfedum denotat, ac perfeverantiam 
importat.Jud.\6. v. 21. jnño V^eratmolens 
incarcere-Ac $imrone.Pf I 2 2.1,r) Tfotítyfian­
tes erantpedes ; íta ban t. íi c, Mat th. 7. v. 
zS),erat docens. Marc, i.erat]ohanms baptizans: 
baptizabat. ^ 5. cuV poiTeíílvojhabendi 
ílgniEc.habetrutíUprá.^.íUbiiuelligid 

T Niphal 
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Niphal. nynfatíuifttit. Deutcr. 4. n^mn, A 

Prov. i j . v. i^- n̂ na niKn dejidermmfraftumy 
dukeeritanm£.T>zn: %.&ego Dmiehh^vdco* 

fraftfts{c6(cdi\xs)fai,&dolare affefíttsfm.nhi 
íignificationem habet radici contrári-
am, aut congrucntemcumnirtirá/iíW^í 

NoM. ninsinnirlqu^re. 
Rabbin. Wn ejfentia.tc VH} cum affixo 

!3 ipfe: uE> l3V1,íieun3^ , e í i . \ ^ Üm^dett . 

Árab. iPftprtparatHi, Pfalm. 8.nif̂ n/>r<«-
fara/iilditdem* 

«n¡3 frapanrmriut. n^nn frdfmtióm> ° 
aptAtioneS. 

, Avic. fl̂ ny»rw« >^«r<i .* P L ur. Dlí̂ íT/̂ r-

•j»n. rpri, idcm q u o d l ^ , literis nK permuta-
tis, qaomodofjkutyjuxta ^ecundum. 

C h a l i tí^ri & J T H ? ̂  Syr, ]3inp 
^¿¿r ^ ^ L . ^XS preperea. ^ ^S^ qu8mdo? 

qtumodo? ^ ^33^3 eodemmodo. 'fe f̂03̂ •̂  
(¡uemádmódtim. ^ ^ 'pn >4»?(?» ,y?(r. ^ 

^ 3 n r í ñ 3 e bŝ n, C l i a l i V n , Syr. Vŝ n, Arab. 
heical^¿í//»»?j atrium, regia.,auU,hd-

J íüca iP tú t . D ^ n , Fo tm. n w n , Chal. 
pbp'n, Syriac. fi^T} palatia , a i m , auk. r. 
Reg. li.jftxta 2Nniiiyn paUtium Achab, 
regkSxmam. Prov. 50.&tpf(iefi^yK Ŝp̂ n̂  
in falatifs regís. ^ Dcinde uhernaculum, 
poilca temflum Hierofolytnitamm> &pecu-
l i a r i t e r h u j t t s exterior dr tnajor. Tcm-
pli cnim partes erant tres: Y31 oraculam, ^ 
lynpalatmm fcuatrium, & d h w poríkas. 
d c T ^ I & DVlfcf vide fuoloco. In medio 
^ynpalatij erant extra vclum inSttf «zf»-

áurea panum propoiitioiiis, verfus 
feptentrionem: r"nl3Bn candekbrum ver-
fus meridiem.- & ín horum medio ver-
fus ortum r^lüjín nato altare thjmiamatis. 
Poft h í E c a d f c p t e A t r í o n e m ^ w í í marmó­
rea, corttinens pulvcrem pavimentij ad 
potandum fuípedam. Malach. 5. veniet 
ad hyft templum Juum t)ominu¿ > quem 'vos £ 
tpumtif. Jercm. 7. ne confidaw vohis fuper 
verba mendaciji dicendo: nirP Sŝ n S^n 
nannin^ ^ 3 ^ templum Bomim, templumtfo- . 
miñijemplum Dominiofunt. ipil diccbant ad 
Prophetam: nondenjafiahit templum fuumob 
imc¡úkatéfh,necvajlabitururkijfa. Dicit au-
autem ter templum Domini, quód tria 
cíTent nSiíí porticuí) hyT} atrium, SL Tiri ora-
culum, veí ad majorem emphaí ín . Tria 
porro füerunt templa» Hierofolymita-
num; Garizitanum, feu Samaritanum, 
quod ftetic dücejitos aanos in moíitc 

7 n 
Garizím: &¿Egyptiacum,inpríBfe6tura 
Heliopolitana,ad Hierofolymitani íimi-
litudincm; ubi coi^veniebant Judxi iE-
gyptum incoientes. Et Hieroíblymita-
num aliudprius, aliud pofterius. Prius á 
Salomone extrudum, quodftetit annos 
4zo.pofteriusextru£tumpoft captivita^ 
temBabylonicam, ftetit annos 659, & 
dies 45. juxta Jofephum, lib. 7. belliju-
daici, cap. 10. & intcr utrumq; intcrcef-
íeruht 70. anni captivitatis. 

*)3n. ^2nagmtw,cogmtMfu(t,imotuít.]ob. ip. 
v. 5. nonpudet quod\rxyT\y Targ.pyniCri^n 
innotefiatls. aXi},illudatismihi. 

Arab. 13(1 impudentia. 

quinqj íígnificata habet. I . SViJplen*. 
duitjulfityluxit^laruitinituit, |epn. Job. 
zi>. v. 3. iSna, Targ. nnnnpN3 cum (pknde-
ret lucerna ejus Juper capite meo. al. ciim ipfé 
Jplenderetlucernajua: cúm eífent res fecun­
da:, pro íV?n3, abS'jn infinitivo Cal. H i -
phil Vnn, Chald. hT\Hjplendere,lucerefivit. 
Eía. 15. verf. lo.Jlellx cosli non l'piv, Tairg. 
|nnr filendere fitÑjtt lucem Juant. & abíblu-
té,Job. 51. verf. i 6 .J í vidi lucem, quando 
^rP, Targ. *)T\y ftlendebat. Solem cum lu-
ccbat. Job. 41. v. lo.Jlermtaüonesejui 'jnn, 
Targ. "insnJplenderefadet lucem: accendec 
ignem. 

NOM.VVnUuifer,ftellamatutina, qua 
non apparet fplendidior aut lucidior. 
Efa. 14. quomodo exccelocecidijli VŜ n Lucifer, 

fliui aurora? Targ. íínJÍ 33Í3Jlella veneris* 
qux certis diebus conípicitur circa or­
tum aurora: decafuNabugdonofaris. 

Arab. bjibnhilil^rfw^^primu íplen-
dereincipiens:Plu.nVníí ahille/«»*wv<e, 
novilunia, lunationes. Gríecis^A<^ fil. 

xhx\Pífylendor,lux,liumen. Habac.5.1n?nnl 
drjplendor ejusimpUvittenam. fequitur niit 
drjplendor. transfertur ad íplendoremíl-
ve claritatem nominis feu fam«. 

11. MetaphoricéjPiel.bSn, Arab. hSnJplen-
dídum,íllHjirem,clarum, nobilem , celebrem red-
didit, illuflravit, laudavít,pradicavít, celebra-
v i t , otnavit, decoravit, honeftavit. Píalm. 
117. lV?n, Targum ina^ /W^/Í- Dominum 
omnesgehtes. Pfalm. np. in Schin: (epties irt 
dteif í m n , Targ. "flV n i T ^ laudavt te. Efa. 
64. y.^.domusJanfíitattsnojlra&decomno-

Jlri ^iV?n "MHubi laudaverunt tepatresnoftru 
Targum llfiT^ mVsi "irw locus ubifervierunt • 
coramte. Genef 12. MriM, Targum inattíl 
& laudabunt eamapud Pharaonem: prjedica-
hnnz.^h(o\utc,kudavitfeipJum,glariatftsfmt. 
Pfalm. 10. verf 5. quiaTín, Targ.nantffií 
gloriatur impm ob dejidemm anima fuá. Pfal. 

148.Y; 
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148. v.r.n^SVn fMlekjBMfft $ 0 f á d * . 
te Domimm ex calis, TniV n̂ laúdate eum tn ex~ 
celfis. & verfu ultimo :fílysIjraeí,pop/defro-
fmquoejm^ Ty^h^r} laúdateDomimm. 

Vox iTibSn in Pfalmorum principio, 
exhortattonem: iníine autem acclamationem 
denotat: nec reddenda eft Ccut 
íic, Apocal. 15). a>kyK¿i<*,falM&honór,& 
gloria. 9\iK\.lhr}laudatuí,pr£dicatiíí, eelebra-
tus fuit. Pfalra. 78. v. 6$. &puelU ejmmn 
iVVn, Targutn,jn3ntüK fuermt'ándate:non 
fuemnt elocatx, íed innuptas interie-
runt. in nuptijs enim íponfus & fponfa 
carminibus laudantur, feu epithalamijs 
celebrancur. Hixhpael. ^Sr^y fmdica-
vit, láudavit fe > gloriatus fuit, jacíavit fi. 1. 
Reg. 2o. nonShgmj Targ. mnWelorietur 
dccincius, ut filutu*. Viov. z / . nei7y\ryT\} 
Targ. yfciypftgbrieris dedie crafíim.Vhlm. 
106. 'jVnrinSadglmandumcumhareditatetua: 
adgaudendum. 

Arabic. VVnnK athallal ^^¿/^Í , ktatuí 
fuit^exultavit. Matth. y. verf. 12.. gaudete 
Ni^nnNi & exultate. Pfalm. 9. bVnrw Uta- Q 
bor 'mfalute tua. Pfalm. \6. Wnm drexultabit 
linguamea. 

NoMen. Q^lVn laudes, gaudiáj tripudia, 
choree. Levit. 19. dr anno juarto erit omnls 
fruttus ejus fwfiitas CD^ViVn, Targ.. )n?iüin 
laudumipfi]ehovah: gaudiorum.Jud.p. v. 

• fecermt Q^i^n laudes. Targum r3?n 
tripudia: choreas,gaudi,a. í Rabb. Q,l7i7n 
epiíhxkmia, quibusíponfus & íponfá lau-
dantur. 

K S ^ H Utitia nuptialis , chorex, nuptU. D 
ííS^n domuinuptiarum, quod ibi laudantur 
íponfus & fponfa carminibus. 

nVnn laus-, drcekhratio^pr&dkatiot Pruf. 
riSnn laudes, & virtuteslaudabileSé Efa. 45. v. 
2,1. n̂Vnn laudemmeamnarrahmt. L X x. TOS 
¿(¡tTiíg virtutes meas. ficJIneid. p. ÛA 
njobis, quA digm viri, pro laudibm tftis Pr&mia. 
fojfe rearfihi? hoc eft, virtutibus. Pfalm. 
55. v. 1. rettis decora efi nVnri laus: predica- ^ 
tio.Pfalm. zí.TxhT\C\laudesifraelis. 

Rabb. crViin, & per fyncopen, n elifo, 
D ^ n : F o E M . niVnr) Pfalmi, hymniin lau-
dem Dei compofiti. crVnn nao ItberFfal- ^ 
íworaw ,| quód major Pfalmorum pars 
Dei -laudes contineat. unde Luc. 20. 
1 J>avid dicit cv |S<£Aiw ipctÁpcov in libro Pfalmô  
r»«?. fumptus autem videtur hic titulus 
ex Pfalm. 14J. qui inferibitur,'inVnVnn 
laus Davidis : quodtotus nihilíic, nií¡Dei 
ceiebratio. Ideo veteres Hebríei filium -
futuri feculi pronunciant cum, qui hunc 
Pfalmum quotidie terreciteti ore,cor-

de îngua. ^ Dein¿ehhfthymmmvocanr, 
Pfalm. 115. cum quinq; íequencibusjJ 
ji.p. ufq;; eumq; recitancadmcnfim,!!! 
Neomenia, Encsnijs, 6¿: tribus fe/lis: 
atque ita etiam in notte Pafchatis poli 
agnum comeftum. eiq; fubjunguntac-

.clamationem n̂ iV n̂ Halleluja,- unde & 
Halleluja. magnum vocatur. RambamtS^n 
mSynn T Ü ^ zw, ̂  'nb ninn ¿in Vnin. ejus 
initium eft: cyú m y rî y iSVn H^wn 

. n^ífinis autem ejufdem Pfaími eft: 
rnSVn.unus legit íive recitar eum, reliqui 
accíamant: mWn ^nn m N̂ ip sm j^lj) 
exordiuntur vetó hoc modo: fin» "jm 
fcnri rnirpa ui^ip nbiyn î riW » 
i9j>nn nN N̂ pV ÉeneMim tu Dem , &rc. 
j/̂ /ílf nos recitare hymmm. & ^Vnn Di3 pocu-
lum hymni, vocant, quo per ccenam cir-
cumlato, unus ex iftis Pfalmís recitatuf. 
cum & Apoftoli dixerunt, Matth, 2^. 
verf 50. xcft yfivyjnuTit & hymm di£io exie* 
runt in montem xdearum. 

'jSnQ, Arab. V^nn tahlil laus ,camicum, 
Jiymniü. 

an f mtn, nmquidffi. 
Rabb, verb. b^nn laudavit: utn fíat ta-

dicale. 
I I I . Per ahtiphraíín, VVn 'ingloritis indeco* 

rus, infanrn ,ftCrore acíus fuit, indecore, inde* 
center fegeffityinfamvit,furi¡t. Pfalm. 75. 
verí 5. dixi ibnn VÍ«Í tzhSsth ad infiriien* 
tes ne infamatis. Targum. ad j^vVnD fahfan-
natores, ne ^ y h j ^ deride'atü. Piel VSin in* 

. glorium reddidtt, tkdecoravit, dehmefavit, 
ad infaniam redegit , perturbavit. Éía. 44» v. 
2.5. ^tf^í Vbinp, Targum VWftadmJa-
niam redigens: perturbans. Job. 12,. 17. 

judkes '7*71̂ , Targum -2V<?n,.««' mfiniam 
fedigei. L x x. i£ íwñ ftúpidosfectt:Pí'z\m.¿. 
Verf. 73. verf | , & 10 '2. verf p. Ec-
clef i l verf 2 , & 7. verf. z í . Jercm. 
25. ver£-16, & jo . verf j^j&ifi .vfeí€ 7. 
Nahum. 2. v. j . H i xhpael ^Sinnn inde-
<ore, indecenter z.\xx.immoderatejegejft,furote 
•aciasfuit. Jerem. 25. verf l y . • dr infanknt 
•iVVinnni, Targ. y^wvdrfuroreagenHtr.]eTL. 
46.y. 9. afcendite equos iSblnnni, Targum 
jitt̂ aniüM drfurow agantur turrus: curfus e-
quí)mm&: fremitus eorum fimilis eft in-

- faniae de furori. 1. Sam. 21. verf. 15. bVvnnM, 
Targ. OOn'^Ki Jlupidm faSím ettin mani-
bus^otum: ílmulabat iníaniani-». 

No Men. nibSm infanU,JlulmUyfurwes. 
Eccl. i , & i o . 

CrVVrá indecora feu ingloria ligna, arbo-
res viles,dumeta, vepres. Efa.7.v.i s».^-^ 
tmnib, arbuftü, drinomnibus •'•bbnín áumetis. 

T i ' Hicr. 



Hicton.forammthuí. legitD^SnanjIitcra-
rum n n íimilitudinc deccptus- Hoiiand. 
non correxit. Targ. iínn^t^n 'na domihfts 
laudum. abVVn kudavit. 

Arab.SNiVnKrawiW bellortm. ^ üVnO 
mahalle bellum,pugm, cajira. 

I "V. Arabic. SVn hallal lauekvit, blandttfts> 
gdttUttts, itfJeittatHsfuit, allexit, demulfit, delini-
vit, mitigafuit̂ econciHaruUy indulfit^exit. 

b'jNn halil, & SSnp Uudans,bkndus,adu-
lator, ajfentator, ckmulciens. FOE min. riŜ NH 
halila blanda. 

S^nn tahlil , &cft},hr\blandim)indulgen-
tia, adalatio. ® 

V. Chald. & Syriac. bnK vituperavit, con-
viciatus eft, contemfit) vilipendit: per anti-
phfaíin. 

Si^il.ñÑSn&nKVnp, Chald. XST\, kifirff, 
Se I^nV, Syr. Vn? / r ^ í , ulterítts, 

> deincep: loci & temporis. diftantíam 
& remocionem íignificat. Efa. i S.Veirf. ̂ . 
adpopulum terribilem i~^7J)) ^T\\1phmcérul­
tra. Genei^5 ^ verC z i . ĉ* tetendit taberna-
adttm fmm -S^ipV nN)na, Targ. n^SriVo. c 
itlteriuí adturrimgregú. Amos j . verf 2.7. 
drabducam vofpp&ih mNVrin ulteriusadDa-
wajcum. ültra Damafcum. Geneíip.verf. 
«>. árf^ rnN1?̂  > Targ >«íVnV ulterim: ac­
cede inlocum tuum, & elongare á no-
bw. Inde Niphal n^bni remota & repulfa. 
Mich. 4. r\&Wfiy\&repulfaadgentemfortem: 
elongata, ultra rejeóta. 

Jl̂ n. Arab. bnirruiti&ftmvit. A d . 48. v.18. 
cumtfa*hT\ ajluaret in eos tempefias. Rom. z. £) 
aVm exarfit unttsinalterum: irruit. 

n^nTnVnn ingloria, indecentia, dedeetts. Job. 4. 
verC 18. & in AngeliíJuUponetxhvpsdedecM. 
Targ.K^y occafionem. Alijexponunt^¿?/?-
dorem,lucem: ut VSn & nSn permutentur 
íignilícatione. 

"Ĵn dúo fignificata habet. I . 1|Vn, Chald. 
Ŝn incejftt, ambulavit, ivit, abijt,profeStus eB, 

perrexit, venit. Gen. ?i. érLahan ^Vn, Targ. 
hlXabijt. J0ÍI5. Dn??ni,Targ.p3nrN^¿¿z- E 
tispoH eum: fequemini. Eccl. 7. melioreU 
ajpefitfts oculorum iyña-1|Sna ^«¿»2 ambulatio 
anima. ]oC. 10. WsSnn quiiverant. n relati-
vum, & tí paragogicum. N i P hal ̂ na ̂ wz-
bukktityabijt. Piel. "̂ Vn, Chald. 8¿: Syr. ^Sn 
ambulare,incederefecit7 zntcoégít.]oh:z^..»«~ 
¿/«w isVn fiverunt incedere absefe vefte. Alias > 
abfoluté. Pfalm. ^.totadieater^F(¿mincef 

J i . Syr. Job. 8. «w^Vni ambulabitintencbris. 
Hirhpael . ^Vnriri continué, ajfdue ambula­
vit j obaanhuUvit, deambulavit, converfatm tft. 

7 n 
Píálm. Sz.mcaligmeftSnWobambulabunt* ^ 
Varié autem ufurpatur, 1. permetapho-
ram de vita > moribus, aftionibus. Píaliru 
1. Beatus vtr qut non ̂ Vn ambulavit inconjiüo 
impiorum. Pfalm. IIÍ>. verf. i.CDobnn/w-
bulantesinLegeDomini. Geneíy. Î3n ^nn»! 
D^Nn^nK, Targum Nn^mg îap ̂ n i 
& ambulabat Hanoch in timore Vomini: vi-
tam divinam & inculpatam agebat. íi-
gnificat oceupatum eíTe in caltu Dei 
corde & corpore. 1. Sam. z. domustuaér 
domm patrts tui D17̂ Î , ambulabuntcoramme. 
Targ. Il^a^^ miniftrabunt. Gen. 17. "^nnn 
"•asV imbuía coram me ó" efio perfeffm. Targ-
P̂"Ji?.nS3 firvi coram me. 1. Sam. 7. rvnKJ 

j^üp^l Sj í ía^nnn dr fui obambulans in ten-
torio dr tabernáculo, pro quo habetur, i . Pa­
ral. 17. bnN b« 'jnfiíQ n^nw ^ ^«/o/w 
intentoriumiér ex tabernáculo. ^ z. deinani-
matis; igne, melle,flumine^navi: & i n -
corporeisjutvocej&c.Exod.^. ^¿trij 

ambulabat ignis in terram : difeurrebat. 
Píalm. lo4. íbi naves JDl?n> ambulabunt. 
Exod. ip. d * " ^ m ipién Sip vox tuba 
ambulans. Gen. 5.V. %.audivihyp vocemDo-
mini Dei ^nnQ ambulantemin horto. poteít 
referriadnnrijautadSipn. ^ j.permeta-
lepíinjde rebus evanefecntibus j inter-
euntibus, pereuntibus , morientibus. 
Gen. IJ. v. z. &ego ^yyi^Snabíensjlerílü. 
Targ. "h] Vttí vadens fine prole. L x.x. 
iíraAvo/Aúw aTixv(^ morior fine líberis. Targ. 
Hieroí NüVu STK abeoex mundo. íic La-
tinis abitio pro morte. quinafeitur, venit: 
qui moriturjabit.Feft. Pomp.abitionem an-
tiquidicebantmortem. P í 5 8.y.^.velutlimax 
colliquefcet^V?} drabibit: evaneícetjinteri-
bit. Pfal.\o9.ficuttmbracümdeclimt^X\^jyi 
tí^.-perij.Targ.ny^invtconjumtusfui: eva-
nu i , celeriter interij. Hof. i$.ficut ros 
•̂ bln D^^P matutinusabiens. Targ. pDS 'niü 

feflinans cejfans: qui mané evanefeit. Job. 
51. Lummpreciofam "̂ Sin abeuntem. Lxx. <̂ 6<-
vjííraM' tabejeentem. ííc Ariftoteli QQÍaiscsKri-
vt¡s tabes L u m , eftinterlunium. utíitlüna 
preciofa, cúm eftplcna j tabefcens,cüm 
decrefeit. Gen. 8. draqaterant lioni^lSn, 
T^ztg.y^VíWyhweuntesdr deficientes. ^ In­
de Arab. ^Snhalac perijt,interijt3 vajlatusy 
defiruBusfuit. Pfalm. Z7. cadent \shTV\& 
peribunt. A£tor. 48. v. zz. anima ex eis non 
"Î ÍT peribit. Matth. 8. verf z j . b Dominet 

firvanos,ejuia üt^typerimm. Piel .^n hal-
lacperdidit. Genef 18. non ^r\nperdes iu-

fiumfum impio. Pfalm. yS . ¿ 'non OrD^n* 
perdet eos. H i r h i l yhñít ahlac, ídem cum 
Piel , perdidit, occidit, defimxit, vafiavit. 

Pfalm. 
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Píaltn. ioi» nibn^f ferdebam emnesfeccato-
resten*. Match. 2. vcrf. 13. qu&retfuerum 
rgSirV u* ferdat eum. DHíípVjlN ferdulimut 
ees. 'fa "̂ Vtin hzlicperiem yperdens, vajiator: 
pT.ur.yphttnhalicmpereff/ttes. ^ n3?riha-
laca, &c 1«Sn hclccperditio,interitus,mars, 
mifiriayViiJtatio. ^ 4. de rebusfeniimma-
gis magisq; crcíccntibus aut decrefcen-
tibus dicitur, «vl^iaeiq; incrcmentum 
iignificans. Prov. 4. v. 18. via jujiorum 

fmt lux Jplendoris UNI ^l^in vadens & kcens 
uffoAdfrmitAtemdiei. Jon. 1. v. n . quin mare B 
•TOiDl "̂ Sln vadens ó- ajlums. L x x. ̂  é£>f- ^ 
y«^í ftaJ&ov K\v$uveí Ó" excitcthat magis jitu 
tím. 

Noucn^hn ambttlafor, viator. í. Sam. 
11. & venit > Targ. Sírniíí 
r«zw divitem. ^ "̂Vn ambtdatio. 1. Sam. 14. 
eecê 7T\amhuIatifi meüis.Tzrg. n3/7«Ar«í.mel 
ibac íeu fluebat in fuperficie agri. mcl, 
quod fluir ex apiario Se ambular in íuper-
ficiererraé^ p 

T^n, FoEm. Xsyhñamhuktie, iter,incef- ^ 
y&r, vejligium: P L ur. 0p7n, F o E m. nü^n, 
Chald. p^n mcejfui, vefligiâ ecUs* 

r|SnD, Chald. tfír, fWj itinermum, <U-
ambftktoñum, Rabb. motus. Pmr. OoŜ ip 
itinera. Eft áutem ^HD iterhominis me­
diocre, deccm niífpns. R. S. ̂  nüiSnn 
ambuLuiones. 

Rabb. npVn, Chald. NDSH , 8¿: nia^nrin 
VÍA , «¡r̂ x, confuetudo, lex ,jus, , lectio conti* 
má aut ttfitata,pAragraphas. tt^iy^juxunio- j ) 
rm. Gen. 40. üñ^pa, Targ. x n £ r o juxta. 
morem priorem. 

Rabb. ^hnpeftti. 
Chald. "̂ Sn reditus, triburi genus, do» 

num quod dabatur regi rranfeunri per 
urbem aliquam. 

II. Arab. V̂n hallzCAmbfftyob/epivi^vattAvit, 
•VAILO circumdedit. 

rbSn balaca Ambitos, árcm^irmluí: Pt . 
"Ĵ Vn halaic circuli. 

np^nn t*h\iczcirmtu¿ pAUtjj,obJidio->An' E 
frAttM yflexus, umbAges, circaitíoy VÍA : P L ur. 
•j'Vfifnn tahalic drcuitiones, v U . 

np'lVn hulaica^«¿í rottmcU: item, Í 
pLur.riN^Snhulaicit/tó. 

•̂ Sn ONabuhalacr^vw,/-^^/^. 
rbVn hilcaá%y^ •• P L ur.jKbndigitAlíd. 

Ó1??! dúo fignificata haber. I. oSn contudiu 
contrivit yfregit, qmjfxvit, percuffit, pulfivit. 
Pfalm. 141. ^aVn^, Targ. mv}^perf0kt 
mejujiuiydreritbeneficmm. abrolute. Deut. 
ÍI. laVn qiM$tt& funt ttnguk equi. Targum 
te^mttjíextrAfíáJunt. Efa. 28. ^Dlbn 
^ Wí.Targ. wnzcmtrm, 1. Sam. 14. v. 
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itf". ^»¿¿4/ D̂ m & quA¡fa,báUír. infinitivus 
propraíterito. prjeceditJlDa. 

N O M . oVn contato} rest$niundendiiy per-
tujpo y ferrum incudis, íuper quo aliquid 
contunditur» 

fim*?n malleusy quo aliquid contundid 
tur aut frangitur, nioVcií tontufimeS) 
contritiones. 

a^HÍ, ChaldvDíVnap JdAm^hpidcs 
omnes frangir: vel frangi aur domari ne-
quit: per antiphraíin. 

ttTnhucytl/m:: pro natura orationis. 
ubi quis pedem figit. Eft loca & rem» 
poris. 

II . Arab. oVl haliMwemt. VCzlrí i .^.Wthn 
veniteftij, Auditeme* Gen. 11. KiaVnx vemte» 
fociamu* nrhem* 

oVn halm/?^!í. OVÍ13 biHiÍm^<íf|/fck 

f?n. Rabb. feV ibiy iílk* 

O*?!!. Arab. oSn macerfaBus eft. 
ODrUriafignificatahabet. I. Dpn, Chald. 

Dpn tumultum fecit, turbAvit, conturbAVtt) 
(oncurrit, debachAtas fuit. Exod. 15. ^sni, 

1 Targum WŜ NI & turbAbo omnem popuimn-
adquem venerü. Exod. 14. CanM,Targum 
t̂ awi drturbAvitcAjlrAAegjpti. ]oL 10. oanM 

turbA-vit eos Bomintts coram IJrAel. Tar­
gum pa^ani & contrivit eos. Dcuter. z. 
XHhih Adperdendum eos. P A S S Í V . Chald. 
Dpnntf tumultUAtHSy debachAtmfuit,concur­
rit. \. Reg. 18. nnlirtM, Targum lapnjiNi 
&tumultttaiifmtjuxumoremjmm:cvnc\yc~ 
rerunr. Jer. 45. roipüiMTini, Targ. IDDnfiííf 1 
& conmmte infepibus. 

N O M . Dpn tutnultíKytttrbAlio. 
on & nan, Chald. lan&jian, &]i3n» 

Syr. }»n, Arab.íTjn hum,Du A1. Npn hum* 
tn&hiyUli, ipfi. Pfalm.^.v. j.perijtmemoriA 
€orumX\tt\ipforum. Targ.)ín?píí¿/^¿r. L x x. 
1 $ faismmfonitu. acceperunt pro npnfíre-. 
pitus. xy&r&Jimilia. WSí}Abipfi. T^r}abipJa.'St¡í\ 
jimus,ipfos. 

Rabb. ̂ pDn pemiciofui* 
pROpr,aniíí/»,locinoffien, Gen.í4. 

GigAntes nrii» in HAJ». 
II. Chald. Opn w i r m , / ^ / » » ^ ^ . E4.14. 

s^vrrpNü'), Targum rn3pariiíl & verr-am 
tani. 

N O M . üttiñfutfur, quijquitix, purgAtoen-
ium. Amos' é. 'Ji'Ssnij Targ.Nniav^DI 
& fúrfurfrumenti. 

I I I . Arabic. CDüfl hamam, & a n hamm 
cogitAvity decrevity cenfituit,medÍtAtUíymA~ 
ginAtus, opinAtmyfu^icattis, foíkitmfuit, cu-
rtfvit. Tir.3. vérf. 12. íñann cogitAviibihy- -
bermrei decrevi. Rom. 12. veri 16.id quod 

T } k nnnnn 
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a n a o n cogitafíis in ammabus veflris, Nteni 
ttiamcogiütedefratribus veftris,&non KIQnn 
cogitetisres fuhltmes. Matth. \ i . verf. 46'. 
iiiana & cogitahmt qitmdo comprehettderent 
eum. Pfal. 4. & quod^B^n cogitahitis in cor-
dibnsveflris. Matth. 1. v. 19. KnivSnrn CDnt 
ti^p & cogitabat de dimjjione ejus occulta. 
P A s s iv. •Dn^^f ahtamam, & Q'nnK, & 
Q n n K ahtamm idem; Jolicttmfuit. Pfalm. 
119. in Beth: in mandatk ejmryftUtiViit me-
ditatusfui. Mztth. 6. verii 25. iírannniíV 
D3DS3i<b w7/>^r foliciü pro animabm-vejlris. 
Luc. 10. dVXMt curam illimhabeto. GoIoiT. 
3. verf. z. r>MQnni<l cúratefuperna. Píalm. B 
I ip . in Gimel:fervm tumon^, meditabitiir 
in jujlificatiombítí tuis. Píalm. 40. Dominus 
Dnn1 folicitus erit de me. 

N o M e n • D n h a m a m , & an hemrn, 
& nan himmacegttatio, rneditatio, opimo ¡ f i -
Ucttudo, trtjiitia, táídium^cura, confilium-, decre-
tum, fiudium: PLural . Q i n n humunij &: 
DKDn himem cogitationes,cu,H.t\̂ Thit ííV^p 
calil z\\\imvadLparum filíctím,Jecurfií,mcH-
ritti. ^ rifinn tuhma fijpicio. ^ 

nznü muhimm cogitabunduí,trífítí,filí-
citusyfurioju*: PLura!.panamuhimminctf-
gítabundf,furísji. ^ tíaiana/í/íw. 

• n n a muhetemj/tf/rrt?^, / r ^ ; Pxur. 
^anna muhétemm.in^/?a/?. 

P R o p r . Q n fíiíw. Gerref. 14. veri y. 
CDnaaMIín Zuzim in Hcm. L X X. ¿jua 

aüTaTf , Latín. f«w m. acceperunt pro 
D n a Targ. f̂nanaT animal:um. qu a íl 
naro^w/w/. 

nDn Tría íígnííicata habet. I . nan ,Chaki D 
fían ídem quod rzXX\ytumultuati4¿ esi^ fo-
ntdtyjirepuit, objlrepuit, nmrmuraruit \ fremuit, 
garrivit. Pfalm. 42. verf! 12,. ^«ár^^ann, 
Targum ^^"in tumultutheris contra me ? fre-̂  
mes ? Efa. 55. verf. 11. nan? >w«^«r^í-
nwíuturfi. Jerem. 51. propterea ^T} fonue-
runt infcera mea fuper eó. Targum MlanK 
conuolittajknt. 1. Reg. 1. verf. 41. qm vox 
civitatis nain fumultuantis ? Tar^. n^JniüN* 
cpu& turbdta eíi. Ezechíeiís j.ficut columba „ 
'ualliumomnes niain, Targum gemen­
tes. L X x. 7̂n)x2(v¿j interficiam. q. n ^ n / á 
nia mommfuit. Efa. 17. v. 11, ô â  mana 
jran,7Ílr«/fremmt maria-írement. 

N o M c n 'Sin tumultmrm, finora*, gar~ 
rulus. FoEMÍn. TVpünfinora,gárrula: Pxur. 
ni*ain turba,Jlrepitus. Prov. i.in capiteT\\*Ü¡i\ 

, turbarum (ni*ah nírin) clamabit. 
nan & n^an, Ghald.man, Syr. ni^ann 

tumitítus yfonm -¡fonitus , ftrepitm , murmur. 
Ezéchíel. 7. ^ «o» Canana de fono ipfirum. 
L x x. tj^oujTuyexipfíS. legeruntcana. Efa. 
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14. ^ ^ l i r^Wi/onitut nabliorumtuorum. 

Ghald. pan, Arabí c. ptfan hamaín bat-
them-, cihgulum: Ptural. J^aü balthei-, cin~ 
gula. Intoaafct víde. Indejofephus 5. An-
tíq. Si.nosvocahulo aBabylonijsmutuatoEmian 
dicimus. Hucaliquijlan. vídeinjan. 

I I . Syr. perañtíphraíin,Nan. Hiphil^an^f 
quievit f non curavit, neglexit -, contemfit ,abo~ 

• mirntu* eííipermijtt, concejftt. Hebr. iz. v. 
j.Jili mi,ne >iTlT\T\ negligas córreptionem Do-

> ntink ' ' ' 
N o M en nu^ana contemtuis, negügentk, 

fafim. ' 
I Í I . Arab. fiían, vél^an hami, & NanK ahmí, 

& Nannx ahtcmí defendit, protexityfrvit, 
calefecit. 

^a^n hamí , & ' a n a muhamí ¿/g^^r, 
- protettor ¡fautor. 

ÍVfcT\h\mci&drfenJio,proteffio favor. 

'JDn. nVian ScrhaT]firmo, loquela, (onitttí, tu­
multuó. Ezéchíel. i . ' ó"vox T^px\tumultus. 
L x x. ^Aoyii^i-r^.q.mVajaV^a. Jerem. 
11. advocem nVian ttmultm magni. Lxx. "za-e-
qi-nfáj? árcumcijionis. acceperunt pro nS,a> 
a Via circumcidit. 

Arab. San hamaín & Vanií ahmal^rf-
vit , a/pernatusfuit. PCalm. 78. audivttDeus 
QnSanNl &jprevit Pfalm. 85. Dem,ne 

Jileas, ñeque VannJpernas. z. Gorínth. v. 
8.non ̂ an^Jpernam ilíud: non tíedet meíl-
líus. 1. Gor. 11. v. uit.DeusnonD2bl27\''Jüb-
ycietvos, uttentemini. 

JSn. jan tumultúate, rixatm fuit , turbovit. 
Ezechielis j.verf. 7. L^}Wi,y¡\propteytu­
multúan vos pra gentibm, qua funt in circuitu 
vejlro, injiatutis meis non ambulafiis. Targ. 
V73. al. ^TQrp^jyprofterea quod pee clflis. 
alíjs fuiftis muítítudo magna. 

NoMen jian tumultus, firepitus, turí>dy 
rixa , feditio, & Multitudo : PLural. Carian 
turbé, multitudines. l?(úm. .meliuseftmo-
dicumjujti ]ianBj Tzrgumnttlbquammul-
titudo impiorum. L x x. ¿m^ Ts-XSTv fiiper di-
vitias. Gehef i j . eris inpatrem pan, Targ. 

multitudinis gentium. 1. Paralip. i p . 0-
mnis yrs\T\multttudo ifla: multitudo auri & 
argentí. Éccl. j.quidiligit\\rttinmultitudi' 
ne. Targ. }iaa ^aaS colligere divitias. Efa. 
60. mutahitur ad te d l ])tinmultituáb mam. 
Targ. Naiya n̂1y divitü Occidentü.Jer. i o. 
v. l ú dante illo Câ p Jian muüitudinem aqua-
ruminca¿is.Tzrg.r\S2ympetum.petiph.tzüs 
pluvia- Pf 42.V. j . ^ i n ])üT\multitudofeJlunt _ 
celebrans. L x x. iO£Tz¿fyy](§^fonmfejláceíe-
brantfs:epnlzmis.])ÜTletiammultitudiném ü-
gmñc^tyScio^Tá^etycekbrarefef^um.Dzn.io, 
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<¿rvox verborumejus,Jícutvox )ifin multitudu 
nis. quievocem magnam edic. r. Sam.4. 
ffuA vox |i&nn tumuliMtfiiui? Targ. fií^iáíü 
turharum. 

Rabbin.^inni/^w. Q^ilDn m 
vufg&fés. 

Arab^aN^nn ]?era,ficcul(ís:V i ur.nNiK^n 
ferafocculi. 

PRopr. jian Sya Badhamon, nomen lo-
vci,ubi Salomón vineamcóluit.Cant.8. 

njian //<í»?tf̂ j nomen urbis, in qua fe-
pulchrum deftinatum fuit ipil Gogi E-
zech.}S>. 

]tmHaman,ho&isJndxom,ülim Ham-
medataAgag^ijquodJudieiinterpretan-
tur,quodfuerit expoftericatc Agagregis 
Amalecitarum. 

DDiTInde ̂ Dlinliquefafiiones^gnis magnus 
&:fortis,quioninialiqucfacic. Efa.64.Jic-
Ht exurit ignis Q ^pn Uquefa£ÍÍ0mm}!tqudífer-
vefacietignís: quo liqueíbunt montes. Ac-
centus Rebiaoftendit pertinerc adprx-
cedentia,non ad fequentia. R.- D . vult 
eirenomen,aDpD liquefecit: poiitocamez 
pro patach & dages:pro tZPDpnj&c. 

nDn.IndennDnpytfw<« profund&. Pialm. 140. 
y.ii.inignepro^cieteos nilsnpB infoveas,né 

^refurgantinde. Sic inTalmud:?»^/?/?^/^/ 
nnbnQ3 in foveisy&ahfumú carne colligmt 

offk7&fipeliunt CA tn ciíííí. 
n D n . Arab. nnn vértex. Ale. 3. nan. 
p n quatuor íignificata habet. Í. ]n 8r rnan, 

Chal. jan 8¿:p3tí, Syr. J^N, & pn , Sq^n/M?, 
ilU. Arab.nKanhunnat^,///^?/^. Gen. 
6. y. 2.. <fU0dpulcr<eT]$T\,Ta.rg yüjúpfaejfent. 

ILjn &n3n^.)n-ijí.J&n3n-nj;J & n s ^ 
Rabb.pTy.^w,^»/^,. loci &temporis. 
Gen.i j . &generatione qmrtitredibmt T^m, 
Targ. fií^n ¿«r: quia non integra eji miquitas 
^morrhai Ty\T)yil_, Targnm Jí|f3 ̂  uffo huc . 
idcftjnunc. prius loci eíljpofterius tém-
poris. Gen. z i . ¿r nmejura mihiperDeum 
n3n,Targum tón ¿«f. Num. i^.reniifiíii 
fofuloiftiex K^íegjfto X\li\ iy_l, Targ. iyj 
&ttf<fehuc. ad hunc ufq; locum. Pfalm. 7r. 
pun hucujcfc annuciaho mirabilk tm. Tar-
gumKDiynnyi & uj^ in hec tempui. Jer.jo. 
v. .̂TñT) verfíis hunc locum. Eccl. ^.dr kudo 
ego mortuos, qtii antea funt mortui; pr<e vives, 
quijunt vivi n3^. adhuc: & melior utrif^, qui 
X^iadhucnonfmt. ^ Chaldaice ]nh propter-
ettynifi. 

I I I . jn & mn w , eccĉ >. ufurpatur de rebus 
prsefentibus & futuris. Gen. <i. drvidit 
T>em terram, n3rii,Targum tini dr eccecorru-
ftaerat,Lxx.x^lu/ eutcorrupta. Gchcf. 

2^. nsni, Targum Nn j dr ecce thitresgreges. 
Lxx.nam^erantautemibi. Gen. 51. v.n.e^' 
^ / f^w^r i jTarg . 
qttideíi?ccccadíiim, quidme vis?Eía.58. 
y ,9- clamabts, dr dicet, >33n ÍYO? íg(?. L X X. 
mî etfMecceadJum. 1.Paral.17. ecce ego ha-
Uto m domo cedrina, pro quohabetur, %. Sá. 
7. W n^T ̂ 'í/i?, qu<esb.]\id. 1%: v. p. nsn eccere-
miffm eíi dies. Hieronr confidera , quod dies 
& c. femel. Gen; 15». v. 2, if 3 nsn ecce nmcydo~ 
mini mei, recedite quafo ad domumjervi veñri. 

B Targum iJ^ iyn?^^ «»«£•. Job.15. |ní>ffe^ 
occidetmejnipfumfyerabo. ^ Obfcrvandum 
prjeterea, prophecas hanc particulam u-
íurpare,de rcl̂ us eximijs & certis, di£i:u-

> ros.ut auditores reddant attentos. Efa.7. 
n3n eccevirgo gravidaeft &parietJilium>§Lc. 
Rabb.geminatum,eft^^w;ficutQNyZ, 
13J)Q jn 3"1 )nfivemultum,fiveparum. 

Item )n FoEm. í<3n evct«»<í, 
i V X h a l d . j n / . ^ j n / non, nifi. ̂ n1? propterea, 

pr<£terea,praterqmm, nift. Dan. z. to jn 
C indicaveritií mihi. Ibidé )nS proptereafommm 

indícate mihi. 

.I^ri. Arab.i^nn tahnid^»?/^ . 
iM3n banda ¿rro'. 
I3n h ind , eft in /Ww, litera nun in-, 

fertá. 
n3nhindi p ^ ) Q n3nhindimin 

z(chníi<\Indmorientalü.iirbü i1! vid alhind 
fluvius India. 

D nirí.Rabb.mn, Qhald. mn, Syr.N3n,:P^Á%{ív. 

gratum,JíMveidulcefuit, deleciavít:(Zh.z\á.^ Je-
rem. 2 3 .iV^.I' íib Sjjini, Targum nKjn.Kí 
|i3n^ &prddej[endo nonproderunt. Jcrem. 51. 
ér fomntis mem non % HDiy^, Taf gum s3n3n 
dulcíseftmihi. Prov.5 o. non , Targ. Jirto 
prodeflfállaáa. Syr. Joh, ó", v.ó'j. corpm non 
Wpftprodcjlquicquam. Matth.1 (í. ̂ /¿ü'íísnnj 
piroderithomimh.QoxAj.quidfrir\r)Xpródent 
mtht-fimortmnon r^r^.w / íf Rabb. nina;«¿ 

E {vícutv.utilitatemcbnfecutus efl. 
Wá% S¿ 'í%Íñ¡, Chal.ííon, Syr. ̂ jn WBtas, 

profetttM)ddeéUtio.T\X\r\, éia? abj^ullituti-
• • ' Ittai'i!^:íit:' • • . 

: •• J'^^n í/̂ V/íe, commóda. winjuavitas o~ 
dorÍS)Zntfafor¿s.^nSi7haddeliciandúm. 

& ^ftutile,gratii,fíave,dulce, q, pródeft. 
Rább. nin Uguflrum. ̂  A rab. ii^n ¿0^ . 

• .• /Wíf;. : • • 

ÜÍ7].a!ir}Hinnom,nomc viri,áquo vallis pró­
xima Híeroíolymam amceníírima,quam 
pófíedit, cognominata füit, a á n V ' ^ -

A T 4 lisHin-* 
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CJn ̂ aa vallkfilierum Hinnom. de qúo in NU 
vidcj&huc rcfer. Iniftavalle tuitlocus 
n&h Ti»^/di<9:u$,dequo fuoloco. 

" NWnmappa. 
•^n. Arab.p3n haazqacutus cümaücia.'pin tibí 

bilcháneq^fw^/^fimplex. 

hSil . Intic Piel nDn/íi&/í , tacuit, reverentiaí 
caufa j timuit, reveritusfuit. 2 achar. 2. DH, 
Targ."pSjDjiU omnis carolfme Domini. pro g 
7>Dn,perapocopcn.Neh.8.v.ii.lDn/¿r/0', 
qmnkm dies iüejknftus eff. accentus in pe­
núltima diftindiv9. Hirh. nDnn/i!rr^í?r, 
MjieJcMtyJibihjiUntmindixitNxx. 15.OÍVI &co-

n̂ y i<1 ó1 Attentum rtddtdit: aufeul tar e j uílir. 
ÍnOn!Aráb.Marcí 1 i.Q3nKi£3n debita veíira. 
•JSn.^a^Clial.ilsr! & ŜN vemt,covemt,ever~ 

tit,Jufaerrit,pervemt¿onvertit,m\xt.zvitíuh-
ftátiam, formara auc locü rei cujufcunqs» Q 
Gena^.^bn'ijTarg.^smd-wr"///Dominus, 
«r¿« í/iW.-fubvcr tic. z. Sam.i o,y.$.annopro-
per e A , utfcmtentur urbe-, & ad expiarattdu eam 
TOSn1?! & ad vertendü ea mifitDxvidfervos fkos 
ahefTzt^^ypxhs & ad inquirendú eam. qui 
cnim retn aliqua qu^ri^omnia hinc inde 
vertit.Vulg.d" everteret w.i.Par.i^.v.15,4^ 
expbrmdÜ^rhy é* ad vertendü. Y nlg.&h-
veíiigent. Explicar mcronymiá.Hoíiáder 
cortcxiv.utevertat. malé. Jer.ij.^srpru» 

. vertetAethiopspellemjita*Targ.l^íín D 
anfieripotejlyut r»utet?]ci.i} .y.} 6. nriípni ó4 
pervertetü verba Detvtví. Pfal. óó.USnvertit 
marewaridamxcovcxút^oC.j.v.^.poJlquam 

ân vertit IJraelf̂ Vf cervicem coram hojlib.juis: 
conjeélus eft in fugam.qui.n.fugiunr,ccr-
gií vertunthofti.Et íaepius *pj}cervix(\xh-
intelligitur. VÍA.jü.JilijEphraim armatija­
culantes mu Dan verterunt in dteprdij.lizxg. 
blplaaKverteruteervice. Jud. 2,o.v.5S.̂ án»? 
^verñtvirlJrtílinbeUo.TsLrg.i^^yé'co- v 
verfus fitit. z. Reg.p. v. 25. ̂ án̂ i & vertit Je-
horam V V mamts/u^rffugit.TzTg. ̂ noí<}d* 
converjUffuitJehoram 'niinNb retrorjum. ver-
tic manum,qua frenü equi tenebat.utre-
fleóteret faciemfua & fugerec. i.Rcg. zz . 

¿fif̂ to ad aurigamfimm^ t̂sn verte man» 
tuam,&educmeexcaftris.Tzt%.^\mh "̂ innií 
converteretrorjum: v crte manü, qua habe-
na equi tenes. z.Par.p.^ánni &vertit&a-
bijtinterra?njuant:c6vcx(z fuit. Chaldaicc, 
z.Reg.9.v.z3.D^i,Targ.^a^1 &fitgit. Pf. 
I I z.n?an,Targ. Nrp3N verúftiplanftummew 
inUtitiam.Víúm,\^.ÍLfacietua nnaií,Targ. 
^X/^M/».Prov.z<í.c<<»¿f 3^, Targ.^an r^. 
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vertensadvomitu. Syr.Luc.ip.v.rj.^ani^-
reverfiufitit, Matth. z.v. it.mnenyisnxre-
verterenturad Herodem. Mac. 7, v. (T. jDánii^ 
convertentur.'H 1 P hal^anj, verfirntonverfiuy 
¡everjfts,perverjm}mutatifífuit. iLxoá.y.&ba-
culum ̂ ñn3,Targ. ̂ annNT quiconverfus fuit in 

Jerpentem, accipias in manum tua, Jof. 8. "̂ arií, 
iLZtg.WTMconverjHífuit adpnfiquente. Hi-
p hil. Syr.̂ anK vertit ̂ vertit iretuüt. Mar. z 7. 
^STXtretuüt trigmta argénteosprincipibuíficer-
dotum.Kom.u.y.16. ̂ an3) dravertetiniqui-
tatemjacob. Ho P hal.̂ anri converJUsfitit.] ob. 
30. v. 15. ̂ ann converfits efifitper me terrores. 
H i T hpael ̂ annn, Chal^annií, Syr.^annií 
•vertitfiyverfiiíiConverfuSiConverfatus-t obverja-
tuífuit.Joh.} 8. v. 14. "̂ annn verteturfiem Uttü 

J^/ / / í .Gen.5 .cf^^^^nD3nnDn,Targ. 
KaaD^I vertwti*y?:bicipitis: habétis duas 
acies.Chald. Exod.i4.^an»l, Targ. "ijanniíi 
drverftmeftcorPharaonü: mutatúeít Syr. 
Mac. 18. v .5. nifi |D3nnn converjifueritts, & 
faftificut ptteri. z. Cor.i. v.iz.panniSfi/i^/S/; 
fitmnt inmundo. 

Nb M .̂ an verfio, cHverJum, tontrarium, in-
'verfíotonverfio.YLzech.te.drfuitinte *|andi-
verfitas a muüeribus in¡cortationib. tuis, érpesi 
tenonfuitfimatum,drdedifHmercede} &mer-
mnonfititdatatibi,&fuifH'\Srhin contrariü. 
^Kzh.^nantiphraJisiContrarium-.Vi.. D'^Sn 
contraria.^nmd-econtra.^nbin contrarWm'? 
per antiphraíin. banpan res&ejui contra­
riü. Ité,Rab. refittatio, contradiffio.avBrjnti 
contrariantesycontraria.yan & ̂ an» converftts. 

n ân, Chald.N3an,& cum Dhcemáth i , 
naanp, C hald.Naano verfiojeverfiofobverfio. 
Deut.z^.izj-ip n3anp9,Targ.D,npn fiíraana 
juxtafubverfionem Sodoma. 

roanp carcer, cyppus, in quo evertütur &r 
contorquentur fontium cotTpotzjjumella, 
machina l ignea,in qua capuc&collum 
iramittebantur. Jerem. zo. ¿-^fí/íf/í-w»!^»-
per naanan, Targ. N̂ aa cyppúm. 

nü^rin pervérfitates. \ t t S ] perverjh, 
verfutus. 

Rabb.^ian converjlojnutatio. 
Syr.Naan oppoJitio,contradiftio. ^ âin & 

f̂3̂ ^̂  converfitio7z6ti o vitsc. 
OSn. Arab. curar raphato, q u o d i p r o n u ñ l 

ciaturjDJfn hadara, & arnN ahdam digejjit 
cibumjcoxityconcoxit. 

DiNn hadim digerens. naWfníiip^ caifa 
hzdimzvi/tusdige/iiva. 

Dirnp mahdu digeftm. ^ L , a^n hadim /Í/ / . 
Ol jr iQTj; gairimahdu indigeJins.ü^ÍT\ yfy 
gáiri h&dimidem. 

orn hadam, & titán hadma, & narn^í 
ihdam» & DKiniN iahidata digettio'. 
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in ventriculo. 13Dbíí *£girt ñ^K tZl rn^íí ^ , ? -

Jecundaeítinepatc^j. 
Geograph. a x n n o i í digefimftát. 
A vic.a2^^, ̂ «¿/f/ande pyloro. 

|J?n. jxnJpacies Armorum^üt cC)lle¿tivé)ámrf. 

t<2̂  / '»bellkis, , 
j ipn. Arab. n^pnntahquía/w/ASí,^^?. 

^nn muhaquiilluforjmpottor: ad rdH. 
r|pn.^p.n/^«»?»:PLur.cD*ippTny?g»¿. 

^nnduo íígnificata habet.L Tinww/w.-PLur. 
C3"l"nTn montes. Pfal. j o . .^.conñituiUi ^ y h 

fuper montem meum robar. L X x. r« xÁ^et¡mi 
decorimeo.̂ hy\T}decor}c>\> literarü iSfimili-
t\xAincm.Gcn.i^.&Hormmüy\^mmóñ~ 
feipfirum tónTarg.íf^ilóa »̂? ¿» w^»-

? «¿^ítónlegeruntÓninS. A. E.cumafcen^ 
derentipji in montem Seif. Quo dinquibuldá 
libris Dlin? fcribatur: ut íit infiñitivusab 
y\7\afcendit,altumpetift; Dtnt.S.TPyxnmdr 
exmontihmejm éxcindüdS. 6. glorio fus 
íjlD ,^na/ír^?»^¿¿.^^¡e;illquibldegunt 
boves,urfi 6¿: beftiaí rapaces. PC87. ^IH? 
tt>"!p in motibtiífinttiíatisfantkis. Sunt ¿ i o n 
&Moria. 

tnontanus.]tt.iy.\.$. ^yfimofitantíi 
(»//^^tf.Babylonij,quiainmondbus co-
lebantidola. 

Et litera duplicatáabje£tá,in«?í»í;Pí. 
tD^montes. Exod.5. & venitad^montent 
Í)ei. Joítu. v.i(?. ¿ f i n montem tfrael: ubi Ja­
cob habí tavit. I bidé v. 17 J p^nn in , Targ. 
ü i f l ü ü y ó monte divifiom.iti quo iaull^ cíat 
arbor es.Eía. 14. v. 14. habiubo nyi D inn 

cóntJentionisin taterib. Jeptentrionü: in 
monte Zion. E zech. i ó .,7̂ <,̂ í£?, Q110 i r a in 
monteexcelfolfmel. eft mons Moria, in quo 
sdiíicátum templu. Mich. 5.V .í 2.ñs3n líl 
monsdomm quodibi eíTet domus fanótua-
r i j : 2 ion. Gen. 14. v. 1 o relifti mn TW»-
temfugerunt.^vo nin,utpátach ttiutetur in 
íegol ante 1,íicut ante gutturales carnet* 
{z.izs.Gí.ü.ó'conJpeSiaJuntcacuminit ín^ni l 
montium. E ía. 6" j . ̂ «í ppjjtdeat '•nn montes meos. 
montem Zion Se Moriah 3 ubi templum. 
^{Porro per íynecdochéjlíl móns,mhs aut 
arx in mo té íita,alta & munita. 1. Reg. i 6̂  
& emit "inn montem SamarU. Targ.N|T3 arce. 
^ Per metaphorá,m zuiperjon* magn¿e: res 
altíe,excelf2BjexcelIentes.i.f«,//.Pf.i8.v.8. 
FmdamentaC^'li} mdntiÜcomovebuntur. pro 
quohabetur, z.Sam.zz. t^PÑBcceíorum. i . 
reges fortes,magnates,regna.Mich. 6̂ .̂ «-
«íe montes litem Domini. 

n.Syr.i^nr P i c h r n n í H i ^ ú ^ m o l e ñ a v i ^ 

1 n 4 í o 
A irri tavit iá^xit^Jít^ocmt^exavit .hñtAo, 

v . ip. W/'Í/ jOlna /̂ (¡/fí WÍ. Luc. n .v . i . ne 
Winri mólefletis me. Ador. 18. ntmopotejl 
^rmrdlUdsrete. ̂  pino wo/^. 

tnn Arab.íon hori ¿tfwww.pL.X'ínKahára 
¿tfrm. Matth. <?. v. 2 (í.NinNVíí % )í nn N'bi nec 
cegregantinhorrea.Luc.iz. v. 18 ."'ííiriíC DinN 
dejimam harrea met*. 

¡llíl . Arab. nin harabfugitjaufugit^ActÁ^ h 0-
ricé>d¿(?z»^í^^.Pfal. 1 í 4.Din3irinl7N HNI 

; ^ ¿ ¿ Í ?««rf yí^íí. P íal. 13 p. ^af Znnttfugii 
afacietm? Mat.2. v.15. ixü "hit y)mfuge in 

g Aegjptum. Mat. 25. v .35. finan |Ü pn^finf]^ 
trn: qtiomodo fugietkajudicio Gehema \ Piel > 
3])n harrabj^dw?. 

NoM.n^nyw^ í . ^ -n inha rab , 8 ¿ i n n 
hurub, &:n5in hzxhzfuga: PLur.r iNair i 
harbat/w^(é. 

^Nin hafrabywg///V«i. 
¿•inp maharáb refugumiiiíjbniar^. P t un 

ilNHD mahárib ^ ^ ¿ r á . 
Avie, i i n dbominatioindcumenittm. 

^T\.^ñoccidit , inteifecit .Gcn.ij . v .4i .n |1i$l 
^ (pro ftiity&occidamjacobfratfemmm. Pía!» 

5 9 . w Diinri, Targ. Ju îspn interfeias eos. ^ 
Per metaphorá>dé rebus ínahimatis: aut 
animávegetativá habéntib. Pfal. 7 81:iir!l 
eccidetgrandinevitem ipJorÍt>Ta.rg.*fi>p*decor-. 
tkabit. Virgil.4. Gcovg.Ferfíabu/isimmiciii-
gne/n,at¡fe interJicemeJJés.Gic. in Oecon.w^ 
herbasarefieredrinterfici. ^Deinde íignííi-
cztivdde molejiüejje. Hof. 5. v. j . D r̂iain occidi 
eos ver bis oris me'u E zec h. 2 ó.Jíliai tuas m agro 
gWtó^nVf«^/:devülis.Niph.lnná:PuAU 

, V\J\occifm,interfe¿iwftíii. E z c c h . zá-érfíli* 
ejus, zfuifuntin agro, gladio naainn occidentur í 
vaftabuntur: devillis.. 

NoM..y)\nhómiádat 
ánn occifto, cttdes, interfetiio.^ Rab. a*in de-

collatio: fupplicij genus , cüm caput aut 
gladió.aut trunco impoíitum, feculi am-
putatur. capite áütcm pleftebantut ho­
micida 3 & ad idololatriam deficientes, 

nann ide. Z a c h. i t.pajce Oves 7\\̂ r\ptcifionti. q 
E tradit^ süt in man9hoftiu ut interfíciatur 

jugiter,ubiDeimádata tráígréíT^ fuerint. 

n*in quatuor íígnificata habet. I. XX Ŝcocepit, 
uterügejjít, de toto tépore quo fostus eft in 
útero igravtdafuit. Gen.id.v.4. IHÍTljTárg. 
n»1gr é'^avidafatia eft: dr vtdit quod f~inin, 
Targ.íinj; grávidafalia ejjet. N u m . 11. mego 
'•rvlll contepiomnepopuluhmctTzxg. fcíatí 3Nn 
anpíiter egofum totipopulo ifii? PuA l.nin conce-

- ptmfuit.joh.}. & nox in qmdiBumfuií nih, 
Targ. NianK conceptm efi vir í cum pater 
meus mátrém m e á m grávidavit. 

No M E ir. 
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tesigemtom. Gcn.4-9-y .7.6.Juperhenedi£íio~ 
nes nín paretümeorü. Tztg.Juper benedjUioneŝ  
qmb.mthihenedixertmt WViZítpatres met. Lxx. 
¿(IÍCIÚV montitm. q .ann .FoEm, vntxgenitrix, 
^d/fr.Rabb.Dnin contemtmparemum. 

s n"jn<g;r<íi//¡¿í,uteriígerenst:a>mina: P L . 
niin & ninn^rm^. Efa. 7. v. î .eccevirgo 
ny^gravidaeJt.Tzrg.W'iyViimprágnata.'Lxx. 
cv ycospi hr¡i¡/t7icj in útero cocipiet. ] e r. 2 o. &fmt 
mihi mater meafepukrum meum, & tnatnx ejus-
ihtynjn, grávidaJecutí:vit íim perpetuó in 
matricc ejus,necindeexea. ]ct.}i.vemt 
cacM&dattdiiijyWgravida &puerpera(imuh B 
íine oftenfione, pedetentim mcedét. A-
mos 1, v. 15 .proptereaqaoddiJfecuenntT\\̂ r\gra-
•vidas Gilead: ut nullíe íínt reliquiíe. Targ. 
nyyp,Lxx.cv^ye%iírae, Hiev.pwgftmtef. 
Auc ide quod o n n ww/w.Et denotar ur­
bes munitas in montib. fitas, fequirur e-
nim:aádiUtandumabna termimmfuurn. 2. 
Reg.S.párvulos eorumallides •n'niini érgra-
vidaseorüdiffecabis. Hofeas i4.l,ni,*ini drgra-
viditejmdijfecabmtur. Targ. jlnnnyjpgwtwii ^ 
eorum. L x x.>($t/ c*p í̂piitxxrtq ownív.̂  Rabb. 
rrin matrix mulieris ZMigallim. 

)hn 6¿: pnn conceptio, uteri geftatio. 
I I.Chal. ininconcepít mente, cogitavit, magma-

tusfuit. 
. No M.^irTin^e/a' coceptusycogitatiojmagina-

íio:Vl.m.y^\T\y\cogitationes. ̂  nnefre^. 
I I I.Syr, Nin & "irnn in mzK\,irritavií,UJit,no-

cuit,moleBuífuit,vexavit: in l^n quíeriro. 
I V. Arab.^n harri díJ¡Uít,difc(dít,dí¿amavít, dif 

foívit.PASÍ. ^nnNatharri dijfolum^difajfm-, £) 
jfylaniatusfuit. 

nnp muharrií/^/ww.pf'n^'inri taharia 
dilaniatio.' 

ü in . Syr.ü^n, in üHT invenios. 
Dnn.Arab.Qnnharam. í-í?»/e»« .̂ Avie. pDirv 

confenefeent. 
a^^fenex^decrepitus'.Vim.düyy^fines, 

decrepiti.faxyynfemum. 
|Tín.pn Haran,e{í Mefopotamia. 
Oin.D^Arab.mn barras diruít,dettruxit,Jre- E 

git,effregít,confregit,trivít,cotnvit. 1. Reg. ip. 
tf//rfrw/«íí!lD*in,Targ.1'i:aí¿rr«er»»/.Prov.25>. 
w f x ^ t f » « w n 3 p ^ . , Targ. nS"i^ diruitiL 
¿iw.Exod.15>. v. íi.neforte ID'in^Targ.iníS) 
irruantadDomtmmtpcrrmnpátp irrúpant. 
L xx.£ŷ <<r«ín appropmquent.Exod. 14. D'inri, 
Targ.¡i3n"i?n confringesmfurgemestuos. N i -

F I N 

L I T E R 

pbalp^rp.dirtttmfmt.Piel Din¿Vm>.Exod. 
25.pp>nnoin,Targ.)i3n:^Nni3^/r/í^Wtf<zí-

NOM. npnn & niDnn desiruciio: Pinr.. 
nlonn dejiru&iones. 

Arab.íiD^nn raharifa contritiofracíio. • 
DIHÜmaharasmortaríum.-PL.mNnu ma^ 

"haris mortaria, D^^D,7í< ,̂ jedaknabaras^-
Hillum. 

NSnn harifa tritkucontmu,p\xlmémxn-
ticeucoftü: PLur.D'Kinharáis pulmenta. 

Avie. riDDnVN ̂ ns^ nmn Í / / ^ W quin .̂ 
librvs. 

p"ín. Arab.Pinharáq: P i elpin harraq: H1 P h. 
^"inK 2xictfudit,effudii,dijfudit,Jparfit,aJJ>erfity 
f i /^f^w/i i-^iwi.Luc . j .pKnririr^^w^c/i i-

pNTfTî  OibN )N3Q nQl qui effuderit fanguinehe-
minis &c. Píai. 7 j.fdx mea non yH^effufa efi. 
PAsíip^Dtíanharaqf^/fe/»?/. Píáim. 22. 
iCD^K VhD nplmíí ejfufitífumficut aqua. 

pin herq,&: pK"innN ihtiraq^/K?, Í^/W. 
rip^nn taharicaff/í/^í'^/ww/w. 
yarwfcpullmeqm. 
npm bitaca ««»ííj quse efFunditur. 
nptn \\2XV3.c2iUrimíe}matula,lafamm. 

Arab. hafchafch/r^>. r i t A n 
Iverizatie. 

Ol¡?n. Arab. CWn tttf*. 
mWr\.\n¿c^7\a'i&gjrumfaciam. Ale. 
nnn. Piel nnln deliheravit,firmonesproduxit. 

l?&\.6z.y.^.uffoquo mninndeiíberabitücon­
tra virum,ut ocetdatis ? Targ. piW")!^ pníf vos 
concurritis . cog i tzh iús nilílm maloí. 

Arab. Pfal. 6. nn^ & conturbentur.fa nn 
multíioquM. 

^nn.Arab.^nnhatac^w't//>,ftf»/rm/iPfaim. 
«) 5 .Kiann contriyermt viduam. 

NOM ."inn attritio>cotritio.faytr\TüÜruptio. 
^ríh .Piel ^nn & Vnn ¿%gf, derifit^jubfannavit, 

fefellit. 1. Reg. iS.VnnM j Targ.^ni &irnfit 
eos.] nd.i 6.ecce r)Snn,Targ. ̂ Vy0jfefellifli me. 

NOM . Snin^Í^J. Câ nü) faljitates,fal~ 
UaXideceptiones.^T^ftiy&idem. - • 

Rab. 7inn derifio,frauí. Vinn l ' i l / ' ^ " ilUifióne. 
í)nn. Arab.i]nní»ff/í«z<ti//A Aót.j v . n . tiiann 

occlamarunt omnes. 
pnn. Arab.pnnn mahteq volutabmm.-Phur. 

nxpnnD matequit volutabra. 

Tinn.Rabbin.nnn^í-f^rf.-innn'vide. . 

I S 

M HE. 
L I T E . 
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L I T E R A 
1 VA 

B 

E X T A Alphaben litera di» 
citur Hebríds n,Syr.M, A-
rabibus lííl vxv. Lxx . ¿<w. 
Exponitur autem W vel \\ 
uncimtsjkvuirecurvuí) qucm 
figura 1 refere. ^ Poteílase-

jus alia in Orthographiacft, alia in Ety-
mologia.InOrthographia valet v confo-
nantem,qua carent Grxci, feu digam-
m o n v V ) veluti exCríecoy^fadum. In 
Etymologia modo radicalis eft , modo 
fervilis. Et fervit utrinq;, in principio 8¿ 
fine. ^ In principio eft conjundio copu­
lativa, disjunóbiva, adverfativa,cauíalis 
íeu rationalis, 6¿: ordinativa, pro natuta 
orationis. CoPULativaplarunqj.Gen.i. 
in principio creavuDem ccehmT\Vi\ & terram. 
pxni crterraerat inmisVACUO., f Disjun-
¿tiva, ítí<í«/,w/. Deut. 17. nonficrificabitis 
Domino T\ty\^W,\^yiyi.f¿¿%ov$'Zff&Qa.'pv'vitu-
lamautovem. Exod.iz-V.4. |Cn CU^Mn )p 
iZIMyn ex agnis auí ex caprls accipies illum. 1. 
Sam. 1. nondeelinaviíireadeiexíraby},Ta.rg. 

^ aut adjini/lram. Judj 1, v .3 o. erií Domi- Q 
ni 1 nwSyrn aut offeram illudholocmUum. E x-
od.zi.iQN.l naai-^- percuJJorpatrisJui,mt 
matrisfus. meriendo morietur. ^ Advcrfativa) 
Sâ  fed. Gen. 42,.dr dixeruntadeum;nondo­
mine mi tfiy)) Jedfírvi tui AcTemendumfrume-
tum. P fal m. 4 4. omne hoc evenit nohis non 
UmenohUtifummtuuntc. Pfalm.7. nxVnSí 
fedexuiho(lemmeumimniter. ^ Cauralis,Dií. 
Pfalm. 6o.díinohtsauxiliumextribulatü>ne~>, 
ííllffl quia vana,[alus hominis. Efa. 64. eccetu i -
ratmfmflhKvnwquiapeccavimifi. Exod.8.¿//- D 
mitte populum meum ̂ "IDJÍM, L x x. íVa XCL~ 
t^éja-^utfernjiatmihi. Levit.io.v.i^,^V?^) 

J i comedijfem hojliam peccati hodie,an honum erit 
inoculisDomini.Targ. nV^K¡íaiStf 1 &ficonU 
ediffem.Exoá. 4. v .z i . Jtfüni, pro jNnri Dícl 
&finolueris. Efa.jS.ya^ &audivitquoddi-
grotajfetEzechias.^xo quo habetur, z.Reg. 
zoyhWiqmaaudiverat.^OtAinzúyzSynli 
^ ü ^ o í n x . 7, comhujfermteos igne, 'V^PM, 

" Targ. M&yft Vñpojlqmmüptdajfenteos^ohj. 
virmorieíur)ü\n*y foftqmmdehiliífuit* 

^ SimilitüdiniS))3/f: & habet vim colla-
tionis.Prov. i á-aquafrigidiefuperatomalajfa: 
TtyyQWjic rumor eX tena remota. Ita í^pein 
Proverbijs. ] ÉííínfuperidéquodCajea. 
1 .Sam. 14. V. 1 ü.quk eratarca Deiin die illo '•adí 
drflij (cú íilijs) ifiaéíin helio. Targ.S {̂̂ tS?, DJJ 
cum jJrael.lL(z. 1.V.I5. NoHpotero (propofsu 
fcil ferré) fl̂ iyyi ))$ iniquitatem & congrégate 
onem,pto Qy. Contrá,C3i| cum,pvo \ copu-
la..i.SÁtíi.i6.y.iz.&ipJerujfM&yyttts tzjy, 
pro HDM & pulcer. ^ Completiva inter-
dum,quando videlicet infericur ornatus 
caufa, nulla íigniíicationis neceíTitatC) 
íicutD Arabum, de quo infra. Gen.5 o. 
modicumquodfuitihi corammeb ^&\drcre%)it 
inmultitudimm.kmos 4.&adducamfcctorem 
tafirormn veUrorum DDSt<31 & in nafitm ve-
ítrum* 'Ltvit.'-/.&pojler0die ^nti^ &reliquit 
exeo comedetur. ^ Eft etiam initium libro-
rumfeu narrationum, quas príecedenti-
busquaíi fubjungit. Ruth, i.^n^cf/ac?»»» 
{ítindiehHí]udicum. Quando initio verfus 
vertir futurum in prsteritum, vis ejus in 
fequens ejus verfus-membrum,aut etiam 
in verfum fequentem fpargitur. Pfalm. 
1 o éi. v. 12,. W'DKM dr crediderunt in verbts ejm , 
^^cantarunt laudes ejm-.mo WW^&canta-
runt. v. 1 í.lWj^l & z¿latifimt centra LMofin m 
cajim, contrai^AharonemfanSíum Domini. v . 
17. nnsn aperuit tena (os fuum)j;S:irn ¿f^-
gktivit Dathan. \.1$ ATDWjeceruntvitidum i» 
/fo^.pro myiT. é-feceruni. ^Sxpenotam 
res conjungic, qaámorationem,feuini-
tium orationis continuat. ^ In iínever-
boruminumerum pluralem conftituit: 
ut, n^a, Arab. Nnj?D vifitarmt. In fine no-
mmum veró.i eíl aífixum,ut Chald.& A-
rab, n: xxz^yjjervuíejui. ^ Arabibus ín di-^ 
¿tionis medio,ante tertiam radiéislitc-
ram,format ,1. Plurale nominum mafeu-
linorum; ut, píf ard tena: ̂ nií urud/<?^. 
i . Nomen,aut ínfinitivum Cal.inn exitttf 

5 ú c^ire. 



1 1 
& ÍXÍTÍ, Porro apud Hebreos,Chal-
díEos & Syros, 1 initio & fine didlionum, 
femper eft fervilis, nunquam vero radi-
calis, exceptis paucis proprijs, qux pri-
mamradicalemhabentí: ut^nplFafri. E-
fther i.L x x. ¿év.ipp^ Num.i^.FophJi^). 
Dril, Num.zi. y. i^.Fahek^m V a j h i M ^ 
Samuelis,i.ParaI.(í.Nniri^<t/z.^,unus ex 
filijs Haman, Efthcr p.v .p. Er uno appel-
lacivo CS^ij quod fubjungicur. Exceptis 
ctiam paucis in quibus ¡"P radicales in vav 
mutanturjUtib) natui^TTigemit. bvíJaL-
vus,zrhyífdvi*sfuit.^ Apud Arabes autem 
fíEpiflimc eft radicalis,ita ut pleraíq;ra-
dicesHebrxis a1 incipientes, Arabibusá 
3 incipiant, literis 1̂ permutatis: ideo in 
iitera^quscrendaz funt: ut, Arabic.nm in 
Hebr.iminvcnies,&c. Et in fine Arabes 
ninlmutant. 

Il.lnde P L urale a ) i j , Chald.)Mi clavi 
recurviípaxilli,qui infixi erant columnis 

1 \\% 
^ templi,pr2 fe fereíjitesiiguram i literíe; 

rantq;ad hoc fa¿ti\ut inipíis fuípende-
renturpecudes ofFcflendíe,ibiq; excoria-
rentur, &: interiora eximerentur: autet-
iam cortiníe inde dependebant. Exod. 
i7,anBj;n/li,Targ.Kn_iaV,).T.,Targ,Hiero-
fol. NiyByjfiyMK mcmimumnarum. Ibi-
dem^n^jTargiin'I^Tar^JerofpnnbpiX 
mdmipjarum argentum. \ 

KtTl . Syr. & >?j7Rabb^Viíl\ad refer) 
dtjuks, dtgnut, conveniens, necejfarm, debituí' 

B Fo Em.N^l <equA,dígm:f L ur. dignwtiUs, 
Joh.3 .NSII quodconvenit vobtí: opprtet vos. 

iWV1?! convenie)itia.üty^\Z convementer,di-
gne. r-\wSi idem. "fc ̂  Aruch ex-
ponit:^nífN4? noncpnveniem eft. 

R £ I+I ĉ u A omnia á vav incipientia 
Hebraica, Chaldaica, Syriaca & Arabi-
ca,qu^re in radicibus á»incipicntibus.tV! 
mtmjxí ^igemit: TyvpdiHm^n yPconvenit: 
Vllfoim/n^n "pvvfruit, &c. 

F I N I S 
L I T E R A V A V . 
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E T t l UMin Álphabcto l i - . 
tcix nomcn ell apud He-
braeos y) zdjn: Lxjí.inThre-
nisÍcicmix,^Mvz,ain-, quia * 
olim 1 pronunciabant.apud 
Syros W^á/Vapud. Arabes NI 

^ultimaabje¿T:a,íicut & Lxx.^ai,inbi-
blijs Gi'xcis Baíileje editis. ^ Significac 
autem)n_ Chaldsis armuturcm, feu omnis 
gencris arma, Sciñtcrh.xctelumyjacultfm, 
^/f«/»«;,,qaod figura Trefert.^ Pcteftas e-
jusaliam Orthographia eftjaliainEty-
mologia.In Orthographia valer Grxcu 
^o-jLatinum z, ¿/í.-quamvis Grsecum (^¡m, 
non cum|vt. zam, íed cum *f!¡zade convc-
niat. ̂  In Etymologia perpetuó eft radi- • 
calis, nifiquód foli ^thiopeslufurpant 
pronT pronomine vcla.úvo,qití,qu£)quod: 
ut,Pfal. i . v . i -iñ^Jquino»ambukvit. pp^T 
quinonjleüt. Etin titulis Pfalmorum: D\nj 
$$a,f2($ David/s. de quoradicem nnjvide. 
^ Acin multis radicibus J ¿/íapud Chal-
dazos j Syros & Arabes, dctratío fc.ad vi-
tandamhujus difiicultatemjfibiloíjinT¿/, Q 
mutaturiutjl^JjChad.&Syr.ia'i.Arabicé 
Wdacarrí-fflrí/rf/^í/w^.^Ta, Chald.& Syr. 
Dl3,Arab.3"i3 czdzbmeíkffsfuit. ;ní<3Chal. 
& Syr.inx, Arab.ñnN achad apprehendtt, te-
mit. ^ Ubi obfervandum, apud Arabes 
exl Hebraeo fadú "i pun6to,tanquam vir­
gula Rapheñ notan, molliufq;,ut^,pro-
fcrri.de quoR.David in libro 'radicum,in 
rad.nwita fcribitraipnnnsinVin ^ j i t^Vn 
^3^3)^"n in Üngm ^ArahicADaleth'raphatum 
locozaininHebraica, atq; ita punftum hoc i D 
feu virgula raphe T originem vo cabulor ú 
Arabicorum ex Hebraicis, ut plurimum 
oftendit, de quoin litera Daleth. Sic 
Hebr.m,Chal.&Syr.^,velfolalitera"i,A-
rab.cu Sííarticulo^iVíí cllzdirfutyquxrfuod: 
felativú, utriufq; generis & numeri. J E ~ 
thiopes vero pro hoc relativo ^ vcH^-
pfum?,ut & fupradidü,retinent:ut,Pf.r. 
v . i . I D ^ ^ W N , ChaliopT6{^3iEthiop. 

pp^ ,Árab . ^ n V n W elladi lam.jaküf 
quinenjletitinconjilioimpiorum. 

fT.chiid .n motuífait.m ílT invenics. 

3^f t.3t!fl, Chald.3N16¿: i ' l , Syr.pííl. & ñ^A-» 
rab.3NÍ Sín^dibíCuniKarticulo empha-
ticojn^Nadibjliterisfní&^permutátis» 
(undc inofficinis Adip^ptiSi^oi^Vtm. 
tn^NijChal.J^NI & J<3̂ ,Syr.p3¿{"1 
Arab-DN^dieb/»/»;. Efa. I I . V . Í Í . é-hahUabié 
to33Dy 3N1, Targ. N)QN DJ) N lupu* ctt dgno. 
pax íignificatur fpiritualis tépore Mef-
íiáe. Syr. Joh. i o. v. 12.ÍÍ3^ lupus auterapit é* 
^ í r ¿ / / í ' m . ^ E t quia lupus animal robu-
ftü,faEVÜ ac rapáxeñ, fit utpermerapho-
ramlupi dicantui^ominesforfesj/eroces,/*-. 
vhcrudeleSyavarisapaceSfhoíies. Ge.45>. \ t z j t 
Benjamin^\lupUidifcerpens. Tribus Benja-
min,femper fortis & í^va fuiíle deprehe-
ditur.Benjamita; cnim,& exGibca egreí-
í i , m a g n a m ílrage ediderunt inexercitu 
Ifraelitaru,Jud.zo.v.z4.Etrapuerutpu-
ellas Silojud. zi.v.zo.Ex tribu quoqj Ee-
jamin ortifuerunt cü Saúl, i.Sám.io. qui 
regno potitu$,vicinis fuis hoftib. bellum 
intulit,6¿:omniac5movit,i.Sam.i4.v.47: 
tumPaulusApoftolus,Rom.ii.v.i.BhíÍip. 
3.v.5.quiinChrifl:ianosfíBvijt,Aft.5?.v.i. 
Gal.l. v.i^.Jer.j. v.^.nl3ny.:3í<í lupmvefye-
raru vajlabit eos.Tztg.populifortes NWÜI ^"jp 

Jicutkpivejpertinidiripienteos. lupi nodu e-
grediuntur fylvis ad rapiña. Habac.i.v 8. 
acrioresJunt n S y y ^ y i > Targ. m i y v y f U 
quam lupi•vejperarum. 2oph.5. v.5.judicesejus 
Junt2W2H},T7irg.KMüy2^Jupivefl^ 
pi vefpertini dicütur, qui timidiores na­
tura , nó niíi fub veípera & nodem fylvis 
prodeüt,& quos folos invenerint, hotni-
nesaut pecudes invadunt &dilacerant. 
Sánt qmHyánas veíperi & no£tu graífan-

- tes intclligant. Ezech. 22, v . xy .principes 
ejm in tríedioiüitií n^NiajTargum p3,r»3/f-
ut lupi rapiernespradam, adeffundendumfarigui-

. wm^ckdpwuwdM animas j&MMrefefiátidA 
V ttícra. 
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lucra. Kdi.xo.Y.zS).¡)oFtSfceJfumMeumintra- íuprema,luminecáreht,quod eoufque 

B 

huntinvMhviQi, Syr.twn, Arab.Ilip.dicb 
lupi graves.\Í.C.]XQ&CS Evangelij & falíl do-
¿tores. 

33) tria íignificata habet. 1.313*, Chaíd. 331, 
Ar.33i dhebeb, & ro,3"i dubbina, literis 
Tí permütatis , mufia fiiiQi: PLur.tÍ3,313í, 
Chald. pzp?, Arabic. 36f3i dhebcb,&:p3^ 

- áxxhhmmujc*. Cornple£titur auté omhía 
infedá aláta,cujufmodi funt mufca fíiegC: 
culexjArab.r-W?1? mugge: vefpawefpfó fu-
cus |umrne(: oeftrumtram: crabro ̂ órntp» 
Efa.y.v.i8.&fibiUhitDominu¿ "ZMlSadmu-
fcatn qm eíi in extremítatefluviorum Aegypti. 
Tatg.fc»3:ñ3 i^aoiKnaa nnétó neip 
adpopftlum accinSíttm exerciiibuí fortium qU 
mdtifmtficutmufcA. Muícis comparatex-
ercitum hoftium infeftum 8¿: innúmera-. 
bilcrti» Sic & Atiftophanes: qmnta níulti-
íudoct*hcumaccedit?\\..t militum. f!ccl.io. 
v. i. ^30? /» f̂<e mortisifatidum érexha-
lansredditmguentum pigmentarij. Ex mu'fcis,-
frigoris temporeianguefcentibus & mo-
ribundis, íi vel una in unguentü precio- Q 
rumillabatur,illud corrumpit. Cohaeret 
autem cum ultimo noni capitis verfu: 
íMeltor eíi fapientia quam arma; & errans unm 
multa honaperditXXtiViS f^pc in coníílijs ab-
errans, efficitin bello ut vidoriaamitta-
tur, aut infeliciter fuccedanc omnia: íic-
utuna mufca unguentumpeífundat. in-
conveniensigitüreftibi capitum diftin-

^ 2.Reg. i .v .4. Achas,exlapfude 

radij folisá térra non rcgerantur: unde 
J?aulus,Ephe{.6.y.iydicit:m»ád¿ domaos, 
reólores tenebrarum ficidi hujm, & Jpirituales 
malicias incaleftibu*. ^ Arab^bsSíC 3̂ f3̂ | de-
beb alkelb í-^w/ji/^mufcíe canina. 

I I . Arab;33í z abab cri(pus,intortusfuit.VicX 33T 
zabbab crijpavitjntorfiti c'mcinnavit, echina-
vit. 33TÍ3 muzabbab crijpusjinemmtusiechi-
nattfs yjpimjus ut echinus, aut aíperum ca-

' ftanese operculum. Piur . ^Mtpmuzab-
hzhincrijpí>cfficimati. 

NoM.n^'pí zabiba crijpitudoiCapillusin-
tortm,cincinnus,floccm: PLur. 3̂ 31 zabibrt»-
cinni. tj'jp^Nfani zabiba aimelfrr^Wi) 
lana autpanm,floccm. 

3"l3in tazbib crifpatiojntorfio. 
3Tzubb^«¿<?í,pudendum maris &:fce-

minse: PLur.3l3T zubub^^i?/?^, ̂ nnN 3í 
zubb athaurfm«/»/<í«y¿ 

I I I . A r a b . ^ ^ í zibiba^ií^S!¿í,uvapaíra,uva 
Cypria,aut SmyrnígarPL.S^T zihihpajfuk: 
in officinis zibebx.bybti 3̂ 31 zibib algebcl 
pajJuUmontam z\itjyhcítres,mKyiccn. In 
Geographia:íNí3:y ^On̂  C3n3|Ni33 n3na3 
^ S J pnSíf 3,Ü 3,,3T n̂ n y r̂̂ i í^iia 3n17K ̂ 33 

KnaD rn,J?3SKl^ urbe Gaman funt vites,qu& 
ferunt uvas magnas baqcis valde: & fiunt inde 
paJfaU dulcesguHu ,pulcr£proportioné, ckferun* 
tur ad urbes vicmas ei,drab ea remotas. 

Jl3t.Arab.n33i zzhoLgzGagates-,Hiípanis^-
vaye:PL ur.231 zabag Gagates. dio, 

cumbens,mittit,quidevaletudineipíius - ,; r i ' ^ 1 „ 1 J J J S n '3fduoíis;mhcatahabet. I. n3T,Cnald.i3T comm&nty\^}iy^Baaizebub>deum Ekron. U , ,.. , ^ .. ^ _ i"; T k l : 
Targ. 3131 ^3 Beelzebub. L x x . (¿¿ahpíjois 
Baal mufia. Sic vocabatur idolum,quod 
incolíe urbis Ekron in Paleftina colebat, 
illudq; imperium in mufcas perniciofas 
habere, & has ex fuá regione abigere cre-
debant. Erat autem Júpiter quiapudE-
thnicos fjujcCi@* & [¿voúfys mufcarius, ^¿73-
f¿í¡os Sc'&npijcu®* mufiarudepulfor,a.ppellz-
batur. Idem vocabatur dx^^y fine dubio 
ex Ekron feú Accaró urbis nomine. Plin. 
lib. 1 o. v.18.Invocant Cyrenaici Achore deum^ 
mufcarum multitudine pefiilentiam afferentes: 
qux, protintts. intereunt, qttanda Utatum efl ilíi 
Df<7.EtJudgiChriftumper|Ss€A^e¿€,Syr. 
3131 ^ 3 , corrupté /3eeA¿gG¿A eijcere dx-
monia calumniantur. Macth. iz. v. Z4. 
Marc.5.v.2. Luc.n.v . i f . Sic autemno-
minátprincipem d^moniorQm, quipo-
teftatem habeat in díemonia,& hxc ex 
obfelíis ¿ifcedere j ubeat. Ac diaboli mu-
fcis comparantur jquodílnt ípiritus vo­
lantes íñ a¿re,cujus regiones, media & 

dedit,donavit. Gen.5o. v.rp. dicit Leafex-
tum íílium enixa^ai^í donavit me Dominas 
13T; dono bono.Tztg. ''V 3^, dedit mihi Dominus 
"pSppartembonam. 

NOM.TH, in quibufdam libns*»^^*»», 
munus: P L ur. Chald. )̂ 3T dona, hiunera. 

PRopr. n 3 í Zebbedatts : quem Latiné 
Dtf»rf/»wzdixeris. 

I LArab-^ízabadj^ww^/.H! p h.n3T»azbad 
fpumarefecit.Mztc.p.v.iS. n^TNI drfaciebat 
jpumareeum.\^uc.s.y^V\ & fumarefacit. 
Í031D muzbaday^»í»<i»,f. 

ÑOM. y i \ zzhájpuma, Jpumojitas: 13! 
•jrabií zabd albahar (puma maris, falispu-
maj^jyw/wwjin librisMedicorum.Matth. 
icehd albhari&ebothalbahar. 

Deinde,"!3T zubd^/jrwí-rW^jité^ru-
íhila in fuperficie ladis calcfadi, cohfiru, 
ípongiofa ladis dcníitas á partu primo. 

n3 í nsjíChald. & Sy r.n3-i3 Arab. n3T dabah, 
T cumpü£to fuprafcripto,& literis; Tper-

- v^\xx.2X\%,maíiavityju^lavitydecoüavit)occidit 
pecudera 
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4^ 3 í 
pccüdefn ad Convivium vel íaedficíüm. ^ 
Per metonymiam j pecudem maftatáin 
convivio cbmedcndamalijs príEbuit,aut 
Deo idolisve obtulit in facris,faenficavit, 
immokvit. Gen.51» v.y4.ra^j Targ. DDDi 
&miiffavit Jacob n3T, Targ. XViüSxmMffatío-
nemin montea, érvoaivítfríítresfids ddeden-
dttm: maftavic pecudes & paravicC0ilVi-
viunljad quod vocavit amicos ex Labani 
comitibus. i.Sam. 2,8. v ..14.. er&t mulkrivi-
tului Jagimtuí in domo, &feUinabAt -inriZlini, 
Targ. T\UÜ2}\ & maffabaMllum,a,pf)onebdt(fa B 
Satdi &fervis ipjiits. 1. R eg. . v. z 1. accipiebat 
Elifittipar boUmWftZVl&fnaciabat illudidr 
{oquebat carnes,&dabat populo, ¿rcemedebdnt. 
Targum nn"ini & dijfecabat tllud; iñ frufta 
concidebat.Sic,Num.iz.v.4o.Deut.iz. 
V.15,x6.y, z. i.Reg.i. v.'s». Syr.Marci 14. 
v.it.dieprimo az.yniorumsquoljvov, Syriacé 
pn?"! ffiakabatujaddipajcha.- Arab. Matth. 
z i . v. 4. ^nn^naiSyoSK^wjJi & vítulos 
meesjkginatosjammaílavi. In Geographia: ^ 
ttVNTSynsvtlhnonjugulafitaVes, Alcor, z. 
rinpn Nirnin DDiaNinSbií / prxceperit 
vobisDeus ut maftetisvaccAm. {. Cor.y.V.7. 
pajehamítrúm efiChnítui,quiíT¿y¡, Syriacé 
DDJníí, Arab.nan dubih(eíl Niphal) matta-
tus ejlpro nobis. Atq; his feré in iocis ma* 
¿tationem ad convivia hominum, in fcse* 
teris vero ad faerifícia Dei aut idolorum 
denotar. i.Sam. i.v. 4. ron,Targ. navvd' 
ficrificavit Elkam:vi£k.imzs Deo oíterendas 
adduxit. proecedit verfu 5. quod afcende- £) 
rit in Silo adorandam jná^i > Targ. NnaiVl 
(fradJacri/icandumcorcímDommo.Pfzlm.ío 6. 
v.3í.in3TM,Targ.mnii, Arab.Kinnii vada-
bahu facrifcarunífliosfuos-, ¿rjíltas dxmo-

Sy r. A d. 14. v. 15. ^ Ag ̂ «i/, $y r. n3l3l 
utfacrificaret illif. ^ Transfertur autem ad 
celebrationem Dei, &béneficiorumdi-
vinorum. Pralm. jo . v.r4.n3í,Targ. n5"T, 
Arab. raiK adbuh facrifica Deo celebratione. 
Pielna^Syr.nai, Arab. naiy^fr^ff^//. A-
mos \ fiifer vertiábtts montium. inar facrifi- ^ 

/f<í¿«»í. Arab. Ale. Z.D5W3N ynyvtjacrifca* 
bmtfilmveftros. 

NOM. fubft. rn i , Chald-rini, Arab. nal 
dabh3Rabb.m3T: FoEm.nnai, Syr.niTiai, 
Arabic. nnañ dabha, &rinp_i dabihawá-
íiatíOyjugulatio^ecollatio-ócciJíO, cades peciidis 
ad convivium vel facrificium: per meto-
t)̂ xm2Lm,convwitm,facrificium -roiclima. P L . 
DTia^Chald. j^nai/Syr.^ñai, Arab.ri^ai 

• dabáih, &rin>3"idabiha: FoEm.ninar, A-
rab. r-\NnaT_ dabhat mattationes, convivia, 
facrijícia. Quatuor igiturhoc maftatiónis 
nomine ílgnificantur: 1. convivium & d* 

4 ^ 
has. i . Sahl, té. v.5.^- vocabá jeffe ñ 2 ú ad 
ntaftationent. Targ. $nwi¡}2 ad convivium* 
l.Sanl.^.v.15. namipfe henedkitrsy^ÍÍX^ 
KÜ^cibum>&poJlhaceduntpéregrint.i.Szm. 
9.\.iz.rQfXconvivium hodiein excdfi.]kto-
b i v.y. in hxurifs emtriviflis corda vesfrî , 
tanquam in die rtpxrfe, S y r. ííiipa:i, Á rabie é 
Tiai'yií aldabh mattationis. h. e. convivij. ^ 
z.Jacrificium.P'hlip.v.j. naT,Targ.í<pa3 
mafíationem & oblationem nokifii. Árabicé 
n^3pVNaldabaih(Pluroy3^¿4.i.Cof.84 
v. 1 .«¿«Aó^Ta, Syr.Nnansi f̂ nni ficrificisúS.^ 
cuntur c3L,qux idolis immolmm, 3. JUÍT «̂ o- ' 
^\eafacrificijfpecies,qua2 nat 
jacrifeium retributionum vocatur > & q u o d 
íblis fandis feu mundis inde comedere 
licerct: á Chaldíeo interprete r~\pa3 
towyfyfacrificiumfinSiitatum reddituriquo^ 
ties v idel icet r^x focnficitm > & n'jiy holo* 
w»/?«w,tanquam duíepr íEc ipuaz íacr i f i c i* 
orumípecies conjunguntur. quorü hoú 
integrum íuper altare concremabaturj 
illiuspars incendebatur,üt adeps Síex-
ta^arsverotradebaturfacerdonb. PfaL 
¿i.y.íS.mnves nar, Targum N^mip noaa * 
Arab. mNa^N aídabaih {Plm.jficri/ic'mmi 
&darem:nVi^jTarg. NnVjJjArab. al-
Vukud hotocauftnm non acceptum habes. 1 ̂  S a m!. 
Ho.v.é.quiadW facnfiúmndierumihito* 
tifamili*. Et v.z .̂quia.nna^Q V ^ facrtficium 
familuefi nobis* Targum NWlp npaa 11^ 
convivium facrifícijfanttitatum. íolebant e-
nim íingulíe familia quotannis ofterre 
facrificium Ca^1?© mrtbutionum&tq, inde 
parare convivia,fimulq5 líetari. Marci iz. 
V.5 ¿.diügereproximum utfeípfim,plus efi, quam 
vmnia TuyÓÁoxcíVTuyATm- í(&i%<nm, Syríace 
Nna]] ÍHpl hólecaafta ¿rficrif eia. Alias nu-
merantur fex ípecies U^n^i facrificionm: 
fibiy holocmftum; quod totum erat Domi-
ni,cutévero facerdos accipiebat; Ethu-
jus fpecies quídam eft TDPi íi^iy holocaû  
Jlumjug^.T\t\yifacrificium pr^cipué vejper-
tinum. D ' f iW h3]i facrificium retribuúonumi 
quúd erat omniumrDeijfacerdotis & óf-
ferentium. nninnat facrificium confeffionis. 
dc(í< &nKt3n hoftupropeccatis,e.x quíb. ce-' 
debatofFerentib.nihiliDeo adeps, renes» 
reticulú jecoris &c. facerdotib. reliqua 
tzxo.ttühnimpktionesyfacnñcm confe-
crationis. de quibus íingulis in fuis radi-
cibus. ^ 4» cades, hominum internecio. Efa. 
54.verr.6'. v^maBaüo. Targum ftfSüp r<«-
des eji ipfi ]ehova in Bozra. Zophon. i.veríT 
7. quiaparavit Vominus fíat,Targum"7iíDp 

. cxdem.lhidem. Et eritin dierot matfaiionU 
Domnidn die vaftationis, excidij. 

Y * Arab, 
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Ar.2T\idahhangma}occiden.s homine. 
nKan dabbah ma¿latorpecudum,¿í»¿-

m: P L ur.^nN^i dab bahih mdimreŝ  lanij. 
H E Em;n3iü}Chald.&: Syr. na-jfi, Arab. 

riaiómadbáhyD'nnitn VVJÍ tu^npaf Dipon, 
R. D á v i d : ^ f ^ 7 ^ ^ ^ ^ r « » / j ^ f ^ m ; árrf, 
«/ /^^ffia^wvj udíeis opfffrflulí. P Lural. 
FcEm.hin3Tp,Chal.jrt3iá,Arab/n3bínDma-
dabíhárrfjá/frfm. Erant auté dúo in tem­
plo Hieroíblytnitano altariaí unufíi n3lQ 
nibpn altiiire thjmiamiftís: alteru n^tyn n3i!p 
altdréholocauíti.íLyio¿..$o.'v.í'j)&. 2S.Iriillb 
aromátá feutadora incehdebantur quó-
tídie,máhé & Vcíperi: in hoc facrificia 
comburebantur.IUius vero corhüá, quia 
quotañnís fémel infefto expiationuma 
íummo faccrdo'te árpergebantur facriíí*-
cioru fanguincExod-j o. V.i o .norñen id^ 
cum altero,"n3íp <í//4rí,á facrificijs obti-
nuitvUtrüq;conftabataírerib.cednnis,& 
obdüdurti erat laminis 5 illudaureisjhbc 
jeneis i uñde & illud iirMn T]y\p altaren m- Q 
reum,h.oc nü^an raiUáltare afieum, appei-
labatürExod^stvV.jSi&jp.Illudiníupe-
riori parte tedüm habebat, quia lámina 
áurea exiguum ignem ad fuffitus facien-
dos neceñarium ferré poterat, ne aíTeres 
adurerentürrhoc teíto carebatj& com-
plebaturtérra, qüaíignem majoíéinfa-
crificioruin cobuftione íuftineret: unde 
&TlDTb{n n3íp altare temum VócatUt.Exod. 
z o. v. z^.AltXreteryéimfaciestibi. Illud col-
locatum erat intra^D^ temflum, proximé 
velumi quodyjfljanfíofinétorum obten-
debatür,ante arcamfcederis.hie. exhu-
jusregione: hoc vérojuxta templumin 
oVlK pórtico feü atrio ficerdotum, verfus fe-
ptentrionerrt.unde illud'•p,3pri nato 
interiu¿,\\óCexterm\bc2Lhz.x.m : £ t illud 
folis íaccrdotibus,hoc & alijs, práfertirn 
orantibusadirelicebat. ÍEtá dextroláte-
re Nppa'i Níjjnpl altamJiijfittis,R.czitk.nge~ 
lus,qui Zacnariáe odofa impbnenti ap-
paruif. Luc í . V .n.Étadidertiallüditjo-
hannes Ap o cal. ^ * v. 13 * aúdivi vocem mam 
ex quatuof cornib.altarü aürei, qüod ett ante otu~ 
¿osDei.Potro adaram tánquam aíylum>8¿ 
lo cum tutuin atty inviolaDÍlem,urtde de-
trahl nefas erat,olim Confugiebantrei6¿ 
miferi: cúmutfuppliciú difterretur^um 
ut eíTetcaufam cognófeendi & culpa dê -
precandi fpaciuni.Sed Deus inde ad pee-
nam rapivoluit hornicidam voluntariú. 
Exod. 21. v.14. Jiquüpérindtiftriamocciderit 
froximumfuüm^perinfidias ^n^ip, Tar-
gu m ^ liaip altari meo accipies eum, ut morktur. 
1. Reg. i . v. 48. Adonias fedicipfus: 6̂ -2. 

D 
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verf. jp.Joab hunefecutus, Salomonem 
metuentes, apprehendüt cornua naipn, 
Targ.Kn3")p^«w; quoderat in Hierufa-
lem,utibi eriperentur. Séd illi,Utfratri, 
quem ad frugem íediturum íperaret, i -
gnofcit:hünc Veró,qui antea Amafam & 
AbnerumintérfeCerat, occidijubet Sa­
lomo, joáb in éó erravir> quod altare ap-
prehendebant homicidíe involütarij. i -
pfe autem feiens interfecerat Abnerum. 
Sicetiámapud Ethnicos»ara erat mife-
irofuitt & reorum perfugium. Apud Plu-
tarchvun Demoílhenes capitis condeni-
natus,in Calabriam ad templum Neptu-
i i i confugit, & vix detradus ab ara, quia 
venenüm hauferat, exanimis concidit, 
Et apudTerentium Chremes inquit: ne. 
mo actufat,Syre3 te, nec tu arim tibí, neifc precato-
rem pararis, Pláut.inMoftell;/?!!/ tuijihic quid 
cónfugiftiinaramhanc? Virg.n. JEn.&nat£. 
nequicqmm altiria circum. O vid. i.de ponto, 
Eleg.S. VeseritisnoftrAportusér arafugx. 4. 
Trift..Eleg. j .Unicafortunis ara reperta meis. 
Inde Síphrafes: effugere adaramúrepbft alta-
rf.atam ampktii, &c. Rabb. vocabuli n:Np 
notericon eíle ajun^nVnp veniamiTWzy me-
r i t u m j m i benedicííonem,S)L D^H vitaítt > 

dúo fignificata habet. I . Víit habita-vit, 
r̂&érgOl» Gén.5 o. V. 2 o. ]am >3*73r hahitabit 

(apüd) mtmaritHs mens. pro p̂y Sá^qüod 
eft, spJ| in? hahitabit mecu XOVCbi tfí) ítttr ^ffí 
fallen. Ellipíís prxpofitionis. Targ. '•n* 
^n)?'VjQlrnnp erit habitatio mariti mei apud 
me. L x x. cú^lt^ ¡¿i eliget me: Ten fum expteí-
ferunt.fequitur in textü: ideirco *vocavitno* 
men ejm pV̂ T Zebühft. 

Sus ftant.VDT & hl] ,eft vrfiiMhitacuíum, 
hojpitium fyvUrgt. É íá. (íj. v. 1 y. vide Voíp, 
^zvg.^Slfcftexhabitacubfantfitatü tuó¡. Hab. 
¿.Sblyluriajletit nVnt/» tabernáculo: T\ lócale o-
íleñdit accentus in penúltima. Targum 
\WynT^inhbitmltsjuÍs. 

^Kóyv.)htp,Zebuíóit! cujus etymon in 
Vérfufuprápofito traditur,rextusJacobi 
fili9 ex Lea: qüi nomen dedit tribuijrcgi-
oni & urbi Neronis tepore munitiflimíe. 

Rabbin.'j'at habitaculum feu receptacu-
lü l i b r i j ^ w ^ ^ ícu involucrum, quo libri 
ab injuriatemporis &:pulverum, integri 
confervantur,^/^^. unde püpin-ip^pT 
operCula Pentateuchorumi quibus quinqs libri 
Moíis involvuntur. 

Afab.Vatzibíli&S^T^r/áin qua ali-
quid reponitur, vas vimiñeum- Ad.^.v. 
ij.Paülus per murum demittitur Ivcart^í-

Arab.VnT ^ fi zibil in¡porta. 
11. Chald. & Syr.VaT S C ^ T , Arab.Vaizebel, 

Mattb, 
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Mztth:zchcl&ehel,JíermS)/¿Mfts: P-L.Rab. ^ 
•^DTjSyr.j^nT, Arab.nSN3l zabala/errí;-
ra. Chald.i . Reg.j. v^j.féisjicutjlercus i» 
y^^r/^^r/.Targ.n^QTap/^a/yfe^^ír-

Syr.Phil.j.v. Z.emmit íliíirtjMtiivi <na>-
(iaXa,, Syr.ií'j^ ̂ K J l e r c o r a . quibus fe. 
nihileftcontemtius,nihil deteílabiliüs. 
ui íc ie& Gr£eGÍs,Syrac.26'. & vtriprudentes 
irivQct\i&S¡<nvcontemnantur. Arab. Píal.115. 
ribíí̂ íVK JD TpsbK JJSn̂  erigetpauperém dejler-
«r/ te . Hebn niD^xnTarg.NnS^pQfATfter-
ijtn'mo. Iñ libris Medicorum^ManVíí 
zébel alchanzir flercits fuis, fuccerda. b̂ T 
^1?^ zebel alkeiby?írí-»í canis&Voxxm gr^- B 
cum. 

th^m7LihzlzJleyqatíinmm,fmetum.Vi., 
h2X]ftrna.Z3ihi\fíerqui¿¿ma. 

V E Rb.Rabb.in Pielb^T, Arab.V?? zab-
bal, Syr.inHiphii.VziTíiC, Arab.Vaíííazbal 

Jtercúraviffimamzgns &:arborumradicí-
bus iníperíicfcecunditads gratia. Syriac. 
Luc.13. V.ü.rfi^W&flercorAboeiim-, ficum. 
Rabb.SaiQ flercoram* fcagrum. 
• Vh^y ̂ ¿i,inftrumcntum rufticum,qua 

agri ftercorantur. " ^ 
Arab.riSnm tazbilay?erc^w; PL.V3NTn 

tzzzhiXJiercor aitones. 
p í dúo íignificat.I. Chald.& Syr:.]2]emít3re~ 

demit. Chald.Dan.i.v.p.íf/w/'^íWí 1̂ 51 
mentes. G'en.39. v . i . inapnjTarg.n^]]^^ 
miteum Potipbar. Syr. Joh.iz.v. j.undept3 
ememusf anem ? 2-. C o ri n th, 4. v. j . ut quijub 
Legefttnt pn/^Wíi/.Niphal. Chald.J51íX, 
Syv.\^\itemtm,redemtHseftvúfdt. 1. Co-
rinth. 7. v. z j , jiruzniK redemti ejiis. D 
Piel)3lvendidit. Chai. Gen.zj.v.jj.liSD'l, 
Tar g. (2̂  vendidit primogenituramfoamja-
coho.Joeí.^.. v.(í.DrnDQ, Targ.)in33]•vendió 
dijiisfílysGr<Morum.Syx.yí¿ixh..i$.y.44* J3T 
vendidit omnia quéi hahet n p í l f/w?'/ z7/«»z. 

., Luc.zz.v.jíí.iay^'fWá/w/?í»^y«í^/»,)^]3'l^• 
ematgladium. PUAI. Chald.]3,lVV3Syr. {áff!* 
•venditusfuit. Chald.Pfarm. xo^.Y.ie.inJer-
vum ^p^Targ.ja^N venditmfuit]oJeph. Sy­
riac. Lucí z. v .3 z. quarenon venditum 

fuitunguentum. ^ 
No M .)3í & |b í m/tfí-, ohfomtor. ^ xa^t 

}121Í venditioS^y^i merx, quse vendicur. 
ll.SYt.]Zitempm,in]n}:&C]lKfíuxumpaiie>ís, in 

3U reperics. 
p3 V Arab .p^'T z aibach argentum pivum. 
"Wí. Arab.intzabarpaí^//vites aut arbores, 

íxcut hebrseis iDíjliterisa'b^jufdem orga-
ni,permutatis. i 

"W3t zabbarputatorzxhotñ & vitiü^f»-
&tor,papmam:VLyyi'2i\ zabbarinpuiatms. 

ISlb m&h&tfalxputatorkyitrhomiá, vine* 
ática: P L ur.IDNjQ ma z abirfalces ptitatorim. 

mNa? zabbaraii/i?»%,-PLur. DíniOtzab-^ 
hsu&tidem. ^T'DiítKnafcijj imazabir/f/w-
pttsputandiafberes,patatio: l^pj Hebríeis. 

lINn 113] z aburDavid pfalterium Davidlst 
fie Hebr.nn^pT pfaimi. ^-131 quoqj^//^ 
r/«/»fignificat.Cap.FiIij Ifrael.ilííl X y m \ 
N ni3T dediniw Davidipjakerium, 

Rabb.rT^3Vwfcí»«¿r¿«íP». • 
Chalcií<ni3T , vefha, crabro: in 131 ha-

betur. 
Syr.Nlí3ípatina & thuribukm, 
Alcor.innVfí I3í 

33t.Chald. & Arab. a:? vitriarius.^m^iiiTí/l 
8¿: fimiliajin 3̂1 reperies. 

¿ÍtAT^h.mS\zzgha.pil(^ve¿¿eris,vi/Iuf)lanugoí 
P m r . 3U^ zugub wíít. 

32jfjp muzaggab ̂ /%«tf; pLür.)^3itp mu-
zaggzhinvitto/iipiloji., 

315]« D^j? c a j a m a z u g ü b ^ ^ / ^ í . H o r * 
ru'it. 3ia?lí C3)J?)?mucajím azugub horriduS) 
¿rigenspilos. 3Wiií Q^pn tacijm azugub frí* 
Uto pilorum •¡horror. 

Alcor, ^í3^f^p »aj> nbSx Demdifgregíit nubes. 
^Jí. Arab.V?] zagal ammofasjmagnanimmrfu* 

dax,temerariui>f€rox,potensin armis 6¿belloí 
PLur.itbaizagalah animofi, audaceŝ feroces. 

nVtt zogla animojítastmdaciíijtemeritasjn-* 
cogitantia. 

zagal conde,carmen: PL^KilNazgal 
tarmim.bmibibtt 3niO catib aIazgal/?r^7, 
carminum,Tpoetz. 

W ta zga l /w¿y£f >firiptura contra altemm t 
proceffhsjuris: Ptur. SjNin tazagil feripturs 
contra alterum. 

U?. Syr. l i l , Arab.lJl zzgzt tncrepavit, repre-* 
hendit, cohibuit, compeJcuít,Jílentium impojuit. 
Pfaltn. loi . lJT zzgzxincrepAvitmare. Pfal, 
6%.̂ y\ii increpaferam arundinü. MarcÍ4 .Y. 
5e).nnl7Nn5liC3íípQ fakam vazagar alrich 

: érfurrtxit & increpavit ventum* Luc. 4.'ia]} 
imperavit febri. Epift. Judie v. 9. 

jazgutchaincrepetteDení. Syr.Marci 4 .V. 
j 9. Sile "V3t obmutefeens tu. 

SUBÍI. niaT. zogra increpatioj reprehenfiox 
P L ur. Alcor.nN*)2N*il increpationes. 

A vi c. V Jt temfmm. 
njllChald.njiT bakieum>lavacrum. faiinx&ai-

Una. _ _ _ _ _ _ _ 
U T . Arabic. inw tazdid ajiimatio, taxatio. 
tniArab.n^in tzzáizftamen. 
í n í . S y r i a c é ^ n i i ^ ^ . KnunníDyS. 

V 5 Arab. 



4^7 ru 
zzzdichmaxí lk. 

01?. ArabicDi] zadam cej>ítyaccej>it,jumjif} af-
Jumjít. 

Arab.J|"]ra mzzázcircus &.circulus,\xh\ fpc-
¿tacula exhibentur: Plur. ynKípmazadi 
circi,circuli. 

plí.Syr.pií jr»/?«íj ¿equusfuit; in pir invenics i 
í l l .Arab / l^ zadarr^r^W/V/Gal.i.nninijí 

jazdurun bihur^r^»¿¿?r«»/f«w. 
n^ainaZdar¿fr«»¿¿»Wi 

nn?Ti?1 &: H,Chaíd.Syr. & Arabic.^, & Chai-
daic. n8¿:^ j & j i , & & f i ¿ » ¿ í 3 , & | 3 i B 
¿/^^//"^.•demonftfativúrei, locí&tem.-
poris. Geil. j . v.z/^ flT, Tztg.\yJleco»filabi-
turnos. Eft autemít gcneris c6munis>.fic-
ut Wíí. Piur. Chald. ynhi^illijttif PoEiiik 
nh&li , 6¿;nlíT, Cháld.NT 5¿:n3T htcica&h: 
PLür.jil 5/?/e. ^ IntcrdumnT, Ghald.n,A-
rab.cum Stt el, ar ciüuío elladi vt\ailadiy 
feré fempérvalctrelativum itfüquijquie, 
^^pLurÁrab.J^^KelladinrDuAl.J^if 
elladaft qui.Joh. "19. v. ip^natwnrijTargt £ 
rpnV'iJIl &tS)qtttwdilexíyconverjijhittcon­
tra, me. Vel eft íimul demohílrativum & 
relatiVum > cum poílponitur homihi, & 
verbum féquitur: ut jPfal. 7 ̂ montem Zion 
nT,Targ.^ J i i 3 i n < ¡ t i o h i h i t a f i i . Dan. 
Daniel ingrejfits éji ad\j/írioch, 3̂0 n qttem con-

Jlitueratrex. Exod. i 5 .ptvpier ™ illud-qmdfe-
cit DominUi. ^ Et pro ^ uíúrpatur 1j iñ 
Targüm & Talmud: ut, Pfalm. i .y.i.béá-
tm wNblWNjTarg.^Si, Arab̂ D1? ^n^el-
ladi lam qui nónabijtin confilio impiórufn. ^ D 
Et^actjarticuluili gcnitivi íígnificanti 
Dan. u dixitadK^irioch itS^iNÚ'^Wf prin-
ápemregis. Pfal.i. v. 2,k w l , ^ ninsTatg. 

Domini. Et j . ¿« f í r /aQ^ny , Targ. 
ppnriy^/'«/».5^t^a":iPronomj'nuin:ut' 
^Vimei, ñviejuí . Syr. j1?̂  nojlfumvtlnottri. 
Inde ^Vl . , cmphat. K^Vn cfuodnojlrum eH > 
proprium umufcujurq;,^/^/»»?: PLUt. 
W^fr ivaM.r^üb^pr i -Vat im. S icn^ i í -
^/íW. t í^^- l^ ' ttmh^propyietaí. ] iEthló-
pes vero pro hoc relativo nt,ipíuni t ufür» ^ 
pant: ut, PCzlín.i.vA.ttpWquinonJletitin 
viapeccatorum. ^ EMPhatidurhnín,Chai. 
pn*//(f,^: FoEm.nwn, Chald.^iri, Arab. 
«inhada^Af.-^nbl ihadaj&tr tn S:̂ f ja 
minagal hada^r^r^f.^PR AEí>óíiútuf 
infuper huic vocülx &: literje Caleb;ut> 
Jerem. i.e/w»? n? VNfoinde exibis t Ex ifto lo­
co. G t n . i y .profetii[untX\\üinde-. Exíílo lo­
co. Qtn.$%.nonfuit1\\$. ibitneretrix.iñiíío 
loco. ErSfub.intclledoi Exod.j .^^rc^ 
ni ibi dimifijli «vf p r o ^ r t f r a in i/la vía. Na* 
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mer. i^.aJcenditeTSUJlhac:^to ^y^ViÚperi^. 

fiamviam. 
VErb.Rabb.nní&Íímf(í¿£^rt/. ^ - í í n i 

aJltts¿alor,radiasfoUŝ corufcatió. 
Syr. iírrtjkper-bm, magnificíts, curiojus, «r-

cumfptttto* i cautusfuit. ^ r̂ N^HT ««ré, a/-
cufnjpefíe. 

y7\\íiktrü:Vi.nx.H^S7\yakcres,UtL 
3ni.3nt3Chal4. §Í Syr.am, Arab. cum ñ puiC 

¿to fup^rné impoíi to^nj deheb aurum. 
Pfalm. i^.V. 11. de/iderabilia2T\}n, Targ.ja 
N3m , Arab. ani'jfií jn min aldeheb magú 
quamáUYu. Exod.¿ j . érOperieseam nlriD 3nT, 
Tatg. nniauroputo: quod poftquam fu-
fcrit excoítum , relinquitur defaecatum 
ab ómnibusfcorijs. 'M.a.tc.io.nonpojfidebi-
ttffáviiiv, Syr. NZirn aurum. ^ Auri autem 
nomen cum numero ufurpatum, íignifi-
cat Spitfficlum, (aüt certé nifit aureum, auri 
denarium)quiva!etfemünciam íeuqüa-
tuor drachmas Atticas,autdenarios. Et 
drachma íeu deiiárius auri>unumaureü 
üngaricum. Gen.z4. v.iz.nrií rritüy ¿sfcrm 
aureiponduseorum, Targ. Nsn^ipjjbp ¿f-

y?ir¿r h.e.4o.ungariGi.Lxx. ̂ ¿MC^V-

irmdecém attreorum. Rabb. linKinznnjn au* 
reMefidtnarifK.z.Keg^.SnV&iimpyTar-
gum^ryn^yidenariosauri:deNaaman. ^ 
Permetaphora, aurum dieuntur res pü-
xx & munda;,aut quse colore aurum refe-
TMut,\xtvinü,oletim &cfitdumctelum. Vinum: 
Jerem. y 1. v. /.DílJ Dtí r/í^x Éabyíon in ma-
nuejm. h.e.vihi clari. Oleum:Zacha.,4. V. 
i i.EvacUantes aje 27}} aurum. h. e.ol e um. Tál-
gum N3mT W i í h Khtóa oleum in lucernasau-

Sudum ccelüm,ferenitas auriinftar 
fütilans: Jób. 57.VÍ zi.ajepienirione 2f\\au~ 
fumvenit.h.e.ccslum fudum i vel, qüihoc 

. fermé invehit,ventus purus ut aurum, &C 
purgahs aerem,ut fíat purus ficut aurum: 
ventus Bóreas; ündé & ab Homero dici-
tur cu^ri^í^gfirenitátüeffe&or.Yitg. i.Ge-
org.EtclarocernEsJyhvasAquilonemoveri. i. e. 
ferehifico. C ontrá HoTztms;phmbeus Au-

^ít.ábhumorcpluvio. Lxx* n($v¡¿gocoM-
ytwjiu. fíubes inflar aurijpkndéntes. 

H É Ém-nania aurumjributumiaureu.úijs 
urbs TíabylúnÍ£>á.mo abundás.Efa, 14. v. y .d* 
ceJfavitft2Vpbaurtim: tribütü: quia príece-
dit, éxatfor. ut cum Chaldaico arn 
conveniat. 

Rabb.^jít aurifaber. 
V £ Rb. ant, Arabice arn dahab im»" 

ravit. 
afHa mudahib inauratorrfurarius.fasniQ 

mudahab inaurat/ts. a^nln tadhib. Se 
n^nin tzdhihzinauratio. 
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" l i l i Arab.iniH zz\ii¿.conftms>firr»m,fitihfUs: A 

Pi,ur: \\̂ T\ü\coñJiii'nies. 

uer̂ tfffen. In z. coiijug. anr . Jol>. 53. v. 
i o . Wpn^ dritiqoinab'H eum vtiaejm pane-. 
hoc eft, anima ipilu^ üt ómnem cíbum 
inquinatum, foedum, ínfipidum,iníiiá-
veiri rcputet, & abominetür> efficiet. Eíl 
enimverbumfcemininum, quódad irvn 
vítam feu animam ejus refcrtur. PASSÍV. 
Chald. •n'nTN inquina.tPtí,fadcitmfuit.'̂ í<sX-. g 
\o6. mutaverunt gloriam Juamin fimílittiM--
nemúo'vü comedentís herbam. Targ. addit"; 
Drn.TQI & inquimH. hoc eft, qui ubi mul-
tum hetbíE comederitj mültum fimi ege-
rit, & fefe iñqüináf.quo nihil deteftabili-
ns. Rabbi Xl^y^inquinatmy fordidAtus. D̂D 
rlünilfi AtñiA inqumata. 

Ghald; Nbnil & myr^\fordes,excrér>ien~ 
tum,'recreméntum,Jcoria,fudor,Jpu?na. Ezech. 
14. nnxSni, Targu'm níVaifiMl é f̂ordes ejus 
{ fpumá ejui) non egrejja eíi ex ea. übnít 'Q 

(coruauri. 
Chald. ¡Tm in 'qmmiUStfoedm. 
Aráb. &T\\z£himMfulJhsyMjmvls mores. 
Ihnrú zehema injipiditas; injtdjitás. ^ 

nííniní infifida-, pinguia, íh Avicenna-. 
pnt. Arab.pHí zzhi<{ilUpfe¿fuítiincidít,mfl(i-

xit. Iñ 5Í conjug. pnííí azhacinclimvit. 
npnt zahca^npniDmazhacáz /y&xai í , 

UUpfm. PARtic.pnhTíi vcmztahzcilkpfus. 

"lílTtria íigniíicata habet. I . nm, Chald, nni I ) 
Jplenduit, tlarmfuiiyfuljiiyrefulfih I1I3. cón-
jug. "vrnn, Chald; int^idem. Dan. ü . v. 
érqui eritdiunt wnvfulgebmt^ñ^utjpléndor 
ttfü.h X X. o}cÁv¿[¿-ipxcrív. }ÁiLÍth.i$.tií»cju-

Jli CKKÁyĵ isinv fulgébant ut folin regno fatris 
mei. Efa. p.Z-wxnii, Targ. ^XÁJplenduitJu-
fer illis: Mate. 5). iniói &Jpkndtditmfaclum 
eíi vefiimentum ejm. 

Sus s t . i m , Chald. linM Jpkndor-falgur, 
íuiti tkritas. Ezech. 8. z.Jicutajpefius "int £ 

Jplendorts. 
Chald. \!Mtb\ luna áípíendóre &pul-

chritudiné. 
Arab. nimN ázohora lucifer. In Geó-

gráph. nimVíí'JáVt heikel alzohóra 
flunt "verierU. 

nnint & hnnv, Syr. ñhint coccimmycó\oi 
carmeíinus á pulchritüdine. ^ Ninni 
pdehritudo. "fe- ^y^ toxicum. 

1 í. Per metaphórarrióní prsadmonuit, córri-
monefeát, '^Barnól; qui enirti admone-
tur, illuftratut & de rebüs eventuris edq-
cetur. PAÍT. tnu, Chald.iniTií, Syr. nrwirf 
*dmomtm3 commonefaclws, edocius fuit, exvih 
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Eccl. 4. v. i j . qmmnnovit *imnV, Tafgum 
X ^ y i & tdmóneñ ampliusi h x%. -zTeW ŵit 
fnecavefo Marc. 57. v. i j . ^ ^ É ? » , Syriac. 
' ^ l ! ^ * ffiudoprophetü. In z. conjug. 
Syr. int eidm&fmiK Luc. 8. vk 5̂ . ^ wr¿ 
^r\\admonuit!eos. I n j . coiljüg. nvntn,Chaldi 

admomit, commonefedt, exhormUí fuit* 
taJtigavit.Ezech. 3. v. 15). qiita ^nTHkTargi. 
ny]\Ücommonefeafti impirmí. 

Rabb. o^m, Chald. j^rm & j'nrn áaferd* 
nitores i adhortatom -, exaéhres, W^rni, tú* 

Jlodes. 
iníN & 'intbJpecalatof i Pxur. JnrM 

íulatores. 
Rabb. mnín> Chald. ntmíí isc k^n^i ¿JL 

monitioi cíiutio: P L ur. Syr. ^nj ¿dmenitioneSi 
adhortationés, cafti'gaiiónes. 

tpüyñ\ciíuie,diügenter,hene. . 
I l í . Chald.int, Aráb/lntzahar/tfm/. HoH 

14. v. G. 'nS&florebituHilium-.TsLt^ 
rehiríf. Aráb. Píáíini 5 o. V. ií. 'ini*1 florebii 
mant. feíliect hé'rba. 

Arab. nm zahar/^.- PtuL^fit^azhar 
/<?mk Match, 6". v. 28. ^phbií nKhfíCtí^óiín 
conpderaíefiares agri. Avie, Díín̂ VN niñt za* 
harát alhahas, M?tthéól, zarálnhas/í i 
ttris. 

&nT;Chal. &3N"7, A r a b . ^ d i b & : 
311 dubfluxit,effiuxitidtffluxitJiqu'efa£itiifuit-> 
rmtícti/ fíteflVn. Jer. 49, iifluxit vallú tuai 
fluec ifta vallis pra; fanguine interfeéto-
•tum. Lcvic. i j.jí"aitñ, Targ. íjiií) fluxerii 
multer. Pfal, ioy.'aperuitpctram)2^l,Ta.tgí 
-WN̂  fiuxeruñtítqii£. Eía. ¿t%.faditpetrá.Tñ 
•nt;i, Targ. nái) fiuxertmtAqm. Threno-
rum4. quifcvflutmtiritnsfixii fiuitiánguis 
corutti, quí pericrunt famé, ácíi fuerint 
transfíxi. Arab. Píalm. s»/. rü^dibát/S^,-
xerunt ( hquefafti íüñt ) montes ui terá. 
PARticip,!it, Chald, n x i & n ^ & p i i j A-
rab. 3^1 daib fluens. Fcemin nií > Chald. 
Kan^m.-fluxum i?atiens, vir femínis> 
fcemihafanguinis. ExDd.3, V, Ü.adterrm 
t^nTi nVñ rnl flumem latte & melle, hó c eftj 
q u i la6"tc & nielle abündat. Tárg. ti'fpj 

fatientem lac & mtl. Virg. Ecíóg. 3, Melld 
fimnt illi -.ferat & ritbiis ájper ámómuni. 

binChál.ill fiuxus.fcKzhh.tt)fiitxut 
ferriinis áut íáftguihis ^OMrbiAimenfhiU 
üm,pYoflwviUm. n3M t^JangUÜpYofiuviji qui 
extra íeptem dies nienftrui ftillát. Eft 
autehi dúplex fentinis fluxUs: i . ^noBur* 
nm. i . nato dejüllatioi eaq; vél ieriuis j ínftáf 

jptlma, autjaliv*; velnyrr^. 
^3ÍT, Atáb. .)3í mentida i membf üm Vití 

üride femenflüiti 
Arab. 3Niamudib¿^^f'^;^W^í. In i . 

V 4 Có^jug. 
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eonjug. 3»T dajab: in 3. conjug. & 
SPIK adib liquefecit, dijfolvit, refolvjtyrekga-
'vit, diluit ,fudit metalla. Pfalm. i^j.mittet 

- vérbumfuum ?i2*'}''p&/iquefaáeteam. Pfalm. 
Y Í ? . in 2f. zelfts domus tua ^ n a ^ N Uqnefecii 
me: tabefecitme. PASSÍV. ann tadajab 
Uquefactmfuit. DJin mudej eb üquefañm. 

n^in cadjib, ¿¿rinNiN záxhzlíquefacíw: 
Plur. '̂Nnn ttá}ihlíqucfa6Íiones yrefolutiones, 

Avicen. ^N3NÍ dihzniliquefacíívfií. ffi 
]ttynliquefa.cíio. 

y i \ dúo íigniíicata habet. I . per cholem 
Rabb. Chald. & Syr. 211, Arab. :ií zeug, 
vel3íttzig,eft G t x c n m Q y i s i z & y v ) ju ' 
gum boum, aut mu\amm,jr(%c7uray pzr 
duarum rerum íequalium. Plur. Rabb. 
nul í , Chald. jun, Syr.pi!, Arabic.JNnK 
ázuVeg juga,j(mcíúr<e,parta, z. Reg. 5. inr , 
Tz.xg.iS\jHgummularum. V E R b . Chai. 
in 2,. conjugar. 3n, Arab. :n zauvegya-
gavityjunxtt, conjunxit, copulavit matrimonio, Q 
eiocavit •> combinavit, mijcuit. Ale. DnK32ljl 
& jmgemw eis fuellas pulcras. In 3. conju-
gat. Arabie. 3ííNN azueg PASSÍV. 
Rabb. üiitn, Chald, jnw, Syr. 3nw, Arab. 
aiTiK anzauvag matrimonium contraxit,co»' 
jugatitsfuit. Pfalm. 6%. verf. 7. Dmf Í»/^-
bitarefacit filitarios in domo. Targum, Deús 
l^wailpT qui combinat combinationes: quí 
copular conjugia. Pfalm. 37. verf. 1. nec 
amulerls facientes iniquitatem. Targum ad-
dit: Jln&y anip1? ut mifeeam cumillts: copu- D 

' lens,conjungans. Syr. Match.19. verf. 6. 
quos Detts y)x cenjunxit > homo ne feparet. i . 
Córinth. 7. verf pjnw nubant: matri­
monio jungantur. Arab. Luc. 13. r"onn 
uxorem duxi. Macth. zz . y.30. HD^pbií'3 

N, |13ir NVI Iiann1 in refurrecíione non dncetur, 
nec ducent: non jazauvagunnubent,ne 
que janzauvagun mbentur. Matth. 
5. npVíOO 2nn ]m érqui duxerit repudktam. 

Rabb. am, Syr. 'm, Arabicé 3MT zivig, ^ 
&aMTn zzzvdgconjugium,matrimonium, elo~ 
catio: P L ur. J'íin conjugia. 

W&conforsycomparyfocms. 
Chaldaicé ailp, Arab, ana muZauvag, 

&alTnO mutzauvag combinatm, conjugatus; 
P L ur. ^annn conjugati. F o E min. nana mü-
zauvagah maritata, 

ai] zeug maritus: Pmr. aNi]í< azvigw t̂-
rtó. FoEmin. nalT zeugaf^»»,v.Ttemin 
Avicen. vifeofitas > coh&rentia. ÜKa)] zeug y 
ommaritmmatrls ,vitriats. 

I I . Per fchurec,Rabb. an,Chald.aj//»//«-
nabulum, ñola: V\.\ix&\l\tintinnabula,noU. 

. Exod. z8. Targ. ifaj ímt'mmbulttm 
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aureum. Eft autem an prpprié pars exte­
rior, feu aramentum: interior veróvoca-
turSsay sz\h™imallew¡. ^ Deinde, Rabb. 
^lacinitunicayVcXfollicuÍHs: Plur. \^\follicuü. 

Arábic. axt atramentum jktonum : Item 
gumma. ?>i'vitrioíum,rubrica. 

H í quatpor íígnificata habet. I . "m&nj/ir-
efferbmt, bullivit, ebullvvit, coxit. in 3. 

conjug. Tin aw/, decoxit,fí(t)m. G e n . zy, 
v. zp. i rv , Targ. hvi^&coquebat^cob Tía, 
Targ.ííVtynrií/iff^awz.-pulmentum.Sunt 

6¿. nía diveríi ordims, fed ejufdem íi-
gnificationis. 

I I . Permetaphoram,Tj; in3. conjug.Tin, 
Chald. TIHÉ^ZT »̂̂  , intumuit,fuperbivit,[u-
ferbe egit, fiiens & prudens peccaruit, inique 
egit, Cwuttinlílg Cum conílrui-
tur-: & eft deinduftria aliquid faceré, ut 
ignorantiaí opponatur. Exod. 18. v. ir. 
quia eam rem, quod ¡ZJn^y nj Juperbierunt con­
tra illos. feilicet ^Egyptij contra Ifraeli-
tas. Targ. eaipja re, qua cogitarunt Aegyptij 
judicare I¡raelem,judicaviteos. hoc eft,7Egy-
ptij cogitarunt Ilraelem perderé aquis, 
his ipil perierunt. Eftq; accentus in ulti­
ma, utad rnT referendum videatur. Jer. 
5 o. v. 2.9. quia contra Dominum rtT foperbi-vit. 
Targ.locuta eíi verba non decentia. Exod. zr. 
v. ii.JíVyJuperbiet.Tzrg. ywyjniqueagetquís 
contraalterum. Dan. j . v. zó.Jpiriíusejascon­

fírmate eft TW^hadjuperbiendum. 
ADje¿t. 11 6¿ ip\ fuperbm ,atidax,temera-

rm,impm: Plur. oni & D^ani, Chald .)',aji1 
(itperbi, elati. Jerem. 43. v. z. dromneshomi-
nes onin fttperbi. Targ. ^ ^ y t n p t j . Pfalm. 
i<?. étiam D^ID a iemeritatibmprohibe(ervum 
timm. ubi fubftantivc poíitum fignificat 
peccata, qux quis feiens & volens perpe­
trar. L x x. «37-' uXKoTftm ab alients: q.-et 
fet nnip^iterarumii íimilitudine decc-
pti. íic, Malach. 3. verf. 15. nos beatos pro-
nunciamus aniJuperbos. Hieron. arrogan-
tes. L x x. d,7is.at̂ iaí alienes. Pfal. IZ4. tune 
tranjijjfent Jltper animará noftramaquA D'aT»? 
[uperba i elatíe, tumidíe, ebullientes,intu-
mefeentes, fubitó inundantes. 

SUBÍI. )lT,Chald. jill &maT fuperbia.]c. 
rem. yo. ecceegoadte)iT ofuperhia.pro 
|ÍT virfuperbU. hoc eft, fuperbe. Lxx . J-
€^?ja.Obad. i.v.3. ^ \\l\Juperbkcordism. 
Rabb. nnb /£'«zfr<ir//íí,quiprolibituagit. > 

I I I . Arabic. in zud, velnNi zid; in 3. con­
jug. TIN azid addidit, adjunxit, appofuit,ad-
jecit, auxit, midtiplicavit, extendit. PAS sxv. 
•wnw &: nNiííí azdad additusfuit. Pfalm. 
6\. Ty\\ addidiflifuper dies regts. Pfalm. 69. 

. «11X11 dfiddiderHntdohrem. Pfahn. 71. r m 

file:////l/Juperbkcordism


475 . 1 í 
(¡r addamjuperkuckmtmm. KGcot.^.Domi- \ 
ñus *l\r adjmgebat ¿dÉwkfamXitV addetür. 

zaid, & Tró Süuzid additiu, faper-
jlutis,ntmiu5, abtmdans. 

nlK^ zieda ddditió, incrementüm^augmen-
tum > melioratio ,foperfluitas, abundantía;j>orti-
ctts: Pmr. n'ííll zavaid additiones. ^ni m ü ^ 
ziedat nahar additio dtet, iritértalatiói 
INÍKDVXV niíín zieda lealmiziñ addjfio ad 
pmdtíí.Geogr. htyfit rfifirt increinen'tumNÜi. 

miDySí-míj in quo aliquid repóliituri ' 
IV. Syr.Tll/wwV. ^ « / ' « Í ; iml^invienies. 
m í Hincn^, Chald. & Syr.n^t&MT, Arab. ^ 

n̂ Nt zavija mgulus-, ̂ cfftetn: PLur. nls)í, B 
Chald. & Syr. ^n, Arab. nK*1^ zavijat 
anguHxdificij exteriores quiprorriinent. 
Zach. v. xy. íli^tSjicutanguliáltaris: qui 
fcilicet fartguihe vidimárum Coiiíper-
gutituf. Pfaliü. 144. v . i ' í . f lk nojlra tíí»i)| 

^fj/?.1 ílcut aiiguli palatibrum 
ex lapidibus quadratis dolatis fadi. 

Alia forma; tD îíQ anguíi, interiores 
fcilicet: in quos réponunturnecdlariá, 
trúicfcí / celia, prompiuária, petouafü. Pfalnii Q 
.144. v. 15. Wllp angali nojlripleni. Targutn 
tíannlon celkria. ntijira. L x x. -m^ña, celU. 
^ Arab. étiam ÍÍMNI zzvijz momftmum. ^ 
In Eüclid. yüñhx íip^riDO iriKt zaVijah 
fouíkzkimzúchztúnangulMrettibneits. 

Ví. fecmdm menfis nnni-, alias Tií (in quo 1 
arborum eft pulchritudó) di¿his, cujus 
initium in 1¿. Aprilis incidir. í. Reg. 6. 
v. i . in mno quarto, meñfe \\ zif-, hic eítmenfis 
fiecundus. Targ. í<^¥3 V\ Jplendorisfiorum i in g 
quo prifnúm apparent flores arboruni* 

Eft enim Qjald. m , FoEm. í í n ^ ¿ - ^ 
dor, decofyformX f̂igurâ fAcies: PLUÍTI jMn /í»r-
m£,f<icíei. 

\T\y-{Jplendidfis,decorus: Plur. ̂ in)^ (píen-
didi, decori. FoEm. Jpíendidx. 1. Sam. 
2z. v. 15. inai HáiS ajpkndorecorameo. Targ. 
n*)]?̂  i^b ¿ jplendore gbmipfius. Dail. i . nrjt 
cf1forma ejm magm. 

t\\. v\ ndmen colleótivum , comprehen-
ácñsferas, hinc ihdé aMj féfe moventes, 
feu difeurrentés iñ agris 6Í fylvis. Pfalm. tí 
50. v. íij 6¿ 80. verH 1 4 . ^ V]]&féraa£ri. ^ 
L x x. ^ cú^diórtí & •pulchritudó. legéfunt 
r i , ob n íimilitüdincm. Targ. iínn 7üi*int 
Ó'gxllm^lvefirisi Eft nomeñavis hlagnx. 
Efa. (í^i v. 11. & deliáabimirii Vlp (pro Vt 
Jplendor) a Jplendore gforiti éjúí. Targ. npn.Ü 
deelegantia. Lxx. áb«Wáíí iniróitü. Hicron¿ 
áh omnímoda gloria éjm. In his enim locis 
Omnibus, in quibus tantum ócctiirriCi á 
^uibufdarn exponitur univerfitasi 
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n^p, Chald. $:)'m?poJIú, -p&ís jañü^feu 

portx dextra'&íiniftra, latus oftij i ühde 
hoepéndet. Deüt. v. p. íii^b-Vy oníiMí 
• j n y ^ 'qris3 drfiribes vafiper pofifhíts domiti 
ttt&&iriportistuis-: in üho poftiuim (Tarjgi 

) \it mane & vefperi recbrderisv 
Rabb. Üjñb mft prxceptum pojlis. erat au-
tekn níiVü fchedula 'qüíEdam> iritjuafcrí-
ptuíh ferat: Atidi Jfrael Dotnintá D-eus tuuf̂  
Dominut unus ef/; & pohebatur fujper l i ­
men oílij. Filum triplex, quod nonfá-
cilé rüíhpituf, feli ñ ^ r i yñt i i toíóD}^ñ 
': nh£33 nmoi i ü ñ 

Rabb. item viérbüm^\c\\\motüs¿gi¿ 
mifáfuii é ioc'oin Ibclriá irectfjtt*, tiifcefiftti 
ut, DSp 'íi \hrim 'dtfcejjitíneU: 

W drtohmd feü denantís Árnániis. h'óc 
eííyi- drachriiíei feré Ahgblicüs,tSc^réí 
tfeníbargfr» flcli quadrans j in argento-, 
gróffi árgénti fémuñeiális feü Jdachütti-
cipars odavá, Vel tres grofli Mífhici/^rt 
í¿atí>(V 0tt. Inauro, ühüs Uhgaricüs. tií d é 
argento: hiri deauroiEliasLcvíti' PLUI-Í 
fanni Chald. ym dmhm*, denarij. K. Dás. 
Vid in 45-, Ezech. b^l! npiNüin ^-pthfi-
cífíi éftquatuor drachmk. 1. Sam. 9. ^y^quar-
taparsfidi. Targ. tí'jn itmdrachma um argén-
ti. Lüc. 1 j i réperi ¿^ot^ti*) drachmam undni. 
SyriaCi demriummeumamifjum. MattiPu 
\j.princeptor vefier ne'nfihit 'M^xfot,, Syft 
'f^dito's Í / Í ' W ^ Í : ferhíficlutrii 

Chald. iNj ramM, frbtts arboris, t[üó(i 
vento ágitétur: Plür. |MKiráni&rbores. 

\\ &c V]thálamtií•, dppendik: proíriinehtiá 
in muro, q u i trabium capita fuftinéti 
Pluir. Y}j i FoEm.iy\ appenJíccs. 

Gen. 14. v. 5. tíra onwn ¿» 
/¿íw i funt Gigantes in éo locó habi-^ 
tantés. Targum NnnniT ^\^T\robufios^ui 
erantintíám. accepérunt pro vfy. fie, LxiCi 

idvTj i^o^ctj/M iwrpls & gentes fortes tum 
eis. qüaíi CDMU k. |ft|> 

ni?¿ Chald. nu & m idemquodnnj, kvatmi 
elei/atm; jubláim, remotiii ftiit. Job. 8. toip* 
knguefiei. Targ. nnri tolletur confimtia ¡ejm. 

Rabb. n̂ Ta tóllensiaboie'ns. 
Syn NHlt, t í (!tmyS¿Íim\eÍatio!,JuperbUi 

¿tpplaujus. 

l¡D1l. Rabbin. toií parvm, abbreviatus, in com-
pehdiuni redadus • uti Kpn oSip Tip crdá 
mundi minora hocéfti íñ épitómen ieda-
ftus¿ 

llólt fimdui j fokm y fmdamenium • üf j 
ií2lt3 infundo maris. 

Nbír&bt w-i/íj /»rtf/?í • dicitür ftérñutáñ-
tíi Eft Gricuni ^i>A adquodetiani 

allüd^ 
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alluditur, cum dicitur, NtOTi {̂t3̂ f̂ ^ 
|HD!)1íf ̂ ^ í ^ . ^ ^ í a : ' S í e x p o n i t ú r , H W 
rwiDEMIlD̂  ny^l? vivetfíptem, mórietuf úfto. 
hoc eíl, fepcimeitris partus vivere foler, 
odimeftfis mori. Eft enim^notafeptc-
narij apud Qxxcos , b c ^ i v i v c : 9 vero l i ­
tera Alphabed odava, & prima nóminis 
fy¿vci¡(&>m0rs: condemnationis & mortis 

1 ilota in judicíjs Grjecorüm. íic in verli-
Culís: Snx horit tantum rebmtribuanturagen-
dü i Fi-Verepettilloí Hiera zita monet. 

ííDlgrieca litera 
tmamezuetyem: Pmral .tníítDmaza-

vitperx. 
^i rduó íignificata habet. 1. Vnvel Vt: in 5., 

conjug. h^viBpendityContemfit^wxfÚyínt* 
fieil. Efa. 46". v. tí'. 0,lNn vilipendentes au-
rum exloculo. hoc eíl,tanquamreitiyilem 
expendentes , profundentes. Targ. pa 
colligentes: auferentcs. L, x x. CV¡IQCÜÍJ)¡JI,%-
mcónftnntes. Thrcn. 1. v. 8. omnesquihono~ 
fanjerunt eam HiVín vilipendunt eam. zerein 
chírek & dagcs reíblvitur. L x jt. £TOW«-
vaaui humilíármt. (¿ 

Rabbin. , Chald. niV] vilitaf, par-
- vum precium, contemtus. SiíS viltprecio, 

tDóífetí. 
Dnn bthlcentemtm purentum. 

I L Aráis, bn zul &Sí<Tzil,ficuthebr.S]K4¿-
j / / , ptudíttim cejfavit, dejijt, dejlitit ,pcrijt} evo,-
»»/>> amotus, ablatm, (ubUtus , tmijjits fuit. 
Matth. 5.verf. 18. jííSnn pxViíi NDD^NfíP-
lumértérra, tranfibunt: DUAIC . Matth. 2,4. 
verf.^j.bir 'DKVDI yhw PNSXI NDDVÍÍ 
f^&w térra tranfibunt, verba autem mea D 
non tranfibunt. 1. Corinth. z. veril S.qui. 

jazulunpereunt. Ador. i j . VNTII 
tazil ceffabisevertere vias Demini. Alcor. 2. 

ÍOS & non cejfabmt. In precat. JO ^ 
7lV ííblVn ja man lahu mulcla jazul o 
cui eH regmm, quodnon cejjabit. In 2,. con-
jugat. Sian zavel. In 5. conjugat. Sittíí azil 
tulit yfiifiulit, abfiulit, demfit, amovit, abole-
tñt. A£tor. 5. verf. 1 j . Bem pofiquam SNIM 
abfiulit (diílimulavit) /f/»/'^. i . Corinth. 
11.verf. i j . a / n V r jazilhu<íwíx'É'yí,////»?w¿ 
me. "pyhü ™ l zavel alvaraq. decerpfit folia, £ 
zazpampinos; pampinavit,frondavit. 

SwtD muzaval^^^í.mibNVlüíD mu-
zaval alvarth exh&redatus. I 

bí<n zivil> S^r i1?^ 6¿:Víínntazvil/«¿¿í-
tío,remotto,abolitio. 

D1J. Syr. L3ifomit,refimit, ©pmmm. 1. Cor. 
13. v. i.Junt&syxSv, Syr. üítyiquodrejonat. 

yp)üitibi£y áfonitu. 

pt quinq; fignificatahabet. I|nidemquod 

1 r 4̂  
|]lí. Inde nomen ]), Fosm. rali i & cum 
-O heemanthi jHp> Rabb. ^"Uibuíj efiajali-
mentumjnMrimentum. Pfalm. 144. V. i$.an-
guli nofiripleni, depromentes Jp^íí ]\Oaciboad 
ribum. Targ. Hnp*? tiftp )Q ab anno inannum. 
hoc eft j fuppeditantes cibüm ab uno-aní 
noinalterum: ab eoannitempore,quo 
frugescolliguntur, ufqjadidemtempus 
alterius anni. L x x. c« Txm ^íTS-t^xhoe 
in illud: quaíi eíTet, 1t"bfi< líp, literarum p 
iiniilitudine decepti. In quibusdam l i -
bris fcribitur)], patach pro camez. Joel. 
5. v. 5. & dederuntpuerum Ttfñ'Zpro cibo. fe-
quitur; & puellam veyididerunt vifio, Targ. 
KíVyJNa^rfl mercedemeretrkis: ex íignifi-
catione TWfcortatmeñ. Hieron. inprofiibu-
ium. Gen. 45. v. importantesfrumenttim,pa-
nem \\Xíy\& alimentum patri ejm aditer. Targ. 
|nni & cibos. ĵ DDSi jmi o ^ ^ i Viai DOISÍÍ 
jna on •nn'? rha ^ anani D^pinxv a ^ n j 

ADieft. raiT cibos prasparans & ven-
dens foeminá, í-á»^»<í > tabernaria, hofiita: 
Plural.nl3lTcaupont,tabernaria. Jof 2. v. 1. 
ingrejpfmt domum muüeris raiT caupom, nomi­
ne Rahab. Targ. NrvpTlIS cauponarU: quod 
eft Qxxcuxxi'srvultiCiv^a;tabernaria (maíc. 
p̂"l31Q "tz-iiv̂ oKtvf caupo : & p^lS ts-ouiboxéiav 

diverfirium.) L x x. -zs-ó^s meretricís. q.eí-
fetá n3Tfcomtmfuit. ( fcd fi ññífetmere-
trixj hiviri adiílam nondivertiílent,ob 
fufpiciones & fcortatoram advenienti-
um metum.) unde Jacob. 2. verf. zj.fimi-
liter & Rahab y ̂ o^ , Syr. Nn̂ a? meretrix: 
íicut & ad Hebreos 11. Jud. 11. V. I . J ^ / Í 

füu¿ mutierk'PÜü, Targ. Nrpjrwa caupon*. 
L x x. '3róqv*¡s meretricis.^Kég-s. v. i j .ue -
nerunt du<emulieresTVú% Targ. £p"!3i2 Ts-ewSo-
Kívt^taj caupona: quarummarkitum forte 
abierantnegociationisergó. L x x. ts-ó^-
VCM meretrices. 

V E R B . Chald. ]lpa'vit,cfbavit}aluit,»u-
trivit, etiutrivit. Pfalm. yj. v. z^.jaftafk-
per Dominum curam tuam, & ipfi ̂ SaV?', Tar-
gum ^n; ]\V emtnet te. PAIÜV . Rabb. jiM, 
Chaldaic. Jiníf Síj^nN/»^?^, eibattts ymtri-
tm fuit. Dan. 4. & inde \\x\\ mtriebatm 0-
mniicare. 

\H\nutribile.fa jjn ni) vts nutritiva. 
I . nian & DOTK arma, infirumenta bellica. 1. 
Reg. 22. verf 58. linxeruntcanesfanguinem 
ejus -, niíwni & arma abherunt. Targum 

'iQi & infirumenta armorum. Hie-1 
ron. hábenas. Refertur adid,quodineo-
dem verfu príecedit: &iavitttncurrum. 
Graíci, cu ^ó^ict^. Lat. meretrices, quafi ef-
fet á raT/^/^^/.Hoiiand.correxit: & 

meretrL 
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meretrices: fedtnalc : ex Germán. WlMn'e 
ÎMrCtt ttJUfcb«t)í§ll. Dfeut. 2,3. v. 14. & da* 

<VUÍ erit iibijHxta '̂'MK» Targ.^yT armatm. 
Hieron.?» hdtheó tuo: exL x X.C^J líiífyó-
v}¡í (ra : qüaíi eífet ]ÍT> quodRabbiñiseft 
gríccum'^aví &O»A. 

Chai. Verb. ]}: í n i . cohjug. f^armavit, 
armis inftruxit. PAÍT. jjriN : i i i i . conju-
gat. j^iffcfJSyr.]^}üarmutw,¿rmüinJ}ru¿Íí*s 
fuit. Gen. 41. v. 40. &juxtíi os tmm ft i í \ 
Targ. JW"; armabitur omnis fofultísmem. Tu 
eris dux belli & exercituis: nemó árttiá 
capiet, & in bellum proficifeetur fine 
tüo mandato, ficut fequitur>v. 44. abs^ 
te nemo, attollet mammjuam, (jrpdemjhúm 
in tota térra, Aegjpti, ut feilicet arma capef-
fatj &militatum abeac. Num.^i .vér í j . 
isbn^ Targ. Jerofolym. tyljK armamniex 
vobisviri. Syriac. 1. Petr. ^.etiamijiojertj» 
Wiytt armamini. 

Rabbin. Ĵ fO, Syr.^O, Chald. fjtítaY* 
mam: PLuraí. Q ^ Q , Syr.j^npXháld. 
Yy^Jüarmatf. undequodjerem. y. verf. 9. 
feribitur: equi & legitur Q ^ V a , 
exponitur quafi transpofitum OWQ ar~ 
mati. Targ. ppn^t í agrejles.zut 3 qua­
fi transpofitum D^lTíp cibati: hcne paíli 
per noftem & faturi. Ex fignificatione 
prima ]} cibus. L x x. útiXvfMvétg amatores. 
Hieron. amatores in fceminas. 

Susíl. \ \ d£ armatura, omne armo-
rum genus > &: inter hxc, tela ¡fagina ¡jacú-
lum: P L ur. l^1 r& | » Í ^ arma, teUJagittx. E fa. 
z i . vix pü?, Targ. p; armaturam domusjyl-
va. Ibidem.&El&mprtans VipüXpharetram. 
Targ. ]n armaturam: figittam. Pfalm. 7. 
nía ^3, Targ. tfniDT Warmamorm: mor­
tífera. 

I I I . Arab. ¿ajan formavit¡formofum reddi-
dit, ornavit, ddormvit, comjit, compojitit, dijpo-

Jüit, correxit, emendavit, illufiravit^ folwit. 
Matth. 15. I ^ ^ V K jQN-ia panm & ornatís 
monumenta juflorum. Ti t . i . v. 10. «/NlSM* 
ornent doctrinam Servatoris noftri in ómnibus. 
Alcor. Wyjrnavimmcoelum. 

) ̂ ip mu z aj an dijpofitm, illuJlratmypolitHí: 
Piur. y^jú muzzj&ninpoliti. t\vV2 muza-

p] zein, & rían zeina. & )n_n tezeín 
^ « Í , dijpojitio,poUtio.ünwrhtii pt zeinalha-
vatim<?wrf/»í<i»»«^«2»jdigitusannulans. 

I V . Rabb. Arab.|N1T,Matth. zcvenloli-
um,zizanium: PLural. ]l)\%izania. Hebr. 

y . p idem quodjiií: Hiphi l j^nídem quod 
l ^ r j , ex pN huc refer. 
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A «IT vel Cháíd. m & Vi, Arab. za 
movit fe fubíhde de loco ad locum pra: 
metUi motat, tominomfuitttremuitjcontre-
muif, metuit¡ timuit,expa:vit. Efther j .v . f ) . 
nefa furrexit , ne^ J)t mttus fuit ab illo. Targ. 
tvy^tremüit. exterdtus fuit. Exod. i o . & 
viditfopulm lyiiM, Targ. ty'ftdrcotommjuni: 
Arab. Pfalm. 55. lyM timueruntémnes. A k . 
i z . p̂1?'•riyt ytíp movéndo mo'vtrís tibí. prOj 
infanis. Ale. ^ S£ Nnî J? ̂ m. PAÍf Sy­
riac; U t̂nriW commom, conjtermtuí) tenitm 

fuit. Johán. J. v.7. ípnr^tfi(¡uumcominot& 
g fuerint aqm. In i ; cónjugat. y]yi> Ghald. 

^W, Arab.JJiyt cemmovii,terruit. Habac. 'ik 
v. 7. evigikbunt^yiXQ, Targ. '̂ n\na ̂ «r* 
rw^í /e. Arab. Pfalm. ±z. v. t j . N ^ y t i ^ 
cemmo'vermt ojja mea. PAÍT. Chald. yiV 
Syr. yjUlttf, Arab. pyin commotus,perculfus> 
territmfhit. Efthér 4. v. 4. Vnbnnnvef 
reaffeííá efi regina. Targ. H V e ^ - p é r t e r r é -
fattaeíi. Arab. Píálm. %z. fundamenta, ierra 
nyíyin moventur. In 5. conjugar. Chaldi 
y & ytií, Syr. y W commovit, terruit, con-

C Jlernavitiferterrefecit. Luc. 5. v. 4 8. îtyMi"? 
uteommovereteam. 

nyT, Chald. Nyn.í Syr. K y ^ / ^ i q u i c x 
cómmotionc corporís oritur. Gen.j.Vi 
zo. ^"axnyn, Targ. ^SKT Nny;n mfndoré 
vultus tui comedespanem tuum. Labor vehe-
mens fignificatur s qui ehim laborar fü-
éiil. J E c n . j.Juderfluitundifarivis. 

tm: pro nyn, Chald. NM, & | ^ ̂  &. tyn 
commotío , tremor: ó" trétcrf¿os terrA motuii 

n Piur. Syr. N.iyi commotiones. Syr. íliynriria 
commotioanmi,afFe¿iu¿. 

dúo fignificata habet. 1. Rabbin. ípt, 
Chald. t^lfaljificavit, vitiavit, adulteravit» 
monetam , pondus aut menfuratn. Jer. 
8, v. ü.fylfts efi mendacij a n s i o firibarum, 
Targ. KSnp1?falfificatoris. Rabb. y3lppí]Ma 
tduberator monet<e. 

•\&\falfariu¿. 
tyftfalfifcatio ,falfttas, error: P L ur. fñl11» 

falfitates, errores 7 errata. niV^ani nnan*}!'» 
' falfifícatie menjurdrum &ponderum. 

11. Syr. «jn, Arab. zu t hyffopus. In Mat-
thiolo cyfe,jufa. Eíí: autem adiantumiCapiL 
lm veneriii & ruta muraria. Joh. ip; v. t ^ . 
impkverunt(pongiam de aceto, & pofUeruhtfu-
per NDn ^/^i?. pro quo Matth. 2.7. v. 48. 
&Marcus 1 y. $6. habent náXctiMv arun-
dinem- fignificat igitiir ibi afperforium 
feu afpergillum,ex báculo cedrino,hyf-
fopi fafeieulo, &:, quohíecalligabantur, 
filo coccíneo íáftum. fieuc & Pfalm. j r . 
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*J¡>ergefupe'r me "pN hjffofo tuo, & mundahor. 
fie 6¿: Hifpáhi afperíóriii'm vocánt ífífb 
ftru rociar. DÉn̂ K KQl^K ^ 2 / ^ húmida. 
£)3K:Sí< iíEm^K ¿ ^ « Í P1^ iti l i -
brismedicórum. 

plí. nip t̂ fcintílUi.fa'vilk. Efa. 50. v.ii.nÍpM3l 
¿rinfa-villtsarJijUs. Prov. zcí.v. i?, tantum. 

Verb. Arab. plNí zavac delineavit, fin-
xit), illumimvit libros. ̂  plNiQ muzavac 
¿ííis,illitniinatuí. 

pKnfl tazuicpitiurá, illuminatiolibro-
ru'm. ^ pNM ^ t f r . 

íipn zs.yccargentumvwumt 

n i q ü á t u o r fignificata habet; I . 8¿: IT cum 
aecufativo cohítrudivim, comprejjit, com-
primendo-exprejjít, aupírucfrn.Job.50. v. 8. 

oblívifietuf, quod pes nnm comprimet il-
iud. feilicet nV2 ovum.Tzxgnm^^ndi-
Jpergit illud.]wáic. 6. v ^ S . i n , Targ. nru} 

comprejftt vellus, exprejjfiífe ex eo rorem. A l i -
qui libri habent^ri, quoderitánnj.Efa. 
1. verf. -6. non X\\ compreffa funt illa, feilicet 
vulnera: non ílintcurata^fanata.folent 
cnim chirürg'i vulnera hiantia compri­
mere , & comprimendo exprimere fa-
niem & pus> quo niíi remoto vulnera 
non curantur. Ponitur abíbluté, & for-
mam Sya habet. Efa. 5^. verf. 5. rrmnid" 
comprejjum rumpetur. feilicet n r ^ ovum. 
PAUI . FoEmin.rrjií: fedfegoleftproca-
mez ante fcemininuríi, utfequentinyDNf 
reípondeat. 

Susftantiv. comprimió , exprejjio. fi-
gnificat autem compreílionem vulne-
ris, quod curatur fanici expreífione : & 
ipfum vulnus quod comprimitur & cu­
ratur. }erem. 50. verf. x̂ . non eft judieans 
judicium tmm llifiS ¿d comprejftonem. hoc 
eíl, ad curationem, fanationem. Non 

'cftraedicus, quivulneriaut morbopro-
futuram eíTe curationem morbijudicet. 
Targum "^yííprnS^ miferendum fuper te. 
Hof. verf. 13. ^ vidit Ephraim morhum 

ftum, dr]ehuda\1\V}compreJJtonemJuam.hoc 
, eft, vulnus feu plagam. Targ. nzKOti do-

brem JitumSicutbc L x x. T¿¿ oüvvlwcurtí/. 
Hiefon. vinculum/utrn. Hof. ¿.drnontoL 
let a, vohis lito vulnus. Targum 3N3n dob-
rem. Abd. yerCy-ponent^QcofnprejJionem 
Jitbterte. hoc eft, vulnus, morbum, pla­
gam. Targ. fiíS^n ofendiculum. L x x. mfya. 
infidias. 

J I . "sW & njcum 0 conkmdixxmiaverJUs,alie­
nas y abaiienatm fuii y are aliqua abhorruit-, 
quod íit quadam corporis & cordis 
comprelTione feu coaftridione. Píalm. 
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$o. non\^}abaliemtifmtkdef¡d€mjiio; 

¿ Ipñl aut í5cj>. Job. 15). verf. 15.notimeietiam 
^Bpnt abahenatifunta me. Targum n^.P^ 
XSQ ywhnfaftiJuntaUém a me. Ibidem v. 7. 

aUenm fuit T̂Wvh uxori mea anhettius 
meu¿. ubi cum'1? conftruitur, & abfólu-
tcponitur, Pfalm. 58. verf. y. r\\ abaliénati 

junt impij ab útero. N i phal 1113 averfus fuit. 
FSi.ñilaverJiJuntntrir/im: vetxozhiCúm. 
a. conjug. P AÍT. TJin alienus fattuseíi. Pfal. 
^.verf. 9. "niQ, Targ.np13 alienMfatfttsjum 

¿tribus meis. 
A D I c£t. IT alius, alienus, alienigena, extra-

B neuSy qui alterius eíl: gentis aut familia^ 
quam cj us de qua a g i t u r j ^ ^ w ,profanus. 
Rabb. anomalm: PLur. W\\aliem,extranei. 
F o E m. rm aliena-, extranea; P1 u r. nllT alten&> 

T T T 

extranea. Prov. z j . v. i . laudette^yT^tg. 
^hxyalimy&nonostuum. i . Rcg. 3. v. \9.n0n 
ír<í/1j,Targ. tiXVÚaUusnohifium. Exod. 2,̂ . 
v. 33. ITI ó" extraneus noncomedet exeo. h. e. 
quiñón eft de familia Aharonis, laicus. 
Deut. 2,5:. v. non nubet uxordefunBiforis 

Q wí>")T,Targ. j^nlíf ¿"Ar/rííwtf. h. e. qui non 
eft de familia defundi. Deut. $ í .y . i6 .ad 
amulatienem provocabunt me oms in alienU. 
feilicetdijs. Targ.jiyp jnViM incultuIdolo-
rum. Hof. 5. v. 7. quiaJiliosU's'\\áltenosgeme-
runt. Targ. íí^ppy n33p exfiliabuspopulorum. 
Jer.i 8.v. \^.aquA Wl} aliena: extraneícquar 
aliunde, exloco extraneo &rlonginquo, 
per canales fubterraneos in urbem du-
cuntur. *5 Accipiturinmalum.Prov. zi . 
v. S.perver/aeBvia viri'wér alieni: fid "Wftn-

D ceri opuseSireciumSxc Arab. y îniquttas. Pf. 
13 p .fiviaytbx iniquitatü eít in me. 

SUBÍI. mj S^K^jliteris n'íípermutatis, 
abalienatioynaufea,fajiidium. Num. 11. v. 20. 
doñee exeatper nares vejlras, &fatvobis üO|V 
innmfeam: res abominabilis. Targ. ííSpnV 
in offendiculum. L x x. «V zotegev in choleram. 

"¡Kpidem. Obad. 1. v^./wzwtfUtpjTarg. 
íiSpn offendiculum Jitbte: nulla eftprudentiain 
eo. Lxx. tvg^, Hieron./»/í"<!¿<íf. 

I I I . Chald. IT & IN] declimvit, in*>iO 
^ habes. 

yftmacuUsrefperfus. 
1̂  paxillusy quo autores utuntur pto 

ferico-
NTí^í"»^phakrarumy quo cameli liga-

bantur. 
I V . Arab.in™g¿w/. Pfalm. 22.^*»^V«al. 

züxrugiens. £ Pet. y. v. 8. diabolusobambuiaí 
^VAvzizzirdrrugit inflar leonis. 

TONVX I^T rugitus leonis: in Avie. 
Matth. 2 j . verf. 4 3. ^rmn DVI # 

fitaflisme. 
m i 
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ITDV n^t, Árabic. Winn zeituna otea & oliva, A 

arbor S¿ frudus : Ptural, DTP^.Chald. 
j»nn, Syr. pnn. Arabio. }irmeitun(?¿!*& 
ífi-v^ celymkulestolivx GondititiíE. In Mat-
thiolo, zafffft > CAjton. Pfalm. yz. ego an~ 
tem TargumnM-i^ííC ^n,Arabic. 
Jin'^íf rmtf ^ho ySr«/ íirhor oli'v.fvmdistn do­
mo Dei. Olea cnim fíDmpervirec. 2,. Sam. 
15. verf. 50. ef Ddvidafiendebatpergradum 
uzwnolivamm. Targ. íí^nn "Wü^montiioli-
varufó. L x x- ^ • r a t ' iXcuí¡v. 2ach. 14. 
veri ¿f.fupr cynnn i n , TargumK^nniiD 
wtf»^ olivurum-, qui est e regtone ]erufa¿em ab g 
oriente. Matth. 21. Syr. KívnKniD moni 
okvarttm. Sic ab ejus arboris copia diei-
tur mons, intcr quem & urbem Jcrufa* 
lem n ih i l praster vallem Jofaphat inter-
jacet, ut intervallum íit iter Sabbathi. 
hoc eft, iooo.paíTuSjfeu ^ milliaris ger* 
manici. Attorum 1. veri. í í . dicitur & 
Chaldaic. ttnpp *>113 monsolei, in Targum 
Cant. 8. Dcut. verf. 8. terram ]VXirv\ 
olea olei. Targum KTOp j ^ f - f i í n n ^ cujus 
olí* {&tboTcso\ei)faciuntokum. fignificat C 
olivam cui adhuc ineíloleum,nondum 
exprcíTum. 

Arabic. n'j zeit oleumolivarumi olivum* 
Matíh.caií,z.aftr Plur.nvt zuvic*^. 

nKn zeet oíeitriu*: Ptur. J'riín zeietin 
olearif. 

r\¡ )D Jin zeit min geus oleum nucum, 
|>pi05< ^z-étc afuíln oleum liliorumalborttm: 
fuíínum,Officinis. íiSf zeitalcus ole­
um amygdatimm. l l iW n'1! zeitaluardfl¿fAwz 
rofmm. n^y îc r n zeit alhazir okum ex- ^ 
freflttm* zeit arand okum Uurinum. 
JTO1?̂  zeit alquitin ókum lini. j^üp^íí IV] 
zeit alquitrán oleum juniperi deJlilUtivum. , 

Syr. KWNn',] «^«sAeM^tf/f^r.-Rom* 
n.verf. 17. 

nn? dúo figniíicata habet. I . nni i PAÍHV. 
nu levitas, allevattti, ekvatuí fuit. Exod. 
i 8 . verf. 25. nec nv attollatw petíorak ah 
Ephod. Targum ^ r ^ ahrumpatur^tXX^ái 

I I . , Metaphoricc, Chald. nni eUtusJuperbus 
fitit yfuperbhñt, 

Rabb. D^níni, Q\\A¿,xr\\v\\ekth[uperbu 
y^Xr\\r\\ektioyfuperbk. 

nni nm, Syriac. Nm,idcmquodChaldaic. 
nm ektHsfuit. conjugat. Wltextulit',ku-' 
davit. 

cum ri pundato fuperné. Arab. KnniO 
mafchutfaperbm: PLur. j'pimp mazchu-
tin fuperbi. 

^ n i tria fignificata habet, I . Vm, Chald, bra 

fepjitifetpftty cucurrit, tercndo vel calcan-
do^ut vermis ventre gradiens in térra aut 
pariere. 

SnlT, Chald. ^nj vetmii > firpéns, lotujl* 
repens> bruchttsy eruaiitineayúmax: PLilraL 
ta^H^'Chald. )^n; vermes,Jcrpentes.Deut. 
52,. verf. 24. tum furote T£a; hrfA ferpentunt 
fuherts. Targum fNfjays pSnn ^ róg ¿/rrf-
ftf««»z ferpunt in pulvere -: terreftrium* 
Mich. 7. verf. \6. \^$^m\2 ficut firpentct 
térra coniremifcent in ckuftm fuis. £fa. 55. 
tottigens V^pnn, Targum vhxyKlocupm. PfaL 
12. /̂ 0 4»^wnyVin, Targ. vhn Nbríj ̂ máf 
infrmu*. 

Rabbin. íl^ipW/wyjwomnisreiterentis 
& cákarttis. 

I I . MetaphoricéjRabb. Sm, Chald,Vm/rf* 
xit, cúm transfertur ad aquam,perpuU 
verem aut canales, quaíl repentcm auí 
ferpentem. 1. Reg. 1. verf 9. jttxtakpidem 
xhrfhfluentem. hoc eft, juxtaquemerant 
aquaedudus>aurfluvij: íícutadditur 5 qui 
eft juxtafontem Rogel. Targ. WTDp jpecuktio* 
nis: fuper quo ftabant, & in longinquum 
profpiciebant. Lxx. <ZmK&. 

Chald. Vníp & n^riíQ locut decUvtsy pa^ 
ricti vicinus, ubi ferpunt aquíE in terram 
delabentes. 

I I I . yítt3i$hüncéy^n\humirepjit,vemusfuiti 
timuit,expavit. Jpb. 52. verf 7. proptere* 
'nSnt expavi, é* iimui. Targ. 'n̂ ñppiiC con* 

Jumtfts Jufn. 
Ont. Arab. z&hzmpreJjftt,MmpreJJÍt.Mzv~ 

ci $.y.$. niDm1 ahhutnoncomprimtrenteum, 
Ibidem |iDmr irruebant ineum. Avie. Drn* 
comprimet 

tunt zAizmimpetus, celeritaf. 
tfit. krzh.mSNntrepttlia. 
*JM Precat. nVípfKV^P nnt í t \ ' 
ODT. Syr. tiKwfalJitas^elfilium. 

*lü?. Chald. lülíparvus, júnior. Vo%m. fcíipit 
parva: Plural, pfcn /'«n/*. Pfalm. 115).n'üí, 
Tzxg.'VSKparvusego, drcontemtuisuhty Tip 
"íün írtífe mundi minor, 

Arab. lt;in moftar 
lilüíp maztára feruk,hojlorm?n: PIuraL 

ipütnmazátirferuk, hoftoria. 
"P?. & lií mundw, puyas, ckrmfuit, í a w 

Utl rcttl fcpm Threnor. verf 7 . T a r g . 
IT"!? ^nfaeruntpuri Nazamejttsprx nive. 3* 
conjug. \ tn mundavit, mntgfn. Jobi Í>. y. 
j o . ^nia îni ó" mundaiii nitro manus meas. 
Targ.mitfMd-M'Á 

Aoicd . 1̂1 mundos, purus ̂  otm\n.7\S\ 
pimda,pura> 
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rv ib t , Chald.n':«T&n^n, Arab.aKai ^ 

zugigvifrunty&íaf): ápuritatc. I t e m , ^ -
Arab. n^n^K :N:i^aIzugigaldaib 

vitrumkquefaóium. v 
Rabb. 3;j, Arab. a^lt zugegi vitñañw. 
Arab. aNt ztgvitm[um,atrameHtum. 
aKJíSN Ültfn haíis alzugig herb<ívitri,vi~ 

trearia: Offic.^»f»,exgríeco í/f/-
^ ñJNJí vitrum. 

HDÍ cna íignificata habet. I . n^j, Chald. & 
Syr. KDl &í<3"]j Arab.K3lzaciw«W^,^«-
m , immacuUtw, irreprehenjibílü ,'mmcens, 
f i n í , jufius , meriíuí, dignuí futí. Pfálm. 
j i . ut nain mundusjis, cumjudtcabu. Targum 
^ innn reddaí me, L x x. v^o-yj 
'vimos: ex ufu Syriaco, dequo infra, un-
deRom. 5. v. 4. K3Trn (^"vincascurn¡tidica-
ris. )6b. 55. ^plfj Targum nOT 

,fmjit. PAÍTIV. C h í l d . ^nt t mundaUís futí. 
^"inp mundatm. z. conjugat. n3T, Chald. 

& ^ T , Arab. 'S] zacci:5. conjug. Clial. 
^IN mundarvit, emundavit, purgavit, jttjltfi-
cavit, jujlum, meritum, dignum habuit, r^«-
/áx///, Pfalm. 115). in 3. /» ^«0 nar, Targ. Q 
^"V emundabit adolefiens viam Juam ? Lévit. 
i.inD1?, Targum nW!1? admundandum vos. 
Match. 5-. purgíins horreafua. Pfal. 
73 • ergofrujlra. ^rv?}, Targ. n o i , Arab. n^T 

.Z2.cczitvijuJltficavícormeuni. A¿lor. I J . v. 
^Tp quipurgavitfide corda, eorum. Arab. 

Luc. 10. v. 2.9. HDM \A nnNS volebat 
jufitficAre fetpfum. Alcor. DH^j'.P AÍf. Chai. 
^nnK & ^ K , Syr. ^ i n » / Arab. vainx at-
zuccimmdatuí , jttftificatits y dignus hubitus 

fuit. Matth. 8. voloego f̂̂ n̂̂ ( mandare% & D 
illa hora ŷwyit mundatns fuit. Píiilm. Í43. 
non, pir , Targum^V, Arabic. 'ain^ juc-
zzcci jujiificabitur in conjpeclu tuo omnis v i -
vens. Hiphil . Arabic. O^N mundavit,jtt-

Jlificavit. 4. conjugat. rDjn, pro «""iBinn 
mundatttsfuit: abjedo n charaderiftícó. 
Efa. 1. v. l í . lavamini\2\J},Targ. mm-
damini. Accentus in ultima oftendit or-
dinem quintum. 

Aoied. Chald. ^n&O^&'ST, Arab. p 
•31 zacci mundus, puras, irreprehenfibilis, inm-
cens,pius jjuftm, meritfís,dignití; P L ur. pK31> 
Krsh.ty^y zzccich.mundi,innocentes. 

SuBÍlant. Chald. ni3t & 131, Syr. ÍÍ13T, 
&nW3i,&nr3]i,Arab. rii?] zaccava/amJsí, 
innocentia-,ju[{ítia,dignitas,meritum,pr*mium: 
Plur. jujiitU •>meríía)pramia. 

\ Arab. ni3| eleemojyna, Ale. 
Syr. Kon dcn^ynpurgatio^xpiatio. 
Kn^in latrim. rvii*y¡pure ,J¡ncere. ^ 

^3"iQ novacula, á mundando. ^ ĵ ^Q 
tmndator ^urifcfiíor. 

Rabb. ¡131 dignusfuit. 
I I . Per mewlepfinjSyr.MT^wír/w/V^/»^-

«•v;/, vicit, devicit. Johan. i6.confidite, €go 
nnoi rnundam. Luc. ir. verC.iz. 
^n^sni w»ff/faz». 

SUBÍI. ni3j viBoria, virtsts. Philip, j .v . 
14. ad@yt£éÍoti, Syriacé í<ni3J palmam. 

I I I . Rabbin. ^X eleemojynam dedit-: íicutpl* 
Hebrasis. 

Arabic. DNST zukcm cor juay gravédo 
capitis. 

ID? 13?, Chald. 131 & "131, Arab. "OÍ dâ car 
recordattts eH^memorfuit,memtmt, mentionem 
feett. cum b j "verteré aliquid aücui vel /». ¿Í»-

vel /» rnalum. Pfalm. y. v. i$.retjuirens 
fanguinem eorum 131, Targ."l^T, Arab. l^i 
dacurrecordatmett. Alcor. Sfiínp^t* 13ÍN1 
D̂ -iD recordare in libro MapU. PAÍTIV. "1313, 
Chald. ^"UW & "O^í, Syr.. l inní í , Arab. 
13iníf ixdxaxcommemoratuseH vclfhiti }e-
rem. f i . v. I J . ó" nomenejusnon'yyVyTzx:^. 

'̂ 3"!, commermrabitur ampltus. Joh. 1. n3"inxi 
í̂ - recordati junt dtjcipuli. Rabb. 1313 memo-
rattis,cví}\xs antcafadaeíl mencio. Exod. 
54. v. 9. omnefecmtuum (quod) Ipin^M/fw-
labttur. hoc e'ft, quod natum tuerit 131 rna-

fculum, autmafculinum. Lxx. T« cv¡><nnKci 
mafeulina. Targ.l^^pn p ^ i mafadotf&nftiji-
cabis. Sed verbum 131F1 paílivum efb, non 
adivum; nec fecunda, íed tertiac ^er-
fonje fcemininum, quodad71^0^/«rc-
fertur: Auteft Enallage generis, relati­
vo fubintelleéto. ac formarur ver­
bum á nomine 131 wM/ra/aWjdequoinh'a. 
5. conjug. i?3in, Chald. 131K, Arab. 131K 
adear in memóriam revocavit, commonefecit, 
admonuity memoravit > commemoravit > reci-
tavit, nofhinavit, pr&dtcavit. Exod. i o. v. 
14. in omni locoy ubt lOlií fecero mentionem 
nominis wd.Targum'firsiy MÜKcollocavero 
rnajeftatem meam. L x x . 'vmvoyJ.rw nomi-
navero. non igitur ubicunque pro arbi­
trio hominum. Pfalm. 7i,verf. 16. T3itf, 
Targum I37tí / Arabic. 13ÍX adear me~ 
morabo juflitiam tuam. Pfalm. zo. veri! 8. 
fednos in nomine^ehova I)eimjiriy2\\, Tar­
gum 1313 commemorabimus. L x x. 37civ.a.-
Mapécc in-vocabimm. Amos 6. verf. 11. 
quia non T3inV ad commemorandum in nomi­
ne Domini. Targum jbya Un erant orante). 
Efa. 2.6. v. 13. TSIS commemorabimtis nomen 
tuum. Targum in nomine tuo nos Jila conjj-
temur. L x x . svc^á^c^w vocamut. Cant.i. 
ni^U commemorabimas amores tuos pra vi­
no. J1Í1313in Snpl nn odor & perceptw rei. 
Efa. 66. verf 5. commemerans thtis. 

Lxx. 
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td jtd memomm : qui adolet ut Deumílu 
admondát. z-. Sam. 8. verf. 16. &]eho~ 

fdpkit, filins Ahiluderat l^íD commemorator. 
Targum N ^ I S T by KSQD conftimus fyer 
hiifoñas : nl3l"l3T 1 3 0 I T S . L X X. ¿J í̂-tíí» 
\}2sdpvylf¿c¿Te<)v a commentíirijs. Ela. j í . veri. 
3. dr]oah fiüm Afiph l'aTan commemorator. 
L x X i \jzwfAv>iju,aTt>y(̂ (p(§^ qui erat a com-
mentArys. ¡¿vípuy magi/ier memoria, qui ^h-
notabat res gcftas regis &: agendorum 
memoriam cí íuggereba^ Latiné mo­
nitor. • , ' : - • •- 1 

SuBÍlant. iDt, 5¿: 13?, & jliar, S ín^T^ B 
Chald. ira"», &:)n37, ScNme?> & nn3>y, 
Arabic. "rST memoria privato,, memoratio, 
recordado: &^«¿£f4,monimentum,hi-
ftoria: Pmral. •, |:n3i ,ChaIdaic .ph3l 
& PPI-- FoEtn in . nl3n3T 8¿: nraiK recor-
dationes, hijlori*. Exod. i j . verf. 14. deleñcb 
delebo 13T, Targ. í ^ í p i memoriam Amalee, 
L x x. 7s ovoyiMt nomen. Hoc inlpletum 
fuit per regem Saúl, quidelevit Artiale-
citas,i. Sam. I J . &íhorum reliquias Ha- Q 
man & alios deleverünt Mardochai &. 
Efther. Q u ó d Saúl ambiguitatc voca-
buli deceptus, pro 13? memoria legerit 
13T mafeulm: & mafeulos occidendo, fe 
huic mandato Dei fatisfeciíTe putaye-
ri t , falfum cíl. Id enim fuit peccatüm 
Saulis, quod viros & foeminas , boves 
& oves, camelos & afinos occidere j u f 
fus, regi Amalecitarum Agag, quem 
vivum cepit j Sí pecoribus melioribus 
pepercit, & HÍEC ad facrificia referva- D 
vit. Efa. i.6. verf. i ^ . ferdidifti omnem^ 
memoriam, L x x. a^vmajculum eorum. 1c-
gerunt 13t mafculm: abfentibus pundis. 
Proverb. 10. verf 7. p'ir "I3t memo­
ria jujiiadbenedióíionem. L x x. f¿vy/¿fi Jínaí-
m /*ÉT' tyxM^im memoria jufiorum cum lau~ 
dibui, Hoc HebríEiufürpantdepiémor-
tuis. Syrac 45. Mofen , § TÍ ¡¿vyipóinwov c* 
tvXoyicus cujus memoria in benediftionibus. 
Hof l i . verf 5.113; niTP Bominm eít me­
moria ejui. Targum napi, L x x. TO (¿vy-
fíóatwov Mn^. Hinc Dei nomen rnlíV VO-Í ^ 
cant Maforitíe tvíisnx p ^ ' ^ o i ' , alia ve­
ro rnnSíK & nh31K ̂ ^ « W a : quód nos 
divina elfeiitiíe, majeftatis & potentiíE 
commonefaciant. Hof 14- vei:C 8.113Í 
memoria ejus ficut v'mum Libani. hoc eít> 
odor, memorabilis fragrantia: quód o-
dor rei admoneat. Hieronymus: TWÍ'/WÍ?-
rkleejus. W^^jff$^. recordabuntiir e}m. Le-
vitici. z4. verf. 7. eritJuper paneTnsiaS m 

3 r 
recordamnemi utDeum oíFereñtis admo-
neati 

ALiud 131 &I13T, Chald. &.Syr. 13i& 
I D i , Arabic. I 3 i d a c a r , & 1l3i ducurw^, 
majcalusmomm fpecic : Plural. EDn^t 
Chald. p s i , Arabic. 1131 & rtiDiducura 
mares> majculi. Sie a.\i\.zmá.\Cix.\.\\:prolesma-

Jcula, quod memoriam &r nomen fami­
lia confervet. Filius eíl 13? mimoria pa-
trisj& qui fine filio moritur, perit I131 me­
moria (nomen) ejuí. z. Samuel. 18. diGití 
Abfalon i noneJimihi^/lius^pVi iBjniipy^ 
utin memoria confervet nomen meum: ideo ere-
xit fiatuam > quam vocavit manum Abfalonií* 
E t Deuter. z^.fufeitarenomenfratri, dema-
fculaprole dicitur. Euripid. ^ ¿ X o i ^ o U 
¡cay vreuhs cíqmtf co/umn<eenimfamiliarumli-
heri mares, contra fcEmin2dicunturD,tt/3* 
^rW^obUtuífuit, quod in illis nomen fa-
miliíe extinguatur. Malach. 1. & eU in 
grege ejus 131 mafcuíum> feilicet Q'pn inte* 
grum. ^ Rabbin, ISTJIW1? mafeulmum. A l ­
cor. W ^ l l 3 i )Q ^22y^hncrea.vmuí vos etí 
mafeulo &fcemina. 

Chald. \r\aries¡hircm, áfexumafculi-
no: PLur. p i i l arietesthirci. Levit. 14. 
Targ.131 ariesinteger. 

•WDt &in3i,Rabb. 1l3t,Syriacc113iri'-
cordator^ivinator^arielitíjpytho: P L ural. piDT 
dtvinatoresipythones. 

Arab. I3i dacar natura maris aut fce-
tí\inx>penis>mentfda:PLm.'n'\)2^ducura na* 
turaliayvirilia.ffii n o i virtió tas. 

s^yy\ á.\xci2inivmlüfcernina, virago. 
IDia mn&cnxmcmoratm, ^ ¡113711 cad-

cára commonefa£iio. 
I3ip mzActtteJIkulus: P L ur. T3K"ip ma-

¿.zcixtejiiadi. 
13idacar thmmafculum. ̂  1*31 dacir^í-. 
vis. nl3l ducara caprificns. i^-in 

tadeir caprificatio. 
P R oprium. r n ^ T , Arabic. ¿S-nai Za-

charias: á memoria. Zacharias íilius Ba-
rachiíe inter remplum he altare inter-
fe£tus. Matthsei 13. verf. 25. putatur 
fuiíTc Zacharias Jojadíe, fummi facer-
dotisíiiius, facerdos fummus&prophe* 
ta, juífu regis Joas lapidatus & interfe-
¿tus in templo, circiter annum Mundi 
4060. %. Paral. 24. utjojadas fuerit bi-
nominis, & etiam Barachias di¿tus. fed 
Zacharias, BarachiíE filius, Haggjei col­
lega fuit. Targum in 2. Threnor. verf. 
2.0. Zacharias flius iddo, facerdos magnut é* 
propheta fidelis, interfeíius fuit in templo, die 
í^niS3i propimtionum, propterea quód 

X x arguit 
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arguiflent eos, nc faccrcnt malum co-
ram Domino* paterfuit Barachias,avus 
Iddo. 

VJ1 dúo íignificata habct. I. AD ie£t. hW, 
idcm quo d ^yvilMiCentemtm&fteftusjgno-
hilfi.-ofponitur^lpremfi, FoEmin. nSV^ 

- dejpeffa, contemta.jzí. 15. V. rp. &fieduxeris 
h^U'iyiprecíofitm a vili. L x x. ¿TT oíva£¡ií 
ah indigno. Thren. i .verín. 'Vtde,Dominei 
&aJpicee¡uamTH*)\'\deJpe£ta egojum. L x x. 
rílifiufjtyn inhonorau. Targ. KTí̂ 'iaiJ gütofa.; 
ex íign'ificatione mox íequente. Eft e-
nim poftea ĥyi homo vilis,levis, qui o-
míiia vilipendit, abfumit, &: prodigir, 
frodígus,epub, decoftor-, lurco, comejjator, (ítt 
fVfffer, PLur. uh^fn, Chald. yhh} epulones-, 
¡uñones. Deur. 21. v- 19. VJIT comejjkor & 
potator. Targ. ^VlfhynjoriitorcarnUy&potA-
tor vinU L x x. avpQoKowTruv comejfationi-
htavaca/ts. Prov. 15. v. 2.1. Nampotator1 )̂̂  
(ír ¿omejjator dd inopiam redigetur. Targum 
Ü^DNI & eL<rcú¡®* decotior. L X X. 'srcqvoxd-
7r@v ¿ m Prov. ¿5. v. zo. « ^ l ü ^ ^ l n 
tnter voratores carms. Targum [ID^KT j^KS 
VrbDttinter tilos qui aa-UTívacn epulantur carne. 

Susft. niVí vilitatesjhominesviks, leves, 
contemtijignobiles. Pf. 12.v.p. cumeve-
hunturTihl vilitates Ínterflios Adam. 

whhiracemiin vitibus teneri,radicibus 
zAhxtcntcs.ECz.iS.v.j.drabfcindet O'VjVjD 
racemosfalcibuí. L x x. m ¡Sor̂ vJíctfMK t̂ ra-
cemulosparvos: Oíeben. 

VERb .Chald.S^&^n. conjug. 
vilipendií, contemfit, defpexit. P A ÍT. SlVin^ &: 
hhwtjprettti ,contemtitífuit, viltfit. Job. 35. 
v. 3 4. ecce *r»iVj?, Targ. nSt^W dejpeftmptm, 
quid rejpondebo til» .<' Lxx. ¿Qh uv nthilexijlens. 

Vbt viíis, contemtus.-Pi.mzl. pV1^ viles, 
Jpreti. )$'T\h}vilitaSydeJpecíio. 

Syr. T\\$íyh\percontcmtum. 
Kvhh.^fyvilipenjiojdejpefiio. SjVjD 

dejpefíus, execrahilii. 
I I . Arab. SST zalalwtf^, cemmotmfuit.Vü\.. 

15. exultabuntfi üia^f, Arab. nSSí zalaltu 
«íff/«ií /WÍW. Alcor, i . DnV?!' x. conjug. Vb? 
zalla^&V^zalzal movit ,commovit. Pfal. 
tfo. nt^yin, Arab. nVtt zailalta commovifii 
terram. Píal.ii). I>m¿»«íW7r jazalzalíw»-
tnovebitdefirtum. PASsivum SVm tazal-
zal commotus fuit. Pfalm. 17. nSiSjn taẑ al-
zalat commotaeñ térra. 

SuBbftnac. Thh\ zalzala/»^»í, ^.SfcííSt 
zalzil íeyrrf motus. 

%h\ zzWah.exceJfití ,delicium. 
^ zellphtijis, tabes. ^ l̂̂ íD mazlulphti-

Jicm ,tabidíis. 
i*?T. S1??? , Arab. aS]0 uncinus,ftt[cinula,fufcmA 

\ cxtrahends ex aheno fervente carni ac-
commoda,x^e*yeje,^rcmpd. 1. Sam. i . v. 
15. quicqutd extrahebat aW>ü> Targ. fcí^üQ 

fufiimla, accipiebat facerdos. L x x . x̂ gâ *. 
Ibid. J^TQni fufcinnla trium dentium; 1 iib-
intelligitur Vy?. P L ur. nlaVrafufiimU. 

V i R b . Chald;^: 3. conjug. Syr.abt» 
fuxitjdefluxityflillítvit. Pfal. 88. v. IO.OCUIÍÍS 
meutmW doíuit. Targ.^VO^ nhy ftillavitla-
chrymas. ] o í i6.y. zo.npV^Targ.mV?///-
lavit ocultts meHS. Aét. Í>. v. 3. by^defluxitfh~ 
pereum lux: aíFulfic. 

Rabb. ni3̂ Df4/<ír4í5?(e,fiftul2E aquarum. 
^ ñ*??. Chald. nVí:PAÍTnVlWfluxit,defMxit4e-

currttyjlillavit ifeaturivit. Pt.i^y. iVr, Targ. 
yrh\jíuunt aqm. 3. conjug. Rabt. n^TH, 
Chald. rhwJtfudit. " -

pnSjt defluxta, imbres. 
b^Arab.üVwN znzalztpauperfatfttseft. 

ÜST zalt paupertas. ^ ülVlD mazlut/>^«-
^fr, cedens bonis. 

C-*??. Arab. HD t̂ zuluma probojcü, roftrum 
fuis. P Lur. D'NVI zalaimprobofeides. 

C DVIK izlem A/ií«r//4»M. ̂  DVID muzlem 
Mmrm. 

dúo íignificata haber. I. Syt.^7\thaujtt. 
Joh. 2. v. Ü.Vjhyhauriteadhuc ¿rafferte. 

ChaldaicUiVi vafculum angufti oris, 
bombj/litts. Jer. 1̂ . v. 10. (fr/ranges "pispan, 
Targ.yiVT vafiulum; gutturnium. 

I I . Arab. j M zalá cahut fuit. ^ azla 
calvicies. yibl zoloa calva. 

yfrlXzzullzparaJittfsfuit. "fayhi zul!a/tf-
D rá/J>«í,joculator. ¿fy JjVtn tezzlzparafítatio. 

]ityi*i (pedes carica. 
f)*??. duofignific. habct. I. Chald. Í)1?] ídem 

quod hebraicum Í)VI ftillavit, efftidit. Job. 
36'. ipi^ j Targum jiaSr effundent pluviam. 
V K&.^^Xefufuífuit. 

Arab.NS7T zalhlubricum. 
I I . Arabio. Hiphil, V̂tK zz\zímutuavit}mu-

tuum dedit, commodavit, credidit. 
*]lSo mazluf«í»í««í. 
^Kt zalif mutuiitor. ^ ^VT z ú i m u t m m . 

p*??. Chald. Y ^ } \ fcintill»: ItcmradijfoUs. 
É Arab. p'JT , levitas, (ubricitas. p̂ T 

üyüN^it levitas mteJlinorH»t,licntei:ia. 
V E R Bum pSr lubricitabit. pVra 

cttativtís. 
fn1??. rh^^Th(\prater,ni¡t, excepto. ínVu/v*-

/ÍT á&w. CanVi? r̂<ê r Rabbin. nVio 

Chald. ynVw^^^^agggiy 
00? tria íignificata habet. I. D D T & OTO;-. 

gitavit, excegttavit ', plsrunq; in malum, 
machi-
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runt. L x x. \ío%tev<wnpconj¡dtarunt. Pralm. 
17» verf. 1 i . dQlt cegitatimpi&s contra.jufturn. 
Targ. W2 2pncogítat matumL x x. • s 3 ^ -
Ttjĝ tmli ebfemat juflum, DéuL î » v.iS.fa-
cieíís tt cjtiemadmodum DQl cogita.vtt f Acertf nu 
trifuo. L x x. hvvyqíúcciTa mqiuttr cegitat'tt. 

S u B Í i a ñ c . an i , F o E m . nST ¿ ¿ n a i n ^ i -
tatia, conjíiium; p la :ruñq; í n m a l u m , ctigi-
tatio prava, conjiltum malum, machinaticpra-
fficii. i maiida , Jcelus. i£o%lu) Jcorídtio: 
Pmrah o iSí Sí niara, Chaldaid fófe^-
gimiones, machimtiones, [celera. Levit. 19. 
veril 29. implehitur térra riDl cogitatione) Tci-
licct mala. Targum pNtpn my confiliefec-
catorum. L x x. dvopícet micjaitate: de fcor-
tátioñe. j e r . J I * verC 5)i. l í lGrar^' /á /w e/̂ í 
eít-ferdere eam. Targum nniyt voluntas ejm,. 
Proverb. ±4. veri. zz. quia riat?, Targ. 
Niri"l3V5 infeccatum Addúceteum. Job. j l . v. 
i i . quia esí nál, Targum ti\ fcortatío. Prov. 
í. verf. í.fcienúamrñQipi,Targum^n^yini 
¿rvoluntatem: intelligentiam. L X x. «v* 

. ma* cogitátienem. Pfalm. I Q . V e r i í.áépré-
hendentur rMQÓ in cogitationibus, quas cogita-
rmt. Targum Nrn^pía in fraude. L x x cy 
ÓgZxhÁouí in confüíjs. Proverb. z. hQTpfíg/-

cufiodiet te. L x x. /SaíAjj ¿taA») conjilium 
honum. Ezech. 25. verf. z^i&iif.v. 58.^/-
jam tu porta "̂ riQI maliciamtuam&fcortationes 
mas üiiy panatn XMX m a l i c i a . Prov. iz. 
nimp tt?^ w cognatiónum. Targum tm* D 
Ky'1!̂ '). L x X.̂ atŷ  -spjyiyofjt.̂  vtr iniqum: 
impius. 

Rabb. CDÜt falfus tefik ^ natñ fcelerata 
cogitatió. 

Arab. ÜIÜtD ma.zmuiúíniqu(ií,Jceleratí¿Si 
II . Chald. apT capiflrum-, &c anmiai in ñari-

bus bubali: Ptural. a^fil capiftra. Pfalmi 
jz.v.^. anp3, Targum J í O p ^ ^ r ^ ^ r c , ^ ' 

maxillas eorum conjifinges. Lxx. 
puin cantó. 

VERbum. DÜintt re/renatiis fuit. ^ ^ai 

l l í . Arab. Q p t ¿aiñíiúcogitavit ,cómputaviti 
Jtipputavity ratioñem accepti & expenfifubdaxih 
infiripjttimatriculavit. 

Q^T zemim liber ratiomm, códex ratio-
náriut, iwventárium, matricula, catalogut : 
Pnir . NpTK azimma f^ffí rationarij. ô pT 

zertiim alacria. íiber redituum. ^ 
Deinde dant Zamam toleravit,jttjlimií, paj-
fttseíi. 

d t zemm patientkt ^ úvbüi zamim 
patUm. 

JiDí.Árab" i'Q? zcmzgmergulusi 

ílabb. ni'DU / r / ^ . 

7Dr. Chaldaie. novacuk-: P iur . pVoTtfi 
F o E m, pVp « m í í ^ . 

Arabie. ^Xp] zemil cabal/us-, equuscliteí-
iarites. 

b m \ zamíl agafo,mu!io. (%\mÁidem. ^ 
Ale. propheía. ^ ^pja prephetak/mís cunt 

fignis. Gap. ül. Ifr. 

B jOT. Jpb Chald. ipTTSyr. Arab. za-
man, & fiaptN azmana tempuscertum i í ía* 
tutum & conftitutum ? detérminatumj 
'pra:íinitum: PLural. D^pi, Chald. j^pt , 
Syr. p35T, Arabie. |XpiK azman témpora cere­
ta: item, itfíw. £ccl . 5. v. i.omnibusefi ]pTj 
Targ. )atrm/wír^«w.Deut, 1. nvio^Targi 
|pí tempw exitw mi. Gen. 14. oyan, Targ, 
ííipiN^n ¿tff tempúre ( hac Vice ) confitebot 
Domino. Gen. 1 j . decepit me ED'pys, Targi 
|*3pí jmn W¿¿»Í Johan. 7. verü ó-» 
*33Urt»^«í wfaw nondumvehit. Syr. J50 |5t 
w temptre iemporis, interdum} nonnun-
qüam, 

Rább. ' ip i j Arab. zartiahi témpora* 
lis: Pmr. Arab. n^Di zamanie temporaleé 
fufi) nnn? nny? onxn w ÜST ¿ ^ ¿ ^ 
nis-ypueritia, adelejcentia &fenecíus. 

VERb. z. conjug,|pT,Ghaíd. i p T . ^ c ó ñ -
jug. Rabb. i'pjn, Chald. JpíN confiitukcer^ 
tum tempMi ad quod quis adeílc debeat, 
veluti ad conviviuto, vel ad judicium, 
vocavit, convetaviti invitavit, citeyvit,para-
vitjprdparavit.Jet. íAl^JanÜifcate. Targ. 
Wülconvocatetatum. 1. Sam. S.populu^U'ift, 
TaTg.nzplinv/tavi. Dan. v.p. j inoplñ^-
parajlis: in margine eft )iri3p^n.P Aíf. jQ luy, 
Syr. jp^íí invitatus,pamusfuit. 

jPlp, Chald. ^ ü S c ^ p i n ' v i J a t u s ^ a r a -
tus, oportunus, cpmmodm : PLural. b^DTa^ 
C hal d. J^pip invitati ̂ parati, commodi, oppor̂  
tuni. F o E m. nlapTp invitata. 

Chald. p p ^ ; - ^ ; P l u r . p ^ p T p ^ l . ^L, 
fiOpi contlentus. 

naptn inuitatio, citatio,pa6íum. rupTn ^30 
rf^/í-^íí?!!?; de improVifo, fine loci aut 
temporis figftiíicationei Viil^^U^pquod 
mneHin palio. 

pQi & )aip convivium & beftediciiú, quse 
fitin convivió: triclinium. 

E 

pD?. Arab. yúfomuzzmz/utarus , necej/arius, 
Matth. z. HerodesyWüfutarum ( futurus) 
eííutquxrdtpuerüm.joli. 6. nP^D1 JjníD 

traditurui e'rat ipjtm. ypjpVw p^N aldin 
almuzama judicium futuru. yiQTa'jíf DWyVíf 
alalam úmnzzmTazfeculumfuttimm*. 

X ^ nNyam 



451 b t 
nKWpin muzzmmzctfutúra, futurx rcs. 

"ÍDI dúo figníficatahabet. í . mChald .nm 
incidit, Jecuit, refecait,putiivit, amputiivit i\x-
perflua & infrugífera ex arboribus, viti-
bus & re quacunq;, VCrfdjmiDfn. Levit. 
25. veri. 3, & 4. É̂ " vineam tuam «wnbWj 
Targ. rsumpitabis. PAÍT. ^úVirefecim,yutíi-
tusfuit, Efa. j . v. 6. non nG^ putdhitur,lcili~ 
cet vinea. L x x. T ^ é j . 

SUB ilan c. rnb} palmes, ramus aut furcu-
lus amputatus ijarmentum, üXckn: Pmr. 
a^blpalmiiesyjarmenta. Num. 13. verr.24. 
re/ecuerunt ibi rnbl, Targ, icn"l3lj| pdmitem 
Crbotrum. 

niiDlOfalcesputatoru, quibus vites & ar-
bores pucantur, (gdjncibmcffer. Efa. 18. 
v. j . & abfcmdetramos nhDíSB fdábtti. Efa. 

. 2. v. 4. cudent gladios in vomeres, &. lanceas 
nnptp1?, Targum in falces. Lxx . 

^piTrcuiu. contrar. Virg. 1. Georg. Et curv* 
rigidum falces conflanturmenfem. 

nnQIp j Chaldaic. ]^ftmford¡>es, quibus 
lychni amputantur. Jerem. 52. verf 18. 
nilDlDn emunóioria : inftrumenta, quibus 
ellychnium igni exuftum incidebatur. 
Al.Pjalteria. kX.cultrimagni. 

IpT animal ramiferum, capra, rupicola, 
dama. 

I I . Metaphoricé, 2.conjug, l a i , Chald. 6¿: 
Syr. ipt , Aiabic.lQT zamniarfí'«»//voce 
vei inftrumento, modulatm eíi carmen 
conciíum & breve, amputatisómnibus 
fupervacaneis, carmine cekbravit, decanta-
•vit. Pfalm.5>.v. 12. n^h^BUaniteDemino. 
Tarff. ^ anp \n2Uí laúdate coram Domino. 
Ibid. v. 3. 7pp n^QíK canam nomen tmmal-
újpmum.líiXg. T\2pt(, laudabo. Syr. Matth. 
11. v. 17. tmpm til) DD1? NilDí cecinimusvo-
bis-, érnonfaltaflís. Ex 1. conjug. PAÍT Syr. 
^¡nxHcaniturypJallitur. 

Susftant. "Vüj cantas avium, íeu tempus 
vernum, quo cantus avium exaudiri inci-
pit. Cant. 1. verC.iz .& tempusTiypcantits 
avium attigit: llcut fequitur, WA: turturis 
audita eítinterranojlra. Eftidemquod "Vtü. 
L x x. >(5êo? TÍJÍ TOIMÍÍ tempus putationis: ex 
íigniíícationeprima. Efa. 25. verf.3. Tpt 
•^'"ly cantm robuftorum rejpondebit. hoc 
eft, cantus avium. •A.excifiorohuftorum hu~ 
núliabitur. pííecedit, wymhumiüabü. 

rript S>L nlDip, Syr.nDíp, Arabic.npm 
mazmar cantío , carmen, verfos, pfilmus. 
Amos 5. aufer a me fonitum canticorum tuo-
rum^hyi rnpn, Targum ^ ra»-
/«w nablorum tuorum. Septem nQí mufices 
funt fpecies : nl33 c i t h a r a , ^ tympanus, 
h\r\U tibia, üDWpJpecies, jxyorga-numshvhs 

^ cimbalt jnynn 'vociferatto. PLU. nh^T, Arab. 
IpNíp mazamir carmina , pfalmi. Job. 35. 
verf 10. dat n l T P í pfilmos in mole: 
gaudiumintribulatione. L x x . <pvÁa.>uis 
cufiodias. acceperunt pro oiTpty, dece-
pti literarum ttM affinitate infono. Tar­
gum : ut laudes dicant Angeli excelfi in noóle. 
^ Significar item nnpi rem carmine aut 
príedicatione dignam & prazftantem. 
Genef. 43. verf. u . acápite \^xr\vr\rw} ex 

pradicationeierra. Targum rNyiN? rotypip 
B ex eo quodlaudatur : quod laude dignum 

& praeftans in térra Chanaan reperitur. 
L x x . '^ruvxMtiTruvdefructibtts.-cxiigni-
ficatione priori, ut denotet fruftus re-
fe¿l;os. 

n^IDí crepitas ventm , nionVD fe-
^r,©efíancf. Ezcchielis 8. verf. 17. értpfi 
mittunt iTllWn fcetorem adnafkm fuum. Tar­
gum tNínnapudendum ; podicem. fie vo-
cat fuffitum , quem faciebant. pro QSiíf 

. ^ nafum fuum. olim feriptum erat 'BK nafum 
meum: íicut príecedir, D̂'UDnS adirritan-
dum me: fedScribamutárunt in Dcirc-
verentiám, quiaindignum Dei majeíta-
te videbatur, ad ipiius riáfuin mitti fa--
torem. Lxx. }(^tsK\qi¿acús¡¿v>í¡ti(>í?cvTisra-
pimn,fcutjubfannantcs: ex prima ílgnifí-
eatione. 

C h a 1 d. cantío, mufica; P L u r. ppt can-
ñones. 

ÍPl, Syr. 101, Arable.ION? '¿a.vnitcantor, 
D muficas , tibicen: PLitral. pp!» Syr. Knnt, 

Arabic. mm zamárah cantores, mufici, ti-
bicines. Matth. í>. videns rSg cwÁ^lcig, Syr. 
Xfmtibianes&turbam. Apudjudxos an-
tiquitus funus educebatur adtibiam, íi­
cut fponfa. Eizt/¿ovcuiÁÍa. unios tibia tri/l/s 
concentos. 

ayaimujíca, convivium cuimuficaadhi-
het\xr,Jaltatio,laJcivia. 

Arab. "ip? zzmxinjlrumentum mufeum. 
Tpin tazmir, & INpra mazmar Pjalte-

E rium. 
m n t zumara, & lKp]p mazamar f-

ftuk, tibia. Itemjrachta arteria, ̂ it^it rn̂ fpT 
zumara alrai / fu la pafíom. ^K^SK iKpjta 
idem. 

331 Chaldaic. 33"! 6¿ 3311, Arabic. 331 
deneb cauda animalis, Sípen/s.Joh. 40.v. 
12. movebit 133T, Targum f13311 caudamfuam 
quaft cedras. Jud. ly. v. 4. 33r'7tí 33í )S;i 
vertebat caudam ad caudam. Targum Itípt 
i i im IC/Nlp NSST-ef %<Í¿^ caudam in capite 
cauda. Arab. in libris Medicor. V,n(?í<33i 
deneb alcháil .- Matth. daneb alchail, 
denebalchil & dcmbalchil caudaequí,'^-
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•ar^if etfuijeíuw.vidcbinchzilequm.lnglo- ^ 
bo coílefti , Die^NnaT deneb alcaytos 
caudaceft.vidc Kt¡T@^ caitos í-fíc^.Eft amel­
la in extremitate auftrali, 5. magnitud. 
^JSN* ^ai deneb zXgcái caudacapricorni. vide 
*"U gedi: corrupté, chedi^avá^ 8¿ capricor-
vus. j.hiagnitud. n m í o r i denebadigige 
caudagalhmí aut ^ « í . v idenyjn digige^/-
tojlitclla ¿; magnitud.IDNVN Din deneb 
zletedcaudakoaís. v i d e l D K cfed (corrupt-e 
eccd, ecet & ezet) animal Scjignum Zodiaci. 
ftella in extremo caudaí,pnma2 ipagnitu-
dinis.PLur.nlaa^Chald.marc.loaij Arab. 
DiOiX z á n c h cauda. DiMinut. Árab.hn^i B 
duneibc«»í/«¿í;PLural. nND'ij duneibet 
cauduU. ^ Metaphoricé C2x\á.2.iextremitas 
cujasĝ  r«,non3 jVDi1?adfimilhnimem cor-
porü hruiorum animalium: in his enim cau-" 
da,pais eftcoiporis extrema. Efa.7. v . 4 . 
cortuum non mollefcát a duabtíí CDn^n ni33t 
eaudiítitionumfumigantium. h.e.extremita-
tibusán quibus íc. ad extremum ufqj du-
rat quidem ignisj fed tandera extinguí-
tur. Lxx.^Aü)i'/^»¿'. Deut.2,8. V.l j . ponet Q 
te Bominws tÜ^V in caput & non in 
rWííw.TargumlüSnbN?] ^pnVw rohtiftum 
¿rnonindehilem. Ibidé v. 4 4 . © ^ Nin 
nySn'nnnrixi erit in caput, dr tu eris in 
caudam. Efa. p.v. i j . ahfciditDominusabU 
frael lÜHlcaput(jr caudam.ln apophthe-
gmatibuspatrum^Nn^nbxininySsirirt 
tshtyVlh eJto cauda leonum;nec(¡scAputvulfi-
um. h. e. inter bonos ultimus, imus, abje-
diííimusjquam inter malos primusjfum-
musjprxílantifljimuseíremalis. D 

A nomine D3T cauda, derivatur V E R -
bura Piel,comrariam adionem figniíi-
cans, 331, Chald. 331 decaudavit, caudam pra-
cidit j extremitatem amputavit, agmen extre-
mumcarpjit. }of. 10. v. 15». QnlKCDrns.l) & 
decaudabitiseos.K-D. incommént. innpnt 
í-onQn^DKiniCDZm é" amputabitis caudam 
eorum > & hac ejl extremitas exercitUs. Targ. 
Jinn^ipsnni &apprehendetis (aíTequemini) 
eos. L x X . }{gj¡ KcmtXctlSitt rlu) ¿gcuyiou ¿¿Í/TSJV Ĉ" 
comprehendite ĵ extremitatem ipforum. Hier. ^ 
& extremosquosfy, fugientium caditc_j. Deut^ 
. i j . v .1 S.q^nK t±%Wn-^ 'q3 avydr decau­
davit in te omnes débilespoflte. R. D.in libro 
Rad. rannn 331 tzjntü cÉ^ilri^ 3in occidit po- , 

Jlremosrfuijuntcaudaagmmis. Targum Vtspi 
^nsjnnxria |fljTi^3^| & interfecit in te o-
mnes tardantes: retromanentes. Lxx. ^ 
ixo^i crx rlu) ¿^.yioui, ^ T¿? xsynmTeê  & CA-
cidit extremum agmen tuíí,&lajfos. Hieron.^1 
(quo m o do)extremos agminis tui, quilajp reji-
debantycmderit. Eíicnim¿(Ji&c¿^^ict,caU' 
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da poftrema agminis párs : ficut ^y .áoS i 
aut 'zszsa-umvfmes, prima. Rabbini, 33ran 
C3,3£333 amputans caudam invitibm: hoc eft» 
tnnD •i,33nt7 a^aa nxpD ywpñabjcindésex^ 
tremitatem vúium^tttvís earumfortior redda-
tur> R.Nathan in Aruch. 

l3t.Arab.n3ra mezned cervicalpuhmmJociUi 
Pjum.Ywficilia. 

nal. n3T,Chald. &. Syr.i<3T} Aráb^3T zartí: P1 el 
n31, Syr. 3̂] fornicattts ,JcortatW'} meretricatwi 

fuit , lafcivijt corpore vel animo i ¿üm 
quis fprcto 5c derelifto conjuga fcorta 
fedlatur jaut idola: eifq; adhsrct &: cul­
tura exhibet. modo hoc pofteriore ut 
plunmumaccipitür,cümdecostuIfrael * 
dicitut. ^ Varié autem uíurpatun íí ab'-' 
foluté. Gen. j 8. &annUnciatum ejl]ud£,di~ 
cendo: nn3t, Targum n^T fornicata eft Tha* 
marnur(titua.]trení.}.V.6. ^íni (pronami) 
érfornicataettibi. TafguraXniytJ?yrhs\& 
coluntidola. ^ i , c u r a 3 E z e c h . i 6 . & f ^ 
ciflitibiimagines mafculi, 0 3 'Oinl & fornica^ 
taesineis. ^ j.cura V K ^ , f ^ / r i . ÍSíû  
mer.z j . v . i . ¿rccepitpopidm ni3lv7fornica-, 
ri adJíliasLMoab. Targum *tn3 typbfr erraré 
poH, &c. Hoc volunt Hebrsi accidiíTe! 
conlilio Bilcam,quod ipíí Balac regí Mo-
abitarum dederat: ut íc.ad caftra líraeli-' 
tarum mitteret forraoíílTiraas rauliereíj 
quecos ad libidinem & idololatriápel-
licer e n t. Id co nfirm at Cap. 31. v. 1 ÍÍ. ftíí? 

erunt jiüis ijrael 1313 in •verbo. Targ. íuy3 
in confilio Bileam, qua tradidemnt tranfgrejfw-* 
nem.contra Dominum. Et Apocal.l. Teneti* 
tes doóírinam Baleam j quidocuit Balac óbijcer<LJ 
óffendiculum,coramfilits ifuel^tít ederentexu 
dolothyt¿s,dr(cortarentur.]\x¿.i9. v . i . Íl3m1 
vSy_ & lafiivijt contraipfumpelleXejui. Targ^ 
TOüy^&Jprevit: expoteftate maritiexijt. ^ 4. 
cumnx cum. Efa. ¿4. v.ij.nKnmticfyíír-
tata eft cum omnibm regnts Juper facic^ terrot* ' 
Tai gura nnmONpSDD^nrn & eritexerceni 
negociationemfuam , fequifur enim: &cri£ 
ñinDnegoctatioejus, ^ 5. cumnnK^y?, £x-
od.5 4.131) &fcortabunturfilia eorum ̂ yVÁ pofi 
deos.Targumpy&i & errabunt. <f 6. dura 
Ü,&byD,8¿:nnNni. Pfal. 73. auferes omnem 
^Dp.n3i1 fornicantem abs te: aberrant-era á. 
vijs tuis. Hof^. v. ii cfuia hyft fí^l fornica-
tusesaVeotuo jé'dilexiHi mercedem, H o í i . 
quia n31f1 n3i fiortando fioriabitur térra ̂ nNO 
V.sjvaDemino. ^ 7.cumnnr)y«¿.Ezech.i(jí 
nnwdrfornkataefi^hola^nnpiJubme..^ 8. 
cu afíixis. Ezech.ió". tD^tñl (pro Ófijí^tni) 
¿rfiortataescumipfis. Piel nsij SyriacéíNí3í 

fcortatwfuit. i.Cor.io.»if^3l3Jcortemur,Jicut 
X 4 m 
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iUi^\fcmmfunt.V\iK\.r^} fcomtumfmt. E-
zcch! l í . ^-/v/í Afíí<*í ñn fcortatttm futt. A-
rab. quiducit re^udktam^iy^&jamfcorta-
ttuejt. Pfalm. i o 6. ^m&formcatifmtino-
prihmfm. Matth.j. v. %j.nqn^mceclu-
herié. HiPhil.njTn,Arabicé U;«í azni/erw-
rifeátyfreftitmt^xoá.. Z4. mr}]&fcomri 

faáentjilios utos yoft déos eorum. Targ. ¿ybM 
Crfcclucent. Abfoluté: Hof. 4. v.18. Hiin 
mrsfcortando fcortutifunt. Ibidem v. 1 o • Win 
M ^ ^ , fcoruhuntur & non ertímpent, non 
muítipíicabuntui-.Targ.jnSr x>i fp} ] ^ 
p33 accipient HXores,& non gignentfltos: in 

• bouum. 
( i . NÚM.TO.Ú, Chald/ttl&yi, Arabicé »3X1 
Jw$,fM** zznífornicator , fcomm, adulter, comvalis: 

PLur.CZl^ifjChalcl.V^jSíj^Arab.Jv:^ 
zanijn, & ñ&xfarmcatoresjcortiitoresyiidul-
terhcorriviles. FoEm.n3lí,Chal. Arab. 
n^NT zania meretnx,fcortum, ̂ f&x', concubi-
^PLur.nlalTjChaldaiclOtjArab.nX^íf? 
zaniat meretrices ,fcorta , pellkes> concuhinm. 
G en. 3 4. naiun ficutfcortum facietfororem 
noftram?Tzrg. Kn3 rtt̂ aSDi] an fmt exeuntem 
y^rií?periphrafis. Levit. 21. rW/frraiT, 
Targ. N^üD adulter A. liíxcch.iS.v.Ari.&ceJ-

JarefaciamtenÑpaftorto-.nciis ícortum. A-
liainjltvídc. 

nwi &:noiri,ChaId.iat,Syriacé n r ^ A -
rab. N31 zínejcertatio, lajcivk, Ubtdo, adtdteri-
«w.-Pmr. a^niii , &CD,ni3iPi,&:abjeaon, 
líteraqj nun gcmmztz,^y\xJcort/ it íones, 
lihidines,adulteria.HoCi. v. z. •'•JliT nW8 mu-
Uer fornicAtienum: fornicaria: & •"'3137 

fílijfornicationHm. Nu.m.i^..dr tpjiportuhunt 
DP'niíí Jcortatimes vejifas. Targum JiD l̂n 
peccAta veftrA. Ezech. 23. v. 45. mncH)v 
n'nWTH Jcortabunturjcortaitones ejus: Exibúc 
,ex poteftate fua,& ex térra fuá: quia fcor-
tan s exit ex poteftate mariti fui. z.Reg.9. 
adhsvttWxfiortattoneslJebelmatrístuá.Tiij:-
g\imT\\yüídola: adulteria.' 

Arab.NlTKltíidar azine domusfiortatio-
»¿;lupatiar-

N̂3t lcnimadulterinus,Jpuriu¿,nothuá:PL. 
l"}NMzcnimmadulteriní,J¡>ury. 

nam teznun illegitima nativitas. 
a>3t arómata libidinemexcitantiaodorejtto. 

x.Va.TÚ.j6.ü2yy\)&aromatacondita. 
Chald.JTzwtf^j^wí; PLur.Q^i & 

Jpecies,modi. Ocn.i.factentemfruftumSVI&y 
Targum ñxhjuxíaJpéciemJuam. Ibidem 
Pmr. quodproduxeraniaqua DnvpSTarg. 
\\r\^jiixtajpeciesf(ias. Dan.z.iíinraTJpecies 
majices : omnis generis iníirumenta mu-
£ca. 
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B 

A- FUí.n3l contenifit-,ahomimtmeH-.rejecit-, reptilit, <?-
mointjremwitydongavit. Hof %.xy \̂rejeátI-
jraelbomm. Ibidem. n3T rewovit (hoftis) v¿-
tulum tuufnj San/aria-.c^uiiLícx Añ\r:ix £rzn-
get viruloSjfic accipietaurum. Pfalm.74. 
v. i .^r^rin^ , Targ. f̂Î pn•̂  removijii infi~ 
wwí'abomiuatuscs ? Pfalm. %<).&tut\vio.\ 
removijii&ahominatM es. Targum xnpnü 
dereliquijli. Abíoluté: Thren.j.v .17. n3ini 
& remota ejl a pace anima mea, ohlitusfum bom. 
Hivhtfminremoverejujpi. 1. Paral.ZÍ). &• 
omnia vafaqua n^TH removeréjujjerat rex K̂ Í-
chas, Abfoluté: Éfa. i ^ . inoií ínvef mww-
bunturfiumina. Targ. yvi^ó'vaHahuntur. 
formatur ab rV3iN abundante N: licut in 
^nf« bihit: 

Arab.rm rancidw, abominabilts: P L Jim; 
ranadiñn Avicenna. 

p3T. Inde P1 el py erupit magno Ímpetu,inun-
dnvit. D e u r. 5 5. Dan caíulm leonts erumpet 
ex Bajan. Targ. térra ejus irrigua. aflum'mibus, 
qm decurrmt ex Bajan. 

Rabb. ymmpetu í afu<e inundantis aut 
, effufe. 

Vfp^VAprominentu^wtexpenfetedificy. 
Arab. np31 zzniLCTicallisyviatrita^vtapH-

blica: P L . p'Na.l z a n aic calles, vi& publica. r!p3T. 
rnissia NVD zanaca bilc manfuda viajinc^ 
tranjítu;\\c\xs nonpcrvius,angiportus. 

3)?!. Arabic.3Ví/>//«í) lamgo,piíofus: in Avi­
cenna. 

"VÍIndcnrot idem quodnjíit,f<»ww^/w.Deu-
cer. 7.8. mjg.njyibp TargumynS/» conmo-
tionem. 

Chald. y$Mommotusfuit: literis nper ' 
raucatis. \ 

• nyt.Arab.njíT zaah tttrhawtyconfudit. kGt. 16. 
v.i.cf nyr C0nfimdehat]ud<eos. Aét.^ o. v. 14.i 
n turbandií viris^ 

üpT.Chabpw & p o i D U í a x i U A . f c v ^ J i ^ 
abforpto, ^farVM^yynparva. 

l^\.h\át^}}excifui^xtinffuí,co}}fumtuí,amfií-
tatuifuitiiácmcpxoá'yjT. Job. 17. diesmei 
njnpexcififmt. Targum O^yi extmttifmt^ 

DJJlduo íignificat. I . Ctyjndignatus, detefia-
tus, abvminatíu, iratus fu i t , contemjtt, fprevit. 
V f ú m . j . & D e m ayn,Targ.mirafiensquo-
tidie. D eut. z i .&quid a y i K detettabor, quent 
non C3JK dettftatuseft Dominus ? Targ.ñD'iníí 
repellameum. Proverb. zz. nlM^QiyH^^ 
ratw Dominus. L x x. ó f u ^ K \jzsv xuqíx 0-
dio habitffs a Domitío* Nirhak Opt? contem-
ttts fuit. 

No M . Djy ímtigmtfo,deteJtaíío,fra.ECa.. z ¿T. 
d&nec 

D 
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doñee trmfeat QJIl tu . Targ. » 6 maledittio 5 
pcenajcalamitas a Dco irato immiíTa. ita 
Matth. 3 .fitgite a ventura ira,. 

I I . Arab. CDJft zaamJuperbe dixit,affrmavittja' 
cÍavit,gloríatMífíát. Match. í^.JtWüyvdixe-
rintvobis. 1 Joh. i .y .s .&quizy}\dtdtfein 
it-^^.-gloriaturjexiftimat. Geogr. CDJtr 
pK^X "pn Sn^ ajfirmatÍncola ipfittsferra. 

a^T zzim gíoriojus fjatfabundus, vanílo-
qttm. 

hpV,\ zaama jaftantia, vana gloria , Ju-
perhia. 

]yi].Arab.]yizzznexttiltt laudibuá. g 

tjyÍ£lJlj,Chald. «jí^eft Cy^^-pírisf/í,contri-
Hatu¿,iratHifuit,furijt. Gen.^o.&ecceerant 
O 'pyújTarg.j'D^í Í^Í-Í . Provcrb. rp. 
contraDominum^y ira/cetur corejus. T z t g . 
•jnnQ murmurans.Dzn. 1 .qui cum videritfa-
cies vejlras a^J/jT, Targum j'D^a trijlesprA 
puens. N i v h z í . Syr. tyvxfiemuit. Marci 
14 .psy^íDl &fremmtes in eam. 

Nou.tpliratuíCristis. i.Reg.ro, i&dbift 
rex Tjrael domumfuam intraftabilis 1, Targ. 
^•yétinjiis. C 

íjyi, Chald.^yum: de mari, Afim-^entm 
fures, tempejlas&tty hoc per metaphoram. 
Mich. 7. ¿r4/« Dominiporíabo}quíapeccavi 
«.|on, 1. &Jletit more Styiaab ira fuá. Targ. 
rtylümn a temptUat(Lj fuá. Pfalm. 103. (¡uia 
nn,TargumN3J);i tranfitineo. 

Syr.n'KSyi iracunde^vehemente .̂ 

py? dúo lígnificata haber. I . pjN, Chald. & 
Sy r i acé pVT clamavit, exclamavit, acclamavit, 
t/í>f4w>.Varié autemuíurpatur: i.abíblu-
té.Ezech.i7. ipyri, Targum jiniri cff^-
maveruntinamaritudinc-j. Exod.ti.dringe-
mueruntfílij lf*el obfervitutem -ipjl> Targ; 
ípjm clamaverunt. z. cum 'JN, vel1? «^. 
Jud. 3. v. 5>. ipyv.l drclamaveruntflijIjraelhyt 
nin* 4̂  Domimm. Hof. 8. v . i . 9x1^"?«?/^/ 
{zdme)clamabunt. 3. cumDK. Jud. 12. v.z. 
0 3 n í í pywi ĉ* vocavi vos, c£* w » fdvaHis 
me. Syr.Luc.4* "jy.!} clamavit vocemagna. 
N H* nal. py W elamatu*, conclamattts, vocattu, 
convocatus, colleffui, congregatmfuit: vo ce e- E 
nim praíconis clamantis convocatur po-
pulus. Jud. ó", v. 3 4.^JM, Targum twanai 
Ó'cen^regatusfmt^Abieaer. Jud. 18. d" w ¿ 
^«¿«2 domibus, qui erant in domo LMicha ipyij, 
TzrgamWttPtltcongregatifutrunt. Hiphi l . 
p̂ y in clamavit, vocavit, conclamavit, convoca-
vit^congregavit yvoexvit ínilitesper clafli-
cum: per metonymiam^rrf^-w/.z.Sam. 
2.0. drdixitrexadr^ímafa 'Vp^lD > Targum 
p̂nptyja congrega coram me virosjudah.jud. 

4« v. 13. pyíM> Targum IW l̂ & congregavit 

- .tf/Sw. Zach. tf.pyn, TargumnbKVc^^-
dicabat contra we.Jon.3. pP!']»Targum VÜN] 
Ó'pradicabatinNirtivz^. 

N O M . pyi & npyu^w^. 
11. Arab. pyi zaacJadavit,defeedavity deforma-

vttydeturpavit. 
NoM.pyT zzizcfedtíisdeformiSyfermx P L . 

pfiíyí zizcfcedi, deformes. 
"pyi i&c&faditas,defermitas,feriias > bar~ 

harits. 

*iy?. Inde*»y] & "tyXüparum, modicumypaululum: 
eft temporis,6¿ quantitatis diferetaí. Efa. 
28.CDVl̂ moécumibiymodicumibi. Eía.lo. 
v. 2 j . quia adhuc nyiD toyo modicum parum, ê* 
cenfumeturira. geminado minimumtem-
poris fignificat. 

Vá R b. Qh.z\á..'%\prum aut modicumfuit i 
mimttajmmimtmfuit. i.Sá^.iDpnijTarg. 
rnyil & parum fuit etiamhoc. Eía. z i . héroes 
ftiorum Cedarmyw, Targum jnyr mimen-
tur: pauci fíent. Prov. 13. & diesimpiorum 
T\y\jkVnabbreviabuntur. Targum pyw minu-
entur, llivhiX^yyitmimityimminuit. Amos 
8. v. y. pppn1?, Targum N ŷuvS ̂  minuendu 
Epha. Exod. i<?. multiplicanswypQr}], Targ. 
IVTKni érqMiminuerat. Pfal. 7 í .in Targ. iy v; 
mimetfpiritum principum. 

Tyí, Syriac. Myiparvuí, minor: P L . p y i & 
p n y í ^ r w , minores. FoEm. ifTyT ^ 
»<?r; P L U r. )"iy.t parvdyminores. 

liyi w/wr atas ipueritia: P L ur. puyí ^«f-
r/V/<e. ¿ 

nniy\paucitas. ^ r y p y paulatim. <J nyia 
^>r. ^-Nnniyn^wí-^^rm/^. 

Rabbin.niT pro my? pncfog minimmdigi' 
tpts: SiCpalmui, cujus dimeníio fitáminímo 
digico adpollicem. 

Arabicé iyTK levis ¡fines pilis •> in Avi-
Cenna. 

nSí-IndenST, Chald. ns] &6í|jT,Arabiccna? 
zeft: Match, ceft, zeñ,pix nigra depino,Í¡¿ 
ceratum. Exod. 2. é" obtiviteambitumines 
nao i ,Ta rgumNnpn ic^ /»^ . Efa.34. v. 
9. dr vertentur torrentes ejus VSsh, Targum 
N£|6 in picem :& erit térra ejm r^'^n^hyTzt-
gum t<-}\h inpicem ardentem. ubípárrici-
pium fcemininum oftendit n ene hee-
máchí, nominis fceminini formativum.i-
demq; indicar forma Chaldaica altera in 
Ndefinens. 

Unde V E Rb. Rabbin. fia*, Arabice 
ft&zzffztpicavityOppicavit. 

Arab.nBTip mnzzSztóppkattts. 
n ^ r n tazfit oppicatio. I n Geographía 

n̂S] in3 marepiceum. 
pSt.Rabb.pSTj Arab.pjBl zifac vefteajnatrix í 

tevefi-
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&vefica%alün*,J!ruma,túnkd,fanmcultii. A-
vic.In ave, quocUn hominc ftomachus, 
vencnculus. 

IST. Arab.lS! z afarftbiUvit, exibikvtt. 
h^Q} zíüzJihilwgemitíiSyciamor.-Phuvzl. 

ríNiST zihiitclamares,gewitui. Pfalm.ji.C^ 

riTain tzztitzf'bilMt Pmr. ^,3^fln/S/¿. 
ns{a muzáíFir/¿^»í;P L ural.¡n3jD mu-

ziitíxúnfíhiUntes. 
rSt-inilSTvicie. 
ppicria figniíicat. I . pp.T, Chald.'ppt &pT,A-

rab.ppi z a c a c / » ^ j fundendo pirgavit^-
á i v é : item.,fercolatfU>excolati¿s, def&catmfuit: 
auriíicum eft.Job. lü.v.i .quia efl argento 
exitui,&hcMaHro^V{nhi)percolahimt:átí^ 
cabunt. Job. .̂SfVpercolabnntpluviam ad 
tyaporemejus.Tzrgiim \\*hvJiilUbmt. A.rab. 
Match. 15.̂ /w'lippm excolabitiscHlkem. Piel 
ppT: Hiphi l Chai. colavit, percolavit, 
defxcnvit. Malach. 3. ppn, Targ. ppri 
deftcabít eos ,Jícíit mrum&ficutargentum. 

NoM.Chald.&Syr.pi,Arab.pizecuter Q 
i d vinutn & aquam, CÓIUM; faccuspcatm,cu-
UHÍ, faccus vinanus:PLur. Chald-I^Sy-
riacé j'pt, Arab.pipi zucuc , &: pxpi zicac 
utres > culei. Chald. Píalm. 146'. congregans 
IttiTzrgnmit^ynJícututrem. Arab.Píal., 
Iip .fatfuífum(kut uter. 

Rabb.pipí & ppflS coUtm •¡percolatuiypu-
rus. Arab; 'pnx NpDnDN hjdrops ajenes, ái-
ftcnto folo ventre, quipercuíílis utrisin-
ftar refonat. 

DeindcArab .pNpTWfaf^^^w /w; D 
Ptur. fi'piitvkhplaíe^anguli. 

I I . CTpT > Chald. j'pt compedes, 'vincula, laquei, 
taten¿. Job. 56̂ . v. S.ligaíi Q'pT? > Targum 
jiSiü^?/»f4íf/»¿.Efa.4 y. v. i4.a,p?3,Tar-
gum jV^Sltín iruatenis tranjibmt.]cxcm. 4 o. 
y . i .dr ipf ierAt 'vmSimCy'^^Tzvg .^)^ 
in catenU: in annulis vinculorum quibus 
ligantur manus. pro t r rpo, ut patach 6c 
dages contrahantur in cametz, Se poft 
hocNquieícensinferatur. £ 

V E R bum Chald.ppT/Zgíí'W/, vincivit. 
"p^ligatta, vinñuí.ECxóo.&regeseorum 

CTiim duéíi. Targ. j'p'p? lurntii: ligati ca-
tcnis. 

Dcindc Q^pr, Chald.^pipi^tw/ík 
tiUte. Prov. l í . v. 18. proijeiens D̂ pt fcintillas 
(flamas ignis:alij,laqueos)/agittas&morte. 

I I I . Rab. pp« mixtHS,commixmfuít,comt, R. 
D.inPíal.ioj.laK^ppw ]2T\J¡IÍM mixtus fuit 
Tnatrifuót.EtinPfiiS.mAteripfirünon nppw 
Tty^yh$,mixtAfm,nipmaritofuo. 

Jpl .]y>\fimitiConfenm,fenio confettis fuit. Gen. 

i 4. t^íbraham Jpí, Targ. 3^p confennent. 
HiphiL.ppiníí/É'w. Prov. ÍZ. e f í w » ppv, 
3DnO fenuent, non recedet ab ea. Hixhpacl 
Rabb. ]p"t3 w»/?»»//. 

NoM .|pj Jenex,feneció, Rabb.^^»í:PLur. 
ttVfifines. FoEm.nipl ^«^v.Rabb. avk: 
Pmr. núpi7?»w.Referturautem,cümad 
íetatem,turnad íapientiam&: dignitatc: 
quia fapientia ut plurimum in fenib.re-
pcritur,& feniores ob fapientiam in con-
íilia & gubernationem adhiberitur. Sunt 
igiturQ^pifeniores inaulisrePum,confeli-
aryiincivitzúhusfenatores. z. Reg.io. v.i . 
(jrmiJitSamAriam adprincipes Jeyfo^cirapínfe-
nes,drAdnutriteres: adfenatum. Exod.'IÍ. 
-vocavit LMofes h^yD\ ^pl-^S omnesfines ifrae-
lls-.tomm fenatum. 

jPj & n:pi, Chald. N3pí feneftus,fenium. 
ttypyfenetfui, astas fenilis plures ali­

ños comple&cns. Gcn.^j.dr iJraeldiUge-
hat ]ofephum pr& omnibm filijs fuis, quiajiltm 
tt^yfeneclutiseratipfh ipfum genuerat fe-
n cx,ann o s ̂  i.n atus.Targ. • 'Sn fapiens. r e -
tulit ad ipfum Jofephura, quod lenili fa­
pientia fuerit prxditusj vel, quodfenis 
inflar fapuerit. 

p\,Chald.ipn, Arab.ipj dacan,literis 
í'TpermutatiSj^r/'rf, íenedutis index;pcr 
íynecdochen,»?^/»^^»?^.!^: PLur.'A-
írab.JXp'iN ¿w^menta . Levit.i?. incapte^ 
Aut jpj3,Targum jpi3 in barba. 1. Sam. 17. & 
Apprehendit Úpn in barba ejfts. Targu m ny íSa 
ingiittureejns: in mentó, in mandibulam-
feriori. Eíl autem barba prolixa, faciei 
decus,íicutcapi!licapitis. Et radebatur 
in lu¿hi & ma-ftitiajvel eriam ignomiñix 
cauía , ut illud decus tolleretur. Unde 
barba rafa mceftitiam & doloremdeño-
tac.Jercm. 41. oclmgintaviriraJi^barbdjCr 

fcijpveíiibuí: obdevaftationemtempli. 2 . 
Sam. I o.érrajitdimidium uyft barhxipjorüm. 
Hocerat inufitatum & contumeliofüm 
Judxis/eduíitatum incircumeifis. 

Talm.^p^T habens j^T barbam b\raram: 
vilem.jp'oy.habens yidenfimyfc barbam. 

fjpt.^pT, Chal.»]pí kvavitielcvavit, erexit, exal-
tavit. Chai. & Syr.*|pur»f^£v//, aut/'^fcu 
cruci affxü, aut ex eo fujpenjum erexit. Pf. r 4 , 
Domin9*]^ hTnx¡r.*p\ertges incurvatos, C hal. 
Gen.i 8.Nto)i,Targ.í)pTi&leva'vitocubsfms. 
Gen.3i.npnM,Targl T\2p\\&erexit eaftAíua. 
Efth.io. ibn^Targ. \^v:fujpendsntfuper ü~ 
^»«.Syr. Joh.i^. ÍSU^ll&crmfigiteeü.Vo\. 
dem^Dp)Nl ut crucifigamte. Niph. Chald. 
«}pilií, Sy r. Í)P"ITÍ< ere¿f l̂evAtmfetfpenJufycm-
cifixwfuit. Chzld.Pfal. xo .&ms i»pp fur-

reximus. 



y<" i r 
reximtu.Tztgam ttippVHeretfifuimus.Job. ^ 
iS.lVjjTargum ispvtf elevatt jimtabhomi-
nihfti. Syr.Joh. 6.y. 18. drmare *]y:\\$ele'v&-
laturñntnmcicshzz. Is/íztúi.zC Jiliiíshomi-
nistrddetur ̂ j^^utcrucifigatur.^om. 6.y.6. 

ÑoM .Chal d. 'jp.T erigens, erettor. S i c G r a-
matici vocant accentum a , á figura & 
voeeelevata. 

ty'pyerecíusfojpenfiis. Syv.crucifíxus. Syr. 
itcmffY^paltií ere¿tm,plxr\inc$ infuperi-
ori parte,cum íigrlo transííxo, crux. Mat-
thxiio.qui non tollit nD,Vl ̂ rucemfam. P L ur. 

mspi &c mD'pl elevatto: Syr.crucffíxto. 
Kzh.HS-ppo/kx. ^íQ/?íe;//.^m3prii¡í 

elevatio^xcellcntia. 

B 

IjPÍ. Talmud.ipn]{«f falíavit. faltaren. 
Syriacé 1¡?1 texuit,contexuit. ^"npjtextor. 
^Uextuíjcontexiu*. Jah. 19. eratW\yp\ 

textatota. . . .̂ .x • 

npí- Chald. mpt híUnlus,lHmulíts,aculetn:\>i.\xr. 
pnpi ijíimuli, acttlei. 1. Sam. 5. utjigeret 
j3n"!n,Targumrip_T/?//w«¿/»z. ^ 

Rabbin. Nirpi/íríí qu/edam efui accom-
modata. 

TU. Inde Piel "ílú ¡iernutavit: ut conveniat 
cum *m comfrejjit: cwva. enimquis ftcrnu-
tat/efecomprimir, z. Reg. 4. v.^5. i l i r t 
^fternutavitpuerfepties. Targ. pllnnKl 
horruit. 

Chaldaicé pV'lT fiermtationes. Job. 41. 
vni^üy.., Targ. •nn^ (lermtationes ejm illu-
Urabuntlucem. D 

A rab.TiT z arar crepuitporta veljanaa. 
rnni zoróraroJaJyívefírü.-PLur.-H-Wzz-

xorrofejylvefíres. ltcm,fraga. 
rtKTN zarrcípituitaga/Imarum. 
•wmftttrníis: PLur.VMcrtJlurnf: in Avi-

cenna. 
mmT invenies. 

3")Í.Indc PaALiyicontraflus, coarcfatm/uit. 
Job. 6 .y . iy . in temports (quo) n-iiv^»/^-
hentur:conftringencur. Targum intempo-
requo peccaverunt ttywüdijppatijunt. Sy­
riacé irn Jlrinxit icoarfíavit ycohibuit, conti-
nHÍt,urJít. 

Rabb.amt roítrum. ^ N^ni anguíüa. 
Talmud. 'nTHtf (caturire^, odorem JJ/ar-

Arab. nail zethzretentiolafíis: P L u r . 
zerb retentiones. 

31V Arab.juiT eft 3 m 
TllChald.TiT, Arab. 111 zarád lorfca,Scocüttfs 

loricttyCeufetts. 

1 í . 50i 
VErb» Arab. 111 zarad loricatmfmt ¡lori-

cam mduit.far\yb muzarrad loncatttsJíhH-
latw.PLut. j'ilíD muzarradin lorkati. 

"Wn zarrad tjui torteasfacit. 
lífWH degtuútío-Án Avicen. 
Rabb. l l í cerium. ^-nnM genmfrumenti, 
IITy^m'/ , /Wíá/, putavit. "fá- XẐ TW Jar-

menta . 
ChaldaicéNilTy2r¿«í,arbor: Píur.jilt 

ferbi. 

il'lí dúo íignificata haber. I. HIT, CÍiald. S>c 
Syr. K i i , Arab. Nli derí, literis TT permu-
tacis yjparfit, difyerfitjifftpavit ¡jparfim abjecit 
aut projecit, ventilavtt frumentum, evanuit. 
Exod. $6.1^1, Targ. finn drfiarfitfupéra-
quam.Jeicm. 4. v. 11. non r^'wbadjpargen-
dum,ne¡fradpurgandum.Targ.it^5haddifíer~ 
gendurn: non eft ventus quo fpargitur fru-
mentum &paleisexpurgatur. Jerem. 51. 
y. i .Ó'mttammBabeln^n^^Jexíraneosé ' 
dtjfiergenteam: paranomalia. Syr. Luc. i o. 
v. 1 ü.fuperquemceciderit 'nvinri dijfipabit eum. 
Arab. Pfalm. i . TV-ñndiJperget eumveníuí. 
Alcor, i . KnVwin^nNQ xnii.Niph.niia 
dijperfafuit. Píclryy diJperJitl'Lcy. z6. mw, 
Targum IIDN dijpergam intergentes. i.Reg. 
14. UV.v&diJperget eos. Targ. jiabiM^/r^í-

feret ees: dilper^et eos.trans fii niina^E-
thiopix: qua; tuic rranfmigrario prima. 
Pu A1. vrñfyarfíiifuit. Efa. 50. n n h r N , Targ. 
N1'i,'i qtwd fpargitur ventilabro ó-vanno. 

NoM.Qnil ventilatores. 
nira, Chaid. Nira & NTID, Syr. tíina, A-

rab. 'niü mid 1 i ventilabrum, w/zw^quo a-
ceres & frumenti recrimenta ad ventu-
lum excutiuntur & repurgantur: p L u r . 
Arab. n^iü madiri vanni. 

VErb. Chald. "mventilavit. 
Arab.irn derí furca, qua ftramenta fe-

r u n t u r,merga: i t e m, ventila tio. 
fpy\femen,poHerítas. 

I I . Per antiphrafin , mj: Piel niT auxit,cir-
cumdedit,complkavit .Pfalm.i^.v.j '.femitam 
meam nn; anxisti: circumdedifti. Targum 
^iSn rnnyní* fafttts es.alienu*. accepirpro 
111 abalienatusfuit. 

NoM.lT,Chald. 'Viperipheriaycircumferen-
tia y corona. Exod. 2, y. & facies fuper eant" ,̂ 
Chald,Ti circumferentiam mream incircuitu. 
Erar ambitus,dGcoris caufa,arcx adhi-

^y\\cmiíUporaritts.ysf THt pica. 

• HT. Chaldni: Piel ti \ « « ^ ^ « « A - Z V , ^ ^ -
víttfaravitjnshuxit ,exátavit •¡folícitavit yad-
monuitiexhortatwftiit. Gen. 2 2. ^¡SzVf^JTAr-
pxvci\y^,&aeíinxÍPafimmfuum.^oh.^%.^\^ 

Targum 



Í05 -11 
Targ. \y\ (udngejtaitvir limbos titos. Gcn.14. A 
p*lM, Targ. & expcdtvtt adolefientes foos. 
Píalm. 58; nmnfeHimadauxilíum meum. 
Targumn? expedirá. VASÍ vyyKexpeditus 

fuit jcrem. 46.2Vr\r\aJJifte&-parate. Targ. 

Ño M .mí cmftíM¿xpedittts,excittauá,ítlaceri 
Vi*\xx.yv^\cínclí,exjKdiú. 

n i cmgulitm-,fuccmclonum\ P L u r . ^ n i fuc-
cinftom. 

l>Wüci»¿íi,accin£tf,expediti,armaii. 
IITT &: nnn i folicitudo, excttatio, alacrius. 

ni?, nií ortus-texortusfuit, diffitditfefi> lncemfpttr- g 
1 .propdé de Sole; 1. per metaphoram, 

& de alijs rcbus dicitnv.apparere. Gen. 12. 
li-iv.l, Targ. nw&txorttts cttSol. Deuc.55. 
xryv\,& ortuiett exSeir. Targ. nip^nnT)^-

Jplendorgloriaeju¿. Eia. ^o. &glork Domim 
Juper te m r orietur. Targ.,V3n, revekhttur. 

NoM.nnt, & niip, &: rnip ^ / « Í , oriensRL 
io j . qmntHm dijlat n^lQ eriensíib occidente^. 
'De.\xx..^.tr*tis]ordanem ^}lJT\VVi\padortum 
Solis. a forma nnip quie mutat patach in 
fchevacumnlocali. C 

vrnümdigenA-.co ipfo inloco ortusfea 
genitus,& ómnibus nocus inftar folis ori-
entis.Lcvit.z5.íw»¿fmi:xn,Taig.Kn,rw-
digeminlfrael. ^ Scmcl denotar arhorem in 
loco aliquo ortam,fponte crefcentem. 
Pfalm. 5 7. v. 5 j . vidiimpium validum & robtt-

J u m nn í̂O Jicut arborem virtdem. Targ. ^^ri 
yvfyitJiCHt xrborem indigemm & viridem. 
L xx.«f TU(x*.¿)¡iss£*-&oivii(icut cedrosLtbani. 
acceperunt pronnx cedrui:oh vocum& 
lirerarumn'n íímilitudinem. 

VKovúnm.vn}Serah, íílius Judacex Ta-
mar, Gen.38.unde Pfalm.88. ••nnTiejQ̂ n 
Hemm Ez>rahites-, cantor, ílc di<3:us,quod 
eíTet optus ex filijs Scrah .licut habctur in 
Paralip omeni s: ítlij Serah^Zamri, ó" Ethan^ 

Rabb.nn>")i & nrrnn ortm, exortm. 

D 

Uní- CDTi inundavit, cum Ímpetu fluduavir, 
tbripuit. PCalm.po.y.j.Qrmy abripuífH eos 
(fe. annos hominü; íicut flumen citó in-
unAa.ns)Jomnuserunt. Sicut aquainuridás 
omnia abripit: aut aquíe inftar fecifti eos 
dilabi. Témpora, kbmtur morefluentis ctqux. 
PUAI.- CDlf abreptusfttit.Ví!3Xm.jj. Saxtabre-
pt*Juntaqm{é)mbíbffs:cxundir\int.T3iTg. 
ftvrütdemifiruntaquaí nubes.exViú. 

Ño M . a"iT, Fo E m. no^, Chald. m ^ n ; 
JIUXUÍ,fiu¿imtioiimberrapidttí^W. Efa.zS, 
T13 XIT^ficutimberwandinis: qui deijeit & 
frangir arbores.Eu. 2 j . v. 4 .^ /^^ a"ií]3 
thimhre iimbrAah títtt, qma irafortutm Q i o 

1 r 504 
í>w¿er^w/¿. Tar^umyaptCfin^a"!^ 

Vná^ T/irtfí /w^r qui prosiernit (deijeit) pane-
tem. ómnibus iílis fignificantur afflitlio-
nes ílve calamitates. Ezech. 23. v. 20. 
anplTO'DlDnni ) ] dr fittxu* equorumy fln-
xus eorum.de femine inftar aquacegredi-
ente. 

ani í í / f . Efa. ty.y.&vajíataett npDrDD 
Q^jy^/zt fubverfonem imbris: rp® imn^ 
dationts , díluvij: íicut aqua inundans & 
fiuduans omnia abripit íc vaftat. kXiy.ju-
xta [ubverfionemalienoru: extraneorum.alj 
extrmeusNvXg.ficut in vaHitate hojlili. 

p l Inde Arab.piDmazran//?^/;»»?» inge-
nere: Deitidcjefunum & reffum, tcnueleu 
colon: P Lur.piNíD mazárín//?/^?/»4. 

3nT.jni, Chald.yi^Árab.zarafemimvit , 
femenjjtarjit autprojecit adípeciem confer-
vandam. }ud. 6. drfaftumeft fwwzyiTjTarg, 
J>ní (eminííjjet Ifrael. Efa. 17. v. 10. propterea 
planiabísplantas amoenas ramit alieni vyyíT) 
Jeminabis eum. nuclei enim feminantur. 
L x x. e/tĈ üTtíG'wf ¿»/?r¿. Zachar. 1 o. CDjnTííl 
& feminabo eos in populis. Targ. JiarrnDi KDDT 
érubi difperfiro eos. Prov.n. jnñ ¿rfeminans 
jujlitiam,mercesf delk: íigniíicatur ftudium, 
conat u s jaífidui tas. S vr. Mat. r j . v. z j.nonne 
bonurnfemenT ŷ feminajli?Kxnh. Pial.126". 
quiyy^vjemimbunt inlachrymts. Gú.e.metet 
quodywfemnaverit. Match. 2 5.v. 24.13fnn 
ynntzhHftmetes qu&dnonfiminavem. Luc. 
8. nj;^ prS U^K^N linexíjt jcmimtor, utje-
minaretfemenfmrn. NlPhal.jnn, Syriace 
j;i"i|N> ChaldaicéyillK, Arab..jnníN:PuAl, 
yyfeminatm efi. Ñum. 5. yil njll^l &fimi-
nabiturJemints.Targbm 'njf ^yjyi &impre-
gnabiturimpregnationt-j. Syr. Matth. 1 y.qmd 
juxta viam JJTNN'fiminatumfuit. H1 p h. ŷ TH 
fiminipcavit ,[emen ttdit ,prodnxit au tfujeeptt. 
Levit. 12. mulier cum yyvfo femen fufeeperit. 
Tzrgum^ynconceperit. Gen. i.herbamyyn 

feminificantem/emen-Targum yniQ ^ ' i p b ' i 
cujusfíliftsjemintffeminatur: cujus femen íc-
ipfum feminat. 

N O M . JHí, Chald. jn?, Arab.jHT zarafi-
men, herbarum & animantiüj»»f/(?»í,^r<í-
mm. Gcn.i.cfc arboremfacientemfrucfum, cui 
inettJemenejuf-.Cunt nuclcifi ü¿luum ,qui 
plantantur; indeq; arbores enafeuntur. 
PLural. Arab. ynií-it zurnúfimina. 
Malach. 2. v.5. ecceego increpovobüyyinje. 
men. L xx. ¿¡MV, Hieron, brachium. legerüt 
Jpl ¿r^/w/w.-abfencibus pundis. Hag. 2. 
Numamplimymfemen in hórreo?Lxx. ¿Rn-
yva&iíanuj cognojcatiir. q. ynn. Arab. rijj,"!? 
^rn^Nzarrat albazal/íW» cteparum : cxpU 

na.^Pec 
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ná. ^ Per {yñecáoch.cn>pj:,í.fihksfpüfk- ^ 
ritaí,J¿!if,»epotes. G en. i y. mihi non dedijlí ŷ T 
Jemen.To.rg.'h] fohoiem. Gen. 2,4. drhitrecU-
tet Tjyil femen tumnportam inimicorumfiortcm. 
TdiVg^y^filijttii- 12 Sam. 1. v. 11. drdcdem 
uncilk tm n ^ ^ ^ ^ J e m e n virorum. Targ. 
SittfiK *Í3 TZfíliuminterfíiíoshommií. Pfal. 
¿j.yiw &Jemen impioritm perihit. Targum 
lin^ni ipforum. Gen. i^.fijcúabimfííex 
patrcnoHroW fimen.Tzxg. yil/lios. ^ 
mentum. Hzgg.z.an adhuc^y f̂imen ¿»/;w-
reo? Tatg.ttlttyfrttmentum. ^ $.agef. x. B 
Sam. 8. osyni drjemim vejira&vineasve-' 

Jiras decmabit: agros veílroS. 
jinjidem. Num.ii.T3 yyñficutfemenmi-

andri. ^ yní yStów. 
yiíD fementisiV L ur*Arabic. pKjQmaza-

ri agrhcampijegetes. 
Rabb.njpl femimtiofaio. 
CJ^ií, &per epcnthefinjDViyiv, Syr. 

I^iyil legumim. Dan. i.d* D^^í} 
legfminibus.faSyr.ywJeminator. . 

Chald.r,\',Jjn.l, Arab. ivy}familia,cogm-
/w: PLur.);yil ̂ l^"»] familí<e,profepi<e.]oC. 7. 
nnsttf pn^Targ.^rvuill familia, quam cepe-
ntDominuí. 

yhl, Chald-Nll & yjhttf, Syr.yi-iK, Arab. 
y i i diráhrachium hominis, quo femen ípar-
gitur: &: <ír»?»í animdisjhumerm; P L . CD,'yílTj 
Chald.n!T| &l,V"iT!JFoEm.niynij Arabicé 
y^liN adra: DUAÍ.jxyr'lhrachia. Exod. ̂ .r*?-
diniiim vos yjIO j Targ. y i l3 in hrachio exteto. 
Num.^.yjlín,Targ.NyTi armumceftamarie- ™ 
to.Job. 51. brachitem meumacannafran-
^ » r . ^ Per metaphoH,n^33 ̂ ¿«r, w -
tus3potentiafortitudo,gloria, majejlas, principa-
tm}auxilium,f(hfdium.Joh. 40. &Jíyyi\ hra~ 
chium fft Dei tihi.Jct. 48. ly 11] hrachium ejuí 
fraBüeji.Targ.lln^itoV^principeseoru: prin­
cipes & exercitus ejus, qui lunt brachiü 
regis &populi. 'Ezcch..zz.quilibet vpihad 
hrachiumy»«.Targ. T\íi^Thad roburfmm. Efa. 
40. v .10: lyiíl & brachiü ejus.Tatg.yyi^m £ 
fín^yó'robur hrach f̂ortitudinis ejm.Ezech. 
31.V.17. Sy^ér brachiüejusfedebunt in umbra. 
ejus.Tz.tg. ̂ Tfovshw&principes ejus.iñi reges* 
quifuerunt ipfom brachium &auxiliu. 
L x x . ^ mrî jjModn '̂é'femenejus. legerunc 
íyl1,á^"ñ Jemen.ECz.9.y.zo.quilibettyl} 
carnem brachif/iíicoedet.Tztg.piy ri3,"i^ 
opesproximijuidepradabuntur. legit W\}/emi~ 
nis fui. Jer. 17. /'^/«ÍÍ carnem iyni hrachium 
fmm. Targ. T^ryfiduciamfuam. lob. i 2.v. 
8. w y n i brachij, ipfius eH rr^.Targum jriya 
¿frwv.-potens. Pfalm. 8$.fuerunt%,yj'\] hra~ 
chiumfílífsLot.Tzvgum nyp1? ¿» auxilium.Ex-
od. í. redímameos n^iDi y h n w <yrf«?-

i r 
^.'intíiagftapócentia.Iratijquopofcñtí-
uspercutiantjbrachiumelevant. i.Sam, 
z .V. jz . &abfiindamtyw hrnchhimtuum,& 
yy\ hrachium dommpatris ttú. Tafgnui. 
^yrobtirfemimstm. lege ̂ T i hrackyttu: üc'i 
ut ícquitur: &rcburyy\;hrachijdo?vmP¿irts. 

Arab. yri dzxiLCubttus, menjura z 4.cubito* 
rum.^'ry^tacerti. 

íjlí . Avzb.nSKy]Jcliz,atorium. itemj Camelopar* 
dalts: P L u r. t]^")] camelopardales. 

Chald, ^ I T z»«V/>ifuccidit. p^í]in i ó n s 
fetrum incidens* 

Árab.»|1í zztxíití: disjunxit,fiparavitdi-ver-
fa^expedivit. 

fp\ zavraf catulivk, prurívit canis auc 
quodvis animal. ^ Í]1Í<T iba celeb zarif 
^«¿r catuliens. 

p'lí tria íignificat.1. p^Chald .pi í , &}litens 
n>permutatis,pi^^/^í7//>,cumafper-
fionefudit,diffuditjprojecit.Exod.24.d' 
dimidiumfanguinis plj > Targ. pi T Jparft. Job. 

• ¿ . IpW, Targ. JlpWc^ (j>arferunt puherefu-
, ^^«/ .SemeltantumperDalet .Abfolu-

té; Hof. 7, etiam^anicies vvyifyarfi eftineo. 
Pp etis -^argentes témpora cani. P u A 1 .pi t 

ĵ ty%/V. Num. 15). ^ « 4 expiationis pii^4^2 íf/ 
Juperillos. 

NoM.plíD, Chal.piTD vas,qüo excipie-
batur fanguis viítimarum, 8¿: íiiper altare 
fyzxgchzmv,pehís,p}naU,crater,Jcyphu5; P L . 
!^p^a,Chald.pp,ira:FoEm. nipiip /'f/wí, 
cráteres,fcyph't. Zach.p. v. 15-. érimplehuntur 
p i r a ? ^ / ^ ¿ f j^rw/ altaris: imple-
buntur ranguinehoftiújílcutpelvis ,quo 
fanguis viétimarurtijaut íicut anguli alta--
ris, quibus idem íanguis afpergitur. A-
mos 6. qui bihunt p^piípa in pehibus vini. 
Targ. *ip?':?p,?,r3? inphialis argentéis vinum. 
quse fcil.íuntmajores fcyphis. Eftcnim 
phiala >planü & repandum poculum. "fi? 
Chzld.H^Udem. 

pri & plití caro hxrens cut i , aut caro 
mortua. 

piTp bosfylvefiris. 
Arab.^nVN pIT emiffto urinut. 
AI c oran. Npil/'^//Í??'. 
Arab.pi] zaracprojecit lanceam^ntlapi-

dem,jaculatusfuit. 
Typ^ zzxczjaculatio: PLur.niipit zarcac 

jaculationes. 
hpNH injefíio.-V t unfliípKlT injecítones. 
pITÜ mzzxzcjaculumjancea,hajla: Pmr, 

pltílQ mazáric jacula,lance<e. 
pmnViíSü^n hamil almazrac portans (an~ 

ceam,Unc7arius: in coelo, Boótes. 
Rabb.Np"iT^¿/?ií,tormenti bellici ge-

nus, quo lapides 8¿ jacula mittebantur. 
Y IILArab. 
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1 f I I I . Arab. pi i za.rq ĉ<ê íHietirukuf ,J»(k<truleuí, 
lividus. 

pj^Vü plTKazrac alainin habens oculosct-

iipií zzxcíiglaucedooculiÁnK.yiccnn^.'^t 
|ipn minium. 

rnnt.ni^Chald. nypdmwmajorjoarfytpri, do~ 
drx»spedís, menfaa.) quaídigitis expaniis 
notatur,abextremo pollicis urq;ad mi-
nimi excremum; conftans tribus • ,nñt? 
j>alm¿Si3.\xt duodecim digitisjautnovem 
polIicibus,nDK 'rncmbaumeiln» i.Sam.17. 
altitudo ejttsfex cubiti D^l drfdmtti. Aruch 
ITit expomtrny} parvulum dígiíum^uod ab i l -
lofiatadpollicem dimeníío. Scdreftius 
Wiipomtm mMUíJparfafZTWjpArJit. Exod. 
18: v . 17. TCyspdmWilongttudo ejtn: de p e^:o-

1 Í 508 
rali quadrato. Et ea feréeft humanipe-
¿toris amplitudo. 

m m 

A T U O R L L 
E R A R U M V O-

C A B U L A . 

nS^^T tempeBasi PLural.nia^T &nia^?T/«w. 
feftates. 

^^humordeftillansjdejlillatioijlilla^luvia. 
T n i leopardus. In libelío , Proverbia vuípü 

B um,ururpaturproy^«i<í. 
Arab. -wvnjlHrnuí: P L ur.miínifiurni. 

í. Arab.SnT zerzel terramotus :V hm. VíKlí 
zerízil terramotus. 

F I N I S 
L I T E R A Z A I N . 
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L I T E R A 
ñ H E T H ; 

5̂ C T A v Á Alphabeti litera A 
dicicur Hebrasis &:Syrisn,n 
Hheth: Arabibus Kn Hhe, pcr 
apocopcn: Lxx. -^. ExpO-
nicur autem m"1!! hheth ,vcl 

• n^n,ab hyi bejlia^uadru^es^yxk 
figuran rcfert. 

Pdteftas ejus áliainOrthographiaeft> 
alia inEtymologia.Ih Orthográphia va-
let fpiritum deníiorem quám denfus(7 , 
Grxcorum, aut h Lattnorum, nimirü hh 
dúplex. Graeci per % expreíTerunt $ ut , 
Dn í̂t/A. verúm nm ¿¿'a per tenuem fpiri- g 
tum intcrdum. Sed eum Hebraso nomi­
ne m^n Heth, G rascum , & cum figura 
HebrasaH;Gradea JJ convcnit.Acolimet-
iam »; nota aípiriitíonis erat Atticís , ac 
^7» voeabacur: ünde nota: apud Grecos 
majufcula; í & Et hisjilétis H apudLa-
tinos. ^ Apud Arabes notatapuncto ri 1 
Víüetf^&Kri r^fvocatur: á Rabbinis ve­
tó per D raphatum exprimitur, ae diver-
fam vocabuii íio-nificationem efficit t utj 
liinbaharwíár^íedixrinbuchar f ^ r . R. C 
D. Kimhi I N D I feríbit, in radice ^ v a -
^.nNStodabbahmadatorj .W^jfcdnsso 
tabbachf^a^,quodR. David•Jiíatí fen-
bit, inradice riSVmactavit.llh ehobz^.í-
ró. FL. D. fcribiti?3, in radice D12figtt. üc 
pro*ixn3,R.D.habet1^33/g«/^.pro^t<Dri 
idem hzbetf]itD2híru»Jmes.ltem. pron^D 
Rambam habet ^133 : pro ^ i n Ramb. 
VTID: pro.jril Ramb.pn: pro niínn Ramb^ 
feribit. nKID &. «lOID malva. 3nn harub _ 
beí/a. Sed 3mi , quod Rambam feribit 
ana charub,)i^8,5í^%»4.pronDnn cha-
rita j Kimhi feribit Nbna cmmena. pró 
rin^p K z m h . f o ^ ü cajfiitfifíula. pro ns^ri 
Benjamin feribit nD^D calipha fucceffori 
Atque inde Rabbini tradunt, in feriptu-
fa Arábica literas Heth & Caph ean-
dem hábere tiguram,feu unam efle lite-
ram j & Heth Arabum eíTc; Caph He-
brasorum; nan quod Heth Hcbrsortimj 

i lOtdA 

inCaph Árabuni unquammuteturjfed 
quod npunóto notatum^ ut áraphaturrt 
proferatur. 
.nriinhirlinvehies. 

•311 tria fignificat. 1.3iñ idérii quód Kah 8¿ 
Xfon&bfcondídít^abdiditioccultavit. Déut. 35» 
ttíamtilhahjcofidenspopulo*. Targum p^art 
Wézp)dilexit (élegit) eosintribUs. Ex idio-
rhate e h í m Chaldíeb , hníll hnnK íignifi-
c&tiamavifjdikxit. 

'NoM.n'hfíftm,.gremtm¡> übiquidabdí-^ 
tur feu óccultaturiWi^íi/^»/»?». Job.jii 
V.53 .adabjcondendíi^r}^, Targ/Sípyh infmú 
meoimqmtatemeam. hxx-.h'áQtyclam aptiime-. 

II.Chald.& Syr.ai^Arab.nnn hahab ifijimi 
tenuit •xwx.'gefta'vitifovit> ccMptexuSiampkxMS 
fmtyinprécio, deütijs habuit, ama.vit-, dtlexit i 
degitidefideravit^oluit. P1 el Chald. á2n, A-
rahÍDanhabbab^íw.Arab.Matth. j . í¿nn 
CD^̂ {•lŷ f diltgite inimtcos •veftros. H1 p h. Ch a í. 
& Syr. ánnK & nriy, Arab.anhN & arte a-
habb/¿/f«í!.Chald.E2ech.24 , Taig; 

- ttñücharumreddamhominchi. Syr.Joh.j. v. 
\6ftcmim^f\ÜdiléxitT>emmttndtt. Gal.^.v. 
14. !lñfl"| ut-díliqitíproximum /a/í. } o h. I j ificttt 
egó f$TÚt\tf$ik&vM Aráb.Matth.j.V.^ji 

ttrsitdiligeproximiituum. 1. Petr.l.v. 
q.rytáty^nxdtkxifliseum.' Gal. y. *]inp ann 
'ipSildiíiges proximu túü ftcut anima; tuam. G aL 
é.quiiKWvoluerm gloriari.lhw diligei. Alc¿-
rtan^f dilexti eum. anp diligem. ano dildim. 

• H I T Hpael ChaId.33nñK, Arab.áDnfití^ â  
ftahbab, 6¿: annsf j & 2nrip« amare cmgluti-
'mttiifmt. 

Noivi. Cháld.n^n, Afáb;ns3hhabib4-
mabilisiamicHi^dilecluí^elecím-^eculiarís. itém^ 
patrum:Pt ur. Arab. f̂ 3hK ah abbi 

á ó n , F o E m . t<3n &h-i3n, Syr. aih 4 » ? ^ ^ 
dílecHo-seleéiio. 

Arab.3nhubb, & n 3 n h u b b a , & nana 
mahabba amor idileéiio yvoluntas^encordia i 
Piur .mKanpmahabbatáWffm. 

ana muh.ihbamas,amator,amíCffíiproximuíi 

Y * jinno 



3 n 
alDfiDmahbub, & annpt? muftahab 4- A 

matuStdikíiftSyfamiliarüydomeHicus. 
11 LSyriacé 33n fovü,caUfecit>accmditlMC.i%. 

\.^9.ftjam n^n accenfiuejl, fcilicet ignis. 
NoM.tt2r\Jl:pula,qux facilé accendi-

ti>r. A d o i . i 8. PiiulMiacceptmultitudinem 
KDOni fiifUkrtm. 

Kx.2a2r\cítlefíiéífts. ité,d(aphragma,inAy. 
i V. Arab. 3nhabb:PLur.3ian hubub.FoEm. 

nan habba: Ptur. nK3n habbat^ráww,/'?-
¿Í¿Í , atomus-, Ugumen. Alcor, z. rnDiN ran 

WD y np granumproduxtt(epíem fpicas. 
ínznhiitpñ^lV in emmjpkacentumgrana, g 

r b ^ n hubaiba vimceftsacirmSigranulum: 
Pi-ur.nÑnnn huba iba t^»»^»^^»» . 

1 nVnjpn^n habba min malh grammfi­
lis, -["htíixin habb al muluch gramm re-
gum, ricinus: item, cerafi: ob raritatem a-
pud. Arabes. pbN^n habb a lben^w»»-
guentaria. ^whxsngramm lauri. aV^Nnn 
granumz.olem. í>ili'n7i< f\3ngrtinumvirid<-jy 
frudus tercbinthi.DN^Kan hab clras^r-

peScuUrisfíaphis agria. 
í<3ríIndcNi^hzl^mdjcmdítusfmtyjé/eah- C 

<¿i!¿/.i. Sam. i o. v. i i.ecccipfi í<3n3,Targum 
l^pü ahfconditm inter vafi .Gcn.$ .y . l o . d r ü -
muiquia nudut ego X ^ r ^ ) , Targ.niBBNl df 
nbfionditwfui. Piel Arab.'^n chabbiabfcon-
dit. Match. 15. v.55. ViTMim&ahfcondittllud 
in tribusfatisfarim. Pu A1. Hebr. K3n abfcon-
diimfuu. Job.24. v.4._/?w«/iN3njTargum 
\^&¿ti,abfcondiúfmt affiifti térra. H1 p h. N ̂ 3 nn 
aJcondft3abdidit.Jíí!a. 4^ .v.z.fib umbra manus 
fu&^\V'lTp¡abfconditme. Targum \iitpro-
texitfaperrnc^joí.ó.w.ij.nnxttnabfcondit 
mntios. dux nocx fccminini gencris , ad 
majorem emphaíín: pro nN^nn.aut n eft 
paragogicú,& n eft pro n fccminino. Ho-
phal. N3nn ab^onditusfuit. HiTHpael 
K3nnn, Arab. KanrtKachtabbi fe. 
Gen.5. v, 8.K3nn^,Targ. ̂ l3lŝ í̂  &abfcondit 

fehomo&uxor ejtti.]o\3.$%. v.50. aquatan-
quam lapides ¡HSnWabfeendentur. Targ. )U^|> 
ppüpi congeku & abolitii: ob humiditaté, 
ucíint Q'KDps congelau. Arab. Gen.^.v. 
\o.TMl&x\#\&abfcondime. 

N O M . ^f3^n latibukm: P Lural. a ^ann 
latibula.Efa.ji.y.i. drerat v/Vnntfnnp^/ff-
utlatibulum venti: íicut latibulum,ubtab-
rconduntfehomines aventó. 

Rabb.nK^n â fconfio. 

HSn idem quod i í3n abfionditusyabditusfuittla-
tftit.EíiL. z 6.y. 2, o. ̂ n.jTarg^pDíí <i^»¿¿?rí 
modicutemporis, tranfeatfuror: abde te. 
Arab.Pieban chabb^ñ cu pundo.Hiph. 
*3nif ach bí abfcondidit-AbdidityCondidityrecon-
didittelavitrfccultavfttfegavit. Ador.8.v.^. 

D n J U 
*3rint é'ibfiondes de precio agrt. Hixhpacl 
»3nní< achtabi,&uhnDK zñzchhiabfcondi-
tttsftat.]oh..ii. dTnWjnñW&ab/conditfe 
abtllis. 

NoM.pnnlatíbulumJatebra. Habacuc5. 
Vi 4. Jl^n dr ibi ahfconfio roboris ejus. 
1Á. x. ̂ t/ ¿pt-ww &poJuit amorem. qua-
lÍDt0&33n. 

n,3ní/(?//«w> in quo aliquid recondi-
tur.PLur.nrqn dolía. 

Arab.^np muchbi, & ŝnp muchabbi 
ábfcenditus. 

'ariomachbi abfconfio, locus occultus: 
P].ur.'3KriO¿í/f¿T<«. 

t í^n chabipeU¿s}cortwa,'velum,fítpilio:V L . 
ri^nfií a.chbizvelaypapiliones. 

?3n. Arab. I3n, cum n punciato, chabaz 
/«//. Geograph. i<run3n,iKn3i3nD^17i3/4¿ 
molerinteamcrpinjunteam. fSC 

NoM.nNH chzhizpi/lor}panifex: Prur. 
pr3i<n/'//?orí,/.Foem.ñnKh chabíza ^ « A : . 

nnpmachbaz arspinfindi,panfficium. 
pn chobz.Fcem. ñvippanfs: P L . FoEm. 

n K n n chobzat/'I*A«'í.Mat.6.íí:T3n wtjy» 
Dr1?}* danobispanemnojlrumhodie. Rom.8. 

Jt quisIpiritum Chrifinonhabet, non ejlde nnn 
faneejtu-.non eft ejus. 

nr3n ch.ohzizAparvuspanü:!?!.. nK]]3ri 
parvipanes. 

"i>'íy )pt3n chobz min Cchzzrpanüexhor-
<¿ftf,hordeace9.npp}p nn chobz min camh 
panúex tritico, triticeus. VpDJppn chobz 
min cerait^<í»¿rí,x/í>«/¿í,íímilagincusJ3i^ 
isn^p chobs much t amar^^m^r fm ' . 
TlpDnnchobz húrpanís a&yfnus&ó fermé-
tatus. ^Vnpun chobz muhallal^4»¿f 
</w.3K)̂ T3fl chobz rztzhpafíifmoüis. }p t3^ 

chobz minnohal/'^Áf/wí/wráfí'^í. 
^K^ichubezi/W-iwin Avicen.Matth. 

ehubezi,chabazi. 
lD3n.D3n, Chald. Din báculo velvirgaexcujjtt 

/rumen ta aut legumina exfolliculis; aut olivas a~ 
liofvefru&usexarborib. Ruth.z.v.i7. ü3nni 
(jr ipja excutiebat i^qtwd collegerat.. Targ. DEttl 

triturabatX.xx.)^ (^.fi^iv & báculo excuf-
fn . Deut. 24. v . io/ü3nn,Targ . t33nri^-
cufferis oleamtudm.J&d. 6.y.i i.Gideonfiüus ejus 
lD3lnexcutiestriticúm. ^/Metaphor.Efa. 27. 

- v. iz. indie illa ^ n ^ exmtietBominusaib ai-
veoflumjtnisyuffy adjunten K^éegypfi, & vos filij 
Jfraelfeorfim colligemini. Syr. Marc.9.ííe3ni 
allides ipfum. N1 P h. 03n3 excufusfuit. E fa. z 8. 
v. zy.quiabáculoI22n] excutietur Güh?&cm-
minumvirga. 

NoM.Rab.üDnfxf»^, 4 fit báculo: fed 
n^n trituratiofüzjnméto. 13pn ei3n excttjpf 

fyulchrii de qua vide Eliam in Tisbi. 
Alcor. 
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m 2 rr 
Alcor. 2.1iD3n&to?nn/'m¿,í. Ibid. ¡iSít A 

Rabbinis infuper, tiZfípwJtravitJeJuper 
ventrem^ 

Ó^in venterífa 1330 corrigia. 

^3n. S'yr."]nn co»junxít,c\xm. pnn convenir. 

tria lignificac. I . Van hgAvit̂ , colligamt^dli-
gavit j cmítrinxit rfignera.vit, pignüs vel pi-
gnori accepic. Exod.zz.y.zj.ft VánriSnrí 
pignorando pignoraverü njeflem froximi tui, 
Targ.3Dn i<3i3tt;ayignm íznfignoriaccederis. B 
Deut. 24. v. 6, &: ij.non Van̂  ptgnoret mokm 

jttperiorem. Targ. íC3Í3$D3C^ ¿ccipint pignuí. 
Lxx. cvíxufycirítíoppignorahis. Ezech. 28. 
•7311 t<S h'irspigmts no pigttoravit.TzTg. N3l3Üp 
303 ttbpignuínonaccepit.Job. ZÍ.V.ó.qttoni* 
am bsriri, Targum fipunptgnorabü frattem 
tmm. Amos 2. v. drjhper veÍHmentis 
D^^n eppignoratis accumbunt juxtn dtari* 

mea. 
NoM.b3nScS^aPoEMininumn^nar- ^ 

íeptiopignorü,pignM,á3Cíx£iáei vinculum. 
Prov. 2 o. v. 1 ó'propter alienam ^^^(pro 
Í73n,)Targ, r^^upignmejm. íc.accipe.E-
zech. 18. v. 12 .hhnptgnus non reddideritMc>\&* 
v.7.1nS3n,Targ.n33^D^g»ííí ejus debitar red-
</Í/. &: 5 5. cap. S3n pignus reddut impius: quo d 
acccpitá paupere,pupilIo aut viduain-
j u f t é . 

^ n , Chald.^n, Arab .^n habeI/«»¿, 
fttnicttlHíiUquew^sxo quidligarur, eolli^a-
tur,cÓftnngiturj/?¿^>^/'^»- PL.CD^an, j ) 
Chald^Ssn, Arab.l7X3n hibil,&S^3n ha-
báilfunes,üguU.J oh. ^ o. v. 2 o .V^ra^Targ. 
KSiyií31 &fme deprimes Ungmm ejm.]o{. 2 .v. 
15. demifit eos S^ns, Targ. Í<3;HSK3 per fuñe. 
Efther 1. v. 6. detentas ps-^^HS in fumbia 
bjfftérptrpura.^a^Viz.óx. r.Reg. 2o.v.n. 
C3^3m,Targ.|,3liSN] & funes incapitenojire: 
íignumluélus. Pfalm. i4o.v.ér.a,l73mc^ 

funibusexpmderuntreteadUtusVÍA; folec in 
fummirarercris alligari funis lógus, quo ^ 
auceps vidcns aves fub reti eíre,illud ipíis E 
inijcxr.^ Deinde hynfunis^&c rnD h'infunií 
menfitr^cpio exréro fundos feu agros me^ 
tiebanrur,& dimenfos forre diítribuebát 
ha»redibus in Palíeftina: quodapudnos 
nuhc virgajfeu decempeda perficirur. A-
mos y ^ . i y . é ' t e r r a í M ^ U ^ f u n e dividetur. 
2ach.2. v.5. drm wmuejusT^b^f imi t 
menfum: menforius. ^Axóx.í.froptereíino e* 
m/¿¿/S*1133,73n^b^p proijciens funeminforte 
incoetu D0mini.T3.tgnm fií3nv.3 nvfü tíin riña 
extendensfuniculum menfurtin fortes: divi-
dens ha;redirarcm. ^ Per fynccdochen, 

fors, terminus ,JpiKÍtm,portio a.grorum,propriíti 

AÍkujmfmdusyheredim, tra¿tus áüt regio 
fuñe dimenfa. Dcuter. 5. v. fexaginuur-
he$ttotHm S3nfunem x^árgob, fegnum regisBt-
fin. Targum K a i s i t o ^ i i r n ^ ^ » / ^ locupro* 
'vincutKjArgob^regniOginÉafin. Zophon.2» 
VAhabitanftbfts (in) h^nfune m&ris. Targum 
^t}%inlmore^>Ántt\\\gc Palxftinam marí 
vicina. 2.Sam.8.v.2. menfúseHeosS^TO, 

fme^.Tzxg.X^yif irteié'projeckeos inter-
rami&m^xe&daostD'hin funes ad interfi-
ciendam3 é-plenitudinem hirsnfunfsad-úiitifi* 
candum. duas partes intcrfecit > una íervá^-
Vit vivam.Pf. \6.y. C3^3n funes ceádentnt 
mhifnamtenis.T&rgum y2%firtes i portio-
ñesamceníemihiobtigeriif.|of.i7i v.14,. 
quaredediflimihibxreditatem {{ovzem)undmt 
72T}) &ft*nem«num. Targ, pSni d^partem. v» 
y&cecukrunt TWm-^X]funes OManaJJisdê  
cem. Targum ^ iy fortes.Eccl. iz .v .ó .drru* 
fatur*^2T\h'^r\funis argenteus: medullaípí-

. nalis,qu£Ealbaeftinftar argenti. Hof. 11» 
p"iíf ^^Tfofmib.hoministrahameos: qui íunt 
tenues & molles. ^ Arab. y i ñ x 73n gut-
tur.^ Pr íEtcreaf igni í íca t téetum, cohor-
tem,catervam,turbaminftar funis coaduna-
ta.m}multitudinem)Cicur caréí^i Gr^cis.i.Sá» 
lo.y.¿.drobviamvenies hlfifunipro-
phetamm. Targ. bt^pür^pccetmfcribarUm, 
Pfa l . i i ^ .v .^ i .^n iya^m h i ú f u M impm 
rum apprehenderunt me. Targ. íí^V^T ny^D 
^ Wy^Vi^ cátervA impiorum cmgregatx junt 
adverfumme.ÍÍG>Mátth. 27. v i 27. coégermt 

fupereumtctamazríi^-vcohoríem,. 
^znmaluí, arbor havis, de cujüs füm-

mitatedependent atq; alliganturfunes, 
quibusnavis rednetur, &perpetup agi-
taturfcumoveturventis. Proverb. 25.v. 
penult. ó'fiait dormiens infummitatcs V r̂) 
mali. Lxx . cy KÁv̂ uvt in multa tempé-
Uate^j. 

V3iri Zz.h'yn gubernatot navis, qui prsefe-
£tus eft funibus navis ) ut hanc guber* 
nct; qui trahit funes veli , eofque con-
trahit aut laxat ád fufcipiendum ven-
tum, & tenetclavum, atquc ita navim 
gubernat. Joñas 1. accejft ad eum princeps 
Tinn gubernatori Targum ZM^SO nmtíi-
rum. lingulare accepit Colle&ivé, &: in 
genere, pro nauta. PLur. Q^^ft & n^an 
gubernatores. Ezech. 27. "^h^p,gubernatv-
restui. Eía. 55. dimiffifunt yhirjgubernato­
res tui. 

niVl3nPi gubermtiones navis, nfiutu, cónfi-
fejcujufmodi navesgubcrnátur. Job. 57. 
dr ipje circumvolutiones vertit 1>niVl3nn3 m 
aTiuttjsfuis. Targum nnMro in fapientiafua, 
Proverb. 1. veríi 5. & tnteUigens T\hm\Pí 

Y 5 ajiutUs 
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^ D n 
ajtutias accfptet. Targ. KniS^IO^/^^W-
wa». Rabb.nlViarjna xrnnfa¡>úmmrfhtijs> 
folers,aftui:us>vafcr,& ingeniofus ad ma­
las artes» 

Arabic.pDÍÍDDVK Van babel almafacin 
funtifatiiettm, herba. 

VfirDümVan chabbcl ligAvit>collígavií, 
implkavUjntricAvitjnveivity turbavit, difcor-
(kvitidijfonmt* 

Sanpmuhabbalü^aí^iíj mpUcituSiperple-
xttí, iniricatus 5 involttt$ts,turhatttí:V L . pSana 

n n 5Iff 
SinSan qr&v'tditátem(uám. 
hlx\Qlocttsconcepümts:in Avie. 
Chald. Vían, Syr. Vam ScVam T Í » © -
cum nummus mínimum parit, ^ « « Í , 

id quod mutuum debetur pro accepto 
beneficio: Ptur. \h\2r\ufurx. Chai. Exod. 
i z. non ponetisfufer eum ̂ j jTa rg . NjVian »-

Syr. z. Corinth.í. v . ij.^ain a/&r^ 
meas. 

Chald. San interjedio dolentis, vs. 
Mich./.^bfifjTarg.San vétjitferme 

implicaüyftrfUxi. ly^ííSaní? muchabbal B ni.Perantiphrafm^an, Chald.Van.yS^, 
alíchaar incomtus. 

Sanp much abbil turbath. 
nSari chabbala}&Vann tachbil/z»/'^-

Myperplexitas, turbatio ,kxath. yjvhn Vann 
tachbil alfchaar ptrpUxitts capillorum. 

I I . Metaphoricé San dolor, quo ceufunc 
autlaqueo capiuncur & conftringuntur 
parturientes. Efa.íTí. dntequdm venit^yn 
aolor/HpereamsmxaefífnaJculumSTzrgum y*} 
pSanaf^ww/ww/ywm.PL.ca^SanjChald. 
YhinSyv.f izn dolores, tormm.]evcm.i}.a)t-
non Ovan dolores apprehendent te ,ficutmulie-
remparttts f E fa. 15. anguHtas CD̂ Sanl & deb-
res apprehendent,Jicutpartens dolebunt: P fal m. 
18. v. j . üramdederüt meVtib 'San dolores mor-
/Áf.proquohabetur, 2. Sam. zj.nia^aüp 
contritionesmortts. Ofex 1 ?. mSl''San dolores 
farientu venientfüper ea. Targ. pSana yni NpJÍ 
ŴŜSy ttngufl'ta, dr cemmotiofícutfunesfuper pa~ 
rientem.zc feribitur 'San J per íegol, ut dif-
feratá'Sarijperpatachj/ftwfí.Efa.zíí.v.ij. j ) 

Jicut grávida, viema ejl partui, dolet , clamttt 
J}^2Vi3índolortbusJuis.Joh.$9.y .5. a n ' San, 
Targ.Jln'*iJ$ doloresJüosemtttüt: partus Tuos. 
Syr. Matth. 24. illa erunt initia rsiSani do-
lorum. 

V E R b u m SarijSyr. ̂ anr»»» dolare enixx 
ett,peperit,parturivit. C at. 8. v. j . /¿¿ ̂ nSan pe~ 
perit te mater tua. L x x. i¿̂ ív>taív as purturiint 

_ te.¥íieron..ib(corruptaejímatertuaiex&gm-
ficatíone tertia. Item,fí?»f^//.Pfalm.7. v. 
ly.San^Targ. "lyjtor cum doloreparietdmum: E 
concipiet.Syr.Gal.4.v.i9.^«ix<si?»«(?Sana 

fartario. Arab.San habal concepit ¿mpregna-
tmfuit.VÜX.'jh'lvn érconcepit dolorem.ÍÁix* 
ÚÍXÍ i,v.2j.fi{3atiiSm Sann NI-ÍJJSK Kiin^f-
cevirgoconcipietdrparietflium. Luc.z. v. zí. 
JüaSiCDSan'jtfSap 4 » ^ « ^ conmeretur in 
útero. Piel. Sanhabbel.-Hiphil. SanKah-
hAmpregnavit,gravidam reddidit. Gen. l í . 
Kn'paniía & imptegnavit eam. • 

N o M . nSan hubla, & '̂ an hvíhligravf. 
da,pregmnsfcemina-. PLuraLn^Sanhublet 
grávida. 

ñS'an habila concepto. Luc. 1. drahfcon' 

diffolHtuí, dijjípatfts, dtjperditw, ruptas, corru-
j>tfts,dirut9 ,dejlru£lui,everfusfuit.Ñ eh. 1. v. 7. 
«San b\2V\corrumpendo corruptijumus contra te: 
commiíimus peccatum perditione di-
gnum. Y\i\g.vanitate Jedutiijumtts. legita. 
Autor vulgar^ veríionisHebr^am vocem 
^tx7\.]oh.}^.quUadDeumfermonem tolkmy 
non bbnttcorrumpar. Niphal. bsnicorruptus 
fuit. Prov.ij. v.ij.iSSan^Targ.mpSanm 
corrumpetur ab ea. fcmel.Pi el San, Chai .'nn. 
Arab. Sanhabbal filvit ,diJfolvit,diJfipavit, 
perdidit, difperdidit, rupit,corrHpit,dirtat, ever-
tit,deHruxit. Efa 15. v.y.SanS>Targ, KSanS 
adperdendum univerfim terram. Ecch j . v.y. 
quare irafcetur Deus fuper voce , Ŝ m ¿- per̂  
detopasmamumtmrum \ Mich. z. v. 1 o.pro-
pterimrmndiciemhinn corrumperú. intranf-
itivé. Chaldaicé, Éxod. 5 z. £>ui<i mnitf, 
Targum San corrupit populm tuus. E zra:. j . 
rh^rh utdejiruat domum ijlam. Dan.4./«<•<•/-
düe arborem, 'niSani &perditeeam. Syr. Mat-
thaei ó'.pSanp corrumpunt enimfociesfuas. Lu-
cae ii.&tineanonhzviOcorrHmpit. z. Cor.7. 
nemine]h2r}corrupímw:perdidim\is. PUAI. 
SaO^hald^annNjSyr. SannN perditus, cor-
ruptttsfuit. Efa.7. v. z^. Sani & corrumpetur 
jugumobpinguedine.quando enimbospin-
guefcitjugum disrumpitur.J0b.17.4«^-
litusmetts riSan>Targ. nSannp corruptus ejl. 
Dan z. regnii quod in fécula non Sannníwrw-
^/«r.deftruetur. Syr. Aót. 15. y. 4 z.jiSannhl 
drdijperdemini. 

NoM.San&Sian,Chald.San &Sian: 
FoEmin.nSan> Syr. «San corruptiô vafiatiOy 
UJíOynocumentumjuesjabesjnteritw. Mich. z. 
v,10. b'Srij&corruptio valida. Chald.Dan. j . 
Sani & Ufio non erat in eis. Syr. A¿t. z v i d e -
at ícSnn cormptiQnem. P L ur. a'San corruptio-
nes. Zachar. í i ; ó" accepimihi dúos báculos, U' 
num vocavi amoenitatem , & alterum vocavi 
D hstlcorruptiones. 

SyrSinmxhjncorruptibifc.fa maSanna 
corruptibtütas. 

\2nSyr.]2nj>igerfatfuse/lsw forpuif. 
pan 
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|33n|*£#,0rt0/^. Match, z ̂  v* firvé X 

pgriiia. 
\ iMOn ferpemcomplicatus. 

b3n. Arabic. Dün fiábas/^m/, alligavit: iri 
icfnn reperiesk 

{pnTRabb. & Syr. yñn prejjít) exprejpt,bftty* 
rum de latte) opprejjtt , iomprejpt^ confirinxiu 
premendo contendit. Talmud f Snípni ^Sinn 
|33í3ni f»/ mulget,é-qMbutyrumexprmit,dr 
qui cajeos conjicit. Syr. Luc. i ^ . v. x é . ó ' o-^ 
tnn í sx^ contendit ingrédu Marc. 5. verí^.w 
•noissna opprimerenteUfa 

N o M . Syr. Nrnn preffura. 
Rabb. fond¿^í ex fariná> oleo & inei-

leconfedus. 

p3n. Inde Piel p3n complicitvii, hrachijsinclu* 
fit,complexas, amplexatusfuit. E ccl. 5. tempus 
pünV, Targ. *$xh adampUxándum>&tem~ 
ptticidelongcindum yyftQabAmplexando. Eccl. 
4. v. j.fiultm ^VicompHutmanusfuás. Gem 
z^. v. 15. pSHM, Targ. *]S31 & amptexu* eíi ^ 
f»»?. Thren. 2. ip^n, Targ. \S&\amplexiJímt 

fmum. 
N O M . pan complicam i tntptextií. Prov. 

24. v. 53. modicum "psn complicatio manuum 
adcubandum. Targ, " l ^ n ^ l 'T poneí 
tnanustuasjuperpefffistuum. 

Pkopr. pip?n Habacuc prophcta.4 cü-
jus fepulchrum monftratur in urbe rfrüt? 
Keila, qux pofteapipK1 J í í ^ ,ve l Ipp Caco 
fuit appellata. 0 

Rabb. pan cingulumajinorumjftb venire. 
Arabic. íipan vel r iDanhabáca^ /wm 

hcrba. 

"Dn Quinqjfignificatahabet. I . n3n,Chal. 
yzn fociatm, conjociatus, junSuí, eonjunftusy 
copulatus, compojitus fuit, convenit. Gen. 14« 
omnes illi Tian confociati fuerunt in planicie. 
Targ; IttttpnN congregati fuermt. Piel *i3n> 
Chald. yznfociavit, conficiavit^junxitycon-
jmxi t , copulavit, compofoit, appoftit. Exod. ^ 
16.v. 9. ri"??ni drconfociabtí cortinas mamad 
aheram. Targum íjsSn confies. PUAI I 3 n , 
Chald. lanní* confociatm, conjunttus fuit. 
Pralm. 124. n"i3rntf, Targ. v^nxte^qu&con-
fociata eHJibi. Hiphi l V2nT} conjmxit. Job. 
16. nT3nK, Targ. 13níí conjungam contra, 
vosinverbis: com^onzm. Hixhp. "Jarinn, 
Chald. 13nn^ confociavitfe. Dan. 11. & i » 

fine annorum Ii3nrv confociabuntfe. 
NoMen I3nj Q\i7X&.yyx\focim,fodalisy 

«.micfis>coüega,confors,particeps: Ptur. Dvi3n, 
. Chald. \yix\focij. FoEmin.m3n, Chald. 
K'ian [ocia: P L ur. Chald. Jl3n/ocu. Jud. 2 o. 
v. 10. efrcóHectusfuitomm virifrad adurbem 

ftcut vir unm &!!g%jfkffi Tatg. ¿quales. 
Ezcch. 57. & tíntverfidomUí Jjrael ^^nfi^ 
ciorum ejm Tafg. \M^t\»fratmm íjfotum. ^ 
Rabb. l i n t¿?é?»í > quaíi íbeiüs aut cbllcga 
dodorumj qui noftdüindocet) fedvici^ 
ñus eft Rábbinatuí. 

isn ídem Hebr. qüód *i3n í pLural. 
tJ^SOfocij>]oh. ¿fó.pacifieniürfupereo 
focij: mercatores uná congregati. fequi-
turenimjCn^V^ memteYes. Targ. WtfVft 
fapientes. acCepit ea fignificatione, quá 
ufurpatur isn RabbiniSi de qüa dióturn 
modo. 

larij F o £ m. !ti3l1ficietas, tollegium toni'-
•munioicommunitast Hoí! 6, v.9.13n focietat 
facerdótum. Hieron. particeps. L x x. itqútym) 
ahfconderunt. legefuntDn, ánan ahfconditt 
ob literarum Si ílmilitudinemi Prov. 2t» 
V. 5, & 2 V. 24. fneliusetihabitarefuper an* 
guie domatü, quam mtdier rixarUm» inh ns3t 
érdommfocietatis: übimulti conveniunt) 
&: nihil boni difcítur: mala focietas. v. 
i ^ i ómittitur > & tantum niülier riaoja & 
irdcuadadicitnt, Targ. t«fp1K btn^dr-dmui 

jerpentís. acccpit pro í'ocietate ferpetU 
tum, ittcantatione congregatorum! de 
quá fignificaticíne infrá. 

s¿: msna, & nnsnnn ronfotUtid^ 
conjunfitiOi junttura, commijftra^n^tp jun^ 
tfurt, cómmiffurA. pUrt *ri3í¿í mafiO conjun* 
éíioSaturnidrfyvis,, 
1 Rabb.nsn f<?/?//»*«?w. 

n^sn livor,ulcm aut apoílcma y in quo 
colledus eft fanguis autfanies : Plural. 
ni113n livóres. Gen. 4. quia virum occidi ob 
vulnus meum, & puerum "̂13 nV ob ttvotem 
meum: íi quis puer livorem mihi infere-
bat) eum occidebam. Pfalm. 3 %.foetUemnt 
*rini3n livores mei. Targ. ,|í£?-1íy317n cicatrices 
mes: vulnera mea: puítulíe, quaz fiunt in 
carne, qux funt plenx fanie pútrida. 

nh3"i3n maculapardi.Jevcm. 15. d^pardtes 
V n ^ l ü maculas fias. Targum HnapT 
maculas piffurarum. 

RRop. il3nC¿<í^,flu^iusin Mediam 
procurrens,& inmontempiJCí?/?» inci-
dens: Arab. lÜKn1?», quod Rabb. Ii33,?íí 
AUabor fcribunt, íitcram ñ per 3 expri-
mentes. 

Rabb. r^^nprocreatumexferpenteé ' 
bufone. 

Arab. ^300 vitrumatramenfítriunt. 
PRopr. ^ n B e b r o n , urbsJudíE2fe,íira 

in monte, facerdotalis & fugitivorüm, 
diftans Hierofolyma 12. m.pafs. feptem 
annis antiquior ^Egypti urbe Zoan. íic 
didaab Hebroni filio Galeb^oumantea 
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pulti funt in rpelunca duplici> i . Adam 
& Eva. 2. PatriarchíB: Abraham &: Sara. 
Ifaac & Rebecca.Jacob &Lea. 5. Jcflfe, 
pater Davidis,in monte Hchton. 4. Ab-
ncr,filius Ner. 5. oíla Jofeph ex ^gypto 
delata.6.dolia plena oliibusirraclitaruin 
antiquorum á familijs illuc afportata. i . 
Sam. z. v. 5. drhabitabantin urbtbui^S^Pi He-
hron. Totus mons vocatur nomine urbis 
Hebron, & in íllofuerunt urbes plures. 
Geograph. «5 D^nNiDK ^DD an7 W£ )Q B 
rinp ^ni KVD IÜJJ n^NDh )a inv ¡pfrtf 
sipji-'irjnDKi 0^X13 w lap naon »st ramo 
mp riKin omnp JD ̂ Dp ^DI DNSDVK orvby 

I r . "I3in mf^wíií/^velquiconrortiumhabct 
cum das-monibus, conjurator, qui ineanta-
tionibus multa animalia in unum lodum 
confociatvel congregar, vel ne Isdant, 
aíTociat. Deut. 18. v. 11. "íDninn", Targ. 
JttT jlO'll dr incmuns incmtntwnem. Pfalm. 
5:8. verf. 6. •"'"Grnnn tncmtmtU incan-
tationes. 

N O M . I3n eonjr(rath,ífícantatío:Vi.mz\. 
n n ^ n mcanutionei. in exemplis pr^cc-
dentibus. Efa. 47. veri! 5», Sciz .m robore 

incrntatiomm tuarum. Targ. ^app ¿¿f-
•vimtiomm tuarum. Prxterea, J o b. 4 o. ver f 
i j .Prov.zp.verf .^ ,&zj .v. 24. 

Chald. t<^l3n incantxtio. 
I I I . V^h^Zr\compoJidtdreiiiditUbrum. 

yzvfo compojitor , z \ i t o t \ ) h ú . D 
"HBn compofitio, edttio, item plurale 

cblleSiivumi 
mnaniv conjunSiio. ^ ^3nnfi conjun-

ttivui. 
I V . Arabic. IDH chabar,cum n punitato, 

nunciifvit, annmáa,vít, denuncta/vit, pradictt-
vtt , divulgAvit > dixit, condixit, narrauit^de-
claravit, concienatui fuit. Pialm. 5. NnDnifl 

mnciate inter gentes. Píalm. 19. & firma-
mentum "Dn* nmciabit opera manuum ejm. _ 
Matth. 2. ^n^nK nunciate mihi. Galat. 1. 

fratres. 2. TheíT. 2. verf. 4. )yn3n,l 
nDD3 ó" fr&dicabit de fe ipfa : pra: fe feret. 
Hiph i l . HinK achbar idem. Genef. 14. 
•onito & mruiavit Abrahamo. Marci 13. v. 
i l . U t t f t Z í ñ W &nunciavivohhomnemrem. 
Hixhpael. innnK achtabar & lannüií 
aílachbar qutefivit, fc i fámm fuit , explora-
i/tt j examinavtty probavit, expertuí fuit, tenta-
vit, •vifitavit. Matth. 2.v. 4. amnrinDNi 
n̂ D&Síí pK ér qutzfivit eos ubi nafciturus 

• effet Mefftaí. Ador. 45. v. 8. «/ Nn^rinD* ex-, 
fbrent aüqwd. Pfalm. 15 .̂ W3F\t]bíj>robame> 

Deut. Píaku. 66. Jiatt n^nfin txminabitur 
argentum. ' 

N O M . ñari chabar fama) rumor, rnrra.-
tio,nuncium: Pi-ur. lí<3níí achbar rumores, 
narrationes. DiM.ftT^n chubayra 
lus: Ptur. nNl^n chubeiarat rumufcuÍK 

l ^ n chabir, & intíO chábir , &: lariQ 
muchbir f^wí-w, »<írr4W, »4rríi?Éir, qui no­
va dicit. 

"nannD muchtabir vifitator, exammator. 
^ IKS^nON i í l ichbar examen•,proba, *viji-
tatio,qu<itJHotormenti. ^ lanDDDmuftach-
hzT probabiiü. 

'\2r\tiiT¡Tnuchta.hhzi'probatm,exammatfts. 
"iK^nK Sacerdotes ferjarum. 

V . Arabic.IK^D, cum níinepunfto, hibar 
atramentum. 

rilSDO machbara atramentarium}calama' 
riúrn: Prur. míínn mahábir atramentaría, 
calamaría. 

Alia in isn&ian quserito. 

X31T\. ty^n, Chald. ty3n,Arab. oñn habasv 
Piel.lü3n,Syr. mn^Árab. D3n habbas/;^-
vit, aüigavit, obligavit,coUigavit,cífcumligavit, 
fuperalligauít ,fuperimpofuit, confhrinxit, coher-
cuit, claufit, inclufit, conclufit, exdufit,obfedit, 
compegit, tenuit, detinuit, retinuit ,fujlinuit. 
PUAI. JCton ligatm, alligatusfuit. • tífurpa-
tur autem de varijs rebus: 1. c|.c ornamen-
tis, quas capid imponuntur & aíligantur, 
pmWnnDcn. Exod. 19 y. 9- np2n\&allíga-
bis illis mitras. Targ. J?nni & appücabü.Job. 
^o.facieseorum WlViligainabfcondito. Targ. 
'¿í^febige: coherce. Jonse 2. verf 6.juKcus 
Títizn ligatm fuper caput meum. Tan?. 'Sri f i -

Jpenfus. Ezech. 27. funi'cus Q.^Sn ligatas. 
fcilicet veíles. veílqs memoracas funtre-
poíitse in arculis, & colligatíe funibus. 
^ 2. defafcijs &rcmedijsfeuemplaftns> 
quibus vulnera ligantur, curantur & ía-
nantur, t)erbmt>fti.Ezechiel. 54. verf. 
itf nn» nni^aS.), Targ. ̂ xm alltgabo. Ibidem 
verf. 4. CDnwnniiVm^EiaSi &fraciamnon 
colligaflts. pro quo habetur, Zachar. 11. 
KST n-l3íÜ3ni &fratfumnon ftnabit.Eh. 
61. verf. 1. Wfonhad ligandum frattos corde. 
TargumNDjjnS^r^rrfWa/w. Job. j . verf 
18. quia ipfe dolore ajfciet, WZXV} &Ugabit. 
Targ. Krnnnp Syni & afferens medicinam: 
imponens emplaftrum. Píalm. 147. y. 
¿.fanans contritos corde, ttttnibl drligansjuper 
dolores ipfomm. Targum ppnN pp&l & im­
ponens emplafira. ligatio & invoíutio vul-
neris: fequencia declarant. PUALEÍLI. 
verf. 6. non compreffafmtne^ l!y3n Ugatafmt. 
Ezech. 50. v. 21. brachium Pharaonú regís 
Aegjpticonfregiy&eccemnXW^MdligatumeH. 
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^3. dehomiftibus,quiobligahturvelad ^ 
obcdientiamj vel ad pceham, 6c coher-
centur. Job.34. v. 17. mmofirjudicyV\2Ñ 
hgabtt? dominabitur ? Tárg. 'inpó^ empk-
jlrumadhibebit: medicabítur; exlignifiGa-
tione fecunda. Efa. 5. v. 7. ndneroVihü-
gans.Targ. ttfn 'ins1? ^2ídoneítíuiJimca¡>ui: 
dominus,pnnceps,iqui mandatis fuis c ó -
hercet tebellesj & ad mandara fuaállí-
gat: qui ligat & vincit transgreíToreSi 
Lat. mediáis: ligatór vulnerunii L x x. ó 
¡ctifoí- Luth.2lr$t. Baf. ns afxriycítuuspfi/i-
ceps. Alij per meraphoráni í tío»peffnmme-
derivejlr* ruint&dijftpatiom. Job. 18. v. iv. ^ 
tjletufluvm W3n alUgAvit: ne flerenc pro-
hibuir. ^ 4 . dejumennsquaíelirellisfeu 
cingulisliganrurautfternürur:cujuíinó-
di funt afini,&c. faítírtt.Gcn. i i .v . j .wdrr i 
& ligAvit afinumfitum. Targ. accmxit: eX-
pedivjr. 1. Reg. 15. v. 15.110311, Targ. inj 
mingite mihi aftnum: 1ty3nM, Targ. n^U 
ictmgehant. z.Sam. ip.ttfün^Targ.plt^nt* 

mihi afinum. ^ y. de capdvis, quiin 
carcere ligantur, cohercentur aur con-
cludunrur. Syr. Arab. onnchabas. -
Syr. Lac.5. ntyani dr ItgifVitipJum^ohannem 
incarcere. 2. Corinrh.^. v, ii-tOlrtcófíclufit 
Scriptttra omnia Jubpeccato. Gal. 4. veri! 17. 
^ya^ydl excluderevosvolunt. Arab.Marcí 
<í. v.17. N^n^n SJ^ |p T^^mé-ligaverateum 
oh Herodiam: ct ívctú incluferar. Luc. zj. 
v. 2.5. pbpbNi SüpVtí Sax JD D3n ^xejmkg*' 
tuseratob cxdem &fiditionem: in carccrem 
conjeftus. Pfal. dS. vmh utexdudantpro-
hatos argento. Ador, d .v . j . KpniDani ^ - / Í - D 
garunteosincujiodia. Rom. iiíVerf. 52. 030 
DtoVK amn^ njjNDSií ^^n3 nnN M^K 
Kŷ OJ conclufit Deusomnesfitbpeccatumytttmi-
Jereaturhominumomnium.huc. 8.D3n,l <<¿r-» 
tinebatur i» carcere. Geogr. non n^K DnnSx 
n^DoStí TDbx n'D f^f írr ^«0 detentas fuit 
Dominus Chrifius. Ibideml^DnnQKDÍlStíJT 
nVw IJK yynyviri&femmtinclufiex-
pecíant propterea mercedem Dei: de mona-
fterijs. 

N O M . Rabb. V)2)nmedicus,chirurgus. 
Chald. ntttDn, Arab. Dlin habs carcert 

quo homines cohercentur. Gett. 40. i» 
domo "inón, Targum ntyon carcerls, Arab. 
MnSíí 3nKr zahib zXhzhsprrfettuscarcerts, 
carcerarius. 

Syr. i^Ü'Gn angujlia, coértio, claufirunt. 
Rabb.ÜDn malumcotoneum. ^ riüürin 

tmplaflrum. 
Arabicc P3n habs detentio 3 contraBio, 

mora, 
Dnnp mahbus vincius, prehenfus > incar-

2 h Í 1 2 -
ceraímycaptivus: PLural. j'Dbnpmahbufin 
captivi. 

JKE)VVíf DDhP mahbus áÜifíñ ligatuslin-
gm, blxruiSj balbüs, haeíitañs. 

D3nQ mahbás recéptatulani ; lotüs. ín 
quem íe quis recipiti Phni . t)3Sfnn ma-
habis receptacula-. 

Dñnnp muhtábás^r^/z/ftííj incarceraiüsi 
retentns. 

DKpnnK ihtebés retentib. 
phU^N pan habs aluruq ligaiionérvofuth\ 

rigOrj tetanus. pnubN onrtp mahbus ál-
üruq ligatm ñervos tétano láborans. pift 
CPNlpV habs licudim Ugutioanterior. Pnrlá 
CDÍiTp^ mahbus licuditn íigatusitnterms. 

Whf} habafch Aeihiópia orientalis, terrá 
Th )̂X}:HdviUi\náÍ9L media intermajorehi 
te minorem, divifa iri féptehi régnaj qui-
bus imperar Pf etejanej feu Présbyrer Jó-
hannes,totius AfncíertxpottnriíTimüs; 
Inde/íi¿<z///»i, ^Sthiopés óríéhtaiesi 6£ 

"un hagar alhabaii Upis higroritmi 
quiiñde affértun 

E 

r l 3 n duó ílgrtifíc. haber. I . íis3n 8¿; hbnd 
Jartago, craticuld: Ptur. tiJ^fipn cratfcüU. t 
Pztzl.9.JuperóperettF\Zr}r\ fartagiriUm. Lé-
vir. i . &fimunfu fuper qiiaip ftnhp, Targ; 
^iaip Nn^PP fartaginé óhlationis tuü: 

11. Arab. flOfichabithmdtgnu6imal¡M,mb'r'o¿ 
husyreprobits: P t ü n nñ'áíl maUgftfriti Avi* 
cen. «/rfrrf máli^ná. 

ñnii chabatn j ^ m i . 
Alcor. íjí^j? jP ñ^n^K nSV^̂ p:*? W 

^l ' í ' / t)eu¿ malum ¿ 
VÉRbumP3lH chabat cafiigavii. 
P3níí Zt\xh2trépfit,perrepfttiirrepjii. Pfah 

dd. N3n!3nN repfimu4 ( traníivimus ) prf 
ignem. 

A v i c ñ ^ f i amakilis. 

dúo íigniácata habet. I . j ; n , Chald. 
jan motuS) commotus-, circumgyratm > circum» 
agitatus-, circumaBus fuit > fdtanjit >¡uhfilijt; tru 
pudiavit > ptx gaxidio. íemel. PíálnTL Í07. 
veri! 28. i5n̂  árettmageatur & movehuntut 
ut ehrius. Targ. JifiFVV trement : agítabun-
tur, quando tempeftas navim commo-
verit: quia t u m h u c & í i l u c cadentnau-
taz. 1. Sam. 50. edentes & hibenieí D ^ n i , 
Targ.\%\r\\&[altantest tripudiantes. 

NoM .NSn, pro nan * Üteris permu-
tztis, commotio, circumatftú iptií metu áuc 
terrore. Efa. 19, v. i j .&erit terra]tíd<eJe~ 
gypto Kanb m commotmem. Targ. N n̂iV ó* 
terrorem.Ut üc Kzhhinivocz.nxfefiumidC' 
lolatrarum. 

Chald. Kan, &: dagefch inJ JceíbíutO;, 
âarr̂  
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dium-, chortíí) mercuttú, nmdm£, in quibus 
faltatur: Plur.pjn, &c]pmchm)chore*, 

Ratíb. Jan píjana rotunda. 
I I . Per metonymíam, 23n,Chal<i. tehfejíi-

w v i t , feftum diem egit, feftum celebra-
vit; quia feftis íiiebus l£Etitiam íliam 
choréis & íalcadonibus declaraBánt, Sí 
adhuc declarant Judari. Exod. I Í . v. 14. 
DnUm, Targuin }1Jnnifejlumcelebntbuií. 
Píalm. 42. cumomnimulútudme yiSnfeJíum 
celebrantií. Targ. o«» populis anpS j^riNi 
'vemunt adcelebrmdum fefium. 

NOM. jnyí/?«/»,diesfeftus,&celebris B 
/olcnnicas: E t in genere, diesUtut-, quo 
edunt, bibunr&falrant homines: Piur. 
D ^ n , Chald. fefta-, folenmtatesyfer'i&. 
Exod. j z . Jn, Tzxgnmttyufejiumeíicoram 
De7nmo. Hof. Í. & abolcbo omne gxadium 
tjm T\}X\ feftum ejm: ÁXCS convivij & gau-

, dij. Tribus autem vicibus apparebáto-
mne mafculum coram Domiño Hicro-
folymis: nii?3^n ana npsn IN nix^n aro 
íĵ DNr» IN ni3Dn ans Trijn i¡í Í » a z , y m o . ^ 
rumfíptirmmrum & tabernacuhrum.VÍ-úm.. 
118. y. 27. mncite feftum frondihm uffo ¡td 
cornm altarls: in feftis enim templa ñ o n -
dibus ornantur. 2. ^Eneid. Nos dclubra, 
deüm miferi. Se, fefta velamuí fronde per ur- • 
hem. Sicvocant 14. Tifri, quo celebrant v: 
convivía & confumunt reliquias fefti ra-
bernaculorum j quodpra^ceftit. item zz. 
Nifan, poft pafcha celebracutn. Targum 
ÍÍ^SK ttgmmfunihws. íequinxr interpreta-
tionera Rabbinorum, qui an accipiunt D 
pro hoftia.) quas die feño oífertur. Ec ita 
Qy^Qn\xnx\ afferte agnumügaturnfunibui^do-
necadduatttsillum adcernunaltarisyUtmihiim-
moktwr. Eft enim altera ambiguitas in 
n ^ l a y , quod S^yr^á^í 6 ^ » « íignificat. • 
^Deinde an fynecdoch icé j^^ut agnus 
aut íimile pecus , cujuímodi die fefto 
plíefunq; ofterebátur. Exod. 2,5. Verf. 18» 
& non pemottítbit adeps ̂ n feftr mei ufque ad 
mane. Targum ívíannDDi facrifíctj fefti. A-
mos j . v. z i . oSyrejecitiym fefiiiveftra: ¡, 
íacrifíciaveftra: agnosveftros. fequitur: 
quia fi obtderitis mihi holocaufta & ohlationes ^ 

* •vejlraiynon aceeptaho.Malach. z. &Jpargam 
Jlerem fuperfaciem veftram yftercm xnyinfe- < 
ftorüm veftrorum. hoc eft, facíificiorum, 
r3siy33. Efa. zp. v. 1. U^n fefta excidentur: 
facrificia ceíTabunt. 

P K opr. ân í / ^ ^ ^ q u a f i feftivus,Pro-
phera. Juxta viam, quaex Rama Saitiuc-
lis patria, itur Hicroíblymam, funt tres 
ípelunescin quarum una íepuiti funt 

3 n & 
Haggseus prophetaJ&: Zacharias, &Ma-
lachias, &cumillis muid prophetarum 
filij 3feudifcipuli. 

I I I . Arab. Mnh.a.güg compulit. Luc. ij.aanwi 
dr compeüe intrare. 

NoM.rían & aiíannKmw, taufa, occafto, 
excufatioyaecujatto ycondemnatm 

Deindeian hagcgperegrimtffífuit. 
t\ir\higgzperegrinatío. 
an hag peregrinus longo tempore: Plur. 

aNan hugig/'mgn/w. 
DJH dúo íignificata habet. I. 3an ,. Chald. 

Dan cicada, íocúfta: P L ur. Doan, Chald. pzun 
cicadai: locuftíE genus, quo veíci licebat. 
Levit. 11. vertim illud comedetis ex omni re~ 
ptili alato, Hicdr liann,Targ. N3an cicadam 
juxtajpeciemfuam. Num. 15. érfuirnu-sinccu~ 
l i s m f t r l s U ^ v ^ y T z i g . l i ^ i ^ h x x.&)V« 
CÍK Í̂Íftcut locuftie.ltz Matth. 5. v. 4. cibm 
^ohannis eratd.K^ii, Syr." N2fp]? locuftte.&clo-
cuftis vefeuntur Africáni, Syn & Perfe. 
Clenard. in Epiftolis: Flauftrapknaloctiftis 
advehunt Fejam. Itymhoshoftes vulgo híc com-
edunt. Ecclef. iz. d0 onerab'mr Dinn cicada: 
locufta. lócufta quiercens íupereo, erit 
oneri: non poterit eam portare, vel in-
curvo dorfo incedet cicada inftar.. 

Ií . Arabic. Dan hagab velavit, oceultavit. ^ 
pianpwZí^, oceultatm. 

DNan h igeb velum, velamen, operimentum, 
tegumentum, diaphragma: ixx Aviccn. Í3Nan 
jjí<Q]Sií velamen cerebri, meninx. ^ Dein-
de pNíH higih fupercilmm: PLurai. á^Mn 
havigib : DUAÍC , JoaNn Juvercilta. Dl'/np 

machlut alhavigib féperaliofus, 
qui mixta íeu con fufa habet íuperci.iia: 
PLur.Zi'rin/N ppibnpya^ 

3íían kíibulum, velamen. 

Min.. índe ^r\fora?mm,fíjfur£. Qíinz. x. co­
lumba mea pVp ?)an3 inforaminibm petm. Je-
rem. 49. v. 1 j . Obad. v. 5. Habttatrix *ian3 
^lüinforaminihHSpeír^.Turg. inftopu-
lü. Aliqui exponunt, arcem inpetra extru-
cíam: 8¿ per petram intelligunt monrem 
Seir. ut lit narijide quod ̂ V\¿irculte¿,ambitHS. 

Arab. ^anníí athagi legit adminicub lite-
rarum. 

?¿n. in Geograph. um. In Avie, un diftinñio. 
G eograp h. íNanbíí h » . 

lOjn. Arab. óan cum ü punótato, exivit. In 
Avie, }í<̂ ¿an, 

i #1 exitura, egreílio oculorum. 
'Jjn. Arab. nSan.hagéla perdix: PLmaTiiñ 

h^gdperdices. San^ 2̂ 5 chelb alhagelca-
nisperdicum. Van̂ N tr&i dacara alhagel^-
turaperdicis. 

Avi-
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Avicen. hhm bin» Jaliaíftper j>edem. & 
Rabb. Van apprehendit. 
Arab. cum- n punftato, San ĉ hagel /re-

ntuityfdpítavit. SjnK achagal eccupatusfuit 
te AHqm, 

fi^n. Arab. aanhagam magnitudo, qumtitas, 
V E Rbum 2D3n^^f ^»/¿7fitusfuit. 
CDKJn ventofá, atcttrbituk: P L ur. nBKJn 

ventofa, cucurbitula. 
nwnhigcma^/»: PLur.nNnan hige-

nxat ventojk. rimnD mahgema ventofitas: 
Pmr. ü^MVtoventoJttam. 

nUiynttcorporarofu^da. g 

Óin, Cháíd. Din cmiculuí. Syr. D^n f¿í«-" 
Pxur. |^3^C¿B#. 

"Tin tria íignificata habet. I. "m, Chald. 
««AT;/ ypracinxit, accinxity conflrwxit, clau-

fit, cohibuit, ligavit, uincíurntemit. z. Reg. $. 
ni jn r;/Z2;Í /«zw¿í?f Í/WÍ. Targ. nt expedí. L evir. 
i<í. d" baltheo lineo lan^, Targ. 10^ accinget. 
Pfalm. 4y. lían accinge gladium Juper fémur 
tuumi oheros. i . Reg. zo.v.u. nottglorietur 
msp¡3 ttccingem Jicut aperiem. fcilicet 
gía'dium.Tárgum nna ií?*)]?? nrm m a n ^ 
n3p pVp̂  nxan expeditus dr defcendens in beí-
him j jíf»/ w qui vicit & afiendit ex eodem. 
L x x.« x^Tíf íJff ¿(¡(ios gtbbopis ut reBus. q. 
vpn, Chald. 2. Reg. 5. maniain accingens 
eingulum: idoneus ad bellum. Targum 
í<S,p *VBt< accmBi gladio. z. Sam. 5. nani, 
Targ. npsi d ' accingite ficcum: ludus C-

» gnum. Efa. 3 2. rnáni & accingefiiper lumbos. 
fcilicet faccos: pro nanan accingite. Jocl. 
1. lian accingite &plangite. ícilicet íaccos. j ) 
fequitur enim, a^toa M'hpernoóíate infae-
cií. Pfalm. 65. é f exultationemcolUs na'iJfjni 
Targ. jnppn accingent. 

N O M . nia^FoEm.nnan&mianpa»^-
lum, cinfíura, cinflorium, baltheus, militare ein­
gulum y cinttus-, lata z¿na: Plural. D^an & 
nílian cingula, cinBoria yjhccin&oria. 

I I . Metapnoricé,Chald. ian cin^us,dau-
fus, vindusvelimpeditusfuit:aut pede, 
{üudicavit; aut linguá feu ore, balbutijt. z. 
Sam. 4. & cecicUtpb&x > Targ. nanl^f¿í«- E 
dicavit. 

N O M . Van, & Van, & limctaudusybal-
BUÍ: Pmr. jn^an & p-î an claud^balbi. Levit. 
2 2. f < i » / npp j Targ. t̂ an claudus. di feri-
minis caufa faepe additujDlñ Tan viníius 
we. & bSpü Tan vinfius Idquek, pro baibu-
tiente. 

"̂lan locus, qui Hebraicé Sur ap-
pcllatur. 

I I I . Arab.^an bagar^¿-j/v/^.-Plural. n&Jan 
Jhigar, & rin^n hilara lapides. 

" i n ^ 
Yan hugajar Upillta-: PLur. níí̂ ân hu-

gairac¿i/>/^ 
n ânp mahgáralocUspetrojkí^2iX<:2.,rw~ 

detum: Plur.^Nnnmahgirr«^. 
lanp muhagar petrofusy calculofuí: Piur. 

pana muhagarin calculof. 
•jahn xzhgzt lapidoftas. 
IKan haggar ¿í̂ /f/isíí, latomw: Plural. 

|nNan haggarin&^a^,^/^. 
iNan^W^pp mafta alhigar lapicidim: 

Plural. iNarpíí ypNp.p macati alhigar l<t-
picidim. 

•^n hagri^íi5?»í, lapidoJUs: Plur. )^i:n 
lapidofypetrof. 

VEB.b. iinhzgzrlapidibusfravit. Item, 
lapidefitt induruit. 

DpSíf *tín hagar almes ̂ ¿r HeraclÍHs,Tnz-
gnes. trpnStf lan hagar alhamim laptsbal-
neiy pumex.^pipian hagar muramal lapis 
arenariui, tophus.iat'rtf nan hagar alzenet 
flex.^niQ^it nan hagar altahin, & "mVNian 
lapis molar¿s. Matth.iS.v.^. utjujpendaturin 
eolioejm^r^^^rskpismokrU.^ydi^. njQha-

far almefen acums, cotis. ^atíyS^ nan 
agar alagî /̂ r ebúrneas. IIM ŜK lan hagar 

aliehud ¿̂ ¿r Judaicus. "JppStf 13n hagar al-
camar kpü luna, felenites. n^nV^ian ha­
gar alhaja kpüJerpentís, ferpentinus.iar» 
^ÜpnyK hagar alhabafchi ¡apis ñigrorum. 
^htlÚ ian hagar zlzMmelitites.iv-hn ^DDnan 
lapis qui extinguiturin oleo, thracias. t]P̂  \an 
jajpis. aasp^Síí lan hagar alasfengi kpis 
Jpongu, fpongites. 

"lian fovea. 

duoíignificata habet. I. fmdonacutus 
fuit. Habac. % nn), Targ. ppnni dracutijunt 
pralupis: céleres, acutaenimfacüépéne-
trant: metalepíis. contra beberes &ob-
tuíidicuntur, quitardifunt. Piel. Arab. 
*nn haddet acuit. Ephef y. v. 22.tfmnnni 
& renoveminíjpiritu mentis. HorhalHébr. 
"T^exMuatHsfuit. 

NoMen in, Arab. 'liín chodacutus. 
CD^nn acumina. Job. 4i.Jubter ipfi Junf 

Üin ^prjacHminate/la.Ta.rg.yT} Ĵ in"? ¡T"?? 
ÉíSpt» kpilli ocuti inflar tefla. 

Syr.Tin unwitycohibuitycontimiui^n 
fimuU curmrv conveniunt. 

Arab. ^acks.^xhKTnaciesgkdij. 
nnnn tahdid acuminatio. ^ ri^in acuitas. 

^ nnnümahdud acufw. 
mn hadid/err»»». ^ líívi haddady^r-

rariusfaber. 

I L Arab. nn hadad defnk/it, terminavit. ia 
Avie, btnwdefnient.lfín definimtur. ^ "WW 
extendtt' 

* N O M . 
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NOM. m haddtermnm,metA,Umet,ter' & 

ritorium, definitio, ajjigmíiosegulíttpars:!) ufA. 
JKID: P L ur. inri hudud iermmi, definitioneu 
nn^K nnVif definitio medicim. 

V T n & i m n m z h á n d t e r m i m t u s , definí-
tutydiftmBiis* 

Deinde "Vi, cum ri pundato, maxilUt 
gem, mmdihuk: PmR-inn chududwá^/-
l^mandtbuU. Matth. 5. verf. i^.qdfercufi 

' firitte^n "hy fufer maxilkm tmmp^nhitde-
xtram. 

vintmc. inhadd diesDominica. 

B í-̂ in. Chaldaicé inn garuifm fuit: in mn 
habes. 

ain. Arab. flaln hadube qibbm: Pmral. " 
necnin hadubat^^. rom ^ '¿¿«í «?-
^?^.- in Ávic. 

^ " n \i/i&&.vk>igibbofM,gihh€ry arquAtus. 
Dina x&\\\xdi&<i&gibbofuiyConvexM^TWZ 

iTinip fii.ferfidesconvexa. 
Yi.Kh.yvnnHconfiriffxit. 
tñn acuitas, acor. 

«niT nnn, Chald. & Syr. N-jn & n n ^ z / ^ v 
exhilaratus, Utatus fuit, Exod. 18. verf. t>. 
iDM > Targum. ^ni ĉ " gavifm fuit ]ethro. 
Job-. 5. verC y. ĴV gaudeat in diebus an-
n i i non gaudeat annumerari reliquis 
anni diebus. Targum ^^^n^ uniatur: con-
Juhgatur. accepit iignificatione in^ ««Z-
tusfuit, ut rnn &nn) permutentur, Prov. 
xj.fenumperferrum in^ acuitur. Targ. 
acuet: & Vtr in^ <íf«^ faciem ficij fiá. pro 
-̂jnft», & rnn pro Tin permutatis verbo-

rufh ordinibus, & prius per-, ob pau- -Q 
fam. Pfalm. 5. verf. j . 1. Paral. ló", verf. 2.7. 
Ñehem. 8, vcr£ 10. Chald. Pfalm. 16. 
nniü, Targum Nin ktum eñcor meum. Syr. 
Luc. 1. Veri 14. multi]MX)\ gaudebuntinnati-
vitate ejus. Piel.¡Tin, Chald. >r\r\Utificíívit, 
exhíUrauit. Píalm. z i . \vrtiñVSexhiiiirabiseum 
cum gandió vultm tui. 

NoM.niin,Chal.imn, Syr.Knlnj&nm, 
&ftngaudium,Utitia,hilaritaí. 

Syr. hilarts. ^ n^nn hilariter, ak~ 
criter* E 

Chald. i n n ^ f ^ , in nm quiere. 
Arab.^Nn, cum T pundatOja//»áír>f-

BoiOpponitur.^ttw opponetur. 
tUn calcementum •: Plural. j'Nin f^ í í -

mentA. 
^nfcí ahdí 

^ r í d u o íignificata haber. l.S'TiceJJavit y de-
fifi , deftitit, defecit, abfiimit, G en. 11. iVinM, 
Targ;iy31p1 &cefiarunt¿dificdreurbem. Gen. 
iS. ^in, Targum pD3 cejfavitejfeSartinjiafi-
ctmdum mulieres. 1. Sam. ne binj, Targ. 

1 n . 5i8 
pai?)̂  definat pater mem ab afinabas.'JLztch.. 

j . v. i\.fiAudiennty&fih^r\\cefiaverint. Lxx. 
-ar-nvfiutn timueriht. legerunt ^SJH^ ob Vi 
íimilitudinem. Targum. *SnpSp 
cejfabunt peccare. H i P hil S^rin dejeruit, reli-
quit. Jud. 9. v. 5. ^Sinn, Targ. pa^Há» 
deferampinguedinemmeam?Tpxo 'n^nnn, ut 
n interrogativum abj i ciatur. 

N o-M. bin & hincefiam, deJ¡ciens,abje0Hs, 
caducus.Eía. 55. v. | . D,a/,Nbinabjefítisviro-
rom íeu hominum: áquo omnes ceíTant & 
abftinent, qui nulli curas eft. 

hin cejfct'to, tempus vitíe humanas citó 
áeüneñs, ficulum. Pfalm. ¿v.utfiiamquam 
^incaduoís egefim. Targ. pDatí 'np^ quan-
dp definam. E ía. 5 8. non afiiciam hominem am-
fHuí cum habitatoribus Sin, Targ. pD3 ceffa-
tionís. al. temporis. aut eft idem quod iVn 

feculitm ôrbis: literis transpoíitis. 
Arab. Snnrtü mnhtcdclabfiemiusyfibriw, 

temperans in vino: Prur. j^innD muh-
tcdclinfibrif,abfiemíf. 

bitinnit ihtidel temperanth in vino, ab-
Jlinentia. 

Alcor. 5 o. riKpS p riipU H^mumove no-
diimlinguéíme&. ^ 

I I . Arab. bliiaK anchadel, cum n punéta-
t o , »2/>4taí _//»>. ^ VnñQ machdul wi-
randm. 

Din. Arab. Din cum pundo fuper n>quod 
5 ch profertur, chadam : Hiphi l Qintí 
achdam firvijt, minifiravit, adminifiravit, 
dperatus eíi, laborAvfi, rei aticui incubuit,co-
luitagrum-, vineAm aut Arborem. Píalm. 101, 
ifie ^UTWminifirAbit mihi. Matth. i o. verf. 
2 8. non venit rDin^V b'Z ut minifire-
tur ei,fid ut minifiret^Aztth. 4. verf. 12. 
Angeli Vifcñtyn minifirabant ei. Hiphi l . DnriK 
zchdznxcoíuk. H i x hpaél, Qinnpiíí aííach-
dzmcultmfuit. 

NOM. cnKij Se n n n chadim, & mn 
chadam minifier, Jervuí ¡fiamulus ,puer,ope-
rAriuSymAncipiumjpedijJequus: Plural. O^r i 
chudim firvi. Fo Em. rinnNfi chadima/w/-
nifira ,fAmula. 

rin"|n chidma firvitm, Adminifimio ,cuL 
tm, labor,operAtio, miniflerinm: Plur. ntípin 
chidmat/wá^/^rw. 

onnpmachdum f«¿w/»^?r^«r. 
"p Din chadam zlbzülíaboravit 

invAnum. 
•pin chidmi culter: Plural, •fiiiin cha-

. damif»/#7. 

p n . Arab. p_n hadan quievit,tranquiltm,paca~ 
tus, manfitetus,placidusyfidatHs, mitis, lenis 
fuit. Piel Ĵ n hzddznquie.tavit,/edAvit,pacA¿ 

vitfMan-
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vit, manjuefecitymitigavit Jeniviti recre/ivity 
pUcavitiócuravit. PAÍClinnKathaddan pa~ 
catm placatus fuit. ^ JinD muhadan paca-
tfís,recreatíts,fot»i. 

i\y\n \\v\<Xn&tranquí¡lítMfnar(S2Xít%'ento-
rtmyfitiflrHm^makáíi-tqmes. 

pnnn tú\á\n-pacificatio,manJuefa¿íio. 
ru^na muhaddana foíum ovum > putli-

jkum. - ;;V 

Din. Arab. Din hadas/'ír/fr^/w. 
Chald.Dinimon vidc. 

VIH Arab. JJili chadajcumri fupernépun-
Scxzo, fefellit, decepií, impojuit, illufit, fedu-
xit. Matth. 24. pjnrva ^ ^t / /^ multos-. 
decipient. Galat. 6. Bemmnyúvfalletwr: 
irridebicur. Alcor. i h \ ü yy^fa l l ent De-
«w.Ibidem,)ijnnv 

N o M . JJKin hadda deceptor, impojior^ijiu-
m : PLural. j w i n haddain^ff^frw, ww-
poJlores.\ 

riy nn deceptio, tmpofíura, ///a/íl?. 
yinn machda, cumn&ipundato,^-

netraíe,cubicHlum: PLur. yitíriD machadi 
cubicula ypenetrcdici. '' 

pin duofignific habetJ.pnn&p"i.n,Chald. 
yin fp'm&genus, dolorp aíficiens contin-
gcntetayp/tlíurus. Eft, qui putateíTe Lyci-
um, quod in libris medicorum appelle-
cur Hadad, pro quo Hadac legendum eíTe 
opinatur. fed Lycium in Avicenna dici-
tur 'fxy hadad,qnoá cum pnn nullomodo 
convenir, nec corre¿tioncm iftam ad-
nxirrir. de quo vidc fuoloco. Mich. y. y. 
4. optimus ipforumyijXSfimtpaíimm: quiat-
tingenrem dolore aíficit. Afperitas mo-
rum & rapaciras íignificarur. 

VERb. Rabb. pin oppilavü. 
pnn operculum doly. "fa pin ruga. 

I I . A rabie. p"m hzdzcmunttísfuít. Luc. 4.(7-
mniumoculi npinD intentiinipfum. Piel, pin 
h&<iázcitttrica'vtt}acutumftcít. Hebr. 11. v. 
30. nnpmN árcumdediteam. Hebr. iz.v. 1. 
ion iipnnnVK árcumflantesms. PAÍT. p̂ n̂̂ f 
athadac intricatmfuit. 

piKn hadic acutusyingemojm, ddcU¿í,difcre-
tu¿: Pmral. pNin hnádiC dóciles. 

pNin haddac res intricata. 
npm h adáca intricatio, acumen, ingenium. 

rpinn bihadáca ¿ « m ^ . 
piíti chandaq vallis: Pmr. pnNancha-

nádicW/ifí. 
ñpm hadaca, &pjjSiípm hadac alain 

pupillaoculi. Pfal. 17. npm 'yriD m ^BDntt 
- yfiücufiodimeybDomine,JíCHtpupfllamoculi. 

mn. quatuor fignificarahabet.I.lin ScTin, 
Chald. & Syr. & ¡ÍTIK , Arab.mnha-

B 

D 

i n n o 
darpenetrale, locas fecrems, thaUmas, Cttbiat-
lum, conclave, coenaculum, horreum,area: Pl ur. 
Dn-jn, Chald. j^^t 6¿: pamK, Sy r. j ^ N 
í r^á , cubicula, horrea. Exod. 7. v. 2.̂ . e^^f-

/» domum trnm 11051, Targum 
^D3üa n ^ JillK^I penetrale cubtcuít mi. 
h Reg. i z. v. x 4. quodvenies l i n i i'n^Targ. 
JW135 jjn penetrale in penétrali ut abfeondané. 
i . Reg. \ \ . tm^\y^ inpené tra l i l e&orum. 
quod fuic in exedra Levkarum aut Sa-
cerdorum. Gen. 43. & ingrej¡usett niinrt 
ínpenetrale,&flevit. Targ. Nna^p pllNV 

penetrale cubiculi.]oh.9.y. 9. |p^n ninid-
fenetralia Aujlri. Targum N^jü n^i^ ^HKí 
tíDUl 1̂ D3 d " / ^ / ^ ^ (chedarum Jignorum 
in latere aujltali. funt canopus & vicinse 
perpetuae oceulcationis ftellx. Prov. 7. 
dependentes adWb vyvnpenetraliamortis. Tar­
gum Íí15pl ^lO'p cubiculafipulchri. Chald. 
Num. iS.juxtaproventum yfi, Targ. KiiK 
^ r m . Syr. Matth. i.&purgans*t}\r\$areaí 

fias. ^ Rabb. a m n de corde, ventriculé 
cordis, thalamurttEft ̂ nventriculicerebri. 

V E R - b . "mpenetravit. Ezech. zi. v. 14. 
ijle efí gladm interfettionis magna nrihpene~ 
trans adtilos. TzxgMWttquitremensadillos. 
accepitpro l in commotm, converfus fuit•, 
tremuit: iiteristranspoíitis. Aliquiexpo-
nunt: in cubili infidians illis. ^ Arab. vero 
•nn hadar; PAÍI' limif anhadar defeendit. 

• Joh. z. v. 15. Dina 1£D liruK dejeenditin 
Cafer-nahum. Gene£ iz. Iirntfi dr defeendit 
Abraham in Aegjptum. Hiphil . linNahdar 
deduxit. Ador. z4.v.iy. nrrnníci ó-deduxi 
eum infynagogam ipforum, 11tt3S defeendet. 

lirian defiendens. irem, radix montls. ^ 
^VnñWdefcenfm: in Avie. 

I I . Arab. nn chadar, cum npunftato,^»-
puit,Jlupefa£Íuifuit. "W chaddarfíupefecit. 
Alcor. 3. D3lin>, Ale. iNili lil^f. 

linoftupefaciens, narcotiem: P L u.nNIl nD 
nar'cbitia. 

"pnchzdxjlupor Se tortura faciei, convulfio 
canina: in Avie. 

1Kl6 chzddat propola,iflitor, 
I I I . Arab. l i n , cum i punékzto ,vidit,con/t* 

deravit, obfervavit, attendit, caruit. Matth, 7. 
v. 15. í i ^ ^ N ^ K S K ) Q KninN attenditek 
prophetiéfaífis: cávete. Marci iz. verf 38. 
n3n3*7K )Í3 NHinN cávete aferibis. Luc. 9. v. 
z i . ííin Nibip^ üVíí Zfoysns&monuiteosnedi-
cerent tllud. 

I V . i in, $jr.circum(; in i}n reperies. 
Rabb. }1iin¿»/9. 

ICnn quatuoríignificatahabet. I . Win.Indc 
.PielttTinj Chal.nin,litcris n* tffpermutat. 
noii'Avü, innovavit, renovavit. Efa, 61. Hffim, 

Z Targ. 



Targ. jininM ¿r renovAbmt urbes folitfdinis. 
Thren. j.wn^zxg.vnnnreftdvabisdies no-

jiros: H i f hpael crtnnn, Sy r. iriniiK remva,-
vitfiyrenovatnifuit. Pfal. 105. ttnriftrenova-' 
bitur ut aquilajuventustm. Syr. i . Corinth. 
4« .̂ICOP innovxtur quotidte. 

Ñ O M tü-jn, Chald. & Syr. rnn, Arab. 
ñ n n hadith novus: Prur. O^nn, Chald. 
yrm mvi. F o E m. nEhh,Chal d.' Nnin, E M -
phat. fiimn -aevA: P m r . niiyin^haid. }mn 
nova. E xo d. 1. ̂ furrexit fex Win, Targ. Nrnn 
novuijapcr Aegyptum. L x x."i^(^alter. iic, 
Joh. i^. mmetatum novum í&wtó .hoceft, 
aliud. Jerem. z<í. drfteterunt injmmporte B 
Dommi ünnn wy<e. Tare. nXfia^D orienta-
/¿r. porta Domini KAT i^ax^ '• &c nbvz> 
quia renovara eratj vcl tota, vel ex par­
te «dificij. Pfalm. 55. cántate ei canttcum 

novum. hoc eft, non vulgare. Virg. 
Eciog.5. Pvllio&iffifmt novacarmna.'hoc 
eft, inaudita, mira. íic, Matth. itf, cum bi-
berovobifittm KCWVW, Syr. NÍTin novttm in re~ 
gnociztorttm. Marci ultim. lingm loqumtur 
novü.Jnd. xy. drligavermteumduohuifuni-
bfu D W n novif. hoc eft, recentibus. u 
Sam. ií'i accinBm TWin novo, fcilicet ^"in 
gikdio. Targ. Krnn ^OSOK haltheomvo. Je­
rem. 51. qutacreavitDominm TVÜ'tiy novtm in 
terra-.WXl autmo. Deut. i^.qmndo ¿btxe-
ritviruxorem HKínn novam. L x x. 'zs&a-tpá-
Tcúsmper.ECa. 4z.nWinidrnovaegoandan­
do: inaudita. 

Arabic. Nrnn puer, adokjcens. ^ nriNirt 
hadathe adolejcentia, íetas reccns & Vi-
lidis. t ) 

lyin novilunium, prirtius dies mehfis > 
quo luna quafi inno vaturrpoftea per fyn-
ccdócheñi menfistotm: PLur.D'E^inww-
lunia,) & W(?^/ír,quem á novilunio í udxi in-
choahc, menfes. Num. 18. v. 17. illudtstft-
criJk'iKm na^n »iü"in> l^nna tnn novilunij in 
renovatione ejuspro riovihmijs mni. Targum 
Knw w \ VaV $ nnimnnKa. gfhT «fn 

wf»//) cumrenovatur, fie pro ómnibus ini-
tijs menfitifn anni. Ibidem, CDD^in 'l&Kna.^ 
w menfium vejlrorum offeretis hobcm- ^ 

y^/^.' Dóniim. Primus dies cujufq; men-
íis femper erar facer, in n^Éioriam di-
vifts gubernationis, ita ut proprium qui-
dem hólócáuíium, celíationem tamen 
ab o p e r í b u s , nií i primo die Tifr i , in tu-
barum feftó, non haberfet. Et initium 
meníis éft» quando luna verperiincipit 
confpicij poft conjun<ftÍDrtem duascir-
citer horas durantem. í. Sam. zo. ecce 
tnn novtlimium eras. In novilunijs convi­
vía extru¿tis mení is ínter íe agitábante 

n n & 
& in illo omnes duces Tolebant cum rege 
difeumbere. \hiácm,dffaclume'stpostera-

JlinKmnovilunijfeeundi. Dúo dies erant ini­
tium menfis: unus quo menfis prxteri-

, tus erat plenus 3 & alter quo novus men­
fis inchoabatur. hoc eft j dies trigeíimus, 
& primus. Hifceduobus íervabant no­
vilunium. Sequitur ; & non edit m die 
^©n Vimnoviltfnif Jecundipanem. z. Reg. 4. 
quare tu vadts ad eum , cum hodie ñon fit ünn 
novikiníum, ñeque Sabbalhum ? In novilu­
nijs ibantad prophetas, adverbum Dei 
audiendum. Amos 8. quando tratifibit 
tüinn novilunium •& Sabhathum. In novilu­
nijs nefas erat aliquid emere, aut vende-
re. OfeíE j . nuncconfimiéteosTüip*menfismm 
partihuí eomm. unus mcnlis : breve tem-
poris fpacium. Gen. zp. & manfit cum eo 
•>p^ Chn , Targum ̂ blí vr\\menfiem dierum. 
communem meníem conílantem 30. 
diebusjnon horis, nec minutis: menlcm 
integrum. non cnim íít integer menlis, 
nifi íntegro die, &non in partediei. ex 
duodecim cnim meníibus, quinq; con-
ftant zp. &: totidem 50. diebus,¿unus 
horummodo zs»,modo 30. hifuntMar-
hefvan & Kifleu. Exod. i z . ^ i n w ^ j 
vobis ElD^in tffíO initium menfium. lude 
Judaeiseftannuslunaris. Jerem. z.nEnna 
in menfie ejus invenient eam. unus eft men­
fis in anno quo invenitur. Targ. ropu 
in tempore tjus: in menfe quo eft gravi-
dus, 8¿: facilé capi poteft. f De nomi-
nibus porro meníium HebríEorum hoc 
obfervetur. Ante captivitatem Babylo-
hicam vocantUf in Biblijs menfes juxta 
numerum j Primus i Setmdus, Tertius, & fi-
militer exteri, fcilicet ab egreíTu ex 
gypro. Ac primus erat in quo aoNinve-
niebatur, indeq; íiebat menfes nume-
randi initium. Poft reditumveróexBa-
bylone) inmemoriamhujuscaptivitatis 
& liberationis, appellati funt menfes íí-
cut in Babylone, nofninibus Perficis & 
Mediéis: !. jDO NifanMamwf. z. TKAjar 
Aprilü.$.]VVS\V2inMa.jus. 4. m n Tamuz 
]unius. y. ab ]ulíus. 6. h h ü Elul Aughfius* 
7. n^nTifri^/ ' /1^^)' . 8. ijtynnp Marche-
fuan Offober.p.hps CiÚcuNovéier. io .Dl® 
Tebet Decemb. 11. n ^ ü Schébat J<í»arfr.i z. 
"iix K6.3.t Februarius. Ideo nullum horum 
reperitur nifi inHaggíeo^achariajDa-
niele> Ezra&Efthér., qui in captivitate 
fuerunt. & tum ímpletum fuit quod ícri-
bitur Jerem. 16.&Í i ¿ . non dicent ampUus: 
vivit Dominus, qui eduxit filias ijrael ex térra 
Aegjpti :Jed vivit Dominas., qui eduxit & aÁdtt-

xhfe-
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xltfemen doniusljrdelexterrafifferitrfanis, & ^ 
ex dlijs terrü, in quai expulit eos, ^ habitdbunt 
interrAfita. $c íic intelligendum cft E ü h . 

ÍK menjeprimo, is e'shnenfis Nijkn. verüm 
in Lingua r anda repe r iun tü r tnamen í i -
um nomina, fcd alia ratione: V») nv rnenfis 
muenüítis, &c ilmpliciter V\, qui eft lecun-
dus Ajar Aprilis. nn̂  mehjis germi-
nans, qui eil oftavus, Marchefuan, Odio* 
ber. Sc CD^rwn n r meKfis fortium, qui eft 
fepcimüs, Ti f r i . ^ Apud Syros, qui an» 
num ab aucumno inchoant , funt : i . 
onpptWi Tifii prior, z. nnK Tijri al- . 
ur. }. anj? ]mCamnprior. 4. nnK p:3 C -̂ B 

alter. J . TtK Jdar. 7. jpu 
ît/S .̂ TN, 9. p^n Ha&ira». 10. HQn Tk» 

u.2i* J h . iz.lXinTebach. i}.h)hsEluL 
^ Apud Arabes: 1. Mucharam. z.. Safar. 5. 
Rabie prior. 4. Rabiepo/lerior.j, GumaSi prior. 
6. Cimadhi pofterior. 7. Rehak 8. Schabm. 
p. Ramadhm.ío.Schevval. n.DhilKahde. 12; 
DhHhaga, vel ZiUntfche. Inchoant autenl 
artnumin Junio. 

Rabb. ©nnjChald . nininwtfw^jWW-
: Item,rrf/«rií, qua caput vel barba vi-

detur innovari. 
Sy r. rvtfrnn noviter, recens, dentto. 
TTin reno-vatio, iyKeúna, encania.y mitiatíOi 

dedicatió. 
V E R b. n^n imtiavít,dedicavit. 

I I . Rabbin.icíin, Arab. rnrihadathjcumri 
punótaco, actidit, contigtt, evenit, fuit, fa- ^ 
Bum eít, effecium, generatum fuit. Pvabbin. 
«inn a r a mp i ^ n n ^ accidet df eve-
niet in diebus illis: qux enim f iunt , nova D 
funt. Arab. Luc. I J . i n b y u m n acciditfa-
mesvalida. Matth. 24. hlfterittribulatioma­
gna. 1. Pet. 4. v. 1 z. quidperegrimm D33nin* 
accidetinvobis? HIPH . Arab. rnntf ahdach 

fecit,effecit,dperatmeH. z. Cor. J. v.i^.rinnN* 
operataeftvobísftudium. 

nnlNH evenientes: i n Avie. 
Rabb. ttfinnn, Arab. rnmK athaddath 

fafítísfuit. 
I I I . Arab. fnn hzdda.th:novadixit$ narraiJit, 

recitavit, computavit, fabulatuí, affattts ilocu-
tm, collocutm , concionattts, confeJfuífuit,prie- , 
dicaviti oratioñemhabuit, declara'VÍt,expofitit. * 
Pfalm. 104. Nirnij nárrate omnia mirabiüa 
ejus. Pfalm. nó". ytvwy&annunciaburstcce-
¡ijujlitiamejm. Luc. 1. verf í Nina ñ'nnni 
DNSaVif prÁdicabi* hunc fermonem m i - • 
mnibíisfinibus^wUÁ. Ale. z. C3n3inin^4rr4-
¿ « ^ í . l i inn kqmbamt. ^ ñ i n ^ i n d e h i n * 

l i in hadath novitas,fabuh, ferrho, colló-
ijúiutnMjioriai narratio: Vhm.ÁwnHfabulxi 
ftotratíofteí. 

i i inp muliaddith fabíiiátifr > 'novitatum 
fudiofi(í,qu:inoyz dicit ,hiftoncus: Piun 
l^npmühidáixhiñfabtf/atores. 

nnn hüd'ajath HarrdmHcnk,fahelk:Vt\, 
liKñnn hud'aíthatj^feiKe. 

I V . Kt&h.xmñéxcomtio: ihAvíc . 
fnn. Cháld. & Syr. m n , Arab 

&c. in^nnpríCcedentc invénies. 
í*<in. Chald. f̂1n inditavit: i n mn qu^rc, 
• i n . nin, Chald. & Syr. un ¿¿ to ' , vel ex fá-

cultatibus vel ex corporej obligattts,.rem 
fuit,peccavit, inique egit. Chald. Exbd. j z , 
í>iün, Targum 3npeccavit populw ifte Híf erti 
Targum t^^npeccatum magnum. Lcvic; 
áf.fi ficerdos, aut unftus ftSpnj, Tárg. Din* 
peccabit. Syr. Rom. 5. verf. 8. nemini quic* 
quam)]2)r\hdebeatM. Arab. Pfalm. 54. 
non 2.Wpeccabitjfierans ineum. í. Corimh; 
7. verf 5. ^«tfí/Dn1 debet ipfi. P i e l ^ r í , Syr, 
3»n aecujavit de debito aurpeccatOjí^Wi?-
mnavit, reumfecit. Dan. 1. verf 10. Drp'nl 
& réum facietis caput meum apud regem. Syri 
Matth. iz. njn'nil & condemnabúnt eam^ 
Ibidehij non jin^n j'a^nQ condemñajjetlsillok ' 
Matth, y . ocddertt ,2*r\l} rem ett judicijl 
PAÍfiv. n^nnií S¿ 3»nníí condemnatta fuiti 
reta faBus éU. Mat th . iz. ^ w r t ó tuis 
yr}lV)condemmberis. Rom. ^..d^^otuímun-
díts2mT)2reU¿fíatDeo.Kom.i}.v. 8. Tnhnüi 
quoddebetúr. 

NoM.a^n debitor, reas % peceáor, obnoxiusl 
dignws.- P L ur, j^'fí debitares, rei, obnoxij,pec-
catores. ¥o%T&M2*X\peccatrix. 

Din a o r n , FoEm. nDin,Chald^31nj 
Syr. Nllin debitum,peccatum , culpa , reatas: 
PLur. ¿aíñi, Syr. p^jn, Arab. na^h percata, 
•(a?í'//í{?¡í.Eft autem peccatum quoddam de-

-bitum, quonos obftringimus, ra t iühem 
aliquando rcddituri3 niíi prcnitentiani 
agamus. vel pfeccati tanquam debiti al i-
cujusratió eíl :reddcnda.Ezech. i8 ;v . 70 
ainjeftni^DjUtexponit R. David. 

m n , Syr. Niyfícohdemnatioi multa. 
Rabb. •,nnn necesario fiquitur, confequi-

tur,provem. nu'nnn 8¿: 5i»rl necejjtiási 
confecutioi affirmntio. ^ Di'ha ajfirmativei 
Wlivn conjequentiaiconcomitantia. 

Dñ^np obligati: á fing. irhp affirteatm 
oblígatm. D n̂p affnmans. 

yvy'in expiationesapeccatls, 
nln & PIO ajfirmam fuit. ^ n^h affrmfc 

vit. ^nn'maf^rmat io^Z^naffrmatur , 
310 dúo íígnificata hábet. I. ainvél in «rf«« 

lumfecit, gyravit, circuivit, circino circumferi-
pfit: Job. z í . v. io.ftammm an cinumfcripftt 
Jüperfacieaquarum. 
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NoMen aín, Chald. FoEm.iiJln«rf«- ^nDmuhavad/«r^/«i.itemhavad//-

B 

lí*s,circumferentía. Efa. 40.v. t%.quifidetfii~ 
fer ain circulo térra: fuperíphaera quae ter-
ram ambit. ccelum cft circulus feu cir-
cumferentia, &: tcrracentrum. Job. 2 i . 
veri^ 14. aini drculum ceeli perambukhit: 
fphíeras coeíeftes. Proverbior. 8. v. z j . 
fhm conjlitueret ipfi y\r\ circulum Jiiper faciem 
aíyjfí. ^ Rabb. ^ iü am circulus ykuftrdk, 
arfticus. ^ iU ^Dn am circulus oppojittts plau-
y?rá//, ancardicus. ^ Deinde,Rabb. :in 
circmusr n3p centrnm: nViJl? cinumferentu. 

Mainp circintti. Efa. 44. v. ij.nainpaicf 
circino formavitUlud. 

11. Arab. 3in & ivtx\ necejfe,ofusfuit^ofortmt, 
ywynopttseít. Alc. z. ^3 DDUNn^. 

áxnnN oppti, necejfe hahuit, inciiguit, eguit. 
Matth. 5. verf. 14. iDnjíií )K Hínno'wí fiOi* 

ego indigens ( neceíTe habens) uthapi. 
zer ate. Adiov.^i. ver£ 1 o. m - ' ' V í í íNrirV 
Wopus habettillare. 

N O M . njxn haga necefftas,indigentia,e-
geflás, defeBm • ya\V\necejftates7 necejjaria. 

lXtyx\ümdigens,egenít5: PLur.paxnnp/^- Q 
digentes. Geograph. :Nn^, NDIl quantum 0-
fus eíf. 'n ^íí 2Knn> NS quibus non eptu 
eUadvitam. Avicen. j ^ D 2Nnn3 NV »0» 
nohis necejfe eH declarare, x. Corinth. 10. v. 
n . • D ' ñ naKn non defeBtn eU mihi in 
•uehis. i . Corinth. i f . veril i8. quia vos 
^iDhiihíí coegifiis me: neceflitátem attuli-
ftismihi. i . Corinth. 10. v.5». n:KnnN3cf 
indtgérem. ^ 3t<nna neceffarius. 

fatuíyfatelütiocinBuífmt^aJJeclashabuit. 

tria fignificatahabet. I . un, Chaldaic. j ) 
acutedixit,obJcurebcutusfuit, ita, ut aliud, 

quárn verba íbnant, intelligatur, (enigma 
•profojuit. Jud. 17. diccbat ipjis Simfon: 

niintí proponam nunc vobü TWnxnigma. Ibi-
demjniin^r^wqryn migmatuum. 

NoMen n r n , Chald. rs iTn&mm:in 
Danielé , tNi^nN acuté & obfcuré di-
(bxm y ¡enigma, problema i ^í<p(^>, quaeftio 
enigmática, verbumobícurum, cum u-
num ex altero intelligitur: P L ural. nlrn, 
Chald. p r n , & p i h & ) W i n 3 & m » t <tni- .. 
gmata,pr.oblemata. i.Reg. 10. uttentaretipjiim 
DlTn? in migmatibus. Targum ^na? in pro- É 
verbifs. 

Kizh.fynnctphalea: inAvic. 
I I . Arab. "nn vel nNn declinavit. Pfalm. 115. 

in zain: fuperbi NllXH declinaruntaLege tua: -
ego autem nn?< declinavi a Lege tua. 
Ibidcmin Gimel: qui TfV declinabitaman-
día istuis. 

I I I . Arab.Iiiín chavad, n cum púnalo, 
tftrbavit, conturbovit, commifcuit. 

mn. dúo ílgnificata habet. I . rnn: Pielmn» 
Chald. & Syr. mn, &N;in, & patefecit, 
ojlendit, indicavit, nunciavit, demonjlravit^ ex~ 
hibuit, effecitypr&Jlitit. Job. 51. v. 10. ninsf, 
Targ. îhK indicabofcientiam meametiamego. 
Job. I J . ver£ 17. qinií indicabotibi, rndime. 
Pfalm. \9.y.$.&noxnettiX\yftnunciabitfc'u 
entiam. Chald. Dan. 2. v. 4. drinterp-eta. 
tionem ejtts Nina indicabimus. Genef. 5. 
Tan, Targ.^nnunciavit tibi} quodjisnudus? 
Syr. Matth. 2. & cum inveneritüwttvn indi, 
cate mihi. Matth. 5. ^«¿f )DV1 n indicavit vobis? 
Johan. 2. qudejtgnum Ninp ojlendtstunobis? 
Hiphi l Chald. •onn ¿¿/f/». Dan. z.Jifomni-
um & interpretationem ejtts )lnnn indicaveri-
tis. Ibidem,ninn3 indicabimus. Hixhpael 
Chald. ttmnttnunciatumfuit.JoC9.^ nan, 
Tar^. KinnN nNinn» vel mntt nunciando 
nunctatumfuit jervis tuis. 

N O M . cumNhcemanthi,nin6!f,ChaId. 
K^ntf, Syr. n^nn & ma^na declaratio, demon-

Jlraí io . ]oh. i} . v. i j . ^ n i n N i & declarationem 
meamauribtts véftrts. 

Chald. pnp imagines futura denunci­
antes. 

í>rin, & j;)n vel , 5c )in, Syr. )jn in-
dicium, nota i jtgnum, argumentum, ratio, con-
Jideratio, mens,Je»JUs. Marc. 3. nain fenfus 
ejui exijt: furiofiís cft. Thef. y. painpi & 

fobrtj. 
MVI & N^n, Syr. NMn ferpens: Plur. jMn 6¿ 

jinferpentes,coluhri: in mn vide. 
I I . Arabic. cum ñ punótato, hiri chavaf»r-

vitas, infiexio, cavitás, vacuitas. í<33̂ ,7̂ { ñlrt 
chava alroqba curvitas perna. 

^Kñchavi cavtts-, vacuus, inants: oppo-
nitur folido : Plural. friKn chavia ina­
nes. Pfalm. \ o j . fanavit animas fvMñ in­
anes. 

^INn chavij vacmmin corporeanimalií. 
KyicAV\VX\continent. 

Un dúo íignifíc. habet. I . indeTlnp Chald. 
vxsilterminwsyregioyprovinciá: Prur. Chald. 
ptlnp termini,platea, regiones ¡provincia. Pfal. 
107. íina bK, Targum \\v\th adtermimmde' 

ftderíj ipforum. 
Arab. íin terminus: Plur. W\r\it termiri 

fe Vttfiprovincia. 
11. Afabic. Tiñ vel Wn his pojfedit, obtinuit. 

Pfalm. 109. m pojfideat fcenerator omnM> 
qua ejtts funt. Pfalm. 75. tvniín ebtinuerunt 
divitias. 

ína muhis pojfejfor: Plur. pina muhifin 
pejfejfores. 

file:////v/th


3̂7 i n 
m&fí hiczzpoffijjte, h<eredítaf t Píural. 

nXTK'n \\iezzxpojjejfwneSihweditates. 
. . • -T— • ' | 

mn Tex iignificaca habec. I . nln & nn Jj>ma> 
plturus: Piural. CDTiin, Chald. pnin^/»,*, 
pdiuri. Prov. 2 v . <?. nin, Targ. íí^iafpim 
«fcendit inmmtt ehrij. Job. ¿i.protmico egre-
^/«rnln,Targ.KiVp^wrf. Canc. x^JicntU* 
üttminter U^TW^Juinas. 

II. Mecaphorícé, fpina artiíícialis, ex ^ré 
aut auro fa¿ba>jl^«¿í>quacanquam lpina 
oras veftis fub gutcure perforancur & B 
conncdtuntur: Plur. XPXsnjibuU. Exod.3 5. 
v. 2attulerunt nnfbuUmdrmonik.Tzxgi. 
y-VV armillas: S)tf(t(U 

III. nin&n^¿4»?«í,quoiprorumnaresperi 
forante» pifces capiüncur & ex aquaex« 
trahuntur: Ptur. c r n n hami.]oh, 40. v. 
2i.n1n3ljTarg. tílVpni & hamo perforaba ma-
xillamejuí. Ela. 57. drfomm ^T\uhAinumme' 
uminmfotuo. Targ. yv?}circuios. Ezech.j8* 
&daboü?T\T\hamosínmaxíU¿stuU. ^ 

I V. D'nin &: D'nn compedes, vincttk, iatent, 
quibus homines, ut piíces hamis iígun-
tur, capiuntur & obtinentur. Ezech. ip. 
V. 4. ¿radduxerunteum D^nnSj Targ^bi^Wa. 
incatenisadterram AegyptL 2.. Paral. 53. drí*-
permt ManaJJen O^na catenis* 

V. D ^ i n j ^ / ^ * montium-, feü rupespr£acuí<e}iá 
quas tanquam inloeatutioraferecipie-
banthominestempore perfecutionis. i» 
Sam. 13.V. (í. owrnijTarg. K»EÎ  '^p^ni 
inrupibuspeírarum. 13 

VI. Arab. cum ri punftatis,nn)n chaucha 
perficum: Pmr. riin chauch^^rrf.- arbor 
& frudtus. Matth. chauch/auch. 

VERbum filñ ehuch mtdjit t emuljit, 
eXuxif. 

niñ cháuch pofticum. 

Ülll dúo figñific. habeti I . Hebn & Chalci 
I2in, Arabic. la^ chait flum Unde veftis 
confuicur : proprié duplicatum ac tor-
t\xví\,funkdus,cApi¡kmeíttum: Plur. Chaid. E 
ppin, Arab. ü r ñ chajot/¿t. Gencí! 14.7? 
üinfi, Targ. Éíp-ina i jf/i? & uf^nd comgia,m 
calceamenti.-zre mininla.pro Dinia,dagefch 
non compenfato antengutturalem. 

VERb. Chald. 8¿: Syr.t3in & en, Arábí 
tJNñchit: PieltO'n: Hivh. i l^mfut i ,¿0»-
jíiít,Jílls connextt, concinmnjit,fá.rcwit, refur-
ctvit,c6mpe^t.QJ\\-3X¿..^o\>. 1 e.faccufn ̂ n"l2n, 
Targi np'.n confai. MExaphora, Ezrx 4̂  
& muros\WT\\confitent: reíarcient. Syriac¿ 
Marc. i . verf. 21. & afjuifvejh veíeri 
J o h. i c>. túnica non erat ̂ f D, nJitU defuper. 

Rabbic. t2;Tn, Arab. vxfñ ch&jatfortori 
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fotor: PmraL W n , Arab. chajá-
únfiríeresyjutoreí. 

Rabb. ürtn ,-Syr. htmp; Arab. btí'n/Kiüiifí 
cujus partes Cuntanfora#/e», 8c yptyacies-, 

Rabbin. rrj^n Kin J¡¡u?n jpinx feü i^r/^ 
meduílaftinatis, quxEccleííz.diciturjVlifi 
^pliT} funis argentetM* 

Arabic. no:n chajata, í?ó;n chai£áj8¿ 
\p;nchaiti//^ 

ü̂ n chait aulaum, tapetiufn, 
Deinde per fynecdechehi ijíñ 

menfiriumyregula, feReg. j.&Wifltmduot* 
deáfn eubiiomtn, 

11. Ai:ab.ülhhut,&:bNft hit: kiíhilb^ñüít 
Hixhpael loinnM & n&fnnii anebijt ,circum~ 
ivit, circHmdedit. Pfalm. 3 4. bifr iSíVzá 
Híí̂ pnK Ángebít Domini vireumdabit timmtes 
tim. Píalm. 12J. Dorímus )Ssr\\ ciramdabii 
fopulumfmm. Píalm. 32; miferkortMa Dnbin| 
(ifcttmdabit eo?. Pfalni. 88. ^nb^níí* & cir-
cumdedit me. Pfalm. 4 8. kieiín^Sf circúnda­
te Zion. Matth. zi. v. 53. tái^D nn m m ^ & 
circumdedittamJepe.Klcor:. 2.Ĵ io,̂ ^ Geogr» 

aér am-
bita^uamexomnibuipariibfis.Gcn.z.flipSii 
(ircumienitoiamterramHa-vila. pü'nQrír-
xumdantes. 

NoM. nühfntf & %r\h tmumd<msyamhi~ 
tm,ciircumferentia. \ 

wmparies: Plur. p&f\pmeles. 
KNnD muúkgtmfm. Ife üíí^nníí tirctátítóh 

Alcor. 2-. IIDNSN p;n VÍÍ p K^N^N srnbtf. 

5pn7Chald. rilh & ^jn: Piel "î n & ^mrijhi 
hfit. Geneí! iS.h^ny, Targ.ni'n riJitSara* 
Jud. l í . pníM, Targ. H'fVl & lude bat coram 

Genef. 21. quempepent.Abrahamo pn^Di 
Targ. ^tt^ludentem. 

N O M . ¡̂in rijUt̂ luJuíiUlufioí 

.^in feptemíignificatahabet. I. h\T\&Sr\do¿ 
hit , cruciaUtí fuit: TSU^lV^h íígnificatun 
Jer. ¿.percuJJtfíieos^echndoluerunt.Ezechi 
3 o. 'jinn ^In dolendo ddlebitSin, Targum yjtí 
wmcommovendocoipmovebitur. Pial. ii4.v¿ 
7. ¿̂ [f¿? T>omini ̂ bm ¿¿í/e ?írr¿t.- cóntremi-
fce,metaph. Piel^in: Hiphil'rnn^n? 
affecit: abfoluré,¿/É>/»/>. Pfalm. 25>.,7,nJ dok-
re íiffciet defertum Sin. Targum ^ T í ? tremeré 

faát . jerem. 5. A fuete mea non •iVnn dolebi-
tis. Targ. mn Jijjiw commovebirMii. Píalm. 
tf.cor meum ^n^ dolebit inira me. Targum 
fyRVtremetíi. Samuel. 31. verf. 3. nNDbn*i 
oniann dokit valdeafigittarijs. Targum 
h t p ^ metuit. 1. Paral. 10. verf 3. JipSirH 
dní'n <̂ /»̂ ^ fagittarijs. V í .ge .y .? . iVrlj 
Targ. inn*) coniremifeite a facie ejm. Hixh-. 
pael.^innn&VnSnnn valdeditm. 'Eñb. 4, 

Z 1 'íhVnnfii 
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VnSnnni & doluit regim vehementer. Targ. ^ 
DVlViriNl éfcommoufmt. 

N o M . V n &Sn>FoEm. n^n&nbnSn, 
Chald. \hxhr \dobrycruc iam,mem^oó . . 
i j . dolor affrehendit eos. Targ. KSniwí-
tm. z, Sam. xo. &ftahatHT\'Zmmetu:iotz 
urbs ftabat in timore magno.Targ. flSpN) 
] JIÜÜ circumdedit eam exercitm. 

I I , Per fynecdochcn^in 6c ¿/IP/WÍ /^^y-
, •tu,j>artmwt,pepent.l¿{ix.i$.non*rhT),Ta.x-

gum nuin ü/ú/^j necpeperi. Efa. 54. v. i.d" 
(qux^nonrhridolmt.idemquodpríe- B 

cedens rnV peperit: quia partus fie cura 
dolore panentiSi Tzi-g.n^W cofícépií.Je-
rem. 4. verf. 31.'qmttvocem nSinD,Tafgüm 
N îypa ftcut parturientis dudivi. Éfa. 66. nSr> 

partftrivitT, eüampeperit Zionflios fuos. Piel 
bVin: Hiphil^hnpmurinixxtparerecoegiti 
adpártumimptiUtYcladegit: shfalutt7partu-
rivit, cuiú dolore peperit. pral. 19. y. 9. 
vox Domirti l7V1̂ ,, Targ. Jü̂ O párere cogit cer-
vas: ceívarum partus eft difíicilis ob ma- ^ 
triéis anguftiam & robur feu duríciera: 
voee autem tonitru terfentur> & ma-
trix ipráfura apéritun Job. jp. verf. 1. 
Vbin dolorecervarumobfervíibis: tempus quo 
parturiunt. Targum )iyKVün3 cum dolent. 
Eía. | i . verf. z. ̂ -adSaram,qule,Qp\h'\my 
Targum JíDn̂ iy aut)i3n^ trúiüconceptivos. 
Prov. 2.4» vemu¿ AqUibni¿hh\ViV\,li&rg\xm. 

parií pluviam: metaphora. Job. 16. 
nSSin peperit manm ejm draconem i ÍOXVCÍZ-
vit. Targum TT^crecivit. Hiphil. Ŝ Vüype- 0 
perit. Efa. 45. verf. lo.dfadfcemmm, quid 
^Vnn, TargumpU?'^"/'^-'* parics. Efa. 
66. mteqmm V̂ nn dolutt: peperit̂  Pfálm. 
1 o. ̂ hlparient (etiixé Urgebunt) viasjua*. 
Targum ynbíü projpéravtur* Jctcm. ¡.Ji A 

facie mea, non iVnn, Targum pyuñ movehi-
tnini. habet íignificationem "in£J. PUAI. 
SVln: Hophal Vnin partueditttsfuit, Pfalm. 
51. in iniquitatibm wSin , Targum niV.'fííí 
genitusfum. Job. i5.&antéeottes^h\n,Tz.x-
gm^^iTV^ryHcréatmfuifli. Proverbior. 8. E 
verf. 2 j . mte calles 'nSVin, Targ. n2tó3rii< 
cdnceptufui. Eía. 66. v. 8. Sxŷ r\ mpartuede-
tur térra in die uno ̂ fi nafcetur gens vice um ? 
formabitur. 

NoMen n^inparturiens. Jerem. 4. quid 
njocem T^SD^^uafiparturientis audivi. Targ. 
^y^i^.tanqmnt grávida: metaphora. Filia 
Zion elevabit vocera, ficut muliér fe-
dens fuper fell^ partus dolet 8¿ clamat. 

I I I . Perantiphrafin, ,7,n)& Vn, & S% Arab. 
Siii chaul rohur corpoús&canimiifortitu-
do, potentia, vis, virtm, vitíoria, alacritas,Jlre-
mitas: PLural. a ^ n , Chald. l'Vn, Syr. 
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j ^ n , FoEmin. }Vnfiremitates. Jud. 4 . ^ 
emnis ^^n vir roboris. Targ. IS? "DJ vir 
fortis: ftrenuus. 1. Reg. 1. Ŝ n virflre-
««¿/«íÁr.Targ.piiün Vni ^"^virtimenspecca-
ta. Prov. i z . Ŝ n npit uxor virtutis eft coro-
namaritijui. Targ. NnntCftmî i.-honefta. z. 
Sara. 11. v. 16. VTPtfittK viriroboris. Targ. 
jnsa jn^a virifortes. L x x. oufyiseiwjcfnivL 
ripotentes. Zach. 4. non ^jyzinfortitudme, 
ñeque in vir tute. íi Sám. 10. dr iverunt cmn 
eo Vnn virtm. Targ, quídam ex populo pDi 
ÍTNlDn "hvn viritimentespeccatum. ^ Perme-
tonymiam,accipitur pro rebus in quibus 
homiñum vis aut potentia coníiftit, íi-' 
Cut Gráreis ¿Wajtiíf. 1. pro multitudine he-
minum > populo >, cae tu, exercitu, copijs militari~ 
hf*s. Eizech. 58. V^ni, Targum o y i é^popu-
Uu rnultm. Pfalm. 84* V̂ n VíC ^ n p ^ exerci­
tu adexercitum. Pfalm^ 48. ponitecorveftrum 
nS*1!!1?, Targüm Níap^iNb ^ populos ejw. 
1. Reg. i •. princeps t ^ S ñ , Targüm N^n ex-
ercitUi. Exod. 14, ^ in toio i^n, Targum 
í^n^b exercitu ejus, j . Sara. 14. v. 48. & 
congregavit S'h i Targ. jnwp exercitum: co­
pias. Pfalm. iio.populm tuus (jtontaneus in 
die " ^ n exercitus tui. Targum ijznp mn3« 
bellitui.in die quo bellum coramiferis.po-
pulus tuus promtus & paratus erit ade-
grediendum tecum, cura colliges exer­
citum, ut boíles perfcquaris.Obad. i.̂ f* 
migratio Vnn exercitttsijiim. Targ. )"in Npy po-
ptdi ifiim: coetüs. ^ z. pro divitijs, copijs, 
opibm. Efa. ío. v, 14. érinventívelutinidum 
manta mea c rayn Vnb, Targ. Sf»ay p̂?3 «s'/-

populorum. Job. 1 j . nónftabiliseritS^n, 
Targ. niny opulentia ejm. Eía, 50. v. ó". 
labunt inhumerüpullorum an^Vn, Lxx. TÍH 
¡̂•ÁSTVV C¿U¡UV divitiaijuai. Prov. 51. «>̂ /!f<< 

Ji lu fecerunt rí?¿«r. Hieron. congreqave-
runt divitias. Deut. 8. Bew fecit mihiynn 
'virtutemijlam. Targ. congregavitmihi íí^ppl 
divititts ifías. Gen. 54. d'fwwwaV^Targ. 
jlrvp?? divitias eorum. ^ 5. pro fruftibm ar-
borum, quibus harum virtus dcclaratur. 
Joel z.ficm&vitkdederunt O^n,Targum 
l^f^fruBHífuoS. ^ 4. pvommmone, foíla 
murura urbis ambiente, quse prseíidia 
eft. Pfal. l í z . v. j .fitfax ^Vn? inmunitiene 
tua. L x x. ci' TÍÍ 1$w¡}iífi\ era in virtute tua. 
Thren. z. dr vaflavit ^nmunitionemérmn-
rumfimul. Targ. ><xss^iiamhiíum. Nahum. 
3. v. 8. cujvs Vn murmeítmare. L x x.̂ f <̂ )-
^ cujasprincipium: ah Snn wr^/. Hieron. 
divitia. f 5. pro agro,planicie,valle. 1. Reg. 
z I . verf z5, r^fí comedent ifabel ^03 z» 
¿?. Targ. nspriíf^ in agro ]ezreel. Efa. 28. 
KJ, Tixg^rjvaHifpinguedmffm, 5 6* Arab. 
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cháiljcum n pündató ,^«^í;aroboré. A 

TÍDSK1?^ cháil zlha.cha.tequ(amarmw. pi-
[cishn27\f}chailcohz[equííímger. Aruch 

IndeVErb.ChalA&Syr.PielVnr^ 
raviticonfortíivit, confírmavit,vímexercutt: 
abfoluté,w/¿^y»¿/.Chald.Num.4.{<nrl7j 
Targum K ^ n ? adipilitmdum mtlíüeim. Syr. 
Aftor.15. l^rtconfortarmtfratres. hnc . zz . 
^j\mconfortans eum.V Chald. 171̂ n̂ fi 
^^J^^roboratm^confortcitmfidt^mtlitíívU. 
Num.ji.líOSM jTargjVnnKl ó*militarunt 
contraCMidim. Syr. Lucí . TnhDi & robora- ^ 
bsturinjpiritu. A¿tor. 9. Jumjitcibum ^inriNI 

I ¿rconfortatuseíL 
N O M . jV̂ níp quialium confortat. 
ryh^nformudo¡rebur: Pmral. jiVn forti-

tudines. 
jn^n&: jnVn robuUusiVaBdui,miles,fó-

tens. 
Ruríus per antiphraíin,S^ntí Sd^no in-

firmm, debtlis. Ronii 8 * v . 5. ^npT r»/w ¿»/fr-
mAejfetLex. 

nh^nu&nh™ infrmitai, debilitas, "fe Q 
]rh)r\a>íxim,timidfíí. ' 

IV. Sin idem qüodhñlyjperavit, expeBitviti 
frdBolatus ,nt(>ritttís, commoratmfuit ,rejedit > 
manfit, remitnfit, permanjtt: permuta verbo-
rum íignificationé* Thren- 4. y.6.nec)bn 
rn mmferunt (moratáá íünt) iñ ea manm. In 
Sodoma evertenda non diu occupata; 
fueruntmanus hoftium: quiaab Angelo 
fuiteverfamomento.Micha.niüVnbn^-
ravitad bonum habitatrix CMaróth: nmp, Je-
Tem.$o.Jupercapiteimpíofum Virv mmebit. z. D 
Sam.5.v.19. iVirvñiariebuntjupercapitefyab: 
« n M iSssánSn, permutará íignificatione, 
Hof.ii .v.7. nbnxdr manebitgUdminurbi-
huí ejus, cAdens foper homines. E c el. 5 ̂  malum -
ribinpermanens. Hiphil.b^T)7)tdem. Job. i 
v. 11 .non Vw, Targurñ ^"li"* expeffabit bonum 

fmm. Gen. S.Sn îj Targum ^"ilNi & expe-
¿ÍAbat adhucfiptem dieSi Jud. 5. 14. iVnMj 
Targum W'ñWdrexpé&abunt, Hixhpael. 
SVinnn¿̂ fw Jok5y..^innijTargum^"iini g 
e f ^ f ^ t ó f p e r a b i s i n i p f u m . Pfal. 
5 j . y . j . f i k Domino > V?Ínnni,Targ."^1iq 
expeBnetim: ípera ineum. Lxx. H&I'MÍT<&-
m avrov & ora eum. acceperunt piro rnVn> 
quodcuma'OS, ^wc^ denotar Jerem. 
Z J . V . I ^ . tempeftashSsnTyapermánensfíipe? 
capiteimpiomm Swpermanebit. 

N O M . Sin j Chald. Vn ^»<Í,, in littore 
permanens feujacens. Gen. zz. hinsfíc-
utarena, qu<e efíjuxta litm maris, hucrefpe-
xit Prophcta Ofeas cap. 1. eritê numerm 

fiiorum Jjraelj Sin?fmt arena maris: qux nec 

1 D 
menrura,nec numero comprehendi po-
teft. Targum í-^Srú muhm ut drena. 
Job. 6. quianamhfoppr¿ arenamariumgra-
vis erit. 

PRópr . nSvn Havila \ India oriéntalis 
Teu Gangetica^nquaeftHavilarewibjU-
bi funt aurifodinaz, ex quibus theíauios 
hauíit Salomo í &c mons vnde eruitur o-
nyx. Gen.5. áurumtermiHimeit bonum * 
ibi bedellium & onyx. 

V. Sin idém qúod T)r\,chórúm¿uxitfiltavit, lu-
JittibijSi 

N O M . Sinn, F o E m . ihvrfochorusy chorea : 
P L ur. Fcem. ni 71 np chori, chorea -¡faliationes $ 
quíe fiunt temporé líetitice. Jud.iiiV.zii 
nibinen Vm^Targum w n m ynchad faltan 
dumin choréis. Jer. 51. latabitur w¿í>7TnQ3j 
Targum piarte choréis. Exod. i y-, v. 20. 
egrejjk funi omnes mulleres cu tympanis, nS n p m j 
Targum j^snai & in choréis. P i el. SSin chorú 
duxtt. Jud.zi.v.zj. ext\th\T\rxychommdu~ 
centibui,quas rapúerant. Cantic. 6. rhSnaá 
C3;3nn fic'ut choras C^íahanaim: ubi fohant 
ñAúix ubi ludunt tibijs. Job. 6. ckfiítabá 
hVnn in tripudio i c ü m gaudio. jerem.51. 
exibis d^nteft binpá'choró Utantium. Tar-
gumnjrpuázfO'M, 

V I . Arab.SiKhhaveíj &Sl_ni>í ahueÍ wr// / ,^-
'vertityconverúi, alteravit, muiavit >ftbvertit i 
turbaruit yper'turbavit; contorfit •> tumultuatm^ 
fediiiofúsfuit. Pfalm. 105.Sinic^wr^/írau-
tz\ix)aquasipfirum infinguiñem. Matth. j . 
v. 41. ^̂ f̂l7̂ {̂ V17l̂ 3 verte ad ipfum alte-
ram: obverte ipfi; PAsf. Smn̂  athaval, 6c 
,?,̂ nD^f, & Síí nnoíí verpis, convérjus ••> mufatuó 
fuit. z. Coxinth^z.v. z^.bmnimutabimur 
inipfim imaginem. Jacob; 4-v.^* rifrn ñoHet 
l̂ ViV̂ Ô  mutabitar inlu îum. 

NoM; binhaul (Irábifmus , unius oculí 
contorílo > obliquus afpedus: I t e m , ^ 
fnuliffs,Jedi.tió: PLural. ^Niníí ahuelJediti-
ünes. 

S'inn tahuil alteratió , coñtorfió mius ó-> 
tulii 

Slhp fTiuiizyii obtórqúens, riñgíns i tur-* 
haton , 

Viria muhávaí fubverfiti ^ turbatus ̂  ^ 
Mnn tahuila/«¿Wir/íí>. 
ri7|n háule ventíiii ómñia türbans 6c 

fubvertcns. 
SiriK ahual cocíes, lufeus, íimus, ffe Vinna 

ionverfus. 
ílStín 6¿ nS^nnüíí converfto, alteratió in 

Ávicenná. 
Sinóc bxT\di(poJftíOiftatui-.Vi.m. Siíiníf, 

8c b^n, 6c nííSxn dijpojítionest. Luc. 7. 
SxninmalíCMdiJpeJitionis. 
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í4j in 
^ftoportmttas.tflfbw ctrcajifcircuftu.'fá' A 

V I L A r a b ^ í n c h u l j c u m n p u n é l a t o , SiVil 
c h a i é l &: b^mH imagínatfufmt yphmtajavií , 

fábrkavihfecitdrtem^ 
NoM.SiiT? chieí & imagimmyphan~ 

tafia3fhmtaJmam¿iumum,Jpecirttm : ingeni-
«Wjdi fpof i t io aci fabúczndumiartifícmm. 
M.zxc.6.píiuv€rmtipjiim vhwhjpefírum ejje. 
P Lur.nN^^n ch ie l i t imagimtiones. 
imagimhitur. 

Tna muchiel phmuFíicus. 
^DQ mnchzijlingenhjífsadfsbricaítdum. « 
VK^nchiel, &brnn tccha.vilafpetítuí)lf-

bido. 
^hfíúmntechzillibiclmojUf. ^ rh^nan. 

J^ í í 'V h lentigineSymaciíU, 
O ^ H dúo íignifícat.I.IndeCD in adujluífujcugy 

w ^ - u t c o n v e n i a t cum OUnincaluií: adu-
ftioeiiim n i g r e d i n é i n d u c i t . Gen. 3o.íy' 
vmneyecus •!)n,Targ.Di rwfufcum: nigr um. 
Rabb. ̂ ysp Qin fi / ír mtmalis. 

I I.Árab.cum h p u d a t O j D ü ñ cruduni ̂ hlegma. 
Q^h chim, FoEm.nt^nchaima tuguri- C 

^)cafa3tabernaculum:Vi.m.UWT\>Fcemin^ ^ 
r i ^ n chaimat/ag«n<í , f^,/«¿^«^«¿Í. 

^D'ti chiimijcempituí: P L ur. |^p]n chai-

|ln triaíignificatJ.Chald.pnidéquodnann, 
0ríttíO,Jíij>pl¿CAtio.]o\). 41.131J?.]yT}\&(uppíkati- • 
Pne iñ{lm£íwnis ejui.Tzvg. NniJ/B deprecatione. 

\n[mus. i.Sam.íi.y.S.CT-«ArfmT)omini 
tiá ri^n^Targ. w c a c t c r a 
injanvide. 

iSyr, )ín idem quod ^n^ratiofuí^mifirtm 
fuit.ÍÁztth. .18. Jinm miferedris confervittdy 
ftmtego^V\lV¡mifertmfumtui. Luc. 18. D f ^ 
^J^in eíiofroptütís mihi peccatori. Rom.p.v.i f. 
ÍínN),d>'̂ íí^(?/^í l?*?! cuigratiofiíéfum: cu-
jus mifercor. 

XI. Araban hin tempM.]sX\Í2 fi culli hin tf-
mnitemporé: femper. pnp bihin temporei 
tépeftivusjpraecox. ^ pn^Wtf.pni^^íw* 

i éf wm, & (¡urndo. irw iWn tempere aüoi 
z\iks.^yv\inenHrttum:mkyic. E 

|íín chan ,cum p u n d o fuperri, Perfis 
r e x . ^ y ñ hunpropter. 

l i l i Arab. c u m n p u n ó t a t o ^ l f i c h o n impojmtí 
debseegít,fefellit,creditoremfraudavit. 

í ^ h chainimpoftor: PLur. lO^n c h a i n ü _ 
impójlores. FoEm.rii^n chaina^/i?/2. Pfal. 
<¡z. itnguañyxhhít dolo/a. nnySiípNh chain 
alabadfcedifragtts. 

rbírn chianzmpefíura^malidaimalediSíhy 
hlaféhemia. 

üin .Dln, Chald. Din & bnpeperát, ahultidiic^ 
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shHintta,veniamdedlt,indtdfit3ignovit,propi. 
tim, mifertmfm. Ecconftruitur cum Ĵj}»:-
per.Gcn.^.dr oculm veíier »tf»Dnn,Tai-g. 
Oinn mijereaturjuper vafis vejiris; n i hil de íu-
pelle£tile reiinquite in térra Chanaan.o-
culis tribuuntur aftedus , qui in oculis 
apparent. E ía. 15. v. 18 .Juperfilios.non Oinn 
parcet oculus ipforum. Sam. 24. VX}7\\&mu 
JertHseíiJuper te. (nhint. ^ y oculm meut. Syr. 
Rom. f̂ifuperfiliumfmm no pn pepercit.Picl 
Chald. D'O ídem. Pfalm. 37. juítmautem 
^STSiliZi^xmt^y^miJereturdrdat. Joel. 2. 
riDin/'(írrí" ,Dontíne,J»per popttkm tmm^lnáz 
Chald. & Syr. on , &: Arab. Vnparce,ahfit. 
Genef. ^i.Tfybn^zfgumvnahfítaJervií 
tuU. Syr. Match. \6. 'fronabjittibí: non fí­
at tibi hoc. Ador. 10. 'ID Dn parce,Domme: 
abfit,Rom.3.v.4. p ^ V í , SyriaceDn^-

fit. Arab. Matth. 1 ^. "IN^Nn abfit tíbi,Domi~ 
ííc^.Gcn.iS.'pilwan abfita tejiífaáashoc. 

Din & Tsvnjubjeéiio iCpLZ, quis fibi parci 
p etit. ^ jDi n parfimonia. 

C hald. D^npropitim.'^^ wripmentes. 

íjinduo fignificat.l. ^nlituíy $c portas inlito-
re,quo naves appelluntjibiqj á tempeíla-
tibusproteguntur: convenit cum ^BHÍ»-
peruít}textt,pmexít: quianaves non ftant 
tutxin loco aperto 3 & vemtisexpoíito. 
'Dc\it.Ti.*]\n2)ó'wlttt0remam. L x x. ^ TIZC-
fjiKístv & maritimam.joCuz.p. &in omm*]\r\3 
Targ.iDP litortmarts. G en. 4^. Zabulón t)lnS 
CD,¡S_1,Targ.̂ î D, "IBD VjJ juxta ütm marium ha-
httabit, & ipfi nV3í<riinS adportum mvium. 
Targ.\£%t}7í\\\VfoTÜ^Jubigetportus navib. 
jev.^j.&ad^fia/ony&ad^in^arg.isvlfi. 
/«tf »?<ír¿:adPhilift^os habitantes in litto-
re maris mednerraneijin ángulo mcridi-
onali & occidétali. íiCjEzech. z^.y.6.per-
damreli^uíasf^ü portas mam.pofkcxcidinm 
Ifraelitarum reliqui tuerunt Philiftxi. 

Arab.riDXn háfa margo, j>agin$ extre-
mitas ,fcopu!tu,petr(i,rupes: P1,. nNSNnfcopuli. 

I LA rab,í]in chof, & í|í<n chif, cum ñ punda-
to , timtñ*, metuit, territm,attonitfís,reveritiU 

fm,Jiupuit, ebjlupuit.Pfalm.27. aquo^tñH 
timcbo f lh iáem, non^bltmebít cormeum, 
Gm.iS.nSitmdrtimebatSarit. Matth. i .v . 
xo^ofiphfiU Davidne^xyrytimeas. Mat. 21. 
v . 46". ym^t í |nNISKni & timebant aturbü. 
Piel ^ünchzvefoerrmt,terrefecít. x. Cor. 
lo.ego terrebovos. 

NoM.^l<ñch¿iftimem¿fmídus,metícuh-
JUs: PLur.fíTNn & jia^n chzi![\inttmdt¿ií-
tomti. ^ í ^ f m chauvaf¿d<rw. 

fpn chauf3 pGem.fiDm chaufa/¿«wr>>wtf-
fm^upor,reverentk.^iÍ5iiT\n idem. 



í))ni9 muchavif Urribilis, t e r r i f c m , ^ 
pendus. 

m ^ h ü tenores .^\^r\rnexterr iü . 
duo íignificac.I. pnforü>extra3extrinficuí, , 

frdtery excepto: locumexcerioremimpori 
tat. opponitur cii¿l:ionir~\,3/»/«í. Levic. ; 
x8.«¿tarP3 mtm,autmta y\nforis, Targum 
nata, expatre tuô ex uxore alia: aut ex mitre tuay 
exmarito alio. Eccl. z. quisfeHimhipiüú firi 
Targum ^•teprner mefpro ^rh\]?Xm^fi' 
r¿>inIocoextenon. nfinyíím,adlocum 
extcriorem. IntcrdumH lócale fubintcl-
ligitur. Deur. 23. dfegredterisilltK yin >Tar- ^ 
gum ti^hforos. Numer.24. pn^Targum 
Kl^B forisjlabis: & virycui tufcEneritris,efferet 
adtepignui nyinn, Targum KXbforas. f ino 
extrinficuí, extra. Gen. 6.dr bítHminabtseam 
pnpi o^D.Targum í>i^3Di rao intrinfecm 
&extrinfecus. Deucer.zj. v. 10. & locmerit 
«"¿/nanaS^najTargum xnniübV xyüh ex-
tracajira. IbidemjnanQVfinO^iirjTarguni 
Kíini^D1? Hizál extra catira. Gen. 19. &edu-
xerunt eum>&reliquerunt éum ^lhQjTar-
gum Nrn|?V NISD extrinfecus ad urbem: ex- (j 
traurbem. ^ Rabbin.iaQDfin^x/r/i^i/iif.1 
abfitánobis.^Nlto. 'n^^n^ ¡fe^í 
Jjrael. m p a y m ^ r ^ y u b noKfeátqukquani 
prtter fitam fentenúam. jrinD ngp caufaextrá-
nea. ^ Deinde>Hebr. fin /̂rf/frf, qux eft 
extra aedes aut urbem ¡forum: PLur. niíirt 
platea. G en. 9. mneiavit duobusfratrib.fttis 
yin^jTargum KjJiCSto w ̂ /^.Job. i 8. & non 
nomen eijiiperfacie yin ,Targum "p̂ VíN píate*. 
Jerem.j/.finDjTargum "pWü ex platea ptjlo-
rum. x. Reg.io.nlrn^Targumppityief^ O 
teas pones tibitn Damafio: fora ad nundinasj 
ut accipias ibi veftigalia ámercatoribus. 
Num. 22. v. 5 .̂ venermtnwn n^p Cin) 
urbem pktearum. Targum ^nñlnQ NFilpS in 
urbem terminorum ejus •> qux erat in extre* 
mis regniipfiusfinibus. Lxx.éOTsŷ éídv if-
verforiorum. quaíinlIJín.Job.y. v . to .&im-
mittit aquas Juper faciem Dlíin pktearum: a-
grorum. 

)1rri,Syriacclirn: FoEm.niirnfATíír/- ^ 
or,forenfís.Ezcch..44.v.i. érreduxitmever-
JHS portamfanEtuarij^nn exterior tí. 

Rabb.|sn^r/ir collocari adinfidiandum:\xt 
Nun íiat radicalc. ̂  ^ir'n exterior. 

p n , C h al d. í^^napanes exterior y tahu^ 
Uttimymurtií: PLural.Chald.l^'na &|rnp 
pañetes ¡muri. Ezech. 13.&ipfe adificibat^i 
"Xzrg.ttvnpparietem. 

Inde VERbum Syr. & Arab. \ $ j n B a r 
ifturicinxit. A&or. 23. \ . iy .ypnücingentes 
navim. Arab. Pfalm. 32. yvrti&H ciftum* 
dantes. 

^ n 
n ^ r ^ n mtrihfecus.fá' fctf n Unteum, 
Rabbin. n p n ñ interftitittm-,tabnktum}th^ 

Umuí. ' Ú ^ y ^ t ^ ^ ú ' d t m m j H H w i m . fcii. 
mortuoruiti. 

I ! . Arab.cumripunaato>pn/w^r««7». ^TJ 
X^XfiuxusrfóñJbruixiúKvic. ^ ^ ñ u men^ 

Jlruata'.Klcúl.i. 
riXNri proprietas, propríe, máxime > abundé, 
\Xnpr¿prfUm,poJ}ejJío\ Plural. XHShprú-

prietatés. 
\itr\ti dolores. 

pIHduo íigriificat.1. p^n&pn anteriorpars 
córpbris intracomplfexurii cumpeóboris 
birachiorumqji, qúa*Jinüi: tum femórum 
fceminumve > qux gremiUm eft Latiniis» 
Gen. 16. dedi ancillam ^p'ná infinunt tuum* 
Targum Oltibii üt cubet in íirtutuó. 2. 
Sáíh. 12; v. 8. érdedittbi domum dómini ttti j 
& üxóres dominitui qp^a, Targum PTfÍ3/» 
/̂wáiuo. Deüt. 13. v.tf. qp̂ n rSt^ííitxorfinia 
m i qu£E cubat iri Tmu tuo: tibí chdriífr-
hia. Lxx. qcvr2)&Kv¡rá&équaefiiñfiñüítíé, 
hi e; chariífima. Targum 'fétyjfadetu túh 
accepit pro ph Jiaiutum,fédw. Dcut. i 8. V-i 
y 6. malaí erit óculm ejm erga mañtüm rffiftfi* 
Hüijitt. h. e. charilTimüni. Taifgukhna^ 
pafíijhi. ^ Injinu notat índmam fóciéta*-
tem,cónjuhdionem,&:amorem; jbh; h 
ViüutqMeUmfinuPatris. ]óh . í$.recumbensm 

Jtn»: prbximus. i. Reg. i . ^ ' t u k t ^ f í á h i 
finuiuo.Tzrgum^nfi apudte. 1. Reg. 3. 
collocavit eum rip̂ na « 2 y í » » T a r g : ñnj^ 
ipüdfe-.érjilittmfuum mortuum tollocavit ̂ p.̂ ná 
iñfimlmeo. Targum^ni^/'Wfif^f'.Pfálm.j^4 

oratio meaJitper • p ' r i m e ü m redeai: B d* 
rium j quód pro ipíis petó, mihi cveníat» 
Pfalni; 7:9. & redde vicinis nófirts jfepiuplitr* 
taai^rífimmipforani. Efa.&yi v.7. tirteirU 
buárñJupér Cbp^n ip forum. | Peiriyh* 
ccáoÁttiyveftüpéóíori próxima y quá llhus 
tegiturjad cinótum uíque. Exbd.4.Viffi 
inferquxfomanum imm ^ T Ú . infinimiaiifn^ 
Targum ISipj;? veftém tüam &c. Próv» 
15. ^niinfimmprói/cieiUrprs. itá óliíii fóf-' 
tiebantur. Prov.21. mmwsin abfiondito éti-
iinguei iram: & münits pr\% in finu furoréiñ 

foriem i clahcülü. ^ Infinú o¿cültationém 
iiótát. Job.19. confumpiifuntrenesmei^h% 
ingnmiomeó. ^ Per métaphoramjp^n/?-
toftíiüghiücatfríédiüm. 1. Ktg.zz.effufase/i 

fanguls'Oulnerü^n-hHinJinum cuntís. Targ* 
tihinmedium. Ezech.43. Tphl&mediumy cu* 
bitm : médium alcaris habebát altitudi-
hemcubiti. í b i d e m p ^ ü i ^ ^ » » ^ * » ^ 
adcrepidinemmferiorem.T2LXg\xmt^rtír\fun-
damentim. 

R a b b í p i n / ^ j ^ ^ P ^ u r . D ^ i n 
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ÍI . Arab.pNnwr/^: in Avic^Cum npun-

ftato pin chuq irunctíí arhoris,fiipes, uudex'. 
P L ur.DNpin chuquat^w/.^np.'h chica 

P'Nn chaiq #.v/w: PL.pp^nchaiquin 
textores. 

5}inquatuor%nificat.I.'lir!,Chal.&Syr.nlri 
álbm,caridmt,pallmt:ye*mctonymizm,eru-
buit,Metuit. Efa. i ^ . v. ¿A. nonnuncpudejíet 
]aacob,necmncfacíeseifts ^yw dlbejcent. Tar-
gum)l3n!tí> inutahuntur: homo erubefcens 
pallefcit j ifit facie albus 3 cum íanguis ad 
tor refugit á partibus exterioribus ob 
metum & pudorem. Grxcis hájx,¿úmvt 
Latinis wí^f/fifro'jpro pallefcere.Cic. y. 
De finibus: rio refugiat tímidofmguen^t^ex-
dbefcatmetu. SicRabbini dicuntdeTha-
ñiar,quod nolueritV}pT\#y&Tbdbefacere 

faciemejas. fe. Judíe.h.e. ipfumpudefaee-
rc. Syr. Match.17.v.z. veñimentaejus n in 
candidafitttaftrnt. Piel Cháld. ^alhefeáty 
•candidavit ydedbavitikvittitbluit. Exod. 18. 
éD33*1 > Targum nini &lavaruntvejlesjuas. 
PASÍ. ^J\T\'ti.deal¡?íttM, candidatuí^lotmfait. 
Pfalm. y i .&fra nive Targ. ̂ nnN Í/Í-
álbubor. 

NoM. l in albas, candidtts. E fther 1. V. tf. 
n i i w»^»/»:earbaíinü. Joh.io.v.iz. t//'-
dit dúos angelas CAÍ Kdi)*3íS) Syr. Kynimalbts. 
fc.vcftibus. 

C3nin3 Cháld. p i n Scp^n^yr. p ^ n ^ r 
&í«,vefl:ibus albisornati,eandidi^r/wrt-
pes, magnates,primates: quod auliciproce­
res ólim candidis veftirentur: vel tanqua 
illuftres: íícut iníimaces é contra dicun-
tntQ^WnobJcurí. 1. Reg. ÍI^-V.S. ermijit 
UteraáadJeniores,dr¿dtt^nnproceres>qíiieríit 
Mttrbeejui.Tztg. K^a'lin mtritij. Eccl.10.-
v . i j . D ^ i n ^fiUusprocerum: nobilibuspa-
rcntibusprognatusjgenerofus. Jcr. x j . 

&omnesTWiW n.in,Targ/n"l^/'^»f¿. 
j>es]udah. Prxterea: Efa. 54. v.ii.Jer. }$. 
V.6. Arab. jVliíin albisveHibm induíi: Ale. 

Chald.Tin,Syr. ymalbm,candidtts: Pmr. 
Y'ünalbi, candidi: Fcemin.íí^inalba, candida: 
P Lur.jTiri alh&,candid&. 

i<Ti\in & n n i n ckonia albaplumas3nigra 
alas :ab albedine. Georg. z.Candidavenit 
avisnigrisinvifacolubm. Jer. 8. etiamTXVvn, 
Targ. tfrpin ckonia in cáelo. 

Syr.S^nfáwVifíjalbüs capillus. 
Rabb.imtí, C\\A<ir\ffocandidíiSyclartut 

perjpkuuí,manifejlus. 
Arab.nnin \vzma.populm alhui,ulmm P L . 

•iin hamulmu hvtsh rnin haura algébel ul-
mutjjlvejlris. 
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^ Jl.lln,Q\xú¿.uñr\foramen7ca'verm:Ví\xrz\xt. 

f n n l n & n m n , Chald. yxrúuforamim, ca­
verna, z. Reg. i z . v. 10. &fodit nln,Taig. 
$tt\forameninportaejtts. ] oh . }o . v. 6Vnin 
•íSy ,Targ.NnTp33 cavernispuheris. Z ach, 
14.V.12. ocídiejtíítabeJcentyn^Sri'Sin cavernis 

/ m . Tztg.fiwbbttinpíipi/iisjífís. reperitur 
quoq>, i.Sam. ̂ .v.n.Job.jo. v.5.Gant. 
j . v . 6. Efa. 11.v. &,$6,Y.IZ,4.Z.V.ZZ. Ezé-
chiel.8. v.7. Nahum. 1. v. 13. ^ Permeta-
phoramjDnln/^rrf»?^ dicunturjquíe fo-
raminibus conílant, i.reíia. Efa.ip. v.^.d* 
/^vf/í/fínin,Targ. jií^mw. D ablato. ̂  z. 

B canijlraan viminibus contexta > corbes ad 
modum retís fa£he ex virgultis: zutalb* 
ex virgis decorticatisfa¿t^.Gen.4o.v.i<?. 

tres 'l.n'•Vp canijlra (fp o ztx)foraminum 
(foraminofx)y^er capite meo. pro CDniD, 
Targ. iTrn \hv(portalibertatis. ^ ) .Qnin 8c 
Q^inftercora ex foraitiine feu ano egre-
dientia.2. Reg. 18. ütcomedant DnnñforamU 
na fuá. Targ. |ir!npaa ¿•xerf»?^^ pro 
quojEfa.jí.v.ii.Dnwnfcribicur.EtMa-
foritxutrobiqjnotantin margine,reve-

w rentix caufa legendum eíTe anífi'e^ef/w-
nemfuam; eamqj ieftionemintextupun-
£tis exprimunt.in obíidione fe. diuturni-
ori ob famem ingentem, & penuriam. 

Inde Tñvnffoforamina quibus excipiun-
tur ftercora, f/íwftgj^/r/»*. z.Reg.i o. v.27. 
dr pofuermt eam T\\\ty\th in foramina ujifa in 
huncdkm. Targ.^íEfD^fnp^Dn,^,?^» domum 
egefiiomm hominis : redegerunt in iocum 
in quem populus alvum exonerat.in clo~ 

D acas. ubi etíam Maforitx in margine no-
ranrlcgendum eíTe piN&fthmlocumegeJlio-
jzww.-eamqjleótioncm in textu exprimunt 
pundis. 

Q W W , qnzti ^"inforaminafeujlércora 
a y columbarum. Z.Kzg.C.&quartaparsKa-
biU^W'sftquinfaargenteü. Targ. nspo^l"! 
Ü^Jlercoris egeftionis columbarum. ubi Ma-
foritae inmarginenotant legendum eíTe, 
CD^ln^quoda^/V, ex QWcokmbii. de 

P quo in n^Tvide. Atqj hanc le¿Í:ionem in 
textu punótis exprimunt. Eoautemfter-
core in obíidione uíi fuerunt ad foven-
dum ícu accédendum ignemloco ligno-
rum, ob horum penuriam: quia ipfis ad 
c^denda ligna exire in fylvas non licébat. 

Chaldaicé & Arabicé iNínn & ií^Tna 
jlercm. 

Syr.&krzh.ityñfíercusegejptycacavityfao 
locoinfím vide. 

y^ST\T\2jpiritHí immundus. 
III .Chal .& Syr.Hn, Afab. ííft hurj&^ühhir 

intuim eHifrojjiexit; quaíi per nin foramen 
pupillas 
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pupiilae afpexit 3 intmtmfuit, obfervavit^x- ^ 
vit}cognovííyJcrutatuíftiit. Chald. Prov.zj. 
oculi tui•IKT, Targum Jinn^ intuehuntur alie- , 
vas. Syr.Johan. 15). jmnai quodintuebuntur 
inetm. Ador. zz. fiini ó'intuitmftim eum\ 
Marci 15». v. z 6. Iins in intdtus eíieos ]efus. 
Matth.6.v.i. XWattenditemtemin elcemó-

fynAm. Arab. Pfalm. / S . ut X.yvrvcogriofcd 
generatiodtera. Vf&lm.top.vwjcruteiurfie- \ 
nertUot onmem Jitbsiantiamejíií. Luc.p. ^,^ni 

N O M . Syr .K^iniww^rjquodGOncinue B 
intuemur. 

n1"iri inJpeSíori ohfervutot. 
Arab.niíin havari^tf/?^.PLur. j^iKili 

hzvavijnapofíoií* 
IV. Arabic. curtí h pundacoj-nn chur,& iNn 

chitbo»us,ekñwfuit. Hiph.nmXj&HiTh-
pael •tíínníí f/c^r. Pfalni. 84. nTriK e/̂ z. 
Gen. 15. ^xnT\W& elegitLottoteimregíoriem 
]ordam. Pfalm.51.quem rntínnNelegttfihiin 
h&rediutem. Pralm. 46. jWiKnnX elegknos (j 
hdrediutemfibi. x.Qov.y.y.^ijfívnhXele-
¿liiseji Ínter Ecclefias ipfirum* 

NoM.l^n cháir bonits: P m r . Whboni. 
FoEm.nKTrl^íC. 

niínnD Í ^ ^ . ^ rn^ñ chira, & rnK;n 
ehiára,& "swnrMtelefftOiprobatio. 

"KWtiVh chízxfchznbaxcajpaffluía. ¿§> 
IWñcitrebiis. 

NDTn chir bu ««Je /««/íW^cÁIiaininrt 
vide. 

, D 
üin tria íignificat. I. t̂ in vel fejHmvit,pro-

per avü, alacer ̂ promprn ,Jedului, (olicituí fuit i 
curavit. Hab. 1. vokbuntficut aquik t£?nfeñi-
mnsadedeñdum. Targum Dííbi qui advolat. 
Pralm. I04 . ^pnfeftímvi ¿r non tardatus 

fum. Targum TsVK expeditusfm: Celer &a^ 
lacer fui iñ mandatis, neepiger fuiini-
píis. Deuter.jz. quupropinquuiefi diescak^ 
miutisipjorúrn, ttínijTargum y'sm&fefiimt 
venturAtpfis.., íingulafc cum plurali con-
ft^uitur. EccL i . nam quts comedebdt t & & 
quts Wivfeftimbai foras;plu¿ qmm ego i Tar­
gum KtStynn'? m'Nn cttí eratfoMtudo?]oh. 
31. Eínnl i&feftmítvit dd/raudempes rheüs. pro 
tt?nni,patachr) procamezn,aut ánttfnrii 
permutatis,quoadíigñificationem, ver-
borum ordiriibuS. Efa. S.v.r. adacceUra»^ 
dum H>dmm , )8r\feftmms pradam. írlivhil. 
U}snnfeHinart^jujjtt aUt coegit, urfit} celeriter 
adduxit. Eía. 60. egojehovah in tempbrt Juo 
Ha^Ti^Targum nin^ií adducdmtllud. Et ^b-
íbluté: Efa. z 8. qui credit, non WT\\feftim-
bit. Targum NP¿ 0̂%% fiti^ N^nyí 
l^y^vuhé'iup^McredmtiniUüyCumvene^ 

1 n ô 
rit tribulutio •, mn commovebuntur. Jud. zo. 
drinfdtn iltf'níi) Targum ^rmfejiimruñu 

Winfejlinmtelerjvéiox; P L utal. D^nfe~ 
.J{im¿ekres,akcrés,expédiíi. Num.^z. & nos 
eligemur Q ^ n , Targum y^oQ^efltñi ccrant 

JUtjs Ijrael, ,' 
fejíinantu': advérbialiter, ato. PfaL 

; 5>o. quitt UÍT) U avulfi ejl ceknter. Targuni 
^ 5 1 ^ 0 5 nv tranfierüntcekriier: feíl'inateí. 

Rabb. 'wnpfejiiníityfilíciiU. 
I I . K^Dh.mnfenfuí: PLür. ^mnjenjus: qui 

funtqüiñq): TÚVÜÜtacíia, nn olfaffuS) yrxé 
mditHs, TwxivtfUs, &c tsypguttus. t\m}K 
finfa commmti ^ñfetijíhilís. rivtúmfen*-
Jibilu. ^ Q i ^ a C31üin fenfa mtermés -, qui 
{)xtittxts\r\tfr\2judimm ¡» nnwnaphkntajia^ 
&]^\metoorid. inrúper i8¿ pujmagmatío. 
'Q^)^na^mir\Jen/Usexteriores. . 

WmuJenfitj^,Jenfibí/^,c[uiCcnC\iTpeí:ci^i-
tur;pLür. tD^rWQ/en/ibiles. , 

III . Arab. p?ñ hziichanguÜ/coütber.-P-L.bvn 
• huinich. ángues. k o ^ K ^ n háifch almâ zw-. 

guüaqttáttcüs > hydirús i natrik. híhííü'n 
haifeh áchdar anguü viñdié\ "ipD D'Tl 
haifeh mucaacT?^»^ finuatm , convolutus'. 

rvisrn haifehia dracmcidtUidrAcmtium. 

n i l i . Arab. íinin h u t a . • pLur.riin hut; 
DUAI. \#T?f\\v\x.?iX\ ftfccs. mnS^nvr faidá 
fllhut/^/w. hin^N albur j p ^ í in Zodia-
fyi ̂ liíVíf hinbx aíhut algen ubi pifcisíiujirit^ 
¿/fin ctelo. nrnn^KaiD fom aihuta os pi­

pis j ftella in ore pifeis auílralis, in A-
quarió. 

n în havitpijeator, Szpijcarmyqni pifce¿ 
capit & vendit: pivin havitin ptlcatoreu 
FoEmin. nri^n hivits.pijeatrix 8¿pt/caria. 

Ñnta&tff: (Cuttiri ̂ ündató i iri Avicen. 
^WRubhlocús . fÑn yideimprovíjo. 

lín dúo íignificát. I. inde r m , Chdlá^mftd-
g»r,quodvidei:uf ántequam tónitru au-

, diacur • ut conveniat cuni ntri vidit :• tijubeí 
comJcam^orujfcaiioiPínr. ts^Vin, Chaldai-
céywtt fulgura,corüjca'tibnes. Job. zS.v. zói 
i&viamnñl'p V]rfÍfulgúritonitruorum.Za.chi 
10. v.í , JehovahfacitQwnfuigurat Targi 
yn^venioh 

Chald.^íñni/i/^. 
\W\impetiginofiu. Levic.zi,&: zz.nsVM^ 

mpetigo.Tax^m^n^&impetiginofuíEligiii 

\m&í 'v\r\impetigo. Arab. nrTnhaziza¿-' 
chen j impetigo : PLuralic. rNjn hazáis ¿Í-
chenes. 

Tinjp muhazzas lichenofas impétiginofas. 
T x̂h Ví< '•S nriri hazi^a faHahia/«^<f» in bar¿ 
ba)mmtagrái 

file:///W/impetiginofiu


w r n 
•titiv, fúrfures cifitií, vmfqmm*. ^ A 

VMtnTwacuitatesym Avie. 
Wín.Chald.Nm vídit,in mn habes. 
3?n. Árab.2in h i z h Wi e <\\xx datur difeipu-

lo. Itemy?^; PLur.nKinK ahzab leciiones. 
i . C o r inch. i . Y . i z. ̂ gffum 2\rije¿íaí0r Paulty 
Petri, & G . 

HUI dúo ílgniíícat. L nm, Chald&Syr. Njn, 
Arab.liucris r*T permutatis, N3fn haíi W//, 
frxvidit, frovidlt, contempUítu efl oculo & 
mente. SytMV\exiHimAvit,c^nJuít,opmtm B 
eít,confduit,vifumfuit.V(z\ni.$Z.y.ii.quí¡í 
HTíij TargumNpn w¿¿> vindifíam. Efa. 30. 
^VnriFi i<5 zaMlñ^i ^ videntes, nevideatis 
mbn. Targ. K^JiaVn N^N'SlSpSl &doftonh. 
ne doceatis nos. E fa. 5:7. v. 8. n n n ^ manum 
vidiHl. Targüm rfin^ iriií ¿?f»w2 elegifli. Job. 
%Mmumkpidum nTn^Targ.jMy^/^/.-e-
liget.Chald. Gen.i^.^/^/tównNn,Targ. 
Xinvídti]acokDzn.4.&quodK}r}:v(dftrex.^ v 
D an. 3. ̂ «w pmm vidittis. Syr. Matth. i^ in 
vidimus mimfiellam ejm in oriente^. Árabic. 
Pfalm.^ j.Nlím & iñdertmt opera tua. f Et 
quando conftruitur cum 3/» , íignihcat 
cum volupteitef¡>e£ia,r<L .̂ P falm. 17. v. 4. Díin1? 
X^^advidenduminjucuditateDomini.^ A.(-
íiv.Chald MnnN, Syr. ̂ vr^vifits ,confpe6tHS 

fuít,apparutt.ChA.Lcvit.J3.quaJíkpranX')2i 
Tzrg.vmiivtjaef ímihi . Deut.4. /ari^K'in, 
.T^vg.itiy]nnHofen/^esmíhí.Gcn.^.z.^ua~ 
re iKinn,Targ.)nnnn videbitisvostSyx. Mat-
thxi i^^apparuiHpfisAngelí^.yídL-túiA-j. £) 
^«¿¿/ííinnn videtur tibiSimoní'Joh 9. quomo-
do^Vr)T^VífiurefitutMíeJlúbi? Is/íztth. 6. 
jnnn: 1vtdeantur ab hominibus. Ado r. 1. v. 
3. 'inntí 'vifumeftetiammihi. Piel. Syr. <?-

jlefíditymonHravit. Luc. 14. Mn menjlravit iU 
lis manas. H i phil. íítnn, Chald. nnX 
dityviderejuffttfivit'. abfolutéjX'/iaííí.Job, 23. 
v. 9 .finijlram, cumfaciet illud, non TnX •videbo. 
p ro rnnx videbo. Mich. 4. v. 11. mni 
bitinZionocultanofler: cum voluptatefpe-
ébabit, i d , quod voliiit,optavit,expeda- E 
vit. Chai. Gen.^f 1. v. z 8.nNnn,Targ. nnN Í?. 

Jlendit Fharaonu 

NOM. rnin, Chald. MTnv'tdens. qui futu-
ra,alijs occulta,prxvidet&:pr2edicit,^-
tes,pr0pheta:Vi.m. CVúnvidentesyVates. Eía. 
30. DninVl Ĉ " ad videntes,ne videatü nobis. 
Targum K'ñVQV1 ^ ^doftores* Efa. 47. 
j^vrtf, videntes inftelli*. 

rm^Chal.&Syr. nn/v¿?»í, quodinan-
teriore hominis parte videtur: Etdiaphra-
gma. Rabb.3*7n nnSO clavü pettorts: P L ural. 
m i i n ) Chald.]nn, F o E m . ¡vn S¿)nnpefío-
r^-literis f 1 permutatis.Ley.7-d' nmn. 

Targ.tiP]V¡pe£ím. Syv.Luc.iS.jtercutiebatJu-
fefrV ĵn feétt*Jitum. ^ Per fynecdochen, 
«zrf;»///*, quxeílin peítore mulieris. Cát. 
%.quisdabk teficutfratrem mihi jm p3l>y»-
gentem ubera matris mete. Tztg.fícut puerfit. 
gensllQip\iiy]r)2inntami/¿a marrtsjtoe. Rabb. 
Tmr]y*bVi,mediumjxttoris,th.oxwi. ^ item 
nm coceyx. 

ninj&j^n, & )lMn3 S^nmo, &mTn,Chal. 
tejnJ& nn,& Knn,& }nn,8¿hí!n vifio, appa-
ritiofimplexaut prophetica, vatkinium, 
froJpe&uí-.Vínt.r^ri & nlai'ínXhald. j^nn, 
inDanielcpiTn^i/^m. Eía. i.v^.n'jj^jnn 
vijio Eftidi ,fili¡\yímos,quiim nVn viditfuper]u~ 
«^OT.Targ.nNDi vatietnium Efaixyqued^nít 
vaticinattts Í//.-G en 15 .fatfum eíi verbum Do-
miniad^íbrahamum ¡imülinvijione. Targ. 
T\XUX2inprophetia¿ Efa. 48. audivirhs fnm 
'viftonem mam i prophetiam. Eía. 25». Jim 
nV1? vifionoftis:quicquidhomovidetper 

, íomnium. Syr.Joh.5. T\y\yv\drfaciemejusno 
iñdiñis. ^ Deindcmn,8¿:nnn,&ninn,idem 
quod íin yehinn^mw9; permutatis quo-
ad íignificationem ordinibus. Efa. 28. 
(juiíí dixijlis, percujpmus fedus cummorte, & 
cum inferno fecimus riín íérmimm,quem non 
tranfeau yclpdíum: ad quodquis refpicit 
acin co fidit & fperat. Alijs yfieculatorem, 
qui nunciet nobis diemadventus ejusrut 
fitidemquodnDi:. Targum NpSiy/'rfí-íw.I-
hiácm,&delebiturfadus veftrum cummorte, 
DDrmni & terminm vefier cum inferno non fta* 
hit. Targum ^ychvpax vettra. ^ Tertió, 
TmT\perplexitas,complicatío:xit conveniat cu 
inij apprehendit',tenuit,pcTmut2ita. ordinum 
ílgnificatione. Dan. 8. v. y. cornufinnper-
fkxitatis interoculos ejtn: perplexuminllar 
ramorü, complicatum. íic, Dan.4.nrii!m 
(jrperplexitas ejfts ufifo adfinem ierra: ra mi ej u$ 
confpicui. Job. 8. y . \ j . tddomumlapidum 
nWperpUxaerat.vide °\3t)&. 

n}J1üfeneJh<t, per quamproípicitur. 1, 
R eg. 7 Í regione mnn hit nmQfeneffra adfene* 

Jlram.TzrgWangul/ís. 
C hald. nTn,& nn, & Mn vifes, f¡>e£iatus,di-

gnuí,ut V1N"1 Hebríeis: Piur. FcEmin.JMn 
digna. Pan. 3. v.18. quam7\}n dignumeratac-
icendereeam. 

n_ni3 ficut digmm eft. Lcvit. .̂faciet hek-
caufumVSV'Qüjuxtajiidicium. Targ. MTlTD/ír-
•utdignumefi. Efther 2. nl^Win,Targ. }Mn"» 
qm digna erant daré ei. 2. Reg. 23. quilibet 
Í3iy.3fuxta ¿JlimatienemfuamJXzvg. Mnia/f-
•utdignttserat. 

Syr. |nn ¡peffaadHm, triumfhm, res marñ-
fejla. 

rvimféecíikmi V\ux.\$yxf}>ewl(i. 
Rabb-
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553 r n 
Rabb.)?n infpeciorJynagog^xditaMi^pm-

torjicior,cusios: PLur. L3^r\<iiditui,licores. 
nnin ̂ pia nppan j5n mjpettor jymgog* attollit 
librtcmLegis.Lnc. 4. complicavit librurn é 'de-

enn mjpefíio, ordo^judicium, mos, dignitdSo 

I í. Arab. CUIJI n punólato, ífíñ dcizziconfufat 
ptidefa£ínsfmt,erubuit, Pfalm. 51. non Níníí 
confmdnr imttemum. z. Thelí! 5. ,Tri',V «f̂ »»-
Í Í ^ / . LUCÍ? - y ® ^ ho?nin¿fT\̂ xv erubefcet ettm. 
1. Pee. z. v. 6. nmNVnDjDVjQ <jw cr^/ ¿» 
efm,non fudefiet. Piel. ,:ín ch.zzzipudefecity 
(onfttditidehone^avityvituperafvit. Pfalm. 44. 

. TWñidrconfudifti odientesme. í. Cor.i.v.z/, 
, \ ^xñ'htupudefdciatfapientes. -

MnO muchzi dehoneJiati*s,vítuperattíi* 
VncsnfuJiojontemtMi.fawm ignominia. 

!?ín. Arab. ri^in chazla makfaffum, delirium: 
Pmr .bi í jnchizai , & nííVTn chazlat ^ ¿ f -

fdiiydeUrix. 
•^"ichazzal malefatlor: PLural.pVííjh 

. chazzalin malefattores.fei.Vct.^.w.iG.nec 
pudefint. 

* Otn Arabic .Dínchazzam^ ' i ' i / j í -^^x't f jrt»-
xit,jiudnxitijuffarcimvit. PASC CMrinií at-
ch&zzamliga(íií,cín¿ífisff(íf. 

Ufñ ciiazam/a/r/ár, manipultu. 
nam chuzma:PLur.DKTh chuzemÁíw». 
DiMin.nDMnhuzeimaya/?/f«//*r: Pmr. 

HNDnn huzcimit/ajcicífli. M&tth.iy*t<n\h 
fafiiculi. 

nDí nfpiirtum,pomice,tx fparco leviter tor 
" tareftis: PLur.DNmchazem. 

•Tn hizim cin¿ius,cingulum. 
avnntzhzim cinffitrajzona: Piuralit. 

Onifnri tahazim«»¿?«r<e. 
QMnntahzim, SíDma mahzam idem* 

tf? Aviccnníe,C•1^, dismmpat. 

|ín tria ñgniRcztXKzhh.yin germen, herha. 
liwnbacttlitsinjummoferrumgerens. 

f^ í ín^ j in qui in íynagoga legio­
nes Mofaicas cantillat:dc quo in njn pre­
cedente. 

I I . Arab. J?n hazan m<Bjl0s*trifHs,contri&atíti,af-
fitliusfmt,doluit,luxit. Gen. 4 . j imd"^^ f i t i t 
Cain valde. P falm. y j.ego pam coniriñatui fum* 
Víú .^o .ne pn^ affligatitrcormeitm. Mat. 14. v. 
^.^oS^pna dr contrifiatftsfuitrex. ColoíTj. 
y.zi.ne xmnncentñlfemini . Hiphil. pníí 
^hzzncotriJiavíf^ixit .PCzl .zj .^ui^imií 
iffigut me.x.Qot.i.y .z6.ego enimjiDirpmít 

- triJí(t¿aajfíceremvos.Kom.i4..mhac\]niy con-
túflahisfratremtmm. 

No M .]nnQ mah zun affUBusjriftis 3 hgesx 
P L ural.j»3nnn mahzunin afflifii> triftes. 

Í n 
yjnhnxntriftitkyafflifíioyhBííSi Plural. 

^Tnx a h z e n ^ ^ w x . P í a l . j 4. v. z o . m w 

multa feu magna funt affli¿tionesjujtorum, ve-* 
rítm ex ijs ómnibus liberat ipfos Dommm, 
v jmVfcíax^n tieb alhuzn vestís lugubrls. 

\\y\\\zz\VLtnfiü,afflifttitylHgens-. Fcrmin. 
. rwnn h&zinzafflitfa.Ma.tth.y.vta arcía. 

"fcrmxnaffiitfiorifs. 
I I L Arab.cum ñpunítatofeuraphato, JTíi 

chazan: Hwhú.ipnx &ch.zcnco¡¿egit,con-
B gregavitjrepojuitsecondiditjhefiurijavit, cum 

Hebreo)Dn,literisD"í permutatis,conve-
mtithejaurus &capothecafrugum. MaKh.^.v. 
z6. ü^nbn^ñntth) nec congregant in hor-
rea. Luc. 12,. pnKl ¿r congregaba ibi tritkum 
meum: reponam. In Geographia: luinn 
DnnKIpK XTO&reponuntineavittfialia fita. 

NoM.jWn chazin thefaurarm, oeconomm^ 
cubicuUrimjellariftsrfincerna: P L ural. j1?JNh 
chazinin fhefaurari/,cf(bicular¿f. 

JUnp mzchznnrecondituijrepofítus.PLur. 
hynmrepofiti. 

ri^TH chazina thefaurm, gazophylacittm, 
horreum, taberna, celia, cubiculum, thecapenm-

.' • rumautlibrorum,apothecafmgam,repofitori-
um\ PLur.pNinchzzzmthefaurijcubicuia>re-
pofmñaygranarkycelU.yí-xtúx. 6 . \ .6 . ingre-
dere'pZWVicuhículumtuum. Match.}. v. I Í . 
coüigetin7}y^}r}horreaJua.Zl)n2{7t{h^m cha-
zinat al cutub taberna librorum, in qua libri 
proftant. 

D DiMin.ña^m chuzeiana cellula 1 Pmr. 
ÍIWKMn chuzeianicff//»¿«. 

]inü machzen cella,horreum: P Lur.̂ TKnD 
- machazin£-¿'//ií.mtybNjD jiriDmachzan mi-

tal fch árab 
}rnDmucheizen^e»f/r4Íf: Pt.nwrnD 

muchezeñit^í'írrf&í. 
íeconomi,mimíiri. 

^T\.kxzh.^wr\üexíremitates:inkvic. 
Cum n pundatoj^in c h a z a f , in 

£ í|pn iñvenies. 

pin quatuor íign.I.pm, Syr.pín robufius,fortis 
fmtjpravaluít: GÜ xfortiter apprehedit értemit» 
detinuit,contínuit,retmuit,obtinuit,vkit,Jupera^ 
%/it,petit9 idominatuífuit.j OCÍ 3 .onpjm, Targ 

cfrfortes erküvalde adcuftodiedu drfa--
ciendu omnia.] e r. z o. ̂ ñ'fJín robuH9ftdflii^ r ̂ ) 
me,&fnrwdmHi:Tptosmp npsm. 1. Reg.ip .J¡ 
nm Dnopim, Targ. ^p^XSlfortiores éti-
tnmiilis. z. Sá, 18. p!nil,Targ. ̂ XVm&dete-. 

- tufuitcaputejmin^uercu. Tí&.}9.poJ}quamdi~ 
vit tjmdagmajfet pmg roboratuí eJjet.Tavg. 
^DNnNl &fanam ejjet. Lxx.>^ 0*'^ conva-
íu0t.De\it.ii.ftt)'p)nn r o b m m i n h & v » ^ * 



r n 
drpojpdeatu terram. L x x. $7* vivatis. D eut. 
i zMnmm^Xtyfortls ejlo&ecomedasfangmnem. 
Lxx. 'z^<¡ixtí%v$(; ctiv^jfortiter. Exod. 
7- pIH']&rohorcLtumfuit cor íháraoñis: indu-
ratumeft. ^ Cum3. Éxod.4. y^.mute 

dr apprehendc^ i» cauda ejus: & mifitmanum 
Jkam n^piní] &apprehmditineo. Syr.i.PetD 
i.yA}.)y)\napprehettdiiC-j, V i c l . "pWrohora* 
'vit,firmavit > confirmavit^ ohfirmavit. Rabb. 
difta confirmavitiYem exaggeravit. Exod. 4. & 
^p5nK,Targumt)]?nK roboraba cor Pharao-
nis. L x x . incA^uuu ^adurabo. Efa. zz. & 
haltheotuo lapiníí roboraba eum. Targ. nanjii 
accingam eum.Eík.i J • v .5. Ipin robórate manas 
rem f̂as-, z.Sam.n.inptm,Targum^ispni 
érconfirmaeum: exhortareillum,fe. Joa-
bum , tu qui harc nuncias. funt enim ver­
ba DavidiSadnunciümdeJoab. 2. Reg» 
12. &ipfi^Y!?. roborabmt rimam domui: far-
cient.i.Sam.ij. pín^i & robaravitmmume" 

jmin Domina: juííit eum eíTe firmo &Z con-
ftanti animo. ^ ¡/tynpíD) adexaggermdum 
rem: atl emphaíin. H i Phíl. p^nnprehendit* 
apprehenditytemit,continuit. 1. Sam. 17.V.55-
'npmni, Targ. mntijidrapprehendimmaxil-
laejm. Efa. 4J. v. 1. Ü ^ n ^ p T n n i ^ cujuí 
dextramapprehendi. E/á. 42' v. 6. ^Tt3 ptñií) 
^ apprehendam mimum mam. E fa. j 1. v. 18. 
me eH ÍT1^3 pMJlD apprehendens manum ejus. 
Manumin fignum benevolentiíE prehé-
dere veteresTolebant, & indignantes re-
trahere. Efa.4i. \ . iz.egoDommHiDeuítti-
U í^W^tXO robarans manum tmm,dicens ubi: 
netiméis,egoadjuvite. Zach.S. v.p. ílipinn 
D^,^, robarentur mmm Vejlra : eftoté firmo 
& conftanti animo. Mich. y.non pMnn te* 
netinteternum iramjuam. Targum ̂ Vfopra-
longat, Prov^íj.p^npi Targum"nViquiap-
frehenditinauribmcanis. 2. Sam.iy.&mitte-
hatmammfuam iSp^nni & apprehedebat eum > 
& ofcukbatur eum. Apprehendebat ma­
num íupplicántium,6¿; crigcbateos,utc-
orum corda furaretur, & fe humilem er-
ga illos oftenderet. H i xhpacl pínnn, 
Rabb. p5,nn3 obfirmavit > cenfirmavitfi> con-

fortatuifuit. 1. Paral. 19 .T^^nyyvn, confír-
matus{£oiús)ejlo,&canfortabimUí, íc. nos 
pro populo noftro.Unde Rabbini hoc u-
íurpant in fine librorú Biblicorum; pin 
p^nnai quoadfequentiaaggrediendaex-
hortantur. 

NOM. yxsfortls, rebuJtaí,valídus,Jirmuíyob~ 
jirmatm-j? L \\x.Q^}T) fortesyrohuíH,J¡rmi,ob~ 
Jfrmati.Vo^min.pyjn robufiajirma: PLur. 
nip jn/m<e.Num. 15 .p]nn,Targ. ̂ pnn num 

fortü}andebilis? Efa. 40. ecce T>ominm Deut 

r n ^ 
A p]T}3iafortitudmeveniet:potcter. concre-

tiimpro abftraóto.Ezech. ¿.dedifaciestuas 
Q ^ i n robuttas contrafteies ipforum: ut non 
metuasabillis,nec illis te fubmittas. L 
bidem, quia tota damus ifrael nrp^in ro-
bufli frontes. Targum J^N 'iS'rn impuden­
tes facizs . 

pjrijFcem. npín: SÍ pmjFcem.nptn robur, 
fartitudo,frmitas. Jon. 5. & clamentadDeum 
Vt^n^infortitudin^: fortiter. Apocal. 18. 
ckmavitwfymnjocemagna. Plaut.in Afina-

B ria: júheo te jalvere vocefumma: qu oad vires 
Valent.Ezech.54.v.4. ntfmi&ivfartitu-
dine(abegifti eos.Targ. NSprpi & in potenna: 
potenter.Lxx.xg^TO/af <úi. 

Rabb.pmjFam.np^nwm'aut/'í^f/T/í, 
cum quis rem diu tenuit. npm conjuetu-
do,mores ufitati."^ UrapTn robur frontis, im-
pudentia. faY\nür\rfo vU retentiva, "fe 
^znj\^Tb causa emphafeos. 

I I . S y r. pin cinxit,pracinxit,conJlrinxit, vincivit, 
".jn alligavit. Eph.G.tyimi&accingitelumbosve-

Jtros.Johzn, 2 4.p1]n,i quodalligatumfuerat cu-
ptiipfius. 

No M. Kpin 'vinculum,conjun£iio. 
I I I . Syr.pmab¿ft,pr0fe¿ííis,peregr¿natuse¡í. A£t. 

í^.y.^.egaipmif}, utprafcíjcar. Matth. 21. 
v.y.yimdrabift. 

I V . Arab.cünpü¿t. pinchiLZzc[rupit,disrupit, 
Jcidit. PAsf pThnií atchazzqrupt9 fdtsruptus, 
fcíJfmfuit.]oh. 21. v. 11 .pmnn •ybpnbíí ínrai 
toyvhttdrillapondere non disrumpehatur rete. 

D NoM.pmcha za.qruptio îsruptia. 
f^njlercuigallimmm: Piur. ptírhfíerco-

ragaUinarum. 

l íO dúo fignificat.I. iMrt, Arab.cum n púéta-
to ,&3 epentheticojTWnchanzir^rr^í, 
ierresifits; fiedida, quod lotaadvoluta-
brumcoéniredeat,&ineo volvatur. PL. 
Arab.nMiían chanazirporci,fues. FoEmin. 
Rab.nTín,Chal. Nr in , Arab. n'inan chan-
inzporcayfus. Vfzl.So.va/tabíteam^pWVí 

E . y^íPArj^/^rhoftis Nebucadnezar^quiab-
duxit populum in Babyloniam: & yele-
vatum indicat captivitatem duraturam 

, feptuaginta,nondiutiuSjannis.Eftetiani 
médiumPfalterij quoadliteras. Efa. 66. 
camedentes carnemwr\j\fuis. Judxi intelli-
gunt Chriftianos : nam Ifmaelitíe non 
comedunt íues, fcd(quod fequitur)^/*-
le&murem. In libro Gene^Iogiarumrduo 
decreta fada funt temporc Hircani &A-
riftobuli: n ^ n ^ t ó p n n N malediñttsqui a-
luerit fuem: n^rnfiDnunViD^t^mnNi & 
maledittui ,qui docuerit Jilium fitum fapientknt 
Gr&cam. fie &JuIianus. Arab. PfaIm>8o. 
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nKOnVíí '3 nponftct(tfíi4iqu£,ukbuftierít, ; 
rnrfiisvolutaturinceno. 

R a b b i n . ^ n T í n y / ^ / í / ^ a p c r ; 
Arab.,S3:^,w^ ehanzir gchcíijlti tnon-

?4»^aper. ^Í)imr\VÑchonz.iz7LXforceU 
/»Í : F o E m i n . m r í n choaaizaray«f«¿í. 

l'NTjjn chanzair fórcmm> fubulcus. 
ilinan chanzira/f?'tf/í»¿í j/rw/wácPmral. 

")lWnchanizir,Rabb. &yrr\ fcroftíU. 
T3pTnn ehanzir quibirporcwmagnm*. 

lie vocantTurcXiubieoníp icadfuer inc „ 
Chriftianum carne íuilla vefecntem. $5» 

VE Rb.Rabb.nin,Chald.l]n,Syr.Iitens -
1 ^^zxmntítis^nredijtseverfayconverjuíf 

revolutus futí , ambijt, cinuivit, cinumdeSt* 
Chald. Pfalm.n5. ]ordanis^\Tixxg. • m 
reverfus efi retrorfm. P.falm. 117. omnespepu-
/f'JDQD, Targ. 'IV nin cirmmdederunt mĉ >. 
Dan.4. Adgbriamregnimeh^yiredij.Syúzc. 
Joh.io. v,.24. 'nmni & árcwndederunt eum 
Jíufai.huc. 19.Ranina"]utármmdentteinimi- C 
citm obfideant. Rabbinis^a nltn, Ta lm. 
^by p i n redeas adte: repete cécum."mnD repe-
/f«z«i.Niph.Chald.^nn!)f reverfm^revoltt-
tusfutt.Jud.io.&virlJrael^SfyTztg. línriN 
converfasfuit.Piel Chald.n]n: H i p h. Rabb. 
^TnrijChald. njnKjSyr. ^mreduxitsepetijt, 
rettituit, revohit, convohitiConvertií, compíL 
caviiiCircumdeditjJepJit.SyTi. Match. 21.7.55. 
TTf̂ nityó'Círcumdedíteum maceria.' 

ÑoM .Rabbin . nlinpjFoem.n'liTna/'í'rá- n 
das, cjcltts: )ñDj? parvus, lunaris, 15»: Síia ma-
^««íjíblarisjiS.annorum. Item /^r^con-
tinens precationes,qu^ fingulis annis ré-
d e u ñ t : autqui in margine Bibliorumre-
per i tunPmr. nnlinp fjr//. 

~ ITJin laíiuca: P L ur. ]s*l̂ n lactuca. 
Chal.nun &)^n malus, arbor & frudus 

ej us, pomum & óm n e r o t u-dum:. P L ural. 
jnUnpomíi.\tcm,JphamU \e\globi. 

13in HTh circumcirca, circumquaifo. 
tí^ínfurfur,^oxci cibus. E 
inmherbaqmda.m in Babel crefeens. 
•jin rurfíts > & rotmduw quod re volvitur. 
WTlveñdens&cdifírahemperurbem. 
Syr.^in n^in dren eum. 'nmn arfi* 

í̂ fe»?. ^ nifn reverfio. 
I I . Rabbin. "nn, Syriacé "íin drcuivit ad colli' 

gendam fiipem, ojliatim ohverfatm, mendica-
tuseU. Syriacé Lucx \6. v .5 . l int?^ ^ " 
fnendicarĉ erubefio. Matci io. y.4<3. Jedem 
juxtaviamTim f&mendkans. 

Rabbv iMno mendicta, ca'nnon Vj) v?na 
obambulans (mendicans) ottíatim:mtná.i-
cus. onVbiK^ZDTinsn^-nSnutpaaempe. 
tat.'fc Tynnmendicatio. 

fóPn quatuoríignificat .I . Chald. pt ihídem 
quodtsiny^//^»/»!?. Geneí 5. ííáMi jTarg* 
í o ^ m ^«/«¡¿ '^«Í/Í'&E zech. 15. nh2rian> 
^zx%.\W£t\tnquictinjhuntpuhilios. 

NoM.Árab.on hzt/¿um:]itiúriduoJi¿& 
I I . Arab.Wfídecümvit. 

)Díi\oniitdedmatio idiminnüo jetatís aut 
m o r b i á n Avie» 

I I I . Arab. cumnpuftaato,t3toí1chatatyfr^ 
pJi^descHpJititranscripfitidelineaint. Rom. 16. 
v. 12..quí ntSDn déscripjihancepiftikm. 

N o M . ü h c h a t literajcriptajlinea > teportiot 
PLur.üiün chututrDuAl.lNlonfeír-f/fr^, 
liñea.yi tan chá t t daqAVw^mtD^nDDian 

íiíTpnDD 13ll3ri,?>í linea rtft¿ piares. J'líri 
Sll07N,£5)>a,7nnD],Q7noa linea, retta diverfe 
inlongitúdint-j:inaíquales, in Euclide. ton 
íónDií1?^ linea xquationís: sequinoítialis, i n 
Geogra^hia & Avie. 

WVhn i^chúz lineado, delineittio. ^flKin 
apex. ̂  vvtftylfts. Wthlineamenta minx. 

I V . Per metaphoram,Arab.isión chacatfuU 
tavit¡Juicosfedt arando, terramprojeídit. 

NoM.ton chatty«¿-/íí > lacuna vomere fa-
éta:PLur.Diünchututy»H-Item,r«^;quas 
uteri Juicos dixit Martialis. ñisn chatta 

Jligma. 
btuhn ̂ íStoñ chatt ligüri almapikusad 

(urjitmaquxjulcusaquariut, etix, fulcus\zúot 
ad eliciendas & corrivaridas é frugibus a* 
cpLZsfaGtnSidelíquiaso/liquia. 

Syr.vvrífodit. fá.yvn.dentes. 

HÚft tria fignificat. 1. Kün: Hiphi l .N^nr i jA-
t&h.KVnttzchtiLerravit quocunqj modo, 
deviavit,dejlexít, á via vel feopo aberravit. 
Judicum 20. v . i ó . é 'nonX^niaberrabat i 
non aberrare finebat lapidera ácap i l lo , 
,ad qüem funda éum proijeiebat. Targ. 
QVihvariabant: deviabant. P^edius? j|i^a 
errabant, znvjJerravit. H i T HpaelNtpnnn 
deJlexitJe,proripuitJealio. Job. ^i.abelcvatione 
ejustimehutfortes,aprocellis iNĵ nn̂  defleBent: 
declinabuntjproripient fe. 

N o M . C3 'N^n errones^xules. 1. Reg. 1. ero 
ego,&fliíis meus Salomo CD'NKr! errones. Tar-
g\im]^nftejetti\cyiVL\es,nialedi£ii. 

Syr.H\pr\labertivum,apoffata. i .Corinth. 
15. v. 8 .ianquam t<pn^í abortivo. 

11. P er metaphoram,iípn, Chald. & Sy r ^ p n 
Si^prijArab. cumnpun£tato,Nloñchata 

ípeccavit,deliquity&'Ltgt divina aberravit. 
Aa i ' ^Varié 
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Varié autem conftruiturri.abfGluté po-
nicur.Jof.j.Npnjf arg. btvnpeccavit ijrael. 
Gen^j.VWíom &f&{4torerotihiommb.die~ 
huí: reputabome peccatbrem. Exod.3 z. 
•ñKbn, Targ! jirínn f eád i i s . Thré.i.nN^n,' 
Targ. hÍh/'<?fr*x///J^«/¿¿'«/.Gen.4o.lNlDn, 
Tsiig^n^bpéccavemntpinurm regü t^íegy-
ptís&jdítór. ̂  ¿.cum3.«!feC€n.4i-.wiKpnri 
'h^yfecdtlsinpuero. ^5. cutáScontrii.V&lm. 
j 1. ̂ nííünqiiy^S /¿^^peccavt : contra te 
ío 1 um. ̂  4.:cum Ü i . Lcvit. 4» 4»/zw«y? tftpnn, 
Targüm 3ini; peccavertt ferenorem ^3D «¿f-
mmbtkmandatüDomim. Syr. i.Joh.z.v.i.^ 
quü'iívmpeccdverit. K o m . í .qtt í j i f teügewnp 
peceavemát. Aviíh.PCa\m.$9.ne%vhtípeccem 
1. Joh. 1. v. 1 o .JiSxerimíMquodmriVfb pecca-
véñmUó. HiPhil. N^pnri, Arab. Nüntí achtí 
peccarefecitifiduxitjnerrorem ndduxit.Exod* 
2, $.neforte iK^n^,Targum in'n^ffí-rfrey»-
cimtte. A1abic. Pialm.41» T^tisftitpeccavl 
tihi •* 1 

ÑóM.iíp1nJChald.,pn3 Arab.^Kn cha­
t i peccam ipeccator: P L ur. C^NipIn, Arabicc / 
Í"l6Nn c\-iZÚ]npeccaníes,peccatores. ^ 

Vfmpeccator^rro^etis: P t . a^Ner),Chal. 
^itünpeccatóres. i . Reg. 1. v. 21. ego,&fi­
lias meas Salomo ttKtiripeccateres. Targum 
pSífió ejé&i&.tx régno > carentes rcgno. 

NiDn;ChaId.Nt:n 3 Fcem. HNün, & HNisn, 
& t\mn y Ghald. V)ibn,Syr. rn^n, Arabicé 
Übn chatájFcem.rvüh chatiá, & N^Dii ^r-
rór énAturñ ypeccatum, ¡k. pana peccati ¡fieluí x 
PLür.a^pn,Chald.pKün S^j^n,Foem» 
hiNbn &:nk©n,Chald.|iton,Syr. pnbn S¿ 
l^njArab.hN^nchatiatí'm/^f'í-fíí/tf.Zá- D 
char. 14. v. 1^. hocerúnxwnpeccatum ^Jie-
gjptiyV\^^\(^peccatumomniumreñtum\^(x^ 
na.i.Reg. 13. y .s^.&faSiaeJlhúc resDÜ^} 
inpéccatum ]arobam:inpceham: íequcntia 
declarant. Job. 3 y. v. 3. quid utilitatisdabo 
tñXTStyaeXpeccatomeolcxfapiplicio. AlcQf4 
nítálíñ errores. 

C haltípn^ & HNbn <^^/«Í , audor péc-
catíjpeccansabinitio.i.Joh^.Zach^.d* 
dicebatDomiaUsadi^ny Targ. íípn»¿/w¿í?-
&7».Ibideril,|pton)jTarg» nKüm cfdiabolui ^ 
Jlabatjuxtá dexíram ejui. 

l í . Pet antiphrafín, Plelbtünpéccatumabfíú-
Utyrempvit i á peccato abíblvit, crrorem 
compéníavit, expiavii;cpxo<i fíébat aípcr-
íionc íahguinis facrificiorum-ideó ChaU 
per*3i jLxk.per^7T^«y réddunt.Ejíod,^ 
z^hKérrt, ^ t t g n m ^ l N ü & m ûndabisfuper 
a l t a r i . L x x . ^ ^ypmag&ajperges, Levit. 
14. NbnVj Targum htól1? ad mmdandum. 
Leyit.5>. in^nMjTargüm nü"i31S31 &ex . 
piavitfinguin<^jiUifts. Levit.i4.v.j2^(pn|> 

Targum ^Sfil &expurgabitdomum,^tvit.i. 
Sacerdos nriN Nénon offerem (expiañs) illud. 

- Targum na"!3 ^^3t^. qui expiatfinguine illi-
» Í . P falm. y 1. v. ^K^nn expiabü me lfipo)& 
mundabor. Targum ,7̂ .v'iF) afpergesjuper me > 

ficut Sacerdos qui ajpergit Jfipofufer immmdum 
aquam ajperjionls ex ciñere njaccia. \.xx.^ouU~ 
« Í ftiajperges mé. Gen. 3 i.ego napnt* expiábame 
Erat peccatum fuper me,& retribueba ti-
biíimile: compéfabam. proniXpnKj mo­
re lamed n quieícentium. H I T npael, 
ífpnnn expiavitje, Num. 8.-1NisnOM>Targ. 
Vy\Ji\ & mmdxrmtfe. 

N O M . n»Pn & nNpn expiatio, Scpiaculum 
feujacrificium txpiationü. Num. 8. ajpergejií-
pereos r^fiípn aquas expiatiojm. Levit. 6.hite 
. eji kxT\Ví®V\7\piac»li yubimaílabitur holocaujlu, 
ibi maóiabitur nxpnnpiaculum coramD omino, 
Ho£ 4. yzyjTMisn peccatumpopuli meicome-
dent. Exod.3o.v. 10. ex fmgmnc^>T\^r\ fi~ 
crificijexpiationum. Pfal^o.v./. holoeaujlunt 
nNüni &Jacrificium nonpoítulafii. Levir. 4. v. 
^.BominoV^úXhinpiaciiUim. Hujus a.facri-
íicij dúo erantgenera.Unum eorum ani-
¡malium,quorum fanguis inferebaturin 
tabernaculum teftimonij, & adeps cre-
mabatur íuper altari holocauíli-j exte-
rümpelles^arnesjcaput.crurajinteftina 
& ftercus, extra caftraportata cremabá-
tur,nec licebat facerdotibus de ipíls ede-
re quicquam:Levit.4. Alcerum^órum a-
nimalium,quorum íanguis non infere­
baturin taberculumteftimonijj&carnes 
ejus edebantur á facerdotibus: Levit. 

Arab.K üha mochti perditm* errahundw* 
Ntsn nVií bilc chata innocens. 

3tón quatuor fignifícat. I . apn, Chald. npn 
cÁiidit, inciditijucciditiexridit^&jcidit ,fecuit l i -
gnajautlapides,¿¿^ff»//. Ezech. 35. nec 
jnpn^Targ.|i3f p,*y«faí/¿/ exJylvis.Deut. zp. 
2Wf\ti¿c<edente tígna tua. Targ. üyhpaco/li-
gehte.ioC 9. &Junt Q ^ y n p i n choresUgno-
rum. ^zxg.y^^Shcolle£ioreslignor»,PiQ\. 
2®riidem. Pfalm. n^.f í l ia noBraJicutanguli 
niipOP txcifí: qui conftrudi funt lapidi-
büsdolatis. 

NoM.hl3l3n tapetta. 
I L Arab.nnpn hatába%»»zw: PLur.3pnha-

tab ligm. in Geogr.ipni aquá drligna. 
iKisn hattab hgnatory qui lignaportat: 

P L ur. pilíípn háttabin ügmtores. 
V É rb.2pnON ahtátab lignatum ivit. 

111 Ghald. 3p n pradkavit, ceiebravit j extutit. 
Deut.2,7. ^^»wmDNn ,Targumñ3pr» 
yrsdicafiüé' Dominta qrnKn, Targum ij3.pn 
fradkffvitte-, extulit. Arab. puíallpunda-

tosían 
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to,3éíichatab, &2m»achtabi &DBfmK -ft. ip.Q^fiHsonrerehrachifm^armrk 
^cht^zh.Pic l^mh^dícavityaarravít^r. ' «jün dúo fign.I.í)Dn,Chaí. ¿^rT^bMTrrcíí 

n punólato^en chataf «ft? > celeritér-accepiti 
rapífit idífipHit', ahripuit ,eripUíí)prxrípfíÍt>a?jté'-
vertityantevenihpmwaipavit.^CaX.io. cifiJiSa¿-
•iitur*)prh ndr/tpiendumpauperem: *|Í5ÍT5 ^ Í Í Í 
fmpenmiCum'trahetipfumretiCHQ. jüd. 2,r. Vi 

i i . anSün],Tatg. |in£iüfti & r&fíúfiíswhk. 
Chald. Ezech. í i . V. atí.lÜprf^Targ. paürt 
•dmpiutttLegemmeíim:Syr-.]oh..io.Y.zS. & 

. nemo^&Tü/apieteasexfrtíinttrneíi. Jóh . í . uí 
• Sn^ispñ: rxpereñt ipfumKd:. iS. v. 2 j.'Tiiabrt 

prltvenemntipjumfratres. Arabic.Pfaim.io. 
f|Dn,l7 utrapiatpaüperem.$ k s í Chal.f|Dnn6f> 
Syr. *]Dnn^,Arab. í]iDnnN zohzzxzíyitpm> 
Abreptwfuit. Syr. A£t. zy^aionriNK^ ?'4̂ /<Í 
/w¿ »^1/^. Arab. 2 .C bif.i i . ̂ . 2 o .^ü hxráptus 
fuit in tertmm célum. Pial. J'-. ne Niaíonn* 
rapiantutleoammummeam. Pf. 8 .̂ nstóhnií 
diripuerunt enm omnes irmfiuütes. Matth .11. 
v. 12. regnum Dei v'mpatitur & vioíend 

'• íímtevnlvrapieñtifkd. Jóh.6".V. 1 quodipjt 
iO^tarentyUt ̂ 1Sl3n •̂, mperenteunt. 

No M . Chald. 8¿ Syr. ^un, Arabic.^bxh 
thatíf/u^n-PL. fsibn, Arab. pQbíín e,ha-
tiímraptoreS* 

Chald. ^lian^yriácéíf^to^Arab.ifjürt 
c\x-íúrapma,víí,injúría: PLUT. paitan rapin-a. 
Job. 1 qmdnon DOn, Targi UíSiDn /'̂  
manlhmmeii. 

Na^h rapax quídam zvis^Trrjhiirpit,^ 
vis aquiia: íimilis, milvmy raptor pullbrií. 

pamp^w/i^quod arripiant &conné-. 
étant. 

Árab.flaion'chatfaj &>)4n3nh6í ichtétif 
raptiiSy Ímpetus: P t ür.nKacsn impsim. riatona 
bichatFaf«»?i?»if^jvioientei:. 

fjünn machtaf^»»?, virgá paíloiralis 
incurva,;qua pecudum pedes detihétur» 
itncimiíiUncásyhamm. Item, harpago, ihftru-
mentümnauticUm,perti¿a ferró adun­
co pra^piiata, qua navis tenettir: P t úral. 
frjpxnQ miichzttfundmyhamí. -

riDüb ch.ota.fa.hmmdo. \ttm,aJj)ischeüdo-
»w:PLur.r|KDn chotaf, &f|",i:í{ün chatatíf 
hirundines* ^ W p t t ya") raba alchotuffoetfba 
hirandimm, chelidonium. R. D. inrad.. 
CDplfií ícribit,t|KDa. Matth. chataf chatas* 
thartaf. 

11. Sy r. f)pn hortatüiiexhortatmfuit. 
I^Dn.Arab.pünp mahteq votntítbr»m:Vi.\ix^ 

monemhahuit ,fermoámttts, concimtáus-fdvi-
Umfnit. A¿t. 2 2. v . i 1 .•apn:'?utfermom-mhx-
heret adíllos. Ador. 18. V A ^ m g e l ^ ^ m h \ 
informaverté etrnt. Luc. 4v apitn1 loquebutur 
ctmnltero, Marciní.v.jo. ari^pÑna^á/-
iorntiueBeos. In Geograph.np23bacrPiír¡e-
Scthitdefeípfi. 

Süíín c\izúhpradicatoriconciomt0r,mr>'ít'' 
tor,ecclef¡uiíes:PLUí. ^apNn chatibiEij»r*-
dicAtores. \ 

natóó chotba^^aí i^wrfm^^mtf^/-
/<^»i«w:PLHr.3Xpn chotab^^/wm. i 

n3>C!on,chacabaáí<j&»í'»¿//í. â ion cha» 
t i b r ^ w . 

"yiCtsififarmatio. ^ aisri /<í^>in Avicen. 
'2H'OhJermo,in(lítutí0. 

I V . Arab. cumnpun(Sbato ,at3n chatabi/(?-
jponfivit. Matth. 1. y. 1 ó', natíonn naanND1? 
«]DrV í"««? dejponfitx ejfet UWarjam mater ejas 
]ofepho. PASÍ. aünnxachtatab dejponfitus 
ywí/i^-aiianQmachtub defponfatHs: Foem. 
n l̂Dno machtuba dejponfatá. 

a'onehatib ̂ «/^í^novusnuptus: Fce-̂  
min.na^ünchatiba^^/Sjnovanupta.Mat-
thxii.v.Kí.Dnp a,pn»iDl,J^/'/' Jponfia Mu-
rw.IbidemAna^n*pv]ofephj¡>onfití ejas. I -
bidem,»í'/m^,"jn3,i2nanP in^n acápm 
tJMmíim Jpoíjjamtmm, 

riapn choKh&deJponfaHoiConjugiami Ale. 
Ulinhitmdrquécatí/a'vefíra? 

f1lón.Hebr.npnm«£-«»?,inD3n qusre. 
Arab. ntDH amhuktJít. Nlont umbúkhunt, 

paffahmt.in Avictn.tfpnwvngreffiís. 
•jDn, Arabic. cum rt piíndato, iphdejiruxiti 

Pfalm. o.iorüüíiííi deHruxiftts nos. 

DDH dúo íignificat.L Qpn ¿raw cohihuit,longo,-. 
w/»/^ j fc4r¿/«í ̂  fuit, nares obturavit, nt 
inde fumus exiret,neveaiicui irafceretur» 
ECz.^.propter mmen meum pwlongubo iram 
meam,^ (ob) laudem meam "̂V DpnN cohibeba 
t i b í : ^ n y \ m . 

N O M . Rab.opn, Chald. Dpin^/?^: per £ 
fynecdochen,?/?/^-^»^/^: PturaLChald. 
pppin^ríí . 

•pin & )Qpln circulm aut mmdusin narib. 
¿«tó.Jumenti nafus perforatur, & annu-
lus infe^itur, huicq; inditur lorum, quo 
jumentum ducitun 

NoM.Ar.aiín chata pdea, ijlv&men̂ fiiptiki 
fibfíramen,qnoáariimalibus íubfternituri 

^Üürfchztmialtea^nahaitrborea. 
II-Arab.DDn chztamcontrivittconfregit. Pfah 

104. QíDm contrivítfimen térra. PCzlm. 
2-9' voxDommWüi^confringeí cedros. PfaL 

D 

ptDKna m ah itiq volutabra. 
^Dn dúo íignificar.l. ^prijChald.lPin 

^«/«í.-Pxur.Cháld.inpin vfrga,bacufí.ECii 
li-'é" egredietur'Mh'virgaex trmcelfé. Pro-
verb. 14. V'j ' in orefiulti ipr i virgujfferbi^ 

Áa j Tárg» 



Í*5 üñ 
. Targ.KTyíl 5fPipI virga & trihulatip.{\i$tthi*,%. 
loquiturcontra homines. Chald.Exod. 
j .^díff í^ /nKiQjTarg^ipin^f^.Num. . 
zz^percutíel>ata/immhf n3,Targ. tíiíDlna U -
calo férrea, z. Rcg. 4. ¿frt/^rpyttfPjTargum 
^wnbaculummeum. ^ Rabb. ^jjnn entain 

6 virgapajtom ,hethz: dipfacus, labrum ve-
• neris. ^ Per íyuecdocherij Chald. "lüin, 

Arab.cum i3pun(5tato,l*íon &:"1ibnpJeptum 
exvirgis aut baculis Qoíím&umjaukovi* 
um,ovile: P L ur.pipinJefta, cauk ovíu. Mich. 
z.JicHtgregem rTlí3 Bozrít. Targ. inpin 
/«^wfrf^.accepicpron'iía?» anguíHa. A- g 
rabicé, Joh. lo/ijNih^iiTDny^/w^ ovium: 
ovile. 5 

meam^^Targ.loriJepivit. 
I I . Rabb.mKQ&nnü1ün,ChaId.rnniisn 6¿ 

V^y^gtbbm^umor, ut cameli habent. E-
fa.5 o. v, 6. ^ & ^ r n©5i> Targ. nNni t cn^-
ho cameli thefmros ipforum. 

^x^y^ntumüuiyel^usyfiperhus^va. >tfin 
vidc. 

I I I . Arab. cum n pun£lato, lün chatarpene- 0 
tmvitjrajecit. i . (Zoúnth. .z .v .9 . netfoincoy 
hominis'Súivpenetrabit. Ador. lo.v.^S.tüh 
penetravitincorejiu. 

Tóbthchatirpeaefrans. 
rnünchatárá trtjetfioipenetratio. Ítem> 

p0m:T?tur. nNItOÍl chztd.xatpontes. 
Deiiide "itoñ chatar metus maü > eurctiperi-

culum-.inKvictíí. 

DnArab.ttnofiií ahtefch excufifvit. 

^ . " n ^ ,,nJ&: 'njadformam^ys^dem quod t> 
Tvysvix'tt. unicum hoc verbum apudHe­
breos habettertiamliteramjod. Gen. 5. 
&fuerunt omnesdiesi^Adami ^HtfKj Targ. 

vntfttos vixit. Qcn.$.ne mittat mammJaam^ 
dracápiat etixm ex arbore viu^edat^n^T^x-
gum n̂M á-vivat in ¿termm.Exod. 3}. nen 
videbit me homo TlijTarguin D̂ p.riM. ^ xiivet: 
fuperftes erit. Levit. 15. értimeasaDeptuo 
^llKf^nji Targ. sxf\ drvivatfrater tamtecü. 
'ETtioá..i.JífiiítseBitumeccidetiseumié'J¡fií<t 
ejiyrvryi tum vivat.Tzrg. n^p'p.n faos eam v i -
wmpro n f̂ljCura i converíivo pr^t.in fur. 
idoftendit accentus in penult. quicum 
lit difHnílivus (Siluc)- in- mutat, & poft 
vocalem longaipa accentu diílindivo no-
tatam , dagefch abijcitur feu difllmu-
latur. 

No M. vhenSjvhmP L .C3 v)n, C h ald. 
l^nviventes, v i v í F o z m . n»n,Chald.ísijn 

in hoc cognoCcetis quod Deus »n vivasfit inter 
'tos. opponituridolisJqu^fun.tíimulacra 

* n ^ 4 
hominum mortuorum.Joh.éyAr^zwez»^ 
o (¿£v vivens Pater. i . S a m . i j . v . d . ^ dicetüfie 
¡rhadvivunt:fivivut. úsñvhadfratresmeos. 
Kabícondito-UsuRpatur autemínjura-
mentis >n de Deo. Jerem^^.^N-^n vivoe-
go,dicit rex ,Jehova Zebaot nomen ejm .• quem-
admodum ego vivo; vel quam certum eíl 
me vivere,ita erit verbum meum certum. 
Jerem.y.v. i . j í niíV ^vivitVominuSydket: 
proptereafahojurabunt.Tzvg.yyi V-t NDüa 05* 
fitnnomine Domini jurant. Sed^ in forma 
byade hominibus. Gen. 4 i . n v i 2 , n ^ m / 
Pharaofíegredieminiinde.hxx. víjrlu) t5p̂ ««# 
per falutem Pharaonis. Adhucapud -<Egy-
ptios ufitatumefl:,utíi quis júret pervi-
tam regiS)8¿ non re prasftet > fit reus mor-
tis. z. Sam. 15. ''jníí ̂ ni nin) vivit DominttSy 
&viv i t dominuí meusfex. Amos jurantes 
perpeccafum Samaru^dicenui^xhVi^T) vivit 
detu tuuí,!} Dan, 'ni Ĉ " vivit via Ser/aba: u-
bi de deo non vero vi ufurpatur. i.Sam.i. 
^ltfiM^n^mV anima iuaymi domina. Hie^ 
ron,perfalutem anim<e tiu. Eccl.4.&lmda-
hamegpmortms-, qui olim fuerunt mórtui: pr<e 
ÍD^nn vivts Squi Junt CJ^^n viventes adhuc. 
Pfalm. ü o . tune cy**T\ vivos deglutivijfent 
nos. Eccl . 6.quid^yhpauperi fiienti ambulare 
toram CD^nwwfdivitib.Opponiturpau-
pcri)qui pro mortuo reputatur.^ abfo-
lutépoíitum íignificat ^¿^«/«.-fubftanti-
vé, animal. Gen. 8. nec addampercutere emne 

vivum. Targum ^niquedvivit. Rabb.o-
mnis res efl:,aut Ttiyfccrejcens, aut vivens, 
zatUtínJilens. ^ Permetaphoramdicitur, 
i.demrnerecenteéfcTuda. Levit. 13. ^rní^l 
caro viva: reeens > non putrida> non mor-
tua, tPiít fícifc^+1. Sam. i . non accipiet ahs 
fe carnem t̂̂ P̂ co£iam ^fed vivam i> cru-
dam,rccentem. Chald. '073, eft 
crudum. ^ z.deaquiíjeaturientibus&perenni-
btts. Geneíl Z6. dr invenerunt ibi puteum 
CD .̂n Q.̂ p aquarum vivarum. Targum ppT 
yyilaqmruTpJcatumntiHm.Jerem. z. mede-
reUqHnutu^mnpüiSypfmt-em aquarum v i ­
varum: omnium bonorum autorem. Tar­
gum ppñií'j.l^p*) JJ.13Pfcatmginem aqu¿~3 qu& 
noncejfat. E t íubintelleáto: Proverb. 
to*Q^n*\rVdfofonsvivarum (aquarum.) w 
jutti. 

DeindeD^n, Chald. }^n,plurále tan-
tum^z/rf,plurescompleftens annos,.auc 
gradus. G en. z. d" inj¡)iravitin.nafum ejttf ha-
litum Dv)n vita yé" fafíns eft homo in animam 

vivam. Exod. 1. dr acerbam reddidermt 
Dn,,.n, Targ. vitam ipforum. Proverb^ 
i8.a,AníjnTp mors (frvita. Gen.i, drdicebat 
Deui,pwducat térra n?n Bf£a, Targum wn^n 

animam 



unimwf viventem juxujpedem Jmm. Levit. 

n;n abfoluté póíi'tüm duo denotat,! 
WQ, Chald. KTi •vfvum^ mimalácurum (do-
meílicum) zmfirum. G c n . %.omne rvnn, 
Targ- ^p'O ¡Mimd, quod eít tecum de omni 
0m<f.lhidém,fiiper omite pNíl ^ l l ) Tacgum 
HXW n^n mimdurrA. Geneí. i . v. zj. rn^ni 
pN & hejliam ierra. \ paragogicum in re-
gimine^ & dagefchexjod fchevatoper-

* ditur. f Sed guando ntina additur j hoc 
domefticum,illud(ívn)ferúmanimd, feu B 

feram aut befliam denotat. pen. R.recordA-
tus ett Detts Noa, & ^»¿r(Vñn,Targ. NITrt 
¿¿y?^ 3 íw^Af nBrüfl, Targ. xyyijumenih 
qued cum ipfo in ana. Per metaphóram, 
rvn ccetw, congregatio) cúñvenms^ exerátpiSi 
turma,, agmen, quod modo ferarum eon-
gregatur. R. D . ceettií domiincHlarum^ tiilia, 
urbs, cui non eB murus. x. Sám. ¿5. v. 11.& 
congreganjuntFhilifiaiXv^intfEtum. L x x. 
«V DJÍIO/* in feras. Hieron. inftatione. Hoíi- Q 
ander. ^ villam. q. rnn. Ibidem v. 15. ri»ni 
O^ni^Va ¿cetm Philifthaorttm cafir a metaba-
tur in 'valle Repham. pro qud habctur31. 
Paral. 11. D^^bfJ nonni dr zafira Thilifi&orum* 
Targ. nnttfQljL x x. ^ lúy^a. & agmen. 
Hieron. caflraautem Philijiinorumeraníjioji-
ta. HoCcorxexkyarmentaautePhilíftinomm 
manebant. Pfalm. y^.^wyvnccetttmpaupe-
rumtuorumneoblivtonitradaí. Píalm. 74. v. 
jp.nedes n'jrh ccetui(hoíHum) animamtur-
turis tm. Pfaím. 6%. qn^n ccetus tum hahitcU 
runtinea. Ibidem, Increpa, rn]? n*n coetum ar* • 
mdinis. Eft eeetus habentium arundines> 
id efí, lanceas, coetum lanceariorum,qui 
pugnant lancéis. ffi.vitam animakm. Gen. 
18. revenar adte rTn ny | circa tempm v'tts* 
Targ. CTD*]? jinKi jlV? circa tempuí quo vos 
•vivitis: circa. hoc tempus anno altero, 
quo cris viva. Efa. j7 . v. 1 o. ^ rvn vitam 
manta tu/einvenifti: tohm. ]oh. 58. m^ni 
D ^ T M animam kuncuíorum imptebU: in-
gluviem. Pfalm. 145. contuditadterram E 
vitammeam. PLural.DVn,Chald. nnviv*. 
Levit. 1-4. ¿/«^ 4 w x ní^^Targ. )*r} vivas. ^ 
Deinde fubftantivé, «W//WÍ^. Píalm. 104. 
t\\*T\ animaliaparvacummagnis,. 

twnvita. Í . Sam. zo.inviduitateftVnvi-
. fa ^.K.dhh*TVPT\animalitas. 

Wnviculus, colledio aliquot domuum 
. íimul viventium Teu commorantium^/A 

- hypagui: Piur. riin 7̂/(e. Num. jz . v. 41. 
accepit Q r m i n , Targ. Jin3̂ S3 villas ipjo-

rum. Deut. 5. v. 14. T N ; riin villa ]arit qui 
quasdam villas in Bafanitide regioñe oc-
cupavit. ^.Arab.^nbKwKí. 

P k ó p r . n|n ¿ÍÍ/ÍÍ. Gen> 5. ¿rvocavitho­
mo nomen uxorisfus. VSnEva i quodipfa ejfet ma-
ter omnis^nviventis. Targ. N âísf ^zfiliorum 
homints: hominum tantum, & non jel i-
quorum animalium. L x x.^a^/w. Por­
ro in utroq; Hill mutaca eft literajod in 
vaf, ad difFerentiaíft príecedentis n̂ n vita 
zutbejíia. 

Syr. Nn̂ n n«n refarrettid, 
3><i*n. Chald. w n v m t t i n w n habes. 
DTliniiin invenies. 

íTn. n^n, Chald. & Syr. N;n, Arab. ií^nhají 
vixit , revixit,¡anm,Janaius ,fdvatus ,Jdvu4t 
incolumisfuit, valuityconvalúit&utritus, recrea-
tmfuit. Gen. 17. utmamlfmaelTVr? -, Targ. 
D^D! vivat coram te l fuperftes fit. Jo£ 
5. v. 7. a n i ' n i ü qmadviverent. Targum 
rpni í i "Viquoadjamretur. íignificaturnírEn 
medicina,fanatio. i . Reg. 1. v. t ^ . ^ v i v a t 
rex. Targ. vhvfceUxfit: inregnoprofpe-
retur. precario ad vitam & profperita-
tem pertinens. 1. Reg. 5. ^ Jilimtuus 
^r\T\vvjjes. Targ. ^paiQnn mmeris. z. Reg. 
i o. pojuermt Juper ukm, vny, Ta rg. 'DriNí 

fanatmfuit. Efa. 58. v.5>. vVñp W e ^ * -
vixitanitirbofuo.T^x^. t̂sjWi, & fanatm fuit. 

Joh. ^. vadelfilimtkwvivit. z. Reg. t, v. 1. 
Num. i i . v. 8. Jud. i¡,.v. bthitydrre*. 
verfmeíifpiritm ejas^fí*} &revixitt recrea-
tus fuit. Genef 45'. v. 2,7. '•nfij revixit 

Jpiritus^acob patris ipforum: L x ^ » |^:0BW-
^tjairevixit. z. lL\m.i,e>Jot,̂ u7w^Hvrefufcttare^ 
donumDei.PCídin. zz . v. zj^X\\vivatcorve-
firum* Explicatur, Pfalm. ^5). v. 35. *víde-
runt affli&i & Utabmtur: quarentes Béimtwy 
¿r vivatcor vejirum: í¡tis hilares,bono ani­
mo, contrarium eft>i. Sam. 2.5. verf 57. 
IBV ^ X d ^ moriebatur cor ejpa in medio ejm. 
Syr. Matth. 10. v. zz.quiperfeveraveritínfir. 

• nem Kna vivet t falvabitur. Arab. Pfalm. 
%z.ICnnvivetcor ipforum. Gen.3. hitíí ,n , i 

& vivat in ¿ternum, x. Corinth. i§. 
v. 1. in quo etiam jVnn vivetis: fervati eftis. 
Matth. 4. v. 4. JKP?NW "mi mjrij nn^Kp 
noninpane folo vivet homo. Piel n^n, Chald. 
K»n vivifícavit, vivurnconfervavit y nutrivit* 
recreavit. Deut. 2.0. ^tf»n'nn viverefinesve-, 
neficam. Targ. )lD*)Pri confervabitis. Gen. ip. 
Ó^TOl, Targ. D ^ l ^ confervahimus ex patre 
mfirofemen. Píalm. xz .y .}o.dr (qui) ani­
mamfuammn Tfx\ vivificavit: recreavit, ex-
hilaravit; qui nunquam fderunt bono 
animo, h xx.iyifqipvxií ¡¡ta avJS (jj&anima 
mea iRi vivet: legerunt; n>n ib "^aaí: fed 
pSl anima, & rvn genere non conveniunt, 
Hof. 14. VQ̂  refcientfrumentfm: reíícient 
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